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ANNO XXXIX 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL N. 1 


Nenhum trabalho serã inserto sem approvação da Inspectoria 


QUINTA-FEIRA, 15 DE JANEIRO DE 1925 


No corrente anno a assignátura do "Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 305 cada collecção 
dos annos anteriores. 

- Cada ultimo numero publicado «custará 14500 : os ante- 
riores, 25500. 


“AGTOS DO PODER EXECUTIVO 


DECRETO N. 4.899 — pe 30 DE DEZEMBRO DE 1924 


lAutoriza o Poder Execntivo a abrir, pelo Ministerio da Guerra, o cre- 
dito especial de 2:0418700; para occorrer ao pagamento que é devido 
a Luiz Macedo & C. e manda vigorar para o exercicio de 1925, os 
orçamentos de 1924, se até 31 de Dezembro corrente não estiverem 
ultimadas as votações dos orçamentos da Receita e Despeza geraes da 
Republica e até que o Congresso Nacional ultime as respectivas vo- 
tações 


- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil: 


Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanc- 
ciono a seguinte resolução: 


sx Art. 1.º Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, velo 
Ministerio da Guerra, o credito especial de 2:0418700, para 
oceorrer ao pagamento do que é devido a Luiz Macedo & Com- 
'panhia, de fornecimentos de artigos de expediente feito em 
1921 à 1º cireumscripção. de recrutamento, podendo, para tal 
fim, fazer a necessaria operação de credito. 

Art. 2.º Sr até 31 de Dezembro de 1924, o Congresso Na- 
cional não tiver ultimado as pordgaes dos orçamentos da Re- 
ceita ou da Despesa Geral da Republica, vigorarã» para o 
exercicio de 1925 .0s orçamentos de 1924, até que o Congresso 
ultime as respectivas votações. 


Paragrapho unico. A, prorogativa não ecomprehende as 
autorizações e outras disposições permanentes da Lei da 
Despesa. : 


Art. 3.º Revogam-se as disposições em contrario. 


“Rio de Janeiro, 30 de Dezembro de 1924, 103º da Indepen- 
«lencia e 36º da Republica. 


. ARTHUR DA SILVA BERNARDES. 


- Miguel Calmon du Pin e Almeida, 
João Luiz Alves. 
Fernando Setembrino de Carvalho, 
dosé Felix Alves Pacheco. T 
Alevandrino Faria de Alencor. 
* Francisco Sá. 


DECRETO N. 4.826-D — ve 31 DE JANEIRO DE 1924 


Corrige engano com que foi publicada a lei n. 4.783, de 31 de Dezembro de 
1923, que fixa a Receita Geral da Republica para o exercicio de 1924. 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil: 


Em vista do que expôz a mesa da Camara dos Deputados, 
em mensagem de 29 do corrente, encaminhada ao Ministerio 
de Estado dos Negocios da Fazenda com o officio n. 26, da 
mesma data: 


Faço saber que a lei n. 4.783, de 31 de Dezembro de 1923. 
que fixa a Receita Geral da Republica. para o exercicio de 
1924, deve ser executada com as seguintes correcções: 

- Art. 1º, mn. 1 —s Onde se lê: “N. 233, extractos fluidos e 
liquidos, de qualquer qualidade, de plantas brasileiras, kilo- 
gramma 6$, razão 50 %; leia-se: “N. 233, extractos fluidos 
e liquidos, de qualquer qualidade, de plantas estrangeiras, 
kilogramma 68, razão 50 %.” 


Rio de Janeiro, 31 de Janeiro de 1924, 103º da Indepen- 
dencia e 36º da Republica. 


ARTHUR DA SILVA. BERNARDES. 
R. A. Sampaio Vidal. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 72 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
meiro, 31 de Dezembro de 1924. 


Na conformidade do resolvido no processo relativo ao 
requerimento de Alvares de Castro & C., industriaes estabe- 
lecidos á rua Senador Dantas n. 119, nesta Capital, com fa- 
brica de pilhas seccas electricas para qualquer fim e espe- 
cialmente para telephone, ignição, illuminação, apparelhos 
acusticos e baterias para lanternas e radio-telephonia, de- 
claro aos Srs. Inspectores das Alfandegas e Administradores 
das Mesas de Rendas, para os effeitos do disposto na art. 8º 
do regulamento annexo ao decreto n. 8.592, de 8 de Marco 
de 1911, que a referida fabrica está considerada em condições 
de fornecer producto similar ao estrangeiro, — Miguel Calmon 
du Pin e Almeida. 


Xe 


Circular n, 1 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
10 de Janeiro de 1925. 


Declaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas, para seu co- 


“nhecimento e fins convenientes, que a revogação, pelo decreto 


n. 16.702, de 5 de Dezembro ultimo, dos favores concedidos 
ao sal, não attinge o sal embarcado até 6 do referido mez de 
Dezembro, data da publicação do alludido decreto, ao qual 
deverá ser dispensado o tratamento estabelecido pelo decreto . 
n. 16.655, de 5 de Novembro de 1924, — Annibal Freire du 
Fonseca, 
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BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


REPARTIÇÕES DE FAZENDA 


Por decretos de 30 do mez findo, foram exonerados, a 
pedido os Drs, Raphael de Abreu Sampaio Vidal e Cincinato 
Cesar da Silva, respectivamente, dos cargos de Ministro de 
Estado dos Negocios da Fazenda e de Presidente do Banco 
do Brasil. 

— Por outro da mesma data, foi nomeado o Dr. Miguel 
Calmon du Pin e Almeida para exercer, interinamente, o 
cargo de Ministro de Estado dos Negocios da Fazenda, 


O Presidente da Republica resolve nomear o Doutor An- 
nibal Freire da Fonseca para o cargo de Ministro de Estado 
«los Negocios da Fazenda. 

— Por decreto de 2 de Janeiro, foi dispensado, a pedido, o 
Conferente da Alfandega do Rio de Janeiro, Dr. Angelo de 
Oliveira Bevilacqua do Jogar, em commissão, de Director do 
Patrimonio Nacionál. 


” 


Por titulo de 3 de Janeiro, do Sr. Ministro, foi nomeado 
o Conferente da Alfandega do Rio de Janeiro, Engenheiro 
Angelo de Oliveira Bevilacqua, para exercer, em commissão, 
o cargo de seu Secretario, 


DIRECTORIA DA RECEITA PUBLICA 


A Directoria da Receita Publica” do Thesouro Nacional 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios: 


Dia 22 de Dezembro 


N. 874 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo à solicitação que lhe 
fôra feita em petição de 4 deste mez, do vigario da parochia 
do Engenho Novo, resolveu, em 13 do corrente, autorizar o 
despacho livre de direitos, de um volume marca L. G., 
n. 652, contendo uma imagem que se destina à referida pa- 
rochia, e chegado a bordo do vapor Valdívia. 


N. 876 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia de Navegação Costeira, em petição de 1 deste mez, 
resolveu, em 12 do corrente, autorizar o despacho do material 
constante da relação annexa, livre de direitos e demais taxas, 
mediante. termo de responsabilidade com o prazo de 60 dias 
para preenchimento das formalidades legaes. 


N. 877 — Communico-vos para os devidos fins, que at- 
tendendo ao que requereu Gusmão Dourado, em peti ão de 
28 de Novembro ultimo, resolvi, por despacho de 22 dó cor- 
rente, de accôrdo com o art, 2º $ 32, combinado com o art. 5º 
das Preliminares da Tarifa, mn. 6 do art. 18 do decreto nu- 
mero 15.210, de 28 de Dezembro de 1921, e circular n. 42, 
de 7 de Outubro de'1922, conceder isenção de direitos e da 
taxa de expediente, para duas caixas marca N. R, U., ns. 356 
Ro contendo dous marmores (obras de arte) pesando 56 

ilos. 


Dia 24 


N. 878 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo à solicitação que lhe 
fôra feita em o telegramma de 27 de Novembro ultimo, do 
Sr. Director da Estrada de Ferro de Santa Catharina, re- 
solveu, em 12 do corrente, autorizar o despacho, livre de 
direitos de importação, mediante a assignatura de termo de 
responsabilidade, pelo prazo de 60 dias. de uma caixa con- 
tendo um automovel de inspecção de linha, marca “Fair- 
ment”, pesando bruto 522 kilos, embarcado em Nova York, 
Es Rare Southern Cross, destinado aos serviços da mesma 
estrada. 


N. 879 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tomando em consideração as 
razões expendidas no requerimento de 22 de Setembro ul- 
timo, da Companhia Radio- telegnaphica Brasileira, resolveu, 
em 27 do proximo findo, autorizar o des bacho, livre de di- 
reitos de consumo e expediente, dos isoladores de porcel- 
lana e one; a que allude a ordem desta Direetoria 
A 643, ds 19 de Setembro do corrente anno, a essa Alfan- 
dega, 


N. 880 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 


o Sr. Ministro “da Fazenda, attendendo á solicitação que lhe 
fôra feita em a petição de 29 de Novembro ultimo, da-Com- 


————————— 


panhia Brasileira Carbonifera de Araranguá, resolveu, em 
10 do corrente mez, autorizar o despacho, livre de direitos 
de consumo e expediente, do material constante da relação 
annexa, marcando-se, porém, 'o prazo de 60 dias para o 
preenchimento «das formalidades regulamentares, 


N. 881 — Com o officio n, 1.604, de 8 de Outubro ultimo, 


encaminhastes a esta Directoria o processo relativo à pe- 


tição em que E. Vella recorre do vosso acto, que o sujeitou 
ao pagamento de 50 % ad valorem, como producto chimico 
não classsificado; a mercadoria constante dá mota de im- 
portacão mn. 35.966, "do corrente anno, e que o mesmo pre- 
tende seja borato de sodio ou borax, da taxa de 300 réis 
por kilogramma. 

O Sr. Ministro da Fazenda proferiu, a respeito do assum- 
pto. o seguinte despacho: 

“Em face do parecer ce tendo em vista o que expõe a 
Alfandega no officio retro, nego provimento ao recurso,” 


O parecer que emittiu o Sr. Director Abdenago Alves e 
com o qual concordou o Sr. Ministro foi o seguinte: 


“De accôrdo com a decisão recorrida, A mercadoria foi 
bem classificada no art. 328 da Tarifa para pagamento dos 
direitos de importação para consumo na razão de 50 o 
ad valorem. Assim o recurso mão deve ter provimento.” 


A decisão da Commissão de Tarifa é à seguinte: 


“A Commissão da Tarifa classifica a mercadoria em 
apreço no art, 328 da Tarifa, como producto chimico, su- 
Jeito ao pagamento de 50 % ad valorem.” 


A informação da Alfandega do Rio a que allude o Senhor 
Ministro é a seguinte: 


“Ao encaminhar o recurso, cumpre-me informar que se: 


trata, no caso, conforme bem esclarece o officio do Labora- 
torio Nacional de Analyses de fls. 8, e era desde o começo 
sabido pelo recorrente, como se lê em sua petição de fis. 6, 
de perborato de sodio, producto muito differente em sua 
essencia, do borato de sodio, nada justificando, assim, a 
assemelhação ora pleiteada. 

Pelo facto de não ter aquella classificação especificada 
na Tarifa, e constituindo o mesmo um producto chimico, 
cabe-lhe, fóra de qualquer duvida, collocação no art, 328 da 
Tarifa da fórma por que entendeu esta Inspectoria.” 


N. 882 — Communico-vos, para os fins convenientes, q 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo á solicitação que lhe 
fôra feita em o aviso n. 203, de 18 de Outubro ultimo, do 
Ministerio das Relações Exteriores, resolveu, em 15 do «or- 
rente mez, autorizar o despacho, livre de direitos de im- 
portação e quaesquer onus aduaneiros, das seguintes encom- 
mendas postaes: 

N. 2.194, destináda ao Secretario-archivista da Embaixada 
franceza, Sr, Julien Bellot e desembarcada do vapor Moscella, 
em 8 de Junho do corrente anno; 

Ns. 8.864 e 8.271, destinadas ao Addido militar á mesma 
Embaixada, Sr, Commandante Salats, e vinda pelo vapor 
Alba, entrado em 17 de Novembro proximo passado. 

A primeira dessas encommendas contém objectos de uso, 
e as demais, documentos relativos ao serviço do supracitado 
Addido militar. 


Dia 26 


N. 884 — Com o officio n, 1.382, de 2 de Setembro ul- 
timo, encaminhastes a esta Directoria.o processo relativo 
á petição em que Sotto Maior & C. recorrem do vosso acto 
que não permittiu retirassem os mesmos, livres de direitos, 
cinco caixas de marca losango P, S. C., de ms. 1 4 5, vindas 
de Portugal, pelo paquete nacional Bagé, entrado em 10 de 
Junho deste anno, 

O Sr. Ministro da Fazenda proferiu, a respeito do assum- 
pto, o seguinte despacho: 


“A concessão de isenção de direitos às mercadorias de 
producção nacional que exportadas tornaram ao paiz, estã 
subordinada às exigencias estabelecidas rbd 9º do art, 2º 
das Preliminares da Tarifa das Alfandegas, Este Ministério 
prescindindo, em alguns casos, de taes exigencias, o fez em 
attenção à comprovada difficuldade de transporte até então 
existente e ainda porque com documentos habeis se fazia 
prova da identidade da mercadoria e evidente era sua dif- 
ferenciação de outros semelhantes de origem estrangeira. É 

No caso do presente processo isto se não verifica, pois 
que em se lratando de tecidos, a simples etiqueta, apposta 
aos mesmos, com os dizeres “Industria Brasileira” não con- 
stitue prova sufficiente de sua origem para os effeitos do 
favor solicitado. Accresce ainda que a factura consular ac- 
eusa, para os volumes em despacho, o peso de 761 kilos, 
quando os daqui exportados, conforme documento de fl. 13, 
tinham o peso de 1.018 Kilos, o que importa se considere 
não se tratar da mesma mercadoria. Por esses fundamentos, 
resolvo negar provimento ao recurso para confirmar a de- 
cisão recorrida,” 


O que vos communico, para os devidos fins. 


N. 885 — Com o officio nm. 1.682, de 23 de Outubro ul- 


timo, encaminhastes a esta Directoria o processo relativo 


E) VE 
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+ à petição em que Walter & C. recorrem do vosso acto mul- 
E - tando-os por infracção do art. 192, $ 3º da Nova Consolidação 
«das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 
O Sr. Ministro da Fazenda proferiu, a respeito do assum- 
pto, o seguinte despacho: » 

“Não tendo os recorrentes retirado, no prazo de 24 horas, 
do Armazem em que se achavam, conforme determinou a 
14M Alfandega, os volumes que importaram, contendo generos 
| a inflammaveis, incorreram na sancção estabelecida no ar- 
tigo 192, $ 3º da Consolidação das Leis das Alfandegas e 

Mesas de Rendas. : 
Attendendo, porém, a que, calculada, como foi, na razão 
* de 408 por volume, em vez de o ser à razão do valor da mer- 
cadoria como permitte o citado dispositivo, a multa imposta 
resulta injusta, por attingir à elevada quantia de 36:8008, 
que não está em proporção com a falta praticada e é evi- 
dentemente exagerada; como pena destinada a evital-a ou 
reprimil-a, resolvo tomar conhecimento do recurso para, nos 


de 10 % do valor official das mercadorias, observada a 
regra estabelecida no art. 29 das instrucções baixadas com o 
decreto n. 3.529, de 15 de Dezembro de 1899.” 


O que vos communico, para os devidos fins. 


= N. 886 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
“o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista o que expôz o 
Ministerio das Relações Extériores, em'o aviso n. 118, “de 
, 18 de Outubro ultimo, resolveu, por despacho de 13 do 

corrente mez, autorizar a exportação de cinzas e residuos de 

ourivesaria adquiridos pelo Sr. Achille Magistretti, uma vez 

que essa mercadoria não está comprehendida entre os pro- 
k ductos de que trata o art. 56 da Jei n. 4.440, de 31 de De- 
—  zembro de 1921. 


: : N. 887 — Gom Oo officio n. 2.336, de 10 de Novembro 
“ultimo, encaminhastes a esta Directoria o processo relativo 
à petição em que M. Lafayette & CG. recorrem do vosso acto 
indeferindo o pedido de relevação da armazenagem em que 
incidiram os volumes despachados pela nota livre mn. 2.920, 
deste anno, sob o fundamento de que fôra por motivos 
“alheios á4 vontade dos recorrentes que aquelles volumes per- 
maneceram no Armazem do Cães do Porto até Junho findo. 

“O Sr. Ministro da Fazenda proferiu, a respeito do assum- 
“pto, o seguinte despacho: 

" “Não compete ás Alfandegas e sim à fiscalização dos 
“portos, ex-vi do art. 13,lettra d do decreto a que allude o 
parecer, decidir das questões sobre arrecadação de taxas de 
serviços prestados pelas companhias que os exploram me- 
diante contracto. 

E Tomo, por isso, conhecimento do recurso, para annullar 
“o processo.” 
O que vos communico, para os devidos fins. 


Dia 5 de Janeiro 


 N. 2 — Transmittindo-vos o incluso processo registrado 
“sob n. 57.558, do anno passado, a que se refere o vosso of- 
“ficio m, 1.554, de 4 de Qutubro do referido anno e o de nu- 
mero 1,088, da Casa da Moeda, de 12 de Novembro seguinte, 
solicito vossas providencias no sentido de serem remettidas 
a esta Directoria as amostras referidas no officio de fls. JZ; 


Dia 8 


2 N. 3 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
— Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que solicitou o Di- 
rector da Estrada de Ferro de Santa Catharina, em telegram- 
“ma de 20 de Outubro do anno passado, resolveu, por des- 
—  pacho de 7 de Novembro ultimo, conceder isenção de direitos 
— e da taxa de expediente, mediante fermo de responsabilidade 
“com o prazo de 60-dias para peenchimento das formalidades 
Jlegaes, para quatro vagões em 48 volumes, pesando bruto 
45.615 Kilos e seis platafórmas, pesando 55.425 kilos, mate- 
vial esse vindo pelo vapor Ruth, destinado à requerente. 


Pa N. 5 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr, Ministro da Fazenda, tendo presente o processo relativo 

"ao requerimento em que a Irmã Thereza Teixeira pede isen- 

cão de direitos e demais taxas para. 58 volumes contendo la- 

drilhos e cinco ditos marca M—SVP, ns. 764 a 767 e 790, 
-— vindos: pelo vapor Jouffroy d'Abbans, contendo estatuas, li- 
- vros, gravuras religiosas, utensilios de agatha, panno para 
“ babito das irmãs e um pequeno harmonium, destinados -ao 
— Externato São José e à Casa Central dás Irmãs de Caridade, 
- mesta Capital, proferiu, em 7 do corrente, o seguinte despacho: 
j “Concedo, com exclusão dos ladrilhos.” 

À Dia 9 

| N.6— Com o officio n. 1.740, de 7 de Novembro ultimo en- 
«caminhastes a esta Directoria o processo relativo á petição em 
que Jacob Schneider recorre do vosso acto mandando classi- 
“Ficar como obras de osso e de galalith, da taxa de 68 por 


Kilogramma, a mercadoria pelo mesmo despachada como 
; fé cabos de madeira para chapéos de sol, sujeitos ao pagamento 


Mera 18 por kilo, 
RE. 
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termos do referido preceito, mandar cobrar a multa á razão , 
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O Sr. Ministro da Fazenda proferiu, a respeito do assum- 
pto, o seguinte despacho: 

“Nego provimento ao recurso, em face do parecer e tendo 
em vista as razões expostas no officio retro, que bem fun- 
damentam a decisão da Alfandega.” 


E” este o. parecer que emitti, com o qual concordou o 
Sr. Ministro: 
: “Estou de accôrdo com a decisão da Alfandega do Rio, 
perfeitamente justificada no officio de fls. 12. 

A mercadória não -é composta exclusivamente de madeira 
e esta no caso absolutamente não predomina, como se vê das 
amostras juntas.” 

Às razões expostas por essa Alfandega, a que allude o 
despacho do Sr. Ministro, são as seguintes: 


“Ao encaminhar o recurso, cumpre-me informar que o 
artigo 352 da Tarifa, em que foi pelo interessado considerada 
a mercadoria em apreço, comprehende “cabos e castões para 
bengalas e chapéos de sol, instrumentos ou ferramentas 
miudas”, e faz parte da classe madeira, importando isso em 
estabelecer que taes cabos devem ser feitos dessa materia 
prima. 

Não se pódem confundir aquelles artefactos, sempre de 
natureza tosca e de baixo preço, com os cabos questionados, 
constituídos alguns, quasi em sua totalidade, por osso e ga- 
lalith trabalhados, e de valor, evidentemente, muito maior, 
supportando, como é natural, taxa mais elevada. 

E tanto só os cabos de madeira communs, ordinarios, de- 
vem pagar x taxa pretendida pelo recorrente, que a. Tarifa, 
em sua nota 29, estabelece deverem os cabos para chapéos 
de sol que trouxerem castões de marfim, adreperola ou 
tartaruga, pagar o dobro dos direitos, e quando uma parte 
delles além dos castões fôr dessas materias, o quadrupulo 
dos mesmos direitos. 

Assim, pelo facto de não trazerem os cabos ora em fóco 
aquelles ornamentos, caso em que lhes seria applicado o re- 
egimen daquella nota, foram os mesmos considerados obras 
de osso e obras de galalith.” 


O que vos communico, para os fins convenientes. 


N. 10 —- “Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia Ferro-Viaria Éste Brasileiro, em petição de 20 de 
Dezembro do anno proximo findo, resolveu, por “despacho de 
8 do corrente, autorizar o desembarque, livre de direitos, 


mediante termo de responsabilidade com o prazo de 50 dias | 


para preenchimento das formalidades legaes, de 13 volumes 
com o peso bruto de 17.500 kilos e liquido de 16.080 kilos, 
formando um grupo de machinas a vapor com o respectivo 
dynamo, material esse a chegar pelo vapor Parnahyba, des- 
tinado á Estrada de Ferro Bahia e Minas. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


S/N. — Em 2 de Janeiro de 1925 — Congratulo-me com os 
Srs. funccionarios desta Alfandega pela entrada do anno de 1925; 
agradeço o auxilio que têm prestado à minha administração e 
appello para a sua bôa vontade e para os seus esforços, pedindo- 
lhes continuem a collaborar em prol da bôa e attenta fiscalização, 
da qual se origina o crescente augmento das rendas aduaneiras. 

Effectivamente, a arrecadação dos impostos alfandegarios, 
que, em 1923 attingiu a 88.710:387$086, sendo em ouro 
42.374:635$488, e em papel 46.335:751$598 elevou-se, em 1924, a 
107.811:172$003, dos quaes 52.846 :083$865 ouro e 54.965 :088$138 
papel, accusando, assim, uma difíerença para maisrde. 2.» Pias 
19.100 :784$917. 

A differença real, porém, foi de 46.631:2468735 papel, visto 
que, tendo sido a arrecadação nessa especie de 274.652 :9908707 
em 1923, attingiu ella, em 1924, á importante somma de 
321.284:237$442. 

Grande foi o movimento de papeis transitados por esta Al- 
fandega: os despachos de consumo alcançaram o numero de 
138.612: os despachos livres o de 7.373; as guias de sello som- 
maram um total de 43.046, e os requerimentos apresentados se 
elevaram a 47.368, além de 12.789 despachos no Armazem de 
Encommendas Postaes, onde se arrecadou a quantia dera s «una 


623 :222$497. 
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É, pois, animador, esse rapido exame do anno que findou; 
seja, no emtanto, o anno corrente ainda mais propício ás fi- 
nanças publicas; para isso, porém, é necessario que não pou- 
pemos esforços e zelo, collocando-nos sempre dentro da lei, afim 


de que trilhemos caminho recto e firme. 
Desta fórma prestaremos ao Governo o melhor “auxilio que, 
certo, elle de nós espera. — João Duarte Lisbôa Serra, Ius- 


pector. 


——— 


N. 1 — Em 2 de Janeiro de 1925 — Declaro aos Srs. em- 
pregados, que, no calculo dos despachos ad valorem proces- 
sados no corrente mez, devem ser observadas, na fórma do dis- 
posto no art. 26 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, 
as seguintes médias da taxa cambial de Dezembro do anno findo, 
registradas pela Camara Syndical dos Corretores : 


Mmstria . canos» ms ta co) PUODAS 
o AR E, 

R e OR 
Buenos Aires — 

not o 8 38409 

Sn. Ms .,o Dies “pes 1 DO 
Dinamarca. . «2... 18545 
náo Feno en cao TRAD 
said Deh = To em 
ERREI ao a O co co Ka O! pe 2 ha 
REGIAO SS Do Emo BO 
eo DE E ar DSO RI, DR 


Tondres. . .. cc... 0... 578 — Libra 408851 


Montevideo . . ... 0... 85524 
Norutga . cc o o 148 
DER SORTE don evo! Do vao ão O AN AU 
Palestina e Syria . . ..... $473 
é REM O PIS ARO ro 
RD $416 
Portugal 
0 VER RR A DD IS DAM EO 5 
Er DR q SR PR ER REN AD ( 
Checa SIOVAQuIaL “> cs. sia! as Noir $267 


João Duarte Lisbõôa Serra, Inspector. 


N. 2 — Em 2 de Janeiro de 1925 — 'O Chefe de Secção 
Rodolpho de Alencar Coimbra, que se achava á disposição da 
Directoria Geral do Thesouro Nacional deve reassumir as fun- 
cções do seu cargo, na 1* Secção, conforme determinou a 
ordem daquella Directoria n. 328-A, de 30 de Dezembro findo, 
e uma vez que já se apresentou a esta Inspectoria. — Jodu 
Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 2-A — Em 2 de Janeiro de 1925 — O 4º Escripturario 
Candido Pessõa, que 'hoje se apresentou, por terem sido encer- 
rados os trabalhos «do Conselho Municipal, onde é Intendente, 
“Íica à disposição desta Inspectoria. — João Duarte Lisbôa Serra, 
Inspector. 


N. 5 — Em 3 de Janeiro de 1925 — Em cumprimento ao 
determinado na ordem da Directoria Geral do Thesouro Na- 
cional, ficam desligados do serviço desta Alfandega o 3º Es- 
cripturario Alvaro “Augusto de Souza Menezes, que passa a 
servir, em comunissão, no Armazem das Encommendas Postaes em 
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Bello Horizonte, onde deve apresentar-se no prazo de 60 dias, 
eo 4º Escripturario Armando Silva, por ter sido designado para 
ter exercicio desde já na Delegacia Geral do Imposto sobre a 
Renda. — João" Duarte Lisbõa Serra, Inspector. 


e— 


N. 6 — Em 7 de Janeiro de 1925 — Recommendo ao 
Sr. Chefe da 2º Secção que providencie no sentido de ser feita 
com urgencia a revisão das cauções e depositos do 'anno pro- 
ximo findo de 1924 e dos anteriores, afim de se promover a sua 
liquidação e consequente arrecadação da renda que taes cauções 
e depositos estão garantindo. —. João Duarte Lisbôa Serra, Ins- 


pector. 


N. 7 — Em 7 de Janeiro de 1925 — Convido os Srs. en- 
genheiros e medicos que fazem parte da lista dos certificados de 
isenção de direitos a apresentar dentro do prazo de 15 dias, 
para o respectivo registro os seus diplomas, indicando, nessa 
occasião, o numero e data da portaria que os admittiu, Findo 
esse prazo serão riscados daquella lista os que não vierem sa- 
tisfazer esta exigerícia. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


—— 


N. 8 — Em 7 de Janeiro de 1925 — Recommendo aos - 
Srs. funccionários em serviço de conferencias que, no intuito de 
evitar as duvidas suscitadas quanto aos valores propostos a des- 
pacho para baterias electricas, sujeitas á taxa de 159% ad va- 
lorem, e de accôrdo com o restltado das diligencias feitas no 
processo n. 35.810, de 1924, seja observado o seguinte : 

Essas baterias, que são simples aggregados de pilhas sepa- 
raveis e podendo funccionar isoladamente, não devem pagar 
menos do que pagariam, vindo soltas, as pilhas seccas compre- 
hendidas nos mesmos artefactos. 

Para conhecer o mumero de pilhas de cada bateria é preciso 
dividir a voltagem na mesma indicada; por 1,5, que é o numero 
de volts de cada pilha. — João Dnarte Lisbôa Serra, Inspector. 


— 


N. 9 — Em 8 de Janeiro de 1925 — Passam a ter exercício, 
até ulterior deliberação, nos pontos abaixo indicados os seguintes 
funccionarios : 


PORTAS DE SAHIDA | 
1 — Antonio Camillo de Hollanda e Antonio dos 


Armazem n. 
Reis Carvalho. 
Armazem n. 2— João da Cruz Secco, Manoel Curvello de 


Mendonça Junior e Rodolpho da Costa Ti- 
noco. 

3— João Fernandes Barros, José Mariano de 
Castro Araujo e Nestor Augusto da Cunha. 


Armazem n. 


Armazem n. 5— João Francisco da Costa Junior e José Mendes 
Pereiro. 

Armazem n. 6— Bernardino de Senna Ferreira de Carvalho e 
Enéas Ferreira Valle. 

Armazem n. 7— Alfredo Augusto Seabra de Mello, Antonio 


Carneiro da Gama Malcher e Luiz Alves 
Soares. 

8— Dr. Angelo Xavier da Veiga, Manoel Alves 
da Silva e Misael Ferreira Penna. 

9 — Armando de Oliveira Almeida, Augusto de 
Andrade Costa e Waldemar de Avelar, 
Andrade. ) 


Armazem n. 


Armazem 


o 


na 
. 
ni 


4a eds E 


: Epi 15 
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as ni 16— dao Rodrigues de Loureiro Fraga, João 
me old “Lindolpho Camara e Julio Sylvio de Mi- 
randa, 


Armazem n. 17 — Antonio Dias Soares do Lago, Bartholomeu 
E: de Sá e Souza e José Solon de Mello. 


“Armazem a A. I8— Antonio Eduardo de - Lennhoff-Britto e 
«Routtd. “Joaquim Fernandes da Silva. 


Ea “Armazem, Ext 'A— Pedro Alvares de Andrade e Pedro Torres 
Dr “ TLeite. 
“ Armazem ai B — Amaro Abilio Soares da Camara. 


“Armazem. Ext. C— E utades Cicero de Carvalho e Marceltino 
« Pitta da Rocha Lima. . 


: x l “Trapiche Rio de Janeiro — Pedro Pereira Baptista, 
sas BAGAGEM 


Chete ex serviço — Ada de Souza Castro. 

Auxiliares — Adriano Ferreira, Guilherme Lopes Angelo, 
Ee João da Silva Almeida e Mario Guaraná de Barros. 

“Escrivão — Pêro de Souza Carvalho. 

Auxiliar — Jeronymo José Ferreira. 


SOBRE AGUA 
- (Pateo 10) 
o Benedicto Ns e Mario Pecnandos Cardoso. 


ILHA DO CAJU 


> 


4 


Ps Jos osé, Pinto Montenegro, 
MERCURIO 


CABOTAGEM 


E PE da Osiraido PAR aaho de Souza Lémos, 
Armazens ns. 11 e. 12 — Raul Alexandre de Freitas. 
“Armazens ns. 13 e ERA — - Eduardo Wallace da Gama Co- 

A ckrane. 

Armazem n. 157— Balthazar Gonçalves de Almeida. 

—  Dócas da Alfandega — “Felippe Monteiro de Barros. 


DESCARGA DO SAL 
de Mario Barroso e Propício Barreto Pinto. 


aa ERR DE DESPACHOS 


O teria de: dado Es Eta e ggante; 
Auxiliar — Clovis Bastos Santiago. 


“CONFERENCIA DE RETARDADOS 
aah Pacheco Ribeiro Junior e Luiz Segundo Bezerra da 


a - LEILÕES 
anidro Carlos da Cunha Junior. 
“Escrivão — Agricola Catilina. 

Es) MF “ENCOMMENDAS POSTAES 


Lig Be io de Mello e Francisco Teixeira da Cunha, 

e: A 2 mesa — Alvaro. do Nascimento. e ERA França do Rego 
B Falcão. 

rã a, A a Jayme Brício Guilhon e Julio Bittencourt. 


CONFERENCIA DE SAHIDA.- 


Antonio Augusto de Almeida. 
CONFERENCIAS INTERNAS 


1 — Eugenio de Almeida Monteiro. 


Armazem n 

Armazem n. 2-- Manoel Lobo Botelho. 

Armazem n. 3-— João Antonio Nepomuceno. 
Armazem n. 5-— Carlos Gustavo da Silveira Pinto. 
Armazem n.. 6— José Climaco do Espirito Santo. 
Armazem n. 7 — José Pamplona Machado. 


8 — Alfredo Americo Carneiro da Cunha, 
9— José Hyppolito Pereira. 

16 — Eduardo Hyppolito Ewerton de Almeida, 
17 — João Sylvio de Miranda. 


Armazem n. 
Armazem n. 
Armazem n. 
Armazem n. 


Armazem n. 18-— Oséas de Oliva Costa. 
Armazem Ext. A — Carlos Gustavo da Silveira Pinto. 
Armazem Ext. B— João Antonio Nepomuceno. 


Armazem Ext. C— Eduardo Hyppolita Ewerton de Almeida. 


CONFERENCIAS AVULSAS 


Antonio Fernandes Veiga. 
Gonçalo do Rego Monteiro. 

José Collatino do Couto Barroso. 
José da Silva Rego. 

Uldarico Bezerra Cavalcanti. 


COMMISSÃO DE INSPECÇÃO E PROCESSOS 


Amarilio de Noronha, 
Americo Joaquim de Barros. 
Arímando Guedes de Mello. 
Renato Barbedo Possollo. 
a je VISTORIAS 
Serão effectuadas pelos funccionarios designados nominal- 
mente nos respectivos processos. 


Os Srs. Conferentes devem restituir á Portaria, para serem 
novamente distribuidos, os despachos que tiverem em seu poder. 
— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N410 -= Em 8 de Janeiro de 1925 — Tendo a firma Bellin- 
grodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com 
a importancia de 3:000$000, conforme se evidencia da guia junia 
sob n. 2.103, relativa á acquisição, na Mesa de Rendas Alfan- 
degada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, da taxa 
de 30 réis, destinadas à sellagem do phosphoro produzido em sua 
fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador da mesma 
Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas estampilhas. 
— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


“*endo a firma Bellin- 
grodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, cor 
a importancia de 3:000$000, conforme se evidencia da guia junta 
sob n. 2.826, relativa á acquisição, na Mesa de Rendas Alfan- 


N. 1! — Em 9 de Janeiro de 1925 — T 


| degada de Maçahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, da taxa 


de 30 réis, destinadas à sellagem do phosphoro produzido em suá 
fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador da mesma 
Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referídas estampilhas. 
— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


/ 


N. 12 — Em 10 de Janeiro de 1925 — Tendo a firma Bellin- 
grodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, cont 
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a importancia de 3:000$000, conforme se evidencia da guia junto 
sob n. 3.163, relativa á acquisição, na Mesa de Rendas Alfan- 
degada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, da taxa 
de 30 réis, destinadas à sellagem do phosphoro produzido em sua 
fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador da mesma 
Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas estampilhas. 
— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 13 — Em 12 de Janeiro de 1925 — O 2º Escripturario 
José Thomaz Carneiro da Cunha, que já se apresentou, por ter 
voltado a servir nesta Alfandega, conforme determinou a ordem 
da Diréctoria Geral do Thesouro sob n. 2 de 7 do corrente mez, 
passa a servir nas conferencias internas do armazem externo C. 
— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 14 — Em 12 de Janeiro de 19225 — O 1º Escripturario da 
Recebedoria Paulo Martins, que a ordem da Directoria Geral do 
Thesouro sob n. 3, de 8 do corrente mez, mandou servir nesta 
Alfandega, onde já se apresentou, fica designado para as con- 
ferencias avulsas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 15 — Em 13 de Janciro de 1925 — O agente fiscal do jm- 
posto de consumo Augusto Victorio Merly, que pelo officio da 
Recebedoria sob n. 10, de 10 do corrente mez, foi posto á dis- 
posição desta Inspectoria, servirá no Gabinete e encarregar-se-ha 
dos trabalhos relativos ao imposto de consumo que lhe forem 
distribuidos. — João Duarie Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 16 — Em 13 de Janeiro de 1925 — Recommendo ao 
or. Guarda -mór que, nos termos da solicitação feita a esta 
Alfandega pela Directoria Geral de Agricultura, do Ministerio da 
Agricultura, Industria e Commercio, em seu officio n. 199-B 
( 5.551-924) de 31 de Dezembro findo, não consinta no desem- 
harque de xarque, carne de porco salgada e carcassas de car- 
neiro frigorificadas, procedentes das Republicas Argentina e Uru- 
guay e dos Estados Unidos da America do Norte, desde que os 
referidos productos não venham acompanhados do respectivo 
certificado de inspecção sanitaria federal, passado por autori- 
dade competente dos referidos paizes. 

Igual recommendação faço aos Srs. Conferentes de satida 
em relação a taes mercadorias quando tiverem de ser desembara- 
çadas para o consumo publico. — João Duarte Lisbôa Serra, 
Inspector. 


——— 


N. 17 — Em 14 de Janeiro de 1925 — Recommendo ao 
Sr. Guarda-mór, que faça cessar todas as concessões dadas à 
pessoas que se propõem a fazer vendas de objectos a bordo dos 
vapores atracados ao Cães do Porto, porque isso contraria inte- 
resses fiscaes e vae de encontro às restricções impostas por lei 
às licenças para a entrada a bordo de navios procedentes do es- 
trangeiro, — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 18 — Em 14 de Janeiro de 1925 — O 4º Escripturario 
Severiano José Cavalcanti que, por força da ordem da Dire- 
ctoria Geral do Thesouro n. 4, de 12 do corrente mez, volta a 
ter exercício nesta Alfandega deve apresentar-se à 1º “Secção, 
onde anteriormente servia — João Duarte Lisbôa Serra, Ins- 
pector. 


N. 19 — Em 14 de Janeiro de 1925 — Para conhecimento 
dos Srs. empregados e devida observancia transcrevo, em se-* 
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corrente mez, publicada no Diario Official do dia immediato, 
— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


Ministerio da Fazenda — Circular n. 1 — Rio de Ja- 
neiro, 10 de Janeiro de 1925, 


Declaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas, para 
seu conhecimento e fins convenientes, que a revogação, pelo 
decreto n. 16.702, de 5 de Dezembro ultimo, dos favores con- 
cedidos ao sal, não attinge o sal embarcado até 6 do re- 
ferido mez de Dezembro, data da publicação do alludido 
decreto, ao qual deverá ser dispensado o tratamento estabe- 
lecido pelo decreto nm. 16.555, de 5 de Noveimbro de 1924. 


+ — Anmibal Freire da Fonseca. 


APPREHENSÕES 


Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Candido Goulart apprehendeu o pr de 
serviço, no dia 30 de Julho do anno passado, à bordo do va- 
por americano American Legion, de um individuo que con- 
seguiu evadir-se, 24 tubos de pasta Kolinos. 

Sciente do facto, determinôu esta Inspectoria se instau- 
o) processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls. 

Em seguida, foi inserto no Diario Official do dia 3 do 
mez seguinte, um edital convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. ! 

Assim, 

Considerando que o processo correu à revelia; 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a appreh 

flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente, 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 10 % do producto 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, Candido Goulart; os restantes 90 %, de accôrdo com o 
art, 124, da Jei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, combinado 
com o de n. 134, da de n. 4,555, de 10 de Agosto de 1922, 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janciro, 23 de Dezembro de 1994, — 
Lisbôa Serra. 


ensão foi em 


Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 
desta. Alfandega, Leonel Monteiro de Paula 'apprehendeu, 
quando de serviço, no dia 10 de Junho ultimo, no posto 
fiscal existente na praça Mauá, um córte de tecido de seda 
pura, com tres metros. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
gr processo, e, assim, lavrou-se “o auto de apprehensão 
e fis. 

Em seguida, foi Bio: no Diario Official do dia 3 do 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus d ( 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu 4 revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. . 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal 50 Go do pro- 
ducto ao apprehensor, gu da policia aduaneira desta Al- 
fandega, Leonel] Monteiro de Panla; os restantes 50 %, de 
ra com o art, 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 
1915. 

Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de Dezembro de 1924, — 
Lisbôa Serra. 


SENTENÇAS 


ue o Ajudante do Guarda-mór 


Consta deste processo 
o re- 


desta Alfandega, Jódoco Malta Guimarães, auxiliado pe 


guida, a circular do Ministerio da Fazenda n, 1, de 10 do 


$'3º da Nova . 


di 


= 
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mador Olegario Targino Nunes, apprehendeu, quando de ser- 
viço, no dia 2 de Maio ultimo, a bordo do vapor italiano Ré 
Vittorio, cinco collares de madreperola, contas de massa e 
de vidro e 10 piteiras 4 imitação de ambar. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
no processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 28 
desse mesmo mez um edital, convidando o dono ou interes- 
“sado nessa mercadoria à vir, dentro do prazo de 15 dias, a 
contar da publicidade do mesmo, allegar o que entendesse a 
bem dos seus direitos, 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à mecessaria classificação e avali- 
ação. 

Assim, 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 


Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, Ajudante do Guarda-mór desta Alfandega, 
Jódoco Malta Guimarães, e ao seu auxiliar, remador Ole- 
gsario Targino Nunes; os restantes 50 %, de accôrdo. com o 
art. 124, da lein. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


AHandega do Rio de Janeiro, 26 de Dezembro de 1924. — 


— Lisbôa Serra. : 


———— 


” Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 
“desta Alfandega, José Rodrigues, auxiliado pelo seu collega 
Odilon Olympio Vital, apprehendeu, quando de serviço, no 
dia 15 de Abril ultimo, no posto fiscal existente entre os 
Armazens ns. 15 e 16, do Cães do Porto, tres capas de te- 
cido de algodão e borracha. 
* Seiente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
Aa processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
e fls. 
Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 28 


— do mez seguinte um edital, convidando o dono ou interes- 
“ sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 


seua de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 
ireitos. ] 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar,. foi, findo 
- aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar. 
- procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 


— ação. 


Isto posto, 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada: 

Julgo a mesma procedente. Rs 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfandega, 
José Rodrigues, e ao sen auxiliar, guarda da mesma policia, 

- Odilon Olympio Vital; os restantes 50 %, de accôrdo com o 

art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. . 


" Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de Dezembro de 1924. — 
Lisbóa Serra. 


——— 


Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Henrique Fernandes da Silva apprehendeu, 
quando de serviço, no dia 3 de Junho ultimo, a bordo do 
“vapor francez Aurigny, medalhas de cobre, douradas e pra- 


e — teadas e 144 rosarios de massa. 


* Seiente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
isto processo, e, assim, lavrou-se: o auto de apprehensão 
de S. . . 

— Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 16 
do mez seguinte um edital, convidando o dono ou interes- 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem dos sems di- 


— reitos. » 
sa. Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 


aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 


SR procedendo-se, logo após, 4 necessaria classificação e avali- 
FE AÇÃO 7 A 


Isto posto, à 
: Considerando que o processo correu à reve Ja 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, S 3º, da 
“Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 


Julgo a mesma procedente. 
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Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor. guarda da policia aduaneira desta Alfandega, 
Henrique Fernandes Silva; os restantes 50 %, de accôrdo com 
o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de Dezembro de 1924, — 
Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Carlos Francisco de Avellar, auxiliado pelo 
guarda da Companhia do Porto, Manoel Alves da Silva, ap- 
prehendeu, quando de serviço, no dia 9 de Fevereiro ultimo, 
no posto fiscal existente entre os Armazens ns. 8 e 9, do 
Cáes do Porto, 35 metros de tecido de algodão estampado e 
12 lenços de tecido de algodão. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
En processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 

e fls. : 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 26 

de Abril posterior um edital, convidando o dono ou interes- 


“sado messa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 


pena de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 
direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. : 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art, 030, $ 3º, da 


Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão, 


foi em flagrante effectuada; . 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfandega, 
Carlos Francisco de Avellar, e ao seu auxiliar, guarda da 
Gompanhia do Porto, Manoel Alves da Silva; os restantes 50 %, 
e ep com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro 

e À 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de Dezembro de 1524, — 
Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o guarda da polícia aduaneira 
desta Alfandega, Catão de S. Lisbôa apprehendeu, quando de 
serviço, no dia 5 de Setembro do anno passado, no Cães do 
Porto, de um individuo que conseguiu evadir-se, 73 pares de 
cadarço de algodão para botinas. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
na processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 

e fls. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 22 
deste mesmo mez um edital, convidando o dono ou interes- 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 
direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo, 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que o contraventor logrou eyadir-se; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 030, $ 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas. a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 10 % do Eai 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfandega. 
Catão de Souza Lisbôa; os restantes 90 %, de accôrdo com 
o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, combinado 
com o de n. 134, da de n. 4.555, de 10 de Agosto de 1922. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de Dezembro de 1924. — 
Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o guarda da polícia aduaneira 
desta Alfandega, Hilario B. Castro, auxiliado velo guarda da 
Companhia do Porto, Durval de Souza Ferreira, apprehendeu, 
quando de serviço, no dia 12 de Fevereiro ultimo, no posto 
fiscal existente entre os Armazens ns. 15 e 16, do Cáes do 
Porto, 12 caixas de ampôlas Glaseptic e 433 botóes de cobre, 

ourados K. M. F. 
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Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fla. E = A 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 26 
de Abril posterior um edital, convidando o dono ou interes- 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 
direitos. ) j 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, á necessaria classificação e avali- 
ação. 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 5 3º, da 
Nova Consolidação dás Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente, 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, Hikario B. Castro, e ao seu auxiliar, guarda da Compa- 
nhia do Porto, Durval de Souza Ferreira; os restantes 50 %, 
de Rute com o art. 124, da lei mn. 2.924, de 5 de Janeiro 
de 1915. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de Dezembro de 1924. — 
Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que O guarda da policia aduaneira 
desta AMandega, Waldemar Maigre Restier apprehendeu, 
quando de serviço, no dia 18 de Setembro do anno passado, 
a bordo do vapor francez Guilhen, cinco peças de tecido de 
algodão estampado (voile), com 144 metros € 50 centimetros, 
que estavam a andonadas no porão do referido navio. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
mar processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 

e fis. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 5 do 
suez seguinte um edital convidando o dono ou interessado 
messa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
= god logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que a mercadoria foi encontrada em Jogar 
oceulto, suspeito de facilitar o extravio; 

Considerando o que dispõe o art. 360, 2º parte, $ 1º, com- 
binado com o de n. 630, $ 3º, da Nova Consolidação das Leis 
das Alfandegas; 


Julgo a apprehensão procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
as appréhensor, guarda da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, Waldemar Maigre Restier; os restantes 50 %, de ac- 
côrdo com o art. 124, da lei mn. 9.994, de 5 de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de Dezembro de 1924, — 
Lisbôa Serra, 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE JUNHO DE 1924 
Dia 14 


WN. 709 — Grígio Hermanos despacharam pela nota nu- 
menro 34.925, tinta a oleo, para impressão, da taxa de 100 
réis por kilogr. O Gonferente Sr. Loureiro Fraga entendeu 
road se tratava de tinta a oleo com resina para pintura de 

Ss. 

Ouvida a Commissão da- Tarifa, esta, em face do laudo 
apresentado a respeito pelo Laboratorio Nacional de Ana- 
Ivses, classificou a mercadoria em apreço no art. 173 da 
Tarifa, como tinta preparada a oleo com resina, da taxa de 
800 réis por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr, Inspector. 


N.º 710 —F. Puigdomenech Colem despachou pela nota 
n. 37.939, tintas e poa a oleo sem resina. O Conferente 
Sr: Solon de Mello impugnou a sahida da mercadoria, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, em face do lauito 
a ana proferido pelo Laboratorio Nacional de Analyses, 
classificou a mercadoria em apreço no art. 173 da Tarifa, 
op tinta preparada a oleo, da taxa de 100 réis por kilo- 

ramma, 


Assim o Sr. Inspector decidiu. 


“tendo duvida quanto à classificação de mercadoria para a 


Ze 


N. 711 — O Conferente Sr. Luiz Trindade, tendo duvida 
quanto á classificação de mercadoria despachada por Mon- 
teiro Junior & C. representou a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista os 
termos claros do laudo proferido pelo Laboratorio Nacional 
de Analyses, foi de parecer que O vinho em apreço, devia ser 
classificado no art. 136 da Tarifa, como vinho não especifi- 
cado, até 14º, da taxa de 220 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 712 — J. Baltar, não concordando com à classificação 
dada, no Armazem das Encommendas Postaes, a vestidos que 
recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, considerou enfeitados os vestidos em vausa e su- 
jeitos ao pagamento de 60 % ad valorem. 


O Sr. Inspector concordou, 
N. 719 — A Companhia United Shoe Machinery do Brasil, 


qual foi concedido exame prévio, pediu fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, pelos votos dos Srs. Paula e Silva, Soares do Lago, 
Lennhoff-Britto e Fernandes da Silva, classificou-a no ar- 
tigo 1.025, como utensilios manuaes não classificados, da ta 
de 600 réis por kilogr., parecendo aos Srs. Julio de Mitán 
Loureiro Fraga e Dr. Misáel Penna que se tratava de partes 
de fôrmas para calçado, do art. 364 da Tarifa e taxa de 158600 
por kilogramma. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os ultimos. 


« 
Dia 21 
N. 714 — S. Me. Lauchlan Co. despachou asphalto prepa- 
rado, da taxa de 100 réis por kilogr. O Conferente Sr. Doutor 


Misael Penna entendeu que se tratava de mercadoria omissa, 
sujeita ao pagamento de 50 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 617, como amiantho com mistura 
para uso semelhante ao para revestimento de caldeiras, tubos, 
etc, da taxa de 200 réis por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector, 


N. 715 — Agostinho Ferreira & Filhos despacharam verde 
de qualquer qualidade. O Sr. Bernardino de Carvalho en- 
tendeu que a referida mercadoria estava sujeita á taxa de 
800 réis por kilogramma. 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a mercadoria 
em apreço no art. 139, como azul ultramar, da taxa de 800 
réis por kilogramma, | 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 716 — A Companhia Usinas Nacionaes despachou ba- 
lanças automaticas computadoras. O Conferente Sr. Loureiro 
Fraga entendeu que a referida mercadoria estava sujeita do 
pagamento de 15 % ad valorem, como balança automatica 
para pesagem de café, cereaes, etc. 

- Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista a 
modificação feita pela vigente Lei da Receita no art. 983, 
considerou a mercadoria em apreço bem despachada. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 717 — A Sociedade Anonyma “Casa Colombo” sub- 
metteu a despacho roupa feita não especificada de tecido de 
Já, simples, da taxa de 248 por kilogr. O Conferente interno 
Sr. Mario Guaraná entendeu que se tratava de camisas de 
meia de lã. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 520, como camisas de lã ponto de 
meia, da taxa de 22$ por duzia. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 718 — O Eseripturario Sr. Oswaldo Lemos, tendo du- 
vida quanto á classificação de mercadoria vinda pelo Arma- 
zem das Encommendas Postaes, consulton a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou-a no ar- 
tigo 520. como camisas de lã ponto de meia, de qualquer qua- 
lidade, da taxa de 228 por duzia. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 719 — Araujo Freitas & €. despacharam conta-gottas 
de vidro, da taxa de 400 réis por kilogr. O Sr. Uldarico Ca- 
valcanti classificou os referidos conta-gottas como de Ç 
para pagamento da taxa de 600 réis por pilota 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que a 
mercadoria em apreço estava sujeita a pagamento de s 
taxa. j 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


vida quanto à clássificação de mercadoria consignada à 


N. 720 — O Escripturario Sr. Adriano Ferreira, tendo px 
panhia America Latina, consultou à respeito. y É 
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“Quvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com o 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a 
mercadoria em apreço no art. 625, como cimento semelhante 
ao de Portland, da taxa de 15 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 721 —- Marvin S. A. despachou chumbo em barra, da 
taxa de 30 réis por kilogr. O Conferente Sr. Castro Araujo 
entendeu que se tratava de estanho em barras. 

Duvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses, considerou a mercadoria 
em apreço bem despachada. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 722 — Mestre & Blatgé despacharam correias de algodão 
alcatroadas, para automoveis, sujeitas ao pagamento da taxa 
de Sato por kilogr., como para machinas. O Conferente 
Sr. Solon de Mello classificou a referida mercadoria como 
cadarço ou trança de algodão não especificada, da taxa de 
25800 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
«cadoria em apreço bem despachada, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 723 — Luiza Elvesinen, não concordando com a classi- 


“ficação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, a uma 


capa e um chapéo de oleádo, que recebeu, pediu fosse ouvida 
a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou o manteau em apreço, como roupa feita 
«de tecido de algodão, enfeitada, sujeita ao pagamento de 60 % 
ad valorem, no art. 469, ultima parte. Quanto ao chapéo, 
tambem em causa, a maioria considerou de tecido de algodão, 
enfeitado, do art. 447 sujeito ao pagamento de 50 % ad 
vúlorem, entendendo o Sr. Loureiro Fraga que mesmo esse 
chapéo devia seguir o regimen da outra peça. ) 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


 N. 724 — A Companhia Mercantil Brasileira submetteu a 
despacho pedras de granito, sujeitas ao pagamento de 15 % 
ad valorem. O Conferente interno Sr. Rocha Lima entendeu 
que se tratava de esmeril não. especificado. À 

— Quvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 620, como esmeril em pedra, da 


taxa de 300 réis por kilogramma, 
O Sr. Inspector concordou. 
N. 725 — E. Vella despachou anilina em latas de ferro 


batido, pintadas, e estas contidas em barricas. O Conferente 
'Sr. Fernandes da Silva entendeu que as referidas latas es- 


k “tavam sujeitas a direitos em separado. 


- Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista de- 
ersões anteriores desta Alfandega, entendeu que os envol- 
torios internos em causa, estavam sujeitos ao pagamento de 
“direitos, segundo sua natureza. 

Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 726 — A Companhia America Fabril despachou 288 
extinetores rtateis para incendio, completos, da taxa de 
158 por unidade. O Conferente Sr. Dr. Jovino Barral, verifi- 
«cando além da mercadoria despachada, 288 supportes para 
collocação da mesma, considerou-as obras de terro batido, 
pintado. . 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
a tratar de extinctores de incendio, portateis, taxados 
por unidade, deviam os respectivos supportes ser considerados 


- partes integrantes dos mesmos. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


0 N.7%27 — J. R. Kanitz despachou essencias artificiaes de 
“qualquer qualidade, da taxa de 68 por Kilogr. O Conferente 


Sr, Fernandes da Silva entendeu que se tratava de essencias 
de hortelã-pimenta e de geranio. 

" Ouvida à Commissão da Tarifa, esta, à vista do laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a mercadoria 
representada pela amostra n. 1, como essencia de hortelã- 
pimenta, da taxa de 108 por kilogr., e a representada pela 
amostra n. 2, como essencia de geranio, da taxa de 108 por 
Kilogr., ambas do art. 162. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 728 — Octacilio Fialho despachou essencias de vitro- 
nelle, de cravo, de terpinol e de myrbane, O CGonferente Se- 
nhor Fernandes da Silva classificou as referidas êssencias, 


- como artificiaes. 


ç 


dr 
a 


- Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a 
amostra n. 1, como essencia de cravo, da taxa de 38 por 
kilogr.; a amostra n. 2, como essencia de terpinol, da taxa de 
38 por kilogr.; e as amostras ns. 3 e 4, como essencias arti- 
ficines, do art. 148 e taxa de 68 por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
N. 729 — ERR Olsburgh, tendo duvida quanto á celassi- 


“ficação de mercadoria para a qual foi concedido exame pré- 
vio, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 


Esta, classificou-a no art. 604, como estampas para annun- 
cios, colladas em papelão, devendo pagar 28100 por kilogr., 
à vista da nota n. 71 da Tarifa, pagando como obras impres- 
sas, 458 por kilogr., os calendarios destacaveis. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 730 — Jove & Rodrigues despacharam oleo concreto 
vegetal, não especificado, da taxa de 300 réis por kilogr, O 
Conferente Sr. Julio de Miranda impugnou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, considerou a 
mercadoria em apreço da natureza do gordpure e, assim, 
sujeita ao pagamento de 500 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 791 — Denovan Davis & C., tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria que importaram, pediram fosse 
ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, tendo em vista o laudo do Laboratorio Nacional de 
Analyses, classificou-a no art. 629, como giz em pó, da taxa 
de 60 réis por kilogramma. 


Ássim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 732 — Heitor Ribeiro & C. despacharam dextrina, da 
taxa de 100 réis por kilogr. O Conferente Sr. Castro Araujo 
entendeu que à referida mercadoria estava sujeita ao paga- 
mento de 50 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com an- 
teriores decisões, classificou a mercadoria em apreço no ar- 
tigo 129, como gomma não especificada, da taxa de 18200 por 
kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 733 — Jules Blum pediu classificação de mercadorias 
cujas amostras foram presentes à Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou as representadas pelas amostras ns. 1 e 
2, como obras impressas de uma só côr, do art, 610 e taxa 
de 4$ por kilogr., e a representada pela amostra n. 3, como 
livros impressos, do art. 606 e taxa de 150 réis por kilo- 
gramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 734 — Leitão Irmãos & C. despacharam mantas de al- 
godão, adamascadas, para camas, da taxa de 38 por kilogr. 
O Conferente Sr. Loureiro Fraga classificou a referida mer- 
cadoria como colchas de tecido de algodão, adamascadas, de 
mais de 100 grammas por metro quadrado, da taxa de 4$ por 
kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria em apreço como fôra despachada, 
parecendo ao Sr. Lennhoff-Britto que a mesma tinha sido 
bem classificada pelo Sr. Conferente. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 735 — O 3º Escripturario Sr. Luiz Falcão, tendo du- 
vida quanto à classificação de mercadoria vinda pelo Ar- 
mazem das Encommendas Postaes e consignada a Augusto 
Brandão Filho, consultou a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, opinou pela elassi- 
ficação da mercadoria em apreço, como obras de borracha, 
devendo pagar 50 % ad valorem, no art, 1.033. 


Assim decidindo o Sr. Inspector. 


736 — Ribeiro Costa & C. pediram grass PB oAgao a 
A- 


N. 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da 
rifa. 

Esta considerou-a obra não classificada de celluloide, su- 
jeita ao pagamento de 50 % ad valorem, no art. 1.033. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 737 — Moreira Braga & C, despacharam aluminio em 
laminas, da taxa de 1$ por kilogr. O Sr. Bernardino de Car- 
valho entendeu que a referida mercadoria estava sujeita ao 
pagamento de 50 % ad valorem. 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como obras de aluminio, para pagamento 
de 50 % ad valorem. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 738 —- Fred Figner despachou pertences para gramo- 
phones. O Conferente Sr. Mendes Pereiro entendeu que se 
tratava de mercadoria omissa. Ty 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
considerou a mercadoria em apreço bem despachada, pare- 
cendo aos Srs. Annibal Castro, Dr. Misael Penna e Lennhoff- 
Britto que se tratava de obras de cêra, do art, 54 e taxa de 
4% por kilogramma. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 739 — Fontes Garcia & C. despacharam obras não clas- 
sificadas de ferro batido, simples e fechaduras de ferro de 
duas voltas. O Conferente Sr. Costa Junior, verificando trin- 
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cos de ferro simples, considerou as referidas obras, sujeitas 
ao pagamento de direitos na razão dos trincos, não obstante 
terem vindo em cartões separados. - 4 

. OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
que declarou o Conferente do despacho quanto ao facto de 
serem os objectos em causa em numero correspondente aos 
trincos, foi de parecer que deviam os mesmos seguir o Te- 


gimen destes. 
O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 740 — John Jurgens & C. submetteram a despacho pro- 
ducto chimico não classificado “Validol”, sujeito ao paga- 
mento de 50 % ad valorem. Por oceasião da conferencia in- 
terna, os interessados, entendendo que se tratava de vale- 
rianatos, do art. 322, pediram fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa. 

Esta, considerou a mercadoria em apreço bem despachada, 

O Sr. Inspector concordou. 


despachou pennas miudas ou 


N. 741 — Madame Prudent 
kilogr. O Conferente Sr. Fer- 


em rama, da taxa de 105 por 


“ mandes da Silva impugnou. ) 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a merca- 


doria representada pelas amostras ns. 2 e 3, como passaros 
para enfeites, pennas de gallo, pombo e semelhantes, do ar- 
tigo 18 e taxa de 100 réis por gramma, é à representada pela 
amostra n. 1, como pennas miudas. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 742 — Luiz Hermanny Filho & C., não concordando 
com a elassificação dada, no Armazem das Encommendas 
Postaes, às mercadórias que receberam, pediram fosse ou- 
vida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou a representada pela amostra n. 1, como 
papel carbono, do art, 612 e taxa de 600 por kilogr., e a sob 
n. 2, como da natureza das regoas e canetas de borracha, do 
art. 1.033, sujeita à taxa de 48 por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 743 — A Companhia Brasileira de Electricidade “Sie- 
mens-Schuckert S. A.” submetteu a despacho objectos phy- 
sicos não classificados. O Conferente interno Sr. Andrade 
Costa, verificando relogios electricos, classificou-os como não 
especificados, sujeitos ao pagamento de 40 % ad valorem, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria. 
considerou a mercadoria em apreço bem classificada pelo 
Sr. Conferente, parecendo aos Srs. Paula € Silva, Julio de 
Miranda e Soares do Lago que se podia fazer «à respectiva 
assemelhação aos relogios de parede, com caixa de madeira, 
até 07,65 de comprimento, da taxa de 58 por unidade. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os ultimos. 


N. 744 — O 3º Escripturario Sr. Alberto de Mello, tendo 
duvida » gd à classificação de mercadoria vinda pelo Ar- 
mazem das Encommendas Postaes, e consignada a G, M. À. 
Petijean, consultou a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
estabelecido na circular do Ministerio da Fazenda n. 57, de 
9 de Dezembro de 1922, foi de parecer que as amostias de 
velludo, tinham valor mercantil c, assim sendo, estavam su- 
jeitas a pagamento de direitos. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 745 — A Estrada de Ferro Central do Brasil despachou 
tinta preparada a oleo para pintura de casa. O Sr. Mario 
Guaraná entendeu que se tratava de verniz, da taxa de 15 por 
kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa esta, tendo em viste o 
Taudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a 
mercadoria em apreço no art. 173, como tinta preparada a 
oleo com resina, da taxa de 500 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 746 — Costa Pereira & C. despacharam tecidos de 
algodão, tintos, da base de 10X10, da taxa de 28400 por 
kilogr. O Conferente Sr. Fernandes da Silva impugnou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria representada pelas amostras ns. 1 e 2, como tecido 
de algodão, da base de 1010, tinto, pesando mais de 49 até 
60 grammas por metro quadrado, da taxa de 25400 por kilogr. 
e a representada pela amostra n. 3, como tecido dessa natu- 
reza, ndo de 40 até 49 grammas por metro quadrado, da 
daxa de 38 por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 747 — Camanho Sobrinho & C. despacharam tinta pre- 
parada a oleo sem resina, da taxa de 100 réis por kilogr. O 
Conferente Sr. Solon de Mello entendeu que, só com analyse 
do Laboratorio era que se podia classificar a referida merca- 
doria (Protecto-Metal-Preto n. 2). 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 173, como tinta preparada a oleo, 
com resina, da taxa de 500 réis por kilogramma. 


O Sr, Inspector assim decidiu. 
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N. 748 — Richard Whichello & G. despacharam utensílios 
não classificados para machinas, da'taxa de 300 réis por 
kilogr, O Conferente Sr. Castro Araujo entendeu que se tra- 


tava de obras de madeira, sujeitas ao pagamento de 50 % 


ad valorem. j per 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 1.025, como utensilios manuae 
da taxa de 600 réis por kilogramma, ; 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 749 — Octavio Gomes recebeu de Hamburgo apparelhos 
physicos não classificados, pesando 383 kilogrs., para os quaes 
a factura consular declarava o valor de 10.026 marcos ouro 
ou 21:1528 em moeda nacional; e, julgando que o verdadeiro 
valor era de 3:905$100, conforme documentos apresentados. 
(certidão do Banco Allemão sobre o saque, factura commér- 
cial e catalogo da mercadoria), pediu fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. l ! 

Esta, foi de parecer que, de accôrdo com o Regulamento 
de Facturas Consulares, só o valor declarado em taes do- 
cumentos, podia ser tomado em consideração, para effeito de 
cobrança de direitos. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 750 — Ricardo M. Zeising submetteu a despacho 2.400 
duzias de chupetas de borracha, com aros e discos de alu- 
minio, pesando 84 kilogrs., no valor de 298 réis por duzia, 
O Conferente interno Sr, Kocha Lima impugnou esse valor, 
representando a respeito. 5 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, em face dos do- 
cumentos apresentados, foi de parecer que havia motivo 
para impugnar o valor proposto a despacho. 


O Sr. Inspector resolveu de accórdo com este parecer, 


N. 751 — J. P. de Souza & €. submetteram a despacho 
tecido não especificado de seda e algodão em partes iguaes, 
da taxa de 288 por kilogr. Por occasião da conferencia in- 


terna, os interessados, entendendo que se tratava de um te-- 


por kilogr., pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, tendo em vista o laudo do Laboratorio Nacional de 
Aualyse, classificol a mercadoria em apreço no art. 598, 
pero velludo de seda e algodão, da taxa de 255 por Kilo- 
ramma, 


O Sr. Inspector concordou. 
Dia 28 


N. 752 — S. A, Moinho Fluminese des 
ponentes de turbinas. O Conferente Sr. 
aa que se tratava de apparelhos physicos não classifi- 
cados. g 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, fui de parecer que 


cido semelhante Re para flôres, da taxa de 25 


chou 


o objecto em apreço devia pagar 15 % ad valorem no ar-. 


tigo 875, attendendo a sua funcção inteiramente distineta e 
automatica. 
O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 753 — C. N. Lefebvre despachou azul ultramar para 
lavadeiras (azul de Reckitt em saquinhos), sujeito a taxa 
de 800 réis por kilogr. Por occasião da conferencia de su- 
hida, o interessado, entendendo que a referida mercadoria 
estava sujeita á taxa de 250 réis por kilogr., pediu fosse 
ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, foi de parecer que a mercadoria em apreço, de ac- 
côrdo com o que explicou a circular do Ministerio da Fa- 
zenda n. 23, de 23 de Abril de 1918, estava sujeita 
mento de 250 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspectoér homologow este parecer. 


 N, 754 — Rocha Lima & C., tendo duvida quanto 4 elas- 
sificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 


Esta, classificou-a no art. 352, como cabos de vime para. 


usos não especificados, sujeitos ao pagamento de 50 % ad 
valorem. 
O Sr, Inspector concordou. 


N. 755 — Purper & €. despacharam contas de vidro, fun- 
didas, da taxa de 25 por kilogr. O Conferente Sr. Fernandes 
da Silva entendeu que se tratava de bijouteria de vidro, da 
taxa de 128 por kilogramma, Xe 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer. 


cadoria em apreço (collares sem fecho) bem despachada, 
O Sr. Inspector esteve de aceôrdo. 


N. 756 — Julius Frank despachou pós nutritivos de 
trigo (amido), da taxa de 300 réis por kilogr. O Conferente 
Sr. Lennhoff-Britto entendeu que se tratava de polvilho ou 
amido de arroz. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, em face do: laudo 
do Laboratorio Nacional de Analyses. classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 205, como carbonato de calcio im- 
puro, da taxa de 100 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou, 


rtes com- 
ennhoff-Britto en- 


ao paga- 
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Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em cinco saccos contendo 235 peças de seda e 392 duzias de 
lencos de seda, apprehendidos pelos Ajudantes do Guarda-mór 
desta Alfandega, Jódoco Malta Guimarães e Alberto Ruiz, 
auxiliados pelos patrão Francolino Ferreira da Cruz, moto- 
rista Miguel de Oliveira Santos e marinheiros José Francisco 
da Silva e Eustachio Hortencio da Rocha, volumes esses en- 


contrados boiando fóra da barra, no dia 24 do corrente mez, 

A va vir, dentro do prazo de 15 dias, a -contar da, publicidade 

[MM “ deste, allegar o que entender a bem dos seus direitos sobre 
tal occurrencia, sob pena de revelia. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
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ptuyario. 


Dé ordem do Sr. Inspector, 


j em 24 


q baralhos de cartas para jogar, l 
— guarda da policia aduaneira desta Alfandega, Ananias Pru- 

" dente de Araujo, quando de serviço, 
“no posto fiscal existe 
“ Cães do Porto, a vir, d 
publicidade deste, allegar o q 


nte entre os Armazen 
entro do prazo de 15 dias, a contar da 
ue entender a bem dos seus 
sob pena de revelia. 


- direitos sobre tal occurrencia, 
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pelos Srs. Conferentes d 


99 de Dezembro de 1924. — José dos Santos Leal, 3º Escri- 


convido o dono ou interessado 
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no dia 5 do corrente mez, 
s ns. 14 e 15, do 
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De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em seis vidros de Atophan, apprehendidos pelo guarda da 
policia aduaneira desta Alfandega, Manoel Ramos de Freitas, 
quando de serviço, no dia 18 de Novembro ultimo, no posto 
fiscal existente entre os Armazens ns. 5 e 6, do Cáes do 
Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publi- 
cidade deste, allegar o que entender a bem dos seus direitos 
sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
É de Dezembro de 1924. — José dos Santos Leal, 3º Eseri- 
pturario. 


Com o prazo: de 90 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido Alberto Rodrigues 
Teixeira, Domingos Militão, Eduardo Theodoro da Nativi- 
dade, Euripedes Barcellos, Ezequiel de Paula Lemos ou Eze- 
quiel de Paula Senna, Joaquim Dias dos Santos, José Fer- 
nandes Lopes, José Francisco de Oliveira, Nicolão Donato, 
Octavio Affonso Olive, Vicente Antonio dos Santos e Vicente 
Ferreira Damasceno a comparecerem nesta Alfandega, dentro 
do prazo de 90 dias, por si ou por seus herdeiros devida- 
mente habilitados, para liquidar as fianças prestadas como 
trabalhadores das antigas capatazias e receber, depois disso, 
as cadernetas da Caixa Economica contendo os depositos 
feitos em garantia das mesmas fianças. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
10 de Dezembro de 1924. — José dos Santos Leal, 3º Escrip- 
turario. 
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«| Itapuhy: 
.| E[panema 
.|Cannavieiras 
Piauhy 


q0.s Vara iodo: Qd e À RIR pl ia ça 
nata a eita Anfia santa pio AUS 2 


«| Ttaperuna 
«| Giannino 
«| Itapuca . 
«| Ttacolomy . 
«| Icarahy 
«| Bragança . 
Baizac.. 
«| Pyrineus 


. 


"| Tamoyo . 
.| Montenegro 
.| Manãos 
.| Centenario 
Etha 
Coronel 
Fidelense . 


s JE NO, a Saio tro) Jal ma 


Taguaribe 
“| Itapuca 
.| Itapoan 
«| Itaituba 


(o diio 


a a ao SD O o GIRO MD DA ROTA 0 AD 
E) eR/sr o) a of wu iaciaima spa o ares MN gota (ora cavio tacho 19 


Vossa ao cora qua lol qa q E 


|Cte. Alvim” 
M. 


EA : «| Mercedes Dourado . 


“Souville 


os. 


- | Santa Cruz . 
.«jLeão do Norte 


pt 


.| Rodrigues “Alves 


CR 


. 
. 


ar Ge! jo Gr te 


| EQUIPAGENS 


CARGAS 


48 varios 
75 varios 
4ical 


39!em transito a 


4| cal 

13/ madeira. 

5 sal 

Z5| varios generos . 


12|varios generos . 
53 idem 
21lidem . 
28! idem 
.35| idem 
46 | idem 
34jidem . a 
9! varios generos 
Sllidem . +... 
elimeem 4. sa 
29)1idem . ,.... 
eo Padeni dps 
35lem transito 


25| varios generos. .|C 
«| Idem. 


generos, . 
generos. . 


AE 


CONSIGNATARIOS 


.|Oliveira Bastos & C. 
Pring, Torres & €. 

A" ordem. 

C. N. Lloyd Brasileiro. 
C. N. Lloyd Brasileiro. 
Valentim nto & €. 

amara. 

Lage Irmãos. 


«| Pereira Carneiro & €. 
«| Idem. 


ER 


« «| Chargeurs Reunis. 
49! varios generos ... 


C N. de: Navegação | Costeira. 
A. M. de Azevedo Silva. 
B. de Navegação Progresso. 
|Souza Mattos & € 


«| Lloyd Nacional, 


. | Idem. 
: Rea Carneiro &'C. 
; Lamport Holt. 


VR 


|C. 'N. de Navegação Costeira, 
| Pring, Bastos & € 

Pring, Bastos & €, 

A" ordem. 


.«|Herm. Stoltz & C. 


C. N. de Navegação Costcira. 


«| Prates & C. 
«| À. Machado & €. 
.| Pereira Carneiro & €. 


MN SA 


N. Lloyd Brasileiro, ' 
C, N. de Navegação Costeira. 
Mattarazo. 


IC. N. de Navegação Costeira, 


N. Lloyd Brasileiro. 


. Lloyd Brasileiro. 


«| A. Camara. 


EraB SE 
snes 
É Ning Bastos & € 


varios generos 
madeira. 
varios centros 
(6 (2 RE 
adentro. 


E 


Mattarazo. 

N. Lloyd Brasileiro. 
Camara. E 
A” ordem. 

Lage Irmãos. 
Idem. 


IC. N. de Navegação Costeira. 


Idem. 


.| Pereira Carneiro & C. 


Souza Mattos & € 

A” ordem: 

N. Lloyd Brasileiro. 
Pereira Carneiro & €C. 

C. N. de Navegação Costeira. 


| Idem. 


Idem. 


” t 
'mez de Janeiro foram des pachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


«IW. Skogland . 
«|Francesca . . 


.|Castillian Prince. 
| Aliwaki : 

oliêre . [à 
tie Epeate “ 


Hina Pride 


e Ve Hugo 


7 Stimios! 


pias Nest Sexonia. ã 
1 Matei Agro Es 


TONELAGENS 


DESTINOS. 


EQUIPAGENS 


41| Rotterdam. 
95) Trieste, 
171| Buenos Aires. 
200) Bordéos. 
105 Hamburgo. 
41| Nova York. 
229/ Buenos Aires. 


195| Buenos Aires. 
28|Nova York, 


30| Rotterdam. 
61/Las Palmas. 


* 443| Genova. 


35| Bahia Blanca. 
97| Buenos Aires. 


— 166 Liverpool. 


27| Nova Orleans. 
36| Hamburgo. 


9 pag » ingleza. 


vap « 
pag . 


vap 
am 
” 


pai; 


40| Rep. Argentina.| 


21| Buenos Aires. 
217] Nova York. 
50/Bahia Blanca. 
32| Buenos Aires. 
232| Barcelona. 

70| Hamburgo: 

45| Antuerpia. 

45| Buenos Aires. 


- 105] Bordéos, 


4.642 
4.432 


30/ Bahia Blanca, 


34) Montevidéo. 
- 56/ Londres. 


«/italiana. 


NAÇÕES 


rega 
ingleza ” 


ingleza. 
” 


italiana. 
franceza, 
italiana. 
allemã É 


italiana. 
ingleza 3 


franceza, 


norueg. . 
hollandeza. 
italiana. . 


franceza, . 
ingleza. .« 
ingleza, ê 
2 
allemã .. 
ingleza. 


ingleza. . 
hollandeza. 
americana. 
franceza. . 


Vandyek . 
Georgis M.. 
Llangoelen . 
Asibes Ss d+ 


General Smuti 
Dovenly Holl . 
Messicano. . 
Desirade. 

Pincio . 

Koeln . R 
Sierra Ventana . 


Nazario Sauro. 
Holms Light . 
North Devon. . 
Mosella . 


Cometa 
Terrier . 
Flandria .. 7 
Principe di Udine ; 


. . 


Germaine. ; 
Tremarvah . -. 
America .. 

British Beacon 
San Gaspar .. 
General Belgrano 
Desna . 


Goldenway 
Poeldijk .. q 
Southern Cross . 

. S. de Lamornaix 


qo hos po pm 


4: 


jp a 


DESTINOS 


TONELAGENS 
EQUIPAGENS 


187/Buenos Aires. 
21| Bahia Blanca. 
241S. Vicente. 

360/Southampton, 


34/Rep. Argentina. 
31| Baltimore. 

21| Rosario. 

105| Buenos Aires. 
100| Genova. 

199/ Bremen. 

225| Idem. 


150/Genova. 
24 Buenos Aires, 
33/ Genova, 
110| Buenos Aires. 


24| Christiania. 
25| Buenos Aires. 
163| Amsterdam, 
190/ Buenos Aires. 


38/Rep. Argentina. 
38| Rotterdam, 
192|Buenos Aires. 
20/Trindad. 

36 Buenos Aires. 
146| Hamburgo. 

1583! Buenos Aires. 


IO O duda urtaty tvi a nv aValy 


16/Las Palmas. 
30| Rotterdam. 
227/Buenos Aires, 
45| Idem, 


Co TÃO a 


14 Quinta-feira, 15 
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Durante a primeira quinzena do mez de Janeiro foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 


DESTINOS 


TONELAGENS 
EQUIPAGENS 


4 Cabo Frio. 
43| Manãos. 
27 Imbituba. 
24/ Recife. 
19| Laguna. 
28 Porto Alegre. 
23| Recife. 
28) Laguna. 
23| Paranaguá. 
26| Fortaleza. 
52) Porto Alegre. 
“Cabo: Fri 
Centenario . ... 7'Ca rio. 
«|Campinas - 28| Cabedello. 
Cte, rm Vie: 4 Ed e uid 
9 


ma a im 
[= 
ss.5 


«|Mantiqueira. . .., 
Cte, M. Lourenço . 


t 
3 


» 
e eua 


Itagiba 


x 


SEEER E 


= » 
RERRERR: + 


w 


40] Manãos, 
52| Porto Alegre. 
50) Recife. 
30/ Pelotas. | 
25/ Florianopolis: 
22|Caravellas, 
30] Santos. 

* 32) Manãos. 
38| Santos. 
6|Cabo Frio. 
4| Idem. 


“q 
=) 


Corcovado. . 5, 
Fluminense . +... 
Campos Novos . | 


E 


es mo o mo 


| 
| 


APPAS ESTATISTICOS| 


DO 
ANNO DE 1916 
Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres 
de direitos por leis, ordens 
e contractos, baldeação, transito e reexportação 


PREÇO 
s$000 


A" VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


PORTARIA N. 1, DE I9g20 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 


PREÇO 18000 


A* venda na Portaria da Alfandega 


PORTARIA N. 1 


(ALTERAÇÕES DA TARIFA) 
PARA O 


ANNO DE 1918 


A" venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO: s00' RÉIS 


NOMENCLATURA 


PARA 


Confecção dos Despachos de Exportação 
por Cabotagem 


(CIRCULAR N. 57, DE 5 DE AGOSTO DE z916) 


Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 


PREÇO 28000 


ser despachados a bordo ou sobre agua. | 


São João 
Itaperuna. . , 0. 
Leão do Norte . |. 


«Ibrasileira . 
«|brasileira , 
,» 

,” 

” 
«|brasileira , 
É “4 Cte,. Dorath, Na 
Sabino Barroso, . |, 


Lauro Muller, 
Borborema . |. 
nm Cte. Alvim 


é brasileira : 
, 


brasileira . 
. 


Bragança 
Centenario . . 


PORTARIA N. 
PARA O SE 


1, DE 1940 

CO DE DESPACHOS ADUANEIROS | 
REÇO s00 RÉIS 
A” venda na Portaria da Alfandega 


NOVA TABELLA 
DOS , 
GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS | , 


——— 


A' venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO: s00 RÉIS 


x 


Tt 
Nova tabella H dos generos que pódem 
PREÇO 500 RÉIS 
A” venda na Portaria da Alfandega. 


TABELLAS DIVERSAS 


PARA 


O SERVIÇO DE PESPACHOS | 


PREÇO so soo RÉIS 
A” venda na Portaria da | oadesa 


Nova tabella dos generos que devem. pagar é 


armazenagem dobrada. 


(0) 
A" venda na Portaria . 


PREÇO DO EXEMPLAR 
8 so0o RÉIS 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


] E Ig 
í PRE 


é 
A 


SALE RA RANA Na Das ad 


Renda da 


SUDE 1925 


Alfandega 


RCC RO IL 


ANA ALR O PEN did! STO Taia 


86) — 228.317:2% :2398109) 


de 1922, 1923, 


otro CONVERTIDO | 


A PAPRI, 


8.516:9578405 
8.248 :3028606] 
12.793 :0868690. 
11.034:9658623| 
11.810 :9888493 
12.890 :0978566. 
12.680:9048012) 
13.384:135$048| 
14.277 :1578950, 
15.914:4318155| 
13.709 :1338270] 
22.258 :068S618| 


| 


13.290: 4319048. 
13.972 :136$205| 
22.955: 17582741 
19.181 “1048390, 
17.932 :3118331, 
18.411:7728977| 

16.902:3588144, 
20.437: :7278621, 
18.194:1858330. 
21.334 :0825356] 
23.036:4108501 
21.768 08 :9375032, 


| 

: | 

1.242 :3938199 
17.414:8488399 
18.745 :3228245| 
19.013:0258462 
21.609 :9928020 
22,373:5618240 
18.778 :3348460 
27.972:7848291 
27.185 :6638549 
24.905 :1428247. 
23.592 :2438591| 
25.485 8385001, 


266.319:14983046) 
] 


157.518:2283445 
228.317 2398109 
266.919 :1498304, 


| 
[ 


108.800 :9208859 


É o 


aan | 
RRTA 


| 


1924 


PADET, 
I 


2.242:2528150] 
2.110:365$484| 
3.284:348$382. 
3.225 :8278442 
3.462:3778738 
3.576:7698125| 
3.352: 1238378] 
4.062 :0338350 
3.804 :0838528 
4.202: :3598850 
3.490: :0848528| 
5.672 :9618B431 


“42.485 5868778 


l 


o pio ia a E O O 


| TOTAL, RM PAPEL 
|] 


10.759:2098555 
10.358 :6688090 
16.077 :4358072 
14.260 :7938065 
15.273:3668231 
16.466 :8668691 
16.033:0278390 
17.446:1688398 
18.081 :2418478 
20.116:7908985 
17.199 :2178807 
27.931 :0308461 


— 200.003:8158223 


! 
| 


3.380 :2268142] 
3.163 :9318037] 
4.988 :5268360| 
4.596 :4065589] 
3.545: :9188315 
.644:5748287| 
451 :3908921 | 
695 :6138022 
533 ; 1915805 
3. 893 :0318893 
4.077 :9398500, 
4.365: + 9690015727 | 


Moss 


| 


4.066:670$640. 
4.100 :7125692 
4.032:9678900 
4.417 :6638689 
4.684:8148479 
4.707 :7648103 
3.533 0848873 
5.159:1385986 
5.044:7268916 
5.180: 3615784] 
4.877 :0765785) 
UA 160: 1053286, 


SEE: V65: 5:088$138 


a ada 


| 
42.485 5808/78 
46.335:7518508 
54.905 :0885138| 


12.479 :S018360! 


8.629 :3368540 
: | 


16.670 :658$090 
17.136:0678242 
27.943:7018634 
23.777 :5108979 
21.478:229 

22.056:3478264 
20.353:7498065 
24.133:3408643 
21.727 :3773155 
25.227 :7208249 
28.014:350800] 
26.133 :9388759 


Pa 652:9 990870” 


23.309 :0638839 
21.515:5618091 
22.778 :2908145 
23.430 :6898151 
26.294 :8068499 
27.081 :3258343 
22.311 :4198333 
33.131 :0238277 
32.230 :3908465 
30.085 :5045035 
28.469 :3208370 
30.645 :043S887 


321.284 :23/8442 


tam 


200.003 :8158223 
274.652:9908707 
321.284:2375442 


co eternas ndo ope ie a ii cmi 


121.280: 4228219 
46.631 :246873º 
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Renda da Aiandega do Rio de Jaseciro durante os amos de 1922, 
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ANNO XXXIX « REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL N. 2 


Crer dn ais à DAR qual af 


* Boletim da SEltandega do Rio de Janeiro É 


RE Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


|: 


E SABBADO, 31 DE JANEIRO DE 1925 FÊ 
- Ee á É 
Ses, ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 
LEI N. 4.911 — pe 12 DE JANEIRO DE 1925 Rr. 
Fixa a despesa geral da Republica dos Estados Unidos do Brasil, para o exercicio de 1925. x F: 
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil: 
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanceiono a lei seguinte: 
a Art. 1.º A despesa geral da Republica dos Estados Unidos do Brasil, para o exercicio de 1925, é fixada em réis er 
RR ur mo NIoA, ouro; e 1.044. 599:0198902, papel, distribuida pelos diversos Ministerios, da Adin seguinte: j 
o. 30. O Presidente da Republica é autorizado a despender pelo Ministerio da Fazenda, as quantias de réis 
ba. 385:7195965, onro, e Has. 830: na 677, papel gom os serviços abaixo designados: tá | 
18. ALFANDEGAS “a 
ER ouro PAPEL É. 
x Fixa Variavel Fixa Variavel É. 
a “Augmentada de 50; ouro, e reduzida de :2008, papel, | br 
fe tabeiir o Did em Es PME E 
ea deita » é 5: E 
io idnadão. 02150, ed vez he 0008, ga-se a do e. 
pu consicna ão n. 1, em vez de 4: 0003, . SUE & 


fd es ao iaies Sar EA o: 0008, 


das Mae JO: nsignação n. 5, em vez de réis 
nsigna ão nº7, em vez 


5:0008, supprima-se, Pa- ER 
ndidia tee 3, 6:0008, - supprima-se, 4 
pena mbnrar a a e 20 :0DO8, opprima: 
: ] , a-se 
era 8:0005000 . Maceió, naçã -6:0008; sup- ; 
—- prima-se, Aracajt snes di E 


vras “serv ico”, PF. 
PEÇO Paranaguá, Ae con” Es: 
4 


BOLETIM DA 


16 Sabbado, 31 


signação n. 1, em vez de 1:0005, diga-se 5008; sub- 
consignação n. 3, 4:0008, supprima-ses sub-consignação 
p. 5, em vez de 17:0008, diga-se 7:0008000. 5. Francisco, 
sub-consignação n. 1, em vez de 1:0008, diga-se 5005; 
sub-consignação n. 3, 4:0008, supprima-se. Floriano- 
polis, sub-consignação n. 1, em vez de 4008, diga-se 
5008; sub-consignação mn. 3, 5:0008, supprima-se. Porto 
Alegre, sub-consignação mn. 3, 15:0005, supprima-se; 
sub-consignação mn. 4, em vez de 15:8008, diga-se réis 
12:0008; sub-consignação n. 8, 30:0008, supprima-se. 
Rio Grande do Sul, sub-consignação n. 3, 10:0008, sup- 
sub-consignação n: 5, em vez de 12:0008, 


jrima-se; ú OS 
Sigucsé 5:0008000. Pelotas, sub-consignação n. 3, réis 
5:0008,. supprima-se. Sant'Anna do Livramento, sub- 


consignação n. 1, em vez de 1:0008, diga-se 5008; sub- 
consignação n. 3, 4:0008, supprima-se, Uruguayana. 
) Estonian dão n. 1, em vez de 1:0008, diga-se 5005 
e sub-consignação n. 4, 1:0008, supprima-se. Corumbá, 
sub-consignação mn. 4, 8:0008, supprima-se;Na rubrica 
“Despesas imprevistas é urgentes”, Material, sub-con- 
signação n. 1, em vez de 50:0008, diga-se 30:0005, e 
accrescente-se uma sub-consignação nova, assim redi- 
gida: “Para occorrer ás despesas do contracto em vir- 
tude da lei n. 4.783, de 31 de Dezembro de 1923, art. 2º, 
u. IV, e decreto n. 16.330, de 28 de Janeiro de 1924, 
50:0008, ouro,e 400:0008, papel” 


Art. 31. Só poderão ser aproveitados nas contadorias sec- 
cionaes, sub-contadorias seccionaes e nos cargos de contador 
geral effectijvo. contador adjunto e secretario chefe de set- 
ção, creados pelo regulamento a que se refere o decreto nu- 
mero 16.650, de-22 de Outubro de 1924, funecionarios já 
pertencentes aos quadros fixos dos Ministerios e das diffe- 
rentes repartições, e desde que os seus serviços forem utili- 
gados, serão deduzidas as respectivas consignações nas ti- 
bellas de vencimentos, não podendo haver substituições para 
esses cargos, exceptuando-se os de chefe de serviços « fieis. 

Paragrapho unico, Os creditos orçamentarios referentes 
aos cargos que estiverem sendo exercidos por funccionarios 
que forem nomeados ou commissionados para qualquer cargo 
ou serviço da Contadoria Central da Republica, ficarão sem 
applicação, e o Governo annexará á proposta de orçamento 
para 1926 uma relação dos logares que assim tiverem vagado, 
com a declaração dos vencimentos de cada um, opinando 
sobre a possibilidade da respectiva suppressão, 

Art. 32. Fica o Governo autorizado a supprimir, à medida 

e vagarem, os logares hoje considerados iniciaes nos qua- 

ros administrativos (quartos: ou terceiros escripturarios ou 
officiaes, logares de 1º entrancia equivalente), desde que 
não existam funceionarios addidos ou de logares extinctos 
em condições de preencher as “vagas bem assim a supprimir 
todas as mesas de rendas não alfandegadas que não forem 
imprescindiveis, attribuindo a uma unica collectoria em cada 
municipio os serviços que lhes cumprem. 

Art. 33. Aos directores das Secretarias do Senado e da 
Camara dos Deputades, mordomia do Palacio da Presidencia 
da Republica e Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 
serão entregues, em quatro prestações iguaes, adeantadas, no 
começo dos mezes de Janeiro, Abril, Julho e Outubro, me- 
diante requisição competente, as quantias destinadas ao 
“Material”, das mesmas repartições, incluidas na presente 
lei, e integralmente, as concedidas em creditos concernentes 
à mesma verba “Material”. 

Paragrapho unico. No começo do exercicio deverá ser 
entregue aos directores das Secretarias das duas Casas do 
Congresso a importancia destinada á ajuda de custo dos 
membros do Congresso Nacional, 

Art. 34, Ficam supprimidas todas as gratificações desti- 
nadas a remunerar serviços prestados pelos funccionarios, 
fóra das horas do expediente. 

Art. 35. Continuam prohibidos os extornos de verbas, com 
o objectivo de supprirem-se deficiencias de umas com 0 con- 
curso de outras consignações ou sub-consignações orçamen- 
tarias, salvo para a execução de reformas de serviços legal- 
mente autorizadas, que forem realizadas na vigencia da lei 
n. 4.793, de 7 de Janeiro de 1924, hypothese em que po- 
derão ser abrangidas nos creditos que forem abertos pelo 
Poder Executivo as consignações e sub-consignações constan- 
tes das varias verbas daquelle orçamento, relativas aos ser- 
viços que forem reunidos, 

Art. 36. Na execução desta lei serão observadas, além das 
a estão prescriptas nos arts. 245, 246, 247, 248, 249, 250, 
951, 253, 257, 259, 261, 262, 263, 264 e 267, da lei n. 4,793, 
de 7 de Janeiro de 1924, as seguintes disposições: 

a) não serão pagos em ouro sob nenhum pretexto, os 
vencimentos nem. outra qualquer vantagem, ao funccionario 
cujo cargo tenha remuneração fixada em papel; 

b) não poderá ser concedida a nehum funccionario, para 
o serviço de fiscalização, gratificação superior à do cargo 
effectivo que estiver exercendo; 

c) não serão computadas nos calculos para pagamento 
de percentagens ou quotas a funccionario de qualquer re- 
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oURro PAPEL 


Fixa Varianel Fixa Variavel 


50:0008000  9.206:8808152 4.653:146$112 


partição arrecadadora sinão as importancias por cada uma 
arrecadadas, sendo inteiramente excluidas de taes calculos às 
quantias porventura depositadas nas referidas repartições, 
ainda que provenientes de rendas da União, desde que a co- 
brança dessas rendas não lhes esteja exclusivamente altri- 
buida; 

d) de accôrdo com o limite fixado nesta lei, o Governo 
determinará o numero de fiscaes de bancos é a quantia des- 
tinada ao material de consumo para o serviço que lhes cum- 
pre, em cada Estado, diseriminando essa despesa na proposta 
de orçamento para 1926; i 


e) o Governo nomeará uma commissão de tres pessoas 
que bem conheçam os serviços da Fazenda para estudar t 
os quadros de funecionarios desse Ministerio, definindo 
respectivas categorias e propondo as vantagens que a cada 
uma deve competir, e enviará esse trabalho ao Congresso 
Nacional até 31 de Agosto de 1925, acompanhado de demons- 
trações, quanto possivel exactas, sobre a despesa que actual: 
mente é feita e sobre a que resultará da equiparação nas 
condições que forem suggeridas, de todo o pessoal, sem ne- 
a excepção, custeado pelo orçamento do mesmo Minis- 
erio; 

f) poderá ser installada em Bello Horizonte, Capital do. 
Estado de Minas Geraes, a Alfandega creada em Juiz de 
pelo art. 1º, da lei n. 149-A, de 20 de Julho de 1923, desde” 
que o Governo daquelle Estado offereça à União um edificio 
com a capacidade, mobiliario, machinismos e utensílios me- 
cessarios ao serviço aduaneiro, sendo então providos os car- 
gos indispensaveis por funccionarios addidos e pe a 
puderem ser transferidos de outras Alfandegas e Delegacias 

do material a que se refere o” 


fiscaes; 

g) as relações das verbas 
art. 14, n. IV, do Codigô de Contabilidade, 
vadas sem expressa approvação do Congresso; 
-— h) durante o exercicio de 1925, as despesas com serviços 
industriaes do Estado, em todos os Ministerios, serão fei 
de accôrdo com os. quantitativos. e as restricções constantes 
das sub-consignações do “Material”, votadas no Orçamento 
de 1924, para cada uma das repartições existentes; € na 
proposta de orçamento para 1926, essas sub-consignações 
serão restabelecidas com as alterações que se tornarem pre- 


cisas, para mais ou para menos, em scus respectivos quanti- 


tativos em cada repartição, conforme nos exervicios ante- 
riroes. Todas as repartições 
fazer escripturação especial desses serviços, 
salmente 4 Contadoria Central um balancete 
operações de receita e despesa, cumprindo a essa repartição . 
annexar á proposta de orçamento demonstrações resumidas . 
sobre o movimento annual de cada uma das alludidas repar-: 
tições; . 
i) fica suspensa, durante o exercicio de 1925, a 
de todos os dispositivos legaes ou regulamentares que permit- 
tam, sem prévia audiencia do Poder Legis ana au- 
u 


enviando men- 


gmentado o numero de servidores da União, de qua 

se, quer sejam logares com dotação especifica: 

pagos por creditos globaes constantes das tabel orçamen- 

tarias, ainda que só percebam porcentagens. ! E 
Art. 37. Continúa em vigôr o art. 273, da Je 4.193, 

de 7 de Janeiro de 1924, com as seguintes modifica r 


Lettra d, in fine, acerescente-se: “sendo suspensa a con= l 


signação até ser cumprida essa exigencia”. À 
Addicionem-se os dous paragraphos seguintes: 


“ $ 3º No taso de liquidação do debito ou de reforma par- 
cial ou total da divida, serão deduzidos em favor do devedor, 


das respeelivas 


não serão obser- . 


" 


industriaes da União deverão . 
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os juros relativos ao periodo de tempo ainda não decorrido 
para o vencimento. 


5 4º Em favor do Thesouro Nacional será cobrada a taxa 
de 1% (um por cento), das importancias das consignações 
feitas nas folhas de pagamento. 

Art. 38. Revogam-se as disposições em contrario. 


E ' Rio de Janeiro, 12 de Janeiro de 1925, 104º da Indepen- 
dencia e 37º da Republica. 


ARTHUR DA SILVA BERNARDES. 
“* Annibal Freire da Fonseca. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 2 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
21 de Janeiro de 1925. 


Reiteradas teem sido as declarações do Governo dos seus 
propositos de conseguir o equilibrio orçamentanio, base, sem 
duvida, de sã politica financeira, Para este exercicio, por 
- causas conhecidas, não foi possivel attingir a esse objectivo. 
Mas, para que se reduza ao minimo deficit orçamentario, 
impõe-se aos administradores, como ul dever de patriotismo, 
a mais severa economia no emprego dos dinheiros publicos. 

Não basta, assim, a simples observancia dos preceitos re- 
gulamentares no manejo das verbas distribuidas; é neces= 
sario que os chefes de serviço exerçam a mais solicita fis- 
fi calização para restringir a despesa ao que fôr imprescin- 
EE” divel e inadiavel, de modo a conseguirem saldos nessas 
verbas. 

Este Ministerio considerará serviço relevante o que, com 
esse intuito, fôr prestado pelos Srs. Chefes das repartições 
que lhes são subordinadas. — Annibal Freire da Fonseca. 


a Circular n. 3 — Ministerio-da Fazenda — Rio de Janeiro, 
26 de Janeiro de 1925. 


e Recommendo- aos Srs. Chefes das repartições subordinadas 
— a este Ministerio providenciem para que não sejam lavrados 
«autos de infracção quando forem encontradas especialidades 
 pharmacenticas acondicionadas em ampoulas e selladas na 


ampoula, desde que taes productos tenham sahido das fa- 
“Dbricas ou passado pelas repartições aduaneiras em data an- 
terior à da publicação da ordem n. 24, de 23 de Janeiro dé 
“1924, da Directoria da Receita Publica à Recebedoria do 
“Districto Federal, e comtanto que o interessado pague a 
— differença do imposto devido. 
e ão representante do fisco compete anprehendos a mer- 
cadoria insufficientemente sellada, lavrando apenas um ter- 
mo que consigne a diligencia e pelo qual fique o interessado 
intimado a completar o sello, dentro do prazo de 10 dias, sob 
ena' de ser lavrado o competente auto de infracção. — 


 Annibal Freire da Fonseca. 
“ora E 


— DIRECIORIA GERAL DO THESOURO NACIONAL 


Es A Directoria Geral -do Thesouro Nacional dirigiu ao 
pda E nshertos da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 
“-sofficios: 


+. 
ço, 
e 


. 


Dia 24 de Janeiro 


3.21 — Transmitto-vos, o incluso- aviso n. 1, de 8 do 
nte, do Sr. Ministro da Marinha, sobre o retardamento 
“despacho dos generos alimentícios favorecidos pelo de- 
to n. 16.633, de 11 de Outubro de 1924, afim de provi- 
enciardes no sentido de serem prestadas informações a 


DIRECTORIA DA RECEITA PUBLICA 
Di go ria “da Receita - Publica do Thesouro Nacional 


“Ao Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
A ffícios: 


E AE 

CO Dia 13 de Janeiro 
a Çã Gommunico-vos, para os devidos fins, que o 
nistro da Fazenda, attendendo ao que requereu a So- 


e Anonyma Industrias Matarazzo, de Matto Grosso, em 
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E aRoporcão do preço de venda de uma caixa em vez de uma - 
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petição de 6 deste mez, resolveu, em 16 do corrente, pro- 
rogar por 60 dias os prazos a que se referem as ordens desta 
Dinrectoria ns. 5 e 6, respectivamente, de 16 de Junho e 23 de 
Silo de 1924, já prorogadas pela de n. 8, de 1 de Outubro 
ultimo. 


Fica desta fórma confirmado meu telegramma n. 46, 
desta data. 


N. 11 — Communicando que o Sr, Ministro, por despacho 
de 5) deste, mez, resolveu autorizar a abertura de concurren- 
cia administrativa para o fornecimento de material neces- 


sario ao servico da Alfandega do Rio de Janeiro no anno 
de 1925. 


N. 12 —- Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o. SE Ministro da Fazenda, attendendo à solicitação que lhe 
fóra feita em petição de 16 de Dezembro ultimo, da “Admi- 
nistração do Lar Catholico”, de Juiz de Fóra, resolveu, em 
9 do corrente mez, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
Rigs aduaneiros, das mercadorias constantes da relação 
inclusa. 


NYEis — Communico-vos, para os devidos fins, em addi- 
tamento à ordem desta Directoria n. 816, de 29 de Novembro 
ultimo, que no item n. 30 da relação que acompanhou a 
ordem mn. 466, de 8 de Julho do anno passado (10.000 tone- 
ladas de oleo combustivel), devem ser reduzidas apenas 
1.220 toneladas, e não dada baixa, integralmente, como foi 
declarado, conforme solicitou a Société Anonyme du Gaz do 
Rio de Janeiro, em petição registrada sob n. 61.331, de 6 de 
Dezembro proximo findo, visto ter a requerente adquirido à 
Anglo Mexican Petroleum Cº Ltd., igual quantidade daquele 
material, isto é 1.220 toneladas. 


N.. 14 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo relativo 
à petição em que a Camara Municipal de Villa Nepomuceno 
pede isenção de direitos e da taxa de expediente para sete 
caixas marca C.-M. V, N. ns. 5.321 a 5.327, vindas pelo 
vapor Taormina, entrado em 12 de Oútubro ultimo, contendo 
material destinado á installação de um relogio na torre da 
igreja da mesma cidade, proferiu, em 9 do corrente. o se- 
guinte despacho: 


“A? vista dos precedentes, autorize-se a isenção.” 


N. 15 — Communico-vos, para “os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo à solicitação que lhe 
fôra feita em o aviso n. 239, de 16 de Dezembro ultimo, re- 
solveu, em 7 do corrente mez, autorizar o despacho, livre de 


| direitos e de quaesquer onus aduaneiros, de tres colis postaes 


destinados ao addido commercial junto à Embaixada de 
França, Sr. Paul Ploton. Os referidos colis que trazem os 
ns. 4.747 a 4.749, conteem os volumes do annuario “Bottin” 
e vieram a bordo do vapor Alba, entrado neste porto em 18 
de Novembro de 1924. 


N. 18 — Para o fim indicado em a informação de fls. 2, 
verso, incluso vos remetfto o processo fichado sob n. 758, do 
corrente anno. ; 


N. 19 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente a petição em que 
a Confederação Brasileira de Desportos solicita o desem- 
barque de um double-scull, vindo de França pelo vapor 
Aurigny, proferiu o seguinte despacho: 


“Feita, perante a Alfandega, a prova de se tratar de em- 
barcação daqui exportada, e bem assim a de ser a mesma de 
propriedade do Club de Regatas Boqueirão do Passeio, au- 
torizo a isenção solicitada.” 


N. 20 — Com o officio n. 1.680, de 23 de Outubro do 
anno passado, encaminhastes a esta Directoria o processo em 
que Mendel & C. recorrem do vosso acto sujeitando ao paga- 
mento da taxa de 50 % ad valorem, como productos chi- 
micos não classificados, a mercadoria pelos mesmos despa- 
chada como “talco em pó”, da taxa de 8040, por kilogramma 
(nota de importação n. 53.113, de Maio de 1924). 

O Sr. Ministro da Fazenda proferiu, em 8 do corrente, o 
seguinte despacho: 


“A” vista do laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, 
de fls. 6 e não sendo applicavel ao caso o disposto no ar- 
tigo 11 das Preliminares da Tarifa, resolvo negar provi- 
mento ao recurso para manter a classificação adoptada pela 
Alfandega.” 


O que vos communico, para os devidos fins. 
; Dia 15 


N. 21 — Communicando que o Sr, Ministro solicitou ao 
Ministerio do Exterior as providencias alludidas no officio 
n. 1.819, de 27 de Novembro de 1924. 


N. 22 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, em petição 
de 31 de Dezembro ultimo, solicitou a firma Vicente dos 


Ê 
| 
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Santos Caneco & C., resolveu, em 12 do corrente mez, auto- 
rizar o despacho, livre de direitos de importação, mediante 
fermo de responsabilidade com o prazo de 60 dias para pre- 
enchiménto das formalidades legaes, do material constante 


da relação annexa. 


N. 23 — Communico-vos, para 05 devidis fins, que o 
Sr, Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia Siderurgica Belgo-Mineira em petição de 4 de De- 
zembro ultimo, resolveu, por despacho de 12 do corrente, 
de accórdo com o decreto n, 16.103, de 18 de Julho de 1923, 
conceder isenção de direitos € da taxa de expediente para 
o material constante da relação annexa, vindo pelo vapor 
Europa, com exclusão, porém, das brochuras e livros. 


N. 24 — Communico-vos, para os devidos fins, que O 
Sr, Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu à Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira, em petição de 16 
de Dezembro ultimo, resolveu, em 7 do corrente, de accôrdo 
com o decreto n. 11.993, de 15 de Março de 1916, autorizar o 
despacho, livre de direitos, do material constante da relação 
annexa, mediante termo de responsabilidade com o prazo de 
60 dias para preenchimento das formalidades legaes. 


Dia 17 


N. 25 — Solicito vossas providencias no sentido de ser 
devolvido a esta Directoria o processo registrado sob mu- 
mero 41.068, do anno passado, em que Eurico Ferreira Legey 
pede juntada de uma procuração ao processo n. 33.729, do 
anno supra referido. 


N. 26 — Communico-vos, para os fins convenienetes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que em petição 
de 13 de Dezembro ultimo, solicitou a Leopoldina Railway 
Company Limited, resolveu, em 12 do corrente mez, auto- 
rizar o despacho, livre de direitos de imporlaçao e de expe- 
diente, do material constante das inclusas relações, feitas, 
aber as restrieções indicadas á tinta vermelha e excluidos 
os artigos assignalados com a palavra “não”, bem assim as 

las de mão, os isoladores, si não forem de menos de 
30.000 volts; as bacias, si forem. de ferro fundido, esmal- 
tadas e os bilhetes de passagem. 


N. 27 — Communico-vos, para os fins convenientes, qm 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo á solicitação que lhe 
ra feita em o aviso n, 992, de 2 de Dezembro ultimo, do 
nisterio das Relações Exteriores, resolveu, em 12 do cor- 
nte mez, autorizar o despacho, livre de direitos de impor- 
quanta onus aduaneiros, de uma encommenda 

b de Novembro do anno 


o e de 
ostal sob n. 19.262, chegada a 18 
Proximo findo a bordo do vapor Vauban e endereçada so 
iddido naval à Embaixada americana. 

Dia 19 


N. 29 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu, em 

ição de 23 de Outubro do anno proximo findo, a firma 
desta praça Bromberg & €,, resolveu, em 13 do corrente, au- 
torizar o despacho, mediante o pagamento da taxa de 25 %, 
de accórdo com o art. 7º da lei nm. 4.783, de 31 de Dezembro 
de 1923, e termo de responsabilidade com o prázo de 60 dias 
para preenchimento das formalidades legaes, do material 
constante da relação annexa, vindo pelos vapores Sacksen- 
wald, Eemland, Voltaire, Bougainville e Pan America, mate- 
ria] esse encommendado para a montagem de 15 vagões pla- 
tafórmas destinados ao transporte de madeiras nas linhas 
da Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande, para a circulação 
dos quaes firmou a requerente contracto com a mesma €s- 


trada, 


N. 30 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, no processo registrado sob nu- 
mero 60.691, do anno sado, relativo ao requerimento em 
ve E. W. Youle, estabelecido à rua do Rosario n. 58, s0o- 
rado, como representante da G. F. Cowie (Export), Limited, 
e Londres, pe e permissão para devolver para a Inglaterra 
os objectos de prata, metal amarello e peltre, constantes da 
inclusa relação, exarou, a 22 de Dezembro ultimo, o seguinte 
despacho: 
— “Tratando-se de simples amostras de pequeno valor, de- 
firo o pedido.” 


N. 31 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo à solicitação que he 
fôra feita em o aviso n. 126, de 3 de Dezembro ultimo, do 
Ministerio das Relações Exteriores, resolveu, por despacho 
de 10 do corrente mez, isentar do pagamento da taxa de ca- 
ridade os navios suecos, neste porto, visto como as respe- 
etivas companhias de navegação declaram prescindir do tra- 
tamento de sia miúruja no Hospital da Santa Casa de Mi- 
sericordia, a cuja direcção peço scientificardes' da delibe- 
ração da autoridade superior. 


N. 32 —Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, 4 vista das allegações feitas pela 
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Rio de Janeiro City Improvementis Compan i ' 
solveu, em 12 do corrente mez, pl qe pd q sos o 
ferido no processo fichado sob n. 58.791, de 1924, para o fim 
de conceder isenção de direitos de importação das escovas 
para limpeza de animaes, constantes da relação que v ao 
fóra enviada com a ordem desta Directoria n. Si. de 12 de de 
Dezembro ultimo, L K 


Dia 21 


N, 33 — Communico-vos, para os fins co ” Rd 

o Sr. Ministro da Fazenda, por despacho o Se < AAA Pa 
mez, resolveu indeferir o pedido feito pela Brazilian Tele- “ae 
phone Company, em requerimento de 17 de Dezembro ul- 
timo, no sentido de lhe ser autorizado, mediante assignatura | 

de termo de responsabilidade, o desembaraço por essa Al- 4 
fandega, pagando 25 % dos respectivos direitos, do mal a 
que a mesma companhia recebeu pelo vapor Valparaiso, e 
trado em 21 de Novembro do anno proximo passado, , , 


Pi 


aa 


- N. 34 — Communico-vos, para 05 devidos fins, 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a 
panhia Ferro Carril do Jardim Botanico, em o e , 
deste mez, resolveu, em 17 do corrente, autonizar o RR + 

livre de direitos do material descripto na relação annexa, 
mediante o pagamento da taxa de 5 % a titulo de expediente, 

de accôrdo com o art. 7, da lei m. 4,783, de 31 de Deze! 

de 1923, e assignatura de termo de da OM “O. , 

prazo de 60 dias para preenchimento das formali ades legaes 


N. 35 — Communico-vos, para os fins conveniente 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente a a m 
a firma N. Guimarães & C., allegando ter reemk do 
a Alemanha uma caixa contendo 87 % kilos 4 
aço para coser, por imprestaveis, devido á ferrug h 
cita, em um proximo despacho de identica mercado 
conceda abatimento de direitos equivalente ao peso. 
agulhas reembarcadas, no peso que então tive sê sér consi- | 
derado, resolveu, em 8 do corrente mez, Pe a ma , 

raio 


petição. 
E Er 4 


y 
ta a 
Y 


N. 36 — Communico-vos, para os fins con 7 
dendo á so | 
fôra feita em nen de 7 do corre ; 

psp E 


bilidade como prazo de 60 dias para o o 
formalidades regulamentares, do material constante da m 


lação inclusa. 


Dia 23 F" 

N. 37 — Nos termos do despacho do Sr. Ministro da Fa: 
zenda, de 19 do corrente roda, GXRTATdO É o fichado 
sob n. 62.313, de 1924, transmitto-vos, para os 5 conve- 
nientes, uma cópia, devidamente eg qu- 
mero 593 G, de 11 de Dezembro ultimo, do Ministerio « À 


Viação e Obras Publicas. 


N. 38 — Communico-vos, 
Se. Ministro da Fazenda, atte 
de Viação Sul-Mineira, em petiç 
mo, resolveu, por despacho a 
ao ade E: 15406, de 22 
isenção de direitos mporta 
addicional, mediante te de 
de 60 dias, ra preenchimento 


sab 
das - 


para dous volumes contendo uma m 

de bilhetes de estrada de. ferro, com o peso bruto 
kilos e liquido de 332 kilos e 750 grammas, vindos pe 
vapor Swinburne, e y 


Dia 2% - : 


N. 39 — Nos termos do despach Sr. Min 
Fazenda, de 13 do corrente Ena qpoirôno npe-su 


os devidos fins, o processo sob mn. 65.22 


40 — Communico-vos, para os pra tins, 


N. 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que req 
Jockey-Club do Rio de Janeiro, em petição de. 
zembro ultimo, resolveu, ém 2 “do corrente, de ac: 
o art. 33, da Tei nm, 4.789, de 31 de Dezembro de 
ceder isenção de direitos e de axas para o 
constante da rel am À 
seu prado de corridas, na lagôa 
Capital. + 


N. 41 — Com o vosso offício n.' 
ultimo, encaminhastes à esta Director 
recurso interposto por 
julgando subsistente a cio 


RAR pRdnTia de commercio E aÃ 
rida senhora, no vapor Mas - em 
de Agosto de 1924” so y 


"* Sabbado, 31 


] 'O Sr. Ministro da Fazenda, a quem foi presente o mesmo 
A processo, proferiu, em data de 21 de Janeiro corrente, o se- 
guinte despacho: 

“Considerando que, em face das leis fiscaes, não se jus- 
tifica a apprehensão por contrabando dos volumes de que 
= é objecto o presente processo, visto se não verificar nenhuma 
e»: das hypotheses enumeradas no S 3º do art. 630 da Consoli- 

dação das Leis das Alfandegas, resolvo tomar conhecimento 
SN do recurso para, julgando nullo o presente processo, mandar 
seja a mercadoria apprehendida submettida a despacho re- 
gular, exigindo-se a apresentação da factura consular, e co- 
ué brando-se os direitos em dobro e mais a multa de 10 %, 
| DER de acecôrdo com o paragrapho unico do art. 19, das instru- 
| 8 eções baixadas com o decreto n. 3.529, de 15 de Dezembro 

de 1899.” : ; 


O que vos communico, para os devidos fins. 


à N. 42 -—— Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr, Ministro da Fazenda, attendendo ao que solicitou o Mi- 
nisterio das Relações Exteriores, em aviso n. 233, de b de 

|» Dezembro ultimo, por despacho de 12 do corrente, resolveu 

1 autorizar a entrega, livre de direitos e quaesquer onus adu- 
ameiros, de uma encommenda postal sem numero, vinda dos 
Estados Unidos: pelo vapor Vauban, entrado em 18 de No- 
vembro de 1924, e endereçada ao Sr. Roberto Howe, Embai- 
xador britannico. à 
Nos termos do citado aviso. do Ministerio do Exterior, 
está autorizado a retirar a mesma encommenda o Sr. Gastão 
Moure, empregado daquella Embaixada, h 


- N. 43 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministre da Fazenda, attendendo à solicitação que lhe 
fôra feita em officio n. 1.116, de 20 de Dezembro ultimo, 
do Director-Thesoureiro da Companhia de Navegação Lloyd 
Brasileiro, resolveu, em 12 do corrente mez, autorizar o 
despacho, livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, me- 
diante termo de responsabilidade com o prazo de 60 dias 
para o preenchimento: das formalidades regulamentares, do 
material constante da inclusa relação. 


N. 44 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr, Ministro da Fazenda, attendendo ao que solicitou a Se- 
eretaria da Agricultura, Commercio e Obras Publicas do 
Estado de São Paulo, em officio n. 198, de 14 deste mez, 
Re em 23 do corrente, autorizar o desembaraço nessa 
Alfandega, livre de direitos aduaneiros, de 1500 caixas de 
batatas destinadas aos lavradores daquelle Estado, vindas 


mesma Secretaria. 
Dia 26 


2 N. 46 — Communico-vos, para os devidos fins, que John 
— Jurgen & €C, pagaram nesta Directoria ao cobrador Franco 
de Sá a importancia de 8008, referente à certidão de divida 
enviada por essa Inspectoria em officio n. 1.649, de 17 de 
Outubro de 1924. 


N. 47 — Communico-vos, para os devidos fins, que, at- 
tendendo ao que requereu a Camara Municipal de Palmyra, 
Estado de Minas Geraes, em petição de 23 de Julho de 1924, 
resolvi, por despacho de 19 do corrente, de accôrdo: com o 
art. 2º, S 32, combinado com o art. 5º, das Preliminares da 
Tarifa, n. 5, do art. 18, do decreto n. 15.210, de 28 de De- 

- zembro de 1921, e circular n. 42, de 7 de Outubro de 1922, 
ennceder isenção de direitos de importação e da taxa de 
expediente, para um busto em marmore do ex-Presidente 
daquella Camara, Antonio Rodrigues Ladeira, contido em 

“uma caixa marca A. B. n. 5, vinda pelo vapor italiano Al- 
sina, entrado em Junho do anno passado. 


N. 48 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo à solicitação que lhe 

feita em petição de 13 de Dezembro ultimo, do Senhor 
esidente da Academia Brasileira de Lettras, resolveu, em 
“do corrente mez, autorizar o despacho, livre de direitos 
Bi rtação, de tres grandes jarrões de Sêvres, offerecidos 
pelo Governo francez á alludida Academia, um dos, quaes 
denominado “Ronde d'Enfants”, de Dalon, havia sido re- 
“enviado para a França. 


The Calorie Com- 
Wandega, Ji- 


io des 
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Ão encaminhar os inclusos documentos, conhecimentos de 
carga e facturas consulares ns. 369. e- 370. solicito vossã 
attenção para estas, visto como infringem o disposto no 
art. 26 do regulamento annexo ao decreto n. 14,039 le 29 
de Janeiro de 1920. ER GNU OS 


y N. 50 — Communico-vos, para os devidos fins que o 
St. Ministro da Fazenda, attendendo ao que solicitou o Mi 
nisterio das Relações Exteriores, em aviso n P/220, de 8 lo 
corrente, autorizou o despacho livre de direitos é quacsé Naa 
onus aduaneiros de uma encommenda postal n 459 Fone PRA 
RES RR ASUS debates da lista inclusa, destinados ao; Atdido 
ode draa à Embaixada do Chile, Sr. Capitão Arturo Merino 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 20 — Em 15 de Janeiro de 1925 — Os 3º Escripturarios 
Evaristo da Veiga e Souza e Francisco Cordeiro Guarani 
passem a ter exercicio na 1º Secção. — João Duarte Lisbês 
Serra, Inspector. 


N. 21 — Em 15 de Janeiro de 1925 — Os 3º Escri- 
pturarios Antonio Lisbôa de Sampaio Barreto, Aurelio Flores, 
Joaquim Pereira Brasil, José Honorio Menelick e os 4º Es- 
cripturarios Augusto Drummond e Francisco Brighmore, que 
serviam na secção de Partidas Dobradas, hoje regularizada 
com a sua transformação em Sub- Contadoria e devida instal- 
lação, passam a ter exercicio na 2º Secção, passando igual- 
mente daquella secção para esta os serviços que não são pro- 
priamente da escripturação attribuida á nova Sub-Contadoria. — 
João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 22 — Em 17 de Janeiro de 1925 — Tendo a-firmã Bet- 
lingrodt & C. entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com 
a importancia de 3:000$000, conforme se evidencia da, guia 
junta sob n. 6.156, relativa á acquisição, na Mesa de Rendas 
Alfandegada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, 
da taxa de 30 réis, destinadas à sellagem do phosphoro produzido 
em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador 
da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas 
estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 23 — Em 21 de Janeiro de 1925 — Tendo entrado em 
goso de licença o agente fiscal do imposto de consumo João Ri- 
beiro Carneiro Monteiro, conforme communicou o Sr: Di- 
rector da Recebedoria em seu officio n. 15, de 17 do corrente 
mez, fica designado o tambem agente fiscal Paulino Dias Fer- 
nandes, para substituil-o na fiscalização do imposto de con- 
sumo nos Armazens de Cabotagem do Cães. do Porto, sem pre- 
juízo da fiscalização de que, nos termos da portaria n. 324, de 
7 de Outubro ultimo, etsá encarregado nos Armazens do Lloyd 
Brasileiro. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 25 — Em 21 de Janeiro de 1925 — Publico, em seguida, 
a relação dos despachantes aduaneiros que se acham habilitados 
nesta Alfandega, nos termos do decreto n. 4,057, de 14 de Ja- 
neiro de 1920, a assignar despachos para desembaraço de mer- 
cadorias importadas por quaesquer pessõas ou firmas commer- 
ciaes, cabendo-lhes, por si, ou por seus respectivos ajudantes, 
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promover o andamento dos mesmos despachos observadas as dis- 
posições do mencionado decreto. — João Duarte Lisbôa Serra, 
Inspector. 


RELAÇÃO DOS DESPACHANTES ADUANEIROS 


Abelardo de Almeida 

Acylino da Rocha 

Adalberto Borges de Carvalho 
Adherba! de Souza Bastos 
Adolpho de Figueiredo 

Adolpho Nolding 

Affonso Servulo de Souza Guedes 
Agenor Neves Venerando da Graça 
Alberto Cassiano de Assis : 
Alberto Gonçalves Assis Teixeira 
Alexandre Luiz Dyott Fontenelle 
Alexandre Pereira da Fonseca 
Alfredo Borges Guimarães 

Alfredo Caminada 

Alfredo Casemiro de Souza Bastos 
Alfredo Cordeiro de Oliveira 
Alfredo da Gama Machado 
Alfredo Ismael Pereira da Cunha 
Alfredo Leal Vieira da Costa 
Alfredo Luiz Ribeiro 

Alfredo de Moraes Silva 

Alfredo Pedro dos Santos Sobrinho 
Alvaro Áccacio Lobo da Cunha 
Alvaro Affonso de Carvalho Lima 
Alvaro Gomes de Oliveira 

Alvaro de Souza Bastos 

Alvaro Teixeira de 
Annibal de Medina Celi Ribeiro 
Armando Affonso de Carvalho Lima 
Antenor de Moura Miranda 
Antonio : 
Antonio Francisco Caldas Junior 
Antonio Francisco Maia 

Antonio Gomes da Cruz 

Antonio Henrique Lacoste 

Antonio Leite de Souza Bastos 
Antonio Moreira Pacheco 

Antonio de Souza Lima 

Antonio Tiburcio Gomes de Castro 
Antonio Vieira de Souza Miranda 
Arnobio de Souza Castro 

Arthur Cardoso da Costa 

Arthur Fernandes 

Arthur Machado Lucas 

Arthur Miranda 

Arthur do Valle Cabral 

Augusto Lemelle 

Augusto Macêdo 

Augusto Nogueira Gonçalves 
Aurelino Carrilho 

Benjamim Mario Callado 

Bento Luiz Ribeiro Netto 
Bernardino Fernandes 

Candido José Caetano da Silva 
Carlos Affonso de Carvalho Lima 
Carlos Alberto Peixoto 

Carlos Augusto de Oliveira 

Carlos Barbosa Rodrigues | 

Carlos Filgueira Lima Junior k 
Carlos Frederico de Noronha 

Carlos Hervey da Silva 

Carlos Honorio de Figueiredo 

Carlos Joaquim de Almeida 

Carlos Re 

Casemiro Gonçalves Vieira 
Christodolindo de Moraes 

Cyro Cavalcanti Pereira 

Deocleciano Christovão da Cruz - 
Diogo aos Corrêa Valim 
Domingos Emilio de Souza Costa 
Domingos Eugenio Ferreira Guimarães 
Eduardo Cesar de Menezes Dias 
Elpídio de Barros Pereira do Lago 
Eugenio de Almeida Paiva 

Eugenio Villa Verde 

Eurico de Andrade Baptista 

Eurico de Mello Pereira da Costa 
Fernando do Rego 

Franciso Antonio Mendes Junior 
Francisco Frota Coelho 

Francisco Gomes do Amaral Cardosg 
Francisco José de Castro Browm 
Francisco Marcondes Nabuco 
Francisco de Medina Celi Ribeiro 
Francisco de Moraes e Silva 
Francisco Olympio do Rosario 
Francisco de Souza Telles 

Francisco Xerez 

Frederico Salustiano Flores dos Reis 
Flodoardo Guimarães Torres 


Augusto Pinto de Siqueira Junior 


“Nysio da Silva Brum , 
aviano da Costa Carvalho o 
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Gastão Barbosa Rodrigues 
Godofredo dos Santos Velho 

Gustavo Lemelle 

Henrique Ferreira 

Henrique de Macedo Saroldi 
Henrique do Nascimento Guedes 
Henrique Pereira do Fonseca Junior 
Henrique Pereira Leal 

Henrique Ramos 

Hildebrando Barhosa Rodrigues 
Homero de Moraes Silva 

Honorio dos Santos Nogueira Belém 
Ignacio Malheiros da Fonseca 

Halo da Costa Machado 

Jayme Vieira 

João Arthur Machado 


João Domingues Soares de Magalhães Jutor 


João Frederico de Siqueira 

João da Gama Machado 

João Gonçalves de Oliveira 

João José de Freitas 

João de Magalhães Saroldi 

João Pereira de Almeida 

João Pinto de Lemos 

João Pompilio Dias 

João Tavares Teixeira de Freitas 
Jorge Amaral 

José Araujo Motta Junior 

José Candido Monteiro Amarante 
José Fernandes Rolim 

José Lopes Leite 

José de Moraes e Silva 

José Moreira Pacheco Junior 
José Pereira de Mesquita 

José Sanches de Almeida Costa 
José Saturnino Mexias Gomes 
José Sebastião Arantes Franco 
José da Silva Lamaignére 

José de Souza Motta Junior 
José Torelli 

Julio Antunes Marcello 

Julio Caulliraux 

Julio Luiz José Forain 

Julio Magno da Silva 

Julio Moreira Filho 

Juvenal de Almeida Poucinha 
Luciano Marques Travassos 
Luiz Bustamante Castello 

Luiz Edmundo da Gosta 

Luiz Marcellino Ferreira Coelho 
Luiz Pedro dos Santos 

Luiz Rocha 

Luiz de Souza Leal 

Luiz Stampa 

Luiz Vieira de Almeida Junior 
Manoel de Carvalho 

Manoel Haydt 

Manoel Pinto de Azevedo 

Manoel Rodrigues de Souza 
Manoel Tavora da Costa Porto 
Mario de Abreu Leite B: a 
Mario Baptista de Ara nheiro 
Mario de Carvalho lar 

Mario Lagarde 

Mario Oliva da Fonseca 
Mario de Paula e era 

Mario Xavier Pereira Monteiro 
Miguel Gomes da Cruz 
Moysés José Lapa e Silva 
Nopoleão Level ' 

Nelson Bra 


Nelson de Souza Santos. 


demar Gomes Pereira 


Oswaldo Gonçalves de Castro Saldanha 


Otto Oscar Schnapp 

Paulino Alexandre de Moura 
Paulino de Andrade Baptista 
Paulino David Baptista 
Paulo Gomes de Oliveira 

Paulo Gonçalves Paim 

Pedro Affonso de Araujo Franco 


“ Pedro de Almeida França 


Pedro Alves dos Reis 
Pedro de Lamare ga Ad 
Pedro Lannes Aran 


Pedro Martins Ribeiro Junior bold 


Pedro Moreno 
Radhamés de Araujo Motta. 
Ramiro Cesar Leite 


Raphael Ferreira de Assumpção 
v ns 


Raul Cabral Guedes 


Raul Ernesto Salmon ER 
Raul do Rego Macedo E 
Raul Seabra ds DS Pa 
Rodolpho Augusto Lopes a Rr Apa 
u 
doa 
nocica À a O 
ç ed á 
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“Rodotoho Magalhães Carneiro 
ro Ortiz 


Satyro 
Rea de Paiva Magalhães Calvet 
ião Pires Vieira 
o da Fonseca Ramos 


de A qi A orbtico da Silva Nazareth 
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“N. 2Z — Ria 2 de dera de 1925 — Tendo a firma Bel- 
lingrodt & [61 entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com 


Usa a importancia de -6 “0008000, conforme se evidencia da guia 
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Cruzada Nacional Contra a Tuberculose 
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Ê E alho ME easiibiral 


- junta sob o n 7.764, relativa á acquisição, na Mesa de Rendas 

“Alfandegada de Macahé, de 200.000 estampilhas rectangulares. 

da taxa de 30 réis, destinadas á sellagem do phosphoro produzido 

em sua - fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador 

“da: mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas 
t ad — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


x oe , EE » tri 24 de Janeiro de 1925 — Tendo a firma. Pe 


d & €. tos hoje, para Os cofres desta “Alfandega, com 


o sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador 


“da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas 
Rae — * João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


, N. 2. — Em 24 de Janeiro de 1925 — Em cumprimento 


' com, assiduidade, zelo e proficiencia. 
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ao determinado pela ordem da Directoria Geral do Thesouro 
Nacional, n. 13, de 16 do corrente mez, fica desligado do ser- 
viço o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal no Maranhão, An- 
tonio de Bulhões Costa, marcado o prazo de 60 dias para 
apresentar-se áquella repartição. 

Agradeço a esse funccionario o auxilio prestado à adminis- 
tração desta Alfandega durante o tempo em que aqui serviu 
— João Duarte Lisbõa 
Serra, Inspector. 


N. 29 — Em 29 de Janeiro de 1925 — Attendendo ao que 
requereu o servente de portaria desta Alfandega, Augusto Pe- 
reira Maia, concedo-lhe 30 dias de licença para tratamento de 
saúde. — João Duarte Lasbôa Serra, Inspector. 


N. 31 — Em 29 de Janeiro de 1925 — Declaro ao Sr. Chefe 
da 2º Secção que os Escrpiturarios, Leão Caçador, Leoncio 'Ta- 
vora e Julio Cesar de Souza da' Silveira tomaram posse em 12 
do corrente mez dos cargos de guarda-livros encarregado da 
Sub-Contadoria Seccional o primeiro e de auxiliares technicos da 
mesma Sub-Contadoria os dous ultimos, ficando a Sub-Conta- 
doria sob o regimen do decreto nm. 16.650 de 22 de Outubro 


“ultimo. 


Na respectvia folha de pagamento deve ser feita nota a 
respeito, passando aquelles funccionarios a perceber os venci- 
mentos de suas novas funcções pela folha correspondente a 
estas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 
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APPREHENSÕES 


De ordem do Sr. Inspector, faço publicas as seguintes: 
SENTENÇA 


Consta deste processo que O guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Ananias Prudente de Araujo, auxiliado pelo 
guarda da Companhia do Porto, Alfredo Calazans, appre- 
hendeu, quando de serviço, no dia 8 de Novembro do anno 
passado, no posto fiscal existente na praça Mauá, de um iu- 
dividuo que conseguiu evadir-se, 74 charutos italianos. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls. e ; 

: Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 8 do 
mez seguinte um edital, convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus direitos, 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificaçao e avali- 
ação. 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu à revelia; . 

Considerando que o contraventor logrou evadir-se; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3”, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 10 % do producto 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, Ananias Prudente de Araujo, e ao seu auxiliar, guarda 
da Companhia do Porto, Alfredo Calazans; os restantes 90 %, 
de accôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 
1915, combinado com o de n. 134, da de n. 4.555, de 10 de 
Agosto de 1922. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de Dezembro de 1924, — 
Lisbôa Serra. - 


SENTENÇA 


Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Fabricio Guedes da Silva, auxiliado pelo 
marinheiro Manoel Bastos, apprehendeu, quando de serviço, 
no dia 15 de Dezembro do anno passado, no posto fiscal exis- 
tente entre os Armazens ns. 17 e 18, do Cáes do Porto, de 
um individuo que conseguiu evadir-se, tres objectivas gran- 
des, incompletas, tres machinas photographicas, 14 lentes 
para ourives, 12 thermometros communs, tres binoculos para 
theatro e 22 pegadores para gravatas. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
qu processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
e fis. ; 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 26 
de Março posterior um edital, convidando o dono ou interes- 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 

de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 
direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
e logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. 

Isto posto, 


Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que o contraventor logrou evadir-se; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 10 % do producto 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, Fabricio Guedes da Silva, e ao seu auxiliar, mari- 
unheiro Manoel Bastos; os restantes 90 %, de acçôrdo com 
o art, 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, combinado 
com o de n. 134, da de n. 4.555, de 10 de Agosto de 1922. 


Cumpra-se. 


. AMandega do Rio de Janeiro, 29 de Dezembro de 1924. — 
Lisbôa Serra, 


SENTENÇA 


Consta deste processo que o guarda da polícia aduaneira 
desta Alfandega, Alberto de Barros Amarante apprehendeu, 


so ai POA Madiacáio— 
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quando de serviço, no dia 9 de Outubro do anno passado, no 
posto fiscal existente entre os Armazens ns. 17 e 18, do Cães 
do Porto, de um individuo que conseguiu evadir-se, cinco 
fitas para machina de escrever e seis isqueiros. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rd processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de S. ) 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 8 do 
mez seguinte um edital, convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob a 
de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus direi 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, ie 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e Dale 
ação. 

Isto posto, 


Considerando que o processo correu à revelia a 
Considerando que o contraventor logrou ondas 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ o, da 

Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 

foi em flagrante effectuada; : 
Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 10 % do producto 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, Alberto de Barros Amarante; os restantes 90 ne 
accôrdo com o art. 124, da lei n. 2,924, de 5 de Ja a 
1915, combinado com o de n. 134, da de n, 4,555, de 10 
Agosto de 1922, 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1924, — * 
Lisbôa Serra. 


SENTENÇA 


Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Henrique Fernandes da Silva apprehen 
quando de serviço, no dia 2 de Setembro do anno pas 
no posto fiscal existente entre os Armazens ns. 17 e 18, do 
Cáes do Porto, de um individuo que conseguiu evadir-se, 
duas garrafas de licor de cacão. 

Sciente do facto, determinou esta pr Rg rip se Cear 
ER processo, e, assim, lavrou-se o auto apprehensão 

e fls. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 4 de 
Novembro posterior um edital, convidando o dono us inte-. 
ressado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
ao ni de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 

reitos. 

Ninguem ne Aa npRRa pu TadO, a ddr já foi, findo 
aque prazo, vrado o termo de perempç 
pio logo após, á necessaria PA Po e PES 
ação. - 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu à revelia; - 

Considerando que o contraventor conseguiu evadir-se; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, Eco da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente, 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 10 % do producto 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Ro 
dega, Henrique Fernandes da Silva; os restantes 90 %, 
accôrdo com o art, 124, da lei n. 2.924, de 5 de Jane ae 
1915, combinado com o de n. 134, da de n. 4.555, de 10 de 
Agosto de 1922. 

Cumpra-se, 


Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1924, — 
Lisbôa Serra, 


—, Ro 


SENTENÇA 


Consta deste processo que o guarda da policia ad 
desta Alfandega, Alberto de Almeida Placido, auxili 
grata da Companhia do Porto, Luiz Maria Esteves, 

Ennio quando de serviço, no dia 21 de Março 


osto fiscal existente entre os Armazens ns. 5 e 6, do Cães 
o Porto, 20 baralhos de cartas de jogar, Grimaud n. 12. 
Sciente do facto, determinou esta 1 se - - 
Faça processo, e, assim, lavrou-se o auto apprehb 
e fls. 


Em seguida, foi publicado no Diario Official d 
mez seguinte um edital, convidando o dono ou À 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
de revelia, allegar o que entendesse a bem dos se 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção re 
procedendo-se, logo após, à necessaria classifi 


, F, 
e avali- 
ação, k 
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ge 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


ha 


Janeiro 1925 23 


Isto posto, 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, à apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
“vida ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfandega, 
= Alberto de Almeida Placido, e ao seu auxiliar, guarda da 
“Companhia do Porto, Luiz Maria Esteves; os restantes 50 %, 
de peca com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro 
del é 


Cumpra-se. 


AHandega do Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de' 1924. — 
“ Lisbôa Serra. 


SENTENÇA 


“Consta deste processo que Rubem Manoel da Purificação 
e Annibal Thompson Viegas, respectivamente, sargento e 
suarda da policia aduaneira desta Alfandega, apprehenderam, 

- auxiliados pelo guarda da Companhia do Porto, Theotonio 

“de Campos, quando de serviço, no dia 19 de Fevereiro ultimo, 
“no posto fiscal existente na praça Mauá, tres peças de tecido 
de seda não especificado (seda lavavel), com 137 metros. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
ne processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 

e fis. 

Em. seguida, foi publicado no Diario” Official do dia 24 
desse mesmo mez um edital, convidando o dono ou interes- 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 

ena de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 

ireitos. : 
[ae Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
— aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
» procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. 

Isto posto, 
“Considerando que o processo correu á revelia; 
— Considerando que, segundo dispõe o art. 630, S 3º, da 
“Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 
Julgo a mesma procedente. 
“Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
aos apprehensores, Rubem Manoel da Purificação e Annibal 
- Thompson Viegas, respectivamente, sargento e guarda da, 
“policia aduaneira desta. Alfandega, e ao seu auxiliar, guarda 
“da Companhia do Porto, Theotonio de Campos; os restantes 
= 50 %, de accôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de 
Janeiro de 1915. 

“ Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1924, — 
Lisbôa Serra. . 


-——— 


SENTENÇA 


“Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Wolf Nicanôr Barreto apprehendeu, quando 
de serviço, no dia 16 de Agosto ultimo, no posto fiscal exis- 
tente entre os Armazens ns. 5 e 6, do Cáes do Porto, 16 
lampadas de dous polos, para lanterna de automovel. 

À sciente do facto, determinou esta Inspectoria se insiau- 
Sea processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls. justo 

Em seguida, foi publicado no Diario Offisial do dia 30 

“desse mesmo mez um edital, convidando 0 done ou inte- 

ressado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de l5 dias, 

seb pena de revelia, allegar o que entendesse à bem dos seus 
Jeitos, 7 

q ingnem se tendo apresentado a reclamar, foi findo 

prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 

o-se, logo após, à necessaria classificação e svali- 


ndo que o processo corren á revelia: 

Jerando que, segundo dispõe c art. 630, $ 3º. da 
pnsolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
flagrante effectuada, 

go a mesma procedente. | E 

“e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
rda da policia aduaneira desta Alfan- 

imór Barreto; os restantes 50 %, de accôrdo 
“lei n. 2.924, de 6 de Janeiro de 1915. 


. 


do Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1924, — 


SENTENÇA 


Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Fabricio Guedes da Silva apprehendew 
quando de serviço, no dia 6 de Dezembro do anno passado, 
DO posto fiscal existente entre os Armazens ns. 17 e 18, do 
Cáes do Porto, de um individuo que conseguiu evadir-se 
quatro córtes de tecido de algodão com mesela de seda me- 
dindo 21 metros. j 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fis. E 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 29 
desse mesmo mez um edital, convidando o dono ou interes- 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias,-sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 
direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, .foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. 

Isto posto, 


Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que o contraventor conseguiu evadir-se; 

: Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 10 % do produeto 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, Fabricio Guedes da Silva; os restantes 90 %, de ac- 
côrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, 
combinado com o de mn. 134, da de n. 4.555, de 10 de Agosto 
de 1922. 

Cumpra-se. 


o 


Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1924, -— 
Lisbôa Serra. 


SENTENÇA 


Do presente processo se verifica que no dia 21 de No- 
vembro de 1923, às 3 % horas, o Capitão Francisco Cabral 
de Oliveira e os investigadores Jacintho Gomes Bastos € 
Herminio Meyer, chefe e auxiliares do serviço dé investi- 
gação da policia do Cáes do Porto, auxiliados pelos guardas 
da mesma policia do Cáes do Porto, Raul Azevedo Fernandes, 
Maximiano Amorim, Manoel Rosa e da praça da Policia 
Militar, Joaquim Mandahil, apprehenderam 210 kilogrammas 
de dynamite quando eram transportados em uma .carroça de 
bois dirigida pelo individuo de nome Francisco Fernandes, 
pela rua do Porto, em Inhaúma. 

Essa diligencia, embora feita em Novembro do anno de 
1923, a 3º Delegacia Auxiliar da Policia do Districto Fe- 
deral, a que foi affecto o caso, sô em Maio do anno seguinte, 
providenciou sobre a remessa dos documentos necessarios à 
esta Alfandega para o início do processo administrativo 
(fls; 3 e: 4). 

Isto posto, 

Considerando que a apprehensão se realizou quando à 
a era transportada em ponto suspeito de contra- 

ando; 

Considerando que se trata de mercadoria estrangeira e 
cujos direitos não foram devidamente pagos, o que se póde 
coneluir da ausencia de qualquer prova em contrario e da 
fuga do seu portador; 

Considerardo que o facto de não terem sido incluidas 
como auxiliares da apprehensão, no auto lavrado na" 3º De- 
legacia da Policia, as pessoas mencionadas linhas acima, não 
se póde deixar de as considerar como taes, uma vez que 
pelos seus depoimentos aqui prestados, são disso prova, de- 
talhando os factos occorridos no momento da apprehensão; 

Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que a apprehensão foi em flagrante effe- 
ctuada, ex-vi do disposto no art. 630, $ 3º%,-n. 1, da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas; 


Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
aos apprehensores, Capitão Francisco Cabral de Oliveira e 
os investigadores Jacintho Gomes Bastos e Hermino Meyer, 


“ chefe e auxiliares do serviço de investigação da policia do 


Cães do Porto, e aos seus auxiliares, Raul Azevedo Fer- 
nandes, Maximiano Amorim e Manoel da Rosa, guardas da 
mesma policia do Cáes do Porto, e a praça da Policia Mi- 
Jitar Joaquim Mandahil; os restantes 50 Jo, de accôrdo “com 
o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


» Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de Janeiro de 1925. — 
Lisbôa Serra. IL 
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SENTENÇA 


Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Luiz Cavalcante Lamenha Lins, quando de 
serviço, no Cáes do Porto, no dia 18 de Janeiro do .anno 
passado, apprehendeu oito sabonetes. g 5 

Sciente do facto, detreminou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo, e, assim, lavrou-se O auto de apprehensão 
de fis. j ; g 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 15 
de Março posterior um edital, convidando o dono ow interes- 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 
direitos. E y 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo, 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, á necessaria classificação e avali- 
ação. 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, Luiz Cavalcante Lamenha Lins; os restantes 50 %, de 
accôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 
1915. 

Cumpra-se. 


Alfandega do Ri ode Janeiro, 9 de Janeiro de 1925. — 
Lisbõa Serra. 


SENTENÇA 


Consta deste processo que o sargento da polícia aduaneira 
desta Alfandega, João dos Santos Barroso, auxiliado pelo 
guarda da mesma policia, Smith Tupinambá de Carvalho e 
marinheiros Maximino Carlos dos Santos e José Teixeira de 
Azeredo Coutinho, quando de serviço, no dia 7 de Janeiro 
do anno findo, nas proximidades do Armazem n. 6, do Cães 
do Porto, apprehendeu 106 fechaduras de ferro nickeladas 
para portas. a ! 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
“rg processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fis. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 15 
de Marco posterior um edital, convidando o dono ou inte- 
ressado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 
direitos, ; 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, sargento da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, João dos Santos Barroso, e aos seus auxiliares, guarda 
da mesma policia, Smith Tupinambá de Carvalho e mari- 
nheiros Maximino Carlos dos Santos e José de Azeredo Cou- 
tinho; os restantes 50 %, de accôrdo com o art. 124, da lei 
f. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de Janeiro de 1925. -— 
Lisbóa Serra, 


SENTENÇA 


Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Secundino R, Fontes, quando de serviço, 
no dia 2 de Outubro de 1923, no posto fiscal existente entre 
os Armazens ns. 5 e 6, do QGáes do Porto, apprehendeu, de 
um individuo que conseguiu evadir-se, 10 % duzias de garfos 
de aluminio e quatro duzias de colheres, tambem de alu- 
minio. 

Sciente do facto, determinou esta Inspecloria se instau- 
a processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 

e fls. 
Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 19 
desse mesmo mez um edital, convidando o dono ou inte- 
ressado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
ms te de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 
ireitos. 


Ninguem se tendo apresentando a reelamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que o contraventor logrou evadir-se; . 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da - 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão - 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente, ) 

Intime-se e liguide-se, adjudicando-se 10 % do produclo 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, Secundino R, Fontes; os restantes 90 9%, de accôrdo 
com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, com- LG 
E Tea com o de n. 134, da de n. 4,555, de 10 de Agusto de “a. 


Cumpra-sc. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de Janeiro de 1995. — 
Lisbôa Serra. 


SENTENÇA ae > 


Consta destê processo que o guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Fernando de Figueiredo Didico auxiliado 
pelo remador Felix Baptista de Souza, quando de serv or 
no dia 19 de Junho do anno passado, no posto fiscal exis- ) 
tente entre os Armazens-ns, 17 e 18, do Cães do Porto, 


= ia 10 maços de cigarros “Camel” e tres pellicas dé É 
e cor, + 8 
Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se insta PA 
rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão Pa 


de fls. E 
Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 13. o 
do mez seguinte um edital, convidando o dono ou interes- 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, 4 
ria esa de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus o 
Ireintos 
Ninguem se tendo apresentado à reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção re pirates 
Rennes logo após, à necessaria classificação e avali- d 
ação. k 4 ear 
Isto posto, : 4 “AM 
Considerando que o processo correu à revelia; » 
Considerando que, segundo dispõe o art, 630, $ a ÇY 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a appreh o 
foi em flagrante effectuada; : ar E 
Julgo a mesma procedente, E 


Intime-se e liquied-se, adjudicando-se 50 % do p E oo 
ao apprehensor, guarda da policia admuncirá desta A = RR 
dega, Fernando de Figueiredo Soares e ao seu auxiliar, Fe Ee 


Baptista de Souza; os restantes 50 %, de accórdo com o ar. a 

tigo 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. Bi, 
Cumpra-se. 7 7208 
AMandega do Rio de Janeiro, 9 de Janciro de 1925. — 


Lisbôa Serra. Ca 
Es ÇA A 
SENTENÇA 


Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Americo Violante, quando. de serviço, no 
dia 27 de Junho do anno do, no posto da ponte da 
Guardamoria, apprehendeu cinco duzias de facas para mesa, 
com cabos de madeira, l 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- o Sa 
Fa processo, e, assim, lavrou-se o auto apprehensão 


S. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 23. 
de Agosto posterior um edital, convi o-o dono ou i k 
resado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
Em pen de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 

ireitos. oi a 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo - 

aquelle prazo, lavrado o termo de parents Ea . 
icação e aval 
Nj 


q E 
e. NA, 
ia os 


Ear 


procedendo-se, logo após, à necessaria classi 
ação. 


o 


A 


Isto posto, a Mi 
Considerando que o processo correu á revelia; 
Considerando que, segundo manto o art, 630, A (8%, sda - 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a ud, 
foi em flagrante effectnada; , 8 nr 
Julgo a mesma procedente. ae a 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50. SJ do pro ct 
a oapprehensor, guarda da oie aduaneira de E ( 
dega, Americo Violante; os restantes 5 o accôrdo com 
o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro 

Cumpra-se, MPE ) 


TVE Em pr 
Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de Janeiro de 1925. — e 
Lisbôa Serra, RA aid 
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ECCCSEFCFFGÃÇÃÇFÉMÃgGgAÉAÉA..lctºt. ee. ee. ia Sa Ei 


SENTENÇA 


“Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Hilario C. Castro, quando de serviço, no 


“dia 10 de Junho do anno passado, no: posto fiscal existente 


utre os Armazens ns. 15 e 16, do Cáes do Porto, apprehen- 
deu quatro metros de tecido de seda. 
", Seiente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
E processo, e, assim, Javrou-se o auto de apprehensão 
-de fls. 
- Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 13 
«do mez' seguinte um edital, convidando o dono ou interes- 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
“pena de revelia, allegar o. que entendesse a -bem dos-seus 
“direitos. : l 
-— Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
“-aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
— procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
AÇÃO: O o. 
" Isto posto, ; 
siderando que o processo correu à revelia; 
nsiderando que, segundo dispõe o art. 630, S 3º, da 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
oi flagrante effectuada; ) É 
o a mesma procedente. 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
rehensor, guarda 
ega, Hilario C. Castro; os restantes 50 %, de aecôrdo com o 
124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


dk 


tes Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de Janeiro de 1925. — 
— Lisbéa Serra. k 


Ra age SENTENÇA 
a deste processo que o commandante da policia adu- 
desta Alfandega, Pedro de Andrade Souza rilho appre- 
eu; no dia 12 de Julho do anno findo, no posto fiscal exis- 
entre os Armazens ns. 17 e 18, do Cáes do Porto, um 
“de vermouth Cinzano, 21 maços de grampos para ca- 
“e duas facas. E e A : 
e determinou esta Inspectoria se instau- 
lavrou-se o auto de apprehensão 


no Diario Official do dia 23 
, convidando o dono ou interes- 


“dentro do prazo de 15 dias, sob | 


a bem dos seus 


Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, “findo 
e prazo, lavrado o termo de perempção, regulamentar, 
e o-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 


* Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, .$ 3º, da 

a Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
em flagrante effectuada; É 

“Julgo a mesma procedente. E 

R me-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 

ehensor, commandante da policia aduaneira desta 

a, Pedro de Andrade Souza Filho; os restantes 50 %s 

rdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro 


de. ea 9 de Janeiro de 1925. — 


——— 


a dest 
mn 


o, e, assim, | 
“publi 
“um edi 
doria a v 


alegar 


da policia aduaneira desta Alfan- 


Considerando que o processo correu à revelia; 
i Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, cuarda d leis aneirs 28 
ã ) ,. S a da policia aduaneira desta Alfan- 
ega, José Rodrigues; os restantes 50 %, de accôrdo com o 
art. 124, da lei n. 2,924, de 5 de Janeiro de 1915. 
Cumpra-se. 


E alfandega do Rio de Janeiro, 9 de Janeiro de 1925. — 
risbôa Serra, 7 


SENTENÇA 


Consta deste processo que o ajudante do Guarda-mór 
desta Alfandega, Jódoco Malta Guimarães, quando de SETE 
no dia 27 de Março do anno findo, a bordo do vapor inglez 
Demerara, entrado no mesmo dia, procedente de Liverpool 
€ escalas, apprehendeu sete bolsas de malha de prata e duas 
pulseirinhas, tambem de prata. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
Ega processo, e, assim, lavriu-se o auto de apprehensão 
fis, - 
Em 8 de Abril seguinte, Secundino: Calvino, passageiro 
de 3º classe, do alludido vapor, requereu a esta Inspectoria 
a entrega de uma daquellas bolsas e das duas pulseirinhas, 
o que foi deferido por despacho de 6 de Maio posterior, 

depois de pagos os respectivos direitos. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 12 
de Julho um edital, convidando o dono ou interessado no 


“restante da mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, 


sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 
direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado e: termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. j 

Ássim, 


Considerando “que o processo correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente quanto às seis bolsas de prata 
de que trata a classificação e avaliação de fls. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, ajudante do Guarda-mór desta Alfandega, 
Jódoco Malta Guimarães; os restantes 50 %, de accôrdo com 
o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de Janeiro de 1925. — 
Lisboa Serra. d 


SENTENÇA 


Consta deste processo que os guardas da policia aduaneira 
desta Alfandega, Rubens Guerra de Souza, Emilio Gonçalves 
Teixeira e Emilio José de Lemos, quando de serviço, no dia 
7 de Marco do anno. passado, no posto fiscal existente entre 
os Armazens ns. 17 e 18, do Cáes do Porto, apprehenderam 
seis metros e 60 centimeraos de tecido de algodão de fan- 
tasia, Vora 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 


passe processo, €, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 


de tls. À 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 3 do 
mez seguinte um edital, convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse à bem dos seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo: 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, 4 necessaria classificação e avali-- 
ação. 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3r da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada ; 

Julgo a-mesma procedente, 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
aos apprehensores, guardas da polícia aduaneira desta Alfan- 
dega, Rubens Guerra de Souza, Emilio Goncalves Teixeira e 
Emilio José de Lemos; os restantes 50 %, de accôrdo coma 
o art, 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. y 


Cumpra-se, Fi! 


Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de Janeiro de 1924. —+ 
Lisbôa Serra. . 
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SENTENÇA 


Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Edmundo Caldas, quando de serviço, na 
ponte, no dia 25 de Agosto de 1923, apprehendeu, de um in- 
dividuo que conseguiu evadir-se, seis vidros de solução 
“Himrod” para asthma. , 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo, e, assim, Javrou-se o auto de apprehensão 
de fls. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 2 do 
mez seguinte um edital, convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que o contraventor logrou evadir-se; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensao 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 10 % do producto 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, Edmundo Caldas; os restantes 90 %, de accôrdo com 
o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, combinado 
com o de n. 134, da de n. 4.555, de 10 de Agosto de 1922, 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de Janeiro de 1925. — 
Lisbôa Serra, 


SENTENÇA 


Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Fernando de Figueiredo Soares, quando de 
serviço, no dia 31 de Agosto de 1923, no posto fiscal exis- 
tente entre os Armazens ns. 5 e 6, do Cães do Porto, appre- 
bendeu, de um individuo que conseguiu evadir-se, cinco 
tubos de balsamo de Bengué e um vidro de alcool de hor- 


tela. 
Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
ma processo, e, assim, lavrou-se O auto de apprehensão 
'S. 


Em seguida, foi publicado no Diario Ofjicial do dia 14 
do mez seguinte um edital, convidando o dono ou interes- 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem “dos seus 
direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, Jogo após, á necessaria classificação e mnvali- 
ação. 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que o contraventor logrou evadir-se; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada ; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 10 % do producto 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alan- 
dega, Fernando de Figueiredo Soares; os restantes 90 %, de 
accôrdo com o art, 124, da lei un. 2.924, de 5 de Janeiro de 
1915, combinado com o de mn. 134, da de n. 4.555, de 10 de 
Agosto de 1922. 


Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de Janeiro de 1925. — 
Lisbõa Serra. 


SENTENÇA 


Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Waldemar Telles de Moura, auxiliado pelo 
guarda da Companhia do Porto. n. 38, quando de sevviço, 
no dia 19 de Maio do anno findo, no posto fiscal existente 
entre os Armazens ns. 15 e 16, do Cáes do Porto, apprehen- 
deu uma peça de tecido de algodão liso, tinto, com 30 metros. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria sé instau- 
a processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprebensão 

e fls. Ê 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 7 do 
«mez seguinte um edital, convidando o dono ou interessado 
messa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
«le revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus direitos. 


Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção ulame 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 


ação. A 
Isto posto, a as 
Considerando que o processo correu á revelia: Ars 

" pi pag À rp ue o art, 630, $3 da A 

Nova Conso ção das Leis das a Eae y 17 8 

foi em flagrante effectuada ; Segs EPE E 

» 


Julgo a mesma procedente, , 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 o prod 
ao apprehensor, guarda 'da policia prá tho esta Arado 5 
dega, Waldemar Telles de Moura, e ao seu auxiliar, | 
da Companhia do Porto, m, 38; os restantes 50 9, de .s Ea 
córdo com o art. 124, da lei n, 2.924, de 5 de Jâneiro de 1915. o 


Cumpra-se, t 


Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de Janeiro de 1925. — 
Lisboa Serra, 


SENTENÇA 


Consta deste processo que o guarda da policia ad . 
desta Alfandega, Belarmino A, Alhavde, quando sn 
vico, no dia 28 de Fevereiro do anno no posto re 
existente na praça Mauá, apprehendeu 129 berloques de. Ro 
tuas yerola, sete berloques de galalith e 30 anne cobre. 

ourado, RR e 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se ER 

Ee processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
S. hi 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do 
Abril posterior um edital, convidando o dono ou in 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de ias, 
de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus. Lo 

Ninguem se tendo apresentado a fa i 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempç mentar, . 
ppeajando-ae, logo após, à necessaria classificação e ava 
ação. k E , 

Isto posto, E 

Considerando que o processo corren á revelia; | 

Considerando que, segundo di o art. 6 g da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão . 
foi em flagrante effectuada; ROS cet, 

Julgo a mesma procedente. RO + 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 pode eto. Ras 

es * Ai 
E ; 


e P 


RE 
a 
ey 


purda 
as cd A pc guiada Ro rp Cave de a 
ga, armino A, + os res es 50, ; 
córdo com o art. 124, da Jei é 2.924, o de Janeir de 915. 

Cumpra-se, 


4 
Lá, 
jo tê 
JM 


Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de Janeiro de 1925, E 
Lisbõa Serra, - 


SENTENÇA . 


Consta deste processo que o guarda da policia 
desta Ata João Alves Barcellos, quando « 
no dia 21 de Fevereirq do anno findo, nas mic 
Armazem n. 7, do Cáes do Porto, apprehendeu dous neio. 
a E Siege Es poe me? bo ao % s a fre ASA 

ciente do facto, erminou esta ag 
fox processo, e, assim, lavrou-se o au Reis qe 
e S.o o à E 

Em seguida foi publicado no Diario Official do dia 15 
mez seguinte um edital, convidando o dono ou interess: 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo dias, sob pé 
de revelia, allegar o que entendesse a bem dos 

Ninguem se tendo apresentado a : 
aquelle prazo, lavrado o termo de Lo Loca i 
+ ie logo após, à necessaria ficação | 
ação, j 
Isto posto, a PERES 
Considerando" que, segundo eb 1 o art. 630, | 

Alfandegas, à apr 


ce viço, 


d 


r 
do 
4 


Nova Consolidação das Leis das 
foi em flagrante effectuada; 
Julgo a mesma procedente, 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se . 
ao apprehensor, gua 1 


dega, João Alves Bárcellos; restantes . Pe 
ce mo art. 124, da lei mn. 2.924, de 5 de Janeiro 


EA de 7 nd: 


ds 
"t 


Cumpra-se. ger é 
Alfandega do Rio de Janeiro, 23 'de RE 


Lisbôa Serra, 
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EE RECEITA ORDINARIA 
do RENDA DOS TRIBUTOS 


CR 4.054:7088564)  2.967:8408587 
- Idem das Capatazias....eersenuerenenennecnaTenenecannsnecncneeoennsecnecreneeeno 11:6934828 :805$997 


Meneses an sonar anus nan ana ana nn na 


unas asas ses 
ese senna ca sura 


PSPRPIPSCIESENE IE SORTE RED ERREI NNE NEIE JENSEN RR CRNCRCADO Eds nba :516$265 


e Ts aÃ OIE a TATO Na O AARÃO TI A DO ETA 14:5005000 s 
10. ER pedi dede DOCE LEE asa Sr dai o a aca e dleeS da is ar a ara Ria laio a 55 85 9018054 -4938080 


“ 60 % ouro, cobrado em pap 
ns Ed ques efimado em papel. VE 
Agio RR SAGAS creia cora Rique ; Rena ate r ASS ce 


Eulçado Squça smp emas sig e afinar 
Perfumarias ....cru cores c no vasaness 
Especialidades pharmaceuticas.......v.... 
Conservas ..cecuusreseuseeerereraecerases 


PP RO 


Vinhos, estran AREA, em rio Cy em ao ofuia o pia u:02 0 8 6,5 
* NPapel para forrar casas......seeresrencercamero 
|Cartas de jogar. ......cceerceneercnceneuneareeo 
lb ha; Ceqtcu 2 po ça ST A 
“| Discos para gramophones...........ecereneeetos 
| Louças e vidros......cuseseseeencerrerrerereeno 
Ferragens PD DA dia id di iai lala bis tn dó Cd a ea ha 
vas euenms una nene nc as ra casas usa sena run eras 
Bebidas sanitarias. ...creeresemno cones semen cando 

as para adorno ou ornamento.......cccrrsuva 
Moveis us DRDS no semana cedia cas, 


NOAS sie n/d angela eram Majdio ias no: G/ajo WO 


Bengalas 1... iiiititaria iii E 

ita Afeta de tecidos.......esencncsessersaraaso k 
Espa RR e 14:0313600].....ccesacs cera)» 1.431:482$605 1.431:432$605 

 crRcurAÇÃo + 

DEN E RRRCARAUER Ag ci om Rat me de on db E vv a aids o din aia od era d irá 30$000 5:711$825 5:741$825 


E aos RR esa TUA io cm crio deneico ca iron tos os na O Saio : 


$ 
esacesnvbcussc aa. 19:332$379 


o 


21:830$015 


RECEITA EXTRAORDINARIA 


3:227$515 
publicos. ....ccseecmenentasencrecencererenonennesenso EAN BRR eo DO 5685048 
dê BRU e proprios naciônaeS. sa... 3 —————— 


327954563 
$ 


. 


RENDA com APPLICAÇÃO ESPECIAL, 
Da amora | DO PAPEL-MOEDA : 


pe te. * por É infracção do regulamento 
gra] do Boletim da Alfandega... ...ussvesrenno 
qa Ed ia para Consimo.,...esmorresosso 
sões para a” Fazenda Nacional... ..zvoconcosnoo 
eNÊOS, e eserenernenerrerenairecerercerencano bo OCS UE 56:657$323 56:657$323 


da Imprensa ERROU TED QUO pe ED DR rara MNE APS PR DESP AA PR PORRA 454$400 


- 369:607$850 
a de 5 % ouro, ERA Ros os direitos de importação para consumo.......seves 


Ás OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTÔS : 
e 736:550$650 


DR nEe Di valo IDO ÇtaO (eae poa as paga sra mio ndios denese ves cando Eco a a 155:572$618 1.261:731$118 
: da taxa. de um Cio sobre mercadoria embarcada ou desembarcada......e|—>>>>>>>— 1177 


DEPOSITOS : 


. 


Ro Ty de 352:6998437 


qa e clnogaao rvakan on visao cn nan cn vao Wa aan e cn ado e )o nara snes canos 45:989$038 


ERR A, Dea chase deneoa some ciensenammtnaao enero 8:8963797 5:9308755 413:604$073 
ARNO 8 21:000$000 21:000$000 
5.196:976$189]  5.175:504$018]  10,372:480$207 


TT —————— TT: 
A 


MENS NDE O ode go Ea noo ensine Too app ab ao dp qu 2» 0h co 5.196:976$189 
EM PAPEL. ..csererconaoonacasmenaoencnenensecinerreniaso 5. 175:5048018 


e ENE GENE snes sintas gonna tao" 105372:4808207 


28 Sabbado, 31 BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Renda arrecadada no Armazem das Bagagens durante o anno de 1924 


IMPOSTO DE CONSUMO DIREITOS DE IMPORTAÇÃO E DEMAIS TAXAS] E 


MEZES DIREITOS PAGOS 
Quantidade: das Importancia Quantidade de 

guias paga despachos 
, d Ouro 


eme 


Janeiro 1:7398080 
Fevereiro 3:2138230 
3:3808620 
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8:252g985| 134 
6:175$400 
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Volumes conferidos e renda arrecadada, durante o anno de 1924, pelos funceionarios da Alia 
do Rio de Janeiro com exercicio no Armazem das Encommendas Postaes | 


VOLUMES CONFERIDOS 


Impressos appre- 
Encommendas e aa 


2.168 
2.045 
2.059 
2.223 
2.374 
2.274 
2.251 

2.754 
2.586 
2.941 
2.474 
3.229 


Observações — Dos volumes conferidos 5.347 sahiram com isenção de. direitos sendo 3 
« 109 impressos. 
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O COMMISSÃO DA TARIPA 


Dia 28 


N. 757 — Hugo Molinari despachou livros impressos para 
“Jeitura. O Conferente Sr. Solon de Mello classiticou a refe- 
“rida mercadoria, como catalogos com estampas, da taxa de 

3$ por kilogramma. 
23 Duvida “à Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
“classificou a mercadoria em apreço no art. 606, como livros 
impressos, da taxa de 150 reis por kilogr., parecendo ao 
* Sr. Paula e Silva que a mesma tinha sido bem classificada 
pelo Conferente do despacho. 

- O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o Sr. Paula e 
* Silva... 


N. 758 — Birkeland & C. Ltd. despacharam molhos tem- 
dos para comida, acondicionados em vidros. O Sr, Torres 
te entendeu que as caixinhas de papelão, deviam entrar no 
eso da mercadoria. 
* OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
as caixinhas onde vinham acondicionados os vidros não 
stavam sujeitas a pagamento de direitos. 


e Sr. Inspector homologou este parecer, 


a N. 759 — Breissan & C. tendo duvida quanto à clas- 

- sificação de mercadoria que importaram, pediram fosse ou- 

ida a Commissão da Tarifa. 

classificou-a como fivelas de ferro, polidas, nicke- 
pagar 35900 por kilogr., mo art. 741, com- 

nado com a nota n. 100 da “Tarifa. 


- 760 — Carlos Kuenerz & C. despacharam ferro cya- 
“pureto de sodio, impuro, para artes, da taxa de 500 réis por 
silogr. O Conferente Sr. Lennhoff-Britto entendeu que se 
tratava de ferro ecyanureto de potassio puro. 

— Quvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em, vista o 

ido do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a 

readoria em apreço no art. 222, como ferro cyanureto de 

dio impuro, da taxa de 500 réis por kilogramma. 
Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


"N. 761 — Marques Castro & C. despacharam fechaduras 
- ferro com. trinco e obras não classificadas de ferro ba- 
, Jatonado. O Conferente Sr. Castro Araujo entendeu que 

ratava de fechaduras de cobre. E 
uvida a Commissão da Tarifa, esta, pela maioria dos 
membros, classificou as amostras que lhe foram pre- 
sentes, como um todo, constituindo fechadura de cobre, com 
nco, do art. 687 e taxa de 4% por kilogr., parecendo aos 
Annibal Castro e Lennhoff-Britto que a parte represen- 

1 pelas maçanetas, devia pagar direitos em separado. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


“ N. 762 — Raphael Oliveira despachou linha de algodão 
cóstura, da taxa de 28 por kilogr. Por occasião da con- 
nc de sahida, o interessado, entendendo que se tratava 
“de fio de algodão branco para tecelagem, pediu fosse ouvida 
“a Commissão da Tarifa. . 
- Esta, considerou a mercadoria em apreço bem despachada. 


O Sr. Inspector concordou. 


 N. 763 — Mestre & Blatgé despacharam tubos de Dor- 
; acha, da taxa de 18200 por kilogr. O Conferente Sr. Ca- 
- millo de Hollanda entendeu que se tratava de mercadoria 
SSaz 7 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
do “em apreço (tubo de fibra) semelhante à que, por 
'andega, vem sendo classificada como material para 
é lhamento electrico, sujeito ao pagamento de 15 % 


r. Inspector assim decidiu. 


«764 — A Companhia Sul America, tendo duvida quanto 
cação de mercadoria para a qual foi concedido exa- 
io, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
foi de parecer que se tratava de mercadorias que 
e bão separadamente, segundo sua natureza, como 
“cantoneiras de ferro e obras de cobre. 
osr 


» 


1 & €., tendo duvida E ra à classifi- 
a 


oria (isoladores de gallalith) que impor- 
se ouvida a Commissão da Tarifa, 
u-a ás obras de osso, do art. 89 e taxa de 


Ê 


nspector esteve de accôrdo. 


Janeiro 1925 29 


N. 766 — A Société Construction du Port de Bahia des- 
pachou tubos de ferro, curvos, para caldeiras. O Conferente 
Sr. Mendes Pereiro, verificando serpentinas para caldeiras, 
entendeu que as mesmas estavam sujeitas ao pagamento de 
15 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a met- 
cadoria em apreço no art. 980, como partes de caldeiras para 
uso das fabricas, sujeitas ao pagamento de 15 % ad valorem, 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 767 — Levy Hazaú & C. despacharam tapetes de al- 
godão de qualquer qualidade, da taxa de 2% por kilogr. O 
Conferente Sr. Julio de Miranda classificou a referida mer- 
cadoria, como pannos para mesa, de algodão, da taxa de 4S 
por kilogramma. 

Ouvida, a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
Eae em apreço bem classificada pelo Sr. Conferente, no 
art. j 


O Sr. Inspector concordou. 


) N. 768 — John Jurgens & €. despacharam antypirina. O 
Conferente Sr. Mendes Pereiro, verificando pyramidon, con- 
siderou-o sujeito ao pagamento de 50 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a 
mercadoria em apreço (demethylamidophenyldimethylpyra- 
zolone) no art. 328, como producto chimico, para pagamento 
de 50 % ad valorem. 


“O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 769 — Cardinale & C. despacharam prensas pára nu- 
merar, da taxa de 48800 por kilogr. O Conferente Sr. Solon 
de Mello entendeu que a referida mercadoria estava sujeita 
à taxa de 85 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço, semelhante ás prensas do art. 1.015. 


O Sr. Inspector concordou. 


INRSO E F. R. Moreira & €., tendo duvida quanto á clas- 
sificação de mercadoria: para a qual foi permittido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por sua maioria, tendo em vista o que resolveu o 
Thesouro, em relação a mercadoria identica, classificou a 
amostra que lhe foi presente, como tres pilhas seccas, de- 
vendo pagar 350 réis cada uma; o Sr. Soares do Lago en- 
tendeu que se tratava de uma só pilha composta de tres ele- 
mentos; os Srs. Annibal Castro e Julio de Miranda foram 


"de parecer que se tratava de bateria electrica, devendo pagar 


15 % ad valorem. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


ANA F. Borgonovo & CG. despacharam cordonel de al- 

godão. O Conferente Sr. Mendes Pereiro entendeu que se tra- 
tava de panno de lã. 
- Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 517, como panno de lã, pesando 
mais de 450 grs. por metro quadrado, da taxa de 48200 por 
kilogramma. 


O. Sr. Inspector concordou. 


N. 772 — Telles & Pusch Limitada despacharam 143 Kki- 
logrs. de producto chimico não classificado (saccharina), no 
valor 3318. O Conferente interno Sr. Nepomuceno impugnou 
esse valor, representando a respeito, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista das seguras 
diligencias a que se procedeu na praça, em obediencia ao 
que preceitúa o art. 14 das Preliminares da Tarifa, foi de 
parecer que o verdadeiro valor de factura da mercadoria em 
causa não podia ser inferior a 308 por kilogr., tendo assim, 
no caso, incorrido os importadores na pena de que trata a 
lettra a do art. 29 da vigente Lei de Orçamento da Receita. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 773 — Ferreira Burel & €. despacharam 3.000- vidros 
com amostras de solução medicinal (pulmoserum), para 
distribuição gratuita e pediram fossem os mesmos desem- 


- baraçados isentos do pagamento do sello sanitario. 


Quvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
em face do disposto no $ 7º, do art. 7º do vigente Regula- 
mento do Imposto de Consumo, a mercadoria em apreço não 
estava isenta do pagamento desse imposto. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


Ns. 774 e 775 — Hugo Molinari despachou amostras de 
especialidades pharmaceuticas, para distribuição gratuita, e 
pediu, á vista da ordem n. 137, da Recebedoria, isenção de 
sello sanitario. ” 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
nenhum dispositivo legal autorisava a isenção do imposto de 
consumo no caso pretendida pelo interessado. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


sai a pad E e 
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N. 776 — John Jurgens & C. não concordando com a Ouvida a Commiissão da Tarifa, esta, em face do laudo 


classificação de sulfocyanureto de qualquer qualidade, dada 
pelo Sr. Mendes Pereiro à mercadoria despachada pela nota 
n. 57.938, de Junho findo, pediram fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. F 

Esta, foi de parecer que a mercadoria em apreço (sulfo- 
evanureto de baryo) estava comprehendida entre os sulfo- 
eyanuretos, do art. 311, sujeitos à taxa de 43 por kilo- 


gramma. 
O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 771 Montenegro & Korb despacharam trapos de 
linho, da taxa de 40 réis por kilogr. O Conferente Sr: Lou- 
reiro Fraga, verificando saccos de canhamo usados, impugnou 
e representou a respeito. A 

Ouvida a Commisão da Tarifa, esta, tendo em vista o que 
a respeito decidiu o Ex." Sr. Ministro da Fazenda e foi 
communicado a esta Alfandega, opinou pela classificação de 
que se tratava de trapos, do art. 566 e taxa de 50 réis por 
kilogramma. 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


w. 778 — Pinto de Azevedo & C. despacharam tecido não 
especificado de algodão, tinto, liso, dn taxa de 3% por kilogr. 
O Conferente Sr. Paula e Silva classificou o referido tecido 
como de fantasia. E a 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou o tecido 
em apreço bem classificado pelo Sr. Conferente, no art, 4793. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 779 — Villas Bôas & CG. despacharam obras não clas- 
sificadas de ferro batido, nickelado, da taxa de 780 réis por 
kilogr, O Conferente Sr, Mendes Pereiro classificou a referida 
mercadoria como tympanos de cobre, de cima de mesa, da 
taxa de 28600 por kilogramma, g 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em causa bem classificada pelo Sr. Conferente. 


O Sr, Inspector esteve de accôrdo. 


N. 780 — Villas Bôas & C. despacharam tinteiros de vi- 
dro n. 1, branco, da" taxa de 18100 por kilogr, O Conferente 
Sr. J. F. Barros entendeu que se tratava de tinteiros de vidro 


Did; 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 665, como -tinteiros de vidro n. 2, 
sujeitos ao pagamento de 2% por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 781 — Carlos E, Uhle despachou talco em pó, da taxa 
de 40 réis por kilogr. O Sr. Bernardino de Carvalho entendeu 
que se tratava de mordente para dourar. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
Jaudo do Laboratorio Nacional de Analyses, considerou a 
mercadoria em apreço bem despachada. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 782 — Raacke & C. despacharam obras não classifi- 
cadas de ferro batido envernisado, da taxa de 600 réis por 
kilogr. O Sr. Bernardino de Carvalho entendeu que se tra- 
tava de isqueiros. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 1.025, como utensílios manuaes, 
da taxa de 600 réis por Kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 783 — G. Laport & C. despacharam utensilios mannaes, 
da taxa de 600 réis por kilogr. O Conferente Sr. Solon de 
Mello, verificando machinas para encher cartuchos de arma 
de fogo e varetas para limpar espingardas, de madeira, clas- 


.Sificou-as como obras de armeiro, 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou as 
amostras que lhe foram presentes no art. 1.025, como uten- 
silios manuaes. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 784 — Antonio Pojucan Cavalcanti, não concordando 


com o valor dado no Armazem das Encommendas Postaes à 


MR aioria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 
arifa, 

Esta, attendendo ao facto de não offerecerem os do- 
cumentos proprios, elementos seguros determinantes do va- 
lor dos vestidos de seda enfeitados que lhe foram presentes, 
arbitrou para os mesmos um valor proporcional de 1505 por 
kilogr.; quânto ás demais mercadorias, que tambem lhe 
foram presentes entendeu a mesma Commissão que foram as 
mesmas bem classificadas no competente Armazem. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 785 


4 Companhia United Shoe Machinery do Brazil 


despachou mordente, O Conferente Sr. Fernandes da Silva 
impugnou. 


avresentado pelo Laboratorio Nacional de Analyses, clas- 
sificou a mercadoria em apreço no art, 175, como verniz 
não especificado, da taxa de 1% por kilogramma, 


Assim o Sr. Inspector decidiu. 
DESPACHOS DO MEZ DE JULHO DE 1924 
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N. 786 — Luiz de Rezende & €. despacharam uma estatua 
de cobre simples, O Conferente Sr. Solon de Mello, verifi- 
cando que a cabeça e o rosto da referida estatua eram dou- 
rados e o restante pintado, considerou-a sujeita ao paga- 
mento de 85000. ] 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
a estatua em causa, devia ser classificada no art. 699, com- 
binado com a nota 92 da Tarifa, para pagamento de 35 pur 
kKilogr., como obra de cobre, dourada. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 787 — Awad Issa & Irmãos despacharam adereços de 
celluloide, da taxa de 108 por kilogr. Por occasião da confe- 
rencia de sahida, os interessados, entendendo que se traluva 
de brinquedos de celluloide, pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. , ' 

Esta, de accôrdo com anteriores decisões, considerou a 
mercadoria em apreço bem despachada, 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 788 — A United States Rubber Export Cº, Ltd, des- 


pachou borracha em tecido de algodão, da taxa de 45 por | 


kilogr. Por vecasião da conferencia de sahida, a interessada, 
entendendo que se tratava de oleado de algodão, da taxa 
a 18800 por kilogr., pediu fosse ouvida a Commissão da 
arifa. 

Esta, em face do laudo do Laboratorio Nacional de Ana- 
Ivses, considerou a mercadoria em apreço bem despachada. 


O Sr, Inspector esteve de aceôrdo, 


N, 789 — Levy, Frank & C., não concordando pis a clas- 
sificação dada no Armazem das Encommendas. Postues, ás 
mercadorias que receberam, pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, classificou a amostra n. 1, como bolsa de Mapiod 
com preparo, do art. 27 e taxa de 55 por kilogr.; as Peço 
amostras foram classificadas, pela maioria, como bolsas de 
tecido de seda, devendo pagar 108 por kilogr., visto emglo- 
barem valores os documentos proprios, discordando os Se- 
nhores Paula e Silva e Lennhoff-Britto que consideraram 
carteiras a amostra n, 2. 


O Sr. Inspector concordou com a Commissão vio, á 
amostra n.-1 e mandou classificar as restantes como 


N, 790 — €. Fuerst & C. despacharam cabos de recua 
ordinaria para guarda-chuva, da taxa de 18 por kilogr. 
Sr. Waldemar de Andrade o ir 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer 
a mercadoria em causa devia pagar, aniicatanióido; oc 
partes de bengalas de celluloide, do art, 1.033 e taxa 5 
por kilogr., e a parte de madeira como aros de madeira, 
da 1º parte do art. 352 e taxa de 18 por kilogramma, 

O Sr. Inspector homologou este parecer, 


N. 791 — Franz Sehaa submetteu a-despacho bijouteria 
de ferro (correntes de ferro para chave e os pegadores). Por 
occasião da conferencia interna, o interessado, - entendendo 
que se tratava de obras de fio de ferro, em pedaços de gran- 


des dimensões, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
Esta, classificou a mercadoria represen mos 
tra n. 1, como correntes de ferro não e 


tigo 731 e taxa de 18600 por kilogr., e as represe 
ela amostra n. 2, como obras de fio de ferro, não 
cadas, do art, 740 e taxa de 28 por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 792 — John Jurgens & C, despacharam tinta 


de Andrade impugnou. ) 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, á vista do 
Laboratorio Nacional de Analyses, chassi Ed 
representada pela amostra n. 1, como côres 
art, 46 e taxa de 28 por kilogr, e a representad: 
amostra n. 2, como tinta preparada a agua, do art. 
taxa de 80 réis por kilogrumma, 


O Sr. Inspector concordou, 


: Reais Ade Paio Si Er segs À a des] 4 rg 
não classificadas de papelão, sujeitas ao fe: 
ad valorem, O Conferente Sr. Seabra dê Mello in 


foi de parecer que as caixinhas deviam pagar tos 
separado, como semelhantes ás para talheres, do art. 


as 
pa- 
rada a agua, da taxa de 80 réis por kilogr. O Sr. Wa at 
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O] 
os vidros que vinham dentro ! 
para laboratorio, do art. 665 e taxa de | 
ndo aos Srs. Paula e Silva e Fer- 
caixinhas vazias deviam pagar 
talheres, não estando as que 

laboratorio sujeitas paga- 


e taxa de 28500 por kilogr., e 
dessas caixas, como 
400 réis por kilogr., parece 
nandes da Silva que só as 
como semelhantes ás para 
acondicionavam vidros para 
mento de direitos. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com à maioria. 


a 


N. 794 — A Companhia Brazil Cinematographica recebeu 
films impressos para cinemas, acondicionados em laias de 
folha, e estas em latas de ferro, com dobradiças e cadeado; 
tendo duvida quanto à classificação das mesmas, pediu fosse 


É ouvida a Commissão da Tarifa. ; 
Esta, foi de parecer que o envoltorio externo estava su- 


jeito ao pagamento de direitos, como obras não classificadas 
de ferro batido, galvanizado, do art. 757 e taxa de 600 réis 
por kilogramma. 

O Sr. Inspector homologou este parecer, 


! 
| 
À 


N. 795 —- Freitas Couto & G. despacharam escovas de 
cabello com costas de madeira, não especificadas, da taxa 
de 45 por duzia, O Conferente Sr. Soares do Lago entendeu 
que se tratava de espanadores não especificados. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria em apreço no art. 14, como espa- 
nadores de qualidade não especificada, da taxa de 158 por 
duzia, entendendo os Srs. Julio de Miranda e Dr. Misael 
Penna que se tratava de escovas para do 
art. 13 e taxa de 98 por duzia. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


limpar mesas, 


N. 796 — Dias Garcia & C., pretendendo despachar enxadas 
ou enxadões de ferro, pagando 2 % de expediente papel, foi 
a respeito ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer que os utensilios em apreço, 
ser importados com os favores de que trata o art. 
actua] Lei da Receita. 

“O Sr. Inspector homologou este parecer, 


tendo duvida quanto à elas- 
pediu fosse ouvida a 


podiam 
16 da 


N. 797 — Manoel Quesado, 
—  sificação de mercadoria que recebeu, 

- Commissão da Tarifa. 

“ Esta, foi de parecer que, à vista do laudo do Laboratorio 
-- Nacional de Analyses, devia à mercadoria em apreço ser 
" considerada esmeril não especificado, do art. 626 e taxa 


de 300 réis por kilogramma. 
— O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 798 — Guimarães Salgado & 6. despacharam ferro cya- 


“nureto de-potassa para artes, 
“O Conferente Sr. Lennhoff-Britto entendeu que se tratava de 
— ferro eyanureto de potassio ( ussiato amarello) puro. 

— Ouvida a Commissão da arifa; esta, tendo «em vista o 
“laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a mer- 
“cadoria-em apreço no art. 222, como ferro cyanureto de po- 
“tassio puro, da taxa de 18600 por kilogramma. 


“O Sr. Inspector concordou. . 


N. 799 — Isnard & C. despachara 
-— de algodão e borracha, da taxa de 900 réis por kilogr. (0) 
* Conferente Sr. Solon de Mello classificou o fio de cobre para 
electrici », coberto com algodão e borracha e capa de co- 
bre, proprio para telephones, como semelhante ao de capa 
de ferro, sujeito -ao pagamento de 20 % ad valorem. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mercar 
“em apreço no art. 688, como fio de cobre coberto de 
] C qualquer uso, da faxa de 


E 


15 


! 
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da taxa de 500 réis por kilogr..| 


m fio de cobre coberto 


G ud onlo- 


Esta, classificou a bolsa em apreço no art, 657, como obras 
de vidrilho, da taxa de 16% por kilogramma, 
Assim o Sr. Inspector decidiu. 


N. 803 — Jules Bloch despachou peças não classificadas 
de louça n. 5. O Conferente Sr. Enéas Valle entendeu que se 
tratava de figura ou qualquer outro objecto de adorno e 
phantasia, para cima de mesa, de barro, da taxa de 353500 
por kilogramma. t RA ER, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em causa no art. 650, como objecto de louça n, 3 para 
adorno, de cima de mesa, da taxa de 238500 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 804 — Lincoln Nora & Freitas despachagam ponteiras 
de massa para cigarros, da taxa de 18500 por kilogr. O Se- ; 
N 


nhor Uldarico Cavalcanti entendeu se tratava de pi- 
teiras imitação de ambar. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou à mer- 
cadoria em apreço no art, 1.036, como ponteiras para cigarros 
á imitação de ambar e espuma do mar, da taxa de 108 por 
kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


que 


N. 805 — E. Degand despachou fragmentos de pellica. O 
Conferente Sr. Fernandes da Silva classificou a mercadoria 
como pellicas, da taxa de 28200 por kilogramma. 

Ouvida à Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em causa bem classificada pelo Sr. Conferente. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 806 — A Revista da Lingua Portuguesa, recebendo pa- 
pel de côr para capas de revistas; pediu permissão para des- 
pachar, pagando a taxa de 10 réis por kilogramma, 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
o papel em apreço, podia, no caso, ser importado com os 
favores da lei, pois era o mesmo da natureza do chamado 
buffon applicado em revistas. 

Assim tambem entendeu o Sr. Inspector. 


Ns. 807 e 808 — A Tecelagem de Seda Italo-Brasileira 
despachou seda em rama, da taxa de 23600 por kilogr. O 
Conferente Sr. Fernandes da Silva entendeu que se tratava 
de seda em fio. para tecelagem, em meadas, da taxa de 5% 
por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista O 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, considerou a 
mercadoria em apreço bem despachada. 


O Sr. Inspector concordou, 


- EDITAES 
Com o prazo de oito dias 


conforme despacho exarado na 
representação da Guardamoria, datada de 10 do corrente 
mez, protocollada sob n. 1.351, convido o guarda da policia 
aduaneira, Antonio Carlos da Fonseca, que. está faltando ao 
serviço desde o dia 1 de Dezembro proximo passado, sem 
causa justificada, a se apresentar 4 Guardamoria, afim de 
exercer as funcções de seu cargo, ficando-lhe marcado, para 
isso, o prazo de oito dias, a contar da publicidade deste, 
sob pena de ser considerado abandonado o emprego pelo 


mesmo exercido nesta repartição. 


a da Alfandega do Rio de Janeiro, 
Paulo Emílio de Oliveira, 2º Eseri= 


De ordem do Sr. Inspector, 


Gabinete da Inspectori 
30 de Janeiro de 1925. — 
ptuxario. 


“Como prazo de 90 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido Alberto Rodrigues 
Teixeira, Domingos Militão, Eduardo Theodoro da Nativi- 
dade, Euripedes Barcellos, Ezequiel de Paula Lemos ou Eze- 
quiel de Paula Senna,- Joaquim Dias dos Santos, José Fer- 
nandes Lopes, José Francisco de Oliveira, Nicolão Donato, 
Octavio Affonso Olive, Vicente Antonio dos Santos, e Vicente 
Ferreira Damasceno a comparecerem nesta Alfandega, dentro 
-do- prazo de 90 dias, por si ou por. seus herdeiros devida- 
mente habilitados, para liquidar as fianças prestadas como 
trabalhadores das antigas capatazias e receber, depois dissos 
as cadernetas da Caixa Economica contendo os depositos 
feitos em garantia: das mesmas fianças. 


Rae dO da A RS A 


de: Janeiros 


“Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de 1 
10 de Dezembro de 1924. — José dos Santos Leal, 3º Escrip= 
turario. : ) 
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Durante a segunda quinzena do mez de Janeiro deram entrada neste 
porto as seguintes embarcações de 1 
ongo curso 
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 


DECRETO N. £.910 — pe 10 DE JANEIRO DE 1925 
Concede isenção de direitos para varios materiaes e dá outras providencias 


= O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil: 


Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanc- 
“ ciono a seguinte resolução: 


Art. 1.º Fica o Governo autorizado a conceder isenção do 
“imposto de importação a todos os machinismos e aceessorios 
“ destinados às primeiras fabricas que dentro do prazo de' dous 

— annos se fundarem para a exploração de industrias ainda não 
existentes no paiz. 


» Art. 2.º Ficam-isentos dos direitos de importação para 
consumo os materiaes, inclusive obras de arte, importados 
para a conclusão da Basilica de Nossa Senhora de Nazareth, 
na cidade de Belém, capital do Pará; da Cathedral de Victo- 
ria, na capital do Espirito Santo; do monumento aos An- 
dradas e do a Bartholomeu de Gusmão, na cidade de Santos, 
— Estado de S. Paulo; da Cathedral de Porto Alegre; da Cathe- 
 - dral de São Luiz do Maranhão; da Cathedral de Bello Hori- 
| zonte; da matriz da Gloria, em Juiz de Fóra; do Leprozario 
| de Santo Angelo, no Estado de S. Paulo; do Hospital da So- 
| ciedade Portugueza de Beneficencia, de Santos; dos novos 
Eudes das Santas Casas de Misericordia de Santos e de 
- $ Paulo; e do Instituto do Cancer e Hospital dos Cancerosos 
- da Fundação Oswaldo Cruz. 
Art. 3.º Ficam isentos de direitos de importação para con- 
“sumo, sujeitos ao expediente de 2 %: 
DO DM machinismos, apparelhos, accessorios e ingredi- 
tes necessarios á refinação da borracha em bruto e os 
tados para a fabricação de artefactos de borracha e a 
ucção de pneumaticos, camaras de ar, massiços e rodados 
automoveis; E 
) as machinas, apparelhos e accessorios necessarios ás 
llações para distribuição de alcool industrial nos cam- 
experimentaes creados para esse fim; 
). os machinismos e accessorios destinados exclusiva- 
á extracção e beneficiamento de sementes oleaginosas 
getaes, e refinação de oleos vegetaes, quando im- 
- s proprios usineiros ou por quem pretenda 
ar fabricas para esse fim; 
* Sa para a construcção de barragens desti- 
á a e de aguas para criação de pirarucú, 


rtados directamente pelos proprietarios dessas 


reprezas, uma vez provada, por meio de plantas e orçamentos; 
perante o Ministerio da Viação e Obras Publicas, a exdetidao 
das quantidades a importar, em relação ao vulto das obras 
a vealizar; 

e) os machinismos, apparelhos e instrumentos, respecti- 
vos pertences e accessorios, destinados aos trabalhos da, la- 
voura e indústria agricola, inclusive tractores e carros para 
cultura mecanica e transporte em estradas de rodagem, sub 
stancias naturaes ou chimicas para adubos ou beneficiamento 
da producção e os envoltorios em que estes são aconditio- 
nados, uma vez que a importação seja feita pelo agricultor 
ou industrial agricola; : 

Ff) os machinismos e os respectivos pertences. c acces- 
sorios para o descaroçamento, prensagem e reprensagem do 
algodão; 

9) os machinismos importados para a installação -de 
fabricas que tenham de produzir fio para malharia e rendas 
fabricadas com algodão nacional; 

h) os insecticidas e fungicidas, inclusive o sulfato de 
cobre; 1 
i) os machinismos, apparelhos, instrumentos e os respe- 


etivos pertences e accessorios assim como o betume, asphalto' 


e oleos-flux preparados para applicação ao calçamento, que 
a Prefeitura do Districto Federal importar directamente para 
os serviços por administração, de construcção de estradas de 
radagem e execução de calçamento mos logradóuros publicos 
do Districto Federal; 3 RE 

i) os machinismos, materias primas, instrumentos e- ac- 
cessorios importados pelas companhias de mineração de ouro, 
e de carvão, para os serviços de sua exploração. ) 


Art. 4.º E”' concedida isenção de todos 'os direitos de 
importação inclusive taxa de expediente e de addicionaes, 
para todo o material importado pelo Governo de Pernambica 
e destinado aos serviços de esgoto e de abastecimento de 
agua da capital, bem assim para o material necessario ás 
ohras' complementares do porto de Recife. 


Art. 5.º Para as obras executadas pelos governos dos 
Estados e dos municipios e pelas emprezas que, por dele- 
gação ou concessão delles ou do Governo Federal e do Dis- 
tricto Federal, explorarem serviços de agua, luz, força, via- 
ção e telephone, os direitos a pagar por importação do ma- 
terjal necessario para exploração e conservação dos referidos' 
serviços serão de 25 % sobre os impostos, a titulo de expe- 
diente, devendo as requisições ser feitas em qualquer caso: 
pelos governos dos Estados e dos municipios. Quando se 
tratar da primeira installação a taxa será de 5 %. À re- 
ducção acima referida comprehende tambem o material des- 
tinado á construcção de portos que a União haja transferido 
aos Estados. EA 

Paragrapho unico. Quando os serviços interessarem a 
mais de um municipio, a requisição para o despacho do ma- 
terial poderá ser feita pelo Governo do Estado. 

Art. 6.º Ficam isentos de direitos de importação e ex- 
pediente os materiaes e todos os artigos destinados à con- 
strucção e installação do Hospital do Centenario, no Recife, 
do Hospital Allemão, em Porto Alegre, Estado do Rio Grande 
do Sul, e do Hospital da Veneravel Ordem 3º da Penitencia, 
no Rio de Janeiro. PCM 

Art. 7.º Sempre que qualquer Estado arrendar estradas 
de ferro federaes, ser-lhe-ha concedida dispensa de caução, 
assim como isenção de direitos aduaneiros para o material 
destinado ao custeio e conservação das sobreditas estradas, 


Art. 8.º Ficam isentos de direitos de importação para 
consumo os materiaes e todos os artigos destinados á con- 
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E 


strucção e installação da Casa de Saúde Maritima do Pará, 
em edificio novo e proprio, na cidade de Belém. 

Art. 9.º As isenções de direito de importação para con- 
sumo concedidas nesta e em quaesquer outras leis, não 
comprehenderão, em caso algum, outras taxas de Rea ça 
que não estejam expressamente individuadas no texto da 
isenção. : 

Art. 10. Ficam expressamente abolidos os abatimentos, 
isenções e reducções de direitos, excepto os decorrentes das 
Disposições Preliminares da Tarifa das AMandegas, os con- 
stantes de contractos com o Governo da União, autorizados 
em lei, e os estabelecidos nesta lei, K 

Paragrapho unico. Às isenções, abatimentos e redueções 
de direitos, em qualquer caso, ficam rigorosamente subordi- 
pados ás regras do à lah n. 8.592, de 8 de Março de 1911, 
ficando sujeito a processo de responsabilidade o funccionario 
que deixar de applicar alguma dessas regras, 


Art. 11. Sempre que fôr verificado não ser verdadeiro o 
valor constante das facturas consulares ou das facturas com- 
merciaes apresentadas nas Alfandegas, afim de servirem de 
base á cobrança dos direitos «d vúulorem das mercadorias pos- 
tas em despacho, serão applicadas as seguintes penalidades 
às pessõas ou firmas commerciaes, que autorizarem o des- 
pacho: 

n) o dobro da differença entre os valores verdadeiros 
ou os reaes das mercadorias e os valores falsos ou ficticios 
consignados nas facturas; 

b) o triplo da differença entre os valores, nos termos da 
lettra precedente. 

$ 1,º Applicar-se-ha a penalidade da lettra a, quando o 
valor da mercadoria fôr impugnado em conferencia e, feitas 
as diligencias do art. 14 das Preliminares da Tarifa, ficar 
averiguado que o dito valor não é o do mercado importador: 

t. As diligencias de que trata o art. 14 das Preliminares 

a Tarifa serão feitas pelo conferente do despacho ou man- 
adas fazer pelo chefe da repartição; 


W. Não será acceita em hypothese alguma a allegação do 
ecrescimo de valor, occasionado por depreciação da moeda 
n paiz de origem da mercadoria. 

& 2.º Applicar-se-ha a penalidade da lettra b, quando a 
fraude de, falsificacão dos valores revestir-se de artificios 
taes que a sua verificação em conferencia se torne difficil. 
Npsao caso, Aastoberiaa indicios de fraude, depois da sahida 

a me dept da Alfandega, as diligencias para a sua apu- 
ração terão logar em qualquer tempo ou occasião, quer em 
virtude de denuncia, quer por iniciativa de funccionarios, 
respeitados os prazos de prescripção estabelecidos em lei. 


$ 3.º Em qualquer das hypotheses previstas nos $5 1º e 
2º, caberá ao funecionario a metade das multas impostas. 
Si houver denunciante será a metade da multa repartida 
igualmente entre este ce o funccionario a quem .o chefe da 
repartição encarregar do processo para averiguação da fraude 

enunciada, 

4 4º A qualquer pessõa, funccionario ou não, que no de- 
correr do processo apresentar elementos elucidadores para 
averiguação da fraude, como sejam, documentos relativos ao 
assumpto, serão adjudicados 10 % da multa imposta, 


re 12. O favor constante dos arts. 2º e 4º vigorará ape- 
nas, durante um anno. 


Art. 13, E” mantida a isenção, pelo prazo de um anno, dos 
direitos de importação para consumo, para todo o material 
importado directamente pelo Governo do Estado do Ceará e 
destinado aos serviços de esgoto e abastecimento de agua, 
ora em execução na capital do mesmo Estado, 


Art. 14, Contiusm em vigôr os artigos 5º da lei n, 4,625, 
de 31 de Dezembro de 1922, e 55 da lei n, 4.783, de 31 de 
Dezembro de 1923, que mandam isentar de direitos de impor- 
tação para consumo o material que a Companhia Geral de 
Melhoramentos no Maranhão importar para dar execução ao 
contracto celebrado com o Governo Federal, referente às 
pontes e obras aecessorias da Estrada de Ferro de S. Luiz 
a Therezina, durante o prazo actual do referido contracto. 


Art. 15. Ficam isentos do sello sanitario, creado pelo 
art, 12, lettra e, paragrapho unico da lei n. 3.987, de de 
Janciro de 1920, todos os productos preparados e vendidos 
pre Instituto Oswaldo Cruz, inclusive os fornecidos pelo 
Serviço de Medicamentos Officiaes. 


Art, 16. Ficam isentos de direitos de importação para 
consumo, durante um anno, os materiaes importados dire- 
ctamente pelo governo do Estado de Sergipe e destinados ao 
serviço publico de saneamento da capital do Estado, 


Art, 17. São isentos de direitos de importação para con- 
sumo e expediente os materiaes importados para as pri- 
meiras installações radia-telegraphicas. 

Art. 18. Gosarão do abatimento de 50 % nas taxas con- 
stantes da Jei n. 3.070-A, de 31 de Desa de 1915, as cra- 
velhas de ferro para pianos, e as peças soltas, teclados e 
outros materiaes, quando importados por fabricas estabele- 
cidas no paiz e que empreguem madeiras nacionaes. 


Art, 19. Os fornos electricos de qualquer typo assim 
como os electrodos, o ferro silício e o ferro manganez desti- 
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nados à industria electro-siderurgica, terão livre entrada nas 
AMandegas, ficando dispensados de qualquer imposto de im- 
portação. 

Art. 20. Fica autorizadovo Poder Executivo a conceder 
isenção fiscal e de outros impostos á quinina importada e a 
ser vendida a preço minimo, importação e venda realizada 
pelo Governo, segundo vs reguiamentos que baixarem para 
esse serviço de quinina publica, 

Art. 21. E* concedida pres qui de todos os direitos de im- 

ortação para todo o material que tenha sido ou venha a ser 
importado pelo Governo do Estado de Santa Catharina e des- 
tinado à construcção da ponte metallica ligando a ilha de 
Santa Catharina ao continente, no logar denominado Estreito, 

Art, 22. Continuam em vigôr o art. 4º e sen paragrapho 
unico da lei n. 4.625, de 31 de Dezembro de 1925. que con- 
cede à associação Jockey-Club do Rio de Janeiro, declarada 


de utilidade: publica pelo decreto n. 4.566, de 27 de Set Fo 


de 1922, isenção de quaesquer direitos e taxas aduaneiras 
para todo o material que importar afim de construir seu 
prado de corridas e dependencias, nos terrenos marginaes da 
Lagõa Rodrigo de Freitas, em virtude de aceôórdo celebrado 
com a Prefeitura do Districto Federal, conforme escriptura 
assignada a 26 de Julho do referido anno. 


Art. 23. Ficam isentos dos impostos de importação e de 
consumo e da taxa de expediente os productos denominados 
205, de Bayer, e tryparsamide da Rockfeller Foundation, es- 
pecificos contra a peste da cadeira e outros semelhantes com 
applicação ao tratamento da mesma peste. 

Art. 24. Serão livres de direitos de importação para con- 
sumo e sujeitos ao expediente de 2 % os machinismos € ae- 
cessorios destinados à montagem de usinas para à transfor- 
mação de madeira e palha de arroz em pasta para a fabri- 
cação de papel e, bem assim, as machinas e accessorios des- 
tinados à manufactura desse artigo. 

Art. 25. Os jornalistas profissionaes, em effectivo exer- 
cicio, que exhibirem carteiras de identidade passadas pela 
Associação Brasileira de Imprensa ou Circulo de Imprensa, 
gozarão do abatimento de 50 ga nas passagens simples e de 
ida e volta, em todas as vias ferreas e navios do Lloyd. 


Art. 26, E” concedida plena isenção de fretes nas estradas 
de ferro federaes para todo o material que a Estrada de 
Ferro Machadense nella transportar, até o maximo de 2,5 
toneladas, para a construcção da linha ferrea de 41 Kilo- 
metros que vae ligar a estação de Alfenas, da Estrada de 
Ferro Rêde Sul-Mineira, à cidade de Machado, no sul de 
Minas, comprehendendo-se nessa isenção e nessa tonelagem 
o materia] já transportado para a dita construcção, 


Art. 27. Continúa em vigôr durante o exercício de'1925 o 
art. 54 da lei n. 4.783, de 31 de Dezembro de 1923, que isenta 
do pagamento de 50 % dos impostos e taxas estabelecidos na 
Tarifa das Alfandegas, os casulos de bichos de seda, quando 
importados pelas emprezas que tenham firmado contracto 
com o Governo nos termos do decreto n. 16.154, de 15 de Se- 
tembro de 1923. 


Art, 28. Fica isento de direitos de importação e expe- 
d'ente todo o material desportivo, importado directamente 
pelas sociedades athleticas, de foot-ball e de remo, que es- 
tejam filiadas a ligas ou federações reconhecidas pela Con- 
federação Brasileira de Desportos, com séde nesta capital e 
constantes da lista definida no art. 29 da lei nm. 4.440, de 31 
de Dezembro de 1921. 

Art. 29. Pagarão apenas 2 % de expediente as fructas 
frescas de procedencia da Republica Argentina ou de outros 
paizes americanos, desde que elles, por sua vez, offereçam 
vantagens á importação dos productos brasileiros. 


Art. 30. Fica concedida ao Estado do Rio Grande do Sul 
completa isenção de direitos e de taxas de importação, in- 
clusive de expediente, para todo o material destinado á pra- 
ticagem da barra do Estado, balisamento e dragagem dos 
canaes interiores, 

Art. 31, Os machinismos, apparelhos e seus pertences 
destinados á industria de lacticinios, não só os que tenham 
sido importados e despachados nas Alfandegas sob termo 
de responsabilidade, como tambem os que forem importados 
da data desta lei em diante, gozarão dos favores constantes 
do art, 3º. 

Art. 32. As companhias que extrahem carvão nacional 
ou minerio de ouro gozarão de isenção de direitos de impor- 


tação de expediente para todos os marhinismos., malírias . 
pruaa e materiaes destinados aos serva de expl . 


em como para a installação de usinas electricas para for- 
necimento de força a terceiros em que o combustivel asim 
gado seja exclusivamente o carvão nacional ou sub-producto 
do carvão nacional, 

Paragrpho unico. As outras companhias de min 
gozarão de isenção de importação, pagando 2 % de: 
diente, para os machinismos, materia prima e materiaes des- 
tinados á exploração, 

Art. 33. Ficam extensivas às companhias que extrahem 
oleo combustivel on distillam schistos betumino: as dis- 
posições do artigo anterior, bem assim para os sub-produetos 
correspondentes, no que lhes fôr applicavel, p k 


Art, 34. Serão isentos de todos os impostos aduaneiros 


os Subrelg (2 pap e 
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das despesas de frete nas estradas de ferro da União e nos 
navios do Lloyd Brasileiro e outras companhias de navega- 
ção mediante assentimento dessas companhias, os animaes 
destinados aos jardins zoologicos que funccionem em virtude 
Ee de concessão municipal, estadual ou federal. 

Art. 35. Ficam isentos de direitos de importação, pagando 
apenas a taxa de 2 % de expediente o papel, o cimento, a ga- 
zolina, os machinismos, os apparelhos, instrumentos e respe- 
ctivos pres e accessorios que a Prefeitura do Districto 
Federal importar, directamente, para os serviços maunici- 
paes; assim como o betume, o asphalto e os oleos-flux, pre- 
parados para applicação aos calçamentos que a Prefeitura 
executar, por administração, na construcção de estradas de 
rodagem e logradouros publicos do Districto Federal. 


Art. 36. Salvo quando fixados em qualquer dos artigos 
anteriores, os prazos das isenções concedidas por esta lei 
terminarão em 31 de Dezembro de 1926, si antes não tiver 
E -«cessado a sua razão de ser. 


e Art. 37, Revogam-se as disposições em contrario. 


Rio de Janeiro, 10 de Janeiro de 1925, 104º da Indepen- 
dencia e 37º da Republica. 


| 
| l e ARTHUR DA SILVA BERNARDES, 
| Annibal Freire da Fonseca, 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 4 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
31 de Janeiro de 1925. 


Declaro aos “Srs. Chefes das repartições subordinadas a 
este Ministerio, para seu conhecimento e devidos fins, que 
tendo em vista a autorização constante do art. 18 da lei 
mn. 4,783, de 31 de Dezembro de 1923, resolvi isentar do pa- 
amento da respectiva differença as mercadorias sujeitas ao 
- imposto de consumo que tiveram augmento de taxa no 
" anno de 1923, sendo, porém, obrigados os commerciantes de 
malquer especie tributada a apresentar, dentro de 60 dias, 

repartição arrecadadora, uma relação das mercadorias em 
stock nos seus estabelecimentos, sob pena de perderem di- 
— reito á isenção. Ê 

- Fica, outrosim, prorogado até 30 de Junho vindouro o 
prazo para à venda nos estabelecimentos commerciães, das 
— mercadorias taxadas pela primeira vez em 1924 e das que, 
» já sujeitas ao dito imposto, tiveram as respectivas taxas 

augmentadas nesse ultimo anno e tenham sido adquiridas 
“até 31 de Dezembro de 1923. — Annibal Freire da Fonseca. 


x 


Circular n. 5 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
4 de Fevereiro de 1925. ; 


De conformidade com o disposto no art. 37 da lei nu- 
mero 4.911, de 12 de Janeiro do corrente anno, recommendo 
aos -Srs. Chefes das repartições pagadoras deste Ministerio, 
providenciem no sentido de serem suspensas as consignações 
feitas em folha de pagamento por funccionarios ou empre- 
gados federaes em favor de associações, caixas ou institui- 
ções de credito, desde que por estas não seja satisfeita a 
“exigencia do art. 273, lettra d, da lei n. 4.793, de 7 de Ja- 
neiro de 1924. É 
Declaro, outrosim, aos mesmos Srs. Chefes que compete 
ainda às repartições a seu cargo a observancia do que pre- 
— serevem as lettras a, b, e c, do alludido art. 273, revigorado 
- e modificado por aquelle outro dispositivo. — Annibal Freire 
- da Fonseca, 


* 
“ Circular n. 6 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 


da convenção met approvada 
aqeulle anno, o 

nção de direitos, estabelecido pelo art, VI 
enção, não está sub ? ) 
im, não mais deve ser exigida. — Annibal Freire da 


avor de 
da referida 


asia * 
| no Emo geo da Fazenda — Rio de Janeiro, 
reiro de 1925. 


nto dade É m o que ficou resolvido sobre o ob- 
g E rbpsso 58.156, (1924), ao qual se acha annexo, 
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, 243 rodeiros para vagões de estrada de ferro, com 


aaa cana 


entre outros, o) aviso n. 1.832, de 11 de Novembro do anno 
passado, do, Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, de- 
claro aos Srs; Chefes das repartições subordinadas a este 
Ministerio, para seu conhecimento e devidos fins, que os 
productos destinados a exterminar carrapatos e molestias. 
que atacam os animaes não estão sujeitos ao sello sanitario 
— Annibal Freire da Fonseca. ç 


DIRECTORIA DA RECEITA PUBLICA 


) À Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios: 


Dia 29 de Janeiro 


- N. 51 — Communico-vos, para os devidos fins, em ad- 
ditamento à ordem desta Directoria n, 44, de 28 do corrente, 
que a isenção concedida para 1.500 caixas de batatas desti- 
nadas à Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo 
comprehende tambem a taxa de expediente, de accôrdo com 
o art. 105 da Tarifa e tabella A, annexa. 

N. 52 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a 
Companhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande em pe- 
tição de 3 de Janeiro corrente, no sentido de lhe ser conce- 
dida permissão para retirar dessa Alfandega pagando 25 % 
dos respectivos direitos, a titulo de expediente, 80 rodeiros 
para completar a montagem de 20 vagões destinados ao 
transporte de cargas na Rêde de Viação Paraná-Santa Ca- 
tharina, por despacho de 22 do corrente mez, resolveu con- 
ceder a autorização solicitada, mediante termo de responsa- 
bilidade com o prazo de 60 dias para o preenchimento das 
formalidades regulamentares, recommendando, outrosim, que 
se cobrem os direitos de conformidade com a clausula 70% 
ao Pd ad approvado pelo decreto n. 11,905, de Janciro 

e k 


N. 53:—- Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a Rêde 
de Viação Mineira, em petição de 9 deste mez, resolveu, em 
26 do corrente, autorizar o despacho livre de direitos adu- 
aneiros, mediante termo de responsabilidade, com o prazo 
de 60 dias para preenchimento das formalidades legaes, de 
». peso 
bruto e liquido de 162.810 kilos, vindos pelo vapor Ruth, 


N..54 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia Siderurgica Belgo-Mineira, em petição de 30 de 
Dezembro ultimo, resolveu, por despacho de 27 do corrente, 
de accôrdo com o decreto n. 16.103, de 18 de Julho de 1923, 
conceder isenção de direitos e da taxa de expediente para 
o material constante da relação annexa, vindo pelo vapor 
Ernest Hugo Stinnes, destinado aos seus serviços. 


N. 55 — Communico-vos, para: os devidos fins, que. o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia Telephonica Brasileira, em petição de 12 deste mez, 
resolveu, em 26 do corrente, autorizar o despacho, livre de 
direitos, do material mencionado na relação annexa, medi- 
ante o pagamento da taxa de 5 %, à titulo de expediente, de 
accôrdo com o art. 7º da lei n. 4.783, de 31 de Dezembro de 
1923, e termo de responsabilidade com o prazo de 60 dias, 
para preenchimento das formalidades legaes. 


N. 56 — Communico-vos, para os fins convenientes, que” 
o Sr, Ministro da Fazenda, por despacho de 16 do corrente 
mez, resolveu indeferir a solicitação feita em requerimento 
de 19 de Dezembro ultimo, pelo Governo do Estado de Minas 
Geraes, representado pelo Delegado do Thesouro do. mesmo 
Estado, nesta Cidade, no sentido de lhe ser concedida isenção 
de direitos para um automovel Packard, vindo pelo vapor 
Pan America e que se acha no Armazem mn. 16. 


Dia 31 


N. 58 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Minstro da Fazenda, attendendo 4 solicitação que lhe 
fára feita em requerimento de 10 de Janeiro corrente, do 
Director-Secretario da Companhia Nacional de Navegação 
Costeira, resolveu, em 26 deste mez, autorizar o despacho 
livre de direitos de importação e expediente, mediante termo 
de responsabilidade com o prazo de 60 dias para o preenchi- 
mento das formalidades regulamentares, do material con- 
stante da inclusa relação, excluidos, porém, os artigos as-". 
signalados com a palavra “não”, a tinta carmim. 


N. 59 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro -da Fazenda, attendendo ao que requereu The 
Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Co, Ltd, em 
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petição de 21 deste mez, resolveu, em 28 do corrente, autori- 
zar o despacho, livre de direitos, do material constante da 
relação annexa, mediante o pagumento da taxa de à Jos. 
titulo de expediente, de accôrdo com o art. 7º da lei n. 4.783, 
de 31 de Dezembro de 1923, e termo de responsabilidade com 
o pruzo de bl dias para preenchimento das formalidades 


Jegues. 


N. 60 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a hede 
de Viação Sul-Mineira, em petiçao de Zy de Dezembro ul- 
timo, resolveu, em 26 do corrénte, conceder isenção de di- 
reilus aduaneiros para seis volumes contendo dá peças de 
tela de arame de aço para fagulhas de Locomotivas, com O 
peso bruto de 647 kilos e liquido de b33 kilos, vindos pelo 
vapor Pun America, conforme relação annexa. 


N. 61 -— Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia Ferro Carril do Jardim botanico, em petição de 21 
desta mez, resolveu, em 28 do corrente, autorizar o despacho, 
livre de direitos, do material mencionado na relação annexa, 
mediante o pagamento da taxa de 5 Ge, a titulo de cxpe- 
diente, de accôórdo com o art. 7º da lei n. 4.783, de 31 de 
Dezembro de 1923, e termo de responsabilidade com o prazo 
de 60 dias para preenchimento das formalidades legaes. 


N. 63 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que solicitou à Se- 
éretaria da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, do 
Estado de S. Paulo, em ottítio n. 198, de 14 deste mez, re- 
Solveu, em 23 do corrente, autorizar. o desembaraço, nessa 
Alfandega, livre de direitos de importação e da taxa de ex- 
pediente, de accôrdo com o art. 105 da Tarifa e tabella A 
annexa, de 500 caixas de batatas destinadas aos lavradores 
daquelie Estado, vindas pelo vapor Tenerife, consignadas 
à Directoria de Agricultura da mesma Secretaria. 


N. 64 — Com o vosso officio n. 1.833, de 13 de Dezembro 
ultimo, encaminhastes a esta Directoria, em grão de recurso 
ex-offiício, o processo relativo à apprchensao de rotulos con- 
tidos em encommenda postal, consignada a Ferreira Burel 
& Companhia. 

O Sr. ministro da Fazenda, tendo presente o mesmo pro- 
cesso, proferiu, em 17 d: Janeiro corrente, o seguinte des- 
pacho: 

“De accôrdo com o parecer, nego provimento ao recurso 
ex-officio.” 

” Foi este o parecer cmittido pelo Sr. Sub-Director da 
1º Sub-Directoria, quando no exercicio do cargo de Director, 
com o qual concordou o Sr. Ministro: 

“Não se tratando propriamente de importação de rotulos 
com dizeres em lingua estrangeira, feita pela forma pre- 
vista no art. 1º do decreto n, 2.742, de 17 de Dezembro de 
1897, mas de remessa de certa porção dos mencionados ro- 
tulos que o fabricante do producto entendeu necessarios para 
súbstituição de outros, porventura inutilizados ou sellados, 
dos specimens e figuraram na exposição internacional 
commemorativa do centenario da nossa independencia, opino 
que se negue provimento ao recurso ex-offício, para o fim 
de ser confirmada a decisão recorrida,” 


O que vos communico, para os devidos fins. 


+ 
- N. 65 — Peço vos digneis de providenciar afim de que 
sejam remettidas a esta Directoria as amostras referentes 
“an recurso interposto pela firma João Reynaldo, Coutinho 
& C., de que trata o vosso officio n. 44, de 9 do corrente mez, 


N. 66 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo relativo 
ao officio n. 630, de 31 de Dezembro ultimo, do Sr. Presi- 
dente do Estado do Espirito Santo, resolveu, por despacho 
de 17 do corrente mez, negar isenção de direitos solicitada 
para duas caixas de fijms cinematographicos pertencentes á 
empreza Ita-Film, á vista do disposto em o art, 22, da vi- 
gente Lei da Receita, 


N. 67 — Com o vosso officio n. 1,884, de 13 de Dezembro 
ultimo, encaminhastes a esta Directoria o processo relativo 
ao recurso interposto por J. Azulay, do despacho dessa 
Irspectoria, de 24 de Maio de 1924, que o multou em di- 
reitos dobrados, por differença de qualidade, superior a 1008, 
verificada no despacho n. 39.955, de Abril do mesmo anno. 
O Sr. Ministro da Fazenda, a quem foi presente o mesmo 
processo, em data de 10 deste mez, proferiu o seguinte des- 
pacho: 

“De aceôrdo com a primeira parte do parecer, deixo de 
tomar conhecimento do recurso por estar perempto.” : 
- Foi este o parecer que emittiu o Sr. Sub-Director da 1º 
Sub-Directoria, quando no exercicio do cargo d: Director, 
com o qual concordou o Sr. Ministro: 

“Da decisão da Commissão da Tarifa, de 24 de Maio 
ultimo, Leve o interessado conhecimento a 31 do mesmo mez 
e anno, sendo a petição de recurso apresentada a 12 “de 


f 
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Julho subsequente, fóra, portanto, do prazo Jegal e q de + 
pre a lavrudo o termo de perempção junto Dor SR E E 
a fls. , Fabi 
O requerimento de fls. 7, em que a parte declara que 
vae recorrer para a superior instancia não interrompe o 
prazo de 30 dias do art, 659 da Nova Consolidação das da 
das Alfandegas e Mesas de Rendas. 
De meritis: ao. 
A nota de importação n. 39.955, de 16 de Abril ultimo, 
está, em relação ao conteúdo dos volumes, exacio 2 contorme - 
os dizeres da Tarifa, occorrendo apenas erro de taxa, ue E il 
026,0 q 
oa 


A 


não motiva a providencia do paragrapav unico do ur, 

du citada Consolidação. E porque, em acto de conf É 

foi verificada mercadoria differente da despachada, 

differença de direitos superior a 1008, nao ha como 

à applicação da pena comminada no art, 51, paragrapho ” 

unico das Disposições Preliminares da Tarifa,” PERA 
O que vos communico, para os devidos fins. EA a 1,4 


N. 68 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo enca ; 
nhado a esta Directoria com o vosso officio n, 1,944, de 19. - 
de Dezembro de 1924, em que Jorge Ducasse & €, reco nos 
do acto dessa Inspectoria que mandou considerar bordado, | 
sujeito ao pagamento de 60 % ad valorem, o Lecido pelos mes- = 
mos despachado como de seda, apresentando de um dos lados 
fios visiveis de metal ordinario, da taxa de 448800 por kilo- 
gramma, proferiu, em 30 de Janeiro proximo E o se- 
guinte despacho: 

“Nego provimento ao recurso para confirmar a decisão 
recorrida por seus fundamentos,” . 


A Ta dr 


N.. 69 — Communico-vos, ra os devidos fins, que 0 
Sr. Ministro da Fazenda, “attendendo ao que requereu a Bra- 
zilian Hydro Electric Company, Limited, em Nao de 1252405 
de Dezembro ultimo, resolveu, por despacho a uv de mA MU 

decreto m, 5,64 He e 


neiro proximo findo, de accôrdo com 
22 de Agosto de 1905, conceder paço 
neiros para o material constante da relação EE que a 

requerente vae importar para seus serviços hydro-eléctricos, 
na ilha dos Pombos, excluidos, porém, os tubos de ferro 
para canalização d'agua e acecessorios. - Mic 


o de direitos adua- 


N. 70 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a Po mag a 
panhia Ferro Viaria Este Brasileiro, em petição de 9 de Ja= 
neiro proximo findo, resolveu, em 26 do mesmo mez, auto- . 
rizar o despacho, nessa Alfandega, livre ww di usa, 
diante termo de responsabilidade com o prazo de 60 
pira preenchimento das formalidades legaes, de ara 
china a vapor pesando bruto 11.460 kilos e liquido 10,5 
kilos, um dynamo pesando bruto 6.050 kiios v vuuido 
kilos, material esse a chegar pelo vapor Ruy Ba ( =. 
nado ao porto de Caravellas para ser applicado na rada 
de Ferro Bahia a Minas. A 


Dia 3 de Fevereiro 

N. 71 — Em additamento à ordem desta Directoria n, 1 
de 14 de Janeiro ultimo, communico-vos, para os fins col x 
venientes, que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente 0 
requerimento de 11 de Dezembro ultimo, da Confederação 
Brasileira de Desportos, resolveu, em 7 deste mez, autorizar 
o despacho, livre de direitos de importação, de um “do “dA 
seull”, vindo da França pelo vapor Aurigny, uma vez que 

fique provado tratar-se de' embarcação daqui ex Ea gr 
bem assim, ser a embarcação à mesma de propri do E f | 
a ] ) u» a: E 

Dia 5 : | RE DE 


Club de Regatas Boqueirão do Passeio. 
N.%2 — Com o vosso officio n. 2.011, de 31 de Dezer 


e 


que sujeitou ao pagamento de direitos k , 
melhantes ás de Pravaz, incompletas, mercadorias essas > ' 
a firma recorrente pretende devam pagar, em separado, € Srs 
seringas de vidro, da taxa de 58200 por kilo e caixas y é,4 


para cirurgia, da taxa de 28400 por ilo. “ ) 
O Sr. Ministro da Fazenda, tendo pr=sente o mesmo pre 
cesso, proferiu, em data de 27 de Janeiro ultimo, o seguinh 
despacho: , R da SR 
“Nego provimento ao recurso, para confirmar a decis 
recorrida por seus fundamentos, e em face da inf 
de fls. 14.” 
O que vos communico, para os devidos finas 


+ 


“CA 


N. 73 — Commiúnico-vos, para os fins conven 
o Sr. Ministro da Fazenda, peqicae a à so ; 
fôra feita em petição de 3 de Janeiro ultimo, pel 
de Janeiro City Improvements Company, ] 
em 21 do mesmo mez, permittir que os 36.25 
zolina que tem a mesma companhia de importar 


3 ser - Ae 4º y 
de direitos, sejam recebidos nos depositos-tanques da Sl n = [4 Ê 
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“jard Oil Company of Brazil, obrigada a requerente a fazer 
nessa Alfandega prova das retiradas parciaés da gazolina 
| de sua importação, sujeitando-se, porem, ás providencias 
que essa repartição julgar necessarias para acautelar os in- 
teresses do fisco. 


RE, Dia 6 


Po No 74 — Com o vosso officio n. 3, de 3 de Janeiro ul- 

timo, encaminhastes, a esta Directoria o processo relativo 

“ao recurso interposto por Amaraes Pimentel & C. do acto 
= “dessa Inspectoria que os multou em 2:9098500, por infracção 
> - do regulamento de facturas consulares. 
ns O Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o mesmo pro- 
cesso, proferiu, em 21 de Janeiro ultimo, o seguinte des- 
pacho: 

“Em face do parecer, nego provimento ao recurso.” 
Foi este o parecer que emitti e com o qual concordou o 
Sr. Ministro: 

“Está provado, como expõe o officio de fls. 20 e 21 e 
“consta do processo, que a firma recorrente apresentou a 1º 
via: da factura consular fóra do prazo legal. Assim, o re- 
“urso não deve ter provimento.” 

O que vos communico, para os devidos fins. 


- N.75 — Com o vosso officio n. 1.941, de 18 de Dezembro 

de 1924, encaminhastes a esta Directoria o procesSo relativo 

ao recurso interposto pela Companhia Cantareira e Viação 

Fluminense, do despacho dessa Inspectoria que a multou 
“em 2 % sobre o valor official da mercadoria despachada 
pela nota mn. 68.922, daquelle anno. 

O Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o referido pro- 
cesso, proferiu, em 15 de Janeiro ultimo, o seguinte des- 
pacho: - 

“Nego provimento ao recurso, de accôrdo com o parecer.” 
- Foi este o parecer que emittiu o Sr. Sub-Director da 1º 
“Sub-Directoria, quando no exercicio do cargo de Director, 
— «om o qual concordou o Sr. Ministro: 

- “Na factura consular de n. 5.193, authenticada em 2 de 
Maio do corrente anno, pelo Consul do Brasil em Liverpool, 
veem mencionados, além de outros, 27 volumes compondo 
um motor gerador electrico de 500 kilowatts, completo, com 
accessorios, para carris, mo valor, inclusive despesas, de 
3.598-19-6. Taes volumes, segundo o-uecivrado n« nota de 
raportação n. 68.922, de Julho findo, continham: uns,-um 
motor-gerador (machina motriz dynamo-eleetrica). pesando 
mais de 1.000 kilos; outros, cabo de cobre isolado de algodão 
borracha: e ainda outros, diversas peç:-. formínas um 
ro distribuidor de energia electrica. São, conforme se 
mercadorias differentes, incluidas em differentes artigos 
a Tarifa e sujeitas umas ao pagamento dos direitos, por 
ilogramma, com taxa fixa, e outras ad valorem. O valor 
- dessas mercadorias não deveria, portanto, vir englobado na 

factura consular, porque a isso se oppõe, clara e expressi- 
mente, a ultima parte do disposto no art. 12, lettra p, do 
ulamento expedido com o decreto n. 14.039, de 29 de Ja- 
“meiro de 1920. Assim, opino que se negue provimento ao 


recurso.” 
“O que vos communico, para os devidos fins. 


 N. 76 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
* Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que em petição de 
27 de Dezembro ultimo, solicitou Mêre Vincent de Marie, 
superiora do convento de N.-S. de Lourdes, resolveu, em 17 
“de Janeiro ultimo, autorizar o despacho livre de direitos e 
— demais taxas alfandegarias, de uma caixa contendo 20 me- 
“tros de flanella de la, rosarios, imagens, ete.; vinda pelo va- 
s" or francez Massilia, entrado em 19 do referido mez de 
- Dezembro. 


N. 77 — Communico-vos, ra os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a Rêde 
iação Sul-Mineira, em petição de 16 de Janeiro ultimo, 
esolveu, por despacho de 3 do corrente, de accôrdo com o 
eto n. 15.406, de 22 de Março de 1922, conceder isenção 
* direitos aduaneiros: mediante termo de responsabilidade 
pn o prazo de 60 dias para preenchimento das formalidades 
» para 202 trilhos para estradas de ferro, com o peso 
e liquido de 69.779" kilos; 45 amarrados de 'chapas de 
para e de estrada de ferro, com o peso bruto e 
de 3 kilos e duas caixas de parafusos para tri- 
estrada de ferro, com o peso bruto de 400 kilos e 


— Communico-vos, para os devidos fins, que o 
- Fazenda, attendendo ao que requereu a Com- 
ida de Ferro Victoria a Minas, em petição de 3 

solveu, em 6 do corrente, autorizar a reque- 
spachar, nessa Alfandega, de actôrdo com o ar- 

1 no. 4.789, de 31 de Dezembro de 1923, medi- 
de ri ilidade com o prazo de 60 dias, para 
formalidades legaes, 44 volumes marca 


onto 
ENS a 
o 


ndo quatro -vagões-platafórmas desmon- 


-376 kilos, material esse vindo de Antuerpia pelo 


tados e 44 ditos marea “Santa Cruz”, formando igualmente 
quatro vagoes-plataftórmas desmontados, material esse vindo 
pelo vapor Anneliese, entrado em Outubro de 1924, 


; N.:79 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo encami- 
nhado à esta Directoria com o vosso officio n: 2.010, de 31 


de Dezembro ultimo, em que Ribeiro Merezes & CG. recorrem 
do acto dessa Inspectoria, que sujeitou ao pagamento. de 48, 
por kilogramma, como pertumuria, à mercadoria represen- 


tada pela amosira inclusa pelos mesmos despachada como 
sabonete medicinal”, da taxa de 38, por kilogramma, pro- 
feriu, em 2 do corrente, o seguinte despacho: 

“De accôrdo com a informação prestada pela Alfandega, 
nego provimento ao recurso.” 

pra seguinte a informação prestada por essa Alfandega, 
a que se refere o despacho do Sr. Ministro: 

“Encaminhando o recurso, cumpre-me informar que ef- 
fectivamente, segundo se vê do laudo junto, do Laboratorio 
Nacional de Analyses, se trata de sabão perfumado e, por- 
tanto, de toucador, embora tambem com propriedades the- 
rapeuticas, devendo ser classificado no art. 164 da Tarita, 
á vista da nota 18 da mesma.” 


N. 80 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo à solicitação que Te 
fôra feita em o officio n. 465, de 12 de Janeiro ultimo, do 
Presidente do Banco do Brasil, resolveu, em 28 do mesmo 
mez, autorizar o despacho livre de direitos de importação 
e quaesquer outras taxas, de duas caixas contendo material 
e apparelhos telephonicos, vindos de Hamburgo pelo vapor 
Santa Thereza, e destinadas ao mesmo banco, 


N. 81 —- Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo á solicitação que lhe 
fôra feita em o aviso n. 4, de 12 de Janeiro ultimo, do Mi- 
nisterio das Relações Exteriores, resolveu, em 26 do mesmo 
mez, autorizar o despacho, livre de direitos de importação e 
demais taxas, de uma caixa marca M. e M. 89 a, vinda pelo 
vapor Paraná e contendo livros escolares, 


N. 82 — Com o officio n. 1.672, de 22 de Outubro ultimo, 
encaminhastes a esta Directoria o processo relativo à pe- 
tição em que a Standard Uw Company of Brazit recorre do 
vosso acto que sujeitou ao pagamento de 28 por kilogramma, 
como preparado para prevenir ou matar insectos, a merca- 
doria que a mesma julga dever pagar $020 por kilogramma, 
como preparado com destino á destruição de insectos da la- 
voura, da taxa de 8020 por kilogramma. 

O Sr. Ministro da Fazenda proteriu, a respeito do assum- 
pto, o seguinte despacho: 

“Nego provimento ao recurso, de accôrdo com o parecer.'? 

O parecer que emittiu o Sr. Sub-Director da 1º Sub-Di- 
rectoria, quando no exercicio das funcções de Director, foi 
o seguinte: ; f 

“Explicando o laudo de fls. 12, fornecido pelo Labora- 
torio Nacional de Analyses, em cumprimento ao despacho 
do Sr. Ministro da Fazenda, de 30 de Novembro ultimo, que 
o producto examinado, apezar de ser um insecticida, não tem 
analogia, quanto á composição, com os empregados na la- 
voura, reporto-me, data venia, ao parecer de fls. 11 verso,” 

E' o seguinte o parecer que emitti a fls. 11, verso: 

“E” mui procedente a razão que teve a Alfandega recor- 
rida para não considerar o preparado de que se trata como 
insecticida, assim referido no laudo de fls. 5, razão justa e 
exposta no officio de fls, 11. 

As obras de Flandres tambem não podem ter a classi- 
ficação dada pela recorrente, por não serem pulverizadores. 

Assim, O recurso não merece provimento, em meu” en- 
tender.” 

O que vos communico, para os devidos fins. 


N. 83 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que solicitou o Mi- 
nisterio das Relações Exteriores, em avisos ns. 144 e 186, 
respectivamente, de 4 de Agosto e 30 de Setembro de 1924, 
por despacho de 21 de Janeiro ultimo, resolveu autorizar o 
despacho livre de direitos de importação e demais taxas 
aduaneiras, para o seguinte: 

6 volumes ns. 396 a 401, desembarcados do vapor Andes e 
consignados. ao Sr. capitão Arturo Merino B., addido 
militar à Embaixada do Chile; 

10 volumes marca LAC, sem numero, contendo vinhos é 
fructas em conserva, desembarcados do vapor Campos 
Salles, em 25 de Junho: de 1924, e consignados ao Se- 
nhor capitão de fragáta Luiz Caballero, addido naval 
à mesma Embaixada; 

2 encommendas postaes ns. 8.864 e 8.271, vindas pelo vapor 
PUT entrado em 17 de Novembro de 1923, destinadas 
ao Sr: Commandante Salats, addido militar á Embai-, 

- xada da França. 
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N. 84 — Communico-vos, para OS devidos fins, que Oo 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo origi- 
nado pela denuncia de Jose Gomes de Araujo, referente à 
fraudes praticadas nessa Alfandega por diversos commer- 
ciantes importadores, proferiu, em data de 26 de Novembro 
ultimo, o seguinte despacho: 

“Proceda-se na torma proposta.” 

O parecer que emilti foi accórde com o do Sr. Sub-Di- 
rector que, por sua vez, concordou com a informação prestada 
pelo Sr. 2 Escripturario do Thesouro Nacional, Alberico 
Campos, nos seguintes termos: 

“a AMendega desta Capital, restituindo' ao Thesouro O 
requerimento de 27 de Fevereiro de 1923, subseripto por José 
Gomos de Araujo, lal-o acompanhar dos inqueritos que, à 
respeito da denuncia formulada por aquelle senhor contra a 
firma Henry H. Weber, teve a mencionada repartição de pro- 
ceder, Apreciada devidamente à denuncia e feitas as dili- 
gencias necessarias, concluiu O primeiro inquerito, como 
igualmente o ultimo, pela improcedencia da accusação. Do 
estudo por mim feito nestes papeis, nada tambem me ficou 
que pudesse induzir culpabilidade à firma denunciada, nao 
sendo, portanto, veridica a imputação que se lhe fez. Nestas 
condições, subscrevo a informação prestada pela Inspectoria 
da Alfandega local, de fls. 59 a 59 v. deste processo e opino 
que se reslitua à mesma aduana os documentos pertencentes 
ao seu archivo.” 


N. 85 — Communico-vos, para os fins convenientes, re 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo á solicitação que he 
fôra feita, em requerimento de 15 de Janeiro ultimo, da 
Companhia Nacional de Navegação Costeira, resolveu, em 
98 do mesmo mez, autorizar o despacho, livre de direitos 
de importação, impostos e taxas, mediante termo de respon- 
sabilidade com o prazo de 60 dias para tr pirar das 
formalidades regulamentares, do material constante da in- 
clusa relação, 


N. 86 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo á solicitação que lhe 
fôra feita, no aviso n. 246, de 23 de Dezembro ultimo, do Mi- 
nisterio das Relações Exteriores, resolveu, em 26 de Janeiro 
proximo findo, autorizar o despacho, livre de quaesquer 
direitos, da encommenda postal sem numero, endereçada ao 
Consul da Inglaterra, vinda pelo vapor Bronte, entrado neste 
porto em 2 do referido mez de Dezembro. 


N. 87 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo á solicitação que lhe 
fôra feita, em requerimento de 16 de Janeiro ultimo, do 
Director-Thesoureiro da Companhia de Navegação Lioyd 
Brasileiro, resolveu, em 28 do mesmo mez, autorizar o des- 
pacho, livre de quaesquer direitos e taxas aduaneiras, me- 
diante termo de responsabilidade com o prazo de 60 dias 
para o preenchimento das formalidades regulamentares, do 
material constante da relação inclusa, excluidos, porém, 30 
mil barricas com cimento, 1.000 grosas de baralhos de cartas, 
5000 fardos de lona, 200 toneladas de cabos de manilha, 
200 cadeiras e 150 toneladas de apparelhos ou objectos phy- 
sicos, cuja concessão fica dependendo da especificação de 
taes objectos. 


N. 88 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo à solicitação que lhe 
fôra feita, em aviso mn, 243, de 18 de Dezembro ultimo, do 
Ministerio das Relações Exteriores, resolven, em 16 de Ja- 
nero proximo findo, dispensar das taxas de entrada € s4- 
hida do porto o navio escola Grossherzogin-Elizabeth, actu- 
almente em viagem de instrucção. 


Dia 11 


N. 89 — Para o fim indicado em o despacho do Sr. Mi- 
nistro da Fazenda, de 26 de Janeiro ultimo, incluso vos Te- 
metto o processo fichado sob n. 1.571, do corrente anno. 


N. 90 — Com o officio nm. 64, de 14 de Janeiro ultimo, 
encaminhastes a esta Directoria o pressao relativo á pe- 
tição em que A. J. P. de Barcellos C. recorrem do vosso 
acto que mandou considerar producto chimico, sujeito ao 
pagamento de 50 % ad valorem, a mercadoria pelos mesmos 

espachada como solução medicinal, da taxa de 38200 por 
kilogramma. 

Sr. Ministro da Fazenda proferiu, a respeito do assum- 
pto, o seguinte despacho: 


“De accôrdo com o parecer, nego provimento ao recurso.” 


O parecer que emitti, com o qual concordou o Sr. Mi- 
uno. foi rare o 
accôrdo com a decisão recorrida e pelas razões ad- 
duzidas no officio de fls. 16. Assim sou Pa parecer esta o 
recurso não deve ter provimento para se sustentar a decisão 
supra mencionada,” 
As razões adduzidas no officio de fls. 16, são as seguintes: 
Bifisago tm RE ariana o fentnato de lithium que, 
embora em solução de Jo não perde, por isso, sua - 
alição propria de producto chimico. a U E 


E já o Thesouro, como se vê da ordem de V, Ex, 
esta Asunácga, md, 6/3, de 5 de Dezempro de 1943, ma 
considerar lv art. 243 da larita, Eiyeero pnospnato de s ). 
em susução de du Yo, como se no caso actual,” 


O que vos communico, para os fins convenientes, E 


N. 91 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da razenda, tomando em counsiucraçãao O aviso 
n. 12, 0e dJaneio ultimo, do ministerio da Justiça e Negoci 
Imcriores, resolveu, por despacho de JU do anudido fds 
Janeiro, que as visitas aos vapores que demandam o po 
desta Laupral nao mais sejam feitas, no verao, depois Ed 
2U horas, e no inverno, depois das 19. 

N. 92 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente a pelução em que 
Pires & €. € outros solicitam isençao de direitos de im - 
ção para as materias primas que adquirirem e se destinarem 
à compusição de tormicidas, assim como pedem nao 
mais concedidos aos importadores dos mesmos productos os 
favores da lei, proferiu, em 26 de Janeiro uiimo, O Se- 
guinte despacho; 

“De accôrdo, Si os requerentes estão habilitados a, em 
quantidade sutticiente, supprir as necessidades do merca 
do producto de sua fabricação, devem, perante este Minis- 
terio, satisfazer as exigencias do & 1º, do art, 8º, do decreto 
n. 8.592, de 8 de Março de 1911. Quanto à isenção eg 
não havendo disposição de lei que a autorize, indef rido.” 


N. 93 — Com o officio n. 40, de 9 de Janeiro ultimo, 
encaminhastes a esta Directoria o processo relativo 4 pe-. 
tiçao em que The Kio de Janeiro Flour Mitis and Granaries 
Limited recorre do vosso acto considerando omissa na “Ta- 
rita e sujeita ao pagamento de 5U % ad vulorem, a merca- 
doria pela mesma despachada como correias de machinas, 
da taxa de 18200 por kilogramma. 

O Sr. Ministro da Fazenda proferiu, a respeito do assum- 
pto, o seguinte despacho: 

“De accórdo com o parecer e à vista da informação 
prestada pela Alfandega, nego provimento ao recurso,” 

E' este o parecer que emitti;, com o qual concordou o 
Sr. Ministro: 

“De accôrdo com a decisão recorrida pelos seus funda- 
mentos. Assim, proponho que se negue provimento ao re- 
curso. 

A informação prestada pela Alfandega, foi a seguinte: 

“Ao encaminhar o recurso cumpre-me informar que ] 
se trata, de modo algum, de correias para machinas, e s 
de um tecido de contextura especial, embora em regra ap 
cado em machinas, e que vem, ha muito, sendo consi 
mercadoria omissa, tendo mesmo, ainda err 
Ex. o Sr. Ministro da Fazenda, como se vê da ordem da Di- 
rectoria da Receita para a Alfandega, n. 254, de 17 de Março 
do anno findo, decidido em tal conformidade, 

Trata-se, ossim, de caso julgado, sobre o qual ha dou- 
trina firmada.” 3 

O que vos communico, para os fins convenientes. ae % 
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N. 31 — Em 31 de Janeiro de 1925 — Determino que os 
3ºº Escripturarios Geminiano de Mattos, Francisco Cordeiro Gua- 
raná, Carlos Marinho de Paula Barros e o 4º Luiz de Souza 
Loureiro, passem a servir na 2º Secção, afim de escripturarem os 
Livros Auxiliares da Receita que lhes forem designados, sem | 
prejuizo dos serviços de que são encarregados na 1º Secção, vol- 
tando aos seus anteriores logares na 1º Secção os 3” Escri-. pe 
pturarios Milton Barbosa Gonçalves e Luiz Adolpho Josetti, | 
o 4º Escripturario Virgilio Andronico de Negreiros e o 4º Es=, + 
cripturario do Thesouro Nacional addido a esta Alfandega, 


k 
ar 
º 


Aq 


Thales de Mello. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. | 


ar 
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N. 33 — Em 2 de Fevereiro de 1925 — De accordo com o 
ordem n. 30, de 29 de Janeiro ultimo, da Directoria Geral do | 
Thesouro, o Conferente Sr. Dr, Batrholomeu de Sá é Souza | 
deverá assumir o cargo de Ajudante da Inspectoria, durante o Es 
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nto do Conferente Sr. Alfredo Seabra, que passou à 


» do gabinete do Sr. Ministro da Fazenda. — João 


Duarte 
; á 


N. 34 — Em 2 de Fevereiro de 1925 — Declaro aos Srs. em- 
] )s, que, no calculo dos despachos ad valorem proces- 


no art. 26 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, 
eguintes médias da taxa cambial de Janeiro do anno findo, 
stradas pela Camara Syndical dos Corretores : 


$000,13 
$435 
78834 


38455 
E 88635 
REA E q «nie paia 13521 
e ERR $ 


28045 
1$220 
38467 
$359 
38325 ; 
5 55/64 — Libra 40$960 
8$481 
18315 
88555 
8463 
-$417 
$ 5 
805 
- 28339 
18661 
$263 
João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 
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Buenos. Aires — eso | 


papel. 


Hamburgo 
No “À Rent-mark .. 
espanha, 522. 
“Hollanda . 
E Talia. .. 
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——— 


ea À sa = Em 2 de Fevereiro de 1925 — O Conferente 
io João da Boamorte, que se apresentou a esta Inspectoria 


ci 1 n. 31, de 31 de Janeiro findo, passa a ter exercicio em 
uma das portas de sahida do Armazem n. 17. — João Duarte 
— Lisbôa Serra, Inspector. 


" N. 36 — Em 2 de Fevereiro de 1925 — Na lista annexa à 
z n. 83, de 7 de Fevereiro de 1923, fica incluido o enge- 
civil Antonio Wanderley de Araujo Pinho, de accôrdo 

om a autorização do Sr. Ministro da Fazenda, em carta de 


Lisbôa Serra, Inspector. 


= 


— Em 4 de Fevereiro de 1925 — Os vistos nos des- 
F roz passam a- ser postos pelo Sr. Chefe da 
icando assim alterada a portaria n. 24, de 21 de 

. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


5 


E Ea Fevereiro de 1925 — Communico aos 
Se e demais empregados que com a publi- 


Fevereiro 1925 41 


Ceia 


legislativo n. 4.910, de 10 de Janeiro findo, e ainda por força 
do disposto no seu art. 10, devem cessar todos os abatimentos, 
isenções e reducções de direitos que vinham sendo concedidos com 


- fundamento na lei de receita do anno proximo findo, revigorada 
Para o corrente anno pelo decreto n. 16.766, de 2 de Janeiro. 


Taes: favores só aproveitam de ora em diante às mercadorias 


enumeradas nas disposições Preliminares da Tarifa das Al- 


fandegas, ás incluidas em contractos feitos com o Governo da 
União e ás nominalmente indicadas no citado decreto n. 4.910, 
observados, em todos os casos de diminuição ou dispensa de di- 
reitos, as regras do decreto n. 8.592, de 8 de Março de 1911. — 


João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


«N. 39 — Em 6 de Fevereiro de 1925 — Recommendo aos 
Srs. empregados que, em relação aos despachos das mercadorias 


sujeitas a direitos ad valorem, observem quanto determina o 
art. 11 do decreto legislativo n. 4.910, de 10 de Janeiro findo pu- 
blicado no Diario Official de 3 do corrente mez e abaixo trans- 


cripto. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


«DECRETO N. 4.910 — de 10 de Janeiro de 1925 


Art. 11 — Sempre que. fôr verificado não ser verda- 
deiro o valor constante das facturas consulares ou das 
facturas commerciaes apresentadas nas Alfandegas, afim 
de servirem de base à cobrança dos direitos ad valorem 
das mercadorias postas em despacho, serão applicadas as 
seguintes penalidades ás pessoas ou firmas commeérciaes, 
que autorizarem o despacho : 

a) o dobro da differença entre os valores verdadeiros 
ou os reaes das mercadorias e os valores falsos ou fi- 
cticios consignados nas facturas ; 

b) o triplo da differença entre os valores, nos termos 

“da lettra precedente. 

$ 1.º Applicar-se-ha a penalidade da lettra a, quando 
o valor da mercadoria fôr impugnado em conferencia e, 
feitas as diligencias do art. 14 das Preliminares da Ta- 
rifa, ficar averiguado que o dito valor não é o do mer- 
cado importador. 

I. As diligencias de que trata o art. 14 das Prelimi- 
nares da Tarifa serão feitas pelo conferente do despacho 
ou mandadas fazer pelo chefe da repartição. 

TI. Não será acceita em hypothese alguma a allegação. 

- do decrescimo de valor, occasionado por depreciação da 
moeda do paiz de origem da mercadoria. 

$ 2.º Applicar-se-ha a penalidade da lettra b, quando 
a fraude de falsificação dos valores revestir-se de arti- 
ficios taes que a sua verificação em conferencia se torne 
difficil. Nesse caso, descobertos indícios de fraude, depois 
da sahida da mercadoria da Alfandega, as diligencias para 
a sua apuração terão logar em qualquer tempo ou occa- 
sião, quer em virtude de denuncia, quer por iniciativa de 
funccionarios, respeitados os prazos de prescripção esta- 
belecidos em lei. 

$ 3.º Em qualquer das hypotheses previstas nos para- 
graphos 1º e 2º, caberá ao funccionario a metade das 
multas impostas. Si houver denunciante será a metade da 
multa repartida igualmente entre este e o funccionario a 
quem o chefe da repartição encarregar do processo para 
averiguação da fraude denunciada. 

8 4.º A qualquer pessõa, funccionario ou não, que no 
decorrer do processo apresentar elementos elucidadores 
para averiguação da frande, como sejam documentos re- 
lativos ao assumpto, serão adjudicados 10% da multa 
imposta.» - 


N. 40 — Em 7 de Fevereiro de 1925 — Tendo a firma Bel- 
lingrodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, 
com a importancia de 3:000$000, conforme se evidencia da guia 
junta sob n. 14.413, relativa á acquisição, na Mesa de Rendas 
Alfandegada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, da 
taxa de 30 réis, destinadas á sellagem do phosphoro produzido 
em sua fabrcia denominada Veado, deve o Sr. Administrador da 
mesma Mesa de Rendas fornecer áquelta firma as referidas es- 
tampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 
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) 2º Escripturario | ao serviço de pagamento dos vencimentos dA ais 
tar concluida a | cionarios federaes, quanto determinou a circular do Mim 
da Fazenda n. 5, de 4 do corrente mez, | ada do INS 
cial do dia 5 e abaixo transcripta: — João Duarte Lishõa Serra, 
Inspector. , e Em 


N. 41 — Em 9 de Fevereiro de 1925 — « 
Isaias de Oliveira, que hoje se apresentou, por es 
licença em cujo gozo se encontrava, passa a servir na 2º Secção.— 


Joãó Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


——— 


1 42 — Em 9 de Fevereiro de 1925 — Autorizo o Sr. Ad- 
ministrador da Mesa de Rendas Alfandegada de Macahé à des- 
Mesa o guarda da Policia Adua- 
neira João Gregorio Praxedes, afim de vir assumir, dentro do 
prazo de 30 dias, O exercicio de igual cargo nesta Alfandega, para 
ónde foi removido por titulo de 25 de Novembro ultimo. 

Fica assim attendida a solicitação do mesmo guarda transmit- 
tida com o officio do Sr. Administrador, sob n. 56, de 23 de 
Janeiro findo. — João Duarte Lisbõa Serra, Inspector. 


ligar do serviço da mesma 


c— 


1925 — Communico ao 


N. 43 — Em 9 de Fevereiro de 
Administrador da 


Sr. Guarda-mór que autorizei nesta data o 
Mesa de Rendas Alfandegada de Macahé a desligar do serviço 


É cai DA 
PS pn pe ae = | 

“Ministerio da Fazenda — Circular n, 5 ERR 8 
neiro, 4 de Fevereiro de 1925. ; dp de 
De conformidade com o disposto no art. 37 a tei Es 


mero 4911, de 12 de Janeiro do corrente anno; re 
mendo aos Srs. Chefes das repartições pagadoras des 


nisterio, providenciem no sentido de serem suspensas 
signações feitas em folha de pagamento por func 
ou empregados federaes em favor de associações, caixas 
prio de ag e que por estas nã ; da 
eita a exigencia do art. 273, lettra d, Y «4.793 
7 de Janeiro de 1924. - rj Ena a 
Declaro, outrosim, aos mesmos Srs. Chefes que 
pete ainda ás repartições a seu cargo a observ do q 
prescrevem as lettras a, b e € do alludido art. evi- 
gorado e modificado por tivo. — An- 
nibal Freire da Fonseca. e 


—— 


o guarda da Policia Aduaneira, João Gregorio Praxedes, afim de 
vir assumir o exercicio de igual cargo nesta Alfandega, para 
onde foi removido por titulo de 25 de Novembro ultimo. — 
João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 47 — Em 10 de Fevereiro de 1925 — Tendo Rel 
a commissão que vinha exercendo nesta Alfandega o gua 
vros José Adolpho de Azevedo Almeida, visto estar in I 
Bo Sub-Contadoria Seccional, conforme declarou a Contadoria Cen-] 
tral em seu officio m, 216, de 2 do corrente abe-me agra-. 

N. 46 — Em 9 de Fevereiro de 1925 — Recommendo ao | decer áquelle funccionario os cia SET sia 
Sr. Chefe dá 2º Secção e ao Sr. Administrador da Mesa de | chefia na secção das Partidas Dobradas, o que faço o E o 
Rendas Alfandegada de Macahé que observem, no que se refere | fação. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector, E, 
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APPREHENSÕES 


SENTENÇA 


Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 
alesta: Alfandega, Henrique Fernandes da Silva, quando de 
serviço, no dia 11 de Setembro de 1923, no posto fiscal 
existente entre os Armazens ns. 17 e 18, do Cães do Porto, 
apprehendeu, de um individuo que conseguiu evadir-se, 18 
garrafas de vinho “Cinzano”. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
as processo, ce, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 

e fls. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 5 
do mez seguinte um edital, convidando o dono ou interes- 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 
direitos. 

. Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 

l aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
á procedendo-se logo após, à necessaria classificação e avali- 
| ação, 
| Isto posto, 

Considerando que o processo correu á revelia; 

y Considerando que o contraventou logrou evadir-se; 
k Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
) foi em flagrante effectuada ; 
( j Julgo a mesma procedente. 
E: Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 10 % do producto 
a ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfan- 
1a dega, Henrique Fernandes da Silva; os restantes 90 %, de 


E. accórdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 
E 1915, combinado com o de n. 134, da de n. 4.555, de 10 de 
Agosto de 1922. 
É Cumpra-se. 
ER Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de Janeiro de 1925. — 


Lisbôa Serra. 
a 
- E: SENTENÇA 


; Consta deste p rocesso que o guarda da policia aduaneira 
- desta Alfandega, Agostinho Duarte de Souza, quando de ser- 


| viço, nó dia 5 de Setembro de 1923, no posto fiscal existente 
PD entre os Armazens ns. 5 e 6, do Cáes do Porto, apprehendeu, 

Sa de dous individuos que conseguiram evadir-se, quatro litros 
DP de azeite de oliveira. 


Seciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
Br? ER processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
Ra efis. « 
“aa Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 22 
| desse mesmo mez um edital, convidando o dono ou interes- 
te sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
À péna de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 
direitos. 

“ Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. 

Isto posto, 

“Considerando que o processo correu á revelia; 
se Considerando que os contraventores lograram evadir-se; 
E Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da 
Es Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
RR foi em flagrante effectuada ; 

e Julgo a mesma procedente. 

; Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 10 % do producto 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, Agostinho Duarte de Souza; os restantes 90 %, de 
“accôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 
1915, combinado com o de n. 134, da de n. 4.555, de 10 de 
Agosto de 1922. 

Cumpra-se. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de Janeiro de 1925. — 
“Lisbôa Serra. à 


E Par 


SENTENÇA 


"* Consta deste processo que o sargento da policia aduaneira 
— desta nie João dos Santos Barroso, auxiliado pelo 
| guarda da mesma policia, Eduardo de Oliveira Guimarães 
= rda da Companhia do Porto, n. 69, quando de serviço 
lização, no dia 29 de Setembro de 1923, apprehendeu, 
o do posto 17 e 18, do Cáes do Porto, de varios in- 
os que conseguiram evadir-se, 239 peças de renda de 
O, com 836 metros; 14 metros de tecido de algodão 
pado (tricoline) e 4m,60 de tecido impermeavel, 


y 
de 
26 
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Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
to processo, e, assim, lavrou-se e auto de apprehensão 
e fis. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 22 
de Novembro posterior um edital, convidando o dono ou in- 
teressado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 
direitos. 

Ninguem se tendo apresentado - a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se logo após, à necessaria classificação e avVali- 
ação, 

Isto posto, 


Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que os contraventores lograram evadir-se; 
e E oa ad Fado dispõe o art. 630, 8 3º, da 
Nova Consolidação das is das Alfandegas, a à â 
foi em flagrante effectuada; É dade 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 10 % do producto 
ao apprehensor, sargento da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, João dos Santos Barroso, e aos seus auxiliares, guarda 
da mesma policia, Eduardo de Oliveira Guimarães e guarda 
da Companhia do Porto, n. 69; os restantes 90 %, de ac- 
creo uno art 124, da lei TE do a de 5 de Janeiro de 

+ combinado com o de n, 134, da de n. 4.555, de 10 d 
Agosto de 1922. ; ; j 


Cumpra-se. 


| Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de Janeiro de 1925. — 
Lisbôa Serra, 


COMMISSAO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE JULHO DE 1924 
Dia 5 


N. 809 — Pinto de Azevedo & C.-despacharam tecido de 
algodão felpudo, da taxa de 28400 por kilogr. O Conferente 
Sr. Paula e Silva classificou o referido tecido como lavrado, 
do art. 473. j 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
considerou o tecido em apreço bem classificado pelo Sr. Con- 
ferente, parecendo aos Srs. Julio de Miranda e Dr. Misael 
Penna que o mesmo tinha sido bem despachado como fel- 
pudo, semelhante ao para toalhas. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 810 — Pinto de Azevedo & C. despacharam tecido não 
especificado de algodão estampado, liso, da base de 10x10 
da taxa de 38 por kilogr. O Conferente Sr. Paula e Silva en- 
tendeu que o referido tecido devia ser comprehendido entre 
os do art. 473. ! : 

Ouvida a Commissão' da Tarifa, esta, classificou o tecido 
em apreço, como de algodão lavrado e estampado, do art. 473 
para pagamento segundo seu peso por metro quadrado. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N. 811 — Salim Hanna & Irmãos, tendo duvida quanto 
à classificação de mercadoria que importaram, pediram fosse 
ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, elassificou-a como tecido de algodão, aberto, do ar- 
tigo 473 da Tarifa. 

O Sr. Inspector concordou, 


N. 812 — Fonseca Vaz & C. despacharam palha de seda 
para chapéos, da taxa de 56$ por kilogr. Por occasião da 
conferencia de sahida, os interessados, entendendo que se 
tratava de crina em tecido, pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, classificou o tecido em apreço no art. 595, como de 
seda artificial, para pagamento de 568 por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 813 — Khattar Irmãos & C. despacharam tecido de 
algodão tinto, liso, da base de 10xX10, de mais de 49 até 60 
grammas por metro quadrado, da taxa de 28400 por kilogr. 
O Sr. Bernardino de Carvalho entendeu que o referido te- 
cido estava sujeito ao pagamento da taxa de 38 por kilo- 
gramma, ; 3 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço bem despachada. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 814 — Brandão & C., não concordando 'com a classi- 
ficação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, à 
mercadoria que receberam, pediram fosse ouvida a Commis- 


são da Tarifa, 


“44 Sabbado, 14 


Esta, elassificou O tecido em apreço no art. 595, como de 
seda pura, da taxa de 565 por kilogramma. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 815 — Luiz Willeman despachou ferramentas manuaes. 
O Conferente Sr. Castro Araujo entendeu que se tratava de 
j psico, 
O Consmissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
eadoria em apreço no art. 1.025, como utensilio manual, da 
taxa de 600 réis por kilogramma, 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


(. 816 — A Companhia de Electricidade e Viação Urbana 
de Minas Geraes despachou apparelhos physicos não elassifi- 
cados (medidores de energia electrica), no valor de réis 
7:9708000. O Sr. Bernardino de Carvalho impugnou esse 
valor, representando a respeito. k 

“ Quvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
a arrecadação de direitos devia, no caso, ser feita, tendo em 
vista o valor declarado no officio da Prefeitura de Bello 
Horizonte quando solicitou a reducção legal, sem qualquer 
penalidade. 

O Sr. Inspector hbomologou este parecer. 


N. 817 — A Casa Lohner S. A., não concordando com o 
valor dado, no Armazem das Encommendas Postaes, ás mer- 
cadorias que récebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 

rifa. í 
aaa foi de parecer que estava mo caso de ser tomado em 
consideração o valor attribuido aos livros no documento apre- 
sentado pela parte. : 

O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 818 — Fred Figner despachou productos chimicos no 
valor de 8758400, O: Conferente Sr. Jd. F. Barros impugnou 
esse valor, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
tendo qs marcos-ouro cotação official, nessa moeda devia ser 

- feito o calculo para a arrecadação dos direitos devidos. . 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 819 — Carlos, Conteville & C. despacharam gomma 
lacca, da taxa de réis por kilogr. O Sr. Solon. de Mello 
entendeu que se tratava de verniz não especificado, devendo 
ser incluido no mesmo a caixinha de papelão. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, á vista do laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a mercadoria 
em apreço, como verniz não especificado, do art. 715 e taxa 
de 18 por kilogr. Entendeu ainda, a mesma Commissão, que 
' tal mercadoria devia pagar bruto nos frascos, excluidas us 
“ - caixinhas de papelão. 

O Sr. Inspector concordou, 


N. 820 — Granado & C. despacharam vinho branco e 
tinto até 14º, O Conferente Sr. Amaro Camara impugnou. 

Ouvida à Commissão da Tarifa, esta, em face do laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses, não podia deixar de opi- 
nar pela classificação do vinho em. causa como. até 14º. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 821 — E. Vella submetteu a despacho 100 kilogrs, de 
producto chimico não classificado (saccharina), no valor de 

4800. O Conferente interno Sr. Nepomuceno impugnou 
esse valor, representando a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista das se- 
guras diligencias a que se procedeu na praça, em obediencia 
ao que preceitúa o art. 14 das Preliminares, foi de parecer 
que o verdadeiro valor de factura da mercadoria em cansa, 
não podia ser inferior a 308 por kilogr., tendo, assim, no 
caso, incorrido o importador na pena de que trata a lettra a, 
do art. 29 da vigente Lei da Receita. 


Assim decidiu. o Sr. Inspector, 


N. 822 — Hasenclever & C. despacharam giz em pó, da 
taxa de 60 réis por kilogr. O Conferente Sr. Loureiro Fuga 
entendeu que se tratava de carbonato de calcio impuro. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificon a 
mercadoria em apreço no art. 205, tomo carbonato de calcie 
impuro, da taxa de 100 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou, 


Ê Dia 1º 


N. 823 — A Companhia Auxiliar de Viação e Obras des- 
pachou asphalto preparado para calçamento, da taxa de 10 
réis por kilogr. O Conferente Sr. Malcher entendeu que se 
tratava de asphalo não especificado, da taxa de 100 réis por 
kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, considerou a 
mercadoria em. apreço bem despachada. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


» us. Adidas pd 
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“taxa de 100 réis por kilogr. O Conferente Sr. Solon de 
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N. 824 — Joaquim Gomes Cardoso | chou botões. 
vidro, da taxa de “18300 r PR o A pt Sra 
Valle entendeu que se tratava de bijouteria de vidro, 
taxa de 128 por kilogramma. , TE rr FR 
“ Quvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a 1 
cadoria em apreço bem despachada. PER 8r 

O Sr. Inspector concordou, É PE TA 

po 


N. 825 — O Dr. Augusto Brandão Filho, não 
com a classificação dada, no Armazem ; Encom 
Postaes, à ' mercadoria que recebeu, pediu fosse o 
Commissão da Tarifa, ) E , 

Esta, classificou- a mercadoria em apreço no ? 1 Ms 
como borracha em tecido de algodão, em obras, da taga de . 


78 por kilogramma. . 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. a “ig 
N, 826 — Herm Schuback & C. tendo duvida uanto 
classificação de mercadoria para a qual foi concedido e 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 
Esta, tendo em vista o laudo do Laboratorio Nacional de 
Analyses, classificou-a no art, 146, como e de anilina,. 
da taxa de 28 por kilogramma, - 2. 
O Sr. Inspector concordou. 


a: 

N. 827 — Hinie & C. despacharam chapas de ferro, lisas, 
simples. O Sr. João Miranda por ser feito o envoltorio . O +, 
referida mercadoria de chapas de ferro iguaes em apta MRS >. ; 

í a paga . dig y 
direitos de consumo. A à | 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, attendendo ao facto 
de se tratar de mercadoria que paga liquido e vem co! nao p My 
sá envoltorio, entendeu que o mesmo não estava sujeito EE o 
pagamento de direitos. Ê * (CARY 

Assim decidiu o Sr. Inspector, 


N. 828 — John Jurgens & C. despacharam tinta prepa-. 
rada a agua e calcularam o sello do imposto de consumo, 
tendo em vista o peso liquido da mercadoria, O Conferente 
Sr. Enéas Valle entendeu cobrar multa de differença de selo 
entre o pero bruto e o liquido. , RR .+ 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer 
o caso actual importava em um v deiro erro de calculo, 
não sujeito a qualquer penalidade, à vista do que estabelece. 
o art. 216 do vigente regulamento do imposto de consumo. | 


O Sr. Inspector homologou este parecer, 


N. 829 — D. Rachou Muller despachou fivelas de fe 
envernizadas. O Conferente Sr, Fernandes da Silva impu ir 

OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria representada pela amostra n. 1, como fivelas de cobre 
simples, devendo pagar 2$ por kilogr, no art. ca,te-- o 
presentada pela amostra n. 2, como fivelas de cobre prate- A 
adas, sujeitas à taxa de 38 por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
N. 880 — Henrique Braga & C. despacharam dextri. 


Le) 
ns 


Y 


Slaaniticõa a denis ndo Pas gp rega dee como: 
gomma não a por o pap a 
Ouvida a pes pr À da Tarifa, esta, de accô com 
decisões anteriores desta Alfandega, considerou a merca- 
doria em apreço bem classificada pelo Sr. Conferente. 


O Sr. Inspector concordou. 
N. 831 — Daudt Oliveira & C. despacharam solução me- 
dicinal de qualquer qualidade, da taxa de 38200 por | . 
O Conferente Sr, Fernandes da Silva classificou a referi 
mercadoria como glycero-phosphato de sodio, da taxa de 
48500 por kilogramma, 
Quvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço bem classificada pelo Sr. Conferente. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 8322 — John Jurgens & C. despacharam acetato de 
soda, da taxa de 18 por kilogr. Por occasião da conferenc 
de sahida, os interessados, entendendo que se tratava de a 

roducto chimico não classificado, pediram fosse ouvida a bh; 
ommissão da Tarifa. À a E 

Esta, em face do laudo apresentado pelo Laboratorio Na- 
cional de Analyses, classificou a mercadoria em a di a 
art. 309, como hypo-sulfito de sodio impuro, da taxa de abs 
réis por kilogramma, j ” ha 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 833 — Armida Ferraz de Vasconcellos, não concor- 
dando com a classificação dada, no Armazem das En 
mendas Postaes, à mercadoria que recebeu, pediu fosse 
vida a Commissão da Tarifa, 

Esta, foi de parecer que devia ser mantida a e 
feita naquelle Armazem, visto estar a mesma 
aceôrdo com a natureza das mercadorias em 
preços respectivos indicados no documento pro 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
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" N. 834 — Antonio R. Lisbôa despachou madeira bruta em 
tóros de qualquer qualidade não especificada, O Sr. Ber- 
nardino de Carvalho entendeu que se tratava de madeira 

e. propria para marcenaria, da taxa de 44$ por metro cubico. 

| uvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 

cadoria em apreço no art. 330, como madeira não especificada 
em tóros, da taxa de 208 por metro cubico. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


| N. 835 — Nordskog & C. despacharam obras não classi- 
pe ficadas de folha de Flandres, simples e laminas de borracha, 
Es. O Conferente Sr. Loureiro Fraga entendeu que, á vista da 
e decisão desta Alfandega n. 584, de 2 de Junho do anno findo, 
a veferida mercadoria devia pagar 50 % ad vatorem. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com o 
- — decidido por esta Alfandega, classificou a mercadoria em 
apreco para pagamento de 50 % ad valorem, como omissa. 


O Sr, Inspector esteve de accôrdo, 


— N. 836 — Adolf Petersen & C., tendo duvida quanto à 

“classificação de mercadoria para a qual foi permittido exame 
| prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

À Esta, classificou-a no art. 665, como obras de-vidro n. 1, 
' de côr (globos), devendo pagar 18650 por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu 


N. 897 — A The Baldwin Locomotive Works, tendo du- 
vida quanto á classificação de mercadoria para a qual foi 
concedido exame prévio, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. 

Esta, classificou-a no art. 702, como obras de zinco, pin- 
tadas, da taxa de 28500 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 838 — Emilio Atta & Irmão, tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria (bandeja) para a qual foi con- 
Ro exame prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da 

arifa. 

Esta, à vista do parecer do Laboratorio Nacional de Ana- 
lyses, classificou-a no art. 702, como obras não especifi- 
cadas de zinco, da taxa de 28500 por kilogramma, 


= "O Sr. Inspector concordou. 


.N. 839 — Paul Christoph Co., tendo duvida quanto à clas- 
sificação de mercadoria (caixas para serem adaptadas ma- 
— “ehinas de escrever afim de tornal-as silenciosas) que recebeu, 
| pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

f “Esta, classificou-a no art. 757, como obras de ferro, da 
- taxa de 600 réis por kilogramma, 


'O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 840 — J. Teixeira de Carvalho & C. despacharam obras 
não classificadas de fio de ferro simples, da taxa de 28 por 
kilogr. Por occasião da conferencia de sahida, os interes- 
sados, entendendo que se tratava de obras de ferro, da taxa 
de 600 réis por kilogr., pediram fosse ouvida a Commissão 
= da: Tanfa. 

Fi Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 757, 
como obras de ferro, batidas, pintadas, da taxa de 600 réis 
por kilogramma. 

O Sr. Inspector . concordou, 


 N, 841 — J. R. Camões & C. despacharam papel ordinario 
tinto, em rolos, para embrulho, da taxa de 500 réis por 
kilogr. O Sr. Uldarico Cavalcanti entendeu que se tratava 
de obra impressa de uma só côr. 

; Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
| elassificou a mercadoria em apreço no art. 612, como papel 
- ordinario para embrulho, com impressão, da taxa de 600 
; réis por kilogr., parecendo aos Srs. Paula e Silva-e Annibal 
Castro que se tratava de obra impressa de uma só côr, do 
art. 610 e taxa de 4$ por kilogramma. 


O Sr, Inspector resolveu de accôrdo com os ultimos. 


CN. 842 — A Companhia Constructora em Cimento Armado, 
"* tendo duvida quanto á classificação de mercadoria para a 
qual foi pn utiido exame prévio, pediu fosse ouvida a Com- 
“missão da Tarifa. 
—- Esta, classificou-a no art. 875, como objectos electricos, 
sujeitos ao pagamento de:15 % ad valorem, 


-O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 843 — Jacob Senheider despachou cabos de madeira 
chapéos de sol. O Conferente Sr, Paula e Silva classi- 
“a referida mercadoria (castões), como obras de osso 
le gallalith, da taxa de 68 kilogramma. 

“Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou as amos- 
que lhe foram presentes bem classificadas pelo Sr, Con- 
Re.» Le; , ç : 
Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


. 844 — S. S. White Dental Mia. Co. of Brazil de 
lios manuaes, da taxa de 600 réis'por kilogr. 


chou 
Con- 
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: ferente Sr. Solon de Mello entendeu que se tratava de: peça 


de machina para dentista, sujeita ao pagamento de 15 % 
ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria em apreço no art. 928, como neças 


| avulsas de metal para cirurgia, da taxa de 188 por kilogr.; 


os Srs. Fernandes da Silva, Annibal Castro e Lennhoff-Britto 


' classificaram, por assemelhação, no art, 922, como porta- 


agulhas, da taxa de 2$800 por duzia; o Sr. Dr. Misael Penna 
classificou como parte de apparelhos para gabinetes den- 
tarios, sujeitos ao pagamento de 15 % ad valorem na ultima 
parte daquelle art. 928. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 845 — Steinberg & C. submetteram a despacho acces- 
sorios para automoveis (fio de cobre, coberto de borracha já 
cortados e separados para ligação das velas ao magneto do 
motor). O Conferente Sr. Mario Guaraná entendeu que se 
tratava de apparelhos physicos. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
a mercadoria em apreço, devia ser considerada .pertenças 
para automoveis, sujeitas ao pagamento de 5 % ad valorem, 


O Sr. Inspector homologou este parecer, 


N. 846 — Julio Berto Cirio, tendo duvida quanto á clas- 
sificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediu Tosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, por se tratar de partes de cadeiras para dentista, 
foi de parecer que estava a mercadoria em apreço sujeita zo 
pagamento de 50 % ad valorem. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 847 — O 2º Escripturario Sr. Pedro de Carvalho, lendo 
duvida quanto à classificação de mercadoria vinda pelo Ar», 


mazem das Encommendas Postaes e consignada a K, M. 


| Welge, representou a respeito. 

! Quvida a Commissão da Tarifa, esta, assemelhou a mer- 
|cadoria em apreço ás pedras preciosas, lapidadas, do a1- 
“tigo 637, sujeitas ao pagamento de 2 % ad valorem. 


O Sr. Inspector concordou. 
N. 848 — Ramos Sobrinho & C. despacharam camisas de 


Jã ponto de meia e calcularam o sello do imposto de consumo 
'á vazão de 150 réis cada uma, de accôrdo com a 1º parte do 


art. V, do Regulamento. O Agente Fiscal Sr, Gaudie Ley, 


'impugnou, representando a respeito. ; y 
OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, por se tratar, no 

caso, de camisas de meia de lã, consideradas da natureza das 

'de malha, differentes, portanto, das que, de accôrdo com o 


“que informou o Sr. Fiscal, foram pelo Thesouro consideradas 


“da taxa de 200 réis por unidade, foi de parecer que o sello 
a cobrar era o de 150 réis por unidade. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com este parecer. 


| N. 849 — Mermo & C. despacharam instrumentos de bor- 
izacha para cirurgia, da taxa de 10% por kilogr. Por oceasião 
ida conferencia de sahida, os interessados, entendendo que 
'se tratava de seringas de borracha, pediram fosse ouvida a 
'Commissão da Tarifa. ER 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 915, como 
seringas de borracha, da taxa de 3$200 por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 850 — L. Salgado & C., não concordando com a clas- 


sificação de verniz não especificado, dada em consumo á 
mercadoria que despacharam, pediram fosse ouvida a Com- 


missão da Tarifa. : 
Esta, tendo em vista o laudo do Laboratorio Nacional 


de Analyses, classificou a mercadoria em apreço no art. 66, 
como saponaceo, da taxa de 400 réis por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 851 — Silva Araujo & C. despacharam productos chi- 


micos não classificados (stovaina), pesando 2.250 grammas,. 
no valor de 7408000. O Conferente Sr. Luiz Soarés impugnou 
esse valor, á vista do de 640% por kilogr, estabelecido por 
esta Alfandega. 3 à 

— Quvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
tendo em vista os documentos pela parte apresentados, devia 
ser acceito como verdadeiro o valor proposto a despacho. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 852 — A Tecelagem de Seda Italo-Brasileira despachou 
fio de seda para tecer, da taxa de 5$ por kilogr..Por occasião 
da conferencia de sahida, a interessada, entendendo que se 
tratava de seda em rama, pediu fosse onvida a Commissão 


da Tarifa. 


Esta, classificou a mercadoria em ui no art. 568, como. , 


seda em rama, da taxa de 2$600 por ilogramma, 


O Sr. Inspector concordou, 
“ N. 853 — Carlos Uhle & C. despacharam tinta preparada. 
a agua, da taxa de 80 réis por kilogr. O Conferente Sr. Cur- 
vello E” Mendonça impugnou. te : 
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; Quvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, considerou a 
mercadoria em apreço bem despachada, 

O Sr. Inspector concordou, 


(. 854 — Carlos Menke & C,, tendo duvida quanto á clas- 
sificação de mercadoria para, à qual foi, concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, à vista do laudo do Laboratorio, Nacional de Ana- 
lyses, classificou-a no art, 173, como tinta preparada a oleo 
sem resina, da taxa de 100 réis por kilogramma, 


É" O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 855 — Manoel Garcia & CG. despacharam tesouras «t- 
dinarias para unhas, até 0”,16, da taxa de 38 por duzia e 
ferramentas manuaes não classificadas para artes e offícios, 
da taxa de 600 réis por kilogr. O Sr. Waldemar de Andrade 
impugrou. y 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou as te- 
souras em apreço, como para cirurgia, do art, 922 e taxa de 
8& por duzia, e as demais amostras, como utensilios manuaes, 
do art. 1.025 e taxa de 600 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


Dia 19 


N. 857 — O 4º Escripturario Sr. F. Cunha, tendo duvida 
quanto à classificação de mercadoria vinda pelo Armazem 
das Encommendas Postaes € consignada a Glasser Filho & tp 
representou a respeito. : 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou as amos- 
tras ns. 1, e 2, como adereços de celluloide, sujeitos ao pa- 
gamento de 10$ por kilogr. e a sob n. 3, como pentes de 
celluloide, tambem devendo pagar 48 por kilogr., todas no 
art. 1.033. 

Assim. decidiu o Sr, Inspector. 


N. 858 — Rodrigues, Ferreira & C. não concordando com 
a classificação exigida pelo Conferente Sr. Curvello de Men- 
donça para a mercadoria despacháda pela nota n. 66.897, do 
mez findo, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço, como tecido de 

m de algodão, bordado a seda, devendo pagar 28600 por 

logr., no art. 474, combinado com à parte final da nota 
56 da Tarifa. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 859 — De Vincenzi & C. despacharam balsamo mani- 
pulado (balsamo Bengué). O: Sr. Bernardino de Carvalho 
entendeu que se tratava de linimento, da taxa de 3$200 por 
kilogramma, 

Quvida.a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 196, como balsamo de qualquer 
qualidade, da taxa de 28 por kilogramma. f 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 860 — A Companhia Souza Cruz despachou utensilios 
pão classificados para machinas, da taxa de 300 réis por 
kilogr. O Conferente Sr. Solon de Mello, verificando balanças, 
considerou-as sujeitas ao pagamento de 50 % ad valorem, 
como não especificadas. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 983, como balanças granatarias, 
communs, da taxa de 78 por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 861 — Ernest Sonnag desparhou balanças para cima 
de mesa, até 0”, 40, da taxa de 68 por unidade. O Conferente 
Sr. Curvello de Mendonça classificou as referidas balanças, 
como não especificadas, sujeitas ao pagamento de 50 % ad 
valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou «us ba- 
lanças em apreço bem. classificadas pelo Sr. Conferente, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 862 — A Standard Oil Company of Brazil despachou 
aduelas do art. 331 e taxa de 60 réis por kilogr. O Confe- 
rente Sr. Dr. Misael Penna entendeu que a referida merca- 
doria estava sujeita à taxa de 400 réis por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço, semelhante aos batoques para pipas e 
barris, sujeitos á taxa de 400 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N. 863 — John Jurgens & C. despacharam tinta preparada 
a agua. O Conferente Sr. Loureiro Fraga entendeu que se 
tratava de anilina liquida, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a mercadoria 
em causa no art, 146, como côres de anilina, da taxa de 28 
por, kilogramma, 

O Sr, Inspector assim decidiu.. 


F, ns à 
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“sorios, da taxa de 200 réis por kilogr. O Sr. Berna 


' mação do Sr. Uldarico Cavalcanti foi de parecer que os dous , q 


' Siemens-Schuckert 


É | art: : 
N. 864 — Haupt & C. despacharam motores e seus bag = 0. 


jeitos ao pagamento de 15 % ad palore 


Carvalho entendeu que os referidos accessorios estavam su- | Le 
4 e m. D=57 NRP | Ed 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, á vista da infor-. 
controles, deviam pagar a mesma. taxa [ mo 
seus accessorios, se di ade die 


O Sr. Inspector assim decidiu. d 


as 
Ns. 865 e 866 — A Companhia Brasileira de Electricidade 
[ h S. A. submetteu a despacho appare = e 
physicos não classificados, nos valores de réis 10:87 in 
e 13:7408. O Conferente interno Sr, Seabra de Mello impu- 
gnou esses valores elevando-os, respectivamente, para 10s9518" 4 
e 13:8795, e pretendeu cobrar a multa em dobro de diffe- E 
TERÇA is Vos O ai Eds 
uvida a Commissão da Tarifa, esta, entendeu: [a 
facto de ser a divergencia de valor assignalada E ac 
rente, uma consequencia de variação cambial, devia prose- | - 
guir o despacho independente de qualquer penalidade, reeti= 


ficando-se o calculo de accôrdo com à tabella em vigôr. Es 
Assim decidiu o Sr. Inspector. SM 

BRA + 
N. 867 — Villas Bôas & C. despacharam tira-linhas e | e 


compassos simples, sujeitos ao pagamento de 28 e 35 po ts 
duzia. O Sr. Hyppolito Pereira, verificando os e rá e aa 


jecttos acondicionados em estojos proprios, considerou-os su- 
Jeitos ao pagamento de 18600 cada um. RR | RÉ. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, vi 


classificou as mercadorias em apreço no art. 835, como estojo, , 
até 12 peças, da taxa de 18600 por unidade, parecendo aos Dra 
Srs. Paula e Silva e Lennhoff-Britto que se tratava de tira- 2 
linhas e compassos, nominalmente taxados, respectivamente, - 
em 28 e 38 por duzia nos arts. 870 e 828. » i 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. lt 


IN. 868 — E, Charles Vautelet despachou essencias arti- 
ficiaes, da taxa de 6$ por kilogr. O Conferente Sr. Fernandes ali 
da Silva classificou a referida mercadoria no art. 162, como — 
oleos essenciaes. , a Sr 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, á vista do laudo do ve, 
Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a mercadoria 


em apreço, como essencia artificial, do art. 148 e taxa de (us: 
68. por kilogramma, E 
O Sr. Inspector concordou. & Pio 
- o a 
N. 869 — Luiz Hermanny Filho & C. Limitada, não con ) 
cordando com a cia de pulverisadores para cirurgia, Te; 
da taxa de 28 por unidade, dada, no Armazem das. 1 Ro 
mendas Postaes, á mercadoria que receberam, pediram fosse 
ouvida a Commissão da Tarifa. E 
Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 660, : 
camo frascos para agua de cheiro, de vidro n. 2, da taxa dE. ed E 
48 por kilogramma. RA : 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. ú 14 


N. 870 — Mestre & Blatgé despacharam folhas de madeira 
delgadas, simples, da taxa “de por kilogr. O Sr. Bernar- 
dino de Carvalho entendeu que a referida mercadoria estava 
sujeita à sobre-taxa de 30 %. | :) 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, clássificou a mer- º 
cadoria em apreço no art. 330, como madeira em folhas del- E 
gadas, lisas, da taxa de 28 por kilogramma. E 


Assim decidiu o Sr, Inspector. 


N. 871 — J. Lopes & €, submetteram à despacho pro- 
ductos chimicos não classificados. O Conferente interno 
Sr. Seabra de Mello entendeu que se tratava de carbonato de 
magnesia, 

Ouvida a Commissão da Tarka, esta, à vista do laudo 
do Laboratorio Nacional de Analyses, considerou a merca- 


doria em apreço mineral não classificado, do art. 643, su- 
jeito ao pagamento de 15 % ad valorem. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. ER 


N. 872 — Jacob Schneider despachou linoleo. O Confe- 
rente Sr. Enéas Valle entendeu que se tratava de oleado 


para forrar salas. , kK ir, “e AM 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, á vista do Judão Ed dia 
Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a mercadoria 
em apreço no art. 559, como oleado de algodão para forrar | 
salas, da taxa de 700 réis por kilogramma, : Tae 

O Sr. Inspector concordou. * pe 

É 150 
N 873 — Reinhard Deutsch, não concordando com à | o! 


sificação de cofre de maior dimen dada, no 1a 


das Encommendas Postaes, à mercadoria que recebeu, 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 


Esta, classificou a mercadoria em apreço nO art. 
como obra de ferro, bati pintada, da taxa de 60 o 
por kilogramma, E ve 1 sr 
O Sr. Inspector concordou. i | SO do ç h RAT 
eo! 
re ur ny 
o cleo Cada DIE roS cad di 


BOLETIM: DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO Fevereiro 1925 47 


Sabhado, 14 


N. 874 — A, Dias Silva & C. despacharam obras não clas- 
sificadas de ferro batido, nickelado, da taxa de 720 réis por 
kilogr. O Sr. Bernardino de Carvalho entendeu que se tra- 
tava de obras de fio de ferro, não classificadas. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com 
anteriores decisões desta Alfandega, classificou a mercadoria 
em apreço no art. 757, combinado com a nota n. 10 da Ta- 
rifa, como obras de ferro batido, batidas, nickeladas, sujeitas 
7 ao pagamento de 520 réis por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N.. ph Bi » 

bd go 8. Se White Dental Mfg of Brazil despachou 
em dk ao especificada em pó, da taxa de 18200 por kilogr 
ER Sd da conferencia de sahida, a interessada, en- 
tendendo que se tratava de pedra pomes, pediu fosse ouvida 
a Commissão da Tarifa. 

Ena em face do laudo do Laboratorio Nacional de Ana- 
do E classificou a mercadoria em apreço mo art. 633, como 
pedra pomes, da taxa de 100 réis por kilogramma. 

Assim decidiu o Sr. Inspector, 


há 

N. 889 — Pestana da Silva & GC. despacharam machinas 
pequenas para uso domestico. O Conferente Sr, Solon de 
Mello, verificando sorveteiras do art. 1009 e polias ou a de 
relhos de transmissão, do art. 982, entendeu que ad a 
viam pagar em separado 15 % ad valorem. EPE 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou as mer- 
cadorias em apreço um todo que devia ser classificado como 
machina operatriz, do art. 1.009. j 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


e. N. 875 — Mestre & Blatgé despacharam bombas pre- 
s mentes de cobre simples, para auto-caminhões, da taxa de 
RR, 15300 por kilogr. O Sr. Bernardino de Carvalho entendeu 
Ê- que se tratava de obras de cobre. 
OQuvida a Commissão: da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 699, como obras de cobre, da taxa 
de 2$ por kilogramma. 


sa O Sr: Inspector concordou. 


sr é 


N. 876 — Isnard & C. despacharam reflectores: de vidro 
DV m 1, para lanternas de automoveis. O Conferente Sr. Solon 
só aim de Mello entendeu que, sendo os vidros destinados exclu- 
255 sivamente a lanternas de automoveis, preparados e completos 
pa. ara aquelle fim, os mesmos deviam ser classificados como 
anternas incompletas, nos termos do art. 9 das Prelimi- 
a . nares. 
= OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 665, como obras de vidro n. 1, 
| Pranco, da taxa de 18100 por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N. 886 — Roberto Bovet despachou pós para matar in- 
sectos, da taxa de 28 por kilogr. O Conferente Sr. Enéas 
Valle classificou a referida mercadoria, como pós medicinaes 
compostos, do art. 293 e taxa de 84 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço bem classificada pelo Sr. Conferente do 
despacho. e 


O Sr. Inspector concordou. 


- N. 887 — Wills, Ellis & C., não concordando com a clas- 
sificação dada, no Armazem das Encómmendas Postaes, à 
mercadoria que receberam, pediram fosse ouvida “a Commis- 
são da Tarifa. : : 

Esta, classificou as mercadorias representadas pelas amos- 
tras ns. 1 e 2, como peças de borracha para uso domestico, 
do art. 1.033 e taxa de 28600 por kKilogr., e a representada 
pela, amostra n. 3, como peças avulsas de borracha para ci- 
rurgia, do art. 928 e taxa de 10$ por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de acçôrdo: 


o N. 877 — David & C. despacharam obras não classifi- 
cadas de papelão. O Conferente Sr. Eneas Valle entendeu que 
se tratava de papel para forrar salas de qualquer qualidade, 
da taxa de 25600 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da arifa, esta, de accôrdo com an- 
teriores decisões desta Alfandega, classificou a mercadoria 
em apreço, como obras de cartão, do art. 615 e taxa de 50 %- 
ad valorem, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 888 — Margaritte Haymes, tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou-a como roupas enfeitadas, sujeitas ao 
pagamento de 60 % ad valorem, observado o valor decla- 
rado na factura consular correspondente. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 878 — A Companhia United Shoe Machinery do Brasil 
despachou obras de madeira ordinaria (almas); pesando 
64 kilogrs., no valor de 80$. O Conferente Sr. Castro Araujo 

- impugnou esse valor, elevando-o para 1538600. 

Ouvida a Commissão: da Tarifa, esta; foi de parecer que 
se devia acceitar como verdadeiro o valor de 18250 para 
“cada kilogr. das almas de madeira para calçado, em apreço, 
na fórma despachada. 5 g 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


: DN. 889 — Martins & Liberato despacharam solução me- 
dicinal, da taxa de 35200 por kilogr. O Sr. Bernardino de 
Carvalho entendeu que se tratava de extracto fluido de 
qualquer qualidade, da taxa E 108 por kilogramma. & 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço (Diréne) bem despachada. 


O Sr. Inspector concordou, 


Ns. 879 e 880 — A Administração do Lar Catholico, não 
concordando com a classificação dada, no Armazem das-En- 
- commendas Postaes, à mercadoria (medalhas religiosas) que 
— recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
Esta, classificou a mercadoria em apreço, como obras de 
aluminio, sujeitas ao pagamento de 50 % ad valorem, obser- 
“ vado o valor declarado no documento proprio. 


“O Sr. Inspector concordou. 


N. 890 — Winkler & Pinto Limitada, não concordando 
com a classificação dada, no Armazem das Encommendas 
Postaes, ás mercadorias que receberam, pediram fosse ou- 
vida a Commissão da Tarifa, 

Esta, tendo em vista o laudo do Laboratorio Nacional 
de Analyses, considerou as mercadorias representadas pelas 
duas amostras examinadas, como sôro therapeutico, sujeito 
ao pagamento de 15 % ad valorem: 


- O Sr, Inspector assim decidiu, 


; N. 881 — Steinberg & C. submetteram a despacho acces- 
* sorios para automoveis. O Conferente interno Sr. Mario Gua- 
raná, verificando buzinas electricas para automoveis, con- 
siderou-as sujeitas ao pagamento de 15 % ad valorem e 
“arbitrou para as mesmas o valor de 208 por unidade. 
OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, não via justa causa 
- para impugnação do valor proposto para a mercadoria em 
— apreço. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 891 — Mauricio Teitel. despachou tecido de algodão 
e borracha em peças. O Sr. Bernardino de Carvalho entendeu; 
que o. referido tecido estava. sujeito 20 imposto de consumo. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, pelo facto de estar 
a mercadoria em apreço taxada como borracha em tecido de 
algodão, no art. 1.033 e não como tecido propriamente, foi 
de parecer que sobre a mesma não incidia o imposto de 
consumo. | 


“Assim tambem decidiu o, Sr. Inspector. 


“» N. 882 — John Jurgens & C., tendo duvida quanto à clas- 

sificação de mercadoria (Validol) que importaram, pediram. 
fosse ouvida à Commissão da Tarifa. ; 

Paco ides aa por ser a mercadoria. em apreço um valerianato de 
menthol que não está classificado, como se via do laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses apresentado, opinou fosse 


a mesma considerada producto chimico não classificado, do 
rt. 328, sujeito ao pagamento de 50 % ad valorem. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 8939 — The Caloric Gº despachou tubos de ferro. O 
Conferente Sr. Solon de Mello entendeu que se tratava de 
tubo de cobre e obras de ferro batido, ; 

OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria representada pela amostra n. 1, como tubo de cobre, 
do-art. 698, sujeito 4 taxa de 500 réis por kilogr., e a amos- 
tra n. 2, como tubo de ferro simples, do art. 756 e taxa de 
100 réis. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


“N. 894 — A General Electric S. Av despachou tijolós de 
barro refractario typo grande, da taxa de 645 por milheiro, 
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Andrade, verificando tijolos com às di- 


O Sr. Waldemar de de 73 kilogrs. cada 


mensões de 0,n560",36 x 09,10 e o peso 
resentou à respeito. o 
one isso da Tarifa, esta, classificou a mer- 


QOuvida a Comm 
usdiorio E apreço no art. 620, como tijolos refractarios, typo 


grande, especial, da taxa de 648 por milheiro, 
O Sr, Inspector concordou. 


N. 895 — Mestre & Blatgé despacharam tecido de algodão 
lavrado, da taxa de 4$ por kilogr. O Conferente Sr. Solon 
je Mello impugnou. : j 
: Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou o 
tecido em apreço no art. 473, como de algodão lavrado. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


— E. Caubit & C. despacharam panno de lã e 
O Sr. Bernardino de Carvalho 
bombarina de algodão, da taxa 


N. 896 
algodão, em partes iguaes. 
entendeu que se tratava de 


de 58 por kilogramma. 
cid a O urBiaçãO da Tarifa, esta, de accôrdo com an- 
teriores decisões, classificou à mercadoria em apreço no 
art. 472, como tecido de algodão branco, da base de 10xX10, 
E de mais de 49 grammas por metro quadrado e taxa de 28200 
por kilogramma. 


O Sr, Inspector concordou. 


à 1. 897 — Gelassen & C. despacharam tapetes de la, avel-, 
Judados, da taxa de 68400 por kilogr. O Conferente Sr. Fer- 


E nandes da Silva entendeu que se tratava. de pannos de lã não 
especificados, para mesa. ] Je 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 


cadoria em apreço no art. 487, como tapetes de lã, avelludados, 
sem avêsso grosso. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 898 — The Dental Mfg Co. (Brazil) Ltd, não concor- 
dando com a classificação de escovas para dentes, dada, no 
Armazem das Encommendas Postaes, mercadoria que re- 
cebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. . 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 1.025, 
como utensilios manuaes, da taxa de 600 réis por kilogramma. 


O Sr, Inspector concordou, 


2 N. 899 — José Ramos despachou gesso em pó, da taxa. 
de 100 réis por kilogr. O Conferente Sr. Curvello de Men- 


pagamento de 50 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses que declarou se tratar 
de uma mistura de carbonato de calcio impuro e colla ani- 

h “mal, predominado o carbonato de calcio, considerou omissa 
hd a mercadoria em apreço e sujeita ao pagamento de 50 % 
ad valorem. 

Q Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 900 — P. de Araujo & €. submetteram a despacho 
100 vidros de rhuibarbo em pó, pesando liquido 37.500 gram- 
mas, no valor de 1608. O Conferente Sr. Mario Guaraná im- 
pugnou esse valor, elevando-o para 4168250. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que a 
mercadoria em apreço, à vista de diligencias a que se pro- 
cedeu recentemente a respeito, não podia, normalmente, ter 
valor menor do que 118100 por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr, Inspector. 


: N. 901 — A Recebedoria do Districto Federal, tendo du- 
vida quanto ao modo de proceder ne verificação do com- 
primento dos pés de meias, para effeito da cobrança do im- 
posto de consumo, consultou a respeito esta Alfandega, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
o tamanho das meias era determinado pela distancia entre 
a ponta do pé e a parte mais saliente do calcanhar, como 
indicava a linha recta do desenho apresentado, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


DESPACHOS DO MEZ DE JULHO DE 1924 
Dia 26 


“N. 902 — Jorge Chevalier Filho despachou tinta prepa- 
zada a agua. O Conferente Sr. Sol d 1 | 
sP a de ta da Prussia. ton de 
uvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do laud 
sa RENO ro a ada classificou à Eq 
oria em apreço no art. + como azul da P 
taxa de 18800 por kilogramma. , ai go 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 903 — A General Electric S. A. despachou lanternas 
phantasmagoricas, simples, da taxa de 48 por unidade, O 
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“cadoria representada pela amostra n. 


donça entendeu que a referida mercadoria estava sujeita ao” 


Conferente Sr. Dr. Misael Penna, verificando projectores ele- A Ê 
ectricos para apparelhos cinematographicos — “incan E a 
lamp projector for motion pictures” — veonsiderou-os a 


tos ao pagamento de 15 % ad valorem. - E! e 
Ouvida à Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer> à 
cadoria em apreço no art, 875, como apparelho physico, su- + 


jeito ao pagamento de 15 % ad vatorem, E» 
O Sr. Inspector concordou. es 
- Pede 
N. 904 — L. Jacob, tendo duvida quanto á classifie: Rr 
de mercadoria para a qual foi dnptedido exame fee iii E». 


fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
Esta, foi de parecer que as amostras de que se tratava 


não tinham valor mercantil. NA 

O Sr. Inspector homologou este parecer. - EL A ao 

A es 

N. 905 — Silley & C. despacharam tinta preparada a + 
agua, da taxa de 80 réis por kilogr. O Conferente Sr. Len- EA 
nhoff-Britto impugnou. HERE 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista 0 | y 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou as | 


mercadorias representadas pelas amostras ns, 1 e como ! 
tinta preparada a agua, do art. 173 e taxa de 80 lia E Exa 
kilogr. c a representada pela amostra n, 3, como azul da - À 
Prussia, do art. 222 e taxa de 18800 por kilogramma. é ma 
O Sr. Inspector concordou. .o pa a M 
am 
N. 906 — M. Finemberg & Irmão, não concordando com. | 
a classificação dada, no Armazem das Encommendas Pos- 
taes, à mercadoria que receberam, pediram fosse ouvida a o 
Commissão da Tarifa, as "a E: 
Esta, classificou-a no art. 671, como baixella de cobre, | 
douraca, da taxa de 88 por kilogramma, ço ma A 
O Sr, Inspector esteve de accôrdo, E 


N. 907 — Bernardino Gomes & C. submetteram a 
pacho livros em branco, proprios para notas € as | 
classificadas de celluloide. O Conferente Sr, Ma 
classificou o papel com rebordo de tecido de | ho 
em uma das extremidades justapostas lettras para i 
como ubras do art. 615 e a outra amostra, como CÊ 
cellinloide , À 

Ouvida a Commissão da Tarifa, pa: classificou a mer- 

+ como partes de livros. 
à taxa de 48 por ki 
a pela amostra n. 2, foi 


para escripturação mercantil, eitas 

logr. no art, 605, e a represem 

classificada pela maioria no art. 1.033, como bor em 

tecido de algodão, em obras, da taxa 78 por Eis RAS É 

recendo ao Sr. Loureiro Fraga que se tava de obra nã á 
” 


classificada de celluloide e ao Sr. Dr. Misael Penna e, 
tratava de celluloide em laminas. - o 


U Sr. Inspector mandou classificar como p ato Com- 
missão à pasa n.1 e de accôrdo com o PE São maior) 
a amostra n, 2. ; 


N.908 — Pestana da Silva & C. submetteram a des 4 
rentes de ferro para prisão de animaes, da. réis 
por kilogr. O Conferente interno Sr. J. Miranda entend 
que se tratava de bijouteria de aço, da taxa de 128 por ki- 


logramma. ve. AU 
Ouvida a Commissão-da Tarifa, esta, classificou à 1 
cadoria em apreço no art. 731, como corrente não especi 
cada, da taxa de 18600 por kilogramma, "a á 
O Sr. Inspector concordou. 
N. 909 — O 3º Escripturario Sr. Luiz Falcão, tendo | 
vida quanto à classificação de mercadoria vinda pelo . 
mazem das Encommendas Postaes e consigna A 
Freitas & €, consultou a respeito. j JEAN 
Quvida a Commissão da Tarifa, aparar icou-A 
art, 146, como côres de anilina, da taxa de 25 por kitogram 
Assim decidiu o Sr. Inspector. “ss 


N, 910 — Herm Schuback & €., a du « 
classificação de mercadoria para a qual fo psd ri 
prévio, pediram fosse ouvida a Consiianão 
Esta, à vista do laudo do Laboratorio Nacion 
lyses, classificou-a no art. 146, como córes de a 
taxa de 2$ por kilogramma. j 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N: 911 — John Jurgens & G. eli es aram é 
(eia Geanao da Err se des os in! ] 
endendo que se tratava rinaes, . 
fa Emi por kilogr, pediram bios ouvida a Cony 
a o q E oe ka, z 
Esta, classificou a mereadoria “apreço no 
como comprimidos, a de “408 “po kilo 
ps a part a e mp! 
ruto nos es ] 
pelão, como pretendia o gre ei po En 


É 


“O Sr. Inspector assim decidiu. 


ao 
me 


cal 
as Vá 


C 5 NS913 — Abdulla ; 
tais sificação de mercadoria que receberam, pediram fosse ou- 


. Ha N. 912 — 8: S. White Dental Mfg. Co of Brazil despachou 


“giz em pó. O Conferente Sr. Loureiro Fraga entendeu que 
-— se tratava de carbonato de calcio impuro. É 

+ Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
- laudo do Laboratorio: Nacional: de Analyses, classificou a' 


“mercadoria em apreço no art, 205, como carbonato de calcio 


q “impuro, da taxa de 100 réis por kilogramma. 
SACI O Sr. Inspector concordou. 


& C. Ltd., tendo duvida quanto 4 clas- 


vida a Commissão da Tarifa. : E 

“ Esta, foi de parecer que a mercadoria em apreço devia 
“ser classificada no art, 610, como caixas de papelão, pequenas, 
da taxa de 1$500 por kilogr. Entendeu ainda a mesma Com- 
missão que: do modo por que se apresentavam essas caixas, 
com. dizeres em lingua extrangeira, não devia ser autorizado 
“o respectivo despacho, Eus 


— Assim decidiu q Sr, Inspector. 
Ego 


EDITAES 


E RS ori de accôrdo com a circular n. 16, de 11 de 


y so Março de 1897, faz'publico que o Laboratorio Nacional de 


" fanta Isabel de Bourbon, 


- Analyses julgou nocivo à saúde publica o seguinte producto: 


INHO não especificado, vindo da Hespanha, no vapor In- 
VE or ae É entrado em 26 de. Dezembro de 


24, pertencente a uma partida de 20 caixas, n, 7.069, mar- 


— ca JRR, consignado a Rodriguez & Rodriguez. 
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Esta mercadoria achava-se contida em uma garrafa, tendo 
em rotulo impresso, entre outros, os seguintes dizeres: La 
a Manzanilla de Santucar — Gutierrez Hermanos — 
erez. 

À analyse revelou neste vinho branco a existencia de 
1fº,% de alcool em volume e mais de quatro grammas por 
litro de sulfatos, avaliados em sulfato de potassio. 

Trata-se, pois, de um producto nocivo à saúde, de ac- 
côrdo com a legislação em vigôr. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Fevereiro de 1925. — 
João Duarte Lisbóa Serra, Inspector. 


Com o prazo de 90 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido Alberto Rodrigues 
Teixeira, Domingos Militão, Eduardo Theodoro da Nativi- 
dade, Euripedes Barcellos, Ezequiel de Paula Lemos ou Eze- 
quiel de Paula Senna, Joaquim Dias dos Santos, José Fer- 
nandes Lopes, José Francisco de Oliveira, Nicolão Donato, 
Octavio Affonso Olive, Vicente Antonio dos Santos e Vicente 
Ferreira Damasceno a comparecerem nesta Alfandega, dentro 
do prazo de 90 dias, por si ou por seus herdeiros devida- 
mente habilitados, para liquidar as fianças prestadas como 
trabalhadores das antigas capatazias e receber, depois disso, 
as cadernetas da Caixa Economica contendo os depositos 
feitos em garantia das mesmas fianças. 


Gabinete da: Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
10 de Dezembro de 1994, — José dos Santos Leal, 3º Escrip- 
turario. : 


sa do DIFFERENCAS COBRADAS 
% se iGAs Srs. Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes do Porto 
4 PSP E E no mez de Janeiro de 1925 


— 
DIFFERENÇAS 


—  ARAMZENS, 


Ed QUALIDADE 


+ 

$ 
1:3408440 
160800 


$ 
811$200 

) 
5068200 
B60$090 
838500 


898350 
3:528$010 


ERRA 


Pao 
“SRA OD 
E 


voo rase sa 


8:723$366 
9:7618074 


ess vasos. 
ra 


QUANTIDADE 


4:7178440 
5308682 
3 :2868380 
8898440 
4588200 
133$800 
1928080 
:312$130 


+ 

468700 
6298200 
9698760 
2588200 
2508620 
3048000 
1468300 
2608540 
2358200 
7868882 


$ 

1018400 
6208350 
4858000 
2:0908220 
2:107$070 
9018338 
533440 
1:424$140 
4568900 


 2:087$078 
53:682$637) 25:734$490) 108:795$475 188:212$602 


DIVERSAS 
TAXAS 


3:776$650 
4968592 
40 :4808888 
3:3698391 
2628139 
3:9728270 
3538050 
1:1028936 
3:4218970 
2008550 
2:6078580 
4:838$707 
2:4528081 
1:4218200 
6:1708134 
2:6088896 
8338000 
298770 
131$200 
1:3098541 
4:6498228 
2:168$264 
2:2238601 
2:7768469 
8028277 
6415665 
3:0038043 
4:7198502 
6:4798428 
1:4928544 


CONFERENTES 
TOTAL 
ReLASC 
8:494$090| Pedro Torres Leite. 
1:0278274] Pedro A, de Andrade. 
45:1078708/Amaro A. Soares da Camara. 
4:418$831| Euclides Cicero de Carvalho. 
7208339] Marcellino P. da Rocha Lima. 
4:9178270| Antonio C. de Hollanda. 
545$130/ Antonio dos Reis Carvalho. 
2:921$266/M. C. de Mendonça Junior. 
4:2828060/ Rodolpho da Costa Tinoco. 
3308750) José M. de Castro Araujo. 
3:326$130/João Fernandes Barros. 
9:436$477| Nestor Augusto da Cunhas 
-3:898$381|José Mendes Pereiro. 
2:134$999 João F. da Costa Junior. 
8:408841 1 Enéas Ferreira Valle, 
3:875$196]Luiz Alves Soares. 
2:0208580/ Alfredo Seabra de Mello. 
3808$970/ Angelo Xavier da Veiga. 
3:4898773/ Misael Ferreira Penna. 
1:972$821|Manoel Alves da Silva. 
4:7508628! Armando de Oliveira Almeida. 
3:804$614/ Waldemar de Avellar Andrade. 
3:9448611/Augusto de Andrade Costa, 
7 :046$170/Hormino R. de Loureiro Fraga. 
5:131$307/João Lindolpho Camara. 
8:908$257/Julio Sylvio de Miranda. 
5:584$933|Bartholomeu de Sá e Souza. 
8:332$322/José Solon de Mello. 
15 :659$694/ Antonio D. Soares do Lago. 
13:341$596/A. E. de Lennhoff-Britto. 
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MOVIMENTO MARITIMO " 


— 


de Fevereiro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curto E 


UIPAGENS 


Liverpool paquete . «Jingleza . « «+ «| Delambe . 
Newport - RE Vapor » « « aa E «| Islemoor . 
Hamburgo Do «e paquete . . allemã, «10 + + Signal a E] 
Idem Asics qe TAS À ad ste o im] Madeira, 
Trieste e de MP cao o "o | MPRAR O po Da AS Atlantico ic ass RO ; | 
Buenos Aires . «+ - E do de de « « « «| Principe di Udine . . .9: idem... a 0a a 
Kd, ara co. Did, P. Mafalda . : idem Ê Ela 
o : o ki E g «| Laristan ., 
E. Morge == Su == Se pay CMOS 
Barry Dock «| Waziristan / 
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quinzena do mer de Fevereiro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de 
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Cte. M. Lourenço à 


Ardito . . o 


Campos Salles 


Winden . 
Delambre. .. 
Patetas. Musgoro 
Lauro Muller, 
Helmandra , 
A. Saldanha . 
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Portugal... 


Clotilde . 
nna . 
ronel ,. 
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de Fevereiro foram despachadas 


| EQUIPAGENS 
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"Borborema ..... 
P. Wenceslão . 
“Fluminense . 
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Coronel É 
Lowan Cross. 

| Itassucê 


Campeiro .. 

nana Ra, A! a 
'Cannavieiras.. 

[ey nt te (o AR 
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Ê Ce Alvim .. 
ME veto oa AE 
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Itapema Pode 
Leão do Norte 
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Amarante . 
Itaituba 
Ttacolomy . 
Pyrineus . 
Santa Cruz . 
Urucú 


7 Dq meta néo la Alo ea dd jota do 


es Ata 
Fidelense .. 
.| Goyaz . 
“| Cte. Vasconcellos. 
Campos Novos . 
«| Centenario. , 1. 
Vericedorit 127 
Gita rubas o e. 


DESTINOS 


6] Itajahy. 

'S. Matheus. 
21|Rio Grande. » 
19/ Imbituba. 
27| Recife. 
27| Natal. 7 
36/Rio G. do Sul. y 
33) Idem. É 
46| Porto Alegre. 

5| Cabo Frio, 
5| Idem. 
5| Idem. 
4| Idem. 


* 24] Recife. 


28| Laguna. 
27| Santos. 
46| Manãos. 
35| Santos. 
37| Idem, 
10) Mossoró. 
7| Santos. 
4|Idem. 
4| Cabo Frio. 
36| Mossoró. 
30/ Manãos. 
24| Cabo Frio. 
22| Laguna. 
52] Porto Alegre. 
50! Idem. 
50] Recife. 
27| Idem 
28| Porto” Alegre. 


23 Florianopolis. 
15| Victoria. 


8/ Idem. 


EQUIPAGENS 


TONELAGENS 


TT 
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CONSIGNATARIOS 
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: brasileira 
Ê brasileira ] 


brasileira . 
, 


2 
., 


brasileira Ê 


E brasileira ê 


«|brasileir? . 
»» 


SER generos . 
90jem transito . 
ijvarios generos . 
dem . b, 
4lidem . 
madeira. 
gal ra 


varios generos . 
7lem transito . 
varios generos . 
slidem 
3lidem . 
Z|idem 
Zliden: . 
Fjidem 
GAI: 
'|varios generos É 
2'varios generos . 
sal : 
varios generos 
(dé: 4d 
idem .. É a 
varios generos 5 
Say a 
varios generos 
call: 
SALAS eso VS onto 
varios generos 


(varios generos . 
SAE main a 
3/madeira. . . 


em “transito. A 
varios. generos . 
suadeira, ... 
nrios REnEiNa 
2lidem . E 


7| madeira, 


Cala A 


BCeR 


varios generos 5 


“Agencia Am, 


Na 
VE 

Ritos 

-| Souza Mattos & € 
Do 


CN 


tr Joyd Nacional. 


Prates & C. 
N. Eloá Brasileiro. 
Joyd Nacional. 


) é N. Lloyd Brasileiro. 


- | Idem, 


Idem. 
Pereira Carneiro & €. 


«| Idem, 


3 ordem, 
de Vapores. 

N, de Navegação Costeira, 
Idem. 


Je N. Lloyd Brasileiro, 


Lloyd Nacional. 
C. N. Lloyd Brasileiro. 
Es ves Machado, 
em. 
de Navegação Costeira. 
Nº de Navegação Costeira. 


N. Lloyd Brasileiro. 
Camara. 


«| Pereira Carneiro & C. 

ANG rNS Ud 

«| Pring, Bastos 

-| Lloyd Nacional. 

- «| Pring, Bastos & €. 
-|Cia, Vieiras Mattos. 


e Navegeião Costeira, 


Prates & €. 


«1C. N. Lloyd Brasileiro. 
| Idem, 

«| Pereira Carneiro & C. 
e Der 
ENE. N 
ts 


Stoltz & €C. 
de Navegação Costeira, 
N. de Navegação Costeira. 


Cc - Lloyd Brasileiro: 


IE: B “de Navegação Progresso. 


Idem. 
Bastos & €C, 
de Navegação Costeira. 


Pring, Bastos & C. 
Pring, Bastos & €C. 


“| Theodor Wille & €. 
CN. 


de Navegação Costcira. 


, Lage Irmãos, 


N. Lloyd Brasileiro. 


| Idem. 
cal. 0... . JA. M. de Azevedo Silva. 


Serraria Passos. 
A” ordem. E 
N. de Navegação Costeira. 


para os portos nacionges as seguintes embarcações 


paa . brasileira «| Guajará 


Capivary . 
Itaipava . 
Itapura . 
Itapema . 
Sumaré 
Compeiro 
Delta . 
Leopoldo . 
Curvello . 
Ibiapaba +. 
Cte. Capella . 
Leão do Norte . 
Cannovieiras . 
Tibagy 

Pirahy . 
Piauhy 

Mogy . 
Activo 2º 
Garça 
Amarante 
Ipanema . 
Cuyabá 
Pyrineus ., 
Itapuhy 
Itacolomy 
Itaquera . 
Delta". 
Mario, . 
tacava 
Vencedor . 
Ivahy . 


Mucury 


Itanema . + 
Itaquatiá . 
Itajuba ... 
Campos Novos 


DESTINOS 


TONELAGENS 
EQUIPAGENS 


Maceió. 
Porto Alegre. 
Pelotas. 
Porta Alegre. 
Pará.. 
Aracajú. 
Cabedello. 
Cabo Frio. 
Idem. 
Santos. 
Porto Alegre. 
Idem. 
Cabo Frio. 
Recife. 
Mossoró. 
Iguape. 
Santos. 
Mossoró. 
pe Frio. 


Porto Alegre. 
Idem. 
Imbituba, 
Recife. 

Cabo Frio. 
Idem., 
Aracajú. 
Cabo Frio. 
Porto Alegre. 
Santos. 
Rio Grande. 
Porto Alegre. 
50] Pará. 
4|Cabo Frio. 


' 
| 


s2 Sabbado, 14 BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO Fevereiro 1925 
SE TOTOI 


OO 
Durante a primeira quinzena do mex de Fevereiro foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


| z e = w 
“ w 
218 a õ 
À NAÇÕES NOMES É É DESTINOS NAÇÕES NOMES 
Rico | 54 da | 
Eos a 
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pa s Desniã SS = 7.255 158| Liverpool. italiana, .|Cíulio Cesare . , 
” americana. | Southern Cross . .| 7.977 227|Nova York, Jingleza. .| Whitegate . . 
” - Inorueg E a 2.354 25| Helsingfors. holandesa.) Orania +... 
4 Ipaq .|norueg. - Troubadour indo WI VB ÇÕ09 30 Campanha, api ni NAS 3 cpóeim 
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“ e! AO Cria (pe vas 6.882 257| Buenos Aires. americana. | Pan America , .. 
od allemã . -|Cap Polonio . . 9,951 380 pasar ingleza. .| Waziristan'. , . 
7 lvap .jingleza. -.| Essex Druid . .: 0) 2:139 23/S. Vicente. .- “jallemã . .| Sierra Morena, 
= X: Ethelfredo . . . .| 3.205 83 Idem. p igrega ». «| Eatini . 0, naviçã 
pag .|franceza, .|Ceylan. . . . 5.227 105| Rnenos Aires. ranceza. «| Lipari ./. 5º , & 
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TABELLAS DIVERSAS APPAS ESTATISTICOS 


PARA DO 
O SERVICO DE DESPACHOS ANNO DE 1916 
Ear PREÇO Relativos a Importação directa do estrangeiro, mercadorias livres 
PREÇO s00 RÉIS 58000 de direitos por leis, ordens 
A” venda na Portaria da Alfandega e contractos, baldeação, transito e reexportação 


a 


Nova tabella dos generos que devem pagar A" VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA, 
armazenagem dobrada. 
O PORTARIA N. 1, DE 1920 


A* venda na Portaria PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 
PREÇO DO EXEMPLAR 


PREÇO 18000 
soo RÉIS 5 
PORTARIA N. 1, DE 1919 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS PORTARIA N. 1 
PREÇO. 500 RÉIS (ALTERAÇÕES DA TARIFA) 
PARA O 


A” venda na Portaria da Alfandega 


E 


NOVA TABELLA A! venda na Portaria da Alfandega 


DOS PREÇO: s00 RÉIS 
GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS 


A” venda na Portaria da Alfandega NOMENC LATURA 


ANNO DE 1918 


PREÇO: s00 RÉIS PARA 
o | Confecção dos Despachos de Exportaçãã 
Nova tabella H dos generos que pódem poros 
ser despachados a bordo ou sobre agua. (CRGULARA, 
PREÇO s00 RÉIS Acha-se á venda na Portaria da Alfandega 
A” venda na Portaria da Alfandega PREÇO 2000 “a 
ns = 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


E” 


ANNO XXXIX 


IC 


Poletim da fltan dega do Rio de 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SABBADO, 28 DE FEVEREIRO DE 1925 


“No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega 

Rio de Janeiro” custará 20$ por anno e 308 cada collecção 

$ annos anteriores. 

Cada ultimo numero publicado custará 18500; os ante- 
RAR = ; 


NISTERIO DA FAZENDA 


e Circulares, Officios, etc. 


rn, 8 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
sbeyereiro de 1925. ) k 


Tendo em vista o officio mn. 123, de 5 do corrente, do 
“Delegado do Imposto sobre a Renda, declaro aos Srs. Che- 
das repartições subordinadas a este Ministerio, para seu 
cimento e devidos fins, que, para os lançamentos re- 
“ao anno de. 1924, o prazo para o recurso de que 
8 1º do art. 119 do decreto mn, 16.581, de 4 de Se- 
mbro daquelle anno, será de 20 dias, contados da data 
“notificação feita pela Recebedoria do Districto Federal 
| pelas estações fiscaes nos Estados, — Annibal Freire da 
onseca. 
* 


— Circular n. 9 — Ministerio da Fazenda > Rio de Janeiro, 
27 de Fevereiro de 1925. 


—- Tendo em vista as razões expendidas pela Camara de 
Commercio do Rio Grande, no telegramma de 16 de De- 


* 


“zembro do anno passado, e attendendo a que as Alfandegas 
Mesas de Rendas são obrigadas a receber em pagamento 
; notas em recolhimento, declaro aos Srs. Inspectores e 
yinistradores de taes repartições que ficam os mesmos 
izados a permitir nessas estações o troco das notas 
as. — Annibal Freire da Fonseca. 


LFANDEGA DA BAHIA, EM 28 DE JANEIRO DE 1925. 
) Sr. João Duarte Lisbôa Serra, D. Inspector da Al- 


à do Rio de Janeiro: 
“funccionarios da Alfandega deste Estado, embora um 
“ta diamente, por isso que sómente, hoje, pelo «Boletim» 
ção que dignamente dirigis, “tiveram conhecimento do 
o pelo destino no seio da burocracia nacional, sym- 
morte do illustrado cidadão que se chamou João 
“Paula e Silva, não podiam quedar-se indifferentes 
s de pesar recebidas naturalmente por vós, de 
que, unidos hoje pela mesma magua, o foram 
“pela satisfação de presenciarem a trajectoria 


brilhante na vida publica, desse integro funccionario — ver- 
dadeiro Iluminar de sua classe, 

Dahi, essa homenagem posthuma, essa prova de carinho es- 
pontanea, que, nesse momento lhe tributam. 

É que elles tambem sabem cultuar o merito. É que elles 
sabem guardar tambem, vivos na memoria, os ensinamentos pro- 
veitosos hauridos nas licções que nos lega a vida dos grandes 
homens. 

E Paula e Silva era um destes. A sua vida toda -consa- 
grada, por quasi meio seculo, ao estricto cumprimento do dever, 
toda cheia de reaes serviços à communhão, presidida pela orien- 
tação de um caracter illibado a serviço do qual se conjugavam 
todas as suas qualidades moraes e intellectuaes para um alvo 


| unico: — servir à Patria: — constituia, não ha negar, uma pa- 


gina brilhante de alto civismo. 

Através das acções que o tornaram o primus inter pares no 
seio da administração publica do paiz, divisavam-se em Paula 
e Silva os principaes requisitos dos triumphadores: — a energia 
e a competencia. 

E elle, foi de facto, um victorioso, em todos os departa- 
mentos que a sorte tornou bafejados pelos seus vastos conhe- 
cimentos de grande descortino mental. 

Encerrado, agora, o cyclo luminoso de tão util quão sa- 
lutar existencia, nem por isso, delle desertam a rutilancia e a 
força magestosa que orientavam a sua marcha evolutiva. A Sau- 
dade encarrega-se, mais uma vez, de conservallas na reten- 
tiva dos que viveram sob o influxo espiritual daquella gloria, 
pela tradicção que não morre, antes, que mais vive para a bôa 
seiva e fructificação final dos bons exemplos. s 

Eis o abraço de pesar, a singela manifestação de tristeza, 
com que os funccionarios da Alfandega da Bahia representados 
pela commissão abaixo firmada, por motivo do luctuoso facto, 
se dirigem por vosso generoso intermedio, aos seus collegas em 
geral e muito especialmente, aos que trabalham sob vossa sabia 
e criteriosa direcção. 


Japhet Valle Porto da Motta, 


Fortunato 4. Doria Gomes. 


Eduardo S eixas. 


REPARTIÇÕES DE FAZENDA 


Por decretos de 21 de Fevereiro, foram promovidos a 
Chefe da Secção Central e a 1º Escripturario da Imprensa 
Nacional, respectivamente, o 1º e 2º Escripturarios da 
mesma repartição Antônio Jayme de Alencar Araripe Filho 
ce José Lecpoldo de Assis Albernaz. 


54 Sabbado, 28. 


> 


-- Por outros da mesma data, foram nomeados . 


Segundo Escripturario da Imprensa Nacional, o 3º do 
Fhesouro Nacional, Gervasio Castello Branco; 
O 2º Escripturario da Alfandega de Santos, Estrdo de 
& Pace, Horacio de Souza Forte, para exercer, em com- 
i missão, o cargo de Inspector da AlMandega de Manãos, Es- 
b tado do Amazonas; O 9º Official aduaneiro, extincto, da 
Alfandega de Florianopolis, em Santa Catharina, Euripedes 
. Fernandes Monteiro, para o cargo de 2º Escripturario da 
mesma Alfandega; 2º Escripturario da Delegacia. Fiscal do 
“Thesouro Nacional no Estado de Sergipe o pu Official adua- 
neiro extincto, da Fulgencio Odilon de 
Souza: promovido, 
do Thesouro Nacional no Estado de Sergipe o 2º 
Corrêa Paes; dispensando, a pedido, 
da Alfandega do Maranhão 
do cargo, em commissão, d 
nãos, Estado do Amazonas. 


——— 


Por titulos de 17 de Fevereiro: 
De accôrdo com o art. 4º, do decreto n. 4.057, de 14 de 
Janeiro de 1920, foram nomeados Despachantes aduaneiros 
da firma Rocha Hohlransch & C., junto à AMandega do Rio 
de Janeiro, José de Araujo Braga; da firma Fernandes Mou- 
rão & €. junto á Alfandega do Rio de Janeiro, Joaquim 


Alonso Junior. 


DIREGTORIA GERAL DO THESOURO NACIONAL 


A Directoria Geral do Thesouro Nacional dirigiu ao 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 


officios: 
Dia 1º? de Fevereiro 


N. 41 — Transmittindo o processo do qual consta o Te- 
querimento de Cesar Costa Nunes, pedindo fique sem effeito 
o requerimento anterior, em que solicitou sua exoneração 
do cargo de despachante aduaneiro, afim de que seja emit- 


tido parecer a respeito. 
Dia 25 


N. 48 — Transmittindo o titulo exonerando, a pedido, 
o Despachante aduaneiro da Alfandega do Rio de Janeiro 
Adriano Guidão Junior. 


Dia 26 


NX. 53 — Transmittindo o título, nomeando Antonio Joa- 
quim Alonso Junior, Despachante aduaneiro da firma Fer- 
naudes Mourãu & C., junto à AMandega do Rio de Janeiro. 


DIRECTORIA DA RECEITA PUBLICA 


“A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janciro, 
os seguintes offícios: 


Dia 11 de Fevereiro 


N. 94 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr, Ministro da Fazenda, attendendo ao que em requeri- 
mento de 3 do corrente, solicitou a Superiora do Orphanato 
Santo Antonio, nesta cidade, resolveu, em 9 deste mez, au- 
torizar o despacho, livre de direitos de importação e demais 
taxas aduaneiras, de um fardo de tecido de algodão cerú, 


vindo da Europa pelo vapor Ango. 


N. 95 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu à irmã 
Seguin, Superiora do Hospicio de Nossa Senhora da Saúde, 
nesta Capital, em petição de 31 de Janeiro ultimo, resolveu, 
por despacho de 9 do corrente, conceder isenção de direitos 
e demais taxas para uma caixa marea A. R. B. pesando 
bruto 110 Kilos, vinda pelo vapor Cordoba, contendo objectos 
descriptos na relação annexa, destinados ao alludido hos- 


piício. 
Relação dos objectos para os quaes foi concedida isenção de 


direitos requerida pela irmã Seguin (ordem n. 96), de 
12 de Fevereiro de 1925. : ES: É 
Peso 
liquido 
do Capa -para a; capella.... cueca seres ess e vnisia 1.25 
As elas de anta ECAOS) sa ee o ndraç q mo RR E RAÇA | 3 
q. Panno para paramentos (grammas)........... 1.200 
d; - Fitas para paramentos...csesesemenasacime ras 400 
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b.- Meias para as irmãs...,,.,+0. o ; 
h. Cadarço para aventaes... cce A 2 ” E er ; 
7. Cadarço para coletes Mu sro aaa E RES 
&: . Elastito” para Jifas: xr al Do gia UT tags) 
q. . Agnlhha Cc PN vê e O WEI, E 
10. Linha (kilos)........ io ERROR hs o O 
11. Imagens e chromos (grammas). EP Ec 
12. Panno Vichy “aventaes irmãs” (kilos)... x 
14. Livros de orações (kilos)........ Ra o 
14 - Terços (los) F=2P o santas da tdi Re à Nniho = : 
15. Cruzes e medalhas (kilos)...... SE RS + 


Dia 12 


minhastes a esta Directoria o processo em que Si Ra 


h 
A = 
na q sú 

Sr. Ministro da Fazenda proferiu, em 23 do mez da 
sado, o seguinte despacho: Z h cd 

“Nego provimento ao recurso, de accôrdo com o parecer, 

E' este o parecer que emittiu o Sr. Director Abdenag , 
Alves, com o qual concordou o Sr. Ministro: pes x 

“O acto da Alfandega, contra o qual se reclama, € Ses ç 
grão de recurso, tem por fim assegurar os interesses ER Ps 
zenda Nacional, evitando duvidas futuras. E', portanto, pro- ) 
videncia que deve ser mantida. Est 

Por isso, o recurso não deve merecer provimento,” 5 Do 

O que vos communico, para os devidos fins, , e 


FA 
=p 


f 


N. 97 — Com o officio n. 39, de Janeiro ultimo, encami- pa in 
nhastes a esta Directoria o processo em que Oscar Rudge É 
recorre do acto dessa Inspectoria sujeitando ao pi amento 

de 8600 por kilogramma, como -“semelhante ao vegetal”, do 
art, 612 da Tarifa, o papel pelo mesmo despachado como 
“ordinario, escuro, para embrulho, aspero dos dous TRUUE SS a 


da de 8300 por kilogramma. a 7º 
O Sr. Ministro da Fazenda proferiu, em 23 do mez pas- vo 
sado, o seguinte despacho: e” 
“Nego provimento ao recurso, de accôrdo com o parecer.” AA 
E' este o parecer que emittiu o Sr. Director Abdenago 
Alves, com o qual concordou o Sr. Ministro: é PURA 
“De accórdo com a decisão recorrida, que não contraria 
os julgados do Thesouro Nacional, em casos semelhantes, 
como bem allega a Alfandega no officio de fis. 14. É ré 
Assim, ao recurso se deve denegar provimento.” R 
O que vos communico, para os devidos fins. y a 
; f Ea 
N. 99 — Com & officio n. 54, de 13 de Janeiro ultimo, a = 
Á pe RNA 


encaminhastes a esta Directoria o litro: relativo 
tição em que a firma A. Thum & €. Ltd. recorre do vosso 
acto, que lhe não concedeu isenção de direitos para as mer-= 
cadorias constantes da 4º addição da nota livre n. 4,980, de 
Outubro de 1923. É o 
O Sr. Ministro da Fazenda proferiu, à respeito do assum- 
pto, o seguinte despacho: b “ 
“De aceôrdo com o parecer, nego provimento ao recurso.” 
E' este o parecer que emitti, com o qual concordou 0 
Sr. Ministro: a 
“a decisão recorrida tem toda procedencia, em face do - f 
certificado de fls. 4, v., e da circular n, 31, de 1920, e por 
isso o recurso não tem provimento. “€4 
O precedente alludido nas razões do recurso. não deve 
servir de base para nova excepção, em se tratando de pro- 
ducto “que tem similar na industria nacional.” 
O que vos communico, para Os fins convenientes, 


x» o 


N. 100 — Com o vosso officio n. 44, de 12 de Janeiro 
ultimo, submettestes à consideração da autoridade chnaUn re 
em grão de recurso, ex-officio, a vossa decisão de 10 5a am 
mesmo mez, julgando de nenhum effeito o auto de pe os Ad 
e apprehensão lavrado em 30 de Outóbro de: 1923, contra — DR 
Lanman & Kemp Inc, por il do regulamento an- o NS 
nexo ao decreto n. 2.742, de 17 de zembro de 1897. LR 

O Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o mesmo pro- 
cesso, proferiu, em 30 de Janeiro findo, o seguinte despacho: e 

“Nego provimento ao recurso ex-officio, de aecôrdo com 
o parecer.” E 

O parecer que emitti em 23 do mesmo mez, com o | 1! 
concordou o Sr. Ministro, é o seguinte: 4 

“O presente recurso ex-officio, interposto pela 
do Rio de Janeiro, não deve ter provimento, pará fim 
sustentar a decisão de fls. 18/18 verso, pelos C 
e consideranda da mesma decisão, com os quaes estou 


pleno accôrdo.” ra k PR 
O que vos communico, para os fins convenientes. R EY | 
' f 


NE 
MS 


ud 


Re 
b no 
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N. 101 —- Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a fir- 
ma Vicente dos Santos Caneco & C., em petição de 25 de Ja- 
neiro ultimo, resolveu, em 11 do corrente, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos, mediante termo de responsabilidade 
com o prazo de 60 dias para preenchimento das formalidades 
legaes, do material constante da relação annexa, vindo pelo 
vapor Sabor, entrado em 21 do mez passado, destinado à 
construcção do rebocador Una. 


N. 102 — Communico-vos, para os fins convenientes que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo á solicitação que lhe 
fôra feita em petição de 2 do corrente, da Rêde de Viação 
Sul-Mineira, resolveu, em 12 deste mez, autorizar o des- 
pacho, livre de direitos de importação e taxa de expediente, 
“q de 63 rodeiros para vagões de estrada de ferro, com o peso 
; bruto de 42/210 Kilos, vindos de Antuerpia pelo vapor Signal, 
mediante termo de responsabilidade com o prazo de 60 dias 
para o preenchimento das formalidades regulamentares. 


w1 


E N. 103 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
+ ARA o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, em petição 
“a de 15 de Janeiro ultimo, solicitou The Caloric Company, 
resolveu, em 11 do corrente mez, autorizar o despacho, me- 
diante termo de responsabilidade com o prazo de 60 dias, 
para o preenchimento das formalidades regulamentares, do 
material constante da inclusa relação, ficando a requerente 
sujeita ás exigencias contidas em a ordem n. 192, desta 
Directoria à Alfandega de Santos, a qual foi publicada no 
Diario Official, de 23 de Outubro de 1924. 


Dia 14 


N. 104 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo referente 
ao officio n. 322, de 31 de Janeiro ultimo, em que a Pre- 
feitura do Districto Federal reclama contra o acto dessa 
Alfandega exigindo para o despacho de cinco volumes marca 
P. M. 1/3, contendo accessorios para machinas compres- 
soras destinadas aos serviços de calçamento da cidade, de 
que trata o processo incluso, além da taxa de 2 % de ex- 
pediente, papel, as de 10 % addicional, de 2 % ouro e a de 
estatistica e mais 60 % ouro, proferiu, em 12 do corrente, o 
seguinte despacho: 
“A” vista do que dispõe o art. 35, do decreto n. 4.910, 
de 10 de Janeiro ultimo, mandando seja cobrado apenas o 
expediente de 2 % papel, não procede a exigencia de paga- 
mento da taxa addicional, o que se recommende à Alfandega 
e, desta Capital, 
- A “Responda-se à Prefeitura dando conhecimento dessa re-, 
; solução e bem assim, que, com referencia às taxas de esta- 
tistica e obras do porto, não autorizando o dispositivo ci- 
tado sua dispensa, não póde este Ministerio ordenar de modo 
contrario, por se tratar de taxas creadas para remuneração 
de determinados serviços.” 


N. 105 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
“Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo relativo 
ao requerimento de 10 de Janeiro ultimo, em que 'a Bra- 
zilian Hydro Electric Company, Limited pede para despachar 
com isenção de direitos, mediante termo de responsabili- 
dade, com o prazo de 60 dias para preenchimento das for- 

“ malidades legaes, 226 amarrados ns. 1/226, marca H 81, 
“pesando 126.307 kilos bruto, de ferro em barras para ar- 
mação de concreto, vindos pelo vapor La Place, entrado em 

- 2 de Janeiro já citado, material esse que. consta das relações 
que se acham em estudo na Inspectoria Federal das Estradas, 
resolveu, por despacho de 11 do corrente, à vista do que 
ficou decidido em o processo de ficha ns. 3.523/925, auto- 
rizar o despacho livre na fórma requerida. 


N. 106 — Communico-vos para os devidos fins, que o 
j Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a Com- 
— panhia Ferro Carril do Jardim Botanico, em petição de 26 
“de Janeiro ultimo, resolveu, em 11 do corrente, autorizar o 
Re pácho, livre de direitos, do material mencionado na re- 
“— lação annexa, mediante o pagamento da taxa de 5 o à 
“titulo de expediente, de accôrdo com o art. 5º da lei n. 9.910, 

— de 10 de Janeiro de 1925. e termo de responsabilidade com o 
“prazo de 60 dias para preenchimento das formalidades legaes. 


N. 107 —— Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo em vista as allegações 
pitas em o offício n. 1.095, de 15 de Dezembro ultimo, do 
reetor-technico da Companhia de Navegação Lloyd Bra- 
ileiro, resolveu, por despacho de 6 do corrente mez, recom- 
nendar-vos providencieis no sentido de não mais ser dado 
rimento 4 resolução constante da ordem, n. 806, de 26 
“Novembro de 1924, desta Directoria a essa Alfandega, 
o já não tenha a mesma produzido seus effeitos. 


eu 


| 108 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Ministro da Fazenda, attendendo ao que solicitou 0 Mi- 
o das Relações Exteriores, em aviso P/8, de 12 de 
neiro ultimo, por despacho de 26 do mesmo mez, resolveu 
torizar essa Alfandega a desembaraçar, isento de direitos 


de importação e outros quaesquer onus, uma caixa sem 
numero, pesando 92 kilos, contendo quadros para ensino 
escolar e destinados à distribuição gratuita ás escolas alle- 
mãs no Brasil e consignada á Legação Allemã nesta Capital, 


Ng N. 109 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a So- 
ciedade Pereira Carneiro & C. Limitada (Companhia Com- 
mercio e Navegação), em petição de 11 deste mez, resolveu 
por despacho de 13 do corrente, de acecôrdo com o decreto 
n 14,734, de 21 de Março de 1921, conceder isenção" de di- 
reitos e da taxa de expediente para o material constante da 
relação annexa, a ser importado para seus serviços durante 
um anno, feitas, porém, as reducções e exclusões assigna- 
ladas a tinta carmin e excluidos os cabos de manilha. 


: N. 110 —— Communico-vos, para os devidos fins, que o 
St, Ministro da Fazenda, attendendo ao que em petição de 
2 do corrente solicitou a firma Rodrigues & C,, proprietaria 
do Jornal do Commercio, resolveu, em 14 deste mez, auto- 
Eita o despacho, para complemento da ordem mn. 261, de 
28 de Outubro de 1924, da Directoria Geral do Thesouro 
Nacional, de' 49 kilos de papel assetinado e 32116 Kilos de 
papel couché, que serão applicados à edição especial do Anno 
Santo, que a mesma firma vae editar. 


N. 111 — Com o officio n. 153, de 23 de Janeiro ultimo 
encaminhastes a esta Directoria o processo relativo á pe- 
tição em que a firma Willy Borghoff & CG. recorre do vosso 
acto mandando classificar como corrente não especificada, 
da ultima parte do art. 731 da arifa, a mercadoria constante 
da nota de importação n. 99.599, de Agosto de 1924, pelos 
mesmos despachada como. pertences para automoveis, sujeita 
ao pagamento de 5 % ad valorem. 

O Sr. Ministro da Fazenda proferiu, a respeito do assuni- 
pto, o seguinte despacho: 


“De accôrdo com o parecer, nego provimento ao recurso.” 

Eº este o parecer que emitti, com o qual concordou o 
Sr. Ministro: 

“Concordo: com a decisão recorrida pelos fundamentos 
e razões alludidos no officio de fls. 21/22. 

às correntes, amostras juntas ao processo, não pódem ser 
consideradas peças ou accessorios exclusivos de automoveis: 
Teem applicações diversas e classificação nominal na Tarifa 
(art. 731), Assim, não seguem, por isso, o regimen fiscal 
dos automoveis. E 

Opino se negue provimento ao recurso.” 


Os fundamentos alludidos no officio de fls. 21/22 são 
os seguintes: 


“Willy Borghoff & C. recorrem para o Ex.”º Sr. Ministro 
da Fazenda contra o acto desta Inspectoria que mandou clas- 
sificar como corrente não especificada, da ultima parte do 
art. 751, da Tarifa, mercadoria que os interessados des- 
pacharam como pertences para automoveis, sujeitos ao pa- 
gamento de 5 % ad valorem. 

ão encaminhar o recurso, cumpre-me informar que as 
correntes em litígio não teem exclusivo emprego em ca- 
minhões e sim tambem em tractores usados na lavoura, € 
em machinismos diversos, sempre com a funcção de trans- 
mittir movimento, por meio de engrenagem. 

Os accessorios para automoveis, taxados em 5 % ad va- 
lorem, são aquelles que, inconfundivelmente, não pódem ter 
applicação em mistér differente, e isso, segundo ficou dito, 
não se verifica no caso actual. 

Assim, por se tratar de correntes que não se enquadram 
nominalmente em nenhuma das partes reservadas na Tarifa 
a taes artefactos, forçoso é consideral-as não especificadas, 
da ultima parte do art. 731 da mesma Tarifa. 

Quanto à multa, decorrente da classificação adoptada, é 
a mesma devida, pois não foi verificada a mercadoria des- 
pachada e sim outra que, por decisão anterior, havia sido 
mandada classificar da fórma por que ora tambem entendeu 
esta Alfandega. ; 

Segue o recurso acompanhado de amostra e demais ele- 
mentos para o seu necessario estudo e julgamento.” 


O que vos communico, para os fins convenientes, 


N. 113 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo á reclamação formu- 
lada pelo Director da Commissão Rockefeller, resolveu, por 
despacho de 26 de Janeiro ultimo, recommendar-vos que a 
isenção concedida aos materiaes da mesma commissão com- 
prehende, além dos direitos de importação, as demais taxas 


aduaneiras e imposto de consumo. Ê 
Dia 18 
N. 115 — Communico-vos, para os devidos fins, que O 


Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo relativo 
ao requerimento de 2 deste mez, em que The Rio de Janeiro 
Tramway. Light and Power Company, Ltd. pede para des- 
pachar, livre de direitos, o material constante da relação 
inclusa, destinado á primeira installação, mediante o paga- 
mento da taxa de 5 %, a titulo de expediente, de accôrdo 


E E 
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com o art. 5º da lei n. 4.910, de 10 de Janeiro ultimo, e ter- 
mo de responsabilidade com o prazo de 60 dias para preen- 
chimento das formalidades Jegaes, proferiu, em 14 do cor- 
rente, o seguinte despacho: 

“A* vista do que resolveu este Ministerio e consta da 
ordem n. 36, da Directoria da Receita á Alfandega de Santos, 
em 13 do corrente mez, defiro o requerido.” 


N. 116 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
q Sr. Ministro da Fazenda, attendendo á solicitação que lhe 
fôra feita em o aviso n. 14, de 29 de Janeiro ultimo, do Mi- 
nisterio das Relações Exteriores, resolveu, em 6 deste mez, 
autorizar o despacho, livre de direitos aduaneiros, de um 
volume contendo uma machina de escrever, marca “Under- 
wood”, vinda pelo vapor Vaquillona e destinada ao Consu- 
lado Argentino nesta cidade. 


Dia 19 


N. 117 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 

o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, em requeri- 
mento de 24 de Janeiro ultimo, solicitou a Companhia Na- 
“cional de Navegação Costeira, resolveu, em 3 do corrente 
mez, autorizar o despacho livre de direitos de importação, 
impostos e taxas, mediante termo de responsabilidade com 
o prazo de 60 dias para preenchimento das formalidades re- 
gulamentares, do material constante da inclusa relação, ex- 
eluindo-se, porém, os 1.703 kilos de papel branco, liso, para 
impressão, visto não se enquadrar na clausula do contracto 
a que se refere o decreto n. 7772, de 30 de Dezembro de 


1909. 

N. 118 — Afim de que por essa Alfandega seja cumprido 
o-despacho do Sr. Ministro da Fazenda, de fls. 3, verso, in- 
cluso vos remetto o processo fichado sob n. 4.852, do cor- 
rente anno. 


N. 119 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, em requeri- 
mento de 23 de Janeiro ultimo, solicitou a Companhia Na- 
cional de Navegação Costeira, resolveu, em 3 do corrente 
mez, autorizar o despacho livre de direitos de importação, im- 
postos e taxas, mediante termo de responsabilidade, com o 
prazo de 60 dias, para preenchimento das formalidades re- 
gulamentares, do material constante da inclusa relação. 


n. 225, de 3 de Fevereiro cor- 
rente, allegastes que o art. 10 do decreto n. 4.910, de 10 de 
Janeiro ultimo, havia abolido a isenção para o papel desti- 
nado á impressão de jornaes € revistas e solicitastes uma 
providencia no sentido de ser excluida da expressão papel 
couché, bouffon e semelhantes, esta ultima palavra, 

O Sr. Ministro da Fazenda, em 12 deste mez, proferiu a 
respeito do assumpto o seguinte despacho: 

“Responda-se, de accôrdo com o parecer.” 

O parecer emittido pelo Sub-Director da 1º Sub-Directoria, 
quando servindo de Director foi de accôrdo com a informa- 
ção prestada pelo 2º Escripturario Alberico Campos, nos se- 
guintes termos: 

“0 art; 1º, n: 1, 
1917, estatue:; 

“Modifique-se no art. 612 da Tarifa: — papel simples 
ou commum para jornaes, pesando no maximo 65 grammas 
por metro quadrado, destinado a emprezas jornalísticas — 
livres de direitos; — papel couché e semelhantes para im- 
pressão de jornaes ilustrados, destinados a emprezas jor- 
malisticas — livres de direitos.” 

O regimen estatuido por essa modificação foi observado 
pacificamente nos annos de 1918, 1919 e 1920, até que o 
art. 4º da lei n, 4.230, de 31 de Dezembro de 1920, abolindo 
todos os abatimentos, isenções, reducções ou dispensas de 
direitos, gerou duvidas a respeito da continuação do indi- 
cado regimen, duvidas essas dissipadas e eclarividentemente 
resolvidas pela circular n. 4, de 24 de Janeiro de 1921. 

No anno de 1922, porque o art. 1º mn, 1, da lei n. 4.440, 
de 31 de Dezembro de 1921, modificou o regimen estabele- 
cido pela de n. 3.446, de 1917, na parte restricta ao pa el 
simples para impressão de jornaes, declarando que esta 
mercadoria passaria a pagar a taxa de 8010 por kilo, razão 
10 %, novas duvidas surgiram relativamente ao papel para 
jornaes illustrados ou revistas e assim se explica a razão 
de ser da circular n. 5, de 26 de Janeiro de 1922, a que al- 
lude o art. n. 13, da lei n. 4.625, de 31 de Dezembro do 
mesmo anno de 1922, Essa circular n, 5, a meu ver, não tinha 
razão de vir à publicidade, uma vez que, não tendo occor- 
rido, em relação ao assumpto, cousa alguma de novo, em 
leis posteriores, ag duvidas que porventura se suscitassem 
ficariam esclarecidas com a doutrina firmada pela de n. 4, 
de Janeiro de 1921. 

A A lei n. 4.783, de 31 de Dezembro de 1923, em seu art, 66, 
ainda se refere ao regimen aduaneiro que regulou a impor- 
tação de papel para emprezas jornalisticas durante o exer- 
cicio financeiro de 1923, ou seja o mesmo regimen dos annos 
de 1922, 1921 e 1920, Evidencia-se, assim, que, em relação 


N. 120 — Em o officio 


da lei n. 3.446, de 31 de Dezembro de 
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ao papel simples ou commum para jornaes e ao papel conch 
e semelhantes para revistas, o art. 612 da Tarifa está assi 
redigido: — ANA 

“O papel para jornaes, simples ou commum, branco ou 
de côr, aspero dos dous lados, com o peso maximo de 6h. 
grammas por metro quadrado, pagará, si destinado a em- , 
prezas jornalisticas, 8010 de direitos por kilogramma, io >> LM 
razão de 10 %, com o abatimento, por tara, de 10 %, ”, PORN 
importado em caixas e de 2 %, em balas, fardos e inas 
(art. 1º, n. 1, da Jei nm. 4.440, de 31 de Dezembro de 192 
- Papel couché e semelhantes para impressão de jornaes 
mai destinados a emprezas jornalísticas, livre de A 

ireitos. , 

Leis posteriores não alteraram mais, nessa parte, O ar- 
tigo 612 da Tarifa, de sorte que continúa de pé a isenção do 
papel conché e semelhantes para jornaes illustrados, como 
igualmente está em vigôr a taxa de $010 por kilo para o 
simples ou commum, destinado á impressão de jornaes e 
esse raciocinio assenta na propria intelligencia do art. 10 
do decreto legislativo n. 4.910, de 10 de Jun tiro do corrontes o 
auno, por isso que, quando diz — ficam expressamente abo- 
lidos os abatimentos, isenções e reducções de direitos, escla- 
rece immediatamente — excepto os decorrentes das disposi- | 
ções preliminares da Tarifa das Alfandegas, os constantes de 
enntractos com o Governo da União, autorizados em lei, e 
os estabelecidos nesta lei. 

. Ora, o art. 92º & 21, das disposições preliminares da Ta- 
rifa em vigôr, modificados pelo art. 1º do decreto legislativo 
n 1.686, de 12 de Agosto de 1907; art. 1º do decreto n. 8.592, 
de 8 de Março de 1911, e art. 2º da lei n. 2.524, de 31 de 
Dezembro de 1911, é expresso: , 

“Será concedida isenção de direitos de consumo, mediante 
as cautelas fiscaes, que o Inspector da Alfandega ou Admi- 
nistrador da Mesa de Rendas julgar necessarias, às seguintes 
mercadorias e objectos: 

UA 921. A's mercadorias e objectos cujo despacho livre tiver 
sido ou fôr concedido pela Tarifa.” 

Não resta a menor duvida que a isenção de direitos para 
o papel couché e semelhantes e o abatimento para o pa 
simples ou commum resultam do art, 612 da Tarifa; e assim, 
tendo em vista o art, 2º, $21, das disposições preliminares da 
mesma Tarifa, não ha porque considerar essa isenção e esse 
abatimento revogados, quando é certo que o proprio art, 10 
do decreto n. 4.910, a que se refere a AMandega, manda ex- 
ceptuar da revogação às isenções e abatimentos decorrentes 
das mencionadas disposições tarifarias. 

Si acceito fôr esse criterio pela superior autoridade, a 
restricção proposta pela Alfandega, quanto ao ipa couché 
e semelhantes sómente poderá ser apreciada pelo Congresso, 
em sua proxima reunião,” 

O que vos communico, para os fins convenientes, 
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N. 121 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, em requeri- 
mento de 26 de Janeiro ultimo, solicitou a Companhia Bra- 
sileira Carbonifera do Araranguá, resolveu, em 6 do cor- | 
rente mez, autorizar o despacho livre de direitos de con- 
sumo e de taxa de expediente, mediante termo de respon- 
sabilidade com o pa de 60 dias, para preenchimento das 
formalidades regulamentares, do material constante da in- 


clusa relação. 


N. 122 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, em requeri- 
mento de 6 de Fevereiro corrente, solicitou a Confederação 
Brasileira de Desportos, resolveu, em 14 deste mez, autorizar 
o despacho, isento da taxa de expediente, de um double- 
scull, vindo da França pelo vapor Aurigny. 


N. 123 — Para o fim indicado em à informação de fls. 8 
e 8 verso, incluso vos remetto o processo relativo ao officio 
n. 1.032, de 14 de Fevereiro corrente, do Centro do Com- 
mercio e Industria do Rio de Janeiro. Í 


Dia 20 


N. 124 — Communico-vos, para 085 fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, em requeri- leg 
mento de 11 de Dezembro ultimo € 6 deste mez, solicito 4 
Confederação Brasileira de Desportos, resolveu autorizar 0 
despacho livre de direitos de importação € dé taxa de expe- 
diente, de um double-scull, vindo da França pelo vapor 
Aurigny, uma vez que fique provado tratar-se de embarcação. PA 
daqui porta e am agaira Fe mesma de propriedade 
'do Club de Regatas Boqueirão do Passeio a (AD 

Ficam, her es sem effeito as ordens desta Direchoriá 5 
ps. 19, 71 e 122, de 14 de Janeiro proximo findo, e de 3 é age e 
de Fevereiro corrente, respectivamente. o 

N. 125 — Commaunico-vos, para os fins convenientes, 
o Sr. Ministro da Fazenda, à vista do-que consta do pi 
fichado sob n. 23.251, de 1924 resolveu, por despac 
do corrente, conceder isenção definitiva para o mate 
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portado pela S. A. Estaleiros Guanabara, constante da ordem 
desta Directoria n. 832, de 21 de Novembro de 1923, a essa 
Alfandega, 


N. 126 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo à solicitação que lhe 
“fôra feita em o officio n. P/1, de 7 de Janeiro ultimo, do 
Ministerio das Relações Exteriores, resolveu, em 12 do cor- 
rente mez, autorizar o despacho, livre de direitos de impor- 
tação, taxa de expediente e addicionaes, de quatro encom- 
mendas postaes ns. 506, 507, 508 e 509, chegadas de Ham- 
burgo pelo vapor Santa Fé. 
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N. 48 — Em 13 de Fevereiro de 1925 —- Para conheci- 
mento dos Srs. conferentes de sahida e dos Srs. agentes fiscaes 
em serviço nesta Alfandega, e devida observancia, transcrevo, 
em seguida, a circular do Ministerio da Fazenda n. 7, de 7 do 
corrente mez, publicada no Diario Official do dia 10. — João 
Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


«Circular n. 7 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 7 de Fevereiro de 1925. 

De conformidade com o que ficou resolvido sobre o 
objecto do processo n. 58.156, (1924), ao qual se acha 
annexo, entre outros, o aviso n. 1.832, de 11 de Novembro 
do anno: passado, do Ministerio da Justiça e Negocios 
Interiores, declaro aos Srs. chefes das repartições su- 
bordinadas a este Ministerio, para seu conhecimento e 
devidos fins, que os productos destinados a exterminar 
carrapatos e molestias que atacam os animaes não estão 
sujeitos ao sello sanitario. (a.) Ammibal Freire da Fon- 
seca». 


N. 49 — Em 14 dé Fevereiro de 1925 — Tendo a firma 
- Bellingrodt & C. entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, 
— <com a importancia de 6:0008000, conforme se evidencia da guia 
" junta sob n. 17.368, relativa à acquisição, na Mesa de Rendas 
* Alfandegada de Macahé, de 200.000 estampilhas rectangulares, 
“da taxa de 30 réis, destinadas á sellagem do phosphoro produzido 
7 em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador 
da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas 

— estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 

EN | | aietpuo 

N.-50 — Em 16 de Fevereiro de 19225 — O 2º Escripturario 
Milton Pereira Carrilho, que servia na Delegacia Geral do Im- 
— posto sobre a Renda e que voltou a ter exercício nesta Al- 
 fandega, nos termos da ordem da Directoria Geral do Thesouro 
— Nacional, sob n. 42, de 12 do corrente mez, deve apresentar-se 
- na 2º Secção, onde passa a servir. — João Duarte Lisbôa Serra, 


06, N..5] — Em 16 de Fevereiro de 1925 — Tendo a firma 
Rs g “& C. entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, 
Ê : E importan cia de 300000 di , conforme se evidencia da 
unta sob n, 17.768, relativa á acquisição, na Mesa de Rendas 
Alfandegada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, 
taxa de 30 réis, destinadas á sellagem do phosphoro produzido 
abrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador 
“da. 1 Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas 
este pilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


——— 


; N - Em 19 de Fevereiro de 1925 — Attendendo ao que 
quei e o guarda da Polícia Aduaneira desta Alfandega, Is- 
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mael Pinto de Araujo Corrêa, concedo-lhe 30 dias de licença, 


para tratamento de saude. — João Duarte Lisbôa Serra, Ins- 
pector. 
N. 53 — Em 23 de Fevereiro de 1925 — Recommendo ao 


Sr. Chefe da 2* Secção que faça observar quanto dispõem as 
instrucções nm. 30 expedidas pela Directoria Geral do Thesouro 
Nacional em 16 do corrente mez publicadas no Diario Official 
do dia 19, em relação a arrecadação da taxa de 1 % a ser co- 
brada das importancias das consignações nas folhas de paga- 
mento. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 54 — Em 23 de Fevereiro de 1925 — Autorizo o Sr. por- 
teiro a admittir como servente de portaria, na vaga ora exis- 
tente, o trabalhador da Mesa de Rendas Alfandegada de Ma- 
cahé, Pedro José de Souza Mello, o qual continúa a servir 
naquella Mesa até ulterior deliberação. — João Duarte Lisbôa 
Serra, Inspector. 


N. 55 — Em 23 de Fevereiro de 1925 — Communico- ao 
Sr. Administrador da Mesa de Rendas Alfandegada de Ma- 
cahé que por portaria desta data autorizei o porteiro desta Al- 
fandega a admittir como servente de portaria o trabalhador 
dessa Mesa de Rendas José de Souza Mello, o qual continúa 
a servir na mesma Mesa até ulterior deliberação. — João Duarte 
Lisbôa Serra, Inspector. 


. 


N. 56 — Em 26 de Fevereiro de 1925 — Communico ao 
or. Guarda-mór que, tendo em vista o que ficou apurado no 
processo n. 1.351 do corrente anno — a falta de comparecimento 
ao serviço, sem causa justificada, desde o dia 1 de Dezembro 
de 1924, do guarda da Policia Aduaneira Antonio Carlos da 
Fonseca — resolvi, por despacho de hoje, lançado no referido 
processo e em obediencia ao decreto n. 14.553, de 1 de Feve- 
reiro de 1921, art. 14 $ 1º, considerar abandonado o emprego 
que vinha exercendo aquelle guarda e, por isso, exoneral-o do 
mencionado cargo, — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 57 — Em 26 de Fevereiro de 1925 — Declaro aos 
Srs, empregados que os funccionarios publicos habilitados, nos 
termos do art. 5º do decreto n. 4.057 de 14 de Janeiro de 1920, 
a promover nesta Alfandega os despachos das repartições a 
que pertencem, quando: autorizados pelos respectivos chefes, são 
os que seguem: ' 

Acylio de Menezes — Directoria Geral dos Correios ;- 


Henrique Pinto de Vasconcellos — Inspectoria de Aguas € 
Esgotos ; 

Hermogenes de Azevedo Coutinho — Intendencia Geral da 
Guerra ; 


Jayme Fernandes Rolim — Casa da Moeda ; : 

José Bueno Villela — Repartição Geral dos Telegraphos ; 

Moysés de Araujo Macedo — Imprensa Nacional ; 

Octavio Pereira Legey — Estrada de Ferro Central do 
Brasil ; - 

Pedro Herculano da Silva — Deposito Naval, 


A taes funccionarios, nos despachos que lhes cabe promover, 
gosam de todas as vantagens concedidas aos despachantes adua- 
neiros, resalvada, todavia, a situação especial em que se desem- 
penham de tal encargo, — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 
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N. 58 — Em 27 de Fevereiro de 1925 — Tendo se apre- 
sentado o 3º Escriptúrario Henrique Pereira Alves, que foi des- 
ligado do Laboratorio Nacional de Analyses, onde servia, con- 
forme o officio do director dessa repartição n. 133, de 21 do 
corrente mez, fica elle à disposição desta Inspectoria para se 
E, encarregar do preparo de um processo que já lhe foi entregue. 
— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 59 — Em 27 de Fevereiro de 1925 — Tendo a firma 
Bellingrodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, 
: com a importancia de 3:000$000, conforme se evidencia da guia 

junta sob o n. 21.863, relativa à acquisição, na Mesa de Rendas 


a Alfandegada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, 
E" “da taxa de 30 réis, destinadas á sellagem do phosphoro produ- 
* zido em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Adminis- 
trador da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as 
referidas estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 60 — Em 28 de Fevereiro de 1925 — Attendendo ao que 

' requereu o guarda da Polícia Aduaneira desta Alfandega, Carlos 

Ribas de Mello Leitão, concedo-lhe 30 dias de licença para tra- 
“tamento de saude. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


é COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE JULHO DE 1924 
Dia 19 


N. 8922 — Hugo Molinari recebendo pelo Armazem das 
Encommendas Postaes, 1.000 tubos de amostras de especiali- 
“dades pharmaceuticas, para distribuição gratuita aos Se- 
nhores medicos, requereu, à vista do officio n. 137, de Maio 
ultimo da Recebedoria, isenção de sello sanitario para as 
referidas amostras. 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, attendendo á quan- 
tidade dos comprimidos que continham cada amostra e ao 
modo por que era feito O respectivo acondicionamento, en- 
tendeu que não se verificava no caso a isenção do imposto 
de consumo. 

Assim tambem decidiu o Sr. Inspector. 


Dia 26 q 

N. 914 — Leitão Irmãos & C. despacharam filó de al- 
godão liso, branco, da taxa de 6% por kilogr. O Conferente 
Sr. Julio de Miranda entendeu ES a referida mercadoria 
estava sujeita à taxa de 183 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
"E cadoria em apreço no art. 457, como filó de algodão ponto 
E! de rêde, bordado, da taxa de 188 por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 915 — Chame & Irmãos despacharam fivelas de ferro, 
da taxa de 700 réis por kilogr. O Conferente Sr. Lennhoff- 
Britto entendeu que se tratava de fivelas de ferro, polidas 
e nickeladas, da taxa de 38900 por kilogramma, 
A Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, á vista do laudo da 
Casa da Moeda, classificou a mercadoria em apreço no ar- 
tigo 742, como fivelas de ferro, estanhadas, da taxa de 700 
réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


Ns. 916 e 917 — Edward Ashworth & C. despacharam fio 
de algodão crú, simples, para tecelagem, da taxa de 500 
réis por kilogr. Os Conferentes Srs. Rodolpho Tinoco e Len- 
eçÃ “Britto entenderam que se tratava de fio de algodão 
nto. f 
É Ouvida à Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 437, como fio de algodão tinto 
para tecelagem, da taxa de 700 réis por kilogramma, 


O Sr, Inspector esteve de accôrdo. 


N. 918'=- J. P. de Souza & C. submetteram a despacho 
tecido não especificado de seda pura e lhama de algodão. 
O Conferente interno Sr. Mario Guaraná entendeu que o te- 
cido estava sujeito ao pagamento de direitos ad valorem e 
a lhama á taxa de 188 por kilogr., como filó de seda, 
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Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria representada pela amostra n. ), como filó de al-. 
godão e metal, liso, pesando até quatro kilogrs. por u , 

quadrado, do art, 457 e taxa de 18% por kilogr., e a repre- 
sertoda pela amostra n. 2, comv tecido de seda, com fios 
ca a outra qe ir EO sq ag a! 443800 por kilogr... z 
e accêrdo com o art. a Tarifa, conjugado € x 
2º, do art, 12 das Preliminares, : ppa sc 


O Sr, Inspector assim decidiu. a 


A 


K 


N. 919 — Adelino Magalhães & C. submetteram a des- 
pacho apparelhos gymnasticos, da taxa de 900 réis por ki- 
logr., e brinquedos de borracha, da taxa de 38500 por kilogr. - 
O Conferente Sr. João Miranda, verificando peças para o 
jogo denominado “Golf”, considerou-as sujeitas ao paga- 
mento de 50 % ad valorem. TE NAS 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou as duas | 
amostras que lhe foram presentes, como jogo não especi- 
ficado, sujeito ao pagamento de 50 % ad valorem. ni 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 920 — A, ARaRARDO & C. submetteram a despacho 
mineraes não classificados. O Conferente interno Sr, Nepo- 
muceno entendeu que se tratava de productos chimicos, su- 
jeitos ao pagamento de 50 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 643, como mineral não classificado, 
sujeito ao pagamento de 15 % ad valorem. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 921 — S. S. White Dental Co. do Brazil submetteu a 
despacho algodão com qualquer materia antiseptica e massa 
para chumbar dentes, O Conferente interno Sr. Mario Gua- 
raná entendeu que se tratava de productos chimicos não 
classificados. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria representada pela amostra n. 1, como massa para 
chumbar dentes, sujeita ao pagamento de 168 por kilogr., 
no art. 906, e as representadas pelas amostras ns. 2 e 3, 
como producto chimico não classificado, sujeito ao pagamento 
de 50 % ad valorem. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 922 — Casa Lohner S. A. submetteu a despacho auto- 
claves grandes para laboratorio, sujeitas ao pa ento de | 
15% ad valorem. O Conferente Sr. Pamplona chado im- 
pugnou. j 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 699, como obras de cobre, da taxa 
de 28 por kilogramma, 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 929 — J. Teixeira de Carvalho & C. submetteram a 
despacho medalhas religiosas de aluminio, para gamento 
de 50 % ad valorem na base de 63 por kilogr. O Conferente 
interno Sr. Ewerton de Almeida impugnou esse valor. . 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
se devia applicar no caso o valor de 88 por Lc da mer- 
cadoria em apreço, mandado adoptar em virtude de dili- 
gencias a que se procedeu para despachos anteriores. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 924 — A. Chaves despachou sub-nitrato de bismutho 
em pó, da taxa de 58 por kilogr. O Sr. Bernardino de Car- 
valho entendeu que se tratava de pós medicinaes. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a 
mercadoria em apreço no art, 293, como pó medicinal com- 
posto, da taxa de 88 por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 925 — Moreno Borlido & C. despacharam sabão li- 
quido sem perfume, da taxa de 400 réis por kilogr. O Con-. 
ferente Sr. Paula e Silva classificou a referida mercadoria 
(sabão Synol), como perfumaria, da taxa de 48 por kilo- 
gramma. . 

Ouvida a 
cadoria em apreço bem classificada 


O Sr. Inspector concordou, 


Commissão da Tarifa, esta, considerou a idea! 
pelo Sr. Conferente, 


N. 926 — Edward Ashworth & C. despacharam sabão sem 
perfume, da taxa de 400 réis por kilogr. O Sr, Mendes Pe- pi EL ' 
reiro entendeu que se tratava de perfumaria. DRA. poe 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, á vista do laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses, classificou à te ; 
em apreço no art. 164, como perfumaria, da taxa de 48 por Ly o 
kilogramma. , vs a 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 927 — A Sociedade Finlandeza Limitada de 


papel aspero de ambos os lados, ordinario, de côr natural, 
pg para embrulho, da taxa de 300 pi por ki ogr, O 
à Cro ERRAR 
Esta b 

Cori cado À 
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— Aonferente Sr. Curvello de Mendonça classificou a merca- 
— doria. como papel semelhante ao vegetal, da taxa de 600 réis 
“por kilogramma. E 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
5-4 «<adoria em apreço bem classificada pelo Sr. Conferente, 


- O Sr. Inspector assim decidiu. 


; “ N. 928 — Lincoln Nora & Freitas despacharam ponteiras 

- para cigarros, de massa, da taxa de 18500 por kilogr. O 
- Sr. Uldarico Cavalcanti entendeu que as referidas merca- 
“-«dorias estavam sujeitas ao: pagamento de 108 por kilo- 
gtamma. 

- Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou as mer- 
“<adorias representadas pelas amostras que lhe foram pre- 
E no art. 1.036, como ponteiras para cigarros, imitação 

é ambar e espuma do mar, da taxa de 105 por kilogramma. 
- Ássim decidiu o Sr. Inspector. 
Sã 


entendeu que se tratava de stearato de zinco. 
; Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
Jaudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a 
"* mercadoria em apreço, como producto chimico não classifi- 
“<ado, do art. 328 e taxa de 50 % ad valorem. 


O Sr. Inspector concordou. | 


a N. 930 — H. Friedrich despachou obras de vidro para 
- laboratorio, da taxa de 400 réis por kilogr. O Sr. Oséas 
Costa, verificando uma peça de ferro com um tubo de vidro 

- graduado para marcar a temperatura de banhos-maria, con- 

- siderou-a sujeita ao pagamento de 15 % ad valorem. 

“Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
«eadoria em apreço objecto physico, sujeito ao pagamento de 
“15 % ad valorem, no art. 875. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


2 N.931 — A. J. P. de Barcellos & C. despacharam solução 
“medicinal, da taxa de 38200 por kilogr. O Conferente Senhor 
“Soares do Lago. verificando urosina, em solução de 50 %, 
“»considerou-a sujeita ao pagamento de 50 % ad valorem. 

a Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com 
" amterior decisão desta Alfandega, considerou a mercadoria 
“em apreço producto chimico não classificado, sujeito ao pa- 
“gamento de 504 % ad valorem. | 

O Sr. Inspector concordou. 


- N. 932 — Hime & €. submetteram a despacho obras não 
“ classificadas de borracha. O Conferente interno Sr. Pulcherio, 
“verificando Juvas de borracha, considerou-as sujeitas ao pa- 
—“— gamento de 105 por kilogramma, E 
 OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
a oria em apreço no art. 928. como peças avulsas de bor- 

racha, para cirurgia, da taxa de 108 por kilogramma. (por 
assemelhação).. 


— O Sr. Inspector esteve “de accôrdo. 


N. 993 — A Tecelagem de Seda Italo-Brasileira despacho 
fio de seda para tecer, da taxa de 58 por kilogr. Por occasião 
— da conferencia de sahida, a interessada, entendendo que se 
“tratava de seda em rama, pediu fosse ouvida a Commissão 
“da Tarifa.. E , 

— Esta, em face do laudo do Laboratorio: Nacional de Ana- 
; Trsés, classificou a mercadoria em apreço no art. 568, como 
seda em rama, da taxa de 28600 por kilogramma. 

O Sn. Inspector assim decidiu. 


foda 


- N. 934 — Mêghe & C. despacharam tecido de algodão 

uto, com mescla de seda e lã, sujeito ao pagamento de 
“50 % ad valorem, como mercadoria omissa, O Conferente 
- Sr. Solon de Mello entendeu que se tratava de barêges de 
Sead, algodão, em partes iguaes, apresentando do lado da 
Sel - visiveis de lã, da taxa de 608-por kilogr., com o 

abatimento de 60 %. - ; 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
doria em apreço, como tecido de seda e algodão, em partes 
resentando do lado da seda fios visiveis de outra 
ujeito à taxa de 225400 por kilogr., à vista do que 
- 595 da Tarifa, combinado com a regra 1º, do 
liminares. : 


pector esteve de accôrdo. 


Herm Schuback & C., tendo duvida quanto à 
de mercadoria para a qual foi concedido exame 
m fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
sifitou-a no art, 173, como tinta preparada a 
de 80 réis por kilogramma. 

ector concordou. 


— The Caloric Company despachou utensilios 
as, da taxa de 300 réis por kilogr. O Conferente 
“Souza entendeu que se tratava de tubos ou 
e borracha, da taxa de 18200 por Kilogramma. 
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Ouvida a Commissão da Tarifa ifi 
1 : s £ » esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 1.033 como tu io) 
o art. 1, ubo d é 
taxa de 18200 por kilogramma. ; pipes 


O Sr. Inspector concordou. 


q? = - 
E Rad = M. Fineberg & Irmão despacharam missangas 
e vidro, da taxa de 28 por kilogr. O Conferente Sr. Solon 
de Mello classificou a referida mercadoria como vidrilho 
do art. 657 e taxa de 68800 por kilogramma. : 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço bem classificada pelo Sr. Conferente. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


E ? 

N. 938 — Pinto de Azevedo & C. despacharam tecido de 
seda e metal, da taxa de 288 por kilogr. Por occasião da con- 
Fa ER Rio Rei ressados, entendendo que se tra- 
ava de tecido de algodão e metal, pediram fosse ouvi 

le t g g ss uvida 
Commissão da Tarifa, é ge 
k Esta, classificou a mercadoria em apreço, como volantes 

urdidos com ouro e prata falsa, da taxa de 89 por kilo- 
gramma. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


D. 939 — Costa Pereira & C., não concordando com a 
classificação dada, pelo Conferente Sr. Ewerton de Almeida, 
a enxergões que receberam, pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa, ; 

Esta, classificou a mercadoria em apreço na ultima parte 
do art. 740, como obras de fio de ferro não especificadas, 
da taxa de 2$ por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 
DESPACHOS DO MEZ DE AGosTO DE 1924 
Dia 2 


N. 940 — C. N. Lefevbre despachou azul ultramar para 
lavadeiras, sujeito à taxa de 250 réis por kilogr. O Confe- 
rente Sr. Enéas Valle entendeu que a referida mercadoria 
estava sujeita ao pagamento de 800 réis por kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com a 
circular do Ministerio da Fazenda n. 43, de 30 de Julho 
findo, classificou a mercadoria em apreço no art. 139, como 
azul ultramar, da taxa de 800 rérs por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


; N. 941 — Carlota Vieira, achando excessivamente elevado 
o valor declarado na factura consular para dous automoveis 
de seu uso particular, que trouxe em sua bagagem, pediu 
fosse rectificado esse valor. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, não via motivo para 
deixar de considerar verdadeiro o valor declarado na factura 
consular para os dous automoveis em apreço. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 942 — A. Kast], tendo duvida quanto á classificação 
de mercadoria para a qual foi concedido exame prévio, pediu 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa. ; 

Esta, classificou-a no art. 166, como carvão animal, da 
taxa de 100 réis por kilogramma. 


O Sr, Inspector esteve de accôrdo. 


N. 943 — A Leopoldina Railway Company, Limited, pre- 
tendendo despachar livre de direitos, de conformidade com 
o art. 2º, $ 2º das Preliminares, modelos de machina (de- 
senho em papel) e prata em laminas, pediu fossem os mes- 
mos examinados. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
parte da mercadoria questionada, devia pagar 150 réis por 
kilogr., como estampas desenhos de machinas, do art. 604 
da Tarifa e parte, como prata, livre de direitos, no art, 667 
da mesma Tarifa. 


O Sr. Inspector homologou este parecer, 


N. 944 — John Jurgens & C., não concordando com a clas- 
sificação dada pelo Conferente Sr. Curvello de Mendonça á 
mercadoria que despacharam, pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 232, 
como extracto de malte, da taxa de 1500 por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


“N. 945 — Adelino Magalhães & C. submetteram a des- 
pacho duas estatuetas de alabastro, no valor de 808. O Con- 
ferente interno Sr. Ewerton de Almeida impugnou esse valor, 
elevando-o para 5288000. . 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, acceitou como ver- 
dadeiro o valor declarado para as duas estatuetas e arbitrow 
para cada um dos pedestaes, tambem em causa, o valor de 
65000. 

O Sr. Inspector concordou. 


o q a 


a da 
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N. 946 — Hasenclever & C. despacharam papel hygienico. : 
O Conferente Sr. Solon de Mello entendeu que as caixas de ja pg mis qe ara a A T os 
papelão, não obstante serem o envoltorio externo, entravam Esta, classificou a mercadoria io seo - bi, 


no peso, para cobrança dos direitos. E 
cor Ega Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, poe iig á: compostos, da taxa de 125 por kilo- 
or se tratar de envoltorio externo, não deviam as caixas de E é 
papelão questionadas, entrar no peso da mercadoria. O Sr. Inspector assim decidiu. 

O Sr. Inspector homologou este parecer, 

Nº 957 == A Companhia America Fabril despachou uma 
N. 947 — J. Lopes & €C. submetteram a MEspadhh, entre | machina operatriz, de mais de 10.000 Kkilogrs., pesando Ji- 
outros artigos, escovas para tirar pó de arroz. O Conferente quido 10.584 kilogrs., da taxa de 80 réis por kilogr, e de 
interno Sr. Mario Guaraná entendeu que se tratava de es- accôrdo com à nota do art. 1.009 da Tarifa, pagou a impor- 
covas não especificadas. tancia de 1:0008, isto é, 8468720, mais 1538280. O revisor dos 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou as €s- Serviços Hollerith Sr. Arthur Coelho entendeu que restavam 
covas em apreço semelhantes ás para unhas, do art. 13 € cobrar os direitos da differença entre os 10.000 kilogrs. e o 
peso total da machina despachada ou 584 kilogrs. que de 


taxa de 28 por duzia, paga la 9º divisão d rt. 1.009, à é F 

dic es] E r pela visão do art. 1.009, isto é, a taxa de 80 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo importando, assim, Os direitos totaes em 1:0468720. E 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de leno accórdo 


N. 948 — A Companhia Nacional de Rendas, S. A. despa- : 
chou fio de algodão crú, para tecelagem, da taxa de 500 réis cr nsega guga cin Sr. Jovino pia foi de 
por kilogr. O Conferente Sr. Julio de Miranda classificou à F ds E e “ 208 nota que acompanhou as alterações 
referida mercadoria, como fio tinto para tecelagem, da -taxa eitas-gos amis. d. e 1.009 da Tarifa, nada havia, no caso, 
de 700 réis por kilogramma. . . a arrecadar, além do despachdo. 
Ouvida a Commissão “Parita, esta, de accôrdo com O Sr. Inspector homologou este parecer, 
muitas decisdes€ TKesouro existentes, considerou a mer- 
cadorig-em apreço bem classificada pelo Sr. Conferente. N. 958 — Gentil Miranda & G, submetteram a PR 
O Sr. Inspector concordou. massa para chumbar dentes, da taxa de 168 por kilogr. O 
Conferente interno Sr. Mario Guaraná entendeu que se tra- 
N. 949 — Edward Ashworth & C. despacharam fio de tava de producto chimico não classificado. 
algodão crú, simples, para tecelagem, da taxa de 500 réis Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
por kilogr. O Conferente Sr. J. F. Barros entendeu que se cadoria em apreço no art. 291, como pomada medicinal, da 
taxa de 48 por kilogramma. 


tratava de fio tinto. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com O Sr. Inspector assim decidiu. 


decisões anteriores do Thesouro, classificou a mercadoria em 
apreço no art. 437, como fio de algodão tinto para tecelagem, 


da taxa de 700 réis por kilogramma. 
O Sr, Inspector assim decidiu. 


EDITAES 


Com o prazo de 15 dias 


N. 950 — Santos Seabra & €. despacharam giz em pedra. 


O Conferente Sr. Enéas Valle entendeu que se tratava de 
à De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 


em 46 volumes contendo 187 ge de seda; 291 duzias de 
lenços de seda; dous córtes de crepe da China; um córte 
de tussor e um córte de jersey de seda, apprehendidos pelo 
Ajudante do Guarda-mór desta Alfandega, Alberto Ruiz, 

acto de busca a bordo do vapor brasileiro Itabira, probe 
de Montevidéo, em 18 do corrente mez, auxiliado pelo sar- 
gento Eduardo R. da Maita, uarda Augusto Medeiros, me- 
canicos Adhemar dos Santos impas e Antonio Pereira Ra 
mos, motoristas Antonio Ferreira de Freitas e Man el Pedro 
Guimarães e o vigia Ociliano Pinto Braga, à vir, dentro do 
prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o 
que entender a bem dos seus direitos sobre tal oceurrencia, 


sob pena de revelia, 


arifa, esta, tendo em vista o 
al de Analyses, classificou a 
mercadoria em apreço no art. 629, como giz em pó, da taxa 
de 60 réis por kilogramma. 

Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 951 — Bally Limitada, Sociedade Commercial despa- 
chou extracto para tinturaria não classificado. O Conferente 
Sr. Fernandes da Silva entendeu que se tratava de anilina. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a 


mercadoria em apreço no art. 156, como hematina, da taxa 


de 18800 por kilogramma. 
O Sr, Inspector concordou. 


N. 952 — Adelino Magalhães & C. despacharam jogos de 
madeira ordinaria, da taxa de 25 por kilogr. O Sr. Waldemar 
de Andrade, tendo em vista a decisão desta Alfandega nu- 
mero 583, do corrente anno, impugnou e representou a TEs- 


no. 

OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, de accôrdo com anteriores decisões, no 
art. 1.059, como jogo não especificado, devendo pagar 50 % 


» De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 640 relogios-pulseiras de ouro, apprehendidos none ue MM 
dante do Guarda-mór desta Alfandega, Jódoco Malta - 
marães, auxiliado pelo sargento da policia aduaneira, João 
das Arthur José Ferreira, Erico da. 


Gama Guimarães, Carlos Lennhoff-Britto e Augusto de Me- 
deiros e remador Olegario Targino Nunes, qe o de co, 
i d râncez M a 
vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da aa 
re 


ad valorem. 
Assim decidiu o Sr. Inspector. allegar o que entender a bem dos seus ireitos sob 
E! occurrencia, sob pena de revelia, 
N. 953 — Casa Lohner S. A, não concordando com à À 
classificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, Gabinete da Inspectoria da AlMandega do Rio de Janeiro, 
ntos Leal, 3º Eseri-. 


91 de Fevereiro de 1925. — José dos 


pediu fosse ouvida a Commissão 
pturario. 


4 mercadoria que recebeu, 
da Tarifa. 

Esta, considerou a mercadoria em apreço, semelhante a 
lapis para lapiseira, do art, 153 e taxa de 16% por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


Com o prazo de 90 dias ; Ko) 
tor, convido Alberto Rod A 
Teixeira, Domingos Militão, Eduardo Theodoro da t aos 
Ezequiel de Paula is Le- A 
quiel de Paula Senna, Joaquim Dias dos Santos, José Fer= 
Francisco de Oliveira, aq 


. N. 954 — Loureiro & GC, tendo duvida quanto á classi- 
ficação de mercadoria para a qual foi permittido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
Esta, classificou-a no art. 437, como linha de algodão, da 
taxa de 28 por kilogramma. 
O Sr. Inspector concordou. e 
É. 
-N. 955 — Mme. Penido, não concordando com a classi- 
ficação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, á mer- 
cadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão «da 


Tarifa. ; 
Esta, foi de parecer que a mesma devia ser considerada 


omissa e sujeita ao pagamento de 50 % ad valorem. 
O Sr. Inspector assim decidiu, 


Ferreira Damasceno a comparecerem nesta Alfande 

do prazo de 90 dias, por si ou por seus emdéiras 1 
mente habilitados, para liquidar as fianças prestadas | 
trabalhadores das antigas capatazias. e receber, de 

as cadernetas da Caixa Economica contendo Os 
feitos em garantia das mesmas fianças. 


Gabinete da Inspectoria da Alan do Rio 
10 de Dezembro de 1924. — José dos tos Fte 


turario. 


ch. 


N. 956 — Moreno Borlido & CG. submetteram a despacho 
objectos physicos não classificados, sujeitos ao pagamento 
ade 15 % a palorem. Por occasião-da conferencia interna, 


a 
á 


e 
A 
A 
ns 
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-Renda da Alfandega do Rio de Janeiro, no mez de Fevereiro de 1925 


RECEITA ORDINARIA 
RENDA DOS TRIBUTOS 


— Pici REU pOBtação) Pora CONGO Ni mts emb esco rvss eder tsdroa ces cá eres de 
E Epeticate dos SOHEroNT NES. seje nao acusa pass usas css sco. 
Idem das Sa So da 
ECA PEHPaBisticAs so soja R cao rsis de ais se lan isalaic o o o gas 
fuigo QE NICIN DRA QU Es a sinais nívio ejpio a o ndo aisíáio é ao 
sobre o expediente dos generos livres. 
á ERA ouro, cobrado em papel............. 
2% ouro, cobrado em papel.. 


REL als ata q osso ao ee ioos 


3.692:034$158 2.689:967$671 
22:686$176 15:137$456 


3$534 


ER CARNE 33:724$641 
14:420$000 $ 

e... 2:245$813 1:4998717 

CRIS DIB Ds eis anta nZ 01 Di cdoréio aJeio 4:114$210 

O ACD ES SERA po RE A 127$740 

16:091$690 

; fra gsm Sais 

TO DE CONSUMO :. ; ? 
tia E Fumo ...... : 


eee nas 


ecc ress asa seas 


6.492:052$806 


een non a 04 
Ealcado COBRE JOCA (oc ERR Eu nO AR AE MT 
REBELO AR TAS E ai DT RSA STE Sta E SE a So Sia a a Da 
Especialidades pharmaceuticas RPE a a 
E SEE Tatre LEE NO 
ESTATE Da reto ari Ono ato mtafo qm E TO a Tara ta rm E ela a e ava 0 6 m 0/0 
VASO Mr NS Pera DE pub 
ETERNA Pico io e E AP 
CORE RODEADA Seo SEE ir AA 
is DATA CAT o E GI EIA a 
MONS TESELAN GEO E ie mis alo am ia so so go o clan cid ã 
mel par a tonran Casas sais esta ino mara le cama eis 
ATA dE O ar ir a ab q Ea SA DS pipi o bio 
RETAS a ms 
Discos Raras STAN pHENOS ds sete ios a nisso aaa o asp 
Louças e vidros. PATA E ELE e Er RUDE 
RERE SPEED CE caio e p/o o ed eiate 


renan seres 


cesccananesa 


Obras para Pre Gu ornamento. ecc ceve ns css 
CMS SOS E NL CS ES RR SR 
MERAS UCA EURO imo rara de io fico oie PETe SPO IS a Sta jar raid a O 
Lampadas dp DE RREO RR DER 

' DELA apa of PAR 108 Mor ata tato a UA MR rarorédo areia ie save 


220 :010$670]B ss o seitas 


=D 


SonRE CIRCULAÇÃO : 


Catas do Eine Eo E GA Pp RD DU RD PR 838000 


dedo E Imprensa aciona tne no Parra ORG. e sele o ob ua Sat ara a Da 
Dita da Assistencia aos Alienados.......ccccecsniireriirenio 
á Ter Gt [SancrT TU Te EE STR Re a 

Dita, do po Rocio Nacional de Analyses........ 


RECEITA EXTRAORDINARIA 


o Elis empregados RENDER Cr RO NUR UA 2 piu o aÃ ao ai NR O BD EDER ACESA CRIA 
E BenerhS e proprios nacionaes............ à 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL, 
DO DE RESGATE, DO. PAPEL-MOEDA : E 
37:748$638 
892$200 
1:503$650 


$ 
detro 


q Multas de expediente e por infracção do regulamento.............. 
| da da typographia e do Boletim da Alfandega.......cccreera 
tente de 3% das arrematações para consumo........ceceseema 

ndo ls aii DC RR De PIAS 

- Producio de Elen é para a Fazenda Nacional. .....ccccotesooo 
rala transferidos á receita......... ES DRT TIS CRATILDGA 
Renda. Eq proprios nacionaes.......iereeserenerees 


$ 
ecensesa $ socaco serasa aqua. 


ME GARANTIA DO PAPEL-MOEDA : k 


- Quota de 5 %, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo........ «vs» 335:894$833 


Desrixano ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS : 


errantes 


a % ouro, . eglire CEGO SAIDO PAGA rolam nino a E Aro E Rian oLató a 06 SRS 635:5223986 
'Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada. ....cereeliccoccreenereseos 


DEPOSITOS 


90$822 
8:224$533 


PRORCe sacas es uann scene narra snes rua sr ecos nana nan Dona nana tun sanar 


ra, E Era ar ART HO dp Ca DD SA OMS BR TED O ER DO 
“MESA DE RENDAS DE MACAHÉ ; 


eme venenosa 


4.751:207$321 


Pra 4 ENCIMA SR a a 
AUD 64 V/44 Dra RP 5 
EA SS Tá Dio JON RA ERRO PM qua = A pp 


TOTAL GERAL.,....iussemeses 


1.385:327$615 


er 


7:0068480 


853$300 
7878564 


$ 
13:953$124 


827$250 
$ 


3 


41:570$888 


124:613$463 


258:689$071 


5:469$279| 


15:000$000 


23:859$829 
4.648:622$522 


4,761:202$321 
4.648:622$522 


9.409:824$843 


-385:327$615 


7:089$480 


15:593$988 


8274250 


41:5709888 


1.146:031$287 


282:4738705 


15:000$000 
23:8598529 


9.409:824$843 
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MOVIMENTO MARITIMO 


Durante a segunda 


É PROCEDENCIAS cascos NAÇÕES 
p Na À E O E ET 
16 ego A DR ui .| japoneza io 
Stockolmo . . « . sueca , . - 


Buenos Aires . - 
Tdenfies: Culres dm Cd 


17 |Nova Orleans . 
Hamburgo . « + 
Antuerpia. a 
Montevidéo . « » 
Cardiff. . +. . 
Concesción . . «+. 

418 |Nova York . .. «+.» 
Buenos Aires . » - 
Londres . . «+ 
Buenos Aires . »« 
Idem. . « +» 
Genova. . « « » 


. brasileira. 
japoneza. . .» 
belgas « a» + 
ingleza . « . + 
americana . . » 
ingleza vidio dota 


|franceza. . o «+ 
, 


«jallemã: . . + +» é 


——— 


e 


Victoria Marú .. Ê 
«| Pedro Christophersen É 
.| Sierra Morena 
AA. Bettolo , . 
Dimitrios L. Daniolos.. 
JEI Uruguayo . gi 
«| Salvation Lass 
Kersaint a 
«| Caledonier . +. 
à «| Affonso Penna, 
| Lifuká Marú . 
«| Roumanier 
Thespis a 
American Legion. ai 
Highland Glen 
Demerara . 
Amiral Troude' 
Formose . 
Sierra Cordoba 


Bremen. . . «+ o . nã. 
19 |Montevidéo . .| paquete . ilbrasileira. . . « -| Itabira 
Rosario. . « «e » «| vapor . - americana « «| Clearwater 
Barcelona. . « » E «Jhespanhola. . . «/I. I. de Bourbon 
20 INorfolk . +. « «vs vapor . '. « .Jingleza . +. + Wimborne É 
21 |Hamburgo . +... +.» paquete . .. brasileira. + A na POGONE "ti 
Nova York. . « Dao dei .lingleza . +. +. Voltaire 
Southampton + + + SD E ESSA Almanzora . 
Bordéos E gr mo . |franceza. . . « «| Massilia 
Buenos Aires . . »  - . -|hollandeza. + . .| Algorah 
Genova. Nisa “1 italiana. . « » | Australia 
Rosario. . . +» americana 2 | Ckickasaw City 
litem apre, «| belga. À TT 
Philadelphia. Res americana | Haleabala , R 
Buenos Aires . . ingleza . . . +. Sardinian Prince. 
Rosario. . + +» sueca é mo, «| PaDas 
26 |Liverpool . .. lingleza . + w - «| Darro . 
Buenos Aires . “|hollandeza. . . «| Orania ) 
Idem .- «lingleza . | Millais 
Tampico . «erro americana. > er Walker 
.|jnoruegueza . «| Smit 


S. Vicente ., , = 
.Jamericana. . . 


Et ipo World 

. JSan Leopoldo, 
«| San Melito . 

Eubée . 


Hamburgo E eo ds qi a 

28 Mara Ê Es franceza, . . . «| Guarujá 
|Norfolk. ps 2a italiana. . « » -| Angeolina 
Glasgow . . » . ingleza . . « « «| Raebura 
Christiania Ego A noruegueza, . . .[|Rio Grande 
Bremen. . . alemã. . . Weser . 
Buenos Aires . Et sueca . « « «| Vicia 


Durante a Durante o segundo quinzemo do mer de Torttm CUT CL quinzena do mez de Fevereiro deram entrada 


2 
E PROCEDENCIAS cascos NAÇÕES 


NOMES 


neste porto as seguintes embarcações de page 


quinzena do mez de Fevereiro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo PS 


16 |cabo Frio . brasileira A 


»” 
» 
»” 
» 
” 
»” 
” 


Ê brasileira, 


18 |Rio Grande p : 
Par E 
19 Pelotas A 


o , 
4 brasileira E Co a E 


” 
,” 
»" 
. 
” 


GA 
; Almirante - Saldanha. 
« «| Sambre . 


Icão do Norte 
Toazeiro 

| Garça 

«| Pharoux . 

«| Delta 

«| Amarante . 

«| Itapacy 

, dee - 
«| Iraty 


Ingá 


a Itagiba 


Vi soa 


Baependy. 
Itaperuna 


Sha Corcovado - 
«| Itaúba 


Tamoyo 


Cte. M. Loiénço 


.jCte. Alvim 

«| Mandúá . 

«| Itaberá 

y «| Rio Amazonas : 
« -| Dous ia O A 


por Alegre ê cd PE Tiara 

bo Frios. À polo + 

( sua elta 

21 EF pa Frio brasileira Mao A Garça , 
A o DE es RR 
Florianopolis . Re : «| Anna 
Laguna. E E E - +» «| Miranda 

“o Victoril 50 54 pad om do ed e « + «| Coronel ds 


AE CRI A 
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NOMES CONSIGNATARIOS 


TONELAGENS 


A brasileira. -| Benevente , atas 40jvarios generos . .IC. N. Lloyd Brasileiro. 
; aa tintas Po e o dE À 66lidem . . . .. .| Idem. 
| ATE, É AR em lastro , . . .|Wilson Sons & €. 
Else Hugo Stinnes . . A varios generos , ,|Luiz Campos. 
«| Ilhéos o ESA idem . . .. . .|A. Machado & C, 
ESTATE Aga Par ata E idem . . . . . .| Pereira Carneiro & C. 
Campinas As ss e RO EMEA espe vê «|Lloyd Nacional. 


| 21 |S. Francisco do Sul. .|vapor. . 
Setores? gaga vs faço 
RS ATO Mo O do ss soe 
23 |Santos |. 
Aracajú. . 
EE SI SADEQS seo 
qi oro Alegre 


,»” »» 


“Jallemã. x 
, brasileira, 


«| vapor 
s» 


» 
»” 
, 
» 
,, 
2 
» 


E 
»” 
, 
» 


vapor . 


a 
” 
bd >. 
»» 
1” 
>» 
22 
> 


franceza, 


allemã. . 
brasileira. 
.> 


AMAZONAS e Pd 2Slidem . « « «JC N. Lloyd Brasileiro, 
E PELOS PRA mato areia 24/idem .. + « «|Rodolpho José de Souza. 
ECA a A du a ed 2rlidem . ; 4. « «|O N. Lloyd Brasileiro. 
IRA SSTCE A SE, aa a S4lidem . 
“| Maranguape 1. , 4. k 38lidem . ... 
| Bart ide Vau o cos E 39/em transito . 
+ Madeira TAS ê 89/idem .. . 

Borborema. .- 4.º 4 24lvarios generos . 
BOCA aii, ção AS padena):. “o Catia 
iba DA bra gafes qse mui e idem . 
Re CABRERA 6 à dent = o e R Z 
Rd ERES So (Sei Pe PELADO A idem ss «)C. N. de Navegação ira. 
brasileira, . ss] Carangola 02)... sal... . . « « +|Pring, Torres É E oa 

Re Ma dueral ci, vm caga varios generos, .|C. N. de Navegação Costeira, 
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COMMISSÕES ARBITRAES 


m da Directoria da Receita Publica 


Approvadas pela Orde 
gosto de 1922 


n. 795, de 7 de A 


A' venda na Portaria da Alfandega 


PREÇO: 500 RÉIS 
Ri paiteçã CO O 


NOMENCLATURA 


PARA 


Confecção dos Despachos de Exportação 
por Cabotagem 


(CIRCULAR N. 51, DE 5 DE AGOSTO DE 1916) 
Ache-se 4 venda na Portaria da Alfandega 


PREÇO 28000 


PORTARIA N. 1 
(ALTERAÇÕES DA TARIFA) 
PARA O 


ANNO DE 1918 


A! venda na Portaria da Altandega 
PREÇO: 500 RÉIS 
ERA SS 
PORTARIA N. 1, DE 1920 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 


PREÇO 18000 


——— 


Aº venda na Portaria da Alfandega 


Ms O ESSE 
Nova tabella H dos generos que pódem 
ser despachados a bordo ou sobre agua. 


PREÇO s00 RÉIS 


A” venda na Portaria da Alfandega 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


AVISO 


A assignatura do Boletim da Alfand 
do Rio de Janeiro póde ser tomada nas. 
gacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rena a 
dos Estados, sendo remettida logo após a com- | 
municação de ter sido peogimida a pede 
importancia. = 8 


NOVA TABELLA 


DOS 
GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS 


A' venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO: 500 RÉIS 


APPAS ESTATISTI o) 


Dio Rs oal 
Relativos a náo dn e sr a Em 
de direitos por leis, ordens aa À 

e contracios, badenção, tranalo e reesportação EX 


E: 
A” VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


PREÇO 
s$89000 


a 


“a 
" 
e. 
“a 


í 
Ema) 
se E 
E o 


E. 


“Nova tabela dos generos que devem oa 


armazenagem dobrada. 
O 


A venda na Portaria 
PREÇO DO EXEMPLAR 


soo RÉIS | 
TABELLAS DIVERSAS 


PARA 


O SERVICO DE DESPACHO 


PREÇO so soo RÉIS 
A" venda na Portaria da. A lfandeg 


o sã 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SABBADO, 14 DE MARÇO DE 1925 


— No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega 
Rio de Janeiro” enstará 208 por anno e 308 cada collecção 

0s annos anteriores. ; | 

Cada ultimo numero publicado custará 1$600 , os ante- 


INISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Ofticios, etc. 


Ss a! Circular n. 10 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
— 2 de Março de 1925. o , 


Attendendo às reclamações apresentadas a este Minis- 
terio por varias firmas importadoras, quanto à restricção 

“ estabelecida pela circular n. 1, de 10 de Janeiro ultimo, para 
“o despacho de sal com os favores de isenção, visto como à 
“importação de tal genero se realizou com fundamento nos 
“favores assegurados pelo decreto n. 16.655, de 5 de Novembro 
- de 1924 recommendo aos Srs. Inspectores das Alfandegas 


-« radas 


que as Collectorias federaes, autorizadas a recolher saldos 
em agencia daquelle banco, não o façam em -notas dilace- 
ou em substituição, recolhendo, directamente, taes 
saldos ás respectivas Delegacias Fiscaes. — Annibal Freire 
da Fonseca. 


REPARTIÇÕES DE FAZENDA 


Por decreto de 3 de Março, foi nomeado Conferente da 
Alfandega do Rio de Janeiro, o 1º Escripturario Waldemar 
de Avellar Andrade. 


Ee Por outros da mesma data, foram promovidos: a 1º Es- 
cripturario da Alfandega do Rio de Janeiro, o 2º, Antonio 


Augusto de Almeida; a 2º Escripturario, o 3º, Olegario d 
Prado Carvalho, E q é 


DIREGTORIA GERAL DO THESOURO NACIONAL 


A Directoria Geral do Thesouro Nacional dirigiu ao 
ER Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 
officios: 


— que, observadas as condições prescriptas pelo decreto nu- 

“mero 16.633, de 11 de Outubro de 1924, e feita pelo impor- 

— tador a prova de que o sal em despacho foi adquirido ante- 

» riormente á publicação do decreto n. 16.702, de 5 de De- 

“ zembro de 1924 e embarcado até o dia 31 de Dezembro, per- 

-  mittam seu desembaraço de confonmidade com o referido 
decreto n. 16.655. — Annibal Freire da Fonseca. 


Dia 4 de Março 
N. 58 — Remettendo o titulo nomeando Silvino Souza 
Costa, para o logar de Despachante aduaneiro da Alfandega 
do Rio de Janeiro. 


Dia 5 


x 


ê Circular n. 11 (Vide portaria n. 79, de 10 de Março de 
1925.) 


* 


“Circular n. 12 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 


6 de Março de 1925. 


) Tendo em vista o aviso n. C A 281/13, de 4 de Feve- 
- xeiro ultimo, do Ministerio das Relações Exteriores, com- 
municando que as fructas frescas brasileiras continuarão, 
durante o eorrente exercicio de 1925, a ter entrada na Re- 
* publica Argentina livres de direitos, declaro aos Srs. Inspe- 
“etores das Alfandegas e Administradores de Mesas de Rendas, 
para seu conhecimento e devidos fins, que fica concedido 
“igual favor ás fructas de procedencia daquella. Republica, 
“ sujeitas apenas ao expediente de 2 %, de conformidade com 
o que dispõe o art. 29, do decreto n. 4.910, de 10 de Janeiro 

“ do corrente anno. — Annibal Freire da Fonseca, 


* 


Circular n. 13 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 

| de Março de 1925. 
De conformidade com o que ficou resolvido sobre o 
jecto do officio n. 457, de 15 de Dezembro do anno pas- 
'do Banco do Brasil, recommendo aos Srs. Delegados 
: scaes do Thesouro nos Estados que providenciem afim de 


N. 60 — Remettendo os decretos nomeando o Bacharel 
Waldemar de Avellar Andrade, Antonio Augusto de Almeida 
e Olegario: do Prado Carvalho, respectivamente, para os lo- 
gares de Conferente, 1º Escripturario e 2º Escripturario da 
Alfandega do Rio de Janeiro. 


DIRECTORIA DA RECEITA PUBLICA 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios: 


Dia 25 de Fevereiro 


N. 127 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo á solicitação que lhe 
fôra feita em o aviso n. P/18, de 7 de Fevereiro corrente, 
do Ministerio das Relações Exteriores, resolveu, em 14 deste 
mez, autorizar o despacho livre de direitos aduaneiros, de 
uma caixa marca “Biglient”, n. 200, vinda pelo vapor Prin- 


cipessa Mafalda, e contendo livros e papeis de reclame des- 
tinados à Embaixada italiana, 


N. 128 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
attendendo ao que em petição de 9 de Fevereiro corrente, 
solicitou Oswaldo Teixeira, pintor laureado pela Escola Na- 
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cional de Bellas Artes, resolvi, em 18 deste mez, á. vista do 
art. 2º, $ 32, combinado com O art. 5º, das Preliminares da 
Tarifa, art. 18, n. 5, do decreto n. 15.210, de 28 de Dezembro 
de 1921, e circular n. 42, de 7 de Outubro de 1922, autorizar 
o despacho livre de direitos de importação e taxa de expe- 
diente, de uma caixa contendo cinco quadros pintados. a 
oleo e com molduras, marca C. F. T., n. 1, pesando bruto 
32 kilos, vinda de Buenos Aires pelo vapor italiano Prin- 
cipe di Udine e consignada à Companhia Expresso Federal. 


N. 129 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu à The 
Rio de Janeiro Tramuway, Light and Power Company, Limited 
em petição de 7 deste mez, resolveu, em 21 do corrente, au- 
torizar o despacho, livre de direitos, do material mencionado 
na relação annexa, mediante o pagamento da taxa de 5 %s 
a titulo de expediente de accôrdo com o art. 5º, da lei nu- 
mero 4.910, de 10 de Janeiro ultimo, e termo de responsabi- 
lidade com o prazo de 60 dias, para preenchimento das for- 
malidades legaes. 


N. 130 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr, Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu à Bra- 
zilian Hydro Electric Company, em petição de 10 de Ja- 
neiro ultimo, resolveu, em 4 do corrente, de accôrdo com 
o decreto n. 15568, de 20 de Julho de 1922, conceder isenção 
de direitos aduaneiros para O material constante da relação 
annexa, que a requerente vae importar para os serviços 
hydro-electricos na ilha dos Pombos. 


N. 132 — Communico-vos, para Os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu à Com- 
panhia Ferro Carril do qa Botanico, em petição de 7 
deste mez, resolveu, em 21 do corrente, autorizar o despacho, 
livre de direitos, do material mencionado na relação annexa, 
mediante o pagamento da taxa de 5 %, à titulo de expe- 
diente, e termo de responsabilidade com o prazo de 60 dias, 
para preenchimento das formalidades legaes. 


N. 133 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo relativo 
ao requerimento de 4 deste mez, em que a irmã Maria Na- 
thale, superiora da Congregação do Santissimo Sacramento, 
pede isenção de direitos e taxas para dous colis-posteauz, 
vindos pelo vapor Massilia, isenção essa já concedida a um 
dos referidos colis pela ordem desta Directoria n. 18, de 21 
de Janeiro ultimo, resolveu, por despacho de 21 do corrente, 
deferir o pedido. 


N. 134 — Communico-vos, para os devidos fins, que O 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a Com- 
ia Ferro Carril do Jardim Botanico, em petição de 12 
éste mez, resolveu, em 25 do corrente, autorizar o despacho, 
livre de direitos, do material mencionado na relação annexa, 
mediante o pagamento da taxa de 2 %, a titulo de expedi- 
ente, de accôrdo com o art. 5º, da Lei da Receita vigente, e 
termo de responsabilidade com o prazo de 60 dias, para 
preenchimento das formalidades legaes. 


N. 135 — Havendo o Ministerio da Viação e Obras Pu- 
blicas, em o aviso n. 24, de 3 do corrente mez, solicitado 
informações no sentido de saber qual a data em que as 
repartições do Ministerio da Fazenda estarão apparelhadas 
para executar o serviço de colis-posteaux, de que trata o 
novo regulamento approvado pelo decreto n. 16.712, de 23 
de Dezembro proximo findo, de modo a poder a Directoria 
Geral dos Correios transmittir, em tempo, as indispensaveis 
instrucções a todos os correios interessados, peço-vos escla- 
recimentos a respeito, afim de, com urgencia, ser solucionado 
o referido aviso. 
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N. 136 — Afim de que providencieis no sentido de ser 
cumprido o despacho do Sr. Ministro da Fazenda, de folhas 
13, verso, incluso vos devolvo o processo fichado sob nu- 
mero 797, do corrente anno. 


ai ii td 


N. 137 — Com o ovosso officio n, 154, de 23 de Janeiro 
ultimo, encaminhastes a esta Directoria o processo relativo 
ao recurso interposto pela firma Pavesi & C., da vossa deci- 
são que sujeitou ao pagamento de 58 por kilo, como seda em 
fio para tecer, em meadas, a mercadoria pela mesma despa- 
chada como seda em rama, da taxa de 28600 por kilo. 

O Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o mesmo pro- 
cesso, proferiu, em data de 17 deste mez, o seguinte despacho: 

“De accôrdo com o parecer, nego provimento ao recurso,” 

O parecer que emitti, em 29 de Janeiro, com o qual con- 
cordou o Sr. Ministro, foi o seguinte: 

“Estou de accôrdo com a decisão da Alfandega recorrida, 
pelos seus fundamentos, expostos no offício de fls, 12. 

Assim, proponho se negue provimento ao recurso.” 

São estes os fundamentos expostos no officio de fls. 12, 
a que se refere o meu parecer: 

“Dictou o rocedimento desta Alfandega o facto de ter o 
Laboratorio tacional de Analyses, seu orgão official te- 
chnico-consultivo, declarado, como vinha fazendo, aliás, em 
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casos anterióres de exames de mercadorias identicas, tra- 
tar-se de seda em rama, em meadas, podendo servir no seu 
E CR actual, para a fabricação de tecidos da natureza das 
es. , 
Ora, 'só se pódem fabricar tecidos com fio e como este, 
guando de seda e em meadas, paga 5% por kilogramma, no 
art. 570 da Tarifa, parece bem justificada a classificação 
a adm no caso, 
emais, o Sr. Ministro: da Fazenda, como se 
ordem de S. Ex. a esta Alfandega, n. 4, de 8 de De Rage 
rente, negou provimento a um recurso sobre classificação 
de mercadoria, em relação á qual foi por aquelle laboratorio 
apresentado laudo identico ao da questão em fóco,” 


O que vos communico, para os devidos fins. 
Dia 28 


N. 139 — Remettendo o processo n. 6.163 afi: 
cumprido o despacho do Sr. Ministro. poi pao 


N. 140 — Com o vosso officio n. 1.940, de 18 de Dezembro 
ultimo, encaminhastes a esta Directoria o processo relativo 
ao recurso interposto pela Companhia America Fabril do 
vosso despacho que a multou em 2 % sobre o valor official 
das mercadorias despachadas pelas notas ns. 67.474 e 67.476, 
DRA por infracção do regulamento de facturas consu- 

Ss. 

O Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o mesmo 
pp proferiu, em 9 de Fevereiro corrente, o seguinte ps 
pacho: 

“De accôrdo com o parecer, nego provimento ao recurso.” 
Foi este o parecer que emitti, em 13 de Janeiro” ulti 
com o qual concordou ç Sr. Ministro: : Nara 

“O recurso não deve ter provimento para o fim de ser 
mantida a decisão recorrida. A infracção, constante da pri- 
meira via da factura consúlar, das lettras n e o do art. 12 
da decreto n. 14.039, de 29 de Janeiro de 1920, não tem re- 
lativa importancia, desde que nas outras vias da mesma 
ctura a omissão não se deu. À infracção, quanto aos pesos 
englobados, art. 12 citado, lettra p, não se justifica e está 
constatada em todas as vias da factura, 

A Alfandega recorrida, todavia, impôz a multa regula- 
mentar no minimo.” 


O que vos communico, para os devidos fins, 


N. 142 — Com o vosso officio n, 38, de 9 de Janeiro ul- 
timo, encaminhastes a esta pacto o processo relativo 
ao recurso interposto pela St. John dº'EL Fed Mining Com- 
pnny, do vosso despacho negando isenção de direitos para 
mercadorias importadas pelo vapor nacional Cuyabá, en- 
trado em 1920. 

O Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o mesmo pro- 
per? proferiu em 9 de Fevereiro corrente, o seguinte des- 
pacho: 

“Dou provimento ao recurso, de accôrdo com o parecer,” 

Foi este o parecer que emitti em 15 de Janeiro atima ci- 
tado, com o qual concordou o Sr, Ministro: 

“Sou pelo provimento do recurso em vista, do que tem 
resolvido o Thesouro Nacional em casos semelhantes, como 
E propria, Alfandega recorrida o diz € exemplifica no officio 

e fls. 10.” 


O que vos communico, para os devidos fins. 


N. 143 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr Ministro da Fazenda, tendo presente o uerimento 
encaminhado com o vosso officio m. 214, de 31 Janei 
ultimo, em que Guilherme A. dos Santos solicita isenção 
de direitos de importação e da taxa de 2 ouro, para uma 
caixa contendo um stereoscopio pequeno e duzias de vistas 
feitas em positivos sobre vidros, de sua fabricação, e ora 
devolvidos da Europa, para onde as havia remeltido como 
meio de propaganda do Brasil, resolveu, em 14 do corrente 
mez, deferir o pedido, menos quanto á isenção da taxa para 
melhoramento do porto, e expediente, observadas, porém, 
todas as cautelas fiscaes. 


N. 144 — Communico-vos, para Os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo regis rado 
sob n. 63.598, de 1924, relativo ao requerimento em que à 
Companhia Radiotelegraphica Brasileira, em execução do 
contracto feito em 13 de Abril de 1921 com O Ministerio da 
'iação e Obras Publicas, solicita autorização para despachar 
nessa Alfandega, livre de direitos de consumo € taxa de ex- 
pediente, o material constante da relação inclusa, por des- 
pacho de 14 de Fevereiro corrente, resolveu conceder a isen- 
ção requerida, com fundamento no art. 17 do decreto nu- 
mero 4.910, de 10 de Janeiro ultimo. 


N. 145 — Remettendo o processo n. 45.631, afim de que 
seja satisfeita a exigencia do parecer da 2º Sub-directoria. 


N. 146 — Afim de ser estudado convenientemente o pro- 
cesso relativo ao recurso interposto pela Companhia Expresso 


Federal, a que se refere o vosso officio n. 32, de 8 de Janeiro 
ultimo, peço vos digneis de providenciar no sentido de ser 

" remettida a esta Directoria a folha de descarga, bem assim, 
o termo lavrado no mesmo dia da descarga, na fórma do 
art. 379 da Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de 
a e alludido no decreto n. 15.520, de 13 de Junho de 


Eq E, 


Dia 2 de Março 


N. 147 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
“o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo' à solicitação que lhe 
- fôra feita em o officio sem numero, de 26 de Janeiro ul- 
—  timo, da Camara de Commercio Argentina, relativamente á 
“ reconsideração do acto do mesmo Sr. Ministro, de 19 de No- 
-vembro do anno proximo findo, deixando de relevar a multa 
agis imposta por essa Alfandega, por excesso de peso verificado 
— entre a quantidade de fructas declarada na factura consular 
ea que realmente se encontrára na occasião da entrega dos 
volumes, resolveu, por despacho de 12 de Fevereiro do cor- 
- rente anno, deferir, por equidade, o pedido constante do allu- 

— dido officio. 


N. 148 == Communico-vos, para os devidos fins, que, at- 
tendendo ao que requereu o Dr. Heitor da Silva Costa, em 
petição de 2 deste mez, resolvi, por despacho desta data, de 

ccôrdo com o art. 2º, $ 32, combinado com o art. 5º das 
“Preliminares da Tarifa, n. 5 do art. 18 do decreto n. 15.210, 
de 28 de Dezembro de 1921, e circular n. 42, de 7 de Outubro 

“de 1922, conceder isenção de direitos e da taxa de expediente 

para os volumes descriptos na relação annexa, vindos pelo 

vapor Ansaldo IV, contendo o material destinado aos monu- 
mentos a serem erigidos nesta Capita] em memoria ao Barão 
“do Rio Branco e em homenagem a Pasteur, monumentos esses 
- de autoria do requerente. 


“ “ultimo, encaminhastes a esta Directoria o processo relativo 
“ao recurso interposto por Diuana & Misk, da vossa decisão 
“que, para effeitos da arrecadação de direitos, elevou o valor 
“ de tecidos de seda pura e de seda e algodão em partes iguaes, 
“bordados que os recorrentes submetteram a despacho em a 
nota que tomou o n. 118.790, do anno de 1924. ' 
OQ Sr. Ministro da Fazenda, a quem foi presente o refe- 
— xido processo, proferiu, em 25 de Fevereiro findo, o seguinte 
- despacho: a e EPE Spiita 
“Nego provimento ao recurso, de accôrdo com o parecer.” 
- Foi este o parecer emittido pelo Sr. Sub-director, com o 
“qual concordou o Sr. Ministro: 
— “O valor arbitrado pela Alfandega, para as mercadorias 
— “constantes das addições ns. 2 e 3, do incluso despacho, tem 
“assento no conjuncto dos valores consignados em varios 
“documentos “referentes a mercadorias de natureza identica, 
remettidas por via postal. 
lores fixos ou de base, não permittidos pelo art. 14, das 
/ “Disposições Preliminares da Tarifa, em vigôr. Por taes imo- 
PRE stivos, opino pelo provimento do-recurso.” 
“O que vos communico, para os devidos fins. 


N. 150 — Communico-vos, para os fins convenientes, que, 
- “attendendo às allegações feitas em a petição de 20 de Agosto 
do anno proximo findo, do Director da, Rêde Sul-Mineira, 

— resolvi, em 20 de Fevereiro ultimo, reconsiderar o despacho 
“desta Directoria que negou a restituição, para mandar con- 

“ eedel-a na importancia de 11:422$260, paga a mais pela nota 
de differença n. 6.617, de dezembro de 1921, a que se refere 
- a ordem n. 365, de 5 de Junho de 1924. 


De Ed . EN 4 Dia 6 
“N. 151 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
“Sr, Ministro da Fazenda, tendo presente o processo relativo 
- ao requerimento de 28 de Fevereiro de 1925, em que Vicente 
“ dos Santos Caneco & C. solicitam prorogação, por mais 90 
“dias, do prazo do termo de responsabilidade assignado nessa 
- AMandega em virtude da ordem desta Directoria, n. 36, de 
23 de Janeiro do corrente anno, proferiu, em 4 do corrente, 
“seguinte despacho: Ê A 


* “Concedo a prorogação pedida por mais 60 dias.” 


“N. 152 — Communico-vos, para os devidos fins, que O 
. Ministro da Fazenda, attendendo ao que solicitou o Se- 
vor Embaixador americano, nesta Capital, em officio de 
ovembro do anno passado, resolveu, por despacho de 
ceder isenção de direitos e demais taxas, 

ndo pelo vapor Pan American, entrado em 

4, marea “Cap Hugh Barclay €/0 Ame- 

de Janeiro, Brasil, pesando 26 kilos, 

ara a installação da casa do Sr. Capitão 

dido militar á Embaixada dos Estados 


” 


ca do Norte, nesta Capital. 


3 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
tro da Fazenda, attendendo ao que requereu a The 


N: 149 — Com o vosso officio n. 183, de 28 de Janeiro : 


Não-é o caso, portanto, de va-- 


Rio ;de Janeiro Tramway, Light and Power Co., Limited, em 
petição de 18 de Fevereiro ultimo, resolveu, em £ do corrente, 
autorizar o despacho, livre de direitos, do material menci- 
onado na relação annexa, mediante o pagamento da taxa de 
5 %, à titulo de expediente, de accôrdo com o art. 5º da lei 
n. 4.910, de 10 de Janeiro deste anno, e termo de responsa- 


bilidade com o prazo de 60 dias, para preenchimento das 
formalidades legaes. : 


N. 154 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
SI Ministro da Fazenda, tendo presente o processo relativo 
ao requerimento de 28 de Fevereiro ultimo, em que Vicente 
dos Santos Caneco & C. pedem prorogação, por mais 90 dias, 
do prazo do termo de responsabilidade assignado nessa Al- 
fandega, em virtude da ordem desta Directoria n. 22, de 14 
de Janeiro deste anno, proferiu, em 4 do corrente, o seguinte 
despacho: 


“Concedo a prorogação pedida por mais 60 dias.” 


N. 155 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo fichado 
sob m. 10.305, deste anno, relativo ao requerimento em que 
Vicente dos Santos Caneco & C. solicitam prorogação de mais 
90 dias do prazo que lhes foi concedido pela ordem desta 
Directoria n. 865, de 18 de Dezembro ultimo, em virtude da 
qual assignaram termo de responsabilidade, nessa Alfandega, 
para o preenchimento das formalidades legaes, afim de re- 
tirarem “quatro volumes marca — Vicente dos Santos Ca- 
neco & CGC — F. F. 4. — ns. 1 a 4; contendo uma caldeira 
horizontal completa, .com. partes e bombas, tanque de ali- 
mentação, helice e sobresalentes, conductor e eixo, vindos 
de Londres no vapor inglez Somme, entrado em 10 de De- 
zembro, por despacho de 4 deste mez resolveu conceder a 
prorogação solicitada; sómente por 60 dias. 


Dia 7 


Ni 156 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo á solicitação que lhe 
fôra feita em o aviso n. 593, de 11 de Fevereiro proximo 
findo, do Ministerio da: Marinha, resolveu, em 18 deste mez, 


“autorizar o despacho, livre de direitos de importação e ou- 


tros impostos, de um automovel “Buick”, para uso pessoal 
do capitão de corveta “Hamilton V. Bryan, U. S. N. e con-.. 
signado ao chefe da missão naval americana no Brasil. 


Dia 9 


N. 157 — Com o vosso officio n. 182, de 28 de Janeiro 


ultimo, encaminhastes a esta Directoria o processo relativo 


ao recurso interposto pela Companhia Mercantil Brasileira, 
da vossa decisão mandando classificar como azul ultramar, - 
do art, 139, da Tarifa, da taxa de $800 por kilo, a merca- 
doria despachada como verde de qualquer qualidade, da taxa 
de $400 por kilo, do art. 174. 5 

O Sr. Ministro da Fazenda, .a quem foi presente o mesmo 
processo, proferiu, em 17 de Fevereiro findo, o seguinte 
despacho: : 

“Nego provimento ao recurso, de accôrdo com o parecer.” 


O parecer que emittiu o Sr. Sub-director da 1º Sub-di- 
rectoria, quando no exercicio do cargo de Director, com o 
qual concordou o Sr. Ministro, foi o seguinte: 


“Em face dos precisos termos do laudo do Laboratorio 
Nacional de Analyses, outro não poderia ter sido o acto da 
Alfandega recorrida, mandando classificar como azul ultra- 
mar a mercadoria que a recorrente diz ser verde de qualquer 
qualidade. Assim, sou pelo não provimento do recurso.” 


O que vos communico, para os fins convenientes. 


N. 158 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que, em petição de 
3 de Fevereiro ultimo, solicitou o Presidente da Companhia 
Brasileira Carbonifera de Araranguá, resolveu, em 12 do 
mesmo mez, autorizar o despacho, livre de direitos de im= 
portação e de expediente, mediante termo de responsabi- 
lidade com o prazo de 60 dias para o preenchimento das for 
malidades regulamentares, do material constante da inclusa 
relação. , 


Dia 10 . 


N. 160 — Communico-vos, para os fins convenientes, dus 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo á solicitação que he 
fôra feita em o aviso n. P/30, de 4 de Março corrente, do 
Ministerio das Relações Exteriores, resolveu, em 6 deste mez, 
autorizar o despacho livre de direitos de importação e de 
quaesquer onus aduaneiros, de uma caixa marca Da, (Rss 
contendo um automovel de uso particular do ex-Embaixador 


do Brasil em Londres, Sr. Domício da Gama, chegada a este 


porto, pelo vapor inglez Almanzora, 
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N. 61 — Em 2 de Março de 1925 — Em cumprimento ao 
determinado na ordem da Directoria Geral do Thesouro Na- 
cional n. 46, de 18 do corrente mez, passa à disposição do Ga- 

"binete do Sr. Ministro o Conferênte Elpídio João da Bôamorte, 
que fica, assim, desligado do serviço desta Alfandega. — João 
Duarto Lisbôa Serra, Inspector. 


——— 


N. 62 — Em 2 de Março de 1925 — Declaro aos Srs. em- 
pregados, que, no “calculo dos despachos ad valorem proces- 
sados no corrente mez, devem ser observadas, na fórma do dis- 
posto no art. 26 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, 
as seguintes médias da taxa cambial de Fevereiro findo, 
registradas pela Camara Syndical dos Corretores : 


AP e, 


NStrIa” = sines ps qa av e, O E DE $000,13 5/8 
Belgica 2: = Sb vo ACpsi e e $456 
F or 88127 
5 Buenos Aires — peso 
papel. . . 38576 
Gr Ve E A o DER A rs . 88796 
Dimidigatea = "oe" Ei asp dm je - 18570 
Marco $ 
4 : Rent-mark . . ... 2$135 
Hespanha. ... 5; 1$279 
SO E Be RM ER 38597 
TU EV A GS : $370 
O AGENDA E 3$559 
MonnEên = ui ar aa O F 5 41/64 — Libra 428549 
AContenidkov <.-s6 da is CPO Ta mi a 88550 
Node Mus O camios coo já Rae 15345 
Nena ODE o qe comam o eita E pio SAIO 
Palestina e Syria . . . +. es &475 
DATIS ge o pafiao a dERE Re $474 
Continente . . v -<. 8431 
Portugal 
Ribas: os ear as 4 $ 
Rota 4 cosa nás e onça Z 8053 
des TT oi É te eo a DS q PR 28430 
e o REDE no de pedem DERES 
Tcheco- Sfovagiiia EA e pe $271 


João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 63 — Em 2 de Março de 1925 — Passa a ter exercicio, 
até ulterior deliberação, na conferencia interna do Armazem 8, 
o Escripturario Sr. Luiz Segundo Bezerra da Trindade, sem 
"* prejuizo do serviço de que está encarregado. — João Duarte 
Lisbôa Serra, Inspector, 


N. 64 — Em 2 de Março de 1925 — Em cumprimento ao 
determinado na ordem da Directoria Geral do Thesouro- Na- 
cional n. 52, de 26 de Fevereiro findo, fica desligado do serviço 
desta Alfandega o Contador da Delegacia do Amazonas, José 
Nicolau dos Passos Filho, afim de se apresentar, dentro do 
prazo de 60 dias, à repartição a que pertence. — João Duarte 
Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 65 — Em 2 de Março de 1925 — Tendo a firma Bellin- 
grodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com 


q (Sida Ca AL à 
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a importancia de 3:0008000, conforme se evidencia da “guia EA 
junta sob n. 22.632, relativa á acquisição, na Mesa de Rendas P 
Alfandegada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, 

da taxa de 30 réis, destinadas á selligem do phosphoro. produ- 
zido em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Adminis- 
trador da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as f 
referidas estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


—— 


N. 66 — Em 3 de Março de 1925 — Tendo a firma Bellin- 
grodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com. 
a importancia de 3:000$000, conforme se evidencia da guia 
junta sob n. 23.029, relativa á acquisição, na Mesa de Rendas 
Alfandegada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, 
da taxa de 30 réis, destinadas á -sellagem do phosphoro produ- 
zido em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Adminis- 
trador da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as 
referidas estampilhas. — João Duarte Lisbõa Serra, Inspector. “E 


N. 67 — Em 3 de Março de 1925 — Recommendo ao Et 
Sr. Chefe da 1º Secção que não 'acceite solicitação de deposito 
de mercadorias para o trapiche da Ilha do Cajú o qual, devido 
á explosão ali occorrida em 27 de Fevereiro findo ás 16 horas 
e 20 minutos e consequente incendio, ficou reduzido a ruinas 
e não dspõe mais de armazem para receber e guardar volumes 
fe qualquer especie. a E) 
Tenham sciencia desta portaria o Sr. Guarda-mór e o con- 
cessionario do trapiche para providenciarem na parte que lhes 
diz respeito. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. É 


a 


Ne — Hm 00 Modo dE ne Ro A E 
1º Escripturario Sr. Amarilio de Noronha que no prosegui- - 
mento das diligencias de que está encarregado, faça o arrola-. 
mento dos salvados da explosão é incendio occorridos no eo A 
piche alfandegado da Ilha do Cajú, solicitando para isso do ads 
Sr. Guarda-mór o auxilio de que precisar e aÃ, 
cessionario a fornecer o pessoal braçal necessario para remover | 
os escombros, à procura dos mesmos salvados, . 

Os volumes que conservarem as marcas e mais caracteristicos — 
pelos quaes se possa designar os respectivos consignatarios serão | 
a estes entregues, depois do pagamento das taxas e direitos de-. 
vidos, desde que os queiram retirar dentro de curto prazo; os 
demais serão classificados para immediato leilão. — João Duarte — 
Lisbôa Serra, Inspector. 7 


ds 
a 


——— 


N. 69 — Em 4 de Março de 1925 — Rr 
Sr. Thesoureiro e ao Sr. Administrador da Mesa de Rendas - 
Alfandegada de Macahé a fiel observancia do que. À e 
circular .n. 9, de 27 de Fevereiro findo, publicada no Diario prispá a 
ficial de 1 do corrente mez e abaixo: transcripta. fone Rs 
Duarte Lisbôa Serra, Inspector, Ê e 


Cireul 9 — Ministerio da E enda — 
21 dE Fenbão de 1925. E e E Rg dans 


Tendo em vista as razões ses a rá Cam 
Commercio do Rio Grande, no Es gene A 
zembro do anno passado, e RuenCaE a qu E a 
e Mesas de Rendas são ob C 

rt aos 


as notas em ig pega per 
ar gi 


Administradores de taes 
autorizados a permittir 
alludidas. — (a)' Annibal 

N. jo = te Aa de 
Lino Barcellos passa a servir na 2º Secção, 
sentar immediatamente. — “João Duarte Lisbôa 


cado sd 
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CN. 71 — Em 4 de Março de 1925 — Convido as compa- 
ço nhias, negociantes, industriaes e demais pessoas que no decurso 
do anno proximo passado, retiraram desta repartição mercadorias 
«com abatimentos, reducções e isenções de direitos, que apre- 
“sentem ao Escripturario Sr. Geminiano Wanderley, os livros 
“da escripta especial de taes mercadorias para o devido exame. 
= O Sr. Chefe da 1º Secção providencie no sentido de não 
“ter andamento os pedidos de reducção de txaas, abatimento 
é isenção dos direitos, sem que os livros acima citados sejam 
—, entregues ao funcionario respectivo. — João Duarte Lisbôa 
— Serra, Inspector. 


a ordem da Dreictoria da Receita Publica n. 14, de 7 do cor- 
rente mez, dirigida á Alfandega da Bahia e publicada no Diario 
Official do dia seguinte. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


—e 


N. 78 — Em 10 de Março de 1925 — Para conhecimento 
dos Srs. empregados e devida observancia transcrevo, em se- 
guida a circular do Ministerio da Fazenda n. 12, de 6 deste mez, 
publicada no Diario Official do dia 8, declarando qual o favor 
de que gosam as fructas de procedencia da Republica Argentina 
no corrente exercício. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


—— 


= ; x E “Circular n. 12 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
0 N.72 — Em 4 de Março de 1925 — O 4º Escripturario | neiro, 6 de Março de 1925. 
“Armando Silva, que voltou a ter exercício nesta Alfandega, con- ; 
forme mandou a ordem da Directoria Geral do T'hesouro nu- 
“ mero 59, de hontem, deve apresentar-se na 2º Secção, onde passa 


— a servir. — João Duarte Lisbôa. Serra, Inspector. 


Tendo em vista o aviso n. C A 281/13, de 4 de Fevereiro 
ultimo, do Ministerio das Relações Exteriores, communicando 
que as fructas frescas brasileiras continuarão, durante o 
corrente exercicio de 1925, a ter entrada na Republica Ar- 
gentina livres de direitos, declaro aos Srs. Inspectores das 
Alfandegas e Administradores de Mesas de Rendas, para seu 
conhecimento e devidos fins, que fica concedido igual favor 
às fructas de procedencia daquella Republica, sujeitas apenas 
ao expediente de 2 %, de conformidade com o que dispõe o 
art, 29, do decreto n. 4.910, de 10 de Janeiro do corrente 
anno. (a) Annibal Freire da Fonseca.” 


ea at N. 73 — Em 5 de Março de 1925 — Passa a ter exer- 
od “cicio, até ulterior deliberação, na Secção dos Leilões, o 3º Es- 
cripturario Americo Joaquim de Barros. — João Duarte Lisbôa 
Serra, Inspector. 


——— 


N.79 — Em 10 de Março de 1925 — Para conhecimento dos 
'Srs. Chefe da 1º Secção e demais empregados, despachantes 
e interessados, e devida observancia, transcrevo, em seguida, a 
circular do Ministerio da Fazenda n. 11 de 5 do corrente mez, 
publicada no Diario- Official. do dia immediato, contendo: instru- 
cções para a importação e despacho de armas, munições explo- 
sivos e productos chimicos aggressivos: — João Duarte Lisbôa 
Serra, Inspector. 


— 


-N. 74 — Em 5 de Março de 1925 — Para conhecimento dos 
* Srs. empregados, e devida observancia, transcrevo, em seguida, 
so circular n. 10, de 2 do corrente mez, publicada no Diario 
fficial do dia immediato, relativa aos. favores de isenção de di- 

reitos concedidos ao sal de procedencia estrangeira. — João 
Duarte Lisbôa Serra, Inspector. Rs, 


igiroylar n, 11 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, à de Março de 1925. 


Tendo em vista o aviso-n. 19, de 29 de Janeiro ultimo, 
do Ministerio da Guerra, recommendo aos Srs. Chefes das 
repartições subordinadas a este Ministerio a fiel observancia 2 
das seguintes instrucções expedidas, por aquelle Ministerio ; 
para a importação e despacho, por via terrestre ou maritima, 
de armas, munições, explosivos e productos chimicos aggres-. 
SIvOS: 

“Instrucções para importação e despacho, por via ter- 
restre ou maritima, de armas, munições, explosivos é pro- 
ductos -chimicos aggressivos. 

Art. 1.º No territorio do Districto Federal serão encar- 
regados do serviço de fiscalização da importação é despacho 
de armas, munições. explosivos e productos chimicos ag- 
gressivos, officiaes da Directoria do Material Bellico, desi- 
gnados pelo respectivo Director. Nos Estados, os respectivos 
commandantes da região (ou circumseripção) militar desi- 
gnarão officiaes que lhes estejam subordinados, em prin- 
cipio, os do Serviço de Material Bellico. 


Paragrapho unico. Os officiaes designados para essa fis- 
calização zelarão para que o serviço seja executado com a 
maxima exacção, dando rigoroso cumprimento ao estabele- 
cido nestas instrucções e ficando unicos responsaveis por k 
qualquer burla ou fraude que se venha a descobrir na exe- o 
cução do serviço. é : 

Art. 2.º O importador ou interessado fica obrigado a 
apresentar à Directoria do Material Bellico ou ao commando 
da região (ou cireumscripção) militar um requerimento so- 
licitando o exame das armas, munições, explosivos, etc. 
contidos nos volumes recebidos. Desse requerimento deverão 
constar a procedencia, qualidade, quantidade e destino da 
mercadoria, marca e numeros dos volumes, nome do vapor 
em que esses vieram e local, armazem ou estação a que se 
acham recolhidos. ? 

Art, 3.º O Director do material bellico ou commandante 
“da região (ou circumscripção) militar designará no proprio 
requerimento um official para proceder ao exame requerido. 

Art. 4.º O official designado fará o exame com possivel 
brevidade e sciência do Inspector da Alfandega ou autoridade 
aduaneira do local,' marcando dia e hora para que a parte 
interessada possa estar presente. 

Art. 5.º Feito esse exame, para o qual é obrigatoria a 
- presença do interessado ou de seu preposto, o mesmo official ro: 
consignará no proprio requerimento o respectivo resultado. Hi 

$ 1.º No caso de não haver inconveniente na importação, E, 
escreverá o seguinte: “Pódem ser desembaraçadas as armas, 


“ Circular n. 10 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, | 
“de Março de 1925. ; 


ttendendo ás reclamações apresentadas a este Ministerio . 
varias firmas importadoras, quanto à restricção esta- 
elecida pela circular n, 1, de 10 de Jáneiro ultimo, para o 
; despacho -do' sal com os favores de isenção, visto como a 
importação de tal genero se realizou com fundamento nos 

vores assegurados pelo decreto n. 16.655, de 5 de Novembro 
de 1924, recommendo aos Srs. Inspectores das Alfandegas 
1e, observadas as condições prescriptas pelo decreto nu- 
- mero 16.633, de 11 de Outubro de 1924, e feita pelo impor- 
- tador à prova de que o sal em despacho foi adquirido ante- 
- riormente 4 publicação do decreto n. 16.702, de 5 de De- 
zembro de 1924, permittam seu desembaraço de conformidade 

com.o referido decreto n. 16.655. (a) Annibal Freire da Fon- 


0 N.75 — Em 9 de Março de 1925 — Passam a ter exercicio 
até ulterior deliberação, nos pontos abaixo indicados, os seguintes 
“funccionarios : Na 


CONFERENCIA INTERNA 


Armazem Externo C e Deposito de Materiaes Pesados — 


| sé Pinto Montenegro. 
»  TRAPICHE MERCURIO 


José Thomaz Carneiro da Cunha. — João Duarte Lisbôa 


Março de 1925 — Declaro aos Srs. Chefe 
la-mór que o sello a cobrar nos passes ou 
a concedidos aos navios de passageiros ou de 

as regulares de navegação entre os portos 
do da Republica c gozam de regalias de pa- 
da tabella B, $ 3º, n. 2 do regulamento nu- 
Setembro de 1920, como acaba de explicar 


Março 1925 


70 Sabbado, 14 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


— mma e eee ma mm O DO 0 O 


munições, etc. contidas nos volumes constantes deste re- 
querimento”, datando e assignando em seguida. Isso feito, 
entregará immediatamente o requerimento à parte, que o 


apresentará á Alfandega ou repartição competente, para o 
conveniente destino. 

& 2.º No caso, porém, 
embaraço da alludida mercadoria, 
formará no requerimento e O entregará á propria Directoria 
do Material Bellico ou ao commandante da região (ou cir- 
cumserição) militar, que communicaráã à Inspectoria da Al- 
fandega ou autoridade aduaneira do local, afim de nao terem 
sahida os volumes em questão. Terminado o prazo legal 
para a estadia dos referidos volumes no armazem da Alfan- 
dega, por não terem sido reexportados, o Inspector dessa ou 
a competente autoridade aduaneira communicará à Directo- 
ria ou á região (ou circumscripção) militar, afim de serem 
os mesmos requisitados para or ser dado o destino que 
fôr julgado conveniente. 

Art. 6º Os pedidos de despacho, de armas € munições 
pelas estradas de ferro existentes no paiz serão feitos ao 
Director do Material Bellico ou ao commandante da região, 
de conformidade com o que estabelece o art. 2º das presentes 
instrueções. 

Art, 7º O peticionario deverá declarar em seu requeri- 
mento a qualidade e destino da mercadoria, marca e numeros 
dos volumes, a estação de embarque e de desembarque. 


Art. 8.º Obtida a devida licença para o despacho do. ma- 
terial, o official encarregado desse serviço de fiscalização 
porá um carimbo especial e sua assignatura na via do des- 
pacho da estrada, que lhe fôr presente pela parte ou Te- 


mettente. 


Art. 9.º O destinatario, ou quem suas vezes fizer, desde 
que se apresente com O conhecimento assim legalizado, po- 
derá retirar da estrada ou redespachar os volumes a que O 
mesmo se referir, satisfeitas, é claro, as demais exigencias 
da empreza. 

Paragrapho unico. No caso de transporte de armas, mu- 
nições, etc., em quantidade, a falta desse conhecimento obrigu 
às medidas determinadas nos arts. 6º a 8º das presentes 
instrucções, para poder a mercadoria ser retirada da estrada 
e redespachada, 


Art. 10, No interesse dos importadores ou das partes, é 
de toda conveniencia, que, antes de realizarem suas compras, 
requeiram ao Ministerio da Guerra, pedindo informar-lhes 
si podem introduzir no paiz as armas, munições, explosivos, 


etc. que pretendem adquirir. 

Paragrapho unico. O despacho favoravel que taeés requeri- 
mentos ataso obtenham não dispensa, - posteriormente, as 
providencias de que tratam os citados arts, 2º, 3º, 4º e 5º, 
acima. 


Art. 11. De um modo geral, é prohibido o despacho: 


a) das armas e petrechos de guerra similares ás que 
estiverem em serviço nas forças armadas do paiz e de todas 
as que não se enquadrarem nas disposições restrictivas das 
presentes instrucções ; 

b) das partes metallicas fundamentaes das armas e mu- 
nições, cuja importação seja prohibida. pelas presentes ins- 
trucções; 

c) de partes metallicas (tubos reductores) que possam 
ser empregadas em armas de importação permittida, au- 
gmentando-lhes grandemente o poder mortifero; 

d) das armas de ar comprimido; 

e) dos “Silencer Maxim? ou de outros dispositivos se- 
melhantes que se collocam nas armas de fogo para amortecer 
o estampido do tiro; 

f) de fuzis-metralhadoras e canhões; 

9) dos projectis para as armas citadas na aliena ante- 
rior, e bem assim de bombas e granadas de mão. 


Art. 12. Pódem ser despachadas livremente, depois de 
satisfeito o processo estabelecido nos arts. 2º a 8º; 


Espingardas, rifles, fuzis e mosquetões e todas as armas 
dessas classes: 

a) não raiadas, 
«ue sejam o calibre, systema € modelo, 
com chumbo de caça; 

b) raiadas ou não, quaesquer que sejam o systema e 
modelo, até o calibre maximo de onze millimetros e dezesete 
(quarenta e quatro), nao podendo taes armas ter alça de 
mira com graduação superior a quinhentos metros. 


de não poder ser permittido o des- 
o mesmo official isso in- 


ou vulgarmente-de cano liso, quaesquer 
destinadas ao tiro, 


Revolvers, pistolas e garruchas e todas as armas dessas 
classes; 


quaesquer que 
maximo de nove millimetros e 
oito), cujos canos não tenham 
trinta centimetros. 

Cartuchos, balas de chumbo e escumilha; 


a) os cartuchos com projecetil massiço de chumbo, sem 
camisa, desde que não apresente solução de continuidade e 


sejam o systema e modelo até o calibre 
sessenta e cinco (trinta e 
comprimentos maiores de 


“territorio nacional onde se suspeitem taes mo 


PR | 
es às tes i = 
eções, ficam os contrayentores sujeitos às penalidades da Jei, 


não seja provido de qualquer artificio ou dispositivo vi- 
sando provocar explosão, incendio, etc.; 

b) os cartuchos com projectil encamisado, desde que a 
camisa seja completa, não se tolerando que apresente so- 
lução de continuidade e que seja provido de qualquer arti- 
fício ou dispositivo capaz de provocar incendio, explosão, ete.; 
E). 08 cartuchos (para espingardas, carabinas, rifle - 
zis e mosquetões) cujas balas, observadas as pele 
aaa raça aeb, não tenham velocidade inicial e energia 
na boeca do cano) superiores, respectivam 
e 100 kilogrammas; FE mento A 

d) os cartuchos (para revolvers, pistolas e 

arruc 
cujas balas, observadas as prescripções das Ae e pra 


tenham velocidade inicial e energia (na boccea do cano); 


superiores, respectivamente, a 200 metros e 25 kilogrammas; 


e) os cartuchos denominados de caça, para espingardas 
de todas as classes, quaesquer que sejam os seus calibres, e 
os das balas de chumbo que conteem; 


1) as balas de chumbo espheri 
diametro; phericas, qualquer que seja 0 


9) a escomilha; 


Explosivos (polvoras, fulminatos, dynamites, chedi 
tardos, etce.), só quando se destinem a fins a Dertcoçs Er 


PRODUCTOS CHIMICOS AGGRESSIVOS 


Art. 13. Nenhum producto chimico, industrial o 
maceutico, constante das tabeljas da Directoria o Mara 
Bellico e considerado “producto chímico aggressivo”, pod 
ser retirado das Alfandegas ou despachado nas estradas de 
ferro sem prévia autorização do inisterio da Guerra, fa- 
cultada por intermedio dos orgãos referidos no art. 1º das 
presentes imstrucções. 


Art. 14. Estas exigencias não excluem as estabele 
pole regulamento do a e Nacional de EP ra 
cu 
Art, 15. Todo aquelle que negociar com substancias chi- 
micas de possivel emprego immediato como producto a 
gressivo, constante da tabella organizada pela Directoria do 
Material Bellico, é obrigado a enviar mensalmente a esta re- 
partição, directamente ou por intermedio dos commandantes 
de regiões ou circumscripções militares, um mappa da quan- 
tidade de taes substancias que tiver em stock, e bem assim 
da que tiver vendido, com indicações do nome e endereço 
dos compradores e data em que se effectuaram as vendas. 


Art. 16. Os industrines que utilizarem em suas fabri- 
cações quaesquer das substancias consideradas productos 
chimicos aggressivos, deverão communicar mensalmente á 
Directoria do Material Bellico, directamente ou r inter- 
medio dos commandantes de regiões e circumscripções 
litares, a quantidade adquirida na praça ou importada, a 


data em que entraram em seus esta elecimentos e as exis-. 


tencias das mesmas nos dias em que fizerem suas commu- 
nicações, 

Art, 17. No que disser respeito a taes substancias, devem 
os interessados proceder de accôrdo com os arts. 245º, 69, 
7º, 8º, 9º e 10 ; 

Art. 18. A Directoria do Material Bellico organizará as 
tabellas de que tratam os arts. 13 e 15, providenciando no 
sentido de serem publicadas no Diario Official para conhe- 
cimento dos interessados. 


DISPOSIÇÕES GERÁES E TRANSITORIAS 


Art. 19. Em dadas cireumstancias, a juizo do Governo, 
as armas, munições, explosivos e productos chimicos cuja 
introdueção no paiz se autorize, poderão ser recolhidos a 
depositos, designados pelo Ministerio da Guerra, continuando 
a pertencer aos respectivos donos ou proprietarios. 


$ 1.º Dahi só pódem ser retirados por ordem do Ministro 
da Guerra, dada em requerimento que para este fim lhe 
dirigirá a parte. , 

$ 2.º Esse requerimento, uma vez com o Ei per minis- 
terial, será encaminhado do encarregado do eposito, que 
depois de lhe dar cumprimento o enviará à Directo do 
Material Bellico. 


Art. 20. As mercadorias (armas, munições e explosivos) 
que já estiverem nos portos € aquellas que já verem 
embarcado, ficam sujeitas ao- regimen das disposições an- 
teriores que regulavam o assumpto. 


Art. 21. Na previsão de acontecimentos anormães que at- 
tentem contra a ordem e segurança publicas, o Governo pro 
videnciará no sentido de impedir a importação dos Pe 
de que tratam as presentes instrucções. 

Paragrapho unico. Em identicas cireumstancias não serão 
permittidos despachos dessas mercadorias, para pontos do 

movimentos 


Art, 22, Verificadas contravem 
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“Art. 23. Quando se tratar de cartuchos pouco conhecidos, 

- deve o requerimento em que se solicita o seu livre despacho, 

“ser instruido com os dados balisticos referentes a peso, ve- 

“Jocidade e energia da bala, fornecidos pelo estabelecimento 
- «onde provieram ou onde foram fabricados. 


Art. 24 Quando, para perfeito esclarecimento das peti- 
- ções, a Directoria do Material Bellico julgar necessario pro- 
- ceder a experiencias balisticas, devem as partes fornecer o 
— material exigido por essa repartição, sendo-as armas, logo 
— após os ensaios, restituidas aos respectivos donos, correndo 
“todas as despesas por conta dos peticionarios. 


Art, 25. Para poder negociar nestes mencionados artigos, 
- é indispensavel que os commerciantes se sujeitem a todas as 
disposições das presentes instrucções, clausula esta que deve 
constar das respectivas licenças, 


DISPOSIÇÃO FINAL 


Art. 26. Revogam-se as disposições em contrario. 


a Rio de Janeiro, 28 de Janeiro de 1925. — Seteihbrino de 
— Carvalho. — Annibal Freire da Fonseca.” 


N. 80 — Em 12 de Março de 1925 — Passam a ter exer- 
| cicio, até ulterior deliberação, nos pontos abaixo indicados, os 
— Seguintes funccionarios : 
Armazem 4 de Cabotagem, o 2º Escripturario Isaias de Oli- 
veira. 
2* Secção, o 4º Escripturario Oswaldo Ascanio de Souza 
Lemos. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 81 — Em 13 de Março de 1925 — Tendo a firma Bellin- 
grodt & €., entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com 
Er importancia de 3:0008000, conforme se evidencia da guia 
— Junta sob n. 27.451, relativa à acquisição, na Mesa de Rendas 
Alfandegada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, 
da taxa de 30 réis, destinadas à sellagem do phosphoro produzido 
“em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador 
“da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas 
estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 82 — Em 13 de Março de 1925 — Tendo a firma Bellin- 
grodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com 
- a importancia de 3:0008000, “conforme se evidencia da guia 

“junta sob n. 26.895, relativa à acquisição, na Mesa de Rendas 


em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador 
E) da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas 
e estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 8 — Em 13 de Março de 1925 — O 4º Escripturario 
Ataliba Galvão, que estava servindo na Delegacia do Imposto 
"sobre a Renda e que foi mandado voltar a ter exercício nesta 

* Alfandega, conforme a ordem da Drectoria Geral do Thesouro 

“ n. 68, de 9 do corrente mez, apresentou-se hoje com o officio 

daquella Delegacia de hontem datado e passa a servir na 
— 2º Secção. — João Duarte: Lisbôa Serra, Inspector. 


o 


N. 84 — Em 14 de Março de 1925 — Attendendo ao que 


requereu o guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, An- 
ç ; “gelo Garcia Rodrigues, concedo-lhe 30 dias de licença, para 


+ 


“COMMISSAO DA TARIFA 
DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE 1924 
ES Dia 2 
O o LO Sr Beraiuo do Carvalho 


deu que se tratava de papelão de amiantho. 
on Srei - 
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- tratamento de saude. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 
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Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 617, como papelão de amiantho,. 
da taxa de 500 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 960 — H. Friedrich despachou arseniato de cobre im- 
puro, para matar bichos, da taxa de 400 réis por kilogr. O 
Conferente Sr. Fernandes da Silva entendeu que se tratava 
de preparado para matar, ou destruir insectos. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a 
mercadoria em apreço (Cuprex-Insecticida) no art. 1.068. 
como preparado para matar insectos, da taxa de 28 por 
kilogramma, 


O Sr. Inspector assim resolveu. 


SN. 961 — Vicente Lucas, não concordando com à elas- 
sificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, à 
mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa, 

Esta, foi de parecer que, por se tratar de roupas com 
muito uso, devia ás mesmas ser attribuido o valor de 5$ 
para pagamento de 50 % desse valor. 


O Sr. Inspector homologou este parecer, 


N. 962 = Hugo Molinari despachou 300 caixinhas com 
especialidades pharmaceuticas, para distribuição gratuita aos 
Srs. medicos. O Conferente Sr. Solon de Mello, verificando a 
especialidade denominada “Oleo-bi-Roche” entendeu que a 
mesma estava sujeita ao sello sanitario. 

Ouvida a Commissão da. Tarifa, esta, foi de parecer que, 
dada a natureza das mercadorias em causa, deviam as mes- 
mas pagar imposto sanitario. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 963 — Montenegro & Korb despacharam trapos de 
linho (aniagem usada). O Conferente Sr. Lennhoff-Britto 
impugnou, representando a respeito. Ê 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, attendendo ao facto 
de não estarem os saccos que lhe foram presentes, rotos, 
remendados ou sem Jettreiros, foi de parecer que todos os 
que estivessem em taes condições deviam pagar direitos. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer. 


N. 964 — A, Rebello Valente & C. despacharam soda 
caustica, da taxa de 60 réis por kilogr. O Sr. Balthazar de 
Almeida impugnou. 

Ouvida a Commissão da, Tarifa, esta, à vista do laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses, que declarou se tratar 
de um “producto complexo, cuja analyse revelou a exis- 
tencia de soda caustica em grande proporção e fragmentos 
de ferro metallico”, classificou a mercadoria em apreço 
(Drano-Abre-Desentoque) no art. 274, como soda caustica, 
da taxa de 60 réis por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 965 — A Tecelagem de Seda Italo-Brasileira despacho 
fio de seda para tecelagem, da taxa de 5% por kilogr. Por 
occasião da conferencia de sahida, a parte, entendendo que 
se tratava de seda em rama, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. 

“Esta, em face do laudo do Laboratorio Nacional de Ana- 
lyses, classificou a mercadoria em apreço no art. 568, como 
seda em rama, da taxa de 28600 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 966 — CG. Jardim & C. despacharam tecido não espe- 
cificado de seda e metal ordinario, proprio para vestes sa- 
cerdotaes. O Conferente Sr. Dr. Sá e Souza entendeu que o 
referido tecido estava sujeito á taxa de 445800 por kilo- 
gramma, SA 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 595, combinado com a regra 2º, 
do art. 12 das Preliminares, como tecido de seda, tendo na 


“trama e na urdidura fios visiveis de outra materia, sujeito à 


taxa de 444800 por kilogramma. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 967 — A Commissaria Fluminense Limitada despa- 
chou tinta preparada a oleo, sem resina, para pintura de 
casas, da taxa de 100 réis por kilogr. O Conferente Sr, Julio 
de Miranda entendeu que se tratava de tinta a oleo, com 
resina. Ra 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 173, como tinta preparada a oleo, 
com resina, da taxa de 500 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 968 — Abilio Areas & C. despacharam tornos de ferro 
para ferreiro, da taxa de 300 réis por kilogr. O Conferente 
Sr. Costa Junior entendeu que se tratava de utensilios ma- 
nuaes, 
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Quvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 1.025, como utensílios manuaes, 


da taxa de 600 réis por kilogramma, 
Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 969 — Arp & €. despacharam ferramentas não clas- 
sificadas, para artes € offícios, manuaes, da taxa de 600 
) Conferente Sr. Enéas Valle entendeu que 


réis por kilogr. € en 
se Ea de niveis de bolha de ar, do art. 855 e taxa de 


78 por duzia. pr , 
Quvida a Commissão da Tarifa, esta, de accórdo com 


anteriores decisões, classificou a mercadoria em apreço no 
art. 1.025, como utensílios manuaes, da taxa de 600 réis por 
kilogramma. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 970 — Ferreira Souto & €., não concordando com à 
classificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, 
a calçado nacional e usado, que receberam, pediram fosse 
ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer que 0 calcado em apreço, attendendo 
ao seu estado, não tinha valor mercantil. 


O Sr, Inspector homologou este parecer. 


N. 971 — Carmela T. Costabile, não concordando com A 
classificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, 
a mercadorias que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. E 

Esta, arbitrou para os dous anneis com diamantes, O 
valor de 505, afim de pagar 15 % desse valor, no art. 666; 
arbitrou para o objecto de madeira, o valor de 5%, para pa- 
gamento de 50 % desse valor; as correntes, deviam pagar 
400 réis por gramma, como ouro em obras de ourives da- 
quelle art. 666; o relogio, devia pagar 4% no art. 801; os 
bonbons, deviam pagar 38 por kilogr, no art. 1.041. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 972 — A, S. Reis, não concordando com a classifi- 
cação exigida, no Armazem das Encommendas Postaes, á 
mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 595, 
combinado com a regra 9» das Preliminares, como tecido de 
seda, tendo em um dos sentidos, fios visiveis de outra ma- 
teria, da taxa de 448800 por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 973 — Costa Pereira & C. despacharam tecido de al- 
odão felpudo, da taxa de 28400 por kilogr. O Conferente 
Sr. Julio de Miranda entendeu que se tratava de tecido de 
algodão lavrado. 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 473, como tecido de algodão la- 
vrado, estampado, devendo pagar segundo seu peso por metro 
quadrado. 

Assim decidiu o Sr. Inspector. 


DESPACHOS DO MEZ DE AGOSTO DE 1924 
Dia 9 


Ns. 974 e 975 — Chame & Irmãos despacharam pentes de 
celluloide, da taxa de 45 por kilogr. O Conferente Sr. Solon 
de Mello entendeu que se tratava de adereço de celluloide: 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria em apreço no art. 1.033, como ade- 
reços de celluloide, da taxa de 105 por kilogr., parecendo aos 
Srs. Paula e Silva e Soares do Lago ey se tratava de mer- 
cadoria semelhante aos pentes de celluloide, do mesmo ar- 
tigo 1.033 e taxa de 45 por kKilogramma. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 976 — David Bogossian & Irmãos despacharam pentes 
de celluloide, da taxa de 45 por kilogr. O Conferente Sr. So- 
Jon de Mello entendeu que se tratava de adereços de cel- 
luloide. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria em apreço, como adereços de cellu- 
loide, do art. 1.033 e taxa de 10% por kilogr., opinando os 
Srs. Paula e Silva e Soares do Lago pela classificação da 
mercadoria, como semelhante aos pentes de celluloide, da 
taxa de 48 por kilogramma. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 977 -— Jove & Rodrigues submetteram à despacho aros 
de ferro revestidos de borracha massiça, para auto-caminhão, 
sujeitos ao pagamento de 5 % ad valorem. O Conferente 
interno Sr. Mario Guaraná entendeu que se tratava de rodas 
de borracha para automoveis de passageiros, sujeitas ao pa- 
gamento de 15 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como aros de ferro revestidos de borracha 
massiça para rodas de automoveis de carga, devendo pagar 
15 % ad valorem. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 
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N. 978 — Armando Busseti despachou utensil Y 
classificados para machinas, da taxa pó 300 rage do 
O Conferente Sr. Curvello de Mendonça, verificando mancaes 
sam rolamentos, gr ge a tratava de um todo su- 
jeito ao pagamento de 15 9 
ei iransmissão, o valorem, como apparelhos 
q uvida a Commissão da Tarifa, esta, opinou pel 
sificação da parte da mercadoria Pomar os > = Seios se 
mentos de espheras, como utensilios para machinas, do ar- 
tigo 1.025 e taxa de 300 réis por kilogr., e o restante, como 
pirar fre para transmissão, sujeitos ao pagamento de 15 % 
ad valorem. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N. 979 — Steinberg & €C. submetteram a despacho acces- 
sorios para automoveis. O Conferente interno Sr. Ewerton 
de Almeida entendeu que se tratava de apparelhos physicos 
po classificados, sujeitos ao pagamento de 15 % ad va- 
orem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do modo 
por que se apresentavam os objectos em causa, demonstrando 
ser seu uso exclusivo em automoveis, opinou pela respeetiva 
classificação, como accessorios desses vehiculos, sujeitos ao 
pagamento de 5 % ad valorem, 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 980 — O Conferente Sr, Camillo de Hollanda, tendo 
duvida quanto á classificação de mercadoria despachada pela 
nota n. 37.827, de Abril ultimo, como soda impura, consultou 
a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a 
mercadoria em apreço no art. 205, como carbonato de 
impuro, da taxa de 100 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 98% — Luiz Marie & C. tendo duvida quanto á elas- 
sificação de mercadoria denominada “Treparsol”, para a 
asa foi permittido exame prévio, pediram fosse ouvida a 
'ommissão da Tarifa. 

Esta, em face do laudo do Laboratorio Nacional de Ana- 
lyses, classificou-a no art. 280, como comprimidos, da taxa 
de 408 por kilogramma. 


Assim pareceu tambem ao Sr. Inspector. 


N, 982 — Carraresi & C. despacharam essencia artifi- 
cial. O Sr. Bernardino de Carvalho entendeu que se tratava 
de producto chimico não classificado. 


Laboratorio Nacional de Analyses, declarou se tratar 
de uma “essencia artificial, contendo alcool amylico, ser 
nociva á saúde e impropria para fins alimenticios; podendo 
entretanto, ter applicação na industria do sabão, U- 
maria, etc.” e dos dizeres dos rotulos que acompan vam 


a respectiva importação só devia ser permittida feita a prova 
do emprego a que a mesma se destinava, 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 983 — H. Reichers, não concordando com O valor de 
9808, arbitrado no Armazem das Encommendas Postaes, para 
30 duzias de fitas para machinas de escrever de fabricação 
e jo que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão 

arita. 

Esta, tendo em vista valores constantes de facturas con- 
sulares recentemente recebidas para mercadoria identica, 
da mesma procedencia (Allemanha), foi de parecer que devia 
applicar-se no caso, O valor de 88 por duzia de fitas. 


O Sr. Inspector-homologou este parecer. 


N. 984 — Edward Ashworth & €C. despacharam fio de al- 
godão crú, simples, para aca da taxa de réis por 
kilogr, O Conferente Sr. Mendes Pereiro entendeu que se 
tratava de fio tinto. 

QOuvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista de- 
cisões anteriores, baseadas em julgados do Thesouro, consi- 
derou como tinto, de algodão, do art. 497, o fio para tece- 
lagem em apreco. 

O Sr. Inspector concordou. 


jecções medicinaes de ço me qualidade e solução medi- 
cinal. O Conferente interno Sr. Mario Guaraná entendeu que 


se tratava de sôros therapeuticos. 

OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a 
cadoria representada pela amostra n. 1, como gottas medi- 
cinaes, do art. 24 e taxa de 4% por sua e a representa 
pela amostra nm. 2, como injecções medicinaes, do art, 249 
e taxa de 35200 por kilogramma. 


O Sr, Inspector esteve de accôrdo. 


N. 986 — Manoel Garcia & €. despacharam terre as 
manuaes, da taxa de 600 réis por kilogr. O Sr. Wal r 
de Andrade entendeu que se 
cada no art. 881. 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do laudo do: 


os envoltorios da mercadoria em apreço, foi de parêcer que | 


N. 985 — Sallorenzo & Scala submetteram a des cho in- ú 


tratava de mercadoria elassifi= | 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
E) «<adoria em apreço no art. 881, como instrumentos não espe- 
* eificados, para arrancar dentes, da taxa de 18200 por unidade. 


o Sr. Inspector concordou. 


N. 987 — A Companhia Cervejaria Brahma submetteu a 
“despacho apparelhos physicos não classificados, sujeitos ao 
— pagamento. de 15 % ad valorem. O Conferente interno Se- 
- nhor Pamplona .Machado entendeu que a referida merca- 
“doria estava bem despachada, retirados os manometros que 
“considerou sujeitos à taxa de 58 por unidade. 

— OQuvida a' Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com re- 
- cente decisão desta Alfandega, classificou a mercadoria em 
- causa (inclusive a parte de metal), como manometros, do 
art. 849 e taxa de 5$ por unidade. 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


Roo N. 988 — Knud Vils despachou apparelhos physicos não 
— classificados. O Conferente Sr. Camillo de Hollanda, verifi- 
cando campainhas electricas e caixas de madeira para si- 
“ gnaes, considerou essas, partes integrantes daquellas. 

Ea Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
— a- mercadoria representada pela amostra que lhe foi pre- 
“sente, devia ser classificada como objectos electricos, do ar- 
“ tigo 875. sujeitos ao pagamento de 15 % ad valorem. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 989 — A Companhia Commercial e Maritima submetteu 
a despacho accessorios para automoveis, sujeitos ao paga- 
“ mento de 5 % ad valorem. O Conferente interno Sr. Ewerton 
de Almeida entendeu que se tratava de objecto physico. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 


“jeitos ao pagamento de 15 % ad valorem. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


2 N. 990 — Gustavo Merker, tendo duvida quanto á clas- 
sificação de mercadoria denominada “Lincrusta”, para a 
“qual foi permittido exame prévio, pediu fosse ouvida a 
* Commissão da Tarifa. ; 

— Esta, classificou-a no art. 615, como obras de papelão ou 
gr não classificadas, sujeitas ao pagamento de 50 % 


“valorem. . À 
- O Sr. Inspector concordou. 


“991 — Araujo Freitas & C. despacharam sabonetes 
dicinaes simples. O Conferente Sr. Paula e Silva entendeu 
e se tratava de perfumaria. as 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 

ia em apreço no art. 164, como perfumaria, da taxa de 
por kilogramma. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 992 — José Constante & C. despacharam isoladores 
porcellana sem preparo de cobre, para installação ele- 
a, da taxa de 500 réis por kilogr. O Conhferente Sr. Cur- 
lo de Mendonça entendeu que se tratava de peças de louça 
da taxa de 600 réis por kilogramma, 
, “ Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
—* ecadoria em apreço no art. 649, como peças de louça, para 
nstallação electrica, da taxa de 500 réis por kilogramma, 


- Assim decidiu o Sr. Inspector. . 


— N. 993 — Rosita Keipe, não concordando com a classifi- 
cação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, a mer- 
cadorias que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 


rifa. 
Esta, classificou a parte da mercadoria representada por 
m vestido e um casaco de tecido de lã, como roupa feita 
não especificada, do art. 520 e taxa de 245 por kilogr.; o 
ido de seda enfeitado, para pagamento de 60 % ad va- 
rem, na base de 1508 por kilogr, e a blusa de tecido de 


“de 48400 por kilogramma. 
* O Sr. Inspector concordou, 


-  N.99 — Danilo Viggiani, não concordando com a elassi- 
icação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, a 
a! adorias. que recebeu; pediu fosse ouvida a Commissão 
rifa. : - À y 
por sua maioria, considerou a amostra n. 1, renda 
ão, do art, 468 e taxa de 205 por kilogr. e a amostra 
Á mo renda de seda, do art. 592 e taxa de 725 por ki- 
RE Li Fraga considerou, quer uma quer outra, 
ia omissa, sujeita ao pagamento de 50 % ad va- 


Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


5 — Richard Whichello & C., tendo duvida quanto 
[ de mercadoria para a qual foi concedido 
évio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 
“por sua maioria, classificou-a no art. 570, como 
o para tecelagem, - em carreteis, de madeira, da 
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Ro de 28600 bor kilogr., parecendo aos Srs. Loureiro Fraga 
E ADE da Silva que se tratava desse fio em bobinas 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 996 — Geo Bryers & C. desp: i à 

a ; ã ver: « despacharam tecido de algodão 

er de mais de 40 até 49 grammas por metro RE pera (0) 

Ersirrente o e e Silva classificou o referido tecido 

into, ilso, da base de 10x10, da t: b ilo- 

eba ; » da taxa de 2$ por Kilo 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, d i 

k acl ssã a Tarifa, esta, de accôrdo com di- 

versas decisões do Thesouro, considerou o tecido em apreço 
bem elassificado pelo Conferente do despacho, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 997 — The Gourock Ropework Export Cº, Limited 
despachou lona a Aigorião, O Conferente Sr. Lennhoff-Britto 
ciassilicou u referida mercadoria como tecido de algodã 
tinto, da base de 10x10. A 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço bem classificada pelo Sr. Conferente. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


; N. 998 — Edward Ashworth & C., tendo duvida quanto 
á classificação de mercadoria para a qual foi permittido 
E prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Ta- 
rifa. ' 

Esta, classificou-a no art. 473, como tecido de algodão 
lavrado. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N. 999 — 4 Companhia United Shoe Machinery do Brasil 
despachou tinta preparada a agua. O Conferente Sr. Julio 
Ep ainda entendeu que se tratava de verniz não especifi- 
cado. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
parecer do Laboratorio Nacional de Analyses e a decisão 
desta Alfandega n. 570, de 10 de Maio ultimo, considerou a 
mercadoria em apreço verniz não especificado, do art. 175 e 
taxa de 18 por kilogramma, 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.000 — Pedro Pereira & C. despacharam alvaiade de 
zinco, da taxa de 100 réis por kilogr. O Sr. Costa Junior en- 
tendeu que sc tratava de carbonato de zinco, da taxa de 200 
réis por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 205, como carbonato de calcio, 
da taxa de 100 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
Dia 16 


N. 1.001 — Berg Schlinklert & €. despacharam verde de 
qualquer qualidade, da taxa de 400 réis por kilogr. O Con- 
ferente Sr. Curvello de Mendonça impugnou. 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a mercadoria 
em apreço no art. 139, como azul ultramar, da taxa de 800 
réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.002 — Rodrigues de Almeida & C. despacharam ap- 
parelhos de cobre prateado. O Conferente Sr. Julio de Mi- 
randa, por declarar a respectiva factura consular, — cestas 
prateadas (nickel) — considerou-as sujeitas ao pagamento 
de 50 % ad valorem. 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a 
mercadoria em apreço uma liga de cobre e nickel, prateada, 
predominando o primeiro, no art. 671, como baixella de cobre, 
prateada, da taxa de 8$ por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 1.003 — A Companhia Gillette Safety Razor do Brazil 
despachou navalhas Gillette, da taxa de 125 por duzia, O Con- 
ferente Sr, Paula e Silva, verificando que a referida merca- 
doria vinha acondicionada em caixinhas de metal, consi- 
derou estas, sujeitas à taxa de 85 por kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
a mercadoria em apreço, devia ser classificada como baixellas 
de cobre, douradas, do art. 671 e taxa de 85 por kilogramma. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 1.004 — John Jurgens & €, submetteram a despacho 
productos chimicos não classificados. O Conferente interno 
Sr. Pulcherio entendeu que se tratava de alisarina em massa, 
sujeita so pagamento de 13800 por kilogramma. ; 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista -o 


E 
” 
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Onvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua m 
considerou a mercadoria em apreço, attendendo á s T 
tnreza e applicação, objecto physico, sujeito ao pagamen 
de 15 % ud valorem, parecendo aos Srs. Paula e Sil 
Soares do Lago € Fernandes da Silva que, à vista do qu 
respeito informaram dous technicos, devia ser feita a. 
pectiva classificação como machina operatriz.. h Í 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. = 


laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a 
mercadoria em apreço no art. 146, como côres de anilina, 
da taxa de 2$ por kilogramma. l 

O Sr. Inspector esteve de acecôrdo. 


N. 1.005 — Davidson, Pullen & C. despacharam 1.000 sac- 
cos contendo barrilha do commercio. O Sr. Mario Cardoso 
entendeu que Os referidos envoltorios estavam sujeitos a 
direitos, independentes dos das mercadorias que encerravam, 
de accôrdo com O paragrapho unico do art. 27 das Prelimi- 


ares. 

A Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, pelo facto de se 
tratar de saccos com Jettreiros e unico envoltorio, foi de 
parecer que os mesmos não estavam sujeitos a pagamento 
de direitos. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 1.006 — Eric. W. White & GC. submetteram a despacho 
reparados para limpar metaes, da taxa de 500 réis por 
EilogE. e soldas chimicas granuladas e em fio com base de 
liga de cobre, para pagamento de 200 réis por kilogr. 0) 
Conferente interno Sr. Pulcherio entendeu que as referidas 
mercadorias estavam sujeitas ao pagamento de 50 % ad 
valorem. da 
Quvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria representada pela amostra n. 1, como fio de cobre, 
do art. 688 e taxa de 400 réis por kilogr.; as amostras ns. 2 
e 3 (castobor e castolot), como mercadorias omissas, de- 
vendo pagar 50 % ad valorem. : 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.014 — Moreira, Macedo & C, despacharam p el. 
tado para embrulho. O Sr. Costa Junior pda 
tratava de papel de seda. : : 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua ma 
classificou a mercadoria em causa, como papel de seda, 
art. 612 e taxa de 600 réis por kilogr., parecendo aos o 
nhores Loureiro Fraga e Dr. Misael Penna que se tratava 
de papel estampado para embrulho, do mesmo artigo e taxa 
de 500 réis por kilogramma. Es 


O Sr. Inspector resolveu de aceôrdo com a maioria. | 


ço 


a) 

N. 1.015 — Fonseca, Almeida & €. despacharam terra de 
porcellana ou kaolin, da taxa de 100 réis por kilogr, O PR 
Sr. Waldemar de Andrade verificando uma subtancia ter- 
rosa, contendo argila e pós de sapatos, impugnou e repre- 
sentou a respeito. . < 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, a 
classificou a mercadoria em apreço no art, 165, como pós. à 
de sapatos, da taxa de 100 réis por kilogr., parecendo ao ! 
Sr. Loureiro Fraga que se tratava de terras não especi- vo 
ficadas, do art. 624, devendo pagar 15 % ad valorem. 45 7 DR 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, à Su 


N. 1.007 — Oliveira Andrade & C. despacharam giz em pó, 
da taxa de 60 réis por kilogr. O Conferente Sr. Lennhoff- 


Fra N. 1.016 — Silva Araujo & C. despacharam rolhas de" Ca 
ação entendeu que se tratava de carbonato de calcio im eat no AE da La Pr rr é ve “ROÇA 
Quvida a Commissão da Tarifa, esta, á vista do laudo do-| Sr. Dr, Barral entendbiu"quenas tratava de obras de fio de 
Laboratorio Nacional de Analyses, considerou à mercadoria ns és ri drag o Tarif Ki A A 
em apreço bem despachada. uvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
E E cadoria em apreço no art. 645, como peças de louça mic Aço O RA 
Q' Sr. Inspector assim decifim. da taxa de 600 réis por kilogramma. Da 


' o 


N. 1.008 — B. R. Rand, não concordando com a classifi- O Sr. Inspector concordou, 


cação de objectos Ee dada, no Armazem das Encom- 
mendas Postaes, a lanternas que recebeu, pediu fosse ouvida 
a Commissão da Tarifa. K Ra 

Esta, de accôrdo com anteriores decisões, classificou Os 
objectos que Jhe foram presentes, como lanternas para carros, 
da taxa de 28 por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


sificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, à 
mercadoria que receberam, pediram fosse ouvida a Com- . 
missão da Tarifa. Eds 
Esta, à vista do laudo do Laboratorio Nacional de Ana- 
Iyses, classificou a mercadoria em apreço 7 POR dm 
art. 227, como solução medicinal, da taxa de 38200 por | NA 
kilogramma. Se e DÊ 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. du e 


+ 
N. 1.017 — A. Gesteira & C. não concordando com a clas- a 
E 


N. 1.009 — M. Mirabet despachou obras não classificadas 
de cobre simples. O Conferente Sr. Solon de Mello, verifi- 
cando uma vitrina ou armario com amostras de valvulas de 
cobre, considerou-a sujeita ao pagamento de 50 % ad va- 
lorem, como movel não especificado. ; 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
foi de parecer que a mercadoria contida no pequeno armario 
em apreço, devia pagar, como obras de cobre, do art. 699 
da Tarifa, 28 por kilogr. arbitrando para esse movel o 
valor de 688000, afim de pagar 50 % do mesmo valor; ao 


N. 1.018 — John Jurgens & CG. não concordando com aço Sad 
classificação de côres de anilina, da taxa de 25 pe kilo- RR, a 
0 


gramma, dada pelo Conferente Sr. Curvello de rio 3 “pa! 
à mercadoria que despacharam pela nota n. 6 16209; 4 o 
Junho ultimo, pediram fosse ouvida a Commissão da Ta- NS 


RA 
a 
“ 


rifa. 
“Esta, tendo em vista o laudo do Laboratorio Nacional de EA 


Sr. Loureiro Fraga pareceu que o todo devia pagar 50 % ad | Analyses, classificou à mercadoria em apreço. no art. . 
palorem. como tinta preparada a agua, da taxa de 80 réis por kilo- 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, gramma, No 
O Sr. Inspector assim decidiu. RS 
N. 1.010 — A General Electric S. A. submetteu a des- E : a = y 
pacho apparelhos physicos não classificados, sujeitos ao pa- Dia 23 A 


gamento de 15 Go ad valorem. Por occasião da conferencia 
interna, à interessada, entendendo que se tratava de partes 
accessoria: de motores, pediu fosse ouvida a Cominissão 
da Tarifa. 

Esta, de sccêrdo com a ordem da Directoria da Tteceíita, 
n. 547, de 16 de Julho do anno findo, entendeu que a mer- 
cadoria em apreço devia. ser considerada objecto physico, 
do art. 875, sujeito ao pagamento de 15 % ul valorem. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


y 

N. 1.019 — Matilda Bucher despachou machina pequena + 
po uso domestico (machina para limpar tapetes). O Con- 
erente Sr. Enéas Valle entendeu que se tratava de appa- 
relho physico, sujeito ao pagamento de 15 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- REA 
cadoria em apreço, como aspirador de pó, sujeito ao paga- 
mento de 18 por kilogramma, 1 E 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. ; , 


1.011 — Antonio Torres não concordando com a clas- 
sificação dada no Armazem das Encommendas Postaes É] 
mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa, 

Esta, classificou-a no art. 615, como obras de papel, 
sujeitas ao pagamento de 50 % ad valorem. y 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.012 — Fonseca, Almeida & €. despacharam tubos de 
ferro, da taxa de 100 réis por kilogr. O Sr. Waldemar de 
Andrade impugnou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
Rs em apreço no art. 757, como obras de ferro fun- 

das, simples, da taxa de 300 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


Ns. 1.020 e 1.021" — Pring Torres & C. despacharam 
18.750 kilogrs. de batatas alimentícias, livre de direitos. 
Os Srs. Mario Cardoso e Dr. Trindade verificando 20.400 A 
kilogrs. da referida mercadoria, isto é, mais 1.650 kilo= 
grammas do que o declarado no despacho, pretenderam 
cobrar a multa de que trata o art. 27 & &º, do decreto nu- 
mero 14.039, de 29 de Janeiro de 1920. : a e 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
à vista da ordem da Directoria da Receita à Delegacia F iai 
em S. Paulo, n. 903, de 12 de Dezembro do -anno findo, se | 
impunha a cobrança da multa pretendida pelos funeciona- 

3 M 


rios que conferiram a mercadoria. 
O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 1.022 — Naccache Nasser & €. despacharam 
de celluloide, da taxa de 108 por kilog. Por LO 
conferencia de sahida, os interessados, entendendo Pa Cu 

por 


N. 1.013 — A General Electric S. A. despachou ma- 
-“chinas operatrizes, da taxa de 250 réis por kilogr. O Sr. Wal- 
demar de Andrade verificando o apparelho denominado 
dungur, impugnou € represntou a respeito. 


tava de pentes de celluloide, da taxa de 
diram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 


É 


o à in a ad ADA bar 
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Esta, considerou a mercadoria que lhe foi presente a 
amostra, bem despachada no art. 1.033. 


O Sr. Inspector cocnordou. 


» N. 1.023 — Guilherme Victor despachou mineral não clas- 
sificado, sujeito ao pagamento de 15 % ad valorem. O 
Sr. Bernardino de Carvalho entendeu que a referida merca- 
doria estava sujeita à taxa de 60 réis por kilogr, do ar- 
tigo 161. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do laudo 
do Laboratorio Nacional de Analyses, considerou a mer- 
cadoria em apreço bem despachada, 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 1.024 — M. A. Abrunhosa & C. despacharam graxa em 
massa, para calçados. O Conferente Sr. Loureiro Fraga en- 
tendeu que se tratava de cêra preparada para calçados, 

Ouvida a Commissão d Tarifa, esta, classificou a merca- 
doria em apreço no art. 54, como 'cêra preparada, da taxa 
de 15600 por kilogr. (Meltonian Cream), 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.025 — A Commissaria Fluminense Limitada despachou 
carrinhos de ferro para qualquer uso, da taxa de 78500 por 
unidade, O Conferente Sr. Solon de Mello classificou a car- 
reta para conducção de generos no art. 806, para pagamento 
de 5 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em, apreço no art. 992, como carrinhos de ferro 
para uso não especificado, da taxa de 78500 por unidade. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


fá 
no, 
de 


a 
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RI N. 1.026 — Isnard & C. despacharam revistas illustradas 
; e sportivas, da taxa de 150 réis por kilogr. O Conferente 
— Sr. Curvello de Mendonça entendeu que se tratava de cata- 
-— logos com estampas. 

é Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
“ elassificou a mercadoria em apreço como revista brochada, 

— do art. 606 e taxa de 150 réis por kilogr, parecendo aos 
Srs. Loureiro-Fraga e Fernandes da Silva que se tratava de 
catalogos com estampas, da taxa de 3% por kilogramma, 


Ty 


“O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os ultimos, 


N. 1.027 — Holmberg Bech & C., Limitada, despacharam 
— fio de seda, para tecelagem, em carreteis de madeira, pa- 
- a os direitos na razão de 5% por kilogr; O Conferente 
- Lennhoff-Britto verificando a referida mercadoria em 


Lu ou bobinas de madeira, entendeu que havia, sem 
duvida, differença de qualidade, sujeita à multa, por isso 
que a calssificação das mercadorias não se determina pela 
“taxação, certa ou errada, exarada em as notas de despacho, 
ns pela sua descripção, obrigatoriamente feita de accôrdo 
“com a Tarifa. Ê 

7 Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer 
«que, tendo em vista o modo por que se apresentava o caso 
em apreço, devia o mesmo ser considerado uma differença 
de qualidade, sujeita a multa de direitos. dobrados. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


“N, 1.028 — Edward Ashworth & C. despacharam fio de 
= dao tinto, simples, da taxa de 700 réis por kilogr. Por 
— occasião da conferencia de sahida, os interessados, enten- 
| dendo que se tratava de fio crú, da taxa de 500 réis por 
Kilogramma, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, de accôrdo com decisões do Thesouro, considerou o 
fio em apreço bem despachado. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.029 — A Companhia Nacional de Electricidade sub- 
teu a despacho producto chimico não classificado. O 

Jonferente interno Sr. João Miranda considerou a pasta 

para soldar (G. E. Soldering Paste), bem despachada, 

— Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com 

iteriores decisões, classificou a mercadoria em apreço no 

+ como gomma não especificada, da taxa de 1%200 

kilogramma, 

Sr. Inspector esteve de accôrdo. 

! | 1.030 — Levy Hazan & C. pagaram imposto de con- 
o Cc na importancia de 858, isto é, 70% referente a 140 

“toalhas de linho e 15$ a 300 guardanapos de linho. O Con- 

erente Sr. Dr. Misael Penna verificou 25 toalhas de linho, 
ra mesa, 300 guardanapos de linho e 1.380 toalhas tam- 

e linho, adamascadas, com mais de 0", 90 de com- 
O, sujeitos respectivamente, aos sellos de 500 réis, 
500 réis cada uma, e, havendo uma differença 

00, pretendeu cobral-a em dobro. 

“Quvida a Commissão da Tarifa, esta, em face do que 
õe o regulamento do imposto de consumo em vigor, 
“seu art. 4º, $ 13, lettra a, foi de parecer que era de 
réis por unidade o imposto de consumo das toalhas em 

- Entendeu ainda a mesma Commissão que, à vista 
216 daquelle regulamento, devia ser paga em dobro 

1 “do sello a cobrar no caso. 


diu o Sr. Inspector. 


ess 


, ; a a 
pune 1.031 a: Heitor Ribeiro & CG. despacharam gomma 
acca, da taxa de 400 réis por kilogr. O Sr. Waldemar de 
Audrade verificando gomma arabica liquida, em vidros 
considerou-a sujeita ao pagamento de 50 % ad valorem. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, de 
acçôrdo com anteriores decisões desta Alfandega, classificou 
a mercadoria em apreço, como omissa, sujeita ao paga- 
mento de 50 %.ad valorem, parecendo aos Srs. Soares do 
Lago e Fernandes da Silva que se tratava de gomma não 
especificada, do art. 129 e taxa de 1$200 por kilogramma, 
O" Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 1.032 — Mestre & Blatgé despacharam oleo lubrifi- 
cante, da taxa de 40 réis por kilogr. O Conferente Sr. Ca- 
millo de Hollanda entendeu que a referida mercadoria de- 
nominada (Auto liquido Veneer), estava sujeita à taxa de 
18 por kilogr., como verniz. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 161, como oleo mineral não espe- 
cificado, da taxa de 800 réis por kilogramma. 

O Sr, Inspector concordou. 


N. 1.033 — Eme Costa & C. despacharam manometros de 
pressão, da taxa de 5% por unidade. O Conferente Sr. Fer- 
nandes da Silva entendeu que se tratava de objectos phy- 
sicos. 

Ouvida a Commissão da arifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como objecto physico, do art. 875, su- 
Jeito ao pagamento de 15 % ad valorem. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


ANS 1.034 — João Reynaldo, Coutinho & C, despacharam 
livros impressos, com capa de papelão (livros de orações), 
da taxa de 150 réis por kilogr., e, não concordando com à 
taxa de 5$ por kilogr. exigida pelo Conferente Sr. Camillo 
de Hollanda, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou as amostras ns. 1 e 2, como livros im- 
pressos, com capas. de velludo e massa (celluloide), do ar- 
tigo 606 e taxa de 58 por kilogr. e a amostra n. 3, como 
livros impressos, com capas de papelão, do mesmo artigo e 
taxa de 150 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 1.035 — J. Costa & Filhos não concordando com a 

classificação dada no Armazem das Encommendas Postaes à 
mercadoria (sellos) que receberam da Allemanha, pediram 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 
“ Esta, attendendo ao facto de se tratar de sellos do cor- 
reio, estrangeiros, não inutilizados e que iam ser objectos de 
commercio, opinou pela classificação respectiva, como obras 
impressas de uma só côr, do art. 610 e taxa de 4% por ki- 
logramma. . 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.036 — Dennison Manufacturing & C. submetteram a 
despacho obras impressas de mais de uma côr. Por occasião 
da conferencia interna, os interessados, entendendo que se 
tratava de obras impressas, da taxa de 48 por kilogr., pe- 
diram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, de accôrdo com anteriores decisões, classificou a 
mercadoria em apreço no art. 610, como obras impressas de 
mais de uma côr, da taxa de 7% por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


EDITAES 


Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 17 peças de renda, apprehendidas pelo guarda da policia 
aduaneira desta Alfandega, Benjamim de Araujo Lopes da 
Costa, auxiliado pelo remador Maximino Carlos dos Santos, 

uando de serviço, no dia 31 de Janeiro ultimo, no posto 
fiscal existente entre os Armazens ns. 17 e 18, do Cáes do 
Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publi- 
cidade deste, allegar o que entender a bem dos seus direitos 


“sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia. 


- De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 368 fechos de ouro, de dous tamanhos, e 970 figas de 
coral e azeviche, apprehendidos pelo Ajudante do Guarda- 
mór desta Alfandega, Jódoco Malta Guimarães, auxiliado 
pelo sargento da policia aduaneira E. Motta e guardas da 
mesma polícia Henrique Fernandes da Silva, Belarmino Ata- 
hyde e Ananias Cabiló, quando de serviço, no dia 8 do cor- 
rente mez, a bordo do vapor francez Ceylan, a vir, dentro. 
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DT 


dias, a contar da publicidade deste, allegar 
direitos sobre tal oceurrencia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o d 

em nove metros e 10 centimetros de Yinho, ata end e 

pelo guarda da polícia aduaneira desta Alfandega, Luiz Ca- 

valcante Lamenha Lins, quando de serviço, no dia 24 de 

Dezembro ultimo, no posto fiscal existente entre os Arma- [ 

zens ns. 5 e 6, do Cães do Porto, a vir, dentro do prazo de SE 
idas x contar = publicidade deste, allegar o que entender SA 
ra seus direitos sobre tal oceurrencia, sob pena de É 


do prazo de 15 
o que entender a bem dos seus 


sob pena de revelia. 


—— 


convido o dono ou interessado 
em 22 gravatas de seda, dous cache-nez de seda, dous pares 
de meias para homem é 10 pares de meias para senhora, 
apprehendidos pelos guardas da policia aduaneira desta 


Alfandega, Joaquim de Mattos e Benjamim de Araujo Lopes 
Jo remador Maximino Carlos dos 


De ordem do Sr. Inspector, 


1 
[2 


em 21 kilos de missanga e 17 pelles, apprehendidos pelo sar- e 


da Costa, ausibada pe ET E 
Santos, quando de serviço, no dia e Janeiro ultimo, no : ' - 
caos do Porta, A Vir; entro do Prazo de 15 dias, a contar A De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
publicidade deste, allegar o que entender a bem dos seus toc ds Ra : 
direitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. FR sap ng DEC Rado A Pta isa Naa 
arnti : a “SA 
Belarmino A, de Athayde, mestre Pedro José de Oliveira e id 
pia ECN dir ERRA Lima, em busca effectuada, no 3 
” de Fevereir : 
De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado | vadores, a ars Ena rd Nado dE LE dias E conduzia esti- 
pe dous ra on inato a oo Seda ão blicidade deste, allegar o que entender a as pot E RUN 
icia aduaneira desta AltandéBa, DB: EEE É 7 dg sa 
o da abando um vagão estacionado em dep a a a oceurrencia, sob pena de revelia, 4 
a 


de Souza Lisbôa, abandonados em ] 
frente ao Armazem D, 17. do Cáes do Porto, no dia 12 de 


Janeiro ultimo, à VIT; dentro do prazo de 15 dias, a contar 
da publicidade deste, allegar o que entender a bem dos seus 
direitos sobre tal oceurvrencia, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou i 
em um córte de casemira apprehendido pelo a ra 
panhia do Porto, n. 88, Pio Nepomuceno Camargo, no dia . 
o! de Fevereiro findo, quando de serviço a bordo do vapor 
inglez Nervina, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar Es 
da publicidade deste, aHegar o que entender a bem dos seus : 
direitos sobre tal ocenrrencia, sob pena de revelia, 


e 


De ordem do Sr. Inspector, convi 

em seis latas de talco, duas caixas de sabonete e dous pares 
de meias de seda, para senhora, appre ( 
da policia aduaneira desta Alfandega, Joaquim e C 
Sacramento, auxiliado pelo guarda da mesma policia Victor 
Panvolid de Carvalho e remador Maximino Carlos dos Santos, 

uando de serviço, DO dia 16 de Janeiro ultimo, no posto 
jscal existente entre os Armazens AS. 17 e 18, do Cães do 
Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publi- 
cidade deste, alhegar 0 que entender a bem dos seus direitos 
sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia, 


——— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono o i 
em uma peça de fil6 de seda apprehendida “Re pampa e 
policia aduaneira desta Alfandega, Raymundo de Alencar e 
Belarmino A, de Athayde, ti de serviço, no dia 30 de E 
Janeiro ultimo, à bordo “do vapor inglez Demerara, a vir, y n 
e do Be x a sa is contar da publicidade dest A = 

»gsr o que entender a bem rei E 
oceurrencia, sob pena de Re Pia en sara E aa 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em um embrulho contendo cinco metros de seda branca, tres 
metros de jersey de seda côr azul, apprehendidos pelo guar- 
da da policia aduaneira desta Alfandega, Victor Panvolid 
de Carvalho, queaas de serviço, no dia 3 de Janeiro ultimo, 
po posto fisca existente entre os Armazens ns. 17 e 18, do 


Cães do Porto, à VIT, dentro do prazo de 15 dias, a contar 
entender a bem dos seus 


== j à da 
f és d >A 

De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessade E, 
em tres pares de brincos com pedras e duas figas de pena 7 > 
guarnecidas com metal branco, apprehendidos pelo | pum 
da policia aduaneira desta Alfandega, Joaquim B Medio: = 


da pistas a allegar o a d F 
direitos sobre ta occurrencia, sob pena, de reve ia; Sacramento, auxiliado pelo guarda da mesma Octas “= 
: cilio Bustamante, quando de serviço, no dia 30 Ega PPS et CORN y 
ultimo, a bordo do vapor italiano Ré Vittorio, a vir, dentro 
” BORDER E ; a : ER pires 15 pisa APR E publicidade deste, allegar o Re 
é ordem do Sr. Inspector, convido O ono ou interessado entender a bem dos seus di pat ER 
* , Di ancas ireitos sobre tal oceurrencia,. sas 


em 12 metros de tricoline de seda e dous e meio metros de 
tecido impermeavel, apprehendidos pelo sargento da policia 
aduaneira desta Alfandega, Eduardo Rodrigues da Matta, 
quando de serviço no Cães do Porto, no dia 15 de Janeiro 
ultimo, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publi- 
cidade deste, allegar o que entender a bem dos seus direitos 
sabre tal oceurrencia, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr, Inspector, convido o dono ou interessa q 
em uma peça de fazenda preta apprehendida elo guarda e é 
policia aduaneira desta Alfandega, Gentil Álves Carneiro, 
quando de serviço, no dia 15 de Cacio ultimo, a do. 
vapor inglez Desna, a vir, dentro do prazo de -15 dias, a 
contar da publicidade deste, alegar o que entender a ado 
dos seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 20 % metros de tricoline, apprehendidos pelo guarda da 
policia aduaneira desta AlMandega, Antenor José Ferreira 
Gedeão, auxiliado pelo remador elix Baptista de Souza e 
guarda da policia do porto n. 38 Durval de Souza Ferreira, 
quando de serviço, no dia 15 de Janeiro ultimo, no posto 
fiscal existente entre os Armazens ns, 17 e 18, do Cáes do 
Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publi- 
cidade deste, alegar o que entender a bem dos seus direitos 


ciais do Ea Inspector, 
em oito pacotes de anzoes de metal branc 

pelo guarda da policia. aduaneira desta TAS Ne 
Gama Guimarães, quando de serviço, no. dia 
ultimo, no posto n. 1, do Cães do Porto, a vir, dentro do. 


sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia. O A 
azo de ias, a contar da publicidade deste, al e 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, que entender a bem dos seus direitos sobre tal Ses nro NEI Es 
96 de Fevereiro de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escri- sob pena de revelia. and 
Eru pa: 
tee dci 


——— 


pturario. 

De ordem do Sr. Inspector, 
De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado em uma peça de tecido de algo 
em 28 % metros de crepe da China, apprehendidos por An- da policia aduaneira desta ATL 
tenor José Ferreira Gedeão e Maximino Carlos dos Santos, 
respectivamente, guarda da policia aduaneira e remador 
desta Alfandega, auxiliados pelos guardas da Companhia do 
Porto Cesar Augusto e Manoel Alves Silva, quando de ser- 
viço, no dia 14 de Janeiro ultimo, no posto fisçal existente 
entre os Armazens ns. 17 e 18, do Cáes do Porto, a vir, 
dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, 
allegar o que entender a bem dos seus direitos sobre tal 


occurrencia, sob pena de revelia, 


— —— r Y | * 


De ordem do Sr. Inspector, ERES ] res: 
em 36 pares de fios amareltos eb Are per pres re 


a 


PRE DT Te age 


— missanga preta; 140 papeis com agulhas para coser, marca 
-—— “Eleptic”; tres vidros de Milk of Magnesia; 180 relogios de 
- pulseiras, fantasia, para criança; 10 metros de tecidos de 
— algodão e 10 metros de brim Kaki, apprehendidos pelo aju- 
- dante do Guarda-mór desta Alfandega, Jódoco Malta Guima- 
- rães, auxiliado pelo remador Olegario Targino Nunes, no dia 
| 17 de Fevereiro, na parte interna do Cáes do Porto, entre 
— Os Armazens ns, 15 e 16, a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
“a contar da publicidade deste, allegar o que entender a bem 
“dos seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
quatro córtes de fazenda apprehendidos pelo guarda da 

licia aduaneira desta Alfandega, Oscar Senna, no dia 14 
Fevereiro findo, abandonados no convéz do vapor allemão 

nal, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da pu- 

cidade deste, allegar o que entender a bem dos seus di- 
tos sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia. 


d De ordem do Sr. Inspector, convido -o dono ou interessado 
m um fardo apprehendido pelo guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Octacilio Rodrigues Tinoco, auxiliado pelo 


panhia do Porto, Emilio José Fernandes, quando de serviço, 
no dia 14 de Fevereiro findo, no posto fiscal existente entre 
os Armazens ns. 9 e 10, do Cães do Porto, a vir, dentro do 
prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o 
ue entender a bem dos seus direitos sobre tal occurrencia, 
ob pena de revelia. ; 
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De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 24 metros de fazenda apprehendidos pelo guarda da po- 
licia aduaneira desta Alfandega, Armando de Carvalho, quan- 
do de serviço, no dia 31 de Janeiro ultimo, no posto fiscal 
n. 1, do Cães do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a 
contar da publicidade deste, allegar o que entender a bem 
dos seus direitos sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Jaeniro, 


9 de Marçc de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escriptu- 
rario. 


Com o prazo de 90 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido Alberto Rodrigues 
Teixeira, Domingos Militão, Eduardo Theodoro da Nativi- 
dade, Euripedes Barcellos, Ezequiel de Paula Lemos ou Eze- 
quiel de Paula Senna, Joaquim Dias dos Santos, José Fer- 
nandes Lopes, José Francisco de Oliveira, Nicolão Donato, 
Octavio Affonso Olive, Vicente Antonio dos Santos e Vicente 
Ferreira Damasceno a comparecerem nesta Alfandega, dentro 
do prazo de 90 dias, por si ou por seus herdeiros devida- 
mente habilitados, para liquidar as fianças prestadas como 
trabalhadores .das antigas capatazias e receber, depois disso, 
as cadernetas da Caixa Economica contendo os depositos 
feitos em garantia das mesmas fianças. : 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 


10 de Dezembro de 1924. — José dos Santos Leal, 3º Escrip- 
turario. 


DIFFERENCAS COBRADAS 


os Srs. Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes do Porto 
no mez de Fevereiro de 1925 


CONFERENTES 
TOTAL 


4:907$510 
1248000 


8:5138460| Pedro Torres Leite. ' 
8378/91) Pedro A. de Andrade. 
16:838$170!Amaro A. Soares da Camara. 
2:841$601| Euclides Cicero de Carvalho. 
2:169$850| Marcellino P. da Rocha Lima. 
2:9498930 Antonio C. de Hollanda. 

4378070| Antonio dos Reis Carvalho. 

11:0458220/M. C. de Mendonça Junior. 

7 :963$484 Rodolpho da Costa Tinoco. 

- 1:298$667|João Fernandes Barros. 
6:8198656| Nestor Augusto da Cunha. 
2:5908590/José Mendes Pereiro. 
4:0988358/ João F, da Costa Junior. 
11:9958369|Enéas Ferreira Valle. 
6:2298100/ Bernardino de Carvalho, 
2:6778750|Luiz Alves Soares. 
3:0608$210/ Alfredo Seabra de Mello. 
3:0408286 Augusto de Andrade Costa. 

2088080/Angelo Xavier da Veiga. 

4:0588590/ Armando de Oliveira Almeida. 
6:8708813 Waldemar de Avellar Andrade. 
3:8958443 Hormino R. de Loureiro Fraga. 
5:363$812/João Lindolpho Camara. 
4:6938230| Julio Sylvio de Miranda. 


1:5468281 
9478200 
2:5388930 
1608460 
1:1188680 
4:081$340 
6428927 
3:361$956 


6508690] - 5:513$171 Elpídio J. da Boamorte. 
4:4708470| 15:691$916/ Antonio D. Soares do Lago. 
5:5328377] 8:107$087 José Solon de Mello. 
1:4428870] 7:8488053/A, E. de Lennhoff-Britto. 


9:117$815/ Joaquim Fernandes da Silva. 


78 Sabbado, 14º 


BOLETIM 


DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


MR sal 


——— 


MOVIMENTO MARITIMO 


» + Y 
y Durante a primeira quinzena do mez de Março deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo. ago RR 
- z e q ) 
É WE 
gt ea] 
E at 
2 
k - 
Í ME o 7 EE 
N 
2 |Rotterdam + «e paquete . “ brasileira DRE toa Aracajú a! 
R Genova. RE e 5. italiana. . «+ «| Taormina . 5. 
Trieste. » s » +» dy OR MM + da «+ «| Lodovica . Es 
” Hamburgo . « » «+ á  « -jallemã. + »- «| Baden . so, at A 
Buenos Aires dos .» «| japoneza + « «| Chicago Marú . a EJA Wilson Sons 
TAN SME SO Sé tapa 9 a celingleia s + su + Portuguese Prince . RV Hondier Brother 
Aalborg.. Aa Aa « |noruegueza É ogia ço : a F. En 
Aires . . o E - AUBHEOE cedro sb. é E j 
3 ri pe R AM “paquete. « «jingleza +. eos Highland Loch . 4. 
k Buenos RREA, o rea fa ER E PAIS RR TO [Cap Norte . 8. 
| RoGRHiO. So d+ pe = « -|noruegueza, . +» Margit Skogland a 
q Durban. E as . + cjingleza . «0. Santa Rosalia . b vã 
Buenos Area “aro ca Pç dat E NO a o =| Vasari ; 6. 
Idem E io TAdar e a «americana, - «| Pan America 8. 
4 Bahia “Blanca . vapor. «+: ingleza 2 «=» Loyal Citiseu », 
a Liverpool. ks .«|paquete + « ds .*. «| Nagário RE RÃS 
Ss |Dunkerque ... + = | paquete . « -|franceza. . +» A. R. de Ges og Z E varios generos 
"0 Buenos Aires « « ++ 2a + «| noruegueza, . A Pqrá cimo e em transito . 
“MM Cordit£s: pot Do) 2h PRDDE SD grega. . = «| Atlantico q 
] Buenos Aires . « «+ paquete . - «|franceza. . «+ Formose. . A 
Ideal = 1,2 e à PO a do « -|Ceylan . Es as 
6 Hamburgo Rae .lpaquete + + allemã. RR ONU Nevada . 6.061 203| varios generos . . 
Buenos Aires . + + q ea , = =| Ártos 5.407 90/em transito . - 
pda DD DE E LEU RIA ii ira Trilawny . 2.066 Q2idem 4. pas 
T 7 [Genova . - aos .|paquete «+ + 2 +) Ansaldo IN 3.160 33| varios generos . 
Nova York. . «+ SS ho « «| Indian Prince . 3.123 74 pp ARA E 
Rosario. . .- RR IR CR ES VR Anglia aaa - 849 IDO 1 ça? 
Buenos Ágtes. , acao e Eu Rino Le Bourbon .-. «| 5.740 em transito . « 
+ (Ideias = 244) dos di Se + -| Massília: : vi]! Svasa idem +... 
É < Diamantina . 2 + é E = Oregon, 2.906 N 
é 9 Buquen MM PR E DURO = qrese 4 Nienhorg . 2.136 E 
e New: E agE do 4 i | Silarus . 3.237 F 
a Eerbasoão Em eme pm Je Andes .” 9,480 à 
, E Buenos Aires . « «+ Almanzora , . -.- 9.441] 7 
"a Idem . Rd O =. + [Sierra Cordoba 6.467] p 
A Hamburgo ask É : «| Forbin 4.747] E 
, Idem. 4 E ú EU Es Holm A NA à 
Amsterdam . des « »| Flandria . 5. E 
Buenos Aires . « «| Vestris . 6. é 
A = , + +| Meissonier. 4. a 
2 a “ 15) Liparis 6. 2 
E AGerty = sá di AR e: 
4 South Georgia .| Morelos . : 
o Bahia Blanca . . - .| Helredale 2. x 
Nova York . + «+ .| Resolute . 7. 
Genova. . E Pincio ER 
' Hamburgo . « . vo Groix | 9. 
- |Antuerpia. Ev Belgier Rg 
“a Osto . 5 Crux | 2. 
Boston Rouge - Loki a 
. 12 |Hamburgo +...» " EC Ou Villagarcia | 4, 
“A Li o Jingleza . +. Deseado 7 
ama Cardiff. « vo brasileira. . + + cl: Atalaia | 3. 
E |Buenos “Aires . i « «| Sarthe ELSA Bs 
Carditt. . = o Q «| Michael “N, Mares. .| 2 
f S. Lourenço . .. «| Mortlake ... E So e 
Hamburgo . . - Antonio. Delfino = 78h 4) 
GONNA a Dê 3 o, “a fm «jitaliana . «= P. Mafalda < . . Solo os 
Buenos Aires . « .|hollandeza, . «| Alhena  QEsee prt | 
Idem. . .. g R ”, o jGelna . o | BR. 
Nova York . . americana. . . | Southern Cross. 7 
” - «| franceza. .| Meduana . | 6. 
] americana. «| West Carnifax. jpeg: 
maria , e (miss 
e! : George Peirto 17” arado 
Es «| Principe di Udime . |m4: 
14: Antuerpia” é n 5 o | paquete”, Dna ed 2 1% 
Embutido Essas seo | eds va Do] MESES 4 nã 1 : RA NAO er. E Ne Do 
Buenos Aires . | | Stern King . | ca 27/em transito +. + 


| 

E PROCEDENCIAS CASCOS NAÇÕES 
É 
Mi nd -| vapor, “brasileira, . « o »| Recife +... 

Te dd E da Eds 2 Do eMEVEO” 24 

Pintasda JAreia; , =» o a e o + dl Santa, Cruz 
Edems* 4 a» ipontão. . . :» = «| Ponta da Areia. 
Santos . . . cs. w »| VAPOF. ce «+ se e + «| Bragança . 
PATERNA Rom coreau TE a Pe ZE A 2d «| Kaipava . 
Paranaguá. . . . . «(hiato +... é coa MAMBO soe 
Eisceçião RO E Se O mi va nrid 4 : + alridelense.. . 
TABON DE mes piso» Na É Ve 2 + + «| Itacolomy 
Recife 0 4), =.» ds) VOPOF a jo du brasileira, . . «» Campeiro .... 
PenadQI No «p;ui co! cm q ts ae sã To |Cte, Miranda . 
Cabo Frio . .Jhiate cl brasileira, » . PAES 9 es tia to 
Idem. .'. « v>s Edo or rd dt | +! | Leão do Norte... . 


27| varios generos 


210/em transito . 


16|madeira. . . 
blidem 4º. ww 


24 |varios generos 
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w a 
d “ e : a | r á É 
: PROCEDENCIAS cascos NAÇÕES NOMES á s CARGAS CONSIGNATARIOS 
7 Ê x DD 
si 2 q 
” DR RA RR sos sos DT ssmuma SD A tts 
ç Laguna MES | | ERRO a a MORRE o alo a - I3lvarios generos , .|Herm. Stoltz & C. 
E à E SNS dé ted URCA ) E 6jem lastro . «JC. N. Lloyd Brasileiro. 
eos , +» « ejIbiapaba .., : varios generos , ,|Idém. 
REA p CW PRESELDA => ie d «| Lage Irmãos. 
dE E ade Fo dc ne a RR A «| Pereira Carneiro & C. 
a ARA + - +| Itaguatiá : 1.250) Salídem ss: >. Lage Irmãos. 
rs ) E CERA ADA e Ta, o sal, «o vc. «| Pring, Bastos & C: 
EraTe AA e +» «| Icarahy varios generos , .|Prates & C. 
Ruas Em - - | Itapema NS DR varios generos. .|C. N, de Navegação Costeira, . 
e DÊ Gaita « » «|Campos Novos ... «JA. M. de Azevedo Silva, 
PRE, ELAS + «+» | Clotilde O Trib « «JA! ordem. 
Reto Era aa e VICUMPELAOE. <p sie ns: 5| madeira. + «| Alberto A. Simões. 
Ea UA qu e PURE | 4 FEI REP 30 varios geaeros . .|A. Camara. 
Era EM es ae Sa Edo RARE Et do 20/idem . , . . . .| Pereira Carneiro & C. 
eis E e « + « +|Cte. Vasconcellos, . A2HEM , oo a e - N. Lloyd Brasileiro, 
«» «jrebocador . .|brasileira, . . . .|Dantas Barreto . |. l0/em lastro . . . .|The Brazilian Coal. 
READER sh o o a e « «celltaperuna ... A 34lvarios generos, .|C. N. de Navegação Costeira. 
A asd E E ata Re EE TS [LDA DÉO O ER 40lidem . . +... .|C N. Lloyd Brasileiro. 
ESA, abors AR O Fis Da se RANA NOIR E 4 De Slidem . . . . . .|Herm. Stoltz & C, 
EE Poa do a O dis + + «|Mantiqueira . .... 24lidem . . +... .|C N. Lloyd Brasileiro. 
A E PERA Saia e o o UNI UDA ita idem . «+... .|C N. de Navegação Costeira. 
FS - «o brasileira, . . « «|Leão do Norte . ,. o «+» «| Souza Mattos & C. 
Ro meia Th re DS PERNAS Der i g17 cód co a wo «| Oliveira Bastos & C, 
EAR gra q Do MSC eREanA do o eros , .| Pereira Carneiro & C. 
a PAP EME po E e IRADO A code = co Ss « » » «|C N. de Navegação Costeira, 
Cio tia sa EO pe Le VR [5 + DR ec va: vE. N. Rio Doce, 
Ed ...s 26 RE REI BISA O o ca cr De vei - «|C. N. Lloyd Brasileiro, 
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EM are E EO 4 Léo RE qa SA QTOO! DELTA Wise 4jidem . +. . : . .|Pring, Bastos & C, 
=“ « « -Jrebocador . . 2? DR SP COTONEIO à ai es 18/madeira. . . . .|A* ordem. Er 
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IV ADORA o Uo E pa Po qo Er RES LET FEAR SR DR S4lvarios generos, .|Lage Irmãos. as: 
a PE e nie e oo Pete AVI É, As 47|idem . +... .|C N. Lloyd Brasileiro. 


a primeira quinzena do mez de Março foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 


wo os a 
ã z 
Me pi a 
2 v bai 2 8 S E) 
NOMES á É DESTINOS E 3 NAÇÕES. NOMES á É DÉSTINOS 
z B fo z B 
2 g & E 
brasileira .|Cte. Capella . ...l E 71| Porto Alegre, 9 Ipaq .|brasileira .|Cuyabá . v... A 39] Santos. 
E o ra E Cba Ri 10 Ne brasileira Centenario 7|S. J. da Barra 
a a o Fe , ! Re to or 5 
a São) -Joadi qua so so 43 4|Cal rio ad Ea a QUE o ; ca ig En rdad 
; DR Tre 751 27) Ceará. nº. . Wenceslão . .. aranaguá. 
Piddança EE A 1 19/ Imbituba. a çã£ Leão do Norte . 3/Cabo Frio, 
tagaba nc. 926 52) Porto Alegre. paq . e LEADACYA 20, galho Da 32] Aracajú. 
MIGUBES arg o 310 28 Rpncda. j E Sa Res a MN do 4 se rd Alegre, 
i áu. ” DURAR Sa SS ja ; 
: EE dad cp SRA Ds! e Curuby ae PDA 30 PÉ rudes 
 «|brasilei iá - «| 1.250] - 53] Recife. » ; Pipa giro 20| Iguape. . 
Eos feeeeica se dd COL lo) 594) 21) Imbituba. A Er Perynas . . Cabo Frio. 
» ne de Morte “es E Fido Ea brasileira .| Itaberá Recife 
Leão: - : 5 i É SR isa de DR DR € 
RR are Fls E) FCO CAR HO Manáos. 
24| Recife, Ei arttas 
- E 38| Pará. “ aho Frio. 
ET 27 s Fr. do Sul. x Idem. 
pe Rise RE 


7| Cabo- Frio. 
21S. Fr. do Sul. 


20) Caravellas. 
4 ecos Frio. 


5| Idem. : 
20] Ponta da Areia. 


brasileira . FREAR : - Recife. 

= i Idem. 
Tutoya. 
Cabo Frio. 
fdem, 


Etagiera ls sa Pará. 

LLSTUD an o Porto Alegre. 
Liapoamo Srs, ora, Embituba. 
PATR IARS o É ass o E 36| Santos. 
42] Porto Alegre. Fluminense . ... 8iIdem, |. 
23| Florianopolis. . Peryias mo. 5| Cabo Frio. 
4|Cabo' Frio. | y Leão do Norte . 5/ Idem. : 
13| Santos. AB ao és ça O SUt a 19] Florianopolis. 
7| Idem. ingleza. .| Indian Prince, .. À 36| Santos. 


50| Porto Alegre. 
50) Pará. 
34| Pelotas. 


NOMES 


ed e 
teira .| Curvelo . « « «+ 104| Hamburgo. 6 
«| Loyal Citiseu . + - 24/S. Vicente. 7 
FE 25|Rosario. 
96| Buenos Aires. 
a 24| Helsingfors. 9 
siVasarl . «5 ++ 66| Genova. 
| Margit Skogland. 28| Havre. 10 
| Lagarto . .» +: 147| Caltão. à 
36/Rep. Argentina. 


| Kifukú Marú . ] 
24| Buenos Aires. 
24| Oslven. 
24|Buenos Aires. 
104 Hamburgo. 
241/ Buenos Áires. 


Sierra Nevada 
Sierra Cordoba . - 236| Bremen. 
« «| Formose . . + ++ 
americana .| Pan America . . - 
| /Céyldn cu e tar o 
JT. I. de Bourbon. 
RS UR RR 
| Guarujá =» =» 
= lo NRESÉTIS jo co É AM eim 
4 Meissonier . . »» 
ai Trelawng +... +» 
s Almanzora . .« 362| Southampton. 13 
Daden 1ny dida 2 360| Buenos Aires. 
BNELOL 5 2 e dota E 120/ Idem. 
à . «|Santa Thereza . - 35| Hamburgo 
Antonio Delfino, . 229| Buenos Aires. 
A ORERON sido 4,8: 30/ Copenhague. 14 
franceza. «| A. R. de Genouilly . 45|Buenos Aires. 
q Massilia « « «a + 6.236 200| Bordéos. 
i 3.436 100| Buenos Aires. 


« «| Pincio 


PORTARIA N. 1, DE 1919 


PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 


PREÇO 500 RÉIS 
A* venda na Portaria da Alfandega 


TABELLAS DIVERSAS 


PARA 


O SERVICO DE DESPACHOS 


PREÇO 500 RÉIS 
A” venda na Portaria da Alfandega 


Nova tabella H dos generos que pódem 
ser despachados a bordo ou sobre agua. 


PREÇO 500 RÉIS 


—— 


Aº venda na Portaria da Alfandega 


PORTARIA N. 1, DE 1920 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 


PREÇO 18000 


Aº venda na Portaria da Alfandega 


PSC LF 
Nova tabella dos generos que devem pagar 


armazenagem dobrada. 
( 


A' venda na Portaria 
PREÇO DO EXEMPLAR 


soo RÉIS 


(ALTERAÇÕES DA TARIFA) 


a e iai 


Confecção dos Despachos de Exportação 


PREÇO 
s$000 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


E 


394/Nova York, * 
105|Buenos Aires. 


Ansa 32) Idem. 

| Gelria . . cm 260| Amsterdam 

«| Principe di Udine . 190| Buenos Aires 
Principessa . . ..- 245| Idem. na 


E E Se 22| Buenos Aires, 
O o 30| Hamburgo. 
ENA DO 163| Buenos 
.| Southern Cross . 227| Idem. 
«| Mortlake'. . 25]S. Vicente 
«| Sierra Ventana . 225| Buenos Aires. 
à bs PR SRD AR 199| Idem. 
Er De, É 105! Idem. 
É VA pci 28| Buenos Aires. 
.| Santa Rosalia. . . 31| Baltimore. 
Storn King ... ..- 34! Idem, 
ana. »| Nazario Saurio . 150/ Genova. 
brasileira .| Guaratuba . . 43| Cardiff. 
.Mfranceza, .| Alsina + , «+ 105| Marselha. 
LG one 5 - 36| Liverpool, 
na. P. Giovanina , . . 83| Genova. 
Taprmina: = essa 187| Idem. 


PORTARIA N. 1 


PARA O 
ANNO DE 1918 


A! venda na Portaria da Altandega 
PREÇO: s00 RÉIS 


NOMENCLATURA 


PARA 


por Cabotagem 
(CIRCULAR N. sx, DE 5 DE AGOSTO DE 1916) 


Acha-se 4 venda na Portaria da Alfandega 


PREÇO 28000 


APPAS ESTATISTICOS 
sa | 


ANNO DE 1916 
Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres 
de direitos por leis, ordens 
e contractos, baldeação, transito e reexportação 


A” VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


NOVA TABELLA 


DOS 
GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS 


A* venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO: 500 RÉIS | 


| Boletim da Hilfandega do Rio de 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


TERÇA-FEIRA, 31 DE MARÇO DE 1925 


No corrente amno a assignatura do "Boletim da Alfandega 

“do Rio de Janeiro” custará 205 por anno e 30$ cada collecção 
“dos annos anteriores. 

Cada ultimo numero publicado custará 18500; os ante. 


Circular n. 14 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
de Março de 1925. 
“Attendendo a que foi prorogado até 14 de Marco do cor- 


- rente anno o prazo para a entrega das declarações de ren- 
— dimento dos contribuintes sujeitos ao imposto sobre a renda, 


— relativo ao exercicio de 1924; e no intuito de evitar as du- 


ve vidas suscitadas sobre a cobrança de multas por pagamento. 
— do referido imposto fóra do prazo, declaro aos Srs, Chefes 
E. das repartições subordinadas a este Ministerio que o paga- 
— mento das quótas de que trata o art. 122, do decreto n. 15.581, 
“de 4 de Setembro de 1924, deverá ser feito dentro em os se- 
guintes prazos para a primeira quóta, 30 dias; para a se- 
unda, 45 dias e para a terceira, 60 dias. 
” Esses prazos serão marcados no aviso expedido pela re- 
— partição arrecadadora e contados da data de entrega desses 
visos. É 
— Os pagamentos relativos aos avisos já feitos sem decla- 


: o “ração de prazo e que tenham sido expedidos até a data desta 


“circular serão percebidos sem multa, si realizados até 15 de 
ril proximo futuro. 
As quótas que forem pagas fóra dos prazos aqui estabe- 
Ds ficarão sujeitas à multa de que trata o art. 124, do 
to mn. 16.581, citado. — Annibal Freire da Fonseca. 


AM h g à 
— Por decretos de 24 de Março, foram nomeados: 


juridico da Delegacia Fiscal do Thesouro 

| no Estado de Pernambuco, Bacharel José Antonio 

Mello, para exercer o cargo, em commissão, de 
trimonio Nacional; 


“a 

pturario da Alfandega do Rio de Janeiro, Tan- 
Mesquita Lima, para exercer, em commissão, o 
E Cape Fiscal dos: Thesouro Nacional, no Estado 
do Norte. 


DIRECTORIA GERAL DO THESOURO NACIONAL 


A Directoria Geral do Thesouro Nacional dirigiu ao 
o Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 
officios: 


Dia 13 de Março 


N. 71 — Enviando para ser informado, o processo rela- 
tivo ao requerimento em que Guilherme Aquino Fonseca, 
Despachante aduaneiro da Alfandega-de Pernambuco, pede a 
Ra nomeação para identico logar na Alfandega do Rio de 

aneiro. 


Dia 16 


N. 73 — Enviando o officio sem numero, de 10 do cor- 
rente, do Presidente da Companhia Brasileira de Exploração 
de Portos, sobre providencias relativas ao recebimento e en- 
trega de mercadorias importadas, e solicitando, de accôrdo 
com o despacho do Sr. Ministro, de 14 do corrente, infor- 
mação a respeito. 


Dia 18 


N. 76 — Communicando que o Sr. Ministro resolveu, por 
acto do dia 9, autorizar o desêmbaraço com brevidade, pre- 
enchidas as formalidades legaes, das machinhas e materiaes. 
pertencentes à The S. Paulo Tramway, Light and Power 
Company Limited, destinados á construcção da nova usina 
hydro electrica em Rasgão e de uma outra a vapor na ca- 
pital de S. Paulo, 


Dia 20 : 


N. 78 — Transmittindo, de accôrdo com o despacho do 
Sr. Ministro, de 14 do corrente, para ser informado, o memo- 
rial apresentado por Lourenço da Silva e Oliveira, referente: 
à installação de um deposito para guarda das mercadorias 
inflammaveis e semelhantes. 


N. 79 — Communicando que o Sr. Ministro, por despacho 
de 6 do corrente, resolveu, autorizal-o a entregar á Alfan- 
dega do Rio Grande uma das barcas de vigia de serviço 
nesta Capital, afim de ser aproveitada na fiscalização adua- 
neira do porto daquella cidade. 


N. 82 — Remettendo para informações o processo refe- 
rente ao requerimento em que The Leopoldina Railway -Com- 
pany Limited solicita o pagamento da quantia de 238970, 
proveniente de passagens fornecidas por conta deste Mi- 
nisterio e em proveito do Administrador da Mesa de Rendas 
de Macahé, 


N. 83 — Tendo em vista o que solicitou o 1º Delegado do 
imposto sobre a renda, no officio n. 219, de 28 de Fevereiro 
do corrente anno, peço-vos providencieis no sentido de ser 
fornecida áquelle Delegado, uma lista completa. dos func- 
cionarios dessa repartição, com diseriminação dos cargos e 
indicação das residencias. 

Identicassobins- T6 = 17-- 24 -- 80 79-- 82=- 81 
8% — 24 — 7-—47—136€ 19, respectivamente aos Srs. Di- 
rector da Caixa de Amortização, Inspector Geral dos Bancos, 
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; E Trã . 
Director da Casa da Moeda, Director da Contabilidade do Mi- | americano Pan America, entrado de Nova York em 3 de = 
nisterio da Fazenda, Director da Despesa Publica, Dr. Con- Março do mesmo anno, ao pagamento da multa de 10% 
sultor da Fazenda Publica, Director do Patrimonio Nacional, sobre o valor de mercadorias inflammaveis que foram des-. 
Director da Receita Publica, Director da Recebedoria do Dis- carregadas no pateo do Armazem n. 17, do Cães do Porto, 
tricto Federal, Director da Estatistica Commercial, Director | por infracção da ultima parte do n. 8, do art. 341 da Con 
da Imprensa Nacional, Director do Laboratorio Nacional de solidação. am E ap 
Analyses e Inspector de Seguros. O Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o mesmo Pd , : 
A cesso, proferiu, em 9 de Fevereiro proximo findo, o seguinte | 
despacho: + To 
“Tomo conhecimento do recurso para, confirmando a de= 


(A cisão impondo ao recorrente, por infracção do & 1º do am: 


j 

>. % 

+ o 
. 


,é ê E. 


DIRECTORIA DA RECEITA PUBLI tigo 192 da Consolidação das Leis das Alfandegas a multa | 
de 10 % do la e) FR ço com E art, 357, 8 2º, mai 2 
, ; a seja essa penalidade caleulada de accôrdo com o art. 649 da 
A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional | referida Consolidação, de accôrdo com o parecer.” E 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, O parecer que emitti em 21 de Janalro MUHAOS; a que al- 
os seguintes offícios: Jogado pg pa do psi pe de foi o seguinte: . 5 e 
“Os oleos de petroleo estão comprehendidos na tabella | 
Dia 10 de Março dos inflammaveis (circular n. 42, de 21 de Agosto de 1915). E 
N. 159 Solicitando a amostra da mercadoria a que se ap e ta gn Messier 
N. 159 — Solie s! a ras ma 2 . , ov, onsodi o 
refere o officio n, 284, de 90 de Fevereiro de 1925. Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. Por isso, ficou o 
commandante do navio sujeito à multa comminada no $ Do 
do art. 357 da dita Nova Consolidação, k 
x E recorrido Rb magi out pano, E todo fundamento 
=, “cando que o Sr. Ministro con- egal e deve ser mantido, negando-se prov mento“ao recurso. 
risada mp a OA destinado à Socie- A multa de 10 % foi imposta sobre o valor da merca- 
= Ea ço Lloyd Nacional. doria, isto é, sobre o valor consignado na factura consular. 
ade 3 A e Pe 2 ape ds rg na Tarifa, 
» ao dê e o Sr. Ministro concedeu, ex-vi do art, a mesma Tarifa, modificado pelo art. 1º, 
Epi io -direitõs para material destinado à | n. 1, da lei m. 4.40, de 31 e De AD Sobre esse | 
] 5; , axa 
Light and Power. valor official que é de $8080-———— —————incide a multa 


Dia 12 


E razão 

Dia 13 desde que não se trata de cobrança de direitos ad val 

] E: Assim, reconsidero o parecer supra € opino se tome con 
Ns. 165 e 166 — Communicando que o Sr, Ministro con- | cimento do recurso para se man ar proceder na fórma supra 

cedeu isenção de direitos, para material destinado à Com- | indicada.” Eê 

panhia Ferro-Viaria Este Brasileiro. O que vos communico, para Os devidos fins. 


N. 167 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu N. 179 — eo Re | 
isenção de direitos de papel destinado ad Jornal do Com- | ,994. t Pedindo a devolução do a o n. 62.208, de 


mercio. 


e 


Í 
r. Ministro concedeu N. 180 — Remettendo o processo mn. 61.740, para o fim 


os À d os 
N. 168 ROUIUNCADES EE ndo livros desti- indicado no despácho do Sr. Ministro. . 


isenção de direitos, para uma caixa conte 


À 1 a de Curityba. 
nados à Escola Allema de N. 181 — Com o officio n. 285, de 20 de Fevereiro ultimo, | 
Dia 14 encaminhastes a esta Directoria o PER relativo à pe- - 
ta tição em guga firma R. a ND me Rm aiço do pd 
À : ani to sujeitando ao pagamento de por kilogramma, como 
E d Sr. Ministro concedeu | dE - 4 a 
AR do e npiperpdongo pá epa EA contendo champagne, a pa lã, pesando aarçed de 450 Ee nr por metro boca ; 
ç - 3 Polonia é rado, do art, 517 da Tarifa, a merca oria pela mesma ue 
destinadas à Legação da Po > despachada, como bacia de lã, pela nota de importação nu- 
: mero 089, de A LAR 
N: 170 — Remietiando (O pEGUASO n. 1.022, para o fim O Sr. Ministro da Fazenda proferiu, a respeito do assum- 
indicado no despacho de fls. 15 v. pto, O seguinte despacho: Es 
N. 171 — Communicando que O Sr. Ministro concedeu Di) Pi a És serei Sr Mi E brio, EE 
isenção de direitos, para, material destinado á Companhia | foi; o seguinte: . er 
Ferro-Viaria Este Brasileiro. “O recurso não deve ter provimento pois que a merca- 
doria foi bem classificada E agr A fandega recorrida como Ê 
e 450 grammas por metro qua- Ê 


eaM 


N. 172 — Com o officio n. 1.726, de 5 de Novembro ul- | panno de lã, pesando mais 
timo, encaminhastes a esta Directoria o processo relativo á | drado, do art. 517 da Tarifa.” 
petição em que à firma Bifano & €. recorre do vosso acto O que vos commuúnico, para os fins convenientes. Ef 
mandando. pagas 58600 por kilogramma, Ea ado , Ê à 
Taro i espacha : 12% 
especificadas, a mercadoria, bela vga firma SS8 X. 182 — Com o off, 20, de 31 de Janeiro fimo, 
S tato it sum- encaminhastes a Es rectoria o processo A E 

O eo poho e proferiu, a respeito do assu ticão em que a firma, F. Borgonovo & G Fête gos 

“ hecimento do recurso, para mandar seja a acto mandando classificar como panno de lã, pesan is 
Rego ce ds uestão classificada no art, 605 da Tarifa de 450 gramas por metro E md RA da de 48200 por ' 
das Alfandegas, como livros impressos, da taxa de 8150 0 | Kilogrameia, à tecido despachado pe o 
kilogramma, razão 15 %, à vista do que dispõe a primeira cordónel de algodão, com a taxa de e emo 
parte da nota 71º da mesma Tarifa.” : O Sr. agia da ceia proferiu, a respeito do 

O que vos communico, para os fins convenientes. p E Mo e laço pia caio DE O 

Ns. 173, 174 e 175. — Communicando que o Sr. Ministro + E os Ele aus! com o qual concordou o Sr, Mi- 
concedeu isenção de direitos, para material destinado à Rêde NAS “Ná a ER , eRdoNia: em. Aintshio cana À 

« Viação Sul-Mineira, - - “Não ha duvida que A moncadaas q , 
de Viaç junta a fls. 5, é um panno de lã de mais de 450 gr 

por metro quadrado, do art. 517 da Tarifa em vigôr, 

de 48200 por kilo. À 


z 


Dia 19 ssim, no meu entender, o recurso | 
! merece provimento.” ; 
N. 176 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu O que vos communico, para os fins convenientes. 
isenção de direitos de uma encommenda postal destinada ao ER) 
capitão Hugh Barcly, addido militar á Embaixada dos Es- N. 183 — Communico-vos, para os fins convenientes, qu ; 
tados Unidos. o Sr. Ministro da Fazenda, tomando em consideração 
E : E EA mação formulada em o aviso n. 3, de 19 de Janeir 
N. 177 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercic 
isenção de direitos para material destinado à Rêde de Viação | q facto de haver essa À fandega negado isenção 
Sul-Mineira. perto ostentar io pela EE 
rtefactos de Borracha, resolveu | 
N. 178 — Com o vosso officio n. 1.938, de 17 de Dezembro | rente, a a o rn Raa o id di 
de 1924, encaminhastes a esta Directoria o processo relativo | Y do contracto firmado entre o Governo e a Go npanl 
ao recurso interposto pela Companhia Expresso Federal, do | rida, visto como é da competencia nspectori 
vosso despacho que condemnou o commandante do vapor bi do favor de isenção estabelecido pelo mesmo On 


f 
x 


Li si 
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Dia 21 


Ns. 187 e 188 — Communicando que o Sr. Ministro con- 
«cedeu isenção de direitos para mercadorias destinadas á Cruz 
Vermelha Brasileira, 


N. 189 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
a isenção de direitos para duas encommendas postaes endere- 
o cadas ao Sr. Daniels, Secretario da Embaixada dos Estados 
n Unidos, 


N. 190 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado à Companhia 
Nacional de Navegação Costeira. 


Ns. 191 e 192 — Communicando que o Sr. Ministro con- 
) cedeu isenção de direitos para material destinido à Santa 
A Casa da Misericordia. 


N. 193 — Communicando que o Sr. Ministro autorizou o 
reembarque de um uniforme diplomatico adquirido aos Se- 
nhores Geo H. Weathley & C. de Londres, por intermedio 
da firma Houlders Brothers & C., pelo Sr. Ministro do Perú. 


Ns. 195, 196 e 197 — Communicando que o Sr. Ministro 
concedeu isenção de direitos para material destinado à Rêde 
de Viação Sul-Mineira, 


” N. 198 — Requisitando os documentos que acompanharam 
a ordem desta Directoria, de n. 149, de 4 de Março de 1925. 


N. 199 — Com o officio n. 96, de 16 de Janeiro ultimo, 
encaminhastes a esta Directoria o processo relativo á pe- 
tição em que a firma Manoel Martins de Abreu Lacerda re- 
corre do vosso acto mandando, para effeito de cobrança de 
direitos, applicar o valor declarado na respectiva factura con- 
sular para nove barris, contendo caramellos, pela mesma 
importados. 

O Sr. Ministro da Fazenda proferiu, a respeito do assum- 
pto, o seguinte despacho: 

“ “De accôrdo com o parecer, nego provimento ao recurso.” 
O parecer que emittiu o Sr. Sub-director da 1º Sub-dire- 
* ctoria, quando no exercicio do cargo de Director, foi o se- 
- guinte: 

; E “Não ha justo motivo para se deixar de calcular os di- 
reitos da mercadoria constante da inclusa factura consular 
“mn. 4.960, pelo valor nella consignado. A rectificação que se 


a 


—  póde ser admiítida, por isso que, importando ella em re- 
NR Mia da factura, sómente até a chegada do vapor ao porto 
do destino da mercadoria é que é facultado esse expediente, 
conforme preceitúa o art. 98, $ 1º, lettra e, da lei n. 3.979, 
- de 31 de Dezembro de 1919. Salvo a invocada equidade, penso 
— que o recurso não merece provimento.” 

"O que vos communico, para os devidos fins. 


“N. 200 — Communicando que 'o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para diversas peças de um orgão para 
igreja, destinadas á escola gratuita S. José, em Petropolis. 


Yu Dia 


N. 202 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo á solicitação que lhe 
— fôra feita em o officio n. 94, de 7 do corrente, do Sr. Secre- 
“tario das Finanças do Estado do Rio de Janeiro, resolveu, 
“ em 16 deste mez, autorizar o despacho, livre de direitos de 

importação e de quaesquer taxas, de tres caixas da marca 
| G. V. ns. 8.696/98, contendo films cimematographicos, pe- 
sando bruto 236 kilos e liquido 180 Kilos e 300 grammas, 
nasais de Southampton, pelo vapor Avon. 


e, 


Dia 25 


N. 203 — Communicando que concedeu isenção de di- 


“rei os, para diversas obras de escultura, em gesso, destinadas 
“a Mile, Maria Meyer. 


-  N. 204 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr, Ministro da Fazenda, tendo presente o processo n. 10.796, 
3 vo à petição em que a administração do Lar Cathoiico, 
sã séde em Juiz de Fóra, pedia para ser rectificada a or- 
“dem desta Directoria n. 12, deste anno, dirigida a essa AE 
, : no sentido de ser concedida a isenção de que trata 
“ordem para 125 % kilos de fazenda para con- 
» batinas para sacristãos e pertences para altares, 
97 % à Gblos como foi inadvertidamente incluido 
“apresentada, por despacho de 2 deste mez, re- 
ar que se fizesse a rectificação pedida. 
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N. 85 — Em 14 de Março de 1925 — Os despachantes adua- 
neiros de casas commerciaes que se acham habilitados, nos termos 
do disposto no art. 4º do decreto n. 4.057, de 14 de Janeiro 
de 1920, para trabalharem nesta Alfandega são os constantes 
da relação que vae abaixo transcripta. 

Esses despachantes têm suas funcções restrictas aos des- 
pachos das casas commerciaes que vão indicadas, não se podendo 
encarregar de incumbencia diversa. — João Duarte Lisbôa Serra 
Inspector. k 


Abdon Pinheiro Neves — Rio Janº and S. Paulo Telebh. C 

Albino Ribeiro Neves — A. Chimi Bayer Wecikott (Oh, 

pe e Industrial Bayer Weskott Co. 

Alvaro Ferreira de Assumpção — S. A. Martinelli. 

Antonino Fernandes Portugal — Companhia Nacional de Na- 
vegação Costeira. 

Antonio Pinto Martins — Coelho Martins & C. 

Arlindo Alvaro Teixeira Pinto — Rangel Costa & C. 

Cesar Augusto dos Reis — Pina Gouvêa & C. 

Epaminondas Cerqueira de Carvalho — The Royal Mail Steanz 
Pachet Co. 


Francisco Berrini Junior — The Texas Co. (South Ame- 
rcan) Ltd. 
Francisco Munich — Pereira Araujo & C. 


Guilherme Pereira Bastos — Dias Garcia & C. 

Henrique Gonçalves Costa — Singer Sewing Machine Co. 
João Corrêa da Costa — Oliveira Lopes Silva & C. 

João Martins de Castro — S. A. Cia. Swift do Brasil. 

João Martins Gloria — Granado & C. “ 
João de Souza Dias — Carlos Taveira & C. : 
João Teixeira Cavalcanti Filho — F. R. Moreira & C. 
Joaquim Carneiro Dias — Vieira Monteiro & C. 


Joaquim Vieira da Silva Borges — Teixeira Borges & C. 


Jorge da Silveira Mascarenhas — Carvalho Rocha & C. 

José Joaqum dos Santos Andrade Junior — E, Johnston & C. Ltd. 

José da Rocha Leão — Wilson Sons & C. Ltd. 

José Simões Martins — Ribeiro da Cruz & €C. 

Lamartine Silva Marinho — Cia. Expresso Federal. 

Luiz Eugenio Tournillon — Oscar Rudge, 

Luiz José Baptista Paulo Rouanet — Cia. Navegação Lloyd 
Brasileiro. 

Manoel Corrêa Pereira — Couto Silva & €. 

Manoel José de Assumpção Ribeiro — P. S. Nicolson & C. 

Manoel de Souza Santos — Vieira Monteiro & C. 

Marcellino Moreira Macedo Junior — Leopoldina Railway Co. 
Limited. 

Octacilio Werneck dos Santos — Lage Irmãos. 

Oscar Cesar Burlamaqui — Cia. Liverpool Brasil and River Plate 
Steamers. 

Raul de Souza Gomes — Herm. Stoltz & C€. 

Rowland Drysdale — Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja- 


neiro. 

Rubem Almada — Henry Rogers Co. of Brasil Ltd. 

Silvino Souza Costa — Nestlé & Anglo Swiss Condensed 
Milk Co. 


N. 86 — Em 14 de Março de 19225 — O 3º Escripturario 
Alvaro Augusto de Souza Menezes, que estava servindo no 
Armazem das Encommendas Postaes em Bello Horizonte e 
voltou a ter exercício nesta Alfandega, conforme determinou a 
ordem da Directoria Geral do Thesouro Nacional, n. 62-A, de 
5 do corrente mez, deve apresentar-se na 2º Secção, — João: 
Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 87 — Em 16 de Março de 1925 — Declaro aos Srs. con- 
ferentes e escripturarios em conferencias que lhes serão re- 
mettidas diariamente duas relações com os numeros das pri- 
meiras vias dos despachos de importação pagos e respectivas 
quantias. 


E nto 
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Ao recebel-as, deverão os Srs. funccionarios confrontar os 
totaes dahi constantes com os das notas de despachos em seu 
poder e, achando-os exactos, deverão rubrical-os nas ditas re- 
lações, uma das quaes será devolvida ao Gabinete. 

Esse serviço deverá ser feito com toda a regularidade. — 
João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 88 — Em 17 de Março de 1925 — Recommendo ao 
Sr. Chefe da 2º Secção que faça organizar a relação nominal 
de todos aquelles que em 1924 exerceram nesta Alfandega qual- 
quer cargo remunerado, indicando o nome, cargo, residencia e 
rendimentos recebidos, tudo conforme exige a Delegacia Geral 
do imposto sobre a renda em edital que vem sendo publicado no 
Diario Official. 

Essa relação deve. ser enviada áquella Delegacia até o dia 
1 de Abril proximo. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 89 — Em 17 de Março de 1925 — Tendo em vista o que 
ficou apurado no processo relativo á retirada irregular do Ar- 
mazem das Encommendas Postaes do colis sob n. 133, constante 
do aviso postal 42.925, vindo pelo vapor Washington, entrado 
em 17 de Novembro de 1920, fica prohibida a entrada nesta Al- 
fandega e suas dependencias do Sr. Augusto Vieira da Silva, 
nos termos do despacho desta Inspectoria de 23 de Fevereiro, 
exarado no alludido processo. — João Duarte Lisbõa Serra, 
Inspector. 


N. 90 — Em 19 de Março de 1925 — Tendo observado que 
o serviço de desembaraço das mercadorias navegadas por ca- 
botagem não está sendo feito de modo satisfactorio, recommendo 
aos Srs. escripturarios encarregados do mesmo serviço que exa- 
minem por si, como lhes cumpre, as mercadorias sujeitas à sua 
fiscalização, tendo sempre em vista as regras estabelecidas pelo 
decreto n. 10.524, de 23 de Outubro de 1913, e pela Nova Con- 
solidação das Leis das Alfandegas, no que for applicavel à 
especie, respeitadas tambem as disposições constantes das cir- 
culares ns. 11 e 14, de 19 e 25 de Fevereiro de 1916. 

Quanto aos productos que incidem no imposto de consumo, 
observem rigorosamente o que dispõem a respeito do seu des- 
embaraço ou entrega o art. 124 e outras disposições do regula- 
mento annexo ao decreto n. 14.648, de 26 de Janeiro de 1921. — 
João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


——— 
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N. 93 — Em 20 de Março de 1925 = Na siladio aa ae a 


pachantes especiaes publicada com a portaria mn, 85, de 1 
corrente mez, fica incluido o nome do Sr. Antonio Jo: 
Alonso Junior que no dia 17 tomou posse e entrou em exer- | 
cicio do cargo de despachante da firma Fernandes Mourão & 


para o qual foi nomeado por titulo do Sr. Ministro da bed E 


de 17 de Fevereiro findo. — João Duarte Lisbôa Serra, Tas. 
pector. dado 


—— 


N. 94 — Em 20 de Março de 1925 — Na relação de cor: 
tores de navios publicada com a portaria n. 346, de 24 de € E 
tubro de 1924 fica incluido o nome do Sr. Epaminondas C 
queira Carvalho que em 19 de Janeiro ultimo tomou posse e E 
entrou em exercicio do cargo de corretor, conforme commu- Do < 
nicou o Sr. Syndico da Junta dos Corretores em officio n. 35; «PR 
do reierido dia 19 de Janeiro. — João Duarte Lisbôa Serra, 
Inspector. | 


N. 95 — Em 20 de Março de 1925 — Na relação dos des- - 
pachantes aduaneiros publicada com a portaria n. 25, de 21 de. 
Janeiro ultimo, fica incluido o nome do Sr. Silvino Souza Costa 
que em 16 do corrente mez tomou posse e entrou em exercicio, 
do cargo de despachante, para o qual foi nomeado por titulo 


do dia 27 de Fevereiro proximo findo. Em consequencia disso + 


é excluido da lista annexa á portaria n. 85, de 14 tambem deste 
mez, o mesmo Senhor que ali figurava como despachante es- 
pecial de Nestlé & Anglo Swiss Condensed Milk & O, — João 
Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


— 


N. 96 — Em 20 de Março de 1925 — Tendo a firma Bellin- 
grodt & C. entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com. 
a importancia de 3:000$000, conforme se evidencia da guia NE A 
junta, sob n. 30.843, relativa á acquisição, na Mesa de Rendas 
Alfandegada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, 
da taxa de 30 réis, destinadas á sellagem do phosphoro pro- | p- 
duzido em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Admi- 
nistrador da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as ds 


e 


x” 


E pa 


5 


referidas estampilhas. — João Duarte Lsibôa Serra, Inspector, E h 


vei e 


N.97 — Em 21 de Março de 1925 — Autorizo o Sr. Por- | 
teiro a admittir como servente do expediente o Sr. Hernaui 


Duarte de Almeida, actual servente de portaria e como ser- 


ae 


N. 91 — Em 19 de Março de 1925 — Tendo a firma Bellin- | vente de portaria o servente das obras Adinarbe Vieira da Silva ER 
grodt & C. entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com | e Sr. Jacy de Oliveira. — João Duarte Lisbôa Serra Inspector. q dão 
d n Ar , nd E 


a importancia de 3:000$000, conforme se evidencia da guia o 


junta sob nm. 30.383, relativa à acquisição, na Mesa de Rendas , PN 
Alfandegada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, 
da taxa de 30 réis, destinadas á sellagem do phosphoro pro- 
duzido em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Admi- 
nistrador da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as 
referidas estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


—- 


N. 92 — Em 20 de Março de 1925 — Passam a ter exer- 
cicio, até ulterior deliberação, nos pontos abaixo indicados, os 
seguintes funccionarios: 

Em uma das portas de sahida do Armazem nm. 6: Uldarico 
Bezerra Cavalcanti ; 

Cabotagem — Armazem n. 11: Balthazar Gonçalves de Al- 
meida ; Armazens ns. 12 e 13: Aurelio Flores ; Armazens ns. 14 
e 15: Eduardo Wallace da G. Cockrane ; 

Na 1º Secção: o 4º Escripturario João Gomes da Cunha 
Ripper Filho ; 

Na 2º Secção: o 3º Escripturario Raul Alexandre de 
Freitas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 98 — Em 21 de Março de 1925 — Em additamento á 
portaria n. 79, de 10 do corrente mez, declaro aos 
da 1º Secção e demais empregados, despachantes e interessados, | 
que os despachos de armas e munições dependem tão sómente da | 

licença do Ministerio da Guerra, como consta 
Chefatura de Policia, abaixo transcripto. — João Duarte Lisbôa 


Serra, Inspector. : ; 
Secretaria da Policia do Districto Federal — Em 14 
de Março de 1925 — N. 124 — 1º Secção. Nr. 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro. 


Communico-vos, para os devidos effeitos, que 
córdo com o disposto nas Instrueções baixadas a 28 
neiro ultimo, pelo Ministerio da Guerra, 


a 
no Territorio Brasileiro, está Rs 


q 


O 
Fontoura. 


o 
” 
Pt: 
Ea 
a 
Pd 
O 


D Re + 
v EE 


Srs. Chefe e: + 


Ea 
Pd 
do officio da 
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VR A N. 99 — Em 21 de Março de 1925 — Tendo a firma Bellin- 
«grodt & C. entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com 
a importancia de 3:000$000, conforme se evidencia da guia 
o junta, sob n. 31.324, relativa á acquisição, na Mesa de Rendas 
—  Alfandegada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, 
- da taxa de 30 réis, destinadas á sellagem do phosphoro pro- 

: “duzido em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Admi- 


“-nistrador da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as 


| referidas estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector | 


- N. 100 — Em,23 de Março de-1925 — Autorizo o Sr. Por- 
- teiro a admittir como servente de portaria o Sr. José Chris- 
— tiano Leite de Andrade. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 

f ra 

N. 101 — Em 23 de Março de 1925 — Na lista publicada 
- com a portaria n. 54, de 26 de Fevereiro findo fica incluido o 
-- nome do Sr. Pedro Reynaldo Bastos que, conforme commu- 
| mneou o Sr. Director da Imprensa Naval, em seu officio n. 169, 
de 17 do corrente mez, passa a exercer as funcções de des- 
— pachante daquella repartição junto a esta Alfandega. — João 

“Duarte Lisbôa Sorra, Inspector. 


e 


- N. 102 — Em 23 de Março de 1925 — Tendo a firma Bellin- 
-grodt & C. entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com 
a importancia de 3:0008000, conforme se evidencia da guia 
junta sob n. 31.873, relativa à acquisição, na Mesa de Rendas 

“Alfandegada de Macahé, de “100.000 estampilhas rectangulares, 
-da taxa de 30 réis, destinadas á sellagem do phosphoro produ- 

— zido em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Adminis- 
“trador “da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as 
eridas estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


2º Secção apresentar o relatorio dos serviços a cargo da 
mesma Secção, até o dia 31 deste mez. — João Duarte Lisbôa 


«da 1º Secção apresentar o relatorio dos serviços a cargo da 
“mesma Secção, até o dia 31 deste mez. — João Duarte Lisbôa 
“Serra, Inspector. 


-——— 


N. “105 — Em 23 de Março de 1925 — Communico ao 
r. Porteiro que passa a servir nesta Alfandega o trabalhador 
- Capatazias da Mesa de Rendas Alfandegada de Macahé, 


uarte Lisbôa Serra, Inspector. 


“N. 106 — Em: 23 de Março de 1925 — Communico ao 
Administrador da Mesa de Rendas Alfandegada de Macahé 


foi admittido como trabalhador das Capatazias da mesma 


esa, o Sr. João Pereira Ribeiro, que já se apresentou hoje nesta 
fandega onde passa a servir. — João Duarte Lisbôa Serra, 


——— 


a”, 


1 Em 24 de Março de 1925 — Communico ao | 


or da Mesa dé Rendas Alfandegada de Macahé 
- despacho lavrado no processo n. 44.801, enviado, com 
no offício da mesma Mesa n. 505, de 9 de Dezembro 
lo “com a portaria n. 24, que o Sr. Administrador 
de Setembro anterior, resolvi, usando da attri- 
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buição que me confere o art. 11 do decreto n. 15.220, de 29 de 
Dezembro de 1921, demittir, a bem do serviço publico, o guarda 
da Policia Aduaneira dessa Mesa, Fabio do Amaral Costa, 

Junto vae uma cópia do mencionado despacho, para melhor 
conhecimento do Sr. Administrador e sciencia do interessado. 
— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


Ce 


N. 108 — Em 24 de Março de 1925 — Autorizo o Sr. En- 
carregado das obras e conservação a admittir como servente das 
mesmas obras o Sr. Victor Duarte Lisbôa Filho. — João Duarte 
Lisbôa Serra, Inspector, 


N. 109 — Em 24 de Março de 1925 — Attendendo ao que 
solicitou o Sr. Dr. Director do Laboratorio Nacional de Ana- 
lyses, em seu officio n. 192, de 21 do corrente mez, passa a 
servir naquella repartição até ulterior deliberação o 4º Escri- 
pturario Luiz Antonio Cavalcanti de' Barros. — João Duarte 
Lisbôa Serra, Inspector. 


-——— 


N. 110 — Em 24 de Março de 1925 — Tendo a firma Bellin- 
grodt & C. entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com 
a importancia de 3:0008000, conforme se evidencia da guia 
junta sob mn. 32.390, relativa á acquisição, na Mesa de Rendas 
Alfandegada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, 
da taxa de 30 “réis, destinadas à sellagem do phosphoro produ- 
zido em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Adminis- 
trador da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as 
referidas estampilhas, — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


-— a 


N. 113 — Em 25 de Março de 1925 — Communico aos 
Srs. empregados que foi suspenso o despachante da Imprensa 
Naval José Roque Hollanda da Rocha, cessando, assim, toda 


"a sua actuação no serviço de despacho de mercadorias destinadas 


ao Ministerio da Marinha, tudo de accôórdo com o offício do 
Sr. Director daquelle Deposito, n. 230, de 21 do corrente mez. 
— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 114 — Em 28 Março de 1925 — Attendendo ao que re- 
quereu o servente de portaria desta Alfandega, Antonio Luciano 
do Rego Junior, concedo-lhe trinta dias de licença para trata- 
mento de saúde. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


“APPREHENSÕES 


SENTENÇA , 


Consta deste processo que o guarda da polícia aduaneira 
desta Alfandega, Olavo Cesar da Silva, quando de serviço, no 
dia 8 de Agosto de 1923, no posto fiscal existente entre os 
Armazens ns. 9 e 10, do Cáes do Porto, apprehendeu, de um 
individuo que conseguiu evadir-se, tres pratos. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 28 
desse mesmo mez um edital convidando o dono ou interes- 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 
drieitos. E 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle, prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 


“procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 


ação. . 
Isto posto, 
Considerando que o processo correu á revelia; 
Considerando que o contraventor logrou evadir-se; 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 
Julgo a mesma procedente, 


86 Tesqricira dl. LESS 
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ime- liquide-se, adjudicando-se 10 % do producto 
ao norehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, Olavo Cesar da Silva; os restantes 90 o, de accôrdo 
com O art. 124, da Jei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, com- 
binado com o de n. 134, da de n. 4.555, de 10 de Agosto de 
1922. 
b a-se. R 
E smdtoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de Março 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que O guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Wolf Nicanôr Barreto, quando de serviço, 
no dia 5 de Junho ultimo, no posto fiscal existente entre 
os Armazens ns. 17 € 18, do Cáes do Porto, apprehendeu 
um córte de alpaca de lã e algodão, com dous metros. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo, €, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls. 24 E Ra ; 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 16 
do mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, á necessaria classificação e avali- 
ação. 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu à revelia; 

. Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, Wolf Nicanôr Barreto; os restantes 50 %, de accôrdo 
com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de Março 
de 1925, — Lisboa Serra. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE AGosTO DE 1924 
Dia 23 


N. 1.037 — Garcia Lima & €C, despacharam solução me- 
dicinal (Milk of maguesia). Por oceasião da conferencia de 
sahida, os interessados, entenderam que à referida merca- 
doria, à vista da ordem do Thesouro n. 807, de 27 de Abril 
de 1915, estava sujeita à taxa de 1$ por kilogr. O Conferente 
Sr. Fernandes da Silva considerou a mesma producto chi- 
mico não classificado, sujeito ao pagamento de 50 % ad 
valorem, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 274, como oxydo de magnesio, da 
taxa de 18 por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.038 — Christovão Fernandes & GC. despacharam molas 
para portas, da taxa de 700 réis por kilogr. O Sr, Costa 
Junior entendeu que se tratava de freios para vagões de 
estrada de ferro. 

OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 757, como obras de ferro fundidas, 
simples, da taxa de 300 réis por kilogr. (partes de travas 
para rodas de vagões). 

O Sr, Inspector esteve de accôrdo, 


N. 1.039 — Amaraes Pimentel & C. despacharam apparelhos 
e peças de qualquer forma ou feitio, de louça n. 2. O Con- 
ferente Sr. Dr. Misael Penna entendeu que a referida mer- 
cadoria estava sujeita ao pagamento de 50 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como obras de celluloide (assento de 
madeira coberto de celluloide, para latrina), sujeitas ao pa- 
gamento de 50 % ad valorem., 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 1.040 — Esslinger, yão concordando com a classifi- 
cação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, á mer- 
cadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa, 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 681, 
como obras de passamaneiro, da taxa de 85 por kilogramma, 

O Sr. Inspector assim decidiu. 
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N. 1.041 — Souza Baptista & C. despacharam pregos de 
cobre simples. O Conferente Sr, Curvello de Mendonça enten- 
deu que se tratava de obras de cobre. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer-— 
cadoria em apreço no art, 699, como obras de cobre, da taxa 
de 28 por kilogrammas. ) 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 1.042 — Oscar Taves & C., não concordando com a clas-- 
sificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, à, 
mercadoria que receberam, pediram fosse ouvida a Commis- 
são da Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 875. 
como objectos mathematicos, sujeitos ao pagamento de 15 % 
ad valorem. ; 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.043 — Silva Araujo & C. despacharam oleo medi- 
cinal não especificado, da taxa de 88 por kilogr. O Confe- 
rente Sr, Loureiro Fraga entendeu que a referida mercadoria 
(gaiacol) estava sujeita ao pagamento, de 50 % ad valorem.. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer-- 
cadoria em apreço, como producto chimico, do art. 328, su- 
jeito ao pagamento de 50 % ad valorem. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.044 — A, Kastl & €,, não concordando com a elassi-- 
ficacão de obras de borracha dada, no Armazem das Encom- 
mendas Postaes, à mercadoria que receberam, pediram fosse 
ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, considerou a mercadoria em apreço, semelhante aos- 
piluleiros, do art. 1.013 e taxa de 18300 por kilogramma, 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.045 — O 2º Escripturario Sr. Pedro de Carvalho, 
tendo duvida quanto á classificação de mercadoria vinda. 
pro Armazem das Encommendas Postaes, consultou a res- 
peito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou simples- 
a roupa feita de tecido de algodão em apreço. 


O Sr. Inspector concordou. 


- N, 1.046 — Agapito Salleiro, não concordando com a clas 
sificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, a. 
io eeRtidO que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da. 

arifa. so 

Esta, considerou simples o vestido em apreço. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 1.047 — Ferreira, Burel & C. despacharam peças avul- 
sas de vidro para cirurgia, da taxa de 58200 por kilogr. 0“ | 
Conferente Sr. Loureiro Fraga entendeu que se tratava de ' 
seringas de Pravaz, em estojos de cobre, faltando, apenas, 
as respectivas agulhas, sujeitas ao pagamento da taxa de" | 
15200 por unidade. : 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com a 
decisão desta Alfandega n. 34, do anno findo, classificou a 
mercadoria em apreço (seringas e caixas) no art. 876, conto 
seringas de Pravaz, devendo pagar 18200 por unidade. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.048 — Isnard & C. despacharam Jona de algodão, O 
Conferente Sr. Castro Araujo entendeu que se tratava de 
brim de algodão. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com a 
ra ia Alfandega mn. 997, Bit ne, vmar EM 
mercadoria em apreço, como tec ea ão tim is 
da base de 10xX10, do art. 472, nas ek a 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 1.040 — Fonseca Vaz & C. tendo duvida quanto à. 
classificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou-a no art. 473, como tecido de algodão- 
e devendo pagar segundo seu peso por metro qua- 

rado., £ 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. / R 


E 


N. 1.050 — G. Jardim & CG. despacharam tecido não hr ; 
pecificado de lã pura, da taxa de 78200 por kilogr. O Confe- 
rente Sr, Curvello de Mendonça entendeu que se tratava po En. 
tecido aberto não especificado de lã, pesando mais de 80 
grammas por metro quadrado, da taxa de 10$ por Kilo- 
gramma, Pula A 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer-- 
cadoria em apreço bem despachada, E : 


“ho. 


O Sr. Inspector concordou. x 4 à 
a Y » 
N. 1.051 — Moreira Braga & C. despacharam tinta pres 
parada a oleo sem resina, da taxa de 100 réis por kilogr. O 
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d 


e CGonferente Sr. Bernardino de Carvalho entendeu que se tra- 
tava de tinta à oleo com resina. 


- Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, cassificou a mei-. 


«eadoria em apreço no art. 173, como tinta a oleo, da taxa de 
- 100 réis por kilogramma. ; 
O Sr. Inspector assim decidiu, 


q N. 1.052 — A Companhia Mercantil Brasileira despachou 
“dobradiças de ferro, da taxa de 400 réis por kilogr. O Confe- 
“ vente Sr, Loureiro Fraga entendeu que a referida mercadoria 
— estava sujeita à taxa de 700 réis por kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
» “cadoria em apreço, semelhante ás taramelas, do art. 709 e 
— taxa de 700 réis por kilogramma. 

O Sr. Inspector concordou. 


9 a N. 1.053 — Aziz Nader & C. despacharam trigo em grão, 
— da taxa de 10 réis por kilogr. O Sr. Seabra de Mello entendeu 
— que se tratava de farinaceos. 

: Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 

«cadoria em apreço, no art. 101, como trigo em grão. 


+ O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.054 —— A Companhia Brasileira de Carbureto de Cal- 

- cio, tendo duvida quanto à classificação de mercadoria para 
a qual foi concedido exame prévio, pagando 5 % de expe- 
diente e, sendo a amostra desta enviada ao Laboratorio Na- 

cional de Analyses, correndo as despesas por sua conta, pe- 


div dispensa deste pagamento. 


Submettido o caso à apreciação da Commissão da Ta- 
rifa, esta, foi de parecer que, só na hypothese restricta de 
concessão de “ignora-se”, era a Alfandega obrigada a clas- 
sificar as mercadorias; no caso, os 5 % de expediente são 
pagos, attendendo á necessidade em que se viu a parte, por 

* não conhecer o seu conteúdo, de obter a abertura dos vo- 
lumes, antes de ser feito o respectivo despacho, e como não 

— Jhe tivesse sido possivel, ainda assim, classificar; foi neces- 

“-Sario ouvir o Laboratorio, devendo, naturalmente, a conse- 
“quente despesa correr por sua conta. 


“O Sr. Inspector homologon este parecer. 


N. 1.055 — O Comptoir Technique: Brésilien despachou 
hinas operatrizes, pesando 100 até 250 kilogrs. (ma- 
imas para fabricação de meias). O Conferente Sr. Solon 
-de Mello entendeu que as fôrmas para tirar os defeitos de 
— fabricação dos referidos artefactos, deviam pagar 50 % ad 
“valorem, como obras de aluminio. 
- Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou à mer- 
doria em apreço no art. 1.025, como utensilios para ma- 


hinas, da taxa de 300 réis por kilogramma, 
- O Sr. Inspector concordou, o 


pp N. 1.056 — Zeymer & Nevares, não concordando com a 
| classificação de objectos mathematicos dada, no Armazem 
— «das Encommendas Postaes, à mercadoria que receberam, pe- 
diram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. ! 
- Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 1.025; 
como utensilios manuaes, da taxa de 600 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


] N. 1.057 — €. Machado & C. despacharam tinta preparada 
a oleo, com resina. O Sr. Waldemar de Andrade impugnou, 
“representando a respeito, 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
* «adoria em apreço no art. 175, como verniz não especificado, 
da taxa de 15 por Kkilogramma. 


3) 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
 N. 1.058 — Gastão Masset Braconnot, trazendo dos Es- 
tados Unidos com sua bagagem um automovel, para passa- 
“geiros, usado, de sua propriedade e uso, e, declarando a res- 
tiva factura consular um valor elevadissimo, pediu fosse 
esmo modificado. ” 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
no caso ser considerado para a cobrança dos direitos 
or declarado na factura consular. 


*- Inspector homologou este parecer. 


Dia 30 


“1.060 — Ribeiro Menezes & C. despacharam alcatrão 
(alcatrão vegetal de pinheiro), da taxa de 20 réis por 
TA O: Sr. Costa Junior impugnou, representando a res- 


as Commissão da Tarifa, esta. considerou a mer- 
em apreço bem despachada no art. 121. 
n decidiu o Sr. Inspector. 


1 — Steinberg & C. submetteram a despacho ac- 
“automovel (bobina para magneto). O Confe- 
Sr, Pedro Baptista entendeu que se tratava de 
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objectos physicos, sujeitos ao pagamento de 15 Jo ad va- 
lorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço, como accessorios para automovel, devendo 
pagar 5 % ad valorem, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


. N. 1.062 — A General Electric S. A. despachou feltro de 
lã não especificado, da taxa de 258400 por kilogr. O Confe- 
rente Sr. Cruz Secco entendeu que a referida mercadoria 
(pequenos discos), estava sujeita ao pagamento de 50 Jo 
ad valoren, como omissa. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria em apreço no art. 436, como al- 
godão em pasta, da taxa de 800 réis por kilogr., entendendo 
o Sr. Loureiro Fraga que se tratava de mercadoria omissa, 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 1.063 — Rodrigues, Ferreira & CG. despacharam lona 
de algodão. O Conferente Sr. Solon de Mello classificou a 
referida mercadoria como brim de algodão, da taxa de 285 
por kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço bem classificada pelo Sr. Conferente, no 
art. 474. 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 1.064 — Bernardino Alves da Fonseca & Filhos, não 
concordando com a-classificação de bijouteria de cobre, dada, 
no Armazem das Encommendas Postaes, a cartões que re- 
ceberam, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, considerou a mercadoria em apreço semelhante ás 
caixas para talheres, sujeitas ao pagamento de 258900 por 
kilogramma. o 


O Sr, Inspector concordou, 


N. 1.065 — John Jurgens & C., tendo duvida quanto á 
classificação de mercadoria para a qual foi permittido exa- 
me prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou-a no art. 216, como chromato de potassio, 
da taxa de 150 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.066 — W. Mitchell despachou utensilios não clas- 
sificados para machinas, da taxa de 300 réis por kilogr. O 
Conferente Sr. Castro Araujo entendeu que se tratava de 
apparelhos de transmissão, sujeitos ao pagamento de 15 Jo 
ad valorem. 

- Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 


“cadoria em apreço no art. 731, como correntes não especifi- 


cadás, da taxa de 15600 por kilogramma. 
O Sr; Inspector assim decidiu. 


N. 1.067 — A Leopoldina Railway Company Ltd. des- 
pachou colla não especificada, da taxa de 700 réis por kilogr. 
O: Sr. Carlos Pinto entendeu que se tratava de producto chi- 
mico, sujeito ao pagamento de 50 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou, em 
face do laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, a mer- 
cadoria em apreço (graphite products limited) no art. 54, 
como cêra preparada, da taxa de 15600 por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.068 — J. R. Camões & CG, despacharam cestas de 
vime, simples, para costura, da taxa de 3% por kilogr, O 
Conferente Sr. Loureiro Fraga entendeu que se tratava de 
cestas-bordadas, enfeitadas de seda. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a amostra n. 1, como cesta para uso não especi- 
ficado, bordada, da taxa de 98600 por kilogr., considerando 
as demais, cestas simples, da taxa de 3$ por kilogr.; os 
Srs. Julio de Miranda, Dr. Misael Penna e Sá e Souza se- 
pararam apenas a amostra n. 2, para pagamento de 3% por 
kilogr., classificando as demais para pagamento de 98600 por 
kilogramma. : 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os ultimos. 


N. 1.069 — Duarte, Senra & C. despacharam latas com 
cannela em pó, O Sr. Torres Leite entendeu que os referidos 
envoltorios deviam pagar 1% por kilogr., como obras de 
folha de Flandres simples. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, attendendo ao facto 
de terem as pequenas latas em apreço lettreiros em relevo, 
o que as tornava sem valor mercantil, foi de parecer que as 
mesmás não estavam sujeitas a pagamento de direitos, 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 1.070 — Gonçalves Campos & Nunes despacharam avêa 
em grão descascada. O Conferente Sr. Seabra de Mello en- 
tendeu que se tratava de legumes seccos. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com 
anteriores decisões, considerou a mercadoria em apreço como 
farinaceos não classificados, do art. 102 e taxa de 200 réis 
por kilogramma. Z a 

Assim decidiu o Sr. Inspector. 
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Ando RE do ef 
Refining Company of Brazil, tendo 


N. 1.071 — A Atlantic 
mercadoria para a qual foi 


duvida quanto à classificação de 


permittido exame prévio, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. 
Esta, classificou-a como feltro de lã para calafetar, do 


atr. 508 e taxa de 200 réis por kilogramma, 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.072 — Heinrich J. R. Reichenbach & C. despacharam 
fivelas de ferro, nickeladas, para calças, da taxa de 910 réis 
por kilogr. O Conferente Sr, Dr. Misael Penna entendeu que 
se tratava de fivelas polidas e nickeladas. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
laudo da Casa da Moeda, classificou as fivelas em causa, 
como de ferro, polidas, nickeladas, devendo pagar 38900 por 
kilogr., no art. 741, combinado com a nota n. 100 da Tarifa. 


Assim decidiu o Sr. Inspector, 


N. 1.073 — Hugo Molinari despachou féculas de batatas. 
O Conferente Sr. Curvello de Mendonça entendeu que se tra- 
tava de mercadoria omissa. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, 
cadoria em apreço no art. 97, como farinha 
de 500 réis por kilogramma. 

O Sr. Inspector concordou. 


classificou a mer- 
de batata, da taxa 


N. 1.074 — Soliani Fermo & €. despacharam lã lavada, 
da taxa de 500 réis por kilogr. Por oceasião da conferencia 
de sahida, os interessados, entendendo que se tratava de lã 
em bruto, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 481, 
como lã em bruto, da taxa de 200 réis por kilogramma. 


O Sr, Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.075 — Levy Frank & €. despacharam leques com va- 
retas de chifre, da taxa de 3% por unidade. O Conferente 
Sr. Luiz Soares entendeu que se tratava de ventarolas de 
tartaruga. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço bem despachada no art, 84, 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 1.076 — João da Costa Macedo, não concordando com 
a classificação de cortinas bordadas, dada, no Armazem das 
Encommendas Postaes, a quatro stores, que recebeu, pediu 
fosse ouvida a Comissão da Tarifa. 

Esta, considerou a mercadoria em apreço, omissa na Ta- 
rifa e sujeita ao pagamento de 50 % ad valorem. 


O Sr. Inspector esteve de accôrda. 


N. 1.077 — Corrêa Leite & €, tendo duvida quanto à ckas- 
sificação de mercadoria (tela para pintura) para a qual foi 
concedido exame prévio, pediram fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. 

Esta, considerou-a omissa, devendo pagar 50 % 
lorem. 

O Sr, Inspector concordou. 


ad pa- 


N. 1.078 — F. Portella & €., tendo duvida quanto à clas- 
sificação de mercadoria (prensas € estendedor de calças, de 
madeira, metal e lã, denominado (Strechanpres”) para a 
qual foi permittido exame prévio, pediram fosse ouvida a 
Commissão da Tarifa. 

Esta, considerou-a omissa e sujeita ao pagamento de 50 4% 
ad valorem. : 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 1.079 — J. Ramalho despachou obras não classificadas 
de ferro, batidas, nickeladas. O Conferente Sr. Loureiro Fraga 
entendeu que se tratava de mercadoria emissa, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 699, como obras de cobre, da taxa 
de 25 por kilogramma, 

O Sr. Inspector concordou. 


Ns. 1.080 — J. Lopes & €. despacharam potes communs de 
vidro ordinario, de côr, com tampa de metal. O Conferente 
Sr. Solon de Mello entendeu que se tratava de mercadoria 
sujeita à taxa de 18650 por kilogcamma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificóu a mer- 
cadoria em apreço, como obras de vidro n. 1, de côr, devendo 
pagar no art, 665, combinado com a nota mn. 86 da Tarifa, a 
taxa de 15650 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordon, 


N. 1.081 — A. Pinheiro Mattos & C. despacharam appa- 
relhos de louça n. 5, pintada, poreellana (paliteiros). O Con- 
ferente Sr. Mendes Pereiro entendeu que se tratava de ob- 
jectos de crnamento, para cima de mesa, de louça n. 6, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou as amos- 
tras que lhe foram presentes, como objectos de louça rs, 5 
e 6, para adorno de cima de mesa, devendo vagar 45 por ki- 
Jogr. no art. 650. 


O Sr, Inspector assim decidia. 
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N. 1.082 — A, S. Costa & C. despacharam papel para es- 
tamparia, em bobinas de (0,5) de largura. O Conferente 
Sr. Enéas Vulle entendeu que se tratava de papel para im- 
pressão, branco, liso. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 612, como papel para impressão, 
da taxa do 200 réis por kilogcamma: 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.083 — Ricardo M. Zeising despachou papel es— 
erever, branco, liso, da taxa de 200 réis por log Ténbie 
sido classificada a referida mercadoria ra leilão, como 
livros em branco, proprios ra notas, -m taxa de 28600 
por kilogr., o interessado, afim de evitar duvidas futuras, - 
pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. . ' 

Esta, considerou a mercadoria em apreço bem despachada. 
no art. 612. 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 1.084 — Henty Martiniusson, tendo duvida quanto à 
classificação de mêrcadoria para a qual foi permittido exame 
aa po Pa: ouvida a da qa da Tarifa, 

sta, classificou-a como papel para impressã branco,. 
liso, da taxa de 200 réis por kilogramma, 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.085 — Ewel & Cohen Limitada, não concorda do cony 

a classificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes,. 

à mercadoria que receberam, pediram fosse ouvida a Com- 
classificou a mercadoria em 


missão da Tarifa. 
E O, 
estampa, devendo pagar 38 por Pá a 


Esta, por sua maioria, 
como prospecto com 
Soares do Lago e Fern 
da taxa de 150 e 


parecendo aos Srs. Paula e Silva, 
da Silva que se tratava de prospecto, 
por kilogramma, 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 
de cosi 
Re 


N. 1.086 — Pina Gouvêa & C. despacharam sal 
puro, sujeito á taxa de 100 réis por kilogr. O Sr. 
valho, verificando a referida mercadoria em pó, consi 
sujeita à sobre-taxa de 25 %. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
o sal em apreço não estava sujeito ao pagamento de sobre- | 
taxa, visto ser o seu estado constante em pô, isto é, do modo 
por que o mesmo se apresenta, É aa 


O Sr, Inspector homologou este parecer. SM. h; k 


N. 1.087 — Georg Hirth Laubisch & C, despacharam N 
de lã e algodão, em partes iguaes. O Conferente Sr. Paula | 
e Silva considerou a referida mercadoria sujeita ao 
mento de 50 % ad valorem, como omissa, ; pe 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua 


classificou a mercadoria em apreço, como tecido de seda 
algodão, em partes iguaes, tendo do lado da seda fios 


siveis de algodão, da taxa de 228400 por ar tÃ pa ; 
ao Sr, Soares do Lago que se tratava de tecido omisso na | 


Tarifa, devendo pagar 50 % ad valorem. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com à maioria. 


N. 1088 — E. Galano & C. despacharam tecido de algodão | 
tiuto, da base de 10xX10, de mais de 60 a por metro: 
quadrado, com mescla de seda, da taxa de 28600 por kilogr. 
O Conferente Sr, Solon de Mello entendeu que se tratava de 


tecido de algodão lavrado pela seda, devendo pagar 5% po 
kilogramma. 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou à me 
cadoria em apreço bem despachada, i E 
O Sr. Inspector concordou. q 


N. 1.089 — Monteiro Guimarães & C., não con 
Enco 


com a classificação dada, no Armázem m so 
Postaes, à mercadoria que receberam, pediram fosse ouvida. 


a Commissão da Tarifa, DR 
Esta, elassificou-a no art. 595, como tecido de seda pura, 
da taxa de 568 por kilogramma. co 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. É: E a E 

N. 1.090-M. A, Maresea, tepdo duvida muanto NUE 4 
ficação de mercadoria (fio composto de pis ee p LE 
ficial) para a qual foi concedido exame prévio, fosse E 


ouvida a Commissão da Tarifa. E da 
ue a mercadoria em 


pagar direitos como fio de seda em bobinas de pai 
art. 570, para tecelagem, da taxa de 55 por kilogr 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


tz 
ud; 
“al 


Esta, foi de parecer 


N. 1.091 — Mme. Mattos Fonseca, não concord, 
a classificação dada, no Armazem das Encomn ] 
a vestidos que recebeu, pediu fosse ouvida a. 
Tarifa. E e 

Esta, foi de parecer que os vestidos em apre 
feitados e sujeitos ao pagamento de 50 % ad v 


O Sr. Inspector concordou. 


» l 
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N. 1.092 — J. S. Ribas despachou tinta preparada a oleo 
«om resina, da taxa de 500 réis por kilogr. O Conferente 
Sr. Curvello de Mendonça classificou à referida mercadoria, 
-como verniz não especificado, da taxa de 1S$ por kilogramma. 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses, considerou a mercadoria 
em, apreço (denominada “Fine Flatting Varnisch”) bem 
classificada pelo Conferente do despacho. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


> N. 1.093 — S. S. White Dental Co. do Brazil despachou 
kç verniz não especificado. O Conferente Sr. Solon de Mello en- 
= tendeu que a referida mercadoria denominada (Sandarac), 
- estava sujeita ao pagamento de 50 % ad valorem. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço bem-despachada no art. 175. 


O Sr. Inspector concordou. 
DESPACHOS DO MEZ DE SETEMBRO DE 1924 
” Dia 6 


N. 1.094 — A Companhia Auxiliar de Viação e Obras pre- 
tendendo despachar, Jivre de direitos, o producto denominado 
“thermo-gen”, foi a respeito ouvida a Commissão da Ta- 
rifa, 

Esta, foi de parecer que a mercadoria em apreço não 
podia gozar do favor pretendido pela interessada e devia 
pagar 300 réis por kilogr., como cartão, do art. 601. 


Rr rs O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 1.095 = David Bogossian & Irmãos despacharam car- 
tões cortados, da taxa de 1$ por kilogr. O Conferente Sr. Ju- 
lio de Miranda, por terem os referidos cartões Iythographa- 
dos o fac simile de um botão de pé para collarinho ou peito 
de camisa e um pouco abaixo a expressão “une piéce”, im- 
pugnou e representou a respeito. 

uvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
do modo por que se apresentavam os cartões em apreço, só 
no caso de haver sido pelo interessado recebida a merca- 
“doria que nos niesmos vae ser applicada, poderia ser auto- 
zado o respectivo desembaraço, no regimen daquella mer- 
— cadoria. 
2» O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com este parecer. 


CN. 1.096 — Irmãos Araujo despacharam despertadores 
- Pequenos, de metal branco ou amarello, simples, da taxa de 
25 por unidade. O Conferente Sr. Dr. Misael Penna entendeu 
le se tratava de relogios, do art. 801 e taxa de 4$ por uni- 


- Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
* classificou a mercadoria em apreco no art. 801, como relo- 
à de cima de mesa, com caixa de madeira, medindo até 
+09 na maior extensão, da taxa de 48, parecendo ao Senhor 
Paula e-Silva que se tratava de despertadores pequenos, do 
“art. 799, por assemelhação. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


ERES N.:1,097,-— Lopes Sá é €. despacharam papel em bobinas, 
- para cigarros, pesando liquido 1,994 kilogrs. O Conferente 
* Sr. Dr. Misael Penna, verificando a referida mercadoria com 
O peso bruto de 2.234 kilogrs., isto é, um accrescimo de 240 
— kilogrs., pretendeu cobrar os direitos respectivos em dobro. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 


— se tratava no caso em apreço de uma differença de peso, su- 
jeita ao pagamento. de d reitos em dobro. À 
- O Sr. Inspector homologou este parecer. 


2 N, 1.098 — H. Friedrich des chou 25 garrafões contendo 
agua oxygenada, pesando liquido 1.500 kilogrs.. O Confe- 
rente Sr. Dr. Misael Penna entendeu que os referidos en- 
— voltoórios estavam sujeitos a pagamento de direitos em se- 


EE EI E 


sea 
avida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
parecer que os envoltorios em apreço não estavam su- 
eitos a pagamento de direitos, entendendo o Sr. Julio de 
Miranda que se tratava de recipientes com valor mercantil, 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.099 — A The St. John d'El Rey Mining Company Ltd. 
spachou oleo de li crú, fervido, acondicionado em 
de ferro. O Sr. Costa Junior entendeu que as latas 
avam sujeit Cudiis: mento de direitos, - 
ivida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
ambores em apreço, à vista da circular do Ministerio 
Fazenda, n. 18, de 12 de Abril do anno findo, deviam 
r 100 réis por kilogramma.. 
“Sr. Inspector homologou este parecer. 


1.100 John Jurgens & C. despacharam chlorureto 
no do de imbores de ferro. O Sr. Waldemar 
o os referidos envoltorios estavam 


direitos em separado, 
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Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, attendendo à na- 
tureza do conteúdo dos tambores em apreço, foi de páretver 
AR mesmos deviam ser considerados sem valor mer- 
cantil. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer, 


N. 1.101 — F, R. Moreira & C., tendo duvida quanto & 
classificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, à vista do laudo do Laboratorio Nacional de Ana- 
lyses, que declarou tratar-se de uma liga de cobre, nickel e 
zinco, predominando o cobre, classificou-a no art, 688, como- 
fio de cobre nú, da taxa de 400 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 1.102 — Edward Ashworth & €. despacharam fio de 
algodão tinto, simples, para tecelagem, da taxa de 700 réis 
por kilogr. Por occasião da conferencia de sahida, os in- 
teressados, entendendo que se tratava de fio de algodão crú, 
da taxa de 500 réis por kilogr., pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa, 

Esta, de accôrdo com diversas decisões do Thesouro, clas- 
sificou o fio em apreço no art. 437; como de algodão tinto: 
para tecelagem, da taxa de 700 réis por kilogramma, 


O Sr, Inspector concordou. 


N. 1.103 — J. Chevalier Filho despachou sulfato de cal 
nativo, da taxa de 50 réis por kilogr. O Conferente Sr. Cur- 


“ vello de Mendonça entendeu que se tratava de gesso em pó. 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria em apreço no art. 628, como gesso: 
em pó, da taxa de 100 réis por kilogr., parecendo ao Sr. Paula 
e Silva que se tratava de gesso nativo, do mesmo artigo e 
taxa de 50 réis por kilogramma. 


O Sr, Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 1.104 — Moniz de Aragão & C. despacharam lona de 
linho para toldo, da taxa de 1$200 por kilogr, O Conferente 
Sr. Castro Araujo entendeu que se tratava de tecido de linho, 
de mais de 12 até 94 fios em 5 millimetros em quadro, da 
taxa de 28200 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 553, como meia lona de linho, da 
taxa de 15200 por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 1.105 — Seidl & C, despacharam missanga, da taxa 
de 25 por kilogr. O Sr. Hyppolito Pereira, entendendo que 
“se tratava de vidrilho, da taxa de 68800 por kilogr., repre- 
sentou a respeito. y 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, comôó missanga de vidro, do art. 657 e 
taxa de 2% por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.106 — Silley & C. despacharam talco em pó, da taxa 
de 40 réis por kilogr. O Conferente Sr. Julio de Miranda 
entendeu que: se tratava de mica em pó, sujeita ao paga- 
mento de 15 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou à mer- 
cadoria em apreço (mica em pó), no art. 643, como mineral 
não especificado, devendo pagar 15 % ad valorem. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.107 — S. S. White Dental Co. of Brazil despachow 
capsulas de celluloide com gelatina, para revestimento de 
frascos de 1 centimetro cubico de capacidade destinados ao 
acondicionamento de pasta arseniosa para destruir nervos. 
de dentes, e outros antisepticos empregados na arte denta- 
ria, O Conferente Sr. Solon de Mello entendeu que, sendo as 
referidas capsulas compostas de materias não classificadas, 
deviam as mesmas pagar 50 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou omissa. 
a mercadoria em apreço e sujeita ao pagamento de 50 So 
ad valorem. 


Assim decidiu o Sr, Inspector. 


N. 1.108 — Moreira, Braga & G., tendo duvida quanto á 
classificação de mercadoria para a qual foi permittido exame- 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, de accôrdo com deeisões anteriores desta AMandega, 
serbaron a omissa e sujeita ao pagamento de 50 % ad 
valorem. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N. 1.109 — M. dit pert & C, despacharam obras não clas- 
sificadas de fio de ferro (grampos), da taxa de 2$ por 
kilogr. O Conferente Sr. Solon de Mello entendeu que à refe- 
rida mercadoria estava sujeita 4 sobre-taxa de Tg. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do laudo do 
Laboratório Nacional de 'Analyses, classificou a mercadoria 
em apreço no art. 740, combinado com a nota n. 100 da 
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Tarifa, como obras não especificadas de fio de ferro, gal- 
vanizadas, da taxa de 28400 por kilogramma. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 
ira & Filhos despacharam al- 


Sr. Curvello de Mendonça en- 
da taxa de 


N. 1.110 — Agostinho Ferre 
vaiade de zinco. O Conferente À 
tendeu que se tratava de oxydo de zinco, puro, 


800 réis por kilogramma. É a 
o vida a Commissão da Tarifa, esta, classificou à mer- 


cadoria em apreço Do art. 274, como oxydo de zinco, impuro, 
da taxa de 100 réis por kilogramma. : 

Assim decidiu o Sr. Inspector. 
1.111 — John Jurgens & C. despacharam benzidina 


da taxa de 100 réis por kilogr. 
representando a Tes- 


N. “,: 
para fabricação de anilina, | 
O Sr. Uldarico Cavalcanti impugnou, 


ito. ) 
E onmida a Commissão da Tarifa, esta, á vista do laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses, considerou a mercadoria 
em apreço, como producto chimico não classificado, devendo 


pagar 50 % ad valorem, Do art, 328. 
- OQ Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.112 — John Jurgens & Cs tendo duvida quanto â 
classificação de mercadoria para à qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou-a como partes de machinas photogra- 


phicas, sujeitas ao pagamento de 15 '% ad valorem, no ar- 


tigo 875. 
“O Sr, Inspector concordou. 


haram sabão sem 


N. 1.113 — Ribeiro Menezes & €. despac 
ndeu que se tra- 


perfume, O Conferente Sr. Enéas Valle ente 
tava de sabão medicinal simples. - 
esta, tendo em vista o 


Quvida a Commissão da Tarifa, e 
laudo 'do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a 


mercadoria em apreço (sabão verde), no art. 297, como sabão 
medicinal simples, da taxa de 18500 por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
C. despacharam salitre, da taxa 


Carlos Pinto entendeu que se 
puro, da taxa de 400 réis por 


N. 1.114 — Granado & 
de 50 réis por kilogr. O SE; 
tratava de nitrato de potassa, 


kilogramma. ; ; 
Ouvida à Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 


Jaudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a 
mercadoria em apreço no art. 268, como nitrato de potassa, 
impuro, da taxa de 50) réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.115 — H:'B. Werner & C. despacharam fio de seda 
para tecelagem. Por occasião da conferencia de sahida, os 
interessados, entendendo que se tratava de seda em rama, da 
taxa de 28600 por kilogr. pediram fosse ouvida a Com- 


missão da Tarifa. Í : 
Esta, tendo em vista o laudo do Laboratorio Nacional de 


Analyses, classificou a mercadoria em apreço no art, 570, 
como seda em fio para tecer, em meadas, da taxa de 5% por 
Kilogramma. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.116 — A. Bettencourt. & C. despacharam tecido de 
algodão tinto, lavrado, da taxa de 58 por kilogr. O Confe- 
rente Sr, Fernandes da “Silva classificou o referido tecido, 
como lavrado com mescla de seda. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
considerou o tecido em apreço bem classificado“pelo Sr, Con- 
ferente, parecendo ao Sr. Julio de Miranda que se tratava de 
tecido lavrado pela seda, 

O Sr, Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N, 1.117 — Adelino Magalhães & C. despacharam velo- 
cipedes de ferro, ordinarios, para criança. O Sr. Waldemar 
de Andrade impugnou e representou a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou os ob- 
jectos em apreço semelhantes aos velocipedes, do art. 1.024 
e taxa de 300 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.118 — Manoel Martins de Alves Lacerda, recebendo 
de Hamburgo caramello para fabricação de cerveja e decla- 
rando a respectiva factura consular o valor de £ 96.6,5; pediu 
fosse o mesmo rectificado pelo de £ 20.5, conforme o men- 
cionado no Certificado do Consulado Geral de Hamburgo. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
só o valor declarado na factura consular apresentada, podia 
au Ruipada em consideração para a cobrança dos direitos 

evidos, 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 1119 — Luiz Hermanny Filho & C. Limitada, não con- 
cordando com a classificação dada, no Armazem das Encom- 
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mendas Postaes, á mercadoria que receberam, Bodiinis 


Ni nã oq da Tarifa. À 
ista, classificou a mercadoria em a separadam 
como navalha semelhante á Gillette, do ca 94 res , 
por duzia, e o restante, como afiadores para navalhas, de du 


faces, da taxa de 58 por duzia, do art. 979. É 
O Sr. Inspector. concordou. , , z Rs 


ais “a 
f 


N. 1.120 — Levy Frank & €C., não concordando 
classificação de adereços de madreperola, dada, no Armazem 
das Encommendas Postaes, a pegadores para gravatas q a 

a 


+ 

receberam, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa 
Esta, classificou a mercadoria em apreço no art, 674, como 

bijouteria de cobre, da taxa de 128 por kilogramma. | 


O Sr. Inspector assim decidiu. ” 


NL E. Vande Linde & €., não concordando com a= 
classificação dada, no Armazem das Encommendas Postães, 
á mercadoria que receberam, pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa, - 

Esta, por sua maioria, considerou a mercadoria em apreço 
ferramentas manuaes, do art, 1.025 e taxa de 600 réis por. 
kilogr., parecendo ao Sr. Fernandes da Silva que se tratava 
de ferramentas electricas, taxadas no art. 1.009. E ça, 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. | ph 


N. 1,122 — Roy de Gauwain Le Noble, não concordando 
com a classificação dada, no Armazem das Encommendas * 
Postaes, á mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Com- A 
missão da Tarifa. ; rx e 
* Esta, considerou a mercadoria em apreço classificada no. Aa 
art. 875 e sujeita ao pagamento de 15 % ad valorem, a 

Assim decidiu o Sr. Inspector. Po cad 

N. 1123 — Bernardino Gomes & GC. despacharam Penas Ps 
branco, liso, para escrever, da taxa de 200 réis por kilogr. 
O Conferente Sr. Soares do Lago entendeu que se tratava de 
cartão não especificado. Í l a 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 601. como cartão, da taxa de 300 - 
réis por kilogramma, E 

j k 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, j Pd! 

k E as É Wes 
Dia 13 cipa 

N. 1.124 — Francisco Ribeiro de Vasconcellos submetteu 
a despacho dous barometros não especificados. O Gonfer RA À 
interno Sr. Mario Guaraná entendeu que se tratava de appa- 
relhos physicos. : Saad, — 
esta, considerou os dous | 


Ouvida a Commissão da Tarifa, 
objectos que lhe foram apresentados, como 
art, 820 e taxa de 88 por unidade. 


O Sr. Inspector concordou, : Ê 


barometros, dó Err 


o 0 
DE A 0, ** 
mx 


E Na 


p 
SO 


N. 1.125 — Pereira Braga. & €. despacharam papel liso, 
branco, para escrever, da taxa de 200 réis por kilogr. (o) a 
nhor Costa Junior entendeu que se tratava de cartão cortado. . 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 611, como cartão cortado, da taxa | 
de 18 porskilogramma, À 
O Sr. Inspector assim decidiu. N 


€ 
s 


; EE 
1.126 — Bernardino Gomes & €. despacharam pa + 
Angelo da 
Veiga entendeu que se tratava de cartão branco em folhas. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 601, como has, 
taxa de 300 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. ; gs 


N. 1.127 — Abreu, Renner & Co tendo uvida quanto à 
classificação de mercadoria (cartão perfurado), ua a qualos Do 
foi permittido exame prévio, pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. : Es nous. “de 

Esta, assemelhou-a ao cartão cortado, do art. 601 e taxa 
de 18 por kilogramma, 7 ta Was RA 

O Sr. Inspector 'concordou, Ss 


Es 


N. 1.128 — Herm Schuback & C., tendo duvida Eb nto 
classificação de mercadoria para a qual foi concedido. 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. | 
Esta, classificou-a no art. 146, como côres de anilina, 
taxa de 28 por kilogramma, Sh 4 
O Sr. Inspector assim decidiu, 


"dá 


BEAR 
so 


N. 1.129 — John Jurgens & C., tendo du 
classificação de mercadoria que receberam, 
ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por sua maioria, classificou a. 
catalogos com estampas, da taxa de 38 por kik 
tra mn. 2, como cartazes com estam xa 

ria quanto à. 


kilogr. Divergiu o Sr. Lago da ma juan 
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mn. 2, que considerou prospecto, da taxa de 150 réis por ki- 
ogramma. - 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.130 — Emile Delouche -despachou pastilhas medici- 
naes, da taxa de 3$200 por kilogr. e tartarato borico, potas- 
sico, da taxa de 18 por kilogr. O Conferente Sr. Curvello de 
Mendonça entendeu que se tratava de pastilhas-comprimidas 
e pós medicinaes compostos. 

“Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria representada pela amostra n. 1, como comprimidos, 
do art. 280 e taxa de 40$ por kilogr., e a representada pela 
amostra n. 2, como tartarato borico, potassico, do art, 317 e 
taxa de 13 por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 1.131 — J. Avila & €., não concordando com a classi- 
- ficação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, pre- 

tendendo cobrar em separado as latas de folha de Flandres, 
envoltorios de açafrão de Hespamha, que receberam, pediram 
fosse ouvida a Commissão dá Tarifa. 

Esta, foi de parecer que os envoltorios em apreço, tinham 
valor mercantil. : 

O Sr, Inspector homologou este parecer, 


N. 1.132 — Matilda Biicher despachou machina operatriz. 
O Conferente Sr. Manoel Alves entendeu que se tratava de 
estufa. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço-no art. 980, como estufa grande, devendo 
pagar 15 % ad valorem. . 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.133— N. Haddad & Irmão despacharam fructas seccas. 

O Sr. Euclydes de Carvalho entendeu que se tratava de fru- 
etas em doces seccos e de fructas confeitadas. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 

- cadoria representada pela amostra n, 1, como fructa em 

- massa, do art. 91 e taxa de 18200 por kilogr., e a represen- 

“tada pela amostra n. 2, como fructas confeitadas, do mesmo 


“Ega artigo e taxa de 2$ por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
en 1,194 -—S' A. Casa Colombo, não concordando com a 
— elassificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, 
“à mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão 
arifa, 
a, sta, classificou a mercadoria em apreço no art. 589, como 
ai” vatas de seda e algodão, sujeitas ao pagamento de 56$ por 
“Kilogramma, 
— O Sr. Inspector concordou. 
ú - 
0 N. 1.135 — Vital Hassid, não concordando com a classi- 
— ficação do Sr. P. de Carvalho de flôres artificiaes de panno, 
perfumaria e bolsa de seda, dada à mercadoria que recebeu 
E Armazem das Encommendas Postaes, pediu fosse ou- 
vida a Commissão da Tarifa. , a 

- Esta, foi de parecer que devia ser approvada a classifi- 
“cação feita pelo Sr. Carvalho, com excepção das bolsas de 
seda, para as quaes se vinha applicando, nós casos de englo- 
bamento de valores, a base de 208 por kilogr., para pagar 
108000, 

'O Sr, Inspector homologou este parecer, 


N. 1.136 — Thorvald Jensen & C., tendo duvida quanto 
à classificação de mercadoria para a qual foi concedido exa- 
- me prévio, pediram fosse ouvida à Commissão da Tarifa. 
RE sta, classificou-a no art. 1.008, lettra e, como machina 
—- motriz, devendo pagar de accôrdo com seu peso. 
- O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


DN. 1.137 — União Mercantil Sociedade Limitada, tendo 
| duvida quanto á classificação de mercadoria para a qua] foi 
os + do exame prévio, pediu fosse ouvida a Commissão 


IN. 
— duvi 
— permitti 
O da Tarifa. :% 
Esta, considerou omissa a mercadoria em apreço e sujeita 
- ao pagamento de 50 % ad valorem. 


- O Sr, Inspector concordou, 


ão da Tarifa, esta, considerou a mer- 


m despachada, 
Ri, — Bastos Dias despachou prensas para copiar. O 
a a Sr. Enéas Valle entendeu que se tratava de ob- 


ja à Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com an- 
cisão desta Alfandega, classificou a mercadoria em 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO-RIO DE JANEIRO 


" Março 1925 91 


apreço no art, 1.015, como prensas semelhantes à 
piar, da taxa de 500 réis por kilogramma. na aa Be 


O Sr. Inspector concordou, 


N.. 1.140 — «J. Santos & €. pediram classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi presente á Commissão da Tarifa 
Esta, classificou-a no art. 612,:como papel de côr, para 
usos não especificados, da taxa de 500-réis por kilogramma. 
Assim decidiu o Sr, Inspector, 


No. 1,141 — Heitor Gomes & €. despacharam pós medi 
cinaes compostos, da taxa de 88 por kilogr, O Conferenté 
Sr. Fernandes da Silva entendeu que se tratava de sal de the- 
obromina, da taxa de 30 réis à gramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço (salicylato duplo de theobromina e sodio 
—  Diuretina), producto chimico não classificado, do art, 328 
sujeito ao pagamento de 50 % ad valorem. 


O Sr. Inspector concordou, 


+ 


N. 1.142 — Corrêa Leite & CG. despacharam brochas de ca- 
bello, com cabos, para pintar, da taxa de 35200 por kilogr. 
O Sr. Waldemar de Andrade entendeú que se tratava de pih- 
ceis, da taxa de 58000. q 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria em apreço no art. 19, como pinceis 
redondos, de qualquer qualidade não especificada, da taxa de 
59 por kilogr, parecendo ao Sr. Soares do Lago que se tra- 
tava de brochas, do mesmo artigo e taxa de 38200 por kilo- 
gramma. 


O Sr, Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 1.143 — Levy, Frank & C, não concordando com o 
valor arbitrado no Armazem das Encommendas Postaes para 
12 relogios que receberam, pediram fosse ouvida a Commis- 
são da Tarifa. 

Esta, attendendo ao facto de virem englobados os valores 
de duas mercadorias, arbitrou para os 12 relogios, sujeitos 
ao pagamento de direitos ad valorem, o valor de 1205000. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 1.144 — Sehliek & Nogueira, tendo duvida quanto & 
classificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse onvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por sua maioria, classificou-a para pagar 208 por 
kilogr., como renda de algodão, parecendo aos Srs. Loureiro 
Fraga, Julio de Miranda e Lennhoff-Britto que se tratava de 
mercadoria omissa, devendo pagar 50 % ad valorem. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


EDITAES 


Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 43 duzias de facas para sapateiro, apprehendidas pelos 
investigadores da policia do Cáes do Porto, João Lourenço 
da Silva Milanez e Clemente Mendes da Silva, no dia 11 de 
Dezembro ultimo, a vir. dentro do prazo de 15 dias, a contar 
da publicidade deste, allegar o que entender a bem dos seus 
direitos sobre tal ocecurrencia, sob pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 54 baralhos de- cartas para jogar, apprehendidos pelo 
chefe de investigação da policia do Cáes do Porto, Gustavo 
Pimentel Côrtes, no dia 11 de Dezembro ultimo, no portão 
existente entre os Armazens ns. 17 e 18, do Cães do Porto, 
a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade 
deste, allegar o que entender a bem dos seus direitos sobre 
tal oceurrencia, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 20 caixas de “pure mercolised wax”, apprehendidas pelo 
investigador da policia do Cáes do Porto, Antonio Coóbo Mar- 
tins, no dia 11 de Dezembro ultimo, na praia de São Chris- 
tovão, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da pu- 
blicidade deste, allegar o que entender a bem dos seus di- 
reitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado: 
em quatro duzias de lapis preto, apprehendidas pelo guarda 
da policia aduaneira desta Alfandega, Timotheo José de 
Lima, quando de serviço, no dia 23 de Fevereiro findo, no 
posto fiscal existente entre os Armazens ns. 5 e 6, do Cães 


do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da pu- 
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ue entender a bem dos seus di- 


e, allegar o q ] 
sob pena de revelia. 


blicidade dest , 
1 occurrencia, 


reitos sobre ta 


———— 


convido o dono ou interessado 
em dous córtes de crepe de seda, tres pares de meias de seda 
e uma camisa de seda, apprehendidos pelo guarda da policia 
aduaneira desta Alfandega, Gentil Alves Carneiro, auxiliado 
pelo remador Maximino Carlos dos Santos, quando de ser- 
viço, no dia 21 de Fevereiro findo, no posto fiscal existente 
eutre os Armazens NS. 17 
dentro do prazo de 15 dias, 
allegar o que entender a bem dos seus 
oceurrencia, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, 


— 


ou interessado 


nvido o dono 
tres pelles de 


De ordem do Sr. Inspector, convi. 
em 11 kilos e 50 grammas de missanga e 
couro curtido, apprehendidos pelo ajudante do Guarda-mór 
desta Alfandega, Jódoco Malta Guimarães, auxiliado pelos 
commandante da policia aduaneira, Pedro de Souza Filho, 
sargento Tito Livio de Sant'Anna e guarda Emilio Teixeira, 
no dia 2 de Fevereiro findo, no saguão da Guardamoria, a 
vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, 
allegar o que entender a bem dos seus direitos sobre tal 


occurrencia, sob pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 


em duas peças de tricoline de seda, apprehendidas elo guar- 
da da policia aduaneira desta AlMandega, Henrique Fernandes 
da Silva, quando de serviço, no dia 18 de Fevereiro findo, 


dentro do prazo 
ro que en- 
rencia, sob 


mo Armazem n. 12, do Cães do Porto, a vir, 
de 15 dias, a contar da publicidade deste, allega 
tender a bem dos seus direitos sobre: tal oceur 


pena de revelia. 


em— 


convido o dono ou interessado 
rehendida pelos guar- 
a, Jardelino de Souza 


De ordem do Sr. Inspector, 
em uma colcha de Jinho bordada, ápp 
das da polícia aduaneira desta AMandeg E 
azevedo e Edmundo Caldas, auxiliados pelo marinheiro Ma- 
ximino dos Santos, quando de serviço, no dia 23 de Feve- 
reiro findo, no posto fiscal existente entre os Armazens DU- 
meros 17 e 18, do Cáes do Porto, a vir dentro do prazo de 

da publicidade deste, allegar o que entender 


15 dias, a contar ) : 
a bem dos seus direitos sobre tal oceurrencia, sob pena de 


revelia, 


——— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 50 charutos, apprehendidos pelo guarda da policia adu- 
aneira desta Alfandega, Jardelino de Souza Azevedo, quando 
de serviço, no dia 23 de Fevereiro findo, no posto fiscal exis- 
tente entre os Armazens ns. 17 e 18, do Cães do Porto, à vir, 
dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, 
allegar o que entender a bem dos seus direitos sobre tal 
oceurrencia, sob pena de revelia. 


—— 


convido o dono ou interessado 
250 grammas de gomma- 
fechaduras de metal amarello; apprehendidos pelo 

i ndega, Eduardo Ro- 
o dia 26 de Fevereiro 
findo, no pos os Armazens ns, 17 e 
18, do Cáes do Porto, a vir, 
contar da publicidade deste, 
dos seus direitos sobre tal oceúrrencia, 


———— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em uma pelle preparada para boa, apprehendida pelo guarda 
da policia aduaneira desta Alfandega, Henrique Fernandes 
da Silva, quando de serviço, no dia 27 de Fevereiro findo, 
no Armazem n. 12, do Cáes do Porto, a vir, dentro do prazo 
de 15 dias, a contar da publicidade deste; allegar o que en- 
tender a bem dos seus direitos sobre tal occurrencia, sob 
pena de revelia, 


convido o dono ou interessado 
em um córte de casemira e um córte de crepe da China, ap- 
prehendidos pelo guarda da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, Evandro Vianna, auxiliado pelo remador Luiz Ribeiro, 
quando de serviço, no dia 1 do corrente, no posto fiscal exis- 


De ordem do Sr. Inspector, 


tente na praça Mauá, a vir, dentro do NE EV “dias, ae 
contar da publicidade deste, allegar o E pra ad bem 
dos seus direitos sobre tal oecurrencia, sob pena de revelia 


E] 


ra 
Log": 
A 


o - 


Cáes do Porto, a vir, CONtar SE dO 
da' publicidade deste, allegar o que enten seus a 
direitos sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia. REA” 


De ordem do Sr. Inspector, convido o don 
em 48 baralhos de cartas para jogar, apprehendidos. Eco d) 
sargento da policia aduaneira “desta Alfandega, Alfredo de . 
Oliveira Costa, auxiliado pelo guarda da mesma policia, Is- 
mael Pires e remador Maximino Carlos dos Santos, quando 
de serviço, no Cáes do Porto, Pio 


no dia 25 de Fevereiro findo, 
a vir, dentro do prazo de 15 dias, AR 


a contar da publicidade 
deste, allegar o que entender a bem dos seus direitos sobre 
tal occurrencia, sob pena de revelia, ) 


e 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 

em um couro para calçado, apprehendido pelo guarda 

policia aduaneira desta Alfandega, Henrique Fernandes da A 
Silva, quando de serviço, no dia 26 de Fevereiro findo, no 
Armazem n. 12, do Cães do Porto, a vir, dentro do prazo de 
15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o que entender : 
a bem dos seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de . 


revelia, 


” 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em duas garrafas de vinho, apprehendidas pelo guarda da e 
policia aduaneira desta Alfandega, Ananias de Mello Cabiló, “qe E 
quando em serviço, no dia 18 de Fevereiro findo, no posto 
fiscal existente entre os Armazens ns. 17 e 18, do Cães do 
Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publi= 
cidade deste, allegar o que entender a bem dos seus dire tos rn 
sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. - à 


d 
y «+ 


nvido o dono ou interessado 


De ordem do Sr. Inspector, co 
apprehendidos por Eduardo 


em 3:135$8 em prata amoedada, . 
Rodrigues da Matta e Henrique Fernandes da Silva, respecti- 
vamente, sargento e guarda da É Rg aduaneira desta AL 
fandega, quando de serviço, no ia 24 de Fevereiro Fade 7) 
bordo do vapor francez Alsina, a vir, dentro do prazo de 15 
dias, a contar da publcidade deste, allegar o que entender a A 
end seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de 
revelia, ] «a 


y 


a 


ar 


convido o dono ou interessado | 
apprehendidas pelo ajudante | o 
Jódoco Malta Guimarães, gd 
duaneira Catão de Souza “a 


De ordem do Sr. Inspector, 
em 20 peças de tecido de seda, 
do Guarda-mór desta AMandega, 
auxiliado pelo sargento da policia a 
Lisbôa. e guardas da mesma policia, Alberto Dias o, 
Waldemar Vianna, Henrique Fernandes da do Archimedes | 
Láuro da Matta e Evandro Mexias Vianna, no dia 4 do cor- 
rente mez, no. posto fiscal existente “entre os Armazens ns. df 
e 18, do Cães do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a - 
contar da publicidade deste, allegar o que entender a bem 
dos seus direitos sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia, 

“ 
fandega do Rio de Janeiro, 
ptu- 


-4 


"a 


Gabinete da Inspectoria da Al 
14 de Marco de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escri 


rario, 


” 


D. Regina 
inglez Arlanza, entrado meste 


-—— 


cado o prazo . 


pena de revelia. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de. , od 
18 de Março de 1925. — Paulo Emilio de Oliveira, fm E 
pturario. ; Es DA 


: ER 
rms 


E e ' 
< e 
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Direitos de importação para Consumo. ....mresersnneseenensenceacannaererocenanessos 
iente dos generos 
| Idem das CapataziaS.. «e. eczencerreneonenaac anna consenso rencence ronca srenvenasaraal, 
“Armazenagem... .censorescovnnamansan cas brcanananvana sea nascennra canas a nns ee aanal, 
- Taxa de RR a pes assente bones teor reate de 
Imposto de p! 
cp Em dos generos JivreS....sescocncrronerentsencoctsra cassa sacos 
60 % ouro, cobrado -em papel......ccccuconcemnenorenececcenccnrencenneseranrssenal csssnss 
2 % ouro, cobrado em papel...e...cccceneasennancecerencenceeseenerearanrance cena), 


3.536:041$135 
8:752$452 


IVICS. esemanara src nro coro dc onaarc a ara rca encara ne cena. 


32:738$381 


$ 
914$886 
7:075$700 
2815440 
29:007$250 
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p POSTO DE CONSUMO 
fia 27:2018300 
47:3148770 

1575000 
116:210$760 
3748100 

127:7345580 
64:268$080 
67:117$615 

6545200 


So. 
5:5398050 
428:486$425 
31:129$365 
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Vinhos estrangeiros...... 

Papel para forrar casas. 

(RE tasE dE! JOBAL sisibreje e el ni dp sje e 

Chapéos .....csstneseraeuor 

Discos para gramophones........ 
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1.215:633$375 
2:599$880 


1:250$500 
1:003$737 


$ 
18:842$713 


3:354$170 
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Quota de 5 %, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo......csv.sa 441:651$343 


“ugunDo DESTINADO Ás OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS : 
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"Circular n. 16 — Ministerio da Fazenda — Rio'de Janeiro, | 


e! de Março de 1925. 


: Attendendo a reclamações: apresentadas a este Ministerio, 
“pela Associação Commercial do Rio de Janeiro e Centro do 
Commercio e Industria do Rio de Janeiro, quanto à diversi-| 
| dade de classificação das obras-de ponto de:malha de lã e 
“> de ponto de meia, recommendo aos Srs. Inspectores das Al- 
- fandegas que façam observar: | 
a) que os jaquetões, saias e colletes grossos de ponto de 
“malha de lã se classificam no art. 520, da Tarifa das Alfan- 
-degas para pagar a taxa de 188 por duzia; 
vb) que todas as obras de ponto de. malha-de lã, possam 
“ou não ser consideradas roupas feitas, se classificam no 
“art. 515, para pagamento da taxa de 85 por kilogramma; 

e) que'as' roupas feitas, não especificadas, de tecido de, 
Já ponto de meia, se-classificam no art. 520, para o paga-, 
“mento das taxas nesse artigo indicadas, conforme a quali- 
dade. — Annibal Freire da Fonseca. 


Aid 


“+ Circular n. 17 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
“A de Abril de 1925. 


Attendendo ao que solicitou o Ministerio da Agricultura, 
Industria e Commercio, em aviso de 26 de Fevereiro ultimo, 
“a proposito das alterações feitas pelo art. 3º, lettra e, do. 
— decreto n, 4.910, de 10 de Janeiro tambem deste anno, quanto 
- ár importa ão de machinas, apparelhos, instrumentos apro- 
“ priados aos trabalhos da lavoura e pubstanas naturdes ou 
ohimicas: para adubos ou beneficiamento da producção; e 
tendo em vista as representações da Federação das Asso- 
“ ciações Commerciaes, E do Commercio e da Po 
* “cional de Agricultura, sobre o, mesmo assumpto, declaro 
' Srs. Inspectores das Alt dndeRas e Administradores de Mesas 
de Rendas, para seu conhecimento e fins convenientes, que, 
" affeetando aquellas alterações o, regimen tarifario a que 
stava sujeita anteriormente tal importação e devendo, em 
nsequencia, ser applicado, no caso, ó preceito do art. 134 
, regulamento do Codigo de Contabilidade, resolvi que o, 
vo, regimen creado pelo decreto n.| o pu SS DURE Jena és, 
entre em vigôr cinco mezes após à publicação desse mes- 


- fiscal de seguros. 


. 


mo decreto, observando-se, assim, antes desse prazo, o dis- 
posto no art. 16 da lei n. 4.783, de 31 de Dezembro de 1923, 
combinado, quanto aos adubos, com o que estabelece o de- 
ereto n. 4.892, de 9 de Janeiro de 1924. — Annibal Freire 
da Fonseca, ? ) . 


* 


Civeular n.. 18 — Ministério da Fazenda — Rio de Janeiro, 
13 de Abril de 1925. 


Tendo em vista o aviso .n. E-26, de 18 do mez findo, do 
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, declaro aos 
Srs. Inspectores de Alfandegas e Administradores de Mesas 
de Rendas que fica prohibido o despacho do preparado “Bal- 
samo. Allemão | Nohaschek?, fabricado. no cidade de Maniz, 


na. Alemanha, até, que pelo respectivo fabricante, ou seu 


representante nesta Capital, sejam. satisfeitas as exigencias 
do regulamento annexo ao decreto n. 16.300, de 31 de De- 
zembro de 1923: — Annibal Freire da Fonseca. 


REPARTIÇÕES DE FAZENDA 


Por decretos de 31 de Março findo, foram promovidos, 
por merecimento: a 1º Eseripturario do Thesouro Nacional o 
2º Carlos Octaviano de Moraes, Rego. 

A 2º Escripturario do Thesouro Nacional o 3º Bacharel 
José Americo Pinto da Silva. 

A 3º Escripturario do Thesouro Nacional o 4º João Hen- 
rique Belham; nomeando 4º Escripturario do Thesouro Na- 
cional o 4º da Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no Es- 
tado de Minas Geraes, Alfredo Borges. 


—- Por outros da mesma data, foram promovidos, na De- 
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas 
Geraes: a 1º Escripturario o 2º Bacharel Octavio Gambetta 
Monteiro; 

A 2º Eseripturario o 3º Clovis Washington; 

A 3º Escripturario o 4º Jucundino Ferreira Barcellos. 


— Por outros de igual data: foi nomeado o 3º Escriptu- 
rario do Thesouro Nacional Mariano Augusto Figueiredo 
para exercer, em commissão, o cargo de Inspector da Al- 
fandega de Corumbá no Estado de Matto Grosso; 

Dispensado, a pedido, o Bacharel Paulino José Soares de 
Souza do cargo, em commissão, de fiscal de seguros; 

Aposentado na fórma do art. 121 da lei n, 2.924, de 5 de 
Janeiro de 1915 0 2º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional, no Estado do, Piauhy, Roldão. Coelho 
Castello Branco; e ) 

Transferidos, a pedido, o 1º Escripturario da Inspectoria 
de Seguros Aristoteles Vergne Guimarães, para igual] cargo 
na Caixa de Amortização; é o 1º Escripturario da Caixa de 
Amortização Alfredo Britto. para igual cargo da Inspectoria 


“de Seguros. 


— Ainda por outro de igual. data, foi nomeado o Bacharel 
Alexandre Morei a, Penna para o cargo, em commissão, de ' 
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— Por decretos de 7 de Abril, foram: 


Promovido a 3º Escripturario da Delegacia Fiscal do The- 
souro Nacional no Estado do Rio Grande do Sul o 4º Vicente 
de Menezes Godinho; 


Nomeados: 

Segundo Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro 
Nacional no Estado de Sergipe o 2º Official aduaneiro, ex- 
tincto, da Alfandega da Bahia Fernando Ferreira Nery; 

Quarto Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro 
Nacional no Estado do Rio Grande do Sul, o 2º Official adu- 
aneiro, extincto, da Alfandega de Porto Alegre, Eurico Mar- 
tins de Carvalho; 

O Conferente da Alfandega de Corumbá, Esdras de Vas- 
concellos, para exercer, em commissão, o cargo de Inspector 
da mesma Alfandega, 


— Por outros da mesma data, foram declarados sem ef- 
feito os de 31 de Março proximo passado e de 21 de Feve- 
reiro ultimo, que nomearam, em commissão, o Inspector da 
Alfandega de Corumbá o 3º Escripturario do Thesouro Na- 
cional Mariano Augusso de Figueiredo e o 2º Official adua- 
neiro, extincto, da Alfandega da Bahia, Fulgencio Odilon de 
Souza, para o logar de 2º Escripturario da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Nacional em Sergipe. 


— Ainda por outro de igual data, foi aposentado nos ter- 
mos do art. 121, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, o 
1º Escripturario do Tribunal de Contas Luiz de Paula e Silva, 


DIRECTORIA GERAL DO THESOURO NACIONAL 


A Direcloria Geral do Thesouro Nacional dirigiu ao 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 
officios: 


Dia 30 de Março 


N. 94 — Remettendo o titulo de 26 do corrente, nomeando, 
de accôrdo com o art. 4º do decreto n. 4.057, de 14 de Ja- 
neiro de 10, Armando Gomes de Oliveira, despachante 
aduaneiro da firma Tinoco Machado & C., junto á Alfandega 
do Rio de Janeiro, 


N. 99-A — Remettendo, para ser informado, o processo 
relativo ao requerimento em que The Leopoldina Railway 
Company, Limited solicita pagamento da quantia de 388930, 
de que se diz credora e proveniente de passagens fornecidas, 
em 1924, à requisição do Administrador da Mesa de Rendas 
Federaes de Macahé. 


N. 98-A — Remettendo, para ser informado, o processo 
relativo ao requerimento em que The Leopoldina Railway 
Company, Limited pede pagamento da quantia de 948945, de 
que se diz credora e proveniente de passagens fornecidas à 
requisição do Administrador da Mesa de Rendas Federaes 
de Macahé. 


Dia 6 


N. 103 — Remettendo a portaria de 6 do corrente, conce- 
dendo tres mezes de licença, na fórma da lei, a Waldomiro 
Elos da Silva, 3º Escripturario da Alfandega do Rio de 

aneiro, + 


N. 108 — Devolvendo o processo referente ao requeri- 
mento em que Daniel Corrêa da Silva pede a sua nomeação 
para o logar de Despachante aduaneiro, afim de serem sa- 
tisfeitas as exigencias do parecer do Sr, Sub-director desta 
Directoria Geral. 


DIRECTORIA DA REGEITA PUBLICA 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Naci | 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alf i a aito 
dei andega do Rio de Janeiro, 


Dia 27 de Março 


N. 205 — Communico-vos, para os fins conveniente 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo FeLNEINA 
á petição em que Alvaro Pinto, proprietario do Almanack 
Laemmert, solicita reconsideração do acto que lhe negou isen- 
são de direitos, sob termo de responsabilidade, para 20 to- 
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) 


pes E 

e ep de papel para impressão, proferiu o seguinte des- 

pacho: , , 
“Mantenho o despacho anterior e determine-se á Alfa 

dega que a isenção, de accôrdo com a lei, só póde ser PS Pa 

cedida a revistas e jornaes,” Ee : 


Dia 30 aan 


N. 206 — Communicando que o Sr. Ministro da Fazenda. . 
autorizou o despacho, livre de direitos, de 112 volumes, e 
vindos pelo vapor Theopio, consignados á Estrada de Ferro ao 
Noroeste do Brasil, " 


N. 207 — Communicando que o Sr. Ministro da Fazenda | 
autorizou o despacho, livre de direitos, da bagagem do Se- 
cretario de Consulado Sr. Josef Schimid, da Chancellaria *É-=s 
da Legação da Allemanha. “a a 


N. 208 — Concedendo isenção de direitos para diversos 
materiaes destinados á Companhia. Nacional de Navegação a 
Costeira. j 

N. 209 — Concedendo isenção de direitos para diversos à 


materiaes destinados á Companhia Nacional de Navegação 
Costeira. 


Dia 6 de Abril 


N. 216 — Communicando que o Sr, Ministro negou pro- 
vimento ao recurso de Fraeb & C., da decisão que os multou 
em 3:6948080. 


N. 217 — Communicando que approvou a designação de 
3ºº Escripturarios para desembaraço de mercadorias de facil 
exame. 


N. 218 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos, para duas encommendas postaes ende- 
reçadas ao commandante William Thomas Mallison, addido 
naval à Embaixada dos Estados Unidos. 


N. 219 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos, para material destinado á Companhia 
Nacional de Navegação Costeira. 


N. 221 — Communico-vos, para os devidos fins, que o à 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo regis- | 
trado este anno sob n, 12.444, relativo ao requerimento em 
que a Sociedade Pereira Carneiro & C., Limitada (Companhia 
Commercio e Navegação), pede reconsideração do acto em 
virtude do qual foi negada isenção de direitos para 50.000 ki- 
los de cabos de manilha, material esse excluído da relação 
que acompanhou a ordem desta Directoria n. 109, de 14 de 
Fevereiro ultimo, proferiu, em 2 do corrente mez, o seguinte 
despacho: nd 

A” vista das deliberações deste Ministerio, concessivas ni 
de isenção de direitos para cabos de manilha importados 
pela propria requerente, Pereira Carneiro & C. (despacho de 
9 de Maio de 1924) e pelas Companhias Nacional de Nave- 
gação Costeira (despachos de 6 de Setembro de 1923 e 20 
de Agosto de 1924), Lloyd Nacional (despachos de 26 de 
Fevereiro e 23 de Julho de 1923, ambos), e Lloyd Brasileiro. 
(despacho de 9 de Junho de 1923), todos constantes dos pro- 
cessos annexos e posteriores à circular n. 31, de 7 de De-. 
zembro de 1920, reconsidero meu despacho de 13 de Fevereiro 
deste anno, no ponto em que mandou excluir da concessão 
de isenção de direitos os cabos de manilha, que a solicitante 
pretende importar para seus serviços.” * 


AA s 


Dia 14 5 


Nº 224 — Communicando que o Sr, Ministro concedeu : 
isenção de direitos para material destinado à Société Ano- 5, 
nyme du Gaz de Rio de Janeiro. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANFIRO 


PORTARIAS 


N. 118 — Em 1 de Abril de 1925 — Declaro aos Srs. em- 
pregados, que, no calculo dos despachos ad valorem proces- 
sados no corrente mez, devem ser observadas, na fórma do dis a 
posto no art. 26 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, E 


É 


ta 


Fa 
à Ra 


“00 
<A 
EA au 


q 
.*p Sa 
Pia 


de Quarta-feira, 15 
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as seguintes médias da taxa cambial de Março findo, 
registradas pela Camara Syndical dos Corretores : ; 


“$000,13 14 
$462 
88227. 


3$616 


PAUS ELI o pt RS O ai SRA da 
EESC 
OLHO de ars 


“Buenos Aires — peso | 
papel. 


DRI DE NRO Ve o 98100 
Etamarcas Li Ss 15659 
Mancore cs. Soo $ 


“Hamburgo | : 
Rent-mark 28170 
13298 


Elesparnha co o é 
Hollanda . . ó 38634 
À É 2) Fr a DRE R 8372: 
Ma pao! 4 38761 
Londres. . É 37/64 — £ 438025,210 
Montevidéo . E 88696 
'* Norvega .. R 18400 
Nova! York vs 98089 
Palestina e Syria $472 
Pais dad e ie $475 
| Continente $442 
Portugal 4. 
Ilhas . $ 
$052 


28455 


Rumania . +... 
Suecia . . 
CASSEL Srs Paget EEE DADO 
Teheco-Slovaquia. ros us 8275 


João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


CO N.119 — Em 1 de Abril de 1925 — Tendo a firma Bellin- 
“grodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com 
"a importancia de 6:0008000, conforme se evidencia da guia junta 


sob n. 36.271, relativa à acquisição, na Mesa de Rendas Alfan- 


E em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador 


- da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas 


sstampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


NÉ 


N. 120 — Em 3 de Abril de 1925 — Tendo a firma Bellin- 
“grodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com 
a importancia de 6:000$000, conforme se evidencia da guia junta: 
EB SETo|9) n. 37.083, relativa á acquisição, na Mesa de Rendas Alfan- 
— degada de Macahé, de 200.000 estampilhas rectangulares, da 

" taxa de 30 réis, destinadas à sellagem do phosphoro produzido 
“ em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador 
E da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas 
—- estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


ce 


N. 121 — Em 7 de Abril de 1925 — Para conhecimento dos 
a empregados, e devida observancia, transcrevo, em seguida, 
circular do Sr. Ministro da Fazenda, n. 17, de 4 do corrente 
mz, publicada no Diario Official do dia immediato. — João 

“Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


e a 


Rs Ministerio dos Negocios da Fazenda — Circular n. E 
Rio de Janeiro, 4 de Abril de 1925. 

Ministerio da Agricultura, 

de 26 de Fevereiro ultimo, 

3º, lettra e, do de- 


o 


tendo em vista as representações da Federação das Asso- 
ciações Commerciaes, Liga do Commercio e Sociedade Na- 
cional de Agricultura, sobre o mesmo assumpto, declaro aos 
Srs. Inspectores das Alfandegas e Administradores de Mesas 
de Rendas, para seu conhecimento e fins convenientes, que, 
affectando aquellas alterações o regimen tarifario a que es- 
tava sujeita anteriormente tal importação e devendo, em 
consequencia, ser applicado, no caso, o preceito do art. 134 
do regulamento do Codigo de Contabilidade, resolvi que o 
novo regimen, creado pelo decreto n. 4.910, art. 3º, lettra e, 
so entre em vigór cinco mezes após a publicação deste mesmo 
decreto, observando-se, assim, antes desse prazo, o disposto 
no art. 16 da lei n. 4.783, de 31 de Dezembro de 1923, com- 
binado, quanto aos adubos, com o que estabelece o decreto: 
n. 4.802, de 9 de Janeiro de 1924. — (a) Annibal Freire da 
Fonseca. 


N, 122 — Em 8 de Abril de 1925 — Tendo a firma Bellin- 
. grodt -'& C., entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com 
a importancia de 6:0008000, conforme se evidencia da guia junta 
sob mn. 39.127, relativa á acquisição, na Mesa de Rendas Alfan- 
degada de Macahé, de 200.000 estampilhas rectangulares, da taxa 
de 30 réis, destinadas á sellagem do phosphoro produzido em 
sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador da 
mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas 
estampilhas. — João Duarté Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 123 — Em 11 de Abril de: 1925 — Tendo a firma Bellin- 
grodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com 
a importancia de 3:000$000, conforme se evidencia da guia junta 
sob n. 39.707, relativa á acquisição, na Mesa de Rendas Alfan- 
degada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, da taxa 
de 30 réis, destinadas á sellagem do phosphoro produzido em 
sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador da 
mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas 
estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 124 — Em 13 de. Abril de 1925 — Communico ao 
or. Guarda-mór que, em cumprimento ao determinado na ordem 
da Directoria Geral do Thesouro Nacional fica à disposição do 
“CGabimete da mesma directoria, até segunda ordem, o guarda da 
Policia Aduaneira Manoel Lopes Leite. — João Duarte Lisbôa 
Serra, Inspector. : 


CONMISSÃO DA TARIPA 


DESPACHOS DO MEZ DE SETEMBRO DE 1924 


Dia 13 


N. 1.145 — H. B, Werner & C. despacharam fio de seda 
para-tecer, da taxa de 58 por kilogr. Por occasião da confe- 
rencia de sahida, os interessados, entendendo que se tratava 
de seda em rama, da taxa de 28600 por kilogr., pediram fosse 
ouvida a Commissão da Tarifa. . Ea 

Esta, tendo em vista os pareceres a respeito emittidos 
pelo Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a totali- 
dade das amostras que lhe foram presentes no art. 570, como 
seda em fio para tecer, em meadas e em bobinas de papelão, 
da taxa de 58 por kilogramma. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.146 — Ribeiro Menezes & €. despacharam sabonetes 
medicinaes compostos, da taxa de 3$200 por kilogr. O Con- 
ferente Sr. Loureiro Fraga entendeu que se tratava de per- 
fumaria, Ya 

OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço (savon sulfureux hygienique pour la 
santé — Mollard), no art. 164, como sabão perfumado, da 
taxa de 4$ por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou, 


Naa AM == A Companhia Cervejaria Brahma despachou 
arcos de ferro para barris, da taxa de 100 réis por kilogr. O 


nça entendeu que se, tra- 
da taxa de 120 réis por kilogramma. 
o da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 705, como tiras de ferro para arcos 
de toneis, da taxa de 100 réis por kilogramma. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


Curvello de Mendo 


Conferente Sr. Curv 
tava de aço em barras, 
Ouvida a Commissa 


d N. 1.148 — Grigio Hermanos, tendo duvida quanto á elas- 
sificacão de mercadoria (keystona) para à «qual foi permit- 


tido exame prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da 


Tarifa, PR Me 
Said classificou-a no art. 173, como tinta preparada a 
oleo, com resina, da taxa de 500 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


“CN. 1,149 — Mestre & 


Blatgé despacharam tubos de ferro 
simples. O Conferente Sr. Enéas Valle entendeu que se tra- 
tava de obras de ferro não classificadas, fundidas. 

“Quvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com 
decisão existente nesta Alfandega, classificou à mercadoria 
em apreço no art. 756, como tubo 'de ferro simples, da taxa 
de 100 réis por kilogramma. , 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


acharam sarja de lã, da taxa 
de 8$ por kiogr. Por occasião da conferencia de sahida, os 
interessados, entendendo que se tratava de tecido de lã pura, 
não especificado, pediram fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa. A 
Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 488, como 
* tecido não especificado de lã, da taxa de 75200 por kilo- 
gramma, | 
OQ Sr. Inspector concordou. 


N. 1.150 — Mêghe & C, desp 


Friedrichs & C. despacharam ferramentas 
600 réis por kilogr. O Conferente Se- 
objecto composto de . 
à taxa de 28 


N. 1151 — W. 
— manuaes, da taxa de 
— mnhor Castro Araujo entendeu que o objec 
saca-rolhas e abridor de latas, estava sujeito. 
por kilogramma py a + 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 1.025, como utensilios manuaes, 
da taxa de 600 réis por kilogramma. - 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N. 1.152 — O Escripturario Sr. Pedro de Carvalho, tendo 
duvida quanto ao valor a arbitrar a pannos de algodão bor- 
4 dados a metal, com signaes arabes, vindos pelo Armazem | 
das Encommendas Postaes, consignados a Jacques & Israel, 
consultou a respeito. À ; I 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou insuf- 
ficiente o valor declarado nos documentos apresentados e, 
tendo em vista despacho muito recente de mercadoria per- 
feitamente igual à de que se trata, com v 


valor de 468 para 
cada kilogr., opinou se cobrassem os direitos devidos nessa 
base. À 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


niz & C. despacharam mordente 


N. 1.153 — Simões Di 
Sr. Paula e Silva impugnou e re- 


para dourar, O Conferente 
: presentou a respeito. “ 
à OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 175, como verniz não especificado, 
da taxa de 15 por kilogramma,, 

O Sr. Inspector concordou. 


Dia 20 


N. 1.154 — Willy Borghoff & C. despacharam accessorios 
para automoveis (molas espiraes). O Sr. Waldemar de An- 
drade impugnou. á 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accórdo com a 
decisão desta Alfandega n. 523, de 10 de Março ultimo, consi- 
derou a mercadoria em apreço ascessorio de taximetro, de- 
vendo pagar 15 % ad valorem. 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


E. Caubit & C., não concordando com à clas- 
sificação do Sr. Julio de Miranda dada a vade-necum para 
servir ao linotypista na occasião dos seus trabalhos, pediram 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa. ; 

Esta, classificou a mercadoria em apreço, 
com estampas, da taxa de 3$ por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou, 


| N. 1.155 


HO 


como catalogo 


0 N. 1.156 — J. R. Kanitz despachou potes de vidro ordi- 
nario, com bocca-.e tampa esmerilhada, da taxa de 400 réis por 
kilogr., e cêra pura, da taxa de 700 réis por kilogr. O Se- 
nhor Waldemar de Andrade entendeu que se tratava de obras 
de vidro, da taxa de 18100 por kilogr., e de cêra preparada. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria representada pela amostra n, 1, como obras de vidro 
n. 1, para usos não especificados, do art. 665 e taxa de 18100 


O E 
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“por kilogr, e a representada. pela amostra : 
preparada, 


“nas de pavão, da taxa de 308 por duzia, . 


“viam pagar direitos no art. 600, como de papelão, pequenas, | 


“Tarifa, 


cisão recente do Thesouro, 


= a q 


= 


do art, 54 e taxa de 15600 por kil 
O Sr, Inspector esteve. de accôrdo. t 


em. 


Assim decidiu o Sr. Inspector, 


A ar E E , RR O 1 

N, 1.158 — Mestre & Blatgé despacharam espanadores de | 
pennas de avestruz, da taxa de 158 a duzia. O Sr. Waldômar — MR 
de pen- py d 


de Andrade entendeu que se tratava de espanadores 
po, 
% 


E 
hs 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 14, como espanadores de pennas, . 
de qualidade não especificada, da taxa de 158 por duzia, Pa- 
receu ainda à mesma Commissão que as caixas em que vi- 
nham acondicionados immediatamente esses artefactos, de-. 


= 


isto é, 18500 por Kilogramma. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 
N. 1.159 — Edward Ashworth & €. despacharam fio de — 
algodão tinto para tecelagem, da taxa de 700 réis por kilogr. ,. 
Por oceasião da conferencia de sahida, os interessados, en- 
tendendo que se tratava de fio de algodão crú, da taxa de | 
500 réis por kilogr., pediram fosse ouvida a Commissão da. 
Esta, tendo em vista muitas decisões do Thesouro, consi-. 
derou a mercadoria em apreço bem despachada, É 
O Sr. Inspector concordou, é ; 
“». 1,160 — Janot & Rodger despacharam fechaduras de 4 
cobre simples, de uma só volta, da taxa de 25400 por kilogr.. 
O Conferente Sr. J. F. Barros entendeu que se tratava de fe. 
chaduras de cobre, com trincos, da taxa de 48 por kilo- 
gramma, uy A À Mo = 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço bem despachada. RE ME 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


- Sc dA qgre W. Friederichs & C. despacharam, livre de | 
direitos de consumo, pagando 2 % de expediente, papel, fa- 
cões para cortar canna, sem gume. O Conferente Sr. Cruz - 
Secco entendeu que se tratava de ferramenta grossa. > 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accórdo com de-. 
opinou pela classificação da mer- 
cadoria em apreço no art. 999, como ferramenta “grossa, da 
taxa de 100 réis por kilogramma. e a 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


“ 


+ 


N. 1.162 — David Almeida & G. despacharam ferro em 
barra, da taxa de 100 réis por kilogr. O Conferente Sr. Cur- 
vello de Mendonça entendeu que se tratava de aço em barra, 
da taxa de 120 réis por kilogramma. h 

Ouvida a Commissão da Tarifa, 
cadoria em apreço bem despachada, 


O Sr, Inspector concordou, 


esta, considerou a mer- 


'despachou apparelhos gymnas- 
Kilogr. O Conferente Sr. Lou-. 
de mercadoria sujeita - 


N. 1.163 — Raul Campos 
ticos, da taxa de 900 réis por 
reiro Fraga entendeu que se tratava 
a direitos ad valorem. “a 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em causa, como omissa e sujeita ao pagamento de . 
50 % ad valorem. - sa 

Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 1.164 — Madame Alberto Maia Filho, não concordando | 
endas 


com a classificação dada, no Armazem das Encommenc ue pa 
Postaes, à mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a 
Commissão da Tarifa. : A ds a A e 
Esta, concordou com a classificação feita pelo Escriptu- 
rario Sr, Carvalho, salvo quanto á roupa de tecido de seda en- e 
feitado para a qual arbitrou a mesma o valor de A = 
O Sr, Inspector esteve de accôrdo. » ja E 


N. 1.165 — Koklsechner Schimit, não concordando com o | 
valor dado, no Armazem das Encommendas Postaes, à mes 
dalhas de aluminio, que recebeu, pediu fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa, | Da = 

Esta, foi de parecer que a mercadoria em apreço do ane E 
sujeita ao pagamento de 50 % ad pvalorem,. vado o 
valor declarado no documento proprio. sds Fé 

O Sr. Inspector homologou este parecer, 4 po a 


as + 
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N. 1.166 — Casa Lohner S. A. submetteu a despacho ins- 
“truymentos opticos não classificados. O Conferente interno 
Sr. Pamplona Machado impugnou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 875, como objectos opticos, de- 
vendo pagar 15 % ad valorem. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.167 — Silva & Barroso submetteram a despacho per- 
fumarias em vidro n. 1. O Conferente interno Sr. Pamplona 


« Machado, verificando além da mercadoria despachada, car- 


tões perfumados, representou a respeito. as 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como prospectos, devendo pagar 150 réis 
por kilogramma. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.168 — Ingersoll Rand Company despachou peças in- 
tegrantes de machinas operatrizes, da taxa de 250 réis por 
kilogr. O Conferente Sr. Solon de Mello entendeu que se 
tratava de apparelho de movimento, sujeito ao pagamento 
de 15 % ad valorem. ç 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
catalogo pela parte apresentado, classificou a mercadoria em 
apreço, como parte de machina pneumatica, do art. 1.009 da 
Tarifa, devendo seguir o respectivo regimen, 


O Sr, Inspector concordou. 


N. 1.169 — Ciro Romano Farina, não concordando com a 
classificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, à 
mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 


Tarifa. ; 
Esta, classificou-a no art. 164, como perfumaria, da taxa 


de 4% por kilogramma. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.170 — Amin Salim & Irmãos, tendo duvida quanto 


— à classificação de mercadoria para a qual foi concedido 


exame prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
— Esta, classificou-a no art. 1.033, como semelhante a pente 
“de celluloide, da taxa de 45 por kilogramma. 


“O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 1.17] — A. A. Martins despachou papel em resma, 


— para cigarros. O Conferente Sr. Julio de Miranda entendeu 
— que se tratava de papel de seda. 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 612, como papel para cigarros, em 
“folhas, da taxa de 500 réis por kilogramma. 


“O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.172 — Robert Ullman, não concordando com a clas- 


— sificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, á 


mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão 


v da Tarifa. 


DR 


4 


Esta, classificou-a no art, 520, como roupa feita de tecido 
de lã não especificado, da taxa de 24% por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.173 — Gonçalves Campos & Nunes, tendo duvida 
quanto à classificação de mercadoria (sementes de nabo), 
que receberam, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer que a mercadoria em apreço, indicada 


“no art. 105, entre as sementes para horta, podia ser impor- 
— tada livre de direitos. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


É N. 1.174 -z Moreno Borlido & C. despacharam solução me- 


““dicinal. O Conferente Sr. Solon de Mello enténdeu que se 


“tratava de perfumaria. 


— Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com a 
* decisão desta Alfandega n, 1.142, de 1920, considerou a mer- 
“cadoria em apreço (Listerine), solução medicinal, do art. 227, 


“e taxa de 38200 por kilogramma. 
— O Sr. Inspector concordou. 


“N. 1.175 — Werner Frank despachou tinta preparada a 
agua. O Sr. Bernardino de Carvalho entendeu que se tratava 
» graxa liquida para calçado. ui 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
ria em apreço no art. 173, como tinta preparada a agua, 
axa de 80 réis por kilogramma. ; 


Sr. Inspector assim decidiu. 


1.176 e Scheitlin & C. despacharam tecido de algodão 
liso, de mais de 60 grammas por metro quadrado. O 
nte Sr. Solon de Mello, entendeu que se tratava de 
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Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 472, como tecido de algodão tinto, 
da base de 10x10. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


ENE 1.177 — Victor Klinko, não concordando com a clas- 
sificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, à 
adora que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 
arifa. 

- Esta, classificou-a no art. 472, como tecido de algodão 
tinto, da base de 10xX10, pesando até 60 grammas por metro 
quadrado, da taxa de 28400 por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 1.178 — Gelassen & Castro despacharam tecido de 
algodão. O Conferente Sr. Julio de Miranda entendeu que se 
tratava de tecido de seda e algodão. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 595, combinado com a regra 1º 
do art. 12 das Preliminares, como tecido de seda e algodão, 
em partes iguaes, da taxa de 28% por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.179 — Costa Pereira & C. despacharam tapetes não 
especificados de lã, com avêsso grosseiro, da taxa de 28 por 
kilogr. O Conferente Sr. Julio de Miranda classificou a refe- 
rida mercadoria, como tapetes, de lã, avelludados, com avêsso 
grosso, da taxa de 4% por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço bem classificada pelo Sr. Conferente. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


Dia 27 


N. 1.180 — O Conferente Sr, Cruz Secco, tendo duvida 
quanto á classificação de mercadoria despachada pela nota 
n. 86.067, do corrente, como asphalto preparado para calça- 
mento, representou a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 621, como asphalto preparado para 
calçamento, da taxa de 10 réis por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 1.181 — Vitale Hassid, não concordando com o valor 
dado, no Armazem das Encommendas Postaes, a bolsas de 
tecido de seda, que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão 


«da Tarifa. 


Esta, considerou a mercadoria em apreço sujeita ao pa- 
gamento de 50 % ad valorem, observado o indicado no do- 
cumento proprio. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.182 — Mestre & Blatgé despacharam papelão não es- 
pecificado, da taxa de 300 réis por kilogr. O Conferente 
Sr. Solon de Mello entendeu que a lamina de papier marché 
devia ser classificada como obra de papel ou massa, sujeita 
ao pagamento de 50 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 1.033, como borracha vulcanisada 
em laminas, da taxa de 1$200 por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.183 — Henry Rogers Sons & Co. of Brasil Limited 
despacharam baeta de lã de qualquer qualidade. O Confe- 
rente Sr. Manoel Alves, por estar facturada flanella de lã, 
impugnou e representou a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou à mer- 
cadoria em apreço no art. 489, como baeta de lã de qualidade 
não especificada, da taxa de 28200 pcr kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou, 


Ns. 1.184/5 — Edward Spiller Junior despachou ilhós 
de cobre simples, da taxa de 18600 por kilogr. Os Confe- 
rentes Srs. Paula e Silva e Julio de Miranda entenderam que 
se tratava de bijouteria de cobre. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, á vista da nota 89 
da Tarifa e de accôrdo com decisão anterior desta Alfandega, 
classificou a mercadoria em apreço no art. 674, como bijou- 
teria de cobre, da taxa de 12$ por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.186 — Sequeira & C. despacharam bolsas de couro 
simples, da taxa de 38 por kilogr. O Sr, Waldemar de An- 
drade, verificando bolsas de seda com aros de metal ordi- 
nario, considerou-as sujeitas ao pagamento de 50 % ad 
valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
a mercadoria em apreço devia pagar 50 % ad valorem, tendo 
em vista o valor facturado. F 


O Sr. Inspector concordou. 
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N. 1.187 — Glossop & €. submetteram a despacho alumi- 
nio em obras (clichés e blocos de madeira). O Jonferente 
interno Sr. Julio de Miranda, verificando além da merca- 
doria despachada, obras de cobre e de madeira, impugnou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou as chapas 
de cobre e as peças de madeira em apreço na ultima parte 
do art. 682, como um todo, sujeito ao pagamento de 28 por 
kilogr. Opinou a mesma Cominissão se attibuisse às obras 
de alumínio o valor de 68 por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 1.188 — Antonio da Silva Pinheiro & €. submetteram 
a despacho navalhas com cabos ordinarios (de chifre), da 
taxa de 38200 por duzia, acondicionadas em caixas de pape- 
lão e de folha de Flandres, pagando estas, respectivamente, 
as taxas de 108 e 25 por kilogr. Por oecasião da conferencia 
interna os interessados, entendendo que os referidos envol- 
torios não estavam sujeitos a pagamento de direitos, pedi- 
ram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, de accôrdo com anteriores decisões, foi de parecer 
que as caixas de papelão deviam ser classificadas como para 
navalhas, do art. 1.037 e taxa de 108 por kilogr. e as caixas 
de folha de Flandres, como obras dessa natureza, pintadas, 
do art. 743 e taxa de 2$ por kilogramma. 

O Sr. Inspector homologou este parecer. 


=] 


EDITAES 


O Inspector, de accôrdo com a circular n. 16, de 11 
de Março de 1897, faz publico que o Laboratorio Nacional 
de Analyses julgou nocivos à saúde publica os seguintes 


productos: 


Amostra de essencia de Coings, vinda de Marselha, no 
vapor francez Alsina, entrado em 15 de Janeiro de 1924, em 
dous volumes, marca J. A, €. n. 3, consignada a J. A. Chaves. 

Esta amostra veio contida em um vidro, trazendo em 
rotulo impresso, entre outros, Os seguintes dizeres: Pelissier 
— Aragon — Grasse — France — Essence surfine — Coings. 

A analyse demonstrou que à referida amostra, é de uma 
essencia artificial constituida por etheres da série graxa, O 
que é nocivo à saúde, de accôrdo com a legislação em vigôr. 


Amostra de essencia de ananáz, vinda de Marselha, no 
vapor francez Alsina, entrado em 15 de Janeiro de 1924, em 
dous volumes, marea J. À. C., consignada a J. A, Chaves. 

Esta amostra veio contida em um vidro, trazendo em 
rotulo impresso, entre outros, Os seguintes dizeres: Pelissier 
— Aragon — Grasse — France — Essence surfine — Ananaz. 

A analyse demonstrou que a referida amostra, é de uma 
essencia artificial constituida por etheres da série graxa, o 
que é nocivo à saúde, de accôrdo com a legislação em vigôr, 


Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de Abril de 1925. — João 
Duarte Lisbóa Serra, Inspector. 


Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
nos seguintes objectos: um par de bichas de platina e bri- 
lhantes; um annel de platina com brilhantes; um annel de 
platina com brilhantes, um par de brincos de ouro e platina, 
com brilhantes; dous anneis de platina, sem pedras; um 
par de bricnos de ouro com duas perolas; um pendantif de 
platina com brilhantes; um pendantif de platina com bri- 
lhantes; dous pares de abotoaduras de ouro e platina; tres 
pares de abotoaduras de ouro e platina, com pedras; quatro 
pares de abotoaduras de ouro e platina, com pedras; um 
par de bichas de platina e ouro, com perolas encastoadas 
com brilhantes; um par de bichas de platina, com duas pe- 
rolas encastoadas com brilhantes; um relogio pendantif de 
platina e ouro e uma pedra escura, com cnavação de dia- 
mantes e fecho de ouro; um relogio pendantif, com pedra 
escura cravejada de brilhantes, com duas perolas e fecho de 
ouro e platina; dous pares de abotoaduras de platina e ouro, 
e pedras com cravação de brilhantes; cinco pares de aboto- 
aduras de ouro e pedras; dous pares de abotoaduras de ouro 
e platina; uma guarnição de ouro e platina, e pedras, com- 
posta de um par de abotoaduras, dous botões para camisa 
e quatro para colete; dous pares de abotoaduras de platina 
cravejadas de brilhantes; dous pares de abotoaduras de ouro 
e platina, cravejadas de brilhantes; quatro pares de aboto- 
aduras de ouro e platina, cravejadas de brilhantes; e tres 
pares de abotoaduras de ouro e platina, apprehendidos pelo 


marães, auxiliado pelos sargentos da policia aduaneira, Edu- 
ardo Matta e Catão Lisbôa, guardas da mesma policia Hen- 
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rique Fernandes da Silva e Djalma Guerra, remador Olegario 
Targino Nunes e investigadores José de Castro Torres, n. 85, o 
Francisco Custodio, n. 420, e Maximo Cunha, n. 421, quando. 
de serviço, no dia 28 do corrente mez, 1P 
italiano Giulio Cesare, a vir, dentro do prazo de 15 dias, u 
contar da publicidade deste, allegar o que entender a bem - a 
dos seus direitos sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia, b 


em 86 duzias de lenços de seda, apprehendidas pelos guardas 
da policia aduaneira desta Alfandega, Secundino R, Fontes, 
Belmonte Pinto de Araujo Corrêa, Alberto Dias Coelho e Ar-. 1 
thur José Ferreira, auxiliados pelo remador Alfredo Campos, 
quando de serviço, 
francez Massilia, a vir. dentro do prazo de 15 dias, a contar 

da publicidade deste, allegar o que entender a bem dos seus pe 
direitos sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia, 


31 de Março de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escriptu- 
rario. 


em 598 grammas de platina em barras, apprehendidas pelo 
ajudante de Guarda-mór desta Alfandega, Jódoco Malta Gui- 
marães, auxiliado pelo sargento da policia aduaneira Edu- 
ardo Rodrigues da Matta, guardas da mesma polícia Hen- 
rique Fernandes da Silva e Ananias Cabiló, bem como Té- 
mador Felix Baptista de Souza, 
928 de Março findo, a bordo do vapor italiano Giulio Cesare, 
a vir, dentro do prazo de 15 
deste, allegar o que entender a bem dos seus direitos sobre 
tal oceurrencia, sob pena de vevelia. . 


rario. 


da policia aduaneira desta Alfandega, Lourival Amador Bar- 


ajudante do Guarda-mór desta Alfandega, Jódoco Malta Gui- 


a bordo do vapor 20 
o 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado e sa 
, “4 


no dia 7 do corrente, a bordo do vapor , 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 


——— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 


quando de serviço, no dia 


dias, a contar da publicidade 


de Janeiro, 


Gabinete da Inspectoria da AlMandega do Rio 
3º Eseriptu- 


1 de Abril de 1925. — Clovis Bastos Santiago, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado : 
em 11 duzias de lenços de seda, apprehendidas pelo guarda á 


bosa, auxiliado pelo remador Luiz Ribeiro, quando em sér- 

viço, no dia 7 de Março findo, no posto fiscal existente ER 4 
praça Mauá, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da 
publicidade deste, allegar o que entender a bem dos seus 
direitos sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia. 


— 


De ordem do Sr. Inspector, convido 0 dono ou interessado 
em 43 duzias de lenços de seda, apprehendidas pelo guarda 
da policia aduaneira desta Alfandega, Domingos Dias, quan- a 
do de serviço, no dia 7 de Março findo, no Cães do Porto, a 
vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade 
deste, allegar o que entender a bem dos seus direitos sobre 
tal occurrencia, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 30 % duzias de lenços de seda, apprehendidas pelos sar- 
gentos da policia aduaneira desta Alfandega, Catão Lisbôa 
e Joaquim Benedicto do Sacramento, quando de serviço, no 
dia 8 de Março findo, a bordo do vapor Massilia, a vir, den- 
tro“do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, alle- 
gar o que entender a bem dos seus direitos sobre tal oceur- : 
rencia, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em uma peça de tecido de seda, apprehendida pelo guarda 
da policia aduaneira desta AMandega, Waldemar Leão, au- 
xiliado pelo remador Luiz Ribeiro, quando de serviço, no 
dia 4 de Março findo, no posto fiscal existente na praça - 
Mauá, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publi- 
cidade deste, allegar o que entender a bem dos seus direitos 


sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em nove bolsas, 70 medalhas e 30 allianças, apprehendidas 
pelo sargento da policia aduaneira desta Alfandegas Catão | 
Lisbõa, auxiliado pelo guarda da mesma licia Ismael 
Pires, quando de serviço, no dia 2 de Março findo, no posto 
fiscal existente entre os Armazens ns, 17 € 18, do Cães do 
Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publici=. 


Armazém 


Armazem r 

Armazem 

— Armazem 
— Armazem 


| Armazem 
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dade deste, allegar o que entender a bem dos seus direitos 
sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
14 caixas contendo perfumarias, apprehendidas pelo Sr, Gus- 
tavo Pimentel Côrtes, no dia 7 de Março findo, na plata- 
fórma externa do Armazem n.'8, do Cáes do Porto, a vir, 
dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, 
“ allegar o que entender a bem dos seus direitos sobre tal 
oceurrencia, sob pena de revelia. 


—— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 15 pacotes contendo tecido de Tagal, apprehendidos pelo 
guarda da policia aduaneira desta Alfandega, Alberto Rosa 
Pinheiro Neves, auxiliado pelo mestre José Manoel dos San- 
tos, motorista Antonio de Freitas e marinheiros Washington 
Barbosa e Caliostracto Pereira, quando de serviço, no dia 
+ de Merço findo, de ronda na lancha Miguel Calmon, a vir, 
dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, 
allegar o que entender a bem dos seus direitos sobre tal 
oceurrencia, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
- em duas peças e um retalho de tecido de seda, apprehen- 
didos pelo Sr. Gustavo Pimentel Côrtes, no dia 7 de Março 


findo, no Cáes do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
a contar da publicidade deste, allegar o que entender a bem 
dos seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 12 pares de meias de seda, para senhora, apprehendidos 
pelo guarda da policia aduaneira desta Alfandega, Antonio 
Nunes do Patrocinio, auxiliado pelo remador Manoel Izidoro, 
quando de serviço, no dia 9 de Março findo, no posto fiscal 
existente na praça Mauá, a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
a contar da publicidade deste allegar o que entender a bem 
dos seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em uma capa de borracha, tres peças de tricoline de seda e 
dous córtes de seda, apprehendidos pelo ajudante do Guarda- 
mór desta Alfandega, Eduardo Rodrigues da Matta, guardas 
da mesma policia Orlando Barbosa e Annibal Burlamaqui, 
bem como mecanicos Adhemar dos Santos Pimpa e Manoel 
Pereira Ramos, em acto de busca effectuada no dia 11 de 
Março findo, a bordo do vapor italiano Angilina Ri à vir, 
dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, 
allegar o que entender a bem dos seus direitos sobre tal 
oceurrencia, sob pena de revelia. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
3 de Abril de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escripturario, 


DIFFERENCAS COBRADAS 


pelos Srs. Conferentes 


de portas de sahida nos Armazens do Gáes do Porto 
no mez de Março de r1gz5 


ARMAZENS 


QUALIDADE | QUANTIDADE 


| 


| DIVERSAS 
TAXAS 


DIFFERENÇAS 


CONFERENTES 
TOTAL, 


4:1348900 
5988966 
:0868140 
:5818990 
4088100 


“Armazem ext. A... 
“Armazem ext. A 
Armazem ext. B 
“Armazem $ 
Armazem 528200 
6028400 
5138800 
5:332$840 
5958720 
8898940 
1:0848520 
8798370 
2:9698750, 
7028360 
3378360 
3:1338450 
2988980 
AIR 
3:0178828 
308400 
8088069 
2:4198190 
17:013$170 
8:3108337 
6:9138450 
6:3848530 
6:0528245 
10:4408732 
10:5758670 


+ 
1998500 
:3068330 


“Armazem n: 
“Armazem 
"Armazem $ 
2948950 
2738300 
738760 
:2988900 


— Armazem n. 
Ê 6098340 


“Armazem > 
7258430 
608000 
368000 
1738314 
418700 
5808740 
9018590 
308000 
:3928320 
10898330 
9818800 
5818120 
:2938130 
:2268130 


1 mn 18. - PA 
em n. 18. 


4:6958165 

272)920 
3:1998055 
2:6798626 

6458399 
2:672$8260 

1648314 
1:653$337 
6:0128156 
2:4468917 

9568940 
1:1428475 
3:655$4022 
1:640$284 


8098400, 


3:9038679 
1:901$420 
5378140 
$/700 
9:8038530 
1:155$660 
2 :498$320 
3:115$322 


5 
2:176$/02 
9:1868580 
6:1008533 
4:1298465 
1:749$217 


8:8308065/ Pedro Torres Leite. 
8/19886| Pedro A. de Andrade. 
4:8858173] Amaro A. Soares da Camara, 
4:261$616| Euclides Cicero de Carvalho. 
1:105$699| Marcellino P. da Rocha Lima. 
3:2/48660| Antonio C. de Hollanda. 
8/78614) Antonio dos Reis Carvalho. 

8:2928507/M..C. de Mendonça Junior. 
6:6078876/Rodolpho da Costa Tinoco. 
3:631$807|João Fernandes Barros. 
2:3148760 José M. de Castro Araujo. 
2:0958605] João F. da Costa Junior. 

7 :923$672| José Mendes Pereiro. 
2:951$984/Enéas Ferreira Valle. 
1:1468/760/Uldarico Cavalcanti. 

7:7628559| Bernardino de Carvalho. 
2:2608400 Luiz Alves Soares. 

1:1488660/ Alfredo Seabra de Mello. 
4:191$842| Misael Ferreira Penna. 
9:3758630/ Armando de Oliveira Almeida. 
2:5448460! Augusto de Andrade Costa. 
5:8198100 Waldemar de Avellar Andrade. 
20 :1588492/ João Lindolpho Camara. 
9:702$657| Julio Sylvio de Miranda. 
10:1798482/Hormino R. de Loureiro Fraga. 
16:552$910|José Solon de Mello. 
12:7338898 Antonio D. Soares do Lago. 
18:8638327/A. E. de Lennhoff-Britto. 
17:5518017|Joaquim Fernandes da Silva. 


89-9338822] 29:578$780] 78:9038516| 198:416$118 


Durante a primeira qu 


PROCEDÉNCIAS 


DATAS 


MOVIMENTO MARITIMO 


inzena do mez de Abril deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo 
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.| Santa Fé 
«| Avon 


«| Vaubamn 


« «| Tomaso di 


Durante a primeira quinzena do mez de Abril deram entrada neste porto as Es embatenções de 
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Otto Hugo Stinnes . 
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«| West Segovia . 

.| Plata 


.| Serra Morena . 
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“| Mendosa 


isgjidem . .. 


Holm 101/em, transito . . 
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Aster 
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Lutetia 
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Rê Vittorio . 
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1 Philadelphia aa .lpaquete . . .«jamericana. . «| West Keene . 
Genova. . +. 2 «=. e 2 «| franceza . “JValdivia A sono Pao 132/em transito . é. Commercio 
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|Montevidéo . . . .. » |U À americana . +. «| American Legion Se 
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TONELAGENS 
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.| Leão do Norte 

«| Campeiro . 
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«| Itatinga . 
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Abril 1925 105 


TONELAGEN: 
EQUIPAGENS 


PROCEDENCIAS CONSIGNATARIOS 


Coral) q. 1, eso E à prio Bastos & C. 
Campos Novos ar + cce» + «JÁ. M. de Azevedo Silva, 
CADA DA da] Dr o id » Oliveira Bastos & C. 
tem A leitos 25. . 5 varios generos . Pd + Lloyd Brasileiro, 
Ui DDR x 5sjem transito , .., Maia" Real, 
ERCOrOn ea Rs ec! o Pó a so cel im iv o AS Orden 
LAP TO PESO o A E Varios generos . .|C. N, de Navegação Costeira. 
iitagaatgã Co br. |; ; idem ... «| Idem. 
Siltácava do RE gn «| Lloyd Nacional. 
|Leão do Norte . |. . , Souza Mattos & C. 
RD elta ni Ea Ls ad E « «| Pereira Carneiro & C, 
gi E Notes Do ratides raso E u RD « «|C. N. Lloyd Brasileiro. 
Wiate ce - «| Centenario .,. , madeira. . . . .| Julio Botelho. 
galera . . «| Almirante Saldanha. . A varios generos. .|C. N. Lloyd Brasileiro. 
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Paranaguá. cebocador 
Idem. .. 
Cabo Frio. 
Paranaguá. 
Santos . . 
Iguape. . 
Ratos st 
Macau... 
Florianopolis. 
|Porto Alegre 
Recife . . 
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Durante a primeira quinzena do mez de Abril foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


TONELAGENS 
EQUIPAGENS 


DESTINOS E NAÇÕES DESTINOS 


TONELAGENS 
EQUIPAGENS 


189/ Buenos Aires, 
59| Londres. 

105| Buenos Aires, 
65! Idem. 

39) Las Palmas. 
28! Durban. 

33/ Bahia Blanca, 
34/ Buenos Aires. 
217! Idem. 

33| Bahia Blanca. 
25| Santa Fé. 

26! Genova, 

19| Montevidéo. 
27| Barbados. 
454) Genova, 
160| Buenos Aires. 
96| Callão. 

105| Hamburgo. 
140/ Buenos Aires, 
216! Hamburgo. 
105| Buenos Aires. 
31) Idem. ) 
164! Buenos Aires. 
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Ê - Daniolos ... . 26| Middlesbrough. norueg. Waldemar Skogland 
IR. Victoria Eugenia 9 220] Barcelona. . hollandeza. Orana io. 


a 
VILESNÊIDAMANNDOELNDNURA 


«a 


DÉSTINOS 
: ! j 27|S. Vicente. «|hollandeza. | Zeelandia . d 
. 15 leo op ingiesa.  - sd ei age 55 Liverpool, «litalianas era AO 
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Durante a primeira quinzena do mez de Abril foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 
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ia "” Centenario, 7| Cabo Frio. Ipaq - pd cana o Eb = a As de 
pag ", Prudente de Morges 40) Paysandú e be, pre seaigem Pr E “ Caro J o 
hia e de, Aragão . E pal Frio. idas ; Es va ZA co Ra É à pr Rb 
n O 5| Idem. pag | Teajubá 1100 | 869) Sol Porto Alegre, 
E ileira .| Itapuea . 4 50| Recife. né g tápára Las: cur y 
8 Ipaq brasileira Itapema . ; 50| Porto Alegre, | e) E Fit pel ces A A” o E io 
” pá amei . E E ess | ” O) e cá AA 733 34 Peloéis. 
pon . tapoan .. 4 Mucury. | | peruna . . . | K d 
DO PARA 
ANNO DE 1916 Confecção dos Despachos de Exportação: l 
PREÇO Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres por Cabotagem 
s$000 de direitos por leis, ordens (CIRCULAR N. 51, DE 5 DE AGOSTO DE 1916) 
e contractos, haldeação, transito e reexportação Acha-se á venda na Por Portaria da da SÊ, 
A” VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA PREÇO CO. 2000 
“Nova tabella dos generos que devem pagar 
TA 
PARA armazenagem dobrada. é 
O SERVICO DE DESPACHOS| |, O | a 
Md A'* venda na Portaria 


PREÇO s00 RÉIS | PREÇO DO EXEMPLAR. | 
A” venda na Portaria da Alfandega a 500 REIS A (ei k 


e epi eee em 


PORTARIA N. 1, DE 1919 PORTÁRIA N. 1, DE 1920 | 
“ PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS: 


PREÇO 500 RÉIS | Rio aa TR : 
A” venda na Portaria da Alfandega Aº* venda ná Portaria da attabidega 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro PR! 


E Boletim da Sélfan dega do Bio de 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


QUINTA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 10925 


No corrente anno a assignatunra do "Boletim da Alfandega | 
do Rio de Janeiro” custará 20$ por anno e 908 cada colecção 


dos annos anteriores. 


riores, 28500. 


— MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


: . 
Circular n. 19 -—— Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
- 16 de Abril de 1925. 
De conformidade com o que ficou resolvido sobre o ob- 


“Jecto do processo ao qual se acha annexo o aviso n. E 136, 
de 17 de Novembro do anno passado, do Ministerio da Jus- 


Ee tiça e Negocios Interiores, declaro aos Srs. Chefes das re- 


— partições subordinadas a este Ministerio, para seu conheci- 
- mento e devidos fins, que a pasta dentifricia “Cyllos” de 

propriedade e fabricação da firma Dias da Cruz & Ganns, e 
“os dentifricios licenciados pelo Departamento Nacional de 
- Saúde Publica, e exclusivamente destinados à hygiene da 
* Doceca e dos dentes, sem nenhuma referencia a propriedades 
— therapeuíicas, não estão sujeitos ao sello sanitario, mas ao 
imposto de consumo, independendo de permissão para a sua 


venda em qualquer estabelecimento commercial. — Annibal 


“ Fretre da Fonseca. 


xe 


fai Circular n. 20 — Ministério da Fazenda — Rio de Janeiro, 
| +23 de Abril de 1925. 

Em face do disposto na alinea e, do art. 36, da lei nu- 
— "meno 4.911, de 12 de Janeiro do corrente anno, declaro aos 


| Srs. Chefes das repartições subordinadas a este Ministerio, 


- para seu conhecimento e devidos fins e em additamento ás 
circulares ns. 75 e 9, de 22 de Novembro de 1923, e 11 de 
Fevereiro de 1924, que nenhuma porcentagem cabe aos Col- 
Jectores e Escrivães das exactorias pela renda da taxa de 
viação arrecadada pelas emprezas de transporte e, bem assim, 

las arrecadações feitas 

— partições do Ministerio da Agricultura, recolhidas ou en- 

* tregues ás mesmas exactorias, ficando assim revogada a 
prdem da Directoria da Receita, n. 36, de 15 de Junho de 
1923, expedida à Delegacia Fiscal no Paraná, — Annibal 

reire da Fonseca. - 


— REPARTIÇÕES DE FAZENDA 

E Pon decretos de 14 de Abril, foram transferidos: o 2º Es- 
jturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em 
1gÔ4 s Antonio Miguel de Souza, para o logar de 4º Es- 


Cada ultimo numero publicado custará 1$500 ; os ante- 


elos postos, colonias e outras re-” 


cripturario da Directoria de Estatistica Commercial; e o 
4º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 
Estado da Bahia, Dirceu Dantas Duartê, para identico logar 
na Directoria de Estatistica Commercial, 


|. — Por outros da mesma data, foram promovidos a 1º Es- 
cripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 
Ceará, o 2º Benjamin Grangeiro; 


A 2º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Na- 
cional no Estado do Ceará, o 3º Bacharel Francisco Irineu de 
Araujo Filho; ; 

“A 3º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Na- 
cional no Estado do Ceará o 4º Paulo Marinho de Carvalho ; 

Nomeando: Contador da Delegacia Fiscal do Thesouro 
Nacional no Estado do Ceará o 1º Escripturario da mesma 
repartição Augusto Lessa e 4º Escripturario da Delegacia Fis- 
cal do Thesouro Nacional no Estado do Ceará o 2º Official 
aduaneiro, extincto; da Alfandega de Fortaleza, Joaquim 


- Alves Gavalcanti; 


Transferindo o 2º Eseripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional no Estado do Piauhy Felinto Rodrigues 
Vieira para identico logar na Alfandega da Parahyba, nesse 
Estado, e aposentando nos termos do art, 121 da lei n. 2.924, 
de 5 de Janeiro de 1915, o Thesoureiro da Alfandega de São 
Luiz, Estado do Maranhão, Fabricio Caldas de Oliveira. 


— Por outros de 17 de Abril: 


Foi promovido a 3º Escripturario da Alfandega de Ma- 
nãos, Estado do Amazonas, o 4º Eseripturario da mesma 


repartição Tito Valente do Couto. 

Foi nomeado o 2º Official aduaneiro, extincto, da Alfan- 
dega de Manãos, Estado do Amazonas, Antonio Teixeira 
Ponce de Leão para o logar de 4º Eseripturario da mesma 
repartição. 


Por titulo de 15 de Abril, foi exonerado, a pedido, An- 
tonio Alves de Carvalho, do Jogar de Despachante adua- 
neiro da Alfandega de Fortaleza, Estado do Ceará. 

— Por outro tambem de 15, foi nomeado, de accôrdo com 
o art. 1º, 8 2º do decreto n. 4.057, de 14 de Janeiro de 1920, 
Manoel Marques de Souza, Despachante aduaneiro da Al- 
fandega de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul. 


DIRBGTORIA GERAL DO THESOURO NACIONAL 


A Directoria Geral do Thesouro Nacional dirigiu ao 
PES Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 
officios: E 


Dia 22 de Abril 


N, 113 — Pedindo providencias no sentido de serem en- 
viadas, com urgencia, á Estrada de Ferro Central do Brasil, 
as relações dos empregados da Alfandega que, no eorrente 
anno, precisarem de passes, e que tenham direito ao abati- 
mento de 75 %. convindo que as ditas relações sejam rece- 
bidas até o dia 20 de Janeiro de cada anno. 


108 Quinta-feira, 30 
]DOOTWÕOo 


96, 70, 35, 34, 14, 28, respectiva- 
: petor Jaixé ização, Inspector 
te, aos Srs. Inspector da Caixa de Amortização, 
on de Pp Director da Imprensa Nacional, Director da 
ú Recebedoria do Districto Federal, Director da Casa da Moeda, 
Director da Estatistica Commercial e Inspector de Seguros. 


Identicos, sob ns. 25. 


DIRECIORIA DA REGEITA PUBLICA 


irectoria da Receita Publica do Thesouro Nacional 
a Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 


q os seguintes offícios: 
Dia 15 de Abril 


N. 225 — Commmunicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para um piano de concerto, pertencente 
a D. Lucia Branco. 


N. 226 — Remettendo o processo n, 15.522, afim de serem 
prestadas as necessarias informações. 


Dia 16 


N. 231 — Rectificando a ordem n, 183, de 19 de -Março 
k de 1925. 


para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo relativo 
ao requerimento de 22 de Novembro ultimo, em que Fer- 
reira Guimarães & C. industriaes em varios pontos do Es- 
tado de Minas Geraes, solicitam seja autorizada a sahida 
livre do Pará, e entrada neste porto, com isenção de todos 
os direitos, do vapor Obidos, adquirido à The Amazon River 
Steam Navigation Company (1911) Limited, que gosa de 
isenção de direitos, O qual se destina à navegação do rio 
S. Francisco, proferiu, em 95 de Março ultimo, o seguinte 
despacho: 

“De accôrdo com o parecer, e uma vez que à embarcação 
importada com isenção de direitos, é vendida para navegação 
fóra do valle do Amazonas, está a The Amazon River Sleam 
Navigation Co. obrigada ao pagamento dos díreitos devidos 
por sua importação, visto arquear a mesma menos de 200 
toneladas (art. 29 da lei n. 2.524, de 31 de Dezembro de 
1911), e não gosar a firma requerente do favor de isenção. 
Attendendo, porém, que o návio em causa se destina á na- 
vegação do São Francisco, concedo a reducção estabelecida 
pelo 5 3º do art. 176 do regulamento baixado com o decrêto 

4 n. 10.524, de 23 de Outubro de 1913, isto é, 8 % dos direitos 

le devidos. : 

É Dê-se conhecimento à Alfandega de Manãos e officie-se 
ao Ministerio da Viação solicitando seja essa resolução sci- 
entificada,” 


N. 232 — Communico-vos, 


N. 233 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para os fasciculos da obra que a Sociedade 
Y Editora da Historia da Colonização Portugueza no Brasil, 
Limitada, está editando (Historia da Colonização Portugueza 
no Brasil). 


N. 234 — Communicando que o Sr, Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado à Anglo-Mexican 
Company, Limited, 


Dia 20 


N. 235 — Em resposta ao vosso officio n. 487, de 30 de 

Março ultimo, communico-vos, para os devidos fins, que 

The Caloric Company em petição de 15 de Janeiro deste 

anno, requereu e obteve por despacho de 11 de Fevereiro 

ultimo, para o material constante da relação que juntou, os 

favores de que goza a S. Paulo Railway €º, concedidos pelo 

E art. 7º da lei n. 4.783, de 31 de Dezembro de 1923, revigorado 

em pelo decreto n. 16.766, de 2 de Janeiro do corrente anno, 

isto é, autorização para despachar o dito material mediante 

termo de responsabilidade e pagamento da taxa de 2 %, a 

titulo de expediente, favores esses que a ordem desta Dire- 

ctoria, n. 103, de 13 de Fevereiro já citado, deixou de men- 
cionar. 


N. 236 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo relativo 
ao requerimento de 3 deste mez, em que a S, A. Compagnia 
Italiana dei Cavi Telegrafici Soltomarini (Companhia Tta- 
liana dos Cabos Telegraphicos Submarinos) pede autoriza- 
cão para aterrar na praia do Leme, no logar já escolhido, o 
cabo com que vae explorar a concessão constante do decreto 
n. 15.435, de 7 de Abril de 1922, e bem assim, que lhe seja 
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concedida autorização para desembarcar do navio lança-cabos 
Colonia, procedente de Londres, o material telegraphico ne- 
cessario para as experiencias do cabo, que se devem effectuar - 
mais ou menos durante um mez, e que deverá ser outra vez 
recolhido áquella embarcação, uma vez terminadas as refe- 
Fides provas, proferiu, em 15 do corrente, o seguinte des- 
pacho: 

“Não corre por este Ministerio a concessão de licença para 
aterrar cabos telegraphicos. 

Quanto ao desembaraço do material pela Alfandega defiro 
nos termos e de accôrdo com os pareceres.” 


á N. 2d — Communicando que o Sr. Ministro concedem 
isenção de direitos para material destinado à Rêde de Viação 
Sul-Mineira. Í 


Dia 23 


O NBA — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos, para material destinado á Sociedade Ano- 
nyma Guz de Nietheroy. 


N. 238 — Communico-vos, para os devidos fins, que o. 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo n. 13.436, 
deste anno, relativo à petição em que a Companhia Nacional - 
de Navegação Costeira pede reconsideração do acto em vir- 
tude do qual foram excluidos do material constante da re- 
lação que acompanhou a ordem desta Directoria, n, 58, de 
30 de Janeiro ultimo, ou-itens ns. 6, 19 e 20 refere a 
lampadas electricas, papel branco e tinto para impressão, 
proferiu, em 1 do corrente mez, o seguinte despacho: 

“Attenta a allegação de inexistencia no mercado da lam- 
pada electrica de fabricação nacional, reconsidero o despacho 
de 26 de Janeiro deste anno, para o fim de autorizar a isen- 
ção solicitada, mantidas, porém, as demais exclusões, deter- 
minadas em o mesmo despacho, de accórdo com o parecer 
da Directoria da Receita Publica,” à 


N. 248 — Communicando que o Sr. Ministro co q 
isenção de direitos para material destinado à Rêde de Vi ção 
Sul-Mineira, Ê. 

N. 242 — Communicando que o Sr, Ministro concedeu | E q 
isenção de direitos para material destinado à je 


Companhia 


Nacional de Navegação Costeira. Mc 


Dia 25 - 
N. 248 — Com o officio n. 323, de 4 de Março 


encaminhastes a esta Directoria o processo relativo ps e E 
curso de Alexandre P, Polto, interposto do acto deisa Tmsper p ne 
ctoria que, sob o fundamento de que a importação não ac 
feita directamente, negou isenção de direitos para 15 bai : 
ricas contendo enxadas. E) 
O Sr. Ministro da Fazenda proferiu, em 25 do mesmo mez | 
de Março, o seguinte despacho: 3 
“De accôrdo. Dou provimento ao recurso.” : 
E' este o parecer que emitti, com o qual concordou o 
Sr. Mimistro: 
“O acto da Alfandega não procede, em face do que reza | 
o art. 3º da lei n. 4.625, de 31 de Dez de 1993, em 
vigôr quando foi a mercadoria submettida a despacho, 
disposição é clara: a importação, portanto, podia ser 
por qualquer individuo. F > 
O art, 42 da mesma lei não evita ter applicação no caso, | 
dada a expressa determinação do dito art. 3º, que não col 
lide com o mesmo art. 42, por ser uma disposição de caracter 
especial ou de excepção à regra estabele pelo supra Err H 
cionado art. 42, o 
Assim, no meu entender, o recurso deve merecer provi- = 
nmento.” b; o. 


O que vos communico, para os devidos. fins, 


ES 
; 


E Rae ) 
E» 


N. 252 — Communicando que o Sr, Ministro com 
isenção de direitos para encommendas postaes destin 
commandante William Malisson, addido naval à 
Americana, Rae 
N. 255 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu | 
isenção de direitos para quatro fa com tecidos de al- | 
godão, destinados ao Patronato Operario da Gavea. Fa 


N. 254 — Communicando que o Sr, Ministro 
isenção de direitos para films virgens cine ) 


positivos, destinados ao serviço de Propagand: “> 
Sanitaria da Directoria de Hygiene e Saúde Public 
tado do Rio. 
Pq 
o “td 
a Ea 
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PORTARIAS 


N. 126 — Em 14 de Abril de 1925 — Fica incluido na lista 
publicada com a portaria n. 85, de 14 de Março findo o Sr. José 
“-sde Araujo Braga que foi nomeado por titulo de 17 de Fevereiro 
deste anno para Despachante Aduaneiro da firma Rocha Ro- 
hlrausch & C. e tomou posse desse cargo em 8 do corrente mez. 
— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. ' 


N. 127 — Em 16 de Abril de 1925 — Tendo a firma Bel- 
Jlingrodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com 
a importancia de 3:000$000, conforme se evidencia da guia junta 
sob o n. 41.884, relativa à acquisição, na Mesa de Rendas Alfande- 
gada de Macahé, de 100.000 estampilhas. rectangulares, da taxa 
de 30 réis, destinadas á sellagem do phosphoro produzido em sua 
fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador da mesma 
Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas estampilhas. 
— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


— N. 128 — Em 17 de Abril de 1925 — Para conhecimento dos 

“Srs. empregados, principalmente dos que estão incumbidos da 

conferencia de sahida, e devida observancia, transcrevo em se- 

- guida, a circular do Ministerio da Fazenda sob n. 18, de 13 do 

* corernte mez, publicada no Diario Official do dia 15. — João 
— Duarte Lisbôa Serra, Inspector... 


' Circular n. 17 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 13 de Abril de 1925. 


Tendo em vista o aviso n. E-26, de 18 do mez findo, 


do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores; declaro | 


“aos Srs. Inspectores de Alfandegas e Administradores de 
Mesas de Rendas que fica prohibido o despacho do prepa- 
rado «Balsamo Allemão Nohaschek», fabricado na cidade 
de Maniz, na Allemanha, até que pelo respectivo fabri- 
cante, ou seu representante nesta Capital, sejam satisfeitas 
as exigencias do regulamento annexo ao decreto n. 16.300, 
de 31 de Dezembro de 1923. — Amnnilal Freire da Fou- 
seca. | 


, 
——— 


N. 129 — Em 18 de Abril de 1925 — Attendendo ao que re- 
o quereu o Sr. João de Souza Dias, Despachante da firma Carlos 
“Taveira & C. concedo-lhe oito mezes de licença, para trata- 
“mento de saude. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


f 


* N. 130 — Em 18 de Abril de 1925 — Tendo a firma Bel- 
—  Iiíngrodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, 

" com a-impotrancia de 3:000$000, conforme se evidencia da guia 
— junta sob o n. 42.921, relativa à acquisição, na Mesa de Rendas 
— Alfandegada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, 
- da taxa de 30 réis, destinadas a sellagem do phosphoro pro- 
“duzido em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Admi- 
nistrador da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma 
“as referidas estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N.131 — Em 20 de Abril de 1925 — Tendo se apresentado 
“o 3º Escripturario Luiz Vieira Simões, que servia no Labora- 
torio Nacional de Analyses, de onde foi desligado, conforme 
“communicou o director dessa repartição em seu officio n. 247, 

e 17 do corrente mez, passa o mesmo Escripturario a ter 
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N. 132 — Em 23 de Abril de 1925 — Para conhecimento dos 
Srs. Conferentes de sahida e agentes fiscaes do imposto de con- 
sumo em serviço nesta Alfandega, e devida observancia, trans- 
crevo, em seguida, a circular do Ministerio da Fazenda n. 19, 
de 16 do corrente mez, publicada no Diario Official do dia 19, — 
João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


Ministerio da Fazenda — Circular n. 19 — Ri a- 
neiro, 16 de Abril de 1925. gata 


| De conformidade com o que ficou resolvido sobre o ob- 
Jecto do processo ao qual se acha annexo o aviso n. E 136, 
de 17 de Novembro do anno passado, do Ministerio da 
Justiça e Negocios Iinteriores, declaro aos Srs. Chefes das 
repartições subordinadas a este Ministerio, para seu co- 
nhecimento e devidos fins, que a pasta dentrificia «Cyllos» 
de propriedade e fabricação da firma Dias da Cruz & 
Ganns, e os dentrificios licenciados pelo Departamento 
Nacional de Saude Publica, e exclusivamente destinados 
à hygiene da bocca e dos dentes, sem nenhuma referencia 
a propriedades therapeuticas, não estão sujeitos ao sello sa- 
Nitario, mas ao imposto de consumo, independendo de per- 
missão para a sua venda em qualquer estabelecimento 
commercial. — Annibal Freire da Fonseca. 


N. 133 — Em 25 de Abril de 1925 — Tendo a firma Bellin- 
grodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com 
a importancia de 3:000$000, conforme se evidencia da guia junta 
sob n. 45.799, relativa á acquisição, na Mesa de Rendas Alfan- 
degada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares da taxa 
de 30 réis, destinadas á sellagem de phosphoro produzido em sua 
fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador da mesma 
Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas estampilhas. 
— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 134 —. Em 27 de Abril de 1925 — Dou conhecimento aos, 
Srs. empregados da triste noticia do fallecimento, hoje, ás 11 
horas, do Conferente da Alfandega de Porto Alegre, Sr. João 
da Cruz Secco que, ha bastante tempo, vinha prestando serviços 
nesta Alfandega. 

Funccionario competente, zeloso, o seu desapparccimento será 
muito sentido pelos seus collegas que, nelle, encontravam um 
amigo sincero e exemplar. 

Esta Inspectoria se associa ás ultimas homenagens que serão 
prestadas ao morto. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


Alfandega de Pernambuco, 28 de Março de 1924. 


Sr, Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro — Communi- 
<o-vos, para Os fins convenientes, nos termos do Decreto n. 3,529, 
de 15 de Dezembro de 1899, que, por despacho de 19 do cor- 
rente mez, prohibi a entrada nesta Alfandega e suas dependencias, 
do Despachante Aduaneiro Amadeu Alvares de Carvalho, Na- 
thanael Leonam Alves de Farias, Arnaldo Ribeiro Ramos e Al- 
fredo Alvares de Carvalho. Saudações. — João Climaco de 
Mello, Inspector, em commissão. 


Revista do Supremo Tribunal Federal — Rio de Janeiro, 22 
de Abril de 1925. 


Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro. — Para os 
devidos e legaes effeitos, levo ao vosso conhecimento que o 
Despachante dessa repartição, Sr. Augusto Nogueira Gonçalves, 
é o despachante official desta revista e como tal o- unico que 
está autorizado a funccionar em todo o serviço aduaneiro. Sau- 
dações. -— (a) Humboldt Fontainha. 
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Material retirado livre de direitos pela “Revista do Supremo Tribunal Federa” 
no anno de 1924 
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DIREITOS CORRESPONDENTES | 


ESPECIE DAS MERCADORIAS UNIDADES 


PAPEL, 


R6CEPSTS?:::::?: AA RA A AIÁAÁÁ II ÍÁTÁ ÁÍIÁUTAUI]]UTRT]RHM]?TX]Z?Z]W! PTZPPSC CGOC 


Adereços de osso 
Alvaiade de zinco 


Apparelhos physicos, electricos e pneumaticos 


Arame de fio de ferro 
Azulejos e ladrilhos 


Balanças granatarias 
Barras de aço e de ferro 
Botões de osso 


Cabos cobertos de chumbo 


Cadarços de algodão 
Catalogos 


Chumbo em ligas para typos 


Colchetes de cobre 


Couros tintos e envernizados 


Extinctores de incendio 


Ferro fundido galvanizado em obras.. 


1.925 
16.609,500 


128.156 ) 
7700 ks. 
Valor 12:030$700 
501 
nm 
10.000 
1.319.940 
2,400 ks. 
2.280,500 ks. 
20 Extinctores 
369,500 ks, 


Gelatina preparada para typographia...,......csucecos FEST 


Linotypos 
Louça sanitaria 


Machinas, motores e pertences 


Panninhos de algodão para forrar livros..........cccustesmos 


Dourado 


Mata-borrão 


121$140 
2:6438750] 
778750 
13:7978070 
94$020 
915$020 
4:952$840 
3$085 
965$440 
281$200 
28140 
1208240 
8:190$920 
- 28485) . 
2:061$010| - 


1218320). 


598390] 
1968580] 
1225640 
“5028510 

11:062$645 
1:1978590 
148$820 
88:2528055 
12:3208030 
6198540 


Ordinario para embrulho, commum 
Vegetal, de seda, etc 179.353 
Papelão, cartão ou cartolina | 226.197 


Relogios electricos 
Tabiques de liga de cobre 


Tachas de ferro...... RE E ERA ST 


Tecidos de algodão tinto 


Tinta em massa para typographia 


Telephones 
Tubos de cobre 
Utensílios manuaes 


Vidros 


Ouro convertido em papel pela média de 1924 


Total em papel 


Valor 1.:1208000 
216,600 ks. 


SERA, RES ABADIA too 400 ks. 


1.883 ks. 
500 ks. 
Valor 7:8418340 
963,200 ks. 
24.099 po 
220.326 
36.185 ks. 


4718510 
448305 
5:8008270 


17 :9248830 


27::8318870 
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É APPREHENSÕES 


SENTENÇAS 


Consta destes autos que no dia 20 de Fevereiro ultimo, 
por oecasião da sahida dos passageiros do paquete francez 
Massilia, atracado no Cães, em frente ao Armazem n. 18, o 

E ajudante do Guarda-mór, em commissão, Sr. Jódoco Malta 
Ee: (Guimarães, auxiliado pelo sargento João dos Santos Barroso, 
? guardas Arthur José Ferreira, Erico da Gama Guimarães, 
j Carlos de Lennhoff-Britto e Augusto de Medeiros e remador 
£ Olegario Targino Nunes, apprehendeu em poder de tres ma- 
rinheiros do citado navio; diversos relogios de senhora, para 
à RR pulso. e que eram pelos mesmos conduzidos sob as vestes. 

; Este facto se passou quando os citados marinheiros atra- 
vessavam a prancha, ou escada que dava accesso ao navio. 

Tendo sido os referidos marinheiros conduzidos para o 
posto que fica situado entre os Armazens ns. 17 e 18, foram 
) ali revistados e dos mesmos retirados os relogios em causa, 
y Trazidos mais tarde a esta Inspectoria e depois de ou- 
y vidos declararam que haviam assim procedido cumprindo 
; determinação do 2º capitão do navio, Sr, Darchis Lantier 
(termo de apprehensão de fls. 3 a 4 v.). 

Ouvido o 2º Capitão do paquete Massilia, na manhã do 
dia 7 de Março proximo findo, este contestou a accusação que 
lhe fôra feita pelos marinheiros seus subordinados. 

Publicado ainda o edital de 15 dias, convidando alguem 
a apresentar defesa neste processo ou o que entendesse a 
bem dos seus direitos, ninguem se apresentou, tendo sido 
lavrado termo de revelia (fls. 11). 

Isto posto, e 

Considerando que o facto de ninguem reclamar, no prazo 
legal, os relogios apprehendidos, constitue uma das provas 
flagrantes da intenção de serem os mesmos contrabandeados; 

Considerando que, attentas as cireumstancias de momento, 
esta Inspectoria, resolvendc pôr em liberdade os citados ma- 


e a Ea 


é 


o conductores dos relogios, procediam de 
ma Te; S : 

PO Considerando que a acecusação feita ao 2º capitão. do 
»  mavio, Sr. Darchis de Lantier, continúa de pé, uma vez que 
“a sua simples negativa não póde destruir as affirmativas dos 
alludidos marinheiros; 

— Considerando que, deante do exposto, o modo por que 
“eram às mercadorias transportadas, conduz á convicção de 
ccultação dolosa, portanto; 

— Considerando o disposto no art, 630, 8 1º da Nova Con- 
solidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas; 

- Considerando o que mais consta dos autos; 

- Julgo à apprehensão procedente e imponho ao 2º capitão 


E 


iros do mesmo paquete, Burlot Albert, 
prdet e Guilhou Charles, a multa de 50 % sobre o res- 
ivo valor official, na importancia de 16:000%, além da 
da mercadoria. - : E 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
“apprehensor, ajudante do Guarda-mór, em commissão, 
oco Malta Guimarães e aos seus auxiliares, sargento João 
“Santos Barroso, guardas Arthur José Ferreira, Erico da 
| Guimarães, Carlos de Lennhoff-Britto e Augusto de 
ros, bem como remador Olegario Targino Nunes; os 
— restantes 50 %, de accôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, 
ale à de Janeiro de 1915. 


— Cumpra-se, 
= Pimspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de Abril 
de 1925. — Lisbôa Serra, 


ia 


Vis as e examinadas as peças deste processo, verifica-se 
especie é a seguinte: 


aque a 
ERRA dia 19 de Fevereiro do corrente anno, o ajudante do 
-mór desta Alfandega, Dr. Alberto Ruiz, apprehendeu, 
3 de busca a bordo do vapor nacional Itabira, entrado 
idéo, as mercadorias relacionadas a fls, 2 e clas- 
> avaliadas a fls. 18 a 20. 
) protesto feito pelo motorista Manoel Joaquim Pires, 
a se denunciante, não procede porque não foi devido 
nuncia que se realizou a apprehensão. 
denuncia por elle levada ao ajudante do Guarda- 
o Malta Guimarães foi pormenorizada, como af- 
ja reclamação a fls. 10, porque, em seu depoimento 
b, diz vagamente que o contrabando deveria vir entre 
“em fardos bem fechados e cosidos, de modo a não 
ttas 


trabando não foi encontrado entre a carga. 
o tanque da prôa do navio; portanto, não foi 
pormenorizada, como disse o citado motorista, 
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yvinheiros, não póde deixar de reconhecer agora que os mes-- 
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Não póde ser acceito como denunciante aquele que apre- 
senta notícias vagas e imprecisas; admittido criterio di- 
verso, seria facultar a toda e qualquer pessoa o direito de 
arrogar-se denunciante, pois é facil denunciar todos os na- 
vios que entram a barra deste porto, 

Isto posto, e 


| Considerando que está perfeitamente provada a tenta- 
tiva de contrabando, pelas modalidades com que se revestiu 
o facto e pelas declarações do immediato do vapor Itabira 
a bls. 6: 

Considerando que a hypothese dos autos é a capitulada 
no mn. 5, do art. 630, 8 3º, da Consolidação das Leis das Al- 
fandegas e Mesas de Rendas; 

Considerando que não tem: procedencia a reclamacão do 
motorista desta Alfandega, Manoel Joaquim Pires, à fls, 10, 
porque: 

— a) não apresentou denuncia pormenorizada, como allega, 
visto como no seu depoimento de fls. 16 declara, de modo 
vago e impreciso, que o contrabando deveria vir entre a car- 
ga, em fardos bem fechados e cosidos, de modo u não des- 
pertar suspeitas; 

b)'o contrabando foi encontrado no tanque de prôa, por- 
tanto em logar bem diverso daquelle em que o supposto de- 
nunciante disse deveria encontrar-se; 

ec) não foi levada ao conhecimento do apprehensor qual- 
quer denuncia, tendo, pois, agido este por iniciativa propria; 

Considerando ainda que, pelo meio invocado por Manoel 
Pires, muito facil seria a qualquer pessoa tornar-se denun- 
ciante, bastando, para isso denunciar todos os navios que 
demandam este, porto; 

Considerando emfim que o processo correu á revelia; 

Considerando o mais que dos autos consta; 

Julgo procedente a: apprehensão para todos os effeitos 
legaes e mando 'que ao apprehensor e auxiliares sejam ad- 
judicados os 50 % do producto da venda em leilão das mer- 
cadorias apprehendidas, nas quotas partes que por lei lhes 
couberem, procedendo-se de accôrdo com o art, 124, da lei 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1925, quanto aos restantes 50 %. 


Cumpra-se. Publique-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de Abril 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta destes autos que no dia 20 de Fevereiro proximo 
passado, o investigador da 4º Delegacia Auxiliar da Policia, 
em commissão na Inspectoria da Policia Externa do Cáes do 
Porto, Sr. João Lourenço da Silva Milanez, suspeitando de 
um volume (sacco), na occasião em que era carregado da 
platafórma do Armazem mn. 18, do Cáes do Porto, pelo carre- 
gador n. 14, de nome Augusto Rodrigues, effectuou a appre- 
hensão do mesmo volume quando este chegava á rua do 
Acre n. 26. a 

No seu depoimento affirmou o dito carregador que aquelle 
volume fôra mandado carregar do local já indicado por um 
individuo, delle desconhecido; que assim procedera como 
carregador e na melhor boa fé. 

Esse facto é referido pelo apprehensor do volume que o 
confirma (fls. 3 v.). 

Publicado edital com o prazo de 15 dias e tendo este findo 
sem que alguem apresentasse defesa neste processo, foi la- 
vrado termo de revelia (fls: 8 v. e 9). 

Isto posto, e 

Considerando que o contrabando está, na hypothes, per- 
feitamente caracterizado; 

Considerando que o conduetor do volume justificou esse 
acto, uma vez que, no exercicio da sua profissão, não revelou, 
à vista deste processo, culpabilidade dolosa em conduzil-o; 

Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando o disposto no art. 630, 8 1º da Nova Con- 
solidação das Leis das Alfandegas; 

Julgo a apprehensão procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, Sr. João Lourenço da Silva Milanez, inves- 
tigador da 4º Delegacia Auxiliar da Policia, em commissão 
na Policia Externa do Cáes do Porto; os restantes 50 %, de 
Rigerco com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 
1915. 


Cumpra-se, 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de Abril 
de 1925. — Lisbôa Serra, 


Consta deste processo que o guarda da policia: aduaneira 
desta Alfandega, Alberto de Almeida Placido apprehendeu, 
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do anno findo, no posto fiscal da praça 


dia 7 de Abril 
Mauá 31 broches e medalhas, 4 cordões e 12 


Mauá, 48 anneis, 
correntes. : Ê E 

Sciente do facto, determinou esta Inspeetoria se instau- 
rasse processo, €, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls. o! 

Em seguida foi publicado no Diario Official do dia 15 
de Maio do mesmo anno um edital convidando o dono ou 
interessado nessa mercadoria a vir, no prazo de 15 dias, 
sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus 
direitos. Ea 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo, à necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art, 630, 8 3º da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e Jiquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, Alberto de Almeida Placido; os restantes 
50 %, de accórdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de 


/0s 


Janeiro de 1915. 
Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de Abril 
de 1925. — Lisbôa Serra, 


Consta deste, processo que o sargento da policia aduaneira 
Eduardo Rodrigues da Matta, auxiliado pelo remador Al- 
fredo Campos, apprehendeu, quando em revista aos passa- 
geiros do vapor Ré Vittorio, no dia 16 de Outubro do anno 
passado, 49 thermometros, 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 11 
de Novembro do mesmo anno um edital convidando o dono 
ou interessado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 
15 dias, sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem 
de seus direitos, 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se Jogo à necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto, 


Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe'o art. 630, 5 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 


Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, Eduardo Rodrigues da Matta e auxiliar Al- 
fredo Campos; os restantes 50 %, de accôrdo com o art. 124, 
da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectória da Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de Abril 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


-——— 


Consta deste processo que o guarda aduaneiro Gentil 
Alves Carneiro apprehendeu, no dia 29 de Agosto do anno 
proximo findo, no posto existente entre os Armazens-ns, 17 
e 18, do Cães do Porto, 22 aventaes de borracha. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo, ce, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 21 
de Outubro do mesmo anno um edital convidando o dono 
ou interessado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 
15 dias, sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem 
de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se logo à necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto, 


Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 Yo do producto 
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ao apprehensor, Gentil Alves Carneiro; os restantes 50 
a Rena com o art. 124, da lei n. 2.924, de 6 de J 
e Ê ao 


Cumpra-se, r 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de Abril 
É. o 


de 1925. — Lisbda Serra. 


q 
ps 


* 


Consta deste processo que os sargentos aduaneiros Catão . 
de Souza Lisbôa e Eduardo Rodrigues da Motta, auxiliados. 
pelo guarda aduaneiro Antenor Gedeão e o marinheiro Al- 
fredo de Souza Campos, apprehenderam, no dia 12 de De-. 


zembro ultimo, no posto existente entre os Armazens ns, 17 | 


e 18, do Cães do Porto, nove cache-nez de seda, ' 
Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 


D 
ei 
E, 


E 


«a 


rasse processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 


de fls, 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 27 
do mesmo mez, um edital convidando o dono ou interessado. 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se logo á necessaria classificação e avaliação. | 

Isto posto, 


Considerando que o processo correu à revelia; q 
Considerando que, segundo dispõe o art, 630, 8 3º, da. 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 
Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
aos apprehensores, Catão de Souza Lisbôa e Eduardo Ro- 
drigues da Matta. e aos auxiliares Antenor Gedção e Alfredo 
de Souza Campos; os restantes 50 %, de accôrdo com o ar- 
tigo 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, 


Cumpra-se. , p 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de Abril 
de 1925. — Lisbda Serra. 


linndbrs 


Consta deste processo que o sargento aduaneiro 


x” 


Rodrigues da Matta, auxiliado pelo guarda Wolf” icanor se 


Barreto e o remador Maximino Carlos dos Santos, a 
hendeu, no dia 12 de Dezembro do anno proximo Minds ená 
posto existente entre os Armazens ns, 15 e 16, do Cães 
Porto. 180 lenços de seda de diversas côres. 


de fls. ' 
Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia Pr 

do mesmo mez, um-edital convidando o dono ou interessado. 

nessa mercadoria a vir, dentro do. prazo de 15 dias, sob pena” 

de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus Erros 
Ninguem se tendo apresentado 'a reclamar, foi, findo. 

aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regula entar, 

procedendo-se logo á necessaria classificação e ava 
Isto posto, 


Considerando que o processo correu à revelia; 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 


48, 


E 

Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 

foi em flagrante effectuada; 
Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e. liquide-se, adjudicando-se 50 % do 


producto 


aos apprehensores Eduardo Rodrigues da Matta e auxiliares 


Maximino Carlos dos Santos e Wolf Nicanor Barreto; os | 


Ei 

Ea 
Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- | 

rasse processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão | 


da O, a à 


4 


O o 


& 


restantes 50 %, de accôrdo com o art. 124, da lei mn. 2; a: 


de 5 de Janeiro de 1915. 
Cumpra-se. A 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de, Abril 
de 1925. — Lisbôa Serra. Rs f E 


Consta deste processo que o guarda aduaneiro Wolf Ni-. 
canor Barreto, auxiliado pelo marinheiro Manoel Florenti 
apprehendeu, no dia 19 de Novembro do anno O 
posto existente entre os Armazens ns. 15 e 16, do Cáes 
Porto, quatro vidros de loção “Piver?, ; - 


rasse processo e, assim, lavrou-se o à 
de fls. ge 


É 
141 


Sciente do facto, determinou esta má se instau- 


8 
E 


ea 


ao 


e RE ensão — 


Á 
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E Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 27 
de Dezembro do mesmo anno um edital convidando o dono 
ju interessado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 

“15 dias, sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem 

“de seus direitos. 

— Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 

quelle. prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 


pr cedendo-se logo à necessaria classificação e avaliação, 
Isto posto, 
Considerando que o processo correu à revelia; 
“Considerando que, segundo dispõe o art. 630, s 3º, da 
ova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
“foi em flagrante effectuada; 
“Julgo a mesma procedente. 
— Intime-se e liquidesse, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, Wolf Nicanor Barreto e auxiliar Manoel 
“Florentino; os restantes 50 %, de accôrdo com o art, 124, 
da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 
- Cumpra-se. 


 Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de Abril 
“de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o guarda aduaneiro Lopes da 
- Costa. auxiliado pelo remador Maximino Carlos dos Santos, 


— apprehendeu, no dia 14 de Outubro do anno proximo findo, 


“no posto existente entre os Armazens ns. 17 e 18, do Cães 


do Porto, 13 navalhas communs. : À 
" - Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
» vasse processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 


Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 1 


br = de Novembro do mesmo anno um edital convidando o dono 


“ou interessado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 
15 dias, sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem 
de seus direitos. Epa gi 
- Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 

le- prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 


sa siderando que o processo correu á revelia; 
Considerando que, segundo gianoe o art. 630, $ 3º, da 
fandegas, a apprehensão 


va Consolidação das Leis das : 
DI e lagrante effectuada; K 


e-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
chensor, Lopes da Costa, e auxiliar Maximino Carlos 
tos; os restantes 50 %, de accôrdo com o art. 124, 

2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

HESENT do 4 ' 
etoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de Abril 
»» — Lisbôa Serra, . 2 
w - "dá A” 

a deste processo que o sargento aduaneiro Eduardo 
“da Matta, auxiliado pelos guardas Benjamin Lopes 
“Antenor F. Gedeão e Pythagoras Alvarenga, ap- 

eu, no dia 12 de Dezembro do anno proximo findo, 
existente entre os Armazens ns. 17 e 18, do Cáes 
76 duzias e meia de lenços de tecido de seda. 
“do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
cesso, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 


seguida, foi publicado no Diario Official do dia 27 
o mez um edital convidando o dono ou interessado 
ercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
lia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 
gsuem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
“prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
-se logo à necessaria classificação e avaliação. 


Sto, 
rando que o processo correu à revelia; 


iderando que, segundo dispõe o art. B30, 4.39, da 


olidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
flagrante effectuada; 
a mesma procedente. 
» e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
sor, Eduardo Rodrigues da Matta, e auxiliares 
pes da Costa, Antenor F. Gedeão e Pythagoras 
1: os restantes 50 %, de accôrdo com o art. 124, da 
24, de 5 de Janeiro de 1915. . 


ja da Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de Abril 
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Consta deste processo que o guarda aduaneiro Antenor 
Gedeão, auxiliado pelo remador Felix Baptista de Souza e 
o guarda da policia do porto Ignacio José dos Santos, appre- 
hendeu, no dia 21 de Novembro do anno proximo Passado 
no posto existente entre os Armazens Hs 1.776 18 do Cães 
do Porto, 178 baralhos de cartas “Grimaud” : x 
Seiente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
der Ra O TESSO: e assim, lavrou-se o auto de apprehensão 


Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 4 


de Dezembro do mesmo anno um edital convidando o dono 


ou interessado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 

e er Sa de revelia, allegar o que entendesse a bem 
Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 

aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar 

procedendo-se logo à necessaria classificação e avaliação. ; 
Isto posto, 


Considerando que o processo correu 4 revelia: 

Considerando que, segundo dispõe o art, 630, 8 3º, da 
Nova Consolidação das Lei ppI nsÃt 
No açao das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante etfectuada ; 


Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 Yo do producto 
ao apprehensoqr, Antenor Gedeão e auxiliares Felix Baptista 
de Souza e Ignacio José dos Santos; os restantes 50 G%, de 
accôrdo com o art. 124, da Jei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 


“1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 20 d ri 
de 1925. — Lisbôa Serra. eiro é Abril 


Consta deste processo que os sargentos aduaneiros Edu- 
ardo Rodrigues da Matta e Catão de Souza Lisbôa, auxiliados 
pelo guarda Antenor Gedeão e o remador Felix Baptista, ap- 
prehenderam, no dia 10 de Dezembro do anno proximo findo, 
no posto existente entre os Armazens ns, 17 e 18, do Cáes 
do Porto, cinco peças de tecido de seda animal e uma peça 
de tecido de seda com' defeito, 

Seiente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
ad processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls. E 

Em seguida, foi publicado, no Diario Official do dia 27 


« de Dezembro do mesmo anno um edital convidando o dono 


ou interessado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 
15 dias, sob pena de revielia, allegar o que entendesse a bem 
de seus direitos, é 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se logo á necessaria classificação e avaliação. 


Isto posto, 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao sapprehensores, Eduardo Rodrigues da Matta e Catão de 
Souza Lisbôa e aos auxiliares Antenor Gedeão e Felix Ba- 
ptista; os restantes 50 %, de accôrdo com o art, 124, da Tei 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. ) 


Inspectoria da Alfandega do Rio dg Janeiro, 20 de Abril 
de 1925. — Lisbôa Serra, 


Consta deste processo que o guarda aduaneiro Antenor 
Gedeão, auxiliado pelo remador Felix Baptista de Souza e 
o guarda da policia do Cáes do Porto Ignacio José dos Santos, 
apprehendeu, no dia 21 de Novembro do anno proximo pas- 
sado, no posto existente entre os Armazens ns. 17 e 18, do 
Cáes do Porto, 40 metros de tecido de algodão. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo. e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 4 de 
Dezembro do mesmo anno, um edital convidando o dono ou 
interessado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 
dias, sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem de 
seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquello prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se logo à necessaria classificação e avaliação, 
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Isto posto, e 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Gonsiderando que, segundo dispõe o art. 630, s 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se c liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor Antenor Gedeão e auxiliares Felix Baptista 
de Souza e Ignacio José dos Santos; os restantes 50 %, de 
aceôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 


1915. 
Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de Abril 
de 1925, — Lisbda Serra. 


———— 


Consta deste processo que O sargento aduaneiro Rubens 
Manve] da Purificação, auxiliado pelo guarda Manoel Alonso 
Gonçalves e o remador Ociliano P. Braga, apprehendeu, no 
dia 9 de Dezembro ultimo, no Posto das “Borboletas”, 71 
baralhos de cartas para jogar “Grimaud”. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 26 
do mesmo mez um edital convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos, 


Isto posto, 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor Rubens Manoel da Purificação e auxiliares 
Manoel Alonso Gonçalves e Ociliano P. Braga; os restantes 
50 %, de accôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de 
Janeiro de 1915... L r 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de Abril 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


——— 
“ 


Consta deste processo que O sargento aduaneiro Alfredo 
de Oliveira Costa, auxiliado pelo guarda Benjamin da Costa 
e o marinheiro Alfredo Campos, apprehendeu, no dia 9 de 
Outubro do anno proximo passado, 79 peças de rendas. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo, €, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fis, 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 6 
de Dezembro do mesmo anno um edital convidando o dono 
ou interessado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 
15 dias, sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem 
de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se logo à necessaria classificação e avaliação. 


Isto posto, e 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se € liquide-se, adjudieando-se 50 % do producto 
ao apprehensor Alfredo de Oliveira Costa e auxiliares Ben- 
jamin da Costa e Alfredo Campos; os restantes 50 Jo, de 
accôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 
1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de Abril 
de 1925, — Lisbóa Serra, 


Consta deste processo que o sargento aduaneiro Joaquim 
Benedicto do Sacramento apprehendeu, no dia 9 de Agosto 
do anno proximo passado, no posto existente entre os Ar- 
mazens ns. 17 e 18, do Cães do Porto, quatro cache-nez de 
seda e tres metros de tecido de algodão. 
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Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se er sr 
vip processo, e, assim, layrou-se o auto de apprehensão | 
e tis. ae p ES. Se dh 
Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia Era ns 
do mesmo mez um edital convidando o dono ou interessado | 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pêna. 
de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 
Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o fermo de perempção regulamentar, 
procedendo-se logo á necessaria classificação e avaliação, 
Isto posto, e ) 
Considerando que o processo correu á revelia; 
k Cod que, pre dispõe o art. 630, 8 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a à che o. 
foi em flagrante effectuada; : nóis => Eee x 
Julgo a mesma procedente. 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor Joaquim Benedicto do Sacramento; os res- | 
tantes 50 %, de accôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 
5 de Janeiro de 1915. À , 


Cumpra-se, 


Jospectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de Abril 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


£ 


Consta deste processo que o sargento aduaneiro Eduardo 
Rodrigues da Matta, auxiliado pelo guarda Abelardo Cavãl- 
canti, apprehendeu, no dia 4 de Dezembro ultimo, 89 ba- 
ralhos de cartas. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
nua processo, e, assim, lavrou-se O auto de apprehensão 

eras, MT E 
Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 27 
do mesmo mez um edital convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob p 
de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, | 
procedendo-se logo à necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto, e 

Considerando que o processo correu à revelia; + me 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3 da - 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, à apprehensão , 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. a 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto Po 
ao apprehensor Eduardo Rodrigues da Matta e auxiliar Ro! 
lardo Cavalcanti; os restantes 50 %, de accôrdo com o ara? DSP 
tigo 124, da lei n, 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. k - 


Cumpra-se. ] 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de Abril 
de 1925. — Lisbôa Serra. Se 


Consta deste processo que o guarda aduaneiro Joaquim 
Ribeiro da Vinha apprehendeu, no dia 2 de Novembro do 
anno proximo findo, no posto existente entre os Armazens 
ns. 8 e 9, cinco metros de tecido de algodão enfestado, 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
Teo processo, e, assim, lavrou-se o auto de pias qe” 

e fis. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 12 
do mesmo mez um edital convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a viy, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se logo à necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto, e » 

Considerando que o processo correu à revelia; Pa 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, & 3, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 

foi em flagrante effectuada; ; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se é liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor Joaquim Ribeiro da Vinha; os restantes 50 
de accôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro 
de 1915. t* 

Cumpra-se. 


à 4 Re 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 92 de Abril Dm 
de 1925. — Lisbôa Serra, » > A 


“o 
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Consta deste processo que. os sargentos aduaneiros Edu- 
rdo Rodrigues da Matta e Joaquim Benedicto do Sacramento 
-apprehenderam, no dia 30 de Setembro do anno proximo 
findo, no pateo do Armazem n. 17, do Cães do Porto, oito 
cache-nez de seda. 

++ Seiente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
pts, processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 

fls. : : 

E “Em seguida, foi publeado no Diario Official do dia 21 
de Outubro do mesmo anno um edital convidando o dono 
“ou interessado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 
“15 dias; sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem 
de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se logo 4' necessaria classificação e avaliação. 


Isto posto, e 


* Considerando que o processo correu á revelia; 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da 


“Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 


E foi em flagrante effectuada; 
Julgo a mesma procedente, 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
“aos apprehensores, Eduardo Rodrigues da Matta e Joaquim 
Benedicto do Sacramento; os restantes 50 %, de accôrdo com 
o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de Abril 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o guarda aduaneiro Abelardo 
“Cavalcanti, auxiliado pelo guarda Bellarmino Athayde e o 
guarda do Cáes do Porto Antonio Gama da Silva, apprehen- 
“deu, no dia 3 de Fevereiro do anno proximo passado, no 
“posto da Praça Mauá, tres capas de borracha de tecido de 
“algodão. . 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
“rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 

As, j 

pa — Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 18 
É de Março do mesmo anno um editalº convidando o dono ou 
“ interessado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 
, sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem de 
- direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
ile prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 

procedendo-se logo à necessaria classificação e avaliação, 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
2 apprehensor, Abelardo Cavalcanti e auxiliares Bellarmino 
g las e Antonio Gama da Silva; os restantes 50 %, de 
o com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 


nspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Abril 
25. — Lisbôa Serra. 


O COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE SETEMBRO DE 1924 
Dia 27 


189 — Willy Barghoff & C. despacharam extinctores 
incendio, do systema “Wolf”. O Conferente Sr. Len- 
“Britto, verificando jogo de extinctores constituido por 
ubos e um apparelho para manobral-os, entendeu que 


ratava de dous extinctores. : k 
Ovi v a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
devia considerar um extinctor cada coronha de ferro acom- 
de um tubo, pagando os outros tubos, em separado, 
productos chimicos não classificados. 


Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
“1,190 — John Jurgens & C. despacharam extracto de 


“da taxa de 68 por kilogr. O Conferenté Sr. Doutor 
Penna entendeu que se tratava de extracto fluido de 


qualidade. dy 
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Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a. mer- 
cadoria em apreço no art. 233, como extracto fluido não 
especificado, da taxa de 10% por kilogramma. 

Assim decidiu o Sr. Inspector, 


N.. 1.191 — Casa Pratt S. A. pediu classificação de mer- 
cadoria cuja amostra foi remettida à Commissão da Tarifa. 

“Esta, classificou-a como fita para machina de escrever, 
sujeita ao pagamento de 25 % ad palorem. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


7 N. 1.192 — Irmãos Allard & Heyman, tendo duvida quanto 
à classificação de mercadoria para a qual foi concedido 
exame prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou-a no art. 437, como fio de algodão branco, 
para tecelagem, da taxa de 600 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 1.193 — Bromberg & C. despacharam utensilios para 
machinas. O Conferente Sr. Manoel Alves entendeu que se 
tratava de ferramentas manuaes, da taxa de 600 réis por 
kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 1.025, como ferramentas para ma- 


“Chinas, da taxa de 300 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.194 — Companhia Puglisi despachon preparado de 
enxofre, de sulphato de cobre, proprio para destruição de 
insectos da lavoura e pulverisadores. O Conferente Sr, Julio 
de Miranda impugnou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a amos- 
tra n. I no art. 257, como fomentação, da taxa de 38200 por 
kilogr.; as amostras ns. II e III, como preparados para des- 
truição de insectos da lavoura, da taxa de 20 réis por kilogr.; 
os artefactos de metal, como pulverisadores destinados á des- 
truição de insectos; as peras e tubos de borracha, como peças 
avulsas de borracha semelhantes ás para cirurgia, do art. 928 
ce taxa de 105 por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.195 — J. Goulart Machado, não concordando com à 
classificação de omissa, pretendida pelo Conferente Sr. Cur- 
vello de Mendonça ao pó destinado à fabricação de limpa- 
metal “Rex”, que despachou pela nota n, 71.203, de Agosto 
findo, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, tendo em vista o laudo do Laboratorio Nacional de 
Analyses, que declarou se tratar de um producto mineral 
contendo silicia, aluminio, calcio, lerro, etc, devendo ser 
considerado silicato de aluminio impuro para fins indus- 
triaes, classificou a mercadoria em apreço no art. 643, como 
mineral não especificado, sujeito ao pagamento de 15 % ad 
valorem. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 1.196 — Graf & Busse, tendo duvida quanto á classifi- 
cação de mercadoria (mala de papelão) para a qual foi pcr- 
mittido exame prévio, pediram fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. 

Esta, considerou-a semelhante ás malas cobertas de car- 
neira, do art. 41, para pagar por unidade, de accôrdo com a 
sua dimensão. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.197 — Lucas & C. despacharam pecas de louça com 
preparos de cobre, da taxa de 500 réis por kilogr. O Confe- 
rente Sr. Curvello de Mendonça entendeu que as arruelas de 
cobre deviam pagar como obras dessa materia, simples. 

Ouvida a Commissão do Tarifa. esta, por sua maioria, 
entendeu que a parte da mercadoria questionada devia pagar 
como obras de cobre simples, parecendo aos Srs. Paula e 
Silva e Soares do Lago que essa parte devia entrar no peso 


“como peças de louça com preparos de cobre para installações 


electricas. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com -a maioria, 


N: 1.198 — J. A. Bastos & CG. despacharam velocipedes 
ordinarios, da taxa de 300 réis por kilogr. O Conferente 
Sr. Loureiro Fraga entendeu que se tratava de obras de ma- 
deira. 

Ouvida a Commissão: da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 394, como obras de madeira, su- 
jeitas ao pagamento de 50 % ad valorem, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.199 — John C, Long & €., tendo duvida quanto & 
classificação de mercadoria (oleo neutrosol) para a qual foi 
concedido exame prévio, pediram fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa, ! 
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N. 1.209 — Costa, Pereira & C. despacharam tecido de 
algodão tinto, da base de 10xX10, de mais de 60 grammas a 
por metro quadrado. O Conferente Sr. Loureiro “Fraga enc 
tendeu que se tratava de tecido estampado, pesando até 75 
grammas por metro quadrado, o 


classificou a mercadoria em apreço (oleo composto, 
para fins industriaes) no art. 123, 
da taxa de 300 réis por 


Esta, 1 
isento de oleos mineraes, . 
como oleo vegetal não especificado, 

- 


kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.200 — Wilson Jeans & €., tendo duvida quanto á 
classificação de mercadoria (annuncio luminoso) para à qual 
foi concedido exame prévio, pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. a 

Esta, considerou-a objecto physico, sujeito ao pagamento 
de 15 % ad valorem, no art. 875. 


O Sr, Inspector concordou. 


N. 1.201 — L. A, Silva despachou piteiras de massa, da 
taxa de 18500 por kilogr. O Conferente Sr. Fernandes da 
Silva entendeu que se tratava de piteiras de ambar. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 1.036, como ponteiras para cigarros, 
á imitação de ambar, da taxa de 10% por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1202 — Garcia Lima & GC. despacharam solução me- 
dicinal, da taxa de 38200 por kilogr. O Conferente Sr, Lou- 
reiro Fraga, verificando o producto denominado “Urosina”, 
considerou-a sujeita ao pagamento de 50 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôórdo com o 
decidido por esta Alfandega, classificou a mercadoria em 
apreço no art. 328, como producto chimico, sujeito ao paga- 
mento de 50 % ad valorem, 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 1.203 — Rodolpho Hess & €. despacharam oxydo de 
sodio (oxylithe), da taxa de 18200 por kilogr. O Sr. Carlos 
Pinto entendendo que se tratava de producto chimico não 
classificado, representou a respeito, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com an- 
teriores decisões desta Alfandega, entendeu que a merca- 
doria em apreço (peroxydo de sodio, impuro) devia pagar 
50 % ad valorem, como producto chimico, do art. 328. 
Opinou ainda a mesma Commissão que se devia adoptar, no 
caso, o valor de 10% por kilogr., facturado e despachado re- 
lativamente a partidas da mesma mercadoria, da mesma pro- 
cedencia, vindas no mesmo navio, conforme ficou apurado, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.204 — Glossop & C. despacharam phosphato de cal, 
da taxa de 800 réis por kilogr. e sulphato de cal, da taxa de 
500 réis por kilogr. O Conferente Sr. Camillo de Hollanda 
impugnou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, 
cadoria em apreço bem despachada. 


Assim decidiu o Sr. Inspector, 


considerou a mcr- 


N. 1205 — Guimarães Prajoux & €, despacharam re- 
quifes de algodão, da taxa de 88 por kilogr. O Sr. João Mi- 
randa entendeu que se tratava de mercadoria omissa, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mér- 
cadoria representada pelas amostras ns. 2 e 5, como requifes 
de algodão e semelhantes, do art. 439 e taxa de 85 por kilogr,, 
e as representadas pelas demais amostras, como requifes de 
seda, do art. 571 e taxa de 308 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.206 — John Jurgens & C. pediram classificação de 
mercadoria cuja amostra foi presente à Commissão da Ta- 
rifa, ; 

Esta, classificou-a no art. 309, como sulfito de sodio im- 
puro, da taxa de 200 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de- accôrdo. 


N. 1.207 — Herm Schuback & G., tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou-a no art, 173, como tinta preparada a 
agua, da taxa de 80 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector eoncordou. 


N. 1.208 — Casa Lohner S. A, despacharam transforma- 
dores estaticos de corrente electriea com resfriamento de 
oleo, da taxa de 600 réis por kilogr. O Sr. Waldemar de An- 
drade entendeu que se tratava de apparelhos physicos. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
parecer do Engenheiro Sr. Serra Negra, classificou a merca- 
doria em apreço, como transformadores, sujeitos ao paga- 
mento de accórdo com o seu peso, 


Assim decidiu o Sr, Inspector. 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou o tecido- 
em apreço no art. 472, como de algodão, liso, da base de 
at estampado, pesando até 75 grammas por metro qua- 

rado. 


O Sr. Inspector esteve de accórdo. 


N. 1.210 — Georges Ducase & C. despacharam tecido não 
especificado de seda pura, apresentando pelo lado da urdidura 
ou trama, fios visíveis de metal ordinario, da taxa de 445800 
por kilogr. O Conferente Sr. Loureiro Fraga classificou a Te- 
ferida mercadoria como tecido de seda bordado, sujeito ao 
pagamento de 60 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço bem despachada, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1,211 — João Reynaldo Coutinho & C. submetteram a 
despacho obras de aluminio (agulhas). O Conferente in- 
e SE. pára Guaraná, A agulhas para crochet e 
ricot, considerou-as semelhantes ás de ferro nick 
taxa de 5$200 por kilogramma. ERES: 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, assemelhou a mer- 
cadoria em apreço ás agulhas de ferro para “crochet”, do 
art. 708 e taxa de 4$ por kilogramma, y 


Assim decidiu o Sr. Inspector, ; 


». 1214, — Vitali Hassid, não concordando com a clas- 
sificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, a 
mor ndariaa que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 
arifa, 

Esta, classificou a mercadoria representada pela amostra 
n. 1, como cabos para chapéos de sol, do art. 352 e taxa de 18 
por kilogr. e a amostra n. 2, como partes de bengala de cel- 
luloide, do art, 1.033 e taxa de 58 por kilogramma. 


O Sr, Inspector esteve de accôrdo., 


N. 1.213 — Bally Limitada, Sociedade Commercial, não 
concordando com a classificação dada, no Armazem das En- 
commendas Postaes, à*mercadoria que recebeu, pediu fosse 
ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer que os lenços em apreço deviam pa- 


gar, separadamente, segundo a materia de que eram confecei-. 


onados, observada a ultima parte da nota 49 da Tarifa. 
O Sr. Inspector homologou este parecer. 


EDITAES 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 38 peças de tecido de pongé de seda, apprehendidas pelo 
ajudante do Guarda-mór, Alberto Ruiz, no dia 2 do cor- 
rente mez, a bordo do vapor belga Algerier, a vir, dentro do 
prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o 
que entender a bem de seus direitos sobre tal occurrencia, 
sob pena de revelia. i 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 12 grampos de fantasia, apprehendidos pelo guarda adu- 
aneiro Odilon Francisco Caldas, no dia 17 do corrente mez, 
na sahida da estiva pela Guardamoria, a vir, dentro do prazo 
de 15 dias, a contar da pablicidade deste, allegar o que en- 
tender à bem de seus direitos, sobre tal oceurrencia, sob 
pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector. convido o dono ou interessado 
em 10 vidros de diversos perfumes, apprehendidos pelos 
sargentos aduaneiros Joaquim Benedicto do Sacramento e 
Catão Lisbôa, no dia 4 do corrente mez, no Cães do Porto, 
a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade 
deste, allegar o que entender a bem de seus direitos sobre 
tal occurrencia, sob pena de revelia, + 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 216 canivetes, apprehendidos pelo guarda aduaneiro Odi- 
lon Olympio Vital, no dia 11 do corrente mez, no Cães do 
Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publi- 


cidade deste, allegar o que entender a bem de seus direitos. 


sobre tal occurrencia, sob pena de revelia, 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Pia (dm 
27 de Abril de 1925. — José dos Santos Leal, 8º Escriptu- 
rario. a 
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“| Giannine G. . 
“| Santa Cruz . 
Ponta da Areia 
"| Campinas . 
q “| Itaguassú 
| Etha. 
| Araguary 
“| Itaipú 
Fluminense. 
"| Mogy . EIA: 
“JH. Hugo. Stinnes. SEO 
| Coral. . 
“| Allivio 4º 
| Bahia... 
Itacolomy 
“| Itapuhy 
“| Itaquera . 4 
“| Competidor 
PI RELYNAS: «ds 
“| Cte. Capella 
“| Maranguape ... 
*| Itaituba 
- | Coronel 


CRIE RSS Ci MIS TA PANE TI VETO a DO ja VC 
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TONELAGENS 


EQUIPAGENS 


cair. mto 
em lastro . 


varios gener os. 


idem .,.. 
idem. 


enrioSsds 
em transito , 
idem . 

sal 


MPa PRA nO 


varios generos . . 


poem 


ideia = 
cal 


varios generos 
kerozentru ai 


madeira, 


varios generos . 


idem. 
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RO CITR va isda 
(dent tara 
em lastro . . 
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papel 
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madeira. . 
varios generos 
1 varios generos 


varios generos 
Ident atos ado 
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madeira, . . 
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ES NS E 
«JC. N. Lloyd Brasileiro, 

«| Idem, 

«| Idem, 

«| Idem. 

«| Idem. 

«| Pereira Carneiro & C. 

«| Pring, Bastos & C. 

« .«|Oliveira 
n « « «| Souza Mattos & C. 

varios generos 


CONSIGNATARIOS 


eee teem 


« -| Pring, Bastos & C, 
«| Gia, 


Vieiras Mattos. 
A” ordem. 
Cia. Vieiras Mattos. 


«| Pring, Bastos & C. 


A. M. de Azevedo Silva. 


«| Lage Irmãos. 


Idem. 
de Navegação Costeira. 


Bastos & C. 


«| Rodolpho José de Souza. 


F. Mattarazo. 


| “| Theodor Wille (ee 


«| Luiz E 


Rá te 


Bastos & C. 
- de Navegação Costeira. 


7 


Pring, 


. Lloyd Brasileiro. 


j « «| Idem, 
varios generos . 


Pereira Carneiro & C. 
N. Lloyd Brasileiro. 


«|A! ordem, 


EF, Mattarazo, 


«|C. B. de Navegação Progresso. 


- Idem, 
«| Lloyd Nacional. 


AI: 


N. de Navegação Costeira, 
A. Camara. 

Pereira Carneiro & C. 

Lloyd Nacional. 


-| Pereira Carneiro & C. 
«| Idem. 
«| Luiz Campos. 

EN Bastos & C. 


Bife 


. S. João da Barra. 
+ Lloyd Brasileiro. 
« de Navegação Costeira. 


:| Oliveira Bastos & O. 


N. Lloyd Brasileiro. 
Idem. 

C. N. de Navegação Costeira. 
A” ordem, 


e ei me meme o 2 nro mr 


Abril foram des yachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


4 


DESTINOS 


Po 


33| Rosario. 

27! Buenos Aires. 
45) Idem 
200| Idem. 

105| Hamburgo. 
193|Nova York. 
31| Santa Lucia. 
21  Montevidéo, 
26! Barbados. 

+45! Nova Orleans, 
257 | Southampton. 
362. Buenos Aires. 
34, Bahia Blanca. 
334: Genova. 

229! Bueos Aires. 
24| Buenas Aires, 


» sp 


« 


w 
Es 
ISIS 
o 


s » 
as 


pe 
ESA 333 


-212) Idem. 


117 Genova. | 
37) Buenos Aires. 
182 Genova, 
30/Hamburgo. 
174| Buenos Aires. 
182/Nova York. 
83! Buenos Aires. 
32/ Idem 

96| Trieste. 
28] Santa Lucia. 
28) Nova York. 
229/ Montevidéo. 
28) Mamburgo. 
241| Bremen. 

263 Buenos Aires. 
18| Rep: Argentina. 
29| Bahia Blanca. 


NAÇÕES 


italiana. 
sueca . 


f allemã 0 


franceza. 
>» 


Taormina 
Pacific. 


«| Signal. 


Hildegard 


«| Plata 


hollandeza. 
«Jingleza. 


italiana. 
grega . 


. italiana. 


belga 
ingleza. 
ing » 


-|norueg. 


allenã . 


«|ingleza. 


«| hollandeza. ei 5 
«| San Leopoldo. Ê 


italiana. 


& ingleza. 


allemã . 


sueca. 


.jamericana. 


dinam. . 


.|NOruCg + 
hollandeza. 


ingleza. 
2» 
” 
italiana. 
, 


franceza, 


Malte . 
Formose . 
Gelria . 
Trevose . 
Aster . 
Atlanticos 
Cáriar ma 
Macedonier. . 
Highland Rover; 
Demerara 
Albatroz . 


«| Wurttemberg , 


North Anglia . 


«| Atlanta. 


Orania 


Ramsay 


General Belgrano E 


ALE 


Pan America . 
Arisona |, 


= TUR 


Poeldik , . 
Almanzora . 
Andes .. 
Tritonia . 
P. Mafalda. 
P. Giovanna . 
Belle Tele. 


DESTINOS 


TONELAGENS 
EQUIPAGENS 


Er 


187| Buenos Aires 
24! Guthemburgo. 
24] Mobile. 

25|S. Vicente. 
105| Marselha. 

105| Buenos Aires. 
103| Idem. 
265| Idem. 

37| Delagon Bay. 
33/ Baltimore. 

36/ Hampt. Roads. 
28/ Trieste. 

40 Antuerpia, 

45| Buenos Aires. 
160/ Liverpool. 

22| Rotterdam. 
102/Buenos Ajres. 
23! Barbados. 

76| Buenos Aires. 
158/ Amsterdam, 
32! Tampico. 
30/La Plata. 
138] Hamburgo. 

21| Brenos Aires. 
217/Nova York. 
26| Copenhague. 
22| Helsingfors. 
30] Rotterdam. 
362| Southampton. 
360| Buenos Aires. 
31! Baltimore. 
245| Buenos Aires. 
83| Idem. 

105| Havre. 
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Durante a segunda quinzena do mez de Abril foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes. 


: NAÇÕES * DESTINOS 


É 


aaa 
| 


Ss Ivap . brasileira .| Tamoyo 19/ Laguna. 
ais E? E dei Perynas 5| Cabo Frio. 
»” id Coral 5| Idem. 
17 «brasileira .| Carangola . . ,. 19/ Imbituba. s 2 
i ig Centenario +. 4 1. 7/S.*]. da Barra. « brasileira 
28) Porto Alegre. ” te 
18| Regencia. «|brasileira 
4/Cabo Frio. a L x 
5| Idem. 
52| Porto Alegre, 
52| Pará. 
2| Aracajú. 
Villa Nova. 
Porto Alegre, 
Ceará. 
k Imbituba. 
Leão do Norte , . - 3/Cabo Frio. . 
Icarahy Caravellas. «|brasileira 
DONDE. 2rç to Ma E 2.442 36| Santos, . bi 
Pharoux 2! Idem, e gi 
Rio G. do Sul. « «|brasileira 
Paranaguá, a 
5| Cabo Frio, Es 
Bahia, Ê a 
5|Cabo Frio. «|brasileira 
4) Idem, Ed 
Porto Alegre. 
50 Recife. 
Manãos. 
Com. M, Lourenço. 5| Laguna. 
Ibiapaba a Parahyba. 


SR | 7 


; 


+» 


antiqueira. .. 
Pidyiende » 


Santos. 
Cabo Frio. 
32| Santos. 
38) Mossoró. 


AVISO PORTARIA N. 1 y 
A assignatura do Boletim da Alfandega (ALTERAÇÕES DA TARIRA) 
do Rio de Janeiro póde ser tomada nas Dele- PARA O 
gacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas ANNO DE 1918 


dos Estados, sendo remettida logo após a com- 
municação de ter sido recolhida a respectiva A' venda na Portaria da Altandega 
importancia. PREÇO: s00 RÉIS 


COMMISSÕES ARBITRAES NOVA TABELLA ; 


DOS Ê ' 
Approvadas pela Ordem da Directoria da Receita Publica GENEROS. INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS 


Dn. 795, de 7 de Agosto de 1922 RE: 
EO dá A' venda na Portaria da Alfandega 
A venda na Portaria da Alfandega PREÇO: 500 RÉIS 


PREÇO: 500 RÉIS 


COLLECÇÃO RR 


PO RTARIA N. I I9, DE 192 3 das mais importantss portarias expedidas pelo REST K a 


Dr. Didimo Agapito Fernandes da Veiga 
(Serviço Aduaneiro) competentemente annotadas e precedidas de bee 4 indice em 


VENDE-SE NA PORTARIA. DA ALFANDEGA E: E do a 
Organisada pelo Eseripturerio Guilherme Malaquias. 


EE dos Santos 
Preço 500 réis 
VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA 
PREÇO : 25000 


NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALFANDEGAS 
E MESAS DE RENDAS TABELLAS DIVERSAS 


PARA ú q 

Acha-se á venda na Imprensa Nacional a |O SERVICO DE DE: X 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e df e ES 
Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- PREÇO 500 RÉIS | E 
cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. A* venda na Portaria da Alfandega 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


E E 
e. 
E”. 


Ra 


* ANNO XXXIX 


q Boletim da ltandega do 


$ 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 


Go 


tio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SEXTA-FEIRA, 15 DE MAIO DE 1925 


No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega | 


do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 30$ cada collecção 


Cp ria 
A mi terã: 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Nprta 


dos annos anteriores. 
Cada ultimo numero publicado custará 14500; os ante- 


“piores, 25500, 


Circulares, Officios, etc. 


E meulir mn. 2] Ministerio da Fazenda. — Rio de Ja- 
seiro, 29 de Abril de 1925. 


pe 


TA Declaro aos Chefes das repartições subordinadas a este 


misterio, para seu conhecimento e devidos efíeitos, que a 
Jlagem dos leques, boás, pelles de agasalho, manchons. e 
semelhantes, e das luvas, sujeitos ao imposto de consumo 
-vi, o art. 1º, ns. 42, 43 e 44, da lei n. 4.783, de 31 de De- 
ro de 1923, deve ser feito directamente nos productos, 
plicando-se a estampilha nos leques na vareta mais grossa, 
o à argola do fecho, de modo que cireumsereva toda a 
areta, ficando as extremidades do sello sobre as mesidas; 
nos boás, manchons, pelles e semelhanies, applicando-se o 
sello sobre o forro, e nas luvas sobre o punho na parte in- 
terna. — Annibal Freire da Fonseca. q 


+ 


Circular n. 92 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
ro, 1 de Maio de 1925. 


Declaro aos Srs. Inspectores de Alfandegas e Adminis- 
pres de Mesas de Rendas, para seu conhecimento e de- 
s fins, que, tendo em vista o que dispõe o art. 29 do 
o n. 4.910, de 10 de Janeiro do corrente anno, gosarão 
nção dê direitos, no corrente exercicio, as fructas fres- 

s de procedencia da Republica dos Estados Unidos da Ame- 
“do Norte, as quaes ficarão apenas sujeitas ao expediente 
G%, de accôrdo com o referido artigo, — Annibal Freire 


“Fonseca. 


-  REPARTIÇÕES DE FAZENDA 
Rs “É 
r decreto de 5 de Maio, foi aposentado, nos termos do 
921 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, 0 Conferente 
fandega da Bahia, Antonio Pedro da Silva Junior. 
— Por outros da mesma data: 
oi transferido o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
* Nacional, no Piauhy, Emir Vaz da Silveira, para 
ogar de 4º Escripturario da Delegacia Fiscal do mesmo 
ouro, em Minas Geraes. 


Foi promovido a 1º Escripturario da Alfandega de São 
Francisco, em Santa Catharina, o 2º Escripturario Pequillo 
Capella. 

Foram nomeados: : 

: Quarto Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Na- 
cional, na Bahia, o 2º Official aduaneiro, extincto, da Alfan- 
dega do mesmo Estado, José Lazaro de Araujo; 

Segundo Escripturario da Alfandega de S. Francisco, em 
Santa Catharina, o 2º Official aduaneiro, extincto, da Alfan- 
dega de Florianopolis, Herundino de Paula Moreira; 

Quarto Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro 
Nacional, em Minas Geraes, o 1º Official aduaneiro, extincto, 
da Alfandega de Santos, Altamiro Mariano Ferreira, 


DIREGTORIA GERAL DO THESOURO NACIONAL 


A Directoria Geral do Thesouro Nacional dirigiu ao 
e Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 
officios: 


Dia 29 de Abril 


N. 117 — Pedindo providencias de ordem do Sr. Ministro, 
no sentido de serem desembaraçadas e entregues ao porteiro 
interino do Thesouro Nacional, Adelino Manoel de Almeida, 
quatro caixas, contendo uma machina tabuladora e uma dita 
separadora, destinadas á Delegacia Fiscal de S. Panlo. 


Dia 6 de Maio 


N. 123 — Communicando que o Sr. Ministro, por despacho 
de 29 de Abril ultimo, resolveu approvar a proposta feita 
pelo thesoureiro da Alfandega, do conferente de descarga, 
extineto, Eugenio José Pinto .Serqueira, para substituir, in- 
terinamente, o fiel do mesmo thesoureiro, Alvaro Gomes 
Cardim, que se acha licenciado. 


N. 124 — Enviando a portaria de 29 do mez passado, 
que concede um anno de licença, nos termos do art. 15, do 
decreto n. 14.663, de 1 de Fevereiro de 1921, a Antonio da 
Silva Meirelles, servente da portaria da Alfandega do Rio 
de Janeiro. 


DIRETORIA DA REGEITA PUBLICA 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios: 


Dia 25 de Abril 

N. 255 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para 1.000 barricas de cimento em pó 
destinadas ao Instituto Crissiuma Filho, 

. - Dia 27 

N. 256 — Communicando que o Sr, Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado á Light and 
Power. 
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Dia 4 de Maio 


N. 257 — Remettendo o processo n. 14.128, por ser 'de 
attribuição daquella Alfandega decidir sobre o assumpto, 


N. 258 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu - 


isenção de direitos para o material dest 
de Navegação Lloyd Brasileiro. 


N. 260 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para o material destinado á Companhia 
Siderurgica Belgo-Mineira. 


N. 261 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo encami- 
nhado a esta Directoria com o vosso officio n. 468, de 24 de 
Março deste anno, em que Richard Meyer recorre do acto 
dessa Inspectoria que, sob o fundamento de não ter sido 
directa a importação, negou isenção de direitos para o mate- 
rial despachado pelas notas ns. 13.447 e 13.448, deste anno, 
vindo pelo vapor Sachsenwald, entrado em 21 de Janeiro 
ultimo, proferiu, em 17 de Abril proximo findo, o seguinte 
«despacho: : 

“Dou provimento ao recurso, de aceôrdo com o parecer.” 


E' este o parecer que emitti, com o qual concordou o 
Sr. Ministro: 

“A Jei n. 4,910, de 1 de Janeiro de 1925 foi publicada no 
Diario Official de: 3 de Fevereiro de 1925. Consequente- 
mênte só podia obrigar tres dias depois dessa publicação 
official, nos termos do art. 20 do Codigo Civil. 

A mercadonia foi apresentada a despacho em 27 de Ja- 
neiro deste anno, dentro, portanto, da vigencia da lei an- 
terior. R 

A primitiva publicação daquella lei, Diario Official de 
23 de Outubro de 1923, não prevalece para quaesquer effeitos, 
pois que devidamente corrigida foi de modo definitivo no- 
vameste publicada. Assim, sou pelo provimento do recurso.” 


Dia 5 


N. 262? — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado ao Lloyd Bra- 
sileiro. 


N. 263 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado à Rêde de Viação 
Sul-Mincira, 


Dia 6 


N. 264 — Communicando -que o Sr, Ministro resolveu 
deferir o pedido do ex-Despachante, dagella Alfandega, Ci- 
cero de Figueiredo, para que seja cancellada a portaria em 
virtude da qual foi cassado o seu titulo e prohibida a”sua 
entrada naquella repartição e suas dependencias. 


] N. 266 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material scientifico destinado ao 
Dr. Alvaro Alvim. 


Dia 7 


N. 267 — Communicando que o Sr. Ministro prorogou 
por mais 60 dias o prazo do termo de responsabilidade assi- 
gnado por Vicente dos Santos Caneco & C. 


N. 269 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo relativo 
ao requerimento em que a Companhia de Navegação Lloyd 
Brasileiro pede reconsideração do acto em virtude do qual 
foi negada isenção de direitos para os materiaes constantes 
da relação annexa e aos quaes se refere a ordem desta Di- 
rectoria n, 87, expedida a essa Alfandega em 10 de Feve- 
reiro deste anno, proferiu, em 2 do corrente, o seguinte des- 
pacho: 

“Reconsidero o anterior despacho para autorizar a isen- 
cão pedida mediante termo de responsabilidade, com o prazo 
de 60 dias para preenchimento das formalidades regulamen- 
tares, quanto às 30.000 barricas de cimento, 5,000 fardos de 
lona — si confeccionados de linho e 200 toneladas de cabos 
de manilha. Mantenho a recusa quanto às cartas de jogar 
e cadeiras de vime, dada a existencia de similar na indus- 
tria nacional e bem assim sobre os objectos physicos por 
não ter sido feita a discriminação exigida,” 


Dia 11 
N. 277 — Commuricando, para os devidos fins, que o 


Sr. Ministro concedeu isenção de direitos para material des- 
tinado à Reéde de Viação Sul-Mineira. 
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PORTARIA - K 
-N. 135 — Em 29 de Abril de 1925 — De ordem do Sr. Mi- 
nistro fica incluido na lista annexa á portaria n. 83, de 7 de Fe. 
vereiro de 1923, o engenheiro Eugenio Graça, habilitado, assim, Ed 
a examinar o material despachado com isenção de direitos cons- 
tante das relações que lhe forem distribuidas, passando o respe- 
ctivo certificado. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector 


= 4 


ne, 
N. 136 — Em 2 de Maio de 1925 — Declaro aos Srs. 
pregados, que, no calculo dos despachos ad valorem pr aaa 
sados no corrente mez, devem ser observadas, na fórma do dis- 
posto no art. 26 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, 
as seguintes médias da taxa cambial de Abril findo, 
registradas pela Camara Syndical dos Corretores : Md, 
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João Duarte Lisbôa Serra, Inspector, 
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N. 137 — Em 2 de Maio de 1925 — Tendo a firma Bellin- 
grodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com | Ng 
a importancia de 3:000$000, conforme se evidencia da guia Junta R 
sob n. 48.173, relativa á acquisição, na Mesa 


degada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, da 
taxa de 30 réis, destinadas à sellagem' do phosphoro produzido 

em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador da Fit ea 
mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as refe idas 15 
estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. Ea 

E ra RE cio 

dé 


o, 


+ à, 


À es 
N. 138 — Em 4 de Máio de 1925 — Determigo. queios 
Escripturarios Stenio Guaraná de Barros e Antonio de And; 
Moura e o Oficial aduaneiro, extincto, Salvador de K 
Soares passem a servir na-2º Secção, afim de eseriptur 
Livros Auxiliares da Receita que lhes forem designade 
prejuizo dos serviços de que são - 


o 
. 
A 


; Sosta-félta, 15 


- voltando aos seus anteriores logares na 1º Secção os terceiros Es- 
* eripturarios Geminiano de Mattos, Carlos Marinho de Paula 
“Barros e o 4º Luiz de Souza Loureiro. — João Duarte Lisbôa 

-— Serra, Inspector. 


N. 139 — Em 5 de Maio de 1925 — Tendo a firma Bellin- 

grodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com 
a importancia de 3:000$000, conforme se evidencia da guia junta 
sob n. 49.068, relativa à acquisição, na Mesa de Rendas Alfan- 
“degada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, da 
taxa de 30 réis, destinadas à selfagem do phosphoro produzido 
em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador da 
mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas 
estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 140 — Em 7 de Maio de 1925 — Passam a ter exercicio, 
até ulterior deliberação, nos pontos abaixo indicados, os seguintes 
funccionarios : 


PORTA DE SAHIDA 


Armazem n. 8-— Waldemar de Avellar Andrade. 

Armazem n. 16— Antonio Eduardo de Lennhoff-Britto e 
“Luiz Alves Soares. 

Armazem n. 18 — Misael Ferreira Penna. 


CONFERENCIAS INTERNAS 


“Armazem n. 2— Pedro Pereira Baptista. 
— Armazem n. 5-— João Sylvio de Miranda. 
Armazem n. 6— Paulo Martins. 


AVULSAS 


E. 


“José Pinto Montenegro. — João Duarte Lisbôa Serra, Ins- 


- pector. 


N. 141 — Em 9 de Maio de 1925 — Tendo a firma Bellin- 
grodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com 
a importancia de 3:000$000, conforme se evidencia da guia junta 
“A sob nm, 51.161, relativa à acquisição, na Mesa de Rendas Alfan- 
* degada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, da 
+; taxa de 30 réis, destinadas à sellagem do phosphoro produzido 
ZA “em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador da 
"* mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas 

“estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


o 


- N. 142 — Em ll de Maio de 1925 — Passa a ter exercicio, 
ulterior delibearção, na porta de sahida do Armazem n. 17, 
onferente Sr. Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga. — 
"Duarte Lisbôa Serra, Inspector. : 


en— 


x 


| 143 — Em 11 de Maio de 1925 — Tendo a firma Bellin- 
E entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com 
ancia de 3:0008000, conforme se evidencia da guia junta 
. 51.487, relativa á acquisição, na Mesa de Rendas Alfan- 
4 de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, da 
“réis, destinadas á sellagem do phosphoro produzido 
rica denominada Veado, deve o Sr. Administrador da 
de Rendas fornecer áquella firma as referidas 
ão Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 
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N. 144 — Em 11 de Maio de 1925 — Para conhecimento dos 
Srs. empregados e despachantes aduaneiros, e devida observancia, 
transcrevo, em seguida, a circular do Ministerio da Fazenda 
n. 22, de 1 do corrente mez, publicada no Diario Official do 
dia 5, e relativa á isenção para as fructas frescas de procedencia 
americana. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


Circular n. 22 — Ministerio da Fazenda — Ri 
Janeiro, 1 de Maio de 1925. e 


- Declaro aos Srs. Inspectores de Alfandegas e Admi- 
nistradores de Mesas de Rendas, para seu conhecimento 
e devidos fins, que, tendo em vista o que dispõe o art. 29 
do decreto n. 4.910, de 10 de Janeiro do corrente anno, 
gosarão de isenção de direitos, no corrente exercicio, as 
fructas frescas de procedencia da Republica dos Estados 
Unidos da America do Norte, as quaes ficarão apenas su- 
Jeitas ao expediente de 2 %, de accôrdo com o referido 
artigo. (a) Anmbal Freire da Fonseca. 


N. 145 — Em 11 de Maio de 1925 — Para conhecimento dos 
Srs. empregados e agentes fiscaes, e devida observancia, tran- 
screvo, em seguida, a circular do Ministerio da Fazenda n. 21, 
de 29 de Abril findo, publicada no Diario Official de 9 do cor- 
rente: mez “indicando como deve ser feita a sellagem dos leques, 
boás, pelles de agasalho, manchons e semelhantes. — João Duarte 
Lisbôa Serra; Inspector. 


Circular n. 21 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 29 de Abril de 1925. 


Declaro aos chefes das repartições subordinadas a este 
Ministerio para seu conhecimento e devidos effeitos que 
a sellagem dos leques, boás, pelles de agasalho, manchons 
e semelhantes, e das luvas, sujeitos ao imposto de con- 
sumo ex-vi, o art. 1º, ns. 42, 43 e 44, da lei n. 4.783, de 
31 de Dezembro de 1923, deve ser feito directamente nos 
productos, applicando-se a estampilha nos leques na va- 
reta mais grossa, junto à argolla do fêcho, de modo que 
circumscreva toda a vareta, ficando as extremidades do 
sello sobre as mesmas; nos boás, manchons, pelles e se- 
melhantes, applicando-se o sello sobre o forro, e nas luvas 
sobre o punho na parte interna. (a) Annibal Freire da 
Fonseca. 


N. 147 — Em 15 de Maio de 1925 — Em cumprimento ao 
determinado na ordem da Directoria da Receita Publica n. 264, 
de 5 do corrente mez, fica cancellada a portaria n. 132, de 24 
de Outubro de 1905, em virtude da qual foi o Sr. Cicero de 
Figueiredo, então despachante geral, prohibido de entrar nesta 
Alfandega e suas dependencias. — João Duarte Lisbôa Serra, 
Inspector. 


APPREHENSÕES. 


SENTENÇAS 


Consta deste processo que o guarda aduaneiro Eduardo 
de Oliveira Guimarães apprehendeu, no dia 21 de Novembro 
do anno proximo passado, proximo á “Pedra do Sal”, no 
Gáes do Porto, quatro peças de tecido de algodão bordado 
a seda. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls. ç E 

s Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 15 
de Julho do mesmo anno um edital convidando o dono ou 
interessado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 
dias, sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem 
de seus direitos. DEE 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se logo à necessaria classificação € avaliação. 


Isto posto, e. 
Considerando que o processo correu à revelia ; . : 


126 Sexta-feira; 15 
DD 


ada BD... 


630, 5 3º, da 


Considerando que, segundo dispõe o art, d 
a apprehensao 


Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
» ao apprehensor, Eduardo de Oliveira Guimarães; Os restantes 
' 50 %, de actórdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de 


. / 


Janeiro de 1915. 
| Cumpra-se. 


Inspectoria da AMandega do Rio de Janeiro, 23 de Abril 
de 1925. — Lisbôa Serra, 


Consta deste processo que o guarda aduaneiro Ananias 
Prudente de Araujo apprehendeu, no dia 5 de Dezembro 
do anno proximo findo, no portão dos Armazens ns. 14 e 15, 
'do Cães do Porto, 24 baralhos de cartas para jogar. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo, e, assim, lavróu-se o auto de apprchensão 
de fls. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 31 
do mesmo mez um edital convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se logo à necessaria classificação e avaliação. 


Isto posto, e 
Considerando que o processo correu à revelia; 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da 
“Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente, 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de Abril 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


— 


Consta deste processo que o guarda da polícia. aduaneira, 
Agostinho Duarte de Souza, auxiliado pelo remador Fran- 
cisco Lino Barbosa, apprehendeu, no dia 13 de Outubro do 
anno proximo findo, no posto existente entre os Armazens 
ns. 11 e 12, do Cáes do Porto, dous metros e 40 centimetros 
de tecido de seda ponto de meia (Jersey tubular). 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
Sri processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 1 
de Novembro do mesmo anno um edital convidando o dono 
ou interessado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 
15 dias, sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem 
de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se logo à necessaria classificação e avaliação, 

Isto posto, e 

Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630,83. da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante 'effectuada; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se ce liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, Agostinho Duarte de Souza € auxiliar Fran- 
cisco Lino Barbosa; os restantes 50 %, de accôrdo com O 
art. 124, da lei n, 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se, 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de Abril 
de 19%. — Lisbôa Serra, 


Consta deste processo que o ajudante do Guarda-mór 
Jádoco Malta Guimarães, auxiliado pelo sargento aduaneiro 
Eduardo Rodrigues da Matta e os guardas Henrique Fer- 
nandes da Silva, Ananias Cabiló e remador Felix Baptista de 
Souza, apprehendeu, no posto existente entre os Armazens 
ns. 17 e 18, do Cáes do Porto, no dia 28 de Março ultimo, 
um pequeno pacote sem marca e sem numero, contendo 
platina em barra, pesando 599,5 grammas. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
ig processo, e, assim, lavróu-se o auto de apprehensão 

e fls, 


” "e "0 
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Em seguida, foi publicado nao Diario Official do É e É 
do corrente mez um edital convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria à vir, dentro do prazo de 15 dias, sob e 


de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos » 
Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo a 


aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, | E 1 
procedendo-se logo à necessaria classificação e avaliação, E é, 


Isto posto, e . E > 
Considerando que o processo correu árevelia; = 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630,5 3º, : 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, à app 
foi em flagrante effectuada; A 
Julgo a mesma procedente, eg 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, Jódoco Malta Guimarães e auxiliares Edu- 
ardo Rodrigues da Matta, Henrique Fernandes da Silva, Ana- 
nias Cabiló e Felix Baptista de Souza; os restantes 50 %s 
ie rr le com o art, 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro 
e ” o 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de Abril 
de 1925. — Lisbôa Serra. e 


-——. 


Consta deste processo que o sargento aduaneiro Eduardo 
Rodrigues da Malta e o guarda Waldemiro de Oliveira Lei- 
tão, auxiliados pelo remador Felix Ba tista de Souza e o é 
guarda do Cáes do Porto Antonio Joaquim d'Avilla, po 
henderam, no dia 4. de Dezembro do anno ximo passado, | 
no posto existente entre os Armazens ns. 17 e 18, do . 
do Porto, uma peça de tecido de algodão branco, E 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se in is 
rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 


de fls. , 
Em seguida, foi publicado no Diario Official, do dia 27 07 
do mesmo mez, um edital convidando o dono ou int ssado | p 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazó de 15 dias, Aba A 
de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus tos. e 
Ninguem se tendo apresentado a: reclamar, foi, findo JA 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulame! “a 
procedendo-se logo à necessaria classificação e avaliação. RR. s 
Isto posto, e EE e 
Considerando que o processo correu à revelia; . A, e DA 
Considerando que, segundo dispõe o art, 630, E Bea y 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, à ap 
foi em flagrante effectuada; 
Julgo a mesma procedente. É 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do 
aos apprehensores Eduardo la da Matta e 
de Oliveira Leitão e auxiliares Felix Baptista. de 


os restantes 50 %, de accôrdo 


Antonio Joaquim d'Avilla; 
Janeiro de 1915, 


o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de 
Cumpra-se. 


. E. ) e 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de 4 
de 1925. — Lisbda Serra. A er 
Rs” 
* ce REQ Pa 
Consta deste processo que o sargento gere A baquim 
Benedicto do Sacramento, auxiliado pelos gua | ss 
Burlamaqui e Leonel de Paula, RO pç ] de) a 
Junho do anno proximo findo, no Cães do Porto, 12 camisas o 
de meia de lã e 10 gravatas de seda. | Eta 
Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se insta id 
rasse processo, e. assim, lavrou-se 0. auto de apprehensão | 
de fls. À E 
Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 
de Janeiro ultimo um edital convidando o dono ou inter 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de dias, 
sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus - 
direitos. é RR , 
Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, di 
aquelle prazo, lavrado O termo de ção regulamer 
procedendo-se logo á necessaria € ica: e asa 
Isto posto, a : At 
Considerando que o proce 
Considerando que, segun: ), 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, & 
foi em flagrante effectuada; Ped 
Julgo à mesma procedente. 


Intime-se é liquide-se, adjudicando-se 50 9% 
ao Parte ogia Benedicto do. Sac a 


| . 


“correaiá revelia: 
; dispõe o art 


ae E EE RT A E PE 
“DESCER TSE O ET 
- xikiares Annibal Burlamaqui e Leonel de Paula; os restantes: 


a 


ps 
Ddr sã (ua > 


+s 


= 


= 


Ee 


q 
SESI. qa se RS rp 


“Sexta-feira, 15 


O %, de accôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de 
iro 


aneiro de 1915. 


- Inspéctoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de Abril 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o ajúdante do Guarda-mór 
Alberto Ruiz, auxiliado pelo sargento aduaneiro Rubens Ma- 
hoel da Purificação, guarda José Antohio Linden e moto- 
ristas Antonio Pereira Ramos, Marcilio Duarte Portugal e 
“José Luiz Pereira, apprehendeu, a bordo do vapor nacional 
Baependy, no dia 2. de Janeiro ultimo, 10 peças de tecido 
de palha de seda, sete peças de tecido de seda não especifi- 
tada e tres peças de tecido de seda não especificado (seda 
lavavel). 

í Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
ea processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
e fls. : - 
"Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 31 
“do mesmo mez uní edital convidando o dono ou interessado 
- nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 
2 Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
“aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se logo à necessaria classificação e avaliação. 
Isto posto, e . : 


Considerando que o processo correu á revelia; 
Considerando que, segundo dispõe o .art. 630, 83º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 


—— foi em flagrante effectuada; 


Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
“ao apprehensor, Alberto Ruiz e auxiliares Rubens Manoel 
“da Purificação, José Antonio Linden, Antonio Pereira Ra- 
mos, Marcilio Duarte Portugal e José Luiz Pereira; os restan- 
tes 50 %, de aecôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de 
Janeiro de 1915. : 

— Cumpra-se, 
esto os 
- Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de Abril 
de 1925, — Lisbôa Serra, - 


“entre os Armazens ns. 5 e 6, do Cáes do Porto, tres 
os e 50 centimetros de tecido de algodão lavrado (tri- 


line). E, À 
- Seiente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
; e processo, e, assim, lavrou-se o anto. de apprehensão 
( Ei Ss c à : ” Er, 
- Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 15 
de Julho do mesmo anno um edital convidando o dono ou 
“interessado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 
- dias, sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem de 
- seus direitos. Re a ; 
: Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi. findo 
— aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
- + procedendo-se logo à necessaria classificação e avaliação. 
“Isto posto, e Eaua : 1 
- Considerando que o processo correu à revelia; 
- Considerando que, segundo dispõe o art. 630, s 3º, da 
ová Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
di em flagrante effectuada; | 
Julgo a mesma procedente. 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, Antenor Gedeão e auxiliares Luiz Torres 
“Estruc e Antonio Gama da Silva; os restantes 50 os de: 
ppp: m o art. 124, da lei mn. 2.924, de 5 de Janeiro de 


s 


pareetória, da Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de Abril 
925. — Lisbóa S | VE 


ste processo que o guarda aduaneiro José Ro- 
iliado pelo guarda da Companhia do Porto Dur- 
Iza Po ppa endos. no posto. existente entre: 
5 e 16, do Cães do Porto, no dia 8 de, 
imo passado, 25 metros e meio de tecido 
em partes iguaes, COPIA Rg 


maia 3» 
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Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaw- 
rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fis, 

Em seguida, foi publicado no Diário Official do dia 15 
de Julho do mesmo anno um edital convidando o dono ou ih- 


teressado nessa mercadoria à vir, dentro do prazo de 15 dias, 
sob pena de revelia, allegar o que entendesse à bem de sets 
direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o terino de pereimpção regulamentar, 
procedendo-se logo à necessaria classificação e avaliação. 
Isto posto, e 


Considerando que o processo correu 4 revelia; 

Considerando que, segundo dispõe d art. 630, 8 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto - 
ao apprehensor, José Rodrigues e auxiliar Durval de Souza 
Ferreira: os restantes 50 '%, de accôrdo com o art. 124, da 
“lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de Abril 
de 1925, — Lisbóa Serra. h 


Consta deste processo que o guarda aduaneiro Henrigie 
Fernandes da Silva, auxiliado pelo remador Januario da 
Silva e o guarda da Companhia do Porto, Theotonio Campos, 
apprehendeu, no posto da praça Mauá, no dia 19 de Março 
do anno proximo passado, 26 gravatas de seda. 

Seiente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
Pee processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do “dia 13 
de Dezembro do mesmo anno um edital, convidando o dono 
ou interessado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 
15 dias, sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem 
de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se logo à necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto, e 

Considerando que o processo correu à revelia; ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 9º, da 
Nova | Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 


Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 Jo do producto 
“dao apprehensor, Henrique Fernandes da Silva e auxiliares 
Januario da Silva e Theotonio Campos; os restantes 50 %, 
de accôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro 
de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de Maio 
de 1925. — Lisbóa Serra, 


Consta deste processo que o sargento da policia aduaneira 
desta Alfandega, Joaquim Benedicto do Sacramento, auxi- 
liado pelos guardas da mesma policia Agenor Mascarenhas 
e Domingos. Dias, quando de serviço, no dia 8 de Novembro 
ultimo, à bordo do vapor francez Massilia, apprehendeu 10 
baralhos de cartas para jogar “Grimaud”..- j 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprchensão 
de fls, 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 6 
do mez seguinte um edital convidando o dono ou interes- 
sado nessa mercadoria à vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem: dos seus 
direitos. 

Ninguem se tendo apresentado à. reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
AÇÃO; y 

Isto posto, . : 

Considerando que “o processo correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehênsão 
foi em flagrante efíectuada; : À X 

Julgo a mesm procedente, E RE ie Ss 


| 128 Sexta-feira, 15 
LD "íç 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do prolneto 
| ao apprehensor, sargento da policia aduaneira desta AMan- 
] dega, Joaquim Benedicto do Sacramento e nos seus auxiliares 

guardas da mesma policia Agenor Mascarenhas e Doiningos 
Dias; os restantes 50 Yo, de accôrdo com o art. 124, da lei 
n. 2.924, de 5 de Jrneiro de 1915. 
Cumpra se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de Maio 
de 1925, — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que O commandante da policia 
aduaneira desta Alfandega, Pedro de Andrade Sonza Filho, 
auxiliado pelos guardas da mesma policia Dinarte Marcos 
de Mello e Luiz Cavalcante Lamenha Lins, em acto de busca 
effectuada a bordo do vapor nacional Ruy Barbosa, entrado 
em 25 de Outubro ultimo de Hamburgo, apprehendeu seis 
duzias de baralhos de cartas para jogar “Grimaul”, mn. 12, 
que estavam oceultas em uma das balieiras do citado vapor. 


Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
e o auto de apprehensão 


rasse processo, e, assim, layrou-s 
de fis. , 

Em seguida, foi publicado no Diario Officivl do via 8 
do mez seguinte um edital convidando o dono ou interes- 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 
direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. | 

Isto posto, 

Considerando que o' processo correu à revelia; 

Considerando que a mercadoria foi encontrada em logar 
oceulto, suspeito de facilitar O extravio; 
- Considerando o que dispõe o art. 360, 
binado com o de n. 630, $ 3º, da Nova 
Leis das Alfandegas; 

Julgo a apprehensão procedente. 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, commandante da polícia: aduaneira desta 
AMandega, Pedro de Andrade Souza Filho e aos seus auxili- 
ares guardas da mesma policia Dinarte Marcos de Mello e 
Luiz Cavalcante Lamenha Lins; os restantes 50 G%, de ac- 
córdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

Cumpra se. 


2" parte, & 1º, com- 
Consolidação das 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de Maio 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Alberto de Barros Amarante, auxiliado pelo 
guarda da Companhia do Porto, Luiz Maria Esteves, quando 
de serviço, no dia 23 de Dezembro de 1923, no posto fiscal 
existente entre os Armazens ns, 5 e 6, do Cães do Ponto, 
apprehendeu cinco pellicas braneas. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
a processo, e, assim, layrou-se o auto de apprehensão 
de fis. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 15 
de Março posterior um edital convidando o dono ou interes- 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 
direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, : foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que o contraventor logrou evadir-se; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 53º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 10 % do producto 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfan- 
| dega, Alberto de Barros Amarante e ao auxiliar guarda da 

Companhia do Porto, Luiz Maria Esteves; os restantes 90 9, 
= Roca uam a 124, E lei n. 2.924, de 5 de Janeiro 
4 + combinado com o de na. 134, da de n, 4. 

“de Agosto de 1922. E oa ad 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 6 Mai 
de 1925, — Lisbôa Serra, j (q ind pt 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO 


DE JANEIRO 


is me ão ma 


= es 


Maio 1925 

Consta deste processo que os sargentos da licia “e 
neira desta Alfandega, Eduardo Rodrigues da tta e Ca 
de Souza Lisbôa, auxiliados pelo remador Alfredo de Souza | 
Campos, apprehenderam, no dia 10 de Dezembro ultimo, 
quando de serviço, nas proximidades do Armazem n. 15, do 
Cães do Porto, uma peça de tecido de palha de seda, me- 
dindo 22 metros e meio. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
pego processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 

e fls, : 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 27 
desse mesmo mez um edital convidando » dono ou “nteres- 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 
direitos. k E F 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando: que, segundo dispõe o art. 630, s 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, «a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo 4 mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
aos apprehensores, sargentos da policia uduaneira desta Al- 
fandega, Eduardo Rodrigues da Matta e Catão de Souza 
Lisbôa e ao seu auxiliar. remador Alfredo de Souza Campos; 
os restantes 50 %, de aceôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, 
de 5 de Janeiro de 1915. l 


Cumpra se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de Maio 
de 1925. — Lisbda Serra. o 


-——— 


Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Henrique Fernandes da Silva, quando de 
serviço, no dia 13 de Novembro de 1923, no posto iscal exis- 
tente na praça Mauá, apprehendeu os seguintes" objectos: 
quatro canívetes de madreperola, dous canivetes de cabo de - 
chifre, duas pulseiras de galalith, dous collares de galalith, 
uma cigarreira, duas chatelaines de cobre, um broc um 
alfinete para gravata, um par de abotoaduras, dous cordões 
e medalhões. 1 

Seciente do facto, determinou esta Inspectoria se aa ç 
Ear processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 

e fls. g , ) 
Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 182": 00 
de Março posterior um edital convidando o dono ou interes- 1 & 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de'15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 
direitos. E” 4 

Ninguem 
aquelle prazo, 
procedendo-se, logo após, à 
ação. 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que o contraventor logrou evadir-se; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 5 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, à apprehensão 
foi em flagrante effectuada; » 


Julgo a mesma procedente. 


se tendo apresentado a reclamar, foi, findo - 
lavrado o termo de perempção regulamentar, - 
necessaria classificação € A 


do. SERIO 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 10. % É 
ao apprehensor, guarda aduaneiro desta Alfandega, Henri- | 
que Fernandes da Silva; os restantes 90 %, de a o-coml, USER 
o art. 124, da lei n, 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, combi- É 


nado com o de n, 
1922. 
Cumpra-se. 


10 de Agosto de 
ar 


134, da de n. 4.555, de 


Y 
oco 


e 


| * 
É Dera 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de Maio. 
de 1925. — Lisbóa Serra. Aa E 
a AN 


Consta deste processo que Joaquim Benedicto do - a 
mento e Frederico Augusto da Costa Filho, respectiv Easrnto A 
sargento e guarda NÉ migo aduaneira desta Alfandega, 
fear ie à is q] serviço, no dia 15 de Agosto | 
ultimo, no posto existente entre os Arma ns. 1 » 
18, do Cáes do Porto, os seguintes objectos: npad. 
electricas, nove pares de d diças, cinco 

ruro de andrenalina, 1000 agulhas para, 


é o 
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grammas de fita isolante, um machado, sete vidros de tonico 


para cabelo, um vidro de gomma arabica, uma caixa com 
agulhas para tear e 26 peças para machinas de tear. 

Sciente do faeto, determinou esta Inspectoria se instau- 
Es processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de £ 


Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 7 
do mez seguinte um edital convidando o dono ou interes- 
sado nessas mercadorias a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 
direitos. | 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, á necessaria classificação e avali- 
ação. E 

Isto posto, 


Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
-aos apprehensores, Joaquim Benedicto do Sacramento e Fre- 
derico Augusto da Costa Filho, respectivamente, sargento e 
guarda da policia aduaneira desta Alfandega; os restantes 
50 %; de accôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de 
Janeira de 1915. 


Cumpra-se, 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de Maio 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Edmundo Caldas, quando de servico,. no 
dia 16 de Julho ultimo, a bordo do vapor allemão Hameln, 


- apprehendeu 29 duzias de lapis Faber. - 


+ 


— direitos. 


Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls. ; 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 23 
do mez seguinte um edital convidando o dono ou interes- 


"sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, a 


contar da publicidade do mesmo, sob pena de revelia, alle- 
gar o que entendesse a bem dos seus direitos. ; 
Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 


-aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 


procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. 

Isto posto, U 

Considerando que o. processo correu á revelia; 

“Considerando que, segundo dispõe o art, 630, $ 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; ! 


Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, Edmundo Caldas; os restantes 50 %, de accôrdo com 
o art. 124, da lei n, 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de Maio 
de 1925. — Lisbóa Serra, 


Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Miguel Angelo, auxiliado pelo guarda da 
Companhia do Porto, Luiz Maria Esteves, quando de serviço, 
no dia 10 de Outubro ultimo, no posto fiscal existente entre 
os Armazens ns. 15 e 16, do Cães do Porto, apprehendeu 28 
metros de tecido de algodão branco (setineta). F 
Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
pe processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 

(4 ES 
— Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 1 
do mez seguinte um edital convidando o dono ou interes- 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 


Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 


“aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 


= Isto posto, 


| - Considerando que o processo correu á revelia; 
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: Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 5 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão. 
foi em flagrante effectuada ; 

Julgo a mesma procedente, 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, Miguel Angelo e ao seu auxiliar guarda da Companhia 
do Porto, Luiz Maria Esteves; os restantes 50 Gs de accôrdo 
com o art, 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915; 

Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de J i ; 
de 1925. — Lisbõôa Serra. Epi, sat sos 


Consta deste processo que o sargento da policia aduaneira 
desta Alfandega, Joaquim Benedicto do Sacramento, auxili- 
ado pelo seu collega Antenor Dias do Amaral, guarda da 
mesma policia Djalma Ribeiro, marinheiro Alfredo Campos 
e guarda da Companhia do Porto Antonio dos Santos, quan- 
do de serviço, no dia 21 de Novembro ultimo, na praça Mauá, 
apprehendeu 914 baralhos de cartas para jogar (Grimaud). 

Seiente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
a processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 

e fis. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 4 
do mez seguinte um edital convidando o dono ou interes- 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 
direitos. ; 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação, 

Isto posto, 


Considerando que o processo correu á revelia; 
' Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 5 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 
Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, sargento da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, Joaquim Benedicto do Sacramento, e aos seus auxi- 
liares, sargento Antenor Dias do Amaral, guarda Djalma Ri- 
beiro, marinheiro Alfredo Campos e guarda da Companhia 
do Porto Antonio dos Santos; os restantes 50 %, de accôrdo 
com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. 5 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de Maio 
de 1925. — Lisbóa Serra, 


COMMISSAO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE OUTUBRO DE 1924 
Dia 4 


N. 1.214 — Isnard & C. despacharam accessorios para au- 
tomoveis. O Conferente Sr. Castro Araujo entendeu que se 
tratava de utensilio manual e de molas para qualquer uso, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou as mer- 
cadorias representadas pelas amostras que lhe foram pre- 
sentes, accessorios para automoveis, sujeitos ao pagamento 
de 5 % ad valorem. . 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.215 — Companhia Cervejaria Brahma, tendo duvida 
quanto á classificação de mercadoria para a qual foi per- 
mittido exame prévio, pediu fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa, 

Esta, classificou-a no art. 617, como amiantho em papelão, 
da taxa de 500 réis por kilogramma; 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.216 — Millet Roux & C. despacharam 200 caixas de 
cobre simples, vasias, para cirurgia, da taxa de 28400 por 
kilogr., 200 agulhas de aço, para injecções hypodermicas, 
sujeitas à taxa de 18% por kilogr. e instrumentos não espe- 
cificados de vidro, para cirurgia (499 cylindros ôcos e res- 
pectivos embolos de vidro), da taxa de 58200 por kilogr. 
O Conferente Sr. Castro Araujo entendeu que as referidas 
mercadorias formavam 200 pequenas seringas do art. 876, 
sujeitas à taxa de 18200 por unidade, excedendo 299 ecy- 
lindros e embolos, que considerou bem despachados. 


a o al co 
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Ouvida à Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
«e devia proceder de accôrdo com o que entendeu o Con- 
ferente; isto é, considerada agulha semelhante ás de Pravaz 
cada conjugado de uma agulha, uma seringa de vidro e uma 
caixa de metal, afim de pagar 18200 no art. 876 da Tarifa, 
classificando-se o excedente no art. 928, como peças avulsas 
de vidro, da-taxa de 58200 por kilogramma. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


Ns. 1.217/18 — Mestre & Blatgé, não concordando com à 
classificação dada, 
à mercadoria que receberam, pediram fosse ouvida a Com- 
auissão da Tarifa, 

Esta, elassificou-a no art. 1.033, como borracha em la- 
minas, da taxa de 18200 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N: 1.219 — E. 


Spiller Junior, não concordando com à 


clássificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, | 


AS cuixas vasias, envoltorios da mercadoria denominada 
“Espongeira”, que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. o 

- Esta, foi de parecer que à mercadoria em apreço, por Se 
destinar a envoltorio de artefactos importados pelo interes- 
sado, podia ser desembaraçada, pagando 18500 por kilogr. 
como caixas pequenas, de papelão, do art. 600 da Tarifa, 


O Sr, Inspector homologou este parecer. 


N. 1.220 — F. da Silva Neves & €. despacharam obras de 
cobre simples e seringas de vidro, O Conferente Sr. Enéas 
Valle entendeu que as referidas mercadorias estavam sujeitas 
à taxa de 1$200 por unidade, como seringas semelhantes às 
de Pravaz. 

OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, attendendo ao facto 
de terem as mercadorias em causa sido despachadas separa- 
damente e estarem em volumes differentes, opinou pela sua 
classificação, respectivamente, como caixas vasias para ci- 
rurgia, do art. 882 e taxa de 28400 por kilogr. e como peças 
avulsas, de vidro, para cirurgia, do art. 928 e taxa de 58200 
por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N; 1.221 — Said Gebasa & Irmão despacharam fio de seda 
para tecelagem em carreteis de madeira, da taxa de 28500 
por kilogr. O Sr. Waldemar de Andrade, verificando fio de 
seda em tubos e bobinas de madeira, da taxa de 5$ por 
kilogr., pretendeu cobrar a differença em dobro, embora os 
interessados allegassem não se tratar de uma differença de 
qualidade de mercadoria despachada nem de augmento de 
peso. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
o modo por que se apresentava o caso em apreço importava 
em uma verdadeira differença de qualidade, passivel de pena 
de d.d, por exceder de 1008 a importancia de direitos a pagar. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 1.222 — A. G. da Cruz despachou essencias artificiaes. 
O Conferente Sr. Fernandes da Silva entendeu que se tratava 
de essencia de bergamota, natural. É 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 148, como essencia artificial, da 
taxa de '68 por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 1.223 — Edward Ashworth & C. despacharam fio de 
algodão tinto, simples, para tecelagem, da taxa de 700 réis 
por kilogr. Por oceasião da conferencia de sahida, os inte- 
ressados, entendendo que se tratava de fio de algodão crú, 
da taxa de 500 réis por kilogr., pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, de accôrdo com decisões do Thesouro, considerou a 
mercadoria em apreço bem despachada, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.224 — Mendel & €. despacharam frascos para agua 
de cheiro, da taxa de 28800 por kilogr. O Sr. Costa Junior 
entendeu que se tratava de frascos, da taxa de 48200 por 
kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 661, como frascos com rolha, de 
vidro ordinario de côr, da taxa de 400 réis por kilogramma. 

Assim decidiu o Sr, Inspector, 


N. 1.225 — Companhia Mercantil Brasileira, pretendendo 
despachar forcados, pagando 2 % de expediente papel, de 
accôrdo com o art. 26 da Lei de Orçamento n. 4.783, de 31 
de Dezembro do anno findo, foi a respeito ouvida a Com- 
missão da Tarifa, 


no Armazem das Encommendas Postaes, | 
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Esta, considerou a mercadoria em apreço. sujeita ao paga-. 
mento de 100 réis por kilogr, como ferramenta grossa, do. 
art, 999. NA 


O Sr, Inspector esteve de accôrdo, k 

N. 1.226 — Karl Gstach, não concordando com a classifis, 
cação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, à mer- 
cadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa. . 

Esta. classificou a mercadoria em apreço (pó mineral: 
constituído por siliça, aluminio, ferro, calcio e magnesio);, 
no art. 643, como mineral não classificado, sujeito ao, pa- 
gamento de 15 % ad valorem, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.227 — Grigio Hermanos, não concordando com a 
classificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, 
4 mercadoria que receberam, pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa, 

Esta, classificou-a no art. 1.033, como obra de celluloide,: 
da taxa de 50 % ad valorem. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.228 — A. Piairo & €, despacharam oleado de algodão. 
O Conterente Sr, J. F. Barros entendeu que se tratava de 
tecido de algodão e borracha, em peças, da taxa de 48 por. 
kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 466, como oleado de algodão, da 
taxa de 18800 por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.229 — J. Pinho despachou oxydo de ferro. O Confe- 
rente Sr. Julio de Miranda entendeu que se tratava de rouge. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 274, como oxydo de ferro, da taxa 
de 500 réis por kilogramma, "a 


Assim decidiu o Sr. Inspector, 


N. 1.230 — Teixeira Pinto & CG. despacharam obras não . 


classificadas de ferro, fundidas, pintadas. O Conferente 
Sr, Lennhoff-Brito entendeu que se tratava de objectos phy- 
SICOS. ' 

Onvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 


cadoria em apreço objecto electrico, do art. 875, sujeito ao pa- - 


gamento de 15 % ad palorem. 
O Sr. Inspector concordou, 


N. 1.231 — Henry Rogers, Sons & €. of Brazil Limited 
despacharam tijolos refractarios grandes, especiaes, da ta: 
de 648 o milheiro, O Sr. Waldemar de Andrade imp 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 620, como peças de barro refra-. 
ctario, proprias para construcção de fornos, sujeitas ao paga- 
mento de 15 % ad valorem, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.232 — K. Nishitani despachou pinceis de cabello com. 


cabos de osso, para barba, da taxa de 68 por kilogr, O Con- 
ferente Sr. Solon de Mello entendeu que se tratava de Tea 
cadoria sujeita à taxa dupla, em virtude da nota 3º da Ta- 
rifa. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou com cabo 
a mercadoria em apreço, embora conhecesse que esse 
não se apresentava completo. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.233 — Willy Borghoff & €. despacharam dynamos e 
quadros electricos, da taxa de 250 réis por kilogr. O Sr. Wal-. 
demar de Andrade entendeu que se tratava de objecto phy- 
sico. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista da infor- 
mação do Engenheiro 
mercadorias em apreço pertenças para automoveis, 5 
ao pagamento de 5 % ad valorem, 


Assim decidiu o Sr, Inspector. 


N. 1.234 — Dé Faria & C., tendo duvida quanto á clas- 
sificação de mercadoria (iodureto de arsenico crystalisado), 
para a qual foi concedido exame prévio, pediram fosse ou- 
vida a Commissão da Tarifa. 


Esta, elassificou-a no art. 328, como producto chimico,. 


sujeito ao pagamento de 50 % ad valorem, 

O Sr, Inspector esteve de accôrdo, 

N. 1.235 — Companhia Ferro Carril Carioca desnachom 
parafusos de ferro para trilhos. O Conferente Sr. 


entendeu que se tratava de parafusos não especificados. Je 


Sr. Dr. Serra Negra, considerou as. 
ujeitas 


feira, 15 


“ Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 


" vadoria em apreço no art. 749; como parafusos de qualidade | 


não especificada, da taxa de 600 réis por kilogramma. 
O Sr. Inspector assim decidiu, 


O N. 1.236 — Graça & Lemos, não concordando com a clas: 

 sificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, à 
mercadoria que receberam, pediram fosse ouvida a Com- 

missão da Tarifa, ; 

: Esta, assemelhou-a às regoas e canetas de borracha, «do: 

“art 1.033, para pagamento de 4% por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


o , E) 
“TE N. 1.237 — Companhia America Fabril despachou sapo- 
“> mnaceo, O Conferente Sr: Julio de Miranda entendeu que so- 
— tratava de producto chimico. 
e OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
“* cadoria em apreço (oleo soluvel, contendo echloroformio 
isento de oleo mineral, constituindo uma substancia sapo- 


acea para fins industriaes), no art. 66, como saponucew, 


da taxa de 400 réis por kilogramma, 
pá o Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


1.238 — Hugo Molinari & CG. Limitada despachar: 
ca tras de especialidades pharmacêuticas para distribuição 
gratuita aos Srs, medicos. O Conferente Sr. Fernandes 

Iva entendeu que as injecções estavam sujeitas ao impysto. 
- sanitario, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 

ercadoria em apreço estava sujeita, fóra de qualquer ciu- 


g “N. 1.239 — Companhia Cervejaria Brahma, tendo duvida 
4 to à classificação de mereadoria pari a qual foi con- 
cedido exame prévio, pediu fosse ouvida a Commissão da 


“Esta, classificon-a no art. 472, como tecido de algodão, 
“erú, liso, da base de 10X10, pesando mais de 49 grammas por 
metr quadrado, da taxa de 13500 por kilogramma. 
Sr. Inspector assim decidiu. 


r 


1.240 — Isnard & CG. despacharam tinta a oleo sem 
Fesil da taxa de 100 réis por kilogr. O Conferente Sr, Paula 
Silva entendeu que se tratava de tinta preparada com ve 


a Commissão 'da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 173, como tinta preparada à oleo, 
m resina, “da taxa de 500 Téis por Kilogramma. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
Isnard & C. despacharam ferramentas para 
- O Conferente Sr. Castro Araujo entendeu que se 
à de chaves classificadas no art. 729, sujeitas à taxa” 


a Commissão “da Tarifa, esta, classificou a' mer-. 
1 apreço no art. 1.025, como utensilios manuaes, 
600 réis por kilogramma, 
etor concordou. | 
de 249 — B. J. Ferreyro & CG. submetteram a, despacho 
pa feita de tecido de algodão de fantasia, bordada, pe- 
sando 22.500 grammas, no valor de 5008000. O Conferente 
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RR A A Se o ap DNS : : 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 983, como 
balanças granatarias communs, de columna, da taxa de 7% 
por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.245 — Cortume Franco irasileiro, despachou couros 
seccos salgados ou salgados seccos, da taxa de 300 réis por 
kilogr. O Conferente Sr. Seabra, de Mello entendeu que se 
tratava de pellica preparada, da taxa de 18400 por kKilo- 
gramma. - 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 24, como couros salgados, da taxa 
de 300 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 1.246 — A The Rio de Janeiro Flour Mills & Granaries 
Limited despachou utensilios para machinas (correntes de 
aço para teares). O Conferente Sr. Soares do Lago entendeu 
que a referida mercadoria estava sujeita à taxa de 1$600 por 
kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer= 
cadoria em apreço no art. 731, como correntes não especifi- 
cadas, da taxa de 1$600 por kilogramma, 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


N. 1.247 — R. Aubertel despachou pilulas. Por occasião 
da conferencia de sahida, o interessado, entendendo que se 
ERALA E de drageas, pediu fosse ouvida a Commissão da Ta- 
rifa, À 

Esta, por sua maioria, classificou a mercadoria em apreço 
(kolamina pautanluge) no art. 204, como drageas medicinaes, 
da taxa de 208 por kilogr.; parecendo ao Sr. Loureiro Fraga 
que se tratava de pilulas do art. 288 e taxa de 45% por kilo- 
gramma, . y 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 1.248 — Levy, Frank & C. despacharam estojos com 
preparos ordinarios para unhas, da taxa de 53 por kilogr. 
O Conferente Sr. Fernandes da Silva entendeu que se trata- 
va de estojos de couro com preparos de tartaruga para 
viagem. E : : 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a 
mercadoria em apreço-no art. 27, como estojos com preparos - 
ordinarios, da taxa de 5$ por kilogramma. 


- O Sr, Inspector concordou. | 


N. 1.249 — Baere Delcroix & €. despacharam fio de al- 
godão branco mercerisado. para tecelagem. O Conferente 
Sr. Enéas Valle entendeu que se tratava de linha de qual- 
quer qualidade, em meadas, para costura, crochet e seme- 
lhantes. . a 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 437, como fio de algodão branco 
para tecelagem, da taxa de 600 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N. 1.250 — S. Me. Lauchlau & C. despacharam ferramenta 
grossa (malhos para ferreiro), da taxa de 100 réis por kilogr. 
O Conferente Sr. Solon de Mello entendeu que se tratava de 
ferramentas manuaes,-da taxa de 600 réis por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço bem despachada, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.951 — José Lino & €. despacharam fechaduras de 
ferro; nickeladas, de uma só volta, da taxa de 700 réis por 
kilogr. O Sr. Mario Guaraná entendeu que se tratava de fe- 
chaduras não especificadas, da taxa-de 18500 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 738, como fechaduras de ferro, de 
uma só volta, da taxa de 600 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.252 — Sprenger Maeckeburg, tendo duvida quanto ã 
classificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. ; 

Esta, tendo em vista O Jaudo do Laboratorio Nacional de 
Analyses, classificou a mercadoria em apreço (prussiato 
amarello de potassio) no art, 222, como ferro cyanureto de 
potassio puro, da taxa de 18600 por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
& C. despacharam frascos de 


bocca e sem rolha esmeri- 
O Sr. Costa Junior 


N. 1.253 — Almeida Cardoso 
vidro commum, ordinario, sem bo 
Jhada, da taxa de 300 réis por kilogr. 
impugnou, representando a respeito. 


e A 
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Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou os fras- 
éos em apreço, como de vidro ordinário, com rolha esmeri- 
lhada, do art. 661 e taxa de 400 réis por kilogr., e opinou 
pelo pagamento, em separado, das pequenas caixas com que 
foram os mesmos importados. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 1.254 — Gentil Miranda & C, despacharam gesso cal- 
cinado, da taxa de 100 réis por kilogr. O Conferente Sr. Solon 
de Mello entendeu que a referida mercadoria (kess graphite 
inlay) estava sujeita ao pagamento de 50 % ad valorem, 
como producto chimico não classificado. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accórdo com de- 
cisões anteriores, classificou a mercadoria em apreço no ar- 
tigo 628, como gesso em pó, da taxa de 100 réis por kilo- 
grammas. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.255 — Barbosa Freitas & GC, não concordando com a 
classificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, 
4 mercadoria que receberam, pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa, 

Esta, classificou 4 mercadoria em apreço no art, 574, como 
gaze de seda, da taxa de 60$ por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 1.256 — E. Degand submetteu a despacho capsulas hu- 
midas para garrafas (capes-viscose), sujeitas ao pagamento 
de 50 % ad valorem. Por oecasião da conferencia interna, o 
interessado, entendendo que se tratava de mercadoria clas- 
sificada no art. 1.033, pediu fosse ouvida a Commiissão da 
Tarifa. 

Esta, foi de parecer que a mercadoria em apreço devia 
ser considerada omissa e sujeita ao pagamento de 50 % ad 
valorem. , 

O Sr. Inspector homologou este parecer, 


N. 1.257 — Moreno Borlido & C., tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria para a qual foi permiittido exa- 
me prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, considerou-a omissa e sujeita ao pagamento de 50 % 
ad valorem, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.258 — A Thé Rio de Janeiro Flour Mills & Granaries 
Limited despachou correias de algodão para machinas, da 
taxa de 18800 por kilogr. O Conferente Sr. Soares do Lago 
entendeu que a referida mercadoria estava sujeita ao paga- 
mento de 50 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com di- 
versas decisões desta Alfandega, entre outras a de n. 1.232, 
de 1921, considerou omissa a mercadonia em causa e sujeita 
ao pagamento de 50 % ad balorem. 


“ 
O Sr, Inspector concordou. 


"N. 1.259 — Leone & C. despacharam obras não classifi- 
cadas de cobre simples (lapiseiras reclame), O Conferente 
Sr. Enéas Valle entendeu que os lapis deviam scr' separados 
da referida mercadoria, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
foi de parecer que os lapis questionados deviam entrar no 
peso da mercadoria, parecendo aos Srs. Lennhoff-Brilto e 
Dr. Misael Penna que deviam os lapis pagar direitos em se- 
parado. é 


O Sr, Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 1.260 — José Lino & C. despacharam arcos de madeira 
para peheiras, da taxa de 18800 por duzia. O Conferente 
Sr. Lennhoff-Britto classificou a mercadoria (guarnição de 
madeira para malas), como obras de madeira, sujeitas ao 
pagamento de 50 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço bem classificada pelo Sr, Conferente, 

O Sr, Inspector concordou. 


N. 1.261 — A Companhia Tijuca despachou um cylindro 
de madeira para machina, pesando 635 hilogrs., sujeito à 
taxa de 140 réis. O Conferente Sr. Castro Araujo entendeu 
que se tratava de utensilio para machina, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, pelos votos dos 
Srs. Paula e Silva, Julio de Miranda, Dr. Lindolpho Camara 
e Dr. Misael Penna, classificou à mercadonia em apreço, como 
peça de machiná, parecendo aos Srs. Loureiro Fraga, Soares 
do Lago, Fernandes da Silva é Lennhoff-Britto que se tra- 
tava de utensilio para machina, do art. 1.025 e-taxa de 300 
xéis por kilogramma, 


O Sr. Inspector resolveu de accórdo com os primeiros. 
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N. 1.262 — John Jurgens & C. despacharam benzidina 
para fabricação de anílina. O Sr. Andrade Costa i , 
Ouvida a Conmissão da Tarifa, esta, á vista do que . 
rou o Director do Laboratorio Nacional de Analyses, foi a 
parecer que as mercadorias em apreço estavam nos casos | 
de gozar da reducçao indicada na circular do Ministerio da 
Fazenda n. 41, de 3) de Setembro de 1921, isto é, deviam pa-. O 
gar 100 réis por kilogramma, o 


O Sr. Inspector homologou este parecer, Aa 


N. 1.263 — Janowitzer Wahle & C. despacharam obras não 
classificadas de vidro n. 1, de côr, para cima de mesa. O 
Conferente Sr. J. F. Barros entendeu que se tratava de obras 
de vidro n, 2, de côr. KR 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- + 
cadoria em apreço bem despachada, à A 


Assim decidiu o Sr. Inspector. A 


EDII AES 


Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 52 caixas de pó de arroz, apprehendidas o ajudante 
do Guarda-môr, Alberto Ruiz, no dia 27 de Março ultimo, * 
a bordo do vapor francez Ipunema, a vir, dentro do prazo 
de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o que en- 
Papa a bem de seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena 

e revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado R 
em tres peças de seda, apprehendidas pelos guardas adua- a 
neiros Lonival de Menezes, Alvaro Vieira de Miranda e mes 4º PRA 
tinho Duarte de Souza, no dia 10 do corrente mez, nm a 
do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar a. 
blicidade deste, allegar o qué entender a bem de seus ri o. 
reitos sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia. E 


+“ 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou intere 
em 12 latinhas de pastilhas de Vichy, apprehendidas 
guarda aduaneiro Frederico C. Ferreira, no dia 12 do cor-. 
rente mez, no posto existente entre os Armazens ns. 5 e 6, | 
do Cáes do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar 
da publicidade deste, allegar o que entender a bem de s 
direitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia, ' 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono on interessado LG 
em duas colchas de la, apprehendidas pelo guarda aduaneiro — 
João Gregorio Praxedes, no dia 6 do corrente PRE da tm 28 
existente entre os Armazens ns. 9 e 10, do Cães do Porto, 
a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da public 
deste, allegar o que entender a bem de seus direitos sobre 
tal occurrencia, sob pena” de revelia, es, 


——— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 12 duzias de garfos de ferro, apprehendidas pelo guarda 
aduaneiro Alberto de Almeida Placido, no dia 1 do , 
mez, no posto existente entre os Armazens ns. d e 6, e l 
do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, à contar 
blicidade deste, allegar o que entender a bem de 
reitos sobre tal oceurrencia, Sob pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 11 machinas de cortar cabello e tres metros e 20 centi- 
metros de fazenda (cassa), apprehendidos pelos guardas 
aneiros Moacyr Cordeiro e Orlando Pennafort, ae dia 
corrente mez, no Cães do Porto, a vir, dentro do pra: 
15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o que 
a bem de seus direitos sobre tal oceurrencia, sob 
révelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou in 
em 100 cartuchos de balas e doze canivetes com 4 
minas, apprehendidos pelo guarda aduaneiro | ; 
Barcellos, no dia 7 do corrente mez, no Cáes 
vir, dentro do prazo de 15 dias, a ao 
deste, allegar o que entender a bem de seus dir ss 
tal occurrência, sob péna de revelia, 


” 
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; De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 

“em um córte de charmeuse.de seda, apprehendido pelo guarda 
aduaneiro Ananias de Mello Cabiló, no dia 25 de Março ul- 
— timo, no posto existente entre os Armazens ns. 17 e 18, do 
» || Cães do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da 
publicidade deste, allegar o que entender a bem de seus di- 
reitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. 


“| De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em um manteaux de pelle forrado de seda, tres sombrinhas 
de seda e 18 metros de jogurda, apprehendidos pelo sargento 
aduaneiro Joaquim Benedicto do Sacramento, no dia 5 do 
corrente mez, no Cáes do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 
dias, a contar da publigidade deste, allegar-o que entender a 
e de seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de re- 
velia, 


Rom De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
— em 15 peças de rendas, apprehendidas pelo guarda adua- 
- meiro Ismael de Souza Pires, no dia 21 de Março ultimo, no 

posto existente entre os Armazens ns. 17 e 18, do Cáes do 
Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publi- 
— eidade deste, allegar o que entender a bem de seus direitos 
— sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. 


— De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
y “em 10 latas de conservas estrangeiras, apprehendidas: pelo 
| guarda aduaneiro João Alves Barcellos, no dia 7 do cor- 
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rente mez, no Cáes do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 
dias, a contar da publicidade deste, allegar o que entender 
a nã de seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de re- 
velia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em cinco bolas para sport e uma luva, dous pares de sapatos 
pretos, tres pedaços de panno e uma camara de ar para 'au- 
tomovel, apprehendidos pelo sargento aduaneiro Joaquim 
Benedicto do Sacramento, no dia 5 do corrente mez, no posto 
existente entre os Armazens ns. 17 e 18, do, Cães do Porto, 
a vir, dentro do prazo de 15: dias, a contar da publicidade 
deste, allegar o que entender a bem de seus direitos sobre 
tal oceurrencia, sob pena de revelia. 


A Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
27 de Abril de 1925. -— José dos Santos Leal, 3º Escriptu- 
rario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. Paulo Sampaio 
Corrêa a apresentar defesa, no processo em que se apura a 
responsabilidade du vvgnnização de despachos reputados fal: 
sos, ficando-lhe para esse fim marcado o prazo de 15 dias; 
a contar da data da primeira publicação deste edital, sob 
pena de revelia, e podendo o notificado ter vista do -pro- 
cesso, mesta repartição, dunante as horas do expediente. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
lá de Maio de 1925. — Paulo Emilio de Oliveira, 2º Escri- 
pturario. 
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MOVIMENTO MARITIMO 


Durante a primeira quinzena do mez de Maio deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo c 
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CONSIGNATARIOS 


E o = de Navegação Costeira. 
v1E; Lloyd Brasileiro. 
«PT EA & €. 


Theodor Wille & C, 
EN: Lloyd Brasileiro. 


- “| Oliveira "Bastós & €. 
«| Pring, Bastos & C. 
E o ates & €. 


N. Rio Doce. 


: L loyd Nacional. 
«| Pereira Carneiro & C. 
«| Pring, Torres & C. 


Cia. Vieiras Mattos. 


«| Lloyd Nacional. 
E ii: Camara, 

«|C. N. de Navegação Costeira. 
«| Lage Irmãos. 
«|C. N. de Navegação Costeira. 
«| Idem. 
-| Souza Mattos & C, 


Idem. 


«| Lamport Holt, 

IC. N. de TRE ao Costeira. 
«| Herm. Stoltz & 

à a Nacional. 


En dE & €C. 


- de Navegação Costeira: 


Bifes Lloyd Brasileiro. 


Gs Nº de Navegação Costeira. 
Idem. 

Chargeus Reunis. 

Mala ad 


Lloyd Brasileiro. 


é ni, Carneiro & C, 
.| Souza Mattos & C. 


Cia. Vieiras Mattos. 
Simões. 
Vieiras Mattos. 
ordem. 


-| Pereira Carneiro & C. 
«| Companhia do Porto, 


- Iloyd Brasileiro, 


Bde Navegação Progresso. 
e N. de. Navegação Costeira. 
m. 
N. Lloyd Brasileiro. 


HC. N. de Navegação Costeira. 


A” ordem, 


«JA. Camara, 


Lloyd Nacional. 


“| Idem. 
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Oliveira Bastos & C, X 
C. N. de Navegação Costeira. 


“| Prates & €. 
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Pereira Carneiro & 
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C. N. de Navegação Costeira. 


: Lloyd Nacional. 
«| Idem, 
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105| Havre. 
135/Las Palmas. 
33/ Buenos Aires. 
227| Montevidéo. 
35| Tampico. 

34| Ardrleston. 


200) Bordéos. .|franceza, .| Formose.. 
1 35 pasa Jingleza. . ER te 
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54| Londres. 
63) Nova Orleans. 
188| Bremen. 
370! Genova. 
38/Bremêén. | 
105) Buenos Aires. 
105| Marselha. 
232| Barcelona. 
* 24] Buenos Aires. 
103] Idem. 
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166| Buenos Aires. 
108! Idem. 
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23| Rosario. 

20! Hampt. Roads. 
25| Buenos Aires. 
25| Baltimore. 
179| Buenos Aires. 
48) Havre. |. 
212| Buenos Aires. 
30/ Hamburgo. 

28| Buenos Aires. 
30| Rosario. 
187|Genova. |. 
423| Buenos Aires. 
190! Idem. 
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armazenagem dobrada. 


Mo” AS ESTATISTICOS Nova tabella dos generos que devem pagar . | 
(0) 


DO 
ANNO DE 1916 


pusço Relativos a Importação directa do estrangeiro, mercadorias livres A' venda na Portaria 
| 58000 de direitos por leis, ordens PREÇO DO EXEMPLAR 
e contractos, baldeação, transito e reexportação 500 RÉIS 
cas MR 
f ) 
A” VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA PORTARIA N. 1, DE 1920 a 


ERVICO DE DESPACHOS ADUANEIROS 
NOMENCLATURA AA O nao | 


= À P ja da Alfandega 
Confecção dos Despachos de Exportação As venda ne : es 


por Cabotagem 
PORTARIA N.-1, DE 1919 
PARA O SERVIÇO DE DESPAGHUS ADUANEIROS 


: PREÇO s00 RÉIS 
PREÇO 2$000 A* venda na Portaria da Aliandega — 


Typographia da Alfandega do Kio de Janeiro 


PARA 


(CIRCULAR N, 51, DE 5 DE AGOSTO DE «1916) 


Achba-se á venda na Portaria da Alfandega 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SABBADO, 30 DE MAIO DE. 1925 


No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega | 


do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 30$ cada collecção 
dos annos anteriores. 
Cada ultimo numero publicado custará 1$500 ; 


ERA 0s ante- 
-nores, 28500, 


- MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 23 — Ministerio da Fazendã — EE de Ja-. 


“meiro. 15 de Maio de 1925. 


3 De conformidade com o que ficou resolvido sobre o ob- 
i E Pe “do processo ao qual se acha annexo o officio n. 91, 
; 2 de Maio do anno passado, da Delegacia Fiscal do The- 
souro Nacional no Estado do Rio Grande do Norte, declaro 
aos Srs. Chefes “das repartições subordinadas a este Minis- 
* terio, para seu conhecimento e devidos fins, que, comquanto 

- a Lei Orçamentaria da Receita para o exercicio de 1924, 
* prorogada para o actual, tivesse incluido no titulo “Tinposto 

— de consumo? a renda do sello sanitario, o decreto n. 14.713, 

- de 8 de Março de 1921, não foi por ella revogado, nem alte- 

rado, não tendo nestas condições, os agentes fiscaes do im- 

“posto de consumo direito à percentagem sobre a arrecadação 

- do sello alludido, devendo ser repostas as percentagens que 

porventura tenham sido “recebidas. — Annibal Freire -da 

Fonseca. 


— 


DIRECTORIA DA RECEITA PUBLICA 


pe A eular n..6 — O director da Receita Publica do The- 
" souro Nacional, attendendo ao que consta do officio da Di- 
* rectoria Geral do mesmo Thesouro, n. 171, de 23 deste mez, 
“declara aos collectores federaes no Estado do Rio de Ja- 
mneiro, para os devidos fins, que o Sr. Ministro da Fazenda, 
“tendo presente o processo encaminhado com o officio da 
Delegacia Fiscal em Pernambuco, n. 181, de 10 de Março 
ultimo, e relativo ao requerimento em que os collectores 
— e escrivães das collectorias das rendas federaes em Recife, 
recorrem do acto da Delegacia Fiscal do alludido Estado de 


- Pernambuco, determinando fosse deduzida para cada um, 


E ng vencimento, a quota parte da percentagem constante 

da tabella em vigor, resolveu, por despacho de 20 do mez 

; , que, aos collectores e escrivães das Collectorias Fe- 

ça momeados, anteriormente á lei orçamentaria em 

wigor, ficam mantidas: as mesmas remunerações que vinham 

ercebendo, com a limitação da, alinea c do art. 36, da re- 
ida Mate = Abdenago Alves, Dieator da Receita. 


de Estado TE Negocios da Guerra, em nome 


ie a Republica, resolve baixar as Hnadegrções 


que:a esta acompanham, para o serviço de fiscalização e 
despacho de armas, munições, explosivos, productos -chimicos 
agressivos, etc, 


Rio de Janeiro, 22 de Maio de 1925. 
Carvalho. 


— Setembrino de 


Instrucções para o serviço de fiscalização da importação e 
despacho de armas, munições, explosivos, etc. 


EXPEDIENTE 


Art. 1.º Qualquer permissão para despacho ou importação 
de armas, munições, explosivos, etc., acarretará à obseryan- 
cia do seguinte expediente, feito com urgencia: 


No territorio do Districto Federal: 


a) uma communicação ao Min; sterio da Justiça (para os 
fivus de conhecimento da Policia Civil); 

b) uma communicação à parte, ou interessado, da per- 
missão concedida, para os fins de obtenção da guia de tran- 
sito fornecida pela Fiscalização de Inflammaveis da Pre- 


feitura; 


c) restituição do requerimento á D. M. B. para mandar 


- proceder de accôrdo com as disposições em vigôr; 


d) quando se tratar de despacho de exportação por alo. 
tagem e não se fizer exame no porto de embarque, será ex- 
pedida mais uma communicação ao commandante da Região 
Militar a que esteja affecto o ternitorio do logar de destino 
da mercadoria, declarando o nome do vapor, a quantidade, 
conteúdo dos volumes e o nome do consignatario, 


No territorio dos Estados: 


Além do expediente accórde com o livre exercicio das au- 
toridades estaduaes ou municipaes, os commandantes de Re- 
g'ão( Circumseripção) Militar farão uma communicação aos 
commandantes das outras regiões ou ao Director do Mate- 
rial Bellico, quando se tratar de despacho de mercadorias de 
pontos-do territorio sob a sua jurisdicção para pontos do 
territorio das outras ou para o Districto Federal, e que por 
qualquer circumstancia não tenham sido examinadas. 

art. 2.º Emquanto o Ministro da Guerra reservar a si a 
faculdade de permittir a importação e despacho das mer- 
cadorias em questão, todo o expediente das alineas a, b e c, 
supras, fica affecto à Secretaria de Estado de Guerra. 

Paragrapho unico, O expediente referente -á alinea d é 
feito pela Directoria do Material Bellico. 


IMPORTAÇÃO 


Art. 3.º Feito o exame e no caso da mercadoria poder ser 
desembaraçada, o official entregará á parte uma: declaração, 
conforme o modelo annexo n. 1, 

art. 4º Para que os productos chimicos aggressivos, 
constantes da tabella organizada pela D. M. B, possam ser 
retirados das repartições aduaneiras é necessario que seja 
obtida pelos interessados a autonização constante do modelo 
do annexo n. 2. 


138 Sabbado, 30 


DESPACHO POR ESTRADAS DE FERRO 


Art, 5.º Para a mercadoria ser embarcada por estrada de 
ferro é necessario que as diversas vias do conhecimento tra- 
gam o carimbo especial com à assignatura do proprio punho 
do official encarregado da fiscalização. É 

Art. 6.º A mercadoria discriminada no conhecimento deve 
ser estrictamente aquella para que foi permittido o despacho. 


DESPACHO POR CABOTAGEM 


Art. 7.º Para a mercadoria ser embarcada por cabotagem 
é necessario que as diversas vias da guia de exportação tra- 
gam o carimbo especial com a assignatura do proprio punho 
do official encarregado da fiscalização. 

Art. 8º A mercadoria discriminada na guia de exporta- 
ção deve ser estrictamente a mesma para que foi permittido 
o despacho, 

Art. 9.º No porto de desembarque a mercadoria poderá 
ser retirada de bordo, do armazem, etc, € redespachada, 
desde que a acompanhe a respectiva guia de exportação, com- 
petentemente carimbada, com assignatura do proprio punho 
do official encarregado da fiscalização no porto de embarque. 


EXAME 


Art. 10. Para o exame, O official encarregado da fisca- 
lização fará abrir na proporção do artigo seguinte, os cai- 
xões ou volumes que julgar conveniente, sem attenção ao seu 
numero, ou á prioridade da sua collocação, ou qualquer ou- 
tra qircumstancia. 

Art. 11. Quando os caixões ou volumes, contendo a mes- 
ma mercadoria, forem da mesma firma e de peso igual ou 
pouco differente, o exame não será levado a menos de 1 em 
10, de 3 em 50, de 5 em 100, e assim por deante. Esssa pro- 
porção poderá ser reduzida nos casos de mais de 100 vo- 
lumes. 

Art. 12. No caso de suspeita de 
estender-se a todos os volumes. 

Art. 13, O trabalho de abertnura ou de fechamento dos 
caixões ou volumes que tenham de ser examinados será feito 
pela propnia parte ou seu representante (excepto nos ar- 
mazens alfandegados), e a suas expensas caberá attender 
quaesquer exigencias que as emprezas de transporte, seguros, 
etc, venham a fazer por motivo da abertura dos referidos 
volumes. > 

Art. 14. Si o serviço de fiscalização no local do destino da 
mercadoria presumir fraude, deve proceder a novo exame, 
embora constate a existencia do respectivo conhecimento ou 
guia de exportação, competentemente legalizado. 

Art. 15. Quando se verificar a existencia de qualquer ir- 
regularidade o official communicará o facto 4 autoridade 
aduaneira local para não permittir o desembaraço do volume 
vu volumes até que seja o caso esclarecido. 

Art. 16. Nos despachos de cabotagem e por estradas de 
ferro a fiscalização será exercida ao criterio do official de- 
signado. 

Art. 17. Nos despachos de cabotagem sobre agua, ou à 
bordo, não se fará exame no porto de embarque € sim no de 
«lesembarque. 

g 1.º Nesse caso o official não porá o carimbo especial, 
com assignatura do proprio punho, na guia de exportação, e 
nella apenas fará a seguinte declaração: “A mercadoria em 
questão póde embarcar, devendo no emtanto ser fiscalizada 


no porto de destino para obter o respectivo desembaraço”. 


6 2.º Na hypothese figurada é obrigatoria a fiscalização 
no porto de desembarque, 

$ 3.º No caso, porém, em que à presença de um official, 
“no porto de destino da mercadoria, seja difficil ou acarrete 
despesa, a fiscalização será feita, antes de começar O embar- 
que, no respectivo deposito, fabrica, etc. a criterio do official 
para isso designado. 


Art. 18. Quando esta fiscalização tiver conhecimento de 
fraudes descobertas pelas estradas de ferro ou repartições 
aduaneiras, abrangendo as mercadorias em questão, deve a 


fraude o exame deverá 


autoridade competente providenciar para que officiaes veri-. 


fiquem immediatamente a occurrencia e 
talhada communicação. 

Art. 19, A communicação de que trata o artigo anterior 
ab ser, sem demora, encaminhada ao Director do Matenial 
Bellico. 


della lhe façam de- 


MATERIAL 


A Art. 20. O material para o serviço da fiscalização constará. 
e: 


a) carimbos especiaes, conforme desenho do annexo n. 3: 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


| 


b) mierometros, para medição de calibres; 
c) jogos de calibradores; 


Rio de Janeiro, 22 de Maio de 1925, — Setembrino de 
Carvalho. É 
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Annexo n. 3. 
DIRECTORIA DO MATERIAL BELLICO , 
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* MINISTERIO DA GUERRA 


— 


FISCALIZAÇÃO DE DESPACHO 
DE 


ARMAS, MUNIÇÕES, EXPLOSIVOS, ETC, 


eniv mio q do) dus baDis dr Te 


“+. «fiscal, 
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AM 
va o 
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Rio de Janeiro, 22 de Maio de 1925. — Setembrino de 
Carvalho. q 

Aa 

«à, 44 


as 


“ REPARTIÇÕES DE FAZENDA 


Por decretos de 14 de Maio, foram pratos 


Quarto Escripturario da Alfandega do Pará o 2º Official 
aduaneiro, extincto, da po Ea rep a a 
meida Santos; | 

O Dr. Carlos Ferreira dé Arevéllo RR o cáiio E Director 

o Conselho Administrativo da Caixa Economica Federal no 
Estado do Rio Grande do Ui rd 


a “Floriano Nunes Dias para o cargo de Presidente do Coni 
selho Administrativo da Caixa: Economica “Federal no “Estado 
do Rio Grande do Sul; 


í “ João Oswaldo Bentsch para o cargo de Director do. Con- 
É aáliro Administrativo da Caixa Economica Eederdi no iara 
Boo do” Rio Grande do Sul; ve 
Pal “ Quarto Eseripturario da “Delegacia. Fiscal do Thesgiirá 
Nacional no Rio Grande do Sul o 2º Official aduaneiro, ex- 
tineto, da Alfandega de Porto Alegre Alcino José de Oliveira. 
— Por outro da mesma data, foi aposentado, nos termos 
do art. 14 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, 01º Es- 
egripturario da Delegacia Fiseal do Thesouro Nacional no 
Estado de Matto Grosso Anselmo Liberato de Oliveira. 


E 


* — Por outros da mesma data, foram transferidos: 


“A pedido, o 3º Escripturario da Alfandega de Santos Bo- 
livar. Tabyra para o logar de 2º Escripturario da Alfandega 
'do Recife; 

: À pedido, o 2º Escripturario: da Alfandega do Regife Ci- 
“eero Jorge Salles para o logar de 3º Escripturario da Alfan- 
dega de Santos; | 
gar Oo Escripurario da Alfandega do Pará Cicero Caval- 
scanti. de Carvalho para o logar de 2º Escripturario da Dele- 

| sápacia Fiscal do Thesouro Nacional em Alagôas. 


iria do Nunes Djas do cargo de Director do Conselho 


«Rio Grande do Sul; 


“: Economica Federal no Estado do Rio Grande do Sul; 


“dera] no: Estado do Rio Grande do Sul. 
“;  — Ainda por outros de igual data, foram promovidos: 


a 
r 


“do Amaral Barbosa; - 


EONaTES Moraes Bittencourt; - 


sesg bm, 


“Lima. “Chaves; . 


Ildefonso das Neves Muniz." - 


Sd O E E 


“fandega da Bahia: 744 


marães ; 
A 1º Escripurario, o 2º, Francisco Abdon Arroxellas; 
A 2º Escripturario, o 3º, Cornelio da Rocha e Silvas 


““tâncto, da mesma pniade nas inn Rear Passos pen 
tara, 
Rg iicios na Alfandega de beto eae 
Rss Conferente, 3 ME Escripturario, Pedro Augústo Marsillãe 
tah j 
“ A 1º Escripturario, o 2º, Antonio Pereira Rheiios 
PRE Ver Escripturario, o 3º, Martinho Pereira Carneiro Bastos; 
- A 3º Escripturario, o 4º, Victorino Teixeira da Silva; e 
Nomeado 4º Escripturario, o 2º Official aduaneiro, ex- 
tincto, da mesma Alfandega, José Coelho de Amorim. 
o — Por vutros de igual data, foi nomeado o Conferente da 


“exercer; em commissão, o cargo de: “ae copies de E 
' da mesma Alfandega; 
Dispensado, a pedido,. o Conferente da Alfandega E Rio 
ae Janeiro, Alfredo Seabra, 'do pre os em commissão, de 
ag judante: e Inspector da mesma ega 

Ep nsontado, na fórma do art. 121 da fernia. 924; desde 
Dibdrieo de 1915, o-Chefe do Laboratorio Chimico da Casa 
da ed, “Manoel Alves da Rocha Pinto Junior. 


a RA — Por outros tambem da mesma data, foram dispensados: | 
“Administrativo da Caixa Economica Federal no Estado do | 


aca ARA = * “pedido, o Dr. Felisberto Bantético Ferreira de Azevedo : 
— “do cargo de Director do Conselho Administrativo da Caixa | 


A pedido, Antonio Mortardeiro Filho do. cargo de Presi- ? 
* “dente do Conselho Administrativo da Caixa Reumoniiea Fe- | 


DE ae Escripturario da o ud ça do Pará Antonio Gurgel |. 
A 2º Escripturario “das AMsndo a do Pará o 3º Antonio «de Santos, no Estado de S. Paulo: 

1º Escripturario . da Alfandega do Pará o 2º Oscar de Rg 
A Conferente da Alfandega do Pará o 1º Escripturario 


Por decretos de 20 de. Maio, foram promovidos, na Ad < 


“EM “A Conferente, o 1º Escripturanio Aberta Er hh dadas gui. 


| AMandega do Rio de Janeiro, Annibal de Souza Castro, para | 


E 


“Maio 1055 139 


“Bar decretos de 27 de Maio, fora promovidos: 


Por merecimento,, a..3º;, Escripturario. da: Directoria. de 


Estatistica Commercial, o e “Escripturario, Manoel Badw 
Martins; : 


Por antiguidade, a qo Eaprinian ás da Direc d - 
tatisticã Commercial, 63º, Sylvio Clark/Moss;' et tiago 


4 3º Escripturario da Delegacia Ftdcar” do Thesouro Na- 
cional no Paraná,o 4º, Licio Laynes;. 


“4 2º Escripturanio da Delegacia Fiscal do. Thésouro. Nar 
cional no Paraná, o 3º Isauro Sottomayor Ramos. 

— Por outros, 
meados: 


O 2º. Official aduaneiro, extincto, da Alfandega: d 
frenes do Sul, Hanoes da Costa Barbosa, para Es pad 
º -Escripturario da elegacia Nisa do Eh 
no'Rio Grande do: Norte; Sae rango 


Quarto “Escripturario da Delesgdia: Fiscal dh thesis 
Nacional no Paraná, o 2º: Official aduaneiro, ria 2 da 
Glam 2 de: Santos, Waldemiro: Tiriba, 4 


“Foi transferido 'o 2º Escripturarió 'da Deligidia: Fiscal 
do Thesouro Nacional: no Bio Grande: do: Norte, Flodoaldo 
Celestino de Góes, para identico logar; na AMandega de, Matal, 
no mesmo Estado. 


: “Foi nomeado Contador da Delagaata Fiscal do beto 
Nacional no Rio Grande do Norte o, 3º Escripturanio da De- 


legacia Fiscal do mesmo Thesouro, no Estado do. vRarAs Site 
vino Bezerra: Dantas. 


o o 
tambem de 27 do mesmo mez, Ei no- 


fiçr x 4 r — 


Por “titulos de. 14 de Maio, foram, nomeados, de. Err e 
com o art. 1º, 8 2º, do decreto n. 4057, de 14 de Janeiro 
de 1920, Despachântes aduaneiros da Alfandega do Rio de 
Janeiro. Sylvio Torres Rangel, José Ferreira Guimarães, Alo- 
sio - Fontes, Antonio Pinto Martins, Frederico Larrigue de 
“Faro, Guilherme “de Aquino. Fonseca e Candido Duarte de 
Braga. 

- — Por outros da mesma “data, foram MoinendDa? : 

Genaro Regis Pereira da Costa e Cesar Fagundes, Desa 
chantes aduaneiros da Alfandega de Paranaguá; 
 . Manoel Fontenelle, Despachante aduaneiro, junto 4 Mesa 
“de Rendas Federal de Camocim no Estado do Ceará. 

Exonerados, á vista do que consta do processo annexo ao 
officio n. 411, de 17 de Março, ultimo, os Despachantes da 


Alfandega do Rio de Janeiro, Luiz Felippe Mascarenhas Wik . 


dhagem, José Francisco da Rocha e Jacintho Cesar Botelho. 


Por titulo de 25 de Maio, foi nomeado, de accôrdo com 
o art, 1º, $ 2º do decreto n.: 4.057, .de 14 de Janeiro de. 1920, 
Henrique de Araujo, Despachante aduaneiro da “Alfandega 


t 3 


DIRETORIA GERAL DO THESOURO NACIONAL 


(do Directoriá Geral do Thesouro Nacional dirigiu ao 
Sr. Inspector da, Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 
Ro : 

- Dia: 15 de Maio 


Add E, ge d 
RA E Rtcin tica O 49, Arthur -Alves. Guimarães, e, no- | N.4 “Restituindo o processo relativo ao requerimento 


"meado 4º Escripturario, o “segundo” official aduaneiro, ex- : 


em que José Teixeira Machado solicita nomeação para o 
logar de Despachante aduaneiro, e pedindo providencias afim 
de que o requerente exhiba novos documentos, por serem os 
“apresentádos datados de 1919, 1922 e 1923. 


“Dia 16 
. 136 — “Restituindo, para satisfação de exigenciás, o 


PES ps relativo ao requerimento em que Odajr Lisbôa - “sd 
icita sua nomeação para Despachante aduaneiro, ICE A 


lo na Dia 25 


*N.: 142 — Remiettendo os titulos de 14 do corrente, pelos 

“quaes foram exonerados Luiz Felippe Mascarenhas Wildha- 
-gem, osé Francisco da Rocha e Jacintho Cesar Botelho, do 
Jogar de Despachantes: da Alfandega do. Rio de danpiros: 


Dia 26 pias 
Sr. Presidente da Mormmissão Hevisora do ora dos 
- Empregados de Fazenda: -» 


N. 120 — Transmittindô, de accôrdo com o » despiond do 
Sr. Ministro, de 12 do corrente, o officio em que à Alfandega 


149 Sapbado,,y0 eee 
do Ric Janeiro encaminha q Té verimento do encarregado 
mn Doo ERR pRçeS fafuitha epartição. Solifitando me- 
Morta" de “véi entos” para o” pessoat do tmésmo' serviçõe 


FPEVIA ts 


sa oh nda tongé) ho erros Ego slot ara bars h a 
« DIRBGTORIA DA RECEITA PUBLICA“ 
anti Sa lã, ca ão ai de Sâmeio, 
os seguintes 'ufficiost' has Ru is RAS ES 
inc “Cr Dia 9 de Maio Ea am 


cANvip79:2LcCom o officio n. 386, de 13 de Março ultimo, 
encáiydihastes a esta Direetória o processo registrado sob 
1140:095, “e” relativo 'ao recurso interposto pela “firma Raul 

Guimarães & Irmão, do acto dessa Inspectoria que lhes im- 
pôziatitilta de 4:8278400, por infracção da lettna-o do art, 12 
do regulamento de facturas consulares. 
O Sr. Ministro da Fazenda, a quem 


segurso, proferiu, gm 4 dp corrente mez, 


ais BS qn 


foi presente:o mesmô 
o seguinte despacho: 
s5! Em face do parecer, nego provimento aú recurso.” 
“16 parecer que emitti, e com o qual concordow o Sr. Mi- 
nistro, é concebido nestes termos: al 
re Está provada à infracção do regulamento approvado pelo 
detreto n: 14.038, de 99 de Janeiro de 1920, como se verificou 
da factura que omittiu a declaração do paiz de procedencia, 
isto é, daquelle onde fôra comprada a” mercadoria, contra- 
riando, assim a lettra o do art. 12 do dito regulamento. 
A multa imposta pela. Alfandega tem todo fundamento no 
g 6º do art. 27 do mesmo regulamento e, consequentemente, 
não deve ter provimento o recurso em apreço.” 


“OQ que vos communico, para os devidos fins. 


4 AB) Communico-vos, para os devidos fins, que o 
gr Ministro da Fazenda, 

ao requerimento de 17 de Março deste anno, em que The 
Rio de Janeiro City Improvements Company Limited pede 
que em additamento á ordem n. 847, de 12 de Dezembro de 
1924, lhe seja concedida isenção de direitos para mais 12.000 
kilogrs. de zarcão, 1.000 kilogrs. de oleo para tintas '€ 500 
Xilogrs. de mealhar, material constante da relação annexa e 
destinado aos serviços 
por despacho de 7 do corrente, 


Dia 16 


N. 282 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
«Sr, Ministro da Fazenda, tendo presente o processo enca- 
minhado a esta Directoria com o vosso officio n. 599, de 
“95'de Abril ultimo, em que a General Electric S. A. recorre 
do acto dessa Inspectoria que mandou considerar objectos 
physicos, sujeitos ao pagamento de 15 % ad valorem, no 
art. 875, da Tarifa, a mercadoria pela mesma despachada 


conceder a isenção solicitada. 


prófériu, em 14 do corrente, o seguinte despacho: 


, E' este o parecer que emitti, com o qual concordou o 
- Sr, Ministro: 

“Mercadoria identica à de que se trata, á vista do parecer 
de fis, 27/28, foi pela propria Alfandega recorrida, em Março 
de 1924, fls. 29, classificada no art. 1.007, como machinas 
operatrizes. 

““No presente caso à dita AlMandega dá à mesma mercadoria 
classificação outra pelas: razões apresentadas no óffigio de 
“fls, 35/36, com as quaes não posso concordar, porque trata-se 
cffectivamente de machinas operatrizes e na classificação da 
Tarifa muito devem influir o fim a que se destinam o ob- 
jecto e o que a respeito dizem os technicos. 

Assim, sou pelo provimento do recurso.” 


4 N. 284 — Communico-vos, para os devidos fins, que, 
por despacho de 2 de Abril ultimo, resolvi approvar o vosso 
acto designando alguns terceiros escripturarios da vossa in- 
teira confiança, para o serviço de conferencias de merca- 
dorias de facil exame e conhecidas, como kerozene, gazolina, 
oleos, etc. visto que todos os primeiros e segundos eseriptu- 
xarios se acham encarregados quer em conferencias de sahida, 
er em conferencias internas nos armazens € delles não se 
“pódem afastar sêm prejuizo do serviço, conforme communi- 
E raba em o vosso officio n. 501, de 1 do mesmo mez de 
ril, 


Dia 20 
N. 285 — Communicando que o Sr. Ministro negou pro- 


vimento ao recurso de Raul Guimarães, encaminhado com 
«o officio n. 387, de 3 de Março de 1925. 


“BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO, 


tendo presente o processo relativo | 


de esgotos desta Capital, resolveu, | 


como machinas operatrizes, taxadas a peso no art. 1.009, ' 


“De accôrdo com o parecer, dou provimento ao recurso.” | 


N. 286 — Communicando que q Sr. Ministro deferiu o. 


pedido de re si di fi pela”: E a Railway 
Ca. Limited, uia dE e he do direitos para 
bilhetes de passagens. vi; 
ia o Ps x Dig 26, = SAL 

À HE, No apa Cómmiuhicaindo que 'o “Sr. Ministro: conveder 
isenção de direitos para material destinado. & 'Gompágnie 
Générale des Chemins. de Fer des États Unis du Brésil. 


“É N. 290 — Communicando . que o sr.. Ministro conced 
isenção de direitos pará É desaao ao serviço Ko 
estudos e propaganda da 1 rectoória Hygiené é Saúde Pu- 
bica do Estado do Rio de nb k 4 4 ERR tida Ri 


“N. 294 — Cómo -ofíício n: 570; de 18 de Abril ultimo, 
encâminhastes a esta Directória o processo: em que J. Che- 
valier Filho recorre do acto dessa Inspectoria elpexinierisuda 
como gesso em pó” a mercadoria pelo mesmo, despachada 
como “sulfato de cal nativo”. | o À 

O Sr. Ministro da' Fazenda proferiu, em 4 deste mez, O 
seguinte despacho: o l , 

“De accôrdo tom o parecer, nego provimento ao recurso, 

E' este o párecer que emitki, com o qual concordou o 
Sr. Ministro: : ] 

“De accôrdo com a decisão recorrida e pelos fundamentos 
constantes do officio de fls. 17. Assim o recurso não deve, 
ao meu ver, ter provimento.” ] 

São estes os fundamentos constantes do officio de fls. 17, 
a que se refere o meu parecer: k 

*Carece de fundamento a reclamação ora formulada, pois, 
a mercadoria em causa, conforme se vê mesmo do laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses de fls. 9, é, de facto, 
gesso em pó, nominalmente taxado na 2* parte do art. 628 
da Tanifa, sem qualquer restricção quanto à ser ou não elle 
calcinado. ) 

Classificou o interessado impropriamente sua mercadoria 
como gesso em pedra, que é, como se sabe, o mesmo sulfato 
de cal nativo, ou ainda, o selenito, nome este pelo q era, 
em tempos remotos, conhecido o sulfato de cal, 

O mais superficial exame da amostra junta convence de 
que, por ser a mesma constituida por um pó, considerado 
gesso, como ficou dito, pelo Laboratorio Nacional de Ana- 
lyses, redunda em perfeito absurdo dizer-se que se trata de 
gesso em pedra. É 

Assim, julga esta Inspectoria ter agido com acerto man- 
dando adoptar a classificação contra a qual se insurge O 
recorrente. 

Sobe o recurso, devidamente instruído com os 
necessarios, ao respectivo estudo e julgamento.” 


O que vos communico, para os devidos fins. 
Dia 28 


restituição dos documentos que 
479, de 10 de Julho de 1924, 


«e 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 148 — Em 16 de Maio de 1925 — Tendo a firma Bellin- 
grodt & C. entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com a 
importancia de 3:0008000, conforme se evidencia da guia junta, 
sob n. 53.433, relativa á acquisição, na Mesa de Rendas Alfan- 
degada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, da taxa 
de 30 réis, destinadas á sellagem do phosphoro produzido em sua 
fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador da mesma 


Vis 


clementos 


N. 297 — Solicitando 
acompanharam a ordem n. 


Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas estampilhas.. 


— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 149 — Em 25 de Maio de 1925 — Passam a ter exercicio, 
até ulterior deliberação, nos pontos abaixo indicados, os se- 
guintes funccionarios : 


PORTAS DE SAHIDA 


Armazem n. 1— Antonio Carneiro da Gama Malcher e An 
tonio dos Reis Carvalho. E 


o a, 


Rbdda Doe, 4 0 


Armazem n. 2-— Augusto de Andrade Costa, Bernardino de 
o Senna Ferreira de Carvalho e João Fer- 
nandes Barros. 

Armazem n. 3— Dr. Angelo Xavier da Veiga, Nestor Au- 
gusto da Cunha e Uldarico Bezerra Ca- 
valcanti. 

5— Rodolpho da Costa Tinoco e Waldemar de 
Avellar Andrade. 

Armazem n. 6— Alfredo Augusto Seabra de Mello, Armando 

de Oliveira Almeida e Manoel Curvello de 

Mendonça Junior. 

“Armazem mn. 7 — Enéas Ferreira Valle, José Mariano de 

Castro Araujo e Misael Ferreira Penna. 

Armazem n. 8 — Antonio Camillo de Hollanda, José Solon 

: de Mello e Luiz Alves Soares. 

Armazem n. 9 — Jão Francisco da Costa Junior, José Mendes 

: Pereiro e Manoel Alves da Silva. 

-Armazem n. 16— Antonio Dias Soares do Lago e Antonio 

Eduardo de Lennhoff-Britto. 
Armazem n. 17 — Joaquim Fernandes da Silva e Julio Sylvio 
“de Miranda. 

Armazem n, 18 — João Lindolpho Camara e Hormino Rodrigues 

de Loureiro Fraga. | 

Armazem Ext. A — Euclides Cicero de Carvalho e Marcellino 

ao Pitta da Rocha Lima. 

Rat: Armazem Ext. B— Pedro Torres Leite. 

Armazem Ext. C — Amaro Abilio Soares da Camara e Pedro 

ES, Alveres de Andrade. 


TA Rio de Janeiro — José Hyppolito Pereira, 


É 


Armazem n. 


CONFERENCIA DE RETARDADOS 
: A f E tonio Pacheco Ribeiro Junior e Eugenio de Almeida Mon- 


CONFERENCIAS INTERNAS 


1 — Manoel Lobo Botelho. 
- 2— Angusto Orago Carvalhal. 
3— Adriano Ferreira. 
— Armazem n. 5— João da Silva Almeida. 
Armazem n. 6— Paulo Martins. 
Armazem n. 7 — Guilherme Lopes Angelo. - 
Armazem n. 8-— João Sylvio de Miranda. 
Armazem n. 9— João Antonio Nepomuceno. 
“Armazem n. 16— José Climaco do Espirito Santo. 
- Armazem n. 17 — Mario Bernardes Cardoso. - 
& Armazem n. 18— Mario Guaraná de Barros. 
Armazem Ext. A-— João da Silva Almeida. 
- Armazem Ext. B— Adriano Ferreira. 
“Armazem. Ext. E — João Antonio Nepomuceno. 


Cstugedes poa! 


a A a 
Edo 


- CONFERENCIAS AVULSAS ; 


— Carlos Gustavo da Silveira Pinto e Pedro Pereira Baptista. 
— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


E 3 ú ETs a ; * pr rt 
N. 150 EL Em 28 de Maio Ea 1925 — Attendendo ao que re- 
o Despachante aduaneiro desta Alfandega, Italo da Costa 
; cóncedo-lhe 30 dias de licença, em prorogação da em 
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N. 151 — Em 28 de Maio de 1925 — Attendendo ao que re- 
quereu o remador desta Alfandega, Felippe Lopes da Silva, con= 
cedo-lhe 30 dias de licença para tratamento de saude. — João 
Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


—e 


N. 152-Em 29 de Maio de 1925--Recommendo ao Sr. Admi- 
nistrador da Mesa de Rendas Alfandegada de Macahé que pro- 
videncie sobre o comparecimento do official aduaneiro extincto, 
Candido Lopes Gonçalves ao Departamento Nacional de Saude 
Publica, nesta cidade, afim de ser submettido á inspecção de 
saude na fórma da lei, para que possa ser resolvido sobre o 
seu pedido de licença. — João Duarte Lisbôa Serra, Ins- 
pector. 


N. 153 — Em 30 de Maio de 1925 — Attendendo ao que re- 
quereu o sargento da Polícia Aduaneira desta Alfandega, An- 
tonio Augusto de Mello Mouzinho, concedo-lhe 30 dias de li- 
cença para tratamento de saude. — João Duarte Lisbôa Serra, 
Inspector. 


N. 154 — Em 30 de Maio de 1925 — Não tendo o despa- 
chante aduaneiro Eugenio de Almeida Paiva prestado contas da 
importancia recebida do Sr. Emilio Delouche para o despacho de 
volumes de sua consignação, conforme consta da petição n. 11.234 
que dirigiu a esta Inspectoria em 1 de Abril findo, fica o mesmo 
despachante suspenso de suas funcções. Si dentro de 30 dias não 
estiver solucionado o motivo desta suspensão será então proposta 
a demissão do mesmo despachante. ; 

Seja presente ás 1º e 2º secções e aos funccionarios encarre- 
gados do serviço de conferencias de mercadorias. — João Duarte 
Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 155 — Em 30 de Maio de 1925 — Attendendo ao que re- 


-quereu o guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, Evagrio 


Lopes, concedo-lhe 30 dias de licença, para tratamento de saude. 
— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


APPREHENSÕES 


De ordem do Sr. Inspector, faço publica a seguinte de- 
cisão: 

“Vistas e estudadas as peças de que se compõe este pro- 
cesso é 

Considerando qué a apprehensão de 8 pacotes contendo 
tecidos de seda a que o mesmo se refere, effectuada na sexta 
secção dos correios desta cidade, em 22 do mez de Março 
ultimo, teve logar pelo facto de haverem esses volumes sido 
conferidos na ausencia da guia de exportação regulamentar; 

Considerando que tal documento foi pelos interessados, 
nesta Alfandega, apresentado, tendo a respectiva authenti- 
«idade ficado patente pela certidão do mesmo tambem apre- 
sentada pela parte, passada pela Alfandega de onde se fez 


-a expedição; 


Considerando que, assim sendo, a exportação dos tecidos 
em causa se fez regularmente;, 

Julgo insubsistente a apprehensão. 

Communique-se á Directoria Geral dos Correios, envi- 
ando-se à mesma cópia desta decisão e, bem assim, Os vo- 
lumes questionados. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de Maio 
de 1925. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
29 de Maio de 1925. — J. de Barros Junior, 2º Escripturario, 
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COMMISSÃO DA TARIFA 


4 DESPACHOS DO MEZ DE OUTUBRO DE 1924 
Dia 11 


N. 1.264 — Oscar Rudge despachou papel vegetal, da taxa 
de 600 réis por kilogr. Por occasião da conferencia de sa- 
hida, os interessados, entendendo que se tratava de papel 
pare embrulho, escuro, aspero dos dous lados, da taxa de 
300 réis por kilogrs pediu fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa. á 
“ Esta, considerou a mercadoria em apreço, de accôrdo com 
a circular do Ministerio da Fazenda n. 40, de 15 de Julho 
ultimo, bem despachada. 


.- O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.265 — Alexandre Ribeiro & C. despacharam cartão 
em folhas, da taxa de“300 réis por kilogr. Por occasião da 
conferencia de sahida, os interessados, entendendo que se 
tratava de papel branco, pediram fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. 
= Esta, classificou 
como papel para escrever, 
por kilogramma. 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


a mercadoria em apreço no art. 612, 
branco, liso, da taxa de 200 réis 


N. 1.266 — Magdalena de Oliveira & Pinho despacharam 
hervas medicinaes não classificadas € incenso. O Sr. Andrade 
Costa entendeu que se tratava de raizes, 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, comp raizes não especificadas, do art. 120, 
devendo pagar 25 % ad' valorem. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.267 — Raphael Oliveira despachou seda em fio para 
tecelagem, da taxa de 58 por kilogr. Por occasião da con- 
tferencia de sahida, o interessado, entendendo que se tratava 
«de borra de seda em fio, da taxa de 600 réis por kilogr. 
pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

“Esta, considerou a mercadoria em apreço bem despa- 
chada, 


“ O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 1.268 — A Commissaria Fluminense Limitada, tendo 
duvida quanto á classificação de mercadoria para a qual foi 
permittido exame prévio, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. 

Esta, classificou-a no art. 173, como tinta preparada a 
“oleo sem resina, da taxa. de 100 réis por kilogramma, 


OQ Sr. Inspector concordou. 


N. 1.269 — Janowitzer Whale & GC. despacharam volantes, 
da taxa de 88 por kilogr. Por occasião da conferencia de 
sahida, os interessados, entendendo que se tratava de tecido 
do art. 473, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, por sua maioria, classificou a mercadoria em apreço 
no art. 473, como tecido de algodão lavrado, parecendo aos 
Srs. Paula e Silva, Loureiro Fraga e Dr. Misael Penna que 
se» tratava de volante, do art. 480 e taxa de 8% por kilo- 
gramma. 


O Sr. Inspector resolveu de accôido com a maioria, 


N. 1.270 — Herm Schuback & €., tendo duvida quanto À 
classificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou-a no art. 173, como tinta preparada a 
agua, du taxa de 80 réis por kilogramma. 


O Sr, Inspector concordou. 


N. 1.271 — A Companhia America Fabril despachou uten- 
silio: para machina, da taxa de 300 réis por kilogr. O Confe- 
rente Sr, Camillo de Hollagda entendeu que se tratava de 
obras de cobre simples, da taxa de 28 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço bem. despachada, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.272 — Veiga Almeida & €. despacharam brochas para 
pintar e pinceis para traços. O Gonferente Sr. Curvello de 
Mendonça entendeu que se tratava de pincel de qualquer 
qualidade para envernizar e de pincel para pintura, 

Ouvida a Gommissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria ropresentada pela amostra sob nu- 
mero 1, como brockas para pintar, do art. 19 e taxa de 38200 
por Milogr., parecendo aos Srs, Paula e Silva, Loureiro Fraga 
“e Dr. Lindolpho Camara que se tratava de pinceis do-mesmo 


| artigo e taxa de 58 por kilogr. Relativamente ás amostras | 
sob n. 2, pensaram todos os membros da mesma Comissão | 


quella taxa de 58 por kilogramma, : 


O Sr. Inspector decidiu com a maioria quanto à amostra. 
n. b e com a unanimidade da Commissão quanto à amostra 
| Mi & 


Dia 18 ç 


N. 1273 — A Companhia Souza Cruz despachou uten- 
silios para machinas, da taxa de 300 réis por kilogr. O Con- 
ferente Sr. Soares do Lago classificou a referida mercadoria 
como correntes de ferro não especificadas, da taxa de 13600 
por kilogrammma, ; . 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoriá em apreço bem classificada pelo Sr, Conferente. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.274 — Eugenio Simmler & C. submetteram a des- 
pacho eixos de aço para transmissão, O Conferente interno 
Sr. Mario Guaraná entendeu que se tratava de aço em barras. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou à mer- 
cadoria em apreço no art. 707, como aço em barras, da taxa 
de 120 réis por kilogramma, , a E 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.275 — Colombo Gamberini & C., tendo duvida quanto 
à classificação de mercadoria para a qual foi concedido exa- 
me prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou-a no art. 487, como alcatifa de lã, avel- 
ludada, com avêsso grosso, da taxa de 48 por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.276 — Zetrini Irmão, não concordando com a clas- 
sificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, à 
pena que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 

arifa. 

Esta, classifécou-a no art. 1.033, como adereços de cel- 
luloide, da taxa de 108 por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.277 — Haim Canetti despachou baixellas de cobre 
simples. O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara entendeu 
que se tratava de mercadoria sujeita a direitos ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 671, como baixella de cobre, prate- 
ada, da taxa de 88 por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N. 1.278 — John Jurgens & C. tendo duvida quanto á 
classificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Coximissão da-Tarifa, 

Esta, classificou-a no art. 222, como cyanureto de sodio 
impuro, da taxa de 500 réis por kilogramma, Tr 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.279 — Moreira Barbosa & C. despacharam curatívos 
de Lister, de gaze, da taxa de 800 réis por kilogr. O Sr. Wal- 
demar de Andrade impugnou. Y F 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço bem despachada. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


' 


N. 1.280 — Vitali Hassid despachou caixas de madeira 
semelhantes ás para talheres, da taxa de 28500 por Kilogr. 
Por óccasião da conferencia de sahida, o: interes en- 
tendendo que se tratava de pequenas caixas de madeira or- 
. dinaria, proprias para guardar lapis, sujeitas á taxa de 18500, 
pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. k 

Esta, considerou a mercadoria em apreço bem despachada. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 1.281 — Willy Borghoff & G. despacharam accessorios 
para automoveis (correntes de ferro para auto-caminhão). 
O Conferente Sr. Lennhoff-Britto entendeu que a 
mercadoria estava sujeita à taxa de 15600 por Kkilogramina. - 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como corrente não especificada, do ar- 
tigo 731 e taxa de 18600 por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.282” — Companhia Hoteis Palace despachou obras 
impressas de uma só côr. O Conferente Sr. Andrade Costa 
impugnou, representando a respeito, á 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer 
cadoria representada pela amostra: n. 1, como cartão cortado, 
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com cercaduras, do art. 601 e taxa de 1$ por kilogr. Relati- 
vamente à amostra n. 2, entendeu a maioria que,se tratava 
de estampas não especificadas, do art. 604 e taxa de 55600 
por kilogr., parecendo aos Srs. Paula e Silva e Julio de 
Miranda que se tratava de obras impressas de uma só côr, 
do art. 610 e taxa de 48 por kilogramma. 


E O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria quanto 
à amostra n. 2 e com o parecer unanime quanto á amostra 
La 


RE A 1.283 — Bally Limitada, Sociedade Commercial, tendo 
duvida quanto à classificação de mercadoria para a qual 
foi concedido exame prévio, pediu fosse ouvida à Commissão 
da Tarifa. : 

- Esta, classificou-a no art. 127, como extracto vegetal para 
-cortume, da taxa de 500 réis por kilogramma. 


“Assim decidiu o Sr. Inspector. 


E N. 1.284 — Dias Garcia & C. despacharam utensilios para 
machinas. (serras verticaes). O Conferente Sr. Curvello de 
Mendonça classificou a referida mercadoria, como ferra- 
-mentas manuaes, da taxa de 600 réis por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 


“cadoria em. apreço bem classificada pelo Sr. Conferente. 
“O Sr. Inspector concordou, 


No 1.285 — Assid Bedan & Irmão, não concordando com 
a classificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, 
à mercadoria que receberam, pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. : . 
» Esta, eclassificoú-a mo art. 570, como fio de seda, em 
* meadas, para tecelagem, da taxa de 5$ por kilogramma, 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


0 N. 1.286 — A Companhia United Shoe Machinery do 
- Brasil despachon barbante de linho, da taxa de 18200 por 
“kilogr. O Conferente Sr. Fernandes da Silva entendeu que 
“se tratava de linha para coser calçado. avr 
 Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
“cadoria em apreço no art. 529, como fio de linho torcido 
ara coser, da taxa de 25 por kilogramma. 


O Sr, Inspector assim decidiu. 
" ON, 1.287 — A Companhia Pelliculas de Luxo “despachou 
esas de ferro simples, da taxa de 4$ por unidade. O Con= 
ferente Sr. Camillo de Hollanda entendeu que se tratava de 
não classificadas de ferro, batidas, pintadas. 
OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
la em apreço bem despachada, 
Sr. Inspector concordou. 


1.288 — Montenegro & Korb despacharam cardas usa- 
Seus pertences, snjeitas ao pagamento de 15 % ad 

orem. O Conferente Sr. Enéas Valle impugnou. : 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
e tratava, no caso, evidentemente, de machinas operatrizes, 
-cardar, devendo pagar direitos no art. 1.009, nunca menos 
- do que as mais pesadas da divisão anterior, à vista da nota 


acerescida áquelle artigo, 
O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 1.289 — A Atlantic Refining Company of Brasil des- 
chou oleo para combustão em lamparinas de mécha, O 
Carlos Pinto entendeu que se tratava de kerozene. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 

oria em apreço no art. 161, como oleo mineral para com- 
1 e em lamparinas de mécha, da taxa de 15 réis por 
logramma. à 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


* N. 1.290 — Antonio R. Lisbôa despachou ilhós de latão, 
a taxa de 18600 por kilogr. O Sr, Waldemar de Andrade en- 
ue se trataya de obras de cobre. à 

à Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
reço no art. 699, como obras de cobre, da taxa 

oa e so 

spector assim decidiu. 

eral Electric S. A. despachou apparelhos 
cados, sujeitos ao pagamento de 15 % 
ião da conferencia de sahida, a parte, 
machinas operatrizes, da taxa 
fosse ouvida a Commissão da 


nsiderou a mercadoria em apreço bem despa- 
970. do TS Ed 


* 


“concordou. 


“Cadoria em apreço no art. 
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NE aD 2 Franz Schaaf despachou obras não classifi- 
cadas de ferro nickeladas. O Conferente Sr. Fernandes da 
Silva impugnou, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria em apreço no art. 740, como obras 
de fio de ferro, da taxa de 28 por kilogr., parecendo ao 
Sr. Loureiro Fraga que se tratava de obras não classificadas 
de ferro, batidas, do art. 757. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 1.293 — Rodrigues, Ferreira & C. despacharam tachas 
de ferro, simples, da taxa de 300 réis por kilogr. O Sr. Costa 
Junior entendeu que se tratava de pontas de Paris, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 751, como pontas de Paris, com 
cabeça, da taxa de 400 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1,294 — À. S. Costa & €. despacharam papel para es- 
tamparia, da' taxa de 100 réis por kilogr. O Conferente 
Sr. Mendes Pereiro entendeu que se tratava de papel para 
umpressão, da taxa de 200 réis por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do resul- 
tado do exame a que procederam no local da fabrica os 
Srs. Dr. Lindolpho Camara e Soares do Lago, foi de parecer 
que se podia dar a importação da mercadoria em causa, como 
papel para estamparia, do art. 612 e taxa de 100 réis por 
kilogramma, 


Assim decidiu o Sr, Inspector. 


N. 1.295 — Aurelio A. Fernandes, não concordando com 
a classificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, 
à mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. 

Esta, classificou-a no art. 612, como papel preparado para 
confeiteiro, da taxa de 45800 por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N.: 1.296 — A, Pinheiro, Mattos & C. despacharam appa- 
relhos de louça n, 5 (paliteiros), da taxa de 18200 por 
kilogr. O Conferente Sr. Armando de Oliveira entendeu que 
se tratava de objectos de adorno, da taxa de 4$ por kKilo- 
gramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
645, como peças de louça n. 6 
da taxa de 2$ por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.297 — V. Werneck & €., tendo duvida quanto à elas- 
sificação do producto denominado “Regulin”, que recebe- 
ram de Hamburgo, pediram fosse ouvida a Commissão da: 


- Tarifa. 


- Esta, classificou a mercadoria em apreço (plantas ma- 
rinhas —agar-agar— preparadas, constituindo um medica- 
mento), como producto chimico, devendo pagar 50 % ad 
valorem, no art. 328. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 1.298 — John C. Long €º despacharam sulfato de alu- 
minio (preparado para impermeabilizar cimento), da taxa 
de 60 réis por kilogr. O, Conferente Sr. Paula e Silva im- 
pugnou. : 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço producto chimico não classificado, do ar- 
tigo 828, devendo pagar 50 % ad valorem. 


O Sr, Inspector concordou. 


N. 1.299 — Arieta & C. despacharam couros tintos, prepa- 
rados, sem pello, da taxa de 28200 por kilogr. Por occasião 
da conferencia de sahida, os interessados, entendendo que 
se tratava de couros de côr natural, pediram fosse ouvida 
a Commissão da Tarifa. , 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art, 24, como 
pelles não especificadas, de côr natural, da taxa de 15400 
por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 1.300 — A Companhia Hoteis Palace despachou peças 
para elevadores, da taxa de 500 réis por kilogr. O Confe- 
rente Sr. Soares do Lago entendeu que se tratava de objectos 
physicos. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço parte de elevador, devendo seguir o Tespe- 
ctivo regimen, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.301 — John Jurgens & C., tendo duvida quanto â 
classificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 


prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
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Esta, classificou-a no art, 1.046, como quadros pequenos, 
com molduras de madeira, da taxa de 15300 por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.902 — P. R. Ullmann, não concordando com o valor 
é classificação dados, no Armazem das Encommendas Pos- 
taes, à mercadoria que recebeu, pediu fosse onvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, attribuiu a evidente engano o valor de 1.000 francos 
indicado no documento proprio para 900 grammas de roupas 
de teoido de algodão, enfeitadas, em apreço, €, tendo em 
vista preços indicados em etiquetas appensas ás mesmas, 
arbitrou em 150 francos o respectivo valor, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 1.303 — H. B. Werner & €, despacharam seda em rama, 
da taxa de 28600 por kilogr. O Conferente Sr. Loureiro Fraga 
cutendeu que se tratava de fio de seda para tecer. 

Ouvida a Commissão da Tarifa,esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 570,-como seda em fio para tecer, 
da taxa de 58 por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.304 — Erwim Esslinger despachou fio de seda em 
tubos de madeira, para tecer, da taxa de 58 por kilogr. O 
CGonferente Sr. Fernandes da Silva entendeu que se tratava 
de fio de seda frouxo para bordar. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, opinou pela clas- 
sificação da mercadoria em apreço no art. 570, como fio de 
seda para tecer, em bobinas de madeira, da taxa de 58 por 
kilogr., ficando, assim, alterada a doutrina da decisão desta 
Alfandega n, 24, de 13 de Janeiro do anno findo. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.305 — A The Sonth American Gold Areas Limited 
submetteu a despacho tecido de algodão erú, especial, para 
filtros dos tanques de cyanureto da mina, sujeito à taxa de 
18500 por kilogr. O Conferente interno Sr. Pamplona Machado 
entendeu que a referida mercadoria estava sujeita ao paga- 
mento de 50 % ad valorenr. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 472, como tecido de algodão, crú, 
pesando mais de 49 grammas por metro quadrado, da taxa 
de 18500 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 1.306 — C, Jardim & C. despacharam tecido não espe- 
cificado de lã, com mescla de algodão, da taxa de 7$200 por 
kilogr. O Conferente Sr. Fernandes da Silva entendeu que 
se tratava de casemira de lã com mescla de algodão, da taxa 
de 8% por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no árt, 488, como tecido de lã não especi- 
ficado, da taxa de 78200 por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N. 1.307 — F. Ramos despachou tinta preparada a oleo 
sem resina. O Conferente Sr. Paula e Silva impugnou, re- 
presentaudo a respeito, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 175, como verniz não especificado, 
da taxa de 18 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 1.308 — Martins & Liberato submetteram a despacho 
producto chimico não classificado (vitelinato de prata), no 
valor de 105 francos por kilogr, O Conferente interno Senhor 
Mario Guaraná impugnou este valor, representando a Tres- 
peito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, estando provado 
pelo elemento colhido que não era verdadeiro o valor decla- 
rado na factura consular e proposto a despacho, foi de pa- 
recer que devia ser adoptado o de 250 francos por kilogr. 
Entendeu ainda a mesma Commissão caber na hypothese a 
imposição da multa regulamentar de valor. , 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 1.309 — O Escripturario Sr. J. Silva Almeida, tendo 
duvida quanto a classificação de mercadoria importada, pe- 
diu fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou-a no art. 612, como papel para impressão, 
branco, de qualquer qualidade não especificada, da taxa de 
200 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


Dia 25 


N. 1.310 — A Companhia Mercantil Brasileira despachou 
verde de qualquer qualidade, (Green 1), da taxa de 400 
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Assim decidiu o Sr. Inspector. DE : EAD 


N. 1.311 — Camillo Lefevre & €; despacharam saecos de 
couro, dz mão, sem preparos, da taxa de 38 por kilogr, Q. 
Canferente Sr, Dr. Lindolpho Camara entendeu que se tra-. '” 
tava de bolsas com preparos. | esa 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a irer- — 
cadoria em apreço no art. 27, como bolsas de couro com pre- pg 
paros, da taxa de 58 por kilogramma. 2 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. A 


N. 1312 — Cunha Graça & C. despacharam brinquedos |. Vad 
não espeaíficados. O Conferente Sr. Paula e Silva entendeu > 
que se tratava de bijouteria de cobre. h , 

Ouúvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, Earl 
classificou a mercadoria em apreço no art. 674, como bijou- o o 
teria de cobre, da taxa de 125 por kilogr., parecendo aos AO 
Srs. Dr. Lindolpho Camara, Fernandes da Silva e Lennhoff- 1 
Britto que se tratava de obras de couro, do art. 50 e taxa de Vy 4 
68 por kilogramma, É 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os ultimos. Ai 


N. 1.313 — Hime & €. submetteram a despacho carrinhos. 
«de ferro para estrada de ferro, sujeitos ao pagamento de LR 
30 % ad valorem. Por oceusião da conferencia interna, 03 ss 
interessados, entendendo que se tratava de carrinhos, da 
taxa de 78500, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, pe 
| Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 992, Ba 
como carrinhos de ferro para uso não especificado, da taxa e) 
de 758500 por unidade. : 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 1.314 — John Jurgens & C. despacharam extracto de 
cascara sagrada e oleo ethereo de féto macho. O Conferente 
Sr. Dr. Misael Penna entendeu que se tratava de extracto 
fluido de qualquer qualidade e de producto chimico não 
classificado, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do laudo - A 
do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou as merca- 4 
dorias em apreço no art, 233, como extractos fluidos não es- “ 
pecificados, da taxa de 105 por kilogramma. : pe 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 1a 


N. 1.315 — Richard Whichello & C. despacharam fio de | M 
seda para tecelagem, da taxa de 5% por kilogr. O Conferente. NA Ex, 
Sr. Loureiro Fraga entendeu que se tratava de seda em fio. E 
frouxo para bordar, em bobinas de papelão. A 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- Es 


cadoria em apreço no art. 570, tomo fio de seda para tece- + 
lagem, em bobinas de papelão, da taxa de 55 por kilogr., ar 
ficando, assim, alteradã a doutrina da decisão desta Alfan- | E 
dega n. 24, de 13 de Janeiro do anno findo, : a SE 


O Sr. Inspector concordou. À a 


N. 1.316 — Vasco Ortigão & C. despacharam fitas de al= Jd 


gadão com mescla de seda (etiquetas). O Conferente Sr. Lou- É ca . 
reiro Fraga entendeu que se tratava de mercadonia omissa, 


sujeita ao pagamento de 50 % ad valorem, 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- as 
cadoria em apreço, como fita de algodão com mescla de seda, 
da taxa de 108400 por kilogramma, - k á 
O Sr. Inspector assim decidiu. ç + j 
é = Tá 
N. 1.317 — Costa, Pereira & C. pagaram & imposto de ao 


consumo de 609 réis por camiseta de seda e lã, despachada |. 
pela nota n. 9.875, do corrente. O Conferente Sr. Soares do re 
Lago, venificando camisas de seda e algodão (crepe santé),. va 
para homens, considerou-as sujeitas ao imposto de 18 cada 

uma. . 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 

as camisas em apreço, de aceôrdo com a alteração feita-ao | 
“art. 4º, $ 12, alinea V, do Regulamento do imposto de con, 
sumo, estavam sujeitas ao pagamento de 18 por unidade. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer. 


N. 1.318 — Mendes Campos & CG. despacharam ae de' Se De 
cobre dourado. Por occasião da conferencia de sahi Ra a 
interessados, entendendo que se tratava de lustres da, axa. 
de 48, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, É qu 
o art 67150 
logramma. 


Esta, classificou a mercadoria em apreço 
como lustres de cobre, simples, da taxa de 48 por. 


O Sr. Inspector concordou. 
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N. 1.319 — Falcon & Gaspar despacharam obras de ferro, 
batidas, pintadas. O Sr. Andrade Costa- entendeu que se tra- 
tava de varetas, do art. 728 e taxa de 45 por kilogramma. 

Ê Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com o 
- decidido pelo Thesouro, classificou a- mercadoria em apreço 

-— no art; 748, como molas para uso não especificado, da taxa 
de 700 réis por kilogramma. 


«O Sr, Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.320 — A. General Electric S. A, despachou appare- 
lhos physicos não elassificados (Tungar). Por oceasião da 
conferencia de sahida, a interessada, entendendo que se tra- 
tava de machinas operatrizes, da taxa de 250 réis por kilogr, 
pediu fosse ouvida.a Commissão da Tarifa, 

Esta, de aecôrdo com anteriores decisões desta Alfandega, 
“classificou à mercadoria em apreço no art. 875, como objecto 

- physico, devendo pagar 15 % ad valorem. 


O. Sr. Inspector assim decidiu. 


“o N. 1,321 — O Correio da Manhã, tendo duvida quanto à 
«lassificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou-a no art. 516, como oleado de lã, da taxa 
de 15800 por kilogramma, 


O Sr, Inspector concordou. 


N. 1.322 — Curt Stida despachou obras não classificadas 

- de ferro, batidas, galvanizadas, da taxa de 600 -réis por 

kilogr. O Sr. Costa Junior entendeu que se tratava de abras 
“de fio de ferro, nickeladas. 

Ouvida a Corauissão da Tarnfa, está, classiticon a mer- 

“ cadoria em apreço no art. 740, combinado com «a nota n. :00 

“da Tarifa, como obra de fio de ferro, nickelada, devendo pagar 


— 24600 por kilogramma. 
aee És 


O Sr. Inspect»: esteve de accôrdo. 


8. 1,323 — À General Electric S. A. despachou peças de 
Jouçga-com preparos de cobre, para installações electricas, 
a taxa de 500 réis por Kkilogr. O Conferente Sr, Paula e 
—* Silva entendeu que se tratava de objeeto physico, — tubo 
“de louça com enrolamento em direcções oppostas, com fios 
eZcobre perfeitamente isolados (resistencia) —, sujeito a 


- 


pagamento de 15 % ad valorem. : <a 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
adoria em apreço objecto electrico, do art. 875, devendo pa- 
gar 15 % ad valorem. ; É 
Assim decidiu o Sr. Inspector. ã 
 N. 1324 — A The Dental Mfg. Co. despachou ferramentas 
prada não classificadas, da taxa de 600 réis por Kilogr. 
) Conferente Sr. Loureiro Fraga impugnou. 
uvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
ficou a mercadoria representada pelas amostras ,ns. 1 
no art. 1,033, como peças de celluloide para uso domes- 
» da taxa de 25600 por kilogr., parecendo ao Sr. Julio de 
nda que se tratava de obras de cellulcide, devendo pagar 
G% ad valorem. Todos os membros da mesma Commissão 
classificaram as mercadorias representadas pelas amostras 
ns. 3€ 4 como prensas de madeira, do art. 1.015 e taxa de 
-- 500 réis por kilogr., e a representada pela amostra n. 5, como 
“obra de amiantho, devendo pagar no art. 617, 20 % ad va- 
lorem. ; E 
— Or. Inspector decidiu como pareceu á maioria. quanto ás 
“amostras ns. 1 e 2, e de accórdo com o parecer unanime, 
“quanto às demais amostras. : 


N. 1325 — J. B. Duarte & €. Ltd. não concordando com 
a classificação exigida de producto chimico, pelo Conferente 
soureiro Fraga para a mercadoria despachada pela nota 
“80.427, de Agosto ultimo, pediram fosse ouvida a Com- 

são da Tarifa. À - ; 
“tendo em vista o parecer do Laboratorio Nacional 
lassificou a mercadoria em apreço no art. 146, 


anilina, da taxa de 28 por kilogramma. 
Inspector. concordou. 


N esi-& C. despacharam bombas prementes 
é taxa 15300 por kilogr. O Conferente Sr. Lou- 
Fraga entendeu que se tratava de objectos physicos 
são “Tarifa, esta, classificou a mer- 
mo pulverisadores destinados á des- 
“taxa de 100 réis por kilogramma. 


decidiu. 


ns & €., tendo duvida quanto á 
para a qual foi concedido exame 
a a Commissão da Tarifa. 


Ds 
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- Esta, à vista das conclusões do laudo do Laboratorio Na- 
cional de Analyses, classificou-a no art, 1.068, como prepa- 
ração para matar insectos, da taxa de 25 por kilogramma, 


EST Inspector esteve de accôrdo, 


N. 1.328 — Francisco & €C. despacharam perfumaria em 
frascos de vidro ordinario, da taxa de 43 por kilogr, O Con- 
ferente Sr. Loureiro Fraga entendeu que se tratava de per- 
fumaria em frascos de vidro n. 2, da taxa de 8% por kilo- 
gramma 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou -em vidro 
n,2, à perfumaria em apreço. , 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.329 — Irmãos Safadi despacharam obras não clas- 
sificadas de couro simples, da taxa de 65 por kilogr. O Con- 
ferente Sr. Loureiro Fraga entendeu que se tratava de partes 
de cachimbos da India. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com an- 
teriores decisões, considerou a mercadoria em apreço partes 
de ocnas (por assemelhação), sujeitas ao pagamento de 605 
por kilogr., no art. 1.036. 


- O Sr, Inspector concordou. ' 


N. 1.330 — E. Vella despachou côres de anilina. Por 0e- 
casião da conferenwa de sahida, o interessado, entendendo 
que se tratava de chloranidina para fabricação de anilinas, 
pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, à vista do que informou o Laboratorio Nacional de 
Analyses, foi de parecer que a mercadoria em apreço podia 
ser importada pagando 100 réis por kilogr., como producto * 
destinado exclusivamente ao fabrico de côres de anilina. 


O Sr, Inspector homologou. este parecer. 


N. 1.331 — John Jurgens & €., tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria para a qual foi permittido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou-a no art, 1.046, como quadros não es- 
pecificados, devendo pagar 50 % ad valorem. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.332 — João Reynaldo, Coutinho & C. despacharam 
roupa feita de lã não especificada, da taxa de 248 por ki- 
logr. Por occasião da conferencia de sahida, os interessados, 


+ entendendo que se tratava de obras de ponto de malha, pe- 


diram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, pelos votos dos Srs. Soares do, Lago, Fernandes da 
Silva, Lennhoff-Britto e Dr. Misael Penna, classificou as 
amostras ns. 1 e 2, como obras de malharia de lã, do ar- 
tigo 515 e taxa de 88 por kilogr.; os Srs. Dr. Lindolpho Ca- 
mara e Loureiro Fraga entenderam que se tratava de roupa 
não especificada de tecido tambem não especificado de lã, do 
art, 520 e taxa de 245 por kilogr,; o Sr, Paula e Silva clas- 
sificou a amostra n. 1, como obras de ponto de malha e a 
amostra n. 2, como roupa feita de tecido não especificado 
de là. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os Srs. Lindolpho 
Camara e Loureiro Fraga, 


N. 1.333 — Xavier Duarte & C. despacharam pedras de 
moinho, vulcançcas, de mais de 0,80 de diametro. O Con- 
ferente Sr. Mendes Pereiro entendeu que se tratava de re- 
bolos para machinas, semelhantes às de esmeril, do art. 626. 

Ouvida a Commissão da, Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 635, como rebolos de cantaria de 
qualidade não especificada, da taxa de 55 por unidade, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N. 1.334 — Raphael Oliveira despachou fio de seda em 
meadas para tecelagem. Por occasião da conferencia de sa- 
hida, o interessado, entendendo que se tratava de fio de 
borra de seda, para tecelagem, pediu fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. - 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art, 570, como 
seda em fio para tecer, em meadas, da taxa de 55 por kilo- 
gramma, ; 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.335 — O Conferente Sr. Paula e Silva, tendo duvida 
quanto á classificação de mercadoria despachada por E, Vella, 
representou a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tanifa, esta, classificou-a no 


“art; 173, como tinta preparada a agua, da taxa de 80 réis 


por kilogramma.. 
Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 1.336 — Ford Motor Company submetteu a despacho 
automovel para transporte de carga (desarmado, sem caixa 
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de carro), sujeito ao pagamento de 5 “Jo ad valorem. Por 
occasião da conferencia interna, à interessada, entendendo 
que a referida mercadoria estava classificada no art. 810, 
pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. , 

Esta, por sua maioria, foi de parecer que à mercadoria 
em apreço devia pagar 5 % ad valorem, como trucks de au- 
tomoveis com rodagem completa, motor e pertenças, sem pre- 
paros e sem caixa, entendendo o Sr. Loureiro Fraga que se 
devia cobrar 7 % ad valorem, como pagam os automoveis 
para passageiros. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.337 — Edward Ashworth & C., tendo duvida quanto 
á classificação de tecidos para os quaes foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou os representados pelas amostras ns. d 
e 3, como de algodão, lavrados, do art. 473, e o representado 
pela amostra n. 2, como de algodão, da base de 10X10, liso, 
com mescla de seda, do art. 472, combinado com a regra 3º 
do art. 12 das Preliminares. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.338 — Willy Borghoff & C. despacharam utensílios 
para maúchinas (molas de seguimento). O Sr. Andrade Costa 
entendeu que se tratava de molas de ferro. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 1.025, como utensilios para ma- 
chinas, da taxa de 300 réis por kilogramma, 


/Q Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N. 1.339 — Campos Silva & €. despacharam obras não 
classificadas de marmore, pesando 1.400 kilogrs. no valor 
de 1:3728600. O Sr. Costa Junior impugnou esse valor, re- 
presentando a respeito, 

Ouvida-a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
à vista dos elementos de prova fornecidos pelos interessados, 
nenhum motivo havia para impugnar o valor proposto a 
despacho. 

O Sr. Inspector homologou este. parecer. 


N. 1.340 — Erhlich & C. submetteram a despacho obras 
não classificadas de celluloide. Por occasião da conferencia 
interna, os interessados, entendendo que se tratava de ade- 
reços de celluloide, pediram fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria representada pela amostra 
n. 1, como obra de. celluloide, do art. 1.033 e taxa de 50 % 
ad valorem e as representadas pelas amostras ns. NERO R 
como semelhantes a adereços de celluloide, daquelle artigo e 
taxa de 108 por kilogramma. * 


O Sr. Inspector concordou. 


DESPACHOS DO MEZ DE NOVEMBRO DE 1924 
Dia 8 


N. 1.341 Miller, Roux & C, submetteram à despacho 
374 seringas de vidro e 306 caixas de metal vasias. O Con- 
ferente interno Sr. Ewerton de Almeida impugnou, repre- 
sentando a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com 
anteriores decisões, considerou o conjugado de uma seringa 
de vidro e uma caixa de metal, como uma agulha de Pravaz 
incompleta, sujeita ao pagamento de 1$200 por unidade, no 
art. 876. 


O Sr. Inspector assim decidiu. . 


Ns. 1.342/3 — N. Kaddad & Irmão despacharam pentes 
de celluloide, da taxa de 48 por kilogr. Os Conferentes 
Srs. Loureiro Fraga e Dr. Lindolpho Camara entenderam que 
se tratava de adereços. k 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou as amos- 
tras que lhe foram presentes, como adereços de celluloide, 
do art. 1.033 e taxa de 108- por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 1.344 — A Companhia Armazens Geraes dos Estados 
de Minas e Rio despachou baixellas de cobre simples, da taxa 
de 45 por kilogr. O Sr. Seabra de Mello entendeu que se 
tratava de baixella de cobre, prateada e dourada, da taxa 
de 88 por kilogramma, 

Ouvida a Gommissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço bem despachada. 


O Sr. Inspector concordou, 


Ns, 1.345/6 — Fernando Arguelles de Miranda despachou 
brinquedos não especificados (camas e carrinhos para bo- 
mecas), e pertences para arvore de Natal. O Sr. Seabra de 
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Mello entendeu que se tratava de camas de ferro para cri- a 
anças, de carrinhos de vime para crianças, de obras de vidro. 
n. 1, de côr, e de bijouteria de vidro. 3 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou as mer- 
cadorias em causa bem despachadas, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


. b 


N. 1.347 — Antonio Bastos despachou barras de ferro. | 
O Conferente Sr. Loureiro Fraga entendeu que se tratava 
de aço em barras. T» 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadonia em apreço no art, 707, como barras de aço, da taxa | 
de 120 réis por kilogramma, = | 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.348 — Arlindo Rodrigues despachou greda prepa- 
rada. O Conferente Sr. J. F. Barros entendeu que se tratava 
de carbonato de calcio puro, da taxa de 500 réis por, kilo- 
gramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 205, como carbonato de calcio im- 
puro, da taxa de 200 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. : 


N. 1.349 — Robin Jaureguiber & CG. despacharam cabos de. 
madeira com castões ordinarios para chapéos de sol. O Se- 
nhor Oséas Costa, entendeu 'que os castões estavam sujeitos 
à taxa de 6% por kilogramma, & , 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista 
decisões anteriores, foi de parecer que, sendo separavel a | 
parte constituida por “obra de galalith da outra parte que 
constituia o cabo, devia ser feita a cobrança destacadamente, 
como obra de galalith e cabo de madeira. | + 


O Sr. Inspector homologou este parecer, + 
N. 1.350 — John Jurgens & C. despacharam cinemas para 
escolas. O Sr. Seabra de Mello impugnou. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como cinematographos destinados a es- | 
colas, da taxa de 308 por unidade, , k 


qi 
e” 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. A 


ae 
Fr | 
nd 

1 

o 
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*N. 1.351 — Robin Jauregriber & C. despacharam cabos d 


madeira com castões ordinários (galalith), da taxa de 18 
por kilogr. O Conferente Sr. Curvello de Mendonça entendeu AA 
que se tratava de obras de osso, RE 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, | 
pelo facto de ser a amostra n. 1, constituida por osso e ma- 
- deira, com predominancia do primeiro que não podia ser - Ru 
separado da segunda, opinou pela respectiva classifica ad A 
como obra de osso, do art. 89 e taxa de 6% por kilogr.; a = . 
o Sr. Lennhoff-Britto inadmissivel que entrando na con- + 
fecção dos cabos em apreço o osso que é materia inferior à a 
madreperola, ao marfim e à tartaruga, viessem os mesmos. % 
a pagar, á vista do que estabelece a nota 29 da Tarifa, mais | 
do que pagariam se nelles entrassem aquellas materias. | 
Quanto à amostra n. 2, unanimemente a Commissão da Ta- 
rifa entendeu tratar-se de cabos de madeira, ordinarios, EN 
O Sr. Inspector decidiu como pareceu à maioria quanto E” 
à amostra n. 1 e como à unanimidade quanto ã à Pes 
n. 2 : ptsrt 
y E: 


N. 1.352 — A Companhia Expresso Federal, tendo duvida | 
quanto à classificação de mercadoria para a qual foi con- 
cedido exame prévio, pediu fosse ouvida à Commissão da 
Tarifa, À Cr. 

Esta, classificou a amostra n. |, como livros impressos, | 
da taxa de 150 réis por kilogr: e a amostra n, 2, como cata- | 
logos com estampas, da taxa de 38 por-k'logramma, Ê Dr 
Assim decidiu o Sr. Inspector. Ee - 


N. 1.353 —«John Jurgens & C., tendo duvida Clear -, 
classificação de mercadoria para a qual foi permit ido exa- | 
me prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa; = 
Esta, elassificou-a no art. 127, como extracto  des-. 
tinado a cortume, da taxa de 150 réis por kilogramma, < 


O Sr. Inspector concordou. Y É a 
N. 1.354 — A Companhia Fabrica de Vidro e Crystaes do 
Brasil despachou salitre do Chile impuro, acondicionado | 
saceos duplos. O Sr, Andrade Costa entendeu Ed os. 
ridos envoltorios estavam sujeitos ao rep Pr e direitos, 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que = 
os saccos em apreço não tinham valor mercantil, 2 208 
Assim decidiu o Sr. Inspector. ERA A Rara 
sal de cozinha F 
Sr. Costa Juni 


N. 1.355 — R. Villa Real despa 
acondicionado em frascos de vidro. 


o ipaEADo 


ap TS rp 


ES e a 7 


Poe on pd 
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tendeu que os referidos envoltorios estavam sujeitos a pa- 
gamento de direitos em separado. 

Ouvida a Commissão. da Tarifa, esta, de accôrdo com o 
que se vêem sempre entendendo nesta Alfandega, considerou 
os envoltorios em apreço sem valor mercantil. 


“= O Sr. Inspector concordou. 
1 y 1 


-N. 1.356 — Os Escripturarios Srs. Adriano Ferreira e 
J Silva Almeida, tendo duvida quanto à classificação de 
mercadoria constante de lista de consumo, consultaram a 
respeito. E RA, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou-a no ar- 
tigo 604, como estampas-annuncios, da taxa de 3$ por kilo- 
gramma. OS 

O Sr. Inspector concvrdou.. Rr 

o E ea E ) 


N. 1.357 — J. R. Kanitz despachou obras não classificadas 

de cobre simples. O Sr. Seabra de Mello entendeu que se 
tratava de apparelhos em baixellas. de cobre, da taxa de 48 
por kilogramma.. 
— Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
“cadoria em apreço no art. 702, como obras não especificadas 
“de zinco, da' taxa de 25500 por kilogr., pagando os espelhos 
“15 por Kkilogr.; como com molduras ordinarias. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


ig N. 1.358 — Edward Ashworth & C. despacharam fio de 


““algodão tinto, simples para tecelagem, da taxa de 700 réis 


“por kilogr. Por'occasião da conferencia de sahida, os intéres- 
“sados, entendendo que se tratava de fio de algodão crú, da 
taxa de 500 réis por kilogr., pediram fosse ouvida a Com- 
“missão da Tarifa. , 

Ê, Esta, considerou a mercadonia em apreço, de accôrdo 


— com anteriores decisões do Thesouro, bem despachada, 


- O Sr. Inspector concordou.. 


N. 1.359 — José Silva & C. despacharam fivelas de ferro, 
da taxa de 700 réis por Kilogr. O Sr. Andrade Costa entendeu 
“que, por serem as referidas fivelas latonadas, estavam as 
mesmas sujeitas à sobre-taxa de 20 %. . 

— Quvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 

vista do que em relação: às fivelas de ferro, estabelece o 

rt. 741, as de que se trata, embora latonadas, não estavam 
ujeitas a pagamento de sobre-taxa. 


OS Inspector homologou este parecer. 


+ No 1.360: — João Reynaldo, Coutinho & C. despacharam 

jvas de algodão bordadas, da taxa de 208 por kilogr. Por 
sOgcasião da conferencia de sahida, os interessados, enten- 
« dendo que se tratava de galão de algodão, pediram fosse ou- 
vida a Commissão da Tarifa. |. 

“Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 439, como 


. galão de algodão, taxa de 85 por kilogramma, 


à O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.861 — A The Rio de Janeiro Flour Mills & Granaries 
imited despachou impermeavel de canhamaço. O Conferente 


os; Sr. Curvello de Mendonça entendeu que se tratava de merca- 


doria omissa. j 

- Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
«cadoria em apreço no art. 1.050, como impermeavel de ca- 
nhamaço, da taxa de 18300 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


e iabr-=0 q M. Jackson despachou livros impressos 
“para leitura. O Conferente Sr. Castro Araujo entendeu que 


se tratava de catalogos com estampas-annuncios. 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 


Re cadoria em apreço no art. 602, como livros impressos, da 
taxa de 150 réis por kilogramma. 


- O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.363 —- Agostinho Ferreira & Filhos despacharam mor- 
«dente para dourar. O Conferente Sr. Julio de Miranda en- 


| tendeu que se tratava de acetato de amila, sujeito ao paga- 


mento de 50 % ad valorem. 
“Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 


cadoria. em apreço (Liquido esmalte banana para dourar), 


“no art, 157, como mordente para dourar, da taxa de 500 réis 
logramma.. | 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 1.364 — Motores Marelli S. A. despachou machinas 
es- (bombas a ae a motores electricos). O 
e Mendonça entendeu que se tra- 
machinas motrizes. de, 
a a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 


preço, como m 


“operatrizes, do art. 1.009. 
pector concordou. ; 
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N. 1.365 — Lu;z Hermanny Filho & C. Limitada despa- 
charam obras de ferro não classificadas, fundidas. O Senhor 
Andrade Costa entendeu que se tratava de parte de cadeira 
para dentista. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou à mer- 
cadoria em apreço (braços para escarradeira de gabinete den- 
tario), no art. 757, como obras de ferro, fundidas, pintadas 
da taxa de 500 réis por kilogramma, y 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.366 — Pedro Succar despachou obras não elassifi- 
cadas. de ferro, batidas, nickeladas, da taxa de 520 réis por 
Kilogr. O Sr. Costa Junior entendeu que se tratava de botões 
de ferro, batidos, nickelados, de pressão, não especificados 
da taxa de 38 por kilogramma. ) 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 757, como obras de ferro, batidas, 
pintadas, da taxa de 600 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.367 — Carvalho Silva & C. despacharam obras de 
cobre simples, da taxa de 25 por kilogr. O Conferente Sr. Cur- 
vello de Mendonça entendeu que se tratava de obras pra- 
teadas, da taxa de 3$ por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço bem despachada, 


O Sr. Inspector concordou. 


N.: 1.368 — F. Portella & CG. despacharam obras de la, 
ponto de malha. O Conferente Sr. Misael Penna entendeu que 
se tratava de roupa feita não especificada, de ponto de meia 
de lã, da taxa de 248 por kjlogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria representada pelas amostras ns. 1 
e 2, como obra de malharia de lã, do art. 515 e taxa de 8$ 
por kilogr. e as representadas pelas amostras ns. 3 e 4, como 
roupa de tecido de lã não especificada, do art. 520 e taxa de 
24% por kilogr., parecendo aos Srs. Julio de Miranda, Lou- 
reiro Fraga e Dr. Lindolpho Camara que as amostras ns. 1 
e 3, deviam ser consideradas semelhantes a mejas de lã e 
ae Roo ns. 2 e 4, roupa feita de tecido não especificado 

e lã. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.369 — R. Petersen & CG. Limitada despacharam baeta 
de lã, de qualquer qualidade, da taxa de 28200 por kilogr. 


“O Sr. Andrade Costa entendeu que se tratava de panno de lã. 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no: art. 517, como panno de lã, de mais 
de 450 grammas por metro quadrado, da taxa de 48200 por 
kiulogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.370 — J. G. Pereira & C. despacharam cartão de côr, 
em folhas, da taxa de 300 réis por kilogr. O Conferente 
Sr. Fernandes da Silva entendeu que se tratava de papel 
colorido. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria em apreço no art. 613, como cartão 
da taxa de 300 réis por kilogr., parecendo aos Srs, Loureiro 
Fraga e Lennhoff-Britto que, de accôrdo com o decidido pelo 
Thesouro, devia a mesma ser considerada papel colorido, do 
art. 612 e taxa de 500 réis por Kkilogramma. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os ultimos. 


N. 1.371 — Bastos Pires & C. despacharam papel vegetal. 
Por occasião da conferencia de sahida, os interessados, en- 
tendendo que se tratava de papel para embrulho, escuro, 
aspero dos dous lados, pediram fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. Erê 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 612, como 
papel semelhante ao vegetal, da taxa de 600 réis por kilo- 
gramma. 


O Sr, Inspector concordou. 


N. 1.372 — Oliveira Leite & C. despacharam obras não 
classificadas de louça n. 3, para serviço de mesa. O Confe- 
rente Sr. Manoel Alves entendeu que se tratava de obras de 
barro. 4 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cador'a em apreço peça de barro não classificada, do art. 620» 
e taxa de 800 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.373 — Industrias Reunidas Alba S. A. despachou 
cinzas de estanho, da taxa de 400 réis por kilogr. O Confe- 
rente Sr. Mendes Pereiro entendeu que se tratava de' producto 


chimico. :S 


+ 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço (oxydo de estanho), no art. 328, como 
producto chimico, devendo pagar 50 ad valorem. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 
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despacharam saes ef- 
O Conferente 
de pós medi- 


Campos & €. 
de 38200 por kilogr. 
tratava 


N. 1.374 — Mendes 
fervescentes, da taxa 
Sr. Loureiro Fraga entendeu que se 


cinaes compostos. 

Quvida a Commissão da Tanifa, esta, em face do que in- 
formou o Laboratorio Nacional de Analyses, considerou a 
mercadoria em apreço producto chimico não classificado, de- 


vendo pagar 50 % ad valorem, no art. 328. 
O Sr. Inspector concordou, 


N. 1.375 — Ewel & Cohen Limitada despacharam colla 
não especificada, da taxa de 700 réis por kilogr. O Conferente 
Sr. Curvello de Mendonça entendeu que se tratava de pro- 
ducto chimico. 

OQuvida a Commissão da Tanifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço producto chimico não classificado, sujeito 
ao pagamento de 50 % ad valorem, no art. 328. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


& C., tendo duvida quanto á 


N. 1.376 — Janowitzer Wahle 
a qual foi concedido exame 


classificação de mercadoria para ! 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou-a no art. 660, como peças de vidro de 
côr, para adorno, da taxa de 48200 por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou, 


despacharam caixas para gelo, da 
taxa de 250 réis por kilogr. O Sr. Costa Junior verificou 
além da mercadoria despachada, obras de madeira ordinaria, 
fosca, e obras de ferro batido, esmaltado. 

OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
por serem as amostras que lhe foram presentes partes in- 
tegrantes de caixas para gelo, deviam seguir o respectivo 
regimen, isto é, pagar 250 réis por kilogr. no art. 1.037. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 1.377 — Arp & €. 


N. 1.978 — Levy Frank & €. submetteram a despacho 
prata em obras de ourives, simples, da taxa de 30 réis por 
gramma. O Conferente interno Sr. Mario Guaraná entendeu 
que se tratava de bijouteria de vidro. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 667, como prata em obras de 
joalheiro, com preparos de vidro, devendo pagar 30 réis por 
gramma, com O abatimento de 30 % de que trata à nota 
88 da Tarifa, 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


RP 1.379 — Mattheis & C. despacharam filó de algodão 
bordado, de mais de 0”,50 de largura, da taxa de 18% por 
ão Sr. Andrade Costa entendeu que se tratava de renda 
e filó. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 468, como renda de filó de algodão 
bordado, da taxa de 358 por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.380 — Manuel Garcia & GC. despacharam peças de 
borracha, para uso domestico, da taxa de 28600 por kilogr. 
O Sr. Andrade Costa entendeu que se tratava de peças avul- 
sas de borracha, para cirurgia, da taxa de 108 por kilo- 
gramma. 

Ouvida a 
cadonia em apreço no art. 915, como seringas 
da taxa de 38200 por kilogramma, - 


O Sr. Inspector concordou. 


Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
de borracha, 


N. 1.381 — Mme. Campos submetteu à despacho appa- 
relhos physicos não classificados, Por occasião da confe- 
rencia interna, a interessada, entendendo que se tratava de 
vibradores, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, considerou a mercadoria em apreço (frisador para 
cabello), semelhante aos seccadores, vibradores, ete., da taxa 

- de 18 por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.382/3 — J. Rainho & C. despacharam sal commum, 
impuro, triturado, Os “Srs. Euclydes de Carvalho e Torres 
Leite entenderam que se tratava de sal puro, da taxa de 
100 réis por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, 
ordem da Directoria da Receita, para esta AMandega, 


esta, tendo em vista a 
n. 760, 


dad ÃO ft É 


* pertencente a uma partida de 18 caixas ns. 11/28, 


de 5 do mez corrente inca a mercadoria em ço no. 
art. 213, combinado com a nota 21 da Tarifa, doa ido: 
cozinha, impuro, da taxa de $037,5 por kilogramma. +14 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


É) 


N. 1.381 — Carlos Uble& CE despaehasonHiuia propacl 
rada a agua, O Conferente Sr, dep da Cla das 
eg a ae ria a esta, classificou a mer- 

oria em apreço no art, como tinta preparad agua, 
da taxa de 80 réis por kilogramma. ; ch 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


EDITAES 


O Inspector, de accôrdo com a cireular n. 16, de 11 
de Março de 1897, faz publico que o Laboratorio Nacional 
de Essa fer julgou nocivos á saúde publica os seguintes 
productos: 


AMOSTRA DE VINHO, retirada de uma caixa, marca AI&C.; 
n. 7.101, pertencente a uma partida de 15 caixas, vindas de 
Cadiz, no vapor Infanta 1. de Bourbon, entrado em 26 de 
Dezembro de 1924, consignado a Alves lrmão & €, 

A analyse demonstrou na referida amostra de vinho 
fino, com 16,8 % de alcool, em volume, a existencia de mais 
de quatro grammas de sulfato de potassio por litro, o que 
é nocivo á saúde. . ; 

Estava contida em uma garrafa, tendo no rotulo im- 
presso, entre outros, os seguintes dizeres: Jerez — Cas- 
tillo X — Embotellado y garantido por Gutierrez Hermanos. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de Maio de 1925. — 
João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


retirada. de uma 
7.071, pertencente a uma 


AMOSTRA DE VINHO NÃO ESPECIFICADO, 
caixa, marca JBG, — 7.071/73, n. 
partida de 25 volumes, vindos da Hespanha, no vapor hes- 
panhol Infanta Isabel de Bourbon, entrado em 26 de De- ( | 
zembro de 1924, consignado a José Bouças Gonçalves. 

A amostra achava-se contida em uma garrafa, tendo em 
rotulos impressos, entre outros, OS seguintes dizeres: Jerez 
Castillo X — Gutierrez Hermanos. > Pd 

A analyse demonstrou na referida amostra de vinho fino 
a existencia de 17º,15 % de alcool em volume; contém mais 
de quatro grammas de sulfato de potassio por litro, sendo 
por conseguinte um producto nocivo à saude, de accôrdo 
com a legislação em vigôr. i a 
” = 
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de Maio de 1925. — 
João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. À 

' 


E 
AMOSTRA DE VINHO, retirada de uma caixa, marca JM&C., o 
vindas de A” 
Cadiz, no vapor Guarujá, entrado em 28 de Fevereiro de 
1925, consignado a J, Otero & C. 'k 
Nesta amostra de' vinho fino — Diez Hermanos — 
Jerez — Manzanilla Fina B, contendo 15,7 % de alcool, em - 
volume, a analyse revelou à presença de mais de quatro 
pra por mil de sulfato de potassio, o que é nocivo 
saúde. big 


E 


Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de Maio de 1925. — 
João Duarte Lisbôa Serra, Inspector, 


- 


Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr, Inspector, convido o dono ou interessado 
em 153 bolsas de prata, de diversos tamanhos, € 144 cordões 
tambem de prata, apprehendidos pelo sargento da policia 
aduaneira desta Alfandega, Gustavo Nunes Pires, auxiliado 
pelos guardas da mesma policia, Gentil Alves Carneiro, 
Edgard Amarante e Edmundo Caldas, quando de serviço, no. 
dia 21 do corrente, a bordo do vapor inglez Deseado, a vir, 
dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, 
allegar o que entender a bem dos seus diraitos sobre tal 
occurrencia, sob pena de revelia. À ' 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, | 
98 de Maio de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escriptu- 
rario, É 
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Idem. toa baga de do exal Werrã -. «sat tata pos 184| varios generos . . Herm. Stoltz & C; 
£ é An ser ppa ir sã 
nos Air Deda a q .. >82/| var generos . . a KReal. 
“ag era E ga? E Po o 5 J7Sjfructas . . . Hold xs Crigrsi 
2 tre A AS 2s7/em transito , . Stoltz & C. 
SETOR NOUS e tr (a italiana. ei. 0 Picio O PENAS NUM dd7)idemt «,jao der toiros = Era Commercio Maritimo. 
19 | Hamburgo o franceza .| . .« «/Desirade .- soc. « á 119/varios generos . .|Chárgeurs Reunis. 
Cardiff. Devia tá ingleza . |! . » «| Herschel cos. é - 59/em transito. . «+. Lamport Holt. 
Barcelona. | dae bespanhola, . « -|R- V. Eugenia.- ce « 220/varios .generos , . Pereira Carneiro & €, 
20 |Alto mar .j. - + cs Jamericana. . « «|West Ekouk,-.-acmecs “27lem transito . . .| Agencia Am. de Va 
Punta Arenas j inglesa . 4) to a Branoh -« -, 4-4 » 38 idem steps quo e aaa j 
Montevidéo | ENE Pa 5 dinamarquéza  JBik EL , ese causes 9lem lastro « « « -[W Sons & €C. 
Buenos Aires . +» . «litaliana, «o o «| Atlanta . cesso 78lem transito . . .|S. jAnonyma Martinelli. 
22 |Buenos Aires . « «| sueca co + RiSuecia . emsrsemeyro varios generos . .| Luiz aa 
Liverpool. J . « MA De oo RO k 3 176lidem . . « « « «| Mala Real. 
Nova York, . » - mi MES f a o « +) Lassell REINER em . ce +. «| Lamport Holt, 
Buenos Airês . . a a [Seca . soe 5 o) VÍCIA + am ass . go... « «| Moinho Inglez 
Nova York:. « +» + -|americana. . American “Legion. ga. 190/varios generos . - Expresso Fi b, 
V. Constitution . . » -«|norueguezá. . « E e Tag RPPS GS trigo ss 107 e ara] E Engelbart. set 
Buenos Aires . . « « - « -|franceza, '. . . A aee mise A]: « - -jChargeurs Reunis. 
Idem . . Sra =“ litaliana. « « » «| Nazario Sauro i E e a Martinelli. 
Nova York gi ; c «JJoazeiro scirqr zen tm s5lvarios generos . .|C: N. Lloyd Brasileiro. 
23 |Hamburgo |. . «+» fo “| Amiral Fourichon, . . X | varios generos . rgeurs Reunis. 
Glasgow . b «+» E CU SIMIGIerA do PM Rossetti . Rs -A9|idem +... . Holt. 
dj Mombara ue de Sis E pr cg À - » «[King Citx. 4 21 soda -caustica . -|The Brazilian Coal, 
Rio da P = 289 E VN E «| belga. qo «JBelgier . mc nias 31/em transito . . Real 
Montevidéo | 5 k brasileira. à tara) Itabira, É 27|varios generos , . PAL qem 
Rosario. . Pos . Jingleza . . « » «|Charlon Hall. 33/em lastro. . » «JW 
4 25 |Antuerpia .l. . grega . . . . «JA. Cambitsis.. 22| varios generos. . Panos Brothers “E 
Cenas as docas 1075 ER clitaliana . . - - «| America . a = alho Ap a Riça ia Italia- 
Yokohama. '. « « « japoneza , + «+ Kamakura. Marú .. «col: . « «| Lamport Holt. 
Buenos Aires , . « .jimgleza . +. a Sardinian . Prince. -, eh em transito . . -| Houdler I-uthers & €. 
EDS “go fe nd, CA italiana . . .« »- «/Duca degli pcs ad 196/ fructas . . . « -| Companhia Italia-America. 
Tdeda'.o o A é Ee + +|P; Giovanni varios generos . .|G. Tom i &C. 
Idem, 2. atos +» hollandeza, . . .|Eemland ., fi Ph 29/em transito . . .|E. Johnston & k 
[Hamburgo RE allemã. .'. « » «| Antonio Delfino . DS E r Wille & €, 
“AIbicuby . belga e | Iberier «quo. aos igo . « | Moinho ' Fluminense, - 
Buenos Airks lfranceza, .. « « «| Alsina . a 108/em transito « « «|C. Commercio 
Londres . |. : “ lingleza + + . « «| Highland Loch . E 89| varios generos . .| Mala Real . * ' 
26 INewport . . «2 «+,» E o leo» -| Sambre ' des 34|varios generos Mala Real 
Nova York iIbelga. . 4 wc «| Terrier; o - RE 28lidem . . « » « -|E. Johnston & be 
Buenos Aires . italiana . . «ce « [Giulio Cesare. «ses 154/em transito . . panhia 'Ttalia- 4 
E EE: * “Ihollandeza.- « « | Flandeia- sos cem oca] os Ds ca + -|S: Anonyma Martinelli, 
: Norfolk. . jo o e. ingleza , cave «[Albanyos sos 26| carvão. . + « « -/C N. Lloyd Brasileiro. 
N Nova York: . da vo + «| African Prince, 35Slvarios generos . . Houdler Brothers & €. 
27 |Buenos Airés +... .. americana: . . . .|Southern Cross , 209lem transito . . .|C. Expresso Federal. 
Idem,s- acid Leis oie b io 2? f idem . Re | 
Roiton Ronpe = des] o dl RO, pó dio TI Slalom sa No dee Standard Oil. 
Buenos Aires . E varios generos. .|G. Tomaselli &'C. “ 
Hamburgo . . +. com cm ce + +) Chargeurs Reunis, * 
Marselha . |. «+» = «|C. Commercio Maritimo. 
Newport . e a a em transito . . -|Mala Real. 
Nova Yor : IEA Do aid carta tos A? ordem. 
N Buenos Ai a Cio ViDEÍCZA « unia 10/06 | LANTO, cnh ento ROAD idem, . = 00e Mala Real. “ k 
28 |Hamburgo Ee. RÃS, o paquete , . «/allemã. .l. . » «| VASECNWIA ndo de) a varios generos . . Theodor Wille & C. 
Rosario . | « .» « « e|Vapors, : -Jamericana . . . .| Steel-Exporter.. ai em transito . . . pib a Sed 
Hamburgo . - «|paquete . . .|brasileira. . . Curvello . . varios generos . N. Lloyd Brasileiro. 
Buenos Aires . . . «|vapori . » «|dinamarqueza . . Brazilien ... No em transito . €C. Young : 
29 |South Georgia . . . .|vaporp . .« «jingleza . . . «. Southern King... à pigs a ' The Brazilian ui 
” l > é e . 


Tampico . |. so: 
|Buenos Ai 


N Genova. . « + evo] paquete, . « (o 6 so o) RÉ AVISOS Dado varios. generos . Sompanho igliarAmerica 
30 |Nova York . . . «|vapor | *. «/âmericana! . .|Cerro Ebano . eo REA 
Noriolka =, ta mia de! a Pl. «lingleza .l. “| Cedrington Court. carvão. . +.» CN aa rastloitos 4 
REA. is bes en O do É RR RARO pr TS GA E idem 7 à 
PN esrpont A Es SR [tr wo doc. «| Vera Radeliffe . 1 <. idem . +. - «| The Brazilian Coal, 
Kobe . À «| paquete . , «| japoneza. . «| Hawai Marú . 4 varios generos , .| Wilson Sons 

South Georgia. “lrebocador . .lingleza . 1. . « -| Southern Princess. em lastro . . . .[The Brazilian Coal, - » 
Hamburgo | . .«.« paquete . . ijallemã, .'. . . «JBaden . cs varios generos . .| Theodor Wille & €. 

Spalato! 2" iqa e pista am a «| italiana «| Georgia mo. coco q o 48 vz i - - -|S. Anonyma inelli. 
Buends Aires , « » + O hollandeza, « «| Montferland:. ... 0. 48lem trarisito . . dem. o 

Idem Lua DP qo o | AFANCIAR O. .| Lutetia E 379lidem . . . .- « -|Chargeurs Reunis, 

|] 


Durante à segunda quinzen 


7 + amn ORS DR 


italiana . 
+» 


UE 
o 2 l 
E PROCEPENCIAS cascos NAÇÕES NOMES 5 a CARGAS CONSIGNATARIOS 
» | Í z p PRE , 
, t Dá da Rê 2 a 
| | os 
16 [Imbituba ... vapor « .|brasileira! . «| Itacolomy . +. 0 alo «PE Gg a2lcarvão. 1. «|C Node N Costeira, 
“ Porto Alegre . E a Sa so o +. «| Mantiqueira s-y “e a 873 24| varios genéros 2º « [Ss SNi Dora Bsesiiairos > 
ENBIA o comam ENIO O o bd ca pe do a clio Alcidio >> +, 554 48lidem . . E. » 
ISantos '; e nesarse rena Jo «+ «| Villagarcia 4.752 64lem transito . . -| Theodor Wille & €. 
18 |Santos . .). Vapor ita alemã. ca ad ulius Hº + Stinin + 1.217 po: em transito 2, . É eg 
JAlto mar . 3 2... «c«phiate, o .« | brasileira. ».,.+ DAFOUE essa 4 dna o 104 ) erm. Stoltz & 
[Santos .. + vapor. - E, 4 Atalaia RE A DG, 8] varios generos . Lloyd B 
[Porto Alegre sic calos Proa cr.o Rs RARO DOSE as mp 779 23jidem +... Carneiro & 
VEN DON SiS eis CR o poa e A cp TER EE j 889] 3ólidem . .... - Lloyd Brasileiro, 
=. Recife “> sela ve em os ed A arg o 647 pomar cena und ma 3304 —— BIlidem use 0e: vemos «-Machado:.&.C == 


2. | Sam Tiburcio.. 


em transito . . 


a do mez de Maio deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


“ad 


ads, 30 
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PROCEDENCIAS CAscos NAÇÕES mm NOMES 


da Areia. 


otas . nd . 


a Tiga A Ag RO ra im: 


AS CM E TOA SA AO 


CAD CIR O MU NO QL DEM GA BT RSS 4 DM O) DS A VIGO "DS ARO MDS O AMAS 


(3 TIA ACE RAT go 


rebocado 
hiate . 
vapor , 


» 

” 
pontão. 
vapor . 


LO a Tn 


. 
r 


CD a DER Cr RO GA TE PP SL TT RÃ ton DS CO A 2 En ORE EE e SR ED Vi? A Dt ED ARNS E RE 


DIR O Rs Ri di asa MA DO RS A a SM MD JRR E q, 0 RAE RO O TO og. 00 Dia AOL po mo 6 ml du os Na É OCA ado) mA Voo otima a 


ingleza , 


americana, . 


brasileira. 


brasileira, 


: brasileira, á 


»” 
,» 
2” 
» 


,> 
>» 
»” 
, 
» 
, 
» 
,” 
>» 
>” 
2» 
"» 
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brasileira. 


brasileira. 


” 
brasileira. 


es 
ZA 
2 
” 
. 
2” 
.»” 
brasileira. 
, 


brasileira. 


brasileira, 


brasileira. 
» 
2 
ingleza . 
franceza. 


a « «| Devenby Hall , 
- «| West Ekouk |, 
«| Ibiapaba . . 

- | Itacoatiara 
Perynas . 
EiCoral: +. 


Leão do Norte z 
Itagiba 2... 


.| Rodrigues Alves . 
«| Eu MES RT, 
| Coral CPR 
! Santarém E x ; 
TRAS 120054, E 
Itapema .. 


BRAVO Do pd iai) a ulta Sof Ra 
. 
“e 


SPREAD oito 0» 

Prospera . 

«| Ete. Capella. 

«| Maroim . 

| Águia . 

.| Montenegro .. 
STTDÃA Sh ral ql 

NILAIDAVa o 

.| Campos Novos . 

| Amarante . 

.|Itamaracá .. . 
Centenario... q 

“Tiradentes 

.| Perynas 


. 


A nClonudes Dc o: 
Vencedor .. 
- | Almirante Saldanha. 


Carlão toa NR PRO AR PC E gO PRREIER E V a DD e O DR TECIDO DRE VT Ta 2 MR A E 


.|Camamú . 

“| Cte. Vasconcellos ". 
Ceará sus 

ECO ENT RO 
Borborema .. . 

Bortugal Ss 5 

«|Icarahy +. 
LIDE Sis 
Carangola .. 
Itaúba . -... . 
Rio de Janeiro a” 

is ter ra 

«| Itaberá |, 

«| Itassucê 


, A Lourenço 
Cte: Alvim". . 
Eva e ra E 
Campinas Tas : 
Cte, Vasconcellos 
RapuraN so e 
Itaquera . o 
Sardinian Prince... 
Mont Blanc , ... 


ES a SS AL RR a DO OA E en SD 7 O A A 


po ia nd ua Nan 0 A Tg ris a O BENTO 06) CR] ju 0 (ip 
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0 e cm, m TRES pads uh jo Feso Sbranta ra NU 
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DESTINOS 


EQUIPAGENS 


200] Buenos Aires. 
35| Nova Orleans. 
26| Buenos Aires. 
30| Rotterdam. 

63/ Durban. 

32| Rosario. 

76| Trieste. 
18jRosario. 
20| Santa Lucia. 
9!Santa Helena, 
a5/Nova Orleans. 


“SO LP PErERE 


, 

Ee 

Ger 
. 


“|Leão do Norte... 


a 
sB5 ussss 
E 


ELE 
AR A 


Ei 


EQUIPAGENS 


| 
ARE, Rg Do 
25jem transito . 
24| varios generos . 
o2jidem 4. «a 


35ivarios generos P 
23/idem . 

Sisal, . « 
50| varios generos ' 


«| Agencia Am. 


JC. N. Lloyd Brasileiro. 
SHOES NS 


«| Pring, 


ico Ni 


CONSIGNATARIOS 


«| William Lowry. 
de Vapores. 


de Navegação Costeira. 
Oliveira Bastos & C. 

Bastos & C, - Ê 
Lloyd Brasileiro. 
Rodolpho José de Souza. 


“| Souza Mattos & C, 
Mo ei 


Lloyd Brasileiro, 
Pring, Torres & C. 


- »| Pring, Bastos & C. 


62| varios generos . 
36lidem ... .. 
48lidem . 

28/ idem . 


Idem. 
ia. Vieiras Mattos. 
* ordem, 
- Lloyd Brasileiro. 


«| Pereira Carneiro & C. 


«|F. Mattarazo, 


«| Idem. 
«/A, Camara. 


a C. N. de Navegação Costeira. 


13l varios “generos : 
22/idem . . 


«|Lage Irmãos. 
c 


N. de Navegação Costeira. 


JA: M. de Azevedo Silva. 
-«|Herm, Stoltz & C, 
-|Lage Irmãos. 


» -|Alberto A, Simões. 


o varios generos Mi 


2 idem 2 a 
6 idemrs = 
2Slidem . ... 
ES INdEna apo doa 
29 idem . 
30'idem ... 
33lidem . +... 
19/ madeira. : 
SOlvarios generos 
HEM do e 
Slidem . ... 
52) varios generos , 
53/ idem . 
28lidem . +... 
22| varios generos 
23lidem . ... 
UPA DES e 
20) varios generos 
dói idem y 


. 
ED AS 


28| varios generos 
2lidem . +... 
ElIdem É oe + 
SSlidem . +... 
33/em transito . 
27/em lastro . . 


North Anglia , .. 


America .. 
Duca degli Abruzzi. 
P. Giovanna ., 


Giulio Cesare. . 


Principe di Udine 


Darto: 1. 


E AR 


Hilde H. Stinnes ; 


«[D. Teltsen. 
-/Oliveira Bastos & 
- Seios dg & €. 


CG; 


. M. de Azevedo Silva. 
C. N. Lloyd Brasileiro. 


«| Idem. 
«| Idem. 
1C. N. 


Lloyd Brasileiro. 
Idem. 
Lloyd Nacional. 


«|Prates & C. 
«| Pereira Carneiro & C. 
C. N. 


-| Idem. 
: gsrRdts Wille & C. 


de Navegação Costeira. 


N. Lloyd Brasileiro. 
C. N. de Navegação Costeira. 
Idem. 
Pereira Carneiro & C. 
Pereira Carneiro & €C. 
A. Camara. 
Pring, Torres & C. 
Prates & C. 
C. N. de Navegação Costeira. 
Herm. Stoltz & C. 
E E de Navegação Costeira, 
E . Lloyd Brasileiro. 

Me 


Pring, Torres & C. 

Lloyd Nacional. 

- N. Lloyd Brasileiro. 
N. de Navegação Costeira. 

Idem. 


«| Houdler Brothers & C. 


A. Thum. 


foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


DESTINOS 


TONELAGENS 
EQUIPAGENS 


23| Nova York. 

192| Buenos Aires. 

1792/ Genova. 

83| Idem. 

39| Hamburgo. 

27/Nova York. 

22| Buenos Aires, 

187 | Amsterdam. 

454| Genova. 

1901 Idem. 

166] Liverpool. = 
Buenos Aires. 
Tdem. 


Idem. 
Philadelphia. 
Valparaizo. 
Patagonia. 
Nova York. 
Buenos Aires. - 
Japão. 

Buenos Aires. 
Nova York. 
Boston Rouge. 
Buenos Aires. 
Montevidéo. 
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É NAÇÕES NOMES á É DESTINOS E - NAÇÕES NOMES É 
á x B B 
RR PULO 
a = PE SD Fi g 
í avr Brasileiro . +. +...» 2.506 25|Copenhague, ” 29 Ipaq fingteza. JArlanza +... . -| 9.144] * 300 À 
28 Ivap [dinaro. - | Baden. po | 5.170) 140) Buenos Aires. , ” ” Aula Corre 6.882] 257 Bona Aisha, 
» Inorueg. «|Rjornfjord., . «. =| 2:340 23/Helsingtors. ||. ”  l|danzig. .|Danzic. . 2, + 2.386) - 26 Hamburgo. 
nd allemã . - | Monte Sarmiento, - 8.033 216 Buenos Aires. j vap .lingleza. .| Farady , .. 2.639 143! Londres, 
” od Cap Polonio . . «|. 9.951 380/ Hamburgo, AR paq. -jnorueg. .| Estrela . . . +» 3.158 23 q 
» limgleza. «|Indian Prince . |. 2.123 36/Nova York. . 30 lvap ./americana. | Cerro Ebano . . |. 8.880) - 38] Tampico. 
2a Ipaq .lfranceza. -|Guarujá +.» = o) 2.659 50) Marselha. * | Co)” 'lingleza .|San Tiburcio . . :) 3.618] | 32] Buenos Aires.. 
» E Etetta oa! emma 5.598 200|Bordéos. |. — (bag. «italiana. .| Tomaso di Savoia, 4.895 182/ Idem. : 
Y e Aurigoy .. . « -) 6.028] 105]Hamburgo, . » | hollandeza.| Zeelandia . . . 4.960 | 140] Idem. 
vap .lingleza. . | Souther King , -| 3.163 234|Fredrikstad. ” ljaponeza .| Hawai Marú . . .| 5.900 49 
Regatas GESSO 


Durante a segunda quinzena do mez de Maio foram: despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 


a po a RD 
z Pd z 
pas É NAÇÕES NOMES KR] É DESTINOS E NAÇÕES NOMES 5 É 
Er ã z 5 ã|ô E 5 
e g R [q 
i lirasileira Cota ia po seetM PA siCabo Frio. - - || 23 Ipaq .jbrasileira .| Borborema .. «o. ss2!. - 24) Porto Alegre. 
E ia : w Iris E 887 32) Santos. 25 |paq .| brasileira .| Cte. Capella o 515 40 pa pe 
” ” Bragança 24/18, Fr. do Sul; ; a Prospera . ++... 228 19| Laguna: 
hd » ai "ffonso Penna . . 42) Manãos, ja Leão do Norte . . 55 3/Cabo Frio. 
vap ar Fidelense .. + .- 19/ Imbituba, 4 Perynak, - 4) cmatts 200 - 5| Idem. 
F paq. - xd Tapoby o !, Cpara des 52| Pará, EMtide LTS A 29 4) Idem, 
od a» Kátinga . 2 2 os 52| Porto Alegre. - Montenegro . . . 294 22/ Idem. g 
Es E= Rio Amazonas. '. -| 1. 24|Ceará. ) a Aletta Soy e 34 4 
hia. - a Pharoux. 280 a 8| Santos. 7 Amarante , . . 284/12) Florianopolis. 
18 lpag -|brasileira .|Cte. Alcídio -. ... 40! Porto Alegre, ileira .| Itaperuna . 0. 733 34) Pelotas. 
A e? EA Mantiqueira. +“. 24| Parahyba: e”, lrasuicês, 4 926 52| Porto Alegre. 
; vap - a Itacolomy . '. .'. 21 Imbituba. Xaberatto ape E 927 52) Recife, 
- pag. « >» Haipava .7."» 0» , 34| Aracajú. ER Centenario -., +. +» 150 5| Itabapoana, 4, 
| vap - é Sumaré ice ao 20/ Victoria. - k i “| Ttamaraçãos Pó) 949) . 23) Santos. 
19 |paq. «brasileira .| Ibiapaba .º 0... 24! Santos. q. po Eta fubá Greg) sos S69 50| Pelotas. 
ES E Hubs == as 9 52) Porto Alegre. : . Portugal... = e]! 1.580 27| Santos, 5 
20 Ipaq .|brasileira .| Itaquatiá . » 52| Recife. aq » E o PR O RR 779 26|Porto Alegre. 
vap - ”” Capivary +... 23) Porto Alegre. q Almirante Saldanha “53 . -4)Cabo' Frio. ] 
» pi Ihéos ss ) 26| Recife. é Campos Novos, .. 32 4| Idem. 
hia . el CORULAA O Pira! ara Cabo Frio. Lito ileira .| Ceará. . , 440) 1.185 40) Pará, 
' E] si PeryDaa Mi au 5| Idem. : id Carasgola + +... 226 19) Imbituba. f 
paq . » . [Rodrigues Alves. ». 40) Pará. au 4 Allívio 49, «0. 120 - 
22 lhia. «brasileira .|Lcão do Norte . . 31Caho Frio. * - i CI EGaraby st; so po» 297 22! Caravellas. 
pag. . da EEE a ARS . 23| Florianopolis. F 3» Macapá , «| 1.569] . 40) Santos. 
» dd stat tor A GRANA 36/| Villa Nova. : REGE Do Go ora 1.556) . 40/P f : 
reb . Ed Delta Ss DS 32 5 Cabo Frio. : Rapaty). mos S s10 32| Aracaj 
q ! : ad Mao Eita 5| Idem. ç prá Sn, 241 22| Itajahy. sa 
Bia. Ê ix Si Todo. SE dias 4| Idem, , : Bars: es 1 1 Sepenva 834 32| Manãos. - 
* cad Cor Ea E nico dá 5/ Idem. * a RES A 127 - 8iCaho Frio x 
' v pm DL Te AR fo O 5| Idem. V ileira .|Com. Vasconcellos . 918 43| Villa Nova. 
paq o Itapema: .* re do - 50| Porto Alegre. a e Itapura paes “ 926 52] Porto Alegre. 
23 Ipaq .Jbrasileira Tn aro Seo o ds : 50) Pará. TEgURra A o eo o air 926 52| Pará. . 
” da |Cre. Vasconcellos. : > hmcsi Amazonas . ... 927 24) Rio Grande. . 
1 bd , . 
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TABELLAS DIVERSAS 


PARA 


O SERVICO DE DESPACHOS 


PREÇO 500 RÉIS 
A* venda na Portaria da Alfandega 


re re time me mm 


COLLECÇÃO 


E das mais importantes portarias expedidas elo Inspector 
Dr. Didimo Agapito Fernandes da eiga 
-competentemente annotadas e precedidas de um indice em 
ordem alphabetica 


(ALVERAÇÕES DA TARIFA) 
PARA O . ? 


ANNO DE 1918 


A' venda na Portaria da Altandega 
PREÇO: 500 RÉIS 


PORTARIA N. 119, DE 1923. 


(Serviço Aduaneiro) 
VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


Preço 500 réis 


Orgauisada pelo Escripturario Guilherme Malaquias 
dos Santos 


VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA 
PREÇO : 23000 


DNS 


NOVA TABELLA 


AVISO. po 
A assignatura do Boletim da Alfandega 


DOS do Rio de Janeiro póde: ser tomada nas Dele- e 
GENEROS INFLAMMAVEIS E CÓRROSIVOS gacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de 


dos Estados, sendo remettida logo após a com- | 
municação de ter sido recolhida a respectiva | 
importancia. Fa CP RDO dr A OU 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro - 


A* venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO: 500 RÉIS, 


Sa 


“ 


, E É, 
AGESNO 


“ 


Do 


SEGUNDA-FEIRA, 15 


No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” constará 208 por anno e 30$ cada collecção 
dos annos anteriores. do 

Cada ultimo numero publicado custará 1$500 : os ante- 
Re moro; BABUD A Bad 


NETOS DO PODER LEGISLATIVO 


“DECRETO N. 4.929 — ne 3 DE MARÇO DE 1925 
— | Rectifica a lei do Orçamento da Despeza para o corrente exercicio 


— O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
- “tendo em vista o que expoz a Mesa da Camara dos Deputados, 
— em mensagem de 12 de Fevereiro do corrente anno, enviada 
— com o officio n. 58 da mesma data:. 
—-- Faço saber que a lei n, 4.911, de 12 de Janeiro ultimo, 
—* que fixa a despeza para o exercicio de 1925, deve ser exe- 
) “cutada com as seguintes correcções: 
Art. 2.º (orçamento do Interior), verba 21º, sub-consigna- 
"ção mn. 303, Material, em vez de 3.319:032$610, diga-se 
— 3.819:9328610; art. 8º (orçamento da Marinha), verba 19, em 
— vez de 148:936$370, diga-se 148:9968370; art, 11 (orçamento 
- da Agricultura), em vez de 44.901:5528, diga-se 44.90162528 
“(somma” papel); verba 16º, na despeza fixa, em vez de réis 
-1.017:4088, diga-se 1.102:848S; na despeza variavel, em vez 
| de 2.687:2205, diga-se 2.601:7808; no total na despeza fixa, 
— em vez de 12.601:1483, diga-se 12.686:2888 e, na despeza va- 
riavel, em vez de 32.300:4048, diga-se 32.214:9648; art. 14 
“(orçamento da Viação), verba 6º, em vez de 17.577:1808, 
iga-se 17.584:9808, e art. 16, redija-se assim: “Continúa 
em vigôr o art. 115, da lei n, 4.632, de 6 de Janeiro de 1923.” 


Eri “Rio de Janeiro, 3 de Março de 1925, 104º da Indepen- 
encia e 37º da Republica. 


A dpia ARTHUR DA SILVA BERNARDES. 
A y Annibal Freire da Fonseca. 


DECRETO N. 4.930 — ne 31 DE MAIO DE 1925 


o Poder Executivo a mandar emittir, na Casa da Moeda, sellos 
pe postaes em homenagem a Santos Dumont 


Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil: 
saber que o Congresso Nacional decretou o eu sanc; 
1 = seguinte resolução: 

t. 1.º O Poder Executivo fará emittir, na Casa da Moeda, 
los postaes dos valores que julgar conveniente, inclusive 
; duzentos réis, em homenagem a Santos Dusont. 


SR Boletim da Fltandega do Bio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


- ristas das repartições: subordinadas ao mesmo 


— ANNO XXXIX REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL N. 11 


DE JUNHO DE 10925 


Art. 2.º Um desses valores apresentará, em effigie, o 
grande brasileiro e os demais trarão allegorias à aviação, re- 
memorando as experiencias de que resultou 0 seu estado 
actual, : 

Art. 3.º Esta série de sellos postaes, commemorativa da 
genial descoberta de Santos Dumont, e que será destinada, 
especialmente, ao serviço postal aereo, quando fôr estabele- 
cido, será applicada, até então, ao franqueamento da corres- 
pondencia commum. : 


Art. 4,º Revogam-se as disposições em contrario. 


Rio de Janeiro, 31 de Maio de 1925, 104º da Indepen- 
dencia e 37º da Republica. 


ARTHUR DA SILVA BERNARDES. 
Francisco Sá. 
Annibal Freire da Fonseca, 


ACTOS DO PODER EXECUTIVO 


DECRETO N. 16.940 — pe 10 DE suNHOo DE 1925 


Abre ao Ministerio da Fazenda o credito especial de 915:200$302, para 
pagamento das gratificações e percentagens concedidas aos mensalistas 
e diaristas das repartições subordinadas ao mesmo Ministerio 


O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da autorização contida no decreto legislativo n. 4.894, 
de 26 de Novembro do anno passado, e tendo ouvido o Tri- 
bunal de Contas, na fórma do regulamento approvado pelo 
decreto n. 15.770, de 1 de Novembro de 1922: 

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito especial 
de-novecentos e quinze contos, duzentos mil, tresentos e dous 
réis (915:200$302), para oecorrer ao pagamento das grati- 
ficações e percentagens concedidas aos imensalistas e dia- 
Ministerio, 
pelo 3 1º do art. 150, da lei n. 4,555, de 10 de Agosto de 
1922 e pelo ari. 151, da lei n. 3.632, de 6 de Jancixo ile 1923, 


Rio de Janeiro, 10 de Junho de 1925, 104º da Indepen- 
dencia e 37º da Republica, 


ARTHUR DA SILVA BERNARDES. 
Annibal Freire da Fonseca. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Offícios, etc. 


Circular mn. 24 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro 9 de Junho de 1925. 


Na conformidade do resolvido: no processo relativo ao 


requerimento da Sociedade Anonyma Usina Nacional de In- 
- dustrias Chimicas, estabelecida nesta Capital, á rua Barão 


RA É gua de 


de Itaipú n. 66, com fabrica 


de vernizes, declaro aos Srs. Ins- 
Administradores das Mesas de 
Rendas, para os effeitos do disposto no art. 8º do regulamento 
annexo ao decreto n. 8592, de 8 de Março de 1911, que à 
referida fabrica está considerada em condições de fornecer 
producto similar ao estrangeiro, — Annibal Freire da Fon- 


seca, 


pectores. das AMandegas e 


* 


Circular n. 25 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 13 de Junho de 1925. 


Na conformidade do resolvido no processo relativo ao 
requerimento da Companhia Nacional de Artefactos de Cobre 
Conac, sociedade anonyma estabelecida no Estado de São 
Paulo, com fabrica de fios com capa de algodão, cabos, cor- 
dões flexiveis, fios para telephones e campaínhas, cabos para 
automovel, fios de cobre crú, cabos de fio de cobre nú para 
antenas de navios € cabinhos para radiotelephonia, declaro 
aos Srs. Inspectores das Alfandegas e Administradores das 
Mesas de Rendas, para os effeitos do disposto no art. 8º do 
regulamento annexo ao decreto n. 8.592, de 8 de Março de 
1911, que a referida fabrica está considerada em condições de 
fornecer producto similar ao estrangeiro. — Annibal Freire 


da Fonseca, 


——— 


Ex.”º Sr. Dr. Annibal Freire da Fonseca, DD. Ministro 
da Fazenda: 


N. 17 — Tenho a honra de remetter a V. Ex. os inclusos 
«quadros demonstrativos da renda arrecadada pelas Colle- 
etorias das Rendas Federaes no Estado do Rio de Janeiro 
durante o mez de Abril proximo findo e da venda prove- 
niente do sello proporcional sobre vendas mercantis, arreca- 
dada no citado mez. 

Pelo primeiro quadro verá V. Ex. que a receita attingiu, 
no referido mez, a 2.405:7448112, sendo o total de Janeiro a 
Abril de 10.110:9213619, sobre 9.508:3148897 em igual pe- 
riodo de 1924, havendo, portanto, uma differença para mais 
de 602:6068922, para a qual contribuiu o imposto de con- 
sumo com 483:5178575 e as demais rendas com 119:089$144. 

Pelo segundo quadro se constata que a renda do sello 
proporcional sobre vendas mercantis foi de 173:2058933, dan- 
do de Janeiro a Abril 729:5708033 sobre 595:0628400 em igual 
periodo de 1924, havendo tambem uma differença para mais 
na importancia de 134:5078638..— Abdenago Alves. 


JT 


REPARTIÇÕES DE FAZENDA 


Por decreto de 3 de Maio, foi transferido o 2º Escriptu- 
rario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional na Parahyba, 
Henrique Ferreira Nobre, para identico logar na Delegacia 
Fiscal do mesmo Thesouro no Rio Grande do Norte. 

— Por outros de 10 de Junho, foram nomeados: 

O 3º Escripturario da Caixa de Amortização, Aphrodisio 
Aluysio da Silva para identico logar no Thesouro Nacional; 
o bacharel Thomaz Accioly Filho para exercer, em com- 
missão, o cargo de fiscal da Inspectoria Geral de Bancos-no 
Estado do Ceará; 4º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional em Pernambuco, o 2º Official aduaneiro, 
extincto, da Alfandega de Manãos, Joaquim Coutinho Filho. 

Foi dispensado o 2º Escripturario da Recebedoria do 
Districto Federal, Candido Borges, do cargo em commissão 
de Delegado Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Santa 
Catharina, 

-— Por outros de igual data: 

Transferido, o 4º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional no Rio Grande do Sul, Oswaldo Kraemer 
Guimarães, para identico logar na Directoria de Estatistica 
Commercial, e exonerado, a pedido, Carlos Xavier de Azevedo 
do cargo, em commissão, de Fiscal da Inspectoria Geral de 
Bancos no Estado do Ceará. 


DIRECTORIA GERAL DO THESOURO NACIONAL 


Portaria n. 95 — Sr, Director Geral do Thesouro Nacional: 
Communico-vos, para os devidos fins, haver resolvido 


Instrúcções a que se refere a portaria do Ministerio da Fa. 1 


que nos concursos que se realizarem nesta Capital ou nos 


RA 


Estados para o preenchimento das vagas de SA GIIREAR eia E 
micos nos Laboratorios de Analyses, sejam observadas 
anbevoções que a esta acompanham. — Annibal Freire. 

onseca. é “o 


e” se] 
” E 
a 
” 


zenda n. 95, de 30 de Maio de 1925 poçÃ 

Art. 1.º O concurso constará de duas provas, uma citsigia à ado 
e outra pratica, que versarão sobre questões de analyses chi- => 
micas em geral e relativas em particular de substancias ali- 
menticias. : p 

Art. 2.º A commissão julgadora se comporá de dous chi- 
micos do Laboratorio Nacional de Analyses, designados pelo ye 
Ministro da Fazenda, sob a presidencia do Director do mes-. 
mo laboratorio. 

Art. 3.º Serão admittidos a concurso os cidadãos brasi- 
leiros diplomados em escola superior em que se ministre o 
ensino de chimica, devendo ter, pelo menos, seis mezes de 
pratica assidua e proveitosa em laboratorio official, a A 

Art. 4.º No dia marcado pelo Ministro da Fazenda, abrir- E 
se-ha no laboratorio a inscripção, que será encerrada 60 a 
dias depois. Raia - 

$ 1.º Só serão admittidos a inscripção os candidatos que. eh 
provarem estar de accórdo com o art. 3º e apresentarem 
folha corrida do logar de domicilio. La 

$ 2.º No dia do encerramento da inscripção, julgará “bio AAA 
Director do Laboratorio da idoneidade dos candidatos man- E 
dando lavrar pelo Secretario do concurso, tambem designado 
pelo Ministro da Fazenda, o termo da inscripção. RE E 

$ 3.º Na ausencia ou impedimento do candidato, à ias, 3 na 
pe ia poderá ser feita por procurador legalmente consti- AM 
tuido. 

Art. 5.º No dia utik immediato ao encerramento da inseri- 
pção, terá começo o concurso no Laboratorio Nacional de ddr | 
Analyses, à hora indicada em annuncio, publicado no Diario 
Official e nos jornaes de maior circulação, pelo Secretario. 
do concurso. di j A 

Art. 6.º Meia hora antes da marcada pará começar a prova 
escripta, reunir-se-ha a commissão julgadora e formulará ss 
15 pontos numerados sobre analyse chimica em geral e bro- 
matologica e-os respectivos numeros serão lançados em uma 
urna pelo Secretario do concurso. na É 

Art. 7.º Em acto continuo será admittido o 1º candidato 
e tirará da urna um numero correspondente ao ponto, cujo E 
assumpto será communicado por escripto aos candidatos que : 
tiverem de prestar à prova escripta, ER 0 

Art. 8º A prova escripta será feita em papel rubricado e 
pela commissão e no prazo maximo de duas horas, sobre am — COM 
dos 15 pontos no mesmo dia formulados, RR 

1.º Em cada dia não poderão prestar provas escriptas | bd 

mais de 10 candidatos, devendo fazel-o isoladamente. o é 
$ 2.º Os candidatos, terminadas as provas, às entregarão 
com a respectiva data e assignatura. am e 
Pe, meia hora antes da marcada para al 


Art. 9.º No dia seguin 
começar a prova pratica, reunir-se-ha a commissão julga- 


dora e formulará 15 pontos numerados sobre ensaios -chi- 
micos, exequiveis ao tempo fixado e relativos ao reconheci- 
mento da composição e falsificação das substancias alimen- 
tares e productos chimicos, e OS respectivos numeros serão 
lançados em uma urna pélo Chefe da Secretaria, em pre- » 
sença da commissão. E 

Art. 10. Em acto continuo, será admittido o primeiro can- 
didato inscripto e tirará da urna um numero correspon 
ao ponto, cujo assumpto será comniunicado por escripto aos 
candidatos que tiverem de prestar a prova pratica. 

Art. 11. A prova pratica será feita no prazo maximo de - 
quatro horas, à juizo da commissão julgadora e sobre um e 
dos 15 pontos no mesmo dia formulados, o , 

$ 1.º A commissão fiscalizará as manipulações de prova 
pratica e consignará por escripto o merecimento de. E 
prova. E 
$ 2º Em cada dia não poderão prestar provas praticas k- 
mais de dous candidatos, devendo fazel-o isoladamente. 

g 3.º Os candidatos, terminadas as provas, consignarão 
por escripto O resultado da analyses, com às respectivas data h 
e assignatura. 

Art. 12. Terminado o concurso, à commissão procederá ao q 
julgamento em sessão secreta. , 

Art. 13. O julgamento se effectuará por votação nominal, 
«da qual nenhum dos membros da commissão se poderá ex- | £ 
cusar. Pas - DE nf E 
1º 0 julgamento começará pela habilitação dos candi- F 
datos, votando-se successivamente a respeito de cada um, 
guardando-se a ordem de inseripção. Eaé 


E 


dee? =” 


4 
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5 e s 2.º Em seguida proceder-se-ha à votação para a clas- 
sificação “dos candidatos habilitados, ; 

5 3.º No julgamento a que se referem os paragraphos an- 
teriores, prevalecerá a maioria de votos. 


Art. 14. De todo o processo do concurso o Secretario es- 
creverá minucioso relatorio, que será assignado pela com- 
missão julgadora e remettido ao Ministro da Fazenda pelo 
Director do Laboratorio, com officio do mesmo, no qual 
fará ponderações, si julgar convenientes. 


Art. 15. Iniciado o processo das provas do concurso, só 
por impedimento justificado de algum dos membros da com- 
“missão ou de algum dos candidatos, poderá ser interrom- 
-Pido e por prazo não excedente de oito dias. ) 


O Director submetterá o facto ao conhecimento do Mi- 
nistro da Fazenda. 


Art, 16. Estas instrucções se applicarão tambem aos con- 
cursos que porventura forem autorizados em Estados onde 
E houver laboratorio já funccionando. O Presidente da com- 
Riga “missão julgadora será, neste caso, o chimico -chefe do la- 

a boratorio e os dous membros da commissão, assim como O 
: Secretario, 
- — Fazenda. 


, Rio de Janeiro, 30 de Maio de 1925. —Annibal Freire da 
Fonseca. 


serão igualmente nomeados pelo Ministro da 


A Directoria Geral do Thesouro Nacional dirigiu ao 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 
officios: : À 

E - Dia 6 de Junho 

N. 150º — Remettendo, para ser informado, o requeri- 
at mento em que o guarda da Alfandega Manoel Lopes Leite 
pede lhe seja permittido pagar pela quinta parte dos seus 

— | vencimentos a importancia de 7988856, que diz ter recebido 
“ indevidamente. 4 


| Cesso relativo ao requerimento em que Ovidio José de Freitas 
- solicita a sua nomeação para o logar de Despachante adua- 
- neiro. ; 


N. 155 — Devolvendo, para satisfação de exigencia, o pro- 
- cesso referente ao requerimento em que José Teixeira de 
Carvalho pede a sua nomeação para o logar de Despachante 
- aduaneiro . é 
PRA sRe Dia 9 


N. 157 — -Devolvendo, para satisfação de exigencia, o 
— processo relativd ao requerimento em que Henrique Alfredo 
— Reeve solicita sua nomeação para o logar de Despachante 

Es aduaneiro. S ; ç 
CN. 158 — Restituindo, para satisfação de exigencia, o 
* processo referente ao requerimento em que Oldemar Baptista 
de Almeida pede sua nomeação para o logar de Despachante 


* aduaneiro. - 


ig N. 159 — Devolvendo, para satisfação de exigencia, o 
processo relativo ao requerimento em que Augusto Pinto de 
Moraes solicita sua nomeação para Despachante aduaneiro. 


r N. 160 — Devolvendo, para satisfação ide exigencia, o 
— processo relativo ao requerimento em que Ignacio da Costa 
- Miranda pede seja nomeado Despachante aduaneiro. 


CN. 161 — Restituindo, para satisfação de exigencia, o 
processo relativo ao requerimento em que José Pessõa da 
— Motta solicita sua nomeação para o logar de Despachante 


aduaneiro. 
EEN LOS === Devolvendo, para satisfação de exigencia, o 
processo relativo ao requerimento em que Alberto Cerqueira 
da Motta pede sua nomeação para o logar de Despachante 
aduaneiro. Es 


DIRECTORA DA RECEITA PUBLICA 


“A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional 
igiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios: j 


Dia 30 de Maio 


302 — Com o officio n. 496, de 31 de Março deste 
encaminhastes -a esta Directoria o processo em que 
ers recorre do acto dessa Inspectoria, que sujeitou. 
mento de direitos como “productos chimicos não clas- 
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- despachada com a taxa de 100 réis por kilogr. e que, por 


“N. 154 — Restituindo, para satisfação de exigencia, o pro- - 


sificados”, mercadorias pelo mesmo despachadas em as notas 
ns. 98.447 e 98.448, de 1924, 

O Sr. Ministro da Fazenda proferiu, em 8 de Maio pro- 
ximo findo, o seguinte despacho: 

“Em face do laudo de fis. 11, e de accôrdo com a infor- 
mação prestada pela Alfandega, nego provimento ao recurso,” 


mentos para o seu estudo e competente julgamento,” 
O que vos communico, para os devidos fins. 


Dia 1 de Junho 


N. 303 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para um escudo e uma bandeira desti- 
nados ao Consulado italiano em Bello Horizonte. 


N. 304 — Communicando que o Sr. Ministro deferiu o 
pedido da Companhia Armour do Brasil para assignar ter- 
mo de responsabilidade, para retirar mercadoria pela mesma 


decisão daquella Inspectoria, ' foi 


classificada para pagar 
200 réis. 


N. 305 — Communicando que o Sr. Ministro resolveu 
permittir o reembarque, para Montevidéo, de tres caixas des- 
tinadas á Legação da Venezuela, nesta Capital, 


N. 306 — Communico-vos, para os devidos fins, que o (3 
Sr, Ministro da Justiça e Negocios Interiores, em aviso nu- - ú 
mero 734, de 25 de Abril ultimo, em resposta ao deste Mi- e. 
nisterio, n. 67, de 8 do mesmo mez, declarou que, tendo 
cessado os motivos que determinaram a providencia constante 
do aviso n. 12, de 12 de Janeiro deste anno, fez expedir à 
policia instrucções para que realizem as visitas extraordi- 
narias a bordo dos navios neste porto, de accôrdo com o = 
horario que vigorava antes da expedição daquelle acto, nada E 
impedindo, portanto, que essa Alfandega proceda por igual 
fórma em relação ao serviço a seu cargo, 


N. 307 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material rodante destinado á Com- 
pagnie Générale des Chemins de Fer des États Unis du Brésil, 


N. 308 — Commuhicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado à Companhia Si- 
derurgica Belgo-Mineira, HM 


N. 309 — Communicando que o Sr. Ministro deu provi- 
mento ao recurso de Serafim Martins Munhoz, encaminhado 
com o officio n. 539, de 13 de Abril de 1925. 


Ns. 310 e 311 — Communicando que o Sr. Ministro con- 
cedeu isenção de direitos para material destinado à The São ; 
Paulo Tramway, Light and Power Company Limited, sem 


N. 312 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para 80 toneladas de ferro, destinadas à 
Cruz Vermelha Brasileira, 


N. 313 — Com o officio n, 751, de 22 de Maio ultimo, 
encaminhastes a esta Directoria o recurso interposto pela 
Companhia Armour do Brasil, sobre a classificação de mer- 
cadoria, que a mesma pretende ser carne de porco e que 
foi por essa Inspectoria considerada toucinho. - 

O Sr. Ministro da Fazenda, em data de 28 de Maio ultimo, : 
proferiu o seguinte despacho: ; 

“Nego provimento ao recurso, de accôrdo com o parecer.” mê 


O parecer que emitti e com o qual concordou o Sr. Mi- dê 
nistro foi o seguinte: U 
“Estou de pleno accôrdo com a decisão recorrida por seus k 
fundamentos, aliás os que o officio de fls. 30 e 31 longa- 
mente relata, Assim, o recurso, ao meu ver, não póde ter 


provimento,” u 


=" — 
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Os fundamentos da decisão recorrida e de que trata o 
officio acima citado foram expostos nos seguintes termos: 

«“() mais rapido golpe de vista sobre tal mercadoria, Te- 
presentada pela amostra junta, não deixa a menor duvida 
de que se trata, effectivamente, de toucinho, cousa de todos 
bem conhecida e que, de modo algum, se póde confundir, 
desinteressadamente, com carne de porco, 

E' toucinho frigorificado e embora só da Tarifa, em seu 
art. 69 Zonste essa mercadoria. tratada pelos antigos pro- 
cessos de- conservação — salgado e-em salmoura — impõe-se, 
a toda evidencia, A respectiva assemelhação ao toucinho con- 
servado por estes processos, tendo em vista o que dispõe o 
art. 13, combinado com O art. 9º, segunda parte das Preli- 
minares da Tarifa. 

A contrapôr à evidencia do facto todo material de ser a 
a mercadoria questionada toucinho e não carne de porco, à 
interessada junta certidão do parecer de um auxiliar te- 
chnico do Ministerio da Agricultura, que declara, entre ou- 
tras cousas, ter examinado em uma partida de 1.113 caixas, 
córtes de carne correspondendo mais ou menos à região cer- 
vical do porco, na implantação do pescoço. 

Tal parecer que surgiu assim, intempestivamente, sem qual- 
quer interferencia desta Alfandega para authenticar a mer- 
cadoria em litígio, que no mesmo se diz haver sido exami- 
nada, não póde, de modo algum, dada sua essencia, ter a 
força que lhe quer emprestar a recorrente, 

Sobe o recurso devidamente instruído com as peças neces- 
sarias ao seu julgamento, inclusive um parecer do Labora- 
torio Nacional de Analyses, solicitado pela interessada, e que 
confirma a classificação no caso adoptada.” 


O que vos communico, para os devidos fins. 


N. 814 — Solicitando a: restituição da specimen da mer- 
cadoria a que se refere o processo mn. 11.629. 


N.:316 — Communicando que o Sr. Ministro autorizou 
áquella Alfandega a admittir que a firma Luiz Marie & C. 
continue a despachar, livre de direitos de importação, O pro- 
ducto chimico denominado Treparsol. 


Dia 8 


N. 319 — Communicando que o Sr. Ministro negou pro- 
vimento ao recurso de Eric W. White & C., encaminhado com 
o officio n. 416, de 17 de Março de 1925. 


Dia 9 


N. 321 — Communicando que o Sr. Ministro manteve O 
despacho exarado no recurso de Diuna & Misk do acto da- 
quella Alfandega que elevou o valor dos tecidos de seda 
pura e de seda e algodão despachados pela nota mn, 118.790, 


de 1924, 


N. 322 — Communicando que o Sr. Ministro autorizou 
a entrega ao serviço da Delegacia Sanitaria Vegetal, do Ins- 
tituto Biologico de Defesa Agricola, da encommenda postal 
n. 519.190, contendo amostras de typo de café beneficiado, 


N. 3294 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado à Rêde de Viação 


Sul-Mineira, 


Ns. 324 e 325 — Communicando que o Sr. Ministro con- 
cedeu isenção de direitos para material destinado á Rêde de 


Viação Sul-Mineira. 


y N. 326 — Communicando que o “Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para duas caixas contendo tres pinturas, 
conforme requereu Paulo Lippman. 


N. 327 — Communicando que o Sr. Ministro prorogou 
por mais 60 dias o prazo do termo de responsabilidade as- 
signado pela Companhia Ferro-Viaria Éste Brasileiro. 


N. 328 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado à Leopoldina 
Railway Company Limited, 


N. 329 — Communicando que o Sr. Ministro deferiu o 
pedido da The Rio de Janeiro City Improvements Company 
Ltd. para receber nos depositos-tanques da Standard Oil 
“Company of Brasil, de onde a requerente retirará à medida 
de suas necessidades, 37.000 kilos de gazolina, para os quaes 
foi concedida isenção de direitos, obrigando-se a requerente 
a fazer, naquella Alfandega, prova das retiradas parciaes, 
sujeitando-se ás providencias que forem julgadas necessarias 
para acautelar os interesses fiscacs, 


7 E UR aa Aa 
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PORTARIAS . 


N. 155 — Em 30 de Maio de 1925 — Attendendo ao que res 
quereu o guarda da Policia Aduancira desta Alandega, Evagrio 
Lopes, concedo-lhe 30 dias de licença, para tratamento de saude. 

— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector, á : , a 
k j 


= 


N. 156 — Em 1 de Junho de 1925 — Ao deixar o Conferente | 
Sr. Alfredo Seabra o cargo de. Ajudante de Inspector desta Al- 
fandega, do qual com insistencia pediu a sua exoneração, venho 
agradecer áquelle integro funccionario o auxilio que, com rara 
competencia, abnegação e energia, sempre prestou .à adminis- 
tração. ; F 

Lamento que a sua irrevogavel decisão viesse prival-a de” “7 Seal 
seus inestimaveis serviços, e faço votos para que, seja qual for . = & 
o cargo que desempenhe, continue o Ministerio da Fazenda à 
encontrar no Conferente Sr. Alfredo Seabra o sempre modelar E 
funccionario, credor, sob todos os princípios, da gratidão do 
poder publico. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. - sá 


——— = Ea 


N. 157 — Em 1 de Junho de 1925 — Ao cessar a interini- 
dade do Conferente Sr. Dr. Bartholomeu de Sá e Souza no cargo 
de Ajudante de Inspector, como substituto do Conferente Sr. AL 
fredo Seabra, apresento-lhe os meus effusivos agradecimentos k 
pelo auxilio efficaz ue, com excepcional: descortino, competencia 
e dedicação, prestou a esta Inspectoria. z 

E' obvio dizer que, em qualquer outro cargo onde empregue A R Ã 
as suas energias, a Fazenda Publica terá na sua pessõa o mesmo 
funccionario integro, competente, esforçado e dedicado. — João 
Duarte Lisbôa Serra, Inspector. E 5 


——— 
] 


N. 158 — Em 1 de Junho de 1925 — Passam a ter exercício, |] 


até ulterior deliberação, nos pontos abaixo indicados, os seguintes J A 
funccionarios : o a * 
Chefe do Armazem das Bagagens — Alfredo Seabra. h 


Porta de sahida do Armazem n. 17 — Bartholomeu de Sá ta 
e Souza, — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 159 — Em 2 de Junho de 1925 — Declaro aos Srs. en 
pregados, que, no calculo dos despachos ad valorem proces- 
sados no corrente mez, devem ser observadas, na fórma do dis- E 
posto no art. 26 da lei m. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, p 
as seguintes médias da taxa cambial de Maio findo, é 
registradas pela Camara Syndical dos Corretores : o 4: 


Austria (por 10.000 corôas). . 15376 
Belgica . «1 ye puGaS “oi inção Sem 8490 1 
e o B$B24 ado; - 
Buenos Aires — peso A 
papel. . . 35883 De 
Dinssoarch.>: > “so PENN s pts EN y 
o $ k 
Hamburgo : 
Rent-mark . . .. . 28320 4 
Hespanhã; Co hs 20 cap e e ae ) 
Hollanda e EApa Sata a a 


Thalia 010 ao A RA $397 ; 
Japão: ».,.-00 585) > aco PRE» 
Londres. > 0a ouve) 2 fe 28 AQ RR 


EE mam 


DI a a uma LINE 


ipa EO 4 / »—9$391 
Noruega .. Aa EURRAÇÕES, 
Nova Vorle RR E Ms GO7IS: 
Ebilestma e Syria o e oee o 1506: 

DECRETO SE at e ia $502 


as E — S485 
Biro Ilhas . $ 

“ Rumania .... $052 
AEUCRIA EE SAS So 28583 
Suissa . gas ; 18888 
Teheco Siovaquia. A, *$292 


Sp 


João Duarte Lisbôa-Serra, Inspector. 


5 -N. 160 — Em 4 de Junho de 1925 — Recommendo muito es- 
* pecialmente aos Srs. funccionarios da 1º Secção e aos encarre- 
- gados da distribuição: aos primeiros que não deem entrada nos 
- manifestos aos despachos que infrinjam a portaria n. 271-A, de 7 
“de Dezembro de 1921, abaixo transcripta, e aos segundos que os 
- não distribuam, representando uns e outros todas as vezes que 
— haja infracção deste preceito. — João Duarte Lisbôa Serra, Ins- 
— pector. E 


Portaria n. 271 A — Em 7 de Dezembro de 1921. 


; «O Inspector, tendo verificado constantemente no corpo 
de despachos de importação dizeres estranhos á Tarifa, á 
- guiza de explicação, determina aos Srs. despachantes que 
“tal pratica não é admissível, salvo quando se tratar de mer- 
cadorias omissas ou de despachos livres de direitos cuja 
classificação das mercadorias deve ser feita, não só de 
accórdo com a Tarifa, como tambem obedecendo ás rela- 
— ções, annexas aos processos das mesmas isenções. — Julio 
é Salvio. de fa did 


- N. 161 — Em 4 de Junho de 1925 — O 4º Escripturario 
Luiz Antonio Cavalcanti de: Barros, que servia .no Laboratorio 
Nacional “de Analyses, e que se apresentou a esta Alfandega, 
volta a ter “exercício na Segunda Secção. — João Duarte Lisbôa 
Serra, ea 


o — 


ENS 


go 162 — aa 5 de Junho de 1925 — Communico aos Srs. em- 


a que o Ex."º Sr. Dr. Juiz de Direito da Terceira Vara 

à Civel, por officio de 22 de Maio findo, declarou aberta a fallencia 

Rd ade Anonyma Sabonetes Santelmo, estabelecida nesta 
— Capital. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


- N. 163 — Em 5 de Junho de 1925 — Communico aos Srs. em- 
pregados que o Exmo Sr. Dr. Juiz de' Direito da Quarta Vara 
Civel, por officio de 15 de Maio findo, decalrou aberta a fallencia 
firma, Antonio. Augusto Alves, estabelecida nesta Epi — 
oão D. tinto Lisbôa Serra, Inspector. 


os e emo Ei De: Juiz de Direito” do Quarta ara 
ed Por officio de 21 de Maio findo, declarou aberta a fallencia 
1 A. de Oliveira, era nesta Capital. — João Duarte 


de 1925 ES Commynico aos Srs. em- 
Juiz de Direito da Terceira Vara 
aio findo, declarou aberta a fallencia 


E de 20 de 1 
rique. Souza, estabelecida nesta Capital. — João 
Barra per 
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N. 166 — Em 5 de Junho de 1925 — Communico aos Srs. em- 

pregados que o Ex.mo Sr. Dr. Juiz de Direito da Terceira Vara 

Civel, por officio de 18 de Maio findo, declarou aberta à fallencia 

da firma Antonio Elias & C., estabelecida nesta Capital. — João 
Duarte Lisbôa Serra, feitor: 


—— q 


N. 167 — Em 5 de Junho de 1925 — Communico aos Srs. em- 
pregados que o Ex.mo Sr, Dr. Juiz de Direito da Terceira Vará 
Civel, por officio de 16 de Maio findo, declarou aberta a fallencia 
da firma A. Gomes de Faria, estabelecida nesta Capital. — João 
Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 168 — Em 5 de Junho de 1925 — Communico aos Srs. em- 
pregados que o Ex.mo Sr. Dr. Juiz de Direito da Terceira Vara 
Civel, por officio de 14 de Maio findo, declarou abertasa fallencia 
da firma Mariano & Costa, estabelecida nesta Capital. — João 
Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 169º — Em 5 de Junho de 1925 — Communico aos Srs. em- 
pregados que o Ex.mo Sr. Dr. Juiz de Direito da Terceira Vara 
Civel, por officio de 18 de Maio findo, declarou aberta a fallencia 
da firma Manoel Calhman, estabelecida nesta Capital. — João 
Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 170 — Em 5 de Junho de 1925 — Communico aos Srs. em- 
pregados que o Ex.”º Sr. Dr. Juiz de Direito da Terceira Vara 
Civel, por officio de 12 de Maio findo, declarou aberta a fal- 
lencia da firma J. Azevedo & Pinto, estabelecida nesta Capital. — 
João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 171 — Em 6 de Junho de 1925 — Tendo a firma Bel- 
lingrodt & C. entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, 
com a importancia de 9:000$000, conforme se evidencia da guia 
junta sob n. 62.405, relativa á acquisição, na Mesa de Rendas Al- 
fandegada de Macahé, de 300.000 estampilhas rectangulares, da 
taxa de 30 réis, destinadas á sellagem do phosphoro produzido em 
sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador da 
mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas es- 
tampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector, 


N. 1722 — Em 8 de Junho de 1925 — Passa a ter exercicio, 
até ulterior deliberação, em uma das portas de sahida do Ar- 
mazem n. 18, o Conferente Sr. Joaquim Fernandes da Silva. — 
João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


-——. 


j 

- N. 173 — Em 8 de Junho de 1925 — Tendo em vista o re- 
sultado das diligencias feitas em relação á queixa constante da 
petição n. 11.234, de Abril ultimo, ficam sustados os effeitos da 
portaria n. 154, de 30 de Maio findo, pela qual foi suspenso do 
exercicio do seu cargo o Despachante Aduaneiro Eugenio de Al- 
meida Paiva. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


— ——— 


N. 174 — Em 9 de Junho de 1925 — Tendo a firma Bel- 
lingrodt & C. entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com 


| a importancia de 9:0008000, conforme se evidencia da guia junta, 


sob n. 63.234, relativa à acquisição, na Mesa de Rendas Al- 
fandegada de Macahé, de- 300.000 estampilhas rectangulares, da 
taxa de 30 réis, destinadas á sellagem do phosphoro produzido 


| 
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em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador da 
mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas es- 
tampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 175 — Em 9 de Junho de 1925 — Passam a ter exercicio, 
até ulterior deliberação, nos pontos abaixo indicados, os seguintes 
funccionarios : 


PORTAS DE SAHIDA 


Armazem n. 16 — Manoel Alves da Silva. 
Armazem n. 17 — Misael Ferreira Penna, — João Duarte 
Lisbôa Serra, Inspector, 


N. 176 — Em 10 de Junho de 1925 — Communico aos se- 
nhores empregados que Aluizio Fontes e Guilherme de Aquino 
Fonseca, nomeados despachantes aduaneiros por titulos de 14 de 
Maio findo, tomaram posse e entraram em exercicio de seus 
cargos em 26 e em 25 daquelle mez. — João Duarte Lisbôa 
Serra, Inspector. 


N. 177 — Em 12 de Junho de 1925 — Passa a ter exercicio, 
até ulterior deilberação, na porta de sahida, do Armazem n. 2, 
O Sr. Alfredo Augusto Seabra de Mello. — João Duarte Lisbõa 
Serra, Inspector. 


- N. 178 — Em 12 de Junho de 1925 — Tendo a firma Bel- 
lingrodt & C. entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, 
com a importancia de 6:0008000, conforme se evidencia da guia 
junta sob n. 64.652, relativa à acquisição, na Mesa de Rendas 
Alfandegada de Macahé, de 200.000 estampilhas rectangulares, 
da taxa de 30 réis, destinadas à sellagem do phosphoro produ- 
zido em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Adminis- 
trador da mesma Mesa, de Rendas fornecer áquella firma as re- 
feridas estampilhas. — João Duarte Lasbôa Serra, Inspector. 


N. 179 — Em 15 de Junho de 1925 — Com grande pezar 
communico aos Srs. funccionarios o fallecimento do Conferente 
Sr. Horimino Rodrigues de Loureiro Fraga, 

Funccionario de rara competencia, da mais completa integri- 
dade moral, vê-se privada a Administração Publica, com a ex- 
tincção de Hormino Fraga, de um de seus melhores sustentaculos. 

Inspector de diversas e importantes Alfandegas, inclusive a 
do Rio de Janeiro de cuja Commissão da Tarifa era membro pro- 
eminente, sempre se conduziu nesses cargos com toda a austeri- 
dade, descortino e justiça. 

Com esse golpe da fatalidade, perde o funccionalismo de fa- 


zenda um dos seus maiores expoentes. — João Duarte Lisbôa 
Serra, Inspector. 


N. 180 — Em 15 de Junho de 1925 — Communico aos Srs. em- 
pregados que Antonio Pinto Martins e Candido Duarte Braga, 
nomeados Despachantes aduaneiros por titulos de 14 de Maio 
findo, tomaram posse e entraram no exercicio de seus cargos em 
10 e 12, respectivamente, do corrente mez. 

Em consequencia da posse de Antonio Pinto Martins, fica 
o seu nome riscado da portaria n. 85, de 14 de Março ultimo, onde 
figurava como despachante especial da firma commercial Coelho 
Martins & C., cabendo-lhe apresentar o seu livro de escripturação 
dos despachos dessa firma afim de fazer-se a devida liquidação. 
— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 
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APPREHENSÕES 


De ordem do Sr Inspector, faço publica a seguinte de- E é 


cisão: 
Lidas e estudadas as partes componentes deste processo e 
Considerando que a apprehensão de um pacote contendo 


uma peça de tecido de seda a que o mesmo se refere, effe- 


cuada na 6º Secção dos Correios desta cidade, em 6 de Maio 
findo, teve logar pelo facto de haver sido esse volume con- 
ferido na ausencia da guia de exportação regulamentar; 

Considerando que tal documento foi pelos interessados 
posteriormente apresentado a esta AMandega;” 

Considerando que, assim sendo, a exportação se fez, no 
caso, legalmente; 

Julgo insubsistente a apprehensão. 

Communique-se á Directoria Geral dos Correios, envi- 
ando-se à mesma cópia desta decisão, a guia já citada e 
bem assim, o volume questionado, 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
2 de Junho de 1925. — J. de Barros Junior, 2º Eseripturario, 


COMMISSAO DA TARIFA | 


DESPACHOS DO MEZ DE NOVEMBRO DE 1924 
Dia 8 


N. 1.485 — Herm Schuback & C., tendo duvida quanto á | 
classificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou-a no art. 173, como tinta preparada a 
agua, da taxa de 80 réis por kilogramma., | 


O Sr. Inspector concordou. 


£ 

N. 1.386 — A Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro 
despachou alvaiade de chumbo, da taxa de 100 réis por kilogr. - 
O Conferente Sr. Cruz Secco entendeu que se tratava de tinta 
a oleo, , 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadonia em apreço no art. 173, como tinta preparada a oleo | 
sem resina, da taxa de 100 réis por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 1.387 — Zarzur Irmãos despacharam tecido de seda 
pura. Por occasião da conferencia de sahida, os interessados, 
entendendo que se tratava de tecido de seda e algodão, da 
taxa de 288 por kilogr., pediram fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa, E 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 595, como 
tecido de seda pura, da taxa de 568 por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, - 
N. 1.388 — A Sociedade Commercial e Industria) Suissa no 
Bvasil despachou verniz de alcatrão, O Conferente Sr, Ju 
de Miranda entendeu que se tratava de verniz não especifi- . 
cado. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer 
cadoria em apreço no art. 175, como verniz de alcatrão, da | 
taxa de 500 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.389 — Marinho Pinto & G. despacharam vinho até 
24º de alcool (Madeira M. R.), acondicionado em garrafas. 
O Conferente Sr. Pedro de Andrade entendeu que se tratava 
de litros. 

Ouvida a Commissão da Tanifa, esta, excedendo uma por- | 
ção diminuta da quantidade regulamentar a' capacidade de - 


uma das garrafas examinadas e estando o conteúdo da ou- 


tra muito aquem ida medida tolerada, foi de parecer que não 
havia motivo para cobrança de augmento de sello de con- 
sumo. a 

O Sr. Inspector homologou este parecer, 


N. 1.390 — O 2º Escripturario Sr. Luiz Trindade, tendo 
duvida quanto ao peso das fructas verdes (avelãs, nozes € 
castanhas), vindas em saccos de aniagem, consultou a res- 
peito. 4 

Quvida a Commissão da 'Tarifa, esta, foi de 


ecer ma e EO 


estando as fructas verdes tarifadas a peso liquido, diga: 


as mesmas vêm acondicionadas em saccos não deviam es 
entrar no peso da mercadoria, nem pagar direitos. 


O Sr. Inspector tambem assim decidiu. 


; 
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Dia 22 


N. 1.391 — Corrêa Leite & C. despacharam verde em pó, 
«da taxa de 400 réis por kilogr. O Conferente Sr. Curvello de 
Mendonça entendeu que se tratava de azul ultramar. 

- Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, em face do laudo 
do Laboratorio Nacional -de Analyses, classificou a merca- 
doria em apreço (green III) no art. 139, como azul ultramar, 
da taxa de 800 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.392 — John Jurgens & C. despacharam albuminato 
de prata (albargin), sujeito à taxa de 25500 por kilogr. O 
Conferente Sr. Dr. Misael Penna entendeu que se tratava de 
nitrato de prata, da taxa de 358 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 181, como albuminato de qualquer 
metal, da taxa de 28500 por kilogramma. 


- O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N. 1.393 — Mattheis & C. despacharam amostras de bo- 
tões de celluloide, sem valor mercantil. O Conferente Sr. Dou- 
É o Misael Penna entendeu que as mesmas amostras tinham 
valor. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
as amostras em apreço tinham valor mercantil. ; 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


“DEAD ; N. 1.394 —- Moreira Braga & C. despacharam oleado de 
a - algodão, da taxa de 18800 por kilogr. O Conferente Sr. Cur- 
vello de Mendonça entendeu que se tratava de borracha em 
tecido de algodão. k 
“+ OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do laudo 
do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a merca- 
“doria emfapreço no art, 1.033, como borracha em tecido de 
algodão, da taxa de 4$ por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 
E : 


CN. 1.395 — Adelino Magalhães & €., tendo duvida quanto 
— à dlassificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 
— Esta, por sua maioria, classificou-a no art. 1.034, como 
brinquedos não especificados, da taxa de 1$500 por kilogr., 
— párecendo ao Sr. Soares do Lago que se tratava de objectos 
- semelhantes ao velocipede, do art. 1.024 e taxa de 300 réis. 
e por kilogramma. - 


a =» O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


ge N. 1.396 — Fonseca, Almeida & C. submetteram a des- 

— pacho lagariços para espremer fructas, da taxa de 400 réis 

— por kilogr. O Conferente interno Sr. Carneiro da Cunha en- 

'* tendeu. que se tratava de cardas de mão. 

—  Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 

* cadoria em apreço como cardas de mão, do art. 991 e taxa 
de 600 réis por par. - 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


 N. 1.397 — M, Hilpert & C. despacharam utensilios para 
machinas. O Conferente Sr. Luiz Soares entendeu que se tra- 
tava de cordas de tripa, da taxa de 128 por kilogramma. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, assemelhou a mer- 
“cadoria em apreço ás correias de couro para machinas, do 
art. 42 e taxa de 28400 por kilogramma. | 


O Sr. Inspector assim decidiu. . 


N. 1.398 — W. Krebs despachou capsulas de chumbo sim- 
ra garrafas. O Conferente Sr. Curvello de Mendonça, 

cando capsulas pintadas, considerou-as chumbo em obras 

- não especificadas, da taxa de 28500 por kilogramma. 

—  Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 

cadoria em apreço no art. 700, como capsulas de chumbo para 

garrafas, da taxa de 800 réis por kilogramma. 


- O Sr. Inspector concordou. 
As a é 


- N. 1.399 — Manoel Polo & Irmão despacharam folhas de 
'landres em laminas simples. O Sr. Costa Junior entendeu 
“se trataya de chapas de ferro, estanhadas. os 
uvida a Commissão da Tarifa, esta, por suá maioria, 
ficou a mercadoria em apreço no art. 704, como chapa 
ferro, galvanisada, da taxa de 96 réis por kilogr. pare- 
endo ao Sr. Julio de Miranda que se tratava de folha de 
ndres em laminas simples, da taxa de 50 réis por kilo- 


Pedro M. RGE aliar despachou tinta pre- 
a, O Conferente Sr. Lennhoff-Britto impugnou. 
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«da taxa de 78 por duzia. 
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Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 66, como saponaceo, da taxa de 
400 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.401 — G. O. Laux & C. despacharam cartão em folhas. 
Por occasião da conferencia de sahida, os interessados, en- 
tendendo que se tratava de papel branco, liso, para escrever, 
da taxa de 200 réis por kilogr., pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa, 

Esta, por sua maioria, classificou as amostras sob ns. 1 e 
2, como papel, do art. 612 e taxa de 200 réis por kilogr. e as 
demais amostras, como cartão, da taxa de 300 réis por kilogr., 
parecendo aos Srs. Lennhoff-Britto e Fernandes da Silva que 
todas as amostras se referiam a papel. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.402 — MHasenclever & C. despacharam pedras para 
afiar alfanjes, da taxa de 20 réis por kilogr. O Sr. Waldemar 
de Andrade impugnou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 626, como esmeril para amolar 
facas, em pedras, da taxa de 300 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


Ns. 1.403/4 — Edgar Wchneldt despachou ferramentas 
manuaes, da taxa de 600 réis por kilogr. O Sr, Andrade Costa 
entendeu que se tratava de escalas e micrometros. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 803, como escalas e medidas, da 
taxa de 300 réis por unidade, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.405 — José Lino & C. despacharam fivelas de ferro, 
nickeladas, para arreios, da taxa de 910 réis por kilogr. O 
Conferente Sr, Lennhoff-Britto entendeu que se tratava de 
fivelas polidas e nickeladas, i 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, á vista do laudo dá 
Casa da Moeda, classificou a mercadoria em apreço no ar- 
tigo 741, como fivelas de ferro, polidas, nickeladas, da taxa 
de 38900 por Kkilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.406 — Silva Dantas & C. despacharam fivelas de ferro, 
estanhadas, da taxa de 700 réis por kilogr. O Conferente 
Sr. Lennhoff-Britto entendeu que se tratava de fivelas po- 
lidas e nickeladas. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 741, como fivelas de ferro, polidas, 
nickeladas, devendo pagar 35900 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


No 1.407 — Herberg & Villela despacharam facas com 
cabo de metal ordinario para mesa, da taxa de 15400 por 
duzia. O Conferente Sr. Luiz Soares classificou a mercadoria 
em apreço, como facas com cabo de metal branco, para mesa, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço bem classificada pelo Sr. Conferente, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.408 — Albino Castro & C. despacharam serras ver- 
ticaes movidas a mão, da taxa de 250 réis por kilogr. O Con- 
ferente Sr. Fernandes da Silva entendeu que se tratava de 
ferramentas manuaes, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 1,025, como ferramentas manuaes, 
da taxa de 600 réis por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 1.409 — Rodrigues de Carvalho & C. despacharam fe- 


“chaduras de cobre de uma só volta. O Conferente Sr. Solon 


de Mello entendeu que, por fechar a referida mercadoria 
sem chave e sim por meio de trinco de mola, estava a mesma 
sujeita ao pagamento de 4% por kilogr., como fechaduras não 
especificadas. ei 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, de accôrdo com anteriores decisões, como 
fechaduras de cobre de uma só volta, do art. 687 e taxa de 
25400 por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.410 — J. Chevalier Filho despachou sulfato de cal 
nativo, da taxa de 50 réis por kilogr. O Conferente Sr, Cur- 
vello de Mendonça entendeu que se tratava de gesso em pó, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com o 


é 
fa 


ex 


160 Segunda-feira, 15 


decidido por esta Alfandega, para mercadoria identica, clas- 
sificou a mercadoria em apreço no art, 628, como gesso em pó, 
da taxa de 100 réis por kilogramma. 2 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N, 1.411 — A Société Anongme du Gaz de Rio de Janeiro 
despachon giz em pó, da taxa de 60 réis por kilogr. O Con- 
ferente Sr. Cruz Secco entendeu que se tratava de gesso 
em pó. 

“ Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do laudo 
do Laboratorio Nacional de Analyses, considerou a merca- 
doria em apreço no art. 629, bem despachada. 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


N. 1.412 — Pereira Araujo & C. despacharam giz em pó. 
O Conferente Sr. Solon de Mello entendeu que se tratava de 


gesso em pó. k 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 


cadoria em apreço no art. 629, como giz em pó, da taxa de 
60 réis por kilogramma. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.413 — J. €. Miranda & €. despacharam giz em pó. 


“O Conferente Sr, Curvello de Mendonça entendeu que se tra- 


tava de gesso em pó. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 


cadoria em apreço bem despachada, 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.414 — Mestre & Blatgé despacharam graxa de qual- 
quer qualidade, esmeril em pó. O Sr. Waldemar de Andrade 
entendeu que se tratava de esmeril em massa € de merca- 
doria omissa, o 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com an- 
teriores decisões, classificou a mercadoria representada pela 
amostra n. 1, (Graisse décapante — Electro sans étain), 
como gomma não especificada, do art. 129 e taxa de 15200 
por kilogr., e a amostra n. 2, (Karakisi), como producto 
chimico, devendo pagar 50 % ad valorem. 


Assim decidiu o Sr, Inspector. 


N. 1415 — A Chimica Industrial Bayer, Weskott & C. 
despacharam amostras de sabonetes medicinaes “Afridol” 
(quarta parte do tamanho original), para distribuição gra- 
tuita aos medicos. O Conferente Sr. Loureiro Fraga entendeu 
que as referidas amostras estavam sujeitas ao imposto de 
consumo, 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
as amostras em apreço não estavam sujeitas ao pagamento 
de imposto de consumo. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 1.418 — Oscar Taves & C. despacharam luvas grossas 
de algodão, da taxa de 25400 por duzia de pares. O Confe- 
rente Sr. Soares do Lago, verificando luvas de tecido de al- 
godão e couro, proprias para mecanicos, considerou-as su- 
jeitas ao pagamento de 50 % ad valorem, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em ápreço no art. 461, como luvas de algodão de 
qualidade não especificada, da taxa de 65400 por duzia, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.417 — A Companhia Cervejaria Brahma, tendo du- 
vida quanto á classificação de mercadoria para à qual foi 
concedido exame prévio, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa, 

Esta, classificou-a no art. 669, como laminas de cobre, 
da taxa de 200 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.418 — A Companhia Brasileira Carboreto de Calcio, 
tendo duvida quanto à classificação de mercadoria para a 
qual foi permittido exame prévio, pediu fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, classificou-a: para pagamento de 50 % ad valorem, 
como omissa. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 1.419 — R. Aubertel, pretendendo despachar ampolas 
de “Neo-Trepol”, gosando os favores da lei n. 4.625, de 31 
de Dezembro de 1922, art, 1º, foi a respeito ouvida a Com- 
missão da Tarifa, 

Esta, tendo em vista a ordem da Directoria da Receita a 
esta Alfandega n. 47, de 16 de Janeiro ultimo, foi de parecer 
que a mercadoria em apreço podia ser importada com os 
favores concedidos ao arsenobenzol, salvarsan, etc, 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


= 
N. 1.420 — Freitas Couto & C. despacharam machinas pe- 
quenas para uso domestico, da taxa de 100 réis por kilogr. 
O Conferente Sr. Lennhoff-Britto entendeu que se tratava de, 
ferramentas manuaes, da taxa de 600 réis por kilogramma, 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a representada pela amostra n. 1, como pequenas 
machinas para uso domestico, do art. 1.009 e taxa de 100 réis 
por kilogr. e a amostra n, 2, como utensilio manual, do ar- 
tigo 1.025 e taxa de 600 réis por kilogr. Ao Sr. Paula e Silva 
pareceu que as amostras ns.'1 e 2, deviam ser classificadas 
como pequenas machinas para uso domestico, O Sr. Loureiro. Ú 
Fraga classificou as duas amostras como utensilios manuaes. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.421 — Janowitzer Wahle & CG. despacharam cadeados | 
de cobre com segredo. Por occasião da conferencia de sahida, 
os interessados, entendendo que se tratava de cadeados de 
estanho, classificados no art. 701 como obras, pediram fosse EA 
ouvida a Commissão da Tarifa, a 


Esta, classificou a mercadoria em causa no art. 701, como E 
obras de estanho não especificadas, da taxa de 28500 por q 
kilogramma. ; À 

O Sr. Inspector concordou. o a 

N. 1.422 — Janowitzer Wahle & C, despacharam peças de Ada 
louça n. 3. O Conferente Sr, Solon de Mello entendeu que se 28 


tratava de louça n. 5, porcelana pintada, 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- o 
cadoria em apreço no art. 650, como objectos de ornamento 
para cima de mesa, de louça n. 3, da taxa de 28500 por kilo- “E 
Eramma, P pé 


Assim decidiu o Sr, Inspector. 4 


N. 1.423 — Granado & C. despacharam obras nb classi- 
ficados de vidro para laboratorio pharmaceutico (copos para” 
lavar olhos), da taxa de 400 réis por kilogr. O Conferente 
Sr. Solon de Mello entendeu que se tratava de peças avulsas 
de vidro para cirurgia, da taxa de 58200 por kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 665, como obras não classificadas 
de vidro para usos não especificados, da taxa de 18100 por 
kilogr., observada a nota n. 86 da Tarifa. * 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. as 

a “ 

N. 1.424 — Thomaz Loureiro despachou obras de ferro, 
batidas, simples, da taxa de 400 réis por kilogr. O Conferente pj 
Sr. Rego Monteiro entendeu que se tratava de obras de fo Um 
de ferro. pm 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo 
grande numero de decisões existentes em tal sentido, $ 
ficou a mercadoria em apreço na ultima parte do art. 740, 
como obras não especificadas de fio de ferro, da taxa de 28 
por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. on 


Va 
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N. 1.425 — Janowitzer Wahle & C. despacharam brin- - 
quedos não especificados (bonecas). O Conferente Sr, Seabra 
de Mello entendeu que se tratava de figuras para cima de 
mesa, da taxa de 48 por kilogramma, Wa 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 650, como objectos de ç 
de louça n. 6, para cima de mesa, da taxa de 45 por kilo-. 
gramma. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


Jorge de Oliveira & C. despacharam ilhós fo 
da taxa de 15600 por kilogr. O Conferente 


ni 


N. 1.426 — F. 
de cobre simples, 
Sr. Dr. Lindolpho Camara entendeu que se tratava de obras 
de cobre. Rs 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como obras de cobre, prateadas, da taxa de nt 
38 por kilogr. e obras de cobre simples, da taxa de 28 por 2a 
kilogramma. RAP. . 


O Sr. Inspector assim decidiu. = x Pa 

N. 1.427 — Azevedo Alves Rodrigues & C. despacharam 0 
argolas de cobre, da taxa de 15200 por kilogr., molas. No .. 
correntes e correntes de cobre (bijouteria). O Coní Ca 
Sr. Enéas Valle impugnou. SR ana a E 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria representada pela amostra n, VA 
como obra de cobre, do axt. 699 e taxa de 25 por dilogra a 
amostra n. 2, como parte de bijouteria de cobre, do art. 675 8 
e iaxa de 128 por kilogr.; a amostra n. 3, como oh não 
especificadas de fio de cobre, do art, 688 e taxa de 25400 7 
kilogr. Pareceu ao Sr. Dr. Lindolpho Camara que as amost = xo 


sa 


> 


= 


& 


E o 


sob ns. 1 e 2, se referiam a mêrcadoria classificada no ar- 
tigo 699 como obras de cobre, e a amostra n. 3, como en- 
— tendeu a maioria, 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


 N. 1.428 — Raul Campos, não concordando com a clas- 
sificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, á 
mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa, - 

Esta, por sua maioria, classificou a mercadoria em apreço 
no art. 1033, como obras não especificadas de tecido de al- 
godão e borracha, da taxa de 75 por kilogr.; parecendo ao 
Sr. Julio de Miranda que se tratava de suspensorios para 
escrotos, do art, 919 e taxa de 15300 por unidade. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 1.429 — Ribeiro Costa & C, tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou-a no art. 517, como panno de lã, pesando 


(am mais de 450 grammas por metro quadrado, da taxa de 48200 


por kilogramma. 
- O Sr. Inspector concordou, 


CN. 1.430 — Moreira Barbosa & €. despacharam 100 kilogrs. 
- de oxylithe, no valor de 3215400 para pagar 50 %. O Sr. Car- 


-— Jos Pinto impugnou esse valor, representando a respeito. 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista de diligencia 
a que se procedeu a respeito, foi de parecer que o verdadeiro 
valor da mercadoria em causa não podia ser inferior a 108 
por kilogramma, , 

o Sr. Inspector homologou este parecer, 


CN. 1.431 — John Jurgens & C. despacharam ether chlo- 
pai (Anesthesina), da taxa de 25 por kilogr. O Confe- 
rente Sr, Dr. Misael Penna, verificando ether ethylico do 

cido paramido benzoico, considerou-o sujeito ao pagamento 
-50 % ad valorem. ' 

*Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 


; > cadoria em apreço no art, 328, como producto chimico, su- 


“jeito ao pagamento de 50 % ad valorem, 
O Sr, Inspector assim decidiu. 


] 


1.432 — Silley & C. despacharam papel proprio para 
a de estamparia, da taxa de 100 réis por kilogr. O 
Costa Junior entendeu que se tratava de papel para es- 
er ou para impressão. . 
surtos a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
e parecer que, dado o modo por que está redigida a 
rifa na parte em que estabelece a taxa de 100 réis por 
para o papel destinado a fabricas de estamparia, podia 
1 mercadoria em apreço ser despachada em tal conformidade. 
Os Srs. Loureiro Fraga, Fernandes da Silva e Lennhóff- 
“por se tratar de papel que, á vista da sua consis- 
À a, não se destinava especialmente a estamparia para 
orrar salas, achavam que devia o mesmo pagar a taxa de 
200 réis por kilogr., como para impressão, 
O Sr. Inspector homologou o parecer da maioria. 


: N. 1.438 — A revista Selecta despachou papel assetinado 
ra seu consumo. O Conferente Sr. Fernandes da Silva en- 
U que'se tratava de papel para escrever. 


ida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que se 
“de papel branco, liso, assetinado para impressão, po- 
“ser importado pela interessada, com os favores da lei, 
“que a mesma estivesse devidamente registrada. 


nspector decidiu de accôrdo com o parecer. 


Ou 


1.434 e William Nordschild despachou pepsina em 
da taxa de 5$ por kilogr. O Conferente Sr. Enéas Valle 
nd que se tratava de pepsina, da taxa de 158 por kilo- 


; mmissão da Tarifa, esta, à vista do laudo 
orio Nacional de Analyses, classificou a merca- 
e prega “no «art. 275, como pepsina com assucar de 
da taxa de 5$ por Kilogramma. 
Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


— Jorge J. Barbuz despachou obras não classi- 
couro, da taxa de 6% por kilogr. O Conferente 
do Lago entendeu que se tratava de tubos para 

S (marghilé,) sujeitos á taxa de 605 por kilogramma, 
qmimissão da Tarifa, esta, de aecôrdo com o 
Alfandega, classificou a mercadoria em 


036, como partes de cachimbos da India, 


as, da taxa de. 608 por Kkilogramma. 
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) PN, 1.436 — Raul Campos, não concordando com a clas- 
sificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, á 
mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa, 

Esta, classificou-a no art. 520, como roupa de tecido de 
lã não especificado, da taxa de 243 por K&ilogramma, 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


-N. 1.437 — John Jurgens & C. despacharam sulfoguaya- 
colato de potassio, da taxa de 63 por kilogr. O Sr. Andrade 
Costa, verificando guayacol Duro, considerou-o sujeito ao 
pagamento de 50 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 328, como producto chimico, sujeito 
ao pagamento de 50 % ad valorem, e à vista das diligencias 
a que se procedeu a respeito, foi de parecer que o respectivo 
valor não podia ser inferior à 205 por kilogramma., 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.438 — Levy Frank & C. submetteram a despacho des- 
pertadores de metal, ordinarios, da taxa de 28. O Conferente 
interno Sr. Mario Guaraná entendeu que se tratava de re- 
logios de marmypre, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 801, como relogio de cima de mesa, 
não especificado, sujeito ao pagamento de 50 % ad valorem, 
arbitrando para cada um o valor de 85000. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1,439 — G. Filippone submetteu a despacho 1.500 
srammas de stovaina, no valor de £9-15. O Conferente in- 
terno Sr. Lobo Botelho entendeu que a" referida mercadoria 
estava sujeita ao pagamento de direitos na razão de 320 réis 
por gramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, não via motivo para 
ser considerado inferior ao verdadeiro o valor declarado na 
factura consular. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


Ns. 1.440/1 —— A Companhia Industrias Papeis e Carto- 
nagem, tendo duvida quanto 4 classificação de mercadoria 
que importaram, pediram fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa, 

Esta, à vista do “laudo do Laboratorio Nacional de Ana- 
lyses, classificou-a no art. 308, como sulfato de baryo, da 
taxa de 300 réis por kilogranma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N: 1.442 — J; A, de Oliveira & €. despacharam brim de 
linho e algodão, em partes iguaes, da taxa de 25700 por 
kilogr. Por occasião da conferencia de sahida, os interes- 
sados, entendendo que se tratava de brim de linho liso, até 
12 fios em 5 m/m em quadro, da taxa de 900 réis por kilogr., 
pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço' no art, 538, 
como tecido de linho, liso, até 12 fios, da taxa de 900 réis 
por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.443 — Alfredo Nunes & C. despacharam tubos de 
cobre de qualquer qualidade, da taxa de 500 réis por kilogr. 
O Conferente Sr. Fernandes da Silva entendeu que se tra- 
tava de obras de cobre. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 698, como tubos de cobre, da taxa 


de 500 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 1.444 — Barros Garcia & C. despacharam tecido de 
algodão felpudo semelhante ao para toalhas. O Conferente 
Sr. Solon de Mello entendeu que se tratava de tecido de 


“algodão lavrado. 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
se tratava de panno felpudo de algodão, proprio para toalhas, 
indicado no art. 474 e sujeito ao pagamento de 28400 por 
kilogramma. 

O Sr. Inspector assim decidiu quanto 4 amostra n, 1, 


“closaiticânido a de n. 2, no art. 473, como lavrado. 


N. 1.445 — Theodor Wille & C., tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, em face dos laudos do Laboratorio Nacional de Ana- 
lyses, classificou os tecidos a que os mesmos se referiam, 
como de seda e algodão em partes iguaes, da taxa de 288 por | 
kilogramma, 

Assim decidiu o Sr. Inspector. 


E 


e” 
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N. 1.446 — Dorindo Lopes Fernandes despachou tinta pre- 
parada à oleo sem resina. O Sr. Waldemar de Andrade en- 
tendeu que se tratava de tinta com resina e de verniz. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria representada pela amostra n. 1, como tinta preparada 
a oleo com resina, da taxa de 500 réis por kilogr., e a repre- 
sentada pela amostra n. 2, como verniz não especificado, do 
art. 175 e taxa de 18 por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N. 1.447 — A The Rio de Janeiro Lighterage Co, Ltd., 
tendo duvida quanto á elassificação de mercadoria para a 
qual foi permittido exame prévio, pediu fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa, 

Esta, tendo em vista o laudo do Laboratorio Nacional de 
Analyses, classificou-a no art, 175, como verniz de alcatrão, 
da taxa de 500 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.448 — Mayrink Veiga & C. submetteram a despacho 
producto chimico não classificado. O Conferente interno 
Sr. Euclydes de Carvalho entendeu que se tratava de gomma 
não especificada, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
ecadoria em apreço no art. 175, como verniz não especificado, 
da taxa de 1$ por kilogramma. 


O Sr, Inspector concordou, 


N. 1.449 — Mile. Osorio Mascarenhas, não concordando 
com a classificação dada, no Armazem das Encommendas 
Postaes, a tres colis que recebeu, pediu fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa, 

Esta, considerou enfeitado o vestido acondicionado na 
caixa n, 24, no valor de 2.600 francos, e lisos Os dous outros 
acondicionados nos volumes ns. 25 e 26. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


Dia 29 


N. 1.450 — A Companhia Paulista de Material Electrico 
submetteu a despacho 125.000 fusiveis, no valor de 7:8005, 
para pagamento de 15 %. O Conferente interno Sr, Pul- 
cherio impugnou esse valor, representando a respeito, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria em apreço no art. 649, como peças 
de louça com preparos de cobre, da taxa de 500 réis por 
kilogr., parecendo ao Sr. Loureiro Fraga que se tratava de 
objectos electricos, sujeitos ao pagamento de 50 % ad va- 
lorem, no art. 875 da Tarifa. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.451 — Araujo Freitas & C. despacharam 600 caixas 
de metal e 1.500 seringas de vidro, sujeitas ás taxas de 25400 
e 58200 por kilogr. O Conferente Sr, Enéas Valle impugnou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com an- 
teriores decisões, foi de parecer que se devia considerar se- 
ringas por acabar, cada conjugado de uma seringa de vidro 
e uma caixa de metal, para pagamento de 18200 por unidade, 
no art, 876, pagando as seringas de vidro isoladas, exce- 
dentes 58200 por kilogr., como peças avulsas de vidro para 
cirurgia, do art. 928. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 1.452 — Arp & €. submetteram a despacho banheiras 
de cimento, sujeitas ao pagamento de 50 % ad valorem, Por 
oceasião da conferencia de sahida, os interessados, entendendo 
que se tratava de mercadoria assemelhavel às do art. 620, 
pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, assemelhou a mercadoria em apreço ás banheiras 
de grés impermeavel, do art. 620 e taxa de 150 réis por kilo- 
gramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


o N. 1.453 — Adelino Magalhães & C. despacharam velo- 

cipedes de madeira e ferro, para crianças. O Conferente Se- 

nhor Castro Araujo entendeu que se tratava de brinquedos 
- não especificados. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria em apreço no art, 1.034, como brin- 
quedos não especificados, da taxa de 15500 por kilogr., pa- 
recendo aos Srs. Soares do Lago e Lennhoff-Britto que se 
podia fazer a àssemelhação aos velocipedes ordinarios para 
crianças, do art. 1.024 e taxa de 300 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 1.454 — Wilson Sons & C. Ltd, submetteram a despacho 
balança para ser adaptada em guindaste para pesagem de 
carvão, sujeita ao pagamento de 50 % ad valorem. Por oeca- 
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se E 
sião da conferencia interna, os interessados, entendendo que e 
se tratava de balança com mola, pediram fosse ouvida a 
Commissão da Tarifa, 4 E 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 983, 
como balança com mola, de suspensão, da taxa de 23800 por ” 
kilogramma, E , l 

O Sr. Inspector concordou, 


f 


N. 1.455 — A Companhia Fiação e Tecidos Magéense des- 
pachou utensilios não classificados para machinas de fiação, 
da taxa de 300 réis por kilogr. O Sr. B. Pulcherio entendeu 
que se tratava de cardas para machinas. . i 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a qmer-. 
cadoria em apreço no art, 991, como cardas em peças e tiras, 
devendo pagar 15 % ad valorem. A 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


+ 


EDITAES E 


Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. H. Ginot a vir 

a esta Alfandega, dentro do prazo de 15 dias, a contar da 
publicidade deste, retirar 20 caixas da marca CL, ns. 1/20, 
contendo tamaras seccas, vindas pelo vapor francez Valdivia, 
entrado da Algeria, em 26 de Novembro ultimo, retirada. | 
aquella que deverá ter logar depois de feita a escolha de 
que trata o officio mn. 76, do corrente anno, da Inspectoria 
E ia de Generos Alimenticios, e pagos os direitos 
evidos. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
5 de Junho de 1925. —= José dos Santos Leal, 3º Escriptu-' 
rario, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 70 baralhos de cartas de jogar, apprehendidos pelo gu 
da policia aduaneira desta Alfandega, Octavio de Oliveira 
Vasconcellos, auxiliado pelo seu collega Archimedes Lauro 
da Matta, no dia 25 de Abril ultimo, em frente ao Armazem 
n. 18, do Cáes do Porto, a vir, dentro: do prazo. de 15 dias, 
a contar da publicidade deste, allegar o que entender a bem 
dos seus direitos sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em seis relogios, apprehendidos pelo guarda da policia adu- 
neira' desta Alfandega, João Fonseca, auxiliado pelos seus 
collegas, Alfredo Simas, Domingos Dias e investigador n. 422, 
Trajano da Cruz, quando de serviço, no dia 1 de Maio findo, 
no posto fiscal existente entre os Armazens ns. 17 e 18, do 
Cáes do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar 
da publicidade deste, allegar o que entender a bem dos seus 


direitos sobre tal oecurrencia, sob pena de revelia. 


——— 


De ordem do Sr, Inspector, convido o dono ou interessado 
em sete correntes para relogios, quatro cordões para pescoço 
e 12 anneis diversos, apprehendidos pelo guarda da po a 
aduaneira desta Alfandega, Fabricio Guedes da Silva, auxi- 
liado pelo guarda np. 9, da Companhia do Porto, quando de 
serviço, no dia 7 de Maio findo, no posto fiscal existente - 
entre os Armazens ns. 15 e 16, do Cáes do Porto, a vir, dentro | 
do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar 0 
que entender a bem dos sesu direitos sobre tal oceurrencia, 
sob pena de revelia. À E ú 
—— E, ba 

De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado “Sm 
em 10 cache-nez de seda, apprehendidos Fes gua da po-. 
licia aduaneira desta Alfandega, Ismael de Souza pes, Au MR 
xiliado pelo remador Felix Baptista dos Santos e guarda da | 
Companhia do Porto Durval de Souza Ferreira, quando de 
serviço, no dia 1 de Maio findo, no osto fiscal existente 
entre os Armazens ns. 17 e 18, do Cães do Porto air, 
dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, 
allegar o que entender a bem dos seus direitos sobre 
occurrencia, sob pena de revelia, fi 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 12 metros de casemira, cinco metros de tricoline de seda, 
12 metros de morim, um baralho de cartas de jogar, é tres À 
latas de cigarros, apprehendidos pelos guardas la policia .. 
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Carlos dos Santos, quando de serviço, no dia 7 de Maio findo, 
no posto fiscal existente entre os Armazens ns. 17 e 18, do 
Cáes| do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar 
da publicidade deste, allegar o que entender a bem dos seus 
direitos sobre tal 9ccurrencia, sob pena de revelia, 


——— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 137 cache-nez de seda, dous casacos de Jersey de seda e 
um pé de meia de côr, apprehendidos pelo sargento da po- 


licia aduaneira desta Alfandega, João dos Santos Barroso, 


auxiliado pelos guardas da mesma policia, Emilio Lemos, 
ranco Junior, Francisco Pires e Evandro Vianna, quando de 


- serviço, no dia 31 de Maio findo, em frente ao Armazem n. 2, 
“do Cães do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar 


da Rniidade deste, allegar o que entender a bem dos seus 
direitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em.um córte de casemira, quatro cache-nez e um córte de 
crepe da China, apprehendidos pelo sargento da policia adu- 
aneira desta Alfandega, Joaquim Benedicto do Sacramento, 
auxiliado pelo guarda da mesma policia João Fonseca e ma- 
rinheiros Alfredo Campos e Maximino Carlos dos Santos, 
quando de serviço, no dia 19 de Abril ultimo, no posto fiscal 
existente entre os Armazens ns. 17 e 18, do Cáes do Porto, 
a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade 
deste, allegar o que entender a bem idos seus diretos sobre 
tal occurrencia, sob pena de revelia. 


- De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 

em 12 velas para automovel, apprehendidas pelo guarda da 

olicia aduaneira desta Alfandega, Antenor Gedeão, quando 

de serviço, na Ponte, no dia 17 de Abril ultimo, a vir, dentro 

lo prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar 

o que entender a bem dos seus direitos sobre tal occurrencia, 
o 


- sob pena de revelia, 


—io, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em um córte de casemira, apprehendido pelo guarda da po- 


dicia aduaneira desta Alfandega, Waldemar Telles de Moura, 


auxiliado pelos seus collegas Abelardo Cavalcante e Ismael 
Pires, quando de serviço, no dia 5 de Abril ultimo, nó posto 
fiscal existente entre os Armazens ns, 17 e 18, do Cáes do 


“Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publi- 


cidade deste, allegar o que entender à bem dos seus direitos 
sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. 


——— 


“De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 


“em 50 Kilos de chumbo, apprehendidos pelo sargento da po- 


licia aduaneira desta Alfandega, Mario Teixeira, quando de 
serviço, na Ponte, no dia 16 de Abril ultimo, a vir, dentro 


“do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o 


que entender a bem dos séus direitos sobre tal oceurrencia, 


- sob pena de revelia, 


SERA De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 


em seis pratos fundos, de agathe, apprehendidos pelo guarda 
da policia aduaneira. desta Alfandega, Waldemar -Maigre 
Restier, quando de serviço, no dia 7 de Abril ultimo, no 
osto fiscal existente entre os Armazens ns. 8 e 9, do Cáes 
orto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da pu- 
idade deste, allegar o que entender a bem dos seus di- 

os sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia. 


Fo De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 


s peças de palha de seda, um cobertor de la, uma ca- 
sa de lã, um córte de fazenda e um alfange, apprehendidos 
o guarda da policia aduaneira. desta Alfandega, . Ismael 

de Araujo Corrêa, quando de serviço, no dia 26 de 

imo, a bordo do vapor hollandez Gelria, a vir, dentro 
“de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar 


entender a bem dos seus direitos sobre tal occurrencia, 


- de revelia. 
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“aduaneira desta Alfandega, Eduardo Rodrigues da Matta e 
é “Ismael de Souza Pires, auxiliados pelos seus collegas Antonio 
- Pimentel e Waldemiro Leão, bem como remador Maximino 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 32 caixas de balas “Winchester”, apprehendidas pelo 
guarda da policia do Cáes do Porto, Cicero Damasceno Be- 
zerra, no dia 7 de Maio findo, em frente ao Armazem n. 3, 
a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade 
deste, allegar o que entender a bem dos seus direitos sobre 
tal occurrencia, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em um machado de aço e quatro e meio metros de tecido, 
apprehendidos per Eduardo R. Matta e Frederico G. Ferreira, 
respectivamente, sargento e guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, quando de serviço, no dia 3 de Maio findo, 
no posto fiscal existente entre os Armazens ns. 17 e 18, do 
Câes do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da 
publicidade deste, allegar o que entender a bem dos seus 
direitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 12 baralhos de cartas para jogar, apprehendidos pelos 
investigadores da policia do Cáes do Porto, Waldemar Ma- 
chado Gouvêa, Altino Valentim Ramos e José Fernandes Ri- 
beiro, no dia 25 de Abril ultimo, a vir, dentro do prazo de 
15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o que entender 
a ne dos seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de 
revelia, 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
10 de Junho de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escriptu- 
rario, | 


Com o prazo de 30 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. Alberto Pepino, 
proprietario da revista A Batalha, que se acha em logar in- 
certo e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro do prazo 
de 30 dias, a contar da publicidade deste, satisfazer o paga- 
mento dos direitos correspondentes a 29.876 kilos de papel 


“assetinado para impressão, retirados desta Alfandega com os 


favores da lei, visto não ter sido feita a comprovação da 
applicação daquelle papel. 


—— 


- De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. Henrique da 
Veiga Cabral, proprietario do jornal O Rebate, que se acha 
em logar incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro 
do prazo de 30 dias, a contar da publicidade deste, satis- 
fazer o pagamento dos direitos correspondentes a 199.823 
kilos de papel commum. para impressão, retirados desta Al- 
fandega com os favores da lei, visto não ter sido feita a 
compravação da applicação daquelle papel, 


De ordem do Sr. Inspector, convido os Srs. A Lazary & Cs 
proprietarios do jornal Boa Noite, com séde á rua Rodrigo 
Silva n. 6, ali não encontrados e ora em logar incerto € não 
sabido, a virem a esta Alfandega, dentro do prazo de 30 dias, 
a contar da publicidade deste, satisfazer o pagamento dos 
direitos correspondentes a 160.338 kilos de papel commum 
para impressão, retirados desta Alfandega com os favores da 


lei, visto não ter sido feita a comprovação da applicação ' 


daquelle papel, 


De ordem do Sr, Inspector, convido o Sr. Alexandre de 
Barros Rego, proprietario da revista Brasil-Escola, que se 
acha em logar incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, 
dentro do prazo de 30 dias; a contar da publicidade deste, 
satisfazer o pagamento dos direitos correspondentes a 25.000 
kilos de papel assetinado para impressão, retirados desta Al- 
fandega com os favores da lei, visto não ter sido feita a 
comprovação da applicação daquelle papel. , 


De ordem do Sr. Inspector, convido o. Sr. Murillo da Costa 
PSA Soares, proprietario da revista A Semana, que se acha 
em logar incerto e não sabido, a wir a esta AlMandega, dentro 
do prazo de 30 dias, a contar da publicidade deste, qa 
o pagamento dos direitos correspondentes a 9.450 kilos de 


o, retirados desta Alfandega 


tinado para impressã 
ores da lei, visto não 


ter sido feita a comprovação 
da applicação daquelle | 


' 


vão da Silva 
eta, que se ac 
ta Alfandega, dentro 
deste, satisfazer 
64.939 kilos de 
dos desta Alfandega 
do feita a comprovação 


Inspector, convido o Sr. J 
da revista A Can 
"a vira es 
da publicidade 
os correspon 


De ordem do Sr. 
Barreto, proprietario 
logar incerto 
do prazo de 30 dias, 
o pagamento dos direit 
papel assetinado para 


e não sabido, 


visto não ter si 


da applicação daquelle papel. 


ido o Sr. Paulo M. Corrêa, 
acha em logar incerto 
dentro do prazo de 30 
tisfazer o pagamento 
papel asseti- 


De ordem do Sr. Inspector, conv 
vista Tennis, que se 
r a esta Alfandega, 
dade deste, sa 
tes a 21.736 kilos de 
tirados desta Alfandega 
ter sido feita a comprov 


proprietario da re 
e não sabido, a vi 
dias, a contar da publiei 
dos direitos corresponde 
nado para impressão, 
vores da lei, visto não 
plicação daquelle papel. 


ação da ap- 


convido o Sr. Afro da Sil- 
revista Brasil Indicador, que 
a vir a esta Alan- 
da publicidade 


De ordem do Sr. Inspector, 
veira Caldeira, proprie 
se acha em logar incer 
dega, dentro do prazo 
«este, satisfazer o pagamen 
26.468 kilos de papel 
desta Alfandega com Os 
feita a comprovaça 


to e não sabido, 
de 30 dias, a contar 
to dos direitos correspondentes a 
nado para impressão, retirados 
favores da lei, visto não 


o da applicação daquelle papel. 


convido o Sr. Horta Barbosa, 
Jornal, que se acha em logar 
ta Alfandega, dentro do prazo 
ade deste, satisfazer o paga- 
3.482 Kilos de papel 
tirados desta Alfandega com os 
er sido feita a comprovação da ap- 


De ordem do Sr. Inspector, 
“proprietario do jornal Brasil. 
incerto e não sabido, a vir a es 
a contar da publicid 
mento dos direitos correspo 
commum para impressão, 
favores da lei, visto não L 
plicação daquelle papel. 


ndentes a 2 


convido o Sr. Jonathas de 


De ordem do Sr. Inspector, 
que se acha em 


Carvalho, propriet 
Jogar incerto e não sabi 
prazo de 30 dias, a com 
pagamento dos direitos correspon 
papel commum para 
com os favores da Jei, visto não ter s 
da applicação daquelle papel. 


ario do jornal A Platéa, 
do, a vir a esta Alfandega, 
tar da publicidade deste, satisfazer o 
52.727 kilos de 
retirados desta Alfandega 


ido feita a comprovação 


convido o Sr. Rocha de An- 
Arvore Nova, que se acha em 
ir a esta Alfandega, dentro do 
idade deste, satisfazer 
direitos correspondentes a 9.127 kilos de 
dos desta Alfandega com 
provação da 


De ordem do Sr. Inspector, 
drade, proprietario da revista 
Jogar incerto e não sabido, a V 
prazo de 30 dias, 
o pagamento dos 
papel buffon para 
os favores da lei, 
applicação daquelle papel. 


a contar da public 


impressão, retira 
visto não ter sido feita a com 


convido o Sr, Dr. João Ro- 
que se acha em 
a vir a esta Alfandega, dentro do 
deste, satisfazer 
84.476 Kilos de 


De ordem do Sr. Inspector, 
drigues, proprietario da re 
rto e não sabido, 
ias, a contar da publicidade 
los direitos correspondentes a 
impressão, retirados desta AMandega 
visto não ter sido feita a comprovação 


vista A Politica, 


prazo de 30 d 
o pagamento « 
papel assetinado para 
com os favores da lei, 
da applicação daquelle papel. 


Inspector, convido o Sr. Antonio Sil- 
vista Vida Moderna, que 
a vir a esta Alfan- 
tar da publicidade 
ireitos correspondentes à 
para impressão, retirados 
da lei, visto não ter sido 
licação daquelle papel. 


De ordem do Sr. 
veira de Carvalho, proprietario da re 
se acha em logar incerto e não sabido, 
dega, dentro do prazo de 30 dias, 
deste, satisfazer o pagamento dos 
91.288 kilos de papel assetinado 
desta Alfandega com os f 
feita a comprovação da app 


proprietario da revista 
logar incerto e não sab 
prazo de 30 dias, a contar da publicidade deste, 

o pagamento dos direitos correspondentes a 21.442 kilos E 
papel assetinado para impressão, retirados desta “AMandega 
com os favores da lei, visto não ter sido feita a co N | 
da; applicação daquelle papel, se ps 


———— Ê 


De ordem do Sr. Inspector, convido os Srs. Barbosa & Ban- 
deira, proprietarios da revista O Tempo, com séde à Ave- 
nida Rio Branco n. 181 e ora em logar incerto e não sabido, 
a virem a esta Alfandega, dentro do prazo de 30 dias, a con- 
tar da publicidade deste, satisfazer o pagamento dos direitos | 
correspondentes a 46.238 kilos de papel assetinado para im- re 
pressão, retirados desta Alfandega com os favores da lei, as 
visto não ter sido feita a comprovação da applicação daquele 


apel. É a 
ER: | : 4 


——— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o “Sr, Onofre Machado, o 
proprietario da revista A Evolução, que se acha em logar va 
incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro do prazo EE 
de 30 dias, a contar da publicidade deste, satisfazer 0 paga- 


mento dos direitos correspondentes a 6.225 kilos de papel 

assetinado para impressão, retirados desta Alfandega com 08 > 
favores da Jei, visto não ter sido feita a comprovação da ap- E > 
plicação daquelle papel. e. 


A -——— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr, Pedro Correia, 
proprietario da revista Voz Commercial, que se acha em " 
logar incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro do 
prazo de 30 dias, a contar da publicidade deste, sa sfdxer o! ama 
pagamento dos direitos correspondentes a 54.815 kilos de o 


papel assetinado . para impressão, retirados desta Alfandega 3 
com os-favores da lei, visto não ter sido feita a comprovação a 
da applicação daquele papel, a > 


—— ps 


Fo 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. José Vitta, pro= O 
prietario do jornal Corriere d'Italia, que se acha em logar - “4 
incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro do prazo 
de 30 dias, a contar da publicidade deste, satisfazer o paga- . . 
mento dos direitos correspondentes à 38.942, iilos de papel. e o 
commum para impressão, retirados desta Alfandega com 0s 
favores da lei, visto não ter sido feita a comprovação da 
applicação daquelle papel. are 


—— 


De ordem do Sr. Inspector, convido O Sr. Jayme Gon- 
calves, proprietario da revista Nictheroy, que se “acha em 
logar incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro do 
prazo de 30 dias, a contar da publicidade deste, sati DO 
pagamento dos direitos corres ondentes a 32.103 kilos de | 
papel assetinado para impressão, retirados desta Alfande à 
com os favores da lei, visto não ter sido feita a comp | 
da applicação daquelle papel, : 4 1 


“4 


——— 


Britto, proprietario da revista Encyclopedia Contempo 1 
que se acha em logar incerto € não sabido, f 
fandega, dentro do prazo de 30 dias, a contar da Pp 
deste, satisfazer o pagamento dos direitos correspo 
30.595 kilos de papel assetinado para impressão, | 
desta Alfandega com os favores da lei, visto não ter 
feita a comprovação da applicação daquelle papel, 


: a) sa, 

De ordem do Sr. Inspector, convido 'o Sr. Carlos Arroxe 
Galvão, proprietario da revista Eu Vi, que se acha em 1 
incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro di 


o Pr zo 
de 30 dias, a contar da publicidade deste, ida DE - 
gamento dos direitos correspondentes a 18.266 kilos di 
assetinado para impressão e 12.125 kilos de qe co 
retirados desta Alfandega com 05 favores da vist 

ter sido feita a comprovação da applicação daquelle 
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— | De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. Dr. João Rodrigues, 
Rs” proprietario da revista Revista Escolar, que se acha em logar 
incerto e não sabido, à vir a esta Alfandega, dentro do prazo 
“de 30 dias, a contar da publicidade deste, satisfazer o paga- 


fandega com os favores da lei, visto não ter 


j sido feita a 
comprovação da applicação daquelle papel. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
À ) 2 de Junho de 1925, — José dos Santos Leal, 3º Escriptu- 
commum para impressão e 32.074 kilos de papel assetinado, | rario. 


—— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. José B. de Al- 
meida, proprietario da revista Vida Carioca, que se acha em 
logar incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro do 
prazo de 30 dias, a contar da publicidade deste, satisfazer o 

De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. Ferdinando pagamento dos direitos relativos a 42400 kilos de papel asse- 
Borla, proprietario da .revista Hoje, que se acha em logar tinado para impressão, retirados desta Alfandega com os 
incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro do prazo favores da lei, visto como não foi feita a comprovação da 
de 30 dias, a contar da publicidade deste, satisfazer o paga- | applicação daquelle papel, 

- mento dos direitos correspondentes a 34.814 kilos de papel 
" <ommum para impressão e 4.778 kilos de papel assetinado, 
retirados desta Alfandega com os favores da lei visto 


E : x ra E Abr 4 De ondem do Sr. Inspector, convido o Sr. Carlos de Souza 
ao Re sido feita a comprovação da applicação daquele Vianna, proprietario da revista A Tribuna Ilustrada, que se 
ça ) acha em logar incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, 
dentro do prazo de 30 dias, a contar da publicidade deste, 

E E y 


satisfazer o pagamento dos direitos relativos a 71.105 kilos 
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Cards no era oa rs «Lingleza. . .” 0.) Millpool + oo cs e] 2. 23/idem . .- « » «| The Brazilian Coal: 
RREnos MENOS io Emo e ue E Aa »” ER p America Pair oa 4 A em transito aim ne Real. RE, 
> a RA RA americana. . .. lp egion. ” 187| varios generos . ápriaa 
12'JHamburgo . .« «a | pas DRA VErinCêra. à ova ; A ro “125| varios generos . . Chargeurs Reunis. 
Idem. é dog a ê $? Es TENTE peer Ábbans ,.. .| 4. 44lidem .". .« - » -|Idem. 
BoSRrÃO: je su 0 + E » elifigleza . 2. son Raeburn Fes RR: 39lem transito . . .| Lamport Holt. o 
Idem . 22% é «Inoruegueza . . .|Torlak Skogiand FERE rs 24lidem +... .. kogland Linge, 
Buenos Aires . .. «|franceza. . . . .| Desirade , DER O A ERROS: 109| dois cavallos , . geurs Reunis, 
13. )Nemport : a Sears «Sulingleza , . «o «| SIamCity o, Ca lo si) Bo 31| carvão. E Pe Irmãos. A 
Buenos Aires... ..  « cjjaponeza . . . .|Panamá Marú ... |] 3, 63/em transito . . .|W & c. 
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Durante a primeira quinzena do mez de Junho deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem | 
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AVISO NOVA TABELLA Dê 


A assignatura do Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro póde ser tomada nas Dele- 
gacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas 
dos, Estados, sendo remettida logo após a com- 
municação de ter sido recolhida a respectiva 
importancia. 


PORTARIA N. 119, DE 1923 


(Serviço Aduaneiro) 


NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


Preço 500 réis 


VENDE-SE 


PORTARIA N. 1 


(ALTERAÇÕES DA TARIFA) 
PARA O 


ANNO DE 1918 


A' venda na Portaria da Altandega 
PREÇO: s0o RÉIS 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


DOS -b 
GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS 

Aº venda na Portaria da Alfandega 
PREÇO: 500 RÉIS ea - 

. LR 

COLLECÇÃO | es 


das mais importantes portarias expedidas di Inspector” 
Dr. Didimo Agapito Fernandes da 
competentemente annotadas e precedidas de um Er em 
ordem alphabetica 


Organisada pelo Escripturario Guilherme Malaquias 
dos Santos 
VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA 
PREÇO : 28000 - 


TABELLAS DIVERSAS . 7 


PARA 


O SERVICO DE, DESPACHOS. % 


] 


PREÇO so soo RÉIS , 
A" venda na Portaria da Alfandega 


Rs 


Boletim da lfandega do Rio de dé aneiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


TERÇA-FEIRA, 30 DE JUNHO DE 1925 


No corrente anno a assignatura do "Boletim da ia 


do Rio de Janeiro” custará 20 por anno e 904 cada colleoção 
dos annos anteriores. 
Cada ultimo numero publicado custará 1$500 ; 
riores, 28500. 


os ante- 


“MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Ofícios, etc. 


| - Circular n. 26 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
“neiro, 15 de Junho de 1925. 


Na conformidade do resolvido no processo relativo ao re- 
—* querimento de R. Caldas & C., industriaes estabelecidos com 
- fabrica de “Gesso Nacional Tapuyo”, à praia de São Chris- 
- tovão mn. 29, nesta Capital, declaro aos Srs. Inspectores das 


— AMandegas e Administradores das Mesas de Rendas, para os 


effeitos do disposto no art. 8º do regulamento annexo ao 

“decreto n. 8.592, de 8 de Março de 1911, que a referida fabrica 
está considerada em condições de fornecer producto similar 
ao estrangeiro, — Annibal Freire da Fonseca. 


* 


Circular n. 27 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
“ neiro, 18 de Junho de 1925. . 


Em additamento à circular deste Ministerio n; 63, de 31 
de Outubro de 1924, declaro aos Srs. Chefes das repartições 
subordinadas, para seu conhecimento e devidos fins, que na 

- correspondencia official por telegramma devem usar no alto, 
"como endereço, o cargo do destinatario, e em baixo, como 
* fecho, a assignatura e cargo do remettente. — Annibal Freire 
ah da Fonseca, 


* 


“s Estar n 28 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
da “neiro, 20 de Junho de 1925. 


Tendo em vista o que solicitou o Ministerio da Agricul- 
» Industria e Commercio em aviso n. 121, de 8 de Abril 
mo, declaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas e Admi- 
adores das Mesas de Rendas, para seu conhecimento e 
devidos fins, que fica o arseniato de calcio incluido na re- 
“lação dos insecticidas que gosam das vantagens previstas pela 

art. 3º do decreto n, 4.910, de 10 de Janeiro do cor- 
-anno, visto tratar-se de substancia das mais usadas 
tal, sobretudo no combate ás pragas do algodoeiro. — 
al Freire da Fonseca, 


“aos Srs. 


Circular n. 29 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 24 de Junho de 1925. 


Tendo em vista o aviso n. E 58, de 5 do corrente, do Mi-. 
nisterio da Justiça e Negocios Interiores, declaro aos Srs. Ins- 
pectores de Alfandegas e Administradores de Mesas de Rendas 
que fica permittida a sahida do “Balsamo Allemão Nohas- 
check”, de que trata a circular deste Ministerio, n. 18, de 13 
de Abril ultimo, devendo, por oceasião do despacho, ser ve- 
rificado pelos respectivos funccionarios si o alludido medi- 
camento traz, nas bullas ou prospectos, as indicações exigidas 
pelo Departamento Nacional de Saúde Publica. — Annibal 
Freire da Fonseca, 


x 


Circular n. 30 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 25 de Junho de 1925. 


Attendendo ao que solicitou o Ministerio da Guerra em 
aviso mn, 162, de 27 de Maio do corrente anno, recommendo 
Inspectores das Alfandegas a fiel observancia da 
portaria daquelle Ministerio, de 23 do mesmo mez, publicada 
mo Diario Official do dia seguinte, à qual acompanhou a 
tabella referente aos productos chimicos aggressivos, indus- 
triaes ou pharmaceuticos que só pódem ser retirados das 
alludidas repartições mediante prévia Edo niaação do referido 
Ministerio, — Annibal Freire da Fonseca. 


REPARTIÇÕES DE FAZENDA 


Por decreto de 10 de Julho, foi promovido a 3º Escriptu- 
rario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do 
Amazonas, o 4º, João Francisco Soares, 

— Por decreto de 19 de Junho, foi promovido a 3º Es- 
cripturario da Caixa de Amortização, o 4º Bacharel Samuel 
José Pessôa Valença, 

— Por outros de igual data, foram nomeados: Conferente 
da Alfandega do Rio de Janeiro, o Chefe de Secção da Alfan- 
dega de Pernambuco, Francisco Castello Branco Nunes; o 


3º Escripturario do Thesouro Nacional, Mario Lobão de Abreu, 


para exercer, em commissão, o cargo de Delegado Fiscal do 
mesmo Thesouro no Estado de Santa Catharina; o 2º Official 
aduaneiro, extincto, da Alfandega da Parahyba, “José Joaquim 
Monteiro da Fonseca, para o logar de 2º Escripturario da 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no mesmo Estado. 

— Por outro de 24 de Junho, tendo em vista o que consta 
do processo annexo ao officio n. 137, de 23 de Maio do cor- 
rente anno, da Caixa de Amortização, foi exonerado, por 
abandono de emprego, o -Dr. João Marcolino Fragoso, do 
cargo de Conferente da Caixa de Conversão, incorporada 
áquella outra caixa, 


Por titulo de 19 de Junho, foi exonerado, a pedido, Eurico. 
de Mello Pereira da Costa, do logar de Despachante adua- 
neiro da Alfandega do Rio de Janeiro. ; ! 

— Por outro de 23 de Junho, foi nomeado, na fórma do 
art. 1º, $ 2º, do decreto n. 4.057, de 14 de Janeiro de 1920, 
Derossi Santiago da Nobrega para o logar de Despachante . 
aduaneiro da Agencia Aduaneira do Brasil em Cobija, 
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LICENÇAS 


Foram concedidas as seguintes: 
Em 8 de Junho: 


De seis mezes em prorogação, com o vencimento a que. 
tiver direito, na fórma da lei, ao 2º Official aduaneiro, ex-' 


tincto, da Alfandega do Rio de Janeiro, Deodoro Simões 
Penna, para tratar de sua saúde onde lhe convier. 


— Em 9: 

De um anno, nos termos do art, 17, $ 2º do decreto nu- 
mero 14.663, ao sub-chefe, extincto, dos Officiaes aduaneiros 
da Alfandega do Rio de Janeiro, Augusto José de Figueiredo 
Cordeiro, ficando-lhe marcado o prazo de oito dias para 
entrar nq gozo da mesma licença, 

— Em 23: 

De 90 dias, com o vencimento a que tiver direito, na 
fórma da lei, ao guarda da policia aduaneira da Alfandega 
do Rio de Janeiro, Horacio da Cunha Valente, para tratar 
de sua saúde, onde lhe convier, ficando-lhe marcado o prazo 
de oito dias para entrar no goso da mesma licença, 


DIRECTORIA GERAL DO THESOURO NACIONAL 


A Directoria Geral do Thesouro Nacional dirigiu do 
RA Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 
officios: 


Dia 15 de Junho 


N. 164 — Communico-vos, para os devidos fins que, por 
despacho de 3 do corrente, exarado no processo relativo ao 
requerimento encaminhado com o vosso officio n. 704, de 
15 de Maio ultimo, em que Augusto Alves solicita sua nome- 
ação para o logar de Despachante aduaneiro, o Sr. Ministro 
resolveu indeferir o citado requerimento, vistô não haver o 
interessado preenchido as formalidades constantes do de- 
ereto n, 4.057, de 14 de Janeiro de 1920. 


Dia 20 


N. 167 — Remettendo .o titulo de 19 do corrente, exone- 
rando, a pedido, Eurico de Mello Pereira da Costa, do logar 
de Despachante aduaneiro. 


Dia 2% 


N. 172 — Remettendo o decreto de 19 do corrente, no- 
meando o Chefe de Secção da Alfandega de Pernambuco, 
Francisco Castello Branco Nunes, para o logar de Conferente 
da Alfandega do Rio de Janeiro. 


E N. 173 — Enviando a portaria de 23 do corrente, conce- 
dendo 90 dias de licença, na fórma da lei, a Horacio da 
Cunha Valente, guarda da policia aduaneira, 


DIRBGTORIA DA REGEITA PUBLICA 


|. A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios: 


Dia 12 de Junho 


Ns. 330 e 331 — Communicando que o Sr. Ministro con- 
codeu isenção de direitos para material destinado á Rêde de 
Viação Sul-Mineira, 


Dia 13 


N. 332 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para uma encommenda postal destinada 
ao Sr. Laureano Gonez, Ministro da Colombia em Buenos 
Aires, que se acha em gozo de licença, nesta Capital. 


N. 333 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para uma caixa contendo terços e ecru- 
zinhas, destinados a distribuição gratuita, conforme solicitou 
frei Julio Berteu, 


Ns. 334 e 335 — Communicando que o Sr. Ministero con- 
cedeu isenção de direitos para material destinado á Compa- 
nhia Brasileira Carbonifera, de Araranguá, 
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Dia 15 


“cd 


N. 336 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu | 


isenção de direitos para material destinado á Companhia 
Nacional de Navegação Costeira, ! 


N. 337 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
asim de direitos para a Sociedade Anonyma Lloyd Na- 
cional, 


N. 338 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado á Sociedade 
Anonyma Commercio e Industria (Souza Noschene). 


N. 339 — Remettendo o processo n. 45.254, de 1923, afim 
de ser integralmente cumprido o despacho do Sr. Ministro 
da Fazenda, 


N. 340 — Communicando que o Sr, Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado á Rêde de Viação 
Sul-Mineira. 

Ns. 341 e 342 — Communicando que o Sr. Ministro con- 
cedeu isenção de direitos para material destinado à Com- 
panhia Brasileira Carbonifera de Araranguá. 


Dia 17 


N. 343 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para obras de arte do pintor brasileiro 
Murillo Lagreca, destinadas ao Banco Allemão Transatlantico, 


N. 345 — Communicando que o Sr. Ministro negou pro- 
vimento ao recurso de Holmberg, Beck & C., encaminhado 
com o officio n. 505, de 2 de Abril de 1925. 


N. 346 — Com o officio n. 343, de 5 de Fevereiro do cor- 
rente anno, encaminhastes a esta Directoria o processo em 
que The Brazilian Meat Company Limited recorre do acto 
dessa Inspectoria, sujeitando ao pagamento dos direitos res- 
pectivos, 6,178 saccos de juta que a interessada, sob a d 
minação de capas feitas dessa materia, pretendeu retirar 
livre de direitos. j 

O Sr. Ministro da Fazenda proferiu, em 25 de Março ul- 
timo, o seguinte despacho: 

“A” vista da informação prestada. pela Alfandega em o 
officio de fls. nego provimento ao recurso, para, por seus 
fundamentos, confirmar a decisão recorrida.” , 

E' a seguinte a informação prestada por essa Alfandega, 
à qual se refere o despacho do Sr. Ministro: 

“Justifica o acto recorrido o facto de se ter verificado, 
em acto de conferencia, na 1º addição do despacho livre 
n, 2.824, de Agosto de 1923, mão capas ou saccos de juta de- 
nominados “stokinettes”, de formato especial bem conhecido, 
“para quartos de carnes congeladas”, como se vê da ordem 
de V. Ex. a esta Alfandega, n. 236, de 31 de Março daquelle 
anno, e sim saccos communs, que a parte allega se desti- 
narem ao acondicionamento de miudos de rezes. 

No caso em apreço, pois, a recorrente não tinha isenção 
de direitos para a mercadoria que se verificou, razão por 
que foi a mesma obrigada a pagar os respectivos direitos e 
multa, além do competente imposto de consumo. 

Sóbe o recurso instruído com as peças necessarias ao seu 
estudo e julgamento,” 

O que vos communico, para os devidos fins. 


N. 374 — Devolvendo o processo encaminhado em vir- 
tude da ordem n. 145, de 28 de Fevereiro de 1925, visto per- 
tencer ao archivo daquella Alfandega, 


Dia 17 


N. 350 — Com o officio n. 181, de 28 de Janeiro dao cor- 
rente anno, encaminhastes a esta Directoria o recurso inter- 
posto pela firma Ribeiro Menezes & C., do acto dessa Alfan- 
dega que mandou classificar como sabão medicinal simples, 
do art. 297 da Tarifa e taxa de 18500 por kilogramma, mer- 
cadoria pela mesma despachada como sabão sem perfume, do 
art. 64 e taxa de 400 réis por kilogramma. 

O Sr. Ministro da Fazenda, em data de 2 do corrente, pro- 
feriu o seguinte despacho: 

“Em face da informação, nego provimento ao recurso.” 

A informação do Laboratorio Nacional de Analyses, á qual | 
se reporta o despacho do Sr, Ministro, foi a seguinte: 

“Restituindo a essa Directoria o processo fichado sob 
n. 4.675, deste anno, que acompanhou a vossa ordem n, 4, 
de 19 de Março ultimo, cabe-me dizer, em obediencia ao des-=, 
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- pacho do Sr. Ministro, exarado a fls. 17 do mesmo processo, 
x «que a mercadoria (sabão verde J. D. Riedel) a que -se refere 
o Jaudo de fls. 7, é effectivamente sabão medicinal. 
O sabão verde, que é um sabão de potassa, sem perfume, 
está inscripto em todos os formularios de therapeutica clinica 
- e pharmacologia ao lado dos sabões amygdalino, animal, 
“branco e outros que em virtude da composição que apresen- 
tam e cuidadoso processo de preparação, gosam de proprie- 
“dades medicinaes e são empregados em pharmacia. 
4 respeito do sabão verde transcrevo a seguir o que estã 
escripto no Medicamenta (pag. 680, Tomo 1): “Se emplea 
para la limpieza del cutis, como final del tratamiento contra 
“Ja sarna y después de las fricciones com unguente mercurial. 
Además, és muy usado en dermoterapia por sus propriedades 
de macerar e volver mórbida la epidermis. Lo usam los mé-- 
dicos para la limpeza de las manos y de los instrumentos 
quirurgicos. Tambien sirve como excelente vehiculo de sub- 
stancias medicamentosas, porque penetra fácilmente en los 
- poros de la piel.” 


Aproveito o ensejo para vos reiterar os protestos de meu | 


por portaria desta data, autorisei o Porteiro desta Alfandega à 
admittir como servente de portaria o trabalhador das capatázias 
dessa Mesa de Rendas João Pereira Ribeiro, que estava servindo 


aqui, tendo assumido hoje as suas novas funcções. — João Duarte 
Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 183 — Em 16 de Junho de 1925 — Tendo a firma Bellin- 
grodt & C. entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com a 
importancia de 6:000$000, conforme se evidencia da guia junta, 
sob n. 66.081, relativa à acquisição, na Mesa de Rendas Alfan- 
degada de Macahé, de 200.000 estampilhas rectangul 
de $030, destinadas à sellagem do phosphoro produzido em sua 
fabrica denominada «Veado», deve o Sr. Administrador da mes- 


ares, da taxa 


- elevado apreço e distincta consideração.” 
O que vos communico, para os devidos fins. 


Dia 18 


- N. 351 — Com o officio mn. 659, de 8 de Maio ultimo, en- 
caminhastes a esta Direetoria o recurso interposto pela firma 
' Buxton Guylain & C. do acto da Alfandega de Pelotas que 
“classificou mercadoria despachada pela mesma como tubos 
de ferro para revestimento de fios para installações ele- 
ctricas. é 
- O Sr. Ministro da Fazenda, em data de 1 do corrente, 
“proferiu o seguinte despacho: 
“Dou provimento ao recurso, de accôrdo com o parecer.” 
O parecer que emitti e com o qual concordou o Sr. Mi- 
mistro foi o seguinte: ] 
- 0s recorrentes submetteram a despacho a mercadoria 
- (amostra junta), classificando-a no art. 756 da Tarifa, como 
“tubo de ferro simples ou galvanizado para agua, gaz, etc., da 
— taxa de 100 réis por kilogramma. A Alfandega recorrida, 
— porém, julgou exigir a taxa de 20 % ad valorem e essa clas- 
— Sificação só poderia se basear na Tarifa publicada pelo Con- 
ferente da Alfandega do Rio, Sr. Alfredo Seabra, que addi- 
cionou no dito art. 756 mais uma consignação referente a 
tubos flexiveis e respectivas juncções para installações ele- 


sou pelo provimento do recurso, para se sustentar a clas- 
* sificação dada pelos recorrentes, classificação que a Alfan- 
- dega do Rio, parecer de fls. 12 v., adopta por unanimidade 
— da Commissão da Tarifa.” 

O que vos communico, para os devidos fins. 

Dia 20 

NM. 852 — Communicando que o Sr. Ministro deferiu o 
- pedido da Compagnie Générale des-Chemins de Fer des 
“États du Brésil, para que a ordem concedendo isenção de 


— direitos e da taxa de expediente para 19 volumes contendo 
- phoróes electricos seja extensiva aos accessorios respectivos, 


- Dia 24 


N. 358 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
- isenção de direitos para tecidos destinados a vesliario e 
- aviamentos de trabalhos manuaes das orphãs do Orphanato 
— de Santo Antonio, . ; 


— MPANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


o re POE E PORTARIAS 

 N. 181 — Em 16 de Junho de 1925 — Autoriso o Sr. Porteiro 
a admittir como servente de portaria o trabalhador das capatazias 
“da Mesa de Rendas Alfandegada de Macahé Sr. João Pereira 
ER eiro, que ora serve nesta Alfandega. — João Duarte Lisbôa 
- Serra, Inspector. A ns 


a 
o 


4º vista disso e porque não se trata de tubos flexiveis, ' 


ma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas estam- 
pilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


—e— 


N. 184 — Em 17 de Junho de 1925 — Communico aos Srs. em- 
pregados que os Despachantes aduaneiros Godofredo dos Santos 
Velho e José Candido Monteiro Amarante falleceram nos dias 
28 e 29 de Maio findo. 

Convem verificar nos despachos. corridos por taes Despa- a 
chantes si ha differenças a liquidar, afim de a respeito das mes- [; Z 
mas providenciar esta Inspectoria. — João Duarte Lisbôa Serra, 
Inspector, 


—— 


N. 185 — Em 18 de Junho de 1925 — A” vista do officio 4 
mn 171, de 13 do corrente mez, da Mesa de Rendas Alfandegada E: 
de Macahé, autoriso o respectivo Administrador a providenciar A 
sobre a inspecção de saúde do 2º Official aduaneiro, extincto, ' 
Candido Lopes Gonçalves, naquella cidade, e que será effectuada ' 
por dous medicos do respectivo serviço de saneamento rural, na al 
fórma do que foi recommendado pela circular n. 3, de 26 de 
Maio proximo findo, da Directoria Geral do Thesouro, publicada 
no Diario Official do dia 28 do mesmo mez. — João Duarte 
Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 186 — Em 18 de Junho de 1925 — Communico aos Srs. em- 
pregados que o Ex.mo Sr, Dr. Juiz da Terceira Vara Civel, por 
officio de 8 do corrente mez, declarou aberta a fallencia da firma 
Moraes & Fontes, estabelecida nesta Capital. — João Duarte 
Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 187 — Em 19 de Junho de 1925 — Tendo a firma Bellin- 
grodt & C. entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com a 
importancia de 3:000$000, conforme .se evidencia da guia junta, SE 
sob n. 67.859, relativa à acquisição, na Mesa de Rendas Alfan- Ra 
degada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, da taxa 
de $030, destinadas á sellagem do phosphoro produzido em sua 
fabrica denominada «Veado», deve o Sr. Administrador da mes- 
ma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas estam- | 
pilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 188 — Em 19 de Junho de 1925 — Passa a servir numa 
das portas de sahida do Armazem n. 2, o Conferente Sr, José 
Solon de Mello. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 189 — Em 20 de Junho de 1925 — Autoriso o Sr. Porteiro M 
a admittir como servente do expediente, na vaga existente com 
a exoneração solicitada por Albino Lopes Freire de Gouvêa, o 


a a 28 
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servente da portaria João Domingues da Costa e como servente 
da portaria o Sr. Francisco Mamede. — João Duarte Lisbôa 
Serra, Inspector. » 

N. 190 — Em 20 de Junho de 1925 — Passa a ter exercicio, 
até ulterior deliberação, em uma das portas de sahida do Ar- 
mazem n. 9,0 Sr. Bernardino de 'Senha Ferreira de Carvalho, — 
João Duarte Lisbôa Serra, Inspector: 


* N. 191 — Em 25 de Junho de 1925 — Tendo a firma Bellin- 
grodt & C: entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com à 
importancia de 3:000$000, conforme se evidencia da guia junta, 
sob n. 70.486, relativa à acquisição, na Mesa de Rendas Alfan- 
degada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, da taxa 
de $030, destinadas à sellagem do phosphoro produzido em sua 
fabrica denominada «Veado», deve o Sr. Administrador da mes- 
ma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas estam- 
pilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 192 — Em 26 de Junhó de 1925 — Autoriso o Sr. Admi- 
mistrador da Mesa de Réndas Alfandegada de Macahé, em res- 
pósta ao seu telegramma de 18 do corrente mez, a admittir o 
Sr. Felix Tito Caldas como trabalhador das capatazias da mesma 
Mesa, na vaga ora existente com a nomeação de João Pereira 
Ribeiro para servente desta Alfandega, — João Duarte Lisbôa 
Serra, Inspector. 


“N. 193 — Em 26 de Junho de 1925 — Communico aos Srs. em- 
pregados que o Ex.”º Sr. Dr. Juiz de Direito da 4º Vara Civel, 
por officio de 11 do corrente mez, declarou aberta a fallencia da 
firma Horacio dos Santos Teixeira, estabelecida nesta Capital. — 
João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 194 — Em 26 de Junho de 1925 — Para conhecimento dos 
Srs. empregados, e devida observancia, transcrevo, em seguida, 
a circular do. Ministerio da Fazenda n. 28, de 20 do corrente mez, 
publicada no Diario Official do dia 23, mandando incluir o ar- 
seniato de calcio na relação dos insecticidas que gosam das van- 
tagens do at. 3º — G — do decreto n. 4.910, de 10 de Janeiro 
ultimo. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


Circular n. 28 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 20 de Junho de 1925. 


Tendo em vista o que solicitou o Ministerio da Agri- 
cultura, Industria e Commercio em aviso n. 121, de 8 de 
Abril ultimo, declaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas 
e Administradores das Mesas de Rendas, para seu conhe- 
cimento e devidos fins, que fica o arseniato de calcio in- 
cluido na relação dos insecticidas que gozam das vantagens 
previstas pela letra G, art. 3º do decreto n. 4.910, de 10 
de Janeiro do corrente anno, visto tratar-se de substancia 
das mais usadas como tal, sobretudo, no combate às pragas 
do algodoeiro. — Annibal Freire da Fonseca. 


N. 195 — Em 26 de Junho de 1925 — Autorizo o Sr. Por- 
teiro a admittir como servente de portaria o Sr, Nysard Souza, 


ná vaga orá existente com à exonéração cóncedida a Olympio ' 


Salles da Grãça Castelões. — João Duarte Lisbôa Serra, Ins- 
pector. ara 


-——— 
o > 


- N. 196 — Em 27 de Junho de 1925 — Tendo a firma Bellin- 


grodt & C, eitrado, hoje, pará os cofrés desta Alfandega, com' 
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a importancia de 3:000$000, Conforme se evidencia da guia junta, 
'sob n, 71.554, relativa á acquisição, na Mesa de Rendas Al-. 
fandegada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, da 
taxa de 30 réis, destinadas à sellagem do phosphoro produzido, 


-['em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador da 


mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas es- 
'tampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. N 


N. 197 — Em 30 de Junho de 1925 — Attendendo ão que re- 
quereu o Despachante aduaneiro desta Alfandega, Henrique -Pe- 
réira da Fonseca Junior, concedo-lhe seis mezes de licença, para 
tratamento de saude. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 198 — Em 30 de Junho de 1925 — Em cumprimento. ao 
determinado na ordem da Directoria Geral do Thesouro Nacional 
n. 176, de 25 deste mez, passam a servir até 31 de Julho proximo 
na Caixa de Amortização, onde devem se apresentar immedia- 
tamente, os segundos Officiaes aduaneiros, extinctos, Alexandre 
de Souza Ribeiro, Ernesto Olympio de Carvalho, Francisco da 
Silva Campos, José Clemente de Sant'Anna e Rodolpho Nery 
de Carvalho. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 199 — Em 30 de Junho de 1925 — Declaro ao Sr. Admi- 
nistrador da Mesa de Rendas Alfandegada de Macahé que a ordem 
da Directoria do Patrimonio Nacional n. 61, de 25 de Maio deste 
anno, communicou haver o Sr. Ministro resolvido acceitar a 
oíferta do Governo do Estado do Rio de Janeiro, de um predio 
devidamente adaptado, na zona central dessa cidade, nas proxi- 
midades do porto, para nelle ser installada essa repartição. 

A mudança dessa Mesa para o novo predio, nas condições. 
indicadas, deve ser levada a effeito logo que o Governo do: 
Estado entregue esse novo predio, e verifique o mesmo Sr. Admi- 
nistrador que elle póde ser acceito para o fim a que se propõe, 

Dessa entrega deve ser lavrado o competente termo, onde 
fique resalvada que ella é feita à titulo gratuito, não réspon- 
dendo essa Mesa pelas despesas de aluguel ou qualquer outra 
decorrente do uso do predio. 

As despesas com a mudança devem correr por conta do Go- 
verno do Estado, uma vez que a citada ordem n. 61 nada disse 
a sse respeito e não dispõe essa Mesa de quantitativo para tal. 
fim. 

Logo que fique desoccupado o actual edificio dessa Mesa, deve 
o Sr. Administrador expôr o estado em que elle se encontra: 
para que a Directoria do Patrimonio resolva sobre o seu destino. 

Quanto à transferencia, em caracter provisorio, a que se re- 
feriu o mesmo Sr. Administrador em seu telegramma de 26 deste, 
mez, não é possivel acceitar porque ella não foi autorizada pela 
autoridade superior. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


cd es 
APPREHENSÕES E 
SENTENÇAS 
Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 


'desta Alfandega, Eduardo Rodrigues da Matta, auxiliado pelos 
remadores Antonio Bastos e Absulo e motorista José Xavier, 


apprehendeu, no dia 23 de Setembro de 1923, 22 kilogrammas - - 


de grampos para arame farpado, que estavam abandonados, 
em uma chata. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão», 
de fls, 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 22 
de Novembro posterior um edital convidando o dono ou in-= 
teréssado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, . 


sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem dos Pe 


direitos, 


PE 
E, 


ts 
vo 


E 


und 


Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 

- aquele prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
- procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
RN BaÇA Qu 454% 

Assim, - 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que a mercadoria foi encontrada em logar 
“oceulto, suspeito de facilitar o extravio; 

E Considerando o que dispõe o art. 360, 2º parte, $ 1º, com- 
-" binado com o de n. 630, $ 3º da Nova Consolidação das Leis 
“das Alfandegas; s 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
-4o apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfan- 
'dega, Eduardo Rodrigues da Matta e aos seus auxiliares, re- 
madores Antonio Bastos e Absulo e motorista José Xavier; 
os restantes 50 %, de accôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, 
de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


a - — Imspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de Junho 
— de 1925. — Lisbôa Serra. 


w —emema 


Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Luiz Cavalcante Lamenha Lins, quando de 
serviço, no dia 7 de Agosto de 1923, no posto fiscal existente 
entre os Armazens ns. 17 e 18, do Cáes do Porto, apprehendeu, 
de diversos individuos que conseguiram evadir-se, 10 pacotes 

“ de fumo americano, meia grosa de colchetes de pressão (obras 
de cobre), 23 supportes de metal (obras de cobre) e tres pi- 
— teiras de pinho de riga. ; 

: Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
E processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
— de fls, 

- Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 2 
“do mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado 


e da publicidade do mesmo, allegar o que"entendesse a bem 
- dos seus direitos, sob pena de revelia. E 
“Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
o aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
Seo: procedendo-se, logo após, á necessaria classificação e avali- 
— Isto posto, 
Considerando que o processo correu à revelia; 
Considerando que os contraventores lograram evadir-se ; 
- Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da Nova 
— Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada; 
— Julgo a mesma procedente. 
- Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 10 % do producto 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, Luiz Cavalcante Lamenha Lins; os restantes 90 %, 
“de accôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 
- 1915, combinado com o de n. 134, da de n. 4.555, de 10 de 
- Agosto de 1922. e : 
Cumpra-se, 


* Imspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de Junho 
— de 1925. — Lisbôa Serra. 


AN — —— 


Consta deste processo que Eduardo Rodrigues da Matta, 
Evandro Mexias Vianna e Henrique Fernandes da Silva, 
aquelle, sargento, e estes, guardas da polícia aduaneira desta 
“Alfandega, apprehenderam, no dia 25 de Setembro ultimo, 
“ quando de serviço no posto fiscal existente entre os Armazens 
“ ns. 17 e 18, do Cães do Porto, uma garrafa de vinho espu- 
“ mante, 70 lenços de-algodão, 20 metros de tecido de algodão 
tinto e sete metros e 50 centimetros de alpaca de lã e al- 
— godão em partes iguaes. : 
— Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
“- rasse processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
E (a as -R Ê 
— Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 10 
“do mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado 
R jessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus direitos. 
Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
— aquele prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
Eos Aa Jogo após, à necessaria classificação e avali- 


ndo que o processo correu à revelia; 


e 
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nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar 
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Considerando que, segundo dispõe o art. 630 $=3º d 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, à ab ão 
foi em flagrante effectuada; erp cg 

Julgo à mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
aos apprehensores, Eduardo Rodrigues da Matta, Evandro 
Mexias Viánna e Henrique Fernandes da Silva, aquelle, sar- 
gento, e estes, guardas da policia aduaneira desta Alfandega; 
os restantes 50 %, de accôrdo com o art. 124, da lei nu- 
mero 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janei 13d 
de 1925. — Lisbôa Serra. PRA e Junho 


Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Erico da Gama Guimarães, auxiliado pelo 
marinheiro Jacyntho Ramos dos Santos, quando de serviço, 
no dia 26 de Setembro ultimo, no posto fiscal existente entre 
os Armazens ns. 5 e 6, do Cáes do Porto, apprehendeu 250 
agulhas para coser saccos. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
ER processo e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 

e Sa 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 10 
do mez seguinte, um edital convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. k 

Assim, 

Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente, 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfandega, 
Erico da Gama Guimarães, e ao seu auxiliar, marinheiro Ja- 
cyntho Ramos dos Santos; os restantes 50 %, de accôrdo 
com o art, 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de Junho 
de 1925. — Lisbôa Serra, 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE NOVEMBRO DE 1924 
Dia 29 


N. 1.456 — Costa Guimarães & C. submetteram a despacho 
navalhas com cabos ordinarios para barba e caixas de pa- 
pelão vasias, da taxa de 108 por kilogr. Por occasião da con- 
ferencia interna, os interessados, entendendo que as refe- 
ridas caixas não estavam sujeitas ao pagamento de direitos, 
pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer que as caixas em apreço estavam su- 
jeitas ao pagamento de direitos, parte, como obras de folha 
de Flandres, pintadas, do art. 743 e taxa de 2% por kilogr., 
e parte, como caixas de papelão para navalhas, do art. 1.037 
e taxa de 108 por kilogramma. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 1.457 — A Casa Leuzinger despachou pinceis de qual- 
quer qualidade, da taxa de 5$ por kilogr. O Conferente 
Sr. Castro Araujo entendeu que se tratava de espanadores de 
fingimento. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 19, como espanadores de fingi- 
mento, da taxa de 128 por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N. 1.458 — Oliveira Lopes, Silva & C. despacharam fructas 
seceas (figos). O Conferente Sr. Dr. Amaro Camara, verifi- 
cando 10 caixões com 60 caixas contendo 2.400 pacotinhos, 
sujeitos aos sellos de 100 e de 50 réis cada um, impugnou & 
nota de sellos apresentada pelos interessados. 
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Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
m obediencia. ao regulamento do imposto de consumo, se 
«devia ter em vista para cobrança do imposto o peso de cada 
um dos pacotinhos de figos em apreço, 


. O Sr. Inspector homologou este parecer, 


N. 1.459 — J. A. da Silveira & C. despacharam tinta pre- 
parada a agua, da taxa de 80 réis por kilogr. O Conferente 
Sr. Enéas Valle entendeu que se tratava de chromato de 
chumbo amarello, 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a 
mercadoria representada pelas amostras ns. 1, 2 é 4, como 
sulfato de baryo, do art. 308 e taxa de 300 réis por kilogr., 
y e a representada pela amostra n. 3, como kaolin, do art. 642 
e taxa de 100 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.460 — E. Gette & €. despacharam pedras de amolar. 
O Conferente Sr. Solon de Mello entendeu que se tratava de 
) mercadoria omissa. 
À Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com an- 
] teriores decisões desta Alfandega, considerou a mercadoria 
em apreço omissa, devendo pagar 50 % ad valorem, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


teclado, para escrever. Por occasião da conferencia de sahida, 
os interessados, entendendo que se tratava de brinquedos, 
pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por sua maioria, classificou a mercadoria em apreço 
no art. 1.009, como machina para escrever sem teclado, da 
taxa de 5$ por unidade, parecendo aos Srs. Julio de Miranda, 
Dr. Lindolpho Camara e Lennhoff-Britto que se tratava de 
brinquedos não especificados, da taxa de 18500 por kilo- 
gramma, 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


p 
N. 1.461 — J. A, Bastos & C, despacharam machinas com 
a 


N. 1.462 — A Station Manager All America Cables, tendo 
duvida quanto à classificação de mercadoria para a qual foi 
concedido exame prévio, pediu fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa, 

Esta, de accôrdo com a decisão n. 589, de 10 de Maio 
ultimo, classificou-a no art. 875, como objecto physico, de- 
vendo pagar 15 % ad valorem. 


Assim decidiu o Sr, Inspector. 


N. 1.463 — Bickart & C., não concordando com a classi- 
ficação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, a me- 
dalhas trazendo cimento na parte interior, pediram fosse ou- 
vida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou a mrcadoria em apreço no art. 666, como 
ouro em obras de ourives, da taxa de 400 réis por gramma. 
Entendeu ainda a mesma Commissão que nenhum abatimento 
se justificava no caso. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 1.464 — A Casa Leuzinger despachou obras não clas- 
sificadas de vidro n, 1 (tinteiros). O Gonferente Sr. Castro 
Araujo entendeu que se tratava de obras de vidro dia 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como obras de vidro n. 1, branco, do ar- 
tigo 665 e taxa de' 18100 por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.465 — A Middletown Car Company submetteu a des- 
pacho peças de elevadores electricos, sujeitas ao pagamento 
de:'15 % ad valorem. Por occasião da conferencia interna, a 
parte, entendendo que se tratava de peças da taxa de 400 
réis por kilogr., como pagam os elevadores, pediu fosse ou- 
vida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 875, 
como objectos electricos, sujeitos ao pagamento de 15 % 
ad valorem. 


“O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.466 — Motores Marelli S, A. despachou machinas 
electricas operatrizes, da taxa de 220 réis por kilogr. O Con- 
ferente Sr, Manoel Alves entendeu que se tratava de machinas 
motrizes, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 875, como objecto electrico, de- 
vendo pagar 15 % ad valorem. F 


3 O Sr. Inspector assim decidiu. 


e EC E,  U  PON O A A NU SN o pp 


N. 1.467 — A Revista Musical despachou papel assetinado 
para impressão de revistas. O Sr. Waldemar de Andrade im- 
Ppugnou, representando a respeito. 


a - 
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Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que. 
o papel em apreço devia ser classificado como para imp 
podendo ser importado com os favores da lei por proa is 
or pu cd que publiquem revistas, devidamente regis- 
F ER , 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 1.468 — A Embaixada Britannica, tendo duvida quanto 
à classificação do producto denominado “Sidol ou Sidero- 
leum”, consultou a respeito esta Alfandega. é 

Ouvidaw Commissão da Tarifa, esta, embora O producto 
em apreço tivesse a mesma composição do “Solignum” que, 
por decisão do Ex.” Sr, Ministro da Fazenda, foi mandado 
considerár preparado para matar insectos da lavoura, da 
taxa de 20 réis por kilogr., foi de parecer que, só por ordem , 
emanada da mesma autoridade, poderia tal producto ser des-: 
pachado com aquella taxa de 20 réis por kilogramma, ? 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N, 1.469 — Rodrigues Silvio & C. despacharam papelão de 
amiantho para machinas, da taxa de 500 réis por kilogr. O 
Conferente Sr. Julio de Miranda entendeu que se tratuva de 
mercadoria omissa. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 613, como pape não especificado, 
da taxa de 300 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N, 1470 — A Companhia Constructora em Cimento A 
mado despachou peças de ferro para edificação de casas, o 
Conferente Sr. Manoel Alves entendeu que se tratava de ras 
de ferro, batidas, simples, da taxa de 400 réis por kilo- 
gramma, 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou à mer-. 
cadoria em apreço, como peças. de ferro para construeção, 
do art. 757 e taxa de 100 réis por kilogramma, e 


O Sr. Inspector concórdou. 


N. 1471 — Alner Sonther, tendo duvida quanto à class 
sificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. Vi pe 

Esta, classificou-a como papel semelhante ao vegetal doi as 
art. 612 e taxa de 600 réis por kilogramma, = as 


O Sr. Inspector assim decidiu. N 


RE, 


a 


Rd 
N. 1.472 — Joaquim da Silva & €. despacharam machina x 
operatriz, de mais de 10.000 kilogrs. (guindaste a vapor), da 
taxa de 80 réis. O Conferente Sr. Solon de Mello pretendeu 
cobrar em separado, a parte de madeira para formar uma. .. 
cabine, desnecessaria ao fanccionamento do guindaste. | o. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer pu 

a guarita em apreço era parte integrante do guindaste, de- : 
vendo, consequentemente, seguir o respectivo regimen, 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


df 
E 


N. 1473 — David & C. despacharam papel para estam- 
paria. O Conferente Sr. Curvello de Mendonça entendeu que. 4 
se tratava de papel pintado para embrulho e outros usos, 
da taxa de 500 réis por kilogramma, y AME 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria em apreço, como papel para estam- 
paria, da taxa de 100 réis por kilogr., parecendo ao Sr, Lou- 
reiro Fraga que se tratava de papel tinto para uso não es- | 
pecificado, da taxa de 500 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 1.474 — A Companhia United Shoe Machinery of Brasil 
despachou tinta preparada a agua. O Conferente Sr, Paula 
e Silva impugnou, representando a respeito. = 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a 
cadoria em apreco no art. 173, como tinta preparada a agua, 
da taxa de 80 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. - , 2% 


N. 1.475 — A Companhia Cervejaria Brahma, tendo du- | E 
vida quanto à classificação de mercadoria a a qual foi 
permittido exame prévio, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. . A 


Esta, classificou-a no art. 472, como eita de algodão. * 
— mma, 4 Tas 


o 


d do 
' 
T o 


tinto, liso, da base de 10x10 e taxa de 258 por l 
O Sr. Inspector assim decidiu, x 


cn 
N. 1.476 — Costa Pereira & C. despacharam tecido de al- 
godão liso, da base de 10x 10, tinto. O Conferente Sr. Do ato ) 
Misael Penna entendeu que se tratavá de tecido impren: RA 
ou gaufré e de tecido de fantasia, E =..e 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- | 
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cadoria representada: pela amostra n. 1, como: tecido de al- 
godão liso, tinto, da base de 10X10, é a representada pela 
amostra n. 2, como tecido de algodão fantasia, do art. 473. 


O- Sr; Inspector côncordou.- 


N. 1.477 — Arp & €. despacharam' machinas operatrizes 
e. pertences, da taxa de 140 réis por kilogr. O Conferente 
Sr, Manoel Alves entendeu que se tratava de utensilios para 


machinas. 


Xkilogramma.- : 
O Sr: Inspector homologou este: parecer, 


Á N. 1.478 — Pimenta de Mello &- C. submetteram a desi 

acho um forno electrico, com seus accessorios para stereo- 

FER typia. Por occasião da conferencia interna, os interessados, 
entendendo que se tratava:de machina operatriz para produ- 
zir chapas e typos para uso de stereotypia, pediram fosse 
ouvida a Commissão da Tarifa. 

y Esta, opinou pela classificação da mercadoria em apreço 
no art. 1.025, como utensilio para machina linotypo, da taxa 
de-300 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de atecôrdo: 


DESPACHOS DO MEZ DE DEZEMBRO DE 19294' 
Dia 6 


aa N. 1.479 — Chame & Irmãos despacharam alfinetes de 
“a ferro com cabeça de massa ou vidro, da taxa de 18600 por 
ç x. kilogr. O Conferente'Sr. Curvello de Mendonça entendeu que 
ú se tratava de bijouteria de vidro, da taxa de 128 por kilo- 
gramma. . 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de :accôrdo com an- 


ei ia E EDS rm “e cais GM iii Tear A 1 DE OP 
o. q 
x 


| pe teriores decisões, classificou a mercadoria em apreço no 
a: art. 740, como alfinetes com cabeça de vidro; da taxa: de 
er 1$600 por kilogramma. 

Ret O'Sr: Inspector assim decidiu. 

| a N. 1.480 — Antonio da Silva Pinheiro & C. despacharam 
Edo lousa preparada em laminas para escrever, da taxa de 28" 
iagrc por kilogr. O Conferente Sr. Solon de Mello entendeu que as 
ro caixinhas de madeira para collegiaes, com repartimento para 
| canetas, deviam ser assemelhadas ás caixas para talheres, 
Er? da taxa de 28500 por kilogramma. 

ia Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 


b cadoria em apreço no art. 1.034, como brinquedos não espe- 
a: cificados, da' taxa de 18500 por kilogramma: 
A O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N, 1.481 — Alexandre Ribeiro & C. despacharam cartão 

em folhas. O Conferente Sr. Fernandes da Silva entendeu 
à que se tratava de papel tinto. 
EN go Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, 4 vista da ordem 
[EEE da Directoria da Receita n. 804, de 6 de Novembro findo, 
LES classificou a mercadoria em apreço, como cartão, do art. 601 
A e taxa de 300 réis por kilogramma: 


O Sr. Inspector concordou. 


-N. 1.482 — Luiz Marie & C., tendo duvida quanto 4 clas- 
sificação de mercadoria denominada “Treparsol”, para a 
qual foi concedido exame prévio, pediram fosse ouvida a 
Commissão da Tarifa, 

Esta, em face do laudo do Laboratorio Nacional de Ana- 
ne: lyses, classificou-a no art. 280, como comprimidos, da taxa de 
| ES 40$ por kilogramma. 

A — O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.483 — Lyra & C. despacharam cabos de madeira or- 
dinarios para chapéos de sol e obras de galalith não clas- 
sificadas. Por occasião da conferencia de sahida, os inte- 
ressados, entendendo que se tratava de-cabos de madeira com 
castões ordinarios (galalith), da taxa de 1$ por kilogr., pe- 
jdiram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 


Em - Esta, foi de parecer que, pelo facto de se poderem separar 


eb | - Os cabos dos castões respectivos, deviam os primeiros pagar 

- 1$ por kilogr., como cabos de madeira, do art. 352, e os cas- 
tões, como obras de galalith, sujeitas á taxa de 6$ por kilo- 

| ESA gramma, Era 

e Sr. Inspector homologou este'parecer. 


dae 


CN. 1.484 — M. Hamers despachou carbonato de ammonia. 

O Conferente Sr. Curvello de Mendonça entendeu que as 

-  Jatas de folha de Flandres em que vinha acondicionada a- 
— mercadoria, deviam pagar 1% por kilogr. como obras. 


É 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
salvo duas' placas-moldes, necessarias ao funccionamento da 
* machina, deviam as sobresalentes pagar em separado, como 
-utensilios para machinas, do art. 1.025 e taxa de 300 réis por 


Onvida! a: Commissão da Tarifa; esta; attendendo 4º nas 
tureza” da" mercadoria contida: nás latas questionadas, foi' de 
parecer que as mesmas não tinham valór mércantil. 


Assim'o Sr. Ihspector' decidiw! 
N. 1.485 — Haásenclever & €. despatharam' fevhadiuras' de 


entendeu que se tratava de fechaduras" dé cobre. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, está, classificou" a” mêéri 
cadoria em apreço no art. 687, como fechaduras dé cobre; 
com trinto, da taxa de 4$ por kilogramma. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.486 — Alvarnio Ribeiro Dias despachou fechaduras 
de cobre com trinco, de duas voltas, da taxa de 4% por kilogr. 
Por oceasião da conferencia de sahida, o interessado, en- 
tendendo que se tratava de fechaduras, da taxa de 28400 por 
kilogr., pediu' fosse ouvida" a' Commissão da Tarifa. 


Esta, de accôrdo com anteriores decisões, classificou” a“ 


mercadoria em apreço nó art. 687, como fechaduras de cobre, 
dé uma só volta, dá taxa de 28400 por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 1.487 — Marino Conti & Irmãos despacharam fructas 
seccas ou passadas. O Conferente Sr, Dr. Amaro Camara, vê- 
rificando figos seccos com recheio de nozes, pretendeu cobrar 
24 por kilogr., como doces de figos confeitados. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 90, como fructas seccas, da taxa 
de 400 réis por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 1.488 — O Escripturario Sr. Mario Guaraná, verifi- 


cando, por occasião da conferencia interna, latas de folha. 


de Flandres, vasias, com lettreiros em lingua extrangeira, 
pesando 50 kilogrs., de diversos tamanhos, feitios e formatos, 
representou a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, attendendo ao facto 
de se tratar de um mostruario, foi de parecer que as latas 
em apreço podiam, sem inconveniente, ser desembaraçadas. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 1.489 — O Comptoir Technique Brésilien despachou 
fio: de algodão tinto, para tecelagem, da taxa de 700 réis por 
kilogr. O Conferente Sr. Soares do Lago entendeu que se 
tratava de linha de algodão. 

Ouvida' a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria em apreço na ultima parte do ar- 
tigo 437, como linha de algodão, da taxa de 2% por kilogr., 
parecendo aos (Srs. Dr. Lindolpho Camara e Fernandes da 
Silva que se tratava de fio para tecer, de algodão. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.490 — Lucas Reguer despachou, vinda de Liverpool, 
pelo vapor inglez' Avon, entrado em 12 de Junho do anno 
findo, madreperola' preparada, da taxa de 3$ por kilogr. O 
Conferente Sr. Loureiro Fraga impugnou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
a mercadoria em apreço podia ser despachada, pagando. 3$ 
por kilogr., á“ vista da ordem da Directoria da Receita a 
esta Alfandega, n. 694, de 5 de Setembro de 1923. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


EDITAES 
Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 16 cache-nez de seda apprehendidos pelo sargento da po- 
licia aduaneira desta Alfandega, Gustavo Nunes Pires, au- 
xiliado pelos guardas da mesma policia, Francisco Pires, 


- Adalberto Cardoso e Manoel Estrella, quando de serviço, no 


dia 29 de Maio findo, no posto fiscal existente entre os Ar- 
mázens ns. 17 e 18, do Cáes do Porto, a vir, dentro do prazo 
de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o que en- 
tender a bem dos seus direitos sobre tal oecurrencia, sob 
pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
nos seguintes objectos: cinco camisas de crepe santé, quatro 
metros de velludo de seda, sete e meio metros de chamalote 
de seda bordado, sete metros: de zephir inglez, um córte com 
quatro e outro com tres metros de tricoline de seda, quatro 
carreteis de linha de ouro para bordar, uma caixa de empou- 


ferro com trinco. O Conferente Sr. Curvello de Mendónça” 
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las de mercurio, dous pedaços com um metro cada um de 
amaraboo largo, um pedaço com um e meio metro de maraboo, 
uma peça com 11 metros, outra com nove e outra com 11 
metros de maraboo e uma peça de crepe da China, de côr 
cinzenta, apprehendidos por Eduardo Rodrigues da Matta e 
Ismael de Souza Pires, respectivamente, sargento e guarda 
da policia aduaneira desta Alfandega, auxiliados pelos guar- 
das da mesma policia, Antonio Pimentel, Djalma Rubem e 
Antenor Soarés Pereira, bem como remador Maximino Carlos 
dos Santos, quando de serviço, no dia 31 de Maio findo, no 
posto fiscal existente entre os Armazens ns, 17 e 18, do Cães 
do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da pu- 
blicidade deste, allegar o que entender a bem dos seus direitos 
sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em duas caixas de sabonete Coty e 20 pacotes de tabaco fran- 
cez, apprehendidos pelo sargento da policia aduaneira desta 
Alfandega, Eduardo Rodrigues da Matta, auxiliado pelo guar- 
da da mesma policia, Ismael de Souza Pires, quando de ser- 
viço, no dia 30 de Maio findo, no posto fiscal existente entre 
os Armazens ns. 17 e 18, do Cáes do Porto, a vir, dentro do 
prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o que 
entender a bem dos seus direitos sobre tal ocecurrencia, sob 
pena de revelia. 


De ordem do Sr, Inspector, convido o dono ou interessado 
em 14 cache-nez de seda, apprehendidos pelo sargento da 
policia aduaneira desta Alfandega, Gustavo Nunes Pires, au- 
xiliado pelo guarda da mesma policia, Fabricio Guedes e 
pelo da Companhia do Porto, Alvaro Fliess, quando de ser- 
viço, no dia 29 de Maio findo, no posto fiscal existente entre 
os: Armazens ns. 15 e 16, do Cáes do Porto, a vir, dentro do 
prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o que 
entender a bem dos seus direitos sobre tal occurrencia, sob 
pena de revelia. 


“De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em tres pares de meias e um collar, apprehendidos pelo guar- 
da da policia aduaneira desta Alfandega, Hilario B. Castro, 
quando de serviço, no dia 9 de Maio findo, no posto fiscal 
existente entre os Armazens ns. 11 e 12, do Cáes do Porto, 
a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade 
deste, allegar o que entender a bem dos seus direitos sobre 
tal occurrencia, sob pena de revelia. 


-— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em quatro pellicas, apprehendidas pelo guarda da policia 
aduaneira desta Alfandega, Wolf Nicanor Barreto, quando de 
serviço, no dia 11 de Maio findo, no posto fiscal existente 
entre os Armazens ns. 11 e 12, do Câáes do Porto, a vir, dentro 
do prazo de 15 dias, allegar o que entender a bem dos seus 
direitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em uma peça de tricoline, apprehendida pelo guarda da po- 
liícia aduaneira desta Alfandega, Manoel Alonso Gonçalves, 
auxiliado pelo seu collega João Salustiano Miranda, quando 
de serviço, no dia 12 de Maio findo, a bordo do vapor inglez 
Highland Gleen, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar 
da publicidade deste, allegar o que entender a bem dos seus 
direitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em tres pacotes contendo fivelas de metal branco e dous 
contendo tachas, apprehendidos pelo guarda da policia adu- 
aneira desta Alfandega, Orlando Monteiro Alves Barbosa, 
quando de serviço, no dia 12 de Março ultimo, a bordo do 
vapor inglez Raeburn, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a 
contar da publicidade deste, allegar o que entender a bem dos 
seus direitos sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 88 pares de meias de seda, para homem, apprehendidos 
por Pedro de Andrade Souza Filho, Frederico Augusto da 
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Costa Filho e Carivaldo Chavantes, aquelle, comman e 
estes, guardas da policia aduaneira desta Alfandega, qua 

de serviço no Cáes do Porto, no dia 22 de | 
vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade e 
allegar o que entender a bem dos seus 
occurrencia, sob pena de revelia. im 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado - 
em um córte de fazenda, apprehendido pelo guarda da po- 
licia aduaneira desta Alfandega, Archimedes da Motta, quando | 
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de serviço, no dia 20 de Maio proximo findo, no posto fi e 


existente entre os Armazens ns. 17 e 18, do Cáes do Porto, | 
a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade. 
deste, allegar o que entender a bem dos seus direitos sobre 

tal occurrencia, sob pena de revelia, 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 


16 de Junho de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escriptu- 


rario, 


De ordem do Sr, Inspector, convido o dono ou interessado 
em 174 relogios de metal branco, apprehendidos pelo sar- 
gento da policia aduaneira desta Alfandega, Gustavo Nunes 
Pires, auxiliado pelo guarda da mesma policia, Octavio Vas- 
concellos e remadores Alfredo de Souza Campos e Felix Ba- 
ptista de Souza, quando de serviço, no dia 4 de Junho cor- 
rente, no posto fiscal existente entre os Armazens ns. 17 e . 
18, do Cáes do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a 
contar da publicidade deste, allegar o que entender a bem 
dos seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em seis peças de luizine e uma peça de morim, apprehendidas 
pelo sargento da policia àduaneira desta Alfandega, Catão 
Lisbôa, auxiliado pelos guardas da mesma policia, Joaquim. 
Vinhas e Ismael Corrêa, bem como remador Maximino Carlos. 
dos Santos, quando de serviço, no dia 5 do corrente mez, no 
posto fiscal existente entre os Armazens ns. 17 e 18, do Cias ha 
do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da 
publicidade deste, allegar o que entender a bem dos 
direitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 88 lenços, 16 metros de panno para guarda-chuva e dous, 
pedaços de voile, apprehendidos pelo sargento da policia adu- 


neira desta Alfandega, Catão Lisbôa, auxiliado pelos guardas - 


da mesma polícia, Ismael Corrêa e Fabricio Guedes, quando 
de serviço, no dia 4 do corrente mez, no posto fiscal exis- 
tente entre os Armazens ns. 15 e 16, do Cães do Porto, a vir, 
dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, 
allegar o que entender a bem dos seus direitos sobre tal o0c- 
currencia, sob pena de revelia. : 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado. 
em 10 relogios de metal branco, apprehendidos pelo guarda 
da policia aduaneira desta Alfandega, Gama Filho, quando 


o 


seus 


de serviço, no dia 2 do corrente mez, no posto fiscal exis- 


tente entre os Armazens ns, 17 e 18, do Cães do Porto, a vir, 
dentro do prazo de 15 dias, a contar da publiciade deste, 
allegar o que entender a bem dos seus direitos sobre tal oc- 
currencia, sob pena de revelia. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
a Junho de 1925. — Clovis Bastos Santiago, 3º Escriptu- 
rario, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em tres blusas de jersey de seda, 23 cache-col de seda, 18 
cache-nez pequenos de seda e 10 mantilhas, tambem de seda, 
apprehendidos pelo Ajudante do Guarda-mór desta Alfan- 
dega, Jódoco Malta Guimarães, auxiliado pelos sargentos da 
policia aduaneira desta Alfandega, Catão Lisbôa e Antenor 
Dias do Amaral, guarda da mesma policia, Bellarmino Atha-: 
yde, bem como remador Maximino Carlos dos Santos, em 
acto de busca effectuada no dia 17 do corrente mez, a bordo: 
do vapor italiano Ansaldo V, a vir, dentro do prazo de 15 
dias, a contar da publicidade deste, allegar o que entender 
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Pe “a bem dos seus direitos sobrê tal oceurrencia, sob pena de 


ee. ; 22 de Junho de 1925. — José dos Santos Leul, 3º Escriptu- 
4 zario, 


“Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 


= 


EN “De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
e em dous pannos de seda, apprehendidos pelo guarda da 
policia aduaneira desta Alfandega, Jardelino de Lara Aze- 
xredo, auxiliado pelo marinheiro Florencio Honorato . de Oli- 
veira, quando de serviço, no dia 13 do corrente mez, no posto 
fiscal existente entre os Armazens ns. 9 e 10, do Cáes do 
Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publi- 
“ cidade deste, allegar o que entender a bem dos seus direitos 
«sobre tal oceurrencia; sob pena de revelia, 


EE», E 
De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em um córte de casemira com um metro e 70 centimetros, 
tres tesouras de aço, tres peças de rendas e cinco caixas com 
“ duzias de agulhas de aço para injecções, apprehendidos por 
Gustavo Nunes Pires, sargento, e Miguel Angelo, guarda da 
policia aduaneira desta Alfandega, auxiliados pelo remador 
“ » Felix Baptista de Souza, quando de serviço, no dia 2 do cor- 
— Tente, no posto fiscal existente entre os Armazens ns. 17 e 18, 
- do Cães do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar 
«da publicidade deste, allegar o que entender a bem dos seus 
— direitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. ) 
' e 


A 


+ De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em relogios nickelados, marca Roskoff, apprehendidos 

- pelo guarda da poliicia aduaneira desta Alfandega, Emilio 

- Lemos, auxiliado pelo guarda da Companhia do Porto, João 

Bispo dos Santos, quando de serviço, no dia 14 do corrente 

mez, no posto fiscal existente entre os Armazens ns, 11 e 12 

“— do Cães do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar 
— da publicidade deste, allegar o que entender a bem dos seus 
reitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. 


o pad da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 


mn 


-» De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
— “em tres echarpes de seda, apprehendidos pelo guarda n. 1 da 
— policia do Cáes do Porto, Alberto Lima, no dia 25 do cor- 
- Tente mez, no Armazeh de Bagagem, a vir, dentro do prazo 
“de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o que en- 
- tender a bem dos seus direitos sobre tal oceurrencia, sob 
- pena de revelia. 


Ed Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
| 27 de Junho de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escriptu- 


- ç ” 


Com o prazo de 30 dias 


- De ordem do Sr; Inspector, convido o Sr, Alberto Pepino, 
proprietario da revista A' Batalha, que se acha em logar in- 
— certo e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro do prazo 
de 30 dias, a contar da publicidade deste, satisfazer o paga- 
- mento dos direitos correspondentes a 29.876 kilos de papel 

— -assetinado para impressão, retirados desta Alfandega com os 
favores da lei,-visto não ter sido feita a, comprovação da 
—  Applicação daquelle papel. 


Ce é » qa Ss 


“De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. Henrique da 
“eiga “Cabral, proprietario do jornal O Rebate, que se acha 
em logar incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro 
do prazo de 30 dias, a contar da publicidade deste, satis- 
ter o pagamento dos direitos correspondentes a 199.823 
s de papel commum para impressão, retirados desta Al- 
Idega com os favores da lei, visto não ter sido feita a 
ravação da applicação daquelle papel. 

, ; : - ms e 

ordem do: Sr. Inspector, convido os. Srs. A Lazary & C., 
e a Noite, .com séde à rua Rodrigo 
n. 6, ali não encontrados e ora em logar incerto e não 
» 4 virem a esta Alfandega, dentro do prazo de 30 dias, 
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x contar da publicidade deste, satisfazer o 
direitos correspondentes a 160.338 kilos de 
para impressão, retirados desta Alfandeg 
lei, visto não ter sido feita a compro 
daquelle papel. 


pagamento dos 
papel commum 
à com os favores da 
vação da applicação 


——— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr Alexandre de 
Barros Rego, proprietario da revista Brasil-Escola, que se 
acha em logar incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, 
dentro do prazo de 30 dias, a contar da publicidade deste, 
satisfazer o pagamento dos direitos correspondentes a 25.000 
kilos de papel ássetinado para impressão, retirados desta Al- 
fandega com os favores da lei, visto não ter sido feita a 
comprovação da applicação daquele papel 


—— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. 
Souza Soares, proprietario da revista A Semana, que se acha 
em logar incerto é não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro 
do prazo de 30 dias, a contar da publicidade deste, satisfazer 
O pagamento dos direitos correspondentes a 9.450 kilos de 
papel assetinado para impressão, retirados desta Alfandega 
com os favores da lei, visto não ter sido feita a comprovação 
da applicação daquelle papel. 


Murillo da Costa 


—— + 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. João da Silva 
Barreto, proprietario da revista A Caneta, quê se acha em 
logar incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro 
do prazo de 30 dias, a contar da publicidade deste, satisfazer 
O pagamento dos direitos correspondentes a 64.939 kilos de 
papel assetinado para impressão, retirados desta Alfandega 
com os favores da lei, visto não ter sido feita a comprovação 
da applicação daquelle papel. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr, Paulo M. Corrêa, 
proprietario da revista Tennis, que se acha em logar incerto 
e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro do prazo de 30 
dias, a contar da publicidade deste, satisfazer o pagamento 
dos direitos correspondentes a 21.736 kilos de papel asseti- 
nado para impressão, retirados desta Alfandega com os fa- 
vores da lei, visto não ter sido feita a comprovação da ap- 
Pplicação daquelle papel. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. Afro da Sil- 
veira Caldeira, proprietario da revista Brasil Indicador, que 
se acha em logar incerto e não sabido, a vir a esta Alfan- 
dega, dentro do prazo de 30 dias, a contar da publicidade 
deste, satisfazer o pagamento dos direitos correspondentes à 
26.468 Kilos de papel assetinado para impressão, retirados 
desta Alfandega com os favores da lei, visto não ter sido 
feita a comprovação da applicação daquelle papel, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. Horta Barbosa, 
proprietario do jornal Brasil-Jornal, que se acha em logar 
incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro do prazo 
de 30 dias, a contar da publicidade deste, satisfazer o paga- 
mento dos direitos correspondentes a 23.482 kilos de papel 
commum para impressão, retirados desta Alfandega com os 
favores da lei, visto não ter sido feita a comprovação da ap- 
plicação daquelle papel. 


De ordem do Sr, Inspector, convido o Sr. Jonathas de 
Carvalho, proprietario do jornal A Platéa, que se acha em 
logar incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro do 
prazo de 30 dias, a contar da publicidade deste, satisfazer o 
pagamento dos direitos correspondentes a 52.727 kilos de 
papel commum para impressão, retirados desta Alfandega 
com os favores da lei, visto não ter sido feita a comprovação 
da. applicação daquelle papel. 


e 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. Rocha de An- 
drade, proprietario da revista Arvore Nova, que se acha em 
logar incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro do 
prazo. de 30 dias, a. contar da publicidade deste, satisfazer 
o. pagamento dos direitos correspondentes a 9.127 kilos de- 


apel buffon para impressão, retirados desta Alfandega com 
Pesa da da, lei, .visto não ter sido feita a comprovação: da. 
applicação daquelle 


papel, 


p 
“4 
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De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. Dr. João Ro- 
drigues, proprietario da revista A Politica, que se acha em 
logar incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro do 
prazo de 30 dias, a contar da publicidade deste, satisfazer 
o pagamento dos direitos correspondentes a 84.476 kilos de 
papel assetinado para impressão, retirados desta Alfandega 
com os favores da lei, visto não ter sido feita a comprovação 
da applicação daquelle papel. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. Antonio Sil- 
veira de Carvalho, proprietario da revista Vida Moderna, que 
se acha em logar incerto e não sabido, a vir a esta Alfan- 
dega, dentro do prazo de 30 dias, a contar da publicidade 
deste, satisfazer o pagamento dos direitos correspondentes à 
91.288 kilos de papel assetinado para impressão, retirados 
desta Alfandega com os favores da lei, visto não ter sido 
feita a comprovação da applicação daquelle papel. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. Alvides Gentil, 
proprietario da revista Revista das Idéas, que se acha em 
logar incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro do 
prazo de 30 dias, a contar da publicidade deste, satisfazer 
o pagamento dos direitos correspondentes a“21.442 kilos de 
papel assetinado para impressão, retirados desta Alfandega 
com os favores da lei, visto não ter sido feita a comprovação 
da applicação daquele papel, 


De ordem do Sr. Inspector, convido os Srs, Barbosa & Ban- 
deira, proprietarios da revista O Tempo, com séde à Ave- 
nida Rio Branco n, 181 e ora em logar incerto e não sabido, 
a virem a esta Alfandega, dentro do prazo de 30 dias, a con- 
tar da publicidade deste, satisfazer o pagamento dos direitos 
correspondentes a 46.238 kilos de papel assetinado para im- 
pressão, retirados desta Alfandega com os favores da lei, 
visto não ter sido feita a comprovação da applicação daquelle 


papel. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. Onofre Machado, 
proprietario da revista A Evolução, que se acha em logar 
incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro do prazo 
de 30 dias, a contar da publicidade deste, satisfazer o paga- 
mento dos direitos correspondentes a 6.225 kilos de papel 
assetinado para impressão, retirados desta Alfandega com os 
favores da lei, visto não ter sido feita a comprovação da ap- 
plicação daquelle papel, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. Pedro Correia, 
proprietario da revista Voz Commercial, que se acha em 
logar incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro do 
prazo de 30 dias, a contar da publicidade deste, satisfazer o 
pagamento dos direitos correspondentes a 54.813 kilos de 
papel assetinado para impressão, retirados desta Alfandega 
com os favores da lei, visto não ter sido feita a comprovação 
da applicação daquelle papel, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. José Vitta, pro- 
prietario do jornal Corriere d'Italia, que se acha em logar 
incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro do prazo 
de 30 dias, a contar da publicidade deste, satisfazer o paga- 
mento dos direitos correspondentes a 38.942 kilos de papel 
commum para impressão, retirados desta Alfandega com os 
favores da lei, visto não ter sido feita a comprovação da 
applicação daquelle papel. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. Jayme Gon- 
calves, proprietario da revista Nictheroy, que se acha em 
logar incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro do 
prazo de 30 dias, a contar da publicidade deste, satisfazer o 
pagamento idos direitos correspondentes a 32.103 kilos de 
papel assetinado para impressão, retirados desta Alfandega 
com os favores da lei, visto não ter sido feita a comprovação 
da applicação daquelle papel, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. Dr. Durval de 
Britto, proprietario da revista Encyclopedia Contemporanea, 
que se acha em logar incerto e não sabido, a vir a esta Al- 
fandega, dentro do prazo de 30 dias, a contar da publicidade 
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30.595 kilos de papel assetinado | 


deste, satisfazer o pagamento dos direitos correspondentes. 
ra impressão, retirados 
desta Alfandega com os favores da lei, visto não ter sido 
feita a comprovação da applicação daquelle papel, “RAR 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. Carlos Arroxellas. 
Galvão, proprietario da revista Eu Vi, que se acha em logar 
incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro do prazo 
de 30 dias, a contar da publicidade deste, satisfazer o pa- 
gamento dos direitos correspondentes a 18.266 kilos de papel 
assetinado para impressão e 12.125 kilos de papel couché, 
retirados desta Alfandega com os favores da lei, visto não 
ter sido feita a comprovação da applicação daquelle papel, |. 


— - 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. Dr. João Rodrigues, 
proprietario da revista Revista Escolar, que se acha em logar 
incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro do prazo 
de 30 dias, a contar da publicidade deste, satisfazer o paga- 
mento dos direitos correspondentes a 16.798 kilos de papel 
commum para impressão e 32.074 kilos de papel assetinado, 
retirados desta Alfandega com os favores da lei visto 
não Ei sido feita a comprovação. da applicação daquelle 
pape à rn 


“ 
— 


De ordem do Sr, Inspector, convido o Sr. Ferdinando 
Borla, proprietario da revista Hoje, que se acha em logar. 
incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro do prazo 
de 30 dias, a contar da publicidade deste, satisfazer o paga- 
mento dos direitos correspondentes a 34.814 kilos de papel 
commum para impressão e 4.778 kilos de papel assetinado,. 
retirados desta Alfandega com os favores da lei visto 
não ne sido feita a comprovação da applicação daquelle 
pape : 


— 
* 


De ordem do Sr, Inspector, convido o Sr, Antonio Aze- 
vedo Amaral, director da Sociedade Anonyma O Dia, que se. 
acha em logar incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, 
dentro do prazo de 30 dias, a contar da publicidade deste, - 

satisfazer o pagamento dos direitos correspondentes a 339.750 
kilos de papel commum para impressão, retirados desta Al- | 
fandega com os favores da lei, visto não ter sido feita a 
comprovação da applicação daquelle papel. Ee 


Pd 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, . F 
2 de Junho de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escriptu- 
rario. al 


f, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. José B. de Al= 
meida, proprietario da revista Vida Carioca, que se acha em + rã 
logar incerto e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro do 
prazo de 30 dias, a contar da publicidade deste, satisfazer o 
pagamento dos direitos relativos a 42.400 kilos de papel asse-. 
tinado para impressão, retirados desta Alfandega com os 
favores da lei, visto como não foi feita a comprovação da. 
applicação daquelle papel. , 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. Carlos de Souza | 
Vianna, proprietario da revista A Tribuna Ilustrada, que se 
acha em logar incerto e não sabido, à vir a esta Alfandega, 
dentro do prazo de 30 dias, a contar da: publicidade deste, 
satisfazer o pagamento dos direitos relativos a 71.105 kilos. 
de papel assetinado para impressão, retirados desta Alfan- 
dega com os favores da lei, visto como não foi feita a com- Ra 
provação da applicação daquelle papel, j 4 ae ; 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
9 de Junho de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escriptu- MN 
rario, - E a 


De ordem do Sr. Inspector, convido o Sr. Aurelio Noya, 
proprietario da revista Jazz-Band, que se acha em logar in- 
certo e não sabido, a vir a esta Alfandega, dentro do prazos |. 
de 30 dias, a contar da publicidade deste, satisfazer o paga- 
mento dos direitos correspondentes a 10.000 kilos de papel 
assetinado para impressão, retirados desta Alfandega com 08: : 
favores da lei, visto como não foi feita a comprovação da 
applicação do alludido papel, : E 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja h Ro 
16 de Junho de 1925. — Paulo Emilio de Oliveira, 2º Escri- — 
pturario. 6 Ee 
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“/|São João . 
ACO! 20) 1 
«| Campos Novos . 
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ingleza . 


Dous Amigos , 
Competidor. . ... 
Amazonas . ..., 
Ponta da Areia , 


Santa Cruz .. 


Mantiqueira . E 
layde, +. «o. E 
Itaipava ETA a 
Cte. Miranda , É 
Radenshire . 
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idem ., 
idem . 
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madeira. 


varios generos . 
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em transito . 
varios generos 
TAI 
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em transito . 


CONSIGNATARIOS 


SS SSPER A a 
-| Pereira Carneiro & C. 


.N. de Navegação Costeira. 
Pring, Bastos & C, 
Idem, 


"/A. M. de Azevedo Silva. 


A” ordem, 
Idem. 
A" ordem, 


HM Lords Brunieihos 


«| Idem, 


* ordem, 


«/C. N. de Navegação Costeira. 
«| Lloyd Nacional. 


- »|C. N. Lloyd Brasileiro. 


varios generos . 


em transito . 
em transito . 
idem , 
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varios generos 
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varios generos 
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em lastro . . 
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varios generos 
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varios generos 
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idem, COS, 
varios generos 


madeira. . 

varios generos 
madeira, .. 
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varios generos . 


idem . 
Cola mta! 
varios generos 


:| Gia. 


-|Chargeurs Reunis. 

«| Lloyd Nacional. 

FICSN 

«| Idem, 

«| Theodor Wille & C. 

-|C. N. Lloyd Brasileiro. 
Idem 


«| Herm. Stoltz & C. 
«1C. N. Lloyd Brasileiro. 
«| Skogland Linge. 

«| Lloyd Real Belga. 


de Navegação Costeira, 


Camara. 


a Ne Lloyd Brasileiro. 
«|C N. Lloyd Brasileiro. 
«| Idem, 
«|C. N. de Navegação Costeira. 
«| Idem, 
«| Idem. 


Machado & C, 


A, Camara, 


-| Pring, Bastos & C, 

«| Pring, Torres & C, 

«| Ribeiro Bastos & C, 

«JOliveira Bastos & C. 

«)JCia. Vieiras Mattos. 

-| Pring, Bastos & C. 
CON, 


“| Idem. 
«|C. N. Lloyd Brasileiro. 


. de Navegação Costeira, 


Pereira Carneiro & C. 


«| Pring, Bastos & C. 


Oliveira Bastos & C. 


«| Pereira Carneiro & C, 


C. N. de Navegação Costeira, 
Vieiras Mattos. 

Souza Mattos & C. 

C. N. Lloyd Brasileiro, 


«| Cia. Vieiras Mattos. 


C. N. Lloyd Brasileiro. 

C. N. de Navegação Costeira. 
Idem. 

Pereira Carneiro & C. 


«| Pring, Bastos & C. 


Souza Mattos & C. 


«| Lloyd Nacional. 


Oliveira Batsos & C. 
Pring, Torres & C. 
Pring, Bastos & C. 


. | Idem, 


« Lloyd Brasileiro, 
Mattarazo. : 
- N. de Navegação Costeira. 
- N. Lloyd Brasileiro. 
ala Real. 


less 
SS 


É 
& 
E 


3.458 
8.054 


DESTINOS 


EQUIPAGENS 


46| Durban, 

24| Mobile. 

24| Baltimore. 
160] Buenos Aires, 
134 va. 

28] Nova York. 
230/Buenos Aires. 
24| Buenos Aires. 
32] Norfolk. 

32) Londres. 
23]Cape Town. 
35/Antuerpia. 
217] Montevidéo. 


- | americana. | Otho 
-| ngleza. 
«| ingleza, 


LES o Tra 
Monte Sarmiento. 
Argentina, , .. 
Pd RE d E pe 
Taormina . ... 
hollandeza.|Orania . ..... 
brasileira» .JPurús . . ... 


ez de Junho foram des vachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


DESTINOS 


TONELAGRNS 
| EQUIPAGENS 


34/Buenos Aires. 
37] Inglaterra, 
94] Callão. 

30] Hamburgo. 
105/ Marselha. 

105] Hamburgo. 
33] Helsingfors. 
161| Hamburgo. 
22| Copenhague. 
30] Antuerpia. 
187| Buerios Aires. 
164/ Idem. 


759] ; 
40 Swancia. 


:495] 


.| ingleza. 
,» 


.jnorueg. 


. | Thistleton 
Highland isa Dor) 


«Jfranceza. . 


[sueca 
«italiana. 


franceza. . 
«jallemã . . 


.jamericana 
allemã 4 


. 
.|franceza. 
” 


ingleza. 


.| Sierra Morena . F 


Bayern . 


Cap Norte PA aee á 


| Hoedic . 
Valdivia 
Massilia 
Dalny 


.|The Angeles . 


30] Cuba. 
97| Buenos Aires. 
aa Liverpool. 
Axim. 
Nova Orleans. 
Rosario. 
Buenos Aires. 
Marselha. 
Bremen. 
Nova York. 
3| Buenos Aires. 
Idem. 
Tdem. 
5| Buenos Aires. 
5| Idem. 
Bordéos. 
f Buenos Aires. 
.420 Philadelphia. 


Ludendorf. 
Weser . 
Graecia, .. 
Hartside 
Vauban k 
Nestas 
Andes 


JO ig oa 


Almanzora ... ) 
San Francisco, . . 


«litaliana. 
allemã pe dm 


. americana. 
ingleza. . 
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- 22] Bahia Blanca. 
21/Du R 
185|/Nova York. . 
178| Buenos Aires. 
360) Idem. 


see poros: 
prior 


150) Buenos dai 
30/ Hambur) 

35! Nova Oie 
35 Nova York. 
53| Buenos Aires. 


Durante a segunda quinzena do mez de Junho foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes 


MES ESTATISTICOS 


PREÇO 


«| Bragança 


Eolo . 
Iris 
Etha . 


º Itapacy : 


j Itapura a 
Itaperuna . 


Leão do Norte . 


Activo 2º, 


Campos Novos k 


| Itaúba . 
Haquatiá 


Ihiapaba +. p 


Horborema . 
Icarahy 

Rio Doce . 
Mucury . 
Pinuhy 


DESTINOS 


TONELAGENS 
EQUIPAGENS 


Rio G. do Sul. 


Idem. 

Santos. 
Itajahy. 
Pelotas. 

Porto Alegre. 


t Cota 
o o tos do DS En de tn tin tin 
» 


nes Alegre. 
Parahyba. 
2 Caravellas. 


"io Amazonas. . - 


Iris . 


Cte. Alvim ,.. e 


Cte, Mirand 
MITa Sam Dto 
Eva 


Perynas . +. - 


Coral .. 
frarça 
Avante 


Cte. Aragão. . 


Vencedor 
“| Prospera 


Tiradentes . +. 


Coronel . 


Villa Nova, 
Porto Alegre. 
Santos. 
Florianopolis. 
Cabo Frio. 
Idem. 

Idem. 
Itacurussá. 
Cabo Frio. 
Idem. 

Idem. 


Laguna. 
S. Fr. do Sul. 
15| Victoria. 


ted 
“312.6 bina tnia 


DO 
ANNO DE 1916 
Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres 


[Itapoan +... 
Carangola . 
Itaguassú 


Cte. M. Lourenço . 


«| Bocaina . 


Rodrigues Alves. . 


30 jreb. . 
pom 
aq . 
ta. 
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- Nova tabella dos generos que devem pagar 


armazenagem dobrada. 
(0) 


A! venda na Portaria 
PREÇO DO EXEMPLAR 


soo RÉIS 


s$000 


de direitos por leis, ordens 
e contractos, baldeação, transito e reexportação 


-—A!-VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


PORTARIA N. 1, DE 1920 


PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS avavemos — 
Rs 18000 


PORTARIA N. 1, DE 1919 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS 


PREÇO s00 RÉIS à 


A” venda na Portaria da Alfandega Aº venda na Portaria da Atromade 
Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


ANNO XXXIX 


- REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL N 


“Nenhum trabalho serã inserto sem approvação da Inspectoria 


lhores esteios. 


Caracter firme, sem sinuosidades, tinha 


um excepcional amor 
pela distribuição im- 
parcial e constante da 
justiça; e esse senti- 
mento do justo e da 
rectidão attingira em 
Hormino Fraga o 
quanto se póde. cha- 
mar de perfeito. 
Quer como chefe de 
repartição, que diver- 
sas vezes fôra, illus- 
trando a cadeira de 
Inspector das Alfan- 
degas de Manáos, 
Pernambuco e Rio de 
Janeiro, quer como 
Conferente, era Hor- 
mino Fraga sempre 
a mesma personali- 
dade, sem mutações de 


“ trato ou de caracter. 


Dedicou toda a sua existencia ao serviço da 
causa publica, desde 1875, como cadete, alum- 
no que então era da Escola Militar do Brasil. 


QUARTA-FEIRA, 15 DE JULHO DE 1925 
Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga 
Perde a Administração Publica, com a 
morte de Hormino Fraga, um dos seus mer 


Em 1883 passou a fazer parte do funccio- 
nalismo de Fazenda, como 2º Escripturario 
da Alfandega de Manãos. 

Depois foi successivamente: Adminis- 


trador da Mesa de 
Rendas de Itacoatia- 
ra, 2º Escripturario 
da Alfandega do Pa- 
ra em 1890; 1º da 
de Santos em 1893; 
Conferente da de São 
Paulo em 1895 e 
Conferente da Alfan- 
dega do Rio em 1910. 

Obteve sempre os 
melhores elogios em 
todas as commissões 
que desempenhou e 
era esclarecido mem- 
bro da Commissão da 
Tarifa desta Alfan- 
dega. 

Oxalá, entre os que 
ora estao na car- 
reira publica, encon- 
tre imitadores o fun- 


ccionario impolluto e de rija tempera, que 
foi o Conferente Hormino Rodrigues de Lou- 
reiro Fraga. 


Md é Caia Eco CA 
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MINISTERIO DA FAZENDA | 


Circulares, Offícios, etc. 


Circular n. 31 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 8 de Julho de 1925. 

Tendo em vista o que solicitou o Ministerio da Guerra 
em aviso n. 170, de 6 de Junho ultimo, chamo a attenção dos 
Srs. Inspectores das- Alfandegas para as Instrucções para o 
serviço de fiscalização da importação e despacho de armas, 
munições, explosivos, etc. publicadas no Diario Official de 
96 de Maio do corrente anno, e, bem assim, para as €cor- 
recções, de que trata a portaria daquelle Ministerio, de 29 
do referido mez de Maio publicada no Diario Officiul do dia 
immediato feitas nas alludidas instrucções, devendo os 
mesmos Srs. Inspectores facilitar todos os recursos que €s- 
tiverem em sua alçada, necessarios á fiel execução de tal 
serviço. — Annibal Freire da Fonseca. 


REPARTIÇÕES DE FAZENDA 


Por decretos de 1 de Julho, foram transferidos: o 2º Es- 
eripturario do Thesouro Nacional Alberto de Campos Moura, 
para identico logar na Imprensa Nacional; o 4º Escripturario 
do Thesouro Nacional Joaquim Alves de Arruda, para identico 
logar ma Directoria de Estatistica Commercial; o 2º Escri- 
ptunario da Imprensa Nacional Humberto de Oliveira Corrêa, 
para identico logar no Thesouro Nacional; e o 4º Escriptu- 
rario da Directoria de Estatistica Commercial João José 
Geanecini, para identico logar no Thesouro Nacional, 

— Por outros da mesma data, foram nomeados: 2º Escri- 
pturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Piauhy, 
o 2º Official aduaneiro, extincto, da Alfandega do Pará, Al- 
varo de Castro Fernandes; 2º Escriptunario da Delegacia 
Fiscal do Thesouro Nacional no Piauhy, o 2º Official adu- 
aneiro, extincto, da Alfandega do Pará, Antonio Franco de 
Sá; 2º Escripturario da Delegacia Fiscal no Piauhy, o 2º Of- 
ficial aduaneiro, extincto, da Alfandega do Pará, Juvencio 
Ferreira de Queiroz; 2º Escripturario da Delegacia Fiscal 
do Thesouro Nacional no Piauhy, o 2º Official aduaneiro, 
extincto, da Alfandega do Pará, José Ferreira da Nobrega. 

— Por outro de 8 de Julho, foi dispensado, a pedido, o 
Conferente da Alfandega de Pernambuco, Benício de Souza 
Freire do cargo que exercia, em commissão, de Delegado 
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Bahia, 

— Ainda por outro de igual data, foi transferido o 4º Es- 
cripturario da Alfandega de Belém, no Estado do Pará, João 
do Rego Barros, para identico logar na Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional no Estado do Amazonas. 


Por titulos de 1 de Julho, foram nomeados Despachantes 
aduaneiros da Alfandega do Rio de Janeiro, na fórma do ar- 
tigo 1º, $ 2º do decreto n. 4.057, de 14 de Janeiro de 1920, 
os cidadãos: Arthur Alves de Souza Brasil, Boabdil Achilles 
de Miranda Varejão, Antonio Rodrigues da Cunha, Eugenio 
Kahn, Sylvio Barbosa Rodrigues, Sylvio dos Santos Silva, 
Mario Regal, Humberto Ferreira Pereira da Silva, Alexandre 
Teixeira Pinto, Odair Lisbôa e Mario Bulcão Giudice, 

Por titulo de 8 de Julho, foi nomeado, na fórma do ar- 
tigo 4º, do decreto n. 4.057, de 14 de Janeiro de 1920, Luciano 
Pinto de Oliveira Despachante aduaneiro da firma Prista 
& C., junto á Alfandega do Rio de Janeiro. 

— Por outro de 10 de Julho, foi nomeado, de accôrdo 
com o art, 4º, do decreto n. 4.057, de 14 de Janeiro de 1920, 
Carlos Réa da Fonseca, para o logar de Despachante aduá- 
neiro da firma Rodolpho Hess & €, junto à Alfandega do 
Rio de Janeiro. É 


LICENÇAS 


Foram concedidas as seguintes: 

Em 1 de Julho: 

De seis mezes, nos termos do artigo 17 do decreto nu- 
mero 14.663, de 1 de Fevereiro de 1921, ao 2º Official adu- 
aneiro, extincto, da Alfandega do Rio de Janeiro, João Ba- 
- ptista da Silva Lisbôa, ficando-lhe marcado o prazo de oito 
dias para entrar no goso da mesma licença, 

De 90 dias, com o vencimento a que tiver direito, na 
fórma da lei, ao 2º Escriplurario do Thesouro Nacional, 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Geminiano Galvão, para tratar de sua saúde onde lhe ta 
| con- 

vier, ficando-lhe marcado o prazo de oito dias | entrar 
no gozo da mesma licença. RES PA 


De seis mezes, nos termos do art. 17 do decreto n. 1688, 


de 1 de Fevereiro de 1921, ao 2º Escripturario da Del i 
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Goyaz, peer “ 
Candido de Souza, ficando-lhe marcado o prazo de oito 
dias para entrar no gozo da mesma licença. 

—Em 6: 


De 90 dias, na fórma da lei, ao Fiscal de Bancos n 
Estado do Rio Grande do Sul, João Augusto de PTP nie a 
Rocha, para tratar de sua saúde onde lhe convier, ficando-lhe 


marcado o prazo de oito dias para 
licença, para entrar no gozo da mesma 


“ 


DIREGTORIA GERAL DO THESOURO NACIONAL 


A Directoria Geral do Thesouro Nacional dirigiu ao 


Sr. Inspector da Alfandega do Ri : : 
officios: ga do Rio de Janeiro, os seguintes 


Dia 2 de Julho 


N. 185 — Remettendo os titulos de 1 de Julho, nome- 
ando Despachantes aduaneiros os cidadãos Alexandre Tei- 
xeira Pinto, Humberto Ferreira Pereira da Silva, Mario 
Regal, Sylvio dos Santos Silva, Sylvio Barbosa Rodrigues, 
Ro ea be Rara Lisbôa, Eugenio Kahn, Antonio 

rigues da Cunha, Arthur Alves d asi 
Achilles de Miranda Varejão. + oa 


INGL — Devolvendo, para satisfação de exigencias, O 
processo relativo ao requerimento em que Carlos Soares dos 
Santos solicita sua nomeação para Despachante aduaneiro, 


N. 180 — Devolvendo, para ser informado, o processo re- 
lativo ao requerimento em que Arlindo Alvaro Teixeira 
o Despachante aduaneiro da firma Rangel Costa & CG, 
solicita sua nomeação para Despachante ad i 
fandega do Rio de Janeiro, A to e 


DIRECTORIA DA RECEITA PUBLICA - 


| À Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios: 


Dia 25 de Junho 


, N. 359 ns Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para um fardo contendo algodão preto 
pençim forros gia ágio E communidade e linha de al- 
odão para a Capellinha das Irmãs do Asylo 5, 

da Santa Casa de Misericordia, di ia 


Dia 27 


a — e te ro que o Sr. Ministro negou pro- 
rimento ao recurso ex-officio, encaminhado 
n. 551, de 16 de Abril de 1925. mamas, 


o N. 3682 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado à Leopoldina 
Railway Company Limited, 


 N. 363 =— Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado á International 
Machinery Company, 


Dia 30 


N. 366 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado à Sociedade Ano- 
nyma Lloyd Nacional. 


N. 367 — Communicando que o Sr. Ministro concedem 
isenção de direitos para material destinado à Sociedade Ano- 
nyma Estaleiros Guanabara, 


Dia 3 de Julho 


N. 368 — Communicando que o Sr. Ministro conced 
prorogação do prazo por 30 dias para prestação da fiança 
Despachante aduaneiro Frederico Darrigue de Faro. 


N. 
isenção de direitos para material destinado á Compa: 
Nacional de Navegação Costeira, 


= 


dá 


369 — Communicando que o Sr. Ministro Elo EE 
n 
É | 


A 
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+ N. 370 — Communicando que o Sr. Ministro prorogou por | rentes pretenderam, 
mais 60 dias o prazo do termo de responsabilidade de que | 15200 por kilogramm 
trata a ordem n. 171, áquella Alfandega. 


em acto de conferencia, dever pagar 
a, como “ borracha em laminas”, 
O Sr. Ministro da Fazenda proferiu, em 1º de Junho ul- 


N. 371 Cons AR k devid fi; timo, o seguinte despacho: 
=» dit — Communicando, para os devidos fins, que o + Ear 4 N é je 
Sr. Ministro antorizou o despacho com as fórmas da lei para | De O du nico RT dado Cp nd 
ã ê À E F: 
papel destinado ao jornal O Globo. Sr “Ministro: 
N. 372 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu “Junto os processos que originaram as orde 
isenção de direitos para material destinado 4 Companhia | officio de fls. 9. 
" Nacional de Navegação Costeira. à borracha em questão é egual à que se refere o pro- 
, : solta ) 1% pia cesso, ficha 15.794, em virtude da qual foi expedida a ordem 
2 N. 373 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu | n. 60, de 28 de Abril de 1923, Na composição dessa borracha 
isenção de direitos para material destinado ao Lloyd Bra- | entram tecidos de algodão, como entram na borracha da 


-Sileiro. a Ni amostra do presente caso. A Alfandega no emtanto, exigiu 


: Ra MORA ; os direitos de importação do art. 1.033 da Tarifa, taxa 48 
Naa 7Ap = Communicando que o Sr. Ministro prorogou “por kilo, do mesmo modo que se procedeu no referido pro- 
por mais 60 dias o prazo do tenmo de responsabilidade de cesso ficha 15.794. Em face, porém, da ordem posterior- 
que trata a ordem n. 36, áquella Alfandega. E mente expedida, n. 258, de 14 de Abril de 1924, processo 
ed : EC Capa Junto ficha 345, aquella mercadoria passou a ser classificada 
ES eia CRIA eng Prel ndo ir Prorou on no dito art, 1.033, mas para pagamento da taxa inferior 
ue trata a ordem n. 22 áquella Alfandega 1$200 por Kilo. Nos termos dessa ordem n. 258, de 1924, o 
y E 7 Ê é recurso deve merecer provimento.” 
aoNe 976 — Com o officio n. 1.987, de 13 de Setembro de O que vos communico, para os devidos fins. 
1923, encaminhastes a esta Directória o processo em que Gui : Haço 
Steinberg & C, recorrem do vosso, acto indeferindo a- recla- N. 385 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 


Ly 


ns citadas no 


- mação que fizeram contra a cobrança da quantia de 4675200, | isenção de direitos para material destinado 4 Companhia 
torrespondente ao abatimento de 20 Yo feito indevidamente | Siderurgica Belga-Mineira. ” 
e predios ORE ia e le N. 386 — Communicando que o Sr. Ministro. prorogou 
timo, o seguinte despacho:- E : por mais 60 dias o prazo do termo de responsabilidade de 
FR » a El g : ” de 26 de Janeiro de 1925. 
“Nego provimento ao recurso, de aceôrdo com o parecer.” dieta ta a Ra Ro do roi deito de 
E” este o parecer que “emitti, com o qual concordou o 
Sr. Ministro: Eri re PAR prai E STO RNP DD 4 
“A” vista do que esclarece a Alfandega no officio de fls. 9, 
improcede o recurso, que, por isso, não deve merecer pro- 
vimento.” . quis Dad 


Ns. 387 e 388 — Communicando que o Sr. Ministro con- 
cedeu isenção de direitos para material destinado ao Lioyd 
Brasileiro. 


N. 389 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu | 
E isenção de direitos para material destinado 4 Companhia 
E que-se Tes |; Brasileira Carbonifera de Araranguá. 
cabe-me dizer que, effectiva- “ N. 390 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
do: em “Dezembro do anno pas- | isenção de direitos para material destinado ao Jockey-Club. 
go até o. fim.do anno, nem tendo ZE 
o da reducção de direitos para Dia 10 
E ia norte-ameri ã i j 
- ter logar o alludido abatimento. - E SA Na Pe - N. 391 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
— - Laboram os recorrentes em engano quando entendem || isenção dê direitos para material destinado ao Lloyd Na- 
Eae de RE de taxa na Tarifa para prevalecer a | cional. . 
- data do inicio do despacho, pois é evidente que se trata de A . : 
— uma concessão SEREI e eg vigora ddr do exercicio N. 392 — Communico-vos, para os devidos fins, que a 
“para o qual é estabelecida. Para ter direito à ella, nada im- | feri o seguinte despacho no fequerimento em que U. Jonker 
“— pedia “que o despacho fosse pago na vigencia do decreto | Solicita restituição da importancia de 8158400, sendo 3955000 
 n. 15.248, de 4 de Janeiro de 1922; istó é, dentro do anno | em ouro e 420$400 em papel, proveniente de direitos pagos 
lo, e não no corrente anno, em quê o Governo não se | à mais no despacho n. 12.023, de Outubro de 1921: 


“— utilisou da autorização que lhe foi dada; e, assim, não pro- “Esta Directoria não póde autorizar a restituição, pois 

— Cedem as razões do recurso, que foi apresentado dentro do | que a mercadoria submettida a despacho foi entregue e re- 

= prazo legal, tendo sido satisfeita a differença de direitos | cebida na sua totalidade, sem reclamação alguma, segundo 
- pela nota nm. 77,378, aqui junta,” consta do recibo exarado de fls. 2,” 


- O que vos communico, para os devidos fins, N. 393 — Communicando que o Sr. Ministro prorogou 
à a ndo Pons noir vá : : F Edu as ordens ns. 685 e 
0 No 377 — Gommunicando que o Sr. Ministro indeferiu 155 está Eros Pa na RATE Pa ATA edi 
+ 9 Tequerimento em que Pierre Torchebeuf pede isenção de a E É 
direitos para tres malas contendo instrumentos chimicos. N. 394 — Communicando que o Sr. Ministro prorogou 


Dia 6: por mais 60 dias o prazo de que trata a ordem n. 185 desta 
E : . : Directoria. 

= N, 378 — Communicando que o Sr. Ministro: concedeu “ : Minist oncedeu 
a isenção de direitos «para imaterial destinado 4 Anglo Mexican ; dad TA ci fis Psp de 
fEederro leon Company Limited. algodão para ataduras destinadas á Santa Casa de Mise- 

É N. 379 — Communicando. que o Sr. Ministro concedeu | Ticordia, 
“isenção de direitos para material destinado á Companhia 
* Brasileira Carbonifera de Araranguá, A 


N. 396 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de- direitos para 2.000 barricas de cimento destinadas 


RN, 380 — Communicando que o Sr. Ministro Rastro ás obras dos cemiterios de São Francisco Xavier e São João 
- - por mais 60 dias o prazo do termo de responsabilidade de | Baptista, -.* ; 


trata à ordem n. 10, de 9 de Janeiro de 1925. Nec 397 Comp officio n. 946 de Sr dp: Junho deste 


Pa 5 ) % no ” “ ea 
Communicando que o Sr. Ministro indeferiu | anno, encaiminhastes a esta Directoria o processo em qu 
erimento em que John E Se & C. pedem seja Ped firma Corrêa & Santos recorre do vosso acto que negou 
a multa de 8005000 que lhes fôra imposta. restituicão dos direitos pagos pela mota de importação nu- 
ERG Read mero 37.173, do corrente anno, > 
382 — Remettendo o processo n. 30.793, do corrente O Sr: Ministro da Fazenda proferiu, em 7 do corrente, o 
para os devidos fins. E seguinte. despacho: ; s 
E oe a E “De aceôrdo com o parecer, dou provimento ao recurso. 
Dia 7 E' este o parecer que emitti, com o qual concordou o 
oldfticia A GÊS : : = | Sr. Ministro; 

Com o officio n. 655, de 7 de Maio ultimo, en “A circular n. 16, de Março de 1901, base do despacho 
recorrido, de fls. 14 v., não tem applicação ao caso, pois que 
está provado pelas informações de fls. 11, 13 v. e 14, gos 

taxa “isenção de direitos fôra requerida quando a mercadoria ain 
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não tinha sido despachada e se achava sob a jurisdicção da 
Alfandega; tanto que a mesma Alfandega concedera a isenção, 
conforme o despacho de fls. 11 v. 


Pelas razões allegadas no recurso, referentes às duvidas 

suscitadas em face do art. 16, da Lei Orçamentaria da Re- 

E ceita e do art. 3º, lettra e, da lei n. 4.910, de 10 de Janeiro 

, de 1925, e solucionadas sómente em 4 de Abril, circular mn. 17, 

À viram-se na contingencia de pagar os direitos em Março, 

+ afim de evitar a elevação da taxa de armazenagem. No 

emtanto, a mercadoria só foi retirada em 16 do dito mez de 

Abril. Essa circumstancia absolutamente não tira o direito 

que os recorrentes tinham de reclamar a restituição do que 

3 pagaram para mais e o reclamaram em petição de 20 do dito 

E mez de Abril (fls, 13). Assim, sou pelo provimento do re- 

k curso.” 

O que vos communico, para os devidos fins, 


Dia 15 


o N. 398 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
Ê isenção de direitos para um fardo contendo filó de algodão 
- e duas malas contendo artigos para uso das Irmãs e fazendas 
= de damassé de algodão e seda com fitas, franjas e galões 
" para ornamentos das igrejas pobres e mais uma estatua do 
> Sagrado Coração de Jesus e um quadro com a imagem de 


r culada Conceição. 


: N. 399 — Com o officio n. 880, de 19 de Janeiro ultimo, 
As encaminhastes a esta Directoria o processo em que à Inter- 
) nacional Basiness Machine Company of Delaware recorre do 

o acto dessa Inspectoria que considerou sujeitos ao pagamento 
de 1508 por unidade, relogios registradores pela mesma des- 
pachados com a taxa de 50% cada um, ; 
E O Sr. Ministro da Fazenda proferiu, em 13 do corrente, o 
seguinte despacho: 

E “Tomo conhecimento do recurso para mandar que se 
" elassifique à mercadoria em questão de accôrdo com o pa- 
recer,” 
E E' este o parecer que emitti, com o qual concordou o 
Sr. Ministro: 

“Do laudo de fls. 18/19 v. verifica-se que dos 12 relogios 
submettidos, entre outros, a despacho na primeira addição 
da nota de fls. 5 e a que se refere o recurso, seis são do typo 
autographico (figura mn. 1) e seis do typo cartographico (fi- 


le gura n. 2), fls. 21/22, iguaes ao da Secção Hollerith do The- 

" souro Nacibnal. Os autográphicos teem a capacidade para 50 
operarios e os cartographicos para 100, 

a Assim, convém que se tome çonhecimento do mesmo para 

> se mandar cobrar, de accôrdo com om. 1 do art, 1 da vigente 

A Lei Orçamentaria da Receita, a taxa de 605000, de cada um 


pr dos seis relogios cartographicos para 100 operarios e se dê 
provimento, em parte, quanto aos demais relogios, os auto- 
É graphicos, de capacidade para 50 operarios, da taxa de 408, 
l de cada um.” 


d O que vos communico, para os devidos fins. 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional 


> g dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega de Santos, O seguinte 
E officio; 
ç 
É + Dia 8 de Julho 
169 — Com o officio n. 1.491, de 22 de Dezembro de 


1924, encaminhastes á Alfandega do Rio de Janeiro, o pro- 

cesso em que a firma Oliveira Guerra & C, recorre do acto 

- dessa Inspectoria classificando como “facas para mesa”, 

y de metal branco, da taxa de 78 por duzia, a mercadoria des- 

a pachada pela nota de importação n. 54.737, do anno passado. 

O Sr. Ministro da Fazenda proferiu, em 9 de Junho mul- 
timo, o seguinte despacho: 4 


aa “Bm face do laudo do Laboratorio, e de aceôrdo com o 
parecer da Receita, dou provimento ao recurso,” 
E' este o parecer que emittiu o sub-Director da 1º Sub- 
1 Directoria, quando exercendo as funeções de Director, com 
o qual concordou o Sr. Ministro: 

“O castão ou cabo da faca sobre que versa a questão é 
constituido, segundo affirma o Laboratorio Nacional de Ana- 
lyses, de uma liga nickelada, de chumbo, antimonio e es- 
tanho, predominando o chumbo, Dada a inferioridade dessa 
liga, em comparação ao valor do metal branco, justificado 
é o parecer da Commissão- da Tarifa da Alfandega desta 
Capital, com o qual estou de accôrdo. Nessa conformidade 
entendo que do recurso se deve tomar conhecimento, para o 

fim de ser a mercadoria classificada como — faca para mesa, 
com cabo semelhante ao de ferro, do art. 793 da Tarifa, e 
taxa de 18400 por duzia.” 


1d e 
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Jesus, tudo requerido pela Superiora do Collegio da Imma- 


Julho 1925 
E' a seguinte a informação do Laboratorio Nacional ds” 


Analyses: RR 


“Em obediencia ao despacho supra devo dizer o seguinte; 

4 liga de que se trata tem como materia predominante 
o chumbo, E" pois, de muito baixa qualidade, equiparavel, 
quanto ao valor, ao ferro. Tem composição differente da 
liga denominada metal branco.” 


O que vos communico, para os devidos fins. E A Ny 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS q 

N. 200 — Em 1 de Julho de 1925 — Declaro aos Srs. em- h. E 
pregados, que, no calculo dos despachos ad valorem proces- 
sados no corrente mez, devem ser observadas, na fórma do dis- 
posto no art. 26 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, 
as seguintes médias da taxa cambial de Junho findo, 
registradas pela Camara Syndical dos Corretores : 


Austria (por 10.000 corõas). . . 18311 
Belgica qi SA ps So AAA pues $433 
Buenos Aires — peso [0 SE 
papel. . . 38697 
Cabadi o aten Magia Ao fio , 
DinaMnaCas. o picado ps da 
Jong $ 
Hamburgo 
Rent-mark . . +... 28187 
Hespanha dp nte A ro RETRO. 
Mlolianda cp epa jo é afetos ea RR ORA 
DER si a VR Un Ro EN 0354 pas | 
anão: citada, feio So ta ator To RR RO , 
Londres. . cc. o voo 529/64-— E 438650,965)] 
Montevidéo . +. . cc touca  B$9M4 
Manmegã 1501.05.27, Asa CD a A 
Nova Todrs os c o dim io RAI irA 
Palestimae -Syriag o. 4 ca sd $439 : 
gal PARE RR RE SP POR NAO ; 
Continente . , . . vs. 8458 


Portuga | 
Ilhas “ . . qa, . É 47 $ 


EtnaRda 0.2 ao gt] Ja SOS od TE AD 
hoj or Ro aa Dad ip gn] OS 
Suiitda, 2 voto = Pia Vos Por DER q RS RD 
Tcheco-Slovaquia. . . . 2... $24 


João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 201 — Em 1 de Julho de 1925 — Determino que dos des- 
pachos de inflammaveis, corrosivos e de outras mercadorias que, 
não transitando pelo Cáes do Porto, são conduzidas a trapiches 
alfandegados ou depositos particulares, seja extrahida uma 4º via | 
afim de ser enviada à Empreza Brasileira de Exploração de 
Portos. 

Das notas de differença se extrahirá uma 3º e 4º via, para 
ser remettida à citada Empreza. 7 

A 1º Secção exigirá essas 3º e 4º vias ao dar entrada das 
outras no manifesto respectivo, não dando andamento aos des- 
pachos desacompanhados daquellas 3º e 4º vias. A 

O Sr. Chefe da.2º deverá fornecer á Superintendencia do 
Cáes do Porto a relação das notas que, -por não versarem sobre” 
importação, receberem, comtudo, a numeração respectiva, sem, 
que sejam extrahidas 3º vias. — João Duarte Lisbôa Serra, 
Inspector. Í 


= 
-——— 


N. 2022 — Em 1 de Julho de 1925 — Tendo, pelo titulo 2 “ 
junto, desta data, nomeado Ruy de Gouvêa Nobre para o logar 
a ar Pq 


- «de guarda da Mesa de Rendas Alfandegada de Macahé, recom- 
- mendo ao SE Administrador da mesma Mesa que, antes de de- 


«em Junho de 1922 e os papeis de sua inscripção” não foram en- 
a pe, “contrados no Archivo, razão porque não vão aqui annexados. 
“Segue, no. emtanto, uma certidão sobre o seu alistamento militar, 
certidão que foi apersentada pelo referido Ruy de Gouvéa Nobre, 
cabendo ao Sr. Administrador ter em vista, sobre o assumpto, 
a circular n. 47, de 19 de Agosto de 1924. — João Duarte Lisbôa 

5 to, Inspector. Je 


N.: 203 — Tendo, pelo ditilo junto, desta data, nomeado Os- 
waldo de Mello Barreto Amorim para o logar de guarda da 
“Mesa de Rendas Alfandegada de Macahé, recommendo ao Sr. Ad- 
ministrador da mesma Mesa que, antes de deferir posse ao no- 
“meado verfique a sua identidade pelos documentos que ora envio, 

presentados em 1922, quando foi o nomeado submettido a con- 
* curso e approvado no grupo 19º e pelos de data posterior que o 
EM “interessado ora exhibiu. 

“Deve, além disso, o Sr. ain verificar se o no- 
meado satisfaz a exigencia da circular n. 47, de 19 de Agosto 
de 1924, quanto à prestação do serviço militar. 

— Feita a identidade devem os papeis ora enviados voltar a 


“esta Alfandega para o respectivo archivamento. — João Duarte 


“Lisbôa S erra, Inspector. 


é Zu das Julho de 1925 - Er acta aos senhores 
fados que o.  Exte Sr. Dr. Juiz de Direito da 4º Vara 


| do “negociante Haniel Fecho os estabelecido nesta 
— “João. Duarte onda de ida Rare 


En 


: 207 — Em 3 de RE der doos ori o Sr. porteiro 
Sr. Jayme de Oliveira Guimarães como servente de 
À vaga existente com o fallecimento de João Fer- 
ira Leite. — João. Duarte Lisbôa Serra, nspeetor 


——— 


ass de é Julho ide 1925 — Pára conhecimento a 


faia do dia 26, permittindo a sabilla 
VER que havia sído prohibida pela 


iça € n Es Mica declaro 
Alianderas €rAdmiristradores de 
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Mesas de Rendas que fica permittida a sahida do «Bal- 
samo Allemão Nohaschecke», de que trata a circular deste 
Ministerio, n. 18, de 13 de Abril ultimo, devendo por oc- 
casião do despacho, ser verificado pelos respectivos func- 
cionarios se o alludido medicamento traz, nas bullas ou 
prospectos, as indicações exigidas pelo Departamento Na- 
cional de Saúde Publica. — Annibal Freire da Fonseca. 


—— 


N. 209 — Em 3 de Julho de 1925 — O 3º Escripturario Bal- 
duino José Meira Filho passa a ter exercicio no Laboratorio Na- 
cional de Analyses e no Armazem das Bagagens o 3º Evaristo da 
Veiga e Souza. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 210 — Em 3 de Julho de 1925 — Passa a servir Reco 
das portas de sahida do Armazem n. 7, o Conferente Sr. Nestor 
Augusto da Cunha. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 211 — Em 4 de Julião de 1925 — A” vista do que consta 
da communicação feita pela Companhia de Navegação Lloyd 
Brasileiro em officio n. 472, de 2 do corrente mez são con- 
siderados suspeitos aos interesses fiscaes os individuos Severino 
Teixeira, foguista; Pedro Tutoia, foguista; Joaquim Vidal dos 
“Santos, e Epaminondas de Mello, carvoeiro, que faziam parte da 
guarnição do vapor nacional Baependy, pertencente 4 frota da- 
quella companhia. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 212 — Em 8 de Julho de 1925 — Passam a ter exercicio, 
até ulterior deliberação, nos pontos. abaixo indicados os se- 
guintes funccionarios: 


PORTAS DE SAHIDA 


'Rio de Janeiro — Mario Bernardes Cardoso. 
« Material Pesado — Benedicto Pulcherio. 


SOBRE AGUA 
Pateo 10 — João da Silva Almeida e José Hyppolito Pe- 


reira. 
CONFERENCIAS INTERNAS 


1 — Milton Pereira Carrilho, 

3 — Manoel Lobo Botelho. 

5 — Eduardo Hyppolito E. de Almeida. 
8 — José Pamplona Machado. 
17 — Adriano Ferreira, 


CONFERENCIAS AVULSAS 


Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 
Armazem 


| João Sylvio de Miranda. 


— João Duarte Lisbôa Serra, 
Inspector. s 


N. 213 — Em 9 de Julho de 1925 — Passam a ter exercicio, 
até ulterior deliberação, nos pontos abaixo indicados, os se- 
guintes funccionarios : 


PORTAS DE SAHIDA 


Armazem 1-— João Francisco da Costa Junior. 

“Armazem 2— Luiz Alves Soares. 

Armazem 8-— José Solon de Mello. 

Armazem 9— Pedro Alveres de Andrade. 

Armazem Externo C — Antonio Carneiro da Gama Malcher. 
“Trapiche Rio de Janeiro — Carlos Gustavo da Silveira Pinto. 


CONFERENCIAS AVULSAS 


Maio Bernardes Cardoso. — João Duarte Lisbôa Serra, 
Inspector. 
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EXERCICIO DE 1925 


- RENDIMENTO DO PRIMEIRO SEMEST 


RECEITA ORDINARIA 
RENDA DOS IMPOSTOS 
Importação, entrada e sahida de navios e addicionaes: 


Direitos de importação para consumo 
Expediente dos generos livres 

Idem das Capatazias 

Armazenagem 

Taxa de estatistica. ... 

Imposto de pharóes l 

10 % sobre o expediente dos generos livres 
60 % ouro, cobrado em papel 

2 % ouro, cobrado em papel 


Phosphoros 
Sal 


a 
Calçado 
Perfumarias 


Bengalas 

Tecidos 

“Artefactos de tecidos 
Vinhos estrangeiros 
Papel de forrar casas 
Cartas de Jogar 

Chapéos 

Discos para gramophones 
Louças e vidros 
Ferragens 

Manteiga 

Joias, obras de ourives e objectos de 


Armas de fogo 
Lampadas, Bleciriças. x», sus prgs ara feio 
Tintas y 


Imposto sobre circulação; 
Imposto do sello 
Rendas industriaes; 
Renda da Imprensa Nacional e Diario Official 


Dita da Assistencia aos Alienados. 


RENDA EXTRAORDINARIA 


Montepio dos empregados publicos.............2.0000,0 o RB À 


Indemnizações 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL: 
Fundo de resgate do papel-moeda: : 
Todas e quaesquer rendas eventuaes: 
Multas de expediente e por infracção do regulamento,.... A 
Renda da typographia e do Boletim da Alfandega.,....i.... 


Expediente de 3 % das arrematações para consumo......... 
Marcação de animaes 


128:5978710 


314:1558080 


1578000 


- 002:0568420 


5:0678160 
855 :454$600 


442:3298120 


348:588$360 
33:2128170 
5418100 
27:8018600 


.359:0348460 

168:6845210| 

.227:2908450 | 
2008820 


21:005$000 
16:4558700 
-5:7755450 
153:6528775 
17:5748765 
— 4:0828720 


6838520 
6:2508400 
23:8095800 
75:0308100 
146:3638960 


ron us a e ses 


229:5138934 
5:8228900 
16:064$960 
28500 
72:480$700 


ouro 


92:4958872 


“ 
, 


10:6728528 


menus ana. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO — 


PAPEL 


25.780:1988994 | 18.905:3 


685002 
72:6438201 


158672 
205 aca 


:9968366 
42:3268200 


td 


PD. 


1:2218030 é pe 
174:7765518 | 45.376:4788720. 


7.510:5278830 


=. 


323:8649994 


+ 


o * 
==! 


a 


RE DE 1925 


= 


A 
! É 


Fundo de garantia do papel-moeda: 


“Quota de 5 %, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo 


Fundo destinado ás obras de melhoramentos dos portos: 


DEPOSITOS 


0,2 % — Serviço Hollerith 
Diversos 


891:9425230 


56:6098188 
9718380 


37:6978993 
2.272:6168571 


3709928 
5689048 
2:8408240 
7508750 

e pm 


4:0343966 


144:0008000 
273:2458479 


144:0003000 


273:2458479 
9833250 9839250 


32.659:6328411| 31.077:9878838| 63.797 :6208249 


OD SE E aa ea RS E 


EM GUARD «cs 
EM PAPEL 


RENDA TOTAL.... | 


“COMMISSAO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE DEZEMBRO DE 1924 
Dia 6 


 N. 1.491 — A Sociedade Commercial e Industrial Suissa 
- no Brasil despachou motor electrico e ceus pertences, da taxa 


— de 180 réis por kilogr. O Conferente Sr. Solon de Mello en- 


“* tendeu que se tratava de truck de embarcação automovel, 
- desarmado, inclusive motor e pertenças, sujeito ao paga- 
— mento de 5 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 1.008, lettra c, como machina mo- 
triz, devendo pagar em funcção do seu peso, 


6 SE Inspector esteve de accôrdo, 


. N. 1.492 — Mestre & Blatgé despacharam obras de ferro 
- batido, simples (apitos para automoveis). O Conferente Se- 
mnhor Camillo de Hollanda entendeu que se tratava de obras 


32.659:632$411 
31.077:9878838 


63.737:620$249 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
por se tratar de ornamento de lantejoulas applicadas em 
filó e cassa de algodão, classificou as amostras que lhe fo- 
ram presentes no art. 681, como obras de passamaneiro, da 
taxa de 84 por kilogr.; o Sr. Loureiro Fraga classificou a 


“amostra n. 1, como filó bordado, a amostra n. 2, como tira 


de filó, bordada e a amostra n. 3, como tecido de algodão, 
bordado. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 1.495 — A The Texas Company (South America) Li- 
mited despachou oleo de petroleo para lubrificação de ma- 
chinas, da taxa de 40 réis por kilogr. O Sr. Hildebrando Bar- 
cellos entendeu que se tratava de oleo mineral não espe- 
cificado. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 161, como oleo mineral não espe- 
cificado, da taxa de 800 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.496 — A S. S. White Dental Co. of Brasil despachou 


acido phosphorico, O Conferente Sr. Paula e Silva impugnou, 
representando a respeito. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 


— de aluminio. ; 
—  Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
- cadoria em apreço, como obras de aluminio, devendo pagar 


50 % ad valoreni. 
O Sr. Inspector concordou, 


b; 
nie N. 1.493 — A Companhia Sul America despachou obras. 
: o: não classificadas de ferro, batidas, simples, da taxa de 400 
— wéis por kilogr. O Conferente Sr. Enéas Valle entendeu que 


se tratava de obras de ferro, batidas, pintadas, da taxa de: 


600 réis por kilogramma. 
— Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
se tratava de obras de ferro, batidas, simples, pois consi- 
derava simples apparelho para conservação, a côr vermelha 
que as mesmas apresentavam, 
— O Sr. Inspector homologou este parecer. 
BENS 4 
494 — Barbosa Freitas & C. despacharam bijouteria 
» da taxa de 125 por kilogr, O Conferente Sr. Solon 
ntendeu que se tratava de tiras de filó de algodão, 
da taxa de 358 por kilogr. e de cassa de algodão, 


a taxa de 205 por kilogramma, 


cadoria em apreço no art. 328, como producto chimico, su- 
jeito ao pagamento de 50 % ad valorem. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.497 — Alfred H. Schutte despachou jornaes para 


“leitura. O Conferente Sr. Manoel Alves entendeu que se tra- 
“tava de catalogos com estampas. 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria em apreço no art. 606, como revistas 
brochadas, da taxa de 150 réis por kilogr., parecendo ao 
Sr. Loureiro Fraga que se tratava de catalogos com estampas, 


“da taxa de 38 por kilogramma, 


O Sr, Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 1.498 — H. B. Werner & C. despacharam seda em fio 
para tecer. Por occasião da conferencia de sahida, os inte- 
ressados, entendendo que se tratava de seda em rama, pe- 


“diram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 


Esta, tendo em vista o laudo do Laboratorio Nacional de 
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Analyses, classificou a mercadoria em apreço no art. 570, 
como seda em fio para tecer, em meadas, da taxa de 5$ por 
kilogramma, 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.499 — Pavesi & C. despacharam seda em rama, da 
taxa de 28600 por kilogr. O Conferente Sr, Loureiro Fraga 
entendeu que se tratava de fio de seda para tecelagem. , 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do que in- 
formou o Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a 
mercadoria em apreço no art, 570, como seda em fio para 
tecer, em meadas, da taxa de 58 por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.500 — Dorindo Lopes Fernandes despachou tinta 
preparada a oleo sem resina. O Conferente Sr. Curvello de 
Mendonça entendeu que se tratava de verniz não especi- 
ficado. - 

OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, á vista do laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a mercadoria 
em apreço no art. 173, como tinta preparada a oleo sem 
resina, da taxa de 100 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.501 — R. Petersen & C. Limitada despacharam serras 
movidas a vapor ou electricidade para engenhos. O Confe- 
rente Sr. Dr. Misacl Penna entendeu que se tratava de uten- 
silios para machinas, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 1.025, como utensilios para ma- 
chinas, da taxa de 300 réis por kilogramma, 


O Sr. Iuspector esteve de accôrdo. 


DIFFERENCAS COBRADAS 


pelos Srs. Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes do Porto 
no mez de Junho de 19z5 


SS room 
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a Ed a 
N. 1.502 — A Companhia Ceramica Brasileira, tendo du- | 
vida quanto á classificação de mercadoria para a qual foi | 


i 
concedido exame prévio, pediu fosse ouvida a € NA 
A a E. p 
eee l 
” 


da Tarifa. 
- Esta, classificou-a no art. 174, como verde de q 
qualidade, da taxa de 400 réis por kilogramma, 

Assim decidiu o Sr. Inspector, 

N. 1.503 — Quinyio Ferrini despachou verguinha de aço 
laminado, de qualquer feitio. O Sr. Costa Junior entendeu | — 
que se tratava de obras não classificadas de aço. R 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com o x 
decidido, ha muito, pelo Thesouro, classificou a mercadoria 
em apreço no art. 707, como verguinha de aço laminado, da 
taxa de 120 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.504 — O Escripturario Sr. Luiz Falcão, tendo duvida 
quanto á classificação de mercadoria, vinda pelo Armazem 
das Encommendas Postaes e consignada á Companhia Geral 
de. Tabacos, consultou a respeito. L 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou-a no- 
art. 129, como gommã vegetal não especificada, da taxa de 
1$200 por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.505 — Santos Seabra & C. despacharam asphalto não 
especificado, O Conferente Sr. Lennhoff-Britto entendeu que 
se tratava de succino negro, da taxa de 18600 por kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 621, como asphalto não especificado, 
da taxa de 100 réis por kilogramma. . 


Assim o Sr. Inspector decidiu, 


DIFFERENÇAS E 
ARMAZENS , CONFERENTES 3 
QUALIDADE | QUANTIDADE | PIVERSAS TOTAL 
Armazem ext. A....secos 2:2588350) 1:968$143]  4:4908493 Euclides Cicero de Carvalho. | 
Armazem ext. A......... 3238912]  1:813$200] 2:137$112) Pedro A, de Andrade. 
Armazem ext, A......... 1:1578460 1:448$317 2:6378577| Marcellino P. da Rocha Lima. 
Armazem ext. B......... $ 2:9308640]  3:839$8356) 6:7698996 Pedro Torres Leite. ) 
Armazem ext, C......... $ 1:0988930 5218108]  1:6208038/Amaro A. Soares da Camara, 
Armazem ext. C. cs usená $ $ $ $ r 
Armazena a; * Lisvik canto $ 85$450 198960 105$410 Antonio dos Reis Carvalho, | 
Armazem no Lessa aan Do 16:261$480 3648990 1:9048746] "18:5318216/João Fernandes Barros. o 
Armazem Ré SPA us eh 3488700 4338266]  2:383$610] 3:165$576| Augusto de Andrade Costa, 
Amazon! E. Bra a ais mad 9898480 121$700 408716)  1:151$896/ Angelo Xavier da Veiga. "4 
PED o DR RR PPA AREAS 1:1618670 1:5358930]  3:6658503]  6:363$103/Uldarico Cavalcanti. 
ATRAALERA 51,» Dia sao siri 2:9168050 1:4998100| 4:0538578]  8:4688728] Waldemar de A. Andrade, ' 
Armazem n, 5.....cseve $ : $ $ 
Armazem 1. 6....zz.v.i 3:0488070 6298530 8848260]  4:561$860/M, C. de Mendonça Junior. 
Armazem mn, 6.8: S,quana 1:0458730 8718100!  5:6598767] 7:5768597]| Armando de Oliveira Almeida. | 
ArTinazeno BN sa o o ner 1:051$400 4233480 1:220$672 2:695$552/ Alfredo Seabra de Mello. 
Audapetrt: Roe dido e Rd nad 8018660 1:3578000 1:058$934 3:2178594 Enéas Ferreira Valle. À 
Armazem du Son ctiigainas 288660 978200 1:7288170 1:854$030|Luiz Alves Soares. 
Armazens ns. 8€e 2...... 3 :0698430 7008500]  3:913$551 7 :6838481|José Solon de Mello. k 
Armazem n,; CO sua 2:261$450 1:085$800] 2:723$025] 6:0708275|José Mendes Pereiro. 4 
Armazem: 1;= 9 + Pet 3388630 1768756 8148774 1:330$160/João F. da Costa Junior. . 
Atmazein n. 16.2 .e.= qua 11:371$506 0328860 603$230| 13:5078596/A. E. de Lennhoff-Britto. | 
A ettuizem Ti AO. von rude 11:407$082 8948880) 3:5778610| 15:879$572|Antonio D. Soares do Lago. 
Armazem n. 17.......... 2:7498852 3238650 3:230$388|Misael Ferreira Penna. 
Adinazem n. 17... ..v aca 4998600 1558550 1:062$944|Bartholomeu de Sá e Souza, 
Artmazem mn. 17... ssires 15:864$541 :383$148 
Armazem n. 18.......... 9218230 1268320 
Ririmazem n. 18.46 ame ssa 4:895$590]  1:7498640 
= Ammazem q: 18.4.,2.5>.- 7:7518095]  3:345$810 9288725 
o Par RPE RR | 89:578$706| 26:162$952] 47:121$538] 162:86381 
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Durante a primeira quinzena do mez de Julho deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso nú 
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21| Florianopolis. 
5i Cabo Frio. 


50) Porto Alegre. 
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52| Recife. 
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20! Iguape. 
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5/ Idem. 
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5| Idem, 


50| Pará. 
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23' Aracajú. 
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GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS A assignatura do Boletim da Alfandega 


E. Fes, do Rio de Janeiro póde ser tomada nas Dele- | 
É A venda na Portaria da Alfandega “| gacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas 
É | PREÇO: 500 RÉIS dos Estados, sendo remettida logo após a com- 
municação de ter sido recolhida a FESP CHINA j 
COLLECÇÃO importancia. | ção 


das mais importantes portarias expedidas pelo Inspector 


Dr. Didimo Agapita Fernandes da Veiga PO RTARIA No I 19, DE 1923 


competentemente annotadas e precedidas de um indice em 


ordem alphabetica (Serviço Aduaneiro) - 
E Organisada pelo de Sa Malaquias VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA 
e: VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA Preço 5 500 réis q 
a PREÇO : 23000 E 
E PORTARIA N. 1 
4 TABELLAS DIVERSAS (ALTERAÇÕES DA TARIFA) , 
PARA PARA O À 
O SERVICO DE. DESPACHOS ANNO DE DE 1918 . 4 
Re PREÇO so 500 RÉIS Rip A! venda na PR de da Altandoga 
“-A”-venda na Portaria da Alfandega PREÇO: s00 Eid Na é+: 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


A 
pas 


“REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 


“No corrente amo à assignatura do "Boletim da Alfandega | 


do Rio de Janeiro” custará 203 por anno e 908 cada collesção 


os annos anteriores. 


IINISTERIO DA FAZENDA 


+ Circulares, Officios, ete. 
ular n. 32 — Ministerio dá Fazenda — Rio de Ja- 
18 de Julho de 1925. 

Declaro aos. Srs. Inspectores das Alfandegas, para seu 


conhecimento e devidos effeitos, que, na conformidade do 


 iuento 


" neiro, 22 de Julho de 


ns 


resolvido mo processo sob n. 4670, de 1925, os 
“Companhia de Navegação Lloyd Brasileirox em 
osto no art. 54 da lei n. 4440, de 31 de De- 


ficou 


E “zembro de 1921, e circular deste Ministerio, n. 44, de 23 de 


1923, gosam da isenção da taxa de caridade. — 
reire da Fonseca, ; 


, 


jo n 


Circular n. 33 — Ministerio da: Fazenda — Rio de Ja- 
1925; > E 

De conformidade com o que ficou resolvido sobre o 
“objecto do processo ao qual se acha annexo o officio n. 877, 
* 17, de Junho do corrente anno, da Alfandega do Rio de 


á circular n. 23, de 7 de Abril do anno passado, que 
meração dos guardas da policia aduaneira, a que se 

“a mesma circular, deve ser bordada nas mangas do 
orme. — Annibal Freire da Fonseca, 


stradores das Mesas de Rendas Alfandegadas, em addita- 
bi 


Mo a ee niateriocda Fázênda —"Rio “de Ja- 
22 de Julho de 1925. | 
conformidade do resolvido no processo relativo 20 
ento da Companhia Mechanica e Importadora de São 
“fabrica de manilhas em tubos, curvas, juncções, 

os, luvas e demais peças de barro 

pital do Estado de S. Paulo, 

las Alfandegas e Administra- 


x 


5 de Rendas, para os effeitos do disposto no 
gulamento annexo ao decreto n. 8.592, de 8 de 
Ê o; e NS 


» declaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas e Admi- | 


E: — Boletim da E lfandega do 


Março de 1911, que à referida fabrica está considerada em 
condições de fornecer producto similar ao estrangeiro, — 
Annibal Freire da Fonseca. : 


REPARTIÇÕES DE. FAZENDA 


Por decretos de 15 de Julho, foram promovidos: 

A 2º Escripturario da Recebedoria do Districto Federal, o 
3º Bacharel Mario Leopoldo: Pereira da Camara; a 3º Escri- 
pturario, o 4º Oscar Augusto Loureiro. . 

— Foi transferido o 4º Escripturario do Thesouro Nacional 
Bacharel Mario Affonso Monteiro Pessõa, para identico logar 
na Recebedoria do Districto Federal. E 

— Foi aposentado, nos termos do art. 121, da lei n. 2.924, 
de à de Janeiro de 1915, o Conferente da Alfandega de Ma- 
nãos, no Estado do Amazonas, Braulino Antonio do Lago. 

— Por outros de 22 de Julho, foram: 

Promovido a 1º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional, no Pará, o 2º Alyrio Brasileiro de Ma» 


| cedo. a 


Nomeados: Chefe do Laboratorio Chimico das officinas 


“da Casa da Moeda, o ensaiador Anton'o Feydit; 2º Escri- 


pturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Pará; 
o 3º da Directoria de Estatistica Commercial, Arnaldo Da- 
maso de Andrade; 3º Escripturario da Direetoria de Esta. 
tistica Commercial, Bacharel Humberto Burlamaqui Simões, 
para, identico logar na Delegacia Fiscal do Thesouro Na- 
cional no Pará; 2º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional em Sergipe, o 2º Official aduaneiro, ex- 
tincto, da Alfandega do Rio Grande, no Rio Grande do Sul, 
Godofredo Lima. 


— Ainda por outros de igual data, foram nomeados, a 
pedido: 
Quarto Escripturario da Directoria de Estatistica Com- 


-mercial, o 3º da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 


Ceará, Godofredo Jacaima de Bakker; o 4º Escripturario da 
Directoria de Estatistica Commercial, Dirceu Dantas Duarte, 
para o logar de 3º Escripturario da Delegacia Fiscal do The- 
souro Nacional, no Ceará; e transferindo o 3º Escripturario 
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em Pernambuco, 
José Ferreira da Silva Mulatinho, para identico logar na 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Pará, 


Por titulo de 22 de Julho, foi nomeado, de accôrdo com 
o art. 4º, do decreto n. 4.057, de 14 de Janeiro de 1920, José 
dos Santos Pinto, Despachante aduaneiro da firma Silva 
Almeida & C., junto á Alfandega do Rio de Janeiro. 

— Por outro de 25 de Julho, foi nomeado ensaiador do 
Laboratorio Chimico da Casa da Moeda o praticante de 1º 
classe Pedro Soragi Junior. 

— Por outro de 28 de Julho, foi nomeado, de accôrdo 
com o art, 4º, do decreto n. 4.057, de 14 de Janeiro de 1920, 
Paulo Mario de Sá Freire para o logar de Despachante adu- 
aneiro da firma Freire Guimarães & C. junto à Alfandega 
do Ric de Janeiro, 
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LICENÇAS 


Foram concedidas as seguintes: 


Em 11 de Julho: 

De 90 dias, com o vencimento a que tiver direito, -na 
fórma da lei, ao Guarda-mór da Alfandega de Santos, Es- 
tado de S. Paulo, José Lobo Vianna, para tratar de sua 
saúde, onde lhe convier, ficando-lhe marcado o prazo de 
oito dias para entrar no goso da mesma licença. 

— Em 18: 

! De 30 dias, em prorogação, ao Guarda aduaneiro da Al- 
fandega de Aracajú, Estado de Sergipe, Alvaro Telles de 
Menezes Netto, E 

— Em 21: 

De dous mezes, em prorogação, ao 3º Escripturario da 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio 
Grande do Sul, Alvaro Ferreira da Cunha, 

— Em 23: 

De seis mezes, ao 4 Escripturario da Alfandega de 
Santos, Estado de S. Paulo, Carolino Martins. 

À De 90 dias, ao Conferente de 2º classe das extinetas Ca- 

tazias da Alfandega do Estado de Pernambuco, Rodopiano 

Machado Botelho. 


DIREGTORIA GERAL DO THESOURO NACIONAL 


A Directoria Geral do Thesouro Nacional dirigiu ao 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 
officios: 


Dia 15 de Julho 
N. 196 — Transmittindo o titulo de 10 do corrente, no- 
meando Carlos Réa da Fonseca, Despachante aduaneiro de 
Rodolpho Hess & C., junto à Alfandega do Rio de Janeiro. 


Dia 21 


N. 200 — Communicando que o Sr. Ministro, tendo em 
vista o que requereu a Companhia Brasileira Usinas Metal- 
lurgicas, resolveu, por acto do dia 20, autorizar o despacho 
mediante termo de responsabilidade com o prazo de 30 dias, 
para o preenchimento das formalidades Jegaes, de tres caixas 
contendo partes integrantes de caldeira grande, para uso das 
usinas da mesma companhia. 

N. 202 — Communicando que o Sr. Ministro resolveu, 
por despacho de 9 do corrente, e em relação ao requeri- 
anento em que os guardas da Alfandega pedem a revogação 
da cifreulur n. 23, de 7 de Abril do anno passado, que os 
obrigou a usar em ambas as mangas do uniforme, no meio 
do braço e em metal branco, a numeração que lhes corres- 
ponde, indeferir o mesmo requerimento e mandar expedir 
circular em additamento á de 23 citada, determinando que 
a numeração de que se trata seja bordada nas mangas do 
uniforme. 


N. 205 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro, por despacho de 16 do corrente, exarado em 
vosso officio n, 1.011, de 9 do andante, resolveu approvar a 
proposta feita pelo Thesoureiro dessa Alfandega, que incluso 
devolvo, do Bacharel João de Rezende Meira para exercer O 
cargo de fiel do mesmo Thesoureiro. 


Dia 26 


N. 206 — De accôrdo com as medidas mandadas pôr em 
pratica no Thesouro Nacional, attinentes à boa ordem do 
serviço publico, peço providencieis afim de que o andamento, 
nessa repartição, dos officios, processos e outros papeis que 

o por ella transitem, assim como remessa dos mesmos ao des- 

a tino conveniente, sejam feitos sempre pelos meios regu- 

lares e nunca com o auxilio ou por intermedio de pessoas 
interessadas, quaesquer que ellas sejam. 

k Outrosim, solicito que se tenha muito em vista a recom- 

mendação constante da circular deste Ministerio n. 47, de 

, 30 de Dezembro de 1914, prohibindo terminantemente a per- 

“ manencia de pessoas extranhas no recinto das secções, e 

exigindo a observancia das disposições legaes em vigôr no 

sentido de impedir seja facultada aos interessados a leitura 

«dos processos. quer em andamento, quer findos, ou lhes 

seja dado conhecimento das informações e pareceres pres- 

tados sobre os mesmos processos, 


oO qa "o, | 
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N. 207 — Remettendo o titnlo-de 22 do corrente; 
ando José dos Santos Pinto, Despachante aduaneiro da 
Silva Almeida & C. junto à Alfandega do Rio de Janeiro. 


Dia 28 


Pot ei 
E : Gr 1 

À nto 
Ea 4 b 


“ 
> 


N. 213 — Como medida que melhor attende ás conve- 
niencias da administração, e na fórma do que ficou resol- 
vido no processo n, 22.631, deste anno, peço-vos que, no caso 
de necesistar a repartição a vosso cargo de quaesquer obras 
nas suas dependencias, sejam as providencias solicitadas a Esta 
esta Directoria Geral, - | E: 

Identicos, sob n. 182, ao Sr. Inspector Geral de Bancos; Í 
sob n, 45, ao Sr. Inspector da Caixa de Amortização; sob 
n. 17, ao Sr. Director da Casa da Moeda; sob n, 75, do se o 
nhor Director da Recebedoria do Districto Federal; sob n. 33, ; 


ao Sr. Director da Estatistica Commercial; sob n. 120, quo 
Sr. Director Geral da Imprensa Nacional; sob n. 31, go se- - 
nhor Director do Laboratorio Nacional de Analyses, e sob Mx 
n. 37, ao Sr. Inspector de Seguros. . r | 1 A 
FP, 


DIRECTORIA DA RECEITA PUBLICA 


| À Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios: E] 
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Dia 21 de Julho 


N. 401 — Remettendo documentos que acompanharam 0 
officio daquella Alfandega n. 36, de 21 de Setembro de 1919. | Ê 


N. 402 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para drogas e medicamentos destinados E 
á Cruz Vermelha Brasileira. RNA 

Ns. 403 e 404 — Comunicando que o Sr, Ministro con- — A 
cedeu isenção de direitos para material destinado ao Lloyd 
Brasileiro, Eres 

f Dia 22 ro 
N. 405 — Communicando que o Sr. Ministro deu provi- 


mento, por equidade, ao recurso da Irmã Eulalia, Directora | e 


do Hospital de Santa Thereza, de Petropolis, do acto que lhe - 44 
negou isenção de direitos para as “mercadorias constantes 
da factura consular e conhecimento inclusos. Ema o = É 
ETA a de Ee: 

Dia 23 Eus 


N. 406 — Communicando que o Sr, Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado á Leopoldina 
Raitway Company. alo. 4 
& N. 407 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu * 
a rectificação solicitada pelo Asylo Infantil N. S. da Pompéa, 
do nome do vapor e do numero do piano para o qual ve 
isenção de direitos. * ud 


Ns. 408 e 409 — Communicando que o Sr. Ministro con- E 


cedéu isenção de direitos para material destinado à The 
São Paulo Trammay, Light and Power Company. ole Da 
PR - 7, 

Dia 25, a 


N. 411 — Communico-vos, para os devidos fins, que o os 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo régis- 


que o Presidente do Estado do Rio Grande do Sul pede sc 
concedida além da isenção de direitos dispensa de 

mento da taxa de expediente e 2 % ouro, para 40 vagões 
adquiridos à firma F. Siqueira & C., de que trata a ordem 
da Directoria Geral do Thesouro Nacional, expedida a essa 


Alfandega em 20 de Julho ultimo, proferiu, em 24 do cor- 


rente, o seguinte despacho; A aa 
“Attendendo aos precedentes alludidos no telegramma ao 
lado, autorizo a isenção de expediente e da taxa de 2%. “4 
ouro, para os materiães destinados aos serviços da Viação | 
Ferrea do Rio Grande do Sul,” 244 AM 
Com o officio n, 789, de 28 de Maio de 1925, encami-= 
nhastes a esta Directoria o processo em que a Companhia e . 
Gilette Safety Razor do Brasil recorre do acto dessa DAR Mu 
ctoria qué a multou em 2:5008, por infracção da lettra p,. Í 
do art, 12 do decreto 11, 14.059, de 29 de Janeiro de 1920, o 
O Sr. Ministro da Fazenda proferiu, em 22 do «ar es 


o seguinte despacho: Ed 
“De accôrdo com o parecer, nego provimento ao recurso,? 
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E' este o parecer que emittiu o Sr. Dr. Consultor da 
Fazenda, com o qual concordou o Sr. Ministro: 


“A Companhia Gillette Safety Razor do Brasil despachou 
na AMandega desta Capital 24,997 duzias de laminas Peti 
lette”, quando a respectiva factura apenas se referia a 21.750 
duzias. 

Verificando-se uma differença de mais de 10 % levou a 
1º Secção o facto ao conhecimento do respectivo Inspector, 
apezar de se referir o respectivo regulamento ao excesso de 
peso e não de qualidade, segundo declarou. 

Esta ultima antoriade resolveu impôr a multa de 5 % 
do art. 27, $ 6º do regulamento annexo ao decreto n. 14.039, 
de 29 de Janeiro de 1920, por trazer a factura declaração 
inexacta e prejudicial aos interesses do fisco, 

Tendo pago a multa reclamou depois contra a mesma a 
interessada, explicando que o acondicionamento daquelle 
artigo é feito em pacotes de cinco, seis, dez e doze laminas 
cada um e, por ter duvida não só quanto à quantidade de 
pacotes como às laminas contidas em cada um, resolveu 
despachar a mais 3.447 duzias. 

Essa reclamação não foi porém attendida porque na con- 
ferencia de sahida não se verificou a differença para menos, 
sem o que o Conferente respectivo o teria declarado. 

Recorreu, porém, para este Ministerio a interessada, de 
semelhante decisão, affirmando que a penalidade imposta 
era inapplicavel ao caso, uma vez que não só o dispositivo 
invocado - como tambem os demais só a admittem para o 
caso de excesso de peso, quando se tratar de mercadoria ta- 
xada sob semelhante base e não por qualquer outra unidade. 

Acerescenta, ainda que agiu de boa fé, sem o que não se 
anteciparia aos funccionarios fiscaes para declarar a ver- 
dadeira quantidade, 

À Alfandega recorrida justifica seu acto não só com o 
dispositivo em que buscou a multa como tambem com o do 
art. 12, lettra p, do alludido decreto, invocando tambem um 
parecer deste gabinete, no qual se fundou o despacho deste 
Ministerio, communicado pela ordem da Directoria da Re- 
ceita n. 560, de 21 de Agosto de 1994. 

O parecer desta ultima Directoria é pelo provimento do 
recurso, por não ser admissivel a applicação de penas não 
consignadas em lei. f 

Para elle a factura preenche as condições legaes, não só 
em relação á quantidade, duzias, embora menor, como tam- 
bem em relação ao peso, contra o qual nada se allegou. 

A ordem invocada, ao seu ver, só se refere a questão de 
Desoss.. 

“A meu ver a doutrina da ordem invocada e por conse- 


guinte do parecer em que se estribou tem toda applicação | 


ao caso. 

E” verdade que esse parecer falla em peso não exacto, 
“mas porque no caso se tratava de uma divergencia entre o 
despacho e a factura relativamente à peso. 

“Mas o mesmo parecer tornou bem saliente que o art. 12 
do regulamento de facturas exigia nestas varias especifi- 
cações exactas, entre as quaes as da lettra Pp, quantidade 
de mercadoria. i 
Si por conseguinte em um caso só applicou penalidade 
por consignar a factura peso inferior ao real, noutro, que 
é o presente, não póde deixar de ser applicada por consi- 
gnar quantidade de mercadoria tambem inferior á realmente 


- - existente nos volumes, 


A legalidade da applicação da multa não é preciso de- 
monstrar, por me parecer havel-o feito o alludido parecer 
no rosto deste processo junto por cópia.” 


O que vos communico, para os devidos fins. 
Dia 28 


N. 414 — Communicando, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro concedeu isenção de direitos, para material des- 


tinado à Compagnie Générale des Chemins de Fer des États 
Unis du Brésil. 


=. 
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Portaria mn. 79, de 10 de Março ultimo, e para conhecimento dos 
— Srs. empregados e Despachantes aduaneiros, reproduzo, em se- 


guida, depois de modificadas, de accôrdo com a portaria do 


Ministro da Guerra de 29 de Maio, publicada no Diario Of- 
; do dia 30," as Instrucções do mesmo Ministerio, de 28 
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de Janeiro anterior, para importação e despacho, por via ter- 
restre ou maritima, de armas, munições, explosivos e productos 
chimicos aggressivos. 

A essas Instrucções faço annexar os demais actos do Go- 
verno a respeito das mesmas mercadorias e recommendo a exacta 
observancia do quanto determinam os mencionados actos. 
João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


INSTRUCÇÕES PARA IMPORTAÇÃO E DESPACHO, POR VIA 
TERRESTRE OU MARITIMA, DE ARMAS, MUNIÇÕES, 
EXPLOSIVOS E PRODUCTOS CHIMICOS AGGRESSIVOS. 


Art. 1.º No territorio do Districto Federal serão encar- 
regados do servico de fiscalização da importação e despacho 
de armas, munições, explosivos e productos chimicos ag- 
gressivos, officiaes da Directoria do Material Bellico, desi- 
gnados pelo respectivo director. Nos Estados, os respectivos 
commandantes de região (ou circumscripção) militar desi- 
gnarão officiaes que lhes estejam subordinados, em prin- 
cipio, os do Serviço do Material Bellico, 

Paragrapho unico. Os officiaes designados para essa fis- 
calização zelarão para que o serviço seja executado com a 
maxima exacção, dando rigoroso cumprimento ao estabele- 
cido nestas instrucções e ficando unicos responsaveis por 
qualquer burla ou fraude que se venha a descobrir na exe- 
cução do servico. 

Art. 2.º O importdor ou interessado fica obrigado a 
apresentar à Directoria do Material Bellico ou ao commando 
da região (ou circumseripção) militar um requerimento so- 
licitando o exame das armas, munições, explosivos, etc, 
contidos nos volumes recebidos. Desse requerimento deverão 
constar a procedencia, qualidade, quantidade e destino da 
mercadoria, marca e numeros dos volumes; nome do vapor 
em que esses vieram e local, armazem ou estação a que se 
acham recolhidos. 

Art. 3.º O director do Material Bellico ou commandante 
da região( ou circumscripção) militar designará no proprio 
requerimento um official para proceder ao exame requerido, 

Paragrapho unico. No que disser respeito aos productos 
chimicos aggressivos constantes da tabella organisada pela 
Directoria do Material Bellico, ficam os interessados obri- 
gados a um requerimento identico, solicitando autorização 
para retirarem das Alfandegas taes substancias. 

Art. 4.º O official designado fará o exame com possivel 
brevidade e sciencia do inspector da Alfandega ou autoridade 
aduaneira do local, marcando dia e hora para que à parte 
interessada possa estar presente. 

Art; 5.º Feito esse exame, para o qual é obrigatoria a 
presença do despachante aduaneiro da parte interessada, o 
mesmo official consignará no proprio requerimento o respe- 
ctivo resultado. 

$ 1.º No caso de não haver inconveniente na importação, 
fará uma communicação à repartição fiscal aduaneira, con- 
forme o modelo do annexo, e a entregará immediatamente 
ao despachante aduaneiro, que a apresentará ao chefe da 
repartição mencionada, para os fins convenientes. 

2.º No caso, porém, de não poder ser permittido o des- 
embaraço da alludida mercadoria, o mesmo official isso in- 
formará no requerimento e o entregará à propria Directoria 
do Material Bellico ou ao commandante da região (ou cir- 
cumseripção) militar, que communicará á Inspectoria da Al- 


fandega ou autoridade aduaneira do local, afim de não terem” 


sahida os volumes em questão. Terminado o prazo legal 
para a estadia dos referidos volumes no armazem da Alfan- 
dega, por não terem sido reexportdos, o inspector dessa ou 
a competente autoridade aduaneira communicará 4 Directo- 
ria ou à região (ou circumsceripção) militar, afim de serem 
os mesmos requisitados para lhes ser dado o destino que 
fôr julgado conveniente. 


Art. 6.º Para a exportação por cabotagem de armas, mu- 
nições e explosivos devem os interessados apresentar ás au- 
toridades alludidas no art. 2º um requerimento solicitando 
a necessaria permissão. 

Paragrapho unico. As embarcações de cabotagem não de- 
verão receber volumes com armas, munições e explosivos 
sem que os respectivos despachos estejam regularisados pelo 
serviço desta fiscalização, quando este existir no Joca! do 
embarque. á 


Art. 7.º Os pedidos de despacho de armas e munições 
pelas estradas de ferro existentes no paiz serão feitos ao 
director do Material Bellico ou ao commandante da região, 
de conformidade com o que estabelece o art. anterior, 

Art. 8.º O peticionario deverá declarar em seu requeri- 
mento a qualidade, quantidade e destino da mercadoria, 
marca e numeros dos volumes, a estação de embarque e de 
desembarque. 

Art. 9.º Obtida a devida licença para o despacho do ma- 
terial, o official encarregado desse serviço de fiscalização 
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porá um carimbo especial e sua assignatura na via do des- 
pacho da (estrada, conhecimento ou guia de exportação, que 
lhe fôr presente pela parte ou remettente. 

Art, 10. O destinatario, ou quem suas vezes fizer, desde 
que se apresente com esses documentos assim regularizados, 
poderá, retirar da estrada, de bordo, ete., e redespachar os 
volumes a que os mesmos se referirem, satisfeitas, é claro, 
as demais exigencias da empreza. 

Paragrapho unico. No caso de transporte de armas, mu- 
nições, etc. em quantidade, a falta desse conhecimento obriga 
ás medidas determinadas nos arts. 7º a 9º das presentes 
instruceções, para poder a mercadoria ser retirada da estrada 
e redespachada. 

Art, 11, No interesse 
de toda conveniencia que, 
requeiram ao Ministerio da Guerra, 
si podem introduzir no paiz as armas, 
etc, que pretendem adquirir. Á 

Paragrapho unico. O despacho favoravel que taes requeri- 
mentos acaso obtenham, não dispensa, posteriormente, as 
providencias de que tratam os citados arts. 2º, 3º, 4º e 5º, 
acima, 

Art. 12, De um modo geral, é prohibido o despacho: 

a) das armas e petrechos de guerra similares ás que 
estiverem em serviço nas forças armadas do paiz e de todas 
as que não sc enquadrarem nas disposições restrictivas das 
presentes instrucções; 

b; das partes metallicas fundamentaes das armas e mu- 
nições, cuja importação seja prohibida pelas presentes ins- 
trucções; 

c) de partes metallicas (tubos reductores) que possam 
ser empregadas em armas de importação permittida, au- 
gmentando-lhes grandemente O poder mortifero; 

d) das armas de ar comprímido ; l 

e) dos “Silencer Maxim” ou de outros dispositivos se- 
melhantes que se collocam nas armas de fogo para amortecer 
o estampido do tiro; o 

f) de fuzis-metralhadoras, metralhadoras e canhões ; 

g) dos projectis para as armas citadas na alinea ante- 
rior, e bem assim de bombas e granadas de mão. 

Art. 13. Pódem ser despachadas livremente, depois de 
satisfeito o processo estabelecido nos arts. ge a 9º: 

Espingardas, rifles, fuzis e mosquetões e todas as armas 
dessas classes: 

a) não raiadas, 
que sejam o calibre, 
com chumbo de caça; 

b) ruiadas ou não, quaesquer que sejam o systema e 
modelo, até o-calibre maximo de onze millimetros e dezesete 
(quarenta e quatro), não podendo taes armas ter alça de 
mira com graduação superior a quinhentos metros, 

Revolveres, pistolas e garruchas e todas as armas dessas 
classes: 

quaesquer que sejam o systema e modelo, até o calibre 
maximo de nove millimetros e sessenta «e cinco (trinta e 
oito), cujos canos não tenham comprimentos maiores de 
trinta centimetros, 

Cartuchos, balas de chumbo e escumilha: 

«) os cartuchos com projeetil massiço de chumbo, sem 
camisa, desde que não apresente solução de continuidade e 
não seja provido de qualquer artifício ou dispositivo vi- 


dos importadores ou das partes, é 
antes de realizarem suas compras, 
pedindo informar-lhes 
munições, explosivos, 


ou vulgarmente de cano liso, quaesquer 
systema e modelo, destinadas ao tiro, 


* sando provocar explosão, incendio, ete.; 


b) os cartuchos com projectil encamisado, desde que a 
camisa seja completa, não se tolerando que apresente so- 
lução de continuidade e que seja provido de qualquer arti- 
fício ou dispositivo capaz de provocar incendio, explosão, etc.; 

ec) os cartuchos (para espingardas, carabinas, rifles, fu- 
zis e mosquetões) cujas balas, observadas as prescripções 
das alineas a e b, não tenham velocidade inicial e energia 
(na bocça do cano) superiores, respectivamente, a 350 metros 
e 100 kilogrammas; 

d) os cartuchos (para revolveres, pistolas «e garruchas) 
cujas balas, observadas as prescripções das alineas a e b, não 
tenham velocidade inicial e energia (na bocca, do cano) 
superiores, respectivamente, a 200 metros e 25 kilogrammas; 

e) os cartuchos denominados de caça, para espingardas 
de todas as classes, quaesquer que sejam os seus calibres, e 
os das balas de chumbo que conteem; 

f) as balas de chumbo esphericas, qualquer que seja o 
diametro ; 

q) a escumilha; 

Explosivos (polvoras, fulminatos, dynamites, chedites, pe- 
tardos, etc,), só quando se destinem a fins industriaes. 


PRODUCTOS CHIMICOS AGGRESSIVOS 


Art. 14. Nenhum producto chimico, industrial ou phar- 
maceutico, constante das tabellas da Directoria do Material 
Bellico e considerado “producto chimico aggressivo”, poderá 
ser retirado das Alfandegas ou despachado nas estradas de 
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ferro sem prévia autorização do Ministerio da Guerra, 
cultada por intermedio dos orgãos referidos no art. 1º 
presentes instrueções. e a 
Art. 15. Estas exigencias não excluem as estabelecidas 
no regulamento do Departamento Nacional 
ica. 
Art. 16. Todo aquelle que negociar com substancias chi- 
micas de possivel emprego immediato como producto ag- 
gressivo, constante da tabella organizada pela Directoria do 
Material Bellico, é obrigado a enviar mensalmente a esta re- 
partição, directamente ou por intermedio dos commandantes . 
de regiões ou cireumscripções militares, um mappa da quan- 
tidade de taes substancias que tiver em stock, e bem assim 
da que tiver vendido, com indicações do nome e endereço 


dos compradores e data em que se effectuaram as vendas, | 


Art. 17. Os industriaes que utilizarem em suas fabri- 
cações quaesquer das substancias consideradas productos 
chimicos aggressivos, deverão communicar mensalmente á 
Directoria do Material Bellico, directamente ou por inter-. 
medio dos commandantes de regiões e circumseripções mi- 
litares, a quantidade adquirida na praça ou importada, a 
data em que entraram em seus estubelecimentos e as exis- 
tencias das mesmas nos dias em que fizeram suas commu- 
nicações, . q 

Art. 18. A Directoria do Material Bellico organizará as 
tabellas de que tratam os arts, 14 e 16, providenciando no 
sentido de serem publicadas no Diario Official para conhe- 
cimento dos interessados. 


DISPOSIÇÕES GERAES E TRANSITORIAS “ 


Art. 19. Em dadas circumstancias, a juizo do Governo, 
as armas, munições, explosivos e productos chimicos cuja 
introducção no paiz se autorize, poderão ser recolhidos a 
depositos, designados pelo Ministerio da Guerra, continuando 
a pertencer aos respectivos donos ou proprietarios, - o 

$ 1.º Dabhi só pódem ser retirados por ordem do Ministro 
da Guerra, dada em requerimento que para este fim lhe 
dirigirá a parte. ) =: e, 

$ 2.º Esse requerimento, uma vez com o despacho minis- 
terial, será encaminhado aq encarregado do deposito, que. 
depois de lhe dar cumprimento o enviará á Directoria do 
Material Bellico. : ia 


de Saúde Pu- 


b 


a 


Art. 20. As mercadorias (armas, munições e explosivos) EE 


que já estiverem nos portos e aquellas que já houverem, 


embarcado, ficam sujeitas ao regimen das disposições an- | 


teriores que regulavam o assumpto. 


Art. 21, Na previsão de acontecimentos anormaes que at- 


tentem contra a ordem e segurança publicas, o Governo pro- 
videnciará no sentido de impedir a importação dos artigos. 
de que tratam as presentes instrucções. ns 

Paragrapho unico. Em identicas cireumstancias não serão . 


permittidos despachos dessas mercadorias, para pontos do | 


territorio nacional onde se suspeitem taes movimentos, 
Art. 22. Verificadas contravenções às presentes instru- 


eções, ficam os contraventores sujeitos ás penalidades da lei, a 


Art. 23. Quando se tratar de cartuchos pouco conhecidos, | 
deve o requerimento em que se solicita o seu livre despacho, - 
ser instruido com os dados balisticos referentes a peso, ve-. 
locidade e energia da bala, fornecidos pelo estabelecimento 
de onde provieram ou onde foram fabricados. pes 

Art. 24. Quando, para perfeito esclarecimento das peti- 
ções, a Directoria do Material Bellico julgar necessario pro- 
ceder a experiencias balisticas, devem as partes fornecer o 
material exigido por essa repartição, sendo as armas, lo 
após os ensaios, restituidas aos respectivos donos, correndo 
todas as despesas por conta dos peticionarios. 

Art. 25. Para poder negociar nestes merscionados artigos, 
é indispensavel que os commerciantes se sujeitem a todas as 
disposições das presentes instrucções, clausula esta que deve 
constar das respectivas licenças. 


DISPOSIÇÃO FINAL 
Art, 26. Revogam-se as disposições em contrario, 


Rio de Janeiro, 28 de Janeiro de 1925 . — Setembrino de 
Carvalho, 


+ 


Ministerio: da Guerra — N. 19-— Rio de Janeiro; 90 de 
Janeiro de 1925. j 


Sr. Ministro da Fazenda -— Havendo baixado, ei do 


corrente, de ordem do Sr. E Aa | 
e 


as instru- 
cções para importação e despacho, por via | tre ou ma- 
ritima, de armas, MR iIÇÕes explosivos e ER A 7 chimicos g 


jul 


Ee PEtraine Er 
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— -aggressivos, tenho a honra de pedir a expedição de vossas 
— ordens para que às mesmas seja dada fiel execução nas Al- 


- Tandegas e portos fiscaes da Republica, 
Por esta occasião vos remetto 60 exemplares das referidas 


Saúde e fraternidade, — Setembrino de Carvalho, 
- (Publicado no Diario Official de 3 de Fevereiro de 1925.) 


“Circular n. 11 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
“neiro, 5 de Março de 1925. * 
Tendo em vista o aviso n. 19, de 29 de Janeiro ultimo, 
do Ministerio da Guerra, recommendo aos' Srs. Chefes das 
* repartições subordinadas a este Ministerio a fiel observancia 
das seguintes instrucções expedidas por aquelle Ministerio 
para à importação e despacho, por via terrestre ou maritima, 
de armas, munições, explosivos e productos chimicos agres- 
- sivos. — Annibal Freire da Fonseca, 


S - (Publicada, com as instrueções de 28 de Janeiro, antes 
RES de modificadas, no Diario Official de 6 de Março de 1925). 


- MINISTERIO DA GUERRA 


O Ministro de Estado dos Negocios da Guerra, em nome 
“do Sr. Presidente da Republica, resolve baixar as instrucções 
«ue a esta acompanham, para o serviço de fiscalização e 
despacho de armas, munições, explosivos, productos chimicos 

- aggressivos, etc. - 


| Rio de Janeiro, 22 de Maio de 1925. — Setembrino de 
| Carvalho, 


strucções para o serviço de fiscalização da importação e 
— despacho de armas, munições, explosivos, etc. 
424 ; 5 


EXPEDIENTE | 


* No territorio do Districto Federal: 
conhecimento da Policia Civil); 

) uma communicação à parte, ou interessado, da per- 
missão concedida, para -os fins de obtenção da guia de tran- 
“sito fornecida pela Fiscalização de Inflammaveis da Pre- 
REETEDA gs: SE E 

— e) restituição do requerimento 4 D. M. B. para mandar 
proceder de accôrdo com as disposições em vigór; 
d) quando se tratar de despacho de exportação por cabo- 
“tagem e não se fizer exame no porto de embarque, será ex- 
pedida mais uma -communicação ao commandante da Região 
Militar a que esteja affecto o territorio do logar de destino 
“da mercadoria, declarando o nome do vapor, a quantidade, 
“* conteúdo dos volumes e o nome do consignatario, 


No territorio dos Estados: 
— Além do expediente accórde com o livre exercicio das au- 
“toridades estaduaes ou municipaes, os commandantes de Re- 
gião ( Circumscripção) Militar farão uma communicação aos 
mmandantes das outras- regiões ou ao director do Mate- 
“rial Bellico, quando se tratar de despacho de mercadorias de 
pontos do territorio sob a sua jurisdicção para pontos do 
territorio de outras ou para o Districto Federal, e que por 
— qualquer circumstancia não tenham sido examinadas. . 
“Art. 2º Emquanto o Ministro da Guerra reservar a si a 
faculdade de permittir a importação e despacho das mer- 
dorias em questão, todo o expediente das alineas a, b e c, 

ras, fica affecto 4 Secretaria de Estado da Guerra. 
ragrapho unico. O expediente referente à alinea d é 

pela Directoria do Material Bellico. 


IMPORTAÇÃO 


: Feito o exame e no caso da mercadoria poder ser 
da, o official entregará à parte uma declaração, 
“modelo annexo mn. 1. 
Para que os productos chimicos aggressivos, 
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a) uma communicação ao Ministerio da Justiça (para os. 
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constantes: da tabella organizada pela D. M. B. possam ser 
retirados das repartições aduaneiras é necessario que seja 
obtida pelos interessados a autorização constante do modelo 
do annexo n, 2. 


DESPACHO POR ESTRADAS DE FERRO 


Art. 5.º Para a mercadoria ser embarcada por estrada de 
ferro é necessario que as diversas vias do conhecimento tra- 
gam o carimbo especial com a assignatura do proprio punho 
do official encarregado da fiscalização, 

Art. 6.º À mercadoria discriminada no conhecimento deve 
ser estrictamente aquella para que foi permittido o despacho. 


DESPACHO POR CABOTAGEM 


À Art. 7º Para a mercadoria ser embarcada por cabotagem 
é necessario que as diversas vias da guia de exportação tra- 
gam o carimbo especial com a assignatura do proprio punho 
do official encárregado da fiscalização. 


5 Art. 8.º A mercadoria discriminada na guia de exporta- 
ção deve ser estrictamente a mesma para que foi permittido 
o despacho. 


Art. 9.º No -porto de desembarque a mercadoria poderá 
ser retirada de bordo, do armazem, etc, e redespachada, 
desde que à acompanhe a respectiva guia de exportação, com- 
petentemente carimbada, com assignatura do proprio punho 
do official encarregado da fiscalização no porto de embarque. 


EXAME 


Art. 10. Para o exame, o official encarregado da fisca- 
lização fará abrir na proporção do artigo seguinte, os cai- 
x0es ou volumes que julgar convenienete, sem attenção ao seu 
numero, ou à prioridade da sua collocação, ou qualquer ou- 
tra circumstancia, 


Art. 11. Quando os caixões ou volumes, contendo a mes- 
ma mercadoria, forem da mesma firma e de peso igual ou 
pouco differente, o exame não será levado a menos de 1 em: 
10, de 3 em 50, de 5 em 100, e assim por deante. Essa pro- 
ed poderá ser reduzida nos casos de mais de 100 vo- 
umes, 


Art. 12. No caso de suspeita de fraude o exame deverá 
estender-se a todos os volumes. 


Art. 13. O trabalho de abertura ou de fechamento dos 
caixões ou volumes que tenham de ser examinados será feito 
pela propria parte ou seu representante (excepto nos ar- 
mazens alfandegados), e a suas expensas caberá attender 
quaesquer exigencias que as emprezas de transporte, seguros, 
etc. venham a fazer por motivo da abertura dos referidos 
volumes, 


Art. 14, Si o serviço de fiscalização no local do destino da 
mercadoria presumir fraude, deve proceder a novo exame, 
embora constate a existencia do respectivo conhecimento ou 
guia de exportação, competentemente legalizado. 

Art. 15. Quando se verificar a existencia de qualquer ir- 
regularidade o official communicará o facto 4 autoridade 
aduaneira local para não permittir o desembaraço do volume 
ou volumes até que seja o caso esclarecido. 

Art. 16. Nos despachos de cabotagem e por estradas de 
ferro a fiscalização será exercida ao criterio do official de- 
signado. 

Art. 17. Nos despachos de cabotagem sobre agua, ou a 
bordo, não se fará exame no porto de embarque e sim no de 
desembarque. 

$ 1.º Nesse caso o official não porá o carimbo especial, 
com assignatura do proprio punho, na guia de exportação, e 


. nella apenas fará a seguinte declaração: “A mercadoria em 


questão póde embarcar, devendo no emtanto ser fiscalizada 
no porto de destino para obter o respectivo desembaraço”. 

$ 2.º Na hypothese figurada é obrigatoria a fiscalização 
no porto de desembarque. : 

$ 3.º No caso, porém, em que a presenca de um official 
no porto de destino da mercadoria, seja difficil ou acarrete 
despesa, a fiscalização será feita, antes de começar o embar- 
que, no respectivo deposito, fabrica, ete., a criterio do official 
para isso designado. 

Art. 18. Quando esta fiscalização tiver conhecimento de 
fraudes descobertas pelas estradas de ferro ou repartições 
aduaneiras, abrangendo as meércadorias em questão, deve a 


autoridade competente providenciar para que officiaes veri- 


fiquem immediatamente a occurrencia e della lhe façam de- 
talhada communicação. 
Art. 19. A communicação de que trata o artigo anterior 
a E ser, sem demora, encaminhada ao director do Material 
lico, : f tá 
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MATERIAL 


Art. 20, O material para o serviço da fiscalização constará 


de: 
a) carimbos especiaes, conforme desenho do annexo n. 3; 


b) micrometros, para medição de calibres; 
ec) jogos de calibradores; 


Rio de Janeiro, 22 de Maio de 1925. — Setembrino de 
Carvalho. 


(Annexo mn. 1.) 
MINISTERIO DA GUERRA 
DIRECTORIA DO MATERIAL BELLICO 


N 
Ns cepsvimesidigais 


Sr. Inspector da Alfandega 


Do exame procedido em (discriminam-se o numero € a 
especie de volumes) com as marcas 
de RD Pa rd caps nas nah nS... descar- 


(posto e nome) 
Encarregado do exame 


(Annexo n. 2.) 
MINISTERIO DA GUERRA 
DIRECTORIA DO MATERIAL BELLICO 


Sr. Inspector da Alfandega 


Communico, de ordem do Sr ,iuaserempanmcasssareemsrecrmrsesssrantemenaoss 


«volumes com as marcas 
descarregados do 
procedente d 


(Annexo n. 3.) 
DIRECTORIA DO MATERIAL BELLICO 
Cotas em m/m 


eee em 


MINISTERIO DA GUERRA 
FISCALIZAÇÃO DE DESPACHO 
DE 


ARMAS, MUNIÇÕES, EXPLOSIVOS, 


Rio de Janeiro, 22 de Maio de 1925. — Setembrino de 
Carvalho. 


(Publicada no Diario Official de 26 de Maio de 1925 e no 
Boletim da Alfandega do Rio de Janeiro, de 30 do mesmo mez.) 
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MINISTERIO DA GUERRA 


O Ministro de Estado dos Negocios da Guerra, em m 
do Sr. Presidente da Republica resolve approvar a tabella 
a esta acompanha dos productos chimicos aggressivos, 
dustriaes ou pharmaceuticos que só pódem ser retirados da 
Alfandegas mediante prévia autorização do Ministerio di 
Guerra, e à qual se refere o art. 18º das instrucções baixada - 
com a portaria de 28 de Janeiro ultimo. ss a 
Rio de Janeiro, 23 de Maio de 1925.— Selembrino de 
Carvalho, - a 
— aee 
Tabella a que se refere a portaria desta data, dos productos 
chimicos aggressivos, industries ou pharmaceuticos, que 
só púdem ser retirados das Alfandegas mediante prévia. 
autorização do Ministerio da Guerra, e da qual trata o 


art. 18º das instrucções baixadas com a de 28 de Janeiro 
ultimo: o. 


A 


Acido ecyanydrico (forestite). ) 
Acroleina (adehydo acrilico, papite). 


Bromo. 

Bromocetato de thyla, 
Bromacetona (martonite). 
Bromureto de benzyla (eyclite). 


o 


Chloro liquido e gazoso, 

Chlorhydrina sulfurica. e 
Chlorhydrina sulfurica e sulfato de methyla (racionite)- 
Chlorureto de cyanogeneo (manguinite). E 
Chlorureto de estanho. 

Chlorureto de arsenico (marsite). 

Chlorureto de titaneo. 

Chlorureto de orthonitrobenzyla. | 

Chlorureto de diphenylarsina (esternite). 

Chlotrureto de benzyla. 

Chloroacetona, 

Chloropicrina (dinitrochloroformio aquinite). 
Chlorocetophenone, 

Chloroformiato de chloromethyla (palite). 
Chloroformiato de trichloromethyla (surpalite). 
Chlorosulfato de ethyla (sulvite). 

Chlorosulfato de methyla, 

Cyanureto de benzyla bromado (camite). 


D 


Di-bromureto de ethylarsina. 
Di-chlorureto de ethylarsina. 
Di-chlorureto de phenylarsina. 


E 
Ethyl carbozol. 


Iodacetona, 
Iodureto de benzyla (fressite). 
M aa 
" ê bl 
Mistura de , 
Mistura de 


hosgeneo de chlorureto de estanho, 
romureto de benzyla e bromureto de 


EK 
Ed 


Nitrilo phenyacetico bromado. Ee + 5» 


[o “28 
Oxydo de dichloromethyla. ' 
Oxydo de dibromethyla, E, Ê 
P F 4 P. “4 
l ção Dé ga Go 
Phosgeno (oxychlorureto de carbono, enlondieto,» ALT= 
bonyla, colomgite). sa = 
Phenyliminophosgeneo (chlorophenylcarbylamina). 
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E Poa 


- Racionite. — mistura de chlorydrina sulfurica e sulfato 
- dé methyla. ; 
s 

“ Sulfureto de ethyla dichlorado (Yperite, gaz mostarda). 
Solução sulfocarboniea de phosphoro tetrasulfureto de 


«carbono, A 
V 


is - Vincenite (acido cyanidrico, chlorureto de estanho e chlo- 
— roformio). | e 
y po Rio de Janeiro, 23 de Maio de 1925. — Setembrino de 
“Carvalho. 
a (Publicada no Diario Official de 24 de Maio de 1925.) 


o) Ministerio da Guerra — N. 162 — Rio de Janeiro, 27 de 
“Maio de 1925. 
“Sr. Ministro de Estado dos Negocios da Fazenda — Ha- 
“vendo approvado, por portaria de 23 do corrente, em nome 
o Sr, Presidente da Republica, a tabella dos productos 
«chimicos aggressivos industriaes e pharmaceuticos que só 
“pódem ser retirados das Alfandegas mediante prévia auto- 
“rização do Ministério da Guerra, ce à qual se referç o ar- 
—  tigo 18 das Instrucções baixadas com a portaria de 28 de 
«Janeiro ultimo, tenho a honra de solicitar a expedição de 
ossas ordens para que tenha fiel execução a mencionada 
“portaria publicada no Diario Official de 24 tambem deste 


“Saúde e fraternidade, — Setembrino de Carvalho. 
(Publicado no Diario Official de 18 de Junho de 1925.) 


Hd 


Sireular n, 30 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 


25 de Junho de 1925. 


— Attendendo ao que solicitou o Ministerio da Guerra em 
so n. 162, de 27 de Maio do corrente anno, recommendo 
Inspectóres das Alfandegas a fiel observancia da 
daguelle Ministerio, de 23 do mesmo mez, publicada 
rio Official do dia seguinte, à qual acompanhou a 
- referente aos productos chimicos aggressivos, indus- 
ou pharmaceuticos que só pódem ser retirados das 
das reparti des mediante prévia autorização do referido 
erio. — Annibal Freire da Fonseca. À : 


ne 
PRB itond a no Diario Official de 27 de Junho de 1925.) 


X “Ministerio da Guerra — N. 170 — Rio de Janeiro, 6 de 
“Junho de 1925, PDS SE hecoé . 

* Sr. Ministro de Estado dos Negocios da Fazenda — “Por 
ortaria de 22 de Maio ultimo, publicada no Diario Official 
e 26, baixei, de ordem do Sr, Presidente da Republica, as 

instrucções que organizam o serviço de fiscalização da im- 
ortação e despacho de armas, munições, explosivos, etc. 
mbem por portaria de 29 do citado mez, publicada no 
“Official do dia immediato, resolvi fazer algumas 
ções que a pratica do serviço aconselhara introduzir 
trucções de 28 de Janeiro ultimo para a importação e 
ho de armas; munições, etc. 

Dando conhecimento desses meus actos, solicito a expe- 
icão de vossas ordens afim de que as repartições e serviços 

ados, subordinados a esse Ministerio facilitem todos 

Ss recursos que estejam em sua alçada, necessarios á fiel 

ução do serviço por parte dos officiaes encarregados 
fiscalização.” EO - 


Saúde e fraternidade. — Setembrino de Carvalho. 
(Publicado no Diario Official de 12 de Junho de 1925.) 


a 


ular n. 31 — Ministerio da Fazenda — Rib de Ja- 

“de Julho de 1925. ; : 

vista o que solicitou o Ministerio da Guerra 
0, de 6 de Junho ultimo, chamo a attenção dos 
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serviço de fiscalização da importação e despacho de armas, 
munições, explosivos, ete., publicadas no Diario Official de 
26 de Maio do corrente anno, e, bem' assim, para as cor- 
recções, de que trata a portaria daquelle Ministerio, de 29 
do referido mez de Maio, publicada no Diario Official do dia 
immediato, feitas nas alludidas instrucções, devendo os 
mesmos Srs. Inspectores facilitar todos os recursos que es- 
tiverem em sua alçada, necessarios á fiel execução de tal 
serviço. — Annibal Freire da Fonseca. 


(Publicada no Diario Official de 10 de Julho de 1925.) 


Circular n. 42 — Ministerio da Fazenda — Rio de - 
neiro, 21 de Agosto de 1915. 


De accôrdo com a decisão proferida sobre o processo a 
que se refere o officio da Alfandega do Rio de Janeiro, 
n. 1.346, de 2 de Julho de 1914, declaro aos Srs. Chefes das 
Repartições subordinadas a este Ministerio, para seu conhe- 
cimento e devidos effeitos, haver resolvido que a tabella G 
da Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas 
seja substituida pela seguinte: 


Acido sulfurico, nitrico ou qualquer outro corrosivo. 

Agua-raz, essencia de therebentina. 

Alcatrão. 

Álcool e aguardente, ; 

Algodão, polvora de qualquer qualidade (pyroxille, 
roxillina, cellulose e outros). 

Azotato ou nitrato de potassa (salitre) e de sodio im- 
puros. 

Archotes de esparto e semelhantes. 

Balas “ardentes e outros artificios de guerra semelhantes, 

Benzina, (benzone ou benzol). 

Breu, resina de pinho, therebentina (pez de borgonha e 

qualquer qualidade).. 

Carbureto de calcio, impuro. 

Carvão vegetal ou mineral de qualquer qualidade. 

Chlorato de potassio ou sodio. 

Cordoalha de qualquer qualidade alcatroada. 

Dynamite. e 

Enxofre em canudos ou sublimado e flôres de enxofre. 

Espoletas de qualquer qualidade, 

Estopim. 

Ether de petroleo (ligreina). 

Fogos artificises de qualquer qualidade. 

Fulminatos de qualquer qualidade. 

Isca de rato e semelhantes, 

Oleos de petroleo, gazolina, kerozene e naphta e residuos 

distillação de petroleo. 

Oxylithos (perollydo de sodio com outras substanéias). 

Petroleo bruto. 

Phosphoro de qualquer modo preparado. 

Phosphuretos, 

Picratos de qualquer qualidade. 

Pixe de qualquer qualidade. 

Polvora de qualquer qualidade. 

Potassa caustica. 

Potassio livre e amalgama de potassio, 

Soda caustica ou lixivia dos saboeiros. 

Sodio livre e amalgama de sodio. 

Sulfureto de carbono ou carbureto de enxofre. 


Poderão ser recolhidos aos armazens da Alfandega al- 
guns dos productos nesta comprehendidos, quando impor- 
tados em pequenas quantidades e em frascos de vidro ou 


Py- 


| pequenas latas bem fechadas, dentro de outros envoltorios 


(barris ou caixas), e que não offereçam perigo, taes como 
os acidos, chloruretos, benzinas, etc. — Calogeras. 


Circular n. 9 4 — Ministerio da Fazenda — Rio de 


Janeiro, 25 de Fevereiro de 1918. 
Attendendo ao que solicitou a Sociedade Nacional de 


“Agricultura em officio n. 40.727, de 31 de Agosto do anno 


findo, declaro aos Srs. Chefes das Repartições subordinadas 
a este Ministerio, para seu conhecimento e fins convenientes, 
que, para o fim de beneficiar-a agricultura, resolvi excluir o 
enxofre do numero das substancias consideradas como in- 
flammaveis, ficando assim alterada a lista constante da 
circular n, 42, de 21 de Agosto de 1915. — Antonio Carlos 
Ribeiro de Andrada, 


N. 215 — Em 13 de Julho de 1925 — Communico aos 
Srs. empregados que Arthur Alves de Souza Brasil, nomeado 
Despachante aduaneiro por titulo de 1 do corrente mez, tomou 


É 
sia 
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= bem 
aC 


no 
- 


posse e entrou no exercicio do seu cargo no dia 9, cessando, mesma Mesa «de “Rendas fornecer “Eqpella : fie das à E, 


assim, a funcção que vinha exercendo de Ajudante de Despa- | estampilhas. — João Duarte . Lisbõa Serra, Inspector 7 
; big si RS A fee sp RA 


chante. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


= & 
: Fa 


« 


| A ; 1 
N. 221 — Em 20 de Julho de 1925 — Fica incluido ma list 


——— 


N. 217 — Em 16 de Julho de 1925 — O 2º Escripturario da “publicada com a portaria n. 85, de 14 de Março ultimo o Sr. Ar. o 


Directoria de Estatística Commercial, “Lafayette Rodrigues dos | mando Gomes de Oliveira que foi nomeado por titulo de 26 d 
Santos, que passou a servir nesta Alfandega, conforme mandou a | mesmo mez de Março para” Despachante aduaneiro Ri E ; 
ordem n. 189, de 7 do Torrente mez, deve ter exercicio na | Tinoco Machado & C. e tomou posse desse cargo cre n : 
2º Secção. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. proximo findo. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspect e aaa a 
E y a o RR E O 
N: 218 — Em 16 de Julho de 1925 — Tendo a ordem n. 93, N. 222 — Em 22 de Julho de 1925 — Recommendo a 
“de 26 de Março ultimo communicado haver sido deferido o re- | Srs. escripturarios designados para, procederem vistoria, em, vo 
querimento em que o Despachante aduaneiro Cesar Costa Nunes. | lumes “de mercadorias descarregadas com indícios de violaçi 
solicitou a retirada do seu pedido de exoneração, e estando: 0-| OU avaria que lavrem, em todos, os casos, os respectivos termos, 
mesmo Despachante quite do imposto de industrias e profissões Rc 
conforme acaba de provar, fica elle incluido na lista annexa 
à portaria n. 25, de 21 de Janeiro deste anno, para o eíteito de . D 
poder desempenhar as funeções do seu cargo. — João Duarte | em perfeito. estado. 
Lisbôa Serra, Inspector. 


E 
o 


E da Inspectoria, sendo, em seguida, notadas nas primeiras 
€ b ul as 


a MM Na 8 


. notas dé despachos correspondentes o resultado da vistoria À 

“N. 219 — Em 16 de Julho de 1925 — Recommendo ao | soffreram os volumes mencionados nesses documentos. — João 
Sr. Administrador da Mesa de Rendas Alfandegada de Macahé | Duarte Tisbôa Serra, Inspector. À aii 
que faça voltar a esta Alfandega os papeis que seguiram, com 

a portaria n. 203, de 1 do corrente mez, visto haver o Sr. Os- ; ao 


waldo de Mello Barreto Amorim a quem aproveitava a no- Nº 223 — Em22 de Julho de 1925 -=' Pará siso na aa H 
meação feita pelo titulo annexo a essa portaria, solicitado, pela Seg 1a : eae, X o nd Seg e) h 
Rio : a ; calização da “applicação do papel importado com fayores especiaes | 
petição mn. 23,031, do dia 7, fosse tornada sem ceffeito a sua pelos? fonraes E cre iates abra he AZ à tado e f a 
nomeação para guarda da referida Mesa de Rendas. — João : : á ao ação annexa, de signo a 
Duarte Lisbôa Serra, Inspector ' os escripturarios que vão em seguida indicados, cabendo a 
, É ; a funccionáarios comparecer às ofíicinas onde são impress 

mesmos jorhaes e revistas, sem annúncio previo, nos dias e ho 
em que costumam ser feitas taes impressões, afim de v 

N: 220 — Em 18 de Julho de 1925 — Tendo a firma Bellin- | carem si estas se realizam e qual o numero de exemplare 
grodt & C, entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com | constituem as respectivas tiragens, Essas inform: 
a importancia de 3:000$000, conforme se evidencia da guia junta | ser, sem demora, apresentadas ao Sr. Fisçál do pi el. PIA 
sob n. 78.946, relativa à acquisição, na Mesa de Rendas Alfan- Aos escripturarios ora designados cabe, além do q 
degada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, da taxa | determinado, examinar a respectiva escripta especial, « 
de 30 réis, destinadas á sellagem do phosphoro produzido em | trucções aos interessados para que ella se fa de ace 3 CO 
sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador da | as exigeucias fiscaes. — João Duarte liishôu Serra, Inspec ; 


——— 


a 


E 


Relação dos escripturarios e dos jornaes e revistas que lhes cabem fiscalizar, de accordo com > 
portaria n. 223, de 22: de julho de 1925, | 


Escripturario Antonio Andrade Moura 


Brasil Sportivo Rua do Carmo'n, 55 Jorge Wilehlm. 

Deutsche Rio Zeitung Travessa Costa Velho nm. 20 Carlos J. Wendt. 

Companhia Editora Americana Rua Buenos Aires mn. 103.......ucvs Aureliano Machado. 

Frou-Frou Avenida Rio -Branco mn. 

Jornal das Moças Rua Ubaldino do Amaral n. 66 

Jornal dos Municipios Rua General Camara n. 92..,,....- ...]]. Heiser Nogueira Gama. 

Mundo Desportivo Otficinas do «Jornal do Commercio». -, | Galdino Santiago. ER e 47 

Mundo Literario Rua Tenente Possolo mn. 47..,..- 1..] Freitas, Bastos, Spicer & €. hoo U 
Rua do Senado n. J. Briami. o 
Rua Ubaldino do Amaral n. 93 J. Velloso Castro. 
Avenida Rio Branco n. 110, 4º andar... | Jesus & Jarques. 


Escripturario Americo de Barros 


Empreza «O Norte» Avenida Mem de Sá ns. 67 e 78 Albuquerque Neves & €. 
Consultor do Commercio Rua 1º de Março n. 103, sobrado Candido Oliveira. 

A Escola Normal Avenida Mem de Sá ns. 67 e 78.....« cao) Dr. - Bar 

Empreza «Fon-Fon» e «Selecta» Rua da Assembléa n. 62... ..««ciseceses 


fd junã 


4 
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Avenida Rio Branco Rodrigues & C. 
Avenida Rio Branco (Jornal do Com- 
mercio ) Theophilo Albuquerque. 


“|Revista Commercial do Brasil q 239 Candido de Oliveira. 
Revista Nacional s. » Dr. A. J. de Azevedo Amaral. 


Lino Ferreira. 
H. Willeman. 
| Pestana & Irmãos. 


Escripturario Armando Guedes de Mello 


A Escola Primaria é Rua -do Carmo n. 55 Dr. Alíredo Cesario Alvim. 


1A Tribuna : | - Manoel n. Carlos Vianna. 


Rua do Lavradio n. 49 A. B. Freire. 
La Patria degli Italiani ». «| Rua do Lavradio n. 49 Giuseppe Micolis. 


| Medicamenta. . Rua do Lavradio n, 49... Dr. T. de Almeida. 


Praça dos Governadores n. 6 José Griffini. 
Rua da Quitanda n: Ivo Arruda. 
ESP Pd aee va VÃ Ds POE RR Rua do peuaio n. - Luiz Gomes. 
Pela Medicina 
|Dr. Fernando L. Santos Werneck: 


Jacintho R. Santos. 


Escripturario Evaristo da Veiga 


Epa DER ETR 1 Ca PEN Avenida Mem de Sá ns. 67 e 78 Dr. Paulo Haslocher. 
a Noticia Mbnos Officinas do «O Paiz» Dr. Candido Campos. 
: J. Smidth. 
Dr. Alberto Beaumont. 


“| Giornale d'Ttalia.. Ê ion. Affonso Gallotti. 


Jornal do Povo Rua Rodrigo Silva n. 12 Hamilton Barata. 


* |Nação Brasileira.. : ic Rua da Alfandega n. 214 Dr. Alfredo Martins Horcades. 


O Reformador.... Rua S. Pedro n. 203 ; Dr. Aristides Spinola. 
F. Daltro de Britto. 
“Oséas Motta. 


R. Pereira Guimarães. 
Costa Lobo. 
L. Annibal Falcão, 

«| Rua S. Lourenço n. 112 k Idiomar de Souza. 


Ed | La Estirpe Rua Ubaldino do Amaral n. 95 Faustino Silvella, 
“6 | Mensageiro da B. Therezinha do Menino 


Rua do Senado n. 70 Martins Castilho. 
Rua da Conceição n. 138 (Nictheroy)...| Dr. Mario Alves. 
; Avenida Mem de Sá ns. 67 e 78 Victor Sá. 
Revista Brazileira de Engenharia. “o... .| Rua D. Manoel n. 62 Dr. Pautoja Leite. 


Revista Musical : : J. Menra. 
EANES Roberto Barbosa. 


H. V. Malozem. 
Roberto Carlton Brovin, 
Praça dos Governadores n. 13 Dr. Octavio M. Barreto. 
Rua Luiz de Camões n. 83 Theophilo Carinhas. 
.1A. Castro Moura Barreto. 
Alvaro Moreyra. 
Sociedade Anonyma — Gerente Brussati, 


a A E Pad a SS Dr. Rubens Braga. 


.ccneranrra 


O EN RE af CARS RD q Rua Buenos Ayres n. 232 Leopoldino C. Andrade. 
PE Rua da Alfandega n. 214 Monteiro & C, 


Escripturario Luiz Loureiro 


nie ;|Rúa do oro, EUA E NR Socedade Anonyma «A Noite». 
«« .-| Rua do Rosario n. 140 
,| Rua Senador Dantas n. 105.............1Castro Mdidorta & c. 


Sexta-feira, 31 


Rua dos Invalidos n. 87 
Rua do Senado n. 70 
Avenida Rio Branco 
Rua do Carmo n. 55 


Jornal Portuguez 
Mensageiro do Carmello 


DSO a 


'Rua D. Manoel'n. 62 


fed, 


Escripturario Manoel Santiago 


iRua Pedro I ns. 15 e 17 
Avenida Mem de Sá n. 256 
Rua do Lavradio mn, 49 
Rua Regente Feijó mn. 62 
Rua Sete de Setembro n. 94 
Rua Sacadura Cabral n. 63 
Rua Rodrigo Silva n, 12 
Rua do Carmo n, 55 

Rua S. Pedro n. 216 

Rua do Carmo n. 55 


O Economista 

O Jornal 

Revista Floreal 

Revista Postal Brasileira 
Voz do Chauffeur 


o ISA o tym 


= 
SO 


Escripturario Pacheco Junior 


Rua do Carmo n. 51 

Rua Chile n. 31 

Rua S. Pedro n. 169 

Rua Magalhães Castro n, 99 
Rua D. Manoel n. 30 

Praça dos Governadores n. 6 
Rua S. Pedro n. 169 

Rua Camerino n, 5 


A Dona de Casa 

A Patria 

Automovel Club 

Casa Publicadora Baptista 

D. Quixote 

Gazeta Theatral 

Mechanica e Electricidade 

Commercio do Brasil 

Revista de Direito Civil, Commercial e 
Criminal 

Rio-Jornal 

Vila Feminina 


soou dt tym 


Officinas do Jornal do Commercio 
Rua da Quitanda n. 59 
Rua Ubaldino do Amaral n. 93 


pod fot 
o) 


Escripturario Renato de Assis Rocha 


Rua Luiz de Camões n. 74 
Rua do Carmo n. 55 

Rua do Carmo n. 55 

Rua D. Pedro 1º ns. 15 e 17 
Largo da Carioca n. 13 
Avenida Mem de Sá n. 155 
Rua da Quitanda n. 65 
Rua do Senado n. 12 

Rua Theophilo Ottoni mn. 162 
Rua José Mauricio n. 10 
Rua do Lavradio n. 49 


A Folha Medica 
A Semana Carioca 
A Ventarola 
Brazil Commercial 


Patria Portugueza 
Portugal 

Semana Elegante 
Vida Policial 


[nel 
- SDL Sim 


Rua do Carmo n, 55.......... rt E 
Avenida Mem de Sá ns. 236 a 240 
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Eugenio Gomes Martins, 
Americo Monteiro Azevedo. 
Dr. Villela dos Santos. 


«+ |Dr. Moacyr Silva. 


Ramiro Gonçalves. 
Alvaro Pinto. 


Dr. Oswaldo Tourinho, 

Dr. Humberto de Campos. 
Otton Paulino. 

Dr. Victor Marks. 

Dr. Wladimir Bernardes. 
C. A. Carneiro Leão. 
Argemiro Bulcão. 
Benedicto Souza. 

Gastão Wandeck da Cunha. 
A, Silva Tavares. 


D. Candida de Brito, 

Dr. Diniz Junior. 

Dr. Nelson Pinto. 

Dr. L. S. Watson. 

Luiz Pastorino. 

Cel, Archimides Soutinho. 


Oscar Loup. 
Jacintho R. Santos. 


Julio Vellozo de Castro. 


Dr. J. P. Fontenelle. 
Orlando de Toledo. 


Dr. Alcino Dantas Bezerra dos Santos... | 


Dr. Antonio Pinheiro Almeida. 
Edmundo Bittencourt & C. 


Dr. Guilherme de Almeida Brito. 


A. Guimarães & €. 
Corréa- de Sá & C. 


N. 224 — Em 27 de Julho de 1925 — Para conhecimento do 
Sr. Guarda-mór, e devida observancia, transcrevo, em seguida, 
a circular expedida pelo Sr. Ministro da Fazenda em 22 do 
corrente mez, sob n, 33, e publicada no Diario Official do dia 24, 
mandando que seja bordada nas mangas do uniforme dos guardas 
da Polícia Aduaneira a numeração cujo uso foi exigido pela 
circular n. 23, de 7 de Abril do anno passado. — João Duarte 
“Lisbôa. Serra, Inspector. 


Circular n. 33 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 22 de Julho de 1925. 


De conformidade com o que ficou resolvido sobre à 
objecto do processo ao qual se acha annexo o officio 
n. 877, de 17 de Junho do corrente anno, da Alfandega 
do Rio de Janeiro, declaro aos Srs. Inspectores das Al- 
fandegas e Administradores das Mesas de Rendas Alfan- 

- degadas em additamento á circular n. 23, de.7 de Abril 
do ánno' passado, que a mumeração dos guardas da Po- 
lícia Aduaneira, a que se refere a mesma circular, deve 
ser bordada» nas: mangas do uniforme. — Annibal Freire 
da Fonseca. 


-| Waldemar de Figueiredo. 


N. 225 — Em 27 de Julho de 1925 — Para conhecimento | 
dos Srs. Despachantes Aduaneiros, e devida observancia nos pro- 
cessos de isenção de direitos e despachos livres, “transcrevo, em 
seguida, a circular expedida pelo Sr. Ministro da Fazenda, em. as 
22 do corrente mez, sob n. 34, e publicada no Diario pes Se 
do dia 24. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector, A a 

Ministerio da Fazenda — Circular mn. 34 — Em 22 de 
Julho de 1925 — Na conformidade do resolvido no pro- 
cesso relativo ao requerimento da Companhia Mechanica 
e importadora de S. Paulo, com fabrica de manilhas em | 
tubos, curvas, juncções, syphões, diminuições, joelhos, luvas | ! 
e demais peças de barro vidrado, em Agua Branca, na ca- | 
pital do Estado de S. Paulo, declaro aos Srs. Inspectores 
das Alfandegas e Administradores das Mesas de Rendas, | 
para os effeitos do disposto no art, 8º gula 
annexo ao decreto n. 8.592, de 8 de Março de 1911, que. 

a referida fabrica está considerada em condições de for- 
g e , 


q 


a 


necer producto similiar ao estrangeiro. — Anibal 
da Fonseca. ? o PR 
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SM 
10 N. 226 — Em 27 de Julho de 1925 — Communico aos 


— Srs. empregados que Boabdil Achilles de Miranda Varejão, no- 


meado Despachante aduaneiro por titulo de 1 deste mez, tomou 
“posse e entrou no exercicio do seu cargo no dia 22 do corrente 
mez. 

Em consequencia disso cessa a acção do mesmo Boabdil 


Achilles de Miranda Varejão como Ajudante do Despachante 


— Paulo Gomes de Oliveira, cargo que vinha exercendo. — João 
— Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 227 — Em 27 de Julho de 1925 — Recommendo aos 
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desta cidade, tomou posse e entrou no exercicio do seu 
no dia 28, 

Fica, por isso, o mesmo Carlos Réa da Fonseca incluido na 
relação annexa à portaria n. 85 de Março ultimo. — João Duarte 
Lisbôa Serra, Inspector. 


cargo 


N. 233 — Em 31 de Julho de 1925 — Recommendo ao Sr. en- 
genheiro Adolpho Murtinho que proceda a uma inspecção em 
todos os recepientes que ora recebem liquidos importados a granel, 
(oleo combustivel, kerozene, gazolina) afim de verificar si elles 
cumpriram as determinações da portaria n. 279, de 28 de No- 


- Srs. Chefes de secção, Guarda-mór e demais funccionarios que, 


«3 observem quanto determina a ordem da Directoria Geral do The- 
— souro Nacional n. 206, de 25 do corrente mez, abaixo transcripta. 


vembro de 1919 e si estão funccionando com segurança para o 
interesse fiscal. 
O Sr. engenheiro Adolpho Murtinho examinará na 1º Secção 


* — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


Ministerio da Fazenda — Directoria Geral do Thesouro 
Nacional — N. 206 — 1º Secção — Rio de Janeiro, 25 
de Julho de 1925. 


Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro. 


De accórdo com as medidas mandadas pôr em pra- 
tica no Thesouro Nacional attinentes à boa ordem do ser- 
viço publico, peço providencieis afim de que o andamento, 

"nessa "repartição, dos offícios, processos e outros papeis 
que por ella transitem, assim como remessa dos mesmos 
ao destino conveniente, sejam feitos sempre pelos meios 
regulares e nunca com o auxilio ou por intermedio de pes- 
soas interessadas, quaesquer que -ellas sejam. 

Outrosim, solicito que se tenha muito em vista a 're- 
, commendação constante da circular deste Ministerio, n. 47, 
— de 30 de Dezembro de 1924, prohibindo terminantemente 
a permanencia de pessoas estranhas no recinto das secções, 

“e exigindo a observancia das disposições legaes em vigor 

- no sentido de impedir seja facultada aos interessados a 

-— leitura dos processos, quer em andamento, quer findos, ou 

- lhes seja dado conhecimento das informações e pareceres 
prestados sobre os mesmos processos. 

Saudações. À 


; O Director Geral, interino, José Bellens de Almeida. 


s que o Ex.”º Sr. Dr. Juiz de Direito da Quarta Vara 
por officio de 21 do corrente mez, declarou aberta a fal- 
a Lavanderia «Confiança S. A.», estabelecida nesta Cidade. 
'oão Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 
“N. 229 — Em 28 de Julho de 1925 — Communico aos Srs. em- 
gados que o Ex.”º Sr. Dr. Juiz de Direito da Quarta Vara 
por officio de 9 do corrente mez, declarou aberta a fal- 
ja da firma A. Burgos, estabelecida nesta Cidade. — João 
rte Lisbôa Serra, Inspector. 


N.230 — Em 28 de Julho de 1925 — Attendendo ao que re- 


eu o servente de portaria desta Alfandega Fernando José 
jeida, concedo-lhe 30 dias de licença, para tratamento de 
— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


cream 


231 — Em 30 de Junho de 1925 — Communico aos Srs. em- 
s que Humberto Ferreira Pereira da Silva, nomeado 
te aduaneiro por titulo de 1 deste mez, tomou posse, 
no exercicio do seu cargo no dia 28 do corrente mez. 
“consequencia disso fica o mesmo Humberto Ferreira Pe- 
Silva incluido na relação annexa á portaria n. 25 de 21 

o ultimo. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


y.232 - Em 31 de Julho de 1925 — Communico aos Srs. em- 


“Carlos Réa da Fonseca nomeado, por titulo de | 


Ca i i mercial 
“do corrente mez, Despachante aduaneiro da firma com 
ho Hess '& C., estabelecida á rua Sete de Setembro n. 61, 


os documentos de que precisar para o desempenho da presente 
incumbencia e, ao relatar o resultado da inspecção, . indicará as 
medidas que entender devem ainda ser tomadas no interesse 
do serviço a cargo desta Alfandega. 

Seja a presente “portaria levada ao conhecimento dos inte- 
ressados. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 234 — Em 31 de Julho de 1925 — Faço sciente aos 
Srs. empregados, Despachantes aduaneiros e interessados que, de 


- accórdo com a ordem da Directoria da Receita Publica n. 418, 


de 29 deste mez, foi completada a Commissão da Tarifa desta 
Alfandega, a que se referiu a portaria n. 268, de 14 «de Setembro 
de 1922, ora desfalcada com o fallecimento de dous dos seus 
membros effectivos. ; 

Em virtude disso passam a ser os seguintes os membros effe- 
ctivos e supplentes da mesma Commissão, todos conferentes desta 
Alfandega : 


MEMBROS EFFECTIVOS 


João Lindolpho Camara 

Carlos de Miranda da Silva Reis 
Joaquim Fernandes da Silva 

Annibal de Souza Castro 

Antonio Dias Soares do Lago 

Julio Sylvio de Miranda 

Antonio Eduardo de Lennhoff-Britto 
Misael Ferreira Penna. 


 SUPPLENTES 


Manoel Alves da Silva 

Luiz Alves Soares 

Bartholomeu de Sá e Souza 

Alfredo Seabra. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


Bebidas despachadas durante o anno de 1924 


Quantidade 


(kilos) Direitos pagos 


Especificação 


mm 


124 |Cerveja, cidra, ginger- 
ale, etc 


8 :898$550 
60 :8898590 


17.908 


130" | Licores: ; + 38.006 


131 | Aguardente, cognac, whis- 
Jeyo etos SMP Ages 


136 ! Vinhos . 


319.874] 298:7228300 


10.539.432| 2.841::987$560 


10.915.220] 3.210 :498$000 
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“COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE DEZEMBRO DE 1924 
Dia 13 


N. 1.506 — Severo Dantas & €. despacharam discos para 
gramóphones, medindo 07,20 até 07,90 de diametro. O Con- 
ferente Sr, Curvello de Mendonça entendeu que, por não de- 
clarar a lei se a medição dos discos devia ser feita sómente 
na gravação, os mesmos tinham mais de 0,30 de diametro. 

“Quvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou os discos 
em apreço sujeitos à tributação de imposto de consumo, Te- 
Jativo aos que têm até 07,30 de diametro. 


Assim tambem entendeu o Sr. Inspector. 


N. 1.507 — A Companhia Prada despachou fio de algodão 
crú para tecelagem, da taxa de 500 réis por kilogr. O Confe- 
rente Sr. Solon de Mello entendeu que se tratava de fio de 
algodão tinto. 

vórida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com 
varias decisões do Thesouro, classificou a mercadoria em 
apreço no art. 437, como fio de algodão tinto para tecelagem, 
da taxa de 700 réis por kilogramma, 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


Sampaio & C, despacharam fogões de 
300 réis por kilogr. O Conferente 
verificando partes de alguns fo- 
considerou-os sujeitos à taxa 


N. 1.508 — Mello 
ferro: fundido, da taxa de 
Sr. Gurvello de Mendonça, 
gocs esmaltadas € nickeladas, 
de 18200 por kilogramma. j : 

Ouvida a Gommissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
a mercadoria em apreço devia ser classificada no art. 742, 
como fogão de ferro, sujeito ao pagamento de 300 réis por 
kilogrâmma. 

O Sr. Inspeetor homologou este parecer, 


N. 1.509 — John Jurgens & €. despacharam antimoniato, 
da taxa de 18200 por kilogr. O Conferente Sr. Dr. Misael 
Penna entendeu que se tratava de producto chimico. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço “Tumenolamonio” no art. 248, como 
ichthyol, da taxa de 78 por kilogramma. 

O Sr. Inspector concordou, 


N. 1.510 — Prado Lopes & C. despacharam machinas pe- 
quenas para uso domestico. O Conferente Sr. Camillo de 
Hollanda entendeu que se tratava de machinas operatrizes. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 1.009, conto machina pequena para 
uso domestico, da taxa de 100 réis por kilogramma, 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


N. 1.511 — A Companhia Aga do Brasil S, A. despachou 
cylindros de ferro batido para conducção de liquidos e acido 
carbonico impuro. O Conferente Sr. Lennhoff-Britto verifi- 
cando, segundo os dizeres gravados nos eylindros, gaz acety- 
jeno, considerou-o sujeito ao pagamento de 50-% ad valorem, 
incluindo nesse valor o dos referidos envoltorios. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
por se tratar de mercadoria sujeita a pagamento de direitos 
segundo o seu valor, devia a mesma pagar, tendo em vista 
o seu custo que comprehende naturalmente, tambem os res- 
pectivos envoltorios. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 1.512 — A. Companhia Industrial S. Paulo e Rio des- 
pachou-utensilios não classificados para machinas. O Confe- 
rente Sr. Curvello de Mendonça entendeu que se tratava de 
obras de cobre, 

Ouvida a Commissão da, Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 699, como obras de cobre, da taxa 
de 28 por kilogramma. , 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 1.513 — E. Spiller Junior despachou obras não clas- 
sificadas de cobre. O Conferente Sr. Dr. Misael Penna en- 
tendeu que se tratava de partes de bijouteria de cobre, da 
taxa de 12$ por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 699, como obras de cobre, da taxa 
de 2% por kilogramma, 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1,514 — João Reynaldo, Coutinho & €, tendo duvida 
quanto à classificação de mercadoria para a qual foi con- 
pera exame prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da 

arifa, 
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Esta, classificou-a no art, 515, como obras de ponto 
malha de lã, da taxa de 88 por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 1.515 — Luiz Hermanny Filho & C. despacharam se- 
ringas de borracha, da taxa de 38200 por kilogr. O Confe- 
rente Sr. Paula e Silva entendeu que se tratava de peças 
avulsas de borracha, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista an- 
teriores decisões desta Alfandega e do Thesouro, classificou 
a mercadoria em apreço no art. 928, como peças avulsas de: 
borracha, da taxa de 108 por kilogramma. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 

N. 1.516 — Knud Vils despachou pecas de louça com pre-: 
paros de metal para electricidade, da taxa de 500 réis por 
kilogr, O Conferente Sr. Curvello de Mendonça entendeu que 
as aranhas de cobre ligadas áquellas peças, deviam pagar 
28 por kilogr, peso bruto nas caixinhas de papelão. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
a mercadoria em apreço, de accôrdo: com decisão anterior, 
devia ser classificada, em separado, como-obra de cobre, da 
taxa dê 28 por kilogr. Pensou aínda a mesma Commissão 
que só proporcionalmente ao peso das obras de cobre devia 
entrar no mesmo o das caixinhas de papelão, attribuindo-se, 
naturalmente, á outra mercadoria, taxada de modo diffe- 
rente e vinda nos mesmos envoltorios, uma parte, tambem 
proporcionalmente ao respectivo peso. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 1.517 — Lanman & Kemp despacharam obras impres- 
sas de uma só côr. Por oceasião da conferencia de sahida, os 
interessados, entendendo que se tratava de prospectos, pe- 
diram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, tendo em vista a decisão desta Alfandega n, 1.161, 
de Outubro do anno findo, classificou a mercadoria repre- 
sentada pelas amostras que lhe foram presentes, como pros- 
pectos, da taxa de 150 réis por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 1.518 — A. Lemos despachou arcos de madeira para 
barris, da taxa de 28 por cento. O Conferente Sr. Soares do 
Lago, verificando accessorios de madeira para tambores, 
impugnou, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 978, como pertences. para instru- 
mentos de musica, devendo pagar 50 % ad valorem. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.519 — A The Gourock Ropework Export Co. Limited 
despachou lona de algodão. O Conferente Sr. Fernandes da 


“Silva entendeu que se tratava de tecido de algodão do ar- 


tigo 472. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com de- 
cisões desta Alfandega, classificou a mercadoria em apreço 
no art. 472, como tecido de algodão liso, tinto, da base de 
10x10. 


Assim decidiu o Sr. Inspector, 


N. 1.520 — E. Salathé & C, despacharam tiras de ferro 
para arcos de fardos, da taxa de 100 réis por kilogr. O Con- 
ferente Sr. Luiz Soares entendeu que se tratava de folha de 
Flandres em laminas pintadas, da taxa de 300 réis por ki- 
logramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria em apreço no art. 705, como tiras 
de ferro laminado, da taxa de 100 réis por kilogr., parecendo 
aos Srs. Loureiro Fraga, Dr. Misael Penna e Lennhoff-Britto 
que se tratava de mercadoria semelhante ás tiras de folha de 


Flandres, pintadas, do art. 743 e taxa de 300 réis por kilo-. 


gramma, 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 1.521 — Ghekiere, tendo duvida quanto á classifi- 
cação de mercadoria para a qual foi concedido exame prévio, 
pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, por sua maioria, classificou-a (duas amostras) no 
art. 617, como tinta de amiantho, da taxa de 100 réis por 
kilogr.; os Srs, Dr. Lindolpho Camara e Lennhoff-Britto 
classificaram a amostra n, 1, como tinta de amiantho e q 
amostra n. 2, como asphalto não especificado, da taxa de 
100 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector resolveu de acecôrdo com a maioria. 


N. 1.522 — Janowitzer Wahle & GC. despacharam objecto: 
de adorno de barro. Por occasião da conferencia de 


os interessados, entendendo que se tratava de perder É ; 
O 


adorno de louça n. 3, pediram fosse ouvida a Commis 
da Tarifa, : : tideg mo= 


“ 


PE - 
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“Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 650, como 
vaso para adorno de cima de mesa, de louça n. 3, da taxa de 
28500 por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 1.523 — Hasenclever & C. despacharam verde de qual- 
«quer qualidade. O Conferente Sr. Costa Junior entendeu que 
se tratava de azul ultramar. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço “Green III” no art. 139, como azul ul- 
tramar, da taxa de 800 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.524 — John Jurgens & C. submetteram a despacho 
apparelhos physicos não classificados. O Conferente Sr. Mario 
Guaraná, verificando apparelhos para tiragem de films deno- 
minados “Kinette”, considerou-os, à vista da significação 
etymologica, sujeitos à taxa de 308 por unidade, como cine- 
matographo para escolas. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parectr que 
os apparelhos em causa, deviam pagar 15 % ad valorem, 
no art. 875. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


E 


N. 1.525 — H. B. Werner & C. despacharam fio de borra 
de seda, O Conferente Sr. Loureiro Fraga entendeu que se 
tratava de seda em fio para tecer, 
OQuvida a Commissão da “Tarifa, esta, classificou a mer- 
— «eadoria em apreço no art. 570, como borra de seda em fio, 
— da taxa de 28600 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou, 


e É, e E E 
pao 


N. 1.526 — A. Marigny & C. despacharam velocipedes de 
ferro, da taxa de 300 réis por kilogr. O Conferente Sr. Dou- 
— tor Misael Penna entendeu que se tratava de brinquedos. 

: Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 1.034, como brinquedos não espe- 
cificados, da taxa de 1$500 por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


“ N. 1.527 — Costa Pereira & C. despacharam tecido não 
* especificado de seda, da taxa de 568 por kilogr. O Conferente 
* Sr. Dr. Sá e Souza entendeu que se tratava de barége, 

É Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, pelos votos dos 
— Srs, Paula e Silva, Dr. Lindolpho Camara, Julio de Miranda 
e Dr. Misael Penna, classificou a mercadoria em apreço no 


o 608 por kilogr., parecendo aos Srs. Loureiro Fraga, Soares do 
* Lago, Fernandes da Silva e Lennhoff-Britto que se tratava 
de tecido não especificado de seda, do art. 595 e taxa de 565 
por kilogramma. . 

| O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os primeiros. 

2 N. 1,528 — O 3º Escripturario Sr. Luiz Falcão, tendo du- 
“vida quanto ao valor a arbitrar para bolsas de seda, vindas 
“pe Armazem das Encommendas Postaes e consignadas a 
— Vitale Hassid, representou a respeito. 

pis Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
às bolsas de tecido em apreço. devia ser attribuido o valor 
— de 208 por kilogr., afim de pagar 50 % ad valorem. 

| O Sr, Inspector homologou este parecer. 


“ N. 1.529 — A Companhia Gillette Safety Razor do Brasil 
“ despachou caixas de madeira fina, da taxa de 5$ por kilogr. 
| O Conferente Sr. Dr. Sá e Souza, verificando caixas de ferro, 

— forradas de tecido impérmeavel, para acondicionamento de 
já mavalhas “Gillette”, considerou-as sujeitos á taxa de 105 
— por kilogramma, 

“ Quvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
* cadoria em apreço no art. 1.037, como caixas semelhantes ás 
“para talheres, da taxa de 28500 por kilogramma. 


“O Sr. Inspector concordou. 


CN. 1530 — T. N. City Bank, não concordando com a 
“elassificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, 
“à mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão 
“da Tarifa, 

— Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 928, 
“como apparelho cirurgico, sujeito ao pagamento de 15 % ad 
- valorem, 

— Assim decidiu o Sr. Inspector. 

N. 1.531 — Fausto Campos, não concordando com a clas- 

cação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, a 

oria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 
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— art, 574, como tecido da natureza dos baréges, da taxa de . 
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Esta, por sua maioria, classificou a mercadoria em apreço 
no art. 1.025, como utensilios manuaes, da taxa de 600 réis 
por kilogr,, devendo pagar em separado as caixinhas, como 
semelhantes ás para talheres, da taxa de 28500 por kilogr 
parecendo aos Srs. Fernandes da Silva e Dr.: Misael Penna 
que as caixinhas deviam entrar no peso, afim de pagar tudo 
como utensilios manuaes. 


O Sr. Inspecor resolveu de accôrdo com a maioria. 


a N. 1.532 — A Sociedade Augusta, não concordando com à 
É un ea dada, no Armazem das Encommendas Postaes, 
mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida issã 
ceras ' ii Commissão 

E in classificou no art. 1.023 a mercadoria em apreço, 
como typos para typographia, não especificados, da tax 
150 réis por kilogramma. ] a pes 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
Dia 20 


N. 1,533 — Chame & Irmãos despacharam brinquedos de 
celluloide, da taxa de 3$500 por kilogr, O Conferente Sr. Dou- 
tor Misael Penna entendeu que se tratava de adereços. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com an- 
teriores decisões, classificou a mercadoria em apreço no 
art. 1.033, como adereços de celluloide, da taxa de 10% por 
kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 1.534 — R. Petersen & C. Limitada submetteram a des- 
pacho cardas vegetaes para machinas. O Conferente Sr, Pam- 
plona Machado impugnou. : 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, attendendo à natu- 
reza da mercadoria em apreço, classificou a «mesma na ul 
tima parte do art, 105, como bagas não especificadas, da 
taxa de 500 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.535 — Clayton & C. despacharam barro em bruto, 
O Conferente Sr. Paula e Silva impugnou, representado a 
respeito. : 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 620, como barro em bruto, da 
taxa de 10 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.536 — Rodrigues Silvio & C. despacharam oleado de 
algodão, da taxa de 1$800 por kilogr. O Conferente Sr. Men- 
des Pereiro entendeu que se tratava de borracha em tecido 
de algodão, E : 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 1.033, como borracha em tecido de 
algodão, da taxa de 4% por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 1.537 — J, A. Bastos & C. despacharam brinquedos não 
especificados, da taxa de 18500 por kilogr. O Sr. Carlos 
Pinto entendeu que se tratava de brinquedos com cordas. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em causa, como brinquedos não especificados. do 


art, 1.034 e taxa de 1$500 por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.538 — Costa Pereira & C. despacharam casemira de 
lã e algodão em partes iguaes. O Conferente Sr. Frenandes 
da Silva entendeu que se tratava de tecido não especificado 
de lã e algodão, da taxa de 68400 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 517, como casemira de lã e algodão, 
em partes iguaes, pesando até 400 grammas por metro qua- 
drado, da taxa de 48800 por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.539 — J. M. Pucheu despachou tecido de algodão e 
borracha, em peca, da taxa de 48 por kilogr. O Conferente 
Sr. Loureiro Fraga entendeu que se tratava de cadarços de 
borracha, cobertos de seda. ea 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria em apreço no art. 1,033, como ca- 
darços de borracha, cobertos de seda, da taxa de 30$ por 
kilogr., parecendo aos Srs. Fernandes da Silva e Lennhoff- 
Britto que se tratava de tecido de borracha «e seda, em 
peças, da taxa de 78 por kilogramma. ; 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


i d 
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N. 1.540 — W. Krebs despachou carbonato de cal im- 
puro, O Sr. Andrade Costa entendeu que se tratava de car- 
bonato de cal puro, da taxa de 500 réis por kilogramma. 

OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 213, como carbonato de calcio 
impuro, da taxa de 100 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.541 — Moreira Braga & C. despacharam pedra pome. 
O Conferente Sr. Rego Monteiro entendeu que se tratava de 
mercadoria omissa. “A 

“Quvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, denominada “Hoosier-rubbing stone”, no 
art. 626, como esmeril para limpar facas, em tijolo, da taxa 
de 300 réis por kilogramma. 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 1,542 — Knoll & €., não concordando com a classifi- 
cação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, à mer- 
cadoria que receberam, pediram fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. 

Esta, considerou a mercadoria em apreço, semelhante aos 
estojos de couro, com preparos communs, do art. 27 e taxa 
de 5% por kilogramma, 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.543 — Affonso & Homero despacharam machinas pe- 
quenas para uso domestico, da taxa de 100 réis por kilogr. 
O Conferente Sr. Camillo de Hollanda entendeu que se tra- 
tava de utensilios manuaes. ia 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria em apreço no art. 1025, como fer- 
ramentas manuaes, da taxa de: 600 réis por kilogr. parecendo 
aos Srs. Julio de Miranda e Lennhoff-Britto que se tratava 
de machinas operatrizes. 

OQ Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 1.544 — Marti Pacheco & €. despacharam herva doce. 
O Conferente Sr. Reis Carvalho entendeu que os saccos em 
que vinham acondicionada a referida mercadoria, deviam 
entrar no peso da mesma. 
— Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
devia ser, por seu fundamento, mantida a doutrina da de- 
cisão desta Alfandega n. 1.121, de 7 de Dezembro de 1918, 
isto é, não devia entrar o saccy, unico envoltorio, no peso 
da mercadoria. 


O Sr, Inspector homologou este parecer. 


N. 1,545 — Naegeli & C. Limitada, tendo duvida quanto 
à classificação de mercadoria para a qual foi concedido 
exame prévio, pediram. fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou-a no art. 102, como legumes seccos, da 
taxa de 200 réis por kilogramma. 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


N. 1.546 — Bromberg & C. despacharam machina ope- 
ratriz, da taxa de 250 réis por kilogr. O Conferente Sr. Ca- 
millo de Hollanda entendeu que se tratava de objectos phy- 


sicos. | 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
oria em apreço no axt. 1.009, como machinas operatrizes, 
pesando até 10 kilogrs. da taxa de 250 réis por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N, 1.547 — Mestre & Blatgé despacharam bombas pre- 
mentes de ferro batido, O Conferente Sr. Curvello de Men- 
donça impugnou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta classificou a bomba 
de ar de que se tratava, como obra não classificada de ferro, 
batida, nickelada, do art. 757, devendo o tubo de borracha 
que acompanhava a mesma pagar 18200 por kilogr., no 
art. 1.033. 

O Sr, Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1,548 — G. Courrege, não concordando com a classi- 
ficação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, à 
mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commisão da 
arifa, 

Esta, considerou com valor mercantil a mercadoria em 
apreço, sujeita, portanto ao pagamento de direitos, como 
panninho envernizado. 


Assim: decidiu o Sr, Inspector, 


N. 1.549 — A União Mercantil despachou caixas de barro 
para gelo, O Conferente Sr. Fernandes da Silva entendeu que 
se tratava de obras de aluminio, 
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Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer-. 
cadoria em apreço, como partes de caixas para gelo, da taxa. 
de 250 réis por kilogr. art. 1.037. j j: 


O Sr, Inspector concordou, : s» 


N. 1.550 — A Companhia Brasileira de Electricidade Si- 
emens-Schuckert S. A. despachou peças de ferro para con-. 
strucção, da taxa de 100 réis por kilogr. O onferente Sr, Cur- 
vello de Mendonça entendeu que se tratava de obras não clas- 
sificadas de ferro, da taxa de 600 réis por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, tsta, considerou a mer- 
cadoria em apreço bem despachada, 4 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.551 — Antonio Vianna & C. despacharam peças de- 
louça n. 3. O Conferente Sr. Andrade Costa entendeu que 
se tratava de peças de barro não classificadas, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço (filtro) no art. 645, como peças de louça 
n. 3, da taxa de 300 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.552 — A General Electric S. A, despachou obras de 
ferro, fundidas, pintadas e chapas de aço, lisas. O Confe- 
rente Sr. Soares do Lago entendeu que se tratava de venti- 
ladores pequenos, da taxa de 18 por kilogramma. . 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, pelos votos dos 
Srs. Dr, Lindolpho Camara, Fernandes da Silva e Lennhoff- 
Britto, por não se tratar de ventiladores propriamente ditos, 
conjugados com motores electricos e sim de mercadoria tari- 
fada separadamente, foi de parecer que a classificação devia 
ser feita de accôrdo com a natureza de cada uma dellas, 
opinando os Srs. Julio de Miranda, Loureiro Fraga e Doutor 
Misael Penna pela classificação em conjuncto, como partes 
de ventiladores, o 

O Sr. Inspector resolveu com os ultimos, de accôrdo com 
Deer desta Alfandega n. 1.343, de 24 de Novembro de 


N. 1.553 — Curt Stida despachou papel liso, colorido, da 
taxa de 500 réis por kilogr. O Conferente Sr. Fernandes da 
Silva entendeu que se tratava de papel de seda, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou o papel 
em apreço semelhante ao de seda, de arroz, da China, etc, 
do art. 612 e taxa de 600 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.554 — Decat & €C. despacharam piteira, da taxa de 
18500 por kilogr. O Conferente Sr. Curvello de Mendonça 
entendeu que se tratava de ponteiras para cigarros, da taxa 
de 105 por kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 1.036, como ponteiras para ci- 
garros, á imitação de ambar, da taxa de 105 por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 1.555 — Antenor Peçanha & C. despacharam perfu- 
maria em vidro mn. 1. O Conferente Sr. Lennhoff-Britto en- 
tendeu que se tratava de perfumaria em vidro n. 2, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a per- 
fumaria em apreço em vidro n. 2, da taxa de 85 por kilo- 
gramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector, 


N. 1.556 — M. Hamers despachou extracto para cortume 
de pelles ou couro, da taxa de 150 réis por kilogr. O Confe- 
rente Sr. Enéas Valle impugnou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 328, como producto chimico, su- 
jeito ao pagamento de 50 % ad valorem. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 1.557 — O Escripturario Sr. Alberto Mello, tendo du- 
vida quanto á classificação de mercadoria vinda pelo Ar- 
mazem das Encommendas Postaes e consignadas a Fritz 
Flack, representou a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou as rou- 
pas usadas de que se tratava sem valor mercantil, para 
effeito de pagamento de direitos. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 1.558 — Raul Campos, não concordando com a clas- 
sificação dada, no Armazem das Encommendas Postats, à 
mercadoria que recebeu, pediu fosse onvida a Commissão 
da Tarifa, e 
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Esta, de aecôrdo com anteriores decisões, classificou a 
adoria em apreço no art. 520, como roupa feita de te- 
não especificado de lã, da taxa de 248 por kilogramma. 


RuErO Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


— N. 1,559 — João Reynaldo, Coutinho & C., tendo duvida 
«quanto à classificação de mercadoria para a qual foi con- 


— cedido exame prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da 


REP Tarifa, ER DS 

— Esta, de atcôrdo com anteriores decisões, classificou-a 
. no art. 520, como roupa feita de tecido de lã não especifi- 
«cado, da taxa de 248 por kilogramma, , 


EO Sr. Inspector assim decidiu. 


E N. 1.560 — Mattheis & C., tendo duvida quanto á clas- 
sificação de mercadoria para a qual foi permittido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

— Esta, de accôrdo com anteriores decisões, classificou-a 
“no art. 520, como roupa de tecido não especificado de lã, da 
— taxa de 245 por kilogramma, 

“O Sr. Inspector assim decidiu. 


“-N. 1.961 — Rodrigues, Ferreira & C. despacharam correias 
e couro para machinas, O Conferente Sr. Costa Junior, ve- 
lficando viras para calçados, representou a respeito. 
“Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
melhou a mercadoria em apreço aos retalhos de' pellica, 
art. 24 e taxa de 18200 por Kilogr., parecendo aos Srs. Ju- 
de Miranda, Dr. Misael Penna e Lennhoff-Britto que se 
tava de retalhos de couro sem valor algum. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


1.562 — O Escripturario Sr. Pedro de Carvalho, tendo 
uvida quanto à classificação de mercadoria vinda pelo Ar- 


m das Encommendas Postaes e consignada a Blanck, 


representou a respeito. ? 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou o tecido 

reço no iart. 595, combinado com a regra 1º do art. 12 

reliminares, como de seda e- algodão, em partes iguaes, 
à taxa de 28$ por kilogramma. 
> “As im decidiu o Sr, Inspector. 

1.563 — Pinto de Azevedo & C. despacharam tecido 
lassificado de linho e algodão em partes iguaes. O Con- 
te Sr. Lennhoff-Britto entendeu que se tratava de te- 

algodão. : 


64 e 1.565 — A The Gourock Roperwork Export 
É chou lona de algodão. O Conferente Sr. Fernandes 
Silva entendeu que se tratava de tecido de algodão. 
uvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com an- 


cadoria em apreço no art. 472, como tecido de algodão 
so, da base de 10x10. - 
im decidiu o Sr. Inspector. 


566 — Raul Berrogain, tendo duvida quanto à clas- 
“de mercadoria para a qual foi concedido exame 
révio. pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
- Esta, classificou a mercadoria em apreço (renalina), como 
pina, da taxa de 64500 por kilogramma. 


Sr. Inspector esteve de accôrdo, 
N. 1.567 — Hyman Rinder submetteu a despacho obras 
O 16 ssificadas de papelão. Por ocecasião da conferencia 


interessado, entendendo que se tratava de “uten- 
“machina, pediu fosse ouvida a Commissão da 


“attendendo à applicação da mercadoria em apreço, 
jarecer que devia a mesma continuar a ser classifi- 
or kilogramma. 
sim decidiu o Sr. Inspector. 


BB Moniz de Aragão & C. despacharam machinas 
» da taxa de 220 réis por kilogr. O Conferente 


Ho de Hollanda entendeu que se tratava de obras. 


o fundido, pintado e de esmeril em rebolos, da taxa 
réis por kilogramma. 2 E 
“ Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
n apreço no art. 1.025, como utensilios manuaes, da 
» 600 réis por-kilogramma. j 
nspector concordou. 


E 
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K E eo == E. Gaubit &-C. despacharam utensilio pára 
es lina inotypo, da taxa de 300 réis por kilogr. O Confe- 
rente Sr. Dr. Misael Penna entendeu que se tratava de obra 
não classificada de couro. k 
À Eat a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
er oria em apreço no art, 1.025, como utensilios para ma- 
chinas, da taxa de 300 réis por kilogramma. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 

NS ED: O emo O Courrege, não concordando com o valor 


é 


dado, no Armazem das Encommendas Postaes, à mercadoria 
aus cehen, peciu tosse ouvida a Commissão da Tarifa 
à, considerou sem valor mercanti : “e 
ç ETA E 
ess antil as amostras em 


O Sr. Inspector concordou, 


- o 5 Sra e 
pe Lb7l E (0) Escripturario Sr. Alberto Mello, tendo du- 
Midia quanto á classificação de mercadoria vinda pelo Ar- 
mazem das Encommendas Postaes e consignada a John Ro- 
ser, representou a respeito. 

pda a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 55. como colla preparada para ty- 
pographia, da taxa de 200 réis por kilogramma. 

O Sr. Inspector concordou. 


Quantidade, direitos pagos e valor official das per- 
fumarias do art. 164, classe 10º da Tarifa, 
despachadas durante o anno de 1924 

SS 


Quantidade 


(kilos) Direitos pagos| Valor official 


13.988 
15.937 
12.879 
- 15.430 
17.001 
17.164 
15.485 
23.574 
24.244 
54.886 
17.726 
19.541 


56:8278350 
65 :043$649 
52 :4508200 
63 :838$250 
69:310$150 
69:7238730 
63:5568520 
“97 :5938790 
99 :344$070 
100:478$740 
72::4788700 
80:347$000 


191 :0358134 
215 :9288462 
155:594$492 
158:290$988 
175:4228049 
213:5938554 
189 :9208137 
300 :6828557 
341:2558474 
338 :189$923 
222 :520$884 
259 :0358062 


Setembro .. 
Outubro . 
Novembro . 


Dezembro ... 


247.855] 890:992$149] 2,762 :4688716 


EDITAES 


Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr. Inspector, pelo presente edital fica in- 
timada a firma desta praça J. Abreu & C. a comparecer a 
esta Alfandega dentro do prazo de 15 dias, para prestar de- 
clarações necessarias, sob pena de serem examinados, á re- 
velia, 10 barris marca C&C, contendo sebo. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 


25 de Julho de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escriptu= 


+ 


rario, 


a" 


9 


214 Sexta-feira, 31 BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


e em 


Renda da Alfandega do Rio de Janeiro, no mez de Julho de 1925 


RECEITA ORDINARIA 


RENDA DOS IMPOSTOS . 
IMPORTAÇÃO, ENTRADA E SAHIDA DE NAVIOS E ADDICIONAES: 


Direitos de importação para consumo 4.475:3418316 3.265:3398681 
Expediente dos generos livres 14:841$260 9:8455982 
Idem das Capatazias....sesecesescasurranaecrenererrasaares Eae”, $g 
Armazenagem EE MPR 8 
Taxa de estatistica... ......... O era is ta Iê tive to 8. o 1 a GR RD 35:7458420 
Imposto de pharóes 

10 % sobre o expediente dos generos livres 

60 % ouro, cobrado em papel....... DE a PURE STS dE Ra 

2 % ouro, cobrado em papel 

ABI 60,06 amo é caco e aii o ni ma o Elo cof ba jp fe 1019 6 ba a 1 a a TOR Rede ma 


IMPOSTO DE CONSUMO: 


17:7298600 
69:3208500 
$ 
42:5888840 
9008700 
Perfumarias ; : 200:3368780 
Especialidades pharmaceuticas.... 82:9378420 
Conservas 1 )65:2538470 
1:5465720 
8 
2:4478550 
388:8978395 
27 :0948620 
Vinhos estrangeiros 199:1698200 
Papel de forrar casas E 358340 
Taxa sobre... Cartas de jogar 7 a 1:800$000 
3:6318700 
1:8473600 
25:0488250 
2:4318120 
$ 
Queijos 1:7988000 
Joias, obras de ourives e objectos 
de adorno : 58720 
1:0255600 
Armas de fORO. mos sus atr a Ponte io 4:2888700 
Lampadas electricas 17:6345600 
; 22:2568950 
22:5878300 
538300 
6493100 1.203:3168075 


IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO: 


Imposto: do “SELO .%, +. ita é joio ala E O Ta eat PR do do as 11:4228857 


RENDAS INDUSTRIAES 


“Renda da Imprensa Nacional e Diario Official 
Dita da Assistencia aos Alienados 


"BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO Julho 1925 215 
| e e semen 
a 


3:3389712 
2585083 


eee mem 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 


- FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA : 


Todas e quaesquer rendas eventuaes: 


rto. 41:3808044 
da da typographia e do Boletim da Alfandega. 8378100 
ediente de 3 % das arrematações para consumo 2:2698950 
; 78500 
o de apprehensões para a Fazenda Nacional 20:3008700 

os transferidos à receita 6:9635200 71:7588494 71:75858494 


407:4038736 


UNDO DESTINADO ÁS OBRAS DE MELHORAMENTOS DOS PORTOS: 


“real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada... j  153:8975897)  1.238:1295105 


e eim me e, 


ouro, sobre o valor da importação 676:82754792 


9:743$837 6:5975986 
145858 * 411:908$677 428:2658358 
re consignações em folha 3108122 
; proprios nacionaes............... $ 
e proprios nacionaes 4248358 
618500 7958980 


—e mm mm 


3:0008000] - - 3:000$000 


33:7238081 33:7238081 
$ 


5.599:5189611 5.278:7218435 10.878:2403046 


Efron BM AR aa IR pp 
EM PAPEL E PSV E Me 5 278:7219495 
AR TOTAL GERAL.......0 o ER RO cereroo 10.878:2408046 

a RREO 


PROCEDENCIAS 


| 
16 [Cardiff . mui 
Nova York .. 


Bremen. . . 

20 |Nova York . . 
[Hamburgo . . 
Buenos Aires , 
Idem . : 
Idem. . « 
Trieste. . 
Barcelona. 

21 [Rotterdam 


Buenos Aires , . . 


Udem; «Lj do 
Idem. . 

22 |Londres 
Hamburgo . 
Norfolk . -. 
Idem . “= als 
Bahia Blanca , 
Newport .. 
es ig 


25 [Hambur , 
Montevi Ê 
Punta Arenas . 


fes York . 
Rosario. . . . 
Buenos Aires . . 
Idem 

Idem. . 
nie : 
Buenos Aires ., 


Nova York o 
Buenos Aires 
31 É soncm É : 


PROCEDENCIAS 


e 


“msn o à Uy ato dia u 


e 
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»|BTEBA. . 


«| americana. 


italiana . 


. 
ingleza . 2. 
«jallemã. . .. 


ç americana, 


dinamarqueza . 


«litaliana 


«Jallemã. +... 
+» 


-|noruegueza . 


PTE A 


«| americana. , 
. italiana, . 


* [hespanhola. . . .|R, Victoria Eugenia ) 


«| brasileira. 


Akropolis . .. 


allemã. .. A É finda Legion. 


Hespanha 
America . 

Darro . 

Crefeld .. E 
West Lashaway . 
P. Giovanna 


«|K. Gustaf Adolf. 
*| Cap Polonio . 


San Eduardo . 


“| Florida 
*| Carolina . 


Argentina 
Clearwater 


Duca degli Abruzzi. . 
*| Monte Blanco, 


Atlanta . 


Poconé .. 


*| Hoedie , 


Meduana 


«| Nazario Sauro 


Highland Rover ai 


*| Poeldik 


Anta” «q É 


: Fapia a 
“| Graecia . 


Goathland 


«-+| Principe di Udine . 


Southern Cross , 
Panagiotis . 


«| Bayard 

"| Trevier . 

«| Strabo 

«| Induna 

«| Carlton 

«| Rê Vittorio... 
«| Wurttemberg, 


Affonso Penna . 
Paraná -. 7 
Drechterland 
Germaine L, 


»| Troubadour . 


*| Skogland . . 


Manchurian Prince” 


«| Howick “rá 
«| Vestris . 

«| Mosella 

-| Formosa . 


Es: Niederwald . 


americana . 
«lingleza 
japoneza. . 


- -|americana . 


italiana. 
-jallemã. . 


«| france 


Y brasileira. g 
” 
. 
” 
." 
»" 
” 
." 
. 
” 


3 «|R. de Larrinaga 
>») Ledo 86 


«| Cte. 
«| Itaquatiá 


«| Flandria . 
«| Culberson . 

«| Deseado . . 
«| Awa-Marú . 
«| Pan-America, 


America , 


«| Monte Olivia... 
«| Brazilian Prince , ,. 


General ba an RE 
Alsina 


M. Lourenço . 
Bahia . 

“Aleidio”, 
ina . 
Tamoyo . 


«| Iris 


«| Cte. 


« «| Centenario . 


MOVIMENTO MARITIMO 


e ON DO SI tor DO Ca SI Ca PU a ad NO a ED DO A DA 


cs NS O O a A e O NAO O A CS e O O e O NO e ONA e a O GS DO TO GOO TO ND O ea é 


39) varios generos 


30| em transito , 
193 batatas . . 
agjem transito . 


idem 


py AUT SL Sad Leio 


RS MTO ae PR ADE NO ad DA A DOR 


ques ao ge a 


Eta Ss As unia ta asa 


CONSIGNATARIOS 


- Anonyma Martinelli, 
Wil 


le & €. 
C. 


55) pets Cita 
a . g da 


dem. 
S. Anonyma Martinelli. 


om 


«| Mala Real 
E 


nonyma Martinelli. 
. Lloyd Brasileiro, 
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PROCEDENCIAS CAscos NAÇÕES NOMES CARGAS E MES q A 


EQUIPAGENS 


PANO Do dia Na Pring, Bastos & C. 

DE ça PA DS 10/ idem. 2 .|Pring, Torres & C, 
50jvarios generos. .|C. N. de o Costeira, a” 

Herm.. Stoltz & o 
Theodor Wille & C. 


Itapuhy .. 
Amarante ... 
Santa Thereza . .. 


13/ idem 
SS pad Nro srs 


Ee Te a na CA brasileira, geo RE de Patas jo 5| em lastro. « = di Vieiras Mattos 
diqanie, who . oi ashes va eis vo el ly ( r: SB) a eis 
RE Be E dai a 
20 [Fortaleza . Gti RABO tu 6 roi á brasileira, SPSS ads E 28 voa generos , .|Lloyd Nacional, 
ERRSArE Na ço EEE) E/aRLRO aituba AS judÊnIa 2 cero coe OS Ng 
JS EO vor PR ER Moi a po “« « «| Mandú 40 ie ERRu sie nt o ga AS RAÇÃO COPteIEA, 
Porto, Alegre. . «cs pes Evo A “+ « +) Itapura SLdendo o Ts EN, vdé Navegação Costeir 
iManãos ERAS psi LVêu io a ER o E » * « «| Joazeiro a7jidem , 4 4. JC N. Lloyd Brasileiro, Fá 
Santos. =,» er. REM ESP O Tá aee | LEIS ho 36jidem . , . .. .| Idem. 
colo E ARO Nada ss beta Ro A ads e 29 qa EUA a A doyd Nacional, 
[ OMS. a aca sl), ER ES VM de E 12,9 950 (ER ENA EA TO (oo DE RODE a Mes. 
j rio o ape dass brasileira. Rede es do Norte . Sjsal. . ; O SGUEA Mattos & € 
Iguape . O ra Las” VApOX as Sar a cd é ve a ap Lraty: x 22 varios generos é P, 
| Porto Alegre” su e sr vapor... brasileira. . . . .| Itagiba S3jvarios generos . RS rt Nua Costeir: 
RC RagRE on sa MmBlêza 0 os o) Sambre 2. 1. 34/em transito . . .|Mala Real. ca 
Penedo . see) 05 vt o) brasileira, . . . «| Cte, Miranda 31/ varios generos . ./C. N. Lloyd Brasileiro. 
to 7a A + | Mantiqueira . vs 5jt de «| Idem. 
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da j aFio a abra Per | Eça ring, Torres & C. 
,” ' 4 
E . E ER = E e 5 Ram Santos & C. 
pad ERES a E? RR La HOlotilde ss; é 
EE EE As 1, do. | Vencedor ; s “RR 
E ECO od 210 4 =| Dous" Amigos: . io E 
es ea ” ER FERarous eros. . Herm. | Stoltz & C. 
Ao aê ” sao ojitegrahoy «| Pereira Carneiro & C. 
Edo Rei e elite vo) ani AFA BUBEY o RO ao 
EAN » | 2 Perynas). é «vo | Oliveira Batsos & C. 
Eta Eae Pe RE Anny iba Ee DAE Re Carneiró & C. 
Ee Pd ” E e ENLA TDI 0s 23| varios generos . . 
ey EVA s» 2. .| Itapaey ASen a sia 
Eita cia Pes Ed ; co =» «JA. Camara, 
ta as Lg Rg pd TE e fo RE à ARNO ipa ir . 
Es Pa 2” de Etnias BCE A SE : (ore a pa Nacional. 
s - » «jallemã. . . . . «|Faraguay . o. - oi ESP TCA jah - 
pe INR - e ol fraúceza.  .. , ) Duplex, cum. 0. : L : i a 
2 Pong - + e[brasileira. . Marssava RA Aos 8 De SE CIP | A a y C. N, de Navegação Costeira, ; 
3 ES Tapa ao PENAL GA je caraca 
ER dA a Food »” Sue RS Activo tao) Pring, Bastos & C, 
TR RE «+ olbrasileira, , . . «| Garça . vo. -|Cia. Vieiras Mattos. 
RA S E ,> de lioanta «Cruz so) B. de Navegação Progresso. V 
A y REM »” q si Ponta da Areia a. Idem. "Sá 
“lrebocador .. e3o molas ao parana gua, iss aptas Zlem lastro . ... - Lloyd Brasileiro. ] 
DD Ia BOE a erica a ” PRN, Fita RP dem di á varios generos 1 MEL Brasil J 
; VAPOR 0: Mira e CA TeRTEte = Ê ) k varios generos , .|C. Oy rasileiro. 
a Li EI Este TAIT OSTEEEUDO Po ge a art a 33/ sal, Pereira Carneiro & C. 
ES REA ” Ene ae Pra TRA e si C. N. de Navegação Costeira. 
e Esses » ASS Çe a ode pia id E -| Idem. 
5 Ea EST > Po ETtanerund o eee Tao i : “| Idem: 
uia agia eo CER E E pata EE de RE (uia De ita 
RARA SA » a y E TIE 
pao SET s3 ** * “1 Guajará IM IS CN; aa Paio: 
ã qa E ado CELAS de Ae Rs 1 iveira astos ), 
RE tá é brasileira. , .. Gordo Do Ê : SuBi dr] Pring,. Bastos & Q Y 
Peidara » pés SO Pe SECarangoóla vp as o gaEs "5 ge Irmãos. o 
E REai UA Dojo tio Ade ques ADA É e CA varios generos E N. Lloyd Brasileiro. , 
a ” da te. Pessõa . Pilico idem . . . . . «| Idem. ) 
- + -|pontão. ... . ictoria * After 4 27| varios generos , ,| Lloyd Nacional. al 
mi iate. Su pemia: ES UE PRB Rae | al ARO VETA A Souza Mattos & C. E 
O E Re RAE Gare a alidem Hip Grão Neiras | Mattoo, E 
5 te vim varios generos PRN fato « Lloy rasileiro, 
aaa Re Logu: Ea Ipanema PAL a los vo gen . | Prates É 
. ” . 
. . 


rat 


; ç 
AA 
=" = =» 
t 
feto] PES 
É 2 
SG — 
eo 
: o à 
b| 
: é 


quinzena do mez de Julho foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 4 


NAÇÕES NOMES | i DESTINOS - y 
a | 


k 


R. Victoria! Rugent * 5.564 220| Buenos Aires. 48 
R. Gustaf Adolf .| 2.225 24| Helsingfors. K 
Norwiçh City REL PNR sólo De 26| Buenos: Aires, 

Principe -di Udi 4.936]. 190/Genova, 

Nazario Sauro . .| 4.647 148/ Idem. : ; 
parana A 50 Rprdéga cf ma 
gem. Eae] Sh MR | 
[im ERAS leo ado = : ú ampico. 
are Highland Rover. | 4.721 95! Buenos Aires. . 


83/ Buenos Aires. .lhespan. 

27 | Rotterdam. x sueca . 
- 217iBuenos Aires, : «lingleza. 
21|Buenos Aires. «| 'taliana. 
38/ Nova Orleans. 


franceza. 
” 


3.000 76 end Aires, 


218 Sexta-feira, 


.|amaricana. 


-| ingleza. 


qmericana, 
«| Cerca. . 
«jamericana. 
«| Wuttemberg . 
«| Carolina. 

«| Roquelle .. 


«litaliana. 


allemã . 
«litaliana, 
«lingleza, 

.jnorueg. 


hollandeza. 
itali q Re Vibtoria sd so a 


franceza, 
. 

italiana. 

.ifranceza, 


italiana, 
norueg. 


sssBasss 


31 


West Lashaway . . 
«| Peterton ., 


Memphis City. 


Southern Cross . 


Bayard ,. É 
Drechterland. 


Akropalis 


«| Trevier , 
:| Minden. 
«| Vestris 

| Graecia 

«| Arlanza.. 


Paraná ., 


«| Mosella *. 


Formosa . 


A PIRDIO, e qo 
*ranceza. . 
«| Duplex É 

=| Monte Branco i 
«| Skogland 
brasileira . 


Formose , 


Taboatão . 


TONELAGENS 


LO tlv Sr DIV Goto dC TO To UTI 3 Ca a Ca 


ty 


DESTINOS 


EQUIPAGENS 


55/La Plata. 

27| Columbia. 

5| Baltimore. 
Rosario. 
Nova York. 
Buenos Aires. 

32) Trieste. 

5| Lage. 

0! Copenhague. 

5! Rotterdam. 

4! Buenos Aires. 
Cape Town. 
Antuerpia. 

34| Rosario. 

3 Nova York, 

2| Rosario 
Buenos per Tã 

S|Liver 
Bord 

5 Myeseina 
Rueuos Aires. 
Idem. 

5) Antuerpia, 

7| Trieste. 


Swancia. 


“lallemã . .|E. raio Stinnes. . 


k ingleza. 


"| hollandeza, 
«|hollandeza, 
»| Monte Olivia , 


allemã . 
norueg. 
«jnorneg. 


-|ingleza. . 


- |sutca 


italiana, . 
americana. 


ingleza. 
-|ingleza, 
americana, 
allemã . 
-|ingleza. 
belga 
franceza. 
allemã . 
-jallemã . 
-jdinam. . 
- ingleza. 
japoneza 


-lgrega . 
allemã . 


«| Peterohan 


Cruz”. 


«| Trombadour 


Goathland 
Pacific 

America 
Culberson. . ... 


«| Deseado 
«| Tapti 


Pan-America . 


«| General Belgrano k 
»| Brazilian Prince. 


: Pap Polonio . . 


Niederwald , 
Or 


egon 
-| Manchurian Prince 


Awa-Marú 
Panagictis 


«| Circinus . 


Ea TS e a SI SD a ai 3 90 O a US SI O O ST O ta 


30/ Nova Vol. 
31) Rosatis, 

167| Amsterdam. . 
156| Buenos Aires, | 
22) Idem. 

32 Evenia Aires, 


- 23 Cap Town. 


24 opa ares, 
a 

i y 
163| Brenos Aires, 
70/ Delagõa. 
217| Buenos Aires. 
123 Hamburgo. 
25/Nova York, 
33! Bahia Blanca. 
106/| Marselha. 
362) Hamburgo, 
38IR io. 


22 


Durante a segunda quinzena do mez de Julho foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 


«brasileira . 


o Mmbdildia o 


” 
." 
. 
” 
. 
» 
.. 
.” 
.s 
» 
.» 
” 


«brasileira + 


É brasileira . 


«brasileira . 


E brasileira k 


«|brasileira 


q .|brasileira . 
24 


Coronel |, 
ltapoan . à 
Centenario . .. 
Leão do Norte . 
temia Fes 
Modelo . 
Gaby. 
Itamaracá 
Itaquatiá, 
apura . 
Ipanema ., 
orcovado . 

Rio Amazonas, 
Leopoldo 

Delta =. 
Eva. cs 

Garça ., 
Perynas .. 

Coral. 

Itapema 

Haituba .. 
Cte. Vasconcellos. 
Bocaina .. 
Cte. M. Lourenço, 
Tamoyo 

Sao João . 
Prospera .-... 
Paranaguá . 


Claudia M, . . 


Ttaipú 
Itagiba 
Itaúba 
Anna. 
Bahia . 
Iris . 
Manti veira, 


Recife 
Itaberá . 
Itapuca . 
Cubatão . 
Delta . 


INSTRUCÇÕES 


PARA 


Cte. Miranda . .. 


a 
E 


TONELAGENS 


DESTINOS 


EQUIPAGENS 


15| Victoria. 

7| Idem. 
5|Cabo Frio. 
3| Idem. 

38| Santos. 

4| Cabo Frio. 
3/ Idem, 

23/ Macáu. 

52) Porto Alegre. 
52| Para. 

21| Victoria, 
42! Mossoró. 
26| Ceará. 
4!Caho Frio, 


so, Porto “pic 
34 Aracajú. 
43| Porto Alegre. 
24) Parahyba. 
34! Laguna. 
20/S. Fr. 
; Cabo Frio. 
S| Laguna. 
Paranaguá. 
Recife. 
Rio Grande. 
2| Recife. 
Porto Alegre. 
Florianopolis. 
Pará. 
Penedo. 
Porto Alegre, 


guna. 
Pará. 
sa Alegre. 


24; Amarração. 
5/Cubo Frio, 


do Sul. 


.|brasileira ) 


» 
” 
» 


Exa brasileira 


«Es Ee Ê E 


"» 
. 
" 


B 
3 


“Fa s4s 


dE oas ae sEEE 


x brasileira a 


Centenario . .. 
Cte, Capella. 


: brasileira .| Ilhéos 


Rodrigues Alves, 
Perynas . 
Coral . 

Treaty Er 
Icarahy . 

Baby M 


FERE 


e 
H 
. 


; 


en urd OS 00 AS Sen Ult en tn da 
' 4 4 
4 


E 
> 


NOMENCLATURA 


PARA * 


Confecção dos Despachos de Expor : 

) r Cabotagem - 
de armas, munições, ES e Ê 

explosivos e productos chimicos aggressivos - SAR OR 


Moha-so á vendo na Portaria da Alfandoga 
PREÇO  a$o00 


Importação e despacho, por via terrestre ou maritima, 


(Portaria n. 214, de 14 de Julho de 1925) 


SECOND, cha cpa sto Ola indo Tau 18000 
Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SEXTA-FEIRA, 14 DE AGOSTO DE 1925 


É M corrente anno à assignatara do “Boletim da Alfandega | 
0 Rio de Janeiro” custará 20$ por anno e 30$ cada collecção 


1 


dos annos anteriores. 


NISTERIO DA FAZENDA 


bory 


Circulares, Officios, etc. 


cular n, 35 — Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro, 
Julho de 1925. » | 


o em vista o que solicitou o Ministerio da Marinha 

“mn. 1.064, de 16 de Março ultimo, declaro aos Srs. De- 

scaes do Thesouro Nacional nos Estados que com- 

aos. Secretarios das Capitanias dos Portos receber nas 

acias Fiscaes do' mesmo Thesouro o quantitativo ne- 

rio para o pagamento do pessoal das referidas capitanias 

tuar tal pagamento, uma vez que aquelles secretarios 

bem as funeções de thesoureiro, conforme dispõe 

o respectivo regulamento approvado pelo decreto 

sude 31 de Outubro de 1923, e attendendo-se ainda 

sposições do art. 285, S 1º, do Regulamento do Codigo 
idade. — Annibal Freire da Fonseca. 


* 


ular n. 36 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
de Agosto de 1925. | 


N: nformidade do resolvido no processo relativo ao re- 
erimento da Companhia Mechanica e Importadora de São 
» com fabrica de pregos ou pontas de Paris, parafusos 
varias especies, porcas, rebites e arruellas de ferro, na 
tal do Estado de São Paulo, declaro aos Srs. Inspectores 
b as e Administradores das Mesas de Rendas, para 
“do disposto no art. 8.º do regulamento annexo ao 
| 8592, de 8. de Março de 1911, que a referida fa- 
1 está considerada em condições para fornecer producto 
ilar ao estrangeiro. — Annibal Freire da Fonseca. : 


0 
* DIRECTORIA DA RECEITA PUBLICA 
eo mat — Directoria da Receita Publica — Rio de 
31 de Julho de 1925. 


irector da Receita Publica do Thesouro Nacional, para 
imento do despacho do Sr. Ministro da Fazenda, de 
: exarado no officio mn. 150, de 5 de Dezembro 
a Collectoria Federal em Nova Iguassú, Estado do 
eiro, recommenda aos Srs. Delegados Fiscaes do 


officios: 


mesmo Thesouro nos Estados, Director da Recebedoria do 
Districto Federal, Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro 
e Collectores das rendas federaes no Estado do Rio de Ja- 
neiro, que providenciem no sentido de serem cobradas as 
taxas e multas relativas ao “Registro Torrens, de que tratam 
os arts. 60 e 61 do decreto n. 451-B, de 31 de Maio de 1890, 
nos termos do art, 1º, n. 123 da vigente Lei Orçamentaria da 
Receita, n. 4.625, de 31 de Dezembro de 1922, observada a 
circular do Ministerio da Fazenda n. 1, de 2 do corrente; de- 
vendo o producto dessa arrecadação ser escripturado sob o 
titulo “Receita Extraordinaria” de conformidade com a 
mesma Lei Orçamentaria. 


REPARTIÇÕES DE FAZENDA 


Por decretos de 12 de Agosto, foram: 

Promovidos por merecimento: 

que Escripturario do Tribunal de Contas, o 2º Josephino 
Felicio dos Santos; 

à 1º Escripturario do Tribunal de Contas; o 2º, Homero 
Dutra Nicacio; 

à 2º Eseripturario do Tribunal de Contas, o 3º, Ireneo 
Moreira Americano; 

A 3º Escripturario do Tribunal de Contas, o 4, Bacharel 
Felippe Carlos dos Santos; 

+ A 3º iEscripturario do Tribunal de Contas, o 4º, Pedro 
CIros; 

E o ao E ADO do Tribunal de Contas, o 4º, Orlando 
ndeira Villela. 

Por. antiguidade: 

à 2º Escripturario do Tribunal de Contas, o 3º, Eduardo 
Moreira Lima, 

— Por outros de igual data, foram: nomeado o 2º Es- 
ecripturaário do Thesouro Nacional, Geminiano Galvão, para 
exercer, em commissão, o cargo de Inspector da Alfandega de 
São Francisco, no Estado de Santa Catharina; exonerado, a 
pedido, do logar, em commissão, de Inspector da Alfandega de 
São Francisco, no Estado de Santa Catharina, o 1º Escriptu- 
rario da de Manãos, Rubens Raposo Nina. 


DIRECTORIA GBRAL DO THESOURO NACIONAL 


A Directoria Geral do Thesouro Nacional dirigiu ao 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 


Dia 28 de Julho 


N. 223 — Remettendo o titulo de 28 do corrente, nome- 
ando Paulo Maris de Sá Freire, Despachante aduaneiro da 
firma Freire Guimarães & C., junto à Alfandega do Rio de 


Janeiro. 
Dia 10 de Agosto 


O Sr. Director Geral do Thesouro Nacional, por despacho 
de 22 de Julho ultimo, approvou o concurso ultimamente re- 


E 


220 Sexta-feira, 14 


(eee 


alizado nesta Capital para provimento de empregos de se- 
gunda entrancia para repartição de Fazenda, sendo a clas- 
sificação a seguinte: 
1º logar — Paulo de Lyra Tavares. 
9º logar — Hugo da Silveira Lobo. 
3º logar — Luiz Paulo de Oliveira Flôres. 
4º Jogar — Mario Alves da Silva. À 
Sº logar — João Henedino de Amorim. R 
João da Matta Oliveira e Alfredo Guimarães. 


6º logar — ) e A 
7º logar — Francisco de Oliveira Simões. 
8º logar — Carlos Sebastião Rodrigues, Francisco Augusto 


«e Aguiar Amazonas e Vicente Guida. N : 

9º logar — João Gomes da Cunha Ripper Filho, Julio 
Cesar de Souza Silveira e Mariano Solanés. 

10º logar — Alberto Jacques de Oliveira e Fernando Neves 
ade Faria. - 

11º Jogar — Americo Cesar Paes Barreto. 

12º logar — Antonio Pinheiro de Moraes. 

13º logar — Omar da Silva Britto. 

14º logar — Lincoln Veneroti Pinto da Fonseca. 


N. 229 — Communicando que o Sr. Ministro, por despacho 
de 6 de Julho ultimo, resolveu designar o 4º Escripturario 
da Alfandega do Rio de Janeiro, Marcellino de Freitas Ar- 
ruda, para servir como Secretario do concurso para o preen- 
chimento de vagas de segundos chimicos do Laboratorio Na- 
cional de Analyses e de outros juntos ás Alfandegas dos Es- 
tados, a realizar-se naquelle laboratorio, 


DIRECTORIA DA RECEITA PUBLICA 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional 
«Hrigiu ao Sr. Inspector da AMandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios: 


Dia 29 de Julho 


N. 418 — Communicando que approvou a indicação dos 
Conferentes Antonio Eduardo de Lennhoff-Brito e Bacharel 
Misael Ferreira Pehna para membro effectivos da Commissão 
da Tarifa e para supplentes Alfredo Seabra e Luiz Alves 


Soares, 
Dia 31 


N. 420 — Communicando que o Sr. Ministro negou pro- 
vimento ao recurso de Soares Bastos & C., encaminhado com 
o officio n, 891, de 23 de Junho de 1925. 


N. 422 — Devolvendo, para os devidos fins, o processo 
n, 83.451, do corrente anno, 


N. 423 — Communicando que o Sr. Ministro negou pro- 
vimento ao recurso da Anglo Mexican Petroleum Company 
Limited, encaminhado com o officio n, 964, de 30 de Junho 


de 1925. 


N, 424 — Communicando que o Sr. Ministro negou pro- 
vimento ao recurso de Chame & Irmãos, encaminhado com o 
officio n. 598, de 13 de Abril de 1925. 


N. 425 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isencão de direitos para material destinado à Rêde de Viação 
Sul-Mineira. 


N, 426 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Mnistro da Fazenda, tendo prêsente o processo encami- 
nhado a esta Directoria com o vosso officio n. 827, de 5 de 
Junho ultimo, em que a firma Hyman Rinder & C. recorre 
do acto dessa Inspeetoria que a multou em 1:000%, por in- 
fracção do decreto n. 2.742, de 17 de Dezembro de 1897, man- 
dando ao mesmo tempo ihutilizar a mercadoria encontrada 
em contravenção, proferiu, em 7 do corrente, o seguinte des- 
pacho:; ; 

“Mantenho a decisão recorrida, autorizo, porém, a Al- 
fandega a permittir a retirada da mereadoria, nos termos do 
parecer da Directoria da Receita,” 

E' este o parecer que emitti, com o qual concordou o 
Sr. Miistro: 

“A decisão da Alfandega tem todo fundamento legal, De 
facto, nas caixas, amostras juntas, não ha os ecaracteristicos 
qndispensaveis, que mostrem ser nacional o producto que vão 
acondicionar e para como tal ser vendido e nem indicam a 
situação ou localidade da fabrica. Deste modo, o recurso não 
está em condições de ter provimento, salvo a equidade im- 
petrada, para o fim de se admittir sejam os dizeres contidos 
nos rotulos das mesmas cenixas addicionados outros, em let- 
tras bem visiveis e grandes, que completem as prescripções 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO E 


- 


AE e Ra 
ou exigencias da lei, indicando a origem nacional do p 
e a localidade da sua fabrica. Sômente depois de 
chidas essas formalidades é que a Alfandega autori 
sahida ou entrega das caixas.” , =: 


Dia S:de Ajosio 


Tas 


N. 427 — Communicando que o Sr, Ministro concedeu = 
isenção de direitos para material destinado à Rôde de Viação 


Sul-M:neira. 


- N, 428 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu - 
isenção de direitos para um piano de cauda, pertencente & 
Senhorinha Elze Moebke. ta Pato + 
É e o 
 N, 430 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu E 
isenção de direitos para tres latas conteudo typos de cafe, 
destinadas ao Serviço de Vigilancia Sanitaria Vegetal, de 
Instituto Biologico de Defesa Agricola. 


Ta 
o 


N. 431 — Transmittindo, para os devidos fins, o processo 
n. 34.121, do corrente anno, 4 


N, 482 — Transmittindo o processo n. 32,558, para os 
devidos fins, - É F: 
h À fr Ea 
N. 435 — Communico-vos, para os devidos fins, que u 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo em quo / 
a Companhia Aga do Brasil pede reconsideração do acto em o 
virtude do qual foi negado provimento ao recurso encami- ' 
nhado a esta Directoria com o vosso officio n. 772, de 26 d. | 
Maio ultimo, interposto da decisão dessa Inspectoria que 
sujeitou ao pagamento da taxa de 50 % ad valorem, comu 
producto chimico não classificado, mercadorias pela mesma 
despachadas, separadamente, como acido carbonico impuro 
tubos de ferro para conducção de liquidos, resolveu, em 9 + 
de Julho proximo findo, manter o despacho anterior por seu: 
fundamentos. 
Dia 5 ) 
x . as o 
N. 442 — Com o officio nm. 860, de 15 de Abril ultimo, en 
caminhastes a esta Directoria o processo em que The Calorw 
Company recorre do acto dessa Inspectoria classificando 
como tubos de borracha a mercadoria despachada pela mois 
n. 69.501, de Julho do anno sado. ] 
O Sr. Ministro da Fazenda proferiu, em 7 do corrente, q 
seguinte despacho: ' à 
“De accôrdo com o parecer, nego provimento ao recurso,” 
E” este o parecer que emitti, com o qual concordou 
Sr. Ministro: p" 
“De accôrdo com a decisão recorrida por seus fundamento: 
e razões constantes do officio de fls, 22. 
Assim, opino se mantenha a mesma decisão, negando-s. 
provimento ao recurso,” , 


Os fundamentos constantes do officio de fls. 23 a que se 
refere o meu parecer, são os seguintes: - 

“Trata-se de grossos tubos, na confecção dos quaes en 
tram ferro, lona e borracha; objectos esses semelhantes, s' 
bem que de maior calibre, a tubos iguaes á amostra junta, 
mandados classificar como de borracha pela superior auto- | 
ridade, segundo se vê da ordem do Thesouro a esta Alfam- 
dega n, 175-A, de 81 de Março de 1920, ; , 

E é certo que, embora artefacto, de que aliás não ficou 
amostra, e a interessada ora allega ser igual ao questionado, 
tenha sido anteriormente classificado como parte integrante. 
de machina, não se justifica, por impropria, a classificação 
pleiteada. 

Quanto à multa no caso mandada applicar, decorre a 
mesma do modo erroneo por que foi formulado o despacho, 
que se afastou até do precedente invocado pela recorrente, o 

Acompanha amostra de mercadoria identica á de que É 
trata e, bem assim, os demais elementos necessarios ao tar 


tudo do assumpto.” E 

O que vos communico, para os devidos fins, ! 

» % 

N. 44 — Com o officio n. 729, de 26 de Maio it 
encaminhastes ao Thesouro o recurso interposto por E 
Johnston & C, Ltd, do acto dessa Inspectoria que condemnou 
o capitão do vapor hollandez Poeliglke ao “pagamento da 
multa de 1:9478800, | a 

O despacho proferido pelo Sr. Ministro da Fazenda, sobre, 
o vaso, a 1 do mez de Julho ultimo, foi o seguinte; 

“De accôrdo com o parecer e informação prestada -T 
AlMandega, nego provimento ao recurso,” ; l 

O parecer que emitti, e com o qual se conformou 0. 
nhor Ministro, foi este: PR - 

“Os volumes em questão achavam-se devidamente mani-. 
festados e da folha respectiva não consta a sua descarga 
Além disso, é preciso salientar que o despacho desses volu- 


+ 
a 


ss 


ER si ER f q 
— Sexta-feira, 14 


ENA só se poderia realizar mediante as prescripções regu- 

: a se tratando de bagagem, era indispensavel 

“formalidade essencial, para sua sahida pelo Armazem das 

agagens, de que fala o Conferente do mesmo Armazem a 
fls. 10 v. : 

“ Assim, O recurso não deve ter 

— ser mantida a decisão recorrida.” 


- O que vos communico, para os devidos fins. 


provimento, para o fim de 


Dia 7 


x 


 N. 448 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
“isenção de direitos, para um busto em marmore, destinado 
“à firma Hime & C. 

“Dia 13 


N. 455 — Communicando que o Sr. Ministro conceden 
- isenção de direitos, para material destinado á firma Pereira 
— Carneiro & C. Limitada. o 


ALEANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 
—  N. 285 — Em de Agosto de 1925 — Tendo a firma Bel- 
- Jingrodt & C. entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega com 
: “a importancia de 9:000$000, conforme se evidencia da guia junta, 
a sob n. 85.361, relativa á acquisição, na Mesa de Rendas Alfan- 
" degada de Macahé, de 300.000 estampilhas rectangulares, da 


“taxa de 30 réis, destinadas a sellagem do phosphoro produzido 
— em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador 
— da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas 


4 


Rea estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


Ne 236 ce Em 1 de Agosto de 1925 — Declaro aos Srs. em- 


“ pregados, que, no calculo dos despachos ad valorem proces- | 
a sados no corrente mez, devem ser observadas, na fórma do dis- 


posto no art. 26 da lei n. 3.979, de-31 de Dezembro de 1919, 


as seguintes médias da taxa cambial de Julho findo, 


— registradas pela Camara Syndical dos Corretores : 
E, ustria (por 10.000 corôas). .. 
RREO gu Ss rãs 
4 SP TE OUPO o (e tá 
Buenos Aires — pe | 

oras os: papel. 
a ESTAÇÃO O open cais Ss 
E MIR So aa à 


e Seg e AREA 
Hamburgo eg 
Rent-mark. 
Hespdaha , , nf 
RE ETolanda = ss 
RE ttatã. = its 
Rn danão-- =. >» 
RS Noruega ,* cm 
Nova York... 
- Palestina e Syria 
Paris. . E çã se me 


5 21/32 — £ 428430,939 
8$690 
18594 
8$804 
$418 
$416 
$448 


$ 
$047 
«28347 
7 
$263 
“João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 
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N: 237 — Em 3 de Agosto de 19225 — P 
Cicio nos pontos abaixo indicados, os seguintes funccionarios : 
Porta de sahida do Armazem n. 3 — O Sr. Augusto de 


Andrade Costa e na 1º Secção, o 3º Escripturario Waldomiro 
Braga da Silva. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


assam a ter exer- 


——— 


N. 238 — Em 3 de Agosto de 1925 — “Tendo a firma Bel- 
lingrodt & C, entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega com 
a importancia de 3:0008000, conforme se evidencia da guia junta, 
sob n. 85.808, relativa 4 acquisição, na Mesa de Rendas Alfan- 
degada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, da 
taxa de 30 réis, destinadas á sellagem do phosphoro produzido 
em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador 
da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firm 


a as referidas 
estampilhas. — João Duarte Lisbõa Serra, 


Inspector. 


N. 239 — Em 4 de Agosto de 1925 — Os 3º* Escripturarios 
Rogerio Freire, Mario Romulo Linhares e Luiz Vieira Simões, 
Passam a servir na 2º Secção, nos Livros Auxiliares da Receita, 
sem prejuizo dos serviços de que são encarregados na 1º Secção, 
voltando aos, seus anteriores logares na 1º Secção os 4º! Es- 
cripturarios Stenio Guaraná de Barros e Antonio de Andrade 
Moura e o Official aduaneiro, extincto, Salvador de 


Souza 
Soares. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector, - F e 


——e— 


N. 240 — Em 5 de Agosto de 1925 — Communico aos senhores. 
empregados que Odair Lisbôa, nomeado Despachante aduaneiro. 
por titulo de 1 de Julho proximo findo, tomou posse e entrow 
no exercicio de seu cargo no dia 4 de Agosto corrente. 

Em consequencia disso fica o mesmo Odair Lisbôa incluido 
na relação annexa á portaria n. 25, de 21 de Janeiro ultimo. — 
João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 241 — Em 7 de Agosto de 1925 — Cormmunico aos se- 
nhores empregados que Alexandre Teixeira Pinto, nomeado Des- 
pachante aduaneiro por titulo de 1 de Julho proximo findo, tomou 
posse e entrou no exercicio do seu cargo no dia 31 do mesmo 
mez. 

Em consequencia disso cessa a acção do mesmo Alexandre 
Teixeira Pinto como ajudante do Despachante José Araujo Motta 
Junior, cargo que vinha exercendo desde 8 de Abril de. 1921, 
ficando agora incluido na relação annexa á portaria n. 25, de 21 
de Janeiro ultimo. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


—— 


N. 242 — Em 8 de Agosto de 1925 — Passam a ter exercicio,. 
até ulterior deliberação, nos pontos abaixo indicados, os se- 
guintes funccionarios; 


PORTAS DE SAHIDA 


1 — Antonio dos Reis Carvalho e João Francisco 
da Costa Junior. 

2— Luiz Alves Soares, Manoel Alves da Silva 
e Waldemar de Avellar Andrade. 

3— Dr. Angelo Xavier da Veiga, Augusto de An- 
drade Costa e Uldarico Bezerra Cavalcanti. 

5— Nestor Augusto da Cunha e Rodolpho da 
Costa Tinoco. 

6— Armando de Oliveira Almeida e Manoel Cur- 
vello de Mendonça Junior. 

7 — Bernardino de Senna Ferreira de Carvalho, 
Enéas Ferreira Valle e José Mariano de 
Castro Araujo. 


Armazem n. 


Armazem n, 


Armazem n. 


Armazem n. 


Armazem n. 
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- 8— Antonio Camillo de Hollanda e José Solon 
de Mello. 


9— Alfredo Augusto Seabra de Mello, José Men- 
des Pereiro e Pedro Alveres de Andrade. 


- 16— Antonio Eduardo de Lennhoff-Britto, João 


Atmazem 
Armazem 


Armazem 


Fernandes Barros e Julio Sylvio de Mi. 


randa. 
Armazem 
da Silva e Misael Ferreira Penna. 
18— Antonio Dias Soares dó Lago e Bartholomeu 
de Sá e Souza. - 


Ext. A — Antonio Carneiro da Gama Malcher c Mar- 
cellino Pitta da Rocha Lima. - 


Ext. B — Amaro Abilio Soares da Camara. 

Ext. € — Euclydes. Cicero de Carvalho e Pedro Tor- 
res Leite. 

Trapiche Rio de Janeiro — Carlos Gustavo da Silveira Pinto. 

Armazem Materiaes Pesados — Augusto Orago Carvalhal. 


Armazem n. 


Armazem 


Atmazem 
Armazem 


BAGAGEM 


* Chefe de Serviço — Alfredo Seabra. 


- Auxiliares — Alfredo Americo Carneiro da Cunha, Luiz Se- 
gundo Bezerra da Trindade e Oséas de Oliva Costa. 


Escrivão — Evaristo da Veiga e Souza. 
Auxiliar — Octavio Perna Botto. 


SOBRE AGUA 
( Pateo 10) 
Ã João Silva Almeida e José Hyppolito Pereira, 
MERCURIO 
Dr. José Thomaz Chsiciia da Cunha. 
CABOTAGEM 


“Armazem n. 4— saias de Oliveira. 

Armazem n. 11 — Eduardo Wallace da Gama Cockrane. 
- Armazens ns. 12 € 13 — Aurelio Flores. 

Armazens ns. 14 e 15 — Balthazar Gonçalves de Almeida. 
“*Dócas da Alfandega — Felippe Monteiro de Barros. 


DESCARGA DO SAL, 


Mario Barroso, Paulino Dias Fernandes e Propício Barreto 
Pinto. 
DISTRIBUIÇÃO DE DESPACHOS 


Conferencia interna e calculo — Alfredo Pinto de Araujo 
Corrêa, Augusto Cesar de Barros e José Dias Pereira. 


* Conferencia de sahida — Inspector e Ajudante. 
Auxiliar — Clovis Bastos Santiago. 


CONFERENCIA DE RETARDADOS 


“Antonio Pacheco Ribeiro Junior e Eugenio de Almeida Mon- 
áeiro. 


LEILÕES 


* Presidente — Frederico Carlos da Cunha Junior; 
Escrivães — Agricola Catilina e Americo Joaquim de Barros. 


ENCOMMENDAS POSTAES 


1º mesa — Alberto de Mello e Francisco Teixeira da Cunha. 


n. 17 — João Lindolpho Camara, Joaquim Fernandes ' 
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2º mesa — Alvaro do Ace e Luiz ERR do R 
Falcão. ; 


3* mesa — Jayme Bricio Guilhon e Julio Corrêa Bitt ca 
CONFERENCIA DE SAHIDA | 
Antonio Augusto de Almeida. 


CONFERENCIAS INTERNAS 


1— Milton Pereira Carrilho. 
2— Pedro Pereira Baptista. 

3 — Manoel Lobo Botelho. 

5 — Paulo Martins. 

6 — Mario Bernardes Cardoso. 
7 — Guilherme Lopes Angelo. 
Armazem n. 8— João Antonio Nepomuceno. 
Armazem n. 9— Benedicto Pulcherio. 
Armazem n. 16— José Climaco do Espirito Ra 
Armazem n. 17 — Adriano Ferreira. 
Armazem n. 18 — Mario Guaraná de Barros. 
Armazem Ext. A — Paulo Martins, 
Armazem Ext. B — Manoel Lobo Botelho. 
Armazem Ext. C — Benedicto Pulcherio. 


CONFERENCIAS AVULSAS 


Armazem nm. 
Armazem n. 
Armazem n. 
Armazem n. 
Armazem n. 
Armazem n. 


Ea: 


Antonio Fernandes Veiga. 

Eduardo Hyppolito Ewerton de Almeida. 
Gonçalo do Rego Monteiro. 

João Sylvio de Miranda. 

José Collatino do Couto Barroso. 

José Pamplona Machado. 

José Pinto Montenegro. 

José da Silva Rego. 


5 EN 


t 
E 
a 


COMMISSÃO DE INSPECÇÃO E PROCESSOS. 


Amarilio de Noronha, 
Armando Guedes de Mello. 
Henrique Pereira Alves. 
Renato Barbedo Possollo. 


VISTORIAS 


Serão effectuadas pelos funcionarios designados nominal 
mente nos respectivos processos. 


Os Srs. Conferentes devem restituir à Portaria, para serem 
novamente distribuidos, os despachos que tiverem em seu, ud à 
— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


= 
40 


va 


N. 243 — Em 10 de Agosto de 1925 — “Tendo a firma Bel 


“lingrodt & C. entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega com 4 


a importancia de 6:0008000, conforme se evidencia da guia junta, 
sob n. 88.068, relativa à acquisição, na Mesa de Rendas Alan 
degada de Macahé, de 200,000 estampilhas rectangulares, Rr 
taxa de 30 réis, destinadas à sellagem do: phosphoro produ 

em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. À 

da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as rejeito 


. estampilhas, — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 244 — Em 11 de Agosto E 1925 — Passam a ea ; 
“cicio, até ulterior deliberação, em uma das portas de sahida de. 


Sexta-feira, 14 


“Armazem Externo A, o Sr. Bernardino de Senna Ferreira de 
“Carvalho e nas conferencias avulsas, o Sr. Marcellino Pitta da 
- Rocha Lima. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


Tm 


N. 245 — Em 11 de Agosto de 1925 — Tendo a ordem nu- 
mero 182 A, de 30 de Junho ultimo mandado substituir o Ad- 
ministrador da Mesa de Rendas Alfandegada de Macahé, para 
»elficiencia e curso regular do inquerito que alli vae ter logar, 
* attendendo ainda à solicitação que me tem feito o Sr. Admi- 
mistrador Leopoldo d'Avila Mello, resolvo dispensallo do re- 
jerido cargo de Administrador, em commissão, daquella Mesa, 
ticando-lhe marcado o prazo de 30 dias para se apresentar a 
esta Alfandega, a contar da data em que passar o exercicio do 

"cargo de Administrador ao seu substituto. — João Duarte Lisbôa 
“Serra, Inspector. 


=eripturario da Alfandega de Porto Alegre, Tarquinio Leite Pe- 
e “reira, que se acha á disposição desta Inspectoria em virtude da 
ordem n. 201, de 22 de Julho findo, da Directoria Geral do 
— Thesouro Nacional, e o 2º Official aduaneiro, extincto, desta Al- 
fandega, Francisco da Silva Campos, para exercerem, em com- 


* cado o prazo de 15 dias para se apresentarem naquella repar- 
ição. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


Ee x. 247 — Em 12 de Agosto de 1925 — Communico aos se- 
“mhores empregados que Eugenio Kahn e Sylvio Barbosa Ro- 
“«drigues, nomeados Despachantes aduaneiros, por titulos de 1 de 
“Julho findo, tomaram posse e entraram no exercício de seus 
gos no dia 5 do corrente mez. 
Em consequencia disso ficam os mesmos Eugenio Kahn e 
Sylvio Barbosa Rodrigues incluidos na relação annexa à por- 
taria n. 25, de 21 de Janeiro deste anno, cessando a acção do 
imo como ajudante de Despachante. — João" Duarte Lisbôa 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ PE DEZEMBRO DE 1924 


Dia 27 


NDT Méghe & C. despacharam pentes de celluloide, 
“da taxa de 48 por kilogr. O Conferente Sr. Julio de Miranda 
entendeu que se tratava de adereços. ei 
“— Quvida a Commisão da Tarifa, esta, de accôrdo com mui- 
“tas decisões anteriores, classificou as amostras que lhe foram 
yresentes no art. 1.033, como adereços de celluloide, da taxa 
e 105 por kilogramma. 

O Sr, Inspector assim decidiu. 


CN. 1.573 — Pinto de Azevedo & €. despacharam tecido 
ão classificado de lã pura, da taxa de 75200 por kilogr. O 
nferente Sr. Dr. Lindolpho Camara entendeu. que se tra- 
 casemira de lã, o k 
da a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 

a em apreco no art. 517, como tecido de lã, pesando até 
“grammas por metro quadrado, da taxa de 8% por kilo- 

À MA E : , 


o sramma. 
A — Assim decidiu o Sr. Inspector. 


. 1,574 — A, Placido Marques & C., não concordando com 
issificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, 
ni idoria que receberam, pediram fosse ouvida a Com- 
pda Tarifa. 4 pie o 
“accôrdo com anteriores decisões, classificou a 
à “apreço no art. 1.033, como celluloide em' te- 

gilão, em obra, da taxa de 75 por kilogramma. 
nspector concordou.. 
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Na 1.575 — Raul Campos, não concord 
sificação dada, no 
mercadoria 
da Tarifa. 
Esta, classificou parte das mercadorias em apreço, como 
roupa feita de tecido de lã, não especificado, do art. 520 e 
taxa de 24$ por kilogr, e a parte representada por cintos, 
como cintos de borracha cobertos de algodão, do art. 1.033 e 
taxa de 7$ por kilogr., de accôrdo com anteriores decisões. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


: ando com a elas- 
Armazem das Encommendas Postaes, à 
que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão 


N. 1.976 — Mestre & Blatgé despacharam esmeril em mas- 
sa, sujeito à taxa de 300 réis por kilogr, O Sr. Arthur Coelho, 
revisor da Secção Hollerith, entendeu que a referida merca- 
doria estava sujeita ao pagamento de 500 réis por kilo- 
gramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
a mercadoria em apreço era esmeril não especificado, da ul- 
tima parte do art. 626 e sujeita à taxa de 300 réis por ki- 
logramma, 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 1.578 — A. E. Amaro, tendo duvida quanto à classi- 
cação de mercadoria para a qual foi concedido exame prévio, 
pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, foi de parecer que à mercadoria em apreço cabia 
classificação no art. 661, como frascos de vidro ordinario, 
com tampa de metal, da taxa de 400 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou com a classificação acima, de- 
vendo, porém, o interessado fazer próva de que póde usar 
esses frascos, visto terem os mesmos dizeres em lingua ex- 
trangeira. 


N. 1.579 — H. B. Werner & C. despacharam fio de borra 
de seda, da taxa de 600 réis por kilogr. O Conferente Sr. Sá 
e Souza entendeu que se tratava de fio de seda, da taxa de 
98 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a mercadoria 
em apreço no art. 57), como fio de borra de seda, da taxa de 
600 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.580 — J. Lyra da Silva despachou fio de algodão 
tinto, da taxa de 700 réis por kilogr. Por oceasião da con- 
ferencia de sahida, o interessado, entendendo que se tratava 
- de fio de algodão crú, pediu fosse ouvida a Commissão da 

Tarifa. Cas do | 

Esta, foi de parecer que o fio em apreço devia ser clas- 
sificado no art. 437, como de algodão, crú, para tecelagem, da 
taxa de 500 réis por kilogramma. 


O Sr, Inspector homologou este parecer. 


N. 1.581 — A Sociedade Anonyma Fabrica de Sedas Santa 

Helena despachou fio de borra de seda para tecelagem. O 
Conferente Sr. Loureiro Fraga entendeu que se tratava de 
fio de seda para tecer. 
- Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, em face do laudo 
do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a merca- 
doria em apreço no art. 570, como fio de borra de seda, da 
taxa de 600 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.582 — M, G. Bridi despachou fructas seccas, da taxa 
de 400 réis por kilogr. O Conferente Sr. Euclydes de Car- 
valho entendeu que se tratava de fructas em massa. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria representada por figos, como fructas passadas do 
art, 90 e taxa de 400 réis por kilogr., e a representada por 
damascos em massa, no art. 91, como fructas em conserva, 
da taxa de 18200 por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector, 


“N. 1.583 — Alberto de Almeida & C. despacharam ta- 
lheres para mesa, com cabos ordinarios, da taxa de 28100 
por duzia. O Conferente Sr. Solon de Mello entendeu que se 
tratava de mercadoria omissa, ; 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de pareécer que 
os garfos e as colheres em, apreço, deviam pagar como obras 
de aluminio, 50 % ad valorem e as facas 13400 por duzia, 
no art. 793, comc de cabos ordinarios. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


| N. 1.584 — Luiz Hermanny Filho & C. Limitada, não con- 
cordando com a classificação dada, no Armazem das Encom- 

| mendas Postaes, à mercadoria que-receberam, pediram fosse 

| ouvida a Commissão da Tarifa, Nua 

| Esta, classificou a mercadoria em apreço, como lampada 

| para electricidade, da taxa de 28 por kilogramma. ) 


“O Sr. Inspector concordou. 
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N. 1.585 — A Casa Lohner S. A. submetteu a despacho 
machina operatriz. O Conferente interno Sr. Pamplona Ma- 
chando entendeu que se tratava de apparelhos physicos. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como machina operatriz, do art. 1.009 e 
devendo pagar em funcção do respectivo peso, 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 1.586 — Sander & Deutschmann, não concordando com 
a classificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, 
4 mercadoria que receberam, pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 466, como 
oleado de algodão, da taxa de 13800 por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 1.587 — Fonseca Almeida & €. não concordando com 
a elassificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, 
à mercadoria que receberam, pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 699, como 
obras de cobre, da taxa de 25 por kilogramma. 


O Sr, Inspector concordou, 


N. 1.588 — S, S. White Dental Co. of Brasil despachou 
oleo mineral não especificado. O Escripturario Sr, Ewerton 
de Almeida impugnou, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com q 
criterio seguido sempre por esta Alfandega em relação à 
mercadorias de identica natureza e igual emprego, opinou 
pela classificação do oleo em apreço (oleo de petroleo aro- 
matizado) no art. 161, ultima parte, como não especificado, 
da taxa de 800 réis por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


EDITAES 


Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 12 cache-nez de seda, apprehendidos pelo sargento da 
policia aduaneira desta Alfandega, Gustavo Nunes Pires, au- 
xiliado pelo guarda da mesma policia, José Antonio Linden e 
marinheiro Alfredo Souza Campos, quando de serviço, no 
dia 17 de Junho proximo findo, no posto fiscal existente 
entre os Armazens ns. 17 e 18, do Cães do Porto, a vir, 
dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, 
allegar o que entender a bem de seus direitos sobre tal oc- 
currencia, sob pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 14 córtes de jersey de seda, apprehendidos pelo Chefe de 
investigação José Pereira e investigadores Altino Valentim 
tamos e José Fernandes Ribeiro, em uns terrenos baldios, 
situados na avenida Venezuela, no dia 8 de Junho de 1925, 
a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade 
deste, allegar o que entender a bem de seus direitos sobre 
tal occurrência, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em seis metros de palha de seda, apprehendidos pelos guardas 
aduaneiros desta Alfadega, João Salustiano de Miranda e 
Lourival Amado Barbosa, quando de serviço, no dia 19 de 
Junho de 1925, a bordo do vapor Baependy, a vir, dentro do 
prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o que 
entender a bem de seus direitos sobre tal occurrencia, sob 
pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em nove novellos de lã branca, apprehendidos pelo guarda 
da policia aduaneira desta Alfandega, Alberto de Almeida 
Placido, quando de serviço, no dia 18 de Junho de 1925, no 
posto fiscal existente entre os Armazens ns, 11 e 12, do Cáes 
do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da pu- 
blicidade deste, allegar o que entender a bem de seus direitos 
sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 55 metros de metim, oito metros de setineta e uma ca- 
mara de ar para automovel, apprehendidos pelo sargento da 
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policia aduaneira desta Alfandega, Gustavo Nunes Pires é o. 
ho a 


guarda da mesma policia, Waldemiro de Oliveira Leitão, 
xiliados pelo marinheiro Maximino Carlos dos Santos e. 
guarda da Companhia do Cães do Porto, nm. 77, Joaquim Ro— 
drigues Graça, quando de serviço, no dia 18 de Junho. de 
1925,no posto fiscal entre os Armazens ns. 17 e 18, do Cáes- 
do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da pu- 
bliciade deste, allegar o que entender a bem de seus direitos. 
sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia.  - 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessados 
em uma duzia de limatões n, 213, apprehendida pelo guarda 


da policia aduaneira desta Alfandega, Alfredo Pereira Simas, 


quando de serviço, no dia 16 de Junho de 1925, no postos 
entre os Armazens ns. 5 e 6, do Cáes do Porto, a vir, dentro 
do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, alegam 
o que entender a bem de seus direitos sobre ta] oceurrencia,. 
sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em quatro garrafas de vinho “Chianti” apprehendidas pelo-, 
guarda da policia aduaneira desta Alfandega, Carlos Fran- 
cisco de Avellar, quando de serviço, no dia 13 de Junho de 
1925, no saguão da Guardamoria, a vir, dentro do prazo de 
15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o que entender: 
a bem de seus direitos sobre tal oceurrencia, sob pena de 
revelia, 


E 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessados 
em 200 folhas de papel fino, apprehendidas pelo guarda da 
policia aduaneira desta Alfandega, Altair Martins Costa, au- 


xiliado pelo remador Manoel Francisco Coelho, quando de- 


serviço, no dia 13 de Junho de 1925, no posto entre os Ar- 
mazens ns. 5 e 6, do Cáes do Porto, a vir, dentro do prazo de: 
15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o que entender 
a bem de seus direitos sobre tal occeúrrencia, sob pena der 
revelia, : 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado- 
em 35 canivetes, seis tubos de quinino, seis relogios de nickel, 
apprehendidos pelo sargento da policia aduaneira desta Al-- 
fandega, Cactano Lisbôa, quando de serviço, a bordo do vapor: 
Taormina, no dia 21 de Junho de 1925, a vir, dentro do prazo 
de 15 dias, à contar da publicidade deste, allegar o que en- 


pe 
a 


RA 


tender a bem qe seus direitos sobre tal oceurrencia, sob pena 


de revelia, 


De ordem do Sr, Inspector, convido o dono ou interessado» 
em 15 metros de creps da China, apprehendidos pelo guarda 
da policia aduaneira desta Alfandega, Evandro M. Vianna, 
quando de servico, no dia 13 de Junho de 1925, no posto entre 
os Armazens ns. 17 e 18, do Cáes do Porto, a vir, dentro do 
prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o 
que entender a bem de seus direitos sobre tal occurrencia,. 
sob pena derevelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou inttressado- 
cm 18 cache-nez, apprehendidos pelo guarda da policia adu- 
aneira desta Alfandega, Graciliano Carneiro da Costa, quando- 
de sérviço, no dia 25 de Junho de 1925, no posto da praça 
Mauá, auxiliado pelo marinheiro Luiz Ribeiro, a vir, dentro- 
do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar- 
o que entender a bem de seus direitos sobre tal oceurrencia,. 
sob pena de revelia, é 


De ordem do Sr, Inspector, convido o dono ou interessado. E 
em seis latas de sardinhas, apprehendidas pelo guarda da 


policia aduaneira desta Alfandega, Woolf Nicanor Barreto,.. 
quando de serviço, no dia 11 de Junho de 1925, no posto: 
entre os Armazens ns. 5 e 6, do Cães do Porto, a vir, dentro- 
do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o 
que entender a bem de seus direitos sobre tal occurrenciaç.. 
sob pena de revelia. p= am 
De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interess 

em dous pannos de seda, proprios para enfeite de piano 
prehendidos pelo guarda da policia aduaneira desta . 


o 


oe 


“e 


A eae. Jardelino de Lara Azeredo, auxiliado pelo marinheiro 
Florencio Honorato de Oliveira, quando de serviço, no dia 13 
| de Junho de 1925, no portão entre os Armazens ns. 9 e 10, 
“ do Cães do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar 
j da publicidade deste, allegar o que entender a bem de seus 
|| direitos sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 

— em 48 relogios nickelados, marca “Roskoff”, apprehendidos 

- pelo guarda da policia aduaneira desta Alfandega, Emilio 

- Lemos, auxiliado pelo guarda da policia do Cáes do Porto, 

João Bispo-dos Santos, quando de serviço, no dia 14 de Junho 

“de 1925, no posto fiscal entre os Armazens ns. 11 e 12, a vir, 

«dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, 

; allegar o que entender a bem de seus direitos sobre tal oe- 
eurrencia, sob pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em um córte de casemira medindo 1,70, tres tesouras de 
— aço, tres peças de renda e cinco caixas com cinco duzias de 
“agulhas de aço para injecção, apprehendidos pelo sargento 
“da policia aduaneira desta Alfandega, Gustavo Nunes Pires, 
Rico) guarda da mesma policia Miguel Angelo, auxiliados pelo 
ador Felix Baptista, quando de serviço, no dia 2 de Junho 
“de 1925, no portão do posto entre os Armazens ns. 17 e 18, 
e Cães do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar 
: a dade deste, allegar o que entender a bem de seus 
tos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. 


“dive 


RR. is. + 
ç ER tie “De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
>. vem duas peças de tricoline de seda, sendo uma com 46 me- 

tros e a outra com 30 metros; tres peças de ponget de seda, 
Ss do uma com 20 metros, outra de nove metros e uma de 
ELO! metros, e um córte de casemira com quatro metros, ap- 
“prehendidos pelos guardas da policia aduaneira desta Al- 
! ar Manoel Gonçalves, Annibal Zinnalacaraguhi de 
Teuck Burlamaqui, Oscar Pires de Senna e Mario Santos, 
tuxiliados pelo marinheiro Felix Baptista de Souza e o guar- 
da Companhia-do Cáes do Porto, Joaquim Rodrigues Graça, 
p de serviço, no dia 17 de Julho de 1925, sob um vagão 
ompanhia do Cães do Porto, a vir, dentro do prazo de 

s, a contar da publicidade deste, allegar o que entender 


ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
res latas de “Relmol” e uma machina de picar carne 
ipprehendidas pelos guardas da policia aduaneira desta 
a, Pedro Pereira de Camara e Alberto Dias Goelho, 
“de serviço, no dia 30 de Julho de 1925, a bordo do 
or General Belgrano, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a 
ar da publicidade deste, allegar o que entender a bem de 
s direitos sobre tal ocecurrencia, sob pena de revelia. 


> e 


— De ordem do Sr, Inspector, convido o dono ou interessado 
cinco peças de tricoline, respectivamente, com 40, 47, 
(4 4 e 15 metros cada uma, apprehendidas pelos sargento 

O icia aduaneira desta Alfandega, Eduardo Rodrigues da 
atta e os guardas da mesma policia, Frederico Augusto da 
ta Filho e Carivaldo José Chavantes, quando de serviço, 
18 de Julho de 1925, entre os Armazens ns. 12 e 13, 
o « do Porto, a vir, dentro: do prazo dé 15 dias, a contar 
: ublicidade deste, allegar o que entender a bem de seus 
itos sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia. 


—— 


dem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
caixas: uma contendo um collar fino de ouro com 
if de platina, ouro e perola e uma medalha de ouro 

e; outra com-um collar fino de ouro, com pendantif 
malina e pedras e uma medalha de ouro; e outra com 
as de ouro e pedras, uma medalha de ouro e um col- 
“de ouro, apprehendidas pelos sargento da polícia 
ra desta Alfandega, Eduardo Rodrigues da Matta e 
da mesma polícia, Ananias de Mello Cabiló, auxi- 

arda Luiz C. Lamenha Lins e remador Felix 
á Soúza, quando de serviço, no dia 18 de Julho 

o posto fiscal entre os Armazens ns. 1 7e 18, do 
orto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar 
dade deste, allegar o que entender a bem de seus 


pre tal oceurrencia, sob pena de revelia. 
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bem de seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de - 
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De ordem do Sr, Inspector, convido o dono ou interessado 
em 72 grampos de fantasia, apprehendidos pelo guarda da 
policia externa do Cães do Porto n. 55, de nome José Pe- 
reira Bastos, quando de serviço, no dia 20 de Julho de 1925, 
em frente ao Armazem"n. 18, do Cães do Porto, a vir, dentro 
do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o 
que entender a bem de seus direitos sobre tal occurrencia 
sob pena de revelia. ki 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em tres cache-nez de seda, apprehendidos pelo guarda adu- 
aneiro desta Alfandega, Waldemiro de Oliveira Leixão, quan- 
do de serviço, no dia 17 de Julho de 1925, no posto fiscal 
entre os Armazens ns. 17 e 18, do Cães do Porto, a vir, dentro 
do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar 
o que entender a hem de seus direitos sobre tal oceurrencia 
sob pena de revelia, i 


nd 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em um córte de fazenda, apprehendido pelo guarda da po- 
licia aduaneira desta Alfandega, Rubens Guerra de Souza, au- 
xiliado pelo guarda do Cáes do Porto, José Calazans, quando 
de serviço, no dia 2 de Julho de 1925, no posto fiscal entre 
os Armazens ns. 9 e 10, do Cães do Porto, a vir, dentro do 
prazo de 15 dias, a contar da-publiciade deste, allegar o que 
entender a bem de seus direitos sobre tal occurrencia, sob 
pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 109 pentes, apprehendidos pelos guardas aduaneiros desta 
Alfandega, Henrique Fernandes da Silva e Carivaldo Cha- 
vantes, quando de serviço, no dia 29 de Junho de 1925, na 
ponte, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publi- 
cidade deste, allegar o que entender a bem de seus direitos 
sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. o 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 10 saccos thermicos, 11" supportes' para lampadas, oito 
pellicas de camurça e uma pellica preta, apprehendidos pelo 
sargento da policia aduaneira desta Alfandega, Catão Lishôa 
e o guarda da mesma policia, Miguel Angelo, auxiliados pelo 
remador Maximino Carlos dos Santos, quando de serviço, no 
dia 25 de Junho de 1925, no posto fiscal entre os Armazens 
ns. 17 e 18, do Cães do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 
dias, a contar da publicidade deste, allegar o que entender 
a ar de seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de re- 
velia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em nove vidros de Cholelith (pilulas), apprehendidos pelo 
guarda da policia aduaneira desta Alfandega, Octavio de Oli- 
veira Vasconcellos, quando de serviço, no dia 3 de Julho de 
1925, no posto fiscal entre os Armazens ns. 17 e 18, do Cáes 
do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da pu- 
blicidade deste, allegar o que entender a bem de seus di- 
reitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 21 cache-nez de seda de diversas côres, apprehendidos 
pelo sargento da policia aduaneira desta Alfandega, Eduardo 
Rodrigues da Matta, auxiliado pelos guardas da mesma po- 
lícia, Miguel Angelo e Samuel Pires Ferreira, quando de ser- 
viço, no dia 4 de Julho de 1925, nas proximidades do Arma- 
zem n. 17, do Cáes do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 
dias, a contar da publicidade deste, allegar o que entender + 
a bem de seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de f 


revelia. 


———— E 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 22 metros de tricoline, apprehendidos pelo. guarda da A 
polícia aduaneira desta Alfandega, Gentil Cameiro, quando É 
de serviço, no dia 7 de Julho de 1925, a bordo do vapor Hi- 
ghland Piper, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da a 
publicidade deste, allegar o que entender a hem de seus di- 
reitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. cm 
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De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em um córte de linho, com dous metros e cinco centimetros, 
enfestado, apprehendido pelo guarda aduaneiro desta Al- 
fandega, Erico da Gama Guimarães, quando de serviço, no 
dia 8 de Julho de 1925, no posto entre os Armazens ns. 5eb6, 
do Cães do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, 4 contar 
da publicidade deste, allegar o que entender a bem de seus 
direitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 10 metros de tricoline, apprehendidos pelo “guarda da 
polícia aduaneira desta Alfandega, Octavio de Oliveira Vas- 
concellos, quando de serviço, no dia 7 de Julho de 1925, no 
posto entre os Armazens ns. 17 e 18, do Cães do Porto, a vir, 
dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, 
allegar o que entender a bem de seus direitos sobre tal oe- 
currencia, sob pena de revelia. h 


=, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em quatro pacotes de fumo, apprehendidos pelo guarda adu- 
aneiro desta Alfandega, Archimedes Lauro da Matta, quando 
de serviço, no dia 5 de Julho de 1925, no posto fiscal entre 
os Armazens ns. 5 e 6, do Cães do Porto, a vir, dentro do 
prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o 
que entender a bem de seus direitos sobre tal 'occurrencia, 
sob pena de revelia. 


De ordem do Sr, Inspector, convido o dono ou interessado 
em 43 vidros de medicamento “Gilss Cholelith”, apprehen- 
didos pelos guardas da policia aduaneira desta Alfandega, 
Frederico Augusto da Costa Filho e Carivaldo Chavantes, 
quando de servico, no dia 3 de Julho de 1925, em frente ao 
Avmazem n. 14, do Cáes do Porto, a vir, dentro do prazo de 
15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o que entender 
a bem de seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de 


revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em duas peças de voil rosa, um córte de casemira cinzenta, 
medindo quatro metros e meio, um dito, medindo cinco me- 
tros, uma peça de morim, uma peça de crepon, medindo 22 
metros, um córte do dito, medindo cinco metros e meio, € 
outro com quatro metros de crepon de seda, apprehendidos 
pelo sargento Eduardo Rodrigues da Matta e guardas Fre- 
derico Augusto da Costa Filho e Carivaldo José Chavantes, 
da policia aduaneira desta Alfandega, quando de serviço, n9 
dia 18 de Julho de 1925, em frente ao Armazem n. 10, do Cáes 
do Porto, à vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da 
publicidade deste, allegar o que entender a bem de seus di- 
reitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 21 duzias de espelhinhos de bolso, e um pacote com vi- 
dros contendo pilulas reguladoras da marca R, R. R. appre- 
hendidos pelo guarda da policia aduaneira desta Alfandega, 
Miguel Angelo, quando de serviço, no dia 1 de Julho de 1925, 
no posto fiscal existente entre os Armazens ns. 17 e 18, do 
Cáes do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da 
publicidade deste, allegar o que entender a bem de seus di- 
reitos sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em duas peças de palha de seda, apprehendidas pelo ajudante 
do Guarda-mór, Jódoco Malta Guimarães, auxiliado pelo sar- 
gento José Candido de Souza e Gustavo Nunes Pires, guardas 
Abelardo Cavalcanti e Arthur Ferreira, machinista Ernani 
Conde, motorista Antonio Ramos e marinheiros Olegario Tar- 
gino Nunes e Benedicto Vianna, quando de serviço, no dia 17 
de Julho de 1925, em busca no vapor Belém, a vir, dentro do 
prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o que 
entender a bem de seus direitos sobre tal oecurrencia, sob 
pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 26 córtes de jersey de seda animal, medindo cada um 
3 metros, apprehendidos pelo sargento da policia aduaneira 
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* niero desta Alfandega, Octavio de Oliveira Vasconcellos, quan- 


mca 


desta Alfandega, Eduardo Rodrigues da Matta, auxiliado. 
guardas da mesma policia Waldemiro Oliveira Leitão, . 
José de Lemos e o guarda n. 69, da Companhia do Cá 
Porto, Vicente Ferreira Gomes, quando de serviço, no dia 3 
de Julho de 1925, nas proximidades do Armazem n, 12, dos 
Cáes do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da 
publicidade deste, allegar o que entender a bem de seus di- 
reitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou iuteressado- 
em um par de camaras de ar para automovel, apprehendido 
pelo guarda da policia aduaneira desta Alfandega, Annibal. 
Zinnalacaraguhy de Menck Burlamaqui, quando de serviço. 
no dia 12 de Julho de 1925, no pateo do Armazem n,-16. do 
Cães do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, 4 contar da 
publicidade deste, llegar o que entender a bem due seus di- 
reitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia, ' 


———— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado- 
em 11 duzias de lenços de seda de côres, apprehendidas pelo 
ajudante do Guarda-mór, Jódoco Malta Guimarães, auxiliado- 
pelo sargento Eduardo Rodrigues Matta, mechanico Manoel 
Ramos, machinista Ernani Conde e foguista Nilo Ferreira, 
quando de serviço, no dia 17 de Junho de 1925, em acto de: - 
busca no vapor Baependy, a vir, dentro do prazo de 15 dias. 
a contar da publicidade deste, alegar o que entender a bem 
de seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia, 


———— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado: 
em 10 metros de tricoline, apprehendidos pelo guarda adua-: 


do de serviço, no dia 7 de Julho de 1925, no posto entre os. 
Armazens us. 17 e 18, do Cáes do Porto, a vir, dentro do 
prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, alegar o que 
entender a bem de seus direitos sobre tal occurrencia, : 
pena de revelia. . 


” 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado: 
em 29 metros de tricoline e duas peças de organdy, appre-- 
hendidos pelo guarda da polícia aduaneira desta Alfandega, 
Henrique Fernandes da Silva, quando de serviço, no dia 2os 
de Junho de 1925, no Armazem n. 13, do Cáes do Porto, a 
vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, 
allegar o que entender a bem de seus direitos sobre tal oe- 
currência, sob pena de revelia.” ) 


so 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado | 
em 260 cache-nez, apprehendidos pelo guarda da polícia adu--. 
aneira desta Alfandega, Oracy Azevedo, auxiliado pelos Se- 
nhores Antonio de Freitas, Camillo Bomfim, José Manoel | 
dos Santos e Raymundo dos Santos, quando de serviço, no 
dia 24 de Julho de 1925; a bordo da Jancha Miguel Calmon, 

a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da lie 
deste, allegar o que entender a bem de seus direitos sobre 
tal occurrencia, sob pena de revelia. » ar 


de | Lo 
*” 
De ordem do Sr, Inspector, convido o dono ou interessado 
em 23 cache-col de seda, apprehendidos pelo guarda da po-" 
licia aduaneira desta Alfandega, Alberto Dias Coelho, quando- 
de sérviço, no dia 28 de Julho de 1925, no recinto do Ches do | 
Porto, entre os Armazens ns. 16 e 17, a vir, dentro do prazo 
de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o que en- 
tender a bem de seus direitos sobre tal oceurrencia, sob pená 
de revelia, k 
i o pa 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interostaraa j 
em seis cache-nez de seda de diversas côres, apprehendidos- = 
pelo sargento da policia aduaneira desta Alfandega, Ed E 
Rodrigues da Matta, auxiliado pelo guarda da mesma po 
Mario Santos, quando de serviço, no dia 24 de Julho Ea 1925,- 
no posto entre os Armazens ns. 17 e 18, do Cáes do Porto, a 
vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade " 
allegar o que entender a bem de seus direitos sobre tal oc 
currencia, sob pena de revelia. ; as 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
7 de Agosto de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escriplu= 
rario. - j 


— Armazem n. 


— - Armazem n. 


a, 


“Com o prazo de 30 dias 


saio De ordem do Sr. Inspector intimo o Sr. Eugenio Picard, 
“<omo fiador da revista Brasil-Escola, a vir a esta Alfandega, 
dentro do prazo de 30 dias, a contar da publicidade deste, 


- satisfazer o pagamento dos direitos relativos a 25.000 kilos 


de papel assetinado para impressão, retirados desta Alfan- 
dega com os favores da lei, para serem applicados na dita 
revista, e cuja comprovação não foi feita. 


De ordem do Sr. Inspector, intimo os Srs. Dantas & Cuffari, 
como fiadores da revista Brasil Indicador, a vir a esta Alfan- 
dega, dentro do prazo de 30 dias, a contar da publicidade 
deste, satisfazer o pagamento dos direitos relativos a 26.468 
Kilos de papel assetinado para impressão, retirados desta Al- 
fandega com os favores da lei, para serem ápplicados na 
dita revista, e cuja comprovação não foi feita. 3 


— De ordem do Sr. Inspector, intimo o Sr. Antonio Sannuti, 
«omo fiador da revista A Batalha, a vir a esta Alfandega, 
dentro do prazo de 30 dias, a contar da publicidade deste, 
satisfazer o pagamento dos direitos relativos a 29,876 kilos 
de papel assetinado para impressão, retirados desta Alfan- 
dega com os favores da lei, para serem applicados na dita 
revista, e cuja comprovação não foi feita. 
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De ordem do Sr. Inspector, intimo o padre Dr. Felicio 
Magaldi, proprietario da revista À Palestra, a vir a esta Al- 
fandega, dentro do prazo de 30 dias, a contar da publicidade 
deste, satisfazer o pagamento dos direitos correspondentes a 
21.911 Kilos de papel assetinado para impressão, retirados 
desta Alfandega com os favores da lei, para serem applicados 
naquella revista, e cuja comprovação não foi feita. 


De ordem do Sr. Inspector, intimo o Sr. Dr. Demetrio 
Hamam, proprietario da revista A Idéa Nacional, a vir a esta 
Alfandega, dentro do prazo de 30 dias, a centar da publici- 
dade deste. satisfazer o pagamento dos direitos correspon- 
dentes a 30.600 Kilos de papel assetinado para impressão, 
retirados desta Alfandega com os favores da lei, para serem 
e a naquella revista, e cuja comprovação não fpi 
eita. 


De ordem do Sr. Inspector, intimo o Sr. Eugenio Picard. 
fiador da revista Tennis, a vir a esta Alfandega, dentro do 
prazo de 30 dias, a contar da publicidade deste, satisfazer o 
pagamento dos direitos relativos a 21.736 kilos de papel asse- 
tinado para impressão, retirados desta Alfandega com os 
favores da lei, para serem applicados naquella revista, e cuja 
comprovação não foi feita. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro. 
8 de Agosto de 1925. — José dos Santo Leal, 3º Escriptu- 
rario. 
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Durante a primeira quinzena do mez de Agosto foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações | e 
Drs” mem 1 


APPAS ESTATISTICOS Nova tabella dos generos que devem pagar 


DO armazenagem dobrada. |. RR do 
ANNO DE 1916 k | 


Relativos a importação directa do estrangeiro, mercadorias livres 


PREÇO A! venda na Portária 
s$000 de direitos por leis, ordens , é coa 
e contractos, baldeação, transito e reexportação PREÇO DO EXEMPLAR SE a 

soo RÉIS Cai 


A” VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA 


PORTARIA N. 1 QUA 

PORTARIA N. 1, DE 1919 ATA A ÇÕES Da CEARA! e 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS Rea pule 
PREÇO 500 RÉIS CANINA DE 4910 ARE rg: 

A" venda na Portaria da Alfandega A! venda- na Portaria da Alfandega 
DRE VE ada De GE PREÇO: s00 RÉIS ã 
NOVA TABELLA ii | ag 

DOS o Rs 

GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS INSTRUCÇÕES Ra 
A* venda na Portaria da Aliandega | es | Eee a 
PREÇO: 500 RÉIS Importação e despacho, por via terrestre ou maritima, 


de armas, munições, 
explosivos e productos chimicos aggressivos 


TABELLAS DIVERSAS nRE > 
PARA (Portaria n. 274, de 14 de Julho de 1925) . “nm 


O SE ER AR dd PREÇO... trio dass donas +, DO 


PREÇO s00 RÉIS 
A” venda na Portaria da Alfandega AVISO E, 


A assignatura do Boletim da atra 
PORTARIA N. 1, DE 1920 do Rio de Janeiro póde ser tomada nas Dele- 

PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS | gacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas. 
PREÇO 18000 dos Estados, sendo remettida logo após a com-: 

Re, municação de ter sido recolhida a respectiva: 

A* venda na Portaria da Alfandega importancia. 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro ; 


a Dá a” 


a: jo és f e fg St du Leia é a Pa y its PENAS pb A Ae á apa 


— ANNO XXXIX 


| doletim da Eltandega do Bio de 


LE A Nenhum trabalho será inserto sém approvação da Inspectoria 


SEGUNDA-FEIRA, 31 DE AGOSTO DE r925 


No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega 
“o Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 30$ cada collecção 
-dos annos anteriores. | 
Cada ultimo numero publicado custará 1$500; os ante- 
riores, 25500. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Mal deixa o destino, não de todo, cicratizada a chaga que o 
primeiro golpe produziu e já outra faz sangrar no coração dos 

. servidores da nossa Patria. 

E” que o fado que preside a vida humana tem desses ca- 
prichos crueis ! E” egoista e incontentavel. Bem merece elle essa 
accusação deante do novo facto que hoje lamentamos. ; 

Loureiro Fraga era, realmente, por todos os titulos, um func- az 
cionario exemplar. Podia-se-lhe adaptar com justeza e sem favor 
o conceito britannico: «The right man in the right place». Era 
um digno e um justo. 

Cheio de serviços á Nação que tanto dignificou, como func- 
cionario e, por vezes, como chefe de repartição, a sua acção 
individual era immutavel nas suas decisões, sempre obediente 4 
norma que lhe traçara o espirito sereno e elevado de amor ao 
direito e à justiça. us 

Sob qualquer dessas modalidades, a sua orientação funécional “PA 
se destacava. Personalizava, assim, e bem, o verdadeiro typo do 
funccionario integro, do homem: de trabalho, do cidadão probo, 
É esse o seu maior elogio entre os muitos que aureolavam a 
sua carreira publica. 

Emittindo, dest'arte, esses conceitos reaes, é que a classé adua- 
neira deste Estado, abaixo representada, faz chegar ao vosso 
conhecimento e ao de vossos auxiliares, a impressão da grande 
magua que a domina, com o desapparecimento de Loureiro Fraga, 
cujo espirito brilhante, pairando hoje, nas altas espheras myste- 
riosas, continuará, de certo, a dirigir os passos terrenos dos que 
ficaram cheios de suas lições civicas e empolgadas de sua gran- 
deza moral, y 

Attenciosas saudações. na 


Circulares, Ofícios, etc. 


2 Ciremlar 'n.-87 — Ministerio) da Fazenda -- Rio de Ja. 
neiro, 14 de Agosto de 1925. 


Tendo em vista o que solicitou o Ministerio da Agricul- 
tura, Industria e Commercio em aviso n. 169, de 8 do cor- 
“rente, recommendo aos Srs. Inspectores das Alfandegas que, 
de accôrdo com o $ 2º do art. 198, do regulamento annexo ao 
decreto n. 14.711, de 5 de Março de 1921, não permittam 
“embarque ou desembarque de gado ou productos de origem 
animal, sem que sejam inspeccionados e apresentadas guias 
“ ou certificados passados por funccionarios competentes do 
- serviço de Industria Pastoril. — Annibal Freire da Fonseca. 


* 


— Circular n. 38 -— Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 21 de Agosto de 1925. 


Attendendo ao que solicitou o Ministerio da “Agricultura, 
“Industria e Commercio em aviso n, 157, de 6 de Maio do 
corrente anno, declaro aos Srs. Chefes das repartições subor- 
dinadas a este Minísterio, para seu conhecimento e devidos 
fins, que fica incluido na nomenclatura de adubos com ap- 
* Plicação na agricultura o producto denominado “Uréa”, — 
— Annibal Freire da Fonseca. 


Japhet V. Porto da Molta. j sa 
Fortunato Americo Doria Gomes. 
Eduardo Seixas. 


ART ——— 


2 ALFANDEGA DO ESTADO DA BAHIA, EM 12 
Res Ê = — DE AGOSTO DE 1925 


REPARTIÇÕES DE FAZENDA 


Por decretos de 12 de Agosto, foram: 


romovidos: a Conferente da Alfandega de Manãos, Es- 
tado do Amazonas, o 1º Escripturario Francisco Gentil de 
Castro Samico; a 1º Escripturario da Alfandega de Manãos, 
Estado do Amazonas, o 2º José Silveira Primo; a 2º Escri- 
pturario da Alfandega de Manãos, Estado do Amiazonas, o 
3º José Venancio de São Thiago. 

Nomeados: 4º Escripturario da Delegacia Fiscal do The- E 
souro Nacional no Estado da Bahia, o 2º Official aduaneiro, ú 
extincto, da Alfandega do mesmo Estado, Arthur Antonio 
Bastos; Sebastião Vianna de Souza, para exercer, em com- «288 
missão, o cargo de fiscal da Inspectoria Geral de Bancos, no pre; 
Estado de Minas Geraes; 3º Escripturario da AMandega de "di 
Manáos, Estado do Amazonas, o 4º da Delegacia Fiscal do bic 


4: ii T.”º Sr, João Duarte Lisbôa Serra, DD. Inspector da AI- 
fandega do Rio de Janeiro. 


Ea Aa - Permitti algumas palavras acerca do passamento occorrido 
ido nessa Capital, do grande cidadão que foi Hormino Rodrigues de 
“Loureiro Fraga, São palavras sinceras, repassadas do maior sen- 
to de dôr que, natural e justo, alanceia, agora, o espirito da 
lasse alfandegaria do Paiz. 
1 que, ainda, se não refez da surpreza causada pelo tres- 
Paula e Silva, tem, hoje, a desdita de ver encerrar-se 
o de existencia não menos amplo e luminoso. 


23 . Segunda-feira, 31 


Thesouro Nacional, no mesmo Estado, Joaquim de Souza 
Martins; 4º Eseripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro 
Nacional no Amazonas, o 2º Official aduaneiro, extincto, da 
Alfandega de Manãos, José Telles de Aquino. 

— Por outros de 19 de Agosto, foram promovidos: a 1º 
Escripturario da Alfandega do Recife, Estado de Pernambuco, 
o 2º Marcos Hugo Prami; a 2º Escripturario da Alfandega do 
Recife, Estado de Pernambuco, o 3º Luiz Maximo Pereira de 
Araujo; a 3º Escripturario da Alfandega do Recife, Estado de 
Pernambuco, o 4º Alberto Cezar Vasconcellos. 


— Ainda por outros de igual data, foram nomeados: 


Chefe de Secção da AlMandega do Recife, Estado de Per- 
nambuco, o 1º Escripturario da mesma Alfandega, Alberto 
Solano Carneiro da Cunha; 4º Escripturario da Alfandega 
do Recife, Estado de Pernambuco, o 2º Official aduaneiro, 
extincto, da mesma Alfandega, João Bomfim Salgueiro, 


DIRECTORIA GERAL DO THESOURO. NACIONAL 


A Directoria Geral do Thesouro Nacional dirigiu ao 
Se. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 
officios: 


Dia 22 de Agosto 


N. 236 — Remettendo, para ser informado, o processo 
relativo ao requerimento em que a The Leopoldina Railway 
Company, Limited solicita pagamento da importancia de 


238970, proveniente de passagens fornecidas a requisição do . 


Administrador da Mesa de Rendas Federaes de Macahé, 


N. 237 — Communicando que o Sr. Ministro por despacho 
de 7 do corrente, exarado no processo relativo ao requeri- 
mento em que o guarda da policia aduaneira, Ismael de 
Souza Pires, pede pagamento de seus vencimentos, resolveu 
autorizar o pagamento reclamado, o qual deverá ser effe- 
ctuado mediante prova, por certidão, da importancia recebida 
pelo requerente como sargento reformado do exercito, devendo 
constar haver cessado o pagamento das vantagens de refor- 

do. 


DIRECTORIA DA RECEITA PUBLICA 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios: 


Dia 18 de Agosto 


N. 457 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos, para tecidos de lã e algodão, destinados 
ao uso das irmãs e das asyladas do Asylo João Emilio, de 
Juiz de Fóra. 


“N. 458 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr; Ministro da Fazenda, tendo presente o processo encami- 
nhado a esta Directoria com o vosso officio n, 186, de 29 de 
Janeiro deste anno, em que a Companhia Puglise recorre do 
acto dessa Inspectoria, mandando classificar como “Fermen- 
tação” do art. n. 257 da Tarifa e taxa de 38200 por kilo- 
gramma, mercadoria que a interessada entende dever pagar 
como “preparado para destruição dos insectos da lavoura?, 
a taxa de 8020 por kilogramma, reclamando tambem quanto 
à classificação mandada adoptar, em separado, para tubos 
e peras de borracha, importados como partes pulverizadoras 
destinadas a combater os insectos prejudiciaes á lavoura, 
proferiu, em 19 de Junho do corrente anno, o seguinte des- 
pacho: 

“Em face da informação prestada pelo Laboratorio de 
Analyses, nego provimento ao recurso,” 

E* esta a informação do Laboratorio Nacional de Analyses 
a que se refere o despacho do Sr, Ministro; 

“Em cumprimento ao despacho supra, cabe-me dizer que 
as amostras de ns. 1, 2 e 3, destinam-se differentemente, Se- 
guhdo o rotúlo, a amostra de n, 1, é aconselhada “para 
curar as molestias de origem parasharia da pelle humana”, 
emquanto os productos das n. 2 teem emprego como inse- 
cticida em veterinaria, e o de n. 3, no tratamento de vegetaes, 
A gmostra de mn. 1 acha-se contida em um pequeno frasco 
dentro de uma caixinha de papelão trazendo um rotulo im- 
presso-com os seguintes dizeres, entre outros: “Preparazione 
speciale per curare le malattie d'origine parasitaria della 
pele umana é destruggere gli insetti che infestano la testa 
ed il corpo.'Si bagnano e si fricionano col tetra le parti in- 
vasi dai parasite;” 
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N. 460 — Communicando que o Sr. Ministro concedem 
isenção de direitos, para material destinado à The Leopoldina 
Railway Company, Limited, . 


N. 461 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos, para um fim scientífico denominado “O 
pace das chammas”, destinado á 1º Exposição de Automo- 

ismo, 


Dia 26 


k N. 463 — Communicando que o Sr, Ministro concedeu 
isenção de direitos, para material destinado á Companhia 
Brasileira de Cimento Portland S, A. 


N. 464 — Com o vosso officio n. 957, de 30 de Junho ul- 
timo, encaminhastes a esta Directoria o processo relativo ao 
recurso interposto pela firma Octavio Gomes, desta praça, 
da vossa decisão elevando de 2:0598200 para 7:0003000, o 
valor das baterias electricas despachadas pela nota de impor- 
tação n. 4.950, deste anno, 

O Sr. Ministro da Fazenda, a quem foi presente o mesmo 
processo proferiu o seguinte despacho; , 

“Nego provimento ao recurso, de accôrdo com o parecer,” 

Foi este o parecer que emitti sobre o assumpto, com o - 
qual concordou o Sr. Ministro; da 

“O criterio adoptado pela Alfandega recorrida é accei- 
tavel, afim de evitar divergencia nos valores da mercadoria 
em apreço, embora refira-se a um objecto composto de di- 
versas pilhas electricas, separaveis e capazes de funeciona- 


rem isoladamente, Não vejo, entretanto, inconveniente em 


extender esse valor às baterias que contêm pilhas, conforme 
o objecto junto, como descreve o recorrente, e que não se 
póde desaggregar, isto é as suas pilhas não pódem de modo 
algum ser separadas, desde que, para o respectivo calculo e 
se conhecer o numero de pilhas, se proceda como procedeu a 
Alfandega, de conformidade com o que expõe o parecer te- 
chnico de fls, 9 e 9 verso, 

Sem duvida, a Alfandega recorrida, para fixar o valor de 
8350 para cada pilha, obedeceu ás regras do art. 14 das Pre- 
liminares da Tarifa, artigo esse alludido no art. 29 da vi- 
gente Lei Orçamentaria da Receita. 

Assim, no meu entender, o recurso não deve ter provi- 
mento.” 


O que vos communico, para os fins convenientes. 


N. 465 — Com o officio n, 1.108, de 30 de Julho ultimo, 
encaminhastes a esta Directoria o processo em que Vicente | 
Trapani & C. recorrem do acto dessa nspacturde 
cando como papelão de amiantho com outra mate 
cadoria representada pela amostra junta, despachada como 
obras de cimento e asbesto (Eternit), para pagamento da 
taxa de 20 % ad valorem. 

O Sr. Ministro da Fazenda proferiu, em 20 do corrente, o 
seguinte despacho: 

“Tomo conhecimento do recurso, para o fim de ser ado- 
ptada a classificação proposta no parecer,” 

E' este o parecer que emitti, com o qual concordou o 
Sr. Ministro: ; 

“Sou pelo provimento do presente recurso, para mandar 
classificar a mercadoria em questão, constante da amostra 
junta, no art. 617 da Tarifa, taxa de 20 -% ad valorem, por 
se tratar de amiantho em obras para enfeite de paredes, em 
face dos documentos exhibidos e do laudo do Laboratorio 
Nacional de Analyses.” 


O que vos communico, para os devidos fins, 


Dia 27 


N. 466 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado à Rêde de Viação 
Sul-Mineira. 


N. 468 — Pedindo providencias no sentido de ser retirada 
da bagagem do Dr. Riego Sparvoli, recolhida ao respectivo 
armazem. uma amostra de Neosalvarsan para analyse na 
Saúde Publica. - 


N. 469 — Communico-vos, para os devidos fins, que 0: 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a 
Leopoldina Railway Company, Limited, em petição datada 
de 29 de Julho ultimo (ficha n. 37.876), resolveu, por des- 
pacho de 7 do corrente mez, conceder o desembaraço livre de 
direitos e de expediente, de 13.000.000 kilos de carvão de pe-. 
dra, vindos pelo vapor Tymone mediante a assigr e de 
termo de responsabilidade e, fixado o prazo de dias, para. 
o preenchimento das formalidades legaes, RE ) 
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E N. 248 — Em 17 de Agosto de 1925 — Em cumprimento ao 
: determinado na ordem n. 229 de 12 do corrente mez deve o 

- 4º Escripturario Mracellino de Freitas Arruda apresentar-se no 
Laboratorio Nacional de Analyses para servir como secretario do 
Concurso para preenchimento de vagas de 2º chimicos do mesmo 
Laboratorio e de outros juntos ás Alfandegas dos Estados. —João 
| Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


a - 
a Rá 


E N. 250 — Em 17 de Agosto de 1925 — Tendo a firma 
Ra Bellingrodt & C. entrado hoje, para os cofres desta Alfandega 
com a importancia de 6:000$000, conforme se evidencia da guia 
8 — Junta, sob n. 90.872, relativa à acquisição na Mesa de Rendas -Al- 
| ; “fandegada de Macahé, de 200.000 estampilhas rectangulares, da 
EE “taxa de 300 réis, destinadas a sellagem de phosphoro, produzido 

e em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador 
: = da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas 
] estampilhas. — João Duatre Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 251 — Em 18 de Agosto de 1925 — Tendo a firma 
Bellingrodt & C. entrado hoje, para os cofres desta Alfandega 
com a importancia de 3:000$900, conforme se evidencia da guia 
junta, sob n. 91.278, relativa á acquisição na Mesa de Rendas 
Alfandegada dé Macahé, de 100.0000 estampilhas rectangulares, 

da taxa de 30 réis, destinadas a sellagem de phosphoro, pro- 
duzido em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Adminis- 
trador da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as re- 
“ feridas estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


—— 


N. 252 — Em 19 de Agosto de 1925 — Communico aos 
Srs. funccionarios que o Ex.”"º Sr. Juiz de Direito da Quarta 
Vara Civel, por officio de 7, do corrente mez, declarou aberta a 
- fallencia da firma Adolpho Gaz, estabelecida nesta cidade: — 
- João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


“N. 253 — Em 20 de Agosto de 1925 — Para conhecimento do 
Sr. Guarda-mór e devida observancia por parte do pessoal sob 
“sua direcção, é ainda para conhecimento dos Srs. conferentes de 

“sahida e despachantes aduaneiros, transcrevo, em seguida, a cir-. 
“ cular do Ministerio da Fazenda n. 37, de 14 do corrente mez, 
“publicada no Diario Official do dia 18. 

— As guias de embarque ou éxportação, por cabotagem ou 
“Tongo “curso; referentes ao gado e aos productos de origem 
) “animal, não devem ter andamento antes de satisfeita à exigencia 
 daquella circular. Igual procedimento será adoptado pela Gvar- 

E 'damoria antes de consentir no desembarque ou descarga do gado 

e dos productos animaes importados por cabotagem ou longo 
— curso, -— João Duarie Lisbõa Serra, Inspector. 
Circular 
SE majer de Agosto de 1925 
[E Tendo em vista o que solicitou o Ministerio da Agri- 

iara ISRR é enfimeccio em aviso n. 169, de 8 do 
corrente, recommendo aos Srs. Inspectores das Alfandegas 
que, de accordo com o É 2º do art. 188 do regulamento 
annexo ao decreto n. 14.711, de 5 de Março de 1921, não 
ttam embarque ou desembarque de gado -ou pro-. 

“de origem animal, sem que sejam inspeccionados e 
adas guias ou certificados passados por funccio- 
mpetentes do serviço de Industria Pastoril. — 

Freire da Fonseca, 


Lad Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 


Rd da « 
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N. 2544 — Em 20 de Agosto de 1925 — Communico aos 
Srs. empregados que Mario Bulcão Guidice, nomeado despa- 
chante aduaneiro por titulo de 1º de Julho findo, tomou posse 
hontem e entrou em exercicio do seu cargo. 

Em consequencia disso fica o mesmo Mario Bulcão Cuidice 
incluido na relação annexa à portaria n. 25, de 21 de Janeiro 
do corrente anno. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 255 — Em 20 de Agosto de 1925 — Dou conhecimento 
aos Srs. empregados, Despachantes aduaneiros e interessados nos 
processos de isenção ou reducção dos direitos de importação, que 
é a seguinte a lista dos technicos (engenheiros e medicos) que 
attenderam á exigencia feita na portaria n. 7, de 7 de Janeiro 
deste anno e estão, por isso, habilitados a fornecer os certifi- 
cados exigidos pelo art. 6º do decreto n. 8.592, de 8 de Março de 
1911, depois de examinadas as mercadorias para as quaes tenha 
sido requerido o favor autorizado em lei, 


ENGENHEIROS 


Abel Waldeck. 

Adolpho Murtinho. 

Alfredo dos Reis Principe. 
Annibal Fernandes da Costa, 
Antonio Wanderley de Araujo Pinho. 
Aristides Ferreira Figueiredo. 
Carlos Ribeiro Meira, 

Conrado Miller de Campos. 

Edgar Pinheiro Vianna. 

Eugenio Graça. 

Euvaldo Nina. 

Everaldino Acestes da Fonseca. 
Francisco de Abreu e Lima Junior. 
Francisco Silva Serra Negra. 
George Malcher Summer. 

Graccho Peixoto Costa Rodrigues. 
Haroldo Coelho Cintra. 

Hildeberto de Albuquerque. 
Honorio Hermeto Corrêa da Costa. 
Ithamar Tavares. ç 
Joaquim Domingues Leite de Castro. 
José Ascanio Burlamaqui. 

José Barcellos de Carvalho. 

José Lopes de Castro Junior. 

José Thomaz Machado Portella. 
Lucio Corrêa e Castro. 

Nestor Figueira Pegado. 

Nicanor Lengruber. 

Olympio Camillo de Assis. 

Oscar Rodolpho Cox. 

Paulo Cesar Machado da Silva. 
Silvestre Gomes de Araujo. 
Victor Gustavo Mascarenhas Tamm. 


MEDICOS 


Honorio Rangel de Moraes. 
Luiz Sobral Pinto. 
Ruy Carneiro da Cunha. 


O exame dás mercadorias não póde ser dispensado à juizo 
do technico designado e será feito conjunctamente com o do 
funccionario encarregado da respectiva conferencia interna. 

Os Srs. engenheiros e medicos incluidos na presente Jista' 
devem registrar as suas firmas no livro existente na 1º Secção, . 


- declarando, na occasião desse registro, a sua residencia, nu- 


mero do telephone ao seu serviço e mais indicações necessarias 
para que possam ser facilmente encontrados. 


23%6 Segunda-feira, 31 


Quando se retirarem da séde desta Alfandega communicarão 
por escripto qual o tempo de ausencia, para que a inspectoria 
resolva sobre a continuação ou não de seú nome na lista. Os que 
deixarem de fazer essa communicação serão excluidos logo que 
se vetificar a sua ausencia. k 

A remuneração dos serviços que prestarem corre por conta 
das emprezas particulares que requererem o favor da isenção 
ou reducção e é regulada pela circular n. 40, de 23 de Se- 
tembro de 1921 e portaria n. 255, de 1 de Novembro de 1921. A 
sua importancia será, arbitrada no proprio acto em que fôr feita 
a designação, — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 256 — Em 22 de Agosto de 1925 — Communico aos 
Srs. empregados que Paulo Mario de Sá Freire, nomeado, por 
titulo de 28 de Julho findo, Despachante aduaneiro da firma 
commercial Freire Guimarães & C., estabelecida à rua Buenos 
Aires n. 18, nesta cidade, tomou posse e entrou no exercicio do 
seu cargo por termo lavrado hontem no livro respectivo. 

Fica, por isso, o mesmo Paulo Mario de Sá Freire incluido na 
relação annexa á portaria n. 85, de 14 de Março do corrente 
anno. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


——— 


N.257 — Em 24 de Agosto de 1925 — Pafa conhecimento 
dos Srs. empregados e devida observancia, transcrevo, em se- 
guida, a circular do Ministerio da Fazenda n. 38, de 21 do cor- 
rente mez, publicada no Diario Official do dia 23. — João 
Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


— Circular n. 38 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 24 de Agosto de 1925, 

Attendendo ao que solicitou o Ministerio da Agricul- 
tura, Industria e Commercio .em aviso n, 157, de 6 de 
Maio do corrente anno, declaro aos Srs. Chefes das Re- 
partições subordinadas a este Ministerio, para seu conhe- 
cimento e devidos fins, que fica incluido na nomenclatura 
de adubos com applicação na agricultura o producto de- 
nominado «Uréa». — (a) Annibal Freire da Fonseca. 


N. 258 — Em 24 de Agosto de 1925 — Attendendo ao que 
expoz o 2º Escripturario da Alfandega de Porto Alegre, Tar- 
quinio Leite Pereira, designado pela portaria n. 246, de 11 do 
corrente mez para exercer, em commissão, o cargo de Adminis- 
trador da Mesa de Rendas Alfandegada de Macahé, fica pro- 
rogado por 15 dias o prazo marcado naquella portaria, para o 
mesmo funccionario assumir as funcções do referido cargo de 
Administrador. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 259 — Em 27 de Agosto de 19225 — Communico ao 
Sr. Administrador da Mesa de Rendas Alfandegada de Macahé 
que fica approvado o acto de que deu conta um seu officio n, 189, 
de 10 de Julho findo, em virtude do qual havia designado, em 
caracter temporario, o 2º Official aduaneiro, extincto, Candido 
Lopes Gonçalves, para o serviço de descargas do sal entrado nc 
porto dessa cidade. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 260 — Em 27 de Agosto de 1925 — Commuúnico ao 
Sr. Administrador da Mesa de Rendas Alfandegada de Macahé 
que fica approvado o acto de que deu conta no officio n. 186, 
de 2 de julho ultimo, pelo qual admittiu o Sr. Agnes Marinho 
Guimarães, como trabalhador das Capatazias, em substituição ao 
Sr. Felix Tito Caldas a que se havia referido a portaria n. 192, 
de 26 de Junho anterior. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


ate À dd Ai Paiao 5 E” e 
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N. 262 — Em 27 de Agosto de 1925 — O Ajudante de Admi- 
nistrador das Capatazias, extincto, desta Alfandega, Arthur Bello | 
Amorim, passa a ter exercicio na 2º Secção. — João Duarte 
Lisbôa Serra, Inspector. o es 


N. 263 — Em 28 de Agosto de 1925 — Passam a ter exer- 
cicio, até ulterior deliberação, nos pontos abaixo indicados, os 
seguintes funccionarios : 


PORTAS DE SAHIDA a 


Armazem n. 2 — Augusto de Andrade Costa, 

Armazem n. 3 — João Fernandes Barros. 

Armazem n. 8 — Waldemar de Avellar Andrade. a. 

Armazem n. 16 — José Solon de Mello e Joaquim Fer- y 
nandes da Silva. 

Armazem n. 17 — Julio Sylvio de Miranda. 


Armazem externo A — Pedro Torres Leite. o 
Armazem externo B — Euclides Cicero de Carvalho. k ' 
Armazem externo.C — Amaro Abilio Soares da Camara e | x 
Bernardino de Senna Ferreira de 

Carvalho. k 

SOBRE AGUA o 

( Pateo 10) A 


Adriano Ferreira e Benedicto Pulcherio. 
CONFERENCIAS-INTERNAS at 


Armazem n. 1 — Manoel Lobo Botelho. 

Armazem n. 2 — Milton Pereira Carrilho. o 
Armazem n. 3 — José Hyppolito Pereira. - 
Armazem n, 9 — Pedro Pereira Baptista, san 
Armazem n. 17 — João da Silva Almeida. Tal 
Armazem externo B — José Hyppolito Pereira. 
Armazem externo € — Pedro Pereira Baptista. é o 


João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 264 — Em 31 de Agosto de 1925 — Attendendo ao que | 
requereu o guarda da Polícia Aduaneira desta Alfandega, Angelo 
Garcia Rodrigues, concedendo-lhe 30 dias de licença, para tra- 
tamento de saude. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. ] 


“ - 

Consta deste processo que o ajudante do Guarda-mór q 
desta Alfandega, Alberto Ruiz, auxiliado lo commanda “VA 
da policia aduaneira, Pedro de Souza Filho, sargeuto da 
mesma policia, João dos Santos Barroso, guardas Frederico | : 
da Costa Filho e Carivaldo José Chavantes, bem como pel ) 
mecanicos Adhemar dos Santos Pimpa e Antonio à Dede f 
Ramos, em acto de busca effectuada a bordo do vapor ie 
Algerier, atracado entre Os Armazens ns. 13 e 14, do 3 qual 
quo. no dia 9 de Abril ultimo, apprehendeu 38 peças É 
tecido de pongé de seda que estavam occultas em um d 
porões do referido vapor. eu 1a 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria que se E ih - 
pata processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehen 
de fis. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia aus 
desse mesmo mez um edital, convidando o dono ou interes- 
"sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus. 
direitos, ; a 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de pere amentar, | 
pra loga após, á necessaria classificação e avali- ; 
ação. | 

Assim, . 

Considerando que o processo correu à re 

Considerando que a mercadoria foi encon 
occulto, suspeito de facilitar o extravio; 


+ o 
ja em logar 
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Considerando o que dispõe o art. 360, 2º parte do $ 1º, 


De ordem do Sr. Ins ector, faço blicas as s i 
combinado com o de n. 630, $ 3º, da Nova Consolidação das sentenças; A ue def id 
Leis das Alfandegas: Vistos e relatados estes autos, dell tá d 
À E i ate stes autos, delles está provado que 
. Julgo a apprehensão procedente, no dia 1 de Março do corrente anno o sargento da SoNAU 
Tr Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 Go do producto 


aduaneira Joaquim Benedicto do Sacrame ; este 

ao appreherisor, ajudante do “Guarda-mór desta Alfandega, | serviço de Rishaliadção na parte Ra dRRa dos ao M 
Alberto Ruiz, e aos seus auxiliares, commandante da policia cerca das 15 horas, apprehendeu 400 grammas de platina em 
aduaneira, Pedro de Souza Filho, sargento da mesma policia, | barra ao individuo de nome Carlo Bellati., 

João dos Santos Barroso, guardas Frederico da Costa Filho é Que essa apprehensão se deu, logo após a sahida do dito 
Carivaldo José Chavantes, bem como os mecanicos Adhemar | individuo de bordo do navio italiano Taormina e no mo- 
dos Santos Pimpa e Antonio Pereira Ramos; os restantes | mento em que chegando ao Armazem n, 12, do Cães do Porto. 
50 %, de accôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de | o citado individuo, tentava sahir pelo pateo entre este Ar- 
“Janeiro de 1915. 


mazem e o de n. 13. Consta mais que Carlo Bellati não era 

Cumpra-se, : Ro áciro ol isa navio e ali fôra no exercicio de sua pro- 

; e à k issão de applicador de solda authogenica electrica segundo 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de Agosto declarou, tendo adquirido tal mercadoria a um desconhecido: 
de 1925. — Lisbôd Serra, Procurando contrariar pontos do inquerito, affirmou, en- 
tretanto, Bellati (petição de fls. 4 e dep. de fls. 9 a 10) que 


adquirira a mencionada platina a bordo com acquiscencia de 
um guarda que ali se achava fardado, trazendo duas es- 
trellas mo braco, guarda esse (Bellati pelos signaes, referia-se 
ao sargento da policia aduaneira Joaquim Benedicto do Sa- 
cramento) a quem entregou o embrulho de platina, na bar- 
raca dos Armazens ns. 17 e 18 quando ali, mais tarde, já 
se achava o mesmo guarda, 

Essas declarações e outras não foram, porém, confirmadas, 
antes ficaram destruidas pelos depoimentos das diversas tes- 
temunhas incontestaveis, ouvidas nestes autos. j 

E* bom notar que Carlo Bellati indicou duas testemunhas 
(fls. 10) em sua defeza — Lima e Rossi — compromettendo- 
se a trazel-as para depôr, tendo, apenas, comparecido a de 
nome Rossi Eduardo (depoimento ás fls 19 e 20). 

Das declarações por este prestadas, sente-se logo a he- 
sitação, o medo de se trahir, 

Eº assim que, descrevendo o depoente a sua sahida de 
bordo do navio Taormina e O encontro com Carlo Bellati, 
disse não se recordar tel-o visto conduzir algum objecto nas 
mãos; mais adeante, estando elle declarante em companhia 
de Bellati e de outra pessoa desconhecida delle declarante e 
quando dirigiam-se todos tres para o portão, entre os Ar- 
mazens-ns. 17 e 18, e ao se approximarem daquelle portão “o 
depoente viu o Sr. Bellati chamar um guarda que se achava” 
debruçado na janella do posto”. Em seguida affirma não se 
recordar se este guarda estava ou não fardado, nem a sua 
côr e que, nem mesmo poderia reconhecel-o se a elle depo- 
ente fosse o mesmo guarda apresentado; declarou mais essa 
testemunha “que nessa occasião perdeu de vista o Sr. Bellati 
e a outra pessoa que os acompanhava, não sabendo qual o” 
destino que os outros dous tomaram”. 

Como se vê, tal depoimento nada ou quasi nada diz e 
não collide com as declarações prestadas pelas outras teste-. 
munkHas: ao em vez disso, são delle um complemento, senão 
uma confirmação, discordando apenas no ponto em que 
aquella testemunha affirma “ter visto Bellati chamar um" 
guarda que se achava debruçado na janella do posto, ” 

Extranhavel é, comtudo, o facto de ter a defeza, citando 
esse ponto, unico a que fez referencia, daquelle depoimento, 
acerescentando a expressão “e com elle confabular”, que” 
não existe nos autos, alterando, assim, profundamente, em: 
seu beneficio, a phrase emittida pela alludida testemunha, 

Como ficou evidenciado no relatorio de fls. não tem fun- 
damento, além disso, as demais razões 4s fls. ' 

Aliás, nenhum elemento novo foi opposto à prova dos 
autos que se pudesse concluir differentemente do que ficou - 
dito. 

O que de facto está demonstrado é que Carlo Bellati di- 
rigiu-se para os lados do Armazem n. 12, diversamente do 
que declarou, tendo de lá voltado em companhia do sargento 
Sacramento que trazia na mão um embrulho. À 

Ora, esse ponto era, exactamente, o pivot da questão. 

Se está elle incontestavelmente provado (dep. de fls, 7 e 
8 e 14 v. a 17) não ha como deixar de acceitar como ver- 
dadeiras as declarações do sargento apprehensor que além 
do mais estão em harmonia com as das testemunhas que 
depuzeram no processo, 

Isto posto, e, 

Considerando que Carlo Bellati procurava sahir do Cães 
com a mercadoria adquirida a bordo, esquivando-se à re- 
vista, signal de que a trazia comsigo, occulta ; 

Considerando que, assim sendo, e, procurando Bellati 
fazer crer que de outro modo se teria passado o caso, tal! 
como foi por elle descripto ás fls. 4 e de 9 à 10, mais con- 
vence de que o mesmo agia com dólo, procurando iMudir a 
fiscalização; 

Considerando que Bellati tentava passar a zona adua- 
neira sem ser presentido e tanto assim é que desviou-se da 
direcção que devia tomar, indo occultar-se para os lados do- 
Armazem de cabotagem, onde foi detido e a elle apprehendida” 
a mercadoria; À Pegar st 

Considerando que daquelle modo ficou constatada a “oc 
cultação dolosa”, caracteristica essencial da figura do con- - 
trabando, conforme jurisprudencia uniforme do Supremo 
Tribunal Federal; + 


: es Consta deste processo que o sargento da policia aduaneira 
ur 7 desta Alfandega, Gustavo Nunes Pires, auxiliado pelos guar- 
x das da mesma policia, Gentil Alves Carneiro, Edgard Ama- 
rante e Edmundo Caldas, quando de serviço, no dia 21 de 
Maio ultimo, no Cáes do Porto, apprehendeu 153 bolsas de 
prata, para senhora, e 143 cordões de prata. 
Sciente do facto, determinou esta Inspectoria que se in- 
: ape processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
4 Ss 
9 Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 29 
ER do mesmo mez um edital, convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus direitos. 
Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
a aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
Ed procedendo-se, logo após, á necessaria classificação e avali- 
ação. - 
“Ássim, 


Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada: 

Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, sargento da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, Gustavo Nunes Pires, e aos seus auxiliares, guardas 
da mesma policia, Gentil Alves Carneiro, Edgard Amarante 
— e Edmundo Caldas; os restantes 50 o, de accôrdo com o, 
art 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

5 Cumpra-se, 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Agosto 
de 1925. — Lisbôa Serra. p 


-* Consta deste processo que Joaquim Benedicto do Sacra- 
“mento e Antenor José Ferreira Gedeão, respectivamente, sar- 
- gento e guarda da policia aduaneira desta Alfandega, auxi- 
—  Jiados pelo remador Felix Baptista de Souza, quando em 
- Serviço, no dia 4 de Novembro ultimo, no posto fiscal exis- 
tente entre os Armázens ns. 17 e 18, do Cães do Porto, appre- 
 ” henderam 12 pulseiras de celluloide e massa, oito cordões 
e quatro cintos de celjuloide, 40 correntes de metal dourado, 
“seis allianças de metal dourado e 48 anneis de metal dourado 
com pedras. ; 
Sciente do facto, determinou esta Inspectoria que se in- 
é la dE processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
e fls; 
- Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 4 do 
* mez seguinte um edital, convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus direitos. 
“Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
- procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
a E, 


a — Isto posto, 
à - Considerando que o processo correu á revelia; 
“ Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
- foi em flagrante effectuada: 
- Julgo a mesma procedente. 
à Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
“aos apprehensores, Joaquim Benedicto do Sacramento e An- 
- tenor José Ferreira Gedeão, respectivamente, sargento e guar- 
— da da policia aduaneira desta Alfandega, e ao seu auxiliar, 
-  xremador Felix Baptista de Souza; os restantes 50 %, de ac- 
— «<ôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


f 
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-«isConsiderando que os accordams citados pela defeza em. 


nada aproveitam ao depoente; 
Considerando que, no presente caso, houve os requisitos 

4hBefentes á tentativa de contrabando, nos termos do ar- 
tigo-f3 do Codigo Penal: 
“= df) intenção directa de ser praticado o delicto; 
“bj execução começada mas não realizada em virtude de 
&itcumstancias independentes da vontade do agente (accor- 
dam do Supremo Tribunal Federal de 27 de Outubro de 1917, 
Wá appellação criminal n. 710, citada pela defeza); 

«!- Bois, 

 Demonstrado como está o ardil empregado por Bellati, 
ao: furtar-se à revista fiscal, ficou nelle manifestada a in- 
tenção delictuosa, que só não conseguiu pôr em execução, 
transpondo a faixa do Cáes para fraudar o pagamento dos 
direitos aduaneiros da platina apprehendida, devido à vigi- 
lancia do sargento apprehensor; ; 
q "E, assim, 

“» Considerando que a apprehensão foi em flagrante effe- 
«tuada, ex-vi do disposto no art. 630, $ 3º, n. 3, da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas; 
“Julgo a mesma procedente e imponho a Carlo Bellati a 

júltá de cento é seis mil e setecentos réis (1068700), cor- 
respondente a 50 % do valor official da mercadoria, além 
da- perda desta, na fórma da legislação em vigôr. 
“Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ad apprehénsor, sargento da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, Joaquim Benedicto do Sacramento; os restantes 50 %, 
dé accôrdo com o art. 124, da tei n. 2.924, de 5 de Janeiro 
de 1915. 

Cumpra-se e publique-se, remettendo-se, opportunamente, 

cópia deste processo ao juizo competente, 


- Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de Agosto 
de 1925, — Lisbôa Serra, 


——— 


; Consta deste processo que o ajudante do Guarda-mór desta 
Alfandega, Jódoco da Malta Guimarães, auxiliado pelo re- 
mador desta repartição Olegario Targino Nunes, quando de 
serviço, no dia 17 de Fevereiro ultimo, na parte interna do 
Cáes do Porto, entre os Armazens ns. 15 e 16, apprehendeu 
as seguintes mercadorias: Bijouteria de celluloide (180 re- 
logios-pulseiras), tres vidros de malte de magnesia, 140 papeis 
de agulhas, 36 pares de cordões de algodão, para sapatos, 
missanga de vidro em fios, brim de algodão com 10 metros, 
tecido de algodão de fantasia, com 10 metros. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria que se in- 
uneaoso processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 

fls. . 

- Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 10 do 
mez seguinte um edital, convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria, a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
dé revelia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

“Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, á necessaria classificação e avali- 
ação. 

“Esto posto, 

Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi, em flagrante effectuada: y- 

“Julgo a mesma procedente. 

«Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, ajudante do Guarda-mór Jódoco da Malta 
Guimarães e ao seu auxiliar, remador desta Alfandega, Ole- 
garto Targino Nunes; os restantes 50 %, de accôrdo com o 
art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se, 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de Agosto 
de 1925. — Lisbóa Serra, 


“Consta deste processo que o ajudante do Guarda-mór Al- 
berto Ruiz, auxiliado pelo sargento da policia aduaneira desta 
Alfandega, Eduardo Rodrigues da Matta, guardas da mesma 
policia, Orlando Barbosa e Annibal Burlamaqui, bem como 
mecanicos Adhemar dos Santos Pimpa e Manoel Pereira Ra- 
amos, em acto de busca, effectuada a bordo do vapor italiano 
Angiolina R., no dia 14 de Março ultimo, apprehendeu tecido 
dealgoilão tinto (tricoline), com 30 metros; tecido de algodão 
branco (tricoline), com 20 metros e uma capa impermeavel, 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria que se in- 
criga processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 

e: 8. 

- Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 4 do 
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smez seguinte um edital, convidando o dono ou interessado - 


nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob p: 
de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus dire 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar foi, f 
aquelle prazo, lavrado o termo de die + regulam 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação, de 


- Considerando que o processo correu à revelia; 
Considerando que à mercadoria foi encontrada em logar 
oceulto, suspeito de facilitar o extravio; É de 
Considerando o que dispõe o art. 360, 2º parte, $ 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas: - É 
Julgo a mesma procedente. : É 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, ajudante do Guarda-mór desta Alfande 
Alberto Ruiz, e aos seus auxiliares, sargento da policia adu- 
aneira, Eduardo Rodrigues da Motta, bem como, mecanicos 
Adhemar dos Santos Pimpa e Manoel Pereira Ramos; os 
restantes 50 % de accôórdo com o art. 124, da lei n. 2.924, 
de 5 de Janeiro de 1915. a 
Cumpra-se, 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de Agosto 
de 1925, — Lisbõda Serra, , 


Consta deste processo que o ajudante do Guarda-mór 
desta Alfandega, Alberto Ruiz, auxiliado pelo sargento 
policia aduaneira, Eduardo Rodrigues da Matta, guarda da 
mesma policia, Edmundo Caldas, e os mecanicos Adhemar 
dos Santos Pimpa e Antonio Pereira Ramos, em acto de 
busca, effectuada a bordo do vapor francez Ipanema, no dia 
27 de Março do: corrente anno, apprehendeu 52 caixas de 
pó de arroz marca “Lamatte”, que estavam oceultas na 
do referido vapor, ; 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria que se in- 
pe processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls. p 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 29. 
do mez seguinte um edital, convidando o dono ou interessado. 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 


de revelia, allegar o que entendesse à bem dos seus direitos. 


Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação, 

Assim, 


Considerando que o processo torreu à revelia; 


Considerando que a mercadoria foi encontrada em logar 


oceulto, suspeito de facilitar o extravio; , 

Considerando o que dispõe o art. 360, 2* parte, E isa 
combinado com o de n. 630, $ 3º, da “Nova Consolidação das 
Leis das Alfandegas: 

Julgo a apprehensão procedente. — 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, ajudante do Guarda-mór desta Alfandega 
Alberto Ruiz, e aos seus auxiliares, sargento da policia 
aneira, Eduardo Rodrigues da Matta, guarda da mesma po- 
lícia, Edmundo Caldas, bem como os mecanicos Adhemar dos 
Santos Pimpa e Antonio Pereira Ramos; Os restantes 50 %s 
de accôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro 
de 1915. : 

Cumpra-se, 

Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de Agosto: 
de 1925. — Lisbôa Serra, 


Consta deste processo que o guarda da notes aduaneira 
desta Alfandega, Waldemiro Leão, auxiliado pelo remador 
Luiz Ribeiro, quando em serviço, no dia 4 de Março ultimo, 
no posto fiscal existente na praça Mauá, apprehendeu uma 
peça de tecido não especificado de seda (palha de seda), com 
40 metros. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria que se in- 
staurasse processo, e, assim, lavrou-se O auto de são 


de fls. ; 
Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 4 do, 

mez seguinte um edital, convidando o dono ou inte 

nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, o 

de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus di 


tos. 
Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 


à necessaria € 


aquelle prazo, lavrado o termo de Lago era O orar 


procedendo-se, logo após, 
Ps 


ação, Es Ade 


Isto posto, 

Considerando que o processo correm á 

Considerando que, segundo nai 
Nova Consolidação das Leis das AÍ: 
foi em flagrante efefctuada: 


reveli 


Isto posto | , 
“Mm 


e o art 6 pda ; 
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Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 Go do producto 

ad ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfan- 

E dega, Waldemiro Leão e ao seu auxiliar, remador Luiz Ri- 

EM beiro; os restantes 50 %, de accôrdo com o art. 124, da lei 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se, 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de Agosto 
de 1925. — Lisbõa Serra. 


Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Domingos Dias, quando de serviço, no dia 
1 de Março ultimo, no Cáes dv Porto, apprehendeu 43 duzias 
de lenços de tecido de seda. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria que se in- 
staurasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 


= de fls, 
- Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 4 do 
ee mez seguinte um edital, convidando o dono ou interessado 


É nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
Re “de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus direitos. 
RA Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
“>, aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. 

Isto posto, 


- Considerando que o proceso correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante efectuada:. 


Julgo a mesma procedente. 


“ Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 

* ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfan- 

dega; Domingos Dias; os restantes 50 %, de accôrdo com o 
art, 124, da lei n, 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspetoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Agosto 
de 1925. 


x 


———— 


Consta deste processo que Joaquim Benedicto do Sacra- 


mente, sargento e guarda da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, quando de serviço, no dia 31 de Janeiro ultimo, no 
posto fiscal existente entre os Armazens ns. 17 e 18, do Câes 
“do Porto, apprehenderam dous cache-col de seda e uma ba- 
lança com mola, de uma concha, 
— Sejente do facto, determinou esta Inspectoria que se in- 
e processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehênsão 
“de Se A i ; 
E: seguida, foi publicado no Diário Official do dia 13 
» de Março posterior um edital, convidando o dono ou inte- 
vessado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
sob pena de revelia, altegar o que entendesse a bem dos seus 
“direitos. ; 
Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
, aquele prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
e logo após, à mecessaria classificação e avali- 
ação. 
Isto posto, 
Considerando que o processo correu á revelia; 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da 
— Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
* foi em flagrante effectuada: 


e, adjudicando-se 50 % do prodocto 
im Benedicto do Sacramento e Ben- 


o z er tantes 
= de Ja 


Ea Tm 
de 1935, 0º Lisbôa Serra 


ri o da policia aduaneira 
* Lisbôa, auxiliado pelo 
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mento e Benjamin de Araujo Lopes da Costa, respectiva- 
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Sciente do facto, determinou esta Inspectoria que Se in- 
staurasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehbensao 
de tis. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 4 do 
mez segwnte um edital, convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificaçao e avali- 
ação. 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art, 630, $ So, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada: 

Julgo a mesma procedente, 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 Yo do producto 
ao apprehensor, sargento da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, Catão de Souza Lisbôa, e ao seu auxiliar, guarda da 
mesma policia, Ismael Pires; os restantes 50 %s de accôrdo 
com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de Agosto 
de 1925. — Lisbóa Serra, 


Consta deste processo que o ajudante do Guarda-mór 
desta Alfandega, Jódoco Malta Guimarães, auxiliado. pelo 
commandante da policia aduaneira, Pedro de Andrade Souza 
Filho, sargento Tito Livio de Sant'Anna e guarda Emilio 
Teixeira, ambos da mesma policia aduaneira, no dia 2 de 
Fevereiro ultimo, no saguão da Guardamoria, apprehendeu 
10 kilos e 850 grammas de missanga de vidro € tres pelles 
de côr natural sem pello. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria que se in- 
staurasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls, 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 15 do 
mez seguinte um edital, convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus direitos. 

Ninguem se tendo. apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 


- procedendo-se, logo após, á necessaria classificação e avali- 
ação, 


Isto posto, . 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada: | 

Julgo a mesma procedente, 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, ajudante do Guarda-mór desta Alfandega, 
Jódoco Malta Guimarães, e aos seus auxiliares, comman- 
dante da policia/aduaneira, Pedro de. Andrade Souza Filho, 
sargento Tito Livio de Sant'Anna e guarda Emilio Teixeira, 
ambos da mesma policia; os restantes 50 %, de accôrdo com 
o art. 124, da lei mn. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se, 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Agosto 
de 1925. — Lisbóa Serra, 


Lido e examinado o presente processo, verifica-se que em 
10 de Julho de 1924, o Conferente desta Alfandega, Sr. Nestor 
Augusto da Cunha, e o agente fiscal do imposto de consumo 
encarregado da fiscalização do papel, Sr. Everardo Gonsalves 
Mello, apprehenderam no deposito de Herm Stoltz & O, de- 
nominado Trapiche Brasil, sito à rua Gama, esquina da rua 
Seis, no Cáes do Porto, 44 fardos de papel para impressão, 

Os apprehensores justificam a apprehensão dizendo que o 
papel fôra despachado com' redueção de taxa sob o funda- 
mento de que se destinava á impressão de jornaes; e que 
depois de depositado no trapiche Expresso Federal, de lá 
fôra enviado para o deposito de Herm Stoltz & C. tendo 
assim o papsl apprehendido applicação diversa da declarada 
nesta Alfandega, ; j , 

Foi lavrado o competente termo de deposito, e em ulterior 
communicação disse o Sr. Nestor Augusto da Cunha haver 
verificado que o papel apprehendido tinha sido despachado 
nesta Alfandega em 23 de Junho de 1924 pela Revista de 
Informações Maritimas Sul Americanas, conforme nota de 
importação n. 63.996, do anno passado, e que aquella revista 
teria negociado a mercadoria retirada com reducção de taxa, 
em flagrante contravenção ao dispositivo legal. 
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A apprehensão foi effectuada com fundamento na cir- 
cular n. 6, de 28 de Janeiro de 1924, do Ministerio da Fazenda. 

Foram ouvidos os Srs. Theophilo Carinhas, proprietario da 
Revista de Informações Maritimas Sul Americanas e do Diario 
Commercial Sul Anvericano; o fiscal da isenção de papel para 
jornaes, Sr. Everardo Gonsalves Mello; o Sr, Carlos Frede- 
rico de Noronha, pela Casa Herm Stoltz & C,; e o Sr. Ralle 
Aapro, gerente da Sociedade Finlandeza Limitada. 

Isto posto, e 
4 Considerando que o Sr. Carlos Frederico de Noronha não 
conhece, nem mesmo de vista, o Sr. Theophilo Carinhas, pro- 
prietario das mencionadas Kevistas; e que a firma Herm 
Stoliz & C. adquiriu a mercadoria apprehendida, por compra, 
4 Sociedade Finlandeza Limitada, depoimento de fls. 16 v.; 

Considerando ainda que o papel apprehendido não é igual 
ao que fôra despachado pela nota n. 63.996, conforme affirma 
o Laboratorio Nacional de Analyses ás fls. 21 v., depois de 
feito o devido exame nas amostras de fls. 4 e 8; 


Í de fis. 2 a 3 v., para que a firma Herm Stoltz & €., proprie- 

taria dos 44 fardos de papel para impressão, da marca 1.052, 
k em triangulo, que foram apprehendidos em 10 de Julho de 
1924, e que se acham depositados no Trapiche Brasil, possa 
dellos dispôr livremente como melhor entender. 


Compra-se, 


Ê Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Agosto 
de 1925. — Lisbôa Serra, : 


3 


; COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE DEZEMBRO DE 1924 
Dia 27 


N. 1589-- Hime & GC. despacharam obras de ferro batido, 
estairhado (garfos). O Conferente Sr. Loureiro Fraga enten- 
deu que se tratava de garfos, sujeitos à taxa de 700 réis por 
duzia, de conformidade com a nota 105 da Tarifa. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
de accôrdo com anteriores decisões desta Alfandega, classi- 
ficou a mercadoria em apreço no art. 757, como obras de 
ferro, batidas, galvanizadas, da taxa de 600 réis por kilogr., 
parecendo aos Srs, Julio de Miranda e Dr. Lindolpho Camara 


cobrada a taxa de 700 réis por duzia de objectos, 
O Sr. Inspector resolveu de nccôrdo com os primeiros, 


N. 1.590 — João Ralto & €. despacharam papel ordinario 
escuro, aspero dos dous lados, para embrulho, da taxa de 
300 réis por kilogr. O Conferente Sr. Soares do Lago entendeu 
que sc tratava de papel semelhante ao de seda. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 612, como papel semelhante aos 
de seda, vegetal, etc, da taxa de 600 réis por kilogramma. 


O Sr, Inspector concordou, 


N. 1.591 — Mestre & Blatgé despacharam aceessorios para 
automoveis. O Conferente Sr. Camillo de Hollanda entendeu 
que se tratava de objectos physicos, sujeitos ao pagamento 
de 15 % ad valorem, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como pertenças para automoveis, devendo 
pagar 5 % ad valorem. 

O Sr. Inspector esteve de açcôrdo, 


N. 1,592 — John Jurgens & é. despacharam assucar de 
leite, da taxa de-800 réis por kilogr. O Conferente Sr. Doutor 
Misael Penna entendeu que se tratava de pó medicinal, da 
taxa de 88 por kilogramma, 

Ouvida a Comissão da Tarifa, -esta, de accôrdo com o 
Jaudo do Laboratorio Nacional de Analyses, elassificou a 
mercadoria em apreço (Pegnin), no art. 275, como pepsina 
4 em pó com assucar de leite, da taxa de 55 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.593 — A General Electric S. A, despachou motores 
electricos e seus pertences (rheostatos e compensadores). O 
Conferente Sr. Lennhoff-Britto impugnou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do parecer 
do Engenheiro Sr. Carlos Meira, foi de parecer que os appa- 
relhos em apreço, deviam seguir o regimen dos motores com 
os quaes foram os mesmos importados, 


O Sr. Inspector homologou este parecer, 


N. 1.594 — Moreno Borlido & €, despacharam speculumens 
grandes. O Sr. Carneiro da Cunha entendeu que se tratava de 
peças avulsas de aço, da taxa de 185 por kilogramma, 
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Resolvo considerar insubsistente o auto de apprehensão, 


que, à vista da 1º parte da nota n. 105 da Tarita, devia ser - 


Ouvida a Compmissão da Tarifa, esta, «classificou a 
cadoria em apreço no art. 917, como speculumens 
para usos não especificados, da taxa de 25 por unidade, | 

O Sr. Inspector esteve de aceôrdo. 6, 


N. 1.595 — John Jurgens & C, não concordando com a o 
classificação exigida pelo Gonterente Sr. Curvello de Men- 
donça de-silícato de potassa, da taxa de 60 réis por kilogr, - 
à mercadoria que despacharam pela nota n, 121.150, de No- 
vembro findo, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. Fa 

Esta, à vista do laudo do Laboratorio Nacional de Ana- + a 
Iyses, opinou pela classificação da mercadoria em apreço no o 
art. 302, como silicato de sodio, da taxa de 30 réis por kilo- Dar 
gramma. Pe A 

O Sr, Inspector concordou,., 


“A. 1,596 — João Reynaldo, Coutinho & €C. submetteram a. Í 
despacho roupa feita de la, da taxa de 245 por kilogr. Por ve! 
occusião da conferencia interna, os interessados, entendendo e 
que se tratava de obras de malharia, da taxa de 88 por 
kilogr., pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa... - SE 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 520, como. sa 
roupa feita de tecido não especificado de lã, da taxa de 248. Ss 
por kilogr., de accórdo com anteriores decisões. Mo Co 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


Ce 
A 
q 
ed 
a dação 


N. 1.597 — José Silva & €, despacharam obras de cobre, x 
da taxa de 28 por kilogr. O Sr. Andrade Costa verificando, 
além da mercadoria despachada, relogios não especificados, 
considerou-os sujeitos ao pagamento de direitos ad valorem, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como relogios de parede, com caixas de 
madeira, medindo até 0,65 ae altura, da taxa de 5$ por = 
unidade, ú ) 6 Sei 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 1.598 — Clovis Mendes, não concordando com a clas- vos ta 
sificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, à “uy 
mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da A. 
Tarifa. ' sf Ê , 
Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 801, como 
relogios não espec-ficados, sujeitos ao pagamento. de 50 Jo + 
ad valorem, E a a 

O Sr. Inspector concordou... ã à- VR 

se 


N. 1.599 — Aziz Nader & C. despacharam tecido de linhd, 1 

liso, até 12 fios, O Conferente Sr. Julio de Miranda entendeu 

que se tratava de tecido de mais de 12 até 24 fios. La 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou à mer- | 

cadoria em apreço, como tecido de linho, liso, de mais de AX. a 

até 24 fios, do art. 538 e taxa de 28200 por kilogramma, Fed 


Assim decidiu o Sr. Inspector. x E 


N. 1.600 — V. Moreira, tendo duvida quanto à classifi= 
cação de mercadoria para à qual foi concedido exame prévio, . e 


pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 4 UR 
Esta, tendo em vista o laudo do Laboratorio Nacional vs 
Analyses, classificou a mercadoria em apreço no Em E + PA 


como terra de infusorio, da taxa de 100 réis. por kilogramma, 
O Sr. Inspector assim decidiu, l a a 


DESPACHOS DO MEZ DE JANEIRO DE 1925 
Dia 3 


N. 1 — Granado & C. despacharam antypirina, da taxa dl 
de 108 por kilogr. O Sr. Waldemar de Andrade verificando 
“Salipyrina” (salicylato de antypirina), considerou-a su-" 
jeita ao pagamento de 50 % ad valorem, como produeto | 
chimico. tal 

Ouvida a Commissão- da: Tarifa, esta, foi de parecer que. E 
a mercadoria em apreço, devia ser considerada semelhante | 
á antypirina, classificada no art. 190, para pagamento de 108 > 
por kilogramma, ERR 


O Sr. Inspector homologou este parecer. . Er 


N. 2 — A, Assumpção & G, despacharam sal de anilina 
(benzidina), da taxa de 100 réis por Kilogr. O Sr. Andrade 
Costa entendeu que se tratava de côres de anilina, da taxa 
de 28 por kilogramma, - = a 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accórdo com a | 120 
decisão desta Alfandega n, 769, de 23 de Julho de 1921, con= 
siderou à mercadoria em apreço (chlorydrato de anilina), 
acido congenere da benzidina, sujeito à taxa de 18500 por h 
kilogramma, . o” 
O Sr. Inspector concordou, ' 


N. 3 — Werener Frank despachou bolsas da » [o 
preparos ordinarios, da taxa de 58 por kilogr. O Conte , 
Sr. Dr. Misacl Penna entendeu que se tratava de carteiras 
couro, Pirão 


, “Segunda-feira, 31 ; 


a 


e e Col y a E 
“ Ouvida à Commissão da Tarifa, esta, pelos votos dos Se- 
mhores Júlio de Miranda, Loureiro Fraga e Soares do Lago, 
«elassificou a mercadoria em apreço no art. 1.038, como car- 
teiras de couro, da taxa de 105 -por kilogr., parecendo aos 
Srs. Dr, Lindolpho Camara; Annibal Castro e Lennhoff- 
Britto que se tratava de bolsas de couro, sem preparos, do 
art. 27 € taxa de 38 por kilogramma. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer dos 
primeiros. . | 


N. 4 — A. Mascarenhas & G. despacharam cartão em fo- 
-Jhas, da taxa de 300 réis por kilogr. O Conferente Sr. Solon 
de Mello entendeu que se tratava de papel tinto, l:so de 
um Jado, proprio para embrulho, da taxa de 500 réis por 
kilogramma, : : 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a meêr- 
cadoria em apreço no art. 601, como cartão, da taxa de 300 


réis por kilogramma, 
Assim decidiu o Sr. Inspector. 


: N. 5 — John Jurgens & €., tendo duvida quanto à clas- 
= — sificação de mercadoria “Novocain” para a qual foi conce- 
a «dido exame prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da 
Er Parita, » 
: - Esta, considerou-a semelhante á cocaina, do art. 182 e taxa 
de 150 réis por gramma. 
O Sr, Inspector concordou. À 
; Es Ê | 
O N.6— À United States Rubber Export Co. Ltd. despachou 
fio de cobre, coberto de borracha, da taxa de 900 réis por 
kilogr. O Conferente Sr. Soares do Lago entendeu que se 
DO tratava de fio de cobre, da taxa de 28400 por kilogramma. 
CC Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
- Jaudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a 
- mercadoria em apreço no art. 688, como fio de cobre, coberto 
- de seda, da taxa de 28400 por kilogramma, 
- O Sr. Inspector assim decidiu. 


DO ON. T— Arp & CG. despacharam fio de borra de seda. O 
“Sr. Dr. Misael Penna entendeu que se tratava de fio de seda 
“para tecer, da taxa de 58 por kilogramma. 


- por kil SA rey 
—  Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou o fio de 
“algodão para tecelagem em apreço, como crú, do art. 437. € 
— taxa de 500 réis por kilogramma. 
— Assim decidiu o Sr. Inspector. as 


Err, ' 


Poa Ro EAR 2 A 
Rir ie NX 9 — H. B. Werner & C. despacharam fio de borra de 
- Seda, da taxa de 600 réis por kilogr. O Conterente Sr. Doutor 
* Lindolpho Camara entendeu que se tratava de fio torcido de 
“seda, da taxa de 5S por Kkilogramma. e 
—  Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
- laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a mer- 


— cadoria em apreço no art. 570, como fio de seda para tece- 
- Jagem, em meadas, da taxa de 5$ por kilogramma, 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. sed 


2 N. 10 — Carlos Kern & C. despacharam solução medicinal, 
«da taxa de 38200 por sad O Conferente Sr. Solon de Mello 
- — entendeu que se tratava de-extracto fluido. | - 

—  Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 

Pã em apreço no art, 249, como injecção medicinal, da 


de 35200 por kilogramma, * p 


b 


Inspector concordou. - 


- Luiz. Sans Thumtano despachou machinas ele-. 
“táxa de 250 réis por kilogr. O Sr. Andrade Costa 


+ tendo duvida quanto à 
ual foi concedido exame | 
ssão da Tarifa. 
objectos de vidro para 
r osde côr branca a 
dos 600 réis por kilo- 
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E (et mas 


N. 13 -— João Reynaldo, Coutinho & €. tendo 
quanto à classificação de mercadoria para a qual foi 
da Tarifa. 

Esta, por sua maioria, classificou as amostras 2 a4 


- s pn Eat . o “ +, o » 
como roupa feita de tecido não especificado de lã, do ar- 


tigo 520 e taxa de 245 por kilogr., e a amostra n. 1, como 


obras de ponto de malha de lã, do art. 515 e taxa de 88 por 


kilogr, Os Srs. Julio de Miranda e Dr. Lindolpho Camara di- 
vergiram da maioria quanto á amostra n.'1 que classifi- 
sara, tambem, como roupa feita de tecido não especificado 
e la. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os ultimos. 


N. 14 — A. Bittencourt & C, despacharam roupa feita de 
tecido não especificado de lã, da taxa de 245 por kilogr, Por 
oceasião da conferencia de sahida, os interessados, enten- 
dendo que se tratava de obras de ponto de malha, da taxa 
de 8% por kilogr., pediram fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa. 

Esta, por sua maioria, classificou as amostras ns. 1 e 2, 
como roupa feita de tecido não especificado de lã, do ar- 
tigo 520 e taxa de 248 por kilogr. e à amostra n. 3, como 
obras de ponto de malha de Jã, do art, 515 e taxa de 88 por 
kilogr. Os Srs. Julio de Miranda e Dr. Lindolpho Camara 
classificaram todas as amostras 'como roupa feita de tecido 
de lã não especificado. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os ultimos. 


N. 15 — A Companhia Fabrica de Vidros e Crystaes do 
Brasil despachou pedras de moinho de qualquer qualidade. 
O Conferente Sr, Dr. Lindolpho Camara entendeu que se 
tratava de mercadoria omissa. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, assemelhou a mer- 
cadoria em apreço às pedras de moinhos de qualidade não 
especificada, do art. 635 e taxa de 5$ por unidade. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 16 — Bastos Dias despachou producto chimico não 
classificado (oxylithe), pesando 150 Kilogrs., no valor de 
1:130$000. O Conferente Sr. J. F. Barros impugnou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
foi de parecer que, por estarem revestidos de caracteristicos 
de authenticidade os documentos pela parte apresentados, 
devia o valor nos mesmos indicado ser- tomado em conside- 
ração para a cobrança dos direitos devidos; o Sr, Loureiro 
Fraga foi de parecer que devia ser conservado o valor médio 
apurado já por esta Alfandega, isto é, 105000 para cada 
kilogr. da mercadoria em causa, 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 17 — J. Secundino da Costa '& C. despacharam pon- 
teiras de madeira de qualquer qualidade, da taxa de 18500 
por kilogr. O Conferente Sr. Julio de Miranda entendeu que 
se tratava de ponteiras, da taxa de 108 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa; esta, de accôrdo com an- 
teriores decisões, classificou a mercadoria em apreço no 
art. 1.036, como ponteiras para cigarros á imitação de ambar, 
da taxa de 105 por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 18 — J. G. Pereira & C. despacharam ferramentas não 
classificadas para machinas, da taxa de 300 réis-por kilogr. 
O Sr. Waldemar de Andrade, por declarar a respectiva fa- 
ctura consular numeradores, representou a respeito, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 1.015, como partes de prensas para 
numerar, da taxa de 43800 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 19 — Pavesi & C. despacharam fio de seda em meadas 
para tecelagem, Por oceasião da conferencia de sahida, os 
interessados, entendendo que se tratava de seda em rama, 
da taxa de 28600 por kilogr., pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. ip ; 

Esta, de accôrdo com anteriores decisões, classificou a 
mercadoria em apreço, como seda em fio para tecer, em 
meadas, do art. 570 e taxa de 58 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 20 — Achcar Irmão & Khalaf despacharam tecido não 
especificado de seda, O Conferente Sr, Nestor Cunha enten- 
deu que se tratava de escomilha de seda ou tecido seme- 
lhante, da taxa de 60% por kilogramma. an 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
de accôrdo com anteriores decisões, classificou a mercadoria 
em apreço, no art. 595, como tecido não especificado de seda, 
da taxa de 568 por kilogr., parecendo ao Sr. Loureiro Fraga 
que se tratava de tecido de seda semelhante a barége, do 
art. 574 e taxa de 605 por kilogramma. 


O Sr, Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


duvida 
mittido exame prévi dir: E i ; Edna 
ame prévio, pediram fosse ouvida a Commissão 
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N. 21 — A União Mercantil S. Limitada despachou telhas 
] de barro simples, de qualquer feitio. O Sr. Andrade Costa 


entendeu que se tratava de mercadoria omissa. 
considerou a mer- 


Quvida a Comissão da Tarifa, esta, 
barro, do ar- 


) cadoria em apreço, semelhante ás telhas de 
tigo 620 e taxa de 88 por cento. 
O Sr. Inspector concordou, 


despacharam tinta preparada 


N. 22 — Mestre & Blatgé 
Castro Araujo entendeu 


a oleo sem resina. O Conferente Sr. 
que se tratava de tinta com resina. 


Ouvida à Commissão da Tarifa, esta, à vista do laudo 


] 

j do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a merca- 
K doria em apreço, no art. 173, como tinta preparada a oleo 
] com resina, da taxa de 500 réis por kilogramma, 

O Sr, Inspector esteve de accôrdo. 


N. 23 — Bonazzo & €. despacharam talco em pó, da taxa 
de 40 réis por kilogr. O Conferente Sr. Solon de Mello enten- 
deu que se tratava de kaolin, da taxa de 100 réis por kilo- 
gramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, á vista do laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a mercadoria 
em apreço no art, 641, como talco em pó, da taxa de 40 réis 
por kilogramma, 

O Sr, Inspector concordou, 


Dia 10 


N. 24 — K. M. Welge submelteu a despacho apparelho 
cirurgico não. classificado. O Conferente interno Sr. Pam- 
plona Machado entendeu que se tratava de mercadoria omissa. 
sujeita ao pagamento de 50 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
attendendo á sua natureza, devia a mercadooria em apreço 
pagar 15 Z% ad valorem, como apparelho, do art. 928. 


Assim decidiu o Sr, Inspector. 


N. 25 — A Kodak Brasileira Limitada submetteu a des- 
pacho apparelhos photographicos e films virgens para cine- 
matographos. Por occasião da conferencia interna, à inte- 
ressada, entendendo que se tratava de brinquedos não espe- 
cificados, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou a amostra n. 1, como cinematographo 
destinado a escolas, da taxa de 308 por unidade; u amostra 
n. 2, como apparelho para filmar, devendo pagar 15 % ad 
palorem no art, 875 e a amostra n. 3, como films virgens para 
cinematographo de salão, da taxa de 5$ por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


j N. 26 — Luiz Marie & €, tendo duvida quanto á classi- 
ficação de mercadoria para a qual foi concedido exame prévio, 
pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, tendo em vista o laudo do Laboratorio Nacional de 
Analyses, classificou a mercadoria em apreço (Treparsol), 
no art. 280, como comprimidos, da taxa de 40% por kilo- 
gramma, 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 27 — Manuel Garcia & €. despacharam cuspideiras 
para dentistas, de accôrdo com decisões desta AlMandega. O 
Conferente Sr. Curvello de Mendonça entendeu que se tra- 
tava de objectos physicos, sujeitos ao pagamento de 15 % 
ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com an- 
teriores decisões, opinou pela classificação da mercadoria 
em apreço, para pagamento de direitos em separado, segundo 
a natureza de suas partes componentes. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 28 — Hasenclever & C. despacharam correntes de 
ferro para prisão de animaes. O Conferente Sr. Curvello de 
Mendonca entendeu que se tratava de correntes: não especi- 
ficadas, da taxa de 18600 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, no art. 731, como correntes semelhantes 
ás para balanças, em peças, da taxa de 600 réis por Kilo- 
gramma, 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 29 — A Casa Lohner S. A. submetteu a despacho seis 
cadeiras para dentista, no valor de 3:0008000. O Conferente 
interno Sr. Mario Guaraná impugnau este valor, represen- 
8 tando a respeito, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista das dili- 
gencias a que se procedeu, no caso, opinou pela -applicação 
do valor médio de 500$000 para cada uma das cadeiras de 
dentista verificadas. 


O Sr. Inspector concordou. 
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Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a mercadoria 
em apreço no art. 162, como essencia de geranio-rosa, na- fd 
tural, da taxa de 10% por kilogramma, 


entendeu que se tratava de gomma. 
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N. 30 — O Escripturario Sr. Alberto: Mello, tendo divida 


= o Tras 
à vista do laudo do 


Armazem das Encommendas Postaes e consignada 
fevre & C., representou a respeito, : 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, 


O Sr. Inspector assim decidiu: 


N. 31 — P, Merlino & C. despacharam dextrina, da taxa 
de 100 réis por kilogr. O Conferente Sr. Fernandes da Silva 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accórdo com o 


parecer do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a | 4 


mercadoria em cuusa, no art. 129, como gomma vegetal não: 
especificada, da taxa de 18200 por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector, a 


N. 32 — João Reynaldo, Coutinho & €. despacharam obras. 
de malha de lã, da taxa de 88 por kilogr., de accôrdo com a 
decisão 382, de 1918, desta Alfandega, O Conferente Sr, Soares 
do Lago entendeu que se tratava de Juvas de lã, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 511, como luvas de lã, da taxa de- 
6$ a duzia, sendo que, a decisão invocada pelos interessados. 
não era da mesma natureza. - 


Assim o Sr. Inspector deccidiu. 


N. 33) — Emmanuel Bloch & Frêre submetteram a des- 
pacho 12 machinas poa relogios não especificados, sujeitas. 
ao pagamento de 50 % ad valorem. O Conferente interno 
Sr. Lobo Botelho entendeu que se tratava de peças soltas 
para relogio de parede, da taxa de 48 por kilogramma. ! 

Ouvida a Conimissão da Tarifa, esta, de actôndo com a” + 
2º parte da not 110 da Tarifa, foi de parecer que as mer- 
cadorias em causa deviam pagar 50 % ad valorem no ar- 
tigo 801, 2 : 

O Sr. Inspector homologou este parecer, 

N. 34 — Silva Mascarenhas & C. despacharam salitre de pa 
potassa, impuro (sal de nitro). O Conferente Sr. Entas Valter ER - 
entendeu que se tratava de nitrato de potassa, puro, so 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista O. nc? 
laudo do Laboratoria Nacional de Analyses, classificou a | 
mercadoria em apreço, no art. 268, como nitrato de potassio. da 
puro, da taxa de 4UU réis por kilogramma. tr 


O Sr. Inspector concordou, sé Sa 


N. 35 — Eduardo Pracht & C, tendo duvida quanto Fu 
classificação de mercadoria para a qual foi permittido exame 
prévio, pediram fosse ouvida'a Commissão da Tarifa. Sé rear 

Esta, tendo em vista o laudo do Laboratorio Nacional de É 
Analyses, classifícou-a no art. 268, como nitrato de sodio im- 


puro, da taxa de 50 réis por kilogramma, ag quê 


Assim decidiu o Sr. Inspector. A 


N. 36 — João Reynaldo, Coutinho: & C. tendo duvida 
quanto à classificação de mercadoria para a qual foi conc E 
a exame prévio, pediram fosse ouvida à O omunisann DRA 

arifa. f ) he 

Esta, elassificou-a como obras de galalith, assemelhadas 1 


ás de chifre, do art, 89 e taxa de 6% por Iilogramma. + ui 
O Sr. Inspector concordou. e 


N. 37 > A Leopoldina Ralway, Limited, tendo duvida 
quanto à classificação de mercadoria para a qual foi conce- 
gaao exame prévio, pediu fosse ouvida a Commissão da Taro! 
rifa. 2] 
Esta, considerou-a semelhante ao oleado para forrar salas, | 
do art. 559 e taxa de 700 réis por kilogramma., A 


O Sr. Inspector esteve de accórdo. f ai 


N. 38 — John Jurgens & C. despacharam benzidina para 
fabricação de anilina, O Conferente Sr. Andrade Gosta Ha E 
tendeu que se tratava de córes de anilina. + a 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista 0 | 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, foi de parecer que 
a mercadoria em apreço, podia ser importada, pagando a táxa À 
de 100 réis por kilogr., como producto producto congenere da. 
benzidina, com exclusivo emprego na fabricação de anilinas. 


O Sr. Inspector homologou este parecer, 


N. 39 — A Casa Lohner S. A, despachou peças avulsas de | 
aço para dentista (brocas) em estojos de madeira, suje jo 
a direitos pelo seu peso liquido. O-Conferente Sr. É o 
d eMendonça entendeu mo a referida mercadoria estava su- 
jeita ao paganicnto de direitos pelo respectivo bruto. 

Ouvida a Comniissão da Tarifa, esta, attendendo ao 
de ser feito de muideira o envoltorio da mercadoria em apreço, 


foi de parecer que a mesma devia pagar quido. - 
O Sr. Inspertor homologou este parecer. ' kW 
ko E n y 
- F: a Eds» v o Pe 
a 1 tlm Id 
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“N. 40 — Pereira Garcia & €. despacharam obras não elas- 


* - «Sificadas de ponto de malha, da taxa de 88 por kilogr. O pi electricas, do art. 688, devendo pagar 20 % ad 
: “Conferente Sr. Loureiro Fraga entendeu que se tratava de | D4torem. ç 
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- roupa feita de tecido de lã não especificado. ássim decidiu o Sr. Inspector. º 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com de- N. 45 a F e k 
- cisões anteriores, classificou a mercadoria em apreço, no - 45 — João Reynaldo, Coutinho & €. tendo duvida 


CNA EORR É ea do tecido “não especificado de ni quanto â classificação de mercadorias para as quaes foi per- 
daiane 248 dr e Eu Pe o a ea prévio, pediram fosse ouvida a Commissão 
tax E o e a a Tarifa, , 
O Sr. Inspector concordou. Esta, de accôrdo com anteriores decisões, classificou as 


Spa ca praias j : amostras ns. le 2, como roupa feita de tecido não especificado 
E N. 41 — Edward Ashworth & C., tendo duvida quanto á | de lã, do art. 520 e taxa de 248 por kilogr., e a amostra Ted, 


classificação de mercadoria para a qual foi permittido exame | como obras de ponto de malha de lã, do art. 515 e tax 


“ . “ “ - “” . a de 
pretdos a fosse ouvida a Commissão da Tarita. 8% por kilogramma. 
ta, classificou-a no art. 473, como tecido de algodão DV ST InSDAG a dbave accós 
gaufré, devendo pagar segundo seu peso por metro quadrado. "o onapatom Gatove de, aocândo. 
O Sr. Inspector assim decidiu. N. 46 — Levy Hazan & C. submetteram a despacho roupa 


; Eq feita de tecido não especificado de algodão, enfeitada, pe- 
Nº 497 ISeheitlin &C. despacharam tecido de algodão sando 43 kilogrs,, no valor de 8708000. O Conferente interno 
tinto, liso, O: Conferente Sr. Solon de Mello entendeu que Sr. Ewerton de Almeida, verificando cortinas e colchas de 


se tratava de tecido de seda e algodão. filó de algodão, bordadas, impugnou este valor, elevando-o 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o | Para 1:290$000, ai : 
laudo apresentado pelo Laboratorio Nacional de Aualyses, Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que a 
classificou o tecido em apreço, como de seda e algodão em mercadoria em apreço, devia pagar no art, 460 da Tarifa 
partes iguaes, da taxa de 28% por kilogramma. : 60 % ad valorem, nunca menos, porém, de 188 por kilogr., 
e O Sr. Inspector esteve de accôrdo. como pagaria.a respectiva materia prima, 


O Sr. Inspector homologou este parecer, 


r Ena — Pp rr aa a gernarhou missangas =>>>—— 
e vidro, da taxa de por kilogr. r. Waldemar de An- 
-drade entendeu que se tratava de vidrilho. EDITAES 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 657, como vidrilho, da taxa de 
6$800 por kitogramma. 
O Sr. Inspector concordou. De ordem do Sr. Inspector, intimo os Srs. Carlos Hule &C. 
E : - | : a virem a esta Alfandega, dano do prazo de 15 RA con- 
: : , : é E tar da publicidade deste, satisfazer o pagamento dos direitos 
“, N. 44 — Mendes Campos & C. despacharam cbras não relativos à mercadoria verificada na caixa marca B M C, nu- 
classificadas de ferro, batidas. O Conferente Sr. Enéas Valle, mero 105, vinda pelo vapor allemão Rio de Janeiro, entrado 
* por declarar a respectiva factura consular apparelhos phy- em 2 de Dezembro ultimo. 
sicos (electricos), representou a respeito. b : ) ; À 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou as mer- Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
cadorias em apreço, separadamente, como obras de ferro, | 21 de Agosto de 1925. — Paulo Emilio de Oliveira, 2º Escri- 
— batidas, do art. 757 e fio de cobre coberto de chumbo, para | pturario. ] 


Com o prazo de 15 dias 


| “ Differenças cobradas pelos Srs. Conferentes de portas de sahida, nos Armazens do 
et! - ; Cáes do Porto 


1º SEMESTRE DE 1925 


QUANTIDADE DIVERSAS TAXAS 


E RREO] 53 poBDg637) * 25:7344490 108:795$475 188:212$602 


Eneerado an RS  s3:riagos7 30 :919$529 82:1408286 166:7748572 
Rar es eres o o 89 :933$822 29 :578$780 78:9038516 198:416$118 | 
“NE np ei 62:336$740 28:785$468 66 :918$999 158:041$207 ! 


E E a A 52:0228941 33:3098549 77 :771$443 163 :103$933 
RR ano ls o.o.l, 89:5788706 26:1628952 47 :121$538 162 :863$196 


Ea 
=! 


RR Gar oe], 401:2693508 174:4908768 461:6518257]  1:037:411$628 


EE di) RECAPITULAÇÃO | : 
y | Differenças de aalmdade DS SS ci > aa do 2 MOLZ6DSOOI ” 
1 Differenças de quantidade . . .. . 2.2.0.0. 0 174:4908768 é 
RR AS as rera e dd MA6L 1651427 q 

| RR RCE Sic ion agp rigess | q 

g Differenças cobradas em igual periodo de 1924.  778:3708167 E 


mB DD 0 2590419461 4 


q 
tm. 
Bm E 

-< 
gu 
ZÉ 

| 
“o 
“= 2 

[o] 


O a AR) 


a 


11 


já 
E 
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DENOMINAÇÃO DAS RENDAS ouro PAPEL 
Pill 
RECEITA ORDINARIA 
RENDA DOS IMPOSTOS 
IMPORTAÇÃO, PORTOS, ENTRADAS, SAHIDAS, E ESTADIA DE NAVIOS 
E ADDICIONAES - 

Direitos de importação para ( 60 %, ouro e 40 %, papel. .,... 4.272:2298101 3.113:4828464 

COBSUHIO "Tune tes ee Eq 60 %, ouro, cobrado em papel.. | «.+-2..==22n1+ a 7:0618970 

Agio sobre os 60%, OUFO...... | csusrruuzamaeeos 27:6428150 

Expediente dos generos livres de direitos de consumo. ........ 9 41158191 6:5548128 
Armazenagem ....ccceccucesamrenene oro nenmenenenena ana nransas $ $ 
Taxa de estatistica... ....cccosunesosencncccananuas cn stnenas Datena ao 39:325$848 
Imposto de pharões......c.erunuuenesnsenreors O RR SRS 11:800$000] . 8 
10 % sobre o expediente dos generos livres de direitos de cons, 9448051 À 6298373 
92 %, ouro, sobre o valor da (2 %, OUrO.......cececeecrneses 650:260$805 $ 

importação. = sacpsdse co» E %, ouro cobrado em papel... | «x.rezz.2.=»+ A 3798200 

Agio sobre os 2 %, OUTO....... $ 8 
Taxa de um a cinco réis por kilog. de merc, carreg. ou descar. | -......».- Ns 127:229$624 8.266:9498905 
IMPOSTO DE CONSUMO : 
FUMO <-ncdicar dons eae o = ava nima e nize S R 0 /2,910/70p0 (6,050 je ARDOR pa RR CORRI Ne ESA 40:4445840 
BeDidas 0.6 OCLL o e eai eleja areia Pio CO a ao De A E CA ESA 70:5668800 
Phosphoros :4.=..mmes spo emilio o cova o aieieinad vinps die elo lote aposto ni | CD UR AR ro $ o 
GRITOS E E OS SE ara EO TEA lo eia ee aloe vio 2 RA a] DU DR É 127:234$240 y 
Calçado “srxc- ctacasa o Vo na ira ne S rig n Rod corda aos du Da a DR PR 1:793$8000 
PerfUMIAÇÃAS nn es la PR a inaia ai a furnigio NES e pré e do Ee MO A RAR E NE Da 133:9878410 
CONSETVAS E. cares a spc do ro ipa dana ERP O, SEPRIRARE RSS 4 nico Do Paty 48:4198920 E 
Vinagre ..... a ETR Sia eo uia ra ido valo pa o E 1 A AR Ep ad 2:0718650 
Vela - use zi ai he nani od imo o 60 ENO O 070 ad a0 6 na Da 6 ba GD O RD ge & : 
Bengalas ...... DA PESE LER INPE RA O Ra A e tr DM Ce 5 ora a e 2:8858250 Nr 
MOSITIOs Ad E Eça a e DELA E RR ME RE ME RA ORE So So finas asa Es 840:0228520 =, 
Artefactos de tecidos... ......... ia rogo Cauda Ea DO TO POE RE PP 30:0258490 
VioMOS CERLESTINCIPOR so srs Fe tec sous se To ca vira ES ERA RS VE A E 227:6158400 
Papel de forrar casas.........ecesereseorocenen encontra ntona) cassiemeas Sn 445800 
Cartas de jofar.,. xcaisaszesaco ca ódio. vo ce nsda do ps SERES RPE Ri E 8:7708000 
Cigidon” Seade ces cia trens pão o qa dio os 7 6 eo ARS o RR Ra 3:0828500 à 
Discos para graimonhQDEs. LO LTS Ea credo, LOPO REE ERR O RO PAS er 1:122$300 
Loucas e vIIDOS, ro no a co ih mnm ri S ato DR Do a DRDS E o Pri 23:5388370 
ForaRens -s des e ci REA ft DIR 4 pri o A E A as SP 2:1238460 
Manteiga .X.6 sy as ESA ond vio a Tera Era g ceia fa ao ai Pin PRA O PO 8 
Joias, obras de ourives e objectos de adorno (imposto de 21%).|--....nu..ccueos $ 
Moveis a Los RE Lo: DEM OR po arena A Mata do SE A MOR PRA 8 Dr PI o | 1:0508000 
TIDAS fe TORO Ss prata a ty a Cedae a PE city o AR o a 9:1928400 
Lanipadas Celestricas. 00 cr ao 20 eos co Rara Rana RB DS e DE, ey 18:5368600 | 2 
Queijos. cn roquelão STS trois Per Arda poe PA ER : A Ag 3:2808560 Al A 
Tintas. uso cada RR E ni Pe DRDS CE a fe RO Do RS E Rd 27:0288905 
Sello:2anitaTÃO 5-4 % ade e moto ae SS Ta (aê A Gero, ar RMB ÃO Ea 76:4338080 
Leques = 5. ai ste cdto ct D lana DONE Poe RA E E aa dna ca E moço To gua RO MO A DR 548700 
|Bôas, pellos, pelles de agasalho, manchons e semelhantes.....|...cecenssesaos 18000. 
LUVAS isa e EE RR sabre alo o O SA Pra pe SERA! ENA DS isa E ê 1:0068700 
IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO 
Tinposto do selo: . >... conste sas ES ER o Dt Ed SR 88000 9:2598344 
IMPOSTO SOBRE A RENDA ap E. 

Imposto sobre vencimentos........... EAD PRE fa ds Ee Em 4248358 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Renda da Alfandega do Rio de Janeiro, no mez de Agosto de 1925 


ORGAMENTARIA |] 


“$$ pa Lero 


“DENOMINAÇÃO DAS RENDAS 


RENDAS PATRIMONIAES 


61 [Renda dos proprios nacionaes So 4 


RENDAS INDUSTRIAES | 


SAD Ronda da a a Nacional e Diario Official. 
EA Dita arrecadada HOR Consulados: 


RECEITA EXTRAORDINARIA 


Montepio dos ES do Publicos 


Indemnizações 


, Venda de generos e DEBRNE nacionaes 


sta com | APPLICAÇÃO ESPECIAL 


= 


FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA: 


Todas [A duaesquer rendas eventuaes: 


“niãs de. aiidianio é e por infracção do. regulamento. . 
- Renda da Typographia e do Boletim da Alfandega 
e ; Expediente de 3 % das arrematações para consumo 
“Marcação. de animaes....... ; 
Producto de apprehensões “para a Fazenda Nacional.. 
 Depositos. transferidos. á receita. 


Vindo DE DR aê DO PAPEL-MOEDA: 


Pa biças 6 : 
RR ER e DRT A A sa 


388:7218661 


345575 
9:3358201 


teses 


TOTAL, GERAL. EE Do renas ERES 


7708800 

8 
9658682 
17:2578203 


3:2608846 
5338793 
1355000 


Cm a 


34:3485840 
6955600 
2:3145980 
25500 
6885000 

ê 
2778849 


367:5498861 
6:2098651 


“ 27:0008000 
42:9708731 


5.037:3018770 


5.9342:7448585 
5.037:3018770 


10.380:046$355 


18:9933685 


3:9293639 


38:3278769 


388:7213661 


383:1293288 


27:000$000 


42:9708731 


10.380:0468355 


| 
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DATAS 


DO O 


17 |Hamburgo . 
Idem. . 


Rosario, . . nd ” 
18 | Philadelphia . . 
dres . a 


Buenos Aires . 


Eden ss 
19 jMontevidéo . . 
Ide E 


SS 
Newport . k 
Buenos Aires . 
Idem . : 


20 
21 


Tampico . .. 
Barry Dock . 
Buenos Aires . 


PROCEDENCIAS 


tip Fives 


«| vapor . 
«| vapor . 


24 


paquete 


»» 
”» 


vapor . 


» paquete 


Buenos Aires . 
Marselha . . . 
Buenos Aires . 
Idem. |. 

26 |Cardiff . . 
Nova Orleans . 
Tampico . . 

Cardiff, .. 

Norfolk. » Ê 
Montevidéo .. 


iverpool ., 
Philadelphia.” 
Nova Orleans . 
Buenos Aires 
Nova York , 
Imminghan. 

Marselha . 
29 |Hambugro 

Spalato ., 


27 


28 


Helsingfors. a ] P, 


31 |Hamburgo 
Idem . 


Idem. 

Buenos us “ 
Idem .. 
Caydiff 


Rosario, : 


Bahia Blanca , 


ga bl a 


Buenos Áires . 


Napolis. o EA E o 


Buenos Aires .. 


«| paquete ) 
: ,» 


+ 
. 
» 
.. 
” 
»" 
”” 
»" 
»» 


paquete ., 
«| vapor . 


EM EE: 


a PR Ea 2) 


paquete . p 


vapor . 


paquete p É 
.. 


| vapor . ; 
»| paquete . 


paquete 
"+ 


“| vapor , 
” 


«| paquete : 
” 


NAÇÕES NOMES 
«jalemã. . . . . »|Rio de Janeiro... .. 
. er Do budoos GRRNSESE E, - 
-|brasileira. . . .« NCIo” UN SR 
«[ingleza . o »| Carspsey . «o. 
«|jnoruegueza. . . Modita . . a) 

* (UP Graecia Ee 
«jamericana. . . «| West Keene . . 
ingleza « «| Highland Loch 
«[japoneza . . . .| Chicago Marú. . 
«[hollandeza . . . .| Zeclandia . se 
«jallemã. . +. « » «| Crefeld 
n] Drasteiga: é As Itabira 
4 o Joazeiro . 
e iitda Ao o ue Severn np 
-/ameriçana , . . «| Pan America . 
«|italiana. « «1 A. Bettolo . PER 
“| Tngleza "2 ln, cl Deátado “so a 
«jitaliana, . Amistá - 
-|dinamarqueza , . sap > 
«| americana Rd A Doheny Third. 
Jem 4d o M de Larrinaga, 
«|japoneza. . ... Mexico Marú . 
«|ingleza . . « «| Sardinian Prince, 
«litaliana secorgia ' 
«| franceza , « «| Mendosa . AS 
- çã + »| Formose . ' 
«|bespanhola, . . .| Vasco N. de Balbõa A 
«jamericana «| Paionee E 
i Sa. Fluminense, . ...,. 


italiana . . « « 


“inglesa = sds 


+ | americana. 
"» 


«Jingleza 
. 


Almanzora , 
Bagé . 


«| Taormina . 


Lutetia 
San Lorenzo 
Orania. 


à Vandyek Eae 
| Browing +... 
Prince” ária 


.. | Duca d'Aosta . 


H. Hugo Stinhes ; 


«| Estrella 


Brasil 


| Guarujá 


ljaponeza. 2... 
pas "| Csbedelloss 


«Jbrasileira, , .s 
«jalemã. . 
»/jamericana . .. 
ejingleza . .'. 


«jfranceza, . . Ê .| Valdívia 

CIRHEnE =. Toa» Santa Fé . 

«| italiana Fty 

dia APR Suecia .. 

| gDEmh. Liguria 

«Jfranceza , . , 1 Desirade 

-|noruegueza. . . Lista: 

PE 3 O A Santos . Es 

.litaliana. Ê Duca degli Abruzzi 
” Principessa Mafalda 

“Jamericana .. . [| Elkhorn 


é ingleza > 8.4 
.Jamericana 
«|brasileira. . . 


«| Sueca 


«| franceza, ... 


a) RR de rose É 


Alcyone . 

Avon . ; 
Ambassador Ea 
West Segovia . |, 


À William Green. 


N. de Larrinaga . 
Sandsend . : 


|Londomer .. 


Demerara . 
Denmark Mari 


Monte Olivia . 


"| Southern Cross . 


Arundale , 


“| Pilar de Larrinaga. 
| West rar bu , 
Goyvaz . 


Viícia 
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MOVIMENTO MARITIMO 


CONSIGNATARIOS 


3| oleo a, 
163 varios generos . 
169/id + 


aro! a + 


sTA E Ed transito , . 


idem RE Pp Moinho do Im 
4llvarios “generos. .)Chargenrs a 


Durante a segunda quinzena do mez de Agosto deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem. 


DATAS 


Cabo Frio , 
Idem . Ee 
Paranaguá. SAM 
Idem 


Pen 


Porto “Alegre - 


Arcia Branca 


PROCEÉDENCIAS 


Rio E cadde do Sul. 
edo 


cascos 


hiate , 
. 


“l vapor . 


Ê Francisco do Sul. : 


«| brasileira, , . 
”» 


NAÇÕES 


ingleza . ç: 


- |americana, 


“cu. a 


* «| Leão do 
«| Kassala ; os 
: «| Salvation Lass . ,.. 
a brasileira E, Dir, 


NOMES 
Perynas . 
Norte 


Itaipá . 
Iris . 


«| Amazonas , . 
«| Iraty . 
«| Itaquera . 
| Cte. à 
«| Barbacena . 


Capella 


ibagy 


; Ivaby .. 
«1 Taquary . 


TONELACENS 


a Br. 


CONSIGNATARIOS 


Ed a Co PA PA 
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CARGAS CONSIGNATARIOS 


TONELAGENS 
EQUIPAGENS 


. he iii diet 
. | 
co e «| /APOR + o brasileira, rd DEROAMNA MASSA lo: s.t14| 81! varios generos , dos Real Lloyd Brasileiro. 
Co prio Eos, lai e td 5 Dipo vs ptqucies SEA O 873| REINCEDAS oo EE 
E TOP RES Aa a NS DS Re) x usa ça Aragão , ... Jés 6 Se SE AA o A M. oa Azevedo Silva. 
Na aim 5 : ES RELA a é dy o ' Pio 42 CA E SR Re e Nav 
= 18 [Santos e Sais ces APOR sta ne? e inornenueza. ,. ss Margit Skogland. ad A Ur 27/em transito . . .| Skogland RM na ias 
NE asio a qe de alema seios. ao 4 E Raio 3090 Ssjidem . , + +. ...| Theodor Wille & 4 
PR a bocador . |. brasileira. ==] MOgy 00 e 120 19/em lastro . ... .| Pereira Carneiro & C, Ltda. 
QN e e ontão. . +. Es Me dos an ena A ma 343 e| varios generos . .| Idem. a 
aP ue mal Mater mos wo 5 QUE Giga Efe a AA e 90 7 cr EAD aid o Pring, Bastos & CG, * p 
q 2 Ve o a DR | SR ad Wa e iPCCNTeNATIO: ji 4 0. ta 148 9jidem . . « ,,. -| Souza Mattos & C. 
Bonito AIRERBI ar a» RR PORE vei do od e na e jiltatinpa EM 926 64] varios generos. .|C. N. de Navegação Costeira, 
- Susa Da! Ned BO GU 22 E - w » -| Rio Amazonas .. (| 1.040 eslidem , «+ + . | Lloyd Nacional. 
. a leR TR Lp" do St “a O RD a ER Sa DAMDOVO! SR ora ss 395 29/idem . «. . . .|A. Camara, 
a tow = "| VAPOR. «a brasileira, Re Mi tá Deina. , Peso 825 G0| varios generos. .|C. N. de Navegação Costeira. 
(dg RN a ES Uurdatoio q RM SER INOCODE = aro ent = ADO eljidem : .. ...|C N.. Lloyd Brasileiro. 
Ro A, E ... 5 Va fal ATA CREy OO: E, rd 551 42/idem , <-. + « ,| Pereira Carneiro & C., Inda. 
PRN e ... e era RR aRoT | AD OBEIDA 5 1/4 RI Sra 161 2riidem sai mu.jbrates & C, 
a Ba SN 6] NOMEADO: 5 co id be o EUA Eh as 10 Ps 403 Slmadeira, . .'. .| Lage Iímãos. 
ana mimo Cs NADO otro Ea e ER E AR IPA DADO Seis rd 513 Sn idem: sd | Edemi 
a Dm, hiate. Po ARE brasileira. SA LOS A GR DR 27] 9C|sal. . . « . + .| Pereira Carneiro & C., Ltda. 
EE Sl E a ça E a arcar Uso Sc picsdo 70 60lidem., . . . . .| Tdem. 
“2 OE egre AE É =| vapor .7 == «brasileira, . . . [Com Alvim , 0 DU: 5671. 59| varios generos, . E N. de Navegação Custerra 
a E Pp . Ee a Ls de RaÇã aan SD O NR 247 Aee ni gs Camara, 
. nas RAP E ed bb UIT NEC A RR TR 869 6ulidem" ls e N. de Navegação Costeira. 
BR RR Vota Re CEAR PIADA DA PSP RAD se 4jidem +... . | Lage Irmãos. 
Sir SRT Me DE O RECLyNCUS! Sus os: 885 32/idem . . ., - .|C. N. Lloyd Brasileiro, 
hiato. q, a a e AM ENCeOL: q2iT o co 60 DAM D ay soro Ie fear Or EM: 
« Re Ro Ra E IKARADAR O 52 sd o eéra 927 64/ varios generos . .|C. N. de Navegação Costeira. h 
«jbrasileira. 1 , . .|Centenario . . 138 ES (pn « «| Ribeiro de Abreu & C, a 
E ig Ara SE PPeEPRas o SE 170 Clidem . + +... .|Oliveira Bastos & C. W 
se 4 Ro e pEesordo: Nortê cc. 70 Zlidem ,.. .| Souza Mattos & C. 
ã do « «+ «| Dous Amigos Soc! | MET] Slidem « | Idem. K 
: id o ora Ferreira . 280 “| varios generos . ,|C. C. Dócas da Bahia, 
<lfranceza . . . JA, R. de Genoully . 393 “|em transito , . .|Chargeurs Reunis., <> MR 
«/brasileira. . . . |Icarahy . . 297 rarios generos , .| Prates & Ê 
x RP bo Do a Ar s MIRA o O SPO Ne Lloyd Brasileiro, 
. brasileira, RE 7 cal... .«-.|Souza Mattos & C. 
3 st e PEDRA idem . . , +. . .| Pring, Bastos & C. , 
5 RR OVAS ra vi é 266 em transito , . .| Mala Real. “8 
- ue + CANINOS Novos , 53 [1 lp FRA IA. M. de Azevedo Silva. a 


; is Stoltz & C. pt 


Pharoux varios generos . 


é» « .| Maranguape . |. H (atu (O ARTE RR GAR jo Lloyd o A 
e ELA O Pd o Maes 425 PT o eae pa ERA Carneiro &. Ltda. Er 
DEP Etalpara” 4. erre 613 dei seo 2 cs « N. de Navegação re 2 
DORA | SUMEa BUDA == jxé o -608 idem +... . .|€ N. Lloyd Brasileiro. <i 
BAT Slidem 4... . .| Idem. E 
tra o “ivarios generos . .| E. N. Rio Doce. E: 
faia varios generos . . E N. de Navegação Costeira 
MRS a j Pan a Eder, ] 
ralis cata a 7.) Pereira, Carneiro & 'C, Ltda. A 
ERR RM Dee a peido ACAM : 
Pp Amarante. .,. 284 nes sr e Der Stoltz“& C 
Ras. |PHOTDORENTA >. cito ooo 883 EDS a SA = N. Lloyd Brasileiro. a 
« . nd Co em. Es E e. 
Pesto ta RD TA RE SR 589 2. +. .| Lloyd Nacional. 
pp Carangola rs, dao 226 Cela « «| age Irmãos. a 
UR A PASS Tor NS CAPS 7i + « . JCia. Vieiras Mattos e 
. e «+ | Leopoldo, -. É 235 pos c elIder; ua 
. Ra DI RA Sgt nda cia .694 em lastro . . . .|C. Expresso Federal. E 
. Das, SM já Ru ERA RS SERES 887 varios generos 2 OC N. Lloyd Brasileiro. tg. 
“a E Pes Ag Sai 599 . «| Pereira Carneiro & C., Ltda. Im 
Co * | * "| Ponta da Areia... 619 («| C. B. de Navegação Progresso. E: 
Tenge Eae SAR CRUZ O 265 grates Idem. À 
.. “| Centenario”. 148 . . .| Souza Mattos & C. :Ã 
2a E Se « 0. .| Pring, Bastos & €. “a 
.. dps op =| Grillo; Paz. & (GC. “e RR 
Pp 18 RETRO «| Lamport Holt. EN 
.. À JÁ d Ttapubhy. . y varios generos . .|C. N. de Navegação Costeira. a 
SA Kassucê . ... a idem . ., . . .| Idem. 
24: Re es LPielbge ds = ta 7) 32 em lastro . , . ,j Cia. Vieiras Mattos. 
Def RE ES a : 674] varios generos. |C. N. Lloyd Brasileiro. 
. Pkel a SE mMagiasat .<. : 116 idem . ... . [JC N. de Navegação Costeira 
. Es Com. Vasconcellos idem , 2... .|C N. Lloyd Brasileiro. 
E brasileira . . . -| Corcovado. . sal. =. sr. | Pereira Carneiro & C, Ltda. 
- i ” S Leão do Norte . idem . +... [Souza Mattos & C. E» 
“ kg RE A Leopoldo»... ' idem . . . . . .| Pereira Carneiro & C., Ltda. é 
-, E Rap ME RCETOE 2) us a dem +... . .|Pring, Torres & €. 
5 7 cid ra [Po Mp E idea . . + .| Pereira Carneiro & C., Ltda, 
Si ERRA PEDE Ne LTA RE 4 ot iso op 4500 em transito . . .|C. N. Lloyd Brasileiro. ; 
. a, Rad + HORA ass nas 371 24 varios generos . . Idem. Ne 
- er seed a SE ni SRA SEN FA re Se O e ER Pepe Nacional. “aa 
ay E RELER NELANDORA sofia o tosa » ET e ico - Poe Navegação Costeira. me 
Ce '” El Safada ET E A .8 carvão: =» +: e rmãos. 408 
MA Re e. Frankenwald . .... 3.011 44 em transito . . .| Theodor Wille & €; 


DESTINOS 


EQUIPAGENS 


pag |iespan. .| Vasco N. de Balbõa| 3.275) 203) Buenos Aires. 
134 Le NENTeES. ES] Raso. estos Mu]o (2, 105 22| Oslo. 
163 E ierpool. x o Estrella , ,. 13.158 93| Buenos Aires, 
S o E bag Aires. vap lingleza. | Sardinian Prince giz) 5: 1.801 28 Ebro 
do paq «|franceza, .| Mendosa . | .., HP 4 410 105| Marselha. 
Buenos Aires. ELA to TA (ORAR 5.598] 200] Bordéos. 
E a Eh Sigea RE a Formose . .. 6.173] 105] Hamburgo. 
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DESTINOS | 


TONELAGENS 
EQUIPAGENS 


“'M 21 Ivap .Jamericana.|E. L. Doheny Third) 4.709 36| Curação. 27 Ipaq .jiranceza. .) Guarujá .. . . | 2,659 
tdo lingleza. -| Vandyck . He “| 7.960 190| Buenos Aires, Hi belga .: «| Landonier +. . . .| 3.182 105/| Antu 
” E: Arond 0. é se SN es 6.882] 257 | Southampton. brasileira .| Cabedello . . .. | 2.180 35/ Nova 
» do Almanzora . . . «| 9.441 302| Buenos Aires. 28 |paa . americana . West Segovia | 4.642 34 it ) 
vap .americana. | West Keene . . . | 3.503 32| Idem. a Elkhorn .. | 4.723 36| Nova 
sueca . .|Graecia .... ..- 1.727] —23/ Rosario. » [alemã . -| Antonio Delfino . .| 7.996] 220] Hamburgo, 1. 
pag .jallemã . .| Monte Olivia , . 7.840 125| Hamburgo. : ” RAE 1 o À 5.170 144| Buenos Aires, 
- italiana. «| Taormina . . .. 5.106 172| Buenos Aires. po é Cap. Norte . . . «| 8.034 419| (dem. 
» py Princ. Maria . . 5.061 84/ Idem, o Frankenwald . . .| 2.956 44 Honieião. 
ke? ae Georgia C. ....» < 3.544 30| Trieste. ted americana.| Southern Cross . .| 7.977 217 | Montevi 
” ljaponeza .| Mexico Marú . ..| 3.558 59/ Nova Orleans, vap -lingleza. .| Dovenly Hall. . .| 3.963 31 | Baltimore. 
vap |americana., Pawnee . SR 3.002 35| Boton Rouge. pag .litaliana. .| D. degli Abruzzi .| 4.577]  193]Buenos Aires. 
22 Ipaq .litaliana, .| Duca d' Aosta .. 4.507 191| Genova. kg cá Pric. Mafalda . .. 5.087 245| Genova, l 
k ” |hollandeza.| Orania 5.759] 168| Buenos Aires. 29 Ipaq .. Eai A a doy Te 2,221 28| Oslo. - 
E ” |ºranceza. . R.. de Genouilly 3.456 40| Ostende. bes franceza. .| Desirade . . |. 5.163 105| Buenos Aires, - 
Ê vap -lingleza. .| San Lorenzo .. 9.003 36/La Plata. vap .|dinam. . «| Brosund . .,.. 1.827 47 | Trindad. 
24 |vap .jingleza. .| Carpsey 2.852 34| Cap Town. 31 lpag -jsueca . .| Suecia... ..s 2.244 23| Buenos Aires, 
pag .|hollandeza.| Aleyone « . «+. 2.756 34| Hamlurgo. of med Santos. ER IE pp Maiara 
franceza. .| Valdivia . +... 3.456 105| Buenos Aires E americana. | West “Lahaway atdio A O 35| Philadelphia, 
26 Ipaq lingleza. .| Demerara . ... | 7,249 160| Buenos Aires. ” lingiera. .| Desma . . .. «js 7.258]  158/Liver 
Z 
Durante a segunda quinzena do mez de Agosto foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações A 
e at 
| 218] ac DE : É 
-. E E NA NOMES É É DESTINOS E : NAÇÕES NoMEs K DESTINOS so 
= > = - 
Ro) Epi ; 
a 17 brasileira .| Com. Capella 515 42| Porto Alegre. 24 «(brasileira «| Trat 327 20 Ponta da Areia. k 
: "ag qa in asa Ema 200 $| Cabo Frio. bia: e Ape A O 90 . Frio. 
| vap .jingleza. .| Kassala , . res e 21/Santa Lucia. ES Campos Novos . . - 65 
z 18 lhia. .|brasileira .| Leão do Norte . . 65 3/Cabo Frio. 26 |pam- .Jbrasileira .) Itaberá. . . ... 927 52/ Porto Alegre. . 
em vap sf Prospera . .. 228 19 Laguna. ” o Itajubá 869 52| Recife, 
g ” is Peq SD rea a e 1.371 37| Ceará. ” ed Ralbava a 613 34 » 
Ê ER Mantqiueira . +... 873 24| Parahyba. e a Borborema . 882 24| Porto Alegre. . 
sá MOBY ce o e o 120 11| Mossoró. jua ; ee Leão do Norte 65 3/Cabo Frio, “ 
sd Fluminense . . 937 6| Idem. |. » ” E E 71 $| Idem. 
Moral a trio mas 90 5/Cabo Frio, 27 l|hiat .|brasileira .| Dous Amigos 34 3/Cabo Frio, “q 
' Sel Centenario , 150 5| Idem. reb. . + E aii 32 5| Idem, « 
a . Ibrasileira .| Itatinga 926 53| Recife. hia. . Ra Lenpoldo DADO 235 4) Idem. 
] ” PADECE Ro a ta 926 53/Porto Alegre, pag. e Com. M. Lourenço. 419 34| Laguna, 
À a Amazonas ER 927 24| Santos. o o a E RS De a 548 40) Pará. . k 
- 54 Leopoldo . . ... 235 4 Cabo Frio. 28 |vap .|brasileira .| Carangola 226 19) (mbituba. as 
. sd Tamoyo is 395 20| Laguna. pi a Itamaracá 949 23| Macáu. 
«|brasileira .| Itapoan 513 21| Aracajú. hia . 2 Centenario : 150 5|Cabo Frio, ; 
fe Paquatyos se e po 654 32| Porto Alegre. vd tg Pharonx... . =" 0» 104 8' Santos. | ) | 
H E: APRCAtE e ab nel x pa 513 32| Manáos. vap . Es Amarante . . 284 12| Laguna, é RS 
, a Com. Aragão , .. 64 4] Cabo Frio, red . vo Santa Cruz . 104 14/ Ponta da Areiac 
bs DRE As RG | S| Idem. a, pon, did Ponta da Areia 619 8 (dem. 5 Pr 
E es Santos Ea] TAS AM 40| Pará. vap - »» Ipanema 161 21 avellas. 
: brasileira | Competidor . ... 195 8| Itabapoana. 29 pras brasileir” qdg ss 625 28/Villa Nova 
E Rio Amazonas . . «| 1.040 24/Rio Grande, x » Eqdbria, à alXiae ea 625 28| Porto A So 
y e Itagiba . : 926 53| Pará. bia '. á1 Cotbla iyht sato 90 5/Cabo Frio. . 
a Eita: co giA> 869 50/Porto Alegre. paq - é Perineus . .... 885 24) Porto 
olbrasileira Ísis. . 2.2.» 887| . 36) Santos, E 2» o VE 246 20] Itajahy. 
NF Com. Alvim. 567 40| Porto Alegre. PE Pa ROSANIGA Soa so 4 926 63 ais 
é PD o Ar 245 20| Florianopolis. x 1 Itapuhy . . +. 926 50 Alegre. V 
es Centenario . 150 5| Cabo Frio. " a Tete sra 613 34| Aracajú. . 
ud Vencedor . . 4. 23 4| Idem. a Re 559 32| Manãos. 
pe [pont. brasileira «| Com, Pessoa . . .| 1.320 6| Paranaguá vap pá qu ie à e Aria 287 15 4 48 
ps E DUMATE CG 2 dom 120 20! Caravellas. 31 [pag . brasileira .| Com. Alcidio , .. 554 40| Porto Alegre, 
E pag e Amazonas ., . 926 24| Ceará. vap . JL Campinas cesto MS TGH 28| Camoci 
os a a Piaf “cs griao 425 32! Tutoya. k E E” Vi r Ê 235 2| Cabo * 
E Pit ado ep 241 20| Iguape. reb . cê Delta à 32 5| Idem. a” 
E 
PORTARIA N. 119, DE 1923 - Nova tabella H dos generos que pódem. 
(Serviço Aduaneiro) ser despachados a bordo ou sobre agua. 4 
VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA PREÇO s00 RÉIS 
Preço 500 réis A venda na Portaria da Alfandega 
f ' : : “2 a 
“a 


COLLEGÇÃO 


E das mais importantes portarias expedidas pelo Inspector 
Dr. Didimo Agapito Fernandes da Veiga 
«competentemente annotadas e precedidas de um indice em 
ordem alphabetica 


Organisada pelo Escripturario Guilherme Malaquias 
dos Santos 


NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALPANDEGAS: | 
E MESAS DE RENDAS E 

Acha-se á venda na Imprensa Nacional a 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e. 


Mesas de Rendas da Republica, mandada exe- ú | 
cutar pela circular n.17, de 20 de Abril de Bye 


Typograpbia da Alfandega do Rio de Janeiro 


VENDE-SE NA PORTARIA DA ALFANDEGA 
PREÇO : 28000 


o TRT cdi ai 


“ANNO XXXIX 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 


No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” constará 208 por anno e 305 cada collecção 
dos annos anteriores. 

Cada ultimo numero publicado custará 1$500 ; os ante- 
riores, 28500, 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Et; | Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 39 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 31 de Agosto de 1925. 


Reiterando a circular n. 54, de 17 de Dezembro de 1915, 
declaro aos Srs. Chefes das repartições subordinadas a este 
Ministerio que, tendo sido a Companhia Brasileira Carbureto 
de Calcio, estabelecida na cidade de Palmyra, Estado de Mi- 
nas Geraes, admittida ao registro de que trata o art, 8º do 
regulamento approvado pelo decreto n. 8.592, de 8 de Março 
de 1911, como productora, em condições de abastecer os mer- 
cados nacionaes de carbureto de calcio, deve ser applicada 
ao material similar de producção estrangeira a prohibição do 
despacho livre de direitos, na conformidade da mencionada 
disposição. — Annibal Freire du Fonseca. 


x 


TER SS SO E 


Circular mn. 40 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 2 de Setembro de 1925. 


Tendo em vista o que expôz a Directoria da Casa da 
Moeda, em officio reservado n, 593, de 19 de Agosto ultimo, 
Es - declaro aos Srs. Chefes das repartições subordinadas a este 
| | po Ministerio, para seu conhecimento e devidos fins, que fica 
À prohibido o emprego das actuaes estampilhas do sello adhe- 

- sivo, da taxa de 1008 após a data em que o publico fôr avi- 
E sado desta providencia. 

As estampilhas legitimas, de igual taxa, deverão ser tro- 
cadas pelas repartições competentes, no prazo de 15 dias, 
contados da publicidade daquelle aviso e mediante as neces- 
sarias cautelas, — Annibal Freire da Fonseca. 


“ REPARTIÇÕES DE FAZENDA 


Por decretos de 9 de Setembro, foram promovidos: 

deli” A 1º Escripturanio da Alfandega do Rio de Janeiro, o 2º 
- «da mesma repartição, Oséas de Oliva Costa. j 

; A 2º Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro, o 3º 

da mesma repartição, Aurelio Flôres. 
“A 3º Escripturario, o 4º da Delegacia Fiscal do Thesouro 
tr no Estado do Rio Grande do Sul, Pedro Cortez Cam- 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


TERÇA-FEIRA, 15 DE SETEMBRO DE 1925 


— Por outros de igual data, foram nomeados: 

O 1º Escnipturario da Recebedoria do Districto Federal, 
Bacharel Genulpho Freire da Fonseca. para o logar de Con- 
ferente da Alfandega do Rio de Janeiro; 


(0) 3º Escripturario do Thesouro Nacional, Manoel Tavares 
Guerreiro, para exercer, em commissão, o cargo de Inspector 
da Alfandega de S. Francisco, Estado de Santa Catharina; 

O Bacharel Carlos Lisbôa Ribeiro, para o logar de Con- 

sultor da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado 
do Rio Grande do Sul; 
| O 4º Escripturario da Directoria de Estatistica Commer- 
cial, Manoel Brederad dos Reis Lisbôa, para o logar de 1º Es- 
cripturario da Alfandega de Corumbá, Estado de Matto 
Grosso ; 

O 3º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Na- 
cional na Bahia, Ignacio Silva, para o Jogar de 4º Escriptu- 


| rario do Tribunal de Contas; 


O 2º Official aduaneiro, extincto, da Alfandega de Porto 
Alegre, Ernesto Weiranck, para o logar de 4º Escripturario 
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio 
Grande do Sul; 

O 2º Official aduaneiro, extincto, da AlMandega de Porto 
Alegre, João Evangelista de Oliveira, para o logar de 4º Es- 
cripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional nó 
Estado do Rio Grande do Sul; 

O 2º Official aduaneiro, extincto, da Alfandega do Pará, 
Adlermo Pampolho de Almeida, para o logar de 4º Escrniptu- 
rario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no mesmo 
Estado. 

— Ainda por outros de igual data, foram: 

Transferido o-1º Escripturario da Alfandega do Rio de 
Janeiro, Antonio Augusto de Almeida, para identico logar 
na Recebedoria do Districto Federal; 

Dispensado o 2º Escripturario do Thesouro Nacional, Ba- 
charel Geminiano Galvão, do cargo em commissão, de Inspe- 
ctor da Alfandega de São Francisco, Estado de Santa Ca- 
tharina, e aposentando, na fórma do art. 124, leitra a da lei 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, Carlos de Miranda da Silva 
Reis no logar de Conferente da Alfandega do Rio de Janeiro, 


DIREGTORIA GERAL DO THESOURO NACIONAL 


A -Directoria Geral do Thesouro Nacional dirigiu ao 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 


officios: À 
Dia 27 de Agosto 


N. 243 — Remettendo o titulo de 20 do corrente, no- 
meando, na fórma do art, 4º do decreto n. 4.057, de 14 de 
Janeiro de 1920, Manoel Pinto Alves, Despachante aduaneiro 
da firma Magalhães Freire & C, 


Dia 29 


N. 244 — Devolvendo, de accôrdo com o despacho do 
Sr. Ministro, de 20 do corrente, para satisfação de exigencha, 
o processo relativo ao requerimento em que Carlos Soares 
dos Santos solicita sua nomeação para Despachante adua- 
neiro, 
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Company, Limited solicita pagamento da quantia de 235897 


de Rendas Federaes de Macahé. 


DIRECTORIA DA RECEITA PUBLICA 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios: 


Dia 27 de Agosto 


N. 470 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Pp Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo encami- 
nhado a esta Directoria com o vosso officio n. 1.265, de 27 
do corrente, em que a Companhia Brasileira de Cimento Por- 
tland S. A. solicita isenção de direitos e da taxa de expe- 
diente para sete volumes marca B. em triangulo, ns. 1 a 7, 
df contendo uma machina operatriz, destinada á fabricação de 
É. cimento, e sete volumes com a mesma marca e numeros, 
E contendo moldes e fôórmas de aço, para construcções de con- 
É creto, vindos pelo vapor norueguez Cubano, entrado em 11 
de Abril deste anno, resolveu, por despacho de hontem da- 
tado, de accôrdo com o decreto n. 16.755, de 31 de Dezembro 

de 1924, conceder a isenção solicitada, 


Dia 31 
N. 471 — Communicando que o Sr. Ministro resolveu 
manter o despacho anterior ai reconsideração foi pedida 


pela Companhia. Armour do Brasil, no processo restituído 
“a com o officio mn, 1.158, de 7 de Agosto de 1925. 


b, -N, 472 — Communicando que o Sr. Ministro negou pro- 


vimento ao recurso de Faria & Neves, encaminhado com o 
a + offício n, 52, de 10 de Janeiro de 1924, 


N. 475 — Communicando que o Sr, Ministro concedeu 
prorogação por 60 dias do prazo para o Despachante, José 
Ferreira Guimarães prestar a respectiva fiança, 

' N. 476 — Communicando que o Sr. Ministro negou pro- 
viménto ao recurso da Philandera Limitada, encaminhado 
com o officio n. 1.133, de 31 de Julho de 1925. 


N. 479 — Com o vosso officio n. 970, de 2 de Julho ul- 

é timoó, encaminhastes à esta Directoria o processo relativo ao 

a recurso interposto por Said Gebara & Irmão, do acto dessa 

Inspectoria que os multou em direitos dobrados, por diffe- 

rença de qualidade, superior a 1008000, verificada no des- 

«z pacho n. 85.980, 

q Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o mesmo pro- 
cesso, proferiu, em 20 deste mez, o seguinte despacho: 

“Tratando-se de differença de qualidade, nego provimento 

ao recurso, á vista do disposto no art, 51, paragrapho unico, 

das Preliminares da Tarifa.” 


O que vos communico, para os fins convenientes, 
N. 480 — Com o vosso officio n. 1.055, de 21 de Julho 
ultimo, encaminhastes á esta Directoria o processo relativo 
ao recurso interposto pela firma Barbosa Monteiro & C., da 
vossa decisão, sujeitândo ao pagamento das taxas de 4$ por 
kilógramma, como perfumaria, a mercadoria despachada pela 
) nota de importação n. 8.113, deste anno, como carvão para 
, electricidade. ! 

'Q Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o mesmo pro- 

cesso, proferiu, em 19 deste mez, o seguinte despacho: 


“De accôrdo com o parecer, nego provimento ao recurso.” 

Foi este o parecer que emitti sobre o assumpto, com o qual 
concordou o“ Sr. Ministro: 

“A mercadoria em questão foi, ao meu ver, muito bem 
classificada pela Alfandega no art, 164 da Tarifa, taxa 48 
por kilogramma, à vista do que resa a nota 18º da mesma 


, Tarifa. 
> Assim, 0 recurso não deve ser provido.” 
, O que vos communico, para os devidos fins, 
.N. 482 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 


isenção de direitos para 500 bobinas de arame farpado de 
ferro galvanizado, destinadas á Companhia Brasileira Carbo- 
mnifera de Araranguá. 


Dia 4 de Setembro 


“N. 483, — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, ar uendo ao que requereu a 
irmã Thereza Teixeira, em petição datada de 17 de Agosto 


ultimo, resolveu, por despacho de 31 do mesmo mez, auto- 


Ns bio é o 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


“N. 248-B — Remettendo, para ser informado, o processo 
relativo ao requerimento em que a The Leopoldina ro 
vs 


proveniente de passagens fornecidas a requisição da Mesa | 


| Caridade 11 volumes e ao Asylo Santa Isabel, em Petropolis, 


pn 


' s as A 
rizar essa Alfandega a desembaraçar, livre de direitos de 
importação e demais taxas, 13 volumes contendo tecidos, 
utensilios de louça, brochuras e livros, marca M,, contra- 
marça- S. V. P. ns. 345/3553 e 397/400, vindos pelo vapor = 
Fort de Troyon, destinados à Casa Central das Irmãs de 


dous volumes, 


E 
Dia 9 É. 

N. 488 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para uma porta de ferro e competentes LA 


pertences, para casa forte, destinados à The Rio de Janeiro 
City Improvements Company, Limited. ta 


N. 489 — Reiterando a ordem n. 314, de Junho de 1925 
e solicitando a remessa da amostra que devia ter acompa- ! 
nhado o processo mn, 11.029, do corrente anno. E 


N. 490 — Communicando que o Sr, Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado á The Rio de 
Janeiro City Improvements Company, Limited. 


N. 492 — Communico-vos, para os devidos fins, 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia Ferro Viaria Éste Brasileiro, em petição datada de 
98 dé Julho ultimo, (ficha n, 37.709), resolveu, por despacho . 
de 7 de Agosto proximo findo, prorogar, por 60 dias, o prazo 
fixado na ordem desta Directoria n. 380, de 6 daquelle mez 
e relativo á apresentação de documentos necessarios ao. des- q 
pacho definitivo de material, constante da sua petição de , 
20 de Dezembro de 1924. = 


Dia 11 “ 
N. 493 — Transmittindo, para os devidos fins, o processo Z 
n. 37.444, a que se refere o officio daquella Alfandega de “a 


n. 1.067, de 23 de Julho de 1925. 


ALFANDEGA DO RO DE JANEIRO 


PORTARIAS E! 


N. 265 — Em 1 de Setembro de 1925 — Declaro aos Srs. em- E 
pregados, que, no calculo dos despachos ad valorem proces- E: 
sados no corrente mez, devem ser observadas, na fórma do dis- 
posto no art. 26 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, 
as seguintes médias da taxa cambial de Agosto findo, 
registradas pela Camara Syndical dos Corretores : 2 P ) 


Austria (por 10,000 corõas). . 1$176 . 
Belgica oa Evo Ps nato 
e proa 4 P, 
Buenos ires Eco AO 
DinaeoieCao So OS dio sr 1 ia 
Marco. 255 ns ae $ o 
PRARNDEA Eleger Eco da esa CS ! 
Hesipanha; *. 25 o. O oe ia 00 DA 8 
Adtanda . cce = escuna oO A E 


FADOS. a. le é o DR 5% E 


Montevideo . . .. 2. 0. RG ! 
Noruega-... - p= a e a no to ; 
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— N.268 — Em 4 de Setembro de 1925 — De accôrdo com a re- 
“Solução do Sr. Ministro da Fazenda, constante da ordem n. 249, 


| do dia 1, da Directoria Geral do Thesouro, passa a exercer as 


funcções de Ajudante de Guarda-mór, em commissão, o 3º Es- 
“cripturario Rogerio Freire, em substituição ao 3º dito, Bacharel 
Alberto Ruiz, o qual passará a servir na 1º Secção. — João Duarte 
Lisbôa Serra, Inspector. 


— — 


N. 269 — Em 5 de Setembro de 1925 — A” vista da ordem 
n. 226, de 8 de Agosto ultimo, da Directoria Geral do Thesouro, 
desligo desta Alfandega o 1º Escripturario Mario Guaraná de 
Barros, designado para, em commissão, servir na Delegacia Fiscal 
do Thesouro Nacional em Londres. — João Duarte Lisbôa 
Serra, Inspector. 


N. 270 — Em 5 de Setembro de 1925 — Em cumprimento ao 


“ determinado na ordem da Directoria Geral do Thesouro, n. 234, 


de 20 de Agosto findo, desligo do serviço desta Alfandega o 
2º Official aduaneiro, extincto, Francisco da Silva Campos, que 
“deverá apresentar-se immediatamente à Recebedoria do Districto 
Federal, onde passa a servir, ; 

Em consequencia de semelhante determinação fica sem effeito 
a portaria n. 246, de 11 de Agosto, na parte relativa á de- 
signação do mesmo 2º Official Francisco da Silva Campos para 
escrivão, em commissão, da Mesa de Rendas Alfandegada de 
Macahé. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


Ea me 


N. 271 — Em 9 de Setembro de 1925 — Passam a ter exer- 


cício, até ulterior deliberação nos pontos abaixo indicados, os se- 


guintes funccionarios: 
PORTAS DE SAHIDA 


: Armazem n. 7 — Alfredo Augusto Seabra de Mello. 
Trapiche Rio de Janeiro — Luiz Segundo Bezerra da Trin- 
dade. . 


BAGAGEM 


Auxliares — Adriano Ferreira, Benedicto Pulcherio e Paulo 


“Martins, 


ne 


- SOBRE AGUA 
; (Pateo 10) 
Alfredo Americo Carneiro da Cunha e Oséas de Oliva Costa, 
CONFERENCIAS INTERNAS 


Armazem n. 5 — Carlos Gustavo da Silveira Pinto. 
Armazem n. 8 — José Pamplona Machado. 
Armazem n. 9 — Eduardo Hyppolito Ewerton de Almeida. 
— Armazem n. 18 — Pedro Pereira Baptista. 
“Arm. Ext. A — Carlos Gustavo da Silveira Pinto. 
Arm. Ext. C — Eduardo Hyppolito Ewerton de Almeida, 


- CONFERENCIAS AVULSAS | 


$a João Antonio Nepomuceno. 
ED DR João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 
E | | 


ce ; A 


Pata N. 272 — Em 11 de Setémibro de 1925 — Tendo sido trans- 


-———— 


ferido para 1º Escripturario da Recebedoria do Districto Fe-. 
“o 1º desta Alfandega Antonio Augusto de Almeida, con- 
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forme o decreto de 9 do corrente mez, publicado no Diario Of- 
ficial de hoje, desligo o mesmo 1º Escripturario do serviço desta 
Alfandega, afim de se apresentar áquella outra repartição. — 
João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 2723 — Em 11 de Setembro de 1925 — Passa a ter exer- 
cicio na porta de sahida do Armazem das Encommendas Postaes 
o 1º Escripturario Oséas de Oliva Costa. — João Duarte Lisbôa 
Serra, Inspector. 


——— 


N. 274 — Em 11 de Setembro de 1925 — Todas as guias 
de exportação contendo sedas e joias devem ser remettidas ao ga- 
binete da. Inspectoria, para a necessaria distribuição e para serem 
visadas. 


Fica assim alterada a portaria n. 249, de 17 de Agosto ul- 
timo. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector, 


APPREHENSÕES 


Consta deste processo que o sargento da policia aduaneira 
desta Alfandega, Joaquim Benedicto do Sacramento, quando 
de serviço, no dia 2 de Junho de 1924, no posto fiscal exis- 
tente entre os Armazens ns. 17 e 18, do Cáes do Porto, ap- 
prehendeu de um visitante do vapor Valdivia, 15 caixinhas 
contendo dentifrício “Stones”, 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fis, 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 16 
de Julho de 1924 um edital, convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, á necessaria classificação e avali- 
ação. 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. 

Infime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, sargento da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, Joaquim Benedicto do Sacramento; os restantes 50 Jos 
de accôrdo com o art, 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro 
de 1915. ” 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de Julho 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que os guardas, aduaneiros desta 
Alfandega, Lourival Menezes, Alvaro Vieira de Miranda e 
Agostinho Duarte de Souza Vieira, de serviço no dia 10 de 
Abril de 1925, a bordo do Pan America, apprehenderam tres 

eças de seda. : à 

E ieíito do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls. À SA A 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 29 
de Abril de 1925 um edital, convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos, 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção RER ia rDenpam 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. 

Isto posto, x aa 

Considerando que o processo correu à rev - y 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, As da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprenensão 
foi em flagrante effectuada ; 

Julgo a mesma procedente, 
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Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
abs apprehensores, guardas da policia aduaneira desta Al- 
fandega, Lourival Menezes, Alvaro Vieira de Miranda e Agos- 
tinho Duarte de Souza; os restantes 50 %s de acecórdo com o 
art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se, 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de Julho 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


'“* Consta deste processo que o ajudante do Guarda-mór 
desta Alfandega, Jódõco Malta Guimarães, auxiliado pelo 
sargento Catão de Souza Lisbôa, guardas Alberto Dias 
Coelho, Waldemar Vianna, Henrique Fernandes da Silva, 
Archimedes Lauro da Matta e Evandro Mexias Vianna, quando 
de serviço, no dia 4 de Março ultimo, no posto entre os Ar- 
mazens ns. 17 e 18, do Cães do Porto, apprehendeu 19 peças 
de tecido não especificado de seda (Javavel) e uma peça de 
tecido não especificado, de seda (palha de seda), 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls. 

- Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 13 
deste mesmo mez um edital, convidando o dono ou interes- 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus di- 
reitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria cuassificação e avali- 
ação. s 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art, 630, $ 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das AMandegas, a apprehensão 
fbi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente, 

. Intime-se e liquide-se, -adjudicando-se 50 % do producto 
no. apprehensor, ajudante do Guarda-mór desta Alfandega, 
Jódoco da Malta Guimarães e aos seus auxiliares, sargento 
Catão de Souza Lisbôa e guardas Alberto Dias Coelho, Wal- 
demar Vianna, Henrique Fernandes da Silva, Archimedes 
Lauro da Motta e Evandro Mexias Vianna; os restantes 50 %, 
de'avcôrdo com o art. 124, da lei mn. 2,924, de 5 de Janeiro 
de 1915. 

Cumpra-se. 

Inspeetoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Agosto 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


SENTENÇAS 


Consta deste processo que o sargento da policia aduaneira 
desta Alfandega, João dos Santos Barroso, auxiliado pelos 
guardas desta mesma policia, Emilio Lemos, Franco Junior, 
Francisco Pires e Evandro Vianna, quando de serviço, no 
dia 13 de Maio ultimo, em frente ao Armazem mn. 2, do Cães 
do Porto, apprehendeu 137 cache-col de seda vegetal, duas 
blusas de jersey de seda e um pé de meia de seda sem valor 
mercantil. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
“pers processo, e, assim, lavrou-se O auto de apprehensão 

efis. 

Em seugida, foi publicado no Diario Official do dia 11 
do mez seguinte um edital, convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse à bem dos seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquele prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, á necessaria classificação e avali- 
ação. 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da 
Nbva Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

“Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ào “apprehensor, sargento da policia aduaneira desta Alfan- 
degá, João dos Santos Barroso, e aos seus auxiliares, guardas 
da mesma polícia, Emilio Lemos, Antonio Franco -Junior, 
Francisco Pires e Evandro Mexias Vianna; os restantes bo %, 
de accôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Jambiro 
dé 1915. 

“ Cumpra-se, 

Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Agosto 

de 1925. — Lisbôa Serra, 


PO DS E RR o a A 
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Consta deste processo que o guarda da policia aniude 
desta Alfandega, Joaquim Ribeiro da Vinha ARAiaDA E 
remador Manoe] Teixcira Bastos e guarda da Companhia do 
Porto, João Bispo dos Santos, quando de serviço, no dia 15 
de Fevereiro de 1924, no posto fiscal existente entre os Ár- 
asd E 17 e o ns gre do Porto, apprehendeu 24 co- 

e ferro, galvanizadas, para sopa 
nas perca pequenas, as de dio 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se - 

a processo, e, assim, lavrou-se o auto de pride pi 
S. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official d 
desse mesmo mez um' edital, convidando aa Regiao 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
oa de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus di- 

os, 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, | 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção BR es 
poe logo após, à necessaria classificação e avali- 

ção, 

Assim, 

Considerando que o processo correu á revelia; 

y tear que, ro dispõe o art. 630, 8 3º, da 
Nova Conso ação das Leis das Alfandegas, a T 
foi em flagrante effectuada; ns emma 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto - 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta AJf a, 
Joaquim Ribeiro da Vinha,-e aos seus auxiliares, 
Manoel Teixeira Bastos e guarda da Companhia do rto, 
João Bispo dos Santos; os restantes 50 %, de accôrdo com o 
art. 124, da lei n, 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. . 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janciro, 10 « gosto 
de 1925. — Lisbôa Serra, E RE co k 


“Consta deste processo que os guardas da policia adua- 
neira, desta Alfandega, Secundino R. Fontes, Belmonte Pinto 
de Araujo Corrêa, Alberto Dias Coelho e Arthur José Fer- 
reira, auxiliados pelo remador Alfredo de Souza Campos, 
quando de serviço, no dia 7 de Março ultimo, a bordo do 
PARE. Mesma apprehenderam 86 duzias de lenços de tecido 

e seda, 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- | 
E processo, e, assim, layrou-se o auto de apprehensão 

e fls. 

Em seguida, foi re ngres: no Diario Official do dia 1 do 
mez seguinte um edital, convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus direitos, 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
ipi logo após, á necessaria classificação e avali- 
ação. 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu à revelia ; 


Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da 


“Nova Consolidação das Leis das Alfandegas a apprehensão 


foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente, 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do prá 
aos apprehensores, guardas da policia aduaneira desta Al- 
fandega, Secundino R. Fontes, Belmonte Pinto de Araujo 
Corrêa, Alberto Dias Coelho e Arthur José Ferreira e ao seu 
auxiliar, remador Alfredo de Souza Kampos; os restantes 
50 %, de accôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de 
Janeiro de 1915. l 


Cumpra-se, 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Agosto 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Visto e examinado o presente processo, nelle se v 
que, depois de permittido; por despacho desta Ins ris 
de 30 de Abril do anno passado, To requerimento de fls. 2 
a 6, o desembaraço, com isenção de direitos de consumo, di 
115 fardos da marea CB 1.031, ns, 1/115, contendo 
assetinado para impressão da revista O Diario Commercial, 
vindos no vapor allemão Erfurt, entrado em 19 de 
de 1923, foi verificado que o conhecimento de carga de fls. 10 
à eis originaes do 

or, archivados na 1º secção e dalli ardilosamente gp a 
hido, conforme a representação de fls, 11 e 12, do 3º. 
cripturario Luiz Adolpho Josetti. E : 


DA po 
Terça-feira, 15: 


— Procedidas a varias diligencias sobre o facto pelo Senhor 

— Chefe da 1º Secção, como se vê dos documentos de fls. 13 a 

- 22, e submettido o caso ao julgamento desta Inspectoria, foi 

designado, por despacho à fl. 23, verso, o Conferente Senhor 

Nestor Augusto da Cunha par asyndicar sobre as irregulari- 
dades apontadas pelo dito Sr. Chefe da 1" Secção, 

Constam essas syndicancias do trabalho de inquerito de 
fls. 25 a 37, com o respectivo relatorio do encarregado das 
mesmas syndicancias, de fls. 38 a 41. 

Nesse relatorio verifica-se que o resultado daquellas syn- 
dicancias deixou patente ser o conhecimento que constitue 
'o documento de fls. 10, parte dos documentos originaes con- 
sulares do referido vapor, de onde foi effectivamente sub- 
trahido o dito conhecimento, sendo pessõa interessada nessa 
subtracção o Despachante aduaneiro desta Alfandega Senhor 
Adherbal de Souza Bastos, presumptivamente para o anda- 
mento do despacho dos 115 fardos de papel em causa, por 
haver perdido a primeira via do respectivo conhecimento, 

* Resulta isso do facto das flagrantes contradieções entre 
as informações escriptas daquelle Despachante, de fls. 16 a 
18, e as declarações pelo mesmo prestadas neste processo, 
de fls. 27 e 28, combinadas com as prestadas pelo Sr. The- 
ophilo Carinhas, de fls. 25 e 26 e pelo Sr. Arthur Messener, 


— de fls. 32 a 34, mais pelo que informa o Banco Hollandez da 


America do Sul em São Paulo, a fls. 36. 
“Isto posto, 


- Considerando que o facto criminoso da subtracção na 
primeira secção do conhecimento original, que deu causa ao 
presente processo, dentre os papeis do respectivo vapor, só 
teve por fim a sua substituição pela primeira via do mesmo 
conhecimento, que já fôra apresentada a esta Alfandega e 
que se extraviara do precesso a que estava arncxa; 
- CGonsidevanlo que ta! subtracção não teve fim illícito, 
pela razão união exposta, e sim, ficando coustituindo uma 
— irregularidade cem responsabilidade do Despachante adua- 
neiro Sr, ÁAdhc- bel de Souza Bastos; 
Considerando que a responsabilidade do Sr. Theophilo 
— Carinhas em um processo de apprehensão do papel do seu 
“jornal, apontada pelo encarregado do presente processo, o 
* Conferente Sr. Nestor Augusto da Cunha, cessou com a en- 
“. trega do referido papel sem penalidade no caso, como foi 
resolvido por esta Inspectoria; 
— Considerando o mais que consta do presente processo; 
: Resolvo:- - 
a) advertir o Despachante Sr. Adherbal de Souza Bastos 
»pela irregularidade de que é responsavel neste processo ; 
— b) autorizar o proseguimento do despacho dos 115 fardos 
“com papel, que constam deste processo em nome do Diario 
— Commercial Sul Americano, desde que o saldo para “papel 
— assetinado a ser despachado livre de direitos pelo dito jornal 
— «comporte a quantidade do existente no alludido despacho, o 
— que verificarão a primeira secção e o Sr. Fiscal do papel para 
— jornaes. . 
* Cumpra-se, lavrando-se os competentes actos e fazendo-se 
“as devidas annotações e intiinações. 
— Inspectoria da Alfandega &o Rio le Janeiro, 26 de Agosto 
“de 1925. — Lisbóa Serra. 


COMISSÃO DA TARIFA 
E ga DO RE po DE 1925 


 N. 47 — Washington R. Pereira & C. despacharam verniz 
“ de alcatrão. Por occasião da conferencia de sahida, os in- 
“ teressados, entendendo que se tratava de breu de qualquer 
"qualidade, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. . 
- — Esta, por sua maioria, tendo em vista a ordem da Di- 
“rectoria da Receita n. 546, de 30 de Maio de 1923, classificou 
“a mercadoria em apreço no art. 129 da Tarifa e taxa de 25 
“ réis por kilogr., parecendo aos Srs. Dr. Lindolpho Camara € 
Loureiro Fraga que se je quo de producto chimico não cias- 
ssificado, sujeito ao pagamento de 50 % ad valorem. 
EO, Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


r 


NA — Pias Garcia despachou cimento em pó. O Sr. Ma- 
rio Guaraná impugnou, representando a respeito, 

E Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do laudo do 
oratorio Nacional de Analyses,. classificou a mercadoria 
| apreço no art. 625, como cimento, da taxa de 15 réis por 


“Inspector esteve de accôrdo. 

Es “Adelino Martins Pinto despachou facas para 
la taxa de 900 réis por kilogr. O Conferente Senhor 
-Britto entendeu que, não obstante serem as facas 
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H Foge de cabo a aaa ordinaria e mal acabado, deviam 
as mesmas ser classificadas para pagamento de 
S e 134 
kilogramma. dae 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 793, como facas com cabo de ma- 
deira para mesa, da taxa de 18400 por kilogramma, 
O Sr. Inspector concordou, 


N. 50 — João Reynaldo, Coutinho & C., tendo duvida 
quanto á classificação de mercadorias que importaram, pe- 
diram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. ” 

Esta, de accôrdo com anteriores decisões, classificou as 
amostras ns. 1 e 2, como roupa feita de tecido não especi- 
ficado de lã, do art. 520 e taxa de 248 por kilogr. e a amostra 
n. 3, como luvas de lã, do art, 511 e taxa de 6% por duzia 
de pares. 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


N. 51 — João Reynaldo, Coutinho & C. tendo duvida 
quanto à classificação de mercadoria para a qual foi con- 
cedido exame prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa, á 

Esta, por sua maioria, classificou-a no art. 579, para pa- 
gamento de 44% por kilogr., pois considerou que a expressão 
mantas ali existente, tanto se applicava a esses artefactos 
para cama como para corpo. Os Srs. Dr, Lindolpho Camara e 
Loureiro Fraga entenderam que se tratava de mercadoria 
omissa, devendo pagar 50 % ad valorem. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 52 — A General Electric S, A, despachou machinas 
operatrizes. O Conferente Sr. Nestor Cunha entendeu que se 
tratava de utensilios para machinas, 

Ouvida a Commissão .da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como partes de machinas operatrizes, do 
art. 1.009, devendo seguir o respectivo regimen., 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 53 — A Companhia Cervejaria Brahma despachou obras 
de ferro fundido. O Conferente Sr. Nestor Cunha entendeu 
que se tratava de obras de ferro, batidas, galvianizadas, da 
taxa de 600 réis por kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificon a mer- 
cadoria em apreço no art. 757, como obras de ferro, fundidas, 
zincadas, da taxa de 400 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 54 — A The Texas Company (South Americá) Ltd, 
despachou oleo de petroleo para lubrificação de machinas, 
da taxa de 40 réis por kilogr. O Sr, Dr. Clovis Santiago en- 
tendeu que a referida mercadoria denominada “Texano liquid 
wax dressing”, estava sujeita á taxa de 800 réis por kilo- 
gramma., 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, 4 vista do laudo do 
Laboratorio Naciónal de Analyses, classificou a mercadoria 
em apreço no art. 161, como oleo mineral não especificado, 
da taxa de 800 réis por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector, 


N. 55 — Octavio Gomes despachou apparelhos physicos 
não classificados, O Conferente Sr. Soares do Lago, verifi- 
cando baterias para radio-telephonia, correspondente a 3.000 
pilhas ou elementos, impugnou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de pareecr que, 
tendo no caso sido applicada a norma estabelecida na por- 
taria n. 8, de 7 do mez corrente, só para o Thesouro podia, 
querendo, appellar o interessado. 

O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 56 — W. M. Jaekson Ine., tendo duvida quanto à clas- 
sificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, por sua maioria, elassificou-a como partes de livros 
para leitura, do art. 606 e taxa de 150 réis por kilogr., pare- 
cendo aos Srs. Lennhoff-Britto e Annibal Castro que se tra- 
tava de objectos semelhantes a pastas de papelão, do art. 614 
e taxa de 2$ por kilogramma. 

O Sr, Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


7— CG. Jardim & C. despacharam obras não classifi- 

onto de malha de lã, da taxa de 83 por kilogr. (6) 

Co Sr. Dr. Lindolpho Camara entendeu que se tra- 
tava de roupa feita de tecido não especificado de lá, 

Ouvida à Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com de- 
cisões anteriores, classificou a mercadoria em apreço no ar- 
tigo 520, como roupa feita de tecido não especificado de lã, 
da taxa de 245 por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr, Inspector. 
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N. 58 — A Companhia Industrial S. Paulo e Rio despachou 
barrilha do commercio, acondicionada em saccos, Por oc- 
casião da conferencia de sahida, a interessada, entendendo 
que os referidos envoltorios não estavam sujeitos a paga- 
mento de direitos, por se acharem damnificados, pediu fosse 
ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer que os saecos em apreço deviam ser 
considerados sem valor mercantil. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 59 — Costa, Pacheco & C. despacharam tecido de al- 
godão tinto, da base de 10xX10, de mais de 31 até 40 grammas 
por metro quadrado, da taxa de 5 por kilogr. O Conferente 
Sr. Paula e Silva entendeu que se tratava de gaze de seda 
artificial. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a 
mercadoria em apreço, como tecido de algodão tinto, da base 
de 10xX10, liso, do art. 472. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 60 — A Casa Lohner S, A, despachou transformadores 
de corrente electrica, da taxa de 600 réis por kilogr. O Con- 
ferente Sr. Seabra de Mello entendeu que se tratava de ap- 
parelhos physicos. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como transformadores estaticos, pesando 
até 200 kilogrs., da taxa de 600 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 61 — J. P, de Souza, não concordando com a classifi- 
cação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, à mer- 
rela que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa, 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 468, como 
renda de algodão, da taxa de 208 por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


Dia 24 


N. 62 — Paul J. Christoph Co., tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, assemelhou-a aos biscoutos, do art. 99 e taxa de 1$ 
por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 63 — Mestre & Blatgé despacharam fio de ferro sim- 
ples, da taxa de-100 réis por kilogr. O Conferente Sr. Doutor 
Lindolpho Camara, por declarar a respectiva factura consu- 
lar, corda de aço para pianos, impugnou a sahida, represen- 
tando a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 943, como cordas de aço em rolos, 
mm para pianos, da taxa de 28 por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 64 — Morcira Macedo & C. despacharam cestas de vime 
para papeis. O Conferente Sr, Enéas Valle entendeu que se 
tratava de obras de madeira não classificadas. 

- Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
1 cadoria em apreço no art. 420, como cesta para papeis, da 
taxa de 38 por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr, Inspector. 


N. 65 — Max Michel, tendo duvida quanto à classificação 
de mercadoria para a qual foi permittido examé prévio, pediu 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, considerou-a semelhante á cortica betumada para 
revestimento isolador, do art. 360, sujeita ao pagamento de 
25 % ad valorem. 


) O Sr. Inspector concordou. 


N. 66 — John Jurgens & C, despacharam benzidina para 
fabricação de anilina. O Sr. Andrade Costa entendeu que se 
tratava de córes de anilina, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 

E laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, considerou pro- 
ducto chimico não classificado, do art. 328 a mercadoria re- 
presentada pelas amostras ns. | a 4, e a referente à amostra 
n. 5, como côres de anilina, do art. 146 e taxa de 28 por 

- kilogramma. 


Assim decidiu o Sr, Inspector. 


- N. 67 — Costa, Pacheco & €., tendo duvida quanto à clas- 
sificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou a amostra n. 1, no art, 499, como chale 
de lã, da taxa de 88 por k'logr.; as amostras ns. 2 é 3, como 
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- taxa de 500 réis por kilogramma, sf 


roupa feita de tecido não especificado de lã, do art. € 
taxa de 24% por kilogr. e a amostra n. 4, como gorros » 
da taxa de 88 por kilogramma, Nao 


E NO O, 
O Sr. Inspector concordou, FEM 


N. 68 — Arlindo Rodrigues despachou resina não espe- 
cificada. O Conferente Sr. Julio de Miranda entendeu que se 
tratava de oleo essencial de geranio rosa, A, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 148, como essencia artificial, da 
taxa de 6% por kilogramma. . , b. 


O Sr. Inspector assim decidiu. ; ] a bs 


N. 69 — Arp & €. despacharam fio de algodão crú, simples no 
para tecelagem. O Conferente Sr. Luiz Soares entendeu que 
se tratava de fio de algodao tinto, da taxa de 700 réis por: e 
kilogramma, . Ea 
Ouvida a Commissão da Tarfa, esta, classificou o fio 
em apreço, como de algodão crú para tecelagem, do art, 437 e 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 70 — Alvaro Machado submetteu a despacho obra de . 
ponto de malha, da taxa de 85 por kilogr. O Sr. Ewerton de - 
Almeida entendeu que se tratava de roupa feita de tecido 
de la. M 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a amos- | 
tra n. 1, no art. 499, como gorro de lã, da taxa de 88 por 
kilogr. e as demais amostras, como roupa feita de tecido não. 
especificado de lã, do art. 520 e taxa de 245 por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


ya 


N. 71 — Mattheis & G., tendo duvida quanto à elassifi-= 
cação de mercadoria para a qual foi concedido exame prévio, 
pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou a amostra n. 1, como gorro de lã, do 
art. 494 e taxa de 88 por kilogr., e o restante, como roupa 
feita de tecido não especificado de lã, do art. 520 e taxa. o Asa 
248 por kilogramma, , Ra e 

O Sr. Inspector concordou, A 


Co 


» 


N. 72 — Fiães & Cardoso despacharam tecido de algodão 
tinto, liso, da base de 10X10. O Conferente Sr. Solon de Mello 
entendeu que se tratava de lenços de tecido de algodão, por 
cortar, as. 


os 


Ouvida à Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer-. 
cadoria em apreço no art. 446, combinado com o art. 9º das 
Preliminares, para pagamento de 48 por kilogr, como lenços 
por acabar, de tecido de algodão não especificado. Neo 

» à 


O Sr. Inspector esteve de áccôrdo, 


) E 
N. 73 — Almerindo Martins Gomes submetteu a despacho | 
obras não classificadas de onix com cobre prateado, pesando . do 
62.500 grammas, no valor de 6415. O Conferente interno Se- 
nhor Dr. Carneiro da Cunha impugnou esse valor, represen- | 
tando a respeito. so. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
se devia applicar no caso actual o valor medio de 16% por 
kilogr., por que vem sendo sempre despachada mercadoria . 
identica nesta Alfandega, : ! 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 74 — Hasenclever & C. despacharam obras não clas- 
sificadas de ferro, batidas, nickcladas. O Conferente Sr. Cas- 
tro Araujo entendeu que se tratava de obras de estanho não 
especifiçudas. - 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer-= 
cadoria em apreço no art. 757, combinado com a nota mn. 100 
da Tarifa, como obras de ferro, batidas, nickeladas, da taxa 
de 520 réis por kilogramma, 

Assim decidiu o Sr. Inspector. «| 

N. 75 — A Companhia America Fabril despachou obras 
não classificadas de ferro, fundidas, pintadas, da taxa de 
500 réis por kilogr. O Conferente Sr. Loureiro Fraga entendeu 
que se tratava de obras de cobre. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 699, como obras de cobre, da taxa 
de 28 por kilogramma. , 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 76 — Jacob, Schneider & Irmão despacharam Efir pal 
de mesa, de algodão. Por occasião da conferencia de: da, 
os interessados, entendendo que se tratava de tes de al- 
godão, da taxa de 28 por kilogr., pediram fosse ouvida a o! 
Commissão da Tarifa, = 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no E pa 
como pannos de mesa, de tecido não especificado, da » Eua 
48 por kiHogramma, a 

=" 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. e 
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E N. 7 — Luiz Gyongy & €. tendo duvida quanto à clas- 
sificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, de accôrdo com anteriores decisões, classificou-a no 
art. 671, como partes: de castiçaes de cobre simples. da taxa 
de 4% per kilogramma. 


O Sr, Inspector concordou. 


N. 78 — Mayrink Veiga & €. despacharam chapas de fi- 
bra, sujeitas ao pagamento de 50 % ad valorem, como merca- 
doria omissa. Por oscasião da conferencia de sahida, os in- 
teressados, entendendo que se tratava de papelão, pediram 
fosse ouvida à Commissão da Tarifa. 

- Esta, de accôrdo com. anteriores decisões, considerou a 
mercadoria em apreço semelhante ao papelão, do art. 613 e 
“taxa de 300 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


“N. 79 — Costa, Pacheco & C. despacharam arminhos de 
pello, da taxa de 75600 por kilogr. e pennas para enfeites, 
semelhantes às de pombo, da taxa de 1008 por kilogr. O 
Conferente Sr. Solon de Mello entendeu que se tratava de 

* mercadoria omissa (couro com cabello forrado de tecido) e 
- de enfeites de pennas. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadonia representada pela amostra n. 1, como pennas em 
enfeites não especificados, do art. 18 e taxa de 200 réis por 
Sramma. e a representada pela amostra n, 2, como pelles 
com pelto, semelhantes ás de lontra, castor, etc. do art. 24 
e taxa de 75600 por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


- Ns: 80 e 81 — Méghe & C. e João Reynaldo, Coutinho & C. 

despacharam obras de malharia de lã, da taxa de 88 por 

“ kilogr, Os Conferentes Srs. Lennhoff-Britto e Solon de Mello 
- entenderam que se tratava de roupa feita de lã. 

“Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo cóm an- 

“teriores decisões, classificou a mercadoria em apreço roupa: 

feita de tecido de ponto de meia de lã, no art. 520 para pa- 

“gamento de 243 por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspectors 


CN. 82 — Mattheis '& C., tendo duvida quanto à classifi- 
- cação de mercadoria para a qual foi permittido exame prévio, 

- pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

ja Esta, de accôrdo com anteriores decisões, classificou-a no 

— art. 520, como roupa feita de tecido não especificado de lã, 

da taxa de 245 por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 83 — A Companhia de Fiação e Tecelagem Industrial 

Mineira despachou utensilios para machinas, da taxa de 300 

— xéis por kilogr. O Sr. Mario Guaraná entendeu que se tratava 

— de obras de couro, da taxa de 68 por kilogramma. À 

 Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 

— <cadoria em apreço, como sobresalentes para machinas, feitos 
de couro, da taxa de 900 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


CN. 84 — Pavesi & C. despacharam fio de seda para tece- 
“ Jagem, da taxa de 5$ por kilogr. Por occasião da conferencia 
de sahida, os intereessados, entendendo que se tratava de 
“seda em rama, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 
Es Esta, de accôrdo com anteriores decisões, classificou a 
tal mercadoria em apreço no art. 570, como seda em fio para. 
“tecer, da taxa de 5$ por kilogramma, 
O Sr. Inspector assim decidiu, 
2 N. 85 — Aziz Nader & C. despacharam tecido de lã e al- 
- gadão em partes iguaes, da taxa de 68480 por kilogr. O Con- 
3 o isa Sr. Soares do Lago, verificando tecido formado num 
sentido de lã pura e no outro de fios de lã e algodão, consi- 
- derou-o sujeito á taxa de 78200 por kilogramma. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou à mer- 
— cadoria em apreço, no art, 488, como tecido não especificado | 
de lã, da taxa de 78200 por kilogramma. 
“0 Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 86 — Sehlesinger & C. despacharam tecido de linho e 
godão, da taxa de 15980 por kilogr. O Conferente Sr. Julio 
Miranda entendeu que se tratava de tecido de linho puro, 
ivida a Commissão da Tarifa, esta, á vista do laudo do 
rio Nacional de Analyses, considerou o tecido em 

omo de linho e algodão, em partes iguaes, do art, 538 


Es 


pector concordou. 


Pinto de Madvádo & re despacharam cassa grossa 
- Andrade Costa entendeu que se tratava de 


, Ouvida a Commissão da Tarifa; esta, classificou os te- 
cidos questionados, no art. 472, como de algodão, lisos, da 
base de 10xX10, devendo pagar em funeção de sua côr, nu- 
mero de fios e peso por metro quadrado. 
O Sr. Inspector concordou. 


NS IAS rue Werner, Beck & C. 
godão lavrado. O Conferente Sr. 
se tratava de tecido de 
kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, 
e não bordado o tecidg em apreço. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


despacharam tecido de al- 
Solon de Mello entendeu que 
algodão lavrado, da taxa de 78 por 


esta, considerou lavrado 


N. 89 — Richard Wichello & C., tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria para a qual foi permittido exame 
préyio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou-a no art. 570, como torçal de seda, em 
carreteis, da taxa de 48 por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 90 — Blaniett, não concordando com a classificacão 
dada, no Armazem das Encommendas Postaes, à mercadonia 
que recebeu, pediu fosse ouvida a: Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 595, 
combinado com a regra 1º do art. 12 das Preliminares, como 
tecido de seda e algodão, em partês iguaes, da taxa de 283 
por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 91 —. Gracioso Freitas & C. despacharam tornos de 
ferro para serralheiro, da taxa de 300 réis por kilogr. O Se- 
nhor Bernardino de Carvalho entendeu que se tratava de 
utensilios manuaes. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 1.025, como utensílios manuaes, 
da taxa de. 600 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 92 — A Fabrica de Biscoutos Aymoré Limitada des- 
pachou utensilios para machinas, da taxa de 300 réis por 
kilogr. O Conferente Sr. Solon de Mello, verificando. grelha 
para biscoutos, destinada a forno, considerou-a sujeita á 
taxa da nona subdivisão do art. 740. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com an- 
terior decisão desta Alfandega, classificou a mercadoria em 
apreço no art. 1,025, como utensilio para machina, da taxa 
de 300 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 93 — Geraldo Mass, não concordando com a classi- 
ficação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, 4 mer- 
cadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa. 

Esta, classificou a amostra n. 1, como panno de mesa, de 
algodão, do art. 446 e taxa de 45 por kilogr., deu o valor de 
58 à amostra n. 2 para pagamento de 60 % desse valor e 
classificou o restante, como brinquedos não especificados, do 
art. 1.034 e taxa de 18500 por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 
Dia" 31 


N.94 — A The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power 
Company, Limited despachou fio de aço para soldar trilhos, 
sujeito à taxa de 100 réis por kilogr. O Conferente Sr, Solon 
de Mello entendeu que se tratava de utensílios para ma- 
chinas, da taxa de 300 réis por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accórdo com an- 
teriores decisões, classificou a mercadoria em apreço no ar- 
tigo 740, como arame de aço, da taxa de 100 réis por kilo- 
gramma. 


O Sr. Inspector concordou, 


N.. 95 —- David & €. despacharam- peças eylindricas para 
machina de fabricação de papel (manchão de feltro). O Con- 
ferente Sr. Lennhoff-Britto entendeu que se tratava de mer- 
cadoria omissa, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço, semelhante á baeta de lã em pecas cylin- 
dricas para machinas de fabricar papel, do art. 489 e taxa 
de 15100 por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 96 — Carlos Laubisch Hirth & C., tendo duvida quanto 
à classificação de mercadoria para a-qual foi concedido exa- 


“* me prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 


Esta, classificou-a no art. 444, como cadarço de, algodão, 
grosseiro para cilhas, da taxa de 18400 por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
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N. 97 — José Miranda despachou côres de anilina. O Con- 
ferente Sr. Curvello de Mendonça entendeu que sé tratava de 
producto chimico não classificado, E 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço (materia corante derivada do alcatrão da 
hulha), como côres de anilina, do art. 164 e taxa de 2$ por 
kilogramma. 

O Sr. Inspector concordou. 


á 
á N. 98 — Manoel Garcia & C. submetteram a despacho cêra 
preparada em pães, da taxa de 18600 por kilogr. O Confe- 
rente interno Sr. Nepomuceno entendeu que se tratava de 
borracha vulcanizada para dentista, da taxa de 38200 por 
kilogramma, 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 55, como cêra preparada em pães, 
da taxa de 1$600 por kilogramma, 
Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 99 — A Companhia de Tecidos de Linho Sapopemba 
despachou correias de couro para machinas, da taxa de 900 
réis por kilogr. O Sr. Bernardino de Carvalho entendeu que 
se tratava de correias para machinas, da taxa de 28400 por 


kilogramma. 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 


cadoria em apreço no art. 995, como correias ensebadas, para 
machinas, da taxa de 900 réis por kilogramma. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N. 100 — A, Bettencourt & €. despacharam roupa feita 
não especificada de tecido de malha de lã, da taxa de 24% 
por kilogr. Por oceasião da conferencia de sahida, os inte- 
ressados, entendendo que se tratava de obras de ponto de 
malha, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, de accôrdo com anteriores decisões, classificou as 
mercadorias representadas pelas amostras ns. 1 a 3, como 
roupa feita de tecido não especificado de lã, do art. 520 e 
taxa de 248 por kilogr, e à representada pela amostra mn. 4, 
como camisa de meia de lã, de qualidade não especificada, 
do art. 520, tambem, e taxa de 228 por duzia. 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


N. 101 — Pinto de Azevedo & C. tendo duvida quanto á 
classificação de mercadoria para à qual foi permittido exâme 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, de accórdo com anteriores decisões, classificou a 
amostra n. 1, como carapuças de ponto de meia de lã, do 
art. 493 e taxa de 88 por kilogr. e o restante, como roupa 
feita de tecido não especificado de lã, do art. 520 e taxa de 
248 por kilogramma. 

O Sr. Inspector esteve de accórdo, 


N. 102 — José Lino & €. despacharam brinquedos não 
especificados. O Conferente Sr. Nestor Cunha entendeu que se 
tratava de talheres, da taxa de 28100 a duzia, de caixa para 
talheres, da taxa de 28500 por kilogr. e de obras de ferro, 
da taxa de 520 réis por kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou, separadamente, como faca com cabo de ferro, do 
art. 993, para mesa, da taxa de 18400 por duzia, como obras 
não classificadas de estanho, do art. 701 e taxa de 28500 por 
kilogr. (as colheres), e os garfos como obras de ferro, ba- 
tidas, nickeladas, da taxa de 520 réis por kilogr., pagando as 
caixas como para talheres, 2$500 por kilogr. Os Srs. Loureiro 
Fraga, Drs. Lindolpho Camara e Misael Penna divergiram 
quanto aos garfos que entenderam sujeitos ao pagamento de 
700 réis por duzia. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 109 — Pinheiro Sobrinho despachou pós para limpar 
molas. O Sr. Bernardino de Carvalho impugnou, represen- 
tando a respeito, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do laudo do 
Laboratorio Nacional de Analyses que declarou: tratar-se de 
um producto mineral com a presença de siliça, alumina, 
ferro e calcio em combinação, classificou a mercadoria em 
apreço no art. 626, como esmeril em pó, da taxa de 500 réis 
por kilogramma, 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 104 — Paulo Cognet, não concordando com a classi- 
ficação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, 
mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa. 

Esta, 
sificou a mercadoria em apreço 
tampas não especificadas, do art. 
kilogramma, 

O Sr. Inspector concordou. 


de accôrdo com diversas decisões do Thesouro, clas- 
(decalcomania), como es- 
604 e taxa de 58600 por 


N. 105 — Berg Schlinkert & €. despacharam prussiato de 
potassio impuro, da taxa de 500 réis por kilogr. O Conferente 


E e e MW E a 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Sr. Dr. Lindolpho Camara entendeu que ] 
siato amarello de potassio puro. ee ir 


parecer do Laboratorio Nacional 


Setembro 1925 
=== === ===". 


Ouvida a Commissão da Tarifa riem de accôrdo com o 
e Analyse la 

mercadoria em apreço no art. 222, ostras 
potassio, puro, da taxa de 1600 por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 106 — Janowitzer Wahle & C., tendo duvida qua 
classificação de mercadoria para a qual foi alone ts pena 
pero; pe ouvida a Commissão da Tarifa, 

sta, classificou-a no art. 439, como fita d 
algodão, da taxa de 88 por kilogramma, K gua e 


O Sr. Inspector decidiu como pareceu à Commissão. 


N. 107 — Tomás & GC. despacharam tinta de qualquer - 
lidade preparada a agua, da taxa de 80 réis re Cloe O 
Conferente Sr. Julio de Miranda entendeu que se tratava de 
colla não especificada, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, á vista do laudo do 
Laboratorio rg de Analyses, classificou a mercadoria 
em apreço no art, , como gomma vegetal não es 
da taxa de 1$200 por kilogramma, e neo 


O Sr. Inspector concordou, 


oO 


EDITAES 


Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em oito metros de cretone branco, inglez, tres metros de 
casemira ingleza, seis. metros e 50 centimetros de pongée, 
dous metros e 50 centimetros de panno para forro, uma Ca- 
misa de lã e duas caixas de borrachas para dentista, appre- 
hendidos pelo sargento da policia aduaneira desta Altande 
Eduardo Rodrigues da Matta, auxiliado pelos guardas ta 
mesma policia, Mario Santos, Woolf Nicanor Barreto e re- 
mador Honorato de Oliveira quando de serviço, na noite de 
28 de Agosto de 1925, no posto 17 e 18, do Cães do Porto, 
a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade 
deste, allegar o que entender a bem de seus direitos sobre 
tal occurrencia, sob pena de revelia. 


* 


a i 
É 


= 


o 


De ordem do Sr. Inspector, 
em 58 caixas contendo brocas -e arrebites, apprehendidas 
guarda da polícia aduaneira desta AMandega, Alberto de 
meida Placido, auxiliado pelo remaodr Alfredo de Rel 
Campos, quando de serviço, no dia 12 de Agosto de 1925, no | 
posto 5 e 6, do Cães do Porto, à vir, dentro do praoz de 15 


convido o dono ou interessado , é 3 
pelo < 


dias, a contar da publicidade deste, allegar o que entender a 
bem de seus direitos sobre tal oceurrencia, sob pena 


revelia. 


——— 


convido o dono ou interessa 
em um relogio pulseira de ouro e um par de brincos de |, 
ouro com pedras, apprehendidos pelo sargento da cia 
aduaneira desta Alfandega, Eduardo Rodrigues da Matta, au=. 
xiliado pelo guarda da mesma policia, Evagrio Lopes, quando 
de servico, no dia 4 de Agosto de 1925, no posto 17 e 18, do 
Cáes do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, à contar da - Ê 
publicidade deste, allegar o que entender a bem de seus 
reítos sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector; convido o dono ou interessado é 
em dous cortes de brim de côr amarella, à prehendidos pelo ny 
sargento da policia aduaneira desta Alfandega, Eduardo Rí 
drigues da Matta, auxiliado pelo guarda da mesma policia, 
Ozias Gomes de Souza € remador Maximino Carlos dos 
Santos, quando de serviço, no dia 11 de Agosto de 1925, nas 
proximidades do Armazem b. 15, a vir, dentro do prazo de. 
15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o que entender 
a bem de seus direitos sobre tal oceurrencia, sob pena de. 
revelia, : 


——— a « 


convido o dono ou interessado 


De ordem do Sr. Inspector, SR ; 


em 10 peças de renda, 118 pares de brincos, 


36 grampos para senhora apprehendidos pelo arda d 
a ADATES desta AMandega, Ananias Meio Cabilé 


iliado pelos remadores Maximino Carlos dos Santos, Al. 
Eis CEMpDE e Felix Baptista de Souza, quando de se ) 


“ no dia, 26 de Julho de 1925, no posto 17 e 18, do Cães do | serviço, no dia 28 de Agosto de 1925, entre os Armazens 

Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publi- | ns. 16 e 17, do Cães do Porto, a vir dentro do prazo de 15 

— «cidade deste, allegar o que entender a bem de seus direitos | dias, a contar da publicidade deste, allegar o que entender 

- + sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. a pesa de seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena” de 
E rveelia, 


De. ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 120 lampadas pequenas, apprehendidas pelo guazdr da De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
policia aduaneira desta Alfandega, Alberto de Almeida Pla- | em 42 lampadas electricas para automoveis, apprehendidas 
cido, quando de serviço, no dia 29 de Agosto de 1925, mo | pelo guarda da policia aduaneira desta Alfandega, Fernando 
posto 5 e 6, do Cães do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 | Figueiredo Soares, auxiliado pelo remador Joaquim Ale 
dias, a contar da publicidade deste, allegar o que entender a | xandre de Souza, quando de serviço, no dia 29 de Agosto 'de 
bem de seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de re- | 1925, no posto 5 e 6, do Cáes do Porto, a vir, dentro do 
velia, . prazo de 15 dias a contar da publicidade deste, allegar o que 
Apaga a ira de seus direitos sobre tal occurrência, sob 
ava pena revelia. 
De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado PDDE RAT, 
em 18 cache-nez de seda, italianos, apprehendidos pelo sar- frnms 

gento da policia aduaneira desta Alfandega, Eduardo Rodri- : 
gues da Matta, auxiliado pelos remadores Luiz Montesuma | * De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
e Maximino dos Santos, quando de serviço, no dia 30 de | em um córte de tussor de palha de seda, um córte de palha 
Agosto de 1925, no posto 17 e 18, do Cáes do Porto, a vir, | de seda e uma camiseta de lã para criânça, apprehendidos 
dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, |- Pelos guardas da policia aduaneira desta Alfandega, Frede- 
allegar o que entender a bem de seus direitos sobre tal '| rico Costa Filho e Carivaldo Chavantes, quando de serviço, 
oseurrencia, sob pena de revelia, no dia 31 de Julho de 1925, no Armazem n. 15, do Cáes do 
A -* | Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias; a contar da publi- 
cidade deste, allegar o que entender a bem de seus direitos 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado | sobre tal occurrencia, sob pena de revelia, 
em 10 pares de meias de seda, apprehendidos pelo guarda da Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
- policia aduaneira desta Alfandega, Mario Santos, auxiliado | 11 de Setembro de 1925. —' José dos Santos Leal, 3º Escri- 
pelo remador desta Alfandega Luiz Montesuma, quando de | pturario. 


DIFFERENCAS COBRADAS 


* pelos Srs. Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes do Porto 
7) no mez de Agosto de 19z5 , 


DIFFERENÇAS 
os CONFERENTES 


| QUALIDADE | QUANTIDADE | DIVERSAS TOTAL 


— TER q : 


RES Emazem EXE AS oia 3708400] 520899 891$396 Antonio C. da Gama Malcher. 
FA rmazem ext CS. .u, $ : ; 68 1:7098705|Amaro A. Soares da Camar 
-— Armazem : Ê 2:6188724|Pedro Torres Leite. 
- Armazem ext. | $ CAS 2:157$500| Euclides Cicero de Carvalho. 
-— Armazem nm. PCR içad Di 2658110/Antonio dos Reis Carvalho. 
- Armazem n. | a 344$513/João F. da Costa Junior. 
e PmaZem 1,220... 1 É ? 4:021$164) Manoel Alves da Silva. 
—— Armazem n. 2.. 2908. 7608810/Luiz Alves Soares. 
Armazem n. o A E Ade! 397$976| Angelo Xavier da Veiga. 
— Armazem n. $ : rá 2:5838600| Augusto de Andrade Costa. 
- Armazem n. 3.. : ; 5:830$555/Uldarico Cavalcanti. 
'maze 2:0938030/João Fernandes Barros. 
1:3848708| Rodolpho da Costa Tinoco. 
: 1:876$001| Armando de Oliveira Almeida, 
- 6:115$518 o , 2 8:1278567/M. C. de Mendonça Junior. 
Et 1:7198570/ José M. de Castro Araujo. 
3:586$500/Enéas Ferreira Valle. 
9:2708080/José Solon de Mello. 
1:4898340/Antonio C. de Hollanda. 
2:585$846| Waldemar de A. Andrade. 
1:4928330/Alfredo Seabra de Mello. 
1:033$068| Pedro A. de Andrade. 
4:025$110| Bernardino de Carvalho. 
8:2128490/José Mendes Pereiro. 
9:9568445|Julio Sylvio de Miranda. 
irmazem n. 1 Ea :2868 - 10:2458255/A. E. de Lennhoff-Britto. 
Enmrnagenm fi AZ sl] BH ; 6:5778515|Joaquim Fernandes da Silva. 
Rirmazep mL or” FUB86 $440) 8:281$218|Misael Ferreira Penna. 
“Armazem n. 17,........] .3:83986: :36% * 2:411$211]  7:617$571|João Lindolpho Camara. 
dzem fo 18.0 .cvr]o SAS 71 1:3798040) | 6:6098475|Antonio D. Soares do Lago. 
Sm n PBS ie USAVA 3:727$102Bartholomeu-de Sá e Souza. 


121 :4918274 
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MOVIMENTO MARITIMO 


Durante a primeira quinzena do mez de Setembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cab 
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1 Ecs ANNE, faro ro = paes Rd pt O Ha ri JP RR o a 
2 vapor.  . [brasileira +... Testing som ME de Navegação Costeira. 4 
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o os E ais a au Affonso Penna . PS Fig Paes 
' et Ê a jubá E a e Navegação Costeira. 
E ESÊ 4 a Ad 2º =p A ê yd Nacional. 
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Cabo Frio . . . « «[hiate . . ga sp Ê é em, Mattos & €. , ld 
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Manfgos sr) e esa o o 3 »s e .JPrudente “de Moraes, JC N. Lloyd Brasileiro, 
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, Itabapoana , . . « cjhiate .. > a nes E A, Simões. h 
. Cabo Frita é Ma gy PRjRiaa »» E ey py RS A A. M. de Azevedo Silva. 


Durante a primeira quinzena do mez de Setembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso — 
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O 2 en .|Ludendorff . . 
- « « «| Highland Laddie. 
«JAntonio Delfino . 


«JMaasland'., « , es 
«| Talisman .. 


SP ra paquete . ) ata 
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4. 
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à 
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Rude) a Cada TU ga TOTO) 6 Co Rn DRA Dna = 


«|frahceza. . .. 


noruegueza . 


a 
-| hollandeza .. 


DRA Test qria quit! Ares “< 


brasileira. . ... 


'dinamarqueza ,. 


«[italiana REAR dd 


ds ES RPA O Uia EM lei URSS 


hollandeza .. 
italiana, . . 


ERA NILDO Eos 


. 
DO ES EVT ECO O Tha SS 


nele no 
italian Ê 


EI LAN asa MUS = 


no ee mo 0 og 


brasileira. k 
a - . . 
Er 
franceza, . .. 


T 


Raul Soares 


“[Massilia .. 


California . .' 


Sata 
Herschel 


- [Belvedere x 


Eemland 


k Poeldijk 


Almanzora . 


Bournemouth . ... 


Southern Wale 
N. de Larrinaga . 


Minpondy Es 


Sierra Morena 
Swona . 


American Legion a 


ngá . 

Betwa . 
Victoria . 
Livonier . 
Valdivia . 
Eaplacé |... 
Dumfries .. 
iNracaytiy 5. 


appingsborg, . E ç : 


Busen 4º... 


.|Princepessa Maria . 


Beatus . . 
PAGUE P::ss 
Curvello .. 
America > [b 
Castillian Prince . 
Li) E RD 
Baron Incheape ., 
D. degli Abruzzi 
Adiado, rio. O, 
San Francisco ., 
Beni á DE rasto rs 
'Elandria ..... 
Manila Mará .. 
West Ekonk .. 
No Ca am E 
Lady Katheem . 
Suevier . a 
qi 


A, Jaureguiberry Ro j 
Soika . 


a E qua 


DESTINOS 


94| Buenos Aires. 
21) Idem. 


45 Hana E 


elagon Bay. 
7| Buenos Aires. 
183/ Idem, 
185/Nova York, 


56 Li l. 
ae Lag 


agon Bay. 


217|Nova York, 
H. 


omaso di Savoia ., 


à varios generos . 


idem .. 


Sem transito , 


varios generos , 


feijão . 


carvão. . .. 


varios generos 


em transito . 


varios generos . 


Idem 5 e 
Ziidem «us 
idem ... 
em transito . 
Jem 1. o, 
dem. 
dera 
idem, 4 
idem - 


em lastro .. 


varios generos 
Cativaos = 
em transito , 
varios generos 
em transito . 
varios generos 
idem... ea 
em lastro . . 
varios generos 


To pf ORE RP 


em, 
«| Lloyd Nacional. 
.| Lloyd Real Belga. 


Z|carvão. . . 
varios generos 
det sim 
em transito , 


varios generos . 


ERES» 
iu SD PA ao 


varios generos 


EALVIO.. à elo 


varios generos 
varios generos 
em transito , 
Idem o sos 
10lem lastro . . 
A de ag 
tatas, «ua 

32 


163) varios generos 
9olidem . ... 
a em transito . 


em transito . 
varios generos 


- «|ranceza. .|Massilia ... 
ingleza. .|Almanzora . 
é Ciro. QUE pe > 

dé Natia . 


Sofia 
«| Vasco 
«/Lunderdoff , .. 
«[Arundale . ... 
«[Taormina . |. 
-/hollandeza.jEemland . 


Jingleza. .|Niceto de Larrinaga 


Afranceza, .|Groix . . «. 
ag Cordoba . 
é» Ba. 
«|Fjord . 
llandeza.|Orania ... 
A Maasland 
«| Helsedale 
Southern King . 


E. 


CONSIGNATARIOS 


a oo DR 


|C. N. Lloyd Brasileiro. 
- Chargeurs Reunis. 


Young. 


-|G. Tomaselli & C. 


S. Anonyma Martinelli. 


- «| Lamport Holt. 

«18. Anonyma Martinelli. 

«| Idem, 

«| Pereira Carneiro & C., Ltda. 
«| Mala Real. 

«| Chargeurs Reunis. 


E.. Johnston & C. 


-| Mala Real. 
«| Idem. 


Lamport Holt, 
Herm. Stoltz & C. 
Luiz Campos. 


BI: Anonyma Martinelli. 
«| Companhia Ttalia-America. 
«| Lamport Holt. 


Pereira Carneiro & C., Ltda. 


«| The Brazilian Coal. 
«| Idem. 

“JWilson Sons & C. 
.| Mala Real. 

«| The Brazilian Coal. 


Idem. 


“| Lage Irmãos. 
1C. N. Lloyd Brasileiro. 
: gas eurs Reunis. 


ommercio Maritimo, 


| Herm. Stoltz & C. 
«| Wilson Sons & C, 


C, Expresso Federal. 
a N. Lloyd Brasileiro. 


Commercio Maritimo, 


«| Lamport: Holt. 


A? ordem. 


|JC. N. Lloyd Brasileiro. 
« »| Moinho Inglez, 
«| The Brazilian Coal, 


G. Tomaselli & C 


-| Lage Irmãos. 


Luiz Campos. 
C. N. Lloyd Brasileiro. 


; Companhia Italia-America, 


Houdler Brothers & C 
Wilson Sons & €C 


ICN. Lloyd Brasileiro. 


Companhia Italia-America, 
ando & C. 
Luiz Campos. 


|| Gueret's Brazilian Company. 


S. Anonyma Martinelli, 


“|Wilson Sons & C. 


Agencia Am. de Vapores, 
Moinho Inglez. 


«|Wilson Sons & C. 
.| Lloyd Real Belga, 


F, Engelhart. | 
Chargeurs Reunis. 
Wilson Sons & € 


“| The Brazilian Coal. 
«AC. N. Lloyd Brasileiro. 


Lloyd Real Belga, 


«| Herm. Stoltz & C. 
.| Chargeurs Reunis. 


DESTINOS 


EQUIPAGENS 


210| Buenos Aires. 
362| Southampton. 
360| Buenos Aires. . 
83) Idem. 
25| Santiago. . 
103| Buenos. Aires, 
96| Trieste. 
209| Barcelona. 
41| Buenos Aires. 
20| Galveston. 
173/ Genova. 
30 pa 
43| Pensacola. 
105| Buenos Aires. 
G0 Ea 
105| Hamburgo. 
9| South Ceorgia. 
166! Amsterdam, 
F 29 gr é 
2.249] 26]S. Vicente. 
3.266 32!South Georgia. . 
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“ NAÇÕES NOMES + DESTINOS 5 NAÇÕES NoMzs = DESTINOS 
é | 3 B A z B 
a & g 
Es > E ORA ta so MS e 
| 
1 Íhia .|brasileira [Leopoldo . . . .. 4 gua Ei 8 Ipaq .|brasileira .|Ttaperuma . 733 34| Penedo, 
É . Tabatnga . . . cs 24/S. Fr. do Sul. 9 |vap [brasileira .|Ttacava . ? 766 24| Santos, - 
fia ; Leão do Norte 3| Cabo “Frio. Condé. Sta 4] am 1.298 7 Mossoró, ; 
z * Coral ; 5| Idem. a Pirahy > 241 20 Iguape s 
a Ee Cabo Frio 3| Itabapoana, ; Corcovado 825 30/ Mossoró. 
fia 3 PA Centenario .. 5| Idem. «(brasileira . Itapoan 513 21) Embi 
2 Ipaq .jbrasileir? .| Itatinga . 53/ Porto Alegre. Tamoyo . . 395 20, Laguna, y 
» p Itapura , 53/ Recife. = Mantiqueira. , 873 24 Porto Alegre. 
io) a Ttaquatiá ; 54) Porto Alegre. : Rodrigues Alves, 884 40| Pará. x 
hia. . na [E Las Pa A 5| Itacurussá. ú Perynas AEE 200 5/Cabo Frio. yr 
3 Ipaq .jbrasileira .|Cannavieiras. . 29| Recife. «brasileira .|Aracajú . . ... 2,182 41| Santos. Ta 
x o Par Set 50) Pará. Capivary . 631 26| Porto Ec 
” vd Tocantins 32 Sedes apo 4 CET De Ea A! si Cabo Frio, 
” ”, Bocaina 24| Parahyba. -|brasileira .|Itaberá . . 2 .*. 927 54| Pará. 
o) +] Bag SR No 21|Porto Alegre, As Itaquera”. ; 926 54| Porto À R 
reb. . Er Coronel -15| Victoria. E Prospera . |. 228 19 E 
pon . 221 Etapolor 546 seria 7| Idem. ad Brasil pa 34 2| Cabo Frio, 
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Circular n. 41 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
— mneiro, 17 de Setembro de 1995. ) 


Declaro. aos Srs. Inspectores das Alfandegas e Adminis- 
tradores de Mesas de Rendas, para seu conhecimento e de- 
“vidos effeitos, que o fio de seda, para tecelagem, do art. 570 
da Tarifa e taxa de 28500 por kilogramma, é sómente aquelle 
que vem acondicionado ou envolvido em carreteis de ma- 
- eira, não se considerando carreteis de madeira os tubos 
— dessa matgria, com rebordos suppostos e facilmente sepa- 
— Taveis. — Annibal Freire da Fonseca. 


E Eta g 


O Gireular n. 42 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
- neiro, 22 de Setembro de 1925. 
Tendo em vista a consulta constante da representação 
— de 16 de Julho ultimo, da Primeira Pagadoria do Thesouro 
Nacional: sobre si póde um Director de sociedade anonyma 
ou commerciante passar ou substabelecer procuração a ma- 
- china de escrever, ou escripta por mão alheia, e, em ambos 
— Os casos, apenas assignada por elle, declaro aos Srs. Chefes 
das repartições: subordinadas a este Ministerio, para seu co- 
E, ecimento e devidos fins, que o instrumento particular do 
- manda! “deve ser do proprio punho, visto como, de accôrdo 
com o Codigo Civil, lettra e firma do mandatario devem ser 
“reconhecidas por tabellião publico. — Annibal Freire da 
"Fonseca. 
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: Iirectoria Geral do Thesouro Nacional dirigiu ao 
ector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 


o Conferente José da Silva 
| condições de não invalidez, 
ide a que foi submettido, no 
“de aposentadoria, ; 


Ed 
ra effeito 
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QUARTA-FEIRA, 30 DE SETEMBRO. DE 1925 


DIRECTORIA DA RECEITA PUBLICA 


: A. Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios: . 


Dia 11 de Setembro 


N. 504 — Com o officio n. 1.166, de 8 de Agosto ultimo, 
encaminhastes a esta Directoria o processo em que Emilio 
Delouche recorre do acto dessa Inspectoria sujeitando ao 
pagamento de sello sanitario os medicamentos constantes 
das amostras juntas que o recorrente julga isentos desse 
onus. 


O Sr. Ministro da Fazenda proferiu, em 3 do corrente, o 
seguinte despacho: 


“Tomo conhecimento do recurso para, de accôrdo com q 
parecer, isentar do pagamento do sello sanitario os productos 
destinados á distribuição gratuita, assim considerados os que, 


nos respectivos envoltorios, contiverem declaração expressa 
nesse sentido,” 


Eº este o parecer que emitti, com o qual concordou o 
Sr. Ministro: 

Conforme as amostras que acompanham este processo, 
não ha duvida que muitos se destinam 4 distribuição gra- 
tuita e, não obstante essa indicação não se achar em por- 
tuguez, parece-me justo que não se exija o sello sanitario. 

Assim, convém se tome conhecimento do recurso para .se 
manter a decisão recorrida, unicamente quanto ás amostras 
que não teem claramente aquella indicação.” 


O que vos communico, para os devidos fins. 


Dia 15 


N. 506 — Devolvendo o processo n. 43.714, do corrente 
anno, afim de ser cumprido o despacho do Sr. Ministro, 
exarado a fls, 26. ae 


N. 507 — Compmunicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado à Companhia 
Siderurgica Belgo-Mineira. 


N. 508 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para um volume contendo tecido de al- 
godão grosso (entretella para ornamentos de igreja), um 
dito contendo algodão para costurar e uma caixa contendo 
fôrmas de palha simples, para as orphãs, destinados ao Col- 


“Jegio da Immaculada Conceição, 


N. 509 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado à Companhia 
Nacional de Navegação Costeira. 


N. 512 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que solicitou o Mi- 
nisterio das Relações Exteriores, em aviso n. P 93, de 14 


de Agosto ultimo, resolveu; por despacho de 24 do mesmo 


mez, autorizar a isenção de direitos de importação e demais 
taxas alfandegarias para um caixão marca M. H. n. 10.644, 


vindo pelo vapor Hiederwald, contendo instrumentos scien- 
tificos destinados ao Sr. Reinhard Maack, domiciliado na 
ilha de Paquetá, instrumentos que lhe foram cedidos por 
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emprestimo pela Kolonialverwaltung des Ministeriums fár 
Wiederaufau, para uma viagem de estudos ao Estado de 
Matto Grosso e territorio boliviano. 


N. 513 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, 
panhia Brasileira de Usinas Metallurgicas, resolveu, por des- 
pacho de 18 de Agosto ultimo, conceder isenção de direitos 
de importação c taxas de expediente para O material cons- 
tante da inclusa relação, vindo pelo vapor Desna, destinado 
4 construcção de alto fôrno do Morro Grande, Estado de 
Minas Geraes, de conformidade com os decretos ns. 16.776 e 
16.924, respectivamente, de 16 de Janeiro e 24 de Maio do 
corrente anno e contracto firmado com o Ministerio da Agri- 
cultura, Industria e Commercio, de 29 de Janeiro ultimo, 


N. 514 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo relativo 
ao requerimento de 12 de Junho ultimo, em que a Com- 
panhia Fabrica de Papel Petropolis pede reconsideração do 
despacho de 21 de Junho de 1924, em virtude do qual foi 
negado provimento ao recurso interposto da decisão dessa 
Inspectoria que considerou omissa na Tarifa e sujeita ao 
pagamento de 50 Ge ad valorem, mercadoria pela mesma des- 
pachada como baslão em peças cylindricas, taxada no art, 489 
da Tarifa, proferiu, em 31 de Agosto ultimo, o seguinte des- 
pacho: 

“Mantenho o despacho anterior. Não cabe mais a isenção 

retendida, à vista do disposto na circular n. 16, de 6 de 


arço de 1901.” 
Dia 18 | 


N. 516 — Com o officio n. 1.222, de Agosto ultimo, en- 
caminhastes a esta Directoria o processo em que Costa Fer- 
reira & C. recorrem do acto dessa Inspectoria, classificando 
como “roupa feita simples, de tecido não especificado de lã”, 
da taxa de 248 por kilogramma, à mercadoria despachada 
pela nota de importação n. 29.595, deste anno. 

“O Sr, Ministro da Fazenda proferiu, em 3 do corrente, 
o seguinte despacho: 

“De accórdo com o parecer, nego provimento ao recurso.” 

E' este o parecer que emitti, com o qual concordou o 
Sr. Ministro: 

“Pstou de accôrdo com a decisão recorrida, De facto, a 
mercadoria, amostra junta, não é absolutamente uma obra 
de ponto de malha, classificado no art, 515 da Tarifa, taxa 
88 por kilogramma; pois que O tecido de malha é confec- 
cionado com um só fio, como bem pondera a Alfandega no 
officio de fls. 11 e 12, citando D. de Prat. Tambem para 
corroborar, consultemos: o Manual do Fabricante de Tecidos, 
da bibliotheca da Instrucção Profissional, de Portugal, à 
pag. 161 e ainda a Encyclopedie Technologique — Dictionaire 
des acts et manufactures de Pagriculture, de M. Ch. Labon- 
layer — Tirage troisieme classe, Tissus á mailles. O tecido 
em questão é confeccionado com mais de um fio € isso é 
bem visivel, especialmente no anverso — à parte não fel- 
puda. Nestas condições, a sua classificação só poderia ser a 
do art. 520, da Tarifa, taxa 24% por kilogramma 

Assim, sou de parecer que o recurso não deve ter pro- 
vimento.” 

O que vos communico, para os devidos fins. 


N. 520 — Com o officio n, 284, de 90 de Fevereiro do 
corrente anno, encaminhastes do Thesouvo o recurso inter- 
posto por Costa Pereira & C., do acto dessa Inspectoria que 
lhes impôz a multa de direitos em dobro, em relação á mer- 
cadoria despachada na 3º addição da nota n, 62.450, de 
Julho de 1923. e ao 

O Sr. Ministro da Fazenda deu, sobre o caso, a 20 de 
Agosto ultimo, o seguinte despacho: 

“Nego provimento ao recurso, de accórdo com o parecer.” 


Dia 19. 


N. 522 — Com o officio n. 982, de 3 de Julho do corrente 
anno, encaminhastes ao Thesouro, o processo interposto pela 
United States Rubber Company Limited, do acto dessa Ins- 
pectoria cobrando a taxa de 48, art. 1.033 da Tarifa. pela 
mercadoria despachada pela nota de importação n. 37.316, 
de 11 de Abril de 1924 (tecido de algodão e borracha). 

O Sr. Ministro da Fazenda deu sobre o caso, à 20 de 
Agosto ultimo, o seguinte despacho: 

“Deixo de tomar conhecimento do recurso, de accôrdo 
com o parecer.” 

E' do seguinte teor o parecer que emitti a 15 de Julho 
ultimo, e com o qual concordou o Sr. Ministro: 

“De pleno accôrdo com a decisão da Alfandega, à vista 
do que expõe no officio de fls. 4. Assim, não se deve tomar 
em consideração o recurso de fis. Ss 

E' o seguinte o officio acima referido: 

“Pela nota de importação n, 37.316, de 11 de Abril de 
1924, pagou à United States Rubber Company Limited os di- 
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attendendo ao que requereu a Com-. 


reitos de uma caixa n, 40, marea V. S. R. E. €,, cointdnl “a 


| 145 kilogrammas de tecid à ! 
tg ecido de algodão e borracha, art. 1.0, ara 


Esse volume foi retirado do Armazem sem a à 
sada  impugnasse a classificação que lhe a 
tarde, pela petição que ora encaminho, entendeu a mesma. 
interessada reclamar a respeito, pretendendo que a taxa a 
applicar no caso é a de 18800, do art. 466, por considerar 
aquella mercadoria como oleado de algodão, 

Não tendo sido examinado o tecido em questão pela Com- 
missão da Tarifa, nem estando archivada a respectiva amos- 
tra, não póde ser tomada em consideração a reclamação de 


. que se trata. 


Vae annexa a citada nota n. 37.316.” 
O que vos communico para os devidos fins. 


o», 524 — Communicando que o Sr. Ministro negou pro- 
vimento ao recurso de Albino Castro & C., encaminhado com 


o officio n. 1.217, de 20 de Agosto de 1925. e: 


N. 525 — Remettendo o processo n. 59.704, de 1924, afim 
de serem prestadas as necessarias informações. 


; Ni. 526 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para livros de literatura destinados uo 
Consulado Geral da Noruega. 


Dia 2% b 


o». 527 — Communicando que o Sr. Ministro negou pro- 
vimento ao recurso de Hyman Rinder, encaminhado com 
officio n. 2.569, de 14 de Dezembro de 1923. 


Dia 25 
N. 529 — Com o vosso officio n. 1.221, de 20 de Agosto 


ultimo, encaminhastes a esta Directoria o processo relativo 
ao recurso interposto pela S. A. General Electric, de vossa 


decisão mandando classificar a mercadoria de chada pela 


nota de importação n, 126.058, do anno passado, separada- 
mente, como obras de ferro fundido, pintadas, da taxa de 
500 réis por kilo, e obras de cobre, simples, da taxa de 
28 por kilo. : . 

O Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o mesmo 
processo, proferiu o seguinte despacho: , 


“Nego provimento ao recurso, de accôrdo com o parecer.” 


O parecer que emitti sobre o assumpto, com O qual con- 
cordou o Sr. Ministro, foi o seguinte: 

“Concordo com a decisão dada ao caso pelo Inspector da 
Alfandega do Rio de Janeiro, á 
tigo 9º das Preliminares da Tarifa, 
ver, não deve ter provimento.” 


N. 532 — Com o officio n. 1.185, de 13 de Agosto ul- 
timo, encaminhastes a esta Directoria o processo em que 
Soares Bastos & €. recorrem do acto dessa Inspectoria que 
não lhes concedeu restituição da quantia de 2:3598520, sendo. 
1:6298840 em ouro e 1:0908180 em papel. 

O Sr. Ministro da Fazenda proferiu em 3 deste mez o 
seguinte despacho : 

“Nego provimento ão 

E' este o parecer que emitti;, com o qual concordou o 
Sr, Ministro; 

“A nota de fls. 6 é de Junho de 1924, A mercadoria, 
porém, só foi conferida e desembaraçada em 16 do 
guinte, quando já em vigor o decreto n. 16.524, de 


Julho do mesmo anno. 
No emtanto, não está provado o que allegam os recor- 


Assim, o recurso ao meu 


rentes quanto á entrega da mercadoria (batatas pres l 
cias) à Superintendencia do Abastecimento e das pet o - 


sobre a isenção de direitos a este Ministerio, 
“A circular, n. 46 de 8 de Agosto de 1924 não podia ter. 


applicação ao caso por ser anterior ao mesmo caso. > 
Assim, a decisão recorrida tem todo fundamento e deve 
ser mantida, negando-se provimento ao recurso em apreço.” 


O que vos communico para os devidos fins, 


N. 534 — Pedindo resposta ao officio n. 270, de 8 de 
Março de 1925. 


N. 535 — Communicando que O Sr. Ministro negou rp 
vimento ao recurso da Fabrica de Productos Aliment a 
Oliva da Fonseca Limitada, encaminhado com o vosso O 


ficio n. 1.239, de 24 de Agosto de 1925. 


N. 536 — Communicando que O Sr. Ministro con 
isenção de direitos, para material destinado á Companhia 


Ferro Viaria E'ste Brasileiro. 


N. 537 — Communicando que. o Sr. Ministro negou pro- 
vimento ao recurso de Bernardino mes & C. encami-. 
nhando com o officio n. 1.249, de 20 de Agosto de 1925. 


vista do disposto no ar. 


recurso, de accôrdo com o parecer,” 


mez se- 
10 de 


E 
La 


sado 


VN 


W 
us 
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Teve logar no dia 26 de Setembro a collocação, no Gabinete 
da Inspectoria, do retrato do saudoso Conferente Hormino Ro- 
drigues de Loureiro Fraga. 

A esse acto, que foi muito concorrido, compareceram os filhos 
do pranteado Conferente, Dr. Raymundo Fraga e Manoel Fraga, 
e o seu genro, o Sr. Agripino Xavier Pereira de Britto, Sub- 
Director da Receita Publica. 

Usou da palavra o Sr. Dr. Bartholomeu de Sá e Souza, 
proferiu o seguinte discurso : 


que 


«Sr. Inspector. Meus senhores. Meus collegas : 


Render culto á memoria dos que pereceram, e, em vida sou- 
beram tudo merecer “dos seus coetaneos, é um acto de evidente 
superioridade, que comprova soberanamente a extrema delicadeza 
dos sentimentos do homem. ] 

E' a pratica desse culto que vimos hoje fazer neste recinto 
de trabalho, dando tregua de alguns instantes aos nossos affa- 
zeres diarios, Para a realização da solemmidade que nos congrega, 
e, na verdade, attribue um traço de fidalguia, digna de registo 
aos que a conceberam. 

Sim, meus collegas, como uma. significativa, justissima e du- 
radoura homenagem, prestada à memoria inesquecivel do saudoso 
Conferente Hormino Rodrigues de Loureiro Fraga, os seus com- 

- Panheiros de trabalho tomaram a iniciativa de colocar o seu 
retrato no salão de expediente da Inspectoria desta Alfandega, 
e, para, nessa cerimonia, interpretar o seu sentir, fui eu o es- 
colhido. 

Não foi possivel esquivar-me da incumbencia, nem posso 
dizer que a recebi com satisfação e alegria, porque o momento não 
comporta, nem permitte estas expansões da alma, mas acceitei-a 
de bom grado, se me é licito dizer assim, já como uma con- 
sideração aos meus illustres collegas, já como um dever de gra- 
tidão, de respeito e de veneração por aquelle que desappareceu 
do nosso convivio, mas deixou traços indeleveis de uma vida 
“fóra da craveira commum. | 

O Conferente Loureiro Fraga não prestou os seus serviços 

“sómente á Fazenda Nacional. Elle iniciou a vida publica incor- 
porando-se ás fileiras do nosso Exercito, onde serviu de 1875 a 
1880, quer como alumno na Escola Militar da Praia Vermelha, 
quer no 1º Batalhão de Artilheria, na Fortaleza de Santa Cruz. 
Dahi se passou mais tarde para o quadro dos servidores do Mi- 
nisterio da Fazenda, nàã qualidade de 2º Escripturario da Al- 
fandega de Manãos. : 

Nessé caracter, em 1883, em virtude de Ordem do então 
Presidente da Provincia do Amazonas, foi designado para, em 
commissão fiscal, no rio Jutahy, apurar denuncias sobre con- 
trabandos, indo tambem do rio Içá até os limites com os Estados 

- Unidos da Colombia, para verificar si as Instrucções do Governo 

sobre a respectiva navegação estavam sendo cumpridas. 
" Em 1886 foi nomeado Administrador da Mesa de Rendas 

“de Itacoatiara, merecendo louvores a sua gestão, como, em do-, 


cumento, tornou publico o Inspector da. Alfandega de Manãos. | 


Em 1890 obteve a nomeação de 2º Escripturario da Al- 
- fandega do Pará, €, tres annos depois, a de 1º Escripturario da 
* Alfandega de Santos, e em 1895 a de Conferente da Alfandega 


Eder Sad, Paulo. | a) EA 
- Em 189 foi distinguido com a commissão de Inspector da 
Alfandega de Manãos e em 1898 com identica commissão na de 


- Pernambuco. 
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como funccionario, — tlouvando-o, em nome do Governo, pelos re- 
levantes serviços que acabava de Prestar á Republica, exercendo 
a mais severa fiscalização das rendas publicas, 
da commissão.» 

Outros titulares da pasta da Fazenda, cômo Joaquim Mur- 
tinho, Leopoldo de Bulhões e David Campista, do mesmo modo 
Se expressaram com relação aos serviços do Conferente Lou» 
reiro Fraga, exaltando e reconhecendo, todos elles, a sua lealdade, 
o seu zelo e a sua dedicação. i 

Nomeado Conferente da Alfandega do Rio, em 1900, ainda 
o Governo o manteve como Inspector da de Pernambuco até 
1902 quando elle exigiu e conseguiu a sua dispensa, voltando à 
occupar aqui o seu logar proprio. 

Em Maio de 1909 foi distinguido, no Governo Affonso Penna, 
com a escolha de seu nome Para a cadeira de Inspector desta Al- 
fandega, cargo que elle soube elevar e dignificar. 

De todas as suas commissões, como se vê, se desempenhou 
com a maxima correcção, merecendo sempre elogios e louvores dos 
Ministros, que lhe deram todo prestigio e todo valor. 

Discipulo de Luiz Rodolpho Cavalcanti de Albuquerque, que, 
por muitos annos, exerceu, com a maor proficiencia, o elevado 
cargo de Director das Rendas Publicas do Thesouro Nacional, 
e a quem votava a maior consideração, — Loureiro Fraga pautou 
sempre, como aquelle, os seus actos por uma linha rigorosa e 
severa no cumprimento de seus deveres, sendo justo nas suas 
apreciações, decidindo as questões que se lhe apresentavam, com 
o mais meticuloso escrupulo e sem exaggerados rigorismos, 

Aquella austeridade de que se revestia o seu caracter e que 
todos nós conheciamos, eficobria, entretanto, um coração grande, 
largo, generoso e bom. 

Todos sabemos que o seu lar domestico constituiu sempre o 
remanso da paz, da harmonia, da tranquillidade, do amor. Filho 
dedicado, esposo modelar, pai extremoso, elle soube ser tambem 
amigo devotado, sincero e leal. 

Eu, que, de perto, lhe senti a nobreza dalma, que lhe auscultei 
a extremosa bondade de seu immenso coração, posso asseverar 
que elle se identificava com o seu amigo, amparava-o e soccorria-o 
em seus mais difficeis e embaraçosos transes. Comprazia-se em 
fazer o bem, em praticar a caridade. A sua alma sorria todas as 
vezes que tinha opportunidadede de minorar os sof frimentos de 
seu semelhante, de amparar um desprotegido da sorte. 

Como funccionario publico soube- ser o exemplo vivo: da 
honestidade. De uma integridade inexcedivel, elle tinha como 
uma verdade o cumprimento exacto e perfeito de seus deveres, 
que executava com a mais absoluta e invejavel intransigencia. 

É notorio que ninguem o fazia affastar-se da linha de con- 
ducta que se traçava. Não havia considerações de qualquer ordem 
que o fizesse obliterar a necessidade de obedecer à lei. 

Dahi, dessa inquebrantabilidade de caracter decorria a au 
reola de respeito e de acatamento á sua palavra e ás suas opi- 
niões, quer entre os seus collegas, particularmente, quer no seio 
da Commissão da Tarifa, da qual era membro proeminente pela 
sua competencia, sua longa pratica, sua experiencia. 

Eis ahi quem foi o Conferente Loureiro Fraga. 

Typo do verdadeiro funccionario, a Fazenda Publica perdeu: 
nelle um dos seus melhores e mais dedicados servidores. 

- À sua vida publica symbolisa um sacerdocio respeitavel g: 
de trabalho, de honra, de integridade. e por isso, a Perimúnia 
a que assistimos agora, concretisa um preito justo, nobre, altivo 
e eloquente de reconhecimento e gratidão de seus collegas á sua 
memoria. ! ; 

Que os moços que hoje iniciam a carreira do funccionalismo, 
possam seguir um tão dignificante exemplo, são os votos que, 
todos nós devemos fazer, pois, com isso muito, terá a lucrar 


no desempenho 


“a Administração publica de nosso Paiz. 


O seu retrato, que neste momento se descortina e fica inau- 
gurado neste recinto, figurando ao lado daquelle “9utro, que 
soube ser tambem funccionario de grandes virtudes é de grande 
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saber — João Francisco de Paula e. Silva —. recordará aos col- 
legas presentes e aos vindouros a, vida de um homem que nunca 
deixou de seguir e executar. os verdadeiros-e legitimos preceitos 
do Direito: «Viver honestamente; não lezar a ninguem: dar a 
cada um o que é seu, à qi divá. 

« Agradeceram, respondento, os - Srs. Agripino de Britto e 
Dr. - Raymundo Fraga. Andes a 
o 8 aid RAS 

- N,.276 — Em 15 de Setembro de 1925 — Passa a ter exer- 
cicio, até ulterior deliberação, na porta: de 'sahida do Armazem 
n.10, o..Sr. Bernardino de Senna Ferreira de Carvalho. — João 
Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


———— 


“N. 277 — Em 16 de Setembro de 1925 — Tendo a firma 
Bellingrodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega 
com a importancia de 9:000$000, conforme guia junta sob nu- 
mero 102.880, relativa à acquisição, na Mesa de Rendas Alfan- 
degada de Macahé, de 300.000 estampilhas rectangulares, da 
taxa de 30 réis, destinadas à sellagem de phosphoro produzido 
na fabrica denominada Veado, pertencente áquella firma, deve o 
Sr. Administrador da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella 
firma as referidas estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, 


Inspector. 


N. 278 — Em 16 de Setembro de 1925 — Desligando do 
quadro do pessoal desta Alfandega o Conferente Sr. Carlos de 
Miranda da Silva Reis, aposentado por acto de 11 do corrente, 
agradeço os bons serviços que sempre prestou a esta Repar- 
tição durante tão longo periodo de tempo, com efficiencia, ho- 
nestidadé e esforço. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 279 — Em 18 de Setembro de 1925 — Communico aos 
Srs. funccionarios o fallecimento do 1º Escripturario desta Al- 
fandega, Sr. José- Pinto Montenegro. 

“Esta Inspectoria lamenta esse infausto acontecimento, que 
vem privar a repartição dos serviços de um probo funccionario. 
— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


———— 


“N.:280 — Em 19 de Setembro de 1925 — Tendo a firma 
Bellingrodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega 
com a importancia de 3:000$000, conforme se-evidencia da guia 
junta sob n. 104.336, relativa à acquisição, na Mesa de Rendas 
Alfandegada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, 
B da taxa de 30 réis, destinadas á sellagem do phosphoro produ- 
zido em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Adminis- 
trador da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as re- 
feridas estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 281 — Em 19 de Setembro de 1925 — Para conheci- 
mento dos Srs. empregados, e devida observancia, transcrevo, em 
seguida, a-ordem da Directoria da Receita Publica n. 502 de 11 
do corrente mez, sobre o desembaraço dos volumes ou ob- 
jectos destinados ás autoridades estrangeiras, em missão diplo- 
matica no Brasil. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 

N. 502 — Thesouro Nacional — Directoria da Receita 
Publica, 11 de Setembro de 1925. 
“Sr. Tnspector da Alfandega do Rio de Janeiro. 


Communico-vos, para os devidos fins, que O Sr. Mi- 
nistro” da Fazenda solucionando o aviso do Ministerio das 
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Sr. Poxteiró que faça apresentar-se ê Sub-contadoria seccional 
desta Alfandega, onde passa a servir, a , 
Sub-contador, o servente de portaria Rogerio Gil Martins. — 
João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. ds: ne 


dos ' Srs. Conferentes e Despachantes, e devida observancia, 
transcrevo, em seguida, a Circular n. 41, de 17 do corrente mez, 
publicada no Diario! Official do dia 20. — João Duarte Lisbôa | 
Serra, Inspector. E EA 


Relações Exteriores mn. P.:.250, de 30 de Dezembro do anno. E E 

“. passado, mandou recommendar que, os despa dê R Ra, 

jectos ou volumes destinados ás autoridades estrangeiras, 

* em missão diplomatica no Brasil, autorizada a isenção dos aa 

direitos e demais taxas, dispensam as formalidades re- o 

gulamentares, pela; urgencia e natureza especial dos 
mesmos chos. pa (pm di ie al cd 


Saude e fraternidade. — O Director, Abdenago Alves. 


o 


——— EC j , os 


N. 282 — Em 21 de Setembro de 1925 — Recommendo ao 


pedido .do respectivo 


——— 


N. 283 — Em 21 de Setembro de 1925 — Para conhecimento 


' 


- Circular n. 41 — Ministerio da Fazenda — Rio 
Janeiro, 17 de Setembro de 1925. 4 
“Declaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas e Admi- 
nistradores de Mesas de Rendas para seu i 
e devidos effeitos, que o fio de sêda, para tecelagem, do - 
art. 570 da Tarifa e taxa de 28500 por kilo, é sómente E 
aquelle que vem acondicionado ou envolvido em carreteis Ê 
de madeira, não se considerando carreteis de madeira os h. 
tubos dessa imateria, com rebordos suppostos e facilmente - E 
separaveis. (a) Annibal Freire da Fonseca. 


RA i 
N. 285 — Em 24 de Setembro de 1925 — Convido os 
Srs. funccionarios para assistirem a solemnidade da collocação 
do retrato do saudoso- Conferente Hormino Rodrigues de Lou- = 
reiro Fraga, no Gabinete desta Inspectoria, sabbado, 26 do cor- f 
rente, às 11 horas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 286 — Em 24 de Setembro de 1925 — Communico aos q 
Srs. empregados que Sylvio dos Santos Silva, nomeado Despa- 
chante aduaneiro desta Alfandega por titulo de 1 de Julho ul- 
timo, tomou posse e entrou em exercicio de seu cargo no dia 28 
de Agosto proximo findo. sa 

Em consequencia disso, fica o mesmo Sylvio dos Santos Silva | 
incluido na relação annexa á portaria n. 25 de 21 de Janeiro E 
do corrente anno, cessando o seu exercicio como Ajudante, que É 
era, do Despachante Alfredo de Moraes e Silva. — João Duarte 


Lisbôa Serra, Inspector. , 
e F a 


N. 287 — Em 24 de Setembro de 1925 — Communico- aos l 
Srs. empregadós que José dos Santos Pinto, nomeado, por titulo E 
de 22 de Julho ultimo, Despachante aduaneiro da firma com-. 
mercial Silva Almeida & C., estabelecida à rua Primeiro de 
Março n. 109, desta Cidade, tomou posse e entrou em exercicio 
do seu cargo no dia 8 do corrente mez. ) 

Fica, por isso, o mesmo José dos Santos: Pinto incluido na | 
relação annéxa à portaria n. 85 de 14 de Março deste anno. — 
João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. | É 


——— = 


N 288 — Em 25 de Setembro de 1925 — Tendo a firma | 
Bellingrodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta dega, 
com a importancia de '6:000$000, conforme se “da guia, 
junta sob n. 106.808, relativa à acquisição, na Mesa de Rendas 


Alfandegada de Macahé, de 200.000 estampilhas rectangulares, 
da taxa de 30 réis, destinadas à séllagem do. phosphoro pro- 
“ duzido em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Adíninis- 
trador da mesma Mesa de Rendas fornecer áquellá firma as 
referidas estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 289 — Em 28 de Setembro de 1925 — Declaro aos 
Srs. empregados qué o auxiliar da, Superintendencia do Abasteci- 
mento Antonio Pinho Branco está incumbido de promóver, néstá 
Alfandega, o desembaraço dos generos pertençentes a mesma 
Superintendencia, conforme consta do officio desta sob 'n. 860, 
de 22 do corrente mez. Tor e Gus ID a a 

Fica, por isso o mesmo Antonio Pinho Branco incluido: nã 
relação annexa á portaria n. 57, de 


João Duarte. Lisbôa Serra, Inspector. 


- N. 290 — Em 28 de Setembro de 1925 — -Communito aos 
Srs. empregados que Mario Regal, nomeado Despachante adua- 
neiro desta Alfandega, por titulo de 1 de Julho ultimo, tomou 
posse e entrou em exercicio do seu cargo por termo lavrado. 
hontem no livro respectivo. 

Em consequencia disso fica o mesmo Mario Regal incluido na 
relação annexa à portaria n. 25, de 21 de Janeiro do corrente 
anno, cessando o seu exercicio como Ajudante, que era, do Des- 
pachante Rhadamés de Araujo Motta. — João Duarte Lisbôa 
Serra, Inspector. 


N. 291 — Em 28 de Setembro de 1925 — Fica incluido na 
lista annexa à portaria n. 255, de 20 de Agosto findo, o Enige- 
nheiro civil José Palhano de Jesus, que é considerado habilitado 
“a fornecer os certificados technicos exigidos pelo art. 6º do de- 
creto n. 8.592, de 8 de Março dé 1911, observadas as regras. 
estabelecidas naquella portaria. — João Duarte Lisbôa Serra, 


Inspector. 


——— 


26 dê Fevereiro ultimo, — | 


N. 294 — Em 29 de Setembro de 19225 — O 2º Escriptu- 


rario da Casa da Moeda, Arthur Soares Rodrigues, que a 


ie ordem da Directoria Geral do Thesouro Nacional n, 270, de 


26 do corrente mez, mandou servir nesta Alfandega, deve 
apresentar-se na 2º Setção onde vae ter exercício. — João 
Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 295 —-Em 30 de Setembro de 1925 — Attendendo ao 
“que requereu o guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
Edmundo Caldas, concedo-lhe 30 dias de licença, para trata- 
mento de saude. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


- Alfandega de Santos — N. 882 — 15 de Setembro de 1925. 


“. Hlmo. Sr. Inspector da Alfandega da Capital. Federal. 


Levo aa, vosso conhecimento, para os devidos fins, nos termos 
do art. 160 da Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas 


- de Rendas, que, por acto de 11 do corrente, resolvi, de accórdo 


com o art. 189, $ 1º da Consolidação citada, combinado com os 
arts. 3º é 4º do deéreto n. 4780, de 27 de Dezembro de 1923, 


“prohibir a entrada nesta Alfandega e suas dependencias, pelo. 


“de 16 annos, grão médio, ao socio da firma Luiz Pontes 
, Sr. Eduardo de Mello Couto, por ter se tornado sus- 
Saudações — O Inspector, Francisco Castello Branco Nunes. 


4 


: sado nessa mercadoria a vir, 


E de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus di- 
os, 


ação. 


aquelle prazo, 


“Setembro, 1923 263 


a 


APPREHENSÕES Ear 


E pis Re procêsso que | 

sta Alfandega, Octavio de Oliveira Vasconcelio - 
Ee serviço, no dia 21 de Janeiro-dê 1924, no posto fisest Bis. 
ente entre os Armazens ns: 17. e 18, do Cáes do Porto; ap- 
gere de um individuo desconhecido, que sahiu do va- 
io or a duas bolsas de alpaca e tres metros de fa- 

Sciente do facto determinou esta Ing i 

| , d x pectoria se instau- 
deite o e, assim, lavrou-se o auto de apprehetisão 

-Em seguida, foi publicado no Diario Official ia! 
de Março de 1924 um edital, convidando o ci pe Peas 
dentro do prazo de 15 dias, sob 


guarda da policia duaneiga 
o 


Ninguem se tendo apresentado a Teclamar, 
aquelle prazo, 
procedendo-se, 


À A foi, findo 
avrado o termo de perempção regulamentar, 
logo após, à nesessaria elassificação e avali- 


Isto posto, 


Considerando que o processo correu à revelia; 
pa a pisando dispõe O art. 630, 8 Bo, R 
ova Consolidação das Leis das Alfandegas, : 
foi em flagrante effectuada; PRO A A BRPNE ANO 
Julgo a mesma procedente, x 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfandega, 
Octavio de Oliveira Vasconcellos; os restantes 50 %, de au- 
côrdo com o art. 124, da lei n, 2.924, de 5 de Janeiro de 1915: 
Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 18 d 
de 1925. — Lisbôá Sérra. PRIPIDO, e Julho 


. Consta deste processo que os sargentos da policia adua- 
neira desta Alfandega, Joaquim Benedicto do Sacramento «e 
Catão da Souza Lisbôa, quando dê serviço. no dia 4 de Abril 
ultimo, a bordo do vapor Lutetia, apprehexderam nove vidros 
de extracto de Haubigant e-Coty e um vidro de loção Coty. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaty- 
rasse processo, e, assim; lavrou-se o auto de apprehensão 


: de fls. 


Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 29 
desse mesmo mez um edital, convidando o dono ou interes- 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 
direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à neeessaria clissificação e avali- 
ação. 

Ássim, 

Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das AÁlfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjwilitando-se 50 % do producto 
aos apprehensoraes, sargentos da policia aduaneira desta Al- 
fandega, Joaquim Benedicto do Sacramento e Catão de Souza 
Lisbôa; os restantes 50 %, de accôrdo com o art, 124, da lei 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Agosto 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que os guardas da policia A 
neira desta Alfandega, Manoel Ramos de Freitas e Erico da 
Gama Guimarães, quando de serviço, no «fa 23 de Setembro 
ultimo, no posto fiscal existénte entre os Armazens ns. 5e 
6, do Cães do Porto, o o 36 <hicaras e igual nu- 
ro de pires de rcellana, ; ; 
ae as do PAR determinóu esta Inspéctoria se instau- 
rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
e fls, “ o .- . 
à Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 10 
do mez seguinte um edital, convidando o «lono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus direitos. 
Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, á necessaria classificação e avali- 
atão, ED RE 
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Isto posto, as o 

Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

- Julgo a mesma procedente. 

, Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
aos apprehensores, guardas da policia aduaneira desta Al- 
fandega, Manoel Ramos de Freitas e Erico da Gama Gui- 
marães; os restantes 50 %, de accôrdo com o art. 124, da 
tel n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. Í 


Cumpra-se. 


- Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Agosto 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


* Consta deste processo que o sargento da policia aduaneira 
desta Alfandega, João dos Santos Barroso, quando de serviço, 
no-dia 9 de Novembro de 1923, nas proximidades do portão 
17 e 18, do Cães do Porto, encontrou em abandono na parte 
interna do dito Cáes, 31 correntes de ouro. 

Sciente do -facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
a processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 

e fis. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 15 
de Maio de 1924 um edital, convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 16 dias, sob pena 
de révelta, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo, 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, á necessaria classificação e avali- 
ação, 

Assim, pa 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que a mercadoria foi encontrada em logar 
occulto, suspeito de facilitar o extravio; 

Considerando o que dispõe o art. 360, 2º parte, O al 
combinado com o de n, 630, $ 3º, da Nova Consolidação das 
Leis das Alfandegas; 

Julgo a apprehensão procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, sargento da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, João dos Santos Barroso; os restantes 50 %, de accôrdo 
o art, 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


| Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Agosto 
de 1925. — Lisbóa Serra, 


Consta deste processo que o sargento da policia aduaneira 
desta Alfandega, Joaquim Benedicto do Sacramento, auxi- 
liado pelo guarda: da mesma policia, Octacilio Fortes de 
Bustamante Sá, quando de serviço, no dia 30 de Janeiro 
ultimo, no Cáes do Porto, apprehendeu tres pares de brincos 
de ouro com pedras de côres e duas figas de ouro e coral. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
mr processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls, 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 10 
de Março posterior um edital, convidando o dono ou interes- 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus di- 
reitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. a 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8.33% “da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente, 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, sargento da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, Joaquim Benedicto do Sacramento, e ao seu auxiliar, 
guarda da mesma policia, Octacilio Fortes de Bustamante Sá; 
os restantes 60 %, de accôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, 
de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


- Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Agosto 
de 1925. — Lisbóa Serra. 


Consta deste processo que os sargentos da policia adua- 
neira desta” Alfandega, Catão de Souza Lisbda e Joaquim 
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- nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 


“aos apprehensores, sargentos da policia aduaneira desta Al- 


: (crepe). 


] 
x 

e 

E. 
o 
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Benedicto do Sacramento quando de servi od Pac, 
Março ultimo, a bordo do vapor Massili caia roi o 
> hr ais ses po lenços de bo pino Eine IRA po 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
de fis De e, assim, layrou-se o auto de apprehensão 

m seguida, foi publicado no Diario Official d 

mez seguinte um edital, convidando o ÁLioi a Era 


de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus di 
Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, indo 

aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 

E san 2a logo após, à necessaria classificação «e. avali- 
Assim, ; 


Considerando que o processo correu à revelia; 
A reg rh > pi land o art. 630, $ 3º, da 
a nsolidação das Leis das A d e a 
foi em flagrante effectuada ; qodoçis à ra 
Julgo a mesma procedente, Es 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 


txmdiega Catão e Ser ty e persa vaia Benedicto do Sa- 
cramento; os restantes + de accôrdo Tt. 
lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. Cod us 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
de 1926, — Lisbôa pre o de Janeiro, 10 de Agosto 


Consta deste processo que o guarda da polícia aduaneira 
desta Alfandega, Ananias de Mello Cabiló, quando de serviço, 
no dia 25 de Março ultimo, no posto fiscal existente entre 
os Armazens ns. 17 e 18, do Cáes do Porto, apprehendeu tres 
metros e 10 centimetros de tecido não especificado de seda 


Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
Erg processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
e fls. . 
Em seguida, o Sr. David Silbert dirigiu a esta Ins oria 
a petição de fls. 5, protocollada sob n. 12.002, solicitando a 
entrega dessa mercadoria. 
Posteriormente foram designados dous funccionarios para 
procederem á necessaria classificação e avaliação. 


Isto posto, : 

Considerando que o tecido de que trata o laudo de clas- 
sificação de fls. 7, v. foi encontrado em poder de pessoa ques 
do interior do Cães do Porto, se dirigia para a rua; 

Considerando que o signatario da petição de fis. 5 não 
provou sufficientemente que, ao entrar naquella dependencia. 
admaneira, já levava comsigo a referida mercadoria; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehbensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. k 

Intime-se e liquide-se, adjudicando=se 50 % do producto 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfandega, 
Ananias de Mello Cab:ló; os restantes 50 %, de accôrdo com 
o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Agosto 
de 1925. — Lisbóa Serra. 


Consta deste processo que o sargento da policia aduaneira, 
desta Alfandega, Catão de Souza Lisbôa, quando de serviço, 
no dia 12 de Janeiro do corrente anno, em trente ao Armazem 
n. 17, do Cáes do Porto, encontrou, abandonado em um vagão, 
um embrulho contendo dous cache-nez e uma mantilha de 


Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de ap 


de fls. 
Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 27 
de Fevereiro do corrente anno um edital, convidando o dono 
ou interessado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 
15 dias, sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem 
de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, á necessaria classificação e avali-. 


ação. 
Assim, 


Considerando que o processo correu á revelia; 
- Considerando que a mercadoria foi encontrada em logur 
occulto, suspeito de facilitar o extravio; 


o 


a | A a TD a E 


— 9 


Es 


Quarta-feira; 30 
o 22 


Al ns gas; É ql 
“Julgo'a apprehensão procedente, 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do prodtieto 


ao apprehensor, sargento da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, eso dE "Sou à Lispãa os restantes 50 Yo, de accôtdo 
gi) > 


 . Gonsiderando o que dispõe o art. 360, 2º parte; $: 1º, com- 
Ro hinado om o de m. 630, $ 3% da Nova Consolidação das Leis 
“Pa RES OA pai a 


com o art. 124, da lei n. de 5 de Janeiro de 1915. 


- Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 10: de Agost 
dê 15 aco id gi 


à — Lisbôa Serra, 


Consta deste processo ge o guarda da policia aduaneira 
desta A fandega Oditon Olympio Vital, quando de serviço, 
no dia 11 de Abril ultimo, a bordo do vapor Santa Fé, ap- 
prehendeu 216 canivetes. - 

Sciente do facto, determinou esta Inspectória se instau- 


À E e e, assim, lavrou-se o uutu de apprehensão 
Em' seguida, foi publicado no Diario Official do dia 29. 


desse mesmo mtz vir edital, convidando o dons ou interês: 


* sado nessa mercadoria a vir, dentro do praz> de 15 dias, sob 


pena de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus 
direitos... : à Pa y 
inguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 

aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
açao, 

Isto posto, : 

Considerando que o processo correu à revelia; 


- Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da” 


Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em' flagrante effectuada; . 

Julgo a mesma procedente. e ; 

Intime-se e Naide aa. adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfandega, 


Gon, Olgtámio Vital; os restantes 50 %, de accôrdo com o 


da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. EA 
Cumpra-se, . ; 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Agosto 


de 1925. — Lisbôa Serra. 


* Consta deste eo que o guarda da policia aduaneira 


desta +liundega, Raul Claude de Sampaio, quando de serviço, 
no div à «unho de 1924. mo posto fiscal existente entre 


os Armazens ns. 8 e 9, do Cáes do Porto, apprehendeu 11' 


caixas de novocaina, com 300 ampolas e três caixas de pas- 
tilhas medicinaes (alucol). 
—  Sejente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 


" asse processo, e, assim, lavrou-se o auto de appréhensão 
rg Ed 


“Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 16' 
, - seguinte um edital, convidando o dono ou intéres- 
sado. nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem dos séus 
direitos. 

Nimaueia se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. a 

Isto posto, - 

- Considerando que o processo correu á revelia; 

- Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; E 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 


"* ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfan- 


dega, Raul Claude de Sampaio; os restantes 50 %, de ac- 
é - Djs o art. 124, da Tér n. 2.924, de 5 de Janeiro de 


- Imspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Agosto 
“de 1925. — Lisbôa Serra. 

* Consta deste prócésso que o sargento da policia aduaneira 

A A MnnnERa Eae Mirunel da Purificação, auxiliado, 

uarda da mesma policia, Alfredo Simas, quando de 

iço, no dia 14 dé Julho de 1924, no posto fiscal exis- 

te “praça Mauá, apprehendeu pedras falsas, de côres, 


E e do facto, determinou! esta Ins ectoria” sê insthuo 
E rocesso, e, assi avrou-se Mto dé app nsãg 
x ao » €, assim, lavrou-se 0 au o de dpprehensag 

Em seguida, foi publicado no Diario Ojficiu) do dia jd 
de Outubro posterior um edital, convidando o dono pit jno 
tg ia E id a vir, dentro do prazo de 15 dias. 
sob pena de revelia, allegar o que entendesse : À Ss seUê 
pri ia ] esse a beni dos seus 

+ 

Ninguem se tendo apresentado u reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado O termo de perempção regulamêntar 
procedendo-se, logo apos, à necessaria classificação e q Fail 


ação. 


Ássim, 

Duda que o processo correu À revelia; 

«unsiderando que, segundo dispõe q art 630 do! di 

ER F E Pa To et ep DD A º a 
Nova Consolidação das Leis das Alfanderas, à MEP 
foi em flagrante effectuada; k 

Julgo a mesma procedente, : À 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 & 

se, 1 cando-sé Yo do producto 

ao apprehensor, sargento da polícia aduaneirt desta Alfant 
dega, Rubem Manoel da Purificação, e ao seu auxiliar, 
guarda da mesma policia, Alfredo Simas; os restantes 50 Vo, 
e papa Gon o art. 124, da lei: nº 2.924, de 5 de Janeiro 
e n 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Já oi » 10 | 
dé 1925. — Lisbóa Serra. EE q a 


Consta deste processo que o guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Miguel Angelo, quando de serviço, ny posto 
17 e 18, no dia 15 de Agosto de 1924, apprehendeu, de um 
individuo que conseguiu evadir-se, 280 agulhas para ma- 
lharia, ; h 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
Ep processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 

e fls. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 7 de 
Setembro' de 1924 um edital, convidando o dono ou intres-' 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo dé 15 dias, sob 
pena de revélia, allegar o que entendesse a bem dé seus 
direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 


. aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 


procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. 

Isto posto, 

Considerando quê o processo correw'á revélia;; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 2, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, guarda da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, Miguel Angelo; os restantes 50 %, de prorHo com o 
art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janero de 1915. 


Cumpra-se, 


Inspectória da Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Agosto 
de 1925, -—— Lisbôa Serra, 


Consta deste processo que o ajudante do Guarda-mór 
desta Alfandega, Jódoco Malta Guimarães, auxiliado pelo 
sargento da policia aduaneira, Eduardo Rodrigues da Matta; 
e guardas da mesma polícia Henrique Fernandes da Silva, 
Belarmino Atahyde e Ananias Cabiló, quando de serviço, no 
dia 8 de Fevereiro ultimo, a bordo do vapor Ceylan, appre- 
hendeu 970 figas de ouro, coral e azeviche e 368 fechos de 
ouro. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 27 
deste mesmo mez um edital, convidando o dono ou interes- 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus 
direitos. - ER. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. » 

Ássim, 

Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que, segundo' dispõe o art, 630, $ 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 


foi em flagrante effectuada; 


Julgo a mesma procedente. 


268 Quarta-feira, 30 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao” apprehensor, ajudante do “Guarda-mór desta Alfandega, 
Jódoco Malta Guimarães, e aos seus auxiliares, sargento da 
policia aduaneira, Eduardo Rodrigues da Matta e guardas 
da mesma policia, Henrique Fernandes da Silva, Belarmino 
Atahyde e Ananias Cabiló; os restantes 50 %, de accôrdo 
com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


x na 


“Cumpra-se. 


““Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Agosto 
de 1925. — Lisbôa Serra, , s 


Consta deste processo que o sargento da' policia aduaneira 
desta Alfandega, João dos Santos Barroso, auxiliado pelos 


- marinheiros Maximino Carlos dos Santos e Jose de Azeredo 


Coutinho, bem como pelo guarda da Companhia do Porto, 
Onofre Ferreira, quando de serviço, no dia 3 de Dezembro 
de 1923, no Cáes do Porto, apprehendeu, de dous individuos 
que conseguiram evadir-se, 405 lenços de tecido de algodão. 

Seiente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
Tuas, processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 

e fls. à 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 4 do 
mez seguinte um edital, convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir,dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação, ; 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, sargento da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, João dos Santos Barroso, e aos seus auxiliares, mari- 
nheiros Maximino Carlos dos Santos e José de Azeredo Cou- 
tinho, bem como guarda da Companhia do Porto, Onofre 
Ferreira; os restantes 50 %, de accôrdo com o art. 124, da 
lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, combinado com o de 
n. 134, da de n. 4.555, de 10 de Agosto de 1922. 


Cumpra-se, 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Agosto 
de 19%. — Lisbôa Serra, 


Consta deste processo que o sargento da policia adua- 
neira desta Alfandega, Lourival Amado Barbosa, quando de 
serviço, no dia 7 de Março de 1925, no posto fiscal existente 
na praça Mauá, auxiliado pelo remador Luiz Ribeiro, appre- 
hendeu, de um individuo que evadiu-se, 11 duzias de lenços 
de seda, 

Sciente do facto; determinou esta Inspectoria se instau- 
Raso processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de fls. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 4 de 
Abril de 1925 um edital, convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, fo), findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. 

Isto posto, E 

Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; 


Julgo a mesma procedente. 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 


“ao apprehensor, sargento da policia aduaneira desta Alfan- 


dega, Lourival Amado Barbosa, e seu auxiliar, o remador 
Luiz Ribeiro; os restantes 50 9%, de accôrdo com o art, 121, 


“da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de Agosto 
de 1926, — Lisbôa Serra, 


Consta deste processo que o ajudante do Gêuarda-mór 
desta Alfandega, Jódoco Malta Guimarães, no dia 1 de Abril 
ultimo, entre o Armazem 1. 18 e a praça Mauá, apprehendeu 


— AQEARE DA IAN 


as seguintes mercadorias: 1.514 anneis-de ouro com 4 
de côres, 554 pares de brincos de ouro com pedras de'côr 
110 cordões de ouro e um rosario de prata, Ju tas 
Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
rar processo, e, assim, lavrou-se o auto de appreh o 
e fls É ; tos 


Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia de ia 
nlopestado 


ROSE A * 
do mesmo mez um edital, convidando o dono ou i s 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos, ! 
Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo |. 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
PR REU logo após, á necessaria classificação e avali- 
ação, ] « 
Isto posto, ; t 4 ns 
Considerando que o processo correu á revelia; ue À 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, &-S-ga 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, foi a apprehen- | 


são em flagrante effectuada; l 
Julgo a mesma procedente, 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, ajudante do Guarda-mór desta Alfandega, . 

Jódoco Malta Guimarães; os restantes .50 %, de accôrdo com 9 
o art. 124, da Jei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. o s 


- Cumpra-se. 


ho s 
e. 


ER 5 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de Agosto |. 
de 1925. — Lisbóa Serra. po 


. Consta deste processo que o sargento da policia adua- 
neira desta Alfandega, Alfredo de Oliveira Costa, auxiliado : 
pelo guarda da mesma policia, Ismael Pires e o remador E 
Maximino Carlos dos Santos, quando de serviço, no dia 25 e, 
de Fevereiro de 1925, apprehendeu de um estivador 48 ba- 
ralhos de cartas marca “Grimaud”. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instau- 
a processo, e, assim, lavrou-se o auto de 'apprehensão 

e fls. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 15 
de Março do corrente anno um edital, convidando o dono aa 
ou interessado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo da ENE 
15 dias, sob pena de revelia, allegar o que entendesse a bem À 
de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo 
aquelle prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
procedendo-se, logo após, à necessaria classificação e avali- 
ação. ro 

Isto posto, ) à e. 

Considerando que o processo correu à revelia; Fei 

Considerando que, segundo: dispõe o art. 630, 8 3º, da, 4a 
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão 
foi em flagrante effectuada; da 

Julgo a mesma procedente. y 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto - 
ao apprehensor, sargento da policia aduaneira desta Alfan- 
dega, Alfredo de Oliveira Costa, e a seus auxiliares, guarda 
da mesma policia, Ismael Pires e o remador Maximino Carlos 
dos Santos; os restantes 50 %, de accôrdo com o art, 124, da q 
lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de Agosto e 
de 1925, — Lisbôa Serra. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE JANEIRO DE 1925 


Dia 31 


N. 108 — A Commissão Executiva do Monumento ac 
Christo Redemptor despachou papelão de amiantho em la- 
minas, da taxa de 500 réis por kilogr. O Sr. Bernardino de 
Carvalho entendeu que se tratava de mercadoria omissa. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, cesta, considerou 
despachada a mercadoria em apreço. 


O Sr, Inspector concordou. 


N. 109 — Willmann, Xavier & €., não concordando com 
a classificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, 
á perca ue receberam, pediram fosse “ouvida a Com- 
missão da Tarifa. re RO 

Esta, foi de parecer que a mercadoria em Apreço, devia 
pagar 5 % ad valorem, observado O valor declarado no do-. 
cumento proprio. pa Sar, À 

O Sr. Inspector homologou este parecer. RR > 


- scadoria questionada. no art. 


E RN 110, — Jacob, Schneider & Irmão despacharam linoleo, 
sda faso de 200 réis por kilogr. O Conferente Sr. Dr. Misael 
Penna entendeu, que se tratava de oleado para forrar salas. 
Commissão da Faria, esta, a ali a mez- 
+ como oleado para forrar 
salas, da taxa de 700 réis por kilogramma. 
= O Sr. Inspector esteve de accôrdo.  .. 


“= -Ouvida a 


“CN. 111 — A Casa Nippon despachou obras não classificadas 
de 0sso.'O0 Sr. Waldemar de Andrade, tendo duvida quanto 
É classificação da. referida mercadoria, representou a respeito. 

Ouvida-a Commissão da. Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, por assemelhação, como: obras de chifre, 
do art. 89 e taxa de 68 por kilogramma. 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


“Ns. 112 e 113 — Hyman- Rinder, tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, à vista do laudo do-Laboratorio Nacional de Ana- 
Iyses, classificou a mercadoria em apreço no art. 612, como 
oléo essencial não especificado, da taxa de 8% por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. E 


N. 114 — Richard Webers, não concordando com a clas- 
- siifeação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, à 
' mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. ; 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 875, 
como objectos physicos, devendo pagar 15 % ad valorem. 


j Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 115 — A General Electric S. A. despachou ferros ele- 
ctricos para engommar, da, taxa de 500 réis por kilogr. O 
Conferente Sr, Loureiro Fraga entendeu que as tomadas de 
corrente, da referida mercadoria, deviam pagar 15 % ad 
valorem. 

— Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como objectos electricos, devendo pagar 
15 % ad valorem, no art. 875. o 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 116 — Mestre & Blatgé despacharam objectos physicos, 
no valor de 3:9908. O Conferente Sr. Soares do Lago veri- 
ficando 400 pilhas (baterias) para radio-telephonia de 22,5 W 
cada uma, correspondendo portanto a 6000 elementos vu 
pilhas seccas, pretendeu cobrar os direitos na importancia 
de 2:1008, isto é, na razão de 350 réis cada pilha, de confor- 

“midade com a portaria n. 8, de 7 do corrente. 
— Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
à vista do que determina a portaria desta Alfandega n. 8, 
de 7 deste mez, devia ser o calculo para cobrança dos di- 
“xeitos devidos, de accôrdo com o que pretendia o Conferente 
do despacho. ; ; ; 
-" O Sr. Inspector homologou este parecer. 


-N. 117 — W. Friederichs & C. despacharam fogareiros. de 
ferro batido, pintado, da taxa de 300 réis por kilogr. O 
Sr. Bernardino de Carvalho entendeu que se tratava de obras 
de folha de Flandres, da taxa de 1$ por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
de accôrdo com o decidido por esta Alfandego. devia a mer- 
cadoria em apreço, ser classificada para pagamento, em 
separado, como obras de ferro, batidas, pintadas, do art. 757 
e-taxa de 600 réis por kilogr., e obras de folha de Flandres, 
simples, do art. 743 e taxa de 1$ por kilogramma. 


“O Sr. Inspector resolveu de aceôrdo com este parecer. 


: N. 118 — José Fernandes Allen despachou papel para 
“ cigarros, em mortalhas, da taxa de 18300 por kilogr. O Con- 
ferente Sr. Nestor da Cunha entendeu que se tratava de 


- obras impressas de uma só côr. : k 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 


Ni os dizeres existentes no papel para cigarros em apreço, não 
— jutsificavam a deselassificação respectiva, segundo já decidiu 
“O Thesouro para esta Alfandega. 

'O Sr, Inspector homologou este parecer. 


CN. 119 — Mayrink Veiga & C. despacharam peças de 
“ Jouça, com preparo de cobre, para installações electricas 
“O Conferente Sr. Curvello de Mendonça entendeu que se tra- 
tava de peças para electricidade, sujeitas ao pagamento de 
“15 % ad valorem. Ê 
- » Quvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
- cadoria em apreço bem despachada. 
- O Sr. Inspector esteve de accôrdo. . 


. pe 


Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com ante- 


riores decisões, classificou a mercadoria .em a 
pastilhas medicinaes, do art. 2 8900. po “Eilor 
sfsipa 8, 79 e taxa de 38200 por kilo- 


Assim decidiu o Sr, Inspector, 


N. 121 — Philipp Meng, não con 
ANA à i ) , cordando com a classi- 
ficação dada, no Armazem das Encommendas Postúes, à mer- 
nao que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 

Esta classificou a mercadoria constant ição 

; ' 4 stante da 1” addiçi 
como pedras falsas, do art. 652 e taxa de 128 por bio ar” 
ide para 5? aus trata a 2º addição o valor de 2948, 
afim de se cobrar Go ad valorem, c E . 
ade ae To omo pedras preciosas, 


' O Sr. Inspector concordou. 
] / ' 


“No .-120 —. Méghe & C, despacharam obras de ponto de 
malha de lã, da taxa de 88 por kilogr. O. Conferente Senhor 
Dr. Lindolpho Camara entendeu que se tratava de. roupa 
feita de tecido não especificado de-la. 

Ouvida“a Commissão da:Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria, em apreço, de accôrdo. com anteriores decisões, . no 
art.-520, como -roupa feita de tecido não especificado de lã, 
da taxa de 245 por kilogramma. ' 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


: N. 123 — Mattheis -& C., tendo duvida quanto 4 classi- 
ficação de mercadoria para a qual foi permittido exame 


- prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 


: Esta, classificou-a no art. 520, como roupa feita de te- 
cido não especificado de lã, da taxa de 24$ por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. : 


N. 124 — Alvaro Machado, tendo duvida quanto á clas- 
sificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou-a no art. 520, como roupa feita de te- 
cido não especificado de lã, da taxa de 24$ por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 125 — Mestre & Blatgé despacharam relogios para 
cima de mesa, com caixa de madeira, da taxa de 48 cada 
um. O Conferente Sr. Loureiro Fraga entendeu que se tra- 
tava de relogios não especificados, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou os re- 


| logios em causa, no art. 801, como não especificados, sujeitos 


ao pagamento de .50 % ad valorem. 
- - Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 126 — A Companhia Brasileira de Electricidade Sie- 
mens-Schuckert S. A, despachou -tubos"de ferro para agua. 
O Conferente Sr. Seabra de Mello entendeu que se tratava 
de obras de ferro, batidas, pintadas. 

Ouvida a Commissão da “Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 756, como tubos de ferro semelhan- 
tes aos para agua e gaz, da taxa de 100 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N.-1297 — J. C. Soares & C. despacharam tecido de lã, 
tinto (panno), até 450 grammas por metro quadrado, da taxa 
de 88 por kilogr. Por occasião da conferencia de sahida, os 
interessados, entendendo que se tratava de tecido, da taxa 
de 78200 por kilogr., pediram fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa. 

Esta, classificou o tecido em apreço no art. 488, como não 
especificado de lã, da taxa de 78200 por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 128 — O. Mesquita, não concordando com a classifi- 
cação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, à mer- 
cadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 


Tarifa. ds k - á 
Esta, classificou a mercadoria em apreço, como tecido não 


especificado, tendo um dos lados todo de f.os de lã e o outro 
de fios de algodão, devendo, assim, pagar 68480 por kilogr., 
no art. 488, combinado com o art. 12 das Preliminares, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 129 — Augusto Vaz & €. despacharam tecido de al- 
godão tinto, liso, da base de 10X10, da taxa de 28 por kilogr. 

O Conferente Sr. Seabra de Mello entendeu que se tratava 
de tecido estampado. ) = 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 472, como tecido liso, de algodão, 
de fios tintos, devendo pagar segundo seu peso por metro 


quadrado. , 
O Sr. Inspector àssim decidiu. 


N. 130 — CG. Jardim & C. despacharam tecido de linho 
crú, pagando o sello de consumo á razão de 100 réis o metro. 
O Conferente Sr. Solon de Mello entendeu que à referida. 
mercadoria estava sujeita ao sello de 200 réis por metro. . 
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Quvida a Commissão da: Tarifa, esta; considerou tinto, 
o-tecido em apreço. 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 131 — Levy Hazan & C. des charam tapetes de la, 
nveltudados, da taxa de 68400 por ilogr: Por oceasião da 
conferencia de sahida, os interessados, entendendo que se 
tratava de tapetes, da taxa de 4% por kilogr., pediram fosse 
ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 487, como 
tapete de lã, avelludado, de péllo curto, macio, sem avésso 
grosso, da taxa de 64400 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 132 — João Reynaldo, Coutinho & €., tendo duvida 
| quanto à classificação de mercadoria para a qual foi conce- 
k dido exame prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da 
E Tarifa. 
Esta, 

mercadoria em apreço no art. 520, como roupa feita de tecido 
não especificado de lã, da taxa de 24$ por kilogr., pagando, 
em separado, as toucas, no art, 493 e taxa de 88 por kilo- 
gramma, 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


de accôrdo com anteriores decisões, classificou a 


4 “ N. 133 — Mattheis & CG, tendo duvida quanto à classifi- 
cação de mercadoria para a qual foi permittido exame prévio, 
pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

k Esta, classificou a mercadoria em apreço, Te esentada 
pela amostra n. 1, como touca de ponto de meia, art, 493. 
e taxa de 88 por kilogr., e as demais amostras, como roupa 
feita de tecido não especificado de lá, do art. 520 e taxa de 
248 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 134 — Camille Lefevre, não concordando com a clas- 
sificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, á 
pe Pai que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 

arifa, 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 1.025, 
como utensílios manuaes, da taxa de 600 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 135 — Fred Figner submetteu a despacho obras não 
classificadas de borracha, Por occasião da conferencia in- 
terna, o interessado, entendendo que se tratava de typos de 
madeira e borracha, semelhantes aos do art, 1.023, pediu 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por sua maioria, attendendo à funcção dos objectos 
em apreço, classificou os mesmos no art. 1.025, como uten- 
silios manuaes, da taxa de 600 réis por kilogr., parecendo ao 
Sr. Loureiro Fraga que, de accôrdo com anterior decisão, 
devia a respectiva classificação ser como mercadoria omissa, 
sujeita ao pagamento de 50 % ad valorem. 

O Sr. Inspector concordou com a maioria. 

“ 

N. 136 — Costa, Pacheco & C. despacharam bolsas de seda. 
x Sr. Ewerton de Almeida entendeu que se tratava de car- 

ras. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no. art, 1,038, como carteiras de seda, sem 
aros, da taxa de 328 por kilogr., parecendo ao Sr. Lennhoff- 
Britto que, por não se tratar de carteiras todas de seda e sim 
apenas, forradas dessa materia, devia tal mercadoria pagar 
50 % ad valorem. 


O Sr, Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N: 137 — Guido Peroni despachou: bacalhau. O Sr. Torres 
Leite entendeu que se tratava de peixe, do art. 62. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço (peixe), no art. 62, como peixe secco não 
especificado, da taxa de 80 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 
DESPACHOS DO MEZ DE FEVEREIRO DE 1925 
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N. 138 — Pereira Irmão & Oliveira despacharam tecido 
de algodão e borracha. O Conferente Sr. Dr. Misael Penna 
entendeu que se tratava de cadarço de algodão e borracha. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadória em apreço no: art, 1.033, como: borracha. em tecido 
de algodão, da taxa de 4% por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


NU: 139 — M. Fineberg & Irmão submetteram a despacho 
bolsas de couro com preparos de vidro, da taxa de 58 por 
kilogr., e bolsas de seda. O Conferente interno Sr. Ewerton. 
e Es gor entendeu que se tratava de carteiras de couro e 

seda. 
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Ouvida a Commissão da- Tarifa; esta, por maióri 
classificou as amostras ns. 1 e 2, como bolsas couro 
preparos, do art. 27 e taxá “os por kilogr., classifi 
as amostras ns. 3 e 4, como bolsas de tecido de seda, ar- 
tigo 1.032, devendo pagar 50 % ad valorem, e e ce ao 
Sr. Dr. Lindolpho Camara que as amostras 118, Ea 2, deviam 
pagar como carteiras de couro, do art. 1.038 e taxa de 103 
por kilogr., a amostra n. 3, como carteira de seda, do mesmo 
artigo e taxa de 328 por kilogr. e a amostra n; 4, como bolsa. 
de seda, sujeita ao pagamento de 5D % ad valorem. O 
Sr. Dr. Misael Penna classificou as amostras ns. 1 e 2, como 
bolsas- de couro, a amostra n. 3, como carteira de seda e a 
sob n. 4, como bolsa de seda, a ] 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o Sr, Dr. Lin= 
dolpho Camara. 

N. 140 — Araujo Freitas & CG. despacharam capsulas me- 
dicinaes, da taxa de 208 por kilogr. O CGonferente Sr. Nestor 
Cunha entendeu que se tratava de pastilhas comprimi 
da taxa de 40% por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a - 
cadoria em ea (curithmina Dethan), como capsulas 
dicinaes, do art. 204 e taxa de 208 por kilogramma. 

O Sr. Inspector concordou, 


N. 141 — Costa Guimarães & C. despacharam correntes de 
ferro não especificadas. O Sr. Bernardino de Garvalho en- 
tendeu que se tratava de bijouteria de ferro, da taxa de 128 
por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer-: 
cadoria em apreço na ultima parte do art, cor- 
rentes de ferro, não especificadas, da taxa de 1 por ki- 
kogramma, 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 142 — Gelassen & Castro despacharam cortinas 
algodão, bordadas, sujeitas ao pagamento de 50 % ad va- 
lorem. O Conferente Sr. Loureiro Fraga entendeu 3 a refe- 
rida mercadoria estava sujeita ao pagamento de o. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
foi de parecer que a mercadoria em apreço, devia pagar, 
como omissa na Tarifa, a taxa de 50 % valorem, pare- 
cendo aos Srs. Dr. Lindolpho Camara e Soares do Lago que, 
em face do que determina o art. 10 das Prelimimares e do 
que se vem sempre entendendo nesta AlMandega, a taxa 
ser de 60 % ad valorem. a 

O Sr. Inspector resolveu de aecôrdo com à maioria. 


N. 143 — Davidson, Pulea & C. despacharam chá da 
India acondicionado em latas de folha de Flandres. O Con- 
ferente Sr, Manoel Alves entendeu que os referidos envol- 
torios estavam sujeitos ao pagamento de direitos em se- 


rado. E 
cz Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, attendendo ao facto 
de não terem as latas em causa qualquer lettreiro nem se 
inutilizarem ao serenf abertas, foi de parecer que às mesmas 
tinham valor mercantil 

O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 144 — O 3º Escripturario Sr. Luiz Falcão, tendo du- 
vida quanto à classificação de mercadoria vinda pelo 
mazem das Encommendas Postaes e consignada á Compa 
Nacional de Communicações Sem Fio, consultou a' respeito, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 688, como fio cobre , 
de seda, da taxa de 28400 por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


tendo duvida quanto á clas- 
relho para levantar anto- 


pediram 


N. 145 — Otto Schubak & C., 
sificação de mercadoria (appar: 
movel), para a qual foi perm ttido exame prévio, 
fosse ouvida a Commissão Tarifa. 


Esta, élassificou-a como guinchos de qualidade não e 
cificada, pesando mais de 10 até 50 kilogrs. taxa de 
réis por kilogramma. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 

N. 146. — P, Merlino' & €G. despacharam' dextrina, é 
taxa de 100 réis por kilogr, O Conferente Sr. Waldemar de 


Andrade entendeu que se tratava de colla. 
viria a Comissão da Tarifa, esta, classificou a mers" | 

cadoria em apreço no art. 129, como gomma não 

especificada, da taxa de 18200 por kilógramnta. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 147 — Duarte Serra & C. despachara des 
qualquer qualidade, O Conferente Sr. Dr. Misael. 

tendeu que se tratava de velas de cêra, da taxa 

por kilogramma. Kay 


. 
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* Ouvida a Commissão da Tarifa; esta, classificou à mer- 
-eadoria em apreço no art, 1.055, como lamparinas de quali- 
dade não especificada, da taxa de 18600 por kilogramma. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. A 


N. 148 — Alves:de Brito & C. despacharam fio de lã frouxo 
para bordar. Por occasião da conferencia de sahida, os in- 
teressados, entendendo que se tratava de lã cardada, pediram 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa. E 
- Esta, por sua maioria, classificou à mercadoria em apreço 
no art. 485, come lã tinta, em fio, para obras de sirgueiro, 
da taxa de 600 réis por kilogr., parecendo aos Srs. Julio de 
Miranda e Dr. Lindolpho Camara que se tratava de cordão 
de lã, não especificado, .do art. 497 e taxa de 6$ por kilo- 
gramma. Ê 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria.. 


A N. 149 — A Casa Lohner S, A. despachou algodão hydro- 
LER Philo. O Conferente Sr. Fernandes da Silva entendeu que 
/ se tratava de mercadoria omissa. ! 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
attendendo ás considerações apresentadas pela interessada, 
foi de parecer que a mercadoria em apreço,. estava sujeita 
ao pagamento conforme a natureza das mercadorias exis- 
tentes nas caixas. O Sr. Loureiro Fraga foi de parecer que, 
a exemplo das caixas de reagentes, cujo conteúdo se compõe 
de partes que se poderiam tambem classificar separada- 
mente e pagando em globo, 50 % ad valorem, devia o con- 
junto em apreço, pagar 50 % ad valorem, sendo certo que 
assim tem procedido, em outros casos, esta Alfandega. O 
Sr. Lennhoff-Britto opinou pelo pagamento do todo na razão 
de 50 % ad valorem, de accôrdo mesma com identico criterio 
seguido por esta Alfandega em circumstancias analogas, 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 150 — A Companhia S K F do Brasil submetteu a 
despacho apparelho de transmissão (mancaes). O Conferente 
interno Sr. Mario Guaraná entendeu que os feltros deviam 
pagar direitos em separado, na razão de 50 %, arbitrando 
para cada cento dos mesmos o valor de 1008000. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista da verifi- 
cação feita, foi de parecer que se devia attribuir aos feltros 
e causa, o valor de 600$000, para pagamento de 50 % desse 
valor. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 
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N. 151 — A Sociedade Geral de Telephones L. M. Eriesson 
despachou fio de cobre coberto de algodão e borracha para 
electricidade, da taxa de 900 réis por kilogr. O Conferente 

- Sr, Curvello de Mendonça entendeu que se tratava de ob- 
jectos electricos. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
a mercadoria em apreço, devia ser classificada como objectos 
tante” sujeitos ao pagamento de 15 % ad valorem, no 
art. r : 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 152 — Baltar Junior & €. despacharam bandejas com 
fundo de louça n. 3, sujeitas à taxa de 300 réis por kilogr. 
O Conferente Sr, Enéas Valle impugnou. 

Ouvida a Commisão da Tarifa, esta, de accôrdo com ante- 
riores decisões, classificou a mercadoria em fóco no art. 645, 
como peças de louça n. 3, da taxa de 300 réis por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 153 — O Tico-Tico despachou papel assetinado ou ca- 
landrado. O Conferente Sr. Nestor Cunha impugnou, repre- 
sentando a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com o 
que sempre se vem entendendo nesta Alfandega, foi de pa- 
recer que o papel em apreço, devia ser considerado entre os 
semelhantes ao couché de que trata o art. 612 da Tarifa, 
destinado à impressão de revistas. 

O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 154 — P, de Araujo & C. despacharam peças de bor- 
racha para cirurgia (camisas de Venus) acondicionadas em 
caixas de madeira e estas, dentro de caixas de papelão. O 
Sr. Bernardino de Carvalho entendeu que a referida merca- 
“ça devia pagar direitos juntamente com as caixas de 
papelão. 

; 2  Qurida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
— pelo facto de não vir a mercadoria em apreço nos envoltorios 
“ indicados na Tarifa e sim em caixinhas de madeira, devia 
a A pagar direitos com exclusão de quaesquer envol- 
* torios. à 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


j N. 155 — Méghe & €. “despacharam obras de ponto de 
malha não classificadas, da taxa de 8$ por kilogr. O Confe- 
te Sr. Julio de Miranda entendeu que se tratava de roupa 
| de tecido de lã. 
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, Ouvida'a Commissão da Tarifa, esta, 
TE ga anniticos a mercadoria em apreço no-are 

o » Como roupa feita de tecido não es ecificado de lã 
da taxa de 24$ por kilogramma, : o 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


à Ns. 156 a 158 — João Reynaldo, Coutinho & C. e Matthei 
Wellisch & C. (2), tendo duvida quanto á sitio de 
mercadoria para a qual foi concedido exame prévio, pediram 
fosse ouvida a Commissão da Larita, 

x Esta, classificou-a no art, 520, como roupa feita de te- 
cido não; especificado de lã, da taxa de 24$ por kilogramma, 

O Sr. Inspector assim decidiu. ' 


de accôrdo com ante- 


N. 159 — Pavesi & €. despacharam fio de seda pára te- 
celagem, em meadas, da taxa de 5$ por kilogr, Por occasião 
da conferencia de sahida, os interessados, entendendo que 
se tratava de seda em rama, pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa, ta 

Esta, tendo em vista o laudo do Laboratorio Nacional de 
Analyses, classificou a mercadoria em apreço no art. 570, 

' como seda em fio para tecer, da taxa de 58 por kilogramma. 

O Sr. Inspector concordou, , 


N. 160 — Pinto de Azevedo & C. despacharam tecido de 
algodão branco, liso, da taxa de 28200 por kilogr. O Con- 
ferente Sr. Elpídio da Boamorte entendeu que se tratava de 
tecido aberto. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 473, como tecido de algodão aberto, 
devendo pagar em funcção do seu peso por metro quadrado. 

O Sr, Inspector esteve de accôrdo. 


|] 

N. 161 — A Companhia America Fabril despachou uten- 
silios para machinas. O Conferente Sr, Curvello de Mendonça 
entendeu que se tratava de cardas para machinas. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 1.025, como utensilios para ma- 
chinas, da taxa de 300 réis por kilogramma, ] 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 162 — Caubit & C. despacharam utensilios para ma- 
chinas, da taxa de 300 réis por kilogr. O Sr. Bernardino de 
Carvalho entendeu que se tratava de obras de cobre. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
em face do que dispõe a nota 132 da Tarifa, devia a merca- 
doria em apreço, pagar 150 réis por kilogr., por se destinar 
a trabalho de typographia, 


O Sr. Inspector homologou este parecer, 


EDITAES 
Com o prazo de 15 dias * 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 14 peças de tecido de seda, apprehendidas pelos investi- 
gadores da policia civil, Gustavo Pimentel Côrtes, Antonio 
Rodrigues e Horacio Antonio da Rocha, no dia 4 do corrente 
mez, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publi- 
cidade deste, allegar o que entender a bem dos seus direitos 
sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr, Inspector, convido o dono, ou interessado 
em 60 cache-nez, apprehendidos pelo guarda da policia adu- 
aneira desta Alfandega, Aracy Azevedo, auxiliado pelos Se- 
nhores Antonio de Freitas, Camillo Bomfim, José Manoel dos 
Santos e Raymundo dos Santos, quando de serviço de ronda 
na lancha Miguel Calmon, no dia 24 de Julho ultimo, a vir, 
dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, 
allegar o que entender a bem de seus direitos sobre tal oc- 
currencia, sob pena de revelia. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 


-21 de Setembro de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escri- 


pturario. 


De ordem do Sr, Inspector, convido o dono ou interessado 
em uma caixa da marca LETREIRO, vinda do porto da Vi- 
ctoria pelo vapor nacional Itajubá, entrado em Agosto do 


- anno passado, dali exportada pela firma Arens & Langem, 


destino a Otto Richard, desta Capital, a vir, dentro do 

cr de dE dias, a contar da publicidade “deste, dizer sobre 

o volume em causa, sob pena de ser o mesmo examinado á 
sua revelia. 

i da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 

22 per Mem “EE 1925. — Paulo Emilio de Oliveira, 2º Es- 
cripturario. 
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DENOMINAÇÃO DAS RENDAS, 


t RECEITA a A dei der 


RENDA DOS IMPOSTOS 


"IMPORTAÇÃO, PORTOS, ENTRADAS, SAHIDAS, É ESTADIA DE avos 
E ADDICIONAES : 


1 |Direitos de importação para ( 60 %, ouro e 40 %, papel...... 4.202:3188628 
CONSUMO ...eccaserro “1:60: Go, "ouro, cobrado em papel.. | «seu... Sa ST 
Agio sobre os 60%, ouro. ..... Estate o cia dO : 
* 3 [Expediente dos generos livres de direitos de consumo....... op 
5. [Armazenagem «ecc cs» ola pp = quis PR st SE 
6 I|Taxa de estatistica. .... Cro e raio a Do JAPA ARS O a E ES A [o PE 
7 |Imposto de pharóões-.........c..v: desurevue ensaia ada SR ea k 
9 110 %. sobre o expediente dos generos livres de didiios de cons. 
10 |2 %, ouro, sobre o valor do (2 %, duro..... ERP, SGD ea sado e 
importação .......c.eo- 2 %, ouro cobrado em papel... n/d area ARA PR A 
Agio sobre os 2 %, OUFO......« 
11 [Taxa de um a cinco réis por kilog. de merc. carreg. ou descar. | ....... 7.881:1028175 
IMPOSTO DE CONSUMO : 
192 EURO O o ido o en atas IA Muge di (0 Tai (o a RO ALA a aeeemnnos 27:9984100 
13” |RGRIdRS/ O» visa mperipss Soivia Ho acao oie a à Poa E o tdo ao am NA Do tita o RS 58:8248360 
14 [Phasphoros ...sssceriesrecmee rom rerananennaa una snnaca Pos ppp RR $ 
JE ISA ES Mia Ss via DANDO ape alada jaja É Mp RR pm Ep a ER pg ao DO RD RA 52:1118740 
DO: NCATOREO A e ia top iE a a Sat Ep ps a E SR Rd RAR o | mat 1:4678100 
17 |Perfumarias .....csenssescecesemsoranantoso Z rrafo 4 mar praça SRA LRa UERR AS IR E 140:032$340 
18 JIiConservas !-sinicarwmes talk hua ioo aid e Sa DD pe MR To EA A o RSRS ; 67:2588200 
O IVANA es Es A ie a MR ane e na po o a É ocnfera o Ti ad RPA a 1 gd RE dp 2 A º 3468120 
DD Velas, cen da eee Ad o pia RjA A Etnia 6/0 0,0 510 9 Aa ja 6 LO Di O 
21: |Bengalas ,..cecccscremmsessereroccosacrano nro corn ana cado ste] o qnan caso vnmáner 
no Tecidos «qa natas de ado ea» vo nda 66 2.6 co lornja Minogue alo (é MARS GR A RE O pode Ted 
o3- |Artefactos de tecidos... «ui esc ow cs bo “ant quo nau idra ico e SARA | oia tato ha É SIR O 
24 [Vinhos estrangeiros...........: RR PR OL RAE UA LT IO RR es Eri TEA 
25 [Papel de forrar casas.......wcespercererao soc cnnona cr sa daso Mpeg AS 
26 IiGartas de; JORAR: aa pera as D> > oii o é a iniça ma É 074 oiee o o a a a + 
SEM ICAO DN at oo a sagas ARTES Te aa o 0 ng a 6 a [00 4 Px GNR aro pe RAR DN a 
28 I|Discos para gramophones............cersaccorceesuvames copos 
SO Lotias-e: VIdIOS o ares ea a ea amala ev do o e di9/0 9/5/5 E bapeid vela sao O RD | o RR SA 
90 - Ferragens Downs gunin os Don piatero RpSD nbs 2/8 ja apo O a O e Aa Tre 
32 Manteiga op leto a 28 ulut, CAPRGROS PO en CO pis fra aqui 6 vo Eh QU ja a jo a Rfe japao Re Apa 
33 |Joias, obras de ourives e objectos de MA (imposto: de 2 190).| «... ii. eme ce niaro 
24. IMOVEIS: DEM o ienes 6 é Pe RÃ ta a /6 SE E 6 DOGS fe q Te (a RS A ee SAS RA ir 
35 |Armas de fogo...«ec cce ERR DENSO, O TO ARG) o o). E) GS 4. > j 
36 [Lampadas elecinicas Trees coçar css ams pr vê Sab aa dd EA o am 
37. |IQuelios om TRGRALIGOLS , Grint a es aro quralraç a Sa me ai af ado! Ara are SAT - ; 
39. [Tintas so So qi ED ido A RR O PR REA RES PIE 27 PAR PBR 
40 “Wella: sumido CS OC e AR pe al RC E 
3% |Leques ti too me ve E O e A 
43 |Bôas, pellos, pelles de agasalho, manchons e semelhantes..... ed A NR 
44 jLuvas cuco cs air aa s6 wa oia ro Era va lpro NDA caca o o SR RR PR 
| IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO 
45 Ee AQREQUA as é,» mimos RS E a RR PR Loo 
IMPOSTO SOBRE A RENDA 
50 |Imposto sobre vencimentos...........silissscirenme do 
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DENOMINAÇÃO DAS RENDAS, 
data as 


RENDAS PATRIMONIAES . 


RENDAS INDUSTRIAES 


70 [Renda da Imprensa Nacional e Diario Official 


87 


Dita arrecadada nos Consulados. . 


88 | |Dita da Assistencia a Alienados 
“89 ||Dita do Laboratorio Nacional de Analyses 


RECEITA EXTRAORDINARIA - 


103 Montepio dos Empregados Publicos 


104 


PICO CA QUE SP NES = santa eo pelo 08 PPS PR RE mina = (SO qie 2,0, 0 space germe ca]linea cano ane es sand 


113 |Venda de generos € e proprios nacionaes 


1] ) ERNDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL |» 


FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA: 


SE, Todas, e quáesquer rendas eventuaes: 


| 


“ Multas de Expidichte e por infracção do regulamento.... 
"Renda da Typographia e do Boletim da Alfandega 
a “Expediente de 3 % das arrematações para Re a 


Marcação de animaes 

“Producto de apprehensões para a bo im Nacional 

Depositos transferidos à receita, . A 

1 % sobre consignações em folha. OA RE EU PRICE Cs 
ROMERO TERRE MS mess o Miro opetio cis anos 


) 


deli DE GARANTIA DO. PAPEL-MOEDA : 


Quota de 5 Jos ouro, sobre todos os direitos de imp, para cons. — 35:3238914 


“DEPOSITOS 


espesa a anular... É DRDAER CPR E RT BEEN o 


MESA DE. RENDAS DE MACAHE” 


|Saldo eia ir LARS ENTE PD RR Ap AR PRA o A 


E ; EM DURA Ecs amo provas PE ADO NE A ET AA 
RENDA TOTAL... - y 
EMP PAPEL. sous saca ear 


1:9808746 | ' 
8 
9198063 
16:9378055 


32:1435064| 
668600 |. 


1:4978390| 


$ 
3348500 
1:5688200. 
5078870 


385:5118912 
5:6188375 


18:000$000 


42:90T5983 


TOTAL | 


19:8365861 


3:8448301 


36:1178624 


35:3238914 * 


- 399:9768744 


18:000$000 


42:901$983 - 


4.674:175$119 9.503:1723081 


“4.674:1758119 


TOTAL GERAL. comes vsonvsceceerenasecoris o. 9.503:1728081 
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MOVIMENTO MARITIMO 


—— ci e ai 


Durante a segunda quinzena do mez de Setembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curdo 3 


PROCEDENCIAS CASCOS NAÇÕES NOMES CARGAS CONSIGNATARIOS 


DATAS 


«| franceza, 


220 CE ra, 4 * » * 1Forbin . . seu 
é Epeto Ee * + americana. . . .ISouthern Cross . . 
Nova York . «ja. Ed - »* + “West Columb . , .. 
Buenos Aires ... « » « » ojingleza . . ... .|Demerara , . BE ss 
Pampico =; datferas do] ame uso To 2 «» |San Florentino. ... 
17 |Montevidéo . . |. . .|Paquete . . . brasileira. . E 


- | Marangua Aga 
TODOSEA, ,-» 3 = Ain sê 


= «praias, & o alCaria 
; Cordelia 


Genova . « » +. uu »» 


18 o oa Retim = dia d ç o «Jlitanta . ca o 4 . 28ivarios generos , . 
. » Loreto: seo Ea à tratísito .. 
19 » Voltalse o RS 
de e «+» |Inverness . . as ei a 
RA 4º vêr Wo» + [hollandeza . . .|Kennemerland. ., 1.) 2,587 
Genova. » . fes Po» » jitaliana. +, . IRê Vittorio . | 4.363 
Barcelona. , .  .. Do + * «|bespanhola, . . IR, Victoria Eugenia À 5,317 ; Pt 
Hamburgo . : a js Wasgenwald . .., À 2.956 4siidem. Mess o 
Buenos Aires .'. . . ” . Del e Da pe AND SD asajem transito . ,. 
21 |Southampton . .. +. paquete... ; 9.144] - 274/varios 
Buenos Aires . E RI PO CS META AT 7 
Norfolk à . «“af< aval ES] Da DA VEN IDONAE AS o o rt Do a 
Cardiff as : UT cal co Wow» IStaBpOOL , «4 0 a o to] MoDDD] odliidem ss sos 
Buenos Aires . , .. E PR DO A O rs Da ER O 
.| paquete . . . Prime, Giovanna 1. .| 5.090 82jvarios generos .. 
PERES E ad pen ga pp ao JR Peas ndo AB] SAS Hand 7 pr 
Hambur Ro Mp em EA .. A pi dera ea RE RT DR e, A 878] a BS PMES o A ae E 
ey E de oe pc PR E e k EP 
Norfolk So Topos oo ER » [italiana . 
22 |Oslo . . o | pPAQU ... . 
Eos Aires 1 . «|rebocador . 3 vê 
RSS AS vapor. . |, A Ledo 
» .jpaquete . ... ap ER per ré pod Marú . 
SRS E : . » .jingleza . . . « |Bedebu É 
e RN! o) RAP ro E dg AA - joe Leopoido a 
23 É DOU Sa « «|franceza . , , .|Ango ee k 
E o co JMemÃ, , isca ego o a apto TOSA) PRE A qa 
om americana , . . |West Selene . ' 
ao a Rotat - -|franceza , «|Desirade . Es A DS E 
E Des « «| italiana -«|Nazario Sauro ., 
24 Es * -[americana , «/|Pan America , . «4 
rec Ee dd x P Ca Mar ss PGR. 
iverpoo = 6] NBGICER À oa ce BEXO! 17. Terei ua a] AA AMIN RE 
Hamburgo .. a e ÃO Dear pe O Sa SAR EA AN 
Buenos Aires . . - 
25 |Buenos Aires . 


pe... DD. ai é 23 
hollandeza, .., |Waaldjk , 1.4 32 varios generos E 
Z 


.Jargentina . . . .|Cargo Prinaea no 
dinamarqueza . .|JArizona .. aa 


Jem -. Joe 
Londres. ,M. ta 
Buenos Aires . 
26 | Philadelphia . . 
Buenos Aires ., 
Hamburgo . 


5 leza . . .» |Fisbpool . EA 
.|hollandeza”. . . .|Montferland .. 
allemã. . . . . .|JCap Polonio 

italiana . . « « [America . 


«| belga, - «JIndier . > 
| Londres, Cs Fls 7a Ê E ap É a o dragere Pride E 
28 [Hamburgo . . .... Ê . di a nseoo), SS SOON O E 
Amsterdam Eu: hollandeza. . Geleia 4114 


Jitaliana . . « .« |Europa - 
“|franceza. . . . |Belle Plalé 
, ds ES Pc 
«fingleza + . + + .[Álmoor Re Bee À 077]  32learvão . .... 
AJERaRnCeza *, «+ Gondoba =. aa oo ! to 28 4 
.Jallemã. . . . .» JjSierra Morena , ... i 
« | Estrella AM 
apt roubadosr Ts 28; 
Corsican Prince . 


Genova .. 
Hamburgo 
Genova .. 
Nova York . -. 
Buenos Aires . 


e Rr RS 


noruegueza, 


E . 
«!ingleza . . 


29 ilingleza . . . . |Highland Piper . : 
Now parta AT Lo ,» à + |Radnorshire . Idem. 
A re Dz Wir ps DAR PRE «|noruegueza. . . re caatherãs E ; - + -| Wilson Sons ss 
remen . . E y CA ornsun: ES Ps = » Tao + Stoltz & 
Buenos Aires . ... EM Cro [ep RP RR) To da RAD DS Ê k Ba Anonyma Martinelli. 
oa RR SEO Leça ERR | ii MA 5 00!i RUA ER 
Other ONE” = Ds o MIA eira... + -[NEtaByDS O - ios gene 7 ç rasileiro, 
RO e RP ." Ega Pe rnieio gr a Nutasd: E ESPE Y j E ito . > Re 
asgow ab qa” a RS, Ro tire do 4 ewton .., »: i Ê 
Evo bo ira VIRIAM A a ma ma as ço Legion... : 89li no 16: Ee: Federal. 
u Ê os . ho dd a . . JUNTE. os ” . bd e . bd - . - . 
Buenos" Aires . +... Des Re e E rnido ue E A CIR q de k : ato SS urs Renta 
ge RE ro q Bio Ta cadalemãa .0;, ao TA] PINGA cuie (5, A . i K Ê Wille & € 


Durante a segunda quinzena do mez de Setembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


PROCEDENCIAS cascos NAÇÕES NOMES. 


á 


TONELAGENS 


EQUIPAGENS 


co ojhiate ... . sjbrasileira, . « Perynas . ra 200 Sai = 
E A ea sa ato o Redoça À DR no pr DA sea sed 
ra sIVADOr . . co" n ao -jRio Amazonas PENIS > ' 4jva: generos | . 
ES Ma Cp a e AE q Guajará So. vao a 927 SINAES a do po 
-. «jpontão. . .., E ak Paranaguá, . Ee! e cio JO jude “547, La 
ES a o A E brasileira o co SH READDRDCO: 4 os 300 7 Rd o tea E 


. «| Coronel ; 
" E «JAlayde ,.. 


SAO bx . 
Pnad O OS MANO o am a 


“ne 
E PROCEDENCIAS CAScos 


17 senta Eras 
SRARLORE ams oba 
Tieta = 2257 
Aracajú. . os 
q ad LO RO Na 
Regencia .. Ê 
S. Francisco do Sul 
Porto Alegre. .. 

Frio. 


Porto Alegre. 
Eder =>. 
Datos: aa | am va, > 
NELORE ra! a Ava dis 
Cabo Frio . ; 
Rio Grande io Sul, 


a eres na do | Una À 


Caravellas . -. 

OITO = ne 
Santos . |. Z 
Florianopolis | A 
Do E giOLRA E 


Do ES e ED LT PIDE E A DO AD MR 


Porto Alegre” PAS 
poderia [AT 
Imbituba . .. 
Porto Alegre. 
Recife . ... 
ardor ê 
orto Alegre. 
Cabo Frio . 
Francisco . 
Porto Alegre. . 
“Amarração ES RA 
Francisco do Sul. 
o TR SA 


arca Fato Cu dd og 


É Santos! = .;> 
- Rio Grande. 
25 |Pará f 


ara 
A gb DAE o PCS A E AP RAR PENN A 


NAÇÕES NOMES 


Cubatão 
Atalaya 
Cabedelo . 
Itaituba 
Perynas efa 
Rio Doce .. 


brasileira. 
, 

» 

,» 

,» 

», 


brasileira . 
.» 


2) 
»” 


$ 
«| brasileira . 
»> 


à Ss Na 
EXP TETE, 


> 
.s 
,” 
>» 
” 


Vencedor . , 
Clotilde . .. 
Campos Novos 
Itacava a 
Delta 

Itaipava 

.| Santos 

Itatinga . : 
Cte. Áleidio . 
Persian Prince . 
Bonheur" . 4. 
LEE va o Pp po 
Ltanema 0. 4 
.|Pirahy . 


| Borborema 


Haggersgate , 
brasileira. Icarahy . 


|Rio de Taneiro 


allemã. . 
Anna 


brasileira, 
, 

, 

, 

Dos 


brasileira, 
> 
1 
» 
», 
”» 
>» 


brasileira 
, 
» 
> 
, 
, 


ingleza ... 
brasileira. 


Dica tdi TOPO DEM E CAS TA LT a a 


Alívio 4º. 
.| Pharoux 
Severn . 
Itassucê 
Amazonas 


»” 
n9B 
” 
ZA 


brasileira. 


,” 
»” 
>» 


) brasileira. 


Va DAR: Serato! o 
MUNIaré a Marias uno 
(DRA as Papete 
Mario , LI 
Santa Cruz 


West Segovia . 
BAD poa 
Itapacy . |, 
Ayuruoca ., 
Itaquera , 
Aracajú . 
Itapuby 
Maga + 
Asaty 5-5; 
Itamaracá . 
Santa Fé 
Leopoldo , 


DESTINUS 


EQUIPAGENS 


e demo Louis. 
217 7| Nora Ea 
ia 


Almirante Noronha . 


Otto Hugo Stinnes . 
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CARGAS 


EQUIPAGENS 


ah» varios generos , 
6llidem . 

66/idem , 

sálidem . 

8| sal 


11/em lastro , 
32jvarios generos . 
38] idem .. 
o3!idem , 

13/sal A 

6lidem 

sical : 

Stidem .. 
giidem .. 
Sjidem a 
29 varios generos , 
gjem lastro . 
44jvarios generos , 


43jem transito . 
39jem transito , 
10/sal F 
29 para generos 
a9jidem . 

45lem transito , 
asjem lastro ... 
3o|varios generos , 
RA elo Si 
sajem transito. . . 
S2|varios generos . 
10/jem lastro . .. 
gjsal 


dee 
41 varios generos .. 


solvarios generos . . 
IC. 


"| Lage Irmãos. 


a2lidem . 


el 


A 
« «| Oliveira Bastos 

96lvarios generos ada (iba 

«| Herm. Stoltz 

«|C. N 

«|Lloyd Nacional. 

«1C. N 


JEN 
Pes 


“/Homller Brothers & C. 
*| Lamport 


CONSIGNATARIOS 


IS IO nm Ste SA DE E SS oa GRO 
« Lloyd Brasileiro. 


N. de Navegação Costeira. 
Gr 


N. Rio Doce, 


& €C. 
« Lloyd Brasileiro, 


- de Navegação Costeira, 
“| Bring, Torres & €. 
Pereira Carneiro & C,, Ltda. 


. -| Pring, Bastos & C. 


If. de Azevedo Silva. 


” Lloyd Nacional, 


ia. Vieiras Mattos. 

« de Navegação Costeira. 
Lloyd Brasileiro. 

E N. de Navegação Costeira, 

N. Lloyd Brasileiro. 


Holt. 
Pring, Torres & C. 
age Irmãos, 


“| Pereira Carneiro & C,, Ltda. 


Luiz Campos. 
* ordem. 


' pratas & €. 
A 


Lloyd Brasileiro. 


- Tiesdor Wille & € 
PIAS 
-|Cia. Vieiras Mattos 


amara. 


em. 
a N. Iloyd Brasileiro. 


E: de Navegação Costeira, 


N: Lloyd Brasileiro. 


Ltda. 
de Navegação oe, 


RENaes Carneiro & 


. Lloyd Nacional. 
. N. 


de Navegação Costeira. 


º Machado Bastos. 


ta Carneiro & 
HC SN. Ló 


Lloyd Brasileiro. 
C., Ltda. 
yd rastos” 


*| Idem. 


8 varios generos 
S4jem a pa “a 


24 idem . . 
glem lastro +... 


| Cte. Vasconcellos. o 


Ponta da Areia, | 


gojvarios generos 
a3/idem 


ingleza. .|Vandyck .. 
sig “JR. Victoria Eugenia 

” fi E a Eai 
ioga. «| Persian rince 

e? q rla se WU 

paq . porre West Columb .. 

o LR SA tes CAR 

” Andes , RPA 


pag . 


Ge 
*|Herm. Sn Vc 


*| Pereira Carneiro & 


E Cia. Vieiras 


N. João da Barra. 


À SE de Navegação Cósteira. 
Lloyd Brasileiro. 
ia. vara Mattos. 
& C., Ltda. 


M. Bastos. 


á Herm. Stoltz & C, 


A. Simões, 


Ri in BG; 


A, 
“dC, 
“| Idem. 


N. E RR da Costeira, 
Prates & C. 


“[Lloyd Nacional, 


C. N. Lloyd Brasileiro. 
Id: 


«| Pring, Bastos & c. 
* *| Pereira Carneiro & 


Ltda. 
C. B. de Navegação ad 


É ea 
. é EN Lloyd Brasileiro. 
(e20A VR 


gencia Am. de Vapol 


de Navegação Costeira, 
. Lloyd Brasileiro. ; 
.« de Navegação Costeira, 
.« Lloyd Brasileiro. 
de Navegação Costeira. 


pr 
Pereira Carneiro & C., Ltda. 


DESTINOS 


EQUIPAGENS 


169/Nova York. 
e Buenos Aires. 


04 

E ido Orleans. 
28/ Trieste. 

38/ Montevidéo. 
300/ Buenos Aires. 
360! Southampton. 


NO ND Co Ga to e tnmsy 


a a a 


DESTINOS 


TONELAGENS 


. | franceza. Et; A 
d «jallemã . Do a o q 
norueg. : Es 33/ Buenos Aires, 
allemã . “|Rio de Janeiro 4 41 Etapa ag 
4 aliam. «| Pilar de Larrinaga. e 
italiana : ) 
Es 21 .lingleza. .|Beatus . ..... 
norueg. : i 
22 allemã . “Cap Polonio . é 370] Buenos Aires 
g Wasgenwald . .. 45| Bahia Blanca, 


45| Rosario. 
9! South Georgia. í «' «tEuropa . 


172| Genova. di Corsican Prince , . 

“|Nazario Sauro «647 148] Idem. E «| Troubadour . ,.. 

franceza. .| Amiral Troude, .571 45| Rosario. dh! E EO e 
“|Desirade: . . «006 105| Hamburgo. Kawachi Marú . 
23 «jingleza. .| Baron Inclicap «262 50;Trindad. | A 
“| americana.|West Selene . .789 38/ Philadelphia. Holbein . +... 


NBaveri so es sos E 
«|Flandria . nc 
é a hland Piper ei 


428 223] Bré 
320 32| Idem. 
.385 199| Brenos Aires, 


Sierra Morena. 
“Erfurt 
Koeln . 


allemã 


noruce, Horda . SA OS «606 29/Cap Town. 
24 «lingleza. .|Kimgsbury. +... .616 26| Buenos Aires. 
” americana. |Pan America . 054 217| Idem. 


sa tI ta TG IS UTC DS UNOS Co do de CI ND DO BI om da Ga DO DO e OA 


Sckwarzwald. , .. 
ingleza. .|Sotra ., . . 
ut iana. Vomaso di Savoia E 


-| ingleza, «|Darro . . 252 166| Idem. 
japoneza O Ver Marú. .639 61 Nova Orleans. x 
Jdinam. Arizona , .966 25| Copenhague. «| American Legion, x 
25 . |sueca Vicia . É Ely 21| Buenos Aires «jitali JBelvedere . ,. . 
e 
a “a 
“Il 8 É É 21 8 
< ' 
E a NAÇÕES NOMES Ro - DESTINOS E) a NAÇÕES NOMES 
à Ú na sa É Po 
v Z > 
Ê É 
- brasileira .JGuajará . 2. 927 26| Santos, 23 Ipag .|brasileira . gr TI 
a Manãos . «ui 651 40! Pará. X ã a Sr gal 
e Prudente de Moraes| 1.487 50| Manãos, E F EA 
à PRESO (oem ES RD PAR Ag vap O e A 
A rar E asa 594 21 pasado 24 lhia - |brasileira «Jtet lotilde a Pd 
' rs (AMORA RT SATA 613 34! Pelotas. taguassá . ,... 
c|brasileira .| Ipanema +... 161 21| Victoria. 25 Ipaq .|brasileira .|Peryneus . . . 
ig Sorborema. . ,.. 882 24| Parahyba. , IS Amazonas, . , +. 
o “o Amazonas , . .| 1.040 26| Ceará, vap - BA Carangola: . . 
= E o o TN dt E ce no Es dep d Bog dr 
aby é DER O 1 m E E aroux , 
b hrasileira . Girasol ETA A MR PR 22,8. Fr. do Sul. pad j R Pica SS 
E Magba sos 926 53| Porto Alegre. lreb . 4 DElA it Sa; 
r$ itutiuga Sis Rca 926 53/ Para. hia . E pdepodo YE Ad 
ER rr ER rm SE GD e 
& Campéi£o = = ..1.0- 1.374 28! Porto Alegre, 26 lreb .. ileira .|Augusto Ferreira. 
a E RE Se dy 127 Si Cabo Frio. Jhia . as Perynas . . 
ad Sáb elos Pe ras 43 4| Tdem, pag . a Ltassute . (2, 
go o rio Misa E e di Ra É E fa e AE PE 
o eopoldo-, . +. «» & + em, AGO, > a st 
y El Dela q SA 32 4 | Idem. 28 |paq .|brasileir» .| Itaperuna 
g brasileira pRADennA so sr 553 21) Imbituba. de a ra Capella .. 
amo feio ee Soro Sao) 20] 6 Matheça é ii ra 
a. E: peer Nóvos . a 4 Fm Frio. - E: a qts REA 
CHERONE TUR Sol to ds 4| Idem. red = Ps ta o 
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MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


“Circular mn, 43 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 30 de Setembro de 1925. E 


Attendendo ao que solicitou o Ministerio da Justiça e Ne- 
gocios Interiores, em aviso n,-1.100, de 5 de Agosto do cor- 
rente anno, chamo a attenção dos Srs, Chefes das repartições 
subordinadas a este Ministerio para o estatuido nos arts. 2º, 
3º, 4º e 5º, da lei n. 4.640, de 17 de Janeiro de 1923, publi- 
cada no Diario Official de 20 de Janeiro daquelle anno, sobre 
“o uso, facultativo, de um distinctivo para os membros do 


* Congresso Nacional. — Annibal Freire da Fonseca. 


, 


” ” * 


“Circular n. 44 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 


-neiro, 30 de Setembro de 1925. 


De conformidade com.o que ficou resolvido sobre o ob- 
jecto do processo ao qual -se acha annexo o officio n. 1.660, 
de 8 do corrente, da Recebedoria do Districto Federal, de- 


- claro aos Srs. Chefes das repartições subordinadas a este 


“Ministerio, para seu conhecimento e devidos fins, que, nos 


casos em que fôr notificada e multada uma firma por falta 
de registro, e fôr interposto pedido de réconsideração, em- 
“quanto este não fôr solucionado, não poderá ser negada a 


— concessão de novo registro no anno seguinte, e consequen- 
- temente não poderá ser novamente notificada a mesma firma. 
— — Annibal Freire da Fonseca. 


* 


| - Gireular n. 45 — Ministerio da Fazenda — Rio dé Ja-. 


— neiro, 9 de Outubro de 1925. 


esa 
| este Ministerio, para seu conhecimento e devidos fins, que 


j “Declaro aos Srs. Chefes das repartições subordinadas a 


os novos sellos adhesivos das taxas de 108, 208, 508 e 1008 
sem a fórma rectangular, medindo 07,031 de altura por 


07,020 de largura, sendo os seus principaes caracteristicos 


os seguintes: de um oval collocado ao centro destaca-se sobre 
undo branco um busto de mulher, voltada para a direita 


olizando a Republica. Em lettras brancas lê-se — Brasil 
em uma placa collocada na parte superior do sello, presa. 


os que alcançam os angulos do rectangulo e que 
obre uma fita onde em lettras brancas se acham as 
ed Thesouro Nacional —, e que dobrando-se nas 


extremidades vae terminar quasi no meio da altura do oval, 

Esse oval assenta e é sustido á esquerda e à direita, por 
uma série de ornatos que se entrelaçando vão unir-se à fita 
já citada. 

AO) espaço existente entre os ornatos e o oval é tracejadó 
horizontalmente, sendo cheia a parte exterior. Na base do 
sello acham-se os algarismos do valor. 

Os sellos são impressos nas seguintes côres: 108000 -— 
verde azeitona; 2088 — telha; 508000 — castanho claro; 
1008000 — rosa vivo. — Annibal Freire da Fonseca. 


REPARTIÇÕES DE FAZENDA 


Por titulos de 3 de Outubro: 
Tendo em vista o que consta do processo n, 13.627, an- 


- nexo ao officio da Alfandega do Rio de Janeiro, n. 394, de 


14 de Março do corrente anno, foi exonerado Guilherme Ba- 
laro do logar de Despachante aduaneiro da referida Alfan- 
dega do Rio de Janeiro. 

— Foi nomeado o 2º Escripturario do Thesouro Nacional, 
Bacharel Joaquim Florentino Vaz Junior, para exercer, in- 
terinamente, as funcções de Agente Fiscal do imposto de 
consumo no Districto Federal, durante o impedimento do 
effectivo Carlos Vianna Bandeira, a quem foi concedido um 
anno de licença. 

— Por outro de 5 do mesmo mez, de accôrdo com o ar- 
tigo 1º, $ 2º, do decreto n. 4.057, de 14 de Janeiro de 1920, 
foi nomeado Anselmo José de Souza Azevedo, para o logar 
de Despachante aduaneiro da Alfandega do Rio de Janeiro. 


DIREGTORIA GERAL DO THESOURO NACIONAL 


A Directoria Geral do Thesouro Nacional dirigiu ao 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 
officios: 

Dia 30 de Setembro 


N. 263 — Restituindo o processo relativo ao requeri- 
mento em que o 2º Official aduaneiro, extincto, da Mesa de 
Rendas de Macahé, Candido Lopes Gonçalves pede um anno 
de licença, afim de que seja satisfeita a exigencia a que se 
refere a ordem n. 225, de 5 de Agosto ultimo. 


Dia 1% de Outubro 


N. 269 — Remettendo, para ser informado, o offício da 
Camara- Municipal do Rio Casca, pedindo seja despachado, 


“com os favores da lei, o material que está sendo importado 


para os serviços de luz electrica, telephones e saneamento 
da referida localidade. 


N. 270 — Transmittindo, para ser informado o officio 
da Camara Municipal de São João Baptista, solicitando seja 
despachado, com os favores da Jei, o material que está sendo 
importado para os serviços de luz electrica, telephones e 
saneamento da mesma cidade e do districto de Lorena, 
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DIRECTORIA DA RECEITA PUBLICA 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios: 


Dia 28 de Setembro 


N. 533 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr, Ministro da Fazenda, attendendo ao que solicitou o Real 
Encarregado de Negocios da Italia, em officio n. 870, de 22 
do corrente mez, resolveu, por despacho de 25 deste mez, 
permittir o desembarque, com isenção provisoria dos di- 
reitos aduaneiros, de um automovel de corridas, marca Fiat, 
vindo com o Sr. Pietro Bordino, representante da fabrica 
italiana “Fiat”, pelo vapor Ré Vittorio, entrado em 18 do 
corrente, o qual foi para aqui enviado para fazer algumas 
experiencias a titulo de reclame; devendo, porém, o Sr. Pietro 
Bordino assignar termo de responsabilidade, na fórma da 
lei, com o prazo de 60 dias, para reembarque do mesmo au- 
tomovel, sob pena de pagamento integral dos ditos direitos 
aduaneiros. Nesse termo caberá a essa Alfandega mencionar 
todos os característicos do automovel, bem assim seu fa- 
bricante, numero, peso e tudo quanto julgar imprescindivel 
para o reconhecimento do dito automovel no acto do seu 
regresso ou reembarque. 


N. 594 — Pedindo resposta ao officio n. 270, de 8 de 
Março de 1925. 


N. 5355 — Communicando que o Sr. Ministro negou pro- 
vimento ao recurso da Fabrica de Productos Alimentícios 
“Oliva da Fonseca Limitada”, encaminhado com o vosso 
offício n. 1.239, de 24 de Agosto de 1925. 


N. 596 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos, para material destinado á Companhia 
Ferro Viaria Éste Brasileiro, 


N. 537 — Communicando que o Sr, Ministro negou pro- 
vimento ao recurso de Bernardino Gomes & C., encaminhado 
com o officio n, 1.249, de 20 de Agosto de 1925. 


Dia 30 


N. 589 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos, para um piano Pleyel destinado ás aulas 
do Collegio Santos Anjos, de Varginha, 


N. 540 — Communicando que o Sr, Ministro autorizou 
a Companhia Brasileira de Energia Electrica a ceder à Com- 
missão de Saneamento da Enseada de S, Lourenço, 20 metros 
de cabo triphasico n. 1, typo submarino, com duas cabeças. 


ENE ORA, = Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos, para remedios e livros impressos perten- 
centes ao Monsenhor Pedro Massa. 


Dia 2 de Outubro 


À N. 542 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos, para papel destinado ao Dr. Euclydes 
Machado, para o jornal Therezopolis. 


Dia 3 


N. 543 — Communicando que o Sr. Ministro negou pro- 
vimento ao recurso encaminhado com o officio n. 1.218, de 
20 de Agosto de 1925. 


N. 546 — Communicando que o Sr. Ministro resolveu 
deferir o pedido de prorogação do prazo da ordem n. 629, 
de 15 de Setembro de 1925, por mais 60 dias. 


- N, 547 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos, para material destinado à Companhia 
Siderurgica Belgo-Mineira, 


uam 045! — Communicando que o Sr, Ministro negou pro- 
vimento ao recurso da firma Elie Lopez & C., encaminhado 
com o officio n, 1.412, de 29 de Setembro de 1925. 
Dia 6 
» N. 552 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos, para material destinado à Santa Casa 
da Misericordia, e destinado ao serviço funerario. 
Dia 8 


N. 556 — Com o officio n. 1,031, de 13 de Julho ultimo, 
encaminhastes à esta Directoria o processo relativo ao Te- 
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curso interposto pela Companhia Nacional de Tec 

America, da vossa decisão, sujeitando ao popa o os 
ad valorem, como objectos electricos, do art, 875 da Tarifa 
a mercadoria que a mesma companhia submetteu a despacho 
pela nota de importação n. 30.814, deste anno, como uten- 
silios para machinas, da taxa de 300 réis por kilogramma, 

O Sr. Ministro da Fazenda, a quem foi presente o mesmo 
processo, proferiu o seguinte despacho: 

“Tratando-se de apparélhos (starters ue funcei 
conjugados com motores electricos e se pride Fhpesenr o 
a intensidade da corrente, tomo conhecimento do recurso, 
para o fim de ser a mercadoria classificada no art, 1.025 da 
Tarifa, como utensilio para machinas”. F 


O que vos communico, para os devidos fins, 


N. 560 — Communicando que o Sr. Ministro deixou de 
tomar conhecimento da reclamação de D. Ribeiro Alves & C,, 
contra a decisão da Commissão da Tarifa daquella Alfandega 
quanto á classificação que deu á mercadoria despachada pela 
nota de importação n. 24.444, do corrente anno, 


N. 561 — Com o officio n. 1.216, de 20 de Julho ultimo, 
encaminhastes à esta Directoria o processo relativo ao re- 
curso interposto por Carlos Kern & C., da vossa decisão man- 
dando considerar sujeita ao pagamento de 50 % ad valorem, 
como producto chimico não classificado, a mercadoria que 
os mesmos submetteram a despacho como oleo medicinal, da 
taxa de 28 por kilogramma, 

O Sr. Ministro da Fazenda, a quem foi presente o mesmo 
processo, proferiu o seguinte despacho: 

“De accôrdo com o. parecer, nego provimento ao recurso,” 


Foi este o parecer que emitti sobre o assumpto, com O 
qual concordou o Sr. Ministro: 

“Mesmo que o producto em questão fosse composto de 
oleo fixo de féto macho e de oleo de ricino, do art. 160 da 
Tarifa, taxas de 88 a 600 réis, respectivamente, os direitos 
não deveriam ser exigidos de conformidade com o art, 1 
das Preliminares da dita Tarifa, porque, constituind 
producto uma especialidade pharmaceutica, conforme affirma 
o laudo do Laboratorio Nacional de Analyses de fls, 8, sua 
classificação propria seria a do art. 328-da Tarifa, classe 11º, 
que comprehende as especialidades pharmaceuticas. 

Assim, concordo em absoluto com a decisão recorrida, 
que deve ser mantida, negando-se provimento ao recurso,” 


O que vos communico, para os devidos fins. 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional 
dirigiu ao Sr. Delegado Fiscal do mesmo Thesouro, em São 
Paulo, os seguintes officios: 


Dia 9 de Setembro 


N. 491 — Com o officio n. 793, de 14 de Junho do anno 
findo, encaminhastes a esta Directoria o recurso interpostc 
pelo official do registro de hypothecas da 1º cireumser o 
dessa Capital, da decisão dessa Delegacia ARENA E 
1º Collectoria de S. Paulo sobre a consulta do Agente Fi 
Isaac Lemos dos Santos, encarregado da fiscalização do im- 
posto do sello adhesivo e de operações a termo. a 

O Sr. Ministro da Fazenda, em data de 3 de Abril ultimo, 
proferiu o seguinte despacho: 

“Em face dos pareceres, nego provimento ao recurso.” 


O parecer que emitti a 28 de Março do corrente anno e 
com o qual concordou o Sr. Ministro foi o seguinte: 

“Tem todo fundamento a decisão da 1º Colleetoria Fe- 
dera] de S. Paulo, de fls. 5 e 5 v. approvada pela nt = 
Fiscal, como consta do officio de fis. 6 e não se cogitando 
de“imposição de multa, mas de pagamento de imposto sim- 
ples, sou de parecer que o recurso não deve ser provido. 

O parecer do Dr. Consultor da Fazenda, com o qual tam- 
bem concordou o Sr. Ministro, foi accórde com o prestado 
pelo 2º Escripturario Malaquias dos Santos, nos seguintes 


termos: 

“O Agente Fiscal de S. Paulo, Sr. Isaac de Lemos, quando 
em serviço de inspecção no cartorio de Registro Geral de 
Hypothecas da 1º circumscripção, verificou que algumas tran- 
scripções de titulos translativos da propriedade immobiliaria 
foram feitas sem o pagamento do imposto de sello creado 
pelo art. 1º mn. 38 da Lei da Receita n. 4625, de 31 de De- 


zembro de 1922. 
Procurando 
apurou que o 
é dodidido; na dino nos autos, 
to, sob o fundamento: 
O an transcripções de que as transacções ou eseri- 


ram anteriores á vigencia da mesma lei, e em outras 
me é tratava de pagar! res transmissão de propri- 
dade em consequencia de inventarios. + 
; “Feita pelo Sr. Agente Fiscal a necessaria represen 
ao Sr. Collector da 1º Collectoria da Capital, este serv 


dicar a causa da inobservancia da lei, 
Drs Itai Direito da comarca da Capital ha- 
a improcedencia do 


Des 
MAC 
=> 
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— tuario, em bem lançado despacho, considerando que são actos 
“distinctos — a convenção que gera um direito pessoal e a 
. transcripção que opera a translação do dominio, e que a 

lei estabeleceu o imposto sobre essa transcripção, alcança 
em sua incidencia todas as effectuadas de 1 de Fevereiro de 
1925, quando entrou em vigôr a mesma lei, decidiu que 
“* fosse cobrado o dito imposto, desta data em diante, de todas 

«as transeripções de escripturas de compra e venda, dações 

-em in solutum e actos equivalentes. 

- Quanto à transcripção da sentença proferida no juizo 
divisorio, declara o despacho do referido Collector que o 
“Imposto, de que se trata, não era devido, no caso, porque 
taes sentenças, simplesmente declarativas e não attnibutivas 
“de direitos, não são equiparadas aos titulos visados na lei. 

Submettida à consideração superior, a Delegacia Fiscal 
approvou-a por despacho de 19 de Março do anno passado, 

Intimados os Escrivães do Registro Geral de Hypothecas 
da 1º e 2º circumscripção para providenciarem sobre o pa- 
gamento, no prazo de 30 dias, do imposto em todas as tran- 
seripções, conforme a decisão final, apresenta-se aquelle re- 
correndo do acto da Delegacia para S. Ex. o Sr, Ministro. 

Allega não poder cumprir a intimação recebida porque, 
“para fazel-o, terá que desobedecer e desrespeitar a autori- 

dade judiciaria, chamada a resolver a duvida suscitada entre 
a parte interessada e o recorrendo. 

Diz, e isso parece exacto, que sempre exigiu o sello nas 
transcripções de escripturas, que lhe foram requeridas, mas 
que, não querendo Antonio Vieira da Rocha, a 5 de Fevereiro 
de 1923, satisfazel-o na transcripção do titulo da acquisição 
de um immovel por compra, o recorrente se recusou a fazer 
o registro, o que motivou, por parte do comprador, submetter 
a exigencia à solução do respectivo Juiz de Direito da 1º 
Vara Civel, o qual proferiu o despacho que se conhece, em 
seu fundamento (fls... e fls...). 

E tendo tido tal despacho a precisa publicidade e sendo 
delle intimado os Officiaes de Registro da comarca, entende 
o recorrente que lhe fallece, agora, e a seus collegas, auto- 
ridade para, contrariando-o, exigir o pagamento do sello de- 
vido nas transcripções nos casos declarados. 

Certamente, os interessados, apoiados no despacho judi- 
| ciario, não cumprirão a exigencia, affirma o signatario do 
recurso. 

E assim, por lhe faltarem os meios para satisfação do 
despacho da Delegacia Fiscal, pede o recorrente provimento 
ao seu recurso, eximindo-se de tornar effectiva a cobrança 
do que a autoridade judiciaria decidiu não ser devido. 

À Lei Orçamentaria da Receita para 1923, n. 4.625, de 31 
de Dezembro de 1923, determinou no n. 38 do art. 1º: 


“accrescentando-se aos documentos sujeitos ao sello 
o seguinte: cada inscripção, em registro hypothecario, 
de escripturas de compra e venda, dação in solutum 
e actos equivalentes, pagará o sello de 1% relativo a 
cada importancia de 1:000$ ou fracção dessa impor- 
tancia.” Í S é 


Tratando-se da creação de imposto em que passaram a 
incidir as transcripções de escripturas, só começou o mesmo 
a vigorar de 1 de Fevereiro de 1923, por força do art. 27, 
paragrapho unico da lei n. 4.536, de 28 de Janeiro de 1922, e 
art. 34 do decreto n. 15.783, de 8 de Março do mesmo anno, 

- combinados com o art. 125, $ 3º do Codigo Civil. ? 

Isso não padece duvida. 

Neste ponto convém tornar saliente a prase usada em um 
dos despachos do Sr. Dr. Juiz de Direito: 

“Ainda mesmo que se possa applicar ao nosso Estado o 
decreto federal n. 4.625, de 1922...” 

Desconhecemos o motivo da duvida sobre a applicabili- 
dade do sello federal, na especie. 

Mas os dous pontos principaes a resolver são: 

a) si as transcripções feitas na vigencia daquella lei, re- 
ferentes, entretanto, a escripturas lavradas antes de 1 de Fe- 
vereiro de 1923, estão sujeitas ao sello respectivo; 

b) si as transcripções de sentenças em juizo divisorio 
tambem pagam-no. ea 

-» | Sem quebra do respeito que nos merece sempre à opinião 
alheia, julgamos que os argumentos do despacho são comple- 
tamente destituidos de qualquer fundamento. 

A lei não taxou absolutamente a transacção que se operou 
antes da sua vigencia. 

Esta está perfeita, legal e acabada. ia 
“O que a lei fez incidir no imposto foi sómente a tran- 
seripção dos titulos, : Papo o, 
“ipa E escriptura é cousa inteiramente differente da transcri- 
pção.. : 4 

Pe O art. 530 do Codigo Civil diz que a propriedade immovel 
se adquire, entre outros modos, pela transcripção de titulo 
de transferencia no registro do immovel e o artigo seguinte 
declara sujeitos á tal transcripção os titulos translativos de 
propriedade immovel por acto entre vivos. ' eis 

“E que é esta transcripção que faz transferir o dominio e 

" não a escriptura, realça-o com clareza o art. 533: 

: — “Os actos sujeitos à transcripção (arts. 531 e 534) 
- não transferem o dominio senão da data em que se 

—  transcreverem.? 
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O titulo translativo é i ituti 
S t ã » entre vivos, constitutivo apens 
obrigação entre partes, ; nárie ds 


“e , . - 
do ER AP indios que opera a translação 
titulo é que atari é y : ic Ad gr 
se fixar no proprio pb saivo al outia 
O dcudes +» Como nas transmsisões 
E pi ia e a tradição dos immoveis. (Clovis 
ayras do einen Jorn bn ho pone feio jdigão, (são me 
Dio ia pi ie a to rasileiro ) e a immovel pela 

Pção, na tradição solemne, sendo ambas mo- 
dos derivados de adquirir, 

E essa transcripção se opera de aecôrdo com as nórmas 
determinadas no decreto n. 370, de 2 de Maio de 1890. 

Mais não será necessario accrescentar para que se evi- 
dencie a diversidade dos actos: a escriptura e a transeri- 
pção. 

As escripturas estão isentas de sello proporcional e fixo 
(art. 28, n. 1, e 30, n. 10, do decreto n. 14.339, de 1 de Se- 
tembro de 1920), porque incidem no imposto de transmissão 
de propriedade. 

Mas quiz o legislador que a transcripção de taes escri- 
pturas em registro hypothecario pagassem imposto, 

E que tinha competencia para fazel-o é fóra de duvida. 

Já sustentou o illustrado Dr. Rodrigo Octavio, Consultor 
Geral da Republica, que os actos emanados dos governos es- 
taduaes e negocios de sua economia, a que se refere a Consti- 
tuição Federal, são aquelles, como bem entendeu a lei re- 
gulamentar de 1899, expedidos. dentro da competencia consti- 
tucional dos Estados e no seu proprio interesse, 


“Desde, porém, que estes actos revestem a fórma 
prescripta e regulada pela lei federal, as disposições 
desta mesma lei federal, quanto à fórma e requisitos 
de validade, inclusive os da natureza fiscal, devem ser 
observadas,” 


A transcipção de escripturas é regulada por lei federal, 
já vimos, e della trata ainda o Codigo Civil: portanto — 
a União podia, como fez, exigir sello nas transcripções, como 
“requisito de natureza fiscal” necessario á validade da mes- 
ma transcripção.” : 

Parece ficar, destarte, demonstrada a nenhuma razão da 
duvida contida no despacho do Sr. Dr, Juiz de Direito quanto 
à possibilidade de applicação do dispositivo da Lei Orçamen- 
taria ao Estado de S. Paulo ou a qualquer outro. 

Das palavras do eminente Consultor Geral se deduz a 
competencia do Congresso Nacional para decretar sello sobre 
a transcripção de escripturas em que se transmitte a propri- 


: edade immovel. 


E porque são actos diversos — escriptura e transcripção — 
a cobrança do sello nas transcripções levadas a registro de 
1 de Fevereiro de 1923 em diante, relativas a escripturas 
lavradas anteriormente a essa data, não fere em absoluto o 
principio constitucional da irretroactividade das leis. 

Feril-o-ia si fizesse incidir no imposto actos perfeitos e 
acabados. õ 

Por estes fundamentos verifica-se a sem razão do 1º des- 
pacho do Sr. Dr, Juiz. que K À 

Relativamente ao segundo assiste-lhe inteira razão e isso 
reconheceu o proprio despacho recorrido. ; ) 

A lei só determinou à cobrança do sello de cada inscri- 
pção, em registro hypothecario, de escripturas de compra e 
venda, dação “in solutum e actos equivalentes. À 

Muito embora tambem se façam inscripções ou transeri- 
pções dos julgados pelos quaes, nas acções divisorias, se 
puzer termo à indivisão, (art. 532 do Codigo Civil) parece- 
nos que a decisão foi acertada. e 

Este Ministerio já resolveu, em solução à consulta, que 
a transcripção só incide no imposto quando na partilha ou 
divisão houver acto de dação in solutum. (Officio mn. 42 ao 
Official de registro em Amparo. D. O. de 7 de Fevereiro 


| de 1924). 


O consulente havia feito, entre outras, as duas seguintes 
perguntas, a que o Thesouro respondeu negativamente: : 

1.º Incidem no imposto os formaes de partilha ou ti- 
tulos equivalentes extrahidos de inventario, quando apre- 
sentados a registro ? E À 

2º Incidem igualmente os formaes em divisões ami- 
gaveis ou judiciaes e escripturas de partilhas ou divisões 
amigaveis ? (Processo n. 55.506, de 1923). a 

O recorrente procura fundamentar a impossibilidade de 
cumprir a decisão da Delegacia Fiscal nos dispositivos do 
decreto n, 370, de 1890, já referido. 


Mas não tem razão. na o 
E” facto que o art, 66 declara que o Official do registro, 
depois de ee a apresentação dos titulos, póde duvidar 
egalidade. . j ; RA 
de pes ia o interessado ao respectivo Juiz de Direito, 
se a duvida suscitada por aquelle official fôr por este dada 
por improcedente, a parte apresentará de novo o titulo com 
a certidão do despacho e o registro se fará desde logo (ar- 


tigo 70). 


q 
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Taes disposições não podem, porém, ter applicação ao 
caso destes papeis. 

O Official de registro não pôz em duvida a legalidade do 
titulo para deixar de proceder à transecripção da lei, hypo- 
these unica em que o juiz teria competencia para decidir, 
como vimos, e ao official caberia respeitar a decisão judicial, 

Aqui houve, apenas, a exigencia de um sello pelo dito 
official a que o interessado, não querendo submetter-se, re- 
correu ao Juiz de Direito respectivo. 

Este, estudando a questão, entendeu que o sello não era 
devido e assim decidiu por despacho, | 

Não está em jogo, pois, a legalidade do titulo, nos termos 
do decreto citado, e o Juiz, interpretando a lei, não proferiu 
sentença, mas simples despacho. 

Por tudo quanto se acha exposto, somos tambem pelo 
não provimento do presente recurso. 

Sg assim, resolver a autoridade superior, o recorrente 
deverá intimar os favorecidos pelo despacho judicial a sa- 
tisfazerem o imposto no prazo marcado. 

Não se verificará desrespeito à autoridade do Ex.”º Senhor 
Dr. Juiz porque a S, Ex. o Ministro da Fazenda cabe a su- 
prema fiscalização do imposto do sello (art. 31, do decreto 
n. 14.339, citado). 

Na hypothese dos interessados não quererem cumprir a 
intimação, haverá o recurso do processo executivo fiscal, 
cobrada a divida com revalidação. 

Certamente o Sr. Juiz não deixará de acatar a resolução 
ministerial, mas caso não o faça, cumprirá ao official re- 
corrente dar immediato conhecimento do facto à Delegacia 
Fiscal, para que sejam tomadas por S. Ex. o Sr. Ministro as 
providencias legaes, impondo-se então as multas regulamen- 
tares (art. 62, lettra a). 

Se a recusa se der por parte do official recorrente, ao 
cumprimento da ordem ministerial, será legitima a appli- 
cação da multa do art. 62, lettra d 

A annullação de acto da autoridade federal que exige pa- 
gamento de imposto só poderá ser obtida no Juizo Federal 
por aquelles que se sentem prejudicados. 

* o que pensamos.” 
O que vos communico, para os devidos fins. 


Dia 13 


N. 500 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo relativo 
ao requerimento de 3 de Setembro ultimo, em que The São 
Paulo Tramway, Light and Power Company Limited pede 
autorização para que a Companhia Armour do Brasil lhe 
transfira uma bomba centrifuga de baixa pressão, constante 
da relação annexa, material esse importado com isenção de 
direitos e destinado ás obras de aproveitamento das aguas 
do rio Tieté, resolveu, por despacho de 8 do corrente, deferir 
o, pedido. Í 
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N. 296 — Em 1 de Outubro de 1925 — Tendo a ordem da 
Directoria Geral do Thesouro | Nacioanl, n. 274, de 30 de Se- 
tembro findo, mandado ter exercicio nesta Alfandega o 1º Es- 
cripturario da Recebedoria do Districto Federal Antonio Au- 
gusto de Almeida, designo esse funccionario para servir nas con- 
ferencias avulsas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 297 — Em 1 de Outubro de 1925 — Attendendo à petição 
n. 34.376 que, em 19 de Setembro findo, me dirigiu o Despachante 
aduaneiro João Arthur Machado, concedo-lhe 60 dias de licença. 
— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 298 — Em 1 de Outubro de 1925 — Estando finda, con- 
forme communicação feita hontem pelo Sr. Augusto Henrique 


“Corrêa de Sá, a commissão de que eram auxiliares os Escriptu- 


rarios Olegario do Prado Carvalho e Pedro Affonso de Car- 
valho, conforme a designação feita na portaria n. 76, de 10 de 
Março ultimo, passa o primeiro desses funccionarios a servir na 
2" Secção e o outro na 1º Secção. — João Duarte Lisbôa Serra, 
Inspector. 
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'Alfandegada de Macahé, de 100.000 esta 
taxa de 30 réis, destinadas a sellagem do phosphoro produzido 
'em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador da 
'mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas 
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N. 299 — Em 1 de Outubro de 1925 — Declaro aos Srs. ee! o - 
pregados, que, no calculo dos despachos ad valorem proces-. 
sados no corrente mez, devem ser observadas, na fórma do dis- 
posto no art. 26 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, 
as seguintes médias da taxa cambial de Setembro findo, 


| registradas pela Camara Syndical dos Corretores : 


Austria (por 10.000 corõas). . . 18053 
RE RE a o CT gs qd $327 
ouro. . . 68805 


Buenos Aires — peso | 
papel. . . 3$001 


Canadá STE a 76 SOR vei im CU) GOO TEN 78392 I 
Wiianiárea; tas e da IS 
burgo | “ “ . “ “ “ $ 
t-mark ess a mia 18764 


Japão. o A ne aa a E A guia 38030 2 
Londres. o e air ooo SM RE 6 45/64 — £ 35$804,196 
Montevidio . . . 2 sc. 3 
Norucra, cesso o mi tels o) Da O RO 
Nova York. “ . . . - “ . . . 78396 
Paléstna, e Syrlã . . va = 4850 
Paris. . . . . . . . ” “ “ . “ $350 


SME! Dose qa e CDA 
Sae seia a) pu pra hand O > PA 
Tcheco-Slovaquia. . . . .... 22 


João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 300 — Em 1 de Outubro de 1925 — Passa a ter exercicio, 
até ulterior deliberação, na 2* Secção, o 3º Escripturario Sr. Ge- 
miniano de Mattos. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 301 — Em 1 de Outubro de 1925 — Tendo a firma Bel- 
lingrodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega com 
a importancia de 6:000$000, conforme se evidencia da guia junta, 
sob n. 109.264, relativa à acquisição na Mesa de Rendas Alfan- 
degada de Macahé, de 200.000 estampilhas rectangulares, da taxa 
de 30 réis, destinadas a sellagem do phosphoro produzido em sua 
fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador da mesma 
Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas estam- 
pilhas: — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 302 — Em 2 de Outubro de 1925 — Tendo a firma Bel- 
lingrodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega 
com a importancia de 3:000$000, conforme se evidencia da guia | 


“junta, sob n, 109.785, relativa á acquisição na Mesa de Rendas 


mpilhas rectangulares, da 


estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 303 — Em 3 de Outubro de 1925 — Os 3” Escripturarios 
Mario Romulo Linhares e Luiz Vieira Simões, designados pela 


feira, 15 


- portaria n.. 239, de 4 de Agosto ultimo, para servirem na 
— 2º Secção, nos livros auxiliares da receita, ficam dispensados 


ERRA: , E . - “La 
dessa incumbencia. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


* 


— ———. 


N. 304 — Em 3 de Outubro de 1925 — Em additamento 
“à portaria n. 223, de 22 de Julho ultimo, designo o Escripturario 
- Henrique de Azevedo Alves para auxiliar a fiscalização da appli- 
- cação do papel importado com favores especiaes, pelos jornaes e 
revistas abaixo indicados, observadas as recommendações feitas 
naquella portaria e as disposições legaes em vigor sobre o as- 

- sumpto. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


1 — «Brasil Social» — Rua Real Grandeza n. 174 — Padre 
Alíredo Soares. Ê 
2 — «Deutsche Rio Zeitung» — Travessa Costa Velho n. 20 — 
: — Carlos J. H. Wendt. 
3 — «Engenharia Civil e Electrica» — Rua da Misericordia 
n. 65 — Hortencio. Gonçalves. 


4 — «Gazeta Internacional do Trabalho» — Rua da Miseri- 


cordia n. 65 — Alvaro Souza. 
5 — «Economia Nacional» — Rua José Mauricio ns. 10 e 12 
2. — Corrêa de Sá & €. 
6 — ga Pestana» — Rua Vieira Fazenda n. 20 — Hygino 
eis. 
- 7 — «O Globo» — Rua Béthencourt da Silva n. 15 — Irineu 
Marinho. 
8 — «Photo Revista do Brasilb — Officinas do «Jornal do 
: Brasilb — Emílio Domingues. 
e) ppa — Rua da Quitanda — Mario de Vascon- 
cellos. 
10 — «Sciencia Medica» — Rua Sachet n. 8 — Dr. Arthur 
E - Neiva. ; : 
11 — «Unica» — Rua Regente Feijó n. 62 — D. Francisca de 
- Vasconcellos B. Cordeiro. vo 
— N.305 — Em 3 de Outubro de 1925 — Declaro aos senhores 
* empregados que o Ex.”º Sr. Dr. Juiz de Direito da 5º Vara 
* Civel da Capital do Estado de S. Paulo, communicou, por officio 
- de 12 de Setembro findo, ter aberto a fallencia da Companhia In- 
“dustria, Papeis e Cartonagens, tendo sido nomeados syndicos o 
Banco Francez e Italiano para a America do Sul, The Royal 
“Bank of Canadá e a Sociedade Finlandeza Limitada. — João 
Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


— N. 306 — Em 3 de Outubro de 1925 — Passa a ter exercicio, 

“até ulterior deliberação, em uma das portas de sahida do Ar- 
- mazem n. 8, o Conferente Sr. Alfredo Augusto Seabra de 
“ Mello. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


-— 


“N. 307 — Em 5 de Outubro de 1925 — Communico aos 
* Srs. empregados que o Ex.”º Sr. Dr. Juiz de Direito da 4º Vara 


e ea Civel, por officio de 22 de Setembro findo, declarou aberta a 


* fallencia da firma Leavio Martoglio, estabelecida nesta cidade. 
— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


fo 


tg e 


-N. 3068 — Em 7 de Outubro de 1925 — Tendo o Sr. Di- 
rector da Recebedoria do Districto Federal, em officio n, 212, de 

À ] do “corrente mez, posto a disposição desta Inspectoria, para 
servir nesta Alfandega, o Agente Fiscal Eugenio Agostini, fica 
este incumbido da fiscalização da descarga e conferencia do sal, 


“exercicio naquella Recebedoria, conforme solicita o referido of- 
ficio. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


— 
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aduaneiro Sebastião Pires Vieira, concedo-lhe 30 dias de li- 
cença. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


o 


N. 310 — Em 7 de Outubro de 1925 — Determino que o 
continuo Ezequiel Telles intime na Casa de Detenção, a Elizeu 
Le Coultre a apresentar defeza dentro do prazo de 15 dias, no 
processo administrativo a que está respondendo nesta Alfan- 
dega. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 311 — Em 8 de Outubro de 1925 — Em cumprimento ao 
determinado na ordem da Directoria Geral do Thesouro Na- 
cional, n. 262, desligo do serviço desta Alfandega, os 2º* Offi- 
ciaes aduaneiros, extinctos, Emygdio Theodorico de Lima e 
Oscar Emilio da Cunha, afim de se apresentarem no Thesouro 
Nacional, onde passam a servir. — João Duarte Lisbôa Serra, 
Inspector. 


N. 313 — Em 8 de Outubro de 1925 — Tendo a firma Bel- 
lingrodt & C. entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com 
a importancia de 6:000$000, relativa à acquisição, na Mesa 
de Rendas Alfandegada de Macahé, de 200.000 estampilhas re- 
ctangulares, da taxa de 30 réis, destinadas á sellagem do phos- 
phoro produzido em sua fabrica denominada Veado, deve o 
Sr. Administrador da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella 
firma as referidas estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, 
Inspector. 


N. 314 — Em 9 de Outubro de 1925 — Tendo a firma Bel- 
lingrodt & C. entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, com 
a importancia de 3:000$000, conforme se evidencia da guia junta, 
sob n. 112.417, relativa à acquisição, na Mesa de Rendas Al- 
fandegada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectangulares, da 
taxa de 30 réis, destinadas à sellagem do phosphoro o 
em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Administrador da 
mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as referidas es- 
tampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. : 


N. 315 — Em 14 de Outubro de 1925 — Communico aos 
Srs. funccionarios o fallecimento do 1º Escripturario desta Al- 
fandega, Sr. Antonio Fernandes Veiga. 

Esta Inspectoria lamenta esse infausto acontecimento, que vem 
privar a repartição dos serviços de um probo funccionario. — 
João Duarte Lasbôa Serra, Inspector. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE FEVEREIRO DE 1925 
Dia 7 


63 — Marques Mendes & €., não concordando com a 
iai am de Ra de alluminio dada, no Armazem das 
Encommendas Postaes, á mercadoria que receberam, pe- 
diram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. ; 

Esta, foi de parecer que a mercadoria em apreço, devia 
pagar 50 % ad valorem, tendo em vista o valor declarado 
no documento proprio. 

O Sr, Inspector assim decidiu, 


. 164 — Raul Campos, não concordando com a classi- 
e dm no matei das Encommendas Postaes, .á 
mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. 


“ 
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Esta, de accôrdo com varias decisões desta Alfandega, 
classificou a-mercadoria ém apreço no art, 520, como roupa 
feita de tecido. não especificado de lã, da faxa de 245 por 
kilogramma. 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


dao add nÃ ads 


N. 165 — A, S. Reis, não concordando com a classifi- 
cação de tecido de seda dada, no Armazem das Encommendas 
Postaes, á mereadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a 
Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 595, como 
tecido de seda pura, da taxa de 568 por kilogramma, 


O Sr, Inspector concordou, 
Dia 14 


N. 166 — Paul J. Christoph Co, tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta," assemelhou-a aos biscoutos, do art, 99, sujeitos à 
taxa de 18 por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 167 — João Reynaldo, Coutinho & C. despacharam te- 
cido de seda não especificado, da taxa de 565 por kilogr. O 
Conferente Sr. Fernandes da Silva entendeu que se tratava de 
tecido, da taxa de 608 por kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou o tecido 
em apreço no art. 574, como da natureza dos baréges de seda, 
da taxa de 608 por kilogramma, 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


N. 168 — Luiz Marie & C., tendo duvida quanto à clas- 
sificação de mercadoria “Treparsol” para a qual foi per- 
mittido exame prévio, pediram fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa, 

Esta, classificou-a no art. 280, como comprimidos, da 
taxa de 408 por kilogramma, 


O Sr, Inspector concordou, 


N. 169 — The Leopoldina Railway Company, Ltd., tendo 
duvida quanto á classificação de mercadoria para a qual foi 
concedido exame prévio, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa, 

Esta, classificou-a no art. 444, como cordão de algodão, 
da taxa de 28800 por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 170 — A, Bittencourt & €. despacharam roupa feita 
não especificada de tecido de lã, da taxa de 245 por kilogr. 
Por occasião da conferencia de sahida, os interessados, en- 

gppemo que se tratava de obras de ponto de malha de lá, 
a taxa de 88 por kilogr., pediram fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa, 

Esta, class'ficou as amostras ns. 1 e 2, como camisas de 
meia de qualidade não especificada, do art. 520 e taxa de 225 
por duzia e a amostra n. 3, como roupa feita de tecido não 
especificado de lã, da taxa de 248 por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector, 


N.. 171 — João Reynaldo, Coutinho & €C., tendo duvida 

quanto à classificação de mercadoria para a qual foi per- 
mittido exame prévio, pediram fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. 
: Esta, classificou a amostra n. 1, como chale de malha de 
lã, do art, 499 e taxa de 88 por kilogr., e as demais, como 
roupa feita de tecido não especificado de lã, do art, 520 e 
taxa de 24% por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 172 — E. Vella despachou -côres de anilina, acondi- 
cionadas em latas de ferro e estas, dentro de barricas. O 
Conferente Sr. Nestor Cunha entendeu que as referidas latas 
estavam sujeitas ao pagamento de direitos. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou com valor 
mercantil, os envoltorios em apreço. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 173 — A Alliança Commercial de Anilinas Limitada 
À despachou sulfureto de sodio, da taxa de 120 réis por kilogr, 
O Conferente Sr, Dr. Misael Penna entendeu que os tam- 
bores de ferro corrugados, com tampa dotada de um dispo- 
sitivo (rosca) estavam sujeitos ao pagamennto de direitos 
em separado, de accôrdo com o art, 27, paragrapho unico, 
«das Preliminares. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou sem valor 
mercantil os envoltorios em apreço, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 
N. 174 — Albino Castro & €, despacharam fogareiros de 


ferro, da taxa de 300 réis por kilogr. O Sr. Bernardino de 
Carvalho entendeu que se tratava de obras do art, 743. 


o O pa dc 
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Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, pelos votos dos 
Srs. Dr. Lindolpho Camara, Soares do Lago, Fernandes da 
Silva e Lennhoff-Britto, classificou a mercadoria em ap 
no art. 742, como fogareiros de ferro, redondos, da taxa e 
300 réis por kilogr; o Sr. Julio de Miranda entendeu que se 
tratava de obras de ferro, batidas, pintadas, do art. 757 e 
taxa de 600 réis por kilogr.; os Srs, Loureiro Fraga, Annibal 
Castro e Dr, Misael Penna classificaram, separadamente, como 
obras de ferro, batidas, pintadas e obras de ferro, tidas, 
estanhadas, todas daquelle art, 757 e taxa de 600 réis por: 
kilogramma, ; 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os primeiros. 


N. 175 — Khair Irmãos despacharam fio de borra de seda 
para tecelagem, da taxa de 600 réis por kilogr. O Conferente 
Sr. Curvello de Mendonça entendeu que se tratava de seda 
em fio, da taxa de 58 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria representada pela amostra n. 1, no art, 570, como 
fio de borra de seda, da taxa de 600 réis por kilogr. e a re- 
presentada pela amostra nm. 2, no mesmo artigo, como 
em fio para tecer, em bobinas de papelão, da taxa de 5º por 
kilogramma. 


O Sr, Inspector esteve de accôrdo. 


N. 176 — Herm Schuback & €C. despacharam amostras 
para distribuição gratuita de Agomensina (300 vidros), s-. 
tomesina em drageas medicinaes (300 vidros) e Coaguleno 
em injecções medicinnes (300 caixas). O Gonferente Sr. Fer- 
nandes da Silva entendeu que as referidas mercadorias es- 
tavam sujeitas ao sello sanitario. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista os 
termos da ordem da Directoria da Receita á esta Alfandega, 
n. 834, de 6 de Dezembro do anno findo, foi de parecer que 
as amostras questionadas não deviam pagar imposto de 
consumo. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. . 


N. 177 — A General Electric S. A. despachou obras não 
classificadas de vidro de côr, da taxa de 18650 por kilogr. O 
Conferente Sr. Solon de Meilo entendeu que se tratava de 
mercadoria omissa. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a met- 
cadoria em apreço no art. 630, como lã de vidro, da taxa de 
50 réis por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr, Inspector. 


o e 
N. 178 — Willy Borghoff & C., tendo duvida nto À 
classificação de mereadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 
Esta, elassificou-a no art. 360, como obras de cortiça, da 
taxa de 300 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


p 


N. 179 — A Casa Lohner S. A. despachou obras não clas- 
sificadas de ferro, de cobre e de vidro. O Conferente Sr, Sea- 
bra de Mello entendeu que se tratava de apparelhos phy- 
sicos. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou despa- o 
chadas na devida fórma as mercadorias em apreço. 


O Sr, Inspector concordou. e 


N. 180 — Raancke & CG. despacharam ferro em gi 
minado, O Sr. Bernardino de Carvalho entendeu que se tra- | 
tava de obras de ferro. E 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer-- 
cadoria em apreço no arl. 757, como obras de ferro, batidas, 
simples, da taxa de 400 réis por kilogramma. ; 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


4 

= 

“ 
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N. 181 — Vitorio Basso despachou betume de pixe de 
carvão mineral, em massa. O Conferente Sr. Dr, Lindol mm 
Camara entendeu que se tratava de betume, da taxa de 

éi kilogramma. , o 
Do ODE d Corais da Tarifa, esta, classificou a mer- + 
cadoria em apreço no art. 621, como pixe de carvão de pedra, 
em massa, da taxa de 20 réis por kilogramma. 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


N. 182 — Pavesi & C. despacharam confeitos cinaes, 
da taxa de 208 por kilogr. O Conferente Sr. Soares do Lago, [ 
verificando pilulas de Catramina, considerou-as sujeitas à, 

de 458 por kilogramma. 
ne a Coniias do da Tarifa, esta, classificou a 
cadoria em apreço no art. 288, como pilulas 
taxa de 55 por kilogramma. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 4 

N. 183 — Prejawa & C. despacharam tecido de lã não es- 
pecificado. O Conferente Sr. Lennhoff-Britto entendeu que se. 
tratava de panno ou cusemira de lá, até 450 grammas por - 
metro quadrado, da taxa de 8% por kilogramma, k 


Ê aa cad 
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Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou q tecido 
em causa no art. 517, como panno de lã, pesando 450 grammas 
por metro quadrado, da taxa de 8$ por kilogramma. 

“Assim decidiu o Sr, Inspector. 


; Ns. 184 e 185 — Alvaro Machado despachou roupa feita 
de tecido “não especificado de lã, da taxa de 248 por kilogr. 
Por occasião da conferencia de sahida, o interessado, enten- 
dendo que se tratava de obras de ponto de malha, da taxa 
va 83 por kilogr., pediu fosse ouvida a Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 520, como 


* roupa feita de tecido não especificado de la, da taxa de 245 


por kilogramma. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


Em N, 186 — Raul Campos despachou ceroulas de lã, simples. 


O Conferente Sr. Dr. Sá e Souza entendeu que se tratava de 
roupa feita de tecido de lã, simples. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
a mercadoria em apreço, tinha classificação propria no ar- 
tigo 520, como roupa feita de tecido não especificado, de lã, 
da taxa de 245 por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 187 — A S. A. “Casa Raunier” despachou filó de al- 
godão branco, lavrado, da taxa de 185 por kilogr. O Confe- 
rente Sr. Fernandes da Silva entendeu que se tratava de 
rendas de algodão. 
uvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
ria em apreço no art. 468, como rendas de algodão, da 
taxa de 205 por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


* 


- N. 188 — Khair Irmãos despacharam seda em rama, da 


“taxa de 28600 por kilogr. O Conferente Sr. Lennhoff-Britto 


entendeu que se tratava de seda em fio, da taxa de 5$ por 


E kilogramma, 


—— Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, em face do que 


— imformou o Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a 


mercadoria em apreço no art, 570, como seda em fio para 


7 tecer, em meadas, da taxa de 55 por kilogramma, 
O Sr. Inspector concordou. 


É 
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" tecido de seda não especificado, simples. O Conferente Se- 


de 'N. 189 — Raphael Cohen & C, despacharam panno de 
algodão tinto, felpudo, proprio para toalhas, da taxa de 28400 


EA por kilogr. Os Conferentes Srs. Lennhoff-Britto e Fernandes 


da Silva entenderam 
lavrados do art. 473. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com a 


que se tratava de tecidos de algodão, 


* decisão desta Alfandega, n. 1.444, de 22 de Dezembro do 


É 


anno findo, classificou os tecidos em apreço no art. 473. 
Assim decidiu o Sr. Inspector. 


- N, 190 — Naccaçhe Nasser & C. despacharam tecido de al- 
godão estampado, liso, da base de 10xX10, pesando mais de 


— 40 até 75 grammas por metro quadrado, da taxa de 38400 
“por kilogr. O Conferente Sr. Curvello de Mendonça entendeu 


“que se tratava de tecido de algodão pesando mais de 31 até 
40 grammas, da taxa de 5$ por kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou o tecido 
em causa no art. 472, como de algodão estampado, pesando 


Má - de mais de 40 até 75 grammas por metro quadrado, da taxa 
—— de 38400 por kilogramma.' 


“O Sr, Inspector assim decidiu. - 


N. 191 — Hagen & Bayma despacharam tecido de algodão 
entrançado, tinto, de mais de 60 grammas por metro qua- 
drado, da taxa de 2$ por kilogr. O Conferente Sr. Solon de 
Mello entendeu que se tratava de setineta de algodão, da 
taxa de 45 por* kilogramma. 

* Quvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 


- cadoria em apreço no art. 472, como tecido de algodão, tinto, 


entrançado, da base de 10x10, devendo pagar segundo seu 
peso por metro quadrado. 
“O Sr, Inspector esteve de accôrdo. 


— Ns. 192 e 193 — Alfredo Hertz despachou roupa feita de 


nhor Dr. Lindolpho Camara, verificando tres vestidos enfei- 


“ tados, arbitrou para cada um dos mesmos, o valor de 3008. 


a 


” 


Ear: 


e 


O interessado, não concordando, pediu fosse ouvida a Com- 


“missão da Tarifa. ; sá: k 
“Esta, foi de parecer que, de accôrdo com as diligencias a 


« se procedeu nesta Alfandega em relação a mercadoria 
identico, o valor dos vestidos em causa não podia ser in- 
erior a 150$ por kilogramma. 

O Sr. Inspector homologou este parecer. 


194 — Herm Schuback & GC. tendo duvida quanto á 
ificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
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Esta, classificou-a no art. 175, como verniz não especifi- 
cado, da taxa de 18 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 195 — 4, R. Lisbôa & C. despacharam tinta preparada 
a oleo com resina, da taxa de 500 réis por kilogr. O Confe- 
rente Sr. Dr. Sá e Souza entendeu que se tratava de verniz 
de alcatrão. ) 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 175, como verniz de alcatrão, da 
taxa de 500 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 196 — Costa Pereira & C. despacharam bolsas de couro 
com preparos. O Conferente Sr. Seabra de Mello entendeu 
que se tratava -de carteiras de couro, da faxa de 105 por 
kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a amostra n. 1, como estojo de couro com pre- 
paros ordinarios, semelhantes aos para costura, do art. 27 
e taxa de 5$ por kilogr., e as demais amostras, como bolsas 
de couro com preparos ordinarios, da taxa de 58 por kilogr,, 
parecendo ao Sr, Dr. Lindolpho Camara, embora concordasse 
com a maioria quanto ás demais amostras, que a de n. Pr 
devia ser considerada carteiras de couro, do art. 1.038 e taxa 
de 105 por kilogramma. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o Sr. Dr. Lin- 
dolpho Camara, 


Nº. 197 — O 3º Escripturario Sr. Luiz Falcão, tendo du- 
vida quanto á classificação de mercadoria vinda pelo Ar- 
mazem das Encommendas Postaes e consignada a Emma- 
nuel Bloek & Frére, representou a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 1.033, como brinquedos de cellu- 
loide, da taxa de 3$500 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 198 — K. M. Welge; não concordando com a celassifi- 
cação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, à mer- 
cadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço, como cascas não 
especificadas, em pó, devendo pagar 625 réis por kilogr,, no 
art. 114, combinado com a nota 14 da Tarifa, 

O Sr, Inspector esteve de accôrdo. 


N. 199 — Krause & C., não concordando com a classifi- 
cação dada, no Armazem das Encommendas Postáes, à mer- 


“cadoria que receberam, pediram fosse ouvida a Commissão 


da Tarifa. 

Esta, foi de parecer que os relogios em apreço (de pla- 
tina), deviam pagar a taxa de 10$ por unidade a que estão 
sujeitos os relogios de ouro, do art. 801, visto as pequenas 
pedras nos mesmos existentes serem falsas. 


- O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 200 — Madureira & Fonseca, não concordando com a 
classificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, 
à mercadoria que receberam, pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. O 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 595, 
combinado com a regra 2º do art. 12 das Preliminares, como . 
tecido de seda, tendo do lado da urdidura, fios visiveis de 
algodão, da taxa de 445800 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 201 — Winkler & Pinto Limitada despacharam amos- 
tras de medicamentos para distribuição gratuita, O Confe- 
rente Sr. Loureiro Fraga entendeu que as referidas amostras 
estavam sujeitas ao pagamento do sello de consumo. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista da ordem da 
Directoria da Receita a esta Alfandega, n. 834, de 6 de De- 
zembro do anno findo, foi de parecer que as amostras em 
apreço não estavam sujeitas ao pagamento do imposto de 
consumo. 

O Sr. Inspector homologou este parecer. 


Dia 21 


N. 202 — Pereira Carneiro & C. Limitada despacharam 
balanças romanas para pesar até 2.000 kilogrs. O Conferente 
Sr. Dr. Misael Penna entendeu. que se tratava de balanças 


a ificadas. s: 
2 tan é Conatádio da Tarifa, esta, classificou a mer- 


cadoria em apreço no art. 983, como balanças com mola de 
suspender, da taxa de 28800 por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


. 203 e 204 — Alvaro Machado e João Reynaldo, Cou- 
fino Ee dio duvida quanto á classificação de mercado- 
rias para as quaes foi permittido exame prévio, pediram 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
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Esta, classificou a parte da mercadoria representada por 
barretes, no art. 493, como de ponto de meia de lã, da taxa de 
84 por kilogr., e as demais amostras, como roupa feita de 
tecido não especificado de lã, da taxa de 245 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 205 — A Companhia Nacional de Navegação Costeira 
submelteu a despacho desinfectante não classificado. O Con- 
ferente interno Sr, João Miranda impugnou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a 
mercadoria em apreço no art. 162, como essencia de there- 
bentina impura (agua-raz), da taxa de 100 réis por kilo- 
gramma. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N. 206 — John Jurgens & C. despacharam formoldehydo, 
acondicionado em garrafões. O Conferente interno Sr. Orago 
Carvalhal entendeu que os referidos envoltorios estavam su- 
jeitos ao pagamento de direitos em separado. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
à vista do que dispõe o paragrapho unico do art, 27 das 
Preliminares da Tarifa, os envoltorios em apreço não tinham 
valor mercantil. 

O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 207 — A Companhia Brasileira de Electricidade Sie- 
mens-Schuckert S. A. despachou fio de ferro simples, da taxa 
de 100 réis por kilogr. O Conferente Sr. Dr. Misael Penna 
impugnou, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, á vista do laudo da 
Casa da Moeda, classificou a mercadoria em apreço no ar- 
tigo 705, como ferro em verguinha, da taxa de 100 réis por 
kilogramma. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 208 — Raphael Oliveira despachou fio de algodão tinto, 
para tecelagem, da taxa de 700 réis por kilogr, Por occasião 
da conferencia de sahida, o interessado, entendendo que se 
tratava de fio de algodão crú, da taxa de 500 réis por kilogr., 
pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art, 437, como 
fio de algodão branco para tecer, da taxa de 600 réis por 
kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 209 — R, Petersen & C. Limitada despacharam cimento 
em pó. branco, da taxa de 15 réis por kilogr. O Conferente 
Sr. Curvello de Mendonça entendeu que se tratava de gesso 
calcinado, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 628, como gesso em pó, da taxa de 
100 réis por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 210 — A The Dental MFG. Co. despachou liquido prepa- 
rado para destruição de insectos da lavoura, da taxa de 20 
réis por kilogr. O Conferente Sr, Soares do Lago impugnou, 
representando a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
parecer do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a 
mercadoria em apreço no art. 257, como linimento, da taxa 
de 38200 por kilogramma, 


O Sr, Inspector esteve de accôrdo. 


N. 211 — O 3º Escripturario Sr. Luiz Falcão, tendo du- 
vida quanto à classificação de mercadoria (véos para gaz), 
vinda pelo Armazem das Encommendas Postaes e consignada 
a Mayrink Veiga & €, representou a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou omissa 
a mercadoria em apreço e sujeita ao pagamento de 50 % 
ad valorem. . 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 212 — Cintra Machado & CG. despacharam obras de 
ferro não classificadas, batidas, nickeladas. O 'Conferente 
Sr. Nestor Cunha, verificando mosquetões destinados a cor- 
rentes, considerou-os sujeitos ao pagamento de 128 por 
kilogr, como bijouteria de ferro. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 757, como obras de ferro, batidas, 
nickeladas, da taxa de 520 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 213 — Knud Vils despachou fogareiros electricos, O 
Conferente Sr, Curvello, verificando que a referida mercado- 
ria era vendida na praça por 1008, arbitrou para a mesmã o 
valor de 308, para pagamento de 15 %. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
devia ser acceito, para pagamento de dircitos, o valor apre- 
sentado pelo interessado. 


O Sr. Inspector concordou, 
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N. 214 — Herm Stoltz & C. despacharam apparelhos não 
classificados de louça n. 5, da taxa de 15200 Pipes kilogr. O 
Conferente Sr. Julio de Miranda entendeu que se tratava de 
objectos de ornamento de toilette, de porcellana, da taxa 
de 48 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 650, como objectos de adorno para 
cima de mesa, da taxa de 4% por kilogramma, 


O Sr, Inspector concordou. 


N. 215 — John Jurgens & C, tendo duvida quanto à clas- 
sificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, tendo em vista o laudo do Laboratorio Nacional de 
Analyses, classificou-a no art, 1.068, como preparado apro- 
priado á destruição dos insectos da lavoura, da taxa' de 20 
réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N. 216 — A General..Eleetric S. A. despachou tubos de 
ferro flexiveis e juncções para os mesmos, da taxa de 100 
réis por kilogr. O Conferente Sr. Solon de Mello entendeu que 
se tratava de obras não classificadas de ferro, fundidas, gal- 
vanizadas com metal ordinario, da taxa de 400 réis por ki- 
logramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 757, como peças de ferro para 
construcção, da taxa de 100 réis por kilogramma. 


O Sr, Inspector concordou. 


N. 217 — Winkler & Pinto, não concordando com a clas- 
sificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, à 
mercadoria que receberam, pediram fosse ouvida a Commis- 
são da Tarifa. 

Esta, de accôrdo com a ordem da Directoria da Receita à 
esta Alfandega, n. 750, de 31 de Outubro de 1924, classi- 
ficou a mercadoria em apreço, como producto chimico, do 
art. 328, devendo pagar 50 % ud valorem. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 218 — J. M. Mello & €C. despacharam peças de grés 
impermeavel (banheiras de barro), da taxa de 150 réis por 
kilogr. O Conferente Sr. Dr, Misael Penna entendeu que se 
tratava de peças não classificadas, de qualquer fórma ou 
feitio, para qualquer uso (de barro) simples, vidradas ou 
esmaltadas, da taxa de 800 réis por kilogramma. 

Ouvida a- Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 620, para pagamento de 150 réis 
por kilogr., por assemelhação. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 219 — Fenwick & C. despacharam gomma lacca. O 
Conferente Sr. Dr. Lindolpho -Camara entendeu que se tar- 
tava de producto chimico, sujeito ao pagamento de 50 % 
ad valorem. ; 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 129, como resina não especificada, 
da taxa de 18200 por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


Ns. 220 a 222 — João Reynaldo, Coutinho & C. e Alvaro 
Machado (2), tendo duvida quanto á classificação de mer- 
cadorias para as quaes foi concedido exame prévio, pediram 


fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
E Esta, de accôrdo com anteriores decisões desta Alfandega, 


classificou-as no art. 520, como roupa feita de tecido não 
especificado de lã, da taxa de 248 por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 223 — Hime & €. despacharam alvaiade de zinco. O 
Sr. Costa Junior entendeu que se tratava de tinta a oleo 
Ó. 
a a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço Ego ad no art. 173, como tinta a 
oleo em pó, da taxa de 125 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N 224 — A Kodak Brasileira Limitada submetteu a des- 
pachó dous cinematographos pequenos. O Conferente interno 
Sr. João Miranda, verificando além da mercadoria despa- 
chada duas telas para projecção, considerou-as sujeitas ao 


to de 50 ad valorem. 
ida a Par da Tarifa, esta, por sua maioria, foi 


“de parecer que as telas em apreço, faziam parte dos cine- 


hos despachados não devendo, assim, pagar direitos 
ço 1 sc os votos dos Srs. Loureiro Fraga e Fer- 


nandes da Silva que entenderam dever essa merca oria a 


50 % ad valorem, como omissa, arbitrando o valor de. 


para cada uma. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os ultimos. 


N. 225 — O 3º Escripturario Sr. Luiz Falcã en du- 
“vida quanto à classificação de mercadoria - vinda pe Er 
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mazem das Encommendas Postaes e consignada a R. Santos 
& €., representou a respeito. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
Me cadoria em apreço, à vista das conclusões do laudo do La- 
- boratorio Nacional de Analyses, como terra não especificada, 
do art. 643, devendo pagar 15 % ad valorem. 


O Sr. Inspector concordou, 


N.. 226, — Azevedo, Barros & C. despacharam tecido de 
algodão, tinto, liso, de mais de 60 grammas por metro qua- 
drado, da taxa de 2$ por kilogr. O Conferente Sr. Lennhoff- 
Britto entendeu que se tratava de tecido de algodão, até 
60 grammas. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou o tecido 
em apreço no art. 472, como de algodão, tinto, da base de 
10X10, pesando até 60 grammas por metro quadrado. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 227 — H. P. Idem despachou tecido de algodão branco, 
da base de 10X10, de mais de 49 grammas por metro qua- 
drado. O Conferente Sr. Seabra de Mello entendeu que se 
tratava de tecido de 40 até 49 grammas por metro quadrado. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou bem des- 
pachada a mercadoria em apreço. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 228 — O Lar Catholico despachou zinco em chapas 
envernizadas para qualquer uso, da taxa de 400 réis por 
kilogr. O Conferente Sr. Mendes Pereiro entendeu que se 
tratava de obras de zinco simples não classificadas, da taxa 
de 15600 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
— cadoria em apreço no art. 1.025, como utensilios para ma- 
— <chinas, da taxa de 300 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 
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, N. 229 — Armando Busseti despachou utensilios para 
machinas, da taxa de 300 réis por kilogr. O Sr. Costa Junior 
entendeu que se tratava de utensilios manuaes. 

a Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
- cadoria em apreço no art. 1.025, como utensilios manuaes, 
da taxa de 600 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 230 — E. A. Bojunga, não concordando com a clas- 
sificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, á 
| RE dona que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 

arita, . 
y Esta, foi de parecer que para a mercadoria em apreço, 
— devia ser arbitrado o valor de 208000. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 
«a Dia 28 


N. 231 — M. Barbosa Netto & C. despacharam brinquedos 
não especificados, da taxa de 18500 por kilogr. O Conferente 
Sr. Solon de Mello entendeu que as espingardas de ar com- 
— primido, proprias para tiro ao alvo, deviam pagar 53 por 
“unidade. k 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista an- 
—  teriores decisões, dentre ellas a de n, 124, de 10 de Março 
E a «de 1915, classificou a mercadoria em apreço no art. 791, como 
— armas não especificadas, sujeitas ao pagamento de 60 % 
“ad valorem. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


DN. 232 — Silley & €. despacharam tinta preparada a 
= ua, da taxa de 80 réis por Kkilogr. O Conferente Sr. Soares 
“do Lago entendeu que se tratava de azul da Prussia. 

OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com o 

- decidido no processo protocollado sob n. 21.379, do anno 

— passado (decisão n. 905, de 26 de Julho de 1924), classificou 

a mercadoria em apreço, no art. 222, como azul da Prussia, 

da taxa de 15800 por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


NM. 233 — Méghe & C. despacharam tecido de seda pura 
ão especificado, da taxa de 565 por kilogr. O Conferente 
r. Dr. Lindolpho Camara entendeu que se tratava de tecido 
elassificado no art. 574, a 

“Ouvida a Commissão da Tarifa, esta. classificou a me”- 
doria em apreço, como tecido semelhante ás baréges, filó, 
lo art 574, para pagamento da taxa de 605 por kilogramma. 


ai; é b O Sr. Inspector concordou. 


N. 234 — J. R. Camões & C. submetteram a despacho 
de madeira para crianças, sujeitos ao pagamento 

Go ad valorem, O Conferente interno Sr, Pamplona 

h entendeu que se tratava de brinquedos. | 

Duvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 

ria em apreço no art. 1.034, como brinquedos não espe- 

| da taxa de 18500 por kilogramma. 
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N. 235 — À. Bittencourt & C, despacharam tecido não 
especificado de seda pura, da taxa de 568 por kilogr. O Con- 
ferente Sr. Fernandes da Silva entendeu que se tratava de 
gaze de seda. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 574, como tecido semelhante ás 
baréges, filó, da taxa de 605 por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 236 — Winkler Pinto & C. submetteram à despacho 
balanças de precisão, sujeitas ao pagamento de 50 % ad 
valorem. Por occasião da conferencia interna, os interessados 
entendendo que se tratava de balanças, da taxa de 78, pe- 
diram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou as balanças em apreço, assim: a menor, 
como balança granataria commum, da taxa de 78 por kilogr., 
e a maior, como balança de cima de mesa, de qualquer feitio, 
com base de mais de 07,40 até 0,60, da taxa de 128 por 
unidade. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 237 — João Reynaldo, Coutinho & C. despacharam co- 
bertores de là e algodão, lisos, da taxa de 45 por kilogr. Por 
occasião: da conferencia de sahida, os interessados, enten- 
dendo que se tratava de cobertores, da taxa de 18500 por 
kilogr., pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço na 2º parte do 
art. 503, como cobertores de lã e algodão, da taxa de 18 por 
kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 238 — Fernandes Malmo & C. despacharam gaze em 
peças simples para curativo de Lister, da taxa de 800 réis 
por kilogr. O Conferente Sr. Dr. Misael Penna entendeu que 
se tratava de cassa grossa de algodão. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 887, como gaze para curativo de 
Lister, da taxa de 800 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 239 — Méghe & €. despacharam bolsas de couro e car- 
teiras de seda. O Conferente Sr, Fernandes da Silva entendeu 
que se tratava de carteiras de couro e carteiras de seda, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou as mer- 
cadorias em apreço no art. 1.038, como carteiras de couro e 
carteiras de seda. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 240 — P. de Araujo & C. despacharam productos chi- 
micos não classificados. O Conferente Sr. Seabra de Mello 
entendeu que, declarando a respectiva factura consular o 
valor de £ 17-12 de despesas para tres volumes, as mesmas 
deviam ser calculadas proporcional ao numero de volumes. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
no caso em apreço, as despesas deviam ser calculadas em 
proporção ao valor da mercadoria e não proporcional ao 
numero de volumes, 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 241 — Freitas Couto & C. despacharam gomma arabica 
liquida, pesando 45 kilogrs., no valor de 7008, Por occasião 
da conferencia de sahida, os interessados, entendendo que 
se tratava de gomma não especificada, da taxa de 18200 por 
kilogr., pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, considerou a mercadoria em apreço, como omissa 
na Tarifa, para pagamento de 50 % ad valorem. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 242 — Armando Busseti, pretendendo despachar livre 
de direitos, de accôrdo com a lei em vigôr, dous moinhos 
grandes para fubá, foi a respeito ouvida a Commissão da 
Tarifa, - ; 

Esta, tendo em vista a ordem n. 67, da Directoria da 
Receita a esta Alfandega, de 23 de Janeiro do ânno passado, 
foi de parecer que os moinhos grandes para fubá não go- 
zavam dos favores pretendidos pelo interessado, estando, 
consequentemente, sujeitos ao pagamento de direitos no 
art. 1.009, segundo seu peso. 

O Sr, Inspector homologou este parecer. 


N. 243 — E. Spiller Junior, não concordando com a clas- 
sificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, á 
mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão 


Tarifa. 
a ata classificou a mercadoria em apreço no art. 699, 


como obras de cobre simples, da taxa de 25 por kilogramma. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 244 — Carney Brothers despacharam pregos de ferro 


galvanizados, da taxa de 300 réis por kilogr. O Conferente 


Sr. Solon de Mello entendeu que se tratava de obras nãos 
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Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como obras de ferro, batidas, simples, 
da taxa de 400 réis por kilogramma. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 245 — Freitas Couto & €. despacharam obras não clas- 
sificadas de ferro, da taxa de 600 réis por kilogr, O Confe- 
rente Sr, Bernardino de Carvalho entendeu que se tratava 
de cofres ou burras de ferro, até 07,50 de comprimento. 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 757, como obras de ferro, batidas, 
pintadas, da taxa de 600 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 246 — Vicente Trapani & €. despacharam telhas de 
eternit, sujeitas ao pagamento de 20 % ad valorem, O Con- 
ferente Sr. Castro Araujo entendeu que se tratava de as- 
bestos em laminas, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria em apreço no art. 617, como pa- 
pelão em laminas com mistura de qualquer outra materia, 
da taxa de 500 réis por kilogr. parecendo ao Sr, Dr. Lin- 
dolpho Camara que se tratava de mercadoria sujeita ao pa- 
gamento de 20 % ad valorem, como ornatos e enfeites para 
tectos e paredes, do mesmo art. 617. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 247 — Franz Schaaf despachou pedra hume. O Sr. Ber- 
nardino de Carvalho entendeu que se tratava de perfumaria. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 164, como perfumaria, da taxa de 
48 por kilogramma. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 248 — K. B. Werner & €. despacharam peças de barro 
não classificadas para fabrica de tinturaria, sujeitas ao pa- 
gamento de 15 % ad valorem, O Sr. Oséas Costa entendeu 
que se tratava de mercadoria classificada no art. 620, para 
pagamento de 80 réis por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 620, como semelhante ás botijas 
e botijões de grés impermeavel, da taxa de 80 réis por kilo- 
gramma, 

Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 249 — P. S. Nicolson & €, despacharam carrapaticida. 
O Conferente Sr. Curvello de Mendonça entendeu que se 
tratava de mercadoria diversa, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, tendo em vista o Jaudo do Laboratorio 
Nacional de Analyses, no art, 1.068, como preparado desti- 
nado á destruição de insectos da lavoura, da taxa de 20 réis 
por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 250 — Bastos Dias submetteu a despacho papel ve- 
getal. O Conferente interno Sr. Dr. Alfredo C. da Cunha en- 
tendeu que se tratava de papel albuminado para photo- 
graphia, da taxa de 28600 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 612, como papel vegetal e seme- 
lhantes, da taxa de 600 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N. 251 — Emmanuel Bloch & Frêre, não concordando 
com a classificação dada, no Armazem das Encommendas 
Postaes, a dous relogios de platina que receberam, pediram 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 801, 
como semelhante aos relogios de algibeira, sem complicação 
de systema, de ouro, da taxa de 108 por unidade, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 252 — Méghe & C, despacharam obras não classifi- 
cadas de ponto de malha de lã, da taxa de 8$ por kilogr. O 
Conferente Sr. Loureiro Fraga entendeu que se tratava de 
roupa feita de tecido não especificado de lã. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 520, como roupa feita não especi- 
ficada de tecido tambem não especificado de lã, da taxa de 
248 por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 253 — Soares & Maia despacharam colletes de malha 
de lã, da taxa de 188 por duzia. O Conferente Sr. Dr. Lin- 
dolpho Camara entendeu que se tratava de roupa feita de 
tecido de lã. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 520, como roupa feita não espe- 
cificada de tecido tambem não especificado de lã, da taxa de 
248 por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector, 


dis dia” aa a a p= 


-». 254 — Prejawa & C. despacharam tecido não espeei- 
ficado de algodão branco, liso, pesando mais de 49 grammas 
por metro quadrado. O Conferente Sr, Seabra de Mello im- 
pugnou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 472, como tecido não especificado 
de algodão, branco, liso, da base de 10xX10, de mais de 49 
grammas por metro quadrado, da taxa de 28200 por kilo- 
gramma, 


O Sr, Inspector assim decidiu, 


N. 255 — Costa Pereira & C. submetteram a despacho 
tiras de tecido de algodão, bordadas a seda. O Conferente 
interno Sr. João Miranda entendeu que se tratava de galão 
de seda e algodão, da taxa de 308 por kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, pelos votos dos 
Srs, Dr. Lindolpho Camara, Fernandes da Silva e Dr. Misael 
Penna, classificou a mercadoria em apreço no art. 571, como 
galão de seda e algodão, da taxa de 308 por kilogr,, pare- 
cendo aos Srs. Loureiro Fraga, Soares do Es e Lennhoff- 
Britto que se tratava de tiras de tecido de algodão, bordadas 
a seda, da taxa de 26$ por kilogr., de accôrdo com a 2º parte 
da nota 56 da Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os ultimos. 


N. 256 — Fernandes Malmo & C. despacharam vidro para 
laboratorio, da taxa de 400 réis por kilogr. O Sr. Bernardino 
de Carvalho entendeu que se tratava de objectos physicos. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 665, como vidros em obras para 
laboratorio, da taxa de 400 réis por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 257 — Alberto Gerstuer & €. não concordando com a 
classificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, 
4 mercadoria que receberam, pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 657, como 
contas de vidro, ôcas, da taxa de 68800 por kilogr., com ex- 
cepção das tarrachas de cobre que a mesma commissão clas- 
sificou no art. 674, como bijouteria de cobre de qualquer 
qualidade, da taxa de 128 por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


EDITAES 


LABORATORIO NACIONAL DE ANALYSES 


Edital de concurso para preenchimento das vagas de Segundos 
chimicos no Laboratorio Nacional de Analyses e nos La- 
boratorios das Alfandegas dos Estados. 


De ordem do Sr. Dr. Director do Laboratorio Nacional de 
Analyses e Presidente da banca examinadora do concurso 
para o preenchimento da vaga de 2º Chímico do mesmo labo-. 
ratorio e das de outros laboratorios nas Alfandegas dos 
Estados, faço publico aos interessados, que em obediencia á 
ordem da Directoria Geral do Thesouro, mn. 29, de 15 de 
Julho do corrente anno, ficam abertas na Secretaria desta 
repartição, a partir de 10 de Setembro do corrente anno, as 


inscripções para o referido concurso, quê serão encerradas | 


60 dias depois; que de conformidade com as instrucções a 
que se refere a portaria do Ministerio da Fazenda mn. 
de 30 de Maio do corrente anno, só serão admittidos a con- 
curso os cidadãos brasileiros, diplomados em escola superior 
em que se ministre o ensino da chimica, devendo ter, pelo 
menos, seis mezes de pratica assidua e proveitosa em labo- 
ratorio official, e apresentar folha corrida do logar do do- 
micilio. Para mais esclarecimentos os interessados podem 
dirigir-se à Secretaria deste Laboratorio e ler no Diario Of- 
o de 2 de Junho do corrente anno às instrucções supra- 
citadas. 


Laboratorio Nacional de Analyses, 29 de Agosto de 1925. 
— Marcellino de Freitas Arruda, Secretario. 


Com o prazo de 15 dias 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 58 relogios de metal branco, apprehendidos É ad guarda. 
da policia aduaneira desta Alfandega, Evandro érias am 
na, quando de serviço a bordo do vapor italiano Belvedere, 
no dia 15 de Setembro- do corrente anno, à vir, dentro do 
prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, al 
que entender a bem de seus direitos sobre tal occlirrencia, 
sob pena de revelia, ] 


qe 
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| De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 100 lampadas electricas da marca “Osram” para auto- 
) moveis, apprehendidas pelo guarda da policia aduaneira desta 
| Alfandega, Otton da Silva e Souza, auxiliado pelo guarda da 
mesma policia Gentil Carneiro, o remador Napoleão Claudino 
«de Oliveira e o guarda da Companhia do Porto Antonio Ro- 
drigues de Lima, quando de serviço, no dia 2 de Setembro 
do corrente anno, no posto 15 e 16, a vir, dentro do prazo 
de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o que en- 
tender a bem de seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena 
de revelia. 


guarda da policia aduaneira desta Alfandega, Henrique Fer- 
nandes da Silva, quando de serviço, no dia 7 de Setembro do 
corrente anno, no Armazem mn. 13, do Cães do Porto, a vir, 
dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, 
allegar o que entender a bem de seus direitos sobre tal oc 
currencia, sob pena de revelia, 


— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em quatro peças de tricoline de seda, apprehendidas pelo 
guarda da policia aduaneira desta Alfandega, Henrique Fer- 


o 
—— nandes da Silva, quando de serviço, no dia 26 de Agosto do 
E: DR ns SU LG bidoro cu interessado are anno, no Armazem n. 4, do Cães do Porto, a vir, 

entro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, 


em 128 lampadas electricas da marca “Osram” para auto- 
moveis, apprehendidas pelo guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Otton da Silva e Souza, auxiliado pelo 
guarda da policia da Companhia. do Porto, Antonio Rodri- 
gues Lima e o remador Napoleão Claudino de Oliveira, quan- 
do de serviço, no dia 2 de Setembro do anno corrente, no 
posto 15 e 16, do Cáes do Porto, a vir, dentro do prazo de 
15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o que entender 
a na de seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de 
revelia, 


allegar o que entender a bem de seus direitos sobre tal oe- 
currencia, sob pena de revelia. 


———— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 102 saphiras australianas, 23 ditas, tres camapheus, 50 
rubis, seis agathas e mais 50 ditas, apprehendidos pelo com- 
mandante dos guardas da policia aduaneira desta Alfandega, 
Pedro de “Andrade Souza Filho e guarda da mesma policia 
Galante Guerra, auxiliados pelo remador Alfredo Campos 
quando de serviço, no dia 27 de Agosto do corrente anno, 
entre os Armazens ns. 5 e 6, do Cáes do Porto, a vir, dentro 
do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar 
o que entender a bem de seus direitos sobre tal occurrencia 
sob pena de revelia. A 


+ 
———— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 

em uma boneca, um cache-col e seis metros de crepe de seda, 

“ apprehendidos pelo commandante dos guardas da policia 

“aduaneira desta Alfandega, Pedro de Andrade Souza Filho, 

ndo de serviço, no dia 22 do corrente, no posto 17 e 18, 

Câáes do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar 

da publicidade deste, allegar o que entender a bem de seus 
“direitos sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 25 metros de tecido de seda, apprehendidos pelo guarda 
da policia aduaneira desta Alfandega, Henrique Fernandes 
da Silva, quando de serviço, no dia 25 de Agosto do corrente 
anno, no Armazem n. 13, do Cães do Porto, a vir, dentro do 
prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o que 
entender a bem de seus direitos sobre tal occurrencia, sob 
pena de revelia, 


— De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
— em seis cravelhas para bandolim, apprehendidas pelo guarda 

“ da policia aduaneira desta Alfandega, Manoel Ramos de 
| Freitas, quando de serviço, no dia 7 de Agosto do corrente 
— anno, no posto 9 e 10, do Cáes do Porto, a vir, dentro do 
— prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o 
- que entender a bem de seus direitos sobre tal oceurrencia, 
* sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 55 bastões de estanho, apprehendidos pelo guarda da 
policia aduaneira desta Alfandega, Fernando Figueiredo Só- 
ares, auxiliado pelo guarda da Companhia do Cáes do Porto, 
João Bispo dos Santos e o remador Alfredo de Souza Campos, 
quando de servico, no dia 21 de Agosto do corrente anno, 
no posto 5 e 6, do Cáes do Porto, a vir, dentro do prazo de 
15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o que entender 
a da de seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de 
revelia, 


— De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
59 duzias de baralhos marca -“Grimaud”, n. 12, appre- 
ndidos pelo ajudante do Guarda-mór, Jódoco Malta Gui- 

marã s, auxiliado pelo sargento da policia aduaneira, Catão 
— de Souza Lisbôa, guarda José Evangelista, motorista Jero- 
— uymo Francisco Mendes e remador Lindonor Pereira Ramos, 
ando em acto de busca a bordo do vapor nacional Bagé, 
lia 25 de Agosto do corrente anno, a vir, dentro do prazo 
5 dias, a contar da publicidade deste, allegar o que ,en- 
er a bem de seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em tres metros de palha de seda, uma blusa de seda, seis 
metros e 50 centimetros de fazenda marron com florões, oito 
metros e 50 centimetros de panno marron, 38 duzias de 
anneis, 18 grampos com pedras brancas, uma peça de renda, 
um pello preto, tres peças de fitas, sendo duas pretas e uma 
cinzenta, apprehendidos pelo guarda da policia aduaneira 
desta Alfandega, Benjamin de Araujo Lopes da Costa, au- 
xiliado pelo remador Maximino Carlos dos Santos, quando de 
serviço, no dia 25 de Julho do corrente anno, no posto 17 e 
18, do Cães do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a 
contar da publicidade deste, allegar o que entender a bem de 
seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
uma peça de crépe de seda verde, medindo 34 metros, 
peça de crépe de seda amarella, medindo 29 metros, um 
te de crépe de seda côr de laranja, medindo tres metros e 
) centimetros, um córte com quatro metros de crépe de seda 
rrocaim, duas bolsas de couro para senhora, 57 pares de 
Juvas de pellica com botões de madreperola para homem e 
enhora, apprehendidos pelo sargento da policia aduaneira 
| Alfandega, Eduardo Rodrigues da Matta, auxiliado pelo 
da da mesma policia, Odilon Vital e remador Luiz Mon- 

à, quando de serviço no dia 9 de Agosto do corrente 
onde os Armazens ns. 9, 10 e 11, do Cáes do Porto, 
ir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade 


te, allegar o que entender a bem de seus direitos sobre 
“occurrencia, sob pena de revelia, 


» 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 13 chaves inglezas e quatro espatulas de aço para auto- 
moveis, apprehendidas pelos sargento da policia aduaneira 
desta Alfandega, Gustavo Nunes Pires e o guarda da mesma 
policia, Mario Santos, auxiliados pelo remador Luiz Monte- 
zuma, quando de serviço, no dia 11 de Setembro do corrente 
anno, no posto 17 e 18, do Cães do Porto, a vir, dentro do 
prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o 
que entender a bem de seus direitos sobre tal oceurrencia, 


sob pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
18 metros de tricoline, apprehendidos pelo guarda da 

cia aduaneira desta Alfandega, Alberto de Barros Ama- 
wte, quando de serviço, no dia 25 de Junho do corrente 
no Armazem n, 13, do Cáes do Porto, a vir, dentro do 
o de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o 
nder a bem de seus direitos sobre tal occurrencia, 


——— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 36 canivetes, apprehendidos pelo guarda da policia adu- 
aneira desta Alfandega, Alberto de Almeida Placido, auxili- 
ado pelo remador Joaquim Alexandre, quando de serviços 


m do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
tio Eme seda japoneza, apprehendido pelo 


aaa 
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no posto 5 e 6, do 
a contar da 


Cães do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
de seus di- 


publicidade deste, allegar o que entender a bem 
de revelia, 


no dia 10 de Setembro do corrente anno, 


reitos sobre tal oceurrencia, sob pena 


— — 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 

em um córte com tres metros e 50 

fantazia, quatro peças de tricoline e 12 caixas com 118 lam- 

padas electricas para automoveis, apprehendidos pelo sar- 

gento da policia aduaneira 

, Pires, auxiliado pelo guarda da ] 
k de Souza, remador José de Azeredo Coutinho e o 
Companhia do Cães do Porto, 
quando de serviço, no 

no Cáes do Porto, a vir, 


da publicidade deste, allegar o que entender a bem de seus 


direitos sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia. 


m— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em dous cache-cols, apprehendidos pelo guarda da policia 
aduaneira desta Alfandega, Antonio da Costa Pimenta, quan- 
do de serviço, no dia 12 de Setembro do corrente anno, no 
posto 17 e 18, do Cáes do Porto, a vir, dentro do prazo de 
15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o que entender 
a bem de seus direitos sobre tal oceurrencia, sob pena de 


revelia, 


—— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em uma barra de metal patente, apprehendida pelo guarda 
da policia aduaneira desta Alfandega, Woolf Nicanor Bar- 
reto, auxiliado pelo remador Floriano Honorato de Oliveira, 
quando de serviço, no dia 31 de Agosto do corrente anno, no 
posto 17 e 18, do Cães do Porto, a vir, dentro do prazo de 
15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o que entender 
a bem de seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de 


revelia, 


——— 


De ordem do Sr, Inspector, convido o dono ou interessado 
em 11 Kilos de parafina, apprehendidos pelo guarda da po- 
licia aduaneira desta Alfandega, Eduardo de Oliveira Gui- 
marães, quando de serviço, no dia 25 de Agosto do corrente 
anno, na ponte, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar 
da publicidade deste, allegar o que entender a bem de seus 
direitos sobre tal oecurrencia, sob pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em um sacco de potassa, apprehendido pelo guarda da po- 
licia aduaneira desta. Alfandega, Alvaro Miranda, quando de 
serviço, no dia 18 de Junho do corrente anno, no posto 8 e 9, 
do Cáes do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar 
da publicidade deste, allegar o que entender a bem de seus 
direitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia, 


convido o dono ou interessado 
em 162 caixas de “Lacteol”, duas caixas de cigarretes “Es- 
pic” e uma caixa de “Theoline”, apprehendidas pelo guarda 
da policia aduaneira desta Alfandega, Jucundino Dias Car- 
doso, auxiliado pelo guarda da Companhia do Cães do Porto, 
n. 93, José Eleuterio de Castro, quando de serviço, no dia 
1 de Setembro do corrente anno, no posto 9 e 10, do Cães 
do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da pu- 
blicidade deste, allegar o que entender a bem de seus di- 
reitos sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 18 cache-nez de seda, apprehendidos pelo guarda da po- 
licia aduaneira desta Alfandega, Henrique Fernandes da 
Silva, quando de serviço, no dia 4 de Setembro do corrente 
anno, no Armazem mn. 13, do Cáes do Porto, a vir, dentro do 
prazo de 15 dias, a contar da publiciade deste, allegar o 
que entender a bem de seus direitos sobre tal occurrencia, 
sob pena de revelia, 


De ordem do Sr, Inspector, 
em 58 metros e 50 centimetros 
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convido o dono ou interessado 
6 os de crépe de algodão, appre- 
hendidos pelo guarda da policia aduaneira desta Alfandega, 


Henrique Fernandes da Silva, quando de 

de Setembro do corrente pas des do de teria 
do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da pu- 
blicidade deste, allegar o que entender a bem de seus di- 
reitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia, 


De ordem do Sr, Inspector, convido o dono ou interessad 
em dous cache-nez de seda, apprehendidos pelo Ee + 
policia aduaneira desta Alfandega, Eduardo de Oliveira Gui- 
marãés, quando de serviço,"a bordo do vapor America, no 
dia 12 de Setembro do corrente anno, a vir, dentro do prazo 
do a FomERE da publicidade deste, allegar o que en- 
E DM adÊ a e seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena 
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De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessad 
em 98 duzias e 10 lenços de seda; 14 córtes de palha Fgm as 
uma peça tambem de palha de seda; seis córtes de erépe 
de seda; dous córtes de tricoline de seda e um córte de jersey 
de seda apprehendidos pelo ajudante do Guarda-mór desta 
Alfandega, Jódoco Malta Guimarães, auxiliado pelo sargento 
da policia aduaneira, Eduardo Rodrigues da Matta, guardas 
da mesma policia, Samuel Pires Ferreira e Biasi Giovanni 
Lento, mecanico Antonio Ramos e remadores Olegario Tar- 
gino Nunes e José Luiz Pereira, em acto de busca effectuada 
a bordo 'do vapor nacional Victoria, entrado de Montevidéo 
em 30 de Setembro findo, a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
a contar da publicidade deste, allegar o que entender a bem 
de seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia, 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
a Outubro de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escri- 
pturario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 16 cache-nez e duas blusas de jersey, apprehendidos pelos | 
sargentos da policia aduaneira desta Alfandega, Catão Lisbôa 
e Gustavo Nunes Pires e os guardas da mesma polícia, Oscar 
Gomes de Souza e Woolf Nicanor Barreto, quando procediam, | 
no dia 12 de Setembro do corrente anno, á revista dos tri- 
pulantes e passageiros vindos do vapor italiano Duca degli - 
Abruzzi, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da p= 
cidade deste, allegar o que entender a bem de seus direitos E 
sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia. “a 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 


em 50 pentes finos, 24 pentes grossos, uma machina 

moer carne e seis caixas contendo Neosalvarsan, apprehen- 
didos pelo sargento da policia aduaneira desta Alfa ega, ; 
Gustavo Nunes Pires, auxiliado pelo guarda da mesma po- 
lícia, Octavio Vasconcellos e o remador Alfredo de Souza 
Campos, quando de serviço, no dia 14 de Setembro do cor- 
rente anno, no posto 17 e 18, do Cáes do Porto, à vir, dentro 
do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar 
o que entender a bem de seus direitos sobre tal oceurrencia, 


sob pena de revelia. ' 


Lá 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado | 
em 14 lenços, 24 metros de gaze de seda branca e tres pedaços . 
de fazenda, medindo sete metros e 70 centimetros, PRRISiaa o 
didos pelo sargento da policia aduaneira desta fandega, 

auxiliado pelo guarda da mesma po 
quando de serviço, no d 3 de + 
Setembro do corrente anno, no posto 17 e 18, do es d 
Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da Dli- 
cidade deste, allegar o que entender a bem de seus direitos 
sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia, E: 


Gustavo Nunes Pires, 
lícia, Ismael de Souza Pires, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado. 
em 12 guardanapos, 24 lenços de seda, bordados, uma peçã. 
com 25 centimetros de crepe georado preto, quatro peças de. 
foulard de seda, duas peças de charmeuse branco, oito me-. 
tros de charmeuse bege, 10 metros de charmeuse rosa e uma 
peça de tricoline de seda, apprehendidos pelo sa to 
policia aduaneira desta Alfandega, Gustavo Nunes Pires 


e . 
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xiliado pelo guarda da mesma policia, Waldemiro Leitão, 
remador Felix Baptista de Souza e o guarda da policia do 
Cães do Porto, n. 75, Maximiano Valente da Silva, quando 
de serviço, no dia 14 de Setembro do corrente anno, nas pro- 
ximidades do posto 17 e 18, do Gáes do Porto, a vir, dentro 
do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar 
o que entender a bem de seus direitos sobre tal occurrencia, 
sob pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 38 colheres e seis garfos Christofle, apprehendidos pelo 
sargento da policia aduaneira desta Alfandega, Gustavo Nunes 
Pires, auxiliado pelo guarda da mesma policia, Waldemiro 
Leitão e remadores Maximino Carlos dos Santos e Alfredo 
de Souza Campos, quando de serviço, no dia 16 de Setembro 
do corrente anno, no posto 17 e 18, do Cáes do Porto, a vir, 
dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, 
allegar o que entender a bem de seus direitos sobre tal oc. 
currencia, sob pena de revelia. 


——— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em dous vidros de loção Houbigant e tres caixas de pó de 
arroz de Coty, apprehendidos pelos guardas da policia adu- 
aneira desta Alfandega, Arthur José Ferreira, Dinarte Marcos 
de Mello, Gentil Carneiro e Theophilo do Amaral, quando de 
— serviço de fiscalização a bordo do vapor francez Lutetia, no 
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dia 2 do corrente mez, a vir, 
contar da publicidade deste, 
de seus direitos sobre tal oce 


dentro do prazo de 15 dias, a 
allegar o que entender a bem 
urrencia, sob pena de revelia. 


——— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em um córte de casemira de côr e um collar de galalithe, 
apprehendidos pelo ajudante do Guarda-mór, Jódoco Malta 
Guimarães, auxiliado pelo sargento da policia aduaneira 
desta Alfandega, José Candido de Souza, no dia 3 do cor- 
rente mez, no portaló do paquete italiano Principe di Udine, 
a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade 
deste, allegar o que entender a bem de seus direitos sobre 
tal occurrencia, sob pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 36 pentes, apprehendidos pelo guarda da policia adua- 
neira desta Alfandega, Evandro Mexias Vianna, quando de 
serviço, a bordo do vapor japonez Manila Marú, no dia 14 
de Setembro do corrente anno, a vir, dentro do prazo de 15 
dias, a contar da publicidade deste, allegar o que entender 
a e de seus direitos sobre tal oceurrencia, sob pena de 
revelia. a 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
13 de Outubro de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Eseri- 
pturario. 


E. DIFFERENCAS COBRADAS 


E pelos Srs. Conferentes de portas de sahida nos Armazens do CGáes do Porto 
DR no mez de Setembro de rgzs 


je 


: ke k 2 " . r B SS SS Sa 
DIFFERENÇAS 


ARMAZENS CONFERENTES 


QUALIDADE | QUANTIDADE 


asia $ 2:0398430 3:471$598|Pedro Torres Leite. 
ERROS ii [55 2398200)  3:015$860 7:0928870| Antonio C. da Gama Malcher. 
Roe o 1528100] 2:301$580 3:863$238| Euclides Cicero de Carvalho. 
RE a a $ 1:684$596 2:441$426|Amaro A. Soares da Camara, 
1 Se $ 948880 1178210/Antonio dos Reis Carvalho. 
e PEN $ . 1178320 1448389 João F. da Costa Junior. 
PR PRE la 3:1318635 1258416 4:6738751| Augusto de Andrade Costa. 
- PER 954$600 244$000 3:037$080Luiz Alves Soares. 
RN earem tn:  2U........ 1:061$953 $ 2:47 58003| Manoel Alves da Silva. 
Rpmnazem:n. 3.20... 548120 $ 848740/ Angelo Xavier da Veiga. 
RE mazem n. 3......... 1:250$520 5338534 2:2078579/João Fernandes Barros. 
Armazem n. 3......... 3:066$120]  1:001$330 5:433$031|Uldarico Cavalcanti. — 
E em 5... 7708400 1188800 9448250 Rodolpho da Costa Tinoco. 
| Armazem n. 6......... 5678100 2168500 3:537$068| Armando de Oliveira Almeida. 
* Armazem n. 6......... 2:7118500 :5968900 5 :001$826/M. C. de Mendonça Junior. 
RA mazem nº 7........., 1:9408370 :9878200 5:422$321 Enéas Ferreira Valle. 
E Asmazem n. 7......... 1:7788290 2308000 2:0708070| José M. de Castro Araujo. 
É Armazem n. 7......... 388250, 8718900 2:1578071|Alfredo Seabra de Mello. 
Rm azem n 8... 5:2628100 6388448 11:2958929 Waldemar de A. Andrade. 
Rs Ro... 3168040 3608740 1:336$603| Antonio C, de Hollanda. 
— 2068676) 748490 286$286| Pedro A. de Andrade. 
erre) 1:097$510| 3808600 2:663$103] José Mendes Pereiro. E 
pe 5118800] 1:918$026 4:1018$739|Bernardino de Carvalho. 
pa 7:3808$450] 1::5528690 24:7648040|José Solon de Mello. k 
Ra 7:5768311]  4:947$175 13:446$887]A. E. de Lennhoff-Britto. 
RÃ Mo 8:686$134]  2:0968240 11:798$520 Joaquim Fernandes da Silva. 
ERIS e 5:608$162]  1:2328041 6:846$263/ Misael Ferreira Penna. 


'8:933$080 
6:3048024 
1:6698810) 4728090 
- 11:085$737]  1:073$050 


* 82:3538992] 33:768$106 


3868500 
4568770 


10:3308422/João Lindolpho Camara. 
:3288964/Julio Sylvio de Miranda. 
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a 


“o 


10 


14 
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Durante a primeira quinzena do mez de Outubro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 
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PROCEDENCIAS 


cascos 


Swansea . > . e edu vapor . 
Norfolk . . . « « e 
Cardiff à ic Rm 
Epa O Pa Moita paquete 
South Georgia . rebocador 
Montevidéo o E .| paquete . 
Bordéos «ici. 2 toa E paquete . 
ei Aires gs y 
tamante . 
Tronsberg . « wwe + rebocador 
Las Palmas - . 
Yokohama . cas «+ paquete E 
Hamburgo E : 
RoOrqUos : ás da ud : “ 
Cardiff É g paquete é 
Napolis . .. + 
Buenos Aires . Ê - 
Southampton . . . +.» paquete á 
Buenos Aires . : . 
Maldro., - «« «| Vapor « . 


Barry Dock . 


Newport . . «+ 
prado Aires ea é 
Genova . . A ds 


Buenos Aires = 
Montevidéo . .. 


|| paquete 
»» 


Hamburgo . . . « «o paquete . 
Hamburgo... «caga paquete . 
Genova . . ia e RE, 
Rósario. 2 = q . 
Rotterdam . . « «0» vapor . . 
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Carland . .. rebocador 
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Nova York . .. 
ENPEDOOD 1 fatiga 
Buenos Aires . 


New Castle . . . á 
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Nova Orleans . 
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Buenos Aires . 
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Buenos Aires . . 
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Hamburgo 


Londres . 


Stockolmo 
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Buenos Aires . 


La Plata . 


Trieste . 
Buenos Aires , 
Eta Cr Dea ey E 
Middlesbrough .. 
Cariri (os o 


Grangemouth 
Hamburgo 
Idem .. 


Sandfjord . a PRA 


Hamburgo . 


TS e O 


a 
z z 
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Ê PROCEDENCIAS CAscos NAÇÕES NOMES E À CARGAS CONSIGNATARIOS 
E] me 
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2 & b 
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«|Rê Vittorio , 


Durante a primeira quinzena do mez de Outubro deram 


Ra SV) 
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EQUIPAGENS 
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173|varios generos . 


21lvarios generos , 
2sjearvão . , 4 « 


E 
És 
E 
e 
B 
E 
E) 
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entrada neste porto as seguíntes embarcações de longo curso 
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CONSIGNATARIOS 
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GREOSa e Do 1/0» Css a Ea E BE AA SARA ? 
o |Porto- Alegre . . 0... vapor. . brasileira, ; : varios generos . . ba de Navegação Costeira. 
g Eae PEA PP Ru [11 t* *| Pereira Carneiro & C. Itda. 
RP O dae SAR “ni JON. Rio Doce, E 
Eae A NDONELOS db vs i é + « .|Pereira Carneiro & C., Ltda. 
E Re ee [rebocador .* . A E or rise : 
ao» el vapor, ss. E E | "| Companhia Brasital, 
Rs ade 5 = ; & Rei pe apa Souza Mattos & C. 
pi aid a RE e k 2 ME RraA “ “| Pring, Bastos & C. 
“rt vapor . Pa brasileira, S - garios gêneros || = E A Eres ie Bege siso 
E Bare: (ta é 4% ad Seu “Sc “:| Pereira Carneiro & C, Ltda: 
Riad ns - » «| brasileira, a Pereira Carneiro & C., Ltda, 
2 Paso Bá RR IR) 2» SR RS REL RA NC 
É dbEa o RE 2» é tio Po Vo IA Luiz Bellas. 
=» e|vapor. +... a Pai: SM é ea ade Sl dês de Navegação Progresso, 
MORTO Seda SE = em lastro . . .., e Ea 
CAI CEI PE Sa a AR bia à 29 vários Eeneros C. N. Lloyd Brasileiro. 
E vo E A nd po PMES e, 4llidem . . . . . [Lloyd Nacional. 
Ene RE APRE 4 aja aee: Zlmadeira. , .... = N. Lloyd Brasileiro, 
+, " o 
Soda Sp a ” opina pac Ven generos , . CN. de Navegação Costeira. 
Ê EO “4 5 E É de ç Montenegro EPA SEÇÃO ER “IL R. Mattarazzo. 
dai do RO PR ” io ; Cc vo. JC N. Lloyd Brasileiro. 
E Pitas A Rr rgÃa pa ce RI i o aa «| Pereira Carneiro & C., Ida, 
e topo A E, Sá ” REA i RES e A amara. 
Ro pó Va »” a : ADlidem vt. Cs 
EIS aslR re ro leitame Pio to 45lem transito . | [| Theodor Wille & €. 
"+ c|vapor. «+. brasileira. SE a ko e generos . . eh E Rai Oii ai 
ORE RES, 5 pio REA Pa O . Ne k 
E E lhidto 7 n a Almirante Saldanha , . ES os Azevedo Silva, 
a7 “op Ee RE pa a do É a WE s ordem. 
acer di ef EM X : o) 14lvarios generos . - Mattarazo. 
ER lvan o ” 4 E Lo a «JC N. de Navegação Costeira. 
e eai ada PI IC N. Lloyd Brasileiro. 
RA RITA PT A ” ah .- « JLloyd Nacional. 
. - ” ” kid “ “ “ . . “ S 
Rae Res | | ídem. 
abo É D sAmRRE e At Ai RE a pia RR Eereiro Cornáiro & Go Lita 
A dica RES idem. ()E N. Lloyd Brasileiro: 
Rio Gr: doi Sn ” E ” E çõ . |Lloyd Nacional. 
io Gran o; Sul. . ia oa A - são é 
Re 2. spbiste capo Po: =» « «[Éring, Bastos & C. 
RR o Ns cebocadori o, » x A tg 6lem lastro . , . .|Cia. Vieiras Mattos. 
Rirande so O E VADOr dora So ça é 35lem transito . . .| Mala Real. 


E 


Ê Durante a primeira 


quinzena do 


NOMES 


NAÇÕES DESTINOS 


TONELAGENS 
EQUIPAGENS 


. EL! 105| Buenos Aires. 

, 9 Georgia. «JBelém ns 54 

to 191|Yuenos Aires. «|Festipool . . . 

“ 216| Genova. Stagpool + .. 
151) Buenos Aires. belga” inter Di SA 


20| Cap Town. «|franceza, .JAlsina . . 
105| Buenos Aires. 
28/Durban. , 
11|South Georgia. 
190] Buenos Aires. 
178/| Nova York. 
10| Montevidéo. 
257/Buenos Aires. 
390] Southampton. 


ornsu 
hespan. .|R. Vara 


allemã . .| Tucuman E 
7 Ipaq .litaliana. - Mz Re: 
nm lfranceza, SELADANI q a ns 


.Jjaponeza .|Kanagawa Marú, 


5 paq «|allemã -. -jaes ge à 
Eugenia 


mez de Outubro foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


DESTINOS 


TONELAGENS 
EQUIPAGENS 


72/Puenos Aires. 
30| Montevidéo. 
27| Cap Town. 
7|Durban, 
33/Antuerpia. 
105| Marselha. 
218 Buenos Aires, 
20| Bremen. 
224| Barcelona. 
30/Nova York. 
105| Buenos Aires. 
50| Hamburgo. 
245! Bnenos Aires. 
105! Idem. 


ua 


O Tr Tr e = Tam 
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292 Quinta-feira, BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
DM MOD 


NS 
EQUIPAGENS | 


NAÇÕES DESTINOS NAÇÕES * NOMES 


TONELAGEN 
EQUIPAGENS 


franceza. .|Fort de Souville . - 5 45| Buenos Aires. da E 140! Buenos Aires, 

hollandeza.| Aludra 2, 30/ Hamburgo. : Zaanland = 31 Hamburgo. 
ingleza, .|Deseado , - 163| Buenos Aires, » italiana. .|P. Giovanna . . E 

“Inorueg. .|Havorm . . «. 9| Montevidéo, lr a Europa . . «0. É 

;Jamericana. |Westera World . 217| Montevidéo, .lingleza. .|Zincorodok , . ... E Rosario. , 

Isueca . .«|Angla . +. «vs 17| Buenos Aires. ” emã . .|Bakersfield y 34/ Philadelphia, 

«|franceza. -|Plata . 5 105/Marselha. «jamericana. |Clearwater A 38| Montevidéo. - 

7 Aurigny . 105/ Hamburgo. k Ea West Neris . +... ; 33/Nova Orleans, . 

allemã . .|Cap Polonio . . 370/ Idem. lingleza. . g 95|Durbante ' 

é Altmark lat 35| Idem. . : | hollandeza. à 271| Amsterdam, 

* Monte Olivia . . 158/Buenos Aires. italiana. .jAtlanta +... - 75| Buenos Aires, 
«Jdinam. + .|Cornisiana 29) Copenhague, sueca . .|Suecia E 24! Helsingfors. 
Jingleza. .[|Ledbury . . 291Cap “Town, americana, |Pan America . .. A 217!Nova York. 

E Trevince 20| Buenos Aires. 14 ão. «[Nitokris 2. 0. : 39| Valparaizo. 
166| Liverpool. . WA ELI 26 1 e, for he egos ! 91] Hamburgo. 
95/Buenos Aires, sueca. . ,|K. Gustaf Adolf. . E 24 Buenos Aires. 
“2| Londres. 15 Ivap .jingleza. .|Paris City +... .| 3. 29) Hampt. Roads, 
26| Trieste. ipaq «|franceza, .|E K 105 Buenos Aires. 


= AATEO Dto te im (o 
a Highland Rover . . 
pag .- rã Nariva at 

vap .litaliana. .|Gerty + +. 


to ur de SI RO ES DS UM COD OX Co dé OO ol 


ecc 


Durante a primeira quinzena do mez de Outubro foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações j 
e E O SSSadA 


DESTINOS NAÇÕES 


cascos 
TONELAGÉNS 
EQUIPAGENS 
TONELAGENS 


EQUIPAGENS 


: brasileira E 


"” 
ZA 
Psy 


“Ibrasileira . 
,» 
. 


” 
»» 


.«|brasileira . er 
brasileiro . A dE al Pará. 
a Porto Alegre. 


Ibiapaba +, +. 2. «s o : é 
Cte. Vasconcellos .. t . bj 
«|Mantiqueira, E 
(o o Dra EO Santos. 
Itabapoana. 
Pu Caravellas, 
A E Camocim. 
ER dia o PRE Cabo Frio. 
Carquo e. SDS Idem. 
Augusto Ferreira . Santos. 
«|Itarmpava . do Lá Pelotas. 
Bea 1 to ta Cabo Frio. 
A Idem. 
Porto duo 
S. J. da' Barra 
ú Ts Laguna, as 
«brasileira . 1 E UR Led» Recife. 5 SFA E 
é iá : Porto Alegre. É É 31Cabo FE 
a i À ; Pará. Ea ' bao E 14/ Ponta da Areia, 
es : Laguna, a &| Tdem. 
= 4 ER ” À Florianopolis. « 
Pa d ; Mossoró. 


Ee Aiii A RSS 3 Idem. 


,» 
«|brasileira - 
. 19] Laguna. 
. EUA: de Penedo, 
| «brasileira .|Cte. Miranda . 
2 Garça . 


AVISO NOVA TABELLA 


DOS - 
GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS 


e 


A' venda na Portaria da Aliandega 


A assignatura do Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro póde ser tomada nas Dele- 
gacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas 
dos Estados, sendo remettida logo após a com- : 
municação de ter sido recolhida a respectiva PREÇO: 500 RÉIS 
importancia. 


— o —————————— TABELLAS DIVERSAS 


PORTARIA N. 1, DE 1919 PARA a 
PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS O SERVICO DE DESPACHOS 


4 


PREÇO s00 RÉIS | PREÇO s00 RÉIS. Ai 
“A* venda na Portaria da Alfandega A” venda na Portaria da Alfandega À » 


4 
Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


Boletim da ltandega do Bio de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SABBADO, 31 DE OUTUBRO DE 1925 


do Rio de Janeiro” custará 208 por anno e 20$ cada collecção 
los amnos anteriores. 

Cada ultimo numero publicado custará 1$500 ; os ante- 
— Piores, 25500, 

| MINISTERIO DA FAZENDA 


Circulares, Officios, etc. 


SA Circular n. 46 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
-neiro, 13 de Outubro de 1925. 


Tendo em vista o aviso n. 266, de 17 de Setembro ultimo, 
“do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, de- 
aos Srs. Inspectores das Alfandegas e Administradores 
as Mesas de Rendas, para seu conhecimento e devidos fins, 
cr: er aquelle Ministerio resolvido, de accôrdo com o art. 2º 
— do regulamento que baixou com o decreto n. 15.198, de 21 de 
ezembro de 1921, prohibir no territorio nacional a impor- 
tação de mudas e partes vivas de canna de assucar de qual- 
mer procedencia. — Annibal Freire da Fonseca. 


* 
Rena no 47 Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
— meiro, 21 de Outubro de 1925. 


| Tendo em vista o que expôz a Recebedoria do Districto 
— Federal em officio n. 1.841, de 3 do corrente mez; declaro 
aos Srs. Chefes das repartições subordinadas a este Minis- 
, para seu conhecimento e devidos fins, que fica prohi- 
do o emprego das actuaes estampilhas do sello adhesivo, 
taxa de 508, após a data em que o publico fôr avisado 
“ desta providencia. À 2 
DD As estampilhas legitimas, de igual taxa, deverão ser 
— trocadas pelas repartições competentes, no prazo de 15 dias, 
os da publicidade daquelle aviso e mediante as ne- 
as cautelas. : 
presente circular não attinge as estampilhas especiaes, 
lo adhesivo, de igual taxa, destinadas ás Collectorias 
es do interior. — Annibal Freire da Fonseca. 


* 


c lar m. 48 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
Ei de Outubro de 1925. 3 

onfo idade com o que ficou resolvido sobre o ob- 
DE teaso ao al PR ânnexo o officio n. 7, de 


No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega | 


independente de licença do Departamento Nacional de Saúde 
Publica, de desinfectantes taes como creolina, anozol, cruz 
waldina, BLC., existentes em quaesquer estabelecimentos com- 
merciaes, especificando-se na respectiva patente que esta só 
se refere aos alludidos productos, isto: é, aos de que trata 
o art. 270 do decreto n. 16.300, de 31 de Dezembro de 1923. 
: Fica, assim, revogada, nessa parte, a circular n. 79, de 30 de 
Novembro de 1923 e marcado o prazo de 30 dias para o paga- 
mento, sem multa, dos emolumentos de registro devidos. -— 
Annibal Freire da Fonseca. 


REPARTIÇÕES DE FAZENDA 


Por decretos de 14 de Outubro, foram: 


Promovidos: a 2º FEscripturario da Alfandega do Rio 
Grande, Estado do Rio rante do Sul, o 3º AZAviES Heraclio 
Nery; à 1º Escripturario da Delegacia Fisca] do Thesouro Na- 
cional em Matto Grosso, o 2º Salustiano Rufo Vinagre; a 
2º Escripturário da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em 
Matto Grosso, o 3º Alcindo Hugueney de Siqueira; a 3º Es- 
cripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em 
Matto Grosso, o 4 Antonjo Rodrigues Corrêa da Costa; a 
3º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em 
Matto Grosso, o 4º Leonidio José Rodrigues; 

Nomeados: 4º Escripturario da Alfandega do Rio Grande, 
Estado do Rio Grande do Sul, o 2º Official aduaneiro, ex- 
tincto, da mesma Alfandega, Marcionilio Cavalcanti de Al- 
buquerque; 4º Escripturario Alfandega do Rio Grande, 
Estado do Rio Grande do Sul, o 2º Official aduaneiro, ex- 
tincto, da mesma Alfandega, José Theotonio Dias; 4º Escri- 
pturario da Alfandega do Rio Grande, Estado do Rio Grande 
do Sul, o 1º Official aduaneiro, extineto, da mesma Alfan- 
dega, Joaquim Pereira de Medeiros Sobrinho; 


Transferidos: o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional em Goyaz, Benedicto Damião Pereira da 
Motta, para identico logar na Alfandega de Corumbá, Estado 
de Matto Grosso; 

Exonerado, a pedido, do cargo em commissão, de Inspector 
da Alfandega de Pernambuco, o Conferente da Alfandega do 
Rio Grande, João Climaco de Mello. 


— Por outros de 14 do mesmo mez, foram promovidos, 
na Alfandega do Rio de Janeiro: 

A 1º Escripturario, o 2º Xisto Vieira Filho; a 1º Escri- 
pturario, o 2º Hildebrando Newton Barcellos; a 2º Escriptu- 
rario, o 3º Bacharel Clovis Bastos Santiago; a 2º Escriptu- 
rario, o 3º Rogerio Freire; a 3º Escripturario, o 4º Armando 
Silva; a 3º Escripturario, o 4º Virgilio Andronico de Ne- 
greiros, : 

— Por decretos de 21 de Outubro,: foram nomeados, na 
Alfandega de Santos, Estado de S. Paulo: ; 

Primeiro Escripturario, o 1º dito da Delegacia Fiscal] do 
Thesouro Nacional no mesmo Estado, Alberto Buno; 4º Es- 
eripturario, o 4º dito do Tribunal de Contas, Moacyr Martins 
Serpa. e 

— Por outros da mesma data, foram promovidos, na Al- 
fandega de Santos, Estado de g Paulo! a Conferente, o 1º Es- 
cripturario Trajano Alves Pequeno; a 1º Escripturario, 6 


9º José Ritter; a 2º Escripturario, o 3º João Colleto dos 
Santos; a 3º Escripturario*o 4º José Alves da Silva, 
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Foi nomeado, por titulo 
com o-art. 1º, $& 2º do decre 
1920, José Braz de Siqueira, 
da Alfandega do Rio de Janeiro. 
foi exonerado, a pedido, 
ar de Thesoureiro da 


aduaneiro 


— Por titulo de 17 de Outubro, 
o Dr. Alfredo Tuvo dos Santos, do log 
Alfandega do Estado da Bahia. 

— Por outro de 20 de Outubro, 
reira Brandão para o logar de T 


Bahia. 


de 15 de Outubro, de accôrdo 
to n. 4.057, de 14 de Janeiro de 
para o logar de Despachante 


e 


foi nomeado Arthur Mo- 
hesoureiro da Alfandega da 


DIRECTORIA GERAL DO THESOURO NACIONAL 


A ' Directoria 
Sr. Inspector da AHande 
officios: 


Dia 


N. 273 — Devolvendo o pro 
a nomeação de Americ 
afim de serem cumprida 


pedem 
chante, 
por lei. 


N. 275 — Remettendo os t 


aduaneiros os cidadãos 


Geral do Thesouro Nacional 


ga do Rio de Janeiro, 


14 de Outubro 


Dia 15 


José 


ardo José Dias Pereira e Luiz Seabra, 
Dia 17 
N. 280 — Communicando que 


deferir o requerimento em que O 3º 


Braga da Silva, solicita 


Braga de Noronha. 


N. 283 — Autorizando-o, 


videnciar no sentido de 
ao porteiro do Thesouro 
tões Hollerith 
America do Norte. 


N. 284 — Remettendo a portaria de 3 do cor 
na fórma da lei, 
Pedro José Boyer. 


cedendo seis mezes de 1 


nista' do rebocador Joaquim Murtinho, 


perfuraveis, vindas d 


Dia 20 


serem 


icença, 


dirigiu ao 
os seguintes 


cesso em que Luiz Marie & C. 
o de Castro para seu Despa- 
s as“ formalidades exigidas 


itulos nomeando Despachantes 
Moreira de Souza Filho, Edu- 


o Sr. Ministro resolveu 
Escripturario Waldomiro 
autorização para modificar o seu 
appellido de familia, passando “a assignar-se Waldomiro 


de ordem do Sr. Ministro, à pro- 
desembaraçadas e entregues 
Nacional vinte caixas contendo car- 
os Estados Unidos da 


DIRECIORIA DA RECEITA PUBLICA 


A Directoria da Receita Publica do 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega 


os seguintes officios: 


Dia 8 de Outubro 


N. 562 — Communicando que o 


isenção de direitos para 


dina Railway Company, Limited, 

N. 563 — Communicando que O Sra 
isenção de direitos para material desti 
Railway Company, Limited. 


N. 564 — Communico 
Sr. Ministro da Fazenda, 
ao officio n. 2.235, de 22 
Federa 


feitura do Districto 


materiaes que lhes 


rente, o seguinte despacho: 


“Declare-se à Alfandega do 
pela Prefeitura do Districto Federal, neste 


examinada, tendo em v 
de Janeiro deste anno.” 


N. 564 — Communicando 


isenção de direitos, pa 


istao art, 35, da 


Dia 15 


que o Sr. 
ra material destinado 


Siderurgica Belgo-Mineira. 


N. 565 — Communicando que O Sr. Mini 
para material destinado 


isenção de direitos, 
Railway Compangp. 


-vos, para os devidos 
tendo presente o process 
de Setembro ultimo, em que à Pre- 
1 solicita seja dispensa 
gnatura de termo de responsabilidade para o des 
são destinados, proferiu, em 


Thesouro Nacional 
do Rio de Janeiro, 


Sr. Ministro concedeu 
carvão de pedra destinado à Leopol- 


Ministro concedeu 
nado á Leopoldina 


fins, que o 
o relativo 


Rio que a isenção requisitada 
processo, deve ser 
lei n. 4.910, de 10 


Ministro concedeu 
à Companhia 


stro concedeu 
à Leopoldina 


q cesso n. 46.354, 


rente, con- 
ao machi- 


da a assi- 
cho de 


N. 566 — Communicando que o Sr Minist ny 
isenção de direitos, para material desti diro Fon 
OR ca oia Musa estinado á Companhia 


ci 


N. 568 — Solicitando a devolução, com urgencia, do pro- | 


N. 569 — Communicando que o Sr. Ministro concede 
. - . kg u. 
isenção de direitos, para material destinad 

nyme du Gaz de Rio de Janeiro, stivado or 


N. 570 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 


Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a Rêde. 


de Viação Sul-Mineira, em petição datada de 24 de Sete ; 
ultimo, por despacho de 3 deste mez, resolveu PER pe qro 
Alfandega a despachar livres de direitos de importação, taxa 
de expediente e respectivo addicional, independente do prévio 
deposito dos mesmos direitos, de conformidade com a clau- 
sula XI, lettra B, do contracto de 6 de Abril de 1922, lavrado 
em virtude do decreto n. 15.406, de 22 de Março do mesmo 
anno, 1.500 toneladas de carvão para locomotivas, vindas pelo 
vapor Lord Londonderry, destinadas aos serviços de sua es- 
trada, ficando, porém, a interessada obrigada a assignar ter- 
mo de responsabilidade com o prazo de 60 dias para o pre- 
enchimento das formalidades legaes. . 


N. 572 — Communico-vos, para os -devidos fins ques 
tendo presente o processo relativo ao requerimento de 5 
deste mez, em que 0 Dr. Aloysio de Castro pede isenção de 
direitos e da taxa de expediente para tres caixas A. D. C,, 
ns. 4.261/63, vindas pelo vapor italiano Principessa Giovanna, 
contendo uma estatua de marmore, resolvi, .por despacho 
desta data, conceder a isenção solicitada, de accôrdo com o 
art. 2º, $ 32, combinado com o art. 5º, das Preliminares da 
Tarifa, n. 5, do art. 18, do decreto mn. 15.210, de 28 de De- 
zembro de: 1921, e ciréular n. 42, de 7 de Outubro de 1922. 


Dia 17 ppa o ao 


BRR 1 Rage Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para 80 toneladas de asphalto solido e 
liquido para os serviços de construeção do prado de corridas 
ao ai do Rio de Janeiro, na Lagôa Rodrigo de 
reitas. -, E f 


N. 574 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado á Brazilian Hy- 
dro Electric Company Limited. 


N. 575 — Communicando que o Sr. Ministro prorogou 
por mais 60 dias o prazo do termo de responsabilidade as- 
sighado pela firma Vicente dos Santos Caneco &€C,- ' 

k Dia 22 h 

N. 578 — Com o officio n. 1.262, de 27 de Agosto va k 
(ficha mn, 43.274), encaminhastes a petição da firma J. H. 
Muncaster, em grão de recurso, interposto do acto dessa 
Inspectoria que lhe impôz a multa de 1:1258000, 

O Sr. Ministro da Fazenda, em data de 17 do corrente mez, 
profeniu no mesmo processo O seguinte despacho: 

“De accôrdo com o parecer, nego provimento ao recurso. 

Foi este o parecer que emitti e ao qual se referiu o Se- 
nhor Ministro: x 

“Não obstante assistir à parte O direito de fazer decla- 
ração summaria, verbal ou escripta do conteúdo dos -volumes 
de bagagem, indicando os que trazem mercadorias sujeitas 
a direito, declaração permittida até o início da conferencia, 
conforme dispõe a circular n. 97, de 18 de Julho de 1925, . 
penso que, à vista da informação de fls. 7 e do que cons 
do processo, o recurso em apreço não deve ter provimento, 

O que vos communico, para OS devidos fins. 


Dia 23 


N: 579 — Communico-vos, para 08 devidos fins, que 0. 
Sr. Ministro da Fazenda, no processo registrado sob nu- 
mero 34.003, deste anno, relativo ao requerimento em que 
Raphael de Oliveira e diversas outras firmas Feia con- 
tra a classificação dada por essa Alfandega aos fios de al- 
godão, erús, para tecelagem, exarou, à 19 deste mez, v Se- 


guinte des) «cho: í 
“De accôrdo com o parecer do Sr. Director da 


” 


Receita Pu- 


blica, A mercadoria re resentada pela amostra n. 1 tem sido, | 
uniformemente, classificada como — fio de odão, tinto, 
não existindo 


ra tecelagem, d de 700 réis por e o 


fundamento para se 
n. 2, é fio de al odão tambem para tecelagem, 

tinto nem alvejado e cuja côr mal definida corre 
conta de particulas de oxido de ferro, 
chinismos empregados na sua confecção; 
ser assem — ao fio de algodã 
réis por kilogr. e art. 437, da Tarifa. 


“ 
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O parecer que emitti a 23 te Setemb=> ultimo ca qe 
se retere « Sr. Ministro da Fazenda é o seguinte: 

“De accôrdo, quanto à amostra de numero 1, porque 
assim vem o Thesouro decidindo, à vista da ordem por cópia 
a folha seguinte 18. Quanto, porém, á de n. 2, não vejo mo- 
tivo para assemelhal-a à taxa de 700 réis por kilogr., do 
art. 437, da Tarifa, como se fosse fio de algodão tinto, quan- 
do o proprio Laboratorio Nacional não tem elementos para 
affirmar se tratar de fio de algodão nas mesmas condições 
do de n. 1 ou que tenha soffrido igual tratamento.” 


N. 580 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado ao Lloyd Na- 
cional. ? 


N. 581 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado ao Lloyd Bra- 
sileiro. ; 

N. 582 — Communicando que o Sr. Ministro prorogou 
por mais 60 dias o prazo do termo de responsabilidade as- 
signado por Vicente S. Caneco. 


—  N. 584 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado ao Lloyd Bra- 
sileiro. 


Dia 24 


N. 585 — Communicando que o Sr. Ministro negou pro- 


vimento ao recurso da Companhia Brasileira de Artefactos- 


de Borracha, encaminhado com o officio n. 1.341, de 17 de 
Setembro de 1925, 


DIRECTORIA DA DESPEZA PUBLICA 


A Directoria da Despesa Publica do Thesouro Nacional 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
seguintes officios: : 


Dia 7 de Outubro 


N. 397 — Concedendo a essa repartição, por conta da 
verba 30" — Substituição — do orçamento vigente do Mi- 
nisterio da Fazenda, o credito de 3488, para: pagamento de 
differença de vencimentos a que fez jús, durante o mez de 
“Julho deste anno, o conferente de descarga de 2º classe, ex- 
tincto, dessa Alfandega, Eugenio José Pinto de Serqueira, 
por haver substituido o fiel de thesoureiro Alvaro Gomes 
Cardia, 

o N. 401 — Afim de que se possa dar andamento ao .pro- 
cesso annexo ao vosso officio n. 1.869, de 27 de Agosto de 
- 1923, relativo ao pagamento da quantia de 1:7598200, à firma 

Fonseca, Almeida & €C., proveniente de fornecimento feito á 
Guardamoria dessa repartição, no alludido mez, pedindo para 
ser solucionado o officio desta Directoria n. 36, de 31 de 
“Janeiro de 1924. . 


— MEAMDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


- N.:316 — Em 15 de Outubro de 1925 —- Communico aos 
Srs. empregados que Manoel Pinto Alves, nomeado, por titulo 
de 20 de Agosto ultimo, Despachante aduaneiro da firma com- 
mercial Magalhães Freire & C., estabelecida à rua de São Bento 
n. 28, desta Cidade, tomou posse e entrou no exercicio do seu 
cargo no dia 13 do corrente mez. 

Fica, por isso, o mesmo Manoel Pinto Alves incluído na 
relação annexa á portaria n. 85, de 14 de Março deste anno. — 
“João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 317 — Em 15 de Outubro de 1925 — Tendo a firma 
Ilingrodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, 
ncia de 6:000$000, conforme se evidencia da guia 
114.456, relativa à acquisição, na Mesa de Rendas 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


“trador da mesma Mesa de Rendas fornecer 


Outubro 1925 295 


Alfandegada de Macahé, de 200.000 estampilhas rectangulares, 
da taxa de 30 réis, destinadas á sellagem do phosphoro produ- 


zido em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Adminis- 


áquella firma as 


referidas estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


— 


N. 318 — Em 16 de Outubro de 1925 — Tendo a firma 
Bellingrodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta Alfan- 
dega, com a importancia de 3:000$000, conforme se evidencia 
da guia junta sob n. 114.809, relativa à acquisição, na Mesa 
de Rendas Alfandegada de Macahé, de 100.000 estampilhas re- 
ctangulares, da taxa de 30 réis, destinadas à sellagem do phos- 
Phoro produzido em sua fabrica denominada Veado, deve o 


| Sr. Administrador da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella 


firma as referidas estampilhas. 


— João Duarte Lisbõa Serra, 
Inspector, 


N. 319 — Em 16 de Outubro de 1925 — Para conhecimento 
dos Srs. empregados e Despachantes aduaneiros, e devida obser- 
vancia, transcrevo, em seguida, a circular do Ministerio da Fa- 
zenda, n. 46, de 13 do corrente mez, pela qual é prohibida a 
importação de mudas e partes vivas de canna de assuúcar, — João 
Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


Circular n. 46 — Ministerio da Faz da — Ri - 
neiro, 13 de Outubro de 1925. a ia 


- Tendo em vista o aviso n. 266, de 17 de Setembro ul- 
timo, do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, 
declaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas e Adminis- 
tradores das Mesas de Rendas para seu conhecimento e 
devidos fins, haver aquelle Ministerio resolvido, de accôrdo 
com o art. 2º do regulamento que baixou com o decreto 
n. 15.198, de 21 de Dezembro de 1921, prohibir no terri- 
torio nacional a importação de mudas e partes vivas de 
canna de assucar de qualquer procedencia. (a) Annibal 
Freire da Fonseca. 


N. 320 — Em 19 de Outubro de 1925 — Passam a ter exer- 
cicio, até ulterior deliberação, nos pontos abaixo indicados os 
seguintes funccionarios: 


PORTAS DE SAHIDA 


Armazem n, 1 — Jovino Barral da Fonseca. 

Armazem n. 9 — Waldemar de Avellar Andrade. 

Externo C — João Francisco da Costa Junior. — João 
Duarte Lisbôa Serra, Inspector, 


o 


N. 321 — Em 21 de Outubro de 1925 — Passam a ter exer- 
cicio, até ulterior deliberação, nos pontos abaixo indicados, os 
seguintes funccionarios: 


PORTA DE SAHIDA 


Trapiche Rio de Janeiro — Alfredo Americo Carneiro da 
Cunha, 


SOBRE AGUA (Pateo 10) 
Eurico Wallace da Gama Cockrane.. 


CABOTAGEM. 


Armazens ns. 11, 12 e 13 — Luiz Segundo Bezerra da 
Trindade. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 
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N, 322 — Em 22 de Outubro de 1925 — Fica nícluido na lista 
annexa à portaria n..255, de 20 de Agosto findo, O engenheiro- 
geographo Adelino Guaycurús Piranema, que é considerado ha- 


bilitado a fornecer os certificados technicos exigidos pelo ar- | 


tigo 6º do decreto n, 8.592, de 8 de Março de .1911, observadas 
as regras estabelecidas naquella portaria. — João Duarte Lisbôa 
Serra, Inspector. 


N. 323 — Em 23 de Outubro de 1925 — Fica incluido na 
y lista annexa á portaria n. 255, de 20 de Agosto findo, o enge- 
nheiro-civil Joaquim Julio de Proença, quê é considerado habi- 
litado a fornecer os certificados technicos exigidos pelo art, 6º 
do decreto n. 8.592, de 8 de Março de 1911, observadas as regras 
estabelecidas naquella portaria. — João Duarte Lisbôa Serra, 
Inspector. 


N. 324 — Em 28 de Outubro de 1925 — Communico aos 
Srs. empregados que Luiz Seabra, nomeado Despachante adua- 
neiro desta Alfandega, por titulo de 14 deste mez, tomou posse 
e entrou em exercicio do set cargo por termo lavrado no dia 21. 

Em consequencia disso fica o mesmo Luiz Seabra incluido 
na relação annexa à portaria n. 25, de 21 de Janeiro do corrente 
anno, cessando o seu exercicio como Ajudante que era do Des- 
pachante Flodoardo Guimarães Torres. — João Duarte Lisbôa 
Serra, Inspector. 


N. 326 — Em 28 de Outubro de 1925 — Autorizo o Sr. Por- 
teiro a admittir como servente de portaria o actual ajudante de 
vigia das obras, Victor Duarte Lisbôa Filho. — João Duarte 
Lisbôa Serra, Inspector. | 


“ N. 327 — Em 28 de Outubro de 1925 — Autorizo o Sr. En- 
carregado das obras e conservação a admittir como ajudante 
de vigia das mesmas obras na vaga ora existente, o Sr. Jacy 
Telles. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 328 — Em 30 de Outubro de 1925 — Declaro ao Sr. Admi- 
nistrador da Mesa de Rendas Alfandegada de Macahé que nada 
ha que deferir na petição do servente de portaria Pedro José 
de Souza Mello, uma vez.que a sua situação actual, em relação ao 
concurso realizado em 1922, continúa a ser a de que se occupa 
a portaria n. 305, de 25 de Setembro de 1924. 

Fica assim attendido o objecto do officio n, 198, de 13 de 
Julho do corrente anno. — João Duarte Lisbõa Serra, Inspector, 


. - 3 E mê É Sh a) 
“ 
| APPREHENSOES 
Consta deste processo que o sargento da Polícia Aduaneira 
desta Alfandega, Mario Teixeira, apprehendeu, no dia 16 de Abril 
ultimo, no Cáes dos Mineiros, junto à cabeça da ponte, chumbo 
em. lençól, pesando 50 kilogrammas. 
Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 
Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 15 de 
Junho posterior um edital convidando o dono ou. interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus direitos. 
Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 
“ Isto posto : 
Considerando que O processo correu à revelia; 


o em da 
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| Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da Nova 

Consolidação das Leis das Alfandegas, a z chensã T 

flagrante effectuada: e a foi, em 
Julgo a mesma procedente. 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do prod 

a sargento a pende Ee desta?” Alfama a 

fario Teixeira; os restantes , de accórdo com o art. 1 

lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. ? É 
Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 19 d roi ER 
de 1925. — Lisbôa Serra. ida 


Consta deste processo que o guarda da Polícia Aduaneira 
desta Alfandega, Gentil Carneiro, quando de serviço, no dia 7 de 
Julho ultimo, a bordo do vapor inglez Highland Piper, appre- 
hendeu 18 metros e 40 centimetros de tecido de algodão Tiso, 
tinto (tricoline). 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 8 do | 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa | 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de 
revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus di 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo a 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proceden- 
do-se logo após, à necessaria classificação e avaliação. h 

Isto posto; 

Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que, seg! dispõe o art. 630, $ 3º, da Nova 
Consolidação das Leis Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada:; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto ao 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
Gentil Carneiro; os restantes 50%, de accôórdo com o artigo 
124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. : k 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de 
de 1925. — Lisbõôa Serra. 


j 
É aÃ 
Outubro p 
E 


- 


Consta deste génio que o guarda da Policia Aduaneira 
desta: Alfandega Woolf Nicanor Barreto, quando de serviço, no 
dia 20 de Maio de 1924, no posto fiscal existente entre os 
mazens 17 e 18 do Cáes do Porto, apprehendeu cinco kilos e 
grammas de pimenta negra. E 
Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas, 
Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 7 do mez + 
seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa mer- 
sob pena de revelia, É 


ENE 


cadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, 

allegar o que entendesse a bem seus bege | Re. 
m se tendo apresentado a reclamar, foi, findo * 

prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 


do-se, logo após, à necessaria clássificação e avaliação, 
Isto posto: ; j 
Considerando que o processo correu à revelia; «S 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da Nova | 
Consolidação das Leis das Alaíndegas, a apprehensão foi em 
flagrânte effectuada: ' E 
Julgo a mesma procedente. à a 
Intime-se e liguide-se, adjudicando-se 50 % do to ao 
apprehensor, guarda lícia Aduaneira desta Alfandega. 
Woolf Nicanor Barreto; os restantes 50% de accórdo com o. 
art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1925. ; 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de O 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Ea 


a 


+. sw 


Consta deste processo que o Ajudante. sarda-mé Je ' 
Alfandega, Jódoco Malta Guimarães, elo sa: 

da Policia Aduaneira Eduardo Rodrigues Matta, mecanico À 
E - E * o 


pata 


- tonio Ramos, machinista Ernani Conde e foguista Nilo Fer- 
reira, em acto de busca effectuada a bordo do vapor nacional 
Baependy, entrado de Montevidéo em 17 de Junho ultimo, appre- 
hendeu 132 lenços de tecido não especificado de seda. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 8 de 
Agosto posterior um edital convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proceden- 
do-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 

Assim, 

Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que a mercadoria foi encontrada em logar 
occulto, suspeito de facilitar o extravio ; 

Considerando o que dispõe o art. 360, 2º parte, $ 1º, com- 
binado com o de n. 630, $ 3º, da Nova Consolidação das Leis 
das Alfandegas ; 

Julgo a apprehensão procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto ao 
apprehensor, Ajudante de. Guarda-mór desta Alfandega Jódoco 
Malta Guimarães, e aos seus auxiliares, sargento da Policia 
Aduaneira Eduardo Rodrigues Matta, mecanico Antonio Ramos, 
machinista Ernani Conde e foguista Nilo Ferreira; os restantes 
50 % de accórdo com o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro 
de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


a] 


Consta deste processo que o guarda da Polícia Aduaneira 
desta Alfandega, Waldemar Maigre Restier, quando de serviço, 
no dia 7 de Abril ultimo, no posto fiscal existente entre os Ar- 
mazens 8 e 9 do Cães do Porto, apprehendeu seis pratos de ferro 
batido esmaltado. 


processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 11 de 
Junho “posterior, um edital convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de 
revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus direitos. 

- Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proceden- 
do-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação. 

Assim, | 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada; 

Julgo a mesma procedente. 

EN Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto ao 
ERA apprehensor, guarda da Polícia Aduaneira desta Alfandega, Wal- 
 -  demar Maigre Restier; os restantes 50%, de accôórdo com o 
art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


o ; Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de Outubro 
“ de 1925. — Lisbôa Serra. 


Eae Consta deste processo que o sargento da Polícia Aduaneira 

- desta Alfandega, Eduardo da Matta, auxiliado pelos guardas da 

— - mesma Policia, Miguel Angelo e Samuel Pires Ferreira, appre- 

- hendeu no dia 4 de Julho ultimo nas proximidades do Armazem 17 

do Cães do Porto 21 cache-col de tecido de seda. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 

processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

- Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 7 do 

jez seguinte, um edital convidando o dono ou interessado nessa 

rcadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
is allegar o que entendesse a bem dos seus direitos. 


- Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle . 


É 
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Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse - 


prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, 
dendo-se, logo após, 
Assim, 


Considerando que o processo correu à revelia : 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : h 

Julgo a mesma procedente, 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto ao 
apprehensor, sargento da Policia Aduaneira desta Alfandega 
Eduardo Rodrigues da Matta, e aos seus auxiliares, guardas da 
mesma Policia, Miguel Angelo e Samuel Pires Ferreira: os 
restantes 50 %, de accôrdo com o art. 124 da lei n. 2,924 de 5 
de Janeiro de 1925. 


Cumpra-se. 


; ] lo reg proce- 
a necessaria classificação e avaliação. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de iro, 19 de O 
de 1925. — Lisbôa Serra. Janeiro, 19 de Outubro 


Consta deste processo que os guardas da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Henrique Fernandes da Silva e Carivaldo Cha- 
vantes, quando de serviço na ponte, no dia 29 de Junho ultimo, 
apprehenderam 34 pentes para alisar cabello e 75 pontes finos, 
todos de galalith. 

Sciente do. facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
Processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 8 de 
Agosto posterior, um edital convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 

Assim, 


Considerando que o processo correu á revelia - 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto aos 
apprehensores, guardas da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
Henrique Fernandes da Silva e Carivaldo Chavantes ; Os restantes 
50 %, de accôrdo com o art, 124 da lei n. 2.924, de 5 de Ja- 
neiro de 1915. ; 

Cumpra-se. 


L 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Antenor Gedeão, quando de serviço, no dia 
17 de Abril do corrente anno, na ponte, apprehendeu 12 velas 
para automovel, 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 11 de 
Junho, um edital convidando o dono ou interessado nessa mer- 
cadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, 
allegar o que entendesse a bem. dos seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 

Assim, 

Considerando que o processo correu á revelia : 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a. apprehensão foi em 
flagrante effectuada ; 

Julgo a mesma procedente, 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto ao 
apprehensor, guarda da Policia aduaneira desta Alfandega, An- 
tenor Gedeão; os restantes 50%, de accórdo com o art. 124 
da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 
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Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega Annibal Zumalacaraguhy Menck Burlamaqui, 
quando de serviço no dia 12 de Julho do corrente anno, no 
pateo do Armazem 16 do Cáes do Porto, apprehendeu um par 
de camaras de ar. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, layrou-se o auto de apprehénsão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official, do diã 8 do 
mez seguinte, um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da Nova 
Consolidação das Leis das Alfaúdegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada ; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto ao 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, An- 
nibal Zumalacaraguhy Menck Burlamaqui; os restantes 50 9%, 
de accôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Octavio de Oliveira Vasconcellos, quando de 
serviço, no dia 7 de Julho do 'corrente anno, no posto fiscal 
existente entre os Armazens 17 e 18 do Cães do Porto, appre- 
hendeu 10 metros de tricoline. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official, do dia 8 de 
Agosto, um edital convidando o dono ou interessado nessa mer- 
cadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, 
allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de'“perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto, E 

“Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
Ilagrante effectuada ; 

Julgo a mesma procedente, 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto ao 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, Octa- 
vio de Oliveira Vasconcellos; os restantes 50 %, de accórdo com 
q art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se, 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de Outubro 
de 1925. — Lisbõôa Serra. 


h ———— 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Manoel Anthero da Estrella; quando de ser- 
viço, no dia 26 de Agosto de 1924, no Armazem 2 do Cães do 
Porto, apprehéndeu nove' limas. ACI 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 30 do 
mez seguinte, um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada ; 


Julgo a mesma procedente, 


o ae ; did A e de ai ad =, 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


S =T o A ja 
utubro 1925 (0, 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 produce ) a 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira ne de a a 
noel Anthero da Estrella; os restantes 50%, de accórdo | n 
o art. 124, da lei mn, 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. Ea 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio d e 9. 
de Bs E Libda Serio o de Janeiro, 19 de Né as 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Alberto Dias Coelho, quando de serviço, no 
dia 28 de Julho ultimo, no posto fiscal existente entre.os Ar- 
mazens 16 e 17 do Cães do Porto, apprehendeu 25 cache-col 
de seda. , : 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo,- e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 8 do 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. A 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto, AA 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da E 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão f pi 
flagrante effectuada ; e 1d, 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto ao 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alíandega, Al- 
berto Dias Coelho, os restantes 50 9%, de accórdo com o ars 
tigo 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de Outubro 
de 1925, — Lisbôa Serra. e, 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Armando de Carvalho, quando de serviço, no 
dia 12 de Abril de 1924, no posto 5 e 6 do Cáes do Porto, appre- 
hendeu 48 facas com cabo de alpaca. e 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se 1 ] 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 1 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa | 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direieos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto, 

Considerando que o processo correu à revelia ; 


Considerando que, do dispõe o art. 630, $ 3º, da. ya 4! 
s Alfandegas, a dt detão E = E 
dr o É 


e 


Consolidação das Leis 
flagrante effectuada ; ) 
Julgo a mesma procedente. E 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto o 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, Ar a 
mafido de Carvalho; os restantes 50%, de accórdo com o ar- 
tigo 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. A 
Cumpra-se. j 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de Outubro | 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


N 


a 
a. 


“a 
- 


Consta deste processo que o Inspector da Policia do tra 
do Porto, Lydio Diniz Bandeira de Mello, apprehendeu, nos | 
dias 31 ge e 11 de Agosto de 1924, nas i es dos 

e 11 do Cães do Porto, nove pinceis de cabello, : iso 


e 


Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse | 


chensão de olhas, 

cial do q x e A 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
de revelia, allegar o que entendesse a. de seus dire os. — 


foi, findo aquelle 
regulamentar, proce- 
* avaliação. 


o 


dio DT o : 
30, $ 3º, da Nova 
rehensão foi em 


Jo, de accôrdo com 


de 1915. 


EA 


RE é 4 
Ti) E umtistan 
mm p= et 1 Nº 
ste processo que, o dante de Guarda-mór “desta 
ódoco Malta Guimarães, auxiliado pelos sargentos | 
y dega, José Candido de Souza 
das da mesma Policia, Abelardo 
Rn 


Diario Official 'do dia 8 de | 


ando o dono ou interessado , 
azo de 15 dias, sob pena . 
em de seus direitos. | 

resentado a reclamar, foi, findo aquelte | 

o de perempção regulamentar, proce- 

ecessaria classificação e, avaliação. 


“processo cor. 


a 


a Consolidação das Leis das 


procedente. 


dido de Souza e Gustavo Nunes Pires, 
Polícia Abelardo Cavalcanti e Arthur Fer- 
ani Conde, motorista Antonio Ramos e ma- 
Nunes e Benedicto Vianna: os res- 

com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 


Fu, 


'nspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de 


Tr k 


Outubro 


de 1925. — Lisbôa Serra. 


(ads n 24 ae dE 3 “ 


* Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira, 
'Secundino R. Fontes, auxiliado pelo guarda da Companhia do 


— - Cáes do Porto, Pedro Domingos José de Souza, de n. 3, quando 


- de serviço, no dia 28 de Janeiro de 1924, no portão ns. 5 e 6 
“do Cães: do Porto, apprehendeu sete córtes de tecido de seda, 
“com39 metros. ' ÇA 
— "Sejente do” facto, determinou esta Inspectoria que se instau- 
Fa processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de 
Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 8 do 
z inte um edital convidando o dono ou interessado nessa 
rcadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
- allegar o que entendesse a bem de seus direitos. o 
m se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
lavrado o termo de perempção regulamentar, proceden- 
ogo após, à necessaria classificação e avaliação. 
BR o Ce cada A E 
o que o processo correu á revelia; + 
do que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova 


o Rio de Janeiro, 19 de Outubro | 


“Ernani Conde, moto- ! 
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Consolidação das Leis 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

“Intime-se e “liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, guarda da Polícia Aduaneira desta Alfandega, 
- Secundino R. Fontes e ao seu auxiliar guarda da Companhia 
do Cães do Porto, de n. 3, Pedro Domingos José de Souza; os 
restantes 50,9%, de accórdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 
5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


das Alfandegas, a apprehensão foi em 


. 


“Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de Outub 
de 1925. — Lisbôa Serra. RA grado ess 


“Consta deste processo que o guarda da Polícia Aduaneira desta 
Alfandega, Luiz Cavalcante Lamenha Lins, quando de serviço, 
no dia 22 de Outubro de 1924, no Cães do Porto, apprehendeu. 
14 pratos de granito, marca J. & G. Meakin. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria que se instau- 
Pi processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de 

olhas. À ZA 

Em. seguida, foi publicado no Diario Official de 12 do 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proceden- 
do-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto: ' 

Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi: em 
flagrante effectuada: . ) 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 


| ao apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, 


| Luiz Cavalcante Lamenha Lins; os restantes 50%, de accórdo - 


| com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de Outubro 


“de 1925. — Lisbôa Serra. 


- Consta deste processo que os guardas da -Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Jardelino de Souza Azevedo e Edmundo Caldas, 
auxiliados pelo marinheiro Maximino dos Santos, quando: de 
serviço, no dia 23 de Fevereiro do corrente anno, no posto 17 e 18 
do Cães do Porto, apprehenderam uma colcha de linho bordada, 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria que se instau- 
rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de 
folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 15: do 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia allégar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proceden- 
do-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto: 

Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art, 630, 84 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se - e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
aos apprehensores, guardas da Polícia Aduaneira desta Alfan- 
dega, Jardelino de Souza Azevedo e Edmundo Caldas, e ao au- 
xiliar marinheiro Maximino dos Santos; os restantes 50%, de 
accôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, 


Cumpra-se. 


Inspectoria-da Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de Outubro 
“de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que Eduardo Rodrigues da Matta, Fre- , 
derico Augusto da Costa Filho e Carivaldo José Chavantes, o 
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primeiro, sargento, e os outras, guardas da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, quando de serviço no Cães do Porto, no dia 17 
de Julho ultimo, apprehenderam 146 metros de tecido de algodão, 
tinto liso (tricoline). ; 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria que se instau- 
rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de 
folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 8 do 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proceden- 
do-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação, 

Isto posto: 

Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art, 630, $ 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do. producto 
aos apprehensores sargento da Policia Aduaneira desta Alfan- 
dega Eduardo Rodrigues da Matta e guardas da mesma Policia 
Frederico Augusto da Costa Filho e Carivaldo José Chavanees ; 
os restantes 50%, de accárdo com o art. 124 da lei m. 2.924, 
de 5 de Janeiro de 1915. . 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de 


Janeiro, 20 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. . 


——— 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Luiz Cavalcanti Lamenha Lins, quando de ser- 
viço, no dia 15 de Outubro de 1924, no posto fiscal existente 
entre os Armazens 5 e 6 do Cáes do Porto, apprehendeu duas 
latas de fumo inglez, seis pires de louça de cór e uma enxada. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria que se instau- 
E processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de 

olhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official de 1 do 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob. pena de re- 
velia allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proceden- 
do-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação, 

Isto posto: 

Considerando que o processo correu á revelia; t 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada ; 

Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao. apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta fandega 
Luiz Cavalcanti Lamenha Lins; os restantes 50 accórdo 


%, de 
com o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, 
Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de Qutubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o sargento da Policia Aduaneira 
desta Alfandega Eduardo Rodrigues da Matta, quando de serviço, 
no dia 15 de Setembro de 1924, a bordo do vapor hollandez 
Orania, apprehendeu 84 grosas de serras para ourives, 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria que se instau- 
pars processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de 
olhas. k 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 30 de Ou- 
tubro seguinte um edital, convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proceden- 
do-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 


Isto posto: ' 
Considerando que o processo correu à revelia; 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


ê orais a segundo dispõe o art. 630, N 

onsolidaç is líai ; hensão' foi- 

flagrante effectuada: - , e ea 
Julgo a mesma procedente. 1 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 %” do uct 

ao apprehensor, sargento da Policia Aduaneira desta PA reed 

Eduardo Rodrigues da Matta; os restantes 50 %, de accórdo com 

o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 
Cumpra-se, 


Inspectoria da Alfandega do Rio d ' 
de 1925. — Lisbôa eia o Rio de Janeiro, 20 de Outubro 


Consta deste processo que os guardas da Polícia Aduaneir; 
desta Alfandega Archimedes Lauro da Matta, Emilio ed 
çalves Teixeira e Leonel Monteiro de Paula, quando de' serviço, 


no dia 20 de Julho de 1923, no posto fiscal existente entre os 


Armazens 17 e 18 do Cães do Porto, apprehenderam, de diversos 
individuos que conseguiram evadir-se, 30 facas para mesa, com 
cabos de ferro. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria que se instau- 
Par processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de 
olhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 3 do 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia allegar o que entendesse a bem de seus direitos, 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proceden- 
do-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto: 

Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada: 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
aos apprehensores, guardas da Policia Aduaneira desta Alfandega 
Archimedes Lauro da Matta, Emilio Gonçalves Teixeira e Leonel 
Monteiro de Paula; os restantes 50 %, de accôrdo com o ar- 
tigo 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, combinado com 
o de n. 134 da de n. 4.555, de 10 de Agosto de 1922, 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de Outubro 
de 1925, — Lisbôa Serra. , f ) 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega <a Ribeiro Braga, auxiliado pelos 
Domingos Dias e Annibal 


collegas Dc Zumal de | 
Burlamaqui, quando de serviço, no dia 29 de o de 1924, 
a bordo do vapor inglez Vandyck, apprehendeu 15 metros de 
tecido de algodão estampado. 

Sciente do facto, determinou esta 
rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de app 
folhas, 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 8 do 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
he é allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

inguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, pr 
do-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto; 

Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que, lo dispõe o art. 630, $ 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada: 

Julgo a mesma procedente. ; | 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do pr 
aio apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta 
Henrique Ribeiro Braga, e aos seus auxiliares, guardas da 
mesma Polícia Domingos Dias e Annibal Zumalacaraguhy de 


Menck Burlamaqui; os restantes 50% de accórdo com o ar- . 


a 


tigo 124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 
Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de Outubro | 


de 1925. — Lisbôa Serra, 


1925 , 


&º da Nova 4 


q 


e 
q 


) 
y 


Inspectoria que se instau-' 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


de Guarda-mór desta 
liado pelos sargentos 
e Antenor Dias do 
À. de Athayde e 

o de busca effe- 
ntrado em 17 de 

a, 23 blusas de 

om franjas e 18 


Inspectoria que se instau- 

e o auto de apprehensão de 

no Diario Official do dia 23 desse 

ando o dono ou interessado nessa 

tro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
entendesse a bem de seus direitos. 

apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 

perempção regulamentar, proceden- 


E lecessaria classificação e avaliação. 


que o processo correu à revelia; 
que a mercadoria foi encontrada em logar 


to de facilitar o extravio ; | 


ves 77 € onsiderando o que dispõe o art. 360, 2º parte, $ 1º, combi- 
* nado com o de n. 630, 8 3º, da Nova Consolidação das Leis das 


Co Era A 
go a mes a procedente. 

e - liguide-se, adjudicando-se 50 % do producto 

dante de Guarda-mór desta Alfandega, 

aos seus auxiliares, sargentos da Po- 

e Souza Lisbôa e Antenor Dias do 

Polícia Bellarmino A. de Athayde e 

Carlos Santos; os restantes 50 %, de 

124 da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


da Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de Outubro 
boa Serra, o à 


do 


, y aros o. 


Ma 


E 


* sifica 


Inspector assim decidiu, tendo em vista decisões 
E aBbeLIORDEO, Ao ua 


 N. 259 — Mattheis & C. despacharam rendas de algodão 

" não especificadas, da taxa de 208 por kilogr. O Conferente 

* Sr, Nestor Cunha entendeu que se tratava de objectos de 

“- moda, de algodão bordado, do art, 464 e de roupa feita não 

- especificada para enfeite de mesa, de tecido de algodão, bor- 

«dada ou enfeitada, do art. 469. ; RA ra 

— Quvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 

- cadoria representada pelas amostras sob ns. 1 a 4, como 

" renda de algodão, do art. 468, devendo pagar 20% por Kilogr. 

“as amostras ns. 5 a 11, como artefactos de tecido de al- 

" godão, bordados ou enfeitados, sujeitos ao pagamento de 
60 % ad valorem. É es Rd dg 

; Assim decidiu o Sr. Inspector. 


é 
pod : 
: 
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N. 260 — Jonowitzer Wahle & C. des pacharam obras nã 
classificadas de ferro batido, pintado, a taxa de 600 ráia 
por kilogr. O Conferente Sr. Nestor Cunha entendeu que se 
tratava de obras de folha de Flandres, bronzeadas, da taxa 
de 2$ por kilogramma, ; 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
as mercadorias em apreço, deviam pagar separadamente, 
como bandejas de ferro, envernizadas, da taxa de 18600 por 
kilogr., do art, 715 e como obras de ferro, batidas, enverni- 
zadas, do art. 757 e taxa de 600 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 261 — A Sociedade Limitada Fabrica Brasileira de 
Anilinas, pretendendo despachar betanaphtol, pagando 100 
réis por kilogr., de accôrdo com a lei n. 3.446, de 31 de 
Dezembro de 1917, art. 1º, combinado com a circular n. 41, 
de 30 de Setembro de 1921, foi a respeito ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer que a mercadoria em apreço (beta- 
naphtol impuro para fins industriaes), devia pagar 2 réis 
por gramma, como betanaphtol. 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


Ns. 262 e 263 — Eduardo Peres -c Thomé A. da Motta 
despacharam.tecido não especificado de seda, da taxa de 568 


“por kilogr. Os Conferentes Srs. Lennhoff-Britto e Dr. Lin- 


dolpho Camara entenderam que se tratava de tecido de seda, 
da taxa de 608 por kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, opinou pela clas- 
sificação das mercadorias em apreço no art, 595, como tecido 
de seda não especificado, da taxa de 568 por kilogramma. 

Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 264 — John Jurgens & C. despacharam cinemas para 
escolas. O Conferente Sr. Seabra de Mello entendeu que se 
tratava de cinematographos, da taxa de 60% por unidade, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, attendendo á na- 
tureza das fitas empregadas nos cinematographos em apreço, 
nbr os mesmos communs, da taxa de 608 por uni- 

e. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 265 — M. Hamers despachou chlorureto de ammonia, 
impuro. O Conferente Sr. Curvello de Mendonça entendeu 
que se tratava de chlorureto puro, da taxa de 400 réis por 


kilogramma, : 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do laudo 


| do Laboratorio Nacional de Analyses, opinou pela classi- 


ficação da mercadoria em apreço no art. 213, como chloru- 
reto de ammonia, impuro, da taxa de 100 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 266 — Davidson, Pullen & €C. despacharam navalhas 
não especificadas, em estojos de folha de Flandres pintada, 
pagando estas a taxa de 28 por kilogr. O Conferente Senhor 
Enéas Valle, verificando que os estojos eram de papelão, 
considerou-os sujeitos ao pagamento de 108 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 1.037, como caixas de papelão para 
navalhas, da taxa de 108 por kilogramma. Ê 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


Ns. 267 a 270 — Van Erven & C.; Pereira, Araujo & C.; 
Companhia Lidgerwood do Brasil e Hime & C., não concor- 
dando com a impugnação feita pelos Srs. Waldemar de An- 
drade, Hypolito Pereira e Ewerton de Almeida, quanto ao 
valor de eixos de aço para transmissão, pediram fosse ou- 
vida a Commissão da Tarifa. : 

Esta, embora considerando verdadeiro o valor, proposto 
a despacho, foi de parecer que, em face da doutrina da 2º 
parte do art. 14 das Preliminares da Tarifa, não devia a 
mercadoria em litígio, pagar menos de 120 réis por kilogr., 
como paga o aço em barra, sua materia prima. : 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 271 — A Standard Oil Company of Brasil despachou 


' feltro para calafetar navios, da taxa de 200 réis por kilogr. 
“O Conferente Sr. Soares do Lago entendeu que se tratava de 


feltro não especificado. ) ha 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 


cadoria em apreço no art. 508, como feltro para calafetar 
navios e semelhantes, da taxa de 200 réis por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 272 — A Sociedade Anonyma White Martins despachou 
ferramentas manuaes, 'O Conferente Sr. Armando de Oli- 
veira entendeu que se tratava de obras de cobre, da taxa 


2 r kilogramma. = 
e a gi E bnenionEs da Tarifa, esta, classificou a mer- 


cadoria em apreço no art. 1.025, como ferramentas manuaes, 
da taxa de 600 réis por kilogramma. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


302 Sabbado, 31 

N. 278 — Santos Seabra & C. despacharam laminas de 
vidro branco, lisas, para -vidraças, da taxa de 200 réis por 
kilogr. O Conferente Sr. Loureiro Fraga entendeu que -se 
tratava de laminas de vidro, polidas. 

Ouvida à Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
parecer apresentado pelo sr, Estevam Esberard, considerou 
não polidas as laminas de vidro da partida que fossem da 
natureza das examinadas pelo perito. 

O Sr. Inspector concordou, 


N. 274 — A Companhia Brasileira de Exploração de Portos 
despachou encerados de lona para cobrir vagons, sujeitos à 
taxa de 18200 por kilogr. O Sr. Dr. Luiz Trindade, verifi- 
cando toldos de lona, completos e acabados, considerou-os 
sujeitos ao pagamento de 50 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou omissa 
a mercadoria em apreço e sujeita ao pagamento de 50 % 
ad valorem. 

Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 275 — F. de Siqueira & €. Limitada, não concordando 
com a classificação dada, no Armazem das Encommendas 
Postaes, a mercadorias que receberam, pediram fosse ou- 
vida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou as luvas, «as esponjas e os sacecos para 
gelo, como peças avulsas de borracha para cirurgia, do ar- 
tigo 928 e taxa de 108 por kilogr.; os saccos irrigadores de 
borracha, como peças avulsas para uso domestico, do ar- 
tigo 1.033 e taxa de 28500 por kilogr.; os demais objectos, 
como obras de borracha, sujeitas ao pagamento de 50 % ad 
nalorem, arbitrado o valor de 85 para cada kilogr., pelo 
facto de vir o mesmo englobado no documento proprio. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N, 276 — O 3º Escripturario Sr. Luiz Falcão, tendo du- 
vida quanto à elassificação de mercadoria vinda pelo Ar- 
mazem das Encommendas Postaes, consultou a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço omissa na Tarifa, para pagamento de 50 % 
ad valorem, 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 277 — Ingersoll Rand Company despachou utensilios 
para machinas, da taxa de 300 réis por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou omissa 
a mercadoria em apreço e sujeita ao pagamento de 50 % 
ad valorem. 

O Sr. Inspector concordou, 


N. 278 — Foster Me Clelland Company, tendo duvida 
quanto á classificação de mercadoria para a qual foi conce- 
dido exame prévio, pediu fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa, 

Esta, classificou-a no art. 610, como obras 
uma só côr, da taxa de 4% por kilogramma. 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


impressas de 


N. 279 — E. Thibau & C. despacharam obras de vidro 
un. 1, de côr, não especificadas. O Conferente Sr. Fernandes 
da Silva entendeu que se tratava de caixas de vidro para 
qualquer fim, de vidro n. 1, de côr, da taxa de 18650 por 
Kilogramma. , 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
a mercadoria em apreço, devia ser classificada no art. 665, 
como obras de vidro n. 1, de côr, para o serviço de mesa, da 
taxa de 158050 por kilogramma, 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 280 — Abdon & Prado despacharam objectos de louça 
n. 3 (faiance), para adorno de mesas. O Conferente Sr. Mal- 
cher entendeu que se tratava de figuras de barro para cima 
de mesa, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, 
sificação da mercadoria em apreço, como 
para adorno de mesa, do art, 620 e taxa de 
gramma. ' 

Assim decidiu o Sr. Inspector. 


opinou pela clas- 
objectos de barro 
38500 por kilo- 


N. 281 — Mattheis & C. despacharam obras de la ponto 
de malha. O Conferente Sr. Nestor Cunha entendeu que se 
tratava de roupa feita de tecido não especificado de lã, da 
taxa de 248 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 515, como obras de ponto de malha 
de lã, da taxa de 88 por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 282 — A S, A, Casa Colombo, não concordando com a 
classificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, 
à mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa, 3 
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Esta, classificou-a no art. 665, como obras de vidro n, 1, 


de côr, para usos não especificados, da taxa de 15650 por 


kilogramma, 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 283 — M. Falck & C., não concordando com a elis- 


| sificação de canotilho de cobre dada, no Armazem das En- 


commendas Postaes, à mercadoria que rec 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa. ade és > 
Esta, foi de parecer que a mercadoria em apreço, devia 


ser classificada no art. 693, como ouropel para tecer, em fio,. 


da taxa de 4% por kilogramma, 
O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 284 — John Jurgens & C. despacharam benzidina 
fabricação de anílina, O Conferente Sr. Nestor unir tae 
onvida ia € 

Duvida a ommissão da Tarifa, esta, foi de rece 
à vista das conclusões do laudo a respeito a potrestadio Selo 
pi dr do pe de ps a podia a mercadoria em 

ser despachada pagan i y 
da ai pagando a taxa especial de 100 réis 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


] N. 285 — A Casa Pratt S. A. despachou obras nã - 
sificadas de ferro, batidas, pintadas, da taxa de pie es 


kilogr. O Conferente Sr. Loureiro Fraga entendeu que se. 


tratava de obras de cobre simples. 
Ouvida:a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 


por se tratar de partes de cadeiras para dentistas, devia a | 


mercadoria em apreço seguir o respectivo i 
pagar 50 % ad valorem., E Ei e é 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 286 — Araujo Freitas & C. despacharam pastilhas com- 
primidos, da taxa de 408 por kilogr. Por occasião da confe- 
rencia de sahida, os interessados, entendendo que a refe- 
rida mercadoria (tablettes de Oxymenthol Perrandin) es- 
tava sujeita à tuxa de 38200 por kilogr., pediram fósse ou- 
vida a Commissão da Tarifa. k 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 279, 
como pastilhas medicinaes, da taxa de 38200 por kilogramma. 


- O Sr. Inspector concordou. ' 


N.287— M. Hamers, tendo duvida quanto á classificação 
de mercadoria (uréa ) e a qual foi concedido exame prévio, 
pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou-a no art. 328, como producto chimico, 
sujeito ao pagamento de 50 % ad palorem, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 288 — C. Jardim & C. despacharam galão de seda, 
pesando liquido 12 kilogrs. O Conferente Sr. Julio de Mi- 
randa entendeu que, no peso da referida mercadoria, devia 
entrar o papel, exejuidas as caixinhas de papelão. ' 

Ouvida à Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
só deviam ser excluidas do peso da mercadoria em e 
as caixinhas de papelão, de accôrdo com o que a respeito 
preceitúa a Tarifa. A, 

O Sr. Inspector homologou este parecer, 


N. 289 — M, J. Beard, não concordando com o valor de 
no Armazem das Encommendas Postaes, a 
quatro raquettes que recebeu dos Estados Unidos, pediu fosse 
ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer que para a arrecadação dos direitos 
devidos, não podia deixar de ser considerado o valor decla- 
rado no documento proprio, 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 290 — Vasco Ortigão & C. despacharam obras de ponto 
de malha de lã. O Conferente Sr, Lennhoff-Britto entem 
que se tratava de roupa feita de tecido não especificado de 1 

.Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 520, como roupa feita de tecido 
não especificado de lã, da taxa de 24% por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


despacharam jaquetões de 


N. 291 — Costa Pereira & €. 
O Conferente Senhor 


malha de lã, da taxa de 188 por kilogr, 


Julio de Miranda entendeu que se tratava de roupa feita de 
tecido não especificado de là. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 520, como roupa feita de 


não especificado de lã, da taxa de 248 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou, 


Ns. 292 a 294 — José L. de Oliveira Sayão e Fontes Gap 
& C. (2) despacharam tinta preparada a oleo em 
fato de baryo. Os Conferentes Srs. Waldemar de 
Seabra de Mello e Gama Malcher impugnaram. 
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| Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, opinou pela clas- 
sificação das mercadorias em apreço no art. 308, como sulfato 
de baryo, da taxa de 300 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 295 — Haslinger & Pessek despacharam cevada tor- 
refacta, acondicionada em saccos duplos, sendo o interno de 
tecido de papel e o externo, de canhamaço, O Sr. Euclydes 
de Carvalho entendeu que o envoltorio interno estava su- 
deito ao pagamento de direitos em separado. 

Ovvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou os sac- 
cos de tecido de papel, semelhantes aos de canhamacço, do 
art, 569, devendo pagar 800'réis por kilogr.; pois tinham valor 
mercantil. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


“ 


N. 296 — P, R. Freitas despachou tinta de impressão para 
cavimbos, da taxa de 100 réis por kilogr. O Conferente Se- 
nhor Lennhoff-Britto entendeu que se tratava de tinta se- 
melhante à liquida para escrever, da taxa de 600 réis por 
kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista à 
ordem da Directoria da Receita à Alfandega de Santos, n. 343, 
de 10 de Junho do anno findo, classificou a mercadoria em 
apreço no art. 173, como tinta preparada a agua, da taxa de 
80 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 297 — Scheitlin & €. despacharam tecido de algodão 
branco, liso, da base de 10xX10, de mais de 49 grammas por 
metro quadrado. O Conferente Sr. Lennhoff-Britto entendeu 
que se tratava de tecido de mais de 40 até 49 grammas. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 472, como tecido de algodão branco, 

liso, da base de 10X10, pesando de 40 até 49 grammas por 
“metro quadrado, da taxa de 38200 por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 298 — A. Bettencourt & C. despacharam tecido de al- 
- godão lavrado, da taxa de 58 por kilogr. O Conferente Se- 
Bos Loureiro Fraga entendeu que se tratava de tecido bor- 
dado. ; 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou lavrado 
o tecido em apreço. À 


O Sr. Inspector concordou. 


-N. 299 — Arp & C., tendo duvida quanto á classificação 
de mercadoria para a qual foi permittido exame prévio, pe- 
diram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, por sua maioria, considerou os objectos em apreço, 

* semelhantes ás correias para machinas, do art. 995 e taxa de 
18800 por kilogr., parecendo aos Srs. Dr. Lindolpho Camara, 
Fernandes da Silva e Lennhoff-Britto que se tratava de uten- 
silios para machinas, do art, 1.025 e taxa de 300 réis por 
kilogramma. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os ultimos. 


N. 300 — A Companhia America Fabril despachou uten- 
silios para machinas. O Conferente Sr. Seabra de Mello en- 
tendeu que se tratava de obras de cobre. 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer-, 


cadoria em apreço no art. 1.025, como utensilios para ma- 
“chinas, da taxa de 300 réis por kilogramma.. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 301 — Naceache Nasser & C. despacharam véos de filó 
de algodão, bordados, pesando 31 kilogrs., no valor de réis 
1:2788. Por occasião da conferencia de sahida, os interes- 
sados, entendendo que se tratava de véos de filó, bordados 
pelo algodão, consideraram-nos sujeitos, à vista da ordem 
do Thesouro n. 134, de 20 de Fevereiro do anno findo, à 
taxa de 188 por kilogramma, sli! 

- Quvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
"* ecadoria em apreço no art. 479, como véos de algodão, bor- 
" dados, devendo pagar 60 % ad valorem. à 


- Q Sr. Inspector concordou. 


N. 302 — Chame & Irmãos despacharam fivelas de ferro 
pintado, da taxa de 700 réis por kilogr. O Conferente Se- 
nhor Waldemar de Andrade entendeu que se tratava de fi- 
velas de ferro, polidas, nickeladas. . Ê 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 

“Jaudo a respeito proferido pela Casa da Moeda, classificou 
“ a mercadoria em apreço no art. 741, como fivelas de ferro, 
“prateadas, da taxa de 15050 por Kkilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N; 303 — A Companhia de Cortume Franco-Brasilien des- 
pachou couros salgados, ERR as O Sr. Reis Carvalho impu- 
resentando a respeito. és 
*Ê di a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
" cadoria em apreço no art. 23, como couros seccos salgados, 
“ou salgados seccos, da taxa de 300 réis por kilogramma, 
O Sr. Inspector assim decidiu. 
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N. 304 — Affonso Figueiredo submetteu a despacho fro- 
nhas e camisas de tecido de linho, bordadas, sujeitas ao pa- 
gamento de 60 % ad valorem. Por occasião da conferencia 
interna, (0) interessado, entendendo que se tratava de rou na 
simples, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. : 
- ne foi de parecer que, bor serem evidentemente bor- 
ops artefactos em apreço, deviam pagar 60 % ad va- 


O Sr. Inspectór homologou este parecer, 


N. 305 — Alvadia & C. despacharam borracha em laminas 
O Conferente Sr, Julio de Miranda entendeu que se tratava 
de mercadoria omissa, À 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, 4 vista do parecer 
apresentado a respeito pelo Laboratorio Nacional de Ana- 
lyses, classificou a mercadoria em apreço no art, 1.033 como 
borracha em lamina, da taxa de 158200 por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


EN, 306 — Méghe & C. despacharam tecido de seda pura 
não especificado, da taxa de 568 por kilogr. O Conferente 
Sr. Loureiro Fraga entendeu que 'a referida mercadoria es- 
tava sujeita à taxa de 60% por kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta classificou a mer- 
cadoria em apreço, como tecido de seda não especificado, do 
art. 595 e taxa de 568 por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 307 — O Escripturario Sr, J. Guillon, tendo duvida 
quanto á classificação de mercadoria vinda pelo Armazem 
das Encommendas Postaes, representou a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 719, como bijouteria de ferro, da 
taxa de 125 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 308 — P. S. Nicolson & C. tendo duvida quanto á 
classificação de mercadoria que pretendem importar de Nova 
York, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, considerou a mercadoria em apreço, semelhante ás 
chapas de ferro para cobrir casas, do art. 728 e taxa de 100 
réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 309 — Richard Whichello & C, despacharam machinas 
motrizes a vapor com as caldeiras respectivas. O Conferente 
Sr. Solon de Mello entendeu que as caldeiras importadas sem 
os machinismos deviam pagar 15 % ad valorem, no art, 980. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por serem as cal- 
deiras questionadas, partes integrantes das machinas mo- 
trizes despachadas, entendeu não haver motivo para impu- 
gnação. 

O Sr. Inspector concordou com este parecer. 


N. 310: — Hasenclever & C. despacharam cadeados com- 
muns de ferro pintado. O Sr. Bernardino de Carvalho en- 
tendeu que se tratava de cadeados de cobre. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 677, como cadeados de cobre, da 
taxa de 28400 por kilogramma, 


O Sr. Inspeetor concordou, 


N. 311 — Sloper Irmãos despacharam bolsas de couro, 
sem preparos, da taxa de 38 por kilogr. O Conferente Sr. So- 
lon de Mello entendeu que se tratava de carteiras de couro. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
e em face de anteriores decisões desta Alfandega, considerou 
as amostras que lhe foram presentes, como carteiras de 
couro, do art, 1.038 e taxa de 108 por kilogr., parecendo aos 
Srs, Soares do Lago e Annibal Castro que se tratava de bol- 
sas de couro, do art. 27. a 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 312 — E. Morten & C. despacharam cadarços de al- 
godão. O Conferente Sr. Solon de Mello entendeu que se 
tratava de fita ou galão de algodão, da taxa de 88 por kilo- 


gramma. Ea b es 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 


cadoria em apreço no art. 444, como cadarço de algodão não 
especificado, da taxa de 28800 por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 313 — J; A. Chaves despachou estopa de Jinho em 
rama, cascas proprias para tituraria e cascas em pó. O Senhor 
Bernardino de Carvalho entendeu que se tratava de curativos 
de Lister, plantas e cascas medicinaes. 
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Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a amos- 
tra n. 1, como estopa de linho, da taxa de 20 réis por kilogr.; 
a amostra n. 2, como cascas medicinaes não especificadas, do 
art, 108 e taxa de 500 réis por kilogr.; a amostra n. 3, como 
casca de sandalo em pó, do mesmo art, 108 e taxa de 125 
réis por kilogramma. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 314 — Madame Regina Bianchi, não concordando com 
o valor arbitrado pelo Sr, Torres Leite para tres chapéos e 
com a classificação dada para tecidos, pediu fosse ouvida a 
Commissão da Tarifa, 

Esta, por sua maioria, attribuiu ás amostras ns. 1 e 2, 
respectivamente, os valores de 408 e 308; classificou a amos- 
tra n. 3. como fôrmas de esparterie, da taxa de 18600 por 
unidade; a amostra n. 4, como fita de seda com fios visiveis 
de outra materia, da taxa de 448800 por kilogr.; a amostra 
n. 5, como fita de velludo de seda e algodão, da taxa de 25% 
por kilogr.; a amostra n. 6, como tecido não especificado de 
seda, da taxa de 568 por kilogr.; os Srs. Soares do Lago, 
Annibal Castro e Dr, Misael Penna concordaram com as 
classificações acima, salvo quanto aos valores attribuidos 
às amostras ns. 1 e 2, que julgaram ser de 10% por kilo- 
gramma. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 315 — Naccache Nasser & €. despacharam adereços em 
cartões com lettreiros indicativos da sua applicação, sujeitos 
á taxa de 108 por kilogr. Por occasião da conferencia de sa- 
hida, os interessados, entendendo que os referidos cartões es- 
tavam sujeitos à taxa de 48 por kilogr., pediram fosse ouvida 
a Commissão da Tarifa, 

Esta, por sua maioria, foi de parecer que à mercadoria 
em apreço, devia ser incluida no peso dos adereços a que se 
destinava. Os Srs. Fernandes da Silva e Lennhoff-Britto, pelo 
facto de não trazer tal mercadoria referencia a qualquer pro- 
ducto, e só nessa typothese se poderia dizer tratar-se de 
rotulos, entenderam que a respectiva classificação, devia 
ser feita de accôrdo com sua natureza, isto é, como obra im- 
pressa de uma só côr. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 316 — Agostinho Ferreira & Filhos despacharam fe- 
chaduras de ferro com trinco. O Conferente Sr. Loureiro 
Fraga entendeu que se tratava de fechaduras de cobre. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 687, como fechadura de cobre, de 
duas voltas, da taxa de 48 por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 317 — A Empreza Cinematographica Pinfild, tendo 
duvida quanto á classificação de mercadoria para a qual foi 
go exame prévio, pediu fosse ouvida a Commissão da 

arifa. 

Esta, classificou-a para pagamento de 50 % ad valorem, 
como mercadoria omissa (cadeira de ferro e madeira). 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 318 — A Atlantic Refining Company of Brazil despa- 
chou graxa de petroleo para lubrificação de machinas. O 
Sr. Balthazar de Almeida entendeu que se tratava de vase- 
lina concreta, da taxa de 300 réis por kilogramma, 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
laudo apresentado pelo Laboratorio Nacional de Analyses, 
classificou a mercadoria em apreço no art. 161, como oleo 
mineral lubrificante de machina, da taxa de 40 réis por 
kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 319 — Max Krause & C. Limitada despacharam obras 
de vidro n. 1, de côr, da taxa de-18650 por kilogr. O Confe- 
rente Sr. Mendes Pereiro entendeu que se tratava de objecto 
physico, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 875 da Tarifa, para pagar 15 % 
ad valorem, como objecto physico. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N.: 320 — Irmãos Gonçalves & C. despacharam couros pre- 
arados com pellos, não classificados, da taxa de 25 por 
ilogr. O Conferente Sr. Lennhoff-Britto entendeu que se 
tratava de pelles semelhantes ás de castor ou lontra, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como pelles preparadas com pello, seme- 

lhantes ás de arminho, castor e lontra, do art. 24 e taxa de 
78600 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N, 321 — A, E. G. Sul Americana de Electricidade sub- 
metteu a despacho apparelhos physicos não classificados. O 
Conferente interno Sr. Nepomuceno entendeu que se tra- 
tava de peças de madeira fina, sujeitas ao pagamento de 
60 % ad valorem, 
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que se tratava de tecido gaufré. 
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Ouvida a Commissão a Tarifa, esta, classifico 
cadoria em apreço, como obra da dei u acmpro 2 
50 % ad valorem, no art. 394 da Tarifa, ra, devendo pagar 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


. N. 322 — A Kodak Brasileira Limitada despachou pese 
não classificadas de papelão. O Conferente di A MBRao rá 
Oliveira entendeu que se tratava de mercadoria classificada 
no art, 1.029 e sujeita á taxa de 8% por kilogramma. 

ia aro a Commissão Em Tarifa, esta, foi de parecer que 
a mercadoria em apreço, devia pagar 50 ad valorem, 
obras de papelão, do art. 615 da Tarifa. aadSEco 


O Sr. Inspector homologou este parecer, 


N. 323 — Richard Wichello & C., tendo duvida quanto á 
classificação de um mostruario que receberam, pediram 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou o movel de madeira, no art. 394, como 
de madeira ordinaria, sujeito ao pagamento de 50 % ad 
valorem e o respectivo conteúdo, como fio de seda para tecer, 
em bobinas, do art. 570 e taxa de 5$ por kilogramma, 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


N. 324 — MHasenclever & C. despacharam pedra pome 
da taxa de 100 réis por kilogr. O Conferente Sr. Edna Valle 
entendeu que se tratava de esmeril para limpar facas, da 
taxa de 300 réis por kilogramma. : 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, no art. 633 e taxa de 100 réis por kilo- 
gramma. 


O Sr, Inspector concordou. 


N. 325 — John Jurgens & C., tendo duvida quanto á clas- 
sificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou-a no art. 328, como producto chimico, 
devendo pagar 50 % ad valorem. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 326 — John Jurgens & C. despacharam benzidina para 
fabricação de anilinas. O Conferente Sr. Nestor Cunha im- 
pugnou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
laudo a respeito apresentado pelo Laboratorio Nacional de 
Analyses, foi de parecer que o producto em apreço, podia ser 
importado pagando a taxa especial de 100 réis por kilo- 
gramma, : 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 327 — Felippe Kaufman, não concordando com a clas- 
sificação dada pelo Conferente Sr. Annibal Castro, no Ar- 
mazem das Bagagens, a pelles que trouxe de Nova York, 
pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. À 

Esta, classificou a amostra n, 1, como obras de corrieiro, 
do art. 50 e taxa de 68 por kilogr., e considerou a amostra 
n. 2, mercadoria omissa, cujo valor, de accôrdo com a média 
encontrada em despachos processados nesta AlMandega para 
taes artefactos, não devia ser inferior a 258333 por lo- 
gramma. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 328 — Silva Araujo & C. despacharam plantas medi- 
cinaes, da taxa de 500 réis por kilogr. O Conferente Sr. Nestor 
Cunha entendeu que se tratava de raizes não especificadas. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço na ultima parte do art. 119, como raizes 
não especificadas, devendo pagar 25 .% ad valorem. 


O Sr. Inspector concordou, 


“N. 3929 — Gustavo & C. despacharam tecido de algodão 
tinto, liso, da base de 10X10, de mais de 49 até 60 grammas 
por metro quadrado. O Conferente Sr. Solon de Mello entendeu 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou o te- 
cido em apreço, como de algodão, do art, 473. 
O Sr. Inspector concordou, 


N. 330 — J. R. Nunes & C., tendo duvida quanto à clas- 
sificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida à Commissão da Tarifa. , 

Esta, em face do laudo do Laboratorio Nacional de Ana- 


lyses, classificou a mercadoria em apreço no art. 642, como 
terra de infusorios, da taxa de 100 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 331 — Augusto Vaz & C., tendo duvida quanto à clas- 
sificação de mercadorias para as quaes foi permittido exame. 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou a representada pela amostra n. 1, como, 
tecido de algodão lavrado pela seda, com mescla de seda, de- 
vendo pagar a taxa que lhe compete em funeção de seu poa 


da Receita ta ga, n. 834 
- anno findo, podiam as amostras em 


“devendo pagar 228400 
“parte da regra 1º da- 


z 


classificou-a no art, 693, como lata em fio para 
psi a taxa de 4$ pôr kilogramma, lua i 
O Sr. Inspector concordou. 
 N. 384 — A Companhia Cervejaria Brahma, tendo duvida 
“quanto à classificação de mercadoria para a qual foi per- 
mit o exame prévio, pediu fosse ouvida a Commissão da. 
fa Esta, classificou-a no art, 1.025, como utensílios manuaes, 
— da taxa de 600 réis por kilogramma, 
Es rã, O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 
REAR "Dia 21 


; N. 335 — Hugo Molinari NE Ltd. despacharam amostras 


EL. de preparados pharmaceuticos, destinados á distribuição gra- 


— tuita, e tendo o Conferente Sr. Fernandes da Silva exigido 
o sello de consumo, foi a respeito ouvida a Commissão da 
REC E RR ED RR a - : e 
- Esta, foi de parecer que, à vista da ordem da Directoria 

eita a esta Alfandega, n. 834, de 6 de Dezembro do 

À CRUsE “ser desembara- 

-sadas independente de pagamento de sello sanitario. y 


O Sr. Inspector homologou este parecer. , 


CN. 3386 — Erna Ahlert despachou brinquedos não espe- 
* cificados. O Conferente Sr. Waldemar de Andrade impugnou, 
Tepresentando a respeito. iss 
o Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
- cadoria em apreço no art. 1.034, como bonecas não especi- 


-. ficadas, da taxa de 18500 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


; N. 337 — Curt Winter & C. despacharam balanças com 
"molas, da taxa de 28800 por kilogr. O Escripturario Sr. Ber- 
“nardino de Carvalho entendeu que se tratava de balanças não 

«especificadas. . | el pe Es: f: E e) E E dá Es . 
OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
" cadoria em apreço no art. 983, como balanças, com mola, de 
“suspender, da taxa de $800 por kilogramma. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


- N.338 — A Companhia Nacional de Tecidos Nova America 

despachou cordoalha de algodão. O Conferente Sr. Curvello 

"de Mendonça entendeu que se tratava de cordões de algodão, 

- da taxa de 28800 por kilogramma. Rr Aa ; 

À - OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 

" -cadoria em apreço no art. 453, como cordoalha de algodão, 
«da taxa de 1$ por kilogramma, & é Ro 


“O Sr. Inspector assim decidiu, 


- N. 839 — Adolpho Ingber despachou conta-gottas de vidro 
branco, da taxa de 400 réis por kilogr. O Escripturario Se- 
'“nhor Bernardino de Carvalho entendeu que se tratava de 
"obra de vidro e obra de borracha, ) 

— Quvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
“pelo facto de só quando provido da parte de borracha poder 
“o objecto em causa ser considerado um conta-gottas, nomi- 


j Rae nalmente classificados no art. 665, não se podia separar essa 


- parte de borracha para cobrança em separado. 
O Sr. Inspector homologou este parecer. 


se Mo 340 — A The Dental Co., não concordando com a clas-. 

" ificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, à 

“mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 
ed 5 UR ' 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 128, 
«como cêra preparada, da taxa de 1$600 por kilogramma. 


“Assim decidiu o Sr, Inspector, 


Pope N. 341 — Bastos Dias despachou papel colorido para en- 


“ cadernação, da taxa de 500 réis por kilogr. Por occasião da . 
anfacancia de sahida, o interessado, entendendo que se tra-. 


“ %ava de cartão, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
Epa classificou a mercadoria em apreço no art. 601, como 
* <artão em folhas, da taxa de 300 réis por kilogramma, 

“O Sr. Inspector concordou. . 


ns 


| amostra n, 
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N. 342 — Garcia Lima & C. des 
e n - despacharam conta-gottas d 
jibgei da taxa de 400 réis por kilogr. O Conferente SE Nestor 
no a entendeu que a referida mercadoria estava sujeita à 
É Meio rude 4 Jos por dicas côr, pagando as caixinhas de 
pelã Ivisões para duzia de vidros, 
Es tes 1.037 da Tarifa, Reg cai 
uvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer u 
EE Ep em apreço, por serem de côr, bi e 
o e ao pagamento da sobretaxa indicada na nota 86 da 
Pi o pal às caixas em que vinha acondicionada essa 
Preiaadaria, entendeu a mesma Commissão não terem valor 


O sr Inspector homologou este parecer. 


N. 343 — Fritz Haering & C. des 
; g A pacharam desperta 

Pequenos com caixa de metal ordinario, da taxa de ares 
Fraca (0) Cut da Sr. Nestas Cunha entendeu que se 

Va-de relogios com caixa de madeira, para ci 
da taxa de + der unidade, da E 
uvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria 
classificou a amostra n, 1, como relogios de madeira, faro 
cima de Baran, do gta, 40) e taxa de 48 por unidade, e a 
» como semelhantes aos despertadores pequeno 
de metal, do art. 797 e taxa de 28 por unidade. O Es, Le 
E A pt Lg que as duas amostras deviam ser con- 
“ sideradas despertadores não especificados, sujeitos a - 
mento de 50 % ad valorem, i çê à RE 


(0) Sr, Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


, N. 344 — Jorge Kuppermann despachou barras de aço, da 
taxa de 120 réis por kilogr. O Conferente Sr. E Raid de 
Andrade entendeu que se tratava de eixos de aço, sujeitos 
ao pagamento de 15 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
a mercadoria em apreço, em face da doutrina do art. 14 das 
Preliminares da Tarifa, não devia pagar menos de 120 réis 
por kilogr., como pagam as barras de aço. ; 

O Sr. Inspector assim decidiu. ) 


N. 345 — Fayzd & Elias Issa despacharam espelhos pe- 
quenos com molduras de metal. O Conferente Sr, Solon de. 
Mello, por não ser considerado ordinario o aluminio, ma- 
teria das molduras dos espelhos pequenos, classificou-os 
como não especificados, sujeitos ao pagamento de 50 % ad 
valorem, ) o 
. Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, opinou pela clas- 
sificação da mercadoria em apreço, como espelhos forrados 

- de metal ordinario, pequenos, do art. 1.046 e taxa de 1$ por 
kilogramma, ' 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


. N. 346 — O 3º Escripturario Sr. Luiz Falcão, tendo du- 
vida quanto á classificação de mercadoria vinda pelo Ar- 
mazem das Encommendas Postaes e consignada a Cauzard, 


- representou a respeito. 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como especiaria não especificada, do ar- 
tigo 120 e taxa de 28 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N, 347 — Fonseca Almeida & C. despacharam prussiato 
de potassa impuro, da taxa de 500 réis por kilgor. O Confe- 
rente Sr. Enéas Valle entendeu que se tratava de prussiato 
de potassa puro. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, á vista do laudo 
“apresentado pelo Laboratorio Nacional de Analyses, clas- 
sificou a mercadoria em apreço no art. 222, como ferro cya- 
nureto de potassio puro, da taxa de 13600 por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector, 


N. 348 — Washinton R, Pereira & C. despacharam fio de 
algodão crú, para tecelagem. O Conferente Sr. Curvello de 
Mendonça entendeu que se tratava de fio tinto. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou o fio, 
em causa no art. 437, como de algodão crú, para tecelagem, 
da taxa de 500 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 349 — Paul Krause despachou quadros com molduras 
de cobre dourado ou prateado, da taxa de 6% por kilogr. O 
Conferente Sr. Nestor Cunha entendeu que a referida mer- 
cadoria devia pagar os direitos respectivos em separado, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria representada pelas amostras ns. 1 a 3, como um todo 
do art. 1.046 — quadros pequenos com molduras de cobre 
dourado, da taxa de 6$ por kilogr.; a amostra n. 4, como , 
molduras douradas, do art. 374 e taxa de 2$ por kilogr.; a 
amostra n. 5, como obras de papelão, devendo pagar 50 % 


ad valorem. á Ê 
O Sr. Inspector assim decidiu. 
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N. 350 — Dias da Cruz & Gauns, não concordando com a 
classificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, 
à mercadoria que receberam, pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer que o producto “Diacetylmorphina”, 
devia pagar 60 réis por gramma, como paga a morphina, no 
art. 182. Quanto á emetina que paga ad valorem, devia a 
cobrança ser feita sobre O valor de £ 20.16.11, 


Assim decidiu o Sr, Inspector. 


N. 351 — Raacke & C, despacharam apparelhos de louça 
n. 5, da taxa de 18200 por kilogr. O Conferente Sr, Andrade 
Costa entendeu que se tratava de objectos de adorno. 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 650, como objecto de adorno de 
louça n. 6, da taxa de 4$ por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 352 — J. R. Kanitz despachou oxydo de zinco. O Con- 
ferente Sr. Fernandes da Silva entendeu que se tratava de 
carbonato de magnesia. - 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 274, como oxydo de zinco impuro, 
da taxa de 100 réis por kilogramma, 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 353 — Willy Borghoff & C. despacharam obras de 
ferro fundido, simples, nickelado, O Conferente Sr. Seabra 
de Mello, verificando campainhas de ferro, impugnou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 757, combinado com a nota n. 100 
da Tarifa, como obras não classificadas de ferro, nickeladas, 
da taxa de 520 réis por kilogramma. 


O Sr, Inspector concordou. 


N. 354 — Augusto Reis & C. despacharam oleados de al- 
godão, da taxa de 18800 por kilogr. O Conferente Sr, Nestor 
Cunha entendeu que se tratava de panninhos de algodão en- 
vernizados. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 466, como oleado de algodão d 
taxa de 18800 por kilogramma. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 355 — Thomas B. Austin despachou fivelas de cobre 
nickeladas, a bye à taxa de 28 por kilogr. O Conferente 
Sr. Solon de Mello entendeu que as fivelas com applicação 
aos cintos, deviam pagar como bijouteria de cobre, a taxa 
de 128 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 699, como obras de cobre, da taxa 
de 28 por kilogramma. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 356 — Alvaro Machado, tendo duvida quanto á clas- 
sificação de mercadorias para as quaes foi permittido exame 
prévio, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou a amostra n. 1, como obras de ponto de 
malha de lã, do art. 515 e taxa de 88 por kilogr. e as demais 
amostras, como roupa feita de tecido não especificado de lã 
(ponto de meia), do «art. 520 e taxa de 248 por kilogr., com 
exclusão das carapuças que devem pagar no art. 493 e taxa 
de 88 por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 357 — Massucci Sandermann & C. despacharam papel 
branco liso, em bobinas, para escrever, da taxa de 300 réis 
por kilogr. O Sr. Hyppolito Pereira entendeu que se tratava 
de papel em tiras ou galões de qualquer qualidade, da taxa 
de 48 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou o papel 
em apreço, semelhante ao em tiras para telegraphia, do ar- 
tigo 612 e taxa de 300 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N. 358 — A Leopoldina Railway Company Ltd., tendo du- 
vida quanto á classificação de mercadoria para à qual foi 
concedido exame prévio, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. 

Esta, classificou-a no art. 612, como papel para escrever, 
riscado e marcado, da táxa de 18 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 359 — A. E. G. Companhia Sul Americana de Electri- 
cidade despachou pilhas seccas. O Escripturario Sr. Bernar- 
dino de Carvalho entendeu que se tratava de objectos phy- 
sicos. 

OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
se tratava de baterias electricas, devendo pagar nunca menos 
do que pagariam isoladamente, os elementos que compõem 
esses artefactos (pilhas). 


O Sr, Inspector homologou este parecer. 


| sificados de seda, do art. 595 e taxa de 565 por kilogramma. 


N. 360 — A, Stanley. Dawer despachou injecções medi- 
cinaes, da taxa de 3$200 por kilogr. O FER ii po Sr. Len-. 
nhoff-Britto entendeu que a referida mercadoria a A 

E) 


ina Laborda — Vaccina antigonoccocica polivalente — 
inada — Sensibilizada — i vi E c 
valorem, iza Atoxica), devia pagar 50 ad 
uvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo e 
laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, eo que Weciaia 
a repor em “rep rr À classificou a mer- 
em apreço no art. + como d 
vendo pagar 50 % ad valorem, nrqdncio. Cnpuirpaia 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


- N. 361 — Levy, Franck & C., não concordando com à clas- 
sificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, a 
relogios que receberam, pediram fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. 

Esta, considerou dourados os relogios em apreço e sujeitos. 
ao pagamento de 28 por unidade, no art. 801 da Tarifa, 


O Sr. Inspector concordou, 


N, 362 — R. Petersen & C. Limitada despacharam feltro 
não especificado. O Escripturario Sr, Bernardino de Car- 
valho entendeu que se tratava de alcatifa de lã, sem apre- 
sentar tecido grosseiro pelo avêsso. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, para pagamento de 68480 por kilogr., como 
risso de lã e algodão, em partes iguaes, do art. 488. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 363 — Méghe & C. pediram fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa sobre classificação de mercadoria que receberam, 

Esta, classificou-a como roupa feita de tecido não 
cificado de lã (ponto de meia), devendo pagar 245 por ki 
logr., no art. 520 da Tarifa, 


“O Sr. Inspector esteve de accôrdo. . 


N. 364 — Rosa Pereviez, não concordando com o valor 
dado, no Armazem das Encommendas Postaes, á mercadoria 
que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, opinou que se desse á parte da mercadoria repre- 
sentada pelas roupas com muito uso, o valor de 208 para 
pagamento de 108 de direitos, classificando-se um par 
sapatos novos, no art. 30 da Tarifa, para pagamento de 38200. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 365 — Uzie] & Cohen despacharam crépe de seda, da 
taxa de 608 por kilogr. O Conferente Sr. Fernandes da Silva 
entendeu que se tratava de tecido de seda, bordado, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou bordado 
o tecido em apreço e sujeito ao pagamento de 60 % ad 
valorem. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 366 — Zarzur Irmãos despacharam tecido não espe- 
cificado de seda. O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara 
entendeu que se tratava de tecido sujeito à taxa de 608 por 
kilogramma, ) 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, bem examinando o 
tecido em apreço, ee seus- diversos aspectos e natureza in- 
terna, opinou pela c assificação do mesmo entre os não es- 
pecificados de seda, do art, 595 e taxa de 568 por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 367 — Costa Pereira & C. despacharam tecido não es- 
ecificado de seda pura, da taxa de 568 por kilogr. O Con- 
erente Sr, Loureiro Fraga entendeu que o referido tecido 

estava sujeito à taxa de 608 por kilogramma. 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, bem examinando o 

tecido em apreço, sob seus diversos aspectos e natureza in- 
terna, opinou pela classificação respectiva entre os não E 


O Sr. Inspector decidiu nesta conformidade. 


N. 368 — Arp & C., tendo duvida quanto à classificação 
de mercadoria para a qual dr perto exame prévio, pe- 
diram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou-a no art. 472, como tecido de algodão | 
tinto, da base de 10X 10, a Ta o - 


O Sr. Inspector assim decidiu. ! 4 
N. 369 — Mattheis & C. despacharam tecido de algodão 
tinto, lavrado, de mais de 100 grammas por metro um 
da taxa de 43 por kilogr. O Conferente Sr. Loureiro 
entendeu que se tratava de tecido bordado. Rage 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta considerou bordado | 
o tecido questionado, sujeito, portanto â sobretaxa de 40 % E 
de que trata a nota 55º da Tarifa, p nto E 
O Sr. Inspector concordou. ao 


ud dB no é ais Ã Mi 
Sabbado, 31 
N. 970 — Raul Senra despachou utensilios não classifi- 


eados para machinas, da taxa de 300 réis por kilogr. O Con- 
ferente Sr. Waldemar de Andrade entendeu que se tratava de 
obras de borracha (fôrmas para fabricação de chapéos). 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com o 
«que se vem entendendo nesta Alfandega, classificou a mer- 
cadoria em causa no art, 1.025, como utensilios para machinas, 
«ta taxa de 300 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 3711 — usa A Dias despachou utensilios não celassifi- 
cados para machinas. O Conferente Sr. Nestor Cunhá cen- 
tendeu que o apparelho para biselagem em chapas de vidro 
photographicas, devia pagar 600 réis por kilogramma. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
“rata cadoria em apreço no art. 1.025, como utensilio manual, da 
pr taxa de 600 réis por kilogramma. 


cu O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 372 — BR. Aubertel despachou pomada medicinal. O 
Conferente Sr. Loureiro Fraga entendeu que se tratava de 
perfumaria, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço, como perfumaria, devendo pagar 4$ por 
kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu, 
Dia 28 


N. 373 — «Augusto Reis & €. despacharam correntes de 
ferro para prisão de animaes, da taxa de 600 réis por kilogr. 
O Conferente Sr. Nestor Cunha entendeu que se tratava de 
barbellas de ferro. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como barbellas de ferro, nominalmente 
indicadas no art. 316 para pagamento de 28800 por kilo- 
gramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 374 — Fritz Haering & C. despacharam balanças para 
pesar tecidos, sujeitas á taxa de 758 por kilogr. O Conferente 
Sr. Castro Araujo entendeu que se tratava de balanças não 
especificadas. , 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como balanças granatarias communs, do 
art. 983 e taxa dé .75 por kilogramma, À 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 375 — A S. A. Philips do Brazil despachou amostras 
de apparelhos de electricidade, sem valor. O Conferente Se- 
nhor Fernandes da Silva entendeu que as referidas amostras 
estavam sujeitas ao pagamento de 50 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou separada- 
mente, as mercadorias em apreço, como bases para lampadas, 
da taxa de 200 réis por kilogr. e quadros pequenos, com mol- 
duras de madeira, do art. 1.046 e taxa de 1$300 por kilo- 
gramma. B 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 976 — Luiz Marie & C., tendo duvida quanto à clas- 
sificação de mercadoria (Treparsol) para a qual foi con- 
cedido exame prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa. , ; ; 

Esta, considerou a mercadoria em apreço, como compri- 
midos, do art. 280 e taxa de 408 por kilogramma. 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


Eae N. 377 — Costa Pereira & C. despacharam obras de malha 
- de la, da taxa de 88 por kilogr. Conferente Sr; Nestor 
n impugnou. e 

ER Ra ORE TANAÃO da Tarifa, esta, classificou a mer- 

- «adoria representada pela amostra n. 2, como camisas de 

—- meja de lã, de qualquer qualidade não especificada, do ar- 

4 tigo 520 e taxa de 225 por duzia; a representada pela amostra 

n. 3, como obras de ponto de malha de lã, do art. 505 e taxa 

de 8$ por kilogr.; a representada pela amostra n. 1, como 

roupa feita de ponto de meia de lã não especificada, do ar- 

: '520 e tàxa de 245 por kilogramma. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


l- — Fritz Haering & €. não concordando com a clas- 
ras eat Ep Am E m das Encommendas Postaes, à 
a xia que Er Raia pediram fosse ouvida a Com- 
cl penar ou a amostra n. po como semelhante aos 


nos de art. 799 e taxa de 28 
ae é a e tra n. 2, como relogio não especificado, 


“Assim decidiu o Sr, Inspector. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


o bagar 80 7% Rd palorêm na ultima parte do art. 801. - 


Outubro 1925 307 


Ra 379. — Méghe & C. despacharam obras de ponto de 
malha is ns o Conferênte Sr. Julio de Miranda entendeu 
que se tratáva de écharpes de lã sujeitos à t: 

£ s s s à taxa de 10% 
kilogramma. ; foi 
E Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, pelos votos dos 
Srs. Loureiro Fraga e Dr. Misael Penna, classificou a mer- 
pd em apreço, como écharpes de ponto de malha de lã, 
dev endo pagar 10% por kilogr., na 94 parte do art. 499; os 
demais membros opinaram pela classificação na 1º parte 
desse artigo, para pagar 8% por kilogramma. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo com os ultimos, 


N. 380 — A Companhia Brasileira de Electricidade Sie- 
mens-Schuckert S. A. despachou obras impressas de mais 
de uma côr, colladas em papelão, da taxa de 48900 por 
kilogr. Por occasião da conferencia de sahida, a interessada 
entendendo que se tratava de estampas-annuncios, da taxa 
de 25100 por kilogr.,- pediu fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa: 

Esta, por sua maioria, classificou a mercadoria em apreço 
no art. 604, como estampas para annuncio, da taxa de 38 
por kilogr., parecendo aos Srs. Dr. Lindolpho Camara, Len- 
nhoff-Britto e Dr. Misael Penna que essas estampas eram 
colladas em papelão e deviam gozar do abatimento de 30 % 
a que Se refere a nota 71 da Tarifa. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


Ns. 381 a 384 — Méghe & C, despacharam écharpe de là 
e roupa feita de tecido não especificado de lã, sujeitas respe- 
ctivamente, às taxas de 10% e 248 por kilogr. Por occasião 
da conferencia de sahida, os interessados, entendendo que se 
tratava de obras de ponto de malha de la, pediram fosse ou- 
vida a Commissão da Tarifa. 
- Esta, classificou a ámostra n. 1, como roupa feita de te- 
cido não especificado de Já (ponto de meia), da taxa de 248 
por kilogr., do art. 520. Relativamente à amostra n. 2, os 
Srs. Loureiro Fraga e Dr. Misael Penna opinaram pela respe- 
ctiva classificação, como écharpe de lã ponto de meia, de- 
vendo pagar 108 por kilogr., na 2º parte do art, 499; os de- 
mais membros da Commissão entenderam que se devia clas- 
sificar na 1º parte desse artigo, para pagar 88 por kKilo- 
gramma. 


O Sr, Inspector classificou a amostra n. 1, como pareceu 
à Commissão e a amostra n, 2, como pareceu aos ultimos, 


N. 385 — Pereira Neviere & C€. tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou a amostra n. 1,-como roupa feita de te- 
cido não especificado de lã (ponto de meia), do art. 520 e 
taxa de 24% por kilogr. Quanto à amostra n. 2, os Srs. Lou- 
reiro Fraga e Dr. Misael Penna opinaram pela respectiva 
classificação, como écharpe de lã, ponto de meia, devendo 
pagar 108 por kilogr., na 2º parte do art. 499; os demais 
membros da Commissão entenderam que a classificação de- 
via ser feita na 1º parte desse artigo, para pagar 88 por 
kilogramma. 


O Sr. Inspector classificou a amostra n, 1, como pareceu 
á Commissão e a amostra n, 2, de accôrdo com os ultimos. 


EDITAES 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 60 tubos de “Pilulas de Blancard” e quatro esponjas, 
apprehendidos pelos guardas da policia aduaneira desta - Al- 
fandega, João Gregorio Praxedes e Gelsimino dos Santos, 
quando de serviço, no dia 24 de Setembro ultimo, no posto 
8 e 9, do Cáes do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
a contar da publicidade deste, allegar o que entender a bem 
de seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 30 cache-cols de jersey, um córte de tricoline medindo 
oito metros e 50 centimetros e 11 metros de panno preto gira 
forro, apprehendidos pelo sargento da jolicia aduaneira desta 
Alfandega, Gustavo Nunes Pires, auxi iado pelos guardas da 
mesma policia, Carlos Avellar, Antonio Pimentel e o remador 
Maximino Carlos dos Santos, quando de-serviço, no dia 28 
de Setembro ultimo, no posto 17 e 18, do Cães do Porto, a 
vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, 
allegar o que entender a bem de seus direitos sobre tal oc-, 


currencia, sob pena de revelia. 

Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
Pg Pr “995. — Clovis Bastos Santiago, 3º Escri- 
pturario. 
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Renda da Alfandega do Rio de Janeiro, no- mez de Quinbra de mes 


-« 
RE 
É 
as DENOMINAÇÃO DAS RENDAS | ouro 
ze | 
q ; 
RECEITA ORDINARIA 
RENDA DOS IMPOSTOS 
IMPORTAÇÃO, PORTOS, ENTRADAS, SAHIDAS, E ESTADIA DE NAVIOS 
E ADDICIONAES 
1 |Direitos de importação para 60 %, ouro e 40 %, papel...... 4,130:6358026 3.008:6918188 
h consumo ....esesseneeses 60 %, ouro, cobrado em papel. . Sie o ro, al 078 TO Nie 5:6818000 
K Agio sobre os 60%, OUFO...... | aumurunimessesro 16:3708870 
3 [Expediente dos generos livrês de direitos de consumo. ........ 8: 6548273 6:5028875 
5 |Armazenagem ..cuereerees SO an era LÊ seara AP O ALA PAI $ | g 
6 I|Taxa de estatistica... ....cecucumeneenoo ato mê o ala qo a docs dio PE o ERRA DE PO, 34:4143203 
Imposto de pharões.m. . .ecererenterereneae eee renero DE E 16: 0405000 $g 
10 % sobre o expediente dos generos livres de direitos de cons. 8278535 6748254 
2 %, ouro, sobre o valor da (2 %, OUro.......ccessrace» ape 626:5178907 8 
importação ....ccueeess 2 %, ouro cobrado em papel... | «..s....: Pg e - 1478940 
Agio sobre os 2 %, OUTO....... É) 4728820 , 
Taxa de um a cinco réis por kilog. de merc. carreg. ou descar. | .......csaessees 143:7348429 7.999:3698900 


| 


IMPOSTO DE CONSUMO : 


E om A ao OE n0,0 asi mi na US 0 


PRESS TR SAE VA 8:5378800 
E 49;9108170 


AI e ER RR = PA SEMPRE Gi a EE RR RE, * 179:8348600 
. 5618400 
Perfumarias ..cssusenaes Enio Sieip(aio aee Dive causes vas sas vos nona» E nd 
Elos mia ço e op fodiaia 79:8758940 
DE RES as vitido 9718160 

...... ...... Fa 1 g 
5:2128650 


Calçado .ecocatrmasabossenesesassreona Da nao A o ME pe pe riroo PR Sia 


nois meio ud na A dO Tá VOS nO mn WD p'o DIO 


- 22 
ER isca 'o 0 o np é acpta a Pedido mara dio dn oca NM ART 1 rd rato RD E :56 
93 lArtefactos de tecidos...........» ais o Da AN a o ncia O» eco T NE Sb degdo prob sc 
- 24 [Vinhos estrangeiros........esesteeeeeenrrereneneno REPARE, PED ps : : ; 
e k 181:1828050 
26 
ado Podes sor É 7 PRB E E ao 
28 |Discos para gramophones...............+ RARAS E 
29 dhbscgordcuastacoso saques urDas o am piada o e 
30 I|Ferragens ...,.cccseerseneneeccecerenanteoo EG picos RE SU fome SAAE tape 
32 |Manteiga ........ RD oo Porto pos vm a a Rai Sado o Pod ed EE Se gi 
33 uu. ... 
PPA DP e E GR o PNR PRO PO 
vi pet a mo 5 DES Rn Mp pie A 
36 , 10:2178240 
pe rea sd po gr 4 AE NE ae RR o pra VE 18:345$000 
39 40578200 
o |selio daitianio US SNIS, (1 o co md Sr é SOR ara 
42 ILeqUes: «ico A o aba a [re SR EaD E a MR PA E 
43 “a guwsoca. ava ais a 
44 Luvas bai a PAS O .- 
EEE se o TEN 3:1428100 


IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO 


45 


Iinposto-to sela... vise mer unia PR ER PRADO Cr VANS LR 48000 


IMPOSTO SOBRE A RENDA 
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Es ai o sd! 
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DENOMINAÇÃO DAS RENDAS TOTAL 


$$ DA LEI 
ORÇAME 


E adndco Ed 


88 [ CS RENDAS PATRIMONIAES 


61 [Renda dos proprios nacionaes 


EODRENIER ASUS Pini Woo Wuliin o ola vm feto ess desmaia | os ce suis eba ca golo 


RENDAS INDUSTRIAES 


70" [Renda da Imprensa Nacional e Diario Official... cisto : 1:54680892 

87 Ea arrecadada nos Consulados.......ccciiititsittiio RU NOR DR NS E A PP EEE REA $ 

88 ta da Assistencia RA E RR oiee dra ebas a Wowaico cd cn soda 9038787 

89 |Dita do Laboratorio Nacional de ca de OR (A (A 22:42135921 24:871$8390 

. , ” e , 
RECEITA EXTRAORDINARIA : 
103 dnténia dos Empregados Publicos...........ciiiiio. PRADA A Di PV EA 1:0375380 
RR SS si 2:5665995 
113 [Venda de generos e proprios HACLID ABS sas Sor ss susto: TERES LIC Ae Pau PR 3:4375614 7:0413989 
RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 
FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA: 
3 |Todas e quaesquer rendas eventuaes: 


Multas de expediente e por infracção do regulamento. mes fererresess 33:2508561 

da Typographia e do Boletim da Alfandega. ia 9598788 
Expediente de 3 % das arrematações para consumo,...... [ass qe 1:7318270 

| Marcação de animaes...,. ii a aro O o Di aero e : 58000 


Producto de apprehensões para à Fazenda Nacional 7:51038100 
Depositos transferidos á receita. . RE EGA Nata BE gil pie branda raia DEUS va 

1 % sobre consignações em folha.... 
Outras Ras. so anos 


Covscncpsoverc os ars au 


43:4568719 


FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA: 


975: 75AROIL | o... 


> 


375:7548011 


ÉZ Quota de 5 %, ouro, sobre todos os direitos de imp; para cons, 


“DEPOSITOS 


Dead NE Ma ade idnaniao e ns dt esa. ER RR RR 
[0,2 % para custear os serviços Hollerith.. CR a a SRS 


363:5078420 
6:1298335 


218394 


9:142$529 378:8008678 


- [Despesa a annullar,.. 


Dre cngmesaansus 


“ 


MESA DE RENDAS DE MACAHE* 


27:0008000 


RRRABR ros same 27:0008000 


33:655$447 33:6558447 


DDD 


4.922:7415599 


DD 


5.167:5968675 


«Pu 


10.090:3388274 
E “Valor da auota....... 438200 


as Sr r+ ij q | EM OURO... cai. ceercenerrrerrencererooesancarrsanento: -5.167:5968675 
or RENDA DOFAE.;-,, Em ; : À : , . 


Sua Ê REA, E TE Ae Cod penta 4.922:7418599 
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Durante a segunda quinzena do mez de Outubro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 


É 
á 


16 |Buenos Aires . - « peace . 

"Pampico as fa TEN . 

17 |Hamburgo Es, 1º . 
| La Plata Lim das . 
Loto Bay ve. . 

Southampton . . . =.» . 

Buenos Maires =; E E 

Genova .. “ep” . 

Buenos Aires . . . 


Las Palmas . 
Tampico . 


Hamburgo . . . 

Gothemburgo. . «. 

Las Palmas . . «+ 

Montevidéo . . «. E 
Hamburgo . . +. . 
Newport . « « «+ a 
Liverpool . +. «+. . 
Hamburgo . . .-. . 
Dunkerque . +... . 
Buenos Aires . . « . 
a e 1 o 


Buenos Aires ; 


Po RA . 
IPA r 
TN Sede o O 
SU | ga 

CC AMGES 


Middlesbourg EE RR 
Hamburgo E a 
Nova York... 
Genova .. P 
Buenos Aires . . 
eta urgo . . 


..... 


Em Aires . 


Nova Orleans , . 


Buenos Aires , . “ 
O tas E ç í 
Montevidéo . ... AE 
Buenos Aires , . . pZSPAÇÃ 
Idea SR pise A Paio ia 


PROCÉDENCIAS CAscos 
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MOVIMENTO MARITIMO 
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NAÇÕES 


2) ERON Es * LP a Ea O 
Mendocino . ,. 
-|Steigerwald . . 


Taor Head : 
RE «Charlton Hall . 
. Almanzora 
“|franceza. . a 
clingleza . . “IM, ada SP AA 


«| brasileira. . . 


BM «| Antonio Delfino .. 
RPC povo Falsterbo . |, 
Ch. Nielsen , 
Forbin . 
.|Eglantier . o Ca 
«|The Angeles , . ... 
- «|I. IL. de Bourbon, 
«|Rio Dorado 
«|Principe di | Udine : 
«(Koln .. 
«|Swiftway . . 
« [Diamantino . 


«| franceza Po : 


italiana. * ger 


americana, . 
ingleza . +. 


a p.bla ditos do 


; hollandeza fe Ea E 
«|brasileira, . . : 


. |americana. 
allemã ari 


americana . 
- hollandeza, . 
italiana. . . 


«[brasileira . 
sueca . . .« 
«|franceza . . 
ingleza Eros 


a.jargentina : 


.Jnoruegueza , 

«/italiana É e 

«| franceza, 
brasileira, . +.» 


«| franceza, 


ER ES De o A | 


CARGAS a CONSIGNATARIOS : 


EQUIPAGENS 


89/em transito . .| Luiz Campos. 
ra Kd as É ode gi e 
varios generos . . or tia 
30Jem lastro . . . .|C. Expresso Federal 
William Lowry. 
na Real. 
A Johnston & C. 
Charges Reunis. 
nhia Italia-America. 
ore Ei itimo. 


ENS oa Brasileiro, 
Eai Brasital. 
Companhia Italia-America. 


| The Brazilian Coal. 
“JAnglo Mexican. 
Theodor Will 


23B|varios generos o 
17/idem , 


PR A) 


loyd Real Belga. 
É pes Expresso Federal. 
«| Pereira ndo o 


nndivoucrr tio BUTTON nt ca STO Ca O tn 


: . “|Companhia Ttalia-A 
À [rei Pc ER o 


65|varios eros 
29/idem Eai 
ide 


OND dO Ga So DO Go 3 SD Sa O Um E CS to Se ON od ad O 


169 varios gemer os . 
27/id E 


na 


passaro NVINOOs da OoLn TCs RS Ga O Cua da (DO fd ca Cy bd ht 


196|varios generos . 

26lem transito . .. ag Young. 

50lvarios generos Commercio Maritimo. 
JC. N. Lloyd Brasileiro, 

VAMTÍÇO O ri ea Moinho Inglez. 

ii3jcavallos . 


A a negd o Sia Maria 


e o 25. 


aaa” 


Sá p UPE Pr E 


Durante: à 


16. 


O RC + e 
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sed TEM = 


cabo Prig 0, 2 
Rio Grande. . 


-JPorto Alegre. . 


Belém . 
PRBEÃO É andar 


17 |Cabedello . 


IS. João da' Barra 


[ERR cp (o pa 


: "JAractaty, +... 


Polotas Tas ont 
Santos . . 


MEN IOLORIA 7 oo "e 


Porto 
-“|Santos . . 


Reuba SBRIOS dao 
Rio Grande. .. 


“Areia Branca . 
Cams” ds 
BIRLONT raça A É 
Cabo Frio . peu RR 
MPa cat! nai i vio 
Iguape ad am 


Porto Alegre .. 
Florianopolis. . . 
Maná 


São João da Barra 
pr Rd = e ab a 


Caravellas .'.. 
Bardo Aire ad 


PEdEm se Esc iiara 


SU Matheus. . co. 


Santos Ene a o q 


e Eeicaiasag Es 


6 E ano Amam 6 


8 sos AS 


B 


sr 
” 


CASCOS 


DICA PAT qa 


> nata ju 45 0.9 
Vs» Amor 
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PR DA MO a Eri 
ea rg 0a a 
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brasileira. . .. 
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brasileira, . 
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brasileira. 
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EM ipnenia do” mez de Outubro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


“Delta. 2 a 
“|Somme . ... 
Cte. Capella . 
«|Manãos , 
«| Itatinga 


Itacava . 


Garça , 


Modelo . |. E a 


São;Toão , ..« ; 


Rio Amazonas . 


"|Itaperuna . o... 


Parnahyba . .. y 


Iris 


Leão do Norte E 


EDIR a 


*“(Ttapuhy 
i 


Corcovado . .. 
Itaguassú . 


Augusto Ferreira 


Relta sv 
Canoé 


Pirahy os 


Itapema 
AATRA oo 
Macapá 
Sumaré . . 
Campos Novos . 


e “g 


Clotúde? a a E 


Marçal” > io 
ERES a o 


Ceará ... 


Cte, Manoel Lourenço à 
MRiDa O vendo Ds 


Vencedor . . 
Brasi coque: 
Alerta , 


Leopoldo . .. 
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Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SABBADO, 14 DE NOVEMBRO DE 1925 


No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 20$ por amno e 305 cada collecção 
dos annos anteriores. 


Cada nltimo numero publicado custará 18500: os ante- 
riores, 28500. 


a 
MINISTERIO DA FAZENDA 


N. 1.015 — Post. Pers, 8/113 — Rio de Janeiro, 24 Otto- 
bre 1925. ; 


Senhor Ministro — Tenho a maxima satisfação de commu- 
nicar a Vossa Excellencia que, logo após a minha chegada ao 
Rio de Janeiro, tive ensejo de verificar a amabilidade dos 
funccionarios da Alfandega, com a entrega, por parte dos con- 
ferentes destacados no Armazem de Bagagens, de toda a minha 
bagagem no proprio dia da chegada. Cumpre-me, pois, agradecer 
a Vossa Excellencia as instrucções dadas neste sentido, e peço-lhe 
a fineza de extender esses meus sinceros agradecimentos ao 
Sr. Inspector da Alfandega pela gentileza do despacho dado a 
requisição do Ministerio das Relações Exteriores assim como 
ao Chefe dos Conferentes do Armazem de Bagagem, Sr. Alfredo 
Seabra, pelo: fidalgo tratamento dispensado ao empregado desta 
Real Embaixada, por mim encarregado daquelle serviço. Apro- 
veito a opportunidade para apresentar-lhe Senhor Ministro, às 
protestos da minha alta consideração. 


» Circulares, Officios, etc. 


Circular n. 49 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 7 de Novembro de 1925. 


- Tendo em vista o officio n. 1.407, de 23 do corrente, do 
1º Delegado do Emposto sobre a Renda, declaro aos Srs, Che- 
fes de repartições subordinadas a este Ministerio, para seu 
conhecimento e devidos fins, que, para os effeitos do disposto 
Do paragrapho unico do art. 62 do decreto n. 10.581, de 4 de 
Setembro de 1924, deve-se entender como “capital real- 
mente applicado” das 'emprezas industriaes e commerciaes 
a importancia correspondente ás propriedades, installações, 
machinismos, - semoventes, vehiculos e outras immobiliza- 
ções corpóreas, e tambem ás materias primas, considerando- 
“se como limite maximo de tal importancia a mesma que re- 
presenta a totalidade do capital-acções realizado, obrigações 
ou debentures e fundos de reserva — salvo quando a pri- 
“meira fôr inferior apenas ao capital-acções realizado, cesso 
em que se tomará este como capital realmente applicado. 
Quanto aos estabelecimentos bancarios, tomar-se-á a totali- 


O Real Embaixador de Italia, (a) Montagno. 


Sua Excellencia Dr. Annibal Freire M. D. Ministro da Fa- 
zenda — Rio de Janeiro. 


REPARTIÇÕES DE FAZENDA 


Por decreto de 28 de Outubro, foi promovido a 2º Escri- 


dade do capital-acções e reservas; e quanto ás sociedades 
commissarias, além do capital-acções, a parte das reservas 
applicada em emprestimos aos seus committentes. — Annibcl 
Freire da Fonseca. i 


——— 


COPIA. — Ministerio da Fazenda — Directoria Geral do 


* Thesouro Nacional — N. 300 — 1º Secção — Rio de Janeiro, 


31 de Outubro de 1925. 


Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro — De ordem 
do Sr. Ministro, tenho a satisfação de communicar-vos que em 
“Nota m. 1.015, de 24 do corrente, que incluso vos remetto, o 
Ex.”º Sr. Embaixador da Italia exprimiu a este Ministerio a 


- impressão. agradavel que lhe causou verificando a amabilidade 


dos - funccionarios dessa Repartição, destacados no Armazem de 


“Bagagens, pedindo extender seus agradecimentos a essa Inspe- 
— etoria assim como ao chefe dos Conferentes do mesmo Armazem, 
“Alfredo Seabra; pelo fidalgo tratamento dispensado ao em- 
" pregado da Real Embaixada da Italia, encarregado do desem- 
“ baraço da bagagem daquelle Embaixador. 


Saudações. O Director Geral, interino (4) José Bellens de | 


pturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, em São 
Paulo, o 3º Hyppolito Ramos de Freitas. 

— Por outros da mesma data, foram promovidos: a 1º 
Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, em 
São Paulo, o 2º Philemon de Aguiar Botto, e a 3º Escriptu- 
rario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, em São 
Paulo, o 4º Frederico Augusto Galeão Carvalhal. 

Foi nomeado 4º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional, em São Paulo, o 2º Official aduaneiro, 
extincto, da Alfandega de Santos, no mesmo Estado, José 
Sanná, 

— Ainda por outros de 28 do mesmo mez, foram promo- 
vidos: a 3º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro 
Nacional, em Pernambuco, o 4 Adalberto Tenorio de Agze- 
vedo, e a 3º Escripturario da Alfandega de Porto Alegre, Es- 
tado do Rio Grande do Sul, o 4º Horacio da Cunha Vargas. 

Foram nomeados: 4º Escripturario da Alfandega de Porto 
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, o 2º Official aduaneiro, 
extincto, da Alfandega do Rio Grande, no mesmo Estado, 
José Colombo Rangel Pinto; 4º Escripturario da Delegacia 
Fiscal do Thesouro Nacional, em Pernambuco, o 2º Official 
aduaneiro, extincto, da Alfandega de Recife, no mesmo Es- 
tado, Pedro de Azevedo Bomfim; 4º Escripturario da Alfan- 
dega de Recife, Estado de Pernambuco, o 1º Official adna- 
neiro, extincto, da mesma Alfandega, João Marques Ferreira 
Leal; 4º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Na- 
cional, em Matto Grosso, o Chefe de Secção do Arsenal de 
Guerra, extincto, do mesmo Estado, Vicente Ferreira Bueno, 


Lã 
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Foi aposentado o 1º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional, no Estado do Rio Grande do Sul, Carlos 


À + 


n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 
— Por decretos de 4 de Novembro: as 
E Foram promovidos na Delegacia Fiscal do Thesouro N 
cional no Estado do Rio Grande do Sul: | E E Do 
“A 1º Escripturario, o 2º José Luiz de Azevedo e Souza; a | 
92º Eseripturario, o 3º Odilon Martins de Araujo; a 3º Es- 
cripturario, o 4º Arthur Moreira de Carvalho, | e É 
Foi nomeado 2º Escripturario da Alfandega de S. Fran-. 
i Official aduaneiro, extincto, 
no mesmo Estado, Domingos 
« 2º Escripturario da Delegacia "Fiscal | 
do Thesouro Nacional no Piauhy, Raymundo do Rêgo Lima, | 
para identico logar na Alfandega de Parnahyba, no mesmo | 


Foi exonerado por abandono do emprego, á vista do que 
consta do processo n. 34.733, de 1924, Mario de Castro Gui-. 
à des, do logar de 4º Escripturario da Alfandega de Per- 


nambuco. | 

Foi aposentado, nos termos do art, 121, da tei n. 2.924, 
de 5 de Janeiro de 1915, 0 9º Escripturario da Delegacia 
é Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Maranhão, João | 
Mario de Almeida. 


Por titulos de 6 de Novembro, foram declaradas sem 
effeito as nomeações para- Despachantes aduaneiros, por não 
terem prestado fiança dentro do prazo regulamentar os se-. 
guintes cidadãos: 

Alfandega de Manãos: 
tonio Verissimo Barbosa, 
“Theodomiro de Carvalho, C 
José Ignacio Borges Machado Junior, : 
Joaquim Francisco de Paula, Jorge dos Santos, José de Souza 

“Guimarães, Possidonio Bezerra, Abdon Maria Portella, Fla- 
vio de Sá Ribeiro, Antonio de Castro Carneiro, Alvaro do 
Rego Barros, José de Souza Cruz, Joaquim de Amorim Sar- 
mento, Isaac Amaral e Luiz Facundo do Valle; 

“Alfandega do Pará: José, Raymundo Gomes, José Porto 
“Valente, José de Siqueira Rodrigues, Jesuino da Fonseca 
Bernal, Benjamin Araujo Domingues Carneiro, Horacio Hera- | 
o clito Cotrim Aranha e Joaquim Alves de Mello; 
E! Alfandega de Parnahyba: Candido Victorino de Assum-. 
pção, João Gonçalves Neves e Alarico José da Cunha; 

' AlMandega da Parahyba: Heraclio de Siqueira Costa; 
A Alfandega da Bahia: José Gregorio Ferreira do Amaral, 
) Antonio Mendes Rodrigues e Manoel da Silva Teixeira; 

Da extincta Mesa de Rendas de Tijucas, Estado de Santa 

Catharina, Donato Melino. . 


te 


DIRECTORIA GERAL DO THESOURO NACIONAL 


A Directoria Geral do Thesouro Nacional dirigiu ao 
lr Ae da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes | 
officios: 


E Dia 26 de Outubro 


Augusto Agripino Prazeres, An- 
Mario Level Chaompré, Olympio 
Pedro Alves Dantas de Araujo, | 


N. 287 — Devolvendo, para satisfação de exigencia, o 
processo relativo ao requerimento em que o foguista Fer- 
nando Francisco do Nascimento pede seis mezes de licença, 
de accôrdo com o art. 17, do decreto n. 14.663, de 1 de Fe- 
vereiro de 1921. » 


N. 289 — Remettendo a portaria de 15 do corrente, con- 
cedendo 60 dias de licença, na fórma da lei, a Angelo Garcia 
Rodrigues, guarda da policia aduaneira. 


Dia 29 


N. 293 — Devolvendo, para satisfação de exigência, o 
processo relativo ao requerimento em que o 2º Official adu- 
aneiro, extincto, da Mesa de Rendas de Macahé, Candido 
Lopes Gonçalves pede um anno de licença, nos termos do 
art. 17, do decreto n, 14.663, de 1 de Fevereiro de 1921. 


N. 298 — Communicando que o Sr. Ministro resolveu, por . 
despacho de 17 do corrente, deferir o requerimento do com- 
"mandante do rebocador Joaquim Murtinho, José Accioly de 
“Almeida, sobre averbação de serviços em seus assentamentos. 


E N. 299 — Remettendo, para que seja prestada informação 
o processo relativo ao requerimento em que Hernani Cardoso 
“Cavalcanti d'Albuquerque, servente da portaria, pede paga- 
mento de vencimentos e outras providencias. 


no 


4 | a “e 
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beno de Barros e Silva, nos termos do art. 121, da Jei || 


Seabra, elo Ê 
a dispensado ao empregado ER pps de 


Embaixador. 


para o logar de Despachante aduaneiro. 


Raymundo York Story, | 


- os seguintes officios: j 


“já approvada por este 


" 1a Ped is ; 
N. 300 — Dê ord 
“commun 


nisterio a impressão 

cando a amabilidade dos 
destacados no Armazem das 
essa Inspectoria assim como a 


esmo armazem, Alfredo 


“dá 


pe 


ia, encarregado do desembaraço da “bagagem daque 


e 


Dia 5 de Novembro É 


O] o 2” 
N. 301 — Remettendo o titulo nomeando Adherbal Mello, — ea 
10 ER 


=. 

É o "a 

Dia 7 a, 
E . AR 

de qd 


N. 263 — Remettendo os titulos exonerando Guilherme | Ear o 


Balaro, do logar de Despachante aduaneiro e nomeando para 
o mesmo cargo Anselmo José de Souza Azevedo. RM 
| “Dia 9. er É 
N. 305 — Communicando que o Sr. Ministro resolveu, Tea 
por despacho de 29 de Outubro findo, designar o 2º Escriptu- 


Alfandega do Rio de Janeiro, Aurelio Flôres, para | 
revisão do actual regu- — 
na fronteira do Estado. é: 


rario da é ; 
proceder aos estudos necessarios á 
lamento de repressão do contrabando 
do Rio Grande do Sul, 


DIRECTORIA DA RECEITA PUBLICA 


f 
ç 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 


Dia 27 de Outubro pas 
N. 586 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado aq serviço fune- 
rario a cargo da Santa Casa da Misericordia. o + 


NX. 587 — Communicando que o Sr. Ministro negou pro-. 
vimento ao recurso de Lamport & Holt Ltd. encaminhado 
com o offício n. 971, de 2 de Julho de 1925. 

es 


N. 588 — Communico-vos, para os devidos fins, que o | 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo registrado | 
sob n. 50.204, deste anno, relativo ao requerimento em que 
The Rio de Janeiro City Improvements Company, tendo de Vi 
importar com isenção de direitos, na conformidade da lista 
Ministerio e de que trata a ordem. 


pn. 847, de Dezembro de 1924 desta Directoria, a essa Al- | 
pede permissão 


fandega, 3.700 kilogrammas de gazolina 
ER esse combustivel seja recebido nos depositos-tan- | 


2 
a 


+ 


para - 
qr da Standard Oil Company of Brazil, de onde retirará. q 
à medida de suas necessidades, por despacho de 17 de Ou- 
tubro corrente resolveu deferir o alludído pedido, obrigando- 
se, porém, a requerente a fazer nessa Alfandega, prova das. 


retiradas parciaes e sujeitando-se 
julgadas mecessarias para acautelar os interesses fiscaes. 


N. 589 — Communicando que O Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado á Sociedade Ano-. 
nyma “Estaleiros Guanabara”, 


às providencias que forem 


AN. 593 — Communico-vos, para OS devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo rel tivo. 
ao requerimento em que D. Honorina Lucksinger pede recon- 
sideração do acto em virtude do qual foi negada isenção de 
direitos e demais taxas para 44 volumes, vindos pelo vapor 
Audace 1, entrado em 90 de Novembro de 1924, contendo 
roupas e objectos usados, proferiu, em 21 do corrente, O 
seguinte despacho: j Ea 

“Attentos os precedentes, reconsidero o despacho ante-. q 
rior, para o fim de conceder a isenção solicitada.” A 


Dia 28 


é ) f 
N. 595 — Communicando que O Sr. Ministro concedeu h 
isenção de direitos para sete fardos de fazendas de algodão. 
tinto, destinados ao vestuario F: 
mantém em Petropolis. “MM 


» 


Dia 30 z Su 

o. 

N. 596 — Communico-vos, para Os devidos fins, que 0 | 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que T n sue e 


Ort 


!N 
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petição de 5 de Setembro ultimo, The Rio de Janeiro Tram- 
way, Light and Power Company Limited, resolveu em 925 
do corrente, de accôrdo com os decretos ns. 5.646, de 22 de 
Agosto de 1905 e 5.690, de 20 de Setembro do mesmo anno, 
- conceder isenção de direitos. aduaneiros para o material 
constante da relação annexa, destinado aos serviços de am- 
pliação das installações hydro-electricas da requerente. 


. N. 599 — Communicando que o Sr. Ministro negou pro- 
vimento ao recurso de J. Pompilio Dias, encaminhado com 
o officio n. 1.305, de 4 de Setembro de 1925. 


N. 601 — Communicando que approvou a designação do 
Conferente Bacharel Bartholomeu de Sá e Souza para sub- 
stituir o Sr. Carlos de Miranda da Silva Reis, na Commissão 
da Tarifa daquella Alfandega. 


N. 602 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo encami- 
nhado a esta Directoria com o vosso officio n. 1.364, de 18 
de Setembro deste anno, em que a firma John Jurgens & €. 
recorre do acto dessa Inspectoria sujeitando ao pagamento 
de 405 por kilogramma, como “comprimidos” a mercadoria 
despachada como “chinosol”, da taxa de 600 réis por Kilo- 
gramma, proferiu, em 13 do corrente, o seguinte despacho: 


“De accôrdo com o parecer, nego provimento ao recurso.” 


E” este o parecer que emitti, com o qual concordou o 
Sr. Ministro: 
*-» “Estou de accôrdo com a decisão recorrida pelos funda- 
mentos dados no officio de fls. 18, em virtude dos quaes 
verifica-se que a Alfandega classifica os productos ou prepa- 
rados identicos ao de que se trata, nos arts. 227, 280 e 288, 
da Tarifa, conforme o estado de solução, pilulas, granulos e 
de comprimidos. 

Assim, o recurso não deve ter provimento, ao meu vêr.” 


N. 603 — Devolvendo o processo n. 45.080, afim de que 
providencie no sentido de ser cumprido o despacho do Sr, Mi- 
nistro, exarado a fls. 11, verso. 


N. 604 — Communicando que o Sr. Ministro negou pro- 
vimento ao recurso interposto pela Standard Oil Company 
of Brazil e encaminhado com o officio n. 1.560, de 27 de 
Outubro de 1925. é 


“Dia 4 de Novembro 


N. 605 — Com o officio n. 1.323, de 9 de Setembro ultimo, 
encaminhastes a esta Directoria o processo relativo ao re: 
<urso interposto por Mestre & Blatgé, da vossa decisão im- 
pugnando o valor de baterias electricas submettidas a des- 
pacho pela nota de importação n. 138.365, de Dezembro do 

“anno passado. 

O Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o mesmo pro- 

cesso, proferiu, em 13 deste mez, o seguinte despacho: 


“De -accôrdo com o parecer, nego provimento ao recurso.” 


, Foi este o parecer que emitti, em 15 de Setembro ultimo, 
“com o qual concordou o Sr. Ministro: . 


“Estou de pleno accôrdo com à decisão recorrida, que 
impugnou o valor dado a baterias electricas, classificadas 
como objectos physicos, do art. 875, da Tarifa, sujeitas aos 
direitos na razão de 15 % ad valorem e despachadas pelos 
recorrentes, — afim de- determinar outro valor mediante a 
“formula estabelecida pela portaria da Alfandega do Rio de 
Janeiro, n. 8, de 7 de Janeiro deste anno, constante do im- 
presso a fls. 6 e de modo que cada pilha de que se compõe 
a bateria electrica nunca pague direitos menores que a taxa 
de 350 réis, a que está sujeita uma pilha electrica secca de 
- qualquer qualidade, incluida no art. 859, da mesma Tarifa, 
ex-vi do art. 1º, n. I, da lei n. 3.644, de 31 de Dezembro de 
1919. 

Junto o processo ficha n. 32.955, de 1925, sobre um caso 
inteiramente analogo já decidido pelo Thesouro Nacional e 
que originou a ordem n. 464, de 26 de Agosto ultimo, citada 
no offício de fls. 13 e 14. g : 

À decisão recórrida está amparada agora na dita ordem 
e o recurso, por isso, não deve ter provimento. ; 

Aproveito a opportunidade para declarar que me equivo- 
quei, quando na penultima parte do meu parecer de fls. 16 
e 16 v. do dito processo annexo, ficha n. 32.955, de 1925, 
referi ao valor de 350 réis fixado pela Alfandega para cada 
pilha das baterias electricas, quando nenhum valor de facto 
“foi fixado nessa importancia de 350 réis, mas apenas allu- 
dida a taxa de 350 réis do citado art. 859.” 


O que vos communico, para os devidos fins. 


N. 606 —-Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo fichado 
sob n. 52.062, deste anno, relativo ao Vosso officio Bata 
de 28 de Agosto ultimo, que encaminhou a petição em que 
* João Bernardino Serpa solicita a entrega da impo neia de 
- 4:760$500, em moedas de prata, apprehendidas em Agosto de 


q 
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1923, na occasião em que embarcava para Montevidéo, pro- 
feriu, em data de hoje, o seguinte despacho: 


- “Autorizo a restituição das moedas apprehendidas, caso 
não apparecam reclamações, no prazo de 15 dias, Recom- 
mende-se à Alfandega que providencie para, nesse sentido, 
ser publicado edital, correndo a respectiva despesa por conta 
do interessado,” 


Dia 5 


N.. 608 — Reiterando a ordem n. 462, de 22 de Agosto 
de 1925, pedindo a remessa dos documentos a que a mesma 
se refere. | 


o N, 609 — Communicando que o Sr Ministro concedem 
isenção de direitos para material destinado á The Rio de 
Janeiro City Improvements Company Limited, 


N. 610 — Communico-vos, para os devidos fins, que q 
Sr. Ministro da Fazenda, por despacho de 1 do corrente mez, 
approvou o vosso acto de que destes conta no officio nu- 
mero 1.254, de 26 de Agosto ultimo (ficha n. 43.076), rela- 
tivamente à vossa resposta à consulta dirigida pelo Lloyd 
Brasileiro, declarando-lhe que o nitrato de sodio impuro, de 
quaesquer procedencias, estava, como o do Chile, excluido 
da tabella G da Nova Consolidação das Alfandegas e Mesas 
de Rendas, à vista do disposto na circular n, 71, de 14 de 
Novembro de 1923. 


N. 612 — Com o officio n. 1.306, de 4 de Setembro findo, 
encaminhastes a esta Directoria o processo relativo ao re- 
curso interposto por F. R. Moreira & C., da vossa decisão, 
elevando para 11:5008, de accôrdo com a portaria n, 8, de 
7 de Janeiro do corrente anno, o valor de baterias electricas 
importadas pela mesma firma, . , 

O Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o mesmo pro- 
cesso, proferiu, em 13 de Outubro broximo findo, o seguinte 
despacho: 


“De accôrdo com o parecer, nego provimento ao recurão,” 

Foi este o parecer que emitti, em 16 de Setembro ultimo, 
com o qual concordou o Sr. Ministro: 

“Estou de inteiro accôrdo com a decisão recorrida, 
consulta os interesses da Fazenda Publica. : 

Às baterias conteem diversas Pilhas electricas e por isso 
a Alfandega as classifica como objectos physicos do art 875 
da Tarifa — direitos na razão de 15 % ad valorem, Porque 
os valores consignados nos despachos ou facturas consu- 
lares variam, alguns até lesivos ao fisco, a Alfandega os tem 
impugnado para, na fórma da lei, determinar outros, para 


que 


“sobre os mesmos incidir aquella razão de 15 %- ad valorem 


e de modo que os direitos nunca possam ser inferiores aos 
das pilhas seccas de qualquer qualidade, tambem electricas, 
do art, 859 da mesma Tarifa — 350 réis por unidade, 

Este criterio o Thesouro aceeitou com o julgado de ou- 
tros processos identicos. 

Assim, o recurso não deve ter provimento.” 


O que vos communico, para os devidos fins. 
Dia 7 


N. 615 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado á firma Pe- 
reira Carneiro & C. Limitada, 


N. 616 — Communicando que concedeu isenção de di- 
reitos para trabalhos de gravura de autoria do professor 
Augusto Giradet. 


N. 617 — Communicando que concedeu isenção de di- 
reitos para uma estatua em bronze, com a respectiva orna- 
mentação, tambem em bronze, conforme pediu o Presidente 
da Commissão do Monumento a D, Pedro II. 


N. 618 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Misistro da Fazenda, tendo presente o processo relativo 
ao requerimento de 24 de Setembro ultimo, em que Manoel 
Santos, Director da revista Frou-Frou, pede isenção de di- 
reitos para 1.137 kilogrammas de cartolina que já se acham 
nessa Alfandega e mais 2.000 e poucos kilogrammas que se 
acham em viagem, material esse que o requerente emprega 
pa capa daquella revista, proferiu, em 26 de Outubro pro- 
ximo findo, o seguinte despacho: 


“Attendendo a que a, cartolina foi importada na suppo- 
sição de que continuasse o regimen da isenção, anterior- 
mente concedida pela Alfandega do Rio, defiro, por equi- 
dade.” 


N. 619 — Com o officio n. 1.325, de 9 de Setembro deste 
anno, encaminhastes a esta Directoria o processo em que 
Novoterapica Italo-Brasileira, Sociedade Anonyma, recorre 
do acto dessa Inspectoria considerando como “producto chi- 
mico” sujeito ao pagamento de direitos ad valorem, na rasto 
de 50 %, a mercadoria pela mesma despachada como “in- 
jecções medicinaes, da taxa de 38200 por kilogramma. 
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O Sr. Ministro da F eli 
ultimo, o seguinte despacho: | PARA 


Tarifa em vigôr,” , é Um 
O que vos communico, para os devidos fins. 


“N. 620 — Com o officio n, 1.324, de 9 de Setembro ultimo, 


ley Dawe recorre do acto dessa Inspectoria considerando 


taxa de 38200 por kilogramma. | 
O Sr, Mi ( 


proximo findo, o seguinte despacho: 


Ee 


que informa a Alfandega recorrida, mandar que se classi- 
fique a mercadoria no art. 304 da Tarifa, como sôro thera- 
peutico.” À | 

o que vos communico, para os devidos fins. 


n. 54.057. 


.. 


Dia 9 


-N. 623 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado à Companhia 
Siderurgica Belgo-Mineira. 


N.. N. 624 — Communicando que concedeu isenção de direitos 
“para pinturas consideradas obras de arte para decorações do 
Palacio Presidencial do Estado de Minas Ge ) 
estudos, tintas e pinceis e accessorios incluidos na bagagem 


É. 


do pintor brasileiro Antonio Parreiras, vindo da França, 
Dia 11 


INTE 
solicitando audiencia sobre o mesmo. 


cumprida a exigencia da informação. 
Dia 12 


— N. 646 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para um piano pertencente à Sra. Mar- 
HH guerite Verdié. é 
N. 647 — Remettendo o processo n. 52.169, para o fim 
“jndicado no despacho de fls. 12, verso. 


N. 648 — Solicitando uma resposta à ordem n. 534, de 
26 de Setembro de 1925. K 


Dia 13 é 


N. 649 — Em resposta ao vosso officio n. 1.246, de 26 
de Agosto deste anno, em que consultaes si deve ser dada 
baixa nos termos de responsabilidade assignados nessa Al- 
fandega pela Companhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio 
; Grande, em virtude das ordens desta Directoria ns. 676 e 

686, de 3 e 11 de Outubro de 1924, visto já terem sido pro- 


existencia da requisição feita para o effeito do favor pre- 
visto no art. 7º da lei n, 4.783, de 31 de Dezembro de 1923, 
communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. Ministro da 
À Fazenda, por despacho de 13 de Outubro ultimo, resolveu 
que, para a concessão definitiva do favor e consequente 
baixa dos termos de responsabilidade, torna-se indispen- 


a savel à requisição, à vista do disposto no art, 7º acima re- 
"* ferido. y 
N. 650 — Communicando que o Sr. Ministro negou pro- 


vimento ao recurso da Casa Pratt, Sociedade Anonyma, en- 
“caminhado com o officio n. 1.455, de 7 de Outubro de 1925. 


N. 651 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr, Ministro da Fazenda, tendo presente o processo fichado 
Í sob n, 46.920, deste anno, relativo á petição em que a So- 
; ciedade Nacional de Agricultura reclama contra o vosso acto 
À impugnando o registro de 5.332 kilogrammas de papel que 
a mesma sociedade importou para a publicação do boletim 
e technico “A Lavoura”, orgão official da referida sociedade 
proferiu, em data de 26 de Outubro ultimo, o seguinte des- 

“pacho: | 
“Attendendo á natureza e à reconhecida idoneidade da 


a Alfandega do Rio a admittir a registro a quantidade de 


necessaria ao consumo até o fim do corrente anno,” 


ho 


ANDEGA DO 
== 


| 


AIEA — DEAR A 


ng encaminhastes a esta Directoria o processo e m que A, Stan-. 


“producto chimico” sujeito ao pagamento de direitos na | 
- vazão de 50 % ad valorem, a mercadoria representada pela 
" amostra junta, despachada como “injecções medicinaes”, da | 


inistro da Fazenda proferiu, em 19 de Outubro 


“Tomo conhecimento do recurso para, de accôrdo com o | 


N. 621 — Solicitando audiencia no processo deste anno, 


eraes e mais télas, 


626 — Remettendo o processo n. 79.219, de 1925, e. 


N. 627 — Transmittindo o processo n, 45.673, afim de ser | 


cessados os despachos livres consequentes de não constar a 


directoria da Sociedade Nacional de Agricultura, autorize-se . 


5.332 kilogrammas de papel, que -a mesma sociedade julga |. .: 


P Rc ad j di dias 
, a Sds 4 


pedi a 


R 
Pi 
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o N.652 — Communicando que concede m isenção 
“para material destinado ao muasoléo “do fina( 
Dr. Bernardo Pinto Monteiro. 


- N. 653 — Communicando que o Sr, Ministro neg 
vimento ao recurso da firma Costa Pereira & C. 
nhado com o officio n, 1.497, de 15 de. | 


N. 654 — Communicando que o Sr. Ministro indeferiu 


officio m. 382, de 6 de Março de 1925. 10 Ad Cd 


» 1/0) h = 


N. 655 — Communicando que o Sr. Ministro negou . ro 
vimento ao recurso da Sociedade Anonyma Casa Pratt, en- . 
CA 4 


| caminhado com o officio n. 1.454, de 7 de Outubro de 1925. | 
. = : : x o 
j 5 , “1 o ar ; da nl ] ú 1 re a 4 E | 
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO o 
ABA F LA , 1a É ' ' JANLINO , 
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de 
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PORTARIAS 


N. 330 — Em 31 de Outubro de 1925 — Desligo do serviço 
da Guardamoria o Conferente desta Alfandega, Sr. Horacio a 
“Ramos Machado Junior, que vinha exercendo o logar de rd. 
Guarda-mór em commissão, cargo do qual foi a seu pedido dis- 1a 
pensado, conforme communicou a Directoria Geral do The-*-401 28 
souro, na ordem n. 295, de hontem datada. ; Ke. na 
Muito agradeço ao Conferente Sr. Horacio Machado o au- 


E 


| xilio que sempre prestou á administração publica, lamentando a he m 


y 


"sua resolução de não mais querer conservar-se no cargo de My 
Guarda-mór. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. E 


N. 331 — Em 31 de Outubro de 1925 — Em cumprimento 
| ao determinado na ordem n. 295, de hontem datada, passam a 
exercer, em commissão, e respectivamente, os cargos. de Guarda- , 
mór e Ajudante de Guarda-mór desta Alfandega, o Guarda-mór E 

da Alfandega de Porto Alegre, Dr. Marcellino Tavares e o 

“3º Escripturario desta Alfandega, Carlos Marinho de Paula 
Barros. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. j " 


e 


N. 336 — Em 3 de Novembro de 1925 — Declaro aos Srs. em- 
pregados, que, no calculo dos despachos ad valorem proces- 
sados no corrente mez, devem ser observadas, na fórma do dis- 
posto no art. 26 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, 
as seguintes médias da taxa cambial de Outubro findo, - 
registradas pela Camara Syndical dos Corretores : . 


RE (por 10.000 corõas). . . $974 
Belgica :; St aro e he) migo ga! jo $305 4 E 
ouro. . » 68315 ; 


PR RD | 


Buenos Aires — peso | 


Canadá PR 2 mm 2 nus a UA 68705 

Dinamarca. +... were uia 1$647 4 
Matco 4 Sejm perros Pa 8 

Hamburgo 4 
as, crer 4 Sa ADIO i , 

Hespanha . .. usa a vb qdo 8973 A 

Hollanda .-. x e = um api 28717 ! 


Teatiss. . 0 so MO OT A 


Japão: ca; 63, 1,0 75 Dee fa ARE A 2$789 E 
Londres. o 20 aco o na e 7 28/64 É S2ROLL MOD 


Montevidéo . . 2 ,º2%e ato wa ONDAS ; 1 088 
Noruega à ácelm foro Epa , Mi 
Nova York. . . 2... 0... 6848 a 
Palestina e Syria . =". e vo UM AE SA) A 


$300 


| ES tp Enc Sida $349 
18 O Pato a ENO a $037 
E PMEÇÃOS odio! mr DU Rec Fe ain e LB7OS 
| ERRa rd A TRR RÃ S T 
| Tcheco-Slovaquia. . ...... $202 
Ê 


João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 339 — Em 5 de Novembro de 1925 — Declaro ao 
Sr. Administrador da Mesa de Rendas Alfandegada de Macahé 
que, por conta dos creditos distribuidos a esta Alfandega pela 
ordem n, 140, de 22 de Maio do corrente anno, póde o mesmo 
Sr. Administrador fazer as despezas a cargo da mesma Mesa 
de Rendas constante da seguinte discriminação: 


Ministerio da Fazenda 


1a Verba 19. Agencias aduaneiras, Mesas de Rendas, Postos 
Fiscaes, etc. 


Mesa de Rendas de Macahé 


no | (Pessoal) 

Er 

| » t Da Administração : 

Ip 

[o ne 1 ogada Cabra Fio Liss iroe (a (Ei SM Rc de a SE RO RR 2:400$000 

ne Gio do Doglei opte ae don; A NR 1:2008000 

| E a Epi ma 2 57 e OR SARA lc 2:4008  9:6008000 
q 2 , Das Capatazias : 
há E ErAtehedores coco Cs Us Rt RR Pr rr; 2:5208000 
ds | 


Das Embarcações U 


Maria HErE Os E ea pe MR e ES O o As 3:5408000 
(Material) 
| y Material de consumo 
Custeio ' concertos de escaleres E MAIS 1:000$000 


2:000$000 


Diversas despezas 


Tiluminação, asseio e outras despezas ip de e o o 1:000$000 
Verba 31. Empregados addidos. 
Mesa de Rendas de Macahé 
va Z 2º. officiaes adudneiros E nec hs 1:440$ 2:880$000 


por esta repartição, de accórdo com os telegrammas desta Inspe- 
ctoria de 11 de Abril, 8 de Maio, 3 de Junho e 3 de Julho, do 
corrente anno, a quantia de 303$100. — João Duarte Lisbôa 
Serra, Inspector. 


N. 340 — Em 5 de Novembro de 1925 — Communico aos 
Srs. empregados que o Ex.”"º “Sr. Dr. Juiz de Direito da 3º Vara 
Civel, por officio de 30 de Outubro findo, trouxe ao conhecimento 
“desta Inspectoria haver decretado em 14 do dito mez, a fallencia 

Es Rocha Cerveira & C., estabelecidos nesta cidade, nomeando 
5 syndico o credor Adolpho pe — João Duarte Lisbôa 
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' Por conta da sub-consignação -— Trabalhadores — foi paga | 
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N. 341 — Em 5 de Novembro de 1925 — Communico aos 
Srs. empregados que o Ex."º Sr. Dr. Juiz de Direito da Ter- 
ceira Vara Civel, por officio de 26 de Ousitubro findo, trouxe 
ao conhecimento desta Inspectoria haver decretado, em 15 de 
Julho ultimo, a fallencia de Abdalla Audi, estabelecido nesta 
cidade, nomeando syndico o credor Joaquim João Oakem. — 
João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


- N. 3422 — Em 5 de Novembro de 1925 — Communico aos 
Srs. empregados que o Ex."º Sr. Dr. Juiz de Direito da Ter- 
ceira Vara Civel, por officio de 30 de Outubro findo, trouxe 
ao conhecimento desta Inspectoria haver decretado, em 9 de 
Agosto ultimo, a fallencia de B. Baptista & C., estabelecidos 
nesta cidade, nomeando syndicos os credores Marques Silva & €; 
— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 343 — Em 5 de Novembro de 1925 — Recommendo ao 
Sr. Administrador da Mesa de Rendas Alfandegada de Macahé 
que envie uma relação dos moveis e outra dos immoveis exis- 
tentes na mesma Mesa de Rendas, dando para cada um os cara- 
cteristicos necessarios para sua identificação, além de numeral-os 
e indicar o valor que lhes corresponder. — João Duarte Lisbôu 
Serra, Inspector. 


Exemplo : 


Relação dos Moveis existentes na Mesa de Rendas Alfandegada 


de Macahé 
; E 
ara RR 
E E Especie Valor 
Es 
Ç Q 


1 1 |Mesa com 1”,20 comprimento, 
- 0,70 de largura e 0,80 de al- 
tura e 3 gavetas 


1208000 


Vou co Sd E 


2 1 |Armario com 2 metros de com- 
primento, 0,50 de fundo e 3 
metros de altura 


Relação dos Immoveis pertencentes ao Patrimonio Nacional, a 4 
cargo da Mesa de Rendas Alfandegada de Macahé 


É E Especie Valor 
Z E 
Q 
1 1 |Predio com 30 metros de fren- 
te por 80 metros de fundo 
'com"2 andares, ele Li vs » 100 :0008000 


Nota — Fazer o historico do predio e a descripção minu- 
ciosa de tudo, dando si possivel, a data da respectiva acquisição. . 


N. 344 — Em 6 de Novembro de 1925 — De accórdo com 
a circular n. 47, de 21 de Outubro ultimo, declaro ao Sr. Admi- 


Es 


18. Estado MD BOLETIM DA ALFANDEGA DO ES Pr A g e 


< 


ira da Mesa de Rendas de Macahé que as estampilhas de | OR por mais de api 'mezes, D EM 
; 50 réis de que trata “aquella circular poderão ser trocadas por. | de tempo em. que fica á disposição | da referida frectoria 6 “ 
A outras, embora de valores diversos, até “completarem a impor. | — João Duarte Lisbõe a Serra, Inspéctor. ide o ie q 
h tancia representada pelas ditas estampilhas de 50$000. ra ADA: j 

Respondo, assim, o telegramma do mesmo Sr Administrador, | —— . . 
de 28 de ia findo. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. | 


“exercicio até die e nos. pontos, pro, indicados, a 
| os seguintes. funecionarios : di 


———— 


N. 345 — Em 9 de Novembro de 1925 — Declaro aos 4 dá LDA [À em 
Srs. empregados, despachantes, companhias de navegação e. com- |' E PORTAS DE SAHIDA > ea a 
panhia arrentadaria do Cáes do Porto que, na fórma da ordem | Armazem n. 2— — José Mendes Pereiro. 38 

" tome pad a . 


da Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional n. 610, | PEER 
de 5 do corrente mez, « estão. nitrato de sodio impuro, de qualquer | Nisa gar o J tá so dê Mello e Manoel Curvello de 
! procedencia, como o do Chile, excluido da tabella G da Conso- dioastsa s— Uld Bee Junior. . ) a 
À lidação das Leis das Alfandegas, á vista do disposto na cirondar | abas sai E page arico Bezerra Cavalcanti. 
“Armazem n. 6— Nestor Augusto da Cunha. Dy 
n. 71, de 14 de Novembro de 1923. — Joãa Duarte Lisbôa Serra, | Acic E 2-8 dio dá SM 
or. à e ernardino de Senna Ferreira de Carvalho. 
mazem n. 8-— Augusto de Andrade Costa. - 
“Armazem n. 9— Alfredo Augusto Seabra de Mello. 
| Armazem n. 10 — Enéas. Ferreira Valle. Ê 
N. 346 — Em 9 de Novembro de 1925 — Communico aos. Amar n. 16 — Antonio Dias Soares do Lago. e Julio ERR y 
Srs. empregados que o gd mo Sr. Dr. Juiz de Direito da Ter- | de Miranda. SIA 
ceira Vara Civel, por officio de.3 do corrente mez, trouxe ao Armazem n. 17 — Antonio Eduardo de Lennhoff-Britto e Par «LA 
* conhecimento desta Inspectoria haver decretado, em 14 de Se- tholomeu de Sá e Souza. = 
tembro ultimo, a fallencia de M. Fernandes Garcia, estabelecido Armazem n. 18— Dr. Angelo Xavier da Veiga e João Liae o 
nesta cidade, nomeando syndico o credor Alvaro Augusto Ri- dolpho Camara. 


beiro Vaz. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 2. E no Ê À ) 
CONFERENCIAS INTERNAS. A 


Armazem n. 2— José Hyppolito Pereira. . Ao AA as 

Armazem n. 3— Carlos Gustavo da Silveira. Pinto. ] A És 
Armazem n.. 5— Pedro Pereira Baptista. j 
“Armazem n. 7— Milton Pereira Carrilho. 
Armazem n. 18 — Guilherme Lopes Angelo. W 
"Armazem Ext. A — Pedro Pereira Baptista. E 
Armazem Ext. B — Carlos Gustavo da Silveira Pinto. ei 


La 


- a. 349 — Em 10 E" Novembro de 1925 — Tendo a firma 
Bellingrodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta AHan- 
dega, com a importancia de 3:0 , conforme se evideneia | 
da guia junta sob n. 124.714, Palito à acquisição, na Mesa de 
Rendas Alfandegada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectan-. 
- gulares, da taxa de 30 réis, destinadas à sellagem do phosphoro 
produzido em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Admi- | 
nistrador da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma 
“as referidas | estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


“João Duarte Lisbôa Serra, Inspector.” 


+ pe 
J or 


ms 
COMMISSÃO DA TARIPA 
DESPACHOS DO MEZ DE MARÇO DE 1925 
Dia 28 
N. 986 — M, Barboza Netto & C., tendo duvida quanto á 
classificação de mercadoria para a qual foi caia rosa exame x 


prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. : 
Esta, classificou-a no art. 97, como farinha de aveia, da . 


“taxa de 300 réis por kilogramma, 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 387 — F. da Silva Neves & €. despacharam solt 
rs 7 O Conferente Sr. Fernandes da Silva ente 


que se tratava de glycero-phosphato. . 
uvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a a 


cadoria em apreço no art. 243, como glycero-phosphato di 
sodio, da taxa de 48500 por kilogramma. ' 
O Sr, Inspector concordou. . 


N. 350 — Em 10 de Novembro de 1925 — Sendo necessarios | 
a esta Alfandega os serviços do Chefe de Secção Sr. Rodolpho 
de Alencar Coimbra, resolvo desanojal-o, solicitando-lhe vir 
exercer as funcções do seu cargo. — João Duarte Lisbôa Serra, | 
Inspector. 


N. 351 — Em 11 de Novembro de 1925 — Tendo a firma 

- Bellingrodt & C., entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, 
com a importancia de 3 :000$000, conforme se evidencia da 
á guia junta sob n. 125.308, relativa á acquisição, na Mesa de 
Rendas Alfandegada de Macahé, de 100.000 estampilhas rectan- 
gulares, da taxa de 30 réis, destinadas à sellagem do phosphoro 
produzido em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Admi- 
nistrador da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as 
referidas estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 388 — Emilio Atta & Irmão, tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria (corrente de aluminio) para a 
qual foi concedido exame prévio, pediram fosse ouvida a. 


Commissão da Tarifa, 
Esta, classificou-a como obra de de aluminio, sujeita ao pa- 


gamento de 50 % ad valorem. 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


E. «N. 352 — Em 12 de Novembro de 1925 — Em cumprimento 
4 à ordem da Directoria Geral do Thesouro Nacional n. 305, de 
, 9 do corrente mez, desligo do serviço desta Alfandega o 2º Es- 
cripturario Aurelio Flores. 
Esse funccionario, que deverá apresentar-se áquella directoria 
está incumbido de proceder aos estudos necessarios á revisão do 
“actual regulamento de repressão do contrabando na fronteira 
do Estado do Rio Grande do Sul, sem outras vantagens, além 
das dos seus proprios vencimentos e passagens, não devendo essa 


9 — Hermann London, tendo duvida a á Exa 


38 
ieritução de mercadoria (contas. Gems a o ria $ 
exame prévio, pediu fosse ouvida mmissã fa. 
Esta, considerou-a obra de py pi não classificada, su- 
jeita ao pagamento de 50 % ad valorem, no art, 394, A” 


O Sr. Inspector assim decidiu. à sEa 


N. 390 — A. Placido Marques & C. desp regoas 
de madeira, da taxa de 4$800 por. Kilogr. pda a SEA , 


dn 


E N. 39 


Oy 


cadoria em apreço no art. 740, como 


ferro 
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eu que se tratava de ob- 


: » esta, classificou a mer- 
art. 87 » como objecto mathematico, 
u obras de cobre simples. 
entendeu que se tratava de 


a 1 — S, Gorestin despa 
O Conterente Sr. ento ia 
Dijouderia de ferro ço, | 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
€aGoria el I . obras de fio de ferro 
nickeladas, da taxa de 25600 por kilogramma, ; 


- O Sr. Inspector assim decidiu. 


: Janowitzer Wahle & C. despacharam obras de 
erro não classificadas, batidas, pintadas. O Sr. Bernardino 
de Carvalho entendeu que se tratava de bandejas de ferro. 

- Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como obras de ferro, batidas, pintadas, 


“do art. 757 e taxa de 600 réis por kilogramma. 


— Assim decidiu o Sr, Inspector. 


e Kottlechner & Schmidt despacharam instru- 


“mentos opticos. O Sr. Bernardino de Carvalho entendeu que 


- se tratava de lentes montadas em metal para physica. 


Et 


no art, 515, c 


v 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço no art. 875, como objecto optico, devendo 


— pagar 15 % ad valorem. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 394 — Méghe & C. despacharam roupa feita de tecido 


não especificado de Jã. Por occasião da conferencia de sahida, ' 


os interessados, entendendo que se tratava de obras de ponto 
de malha, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
Esta, opinou pela classificação da mercadoria em causa 
rt. 515, como obras de ponto de malha de lã, da taxa de 
85 por kilogramma. Epa sed a ; 
O Sr. Inspector concordou. . 


N. 3% e Méghe & C. despacharam roupa feita de tecido 


- não especificado de lã, Por occasião da conferencia de sahida, 
os interessados, entendendo que se tratava de obras de ponto 


de malha, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 
DP ESta, “ “assificon a amostra n. 1, como roupa feita de 
tecido não especificado de lã, (ponto de meia), do art. 520 


e taxa de 245 por kilogr. e a amostra n. 2, como obras de.| 


ponto de malha de la, da art. 515 e taxa de 8% por Kkilo- 
ERR a A go Ci pus: i 
“Assim o Sr. Inspector decidiu. 


- N. 396 — Willy Borghoff & C. despacharam utensilios 
para machinas. O Sr, Seabra de Mello impugnou. 
—. Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, opinou pela clas- 
sificação da mercadoria representada pela amostra n. 1, como 


“obras de cobre, do art. 699 e taxa de 2$ por kilogr, e a repre- 


sentada pela amostra n. 2, como utensilios para machinas, 
do art. 1.025 e taxa de 300 réis por kilogramma. ; 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. j 

à 

“N. 397 — Mendes Martins & C. despacharam papel tinto 
para usos não especificados. O Conferente Sr. Nestor Cunha 
entendeu que se tratava de papel de seda. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou o papel em apreço no art. 612, como pintado para 


- uso não especificado, da taxa de 500 réis por kilogr., parecendo 


a 


ao Sr. Dr. Lindolpho Camara que se tratava de papel seme- 
lhante ao de seda, do mesmo artigo e taxa de 600 réis por 
kilogramma, | , 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. . 


EEN 398 -— Carlos Wehre & C. despacharam papel asseti- 
nado, branco, liso, para impressão. O Conferente Sr. Doutor 
ses Penna entendeu que se tratava de papel tinto ou co- 
orido. as) - : 
* Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 612, como papel colorido, da taxa 
-de 500 réis por kilogramma. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 399 — Méghe & C. despacharam tapetes de algodão de 
qualquer qualidade, da taxa de 25 por kilogr. O Conferente 
Sr. Fernandes da Silva entendeu que se tratava de panno 
de algodão. Ea na a É 
— OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 446, como pannos de mesa, de te- 
«ido não especificado da taxa de 45 por kilogramma. 

| O Sr. Inspector esteve de accôrdo. A 


“ N. 400 — C. Machado & C. despacharam cartazes annun- 


TE NR - eios para distribuição gratuita. O Conferente Sr. Solon de 


-“ madeira o fio de seda para tecer em causa, 
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Mello entendeu que se tratava de pr S 
taxa de 38 por kilogramma, Ê ER A 

Ouvida a Commissão da Tarifa, 
cadoria em apreço, como prospectos, 
kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


esta, considerou a mer- 
da taxa de 150 réis pors 


UN. 401 — H, Friedrich despachou 750 vidros de producto 
chimico não classificado (Choleval), pesando 11.125 grammas, 
no valor de 2258000, O Conferente Sr. Fernandes da Silva 
impugnou esse valor, : 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista das dili- 
gencias a que procedeu, foi de parecer que à mercadoria em 
apreço, devia ser attribuido um valor de 1008 por kilo- 
gramma. 5 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 402 — Hasenclever & C. despacharam apparelhos de 


“louça n. 3, da taxa de 300 réis por kilogr. O Sr. Bernardino 


de Carvalho entendeu que se tratava de baixella de cobre. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com an- 
teriores decisões, classificou a mercadoria em apreço no ar- 
tigo 645, como peças de louça n. 3, da taxa de 300 réis por 
kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu, . 


N. 403 — Abdon & Prado despacharam peças de louça 
'n. 5, para mesa, O Conferente Sr. Armando de Oliveira en- 
tendeu que se tratava de objectos de adorno de louça n. 5, 
da taxa de 45 por kilogramma, 

Ouvida a: Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 645, como peças de louça n. 5, da 
taxa de 18200 por kilogramma. 


Assim o Sr, Inspector decidiu. 
N. 404 — A Sociedade Commercial e Industrial Suissa no 


Brasil despachou motores electricos e seus pertences. O Con- 
ferente Sr. Nestor Cunha entendeu que os referidos pertences 


- deviam pagar em separado, 15 % ad valorem, como appa- 


relhos physicos. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
a quantidade dos objectos em apreço, não excedendo do nu- 
mero de motores conjunctamente importados, nada justi- 
ficava a cobrança de direitos, em separado, sobre esses ob- 
jectos. Assim entendeu o Thesouro, relativamente a rheos- 
tatos, que têm funcção identica, À 

O Sr. Inspector decidiu de accôrdo com este parecer. 


N. 405 — Vitali Hassid, não concordando com a classi- 
ficação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, á 
mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa, ) 

Esta, classificou a mercadoria em apreço, como roupa 
feita de tecido de algodão, bordada, devendo pagar 60 % ad 
valorem, no art. 469. 

Assim decidiu o Sr. Inspector. 


Ns. 406 a 410 — Costa, Pacheco & C., Méghe & C. (2), 
Pinto de Azevedo & C. e Raul Campos, não, concordando com 
a classificação de roupa feita de tecido não especificado de 
lã, dada às mercadorias que importaram, pediram fosse ou- 
vida a Commissão da Tarifa. á 

Esta, classificou as mercadorias em apreço no art. 515, 
como obras de ponto de malha de lã, da taxa de 8% por kilo- 
gramma, 

O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 411 — A Companhia America Fabril despachou sa- 
ponaceo. O Conferente Sr. Elpidio da Boamorte impugnou. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou bem 
despachada a mercadoria em causa, como saponaceo, do ar- 


| tigo 66 e taxa de 400 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 412 — Fayzd, Elias Issa despacharam fio de seda em 
carreteis de madeira, da taxa de 28500 por kilogr. O Confe- 
rente Sr. Solon de Mello entendeu que se tratava de fio de 
seda em bobinas ou tubo de madeira, para pagar 8 por 
kilogramma. 

RE a Commissão da Tarifa, Ea de ind 

idi Ifandega, considerou em carrete 
decidido por esta Alfandega, BD e tag 
de 28500 por kilogramma. 

Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 413 — W. Friederichs & C. despacharam obras de ferro 
batido, simples, O Conferente = J. F. Barros entendeu que 
tratava de tesouras para podar. A 
a Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 797, como tesoura para tosquiar 
animaes, da taxa de 6$ por duzia, 


O Sr. Inspector concordou. 
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N. 414 — Dias Garcia & C. despacharam alvaiade de zinco. 
O Sr. Costa Junior entendeu que se tratava de tinta a oleo 
em pó (lithopone). 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com de- 
tisão do Thesouro, classificou a mercadoria em apreço, como 
tita preparada a oleo, em pó, devendo pagar 125 réis por 
kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector, 


N. 415 — A Companhia Armour do Brasil despachou 
carne de porco frigorificada. O Escripturario Sr. Pulcherio, 
verificando toucinho frigorificado, impugnou, representando 
a respeito, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço semelhante ao toucinho salgado ou em 
salmoura, do art. 69 e taxa de 200 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 416 — Vieira, Motta & C. despacharam tecido de al- 
godão estampado, base de 10xX10, de mais de 40 até 75 
grammas por metro quadrado. O Conferente Sr. Loureiro 
Fraga entendeu que se tratava de tecido lavrado. 

Ouvida a Commissão da: Tarifa, esta, considerou o te- 
cido em apreço de algodão estampado, da base de 10xX10, do 
art. 472. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 417 — Said Gebara & Irmãos despacharam tecido de 
algodão bordado, da taxa de 7$ por kilogr. O Sr. Nepomuceno 
entendeu que o referido tecido estava sujeito à taxa de 
128600 por kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, examinando as 
amostras que lhe foram presentes, verificou nas mesmas te- 
cidos de algodão, bordados, pesando de mais de 20 até 40 
grammas por metro quadrado, sujeitos portanto, à taxa de 
128600 por kilogramma, 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 418 — Edward Ashworth & C. despacharam tecido de 
algodão liso, tinto, de mais de 60 grammas por metro qua- 
drado, da taxa de 28 por kilogr. O Conferente Sr. Seabra de 
Mello entendeu que se tratava de tecido de mais de 49 até 
60 grammas. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou O tecido 
em apreço no art. 472, como de algodão 'tinto, da base de 
10x10, pesando de mais de 49 até 60 grammas por metro 
quadrado e taxa de 28400 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 419 — E. Salathé & C. despacharam tecido de algodão, 
com mescla de seda. O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara 
entendeu que se tratava de tecido de “seda e algodão, em 
partes iguaes, com fios visiveis de algodão no lado da seda. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 472, como tecido de algodão tinto, 
liso, da base de 10X10, com mescla de seda. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 420 — Costa, Pereira & C. despacharam tecido de al- 
godão estampado da base de 10X10. O Conferente Sr. Nestor 
Cunha entendeu que se tratava de tecido lavrado. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
opinou pela classificação do tecido em causa no art. 472, 
como de algodão, entrançado, estampado, parecendo ao Se- 
nhor Loureiro Fraga que se tratava de tecido do art. 473. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 421 — Aziz Nader & C, despacharam flanella de lã, da 
taxa de 48800 por kilogr. O Conferente Sr. Dr. Lindolpho 
Camara entendeu que se tratava de tecido de lã pura, não 
especificado. 

Ouvida a Commissão da /Tarifa,-esta, tendo em vista a 
decisão n. 1.334, de 1923, opinou pela classificação do tecido 
em apreço no art, 490, como flanella de lã, tinta, da taxa de 
48800 por kilogramma. 


O'Sr. Inspector concordou. 


N. 422 — Teixeira & Oscar despacharam tornos para fer- 
reiro, da taxa de 300 réis por kilogr. O Conferente Sr. Fer- 
nandes da Silva entendeu que se tratava de utensílios ma- 
nuaes, 

Quvida a Commissão da Taifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 1.025, como utensilios manuaes, 
da taxa de 600 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


“ N. 423 — Leon Schvars & C. não concordando com o 
valor dado, no Armazem das Encommendas Postaes, a bri- 
Jhantes que receberam, pediram fosse ouvida a Commissão 


da Tarifa. 
Esta, considerou acceitavel o valor attribuido no do- 


cumento proprio á mercadoria em causa, 
O Sr. Inspector concordou. 
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N. 425 — Pavesi & C. despacharam fio de borra de seda, 
da taxa de 600 réis por kilogr. O Conferente Sr. Lennhoff- 
Britto entendeu que se tratava de fio de seda para tecelagem, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como fio de borra de seda, do art, 570 e 
taxa de 600 réis por kilogramma,. 


O Sr. Inspector concordou. 


0 N. 426 — Fernando Miiller despachou amostras de te- 
cidos, sem valor mercantil. O Conferente Sr. Solon de Mello 
ea que parte da referida mercadoria tinha valor'mer- 

ntil. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, em face do que 
estabelece a circular do Ministerio da Fazenda mn. 57, de 9 
de Dezembro de 1912, foi de parecer que as amostras em 
apreço, estavam sujeitas a pagamento de direitos. 


O Sr. Inspector homologou este parecer, 


N. 427 — João Reynaldo, Coutinho & C. despacharam 
gôrros de malha de lã, da taxa de 88, peso liquido. O Es- 
eripturario Sr. Uldarico Cavalcanti entendeu que se tratava 
de barretes ou semelhantes, do art. 493, sujeitos ao paga- 
mento de direitos a peso bruto. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou carapu 


os objectos em causa, assim isentos do pagamento do im- 


posto de consumo, 
O Sr. Inspector esteve de atcôrdo. 


N. 428 — Dias Garcia & C. despacharam chapas de ferro, 
galvanizadas para cobrir casas. O Conferente Sr. Manoel 
Alves entendeu que se tratava de chapas de ferro para cober- 
turas de carros, da taxa de 150 réis por kilogramma,. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 728, como chapas de ferro, seme- 
lhantes ás galvanizadas para cobrir casas, da taxa de 100 réis 
por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 429 — Luiz Marie & C., tendo duvida quanto à clas- 
sificação. de mercadoria (Treparsol), para a qual foi per- 
mittido exame prévio, pediram fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. 

Esta, foi de parecer que, dada sua natureza, cabia á mer- 
cadoria em apreço classificação entre os, comprimidos, do 
art, 280 da Tarifa, 

O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 430 — Camacho & C. despacharam casemira de lã e 
algodão em partes iguaes. O Conferente Sr. Solon de Mello 
entendeu que se tratava de tecido não classificado de lã e 
algodão em partes iguaes, da taxa de 68480 por kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, opinou pela clas- 
sificação da mercadoria em apreço no art. 517, como case- 
mira de lã e algodão em partes iguaes, pesando até 400 gram- 
mas por metro quadrado, da taxa de 48800 por kilogramma. 


O Sg Inspector assim decidiu. 


N. 431 
charam brinquedos não especificados. O Conferente Sen 
Enéas Valle entendeu que se tratava de canivetes do art. 792, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 792, como canivetes com ca 
madreperola, devendo pagar 6$ por duzia, à vista da nota 
104. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


bolsa de couro 


(. 432 — Costa ira & C. despacharam 
N. 432 osta Pereir. p pre ar 


simples, da taxa de 38 por kilogr. O Sr. Dr. 
entendeu que se tratava de carteiras. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou as amostras ns. 1 e 2, como bolsas de couro, 
mão, com preparos, do art, 97 e taxa de 58 por kilogr. e a 
amostra n. 3, como carteira de couro, do art. 1.038 e taxa 
de 108 por kilogr. O Sr. Annibal Castro classificou as tres 
amostras, como bolsas. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 433 — C. Biekarck & €. despacharam estampas para 
cartazes. O Sr. Uldarico Cavalcanti entendeu que se tratava 


d tampas não especificadas, 
& Duraida à Coatitaão da Tarifa, esta, classificou a mer- 


cadoria em causa, como estampas para cartazes, do art. 
e taxa de 38 por kilogramma. 
O Sr, Inspector concordou. 


N. 434 — Carlos Kern & C. despacharam carbonato de 
ammonio, acondicionado em pequenas latas de folha de Flan- 
“ 
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“ 


— Luiz Hermanny Filho & C. Limitada gi ; 
or 


entendeu que os re- 
agamento de direitos 


esta, considerou sem valor 
e GOT 


Fra & C. despacharam caixas vasias 

eres, d AX a 8500 por kilogr. O Escripturario 

r. to Santo entendeu que a referida mercadoria es- 
tava sujeita à taxa de 6$ por kilogramma. 

— Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 

cadoria em apreço no art. 27, como estojos semelhantes aos 


para costura, com preparos ordinarios, da taxa de 4$ por 


- par tura 
- kilogramma. 5 
Assim decidiu o Sr. Inspector, 
365 — P. S. Nicolson & C. despacharam annuncios 
istribuição gratuita, O Conferente Sr. Julio de Mi- 
entendeu que se tratava de estampas-annuncios, col- 
em papelão. oa au 
da a Commissão da Tarifa, esta, opinou pela classi- 


7. dadas 
ão da mercadoria “em apreço, como estampas para an- 


NR o 

“ficaç 

28100 por kilogr., à vista da nota n. 71. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


bu N. 437 — A Standard oil Company of Brazil, tendo du- 


-- vida quanto á classificação de mercadoria para a qual foi 


* concedido exame prévio, pediu fosse ouvida a Commissão da 
Esta, classificou-a no art. 162, como essencia de there- 
- bentina impura, da taxa de 100 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


; N. 438 — M. R. Paiva & É: despacharam fechaduras de 
rro simple Ro trinco. O Conferente Sr, Rodolpho Tinoco 


e Lennhoff-Britto clas- 


om trinco, do art. 738. 


Machine Cottons, Limited despachou fio de 


Conferente Sr, Dr. Lindolpho Camara en- 

atava de fio de seda para tecer. 
issão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
o fio de borra de seda, do art. 570 e 


ap ço 


r + 


—  EDITAES 


Pe io Gon O. prazo de 15 dias 


- De ordem do Sr. Inspector, dá-se conhecimento a quem 
- interessar possa que, havendo João Bernardino Serpa reque- 
- “rido a entrega de quatro contos setecentos e sessenta mil 
— e quinhentos réis, em moedas de prata, apprehendidas aos 

"* move dias do mez de Agosto de 1923, na platafórma do Ar- 
“ “mazem nm. 18, do Cáes do Porto, quando iam sendo condu- 

— -zidas pelo mesmo para bordo do navio francez Desirade, 

com destino a Montevideo, taes moedas serão entregues ao 

mencionado João Bernardino Serpa, se dentro do prazo de 

"15 dias, a contar da primeira publicação deste edital, nin- 
— guem as reclamar, conforme resolveu o Sr. Ministro da 

AM Fazenda e consta da ordem n. 606, de 4 do corrente mez, da 

| Directoria da Receita Publica a esta Alfandega, 


De ordem do Sr. Inspector, fica intimada a firma Hein- 

“rich G. R. Reichenbach & C. a vir a esta Alfandega, dentro 

“do prazo de 30 dias, a contar da publicidade deste, afim de 

pagar a multa na importancia de 2848800, visto ter despa- 

- «hado pela nota n. 102.011, do anno passado, mercadoria 
— -«differente da verificada pelo respectivo Conferente. 


, 


4 


“De ordem do Sr. Inspector, fica intimado o Sr. A.C. Levy 
a Alfandega, dentro do prazo de 30 dias, a contar 
ade deste, afim de pagar a importancia de 875500, 

iente da differença de taxa encontrada por occasião 
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muncios, colladas em papelão, do art. 604, devendo pagar. 
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da revisão da nota de d i ã 
Norman A espacho de importação n. 111.334, de 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeir 
6 de Novembro de 1925. — Paulo Emilio de Oliveira, 2º Es: 
cripturario, 


—— 


De ordem do Sr. Inspector, convido os Srs. iFlori 
Lemmi, José Gonçalves Pires e José Jorge a virem a per 
Alfandega, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publi- 
cidade deste, sob pena de revelia, prestar declarações no 
processo administrativo instaurado por ordem desta Inspe- 
ctoria e relativo à apprehensão de cento e quarenta e uma 
duzias de baralhos de cartas para jogar feita pelo então 
Delegado do 30º Districto Policial, Dr. Luiz de Paula e Silva 
no dia 19 de Maio ultimo, à rua do Cattete, proximo ao n. 56. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em cento e quarenta e uma duzias de baralhos de cartas para 
Jogar, apprehendidas pelo então Delegado do 30º Districto 
Policial, Dr. Luiz de Paula e Silva, no dia 19 de Maio ultimo, 
à rua do Cattete proximo ao numero 56, a vir, dentro do 
prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o 
que entender a bem dos seus direitos sobre tal occurrencia, 
sob penna de revelia, 


“Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
10 de Novembro de 1925. — Clovis Bastos Santiago, 2º Es- 
cripturario. - 5 ] 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em seis cache-nez de jersey e tres vidros de loção, apprehen- 
didos pelo sargento da policia aduaneira desta Alfandega, 
Gustavo Nunes Pires, auxiliado pelo guarda da mesma po- 
licia Armando de Carvalho e o remador Maximino Carlos 


| dos Santos, quando de serviço, no dia 2 de Outubro ultimo, 


no posto 17 e 18 do Cáes do Porto, a vir, dentro do prazo 
de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o que en- 
tender a bem de seus direitos sobre tal occurrencia, sob 
pena de revelia. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em quatro garrafas de Wiscky, apprehendidas pelo guarda 
da policia aduaneira desta Alfandega, José Evangelista, 
quando de serviço, no dia 6 de Outubro ultimo, na ponte, a 
vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade 
deste, allegar o que entender a bem de seus direitos sobre 
tal occurrencia, sob pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 


“em seis anneis de metal, apprehendidos pelos sargento da 


policia aduaneira desta Alfandega Gustavo Nunes Pires e 
o guarda da mesma policia Waldemiro de Oliveira Leitão, 
quando de serviço, no dia 12 de Outubro ultimo, no posto 
17 e 18, do Cáes do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
a contar da publicidade deste, allegar o que entender a bem 
de seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 20 gravatas e dous cache-cols de jersey, apprehendidos 
pelo sargento da polícia aduaneira desta, Alfandega, Gustavo 
Nunes Pires, auxiliado pelo guarda da mesma policia Hen- 
rique Fernandes da Silva, quando de serviço, no dia 12 de 
Outubro ultimo, no posto 17 e 18, do Cáes do Porto, a vir, 
dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, 
allegar o que entender a bem de seus direitos sobre tal 
occurrencia, sob pena de revelia, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em tres cache-nez de seda, tres blusas de jersey de seda e 
tres mantilhas de malha de seda, apprehendidos pelo sar- 
gento da policia aduaneira desta Alfandega, Eduardo Ro- 
drigues da Matta, auxiliado pelos guardas da mesma policia 
Woolf Nicanor Barreto, Gentil Carneiro e remador Maximino 
Carlos dos Santos, quando de serviço, no dia 11 de Outubro 
ultimo, proximo ao pateo do Armazem n. 18, do Cáes do 
Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publi- 
cidade deste, allegar o que entender a bem de seus direitos. 
sobre tal occurrencia, sob pena de revelia, 
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De ordem do Sr. Inspector, 
em dous córtes Ea j 


Cães do Porto, a vir, dentro. 


e: De ordem do Sr. Inspector, 


Barcellos, una o de serviço, 


no posto 10. 
pena de revelia, 
De ordem do Sr. Inspector, 


em um Jicoreiro de metal, 


bem de seus direitos sobre 
revelia, 


Armazem ext. A........ 
| Armazem ext. A..s..c.u 
| Armazem ext. B........ 

Armazem ext. C........ 
+ Armazem ext. Cu, -u o. 


- Armazem n. 1. 
4 Armazem n. 2.. 
E Armazem 0. Dos asno 
E Armazein:m, Zuscuequsis 
P Armazem T Sep senena 
- Armazem n. 3.. 
a» DG rr Ão 1: Go Ma VE DAP 
RE Armazem n. 5... cao, 
M EPT ON 275 
aa! Armazem HH. O-.sasreas 
a Armazem no, Psp tia cad 
d+ Mtmazes Hi Zrasas mese) 
Artiaze di. Dome maça 
E Armázem: dB esco arm 
Alttazem HS AE 
Atimazeta no Ogre as dra 
Armazem! BS Sit Sia 
“ Do purê E as o DU Tata RO 
= Armazem n: 16.20.0020. 
Armazem nm, 16... . 000. 
Aemazemn.. TÓ, e si. a 
a Fo SE O RD 
MTIOZEM AD sig a 
Atmazem n. 17...,...0: 
ú Armazem n. 18,........ 
A ttiazem “mo 8... 
Total dardo tda 


le seda, apprehendidos pelos sargento da 
policia aduaneira desta Alfandega, Gustavo Nunes Pires e 
guarda da mesma policia Waldemiro de Oliveira Leitão, 
" auxiliados pelo remador Alfredo Ferreira Lima ando de 
serviço, no dia 12 de Outubro ultimo, no posto 17 e 18, do 


“da publicidade deste, allegar o que entender a bem de seus. 
direitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. 


——— 


em tres véos bordados de fio de seda, apprehendidos pelo 
guarda da ia “pa “aduaneira desta Alfandega, João Alves 


e 11, do Cães do Porto, a vir, dentro do prazo 
: “de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o que en- 
. tender a bem de seus direitos sobre tal occurrencia, sob 


policia aduaneira desta Alfandega, Alberto de Almeida Pla- 
cido, quando de serviço, no dia 18 de Outubro ultimo, no 
posto 5 e 6, do Cáes do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 
dias, a contar da publicidade deste, allegar o que entender a 


convido o dono ou interessado | | De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou i 
gento da | em 13 cache-nez de seda, 12 gravatas de | 
“de seda, dous chapéos de palha de seda, : 
duas mantilhas de seda, uma camisa de 
| feltro para homem, apprehendidos pelo. 
“mór, Jódoco Malta Guimarães, auxiliado pelo 
' policia aduaneira desta Alfandega, Alberto Lei 
Oracy Azevedo e Philogonio Coelho, quando i 
os vapores atracados aos Armazens ns. 16, 1 
do Porto, no dia 24 de Outubro ultimo, a vir, den 


de 15 dias, a contar da publicidade deste, allega 


Lima, quando ce 


do prazo de 15 dias, a contar 


fd 


tender a bem de seus direitos sobre .tal | 


convido o dono ou interessado | pena de revelia. 


no dia 18 de Outubro ultimo, 


“em dous vestidos de jersey de seda e duas blusas do mesmo- 


Qutubro ultimo, no posto 15 e 16, do Cáes do Porto, a vir, 
“dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste,. 
allegar o que entender a bem de seus direitos sobre tal 
occurrencia, sob pena de revelia. SAE RA 


convido o dono ou interessado 
apprehendido pelo guarda da 


tal occurrencia, sob pena de 
pturario. 


pelos Srs. Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Cáes do Porto 


no mez de Outubro de 1925 ) 


DIFFERENÇAS age 1 o 
E E TE CONFERENTES | 
QUALIDADE | QUANTIDADE | DRASS | TOTAL Í por 
$ | 2:0248630] 1:194$332] 3:218$962)Pedro Torres Leite. k 
48500 2148940 768120 295$560/ Antonio C. da Gama Malcher. 
$ 2:3358880| 1:156$380] | 3:492$260| Euclides Cicero de Carvalho. 
$ 1:698$186 6528118]  2:350$304/Amaro A. Soares da Camara, 
108500] - 648800 188559 93$859/João F. da Costa Junior. | 
$ 5658480 2938138 858$618| Antonio dos Reis Carvalho. 
2828607 $ 4:4198580|  4:702$187/Manoel Alves da Silva. 
359$120 $ | 1:805$960] 2:165$080|Luiz Alves Soares. | 
4:2888550] 1:9828654 3818730) 6:652$934] Augusto de Andrade Costa. 
128$400 $ 78340 135$740/ Angelo Xavier da Veiga. 
3448134 548000) | 1158159 513$293/João Fernandes Barros. | 


1:3558550) * 6688590 7098288|  2:733$428|Uldarico Cavalcanti. 
3:577$332 3:5778332/Rodolpho da Costa. Tinoco. 


$ a 
2128700 428000] 3:231$610] 3:486$310| Armando de Oliveira Almeida. | 


4:7378970 9608150] 2698893] 5:968$013]M. C. de Mendonça Junior. 
2418710 5838350) 2:4668737| 3:2918797/Enéas Ferreira Valle. 


$ $ | $ $ | 
6028910) 4768380] 1:606$277) 2:685$567|Alfredo Seabra de Mello. 
7408190] - 588200) ! 5838457] 1:381$847/Antonio C. de Hollanda. 
893$120 1534000 464$926|  1:5118046| Waldemar de A. Andrade. 
2:400$112) 1:3138840] 2:345$153] 6:059$105|José Mendes Pereiro. 
1:0098431 284$460 28750] 1:2968596| Pedro A. de Andrade. 
371$630 6898820) 1:951$730| . 3:013$180|Bernardino de Carvalho. | 
7:6/38910) 8:0478770]  2:910$140] 19:231$820|Joaquim Fernandes da Silva, 
9:1138097] 1:754$878 5038471] 11:371$446/A. E. de Lennhoff-Britto. 
6:6518700) 2:0588410] 3:311$290] 12:021$400|José Solon de Mello, 
12:8898190 1.60$940 $ 13:050$130|Misael Ferreira Penna. 
4:472$492 9968000 4368949] 5:9058441]João Lindolpho Camara. 
2:1138227] 1:5138312] - 5358990] 4:162$529/Julio Sylvio de Miranda, 
- 1:678$070 3718570) 2:049$464]  4:099$104|Bartholomeu de Sá e Souza. | 


8:744$986 9268280] 2:779$020) 12:450$286/Antonio D. Soares do Lago. — 


74:897$138] 30:599$520] 36:278$516] 141:775$174 


y AoA 
De ordem do Sr, Inspector, convido o dono ou interessado | 


ximino Carlos dos Santos, quando de serviço, no dia 12 de o yr 
aa 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, - 
14 de Novembro de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escri-: 


tecido, apprehendidos pelo sargento da policia aduaneira” 
desta Alfandega, Catão Lisbôa, auxiliado pelo remador Ma- , 
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| Differença para mais no 1º semestre de 1925..,.... Ei 


3º trimestre de 1924.. 
3º trimestre de 1925. 


Eat 


E “Demonstração da 


secusto ese. 


renda 


espessa cassio 


e... ocean ns oa sn 04 


* Differença para mais no 3º trimestre de 1925...,...: 


a arrecadada Sue 


802 :725$610 | 
4.506:7978590 | 


4.100:720$717 


9.410:2438917 | 


5.131:808$072 | 


4.652 :116$539 
5.212 :9848859 


14.996 :9098470 


t reeiro 


24.115 Snes 


1.908 :5038788. 
6.940:811$753 
7.097 Fer 


15.947 o1ag001 


8.466:8058417 


7.705:761$054 
7.942: 6348764 


RESUMO 


9.410:243$917 
14.996 :909$470 


“5.586 :6658553 
6.519:435$028 | 


12.106:100$581 


15.947 :013$901 


24.115:201$235 


—  B.168:187$334 


7.689 :340$394 


15.857 :527$728 


trimestre de 1924, 


= | 


E 


“TOTAL 


2.711:2298308 
11.447 :6098343 


comparada “com o de 1925 


11.198:419$077 | 


25.357 :257$818 


13.598 :613$489 


12.357:8778593 
13.155 :6198623 


39.112:1108705 


25.357 :257$818 
39.112:110$705 


13.754:8528887 
14.208:775$422 


27.963 :628$309 


X 


4.601:780$660 | 


25.106:115$770 


22.742:2608340 | 


ao e — 


52.450 :156$770 


25.207 :631$560 
21.142:4998890 
21.145 :086$910 


67.495 :218$360 


52.450:156$770 
67.495 :218$360 


15.045 :061$590 
34.831:9028355 


49.876 :963$945 


[eco OURO CONVERTIDO | TOTAL PAPEL 


6.510:2848448 
29.839:958$700 


68.397 :1708671 


33.674:4368977 
28.848 :2608944 
29.087:7218674 


91.610:4198595 


68.397 :170$671 
91.610 :419$595 


| eee te 


23.213:248$924 
42.621 :242$8749 


65.834 :491$673 
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7 RESUMO DO MATERIAL RETIRADO LIVRE DE DIREITOS PELA “REVISTA DO 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL” NOS MEZES DE JANEIRO 
A SETEMBRO DE 1925 
QUANTIDADE RETIRADA 
ESPECIFICAÇÃO DAS MERCADORIAS 


POR PESO | POR UNIDADE POR VALOR 


Acido benzoico õ 
Ácido nitrico.. 5 


pet 305:332$710 
m,. quadr, 


15:600$000 


18 cofres 
Couros tintos não especificados 
Elevadores electricos 


EMVELODDES. Cedo Massas bs 
Eth 


DO Eos E Ta BODE a de a 
Isoladores e peças d 
Linoleum..... AA 


64 linotypos 


54:4815600 
86:0505000 


E o “ 
Oleado de algodão 
Oleo de linha 


1:715$000 
8:750$000 


Nona) 


polidos sem aço ; 20.455,7 dec, quadr. 
o simples) 


705:4928100 
410:1148900 
2.830:041$504 


3.945 :6488504 


pmtiedrg a. 
Rangoon . 
Hamburgo e 
Buenos Aires 5 
Idem . 
|Montevidéo , . 


7 |Bahia Blanca .. 


gr RR”, 
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ver: 61 CoD 
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|Buenos Aires. 
[Idem . 
11 |Newport . .. 
Londres . .. 


Liverpool. . .. 


Buenos Aires . 


Monteridéo . 
Buenos Aires , 
Bremen. . 
Almerica . 

13 nr York 


14 Buenos Aires E 


Ee Aires . 
Idem . 
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147|i 
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brasileira. , .. 


«| Mfinitá . 
.|Guarujá . 


italiana . 
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varios generos 
Bo idem A 
Clearwater 
Cesare Battista . 
«|Sierra Ventana . 


" JSan Leopoldo , 
«|Sardinian Prince . 
«| Massilia . 
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27|varios generos. 
29/em transito . .. 
26jvarios generos . 


34lvarios generos ; 
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E nem Real. 


"IS. Anonyma Martinelli. 


rr Real. 
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O gimeseb “Maritimo. 


; Taio Cam 


|S. A. Brasital. 
“| Homlier Brothers & €C. 
Lam Holt 


Anglo Mexican, 


-| Houdler Brothers ANTES 


Chargeurs Reunis. 


Durante a primeira quinzena do mez de Novembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


PROCEDENCIAS 
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orto e, e. 
Id ça 


3 Cabo Frio . ... . . -[hiate 


Fio A 


Dia pio dvo e dé o ted 
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«|C. N. Lloyd Brasileiro, 


DE. ON: 
«| Idem. 
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Novembro - 1925 327: 


CONSIGNATARIOS - 


«|Lloyd Nacional. 


»- Camara, 
C. N. Lloyd Brasileiro. 
»- Camara, : 
C. N. Lloyd Brasileiro, 
Pereira Carneiro & C,, Lida. 
Lage Irmãos. ' 
C. N. de Navegação Costeira. 


go C. Brasital. 


C, N. de Navegação Costeira, 
Pring, Torres & Ê 
Pring, Bastos & C, 


“|Oliveira Bastos & C, 


Chargeurs Reunis, 
Lamport Holt. 


«JA. Camara, 


- Lloyd Nacional, 


C. N. Lloyd Brasileiro. 
ão Costeira. 


Pereira Carneiro & C., Ltda. 
Idem, 


É Idem, 
-|Eugenio Cunha. À 
Pereira Carneiro & C. Ltda. 


Herm. Stoltz & C. 
Pereira Carneiro & C, Ltda. 
Cia. Vieiras Mattos. 


“a ea Carneiro & C., Ltda, 


de Navegação Costeira. 
Lloyd Brasileiro, 


Idem. 
Lage Irmãos. 


«|C. N. de Navegação Costeira. 
«/A* ordem, 


Souza Mattos & C. 


«JA. Simões. 


Pereira Carneiro & C,, Ltda. 
Herm Stoltz & C. 
Souza Mattos & C. 


«| A. Simões, 
«/A” ordem. ' 
«|C. N. Lloyd Brasileiro. 


Oliveira Bastos & C. 
C. N. Lloyd Brasileiro. 
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«| brasileira. : É 
ú ppdpilrata Maranguape . .. 
| g Recife .. 5 


Affonso Penna 
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“27/idem . . + . . .| Lloyd Nacional. 

Fev ta to E C. N. Lloyd Brasileiro. 

Oo Iidem . a C. N. de Navegação vosteira, 
23jdem . ... . . .|A. Camara. : 

Zlem lastro .. Pereira Carneiro & C,, Ltda. 
50|varios generos Lloyd Brasileiro. . 
S4|varios generos C. N. de Navegação Costeira. 
l1i/jmadeira, . «| Arthur Donato. 
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C. N. Lloyd Brasileiro. 

C. N. de Navegação Costeira, 
Prates & C, 

Pring, Torres & C. 
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| |Radnorshire E ae 38/em transito. Mala Real. 


Va primeira quinzena do mez de Novembro foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


“DESTINOS NAÇÕES DESTINOS 


EQUIPAGENS 
TONELAGENS 
EQUIPAGENS 


RS E TH UTENTES a 
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10 ipag .|ranceza, .| Valdivia . 4.350 
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38| Jacksonville, 
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217| Nova York. 
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38/ Nova Orleans. 
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210| Buenos Aires. 
172 |Idem. 
145| Genova. 

80| Japão. 

31, Barbados. 
172| Buenos Aires. 
170) Nova York. 

22/Rosario. 

24! Buenos Aires, 
360/ Southampton. 
300| Buenos Aires. 
105| Bordéos. 

55| Marselha. 

33| Antuerpia. 
200! Bordéos. 

32/Rosario. 

40) Buenos Aires. 
163| Idem. 

38/Nova York, 


49| Montevidéo. 
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APPAS estamIsmicos | j 


ia IRVA “DO 
E a papa cd de Bi sr Alfandega | , ANNO DE 1916 
o Rio de Janeiro póde ser tomada nas Dele-. Polias: a Qd im E 


* gacias Fiscaes, Alfandegas e Mesas de Rendas soco de direitos por leis, ordens 


dos Estados, sendo remettida logo após a com- e contractos, baldeação, transito areia 
“municação de ter sido recolhida a respectiva 
importancia. VE ee A" VENDA NA PORTARIA DA ALFANDEGA | 


+ 


| PORTARIA N. 1, DE 1919 à “PORTARIA N [ 9, DE 1923. 
“PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS na Ra 


A" venda na ie da Alfandega Preço 500 róis 


NOVA TABELLA Nica tabella H dos generos que posa 
| ur ser despachados a bordo ou sobre agua. 
GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS 
Ea A | PREÇO 500 RÉIS 
A' venda na Portaria da Alfandega Ea 
PREÇO: soo RÉIS : A” venda na Portaria da Alfandega 


TABELLAS DIVERSAS NOVA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS ALFANDEGAS: 
PARA E MESAS DE RENDAS 
O SERVIÇO DE ci Acha-se á venda na Imprensa Nacional a: 


RA ico E Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e | 
RENO so Mesas de Rendas da Republica, mandada exe" y 


A” venda na Portaria da Alfandega cutar pela circular n. 17, de 20 de Abril de 1894. 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


Aa a ftia DRA A 


. pelos guardas da mesma Policia, 


RU PPLEMENTO 


AO 


oletim da ltandega do Bio de Janeiro 


DE 14 DE NOVEMBRO DE 1925 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Erico da Gama Guimarães, auxiliado pelo seu 
collega Alvaro Vieira de Miranda, quando de serviço, no dia 25 
de Setembro de 1924, no posto fiscal existente entre os Ar- 
mazens 5. e 6 do Cáes do Porto, apprehendeu 18 1/2 duzias de 
agulhas de osso para crochet, meia duzia de agulhas de galalith, 
tambem para crochet, cinco chicaras e um pires de porcellana 
e dous córtes de brim de algodão de côr, com seis metros e 20 
centimetros. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, layrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 10 do 
mez seguinte, um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 das, sob pena ide revelia, 
allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

| Ninguem se tendo apreseneado a reclamar, foi, 
prazo, lavrado o termo de 
dendo-se, logo após, 

Isto, posto : 

Considerando que o processo correu á revelia :; sr 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : e 

Julgo a mesma procedente. : 

“Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto ao 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, Erico 
da Gama Guimarães, e ao seu auxiliar, 
Alvaro Vieira de Miranda; os restantes 50 %, de accórdo com 
o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


findo aquelle 
perempção regulamentar, proce- 
á necessaria classificação e avaliação. 


——— 


Consta deste 


processo que o sargento da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, 


Joaquim Benedicto do Sacramento, auxiliado 
Agenor Mascarenhas e José 
Rodrigues, apprehendeu, no dia 2 de Outubro de 1924, nove 


lenços de algodão, seis vidros de pimenta em pó, tres caixinhas 


He para relogios e dous pratos de louça n. 2. 


' Joaquim Benedicto do . 


- restantes 50%, de 
- “de Janeiro de 1915. 


s 


RR 


Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurass> 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 17 do 
mez seguinte, um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, 
allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
: -se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. . 


“Isto posto : 

Considerando que o processo correu á revelia : 

“Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. | » 

— Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto ao 
apprehensor, sargento da Polícia Aduaneira desea Alfandega, 
to, e aos seus auxiliares, guardas 
da mesma Policia, Agenor Mascarenhas e José Rodrigues; os 

50 %, de accôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 


* Cumpra-se. | | 
In Epestoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de Outubro 
925. — Lisbôa Serra: 


guarda da mesma Polícia, 


Consta deste processo que o guarda da 
desta Capital, Ismael de Souza Pires, 
10 de Outubro de 1924, no posto fiscal existente entre os Ar- 
mazens 17 e 18 do Cáes do Porto, apprehendeu 492 argolas de 
ferro para chaves, uma pequena machina de furar ce uma lam- 
pada electrica. ; 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 1 do 
mez seguinte, um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, 
allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, 
prazo, lavrado o termo 
dendo-se, logo após, 

Isto posto : 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : | 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto ao 
apprehensor, guarda da Polícia Aduaneira desta Alfandega, 
Ismael de Souza Pires; os restantes 50 %, de accôrdo com o 
art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. . 


Policia Aduaneira 
quando de serviço, no dia 


findo aquelle 
de perempção regulamentar, proce- 
à necessaria classificação e avaliação, 


Inspectoria da Alfandega -do Rio de Janeiro, 21 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Capital, Parmenio de Oliveira, quando de serviço no Ar- 
mazem 2 do Cães do Porto, no dia 23 de Maio de 1924, appre- 
hendeu oito metros de tecido de algodão tinto. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 1 do 
mez seguinte, um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, 
allegar o que entendesse a- bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto : 

Considerando que o processo correu á revelia : 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto ao 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega Par- 
menio de Oliveira; os restantes 50 %, de accôrdo com o art. 124, 
da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. 


Inspectoria da Alíandega do Rio de Janeiro, 21 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desea Alfandega, Gama Filho, quando de serviço, no dia 2 de 
Junho ultimo, no posto fiscal existente entre os Armazens 17 
e 18 do Cáes do Porto, apprehendeu 10 relogios de nickel, para 
algibeira. À ; 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 20 desse 
mesmo mez, um edital convidando o dono ou interessado nessa 


lá Ar - 


“ 


+ 


mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, 
allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
de perempção regulamentar, proce- 


prazo, lavrado o termo : 
dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 
Assim : 


Considerando que o processo correu à révelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto ao 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega Gama 
Filho; os restantes 50%, de accôórdo com o art. 124, da lei 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


——— 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Luiz Cavalcanti Lamenha Lins, auxiliado pelo 
remador Manoel Coelho, quando de serviço, no dia 31 de Ou- 
tubro de 1924, no posto fiscal existente entre os Armazens 5 e 6 
do Cáes do Porto, apprehendeu seis kilos e 400 grammas de 
parafina em massa € 36 canivetes com cabos de metal commum. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se O auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 12 do 
mez seguinte, um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, 
allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem sc tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 

Assim : à 

Considerando que o processo correu à revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da Nova 
Consolidação das Leis das Alíandegas, a apprehensão foi em 
flagrante cffectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto ao 
apprehensor, Luiz Cavalcanti Lamenha Lins, e ao seu auxiliar, 
remador Manoel Coelho; os restantes 50 %, de accórdo com o 
art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


—— 


Consta deste processo que o sargento da Policia Aduaneira 
desta Alfandega Gustavo Nunes Pires, auxiliado pelo guarda 
da mesma Policia Fabricio Guedes e guarda da Companhia do 
Porto Alvaro Fliess, apprehendeu, no dia 29 de Maio ultimo, 
no posto 15 e 16 do Cáes do Porto, 14 cache-cols de tecido 
de seda. , 


Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse' 


processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 17 do 
mez seguinte, um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, 
allegar o que entendesse a bem de seus direitos. - 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação. 

Assim : y 

Considerando que o processo correu à revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : 

Julgo a 'mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 do producto ao, 


apprehensor, sargento da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
Gustavo Nunes Pires, e aos seus auxiliares, guarda da mesma 
Policia Fabrício Guedes e guarda da Companhia do Porto Al- 
varo Fliess; os restantes 50 9o, de accórdo com o art. 124, da lei 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro 21 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra, 


2 SUPPLEMENTO AO BOLETIM DA ALFANDEGA | 


desta Alfandega, Hilario C. Castro quando de serviço, no dia 9 
de Fevereiro de 1924, no posto fiscal existente pd os Ar 


darço de algodão e borracha. 


prazo, lavrado o. termo de perempção regulamentar, proce- 


“Março posterior um edital convidando o dono ou interessado nessa 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 


mazens 15 e 16 do Cães do Porto, apprchendeu 18 peças de ca- 


Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 13 de 
Maio posterior um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 


dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 
Isto posto : 


Considerando que o processo correu à revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : 


Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto ao 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, Hi- 
lario C. Castro; os restantes 50 %, de accórdo com o art. 124, da 
lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. K 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Secundino R. Fontes, quando de serviço, no 
dia 14 de Novembro de 1923, no posto fiscal existente na Praça 
Mauá, apprehendeu, de dous individuos que conseguiram evadir-se, 
duas latas de fumo inglez. q 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 15 de 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação: 

Assim : 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que os contraventores lograram evadir-se ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 10 % do producto ao 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, Se- 
cundino R. Fontes; os restantes 90 %, de accórdo com o art. 
da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, combinado com o de 
n. 134, da de n. 4.555, de 10 de Agosto de 1922. ; 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


ad ————. 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Secundino R. Fontes, quando de serviço, no 
dia 14 de Agosto de 1924, no posto fiscal existente entre os + 
Armazens 9 e 10 do Cáes do Porto, apprehendeu 31 metros 
e 20 centimetros de tecido de algodão tinto. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se O auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 30 deste 
mesmo mez, um edital convidando o dono ou interessado nessa - 
mercadoria a vir, dentro do 
velia, allegar o que entendesse a be 

- Ninguem se tendo apresentado a reclamar, 
prazo, lavrado o termo de peremapção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, á necessaria classificação € avaliação. 


Assim : 
Considerando que o processo correu à revelia ; 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 


q 


ERR 
3º da Nova 
a 


4 
ng 
RR 


a 


flagrante effectuada : 
Julgo a mesma procedente. 


cúndino R. Fontes; 
tigo 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. . 


«le 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o 


lapis Faber n. 2. 


Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de -apprehensão de folhas. 
Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 15 do 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 


velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 


Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 


dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 
Isto posto : 


Considerando que o processo correu à revelia ; 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da Nova 


flagrante effectuada : 
Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto ao 


motheo José de Lima; os restantes 50 %, 
art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Evo Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
sam de 1925. — Lisbôa Serra, 


——— 


12 Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
IP desta Alfandega, Rubem da Motta Teixeira, quando de serviço, 
| j 3 no dia 17 de Julho de 1923, no posto fiscal existente entre os 
| Armazens .9 e 10 do Cáes do Porto, apprehendeu, de um indi- 
viduo que conseguiu evadir-se, 1.000 balas para revólver. 
Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
+ processo, e, assim, lavrou-se o auto 'de apprehensão de folhas. 
| Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 28 desse 
| mesmo mez um edital convidando o dono ou interessado nessa 
| mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob. pena de re- 
| velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 
Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
o prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
HE «dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 
| es Isto posto : 


7 Considerando que o processo correu revelia ; 

: Considerando que o contraventor logrou evadir-se ; 

PE ie - Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova 
É “Consolidação das Leis das Alfandegas, a annrehensão foi em 
flagrante effectuada : . 
IE Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 10% do producto ao 

“apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
Rubem da Motta Teixeira + Os restantes 90 %, de accôrdo "com 
-o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, combinado 
“com o de n. 134, da de n. 4.555, de 10 de Agosto de 1922, 
| ; o Cumpra-se, 


| o E gde 
Fl Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
RR «cde1925. — Lisbós Serra, 
MA 
p a der p —— 
* E Consta deste processo que os guardas da Policia Aduaneira 
esta Alfandega, Raymundo de Alencar é Bellarmino A. de 


Athayde, quando de serviço, no dia 31 de Janeiro. ultimo, a 
|: 7 - bordo do vapor inglez Demerara, apprehenderam umã peça - de 


no filó de algodão com 25 metros, 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto ao 
apprehensor, guarda da Polícia Aduaneira desta Alfandega, Se- 
os restantes 50%, de accôrdo com o ar- 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 


guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Timotheo José de Lima, quando de serviço, no 
dia 23 de Fevereiro ultimo, no posto fiscal existente entre os 
Armazens 5 e 6 do Cáes do Porto, apprehendeu quatro duzias de 


Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 


apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, Ti- 
de accôrdo com o 


E Rg 1a nte: SUPPLEMENTO AO BOLETIM DA ALFÂNDEGA | 3 


Consolidação das Leis das Alfandegas, a anprehensão foi em 


Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se insta 
Processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas 

Em seguida, foi publicado no Diario ; 
Março Posterior um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, | allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 
Ninguem se tendo apresentado a reclamar, fai, findo aquelle 
prazo, É Perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto : 


Considerando que o processo correu á revelia ; 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : 


Julgo a mesma procedente. 


Raymundo de Alencar e Bellarmino A. de Athayde; os restantes 


Cumpra-se, 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Henrique Fernandes da Silva, quando de ser- 
viço, no dia 24-de Junho ultimo, no Armazem n. 13 do Cães do 
Porto, apprehendeu duas peças de tecido de algodão (organdy), 
com 60 metros, e uma peça de tecido de algodão com 30 metros. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
Processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 8 de 
Agosto posterior um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo .de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse à bem de seus direitos. 

Ninguem -se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado ,o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto : 


Considerando que o processo correu á revelia : 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi cm 
flagrante effectuada : + 

Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto ao 
apprehensor, guarda da Polícia Aduaneira desta Alfandega Hen- 
rique Fernandes da Silva; os restantes 50 %, de accôrdo com 
o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


——— 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Henrique Ribeiro Braga, quando de serviço 
no dia 14 de Fevereiro de 1924, no posto fiscal existente entre os. 
Armazens 9 e 10 do Cáes do Porto, apprehendeu um kilo e 200 
grammas de cravo da India e duas meadas de fio tinto de algodão, 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 27 do mez 
seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 


Isto posto : 


Considerando que o processo correu à revelia + 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto ao 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega Hen- 


s restantes 50%, de accórdo com o ar- 


rique Ribeiro Braga; O 
Janeiro de 1915. 


tigo 124, da lei nm. 2.924, de 5 de 
' Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. - 


Consta deste processo que os guardas da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Moacyr Cordeiro, Timatheo -J. de Lima, Evandro 
af Mexias Vianna e os sargentos da mesma Polícia Eduardo Ro- 
drigues da Matta e Joaquim Benedicto do Sacramento, auxi- 
líados pelos remadores Aliredo Campos e Felix de Souza, quando 
de serviço no dia 12 de Setembro do corrente anno, no posto 17/18 
do Cães do Porto, apprehenderam 12 córtes de tricoline de al- 
godão, seis metros e 60 centimetros de brim, seis metros e 70 
centimetros de tecido de algodão, uma colcha de algodão, seis 
garrafas de vinho do Porto, uma garrafa de licor Cointreau 
« duas latas de fumo inglez. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 

processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

' Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 24 do 
mesmo mez um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto : 

“ Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alíandegas, a apprehensão ioi em 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto aos 
apprehensores, guardas da Policia Aduaneira desta Alfandega 
Moacyr Cordeiro, . Timotheo J. de Lima, Evandro Mexias 
Vianna, e os sargentos da mesma Polícia Eduardo Rodrigues 
da Matta e Joaquim Benedicto do Sacramento e aos auxiliares, 
remadores Alíredo Campos e Felix de Souza ; os restante 50 Yo, 
de accórdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro 
de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


——— 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Joaquim de Mattos e Benjamin de Araujo Lopes 
da Costa, auxiliados pelo remador Maximino Carlos -dos Santos, 
quando de serviço, no dia 2 de Janciro do corrente anno, no 
Cáes do Porto, apprehenderam 22 gravatas de seda, 12 pares de 
meias de seda, sendo 10 pares para senhora e dous pares para 
homem, dous cache-cols de seda. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida; foi publicado no Diario Official do dia 27 do 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
de perempção regulamentar, proce- 


prazo, lavrado o termo 
dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 
Isto posto : 


Considerando que o processo correu à revelia : 

À Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova 
E Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto aos 
apprehensores, guardas da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
Joaquim de Mattos e Benjamin de Araujo Lopes da Costa, 
e ao auxiliar, remador Maximino Carlos dos Santos; os, res- 
tantes 50 %, de accôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de 
Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 
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Consta 


desta Alfandega, Henrique 


deste processo “que o guarda da Policia Aduaneira 
guardas da Companhia do Cães do Porto Meme 


ernandes da Silva, do s 
n. 32, e Antonio Joaquin E qui 


ET: a 
d'Avila, mn. 45, quando de NE 
dia 16 de Março de 1924, no posto da Praça Ma “e PE: 
dous kilos e 550 grammas de obras de cobre ( ; 4 é 
pinos para dentistas). . tia 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official de 13 de De- 
zembro posterior um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto : 

Considerando que o processo correu á revelia . 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 4 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto ao 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, Hen- 
rique Fernandes da Silva e aos seus auxiliares, guardas da Com- . 
panhia do Cães do Porto, Theotonio Campos, n. 32, e Antonio 
Joaquim d'Avila; os restantes 50 7%, de accôrdo com o art. 124, da 
lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. À 


guarda da Polícia Aduaneira 


Consta deste processo que o 
Pires, auxiliado: pelo re- 


desta Alfandega, Ismael de Souza 
mador Maximino Carlos dos Santos, quando: de serviço, no dia 
21 de Março do corrente anno, no posto 17/18 do Cáes do Porto, 
apprehendeu 15 peças de renda de algodão. 
Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instarrasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 
Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 24 do 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa- 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. oa 
Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aque 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 
Isto posto ; 

Considerando que o processo correu à revelia . | 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em . 

flagrante effectuada : 
Júlgo a mesma procedente. Es 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto ao 
apprehensor, guarda Policia Aduaneira desta Alfandega, Is- 
mael de Souza Pires e ao seu auxiliar, remador Maximino Car 
dos Santos; os restantes 50%, de accórdo com o art. 124, da 
lei n, 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. i 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro. 
de 1925. — Lisbôa Serra. > 


——— 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
Jesta Alfandega, Odilon Olympio Vidal, quando de serviço no 
dia 21 de Janeiro de 1924, a bordo do vapor allemão Galicia, 
apprehendeu 12 duzias de estirpa nervos para dentista e 10 ther- 
mometros communs. d a 
processo, e, assim, lavrou-se O auto de apprehensão Sa 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 18 de. R 
Março do mesmo pa 
ressado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus 


Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, fi 
prazo, lavrado o termo de perempção ne 
dendo-se, logo após, á necessaria classificação e a ne ra 


Isto posto : . - 


Considerando que o processo correu à revelia ; 


Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 2º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a appreheusão foi em 
flagrante effectuada : 

— Julgo a mesma procedente. 

“Intime-se e liquide-se,. adjudicando-se 50 % dó producto ao 
-apprehensor,; guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
Odilon Olympio Vidal; os restantes 50%, de accôrdo com o 
art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

“Cumpra-se. ir ; 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
-de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o sargento da Policia Aduaneira 
«esta Alfandega, João dos Santos Barroso, auxiliado pelos ma- 
rinheiros José de Azevedo Coutinho e Maximino Carlos dos 
Santos, quando de serviço, no dia 3 de Janeiro de 1924,' no 
Cães do Porto, apprehendeu 23 metros e 50 centimetros de te- 
-cido de algodão. x 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official no dia 18 de 
Março do mesmo anno um edital convidando o dono ou inte- 
ressado dessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo. lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
-dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto : 

Considerando que o processo correu à revelia : 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da Nova 
“Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto ay 
-apprehensor, guarda da Polícia Aduaneira desta Alfandega, João 


-dos Santos Barroso e aos seus auxiliares, marinheiros Maxi-: 


mino Carlos dos Santos e. José de Azeredo Coutinho; os res- 
tantes 50 %, de accórdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 
-de Janeiro de 1915. y ; 

— Cumpra-se. E 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. .. e 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 


“desta Alfandega, Evandro Mexias Vianna, quando de serviço 
no dia 19 de Maio de- 1924 no posto 5/6 do Cães do Porto, 
-apprehendeu 12 fechos de ferro. ; 

—  Seiente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 


- Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 17 de: 


Julho do mesmo anno um edital convidando o dono ou interes- 
-ressado nessa mercadoria a vir,.dentro do prazo de -15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 
Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
-dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 
Isto posto : A 
- Considerando que o processo correu à revelia : 
À Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da Nova 
“Consolidação das Leis das Alíandegas, a apprehensão foi em 
— flagrante effectuada : 
RENO 
de 


spector “da MCSE 4 do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 


vã 


; y o T's e E Ê ú 
“que o guarda da Policia Aduaneira 
E & , quando de serviço, no dia 15 
2 posto 15/16 do Cáes do Porto, appre- 
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Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 24 do 
mesmo mez um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, | allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto : 

Considerando que o processo correu à revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adiudicando-se 50 % 
apprehensor, guarda da Polícia Aduaneira 
Hilario B. Costa; os restantes 50 %, de accórdo com o art. 
da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. 


do producto ao 
desta Alfandega, 
124, 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 


de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Luiz Cavalcante Lamenha Lins, auxiliado pelo 
guarda da Empreza Arrendataria do Cães do Porto, Bemvindo 
Zepherino Niemeyer de Mello, quando de serviço, no dia 2 de 
Dezembro de 1923, no posto 17/18 do Cáes do Porto, appre- 
hendeu, de varios individuos que se evadiram, 16 metros e 50 
centimetros de tecido de algodão (tricoline), 2 metros e 50 cen- 
timetros de tecido de algodão, e 8 metros e 20 centimetros de 
casemira de lã. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 3 de 
Janeiro de 1924, um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquele 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto : 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que os contraventores lograram evadir-se a 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : . 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 10% do producto ao 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, Luiz 
Cavalcante Lamenha Lins, e ao seu auxiliar, guarda da Empreza 
Arrendataria do Cães do Porto, Bemvindo Zepherino Niemeyer - 
de Mello; os restantes 50 %, de accórdo com o art. 124, da lei 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, combinado com o de n. 134, 
da lei n. 4.555, de 10 de Agosto de 1922. 


Cumpra-se. 


. Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o sargento da Polícia Aduaneira 
desta Alfandega, João dos Santos Barroso, auxiliado pelos re- 
madores Maximino Carlos dos Santos e José de Azevedo Cou- 
tinho e o guarda da Empreza: Arrendataria do Cáes do Porto, 
Onofre Ferreira, quando de serviço, no dia 6 de Novembro 
de 1923, no posto 17/18 do Cáes do Porto, apprehendeu, de tres 
individuos que conseguiram evadir-se, 10 caixas de capsulas de 
«Geraseptol» e tres metros de brim kaki, s ) 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 3 de Ja- 
neiro de 1924 um edital, convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar,  proce- 
dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 


La 


Isto posto : 
Considerando que o processo correu á revelia :| ; 

Considerando que os contraventores lograram evadir-se ; | 
derando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova 


Consi a ; 
a apprehensão foi em 


Consolidação das Leis das Alfandegas, 
( flagrante effectuada : 
E Julgo a mesma procedente. 
a Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 10 Jo do producto ao 
: apprehensor, sargento da Policia Aduaneira desta Alfandega 
João dos Santos Barroso e aos seus auxiliares, remadores Ma- 
ximino Carlos dos Santos e José de Azevedo Coutinho e ao 
guarda da Empreza Arrendataria do Cáes do Porto, Onofre 
Ferreira; os restantes 90 %, de accórdo com o art. 124, da lei 


n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, combinado com o de n. 134, da 
lei m. 4.555, de 10 de Agosto de 1922. 
Cumpra-se. 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


——— 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Antonio Nunes do Patrocinio, auxiliado pelo 
remador Manoel Izidoro, quando de serviço no dia 9 de Março 
, do corrente anno, na Praça Mauá, apprehendeu uma caixa con- 
" tendo 12 pares de meia de seda para senhora. Í 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 

processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

! Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 4 do mez 

seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 

mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 


prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação. 
Isto posto : 


Considerando que o processo correu à revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da lxova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada ; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto ao 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, An- 
tonio Nunes do Patrocinio, e ao seu auxiliar, remador - Manoel 
Izidoro; os restantes 50%, de accórdo com o art. 124, da lei 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Evandro Méxias Vianna, quando de serviço a 
bordo do vapor italiano Re Vittorio, no dia 13 de Junho do cor- 
rente anno, apprehendeu tres córtes de tecido de seda, medindo 
21 metros e 40 centimetros. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, 
Agosto deste mesmo anno um edital convidando o dono ou inte- 
ressado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
E dendo-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto : 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da Nova 
& Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
; flagrante effectuada : 
k Julgo a mesma procedente. E 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto ao 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
Ê Evandro Mexias Vianna; os restantes 50 %, de accórdo com 6 
art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 
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SUPPLEMENTO AO BOLETIM-DA ALFANDEGA 


Consta deste processo que o sargento da Policia Aduan , 
desta Alf Joaquim Benedicto do Sacramento, aux K 
pelo guarda da mesma Policia Adalberto Cardoso e o mari- | 


nheiro Manoel Izidoro de Souza, quando de serviço no dia . 
de Outubro de 1924 no posto da Praça Mauá, da 
cinco duzias de lenços de cambraia. : = 


processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de 


mesmo mez um “edital convidando o dono ou interessado nessa - 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 


prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação. 


Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : 


apprehensor, sargento da 
Joaquim Benedicto do Sacramento e aos seus auxiliares, guarda 
da mesma Polícia Adalberto Cardoso e marinheiro Manoel Izi-. 
doro de Souza; os restantes 50 o, de accôrdo com o art. 124, da 
lei n, 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


de 1925. — Lisbôa Serra. 


desta Alfandega Benjamin de Araujo Lopes de Castro, 
de serviço no dia . 
Cáes do Porto, apprehendeu dous vidros contendo pastilhas ve- 
getaes de Kemp, seis 
e 300 grammas de botões de madreperola e sete metros de zephir. 


processo, 


mesmo mez um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 


dendo-se, logo após, 


foi publicado no Diario Official do dia 8 de |. 
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Sciente do facto, determinou esta Inispectoria se instauras se 
folhas. 
Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 17 do 


Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 


Isto posto : 


Considerando que o processo correu à revelia ; 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da Nova. 


Julgo a mesma procedente. 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto ao 
Polícia Aduaneira desta Alfandega 


Cumpra-se. 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 


E 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
uando- 
2 de Novembro de 1924, no posto 17/18 do- 


caixas com Uuguento de Doam, um kilo- 


Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
e. assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas: 


Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 12 do- 


velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
à necessaria classificação e avaliação. 


Isto posto : 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova. 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : ' 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto ao 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega Ben- 
jamin de Araujo Lopes da Costa; os restantes 50 %, de accórdo- 
com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


-——— 


Consta deste processo que o sargento da Policia Aduaneira . 
desta Alfandega Eduardo Rodrigues da Matta e o guarda da 
mesma Policia Frederico Augusto da Costa Filho, quando de | 
serviço no dia 19 de Agosto de 1924, no. posto 17/18 do Cães | 
do Porto, apprehenderam 198 agulhas para malharia. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 30 do. 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado dessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 


prazo, lavrado o termo de perempção r lamentar, proce 

dendo-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação. 
Isto posto : 4 na 
Considerando que o processo correu á revelia ; pin 


Es. 


SUPPLEMENTO AO BOLETIM DA ALFANDEGA . 7 


Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alíandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto aos 
“apprehensores, sargento da Policia Aduaneira desta Alfandega 
Eduardo Rodrigues da Matta e ao guarda da mesma Policia, 
Frederico Augusto da Costa Filho; os restantes 50 %, de accórdo 
com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


* Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra, 


processo que o sargento da Policia Aduaneira 

Eduardo Rodrigues da Matta, auxiliado pelo 
guarda da mesma Polícia, Mario Santos, quando de serviço no 
dia 24 de Julho do corrente anno, no posto 17/18 do Cáes do 
Porto, apprehendeu seis cache-cols de seda. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 8 do 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, nroce- 
«lendo-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto : À 

Considerando que o processo correu á revelia : 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão toi em 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto ao 
apprehensor, sargento da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
Eduardo Rodrigues da Matta e ao seu auxiliar, guarda da mesma 
Policia, Mario Santos, os restantes 50 To, 
art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Consta deste 
desta Alfandega, 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Ogtlro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o sargento da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Eduardo Rodrigues da Matta e o guarda da 
mesma Policia Frederico G. Ferreira, quando de serviço no 
dia 3 de Maio do corrente anno no posto 17/18 do Cães do 
“Porto, apprehendeu um machado de aço e quatro metros e 50 
centimetros de velludo de algodão. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto- de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 11 do 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

E Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 


Isto posto : 

Considerando que o processo correu á revelia : 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, “adjudicando-se 50 % do producto aos 


" apprehensores, sargento da Polícia Aduaneira desta Alfandega, 


- Eduardo Rodrigues da Matta e o guarda da mesma Polícia, Fre- 
> derico G. Ferreira, os restantes 50 %, de accôrdo com o art. 124, 
“da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


— — Cumpra-se. 


- Inspectoria da Alfandega do Rio-de Janeiro, 24 de Outubro 
“de 1925. — Lisbôa Serra. 


SAN ia 


Consta” deste: processo que o guarda da Polícia Aduaneira 
lfandega, Manoel Alonso Gonçalves, auxiliado pelo guarda 


de accôrdo com o- 


da mesma Policia, João Salustiano Miranda, quando de serviço, 
no dia 12 de Maio do corrente anno, no Cães do Porto, appre- 
hendeu uma peça de tricoline medindo 22 metros. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se Mtaurasse 
Processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 17 do 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle, 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto : 

Considerando que o processo correu 

Considerando que, segundo dispõe o 
Consolidação das Leis das Alfandegas, 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 
apprehensor, guarda da Polícia Aduaneira 
noel Alonso Gonçalves, 
Policia, João Salustiano 
com o art. 124,.da lei n. 


Cumpra-se. 


á revelia ; 
art. 630, $ 3º da Nova 
a apprehensão foi em 


50% do producto ao 
desta Alfandega, Ma- 
e ao seu auxiliar, guarda da mesma 
Miranda, os restantes 50 Go, de accórdo 
2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outiliro 
de 1925. — Lisbôa Serra, . é 


——— 


Consta deste processo que Joaquim Benedicto do Sacramento 
e Carlos Francisco, de Avellar, respectivamente, sargento e guarda 
da Policia Aduaneira desta Alfandega, auxiliados pelo remador 
Felix Baptista de Souza, quando de serviço no dia 24 de Agosto 
de 1924, no posto fiscal existente entre os Armazens 17 e 18 do 
Cães do Porto, apprehenderam cinco duzias de serras de aço, 
250 grammas de partes de suspensorios de ferro nickelado, 38 
alças para suspensorios e duas ratoeiras pequenas. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se. instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 30 do 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto : 

Considerando que o processo correu à revelia : 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto aos 
apprehensores, sargento da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
Joaquim, Benedicto do Sacramento e guarda da mesma Polícia, 
Carlos Francisco de Avellar e ao seu auxiliar, remador Felix 
Baptista de Souza; os restantes 50%, de accórdo com o ar- 
tigo 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


— 


Consta deste processo que Gustavo Pimentel Córtes, chefe 
de investigação da Policia do Cáes do Porto, apprehendeu, no 
dia 7 de Março ultimo, no Cães .do Porto, duas peças de tecido 


“de seda, não especificado, palha de seda, com 91 metros e tres 


metros e 80 centimetros de tecido de seda não especificado. 
Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 

processo. e. assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 
Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 4 do 


| mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 


mercadoria a vir, dentro do prazo. de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 
Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar,  proce- 
dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 


Isto posto : 
Considerando que o processo correu á revelia ; 
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" Considerando que, segundo 
Consolidação das Leis das Alfandegas, 
flagrante ffectuada : 

Julg 


ê k 
| mesma procedente. é 


Intime-sé e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto ao | 


. 


apprehensor, Gustavo Pimentel Córtes, chefe de investigação | 

da Policia do Cáes do Porto; os restantes 50 %, de accórdo com | 

o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. a ; 
Cumpra-se. p 


- EM 


X 
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
“de 1925. — Lisbôa Serra. 


e 
“ 


no dia 1 de Maio. 
azens 17 e 18 do 


“Ninguem se ten 

prazo, lavrado o 
dendo-se, logo ap 

Assim : = Ande 

Considerando que o processo correu à revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em. 
flagrante efíectuada : a 

Julgo a mesma procedente. De 

Intime-se e'liquide-se, adjudicando-se 50% do producto ao 
apprehensor, guarda da Polícia Aduaneira desta Alfandega, Ismael 
de Souza Pires, e aos seus auxiliares, remador Felix Baptista 
dos Santos e o guarda da Companhia do Porto, Durval de. 
“Souza Ferreira; os restantes 50 %, de accórdo com o art. 124, 
“da lei n. 2924" 45 de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de-Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o sargento da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, João dos Santos Barroso, auxiliado pelo guarda 
da mesma Policia, Miguel Angelo, marinheiros Maximino Carlos 
dos Santos e José de Azeredo Coutinho, bem como guardas da 
Companhia do Porto ns. 53 e 69, apprehendeu, quando de ser- 
viço, no dia 13 de Outubro de 1923, no posto fiscal existente entre 
os Armazens 15 e 16 do Cães do Porto, de dous individuos que 
conseguiram evadir-se, quatro duzias dé facas e quatro duzias 
de garfos para mesa, com cabo de metal. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 
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Inspectoria da Alfandega 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
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da Policia 


ndo 


viço, no di 


: 

' 

na sta ds, 
j 


r-se, dous 


E 
oa 


velia, allegar o que entendes 
Ninguem se tendo apresentado a. 
prazo, lavrado o termo de perem 


dendo-se, logo após, á necessaria classi 


Assim : 
Considerando que o processo correu à revelia ; 
Considerando que as contraventoras lograram 
Considerando que, segundo dispõe o art. EM, 
Consolidação 
flagrante effectuada : ! 
Julgo a mesma procedente. | ; 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 10 % | 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
rique Fernandes da Silva; os restantes 90%, de accôrdo com o 
art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro 
o de n. 134, da lei n. 4.555, de 10 de Agosto de 1922. 
Cumpra-se. 
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ANNO XXXIX. 


Boletim da Hltandega do 


REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 


io de Janeiro 


Nenhum trabalho será inserto sem approvação da Inspectoria 


SEGUNDA-FEIRA, 30 DE NOVEMBRO DE 1925 


No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 20$ por ano e 90$ cada collecção 
dos annos anteriores. 

Cada ultimo numero publicado custará 1$500; os ante- 
riores, 28500. 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Circulares, Officios, etc. 


” Circular n. 50 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 20 de Novembro de 1925. 


De conformidade com o que ficou resolvido sobre o ob- 
jecto do processo ao qual se acha annexo o officio de 13 de 
Março ultimo da Sociedade Nacional de Agricultura, declaro 
aos Srs. Inspectores de Alfandegas e Administradores de 
Mesas de Rendas, para seu conhecimento e devidos effeitos, 

“que o “Carrapatecida Little”, “Fluido Carrapatecida Little” 

e “Fluid Little” devem ser classificados no art. 1.068 da 
Tarifa, como preparados para a destruição dos insectos da 
lavoura, da taxa de 20 réis por kilogramma. — Annibal 
- Freire da Fonseca. 


* 


Circular n. 51 — Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 
neiro, 27 de Novembro de 1925. 


De accôrdo com o que ficou resolvido sobre o pedido do 
Lloyd Latino, em requerimento encaminhado com o officio 


da Alfandega do Rio de Janeiro, n. 1.167, de 8 de Agosto pro- 


ximo findo, declaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas e 
Administradores de Mesas de Rendas, para seu conhecimento 
e fins convenientes que, por despacho de 3 de Outubro ul- 
timo, resolvi conceder os favores de que trata o decreto nu- 
mero 4.955, de 4 de Maio de 1872, ao vapor daquella com- 
panhia denominado Pincio. — Annibal Freire da Fonseca. 


A No decreto de 13 de Fevereiro de 1922, nomeando o 4º Es- 
“eripturario da Alfandega do Rio de Janeiro Waldomiro Braga 
da Silva para o logar de 3º Escripturario da mesma Alfan- 


À ú “dega, foi feita a seguinte apostila: 


“40 funceionario a quem se refere o presente decreto foi 
* permittido assignar-se de ora avante Waldomiro Braga de 
E Rea 4 


- Rio de Janeiro, 924 de Outubro de 1925. — Annibal Freire , 


l Fonseca. E 


REPARTIÇÕES DE FAZENDA 


Por decretos de 11 de Novembro: 

Foi promovido, por antiguidade, a 3º Escripturario dx 
Directoria de Estatistica Commercial, o 4 Antonio Miguek 
de Souza, 

Foram nomeados: 

Segundo Escripturario da Caixa de Amortização, o 2º dito 
do Tribuna] de Contas, Bacharel Aquino Fonseca Araujo; 

Quarto Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro, o 
2º Official aduaneiro, extincto, da mesma Repartição, Luiz 
Marçal Ferreira; 

Quarto Escripturario do Tribunal de Contas, o 3º da De- 
legacia Fiscal do Thesouro Nacional em Matto Grosso, Pe- 


| tronilo Santa Cruz Oliveira, 


A pedido, e por permuta: o 4º Escripturario do Thesouro 
Nacional, Mario Cardoso de Oliveira para identico logar na 
Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro em S. Paulo; o 4º Es- 
cripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em 
S. Paulo, Rhadamés de Campos para identico logar no mes- 
mo Thesouro ; 

Transferidos: o 2º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional no Espirito Santo, Orlando de Avila 
para o logar de 4 Escripturario da Alfandega do Pará; o 
2º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional 
na Parahyba, José de Castro e Silva para o logar de 4º Es- 
eripturario da Directoria de Estatistica Commercial; 

Exonerando, por abandono de emprego, Caetano Delamare 
Garcia, do logar de 2º Escripturario da Alfandega do Rio 
Grande, no Estado do Rio Grande do Sul, à vista do que 
consta do processo sob numero de ordem 50.712, do cor- 
rente anno; 

Aposentando Emilio da Silva Guimarães, no cargo de 2º 
Escripturario da Caixa de Amortização, de accôórdo com o 
art. 121, lettra a, da lei n, 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

— Por outros de 18 de Novembro, foram promovidos: 

Na Alfandega do Rio de Janeiro, a 3º Escripturario, o 4º, 
Candido Pessõa; 

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do 
Maranhão: a 2º Escripturario, o 3º Zildo Fabio Maciel; a 
Jo Escripturario, o 4º, Roberto Nogueira Vinhaes. 


titulos de 19 de Novembro, foram nomeados na fórma 

do Peri 1º, $ 2º do decreto n. 4.057, de 14 de Janeiro de 1920 : 
D hantes aduaneiros: da Alfandega de Manãos, - Es- 
dado do Mando Pedro Marçal de Azevedo; da Alfandega 
de Paranaguá, Estado do Paraná, Elysio Pereira Alves Filho. 
de 27 do mesmo mez, foi nomeado, na fórma- 

do ir de ide do decreto n. 4.057, de 14 de Janeiro de 1920, 
'Pedro Maciel, despachante aduaneiro da Alfandega da Bahia. 
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DIRECTORIA GERAL DO THESOURO NACIONAL 


A Directoria Geral do Thesouro Nacional dirigiu ao 


Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes | 


officios: 


Dia 14 de Setembro 


N. 313 — Enviando, para informações, o requerimento 
em que C. N. Lefebvre reclama contra o acto da Inspectoria 
da Alfandega recusando-se a encaminhar á Directoria da 
Receita Publica, varios documentos que deixaram de ser 
appensos a um recurso do requerente. 


Dia 19 


N. 317 — Remettendo o processo originado pelo requeri- 
mento em que e vga Lopes da Silva solicita sua nome- 
ação para o logar de guarda da policia aduaneira, 


Dia 20 


N. 318 — Remetto-vos 200 exemplares de boletins indi- 
viduaes, destinados ao recenseamento de que trata o para- 
grapho unico do art, 11 do regulamento annexo ao decreto 
n. 15.210, de 28 de Dezembro de 1921 e peço vossas providen- 
cias para que os seus dizeres sejam preenchidos até 31 de 
Dezembro proximo, pelos funccionarios de fazenda do quadro 
dessa repartição e pelos addidos, sem exclusão dos licen- 
ciados, 

Outrosim, solicito providencias afim de que em prazo 
certo sejam os boletins recolhidos e encaminhados a esta 
Directoria Geral, até 5 de Janeiro de 1926, depois de confe- 
ridos pelos Chefes de serviço e por vós visados. 


DIRECTORIA DA RECEITA PUBLICA 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 
os seguintes officios: 


N. 643 — Comimunicando que o Sr. Minisiro concedeu 
isenção de direitos para material destinado à Companhia 
Brasileira de Usinas Metallurgicas. 


Dia 17 


N. 656 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado á Companhia 
Radiotelegraphica Brasileira. 


N. 657 — Communicando que o Sr. Ministro negou pro- 
vimento ao recurso da firma Paul J. Christoph & €., enca- 
minhado com o officio n. 1.496, de 15 de Outubro de 1925. 


Dia 18 


Ns. 658 e 659 — Communicando que o Sr. Ministro con- 
cedeu isenção de direitos para material destinado à Com- 
panhia Siderurgica Belgo-Mineira. 


N. 660 — Communicando que o Sr. Ministro negou pro- 
vimento ao recurso de A, Friedrick, encaminhado com o 
officio n, 1.544, de 26 de Outubro de 1925. 


N. 661 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para tecidos de algodão branqueado e 
tinto, vindos para o instituto de educação e caridade man- 
tido pelo Collegio “Sacré Coeur”. 


N. 662 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para apparelhos de physica para os ser- 
viços de extracção de “broadcasting” da Radio Sociedade 
do Rio de Janeiro. 


N. 664 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu à 
Rêde de Viação Sul Mineira, em petição datada de 20 de 
Outubro ultimo, resolveu, por despacho de 16 de Novembro 
corrente, conceder isenção de direitos, taxa de expediente e 
respectivo addicional, independente de prévio pagamento 
dos mesmos direitos, nos termos da clausula XI, lettra b, 
do contracto de 6 de Abril de 1922, celebrado em virtude do 
decreto n. 15.405, de 22 de Março do mesmo anno, para o 
seguinte material; 1,728 trilhos para estrada de ferro, com 
o peso bruto e liquido de 504.320 kilogrammas ; 1.728 pares 
de talas de juncção para trilhos de estrada de ferro, com o 
peso bruto e liquido de 24.040 kilogrammas e 136 caixas com 


60 dias, para o preenchimento das formalidades legaes, 
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154.560 grampos para trilhos de estrada de ferro, com. , 

bruto de 36.587 kilogrammas e liquido 34.003 Lilo qria 
embarcados em Antuerpia no vapor Zyldik, destinados aos 
serviços a cargo da mesma estrada; devendo, porém, a inte- | 
ressada assignar termo de responsabilidade com o prazo de 


Ns. 669 e 670 — Communicando 
cedeu isenção de direitos 
de Viação Sul-Mineira. 


que o Sr. Ministro con- | 
para material destinado à Réde 


N. 671 — Communicando que o Sr. Ministro conced 

E . Ra o, 4 Y eu 
isenção de direitos para material destinad z 
Brasileira de Usinas Metallurgicas, as ss 


N. 672 — Communicando que o Sr. Minist 
vimento ao recurso da -firma Hugo ado ge 
nhado com o officio n, 1.337, de 12 de Setemlro de 1925. 


-Dia 24 


| N: 674 — Communicando que o Sr. Ministr: 
isenção de direitos para material destinado à Réde Page 
Sul-Mineira. E 


N. 675 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado à 
Navegação Lloyd Brasileiro. z neem! 


Dia 25 


N. 676 — Communicando que o Sr. Ministro negou pro- 
vimento ao recurso de Luiz Grentner, encaminhad gi 
officio mn. 1.545, de 26 de Outubro de 1925. ds cos 


N. 677 — Communicando que o Sr, Ministro prorogo 
pr mais 60 dias o prazo do termo assignado RE pet AL 
andega por Vicente dos Santos Caneco & CG, 


- N. 678 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado à Société Ano- 
nyme du Gaz de Rio de Janeiro. 


Dia 26 


- N. 679 — Communicando que o Sr. Ministro concedeu 
isenção de direitos para material destinado á Réde de Viação 
Sul-Mineira. 


Dia 27 


N. 681 — Communico-vos, para os devidos fins, o 
Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o esso restituido 
a esta Directoria com o vosso officio n. 480, de 19 de Março 
de 1924, relativo ao requerimento em que a firma Lohner & C. 
pede reconsideração do despacho em virtude do foi ne- 
gado provimento ao recurso interposto do acto dessa Alfan- 
dega, que lhe applicou a penalidade de que trata o artigo, 38, 
lettra B, da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, padeiro 
consta da ordem desta Directoria, n. 163, de 7 de Março do 
anno passado, resolveu, por despacho de 5 do corrente, manter 
o acto anterior. 


Dia 28 


N. 684 — De accôrdo com o despacho do Sr. Ministro da 
Fazenda, communico-vos, para os tins convenientes, que q 
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, em aviso n. 2,112, 
de 31 de Outubro ultimo, scientificou haver prohibido na- 

uella data as visitas da Saúde Publica e da Policia antes 
as 6 e depois das 20 horas, no verão, e antes das 7 e depois 
das 19 horas, no inverno, aos vapores que demandam o porto 
desta Capital. : 


N. 685 — Com o officio n. 48, de 12 de Janeiro deste 
anno, encaminhastes a esta Directoria o processo relativo au 
recurso interposto por Houlder Brothers & C. Limited, agentes 
do vapor hespanhol Arantzazu Mendi, do despacho dessa 
Inspectoria que responsabilizou o commandante da uelle 
vapor pelo extravio de mercadorias, contidas no mp 
n. 196, marca B.C.A, contra-marca R., effectuado a bordo do 
mesmo navio, 

O Sr. Ministro da Fazenda, a quem foi presente o mesmo 
processo, proferiu, em 5 deste mez, O seguinte despacho: 

“Tomo conhecimento do recurso, para condemnar a em- 
preza cessionaria do Cães do Porto ao pagamento dos di- 
reitos das mercadorias extraviadas do volume mn. 196 e i 
pôr fem penalidade ao commandante do vapor, enjrciadão 
ao volume n. 197.” ; , 

- O que vos communico, para os devidos fins. 


E 


a 
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DIRECTORIA DA DESPEZA PUBLICA 


pr AE Directoria da. Despesa Publica do Thesouro Nacional 
“dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os 
“seguintes officios: 


Dia 14 de Novembro 


N. 455 — Concedendo a essa repartição, por conta da 
verba 30º — “Substituições”, do órçamento vigente do Mi- 
Disterio da Fazenda, o credito de 3418, para pagamentos a 
que fez jús em Agosto ultimo o conferente de descarga de 
2º classe, extincto, Eugenso José Pinto de Cerqueira. 


N. 456 — Concedendo a essa repartição, por conta da 
verba 30º — “Substituições”, do orçamento vigente do Mi- 
nisterio da Fazenda, o credito de 3988533, para pagamento de 
differença de vencimentos a que fez jús, em Agosto ultimo, 
o 1º Escripturario dessa Alfandega, João de Araujo Romero, 


Dia 16 


N. 457 — Concedendo a essa repartição, por conta da verba 
30 — “Substituições” do orçamento vigente do Ministerio 
da Fazenda, o credito de 4215333, para pagamento da diffe- 
rença de vencimentos que compete ao 1º Escripturario dessa 
dera João de Araujo Roméro, durante o mez de Junho 
ultimo. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 354 — Em 16 de Novembro de 1925 — Attendendo ao que 
solicitou o guarda da Polícia Aduaneira desta Alfandega, Alcides 
Rodrigues de Paiva, resolvo conceder-lhe 30 dias de licença para 
tratamento de saude, a contar de 7 de Outubro proximo findo. 
— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 355 — Em 16 de Novembro de 1925 — O 4º Escriptu- 
rario Candido Pessõa, que hoje se apresentou, por terem sido 
encerrados os trabalhos do Conselho Municipal, onde é Inten- 
dente, fica à disposição desta Inspectoria. — João Duarte Lisbôa 
Serra, Inspector. 


N. 357 — Em 19 de Novembro de 1925 — Convido os 
Srs. funccionarios para assistir à solemnidade do hasteamento 
da bandeira, ao meio-dia de hoje, na porta desta Repartição. — 
João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


——— 


* N. 358 — Em 19 de Novembro de 1925 — Fica incluido na 
lista annexa à portaria n. 255, de 20 de Agosto ultimo, o enge- 
nheiro militar Clarindo Mey, que é considerado habilitado a 

“fornecer os certificados technicos exigidos pelo art. 6º do de- 
creto n. 8.592, de 8 de Março de 1911, observadas as regras 
estabelecidas naquella portaria. — João Duarte Lisbôa Serra, 
“Inspector. 


N. 359 — Em 19 de Novembro de 1925 — Autorizo o 
Sr. Encarregado das obras e conservação, em attenção á sua 
proposta de hontem datada, a admittir como servente das mesmas 
obras o Sr. Ernani Duarte Pinheiro. — João Duarte Lisbôa 
- Serra, Inspector. : 


N.360 — Em 19 de Novembro de 1925 — Tendo a firma 
Bellingrodt & C. entrado, hoje, para os cofres desta Alfandega, 
om a- importancia de 1:500$000, conforme se evidencia da guia 
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junta sob n. 129.075, relativa à acquisição, na Mesa de Rendas 
Alfandegada de Macahé, de 50.000 estampilhas rectangulares, 
da taxa de 30 réis, destinadas 4 sellagem do phosphoro produ- 
zido em sua fabrica denominada Veado, deve o Sr. Adminis- 
trador da mesma Mesa de Rendas fornecer áquella firma as 
referidas estampilhas. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 361 — Em 21 de Novembro de 1925 — Attendendo ao 
que solicitou o guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
Orlando Pennafort Caldas, concedo-lhe 30 dias de licença, para 
tratar de seus interesses. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


— 


N. 362 — Em 25 de Novembro de 1925 — Communico aos 
Srs. empregados que Anselmo José de Souza Azevedo, no- 
meado Despachante aduaneiro desta Alfandega, por titulo de 
5 de Outubro fndo, tomou posse e entrou no exerciicio do seu 
cargo, depois de prestada a respectiva fiança, por termo la- 
vrado no da 17 do corrente mez. — João Duarte Liisbôa Serra, 
Inspector. 


o 
— 


N. 363 — Em 25 de Novembro de 1925 — Communico aos 
Srs. empregados que Sylvio Torres Rangel, nomeado Despa- 
chante aduaneiro desta Alfandega, por titulo de 14 de Maio do 
corrente anno, tomou posse e entrou no exercicio do seu cargo, 
depois de prestada a respectiva fiança, por termo lavrado no 
dia 20 deste mez, — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 364 — Em 25 de Novembro de 1925 — Passa a ter exer- 
cicio, nas: conferencias. avulsas o Conferente Sr. Antonio Car- 
neiro da Gama Malcher. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 366 — Em 27 de Novembro de 1925 — Para conheci- 
mento dos Srs. conferentes e despachantes transcrevo, em se- 
guida, a circular do Ministerio da Fazenda, n. 50, de 20 do cor- 
rente mez, publicada no Diario Official: do dia 22, determi- 
nando a taxa que deve ser applicada nos productos Little desti- 
nados a destruição dos insectos da lavoura. — João Duarte 
Lisbôa Serra, Inspector. 


Circular n. 50 — Ministerio da Fazenda — Rio de 
Janeiro, 20 de Novembro de 1925. 

De conformidade com o que ficou resolvido sobre o 
objecto do processo ao qual se acha annexo o officio de 
13 de Março ultimo da Sociedade Nacional de Agricul- 
tura, declaro aos Srs. Inspectores de Alfandegas e Admi- 
nistradores de Mesas de Rendas, para seu conhecimento 
e devidos effeitos, que o «Carrapatecida Little», «Fluido 
Carrapatecida Little» e «Fluid Little» devem ser classi- 
ficados no art. 1.068 da Tarifa, como preparados para a 
destruição dos insectos da lavoura, da taxa de 20 réis 
por kilogrammo. (a) Anmibal Freire da Fonseca. 


N. 367 — Em 30 de Novembro de 1925 — Em additamento 
á portaria n. 234, de 31 de Julho ultimo, declaro aos Srs. em- 
pregados, despachantes aduaneiros e interessados que tendo sido 
aposentado o Conferente desta Alfandega Sr. Carlos de Miranda 
da Silva Reis, que era membro effectivo da Commissão da Ta- 
rifa, passou a occupar esse posto o actual supplente Bacharel 
Bartholomeu de Sá e Souza, o qual foi, por sua vez, substi- 
tuido, como supplente da mesma Commissão, pelo Conferente 
Dr. Angelo Xavier da Veiga, tudo nos termos da ordem da 
Directoria da Receita Publica n. 601, de 30 de Outubro findo. 
— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 
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COMMISSÃO DA TARIFA 


N: 440 — A Companhia Brasileira de Electricidade Sie- 
mens Schuckert S. A. despachou fio de cobre simples, da taxa 
de 400 réis por kilogr. O Eseripturario Sr. Bernardino de 
Carvalho entendeu que à referida mercadoria estava com- 
prehendida na 2º divisão do art. 688. . 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 688, como fio de cobre simples, 
da taxa de 400 réis por kilogramma. 


“O Sr. Inspector concordou, 


N. 441 — A S, A. Casa Golombo despachou objectos de 
adorno de louça n. 3, para cima de mesa, da taxa de 28500 


por kilogr. O Conferente Sr, Curvello de Mendonça entendeu 
que se tratava de vasos de barro para adorno, da taxa de 
38500 por kilogramma, Ê 


— Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 650, como jarros para flores, para 


cima de mesa, de lóuça n. 3, da taxa de 28500 por kilogramma, 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 442 — Wilson Jeans & €., tendo duvida quanto á clas- 
sificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou-a no art. 606, como livros impressos, da 
taxa de 150 réis por kilogramma. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 443 — À S. A. Philips do Brasil, tendo duvida quanto 
à classificação de mercadória pra à qual foi permittido exa- 
me prévio, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 
, por sua maioria, classificou-a no art. 606, como li- 
vros brochados, da taxa de 150 réis por kilogr. Os Srs. Fer- 
nandes da Silva, Annibal Castro € Dr. Misael Penna enten- 
deram que se tratava de catalogos com estampas, da taxa de 
38 por kilogramma. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 444 — A Companhia Pavimentação Konit S. A. sub- 
metteu a despacho mineral não classificado, O Conferente 
interno Sr, Espirito Santo entendeu que se tratava de car- 
bonato de magnesio. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista de- 
cisões anteriores, classificou a mercadoria em apreço no ar- 
tigo 643, como mimeral não especificado, sujeito ao paga- 
mento de 15 % ad valorem. 

O 'Sr. Inspector concordou. 


CG. despacharam limalha de ferro. O 


N. 445 — Hime & 
verificando ferro em grãos Pe- 


“Sr. Bernardino de Carvalho, 
quenissimos, impugnon. 
QOuvida a 


volorem. 
Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 446 — A Companhia Mercantil Brasileira despachou 
“obras de ferro batido, nickelado, da taxa de 520 réis por 
kilogr. O Conferente Sr, Seabra de Mello impugnou. 

OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou as mer- 
cadorias em apreço (garfo e colher). como obras de ferro, 
“batidas, nickeladas, devendo pagar 520 réis por kilogr., no 
art. 757, combinado com a nota 100 “da Tarifa. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


Ns. 447 a 449 — Costa Pacheco & C. (2) e Costa Pereira 
& C. despacharam obras de ponto de malha de lã, da taxa 
de 88 por kilogr. Os Conferentes Srs. Solon de Mello, Soares 
do Lago e Misael Penna entenderam que se tratava de roupas 
feitas de tecido não especificado de là. 

OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, opinou pela clas- 
sificação da mercadoria em apreç» no art, 515, como obras 
de ponto de malha de lã, da taxa de 88 por kilogranima. 


O Sr, Inspector concordou, 


N. 40 — AS. A. de Papeis Nucionaes despachou papel 
para estamparia, O Conferente Sr. Seabra de Melo entendeu 
que se tratava de púpel para impressão. 

; Ouvida a Commissão da Tavita, esta, foi de parecer que 
o papel em apreço, devia ser classificado no art, 612, como 
papel para estamparia, da taxa .le 100 réis por kilogramima. 


O Sr. Inspector concordou. 
tendo duvida quanto à clas- 


a qual foi concedido exame 
da Tarifa. 


N. 451 — William Mazzocco, 
sificação de mercadoria para. É 
prévio, pediu fosse ouvida a Commissão 


Commissão da Tarifa, esta, considerou omissa a ' 
mercadoria em apreço € sujeita ao pagamento de EO % ad 


»h , A E? aê 


Esta, classificou-a. no art. 74, ultima parte, como 
E de fio de ferra, da aa de "28 por Gilos 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N. 452 — Guida, Machado & C. despacharam | Ed ão 

classificadas de louça n. 3. O Conferente Sr. Enéas Valle rá 

tendeu que se tratava de peças de louça n. 5. 

E raráia: a Commissão da air item classificou a mer- 
oria em apreço, como peças de louça n. 3, do art, 6 

taxa de 300 réis por kilogramma. E nda 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 454 — Gentil Miranda & C. despacharam stadia não 
classificadas de ferro fundido, nickelado. O Conferente Se- 
nhor Enéas Valle entendeu que se tratava de partes de cu- 
deiras para dentista. 

j enjoa, a Commissão da dg e cad os ob- 
ectos em causa, como partes appa os para cirurgia, 
devendo pagar 15 % ad valorem, na ultima parte do ar- 
tigo 928, : 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Ni. 454 — A Companhia hp co despachou ampoulas de 
soluções medicinaes, da taxa de 38200 por kilogr. O Con- 
ferente Sr, Dr. Misael Penna entendeu que se tratava de 
productos chimicos não classificados. 

A Commissão da Tarifa, tendo em vista o que decidiu o 
Thesouro em relação ao Neo-Dmegon, mercadoria da mesma 
natureza da questionada, opinou pela respectiva classifica- 
ção no art. 328, como producto chimico, sujeito ao paga- 
mento de 50-% ad valorem. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 455 — A Companhia Puglisi despachou preparado de 
enxofre, com sulfato de cobre, proprio para extincção de 
insectos da lavoura. O Conferente Sr. Solon de Mello en- 
tendeu que se tratava de solução medicinal e de preparado 
do art. 1.068. - 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou as mer- 
cadorias representadas pelas amostras ms. 1 e 3, como pre- 

los para destruição dos insectos da lavoura, da taxa de 
20 réis por kilogr.; a representada pela amostra n, 2, como 
preparação para matar insectos e animaes, do art. 1,068 e 
taxa de 28 por kilogr.; a amostra mn. 4, como producto da 
natureza do lysol, creolina, ete., do art. 259 e taxa de 300 
réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


tava de risso 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, 
cadoria em apreço, como ri 
iguaes, do art. 488 e taxa 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 457 — Luiz Hermanny Filho & C. Limitada despa- 
charam motores até 10 kilogrs, da taxa de 250 réis por 
kilogr, O Sr. Andrade Costa entendeu que se tratava de ob- 
jecto physico, sujeito ao pagamento de 15 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou os ob- 
jectos em causa semelhantes aos seccadores pequenos, da 
taxa de 18 por kilogramma. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 458 — Kottlechner 
Jescopios e seus pertences, no valor de 1:6138000, para paga- 
mento de 15 %. O Conferente Sr. Castro Araujo impugnou 
esse valor, elevando-o para 12:3038000. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, embora lhe pare- 
cesse pequeno o valor proposto a despacho, por se tratar de 
apparelhos de que não foram encontrados iguaes no mer- 
cado, impedindo, assim, qualquer diligencia de confronto e 
em relação a preços, opinou que se acceitasse o valor con- 
stante dos documentos apresentados, 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 459 — A The Rio de Janeiro Flour Mills & Graneries, 
não concordando com à classificação exigida pelo Sr. Men 
Pereiro para mercadoria despachada pela nota m. 19.152, do 
corrente, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art, 740, 
combinado com a nota 100 da Tarifa, como tela me 
de tecido de arame em peça, galvanizada, da tax ade 1 
por kilogramma. : | 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 460 — A The Calorie E 6 7 despachou tubos de 
borracha. O Conferente Sr. Soares do Lago, verificando tubos 


& Schmidt despacharam dous te- 
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Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, pelos votos dia Se- 
nhores Fernandes da Silva, Soares do .ago e Dr Misael 
Penna, entendeu que as amostras em causa não tinham valor 
mercantil, parecendo aos demais membros que, em face do 
que recommendou a circular do Ministerio da Fazenda a. 57 
de 9 de Dezembro de 1912, deviam ser cobrados direitos. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com os ultimos, 


; N. 470 — John Jurgens & C. des acharam i | 
Por occasião da conferencia de Sa Rão os E 
tenderam que se tratava de acido piro-acetico. k es 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 178, como acido acetico diluído 
| da taxa de 600 réis por kilogramma. e 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 471 — Richard Whichello & C. despacharam baetão de 

"qualquer qualidade. O Conferente Sr. Nestor Cunha entendeu 

que se tratava de sarçaneta de lã, da taxa de 38600 por ki- 
logramma,. E, à 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


N. 472 — Lutz Ferrando & C€. Limitada despacharam ba- 
lanças granatarias, O Escripturario Sr, Bernardino de Car- 
valho entendeu que se tratava de balanças, para. pagamento 
de 50 % ad valorem. - ] 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 983, como balanças granatarias de 
precisão, sujeitas ao pagamento de 50 % ad valorem. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 473 — Montenegro & Korb submetteram a despacho 
uma caldeira completa, para pagamento de 15 % ad valorem. 
Por occasião da conferencia interna, os interessados, enten- 
dendo que se tratava de uma-machina operatriz, pediram 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa. ' 

Esta, classificou a mercadoria em apreço, como caldeira 
grande, sujeita ao pagamento de 15 % ad valorem, no ar- 
“tigo 980 da Tarifa. ESSA 

O Sr. Inspector concordou, 


N. 474 — Soares Sampaio & €. despacharam dynamos ele- 
ctricos, com os seus respectivos controles de força, O Con- 
ferente Sr, Armando de Oliveira entendeu que os referidos 
a Ri sujeitos ao pagamento de 15 % ad va- 
orem. ; À 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
correspondendo a cada dynamo um controle, devia este se 

“considerado parte integrante do mesmo apparelho. : 


Assim decidiu o Sr. Inspector, 
N. 475 — Edmundo de Leers despachou cinematographos 


' pequenos, destinados ás escolas. O Conferente Sr. Fernandes 
da Silva entendeu que se tratava de cinematographos com- 


| muns, da taxa de 60% por unidade. 


4 Ê RM 
- O Sr. Inspector concordou com este parecer. . 


N. 466 — Baptista, Fonseca Bolão despacharam objectos 


“de adorno de louca n, 3, para cima de mesa, O Conferente 
“Sr, Curvello de Mendonça entendeu que se tratava de ob- 
jectos de barro para cima de mesa, da taxa de 3$500 por 
kilogramma. ado! E 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
“ cadoria em apreço no art. 650, como vasos«de louça n. 3, para 
- jardim, da taxa de 500 réis por kilogramma.. 
- O Sr. Inspector concordou. . 


N.. 467 — Th. Seidl, não concordando com a classifi- 
"cação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, á mer- 
- cadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa. Era» Pais. a 
Esta, classificou a amostra que lhe foi presente, como 
- prospectos, do art. 606 e taxa de 150 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


Dia 18 
l. 468 — Vieira Soares E: Gi despacharam verde Paris. O 
ipturario Sr. Bernardino de Carvalho entendeu que se. 
a de azul ultramar, E Riad ; 
ida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
ria em apreço no art. 139, como azul ultramar, da taxa 
DO réis por kilogramma. EMar a É 
m decidiu o Sr. Inspector. 


— Albin Sese despachou amostras sem valor mer- 
| Conferente Sr. Solon de Mello entendeu que as 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como cimematographos destinados ás es- 
colas, da taxa de 308 por unidade. y 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 476 — A S. A. Lithographica e Mechanica União In- 
dustrial despachou chapas de ferro simples, da taxa de 80 
réis por kilogr. O Conferente Sr. Malcher entendeu que se 
tratava de chapas de aço, da taxa de 120 réis por kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 704 da Tarifa, como chapas de 
ferro simples, da taxa de 80 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. | 


N. 477 — J. G. Pereira & €. despacharam cartão em folha. 
O Conferente Sr. Nestor Cunha entendeu que se tratava de 
papel tinto ou colorido, em folhas, para outros usos. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou todas as 
amostras que lhe foram presentes, como cartão em folhas, 
do art. 601 e taxa de 300 réis por kilogramma. 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


N. 478 — Willy Borghoff & C. despacharam utensilios 
para machinas. O Conferente Sr. Seabra de Mello entendeu 
que se tratava de obras de cobre, da taxa de 2$ por kilo- 
gramma. ra miedda, À 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, à 
vista da decisão desta Alfandega n. 272, de 7 de Março ul- 
timo, classificou a mercadoria em apreço no art. 1.025, como 
ferramentas manuaes, da taxa de 600 réis por kilogr., pare- 

" cendo aos Srs. Drs. Lindolpho Camara e Misael Penna que 
“se tratava de obras de cobre. 
“O Sr. Inspector concordou com a maioria. 


N. 479 — A Companhia Industrias Textis, tendo duvida 
“quanto á classificação de mercadoria para a qual foi permit- 
tido exame prévio, pediu fosse ouvida a Commissão da Ta- 


rifa, 
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Pa Esta, classificou-a, como fio de algodão tinto para tece- 
lagem, do art. 437 e taxa de 700 réis por kilogramma, 


) O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 480 — Janowitzer Wahle & CG, despacharam brinquedos 
não especificados. O Conferente Sr. Curvello de. Mendonça 
entendeu que se tratava de figuras para cima de mesa, de 

" louça n. 5. » 
4 ““Quvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 650, como figuras de louça n. 6, 
E “para cima de mesa, da taxa de 48 por kilogramma. 


E. O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 481 — Hasenclevêr & C. despaçharam facas e garfos | 


com cabos de ferro, para mesa. O Conferente Sr, Andrade 
- Gosta entendeu que se tratava de facas e garfos com cabos 
“a “de metal branco, da taxa de 108500 por duzia. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
sa cadoria em apreço, como facas e garfos de metal ordinario, 
a devendo pagar 28100 por duzia, no art. 793, 1º parte, com- 

binado com a nota 105 da Tarifa. 


OQ Sr. Inspector assim decidiu. 


: :» N. 48? — Hasenclever & C. despacharam ferramentas ma- 
nuaes não classificadas, para artes e officios. O Conferente 

- Sr: J. F.-Barros entendeu que se tratava de tesouras. 

p - Quvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 

o cadoria representada pela amostra n. 1, como utensilios ma- 

nuaes, do art. 1.025 e taxa de 600 réis por kilogr. e a amos- 


& tra n. 2, como tesouras para cortar chapas, do art. 797 e 
“s taxa de 105 por duzia. 
y O Sr. Inspector concordou, , . 


N. 483 — A Companhia Mercantil Brasileira despachou 
“obras de folha de Flandres. simples e chaminés de vidro 
mn. 1. O Conferente Sr. Mendes Pereiro entendeu que se tra- 
tava de lanternas para navios e semelhantes, simples. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 1.056, como lanternas simples, da 
“taxa de 28 por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 484 — Henry Rogers Sons & Co. of Brazil Ltd, despa- 
chou seis machinas operntrizes, pesando 34.602 kilogrs.; 
peso médio de cada machina 5.767 kilogrs., pagando. os di- 
“reitos à razão de 120 réis, 30.000 kilogrs. de accôrdo com a 
nota da Tarifa. O Conferente Sr. Curvello de Mendonça en- 
tendeu que os interessados deviam pagar os 4.602 kilogrs. à 
taxa de 100 réis por kilogramma. 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou bem des- 


“plicada a nota da Tarifa que rege a especie, 
O Sr. Inspector esteve de accôórdo, 


N. 485 — A Companhia Industria Papeis e Cartonagem 
despachou papel em massa para fabricação de papel (aparas 
de papel). O Sr. Reis Carvalho entendeu que se tratava de 
mercadoria omissa, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
“a mercadoria em apreço, devia pagar 10 réis por kilogr., 
“somo massa para fabricação de papel, por se tratar de ma- 
teria primá para a dita fabricação. 


O Sr. Inspector homologon este parecer. 


N. 486 — José A. Miranda despachou materias corantes. 
O Conferente Sr. Curvéllo de Mendonça entendeu que se tra- 
tava de côres de anilina. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
“cadoria em apreço (vurzela), mo art. 156, como materia co- 
rante vegetal, da taxa de 18800 por kilogramma, 


“MR O Sr, Inspector assim decidiu. 


N. 487 — Levy Frank & C. despacharam prata em obras 
de ourives com accessorios, da taxa de 21 réis por gramma, 
“O Conferente Sr. Fernandes da Silva entendeu que se tratava 
de prata em obras de joalheiro (brincos, pulseiras), com 
pedras falsas, da taxa de 30 réis por gramma. 

f Quvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 567, como obras de joalheiro, su- 
jeitas à taxa de 30 réis por gramma, á 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


ON. 488 — Hasenclever & C. despacharam obras não clas- 
sificadas de ferro batido, latonado, da taxa de 480 réis por 
kilogr. O Escripturario Sr. Bernardino de Carvalho entendeu 

ha que: se tratava de puxadores de ferro, latonado, da taxa de 
28400 por kilogramma, 

À Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
' cadoria em apreço no, art. 757, como obras de ferro, batidas, 
latonadas, da taxa de 600 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou, 
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omissa. 


obras de-vidro n. 1, de côr, da taxa de 13650 por kilo- 


“pachada-a mercadoria em apreço, pois foi pela parte bem ap-. 


ue, & EC 
ns a, 
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N. 489 — Winckler & Pinto Limitada despacharam obreias 
de gelatina, da taxa de 8% por kilogr. O Conferente Sr, Soares. 
do Lago entendeu que se tratava de mercadoria omissa. . 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço, semelhante ás obreias não classificadas, 
do art. 1.053 e taxa de 8% por kilogramma. ; a 


O Sr.. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 490 — A The Leopoldina Railway Company Limited 
despachou obras impressas de uma só côr. O Conferente Se- 
nhor Solon de Mello entendeu que se trataya de mercadoria 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 604, como obras impressas de uma 
+ó côr, da taxa de 4& por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


: N. aU = Lutz Ferrando & C. Ltd, despacharam obras de 
vidro não elussificadas, da taxa de 400 réis por kilogr. O 
Eseripturario Sr. Bernardino de Carvalho considerou como 


gramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 655, como obras de vidro n. 1 de 
côr para usos não especificados, da taxa de 18650 por kilo- 
gramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N, 492 — J. R, Kanitz despachou peças não classificadas 
de louça mn. 4. O Conferente Sr. Solon de Mello classificou a 
referida mercadoria, como peças não classificadas de vidro 
n. 1, de côr, para usos não especificados, da taxa de 156550 
por kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou à mer- 
cadoria em apreço bem classificada pelo Sr. Conferente do 
despacho. 

O Sr, Inspector esteve de accôrdo. 


N. 493 — A S. A, Casa Caetano' despachou arcometros de 
vidro, da taxa de 28400 a duzia. O Conferente Sr. Soares do 
Lago entendeu que a referida mercadoria (Beak-Not Battary 
Tester), estava sujeita ao pagamento de 15 % ad valorem.- 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em pareço, como objectos physicos, do art, 875 e 
taxa de 15 % ad valorem. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 494 — Pinto Vieira & Marques despacharam obras não 
classificadas de aluminio (tampas de panella), pesando 241 
kilogrs., no valor de 1:2108000, O Escripturario Sr. Bernar- 
dino de Carvalho impugnou esse valor, elevando-o para réis 
1:5008000. - 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
o valor proposto a despacho, devia ser acceito para cobrança 
dos direitos devidos. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 495 — Luiz Hermanny Filho & C. Limitada despacha- 
ram peças avulsas para dentista, da taxa de 18$ por kilogr. 
O Conferente Sr, Soares do Lago entendeu que se tratava de 
partes de apparelhos para dentista. E 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, na ultima parte do art, 928, como partes | 
de apparelhos para cirurgia, devendo pagar 15 % ad va- 
lorem, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 496 — Costa Pacheco & C, despacharam obras não clas- 
sificadas de ponto de malha de lã. O Conferente Sr. Julio 
de Miranda entendeu que se tratava de roupa feita de tecido 
não especificado de lã, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria em apreço, como obras de ponto de 
malha de lã, com guarnições, da taxa de 88 por kilogr. pa- 
recendo aos Srs. Drs. Lindolpho Camara e Misael Penna que 
se tratava de roupa feita de tecido de lã ponto de meia, da 
taxa de 248 por kilogramma. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 497 — Mestre & Blatgé despacharam. obras de chumbo 
não especificadas, da taxa de 28500 por kilogr. O Eseriptu- 
rario Sr. Uldarico Cavalcanti entendeu que se tratava de 
obras de madeira. 

Ouvida a Commissão-da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 740, combinado com à 100 
da Tarifa, como obras de fio de ferro, nickeladas, da taxa de 
28600 por kilogramma, À 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 498 — E. Spiller Junior despachou obras não classi- 
ficadas de vidro n. 1, de côr, para serviço de mesa, da taxa 
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“de 18050 por kilogr. O Conferente Sr. Dr. Misael Penna en- 
tendeu que se tratava de obras de vidro n. 2, da taxa de 
1$800 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou de vidro 
m. 1, de côr, a peça que lhe foi presente, por ter a mesma 
apenas os bordos polidos, 


O Sr. Inspector homologou este parecer, 


N. 499 — Silva Ferreira & Rocha despacharam obras de 
folha de Flandres pintadas, da taxa de 28 por kilogr. O Con- 
ferente Sr. Seabra de Mello entendeu que se tratava de obras 
de cobre, douradas, da taxa de 38 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço (canetas), no art. 669, como obras de cobre 
simples, da taxa de 2$ por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 500 — Garbati & Baptista despacharam rodizios de 
ferro simples, O Escripturario Sr. Bernardino de Carvalho 
entendeu que se tratava de obras de cobre. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 699, como obras de cobre, da taxa 
de 28 por kilogramma. 

Assim decidiu o Sr, Inspector. 


N. 501 — N, Guimarães & C. despacharam obras de cobre 
simples, da taxa de 2$ por kilogr. O Escripturario Sr. Ber- 
nardino de Carvalho entendeu que se tratava de obras dou- 
radas e prateadas, da taxa de 3$ por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria representada pela amostra n. 1, (dedal), como obras 
de cobre simples, da taxa de 28 por kilogr., e a representada 
pela amostra n. 2, como obras de cobre, prateadas, da taxa (e 
38 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 502 — A Companhia Hanseatica, tendo recebido grandes 
toneis para armazenar cerveja e seus preparos, e tendo du- 
vida quanto á classificação dos mesmos, pediu fosse ouvida 
a Commissão da Tarifa, i 

Esta, por sua maioria, classificou conforme a sua natu- 


reza: obras de aluminio, devendo pagar 50 % ad valorem, e» 


peças de ferro para construcção. O Sr. Soares do Lago enten- 
deu tratar-se de um conjunto que se podia considerar entre 
os autoclaves e demais artefactos, para uso de fabricas de 
ger trata o art. 980 da Tarifa, devendo pagar 15 % ad va- 
orem, 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 503 — Ambrosio Lameiro despachou livros ou folhetos 
impressos para distribuição gratuita. O Conferente Sr. Solon 
de Mello entendeu que se tratava de prospecto com estampa, 
da taxa de 3$ por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como prospectos, da taxa de 150 réis por 
kilogramma. ERRA 


O Sr. Inspector assim. decidiu. | 


N. 504 — A Companhia Souza Cruz despachou papel dou- 
rado, da taxa de 15600 por kilogr. O Conferente Sr. Solon de 
Mello entendeu que se tratava de folhas de cobre delgadas, 
para dourar, sujeitas á taxa de 128 por kilogramma. 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer-: 


cadoria em 'apreço no art. 612, como papel dourado, da taxa 
de 18600 por Kkilogramma. - : 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 505 — Barbosa Monteiro & C. despacharam carvão 
preparado para electricidade. O Conferente Sr. Fernandes da 
Silva entendeu que se tratava de perfumaria. 

- Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista a 
nota 18 da Tarifa, classificou a mercadoria em apreço no 


Ca, 164 da mesma, como perfumaria, da taxa de 4% por ki- 


logramma. ; 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


- N. 506 — J. L. Gurken Junior despachou uma machina 
motriz com as caldeiras respectivas, da taxa de 150 réis por 
kilogr. O Conferente Sr. Solon de Mello entendeu que, vindo 
isoladas, as referidas caldeiras, conforme a factura com- 
mercial apresentada pelo interessado, deviam as mesmas 
pagar a taxa de 15 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
porta em apreço no art, 1.008, como parte de machina mo- 

7 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 507 — M. Emanoel Stern, não concordando com a clas- 
sificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, á 
- mercadoria que recebeu e considerava sabão em pó, sem per- 
- fume, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. . 
"* Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 328, 


- | - como producto chimico, devendo pagar 50 % ad valorem. 
A | O Sr. Inspector concordou. 
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N. 508 — A Sociedade Finlandeza Limitada despacho: 
. K 
id, da taxa de 100 réis por kilogr. O Contiresto: Se- 
asia Waldemar de Andrade impugnou, representando a res- 
ito. 
Dj ap a Commissão da as esta, classificou a mer- 
oria em apreço no art. 613, como papelão nã ! 
da taxa de 300 réis por pe pe oo cais 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


ENE 509 — Carlos Kern & C. despacharam oleo medicinal 
não especificado, da taxa de 2$ por kilogr. O Conferente Se- 
nhor. Nestor Cunha entendeu que se tratava de producto 
chimico não classificado. k 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 328, como producto chimico, de- 
vendo pagar 50 % ad valorem. | 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N.º 510 — Julio Berto Cirio, não concordando com a clas- 
sificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, á 
mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art, 928. 
como peças avulsas de metal para cirurgia, da taxa de 18% 
por kilogramma. 


Assim decidju o Sr, Inspector. 


N. 511 — J. G. Pereira & C. despacharam cartão em fo- 
lhas, da taxa de 300 réis por kilogr. O Conferente Sr. Nestor 
Cunha entendeu que se tratava de papelão semelhante ao en- 
vernizado, para palas de bonet, e de papel à imitação do 
dourado ou prateado. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a amostra 
A, como papelão envernizado, semelhante ao destinado a palas 
de bonets, do art. 613 e taxa de 700 réis por kilogr., e a 
amostra B,. como papel estampado, do art. 612 e taxa de 
500 réis por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector.' 


N. 512 — Costa Pereira & C. despacharam obras de ponto 


“de malha de lã, da taxa de 8$ por kilogr. O Conferente Se- 
'nhor Fernandes da Silva entendeu que se tratava de roupa 


feita de tecido não especificado de lã. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
a mercadoria em causa, devia ser considerada: roupa de te- 
cido não especificado, do art. 520 e taxa de 24% por kilo- 
gramma. j 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 513 — José Leal Guimarães, não concordando com a 
classificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, 
à mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa, j 

Esta, considerou bordada a roupa de tecido de seda em 
apreço e arbitrou para a mesma, o valor de 1958000. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 514 — José Leal Guimarães, não concordando com a 
classificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, 
à mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. 4 

Esta, classificou a mercadoria constante da 1º addição 
da nota, como carteira de seda, do art. 1.038 e taxa de 328 
kuogr.; arbitrou para a roupa feita de tecido de lã, en- 
feitada, da 2º addição o valor de 508; arbitrou para roupa 
feita de tecido de seda, enfeitada, o valor de 908000. 


O Sr. Inspector concordou. s 


N. 515 — E. Vella despachou sulfureto de sodio. O Con- 
ferente Sr. Seabra de Mello impugnou, representando a res- 
eito. nor 
z Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço na art. 313 da Tarifa, como sulfureto de 
sodio, da taxa de 120 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 516 Mauricio Vieira despachou fio de seda, em car- 
reteis de madeira, da taxa de 28500 por kilogr. O Conferente 
Sr. Mendes Pereiro entendeu que se tratava de seda em fio, 
da taxa de 58 por kilogramma. , des, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 570, como seda em fio para tecer, 
em carreteis, da taxa de 28500 por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 517 — P. S. Nicolson & C. despacharam tecido de al- 
godão liso, da base de 10X10. O Conferente Sr, Dr. Lindolpho 
Camara entendeu que se tratava de tecido de seda artificial 
e algodão, em partes iguaes, da taxa de 28$ por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, á vista das con- 
clusões do laudo apresentado pelo Laboratorio Nacional de 


à ' s 
) 


e" 
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1 Ah H Ps 
Analyses, opinou pela classificação do tecido em apreço, no 
art. 472, devendo pagar segundo sua côr, numero de fios e 
peso por metro quadrado. : n 
Assim decidiu o Sr. Inspector. : 


N. 518 Pd Edward Ashworth & € despacharam tecido des 


algodão liso, tinto, de mais de 49 até 60 grammas por metro 


quadrado. O Conferente .Sr. Dr. Lindolpho Camara entendeu 


que se tratava de tecido de mais-de 40 até 49 grammas. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
o tecido da peça que lhe foi presente, pesava mais de 49 
grammas por metro quadrado. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


“N. 519 pe C. Jardim & C. despacharam tecido de algodão 


tinto, lavrado, de mais de 100 grammas por metro quadrado, 
Por occasião da conferencia de sahida, os interessados, en- 
tendendo que se tratava de tecido entrançado, tinto, de mais 
e 60 grammas, pediram fosse ouvida a Commissão da Ta- 
rifa. 

Esta, classificou o tecido em apreço no art, 473, para paga- 
mento segundo seu peso por metro quadrado. 


'O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 520 — Sequeira: & €, despacharam saccos contendo en- 
xôfre em canudos. O Escripturario Sr. Carlos Pinto, verifi- 
cando a referida mercadoria acondicionada em saccos duplos, 
pretendeu cobrar direitos do envoltorio externo. Os inte- 
ressados, não concordando, pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa, ; 

Esta, por sua maioria, entendeu que os saccos em apreço 
não tinham valor mereantil; o Sr. Dr. Lindolpho Camara 
entendeu que o estado desses artefactos justificava a «co- 
brança dos respectivos direitos; o Sr. Lennhoff-Britto, por 
terem lettreiros, entendeu que esses saccos não podiam ter 
o emprego usual e só podiam ser considerados trapos, pa- 
gando, assim, 50 réis por kilogr, no art. 566 da Tarifa. 

“O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o Dr. Lindolpho 
Camara, 


N. 521 — A Companhia Industrial S. Paulo e Rio, tendo 
duvida quanto á classificação de mercadoria para a qual 
foi permittido exame prévio, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa, 

“Esta, classificou-a no art. 620, como tijolos refractarios 
typo pequeno, da taxa de 48% por milheiro. 


O Sr. Inspector concordou, 


N; 522 — Carlos Conteville & C. despacharam serras em 
fita, para machinas de serrar madeiras, sujeitas á taxa de 
300 réis por kilogr. O Conferente Sr. Lennhoff-Britto, veri- 
ficando serras em peças de 30 metros, considerou-as su- 
jeitas ao pagamento de 600 réis por kilogr., como utensílios 
manuaes. sa 

“Ouúvida à Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 1.025, como utensilios para ma- 
chinas, da taxa de 300 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 523 — Hirtz Bonheur & €C. despacharam mordentes 
para dourar.-O Conferente Sr. J. F. Barros entendeu que se 
tratava de verniz não especificado. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço (denominada “Idealtrockner”), no ar- 
tigo 175, como verniz não especificado, da taxa de 18 por 
kilogramma.. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 

, 


N. 524 — Carlos Conteville & C. submetteram a despacho, 
como mercadoria omissas placas para soldar ferro, vindas 
de França. O Conferente Ainterno Sr. Hyppolito. Pereira pre- 
tendeu calcular o valor da: mercadoria pelo da moeda in- 
gleza (libras). Os interessados, não concordando, pediram 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa, . 

Esta, foi-de parecer que, não se podendo considerar a 
França entre os paizes cuja moeda está grandemente desva- 
lorizada, só em francos, moeda desse paiz, de onde procedeu 
a mercadoria, poderia ser feito o calculo para cobrança dos 
direitos devidos. à 

O Sr, Inspector homologou este parecer. 


N. 525 — José Leal Guimarães, não concordando com a 
classificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, 


à mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão 


da Tarifa. 
Esta, considerou simples todas as peças de vestuario que 


lhe foram presentes, 
O Sr. Inspector concordou. 


N. 526 — Levy Frank & €., não concordando com o valor 
dado, no Armazem das Encommendas Postaes, a relogios 
que receberam, pediram fosse ouvida a Commissão da Ta- 


rifa. à 


» 
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: ' e parecer que se devia acceitar como ve dei: k 

o valor de 80 francos suissos, declarado nos documentos pro- 
ud g - 


prios, para os relogios em causa. -. ke 
- O Sr. Inspector homologou este parecer, 


CN. 527 — Willy Borghoff '& C. despacharam: 


SRS 


namos; da 


taxa de'250 réis por kilogr, O Conferente Sr. Dr. Misgel Penna 


entendeu que se tratava de accessorios para automoveis, 
Ouvida a Commissão da Tarifa, ésta, classificou a mer- 
cadoria em apreço (apparelho de “demarrage”), como per- 
tenças para automoveis, devendo pagar 5 % ad pvalorem. 
f a 


O Sr. Inspector assim' decidiu. E E 


N. 528 — Montenegro & Korb despacharam estopa de li- 
nho. O Escripturário Sr. Reis Carvalho entendeu que se tra- 
tava de lã em bruto, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a ater- 
cadoria em apreço no art. 481, como lã em bruto, da taxa 
de 200 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 529 — Pereira Leite & C. despacharam sabão sem pcer- 


fume, em pó, para barba, da taxa de 400 réis por kilog. O. 


Conferente Sr. Seabra de Mello entendeu que se tratava dé 
perfumaria. y 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 164, como perfumaria, da taxa de 


“48 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 530 — O Sr. Laurentino Pinto, por ter a S. A. du Gaz 
de Rio de Janeiro despachado betume de pixe de qualquer 
qualidade, e declarando no manifesto, cimento de ferro, re- 
presentou a respeito. : 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
considerou omissa a mercadoria em apreço (cimento con- 
tendo ferro), e sujeita ao pagamento de 50 % ad valorem; 
o Sr. Lennhoff-Britto entendeu que se tratava de cimento que 
se podia considerar semelhante ao de Portland e romano, do 
art. 625 e taxa de 15 réis por kilogramma, ' 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


Dia 25 


N. 531 — Jorge Chevalier Filho despachou tinta prepa- 
rada n agua, O Conferente Sr. Solon de Mello entendeu que 
se tratava de azul da Prussia. à 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 22, como azul da Prussia, da taxa 
de 18800 por kllogramma, 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 532 — A United States Rubber Export Co, Ltd, des- 
pachou laminas de borracha. O Escripturario Sr. Mario Car- 
doso entendeu que se tratava de borracha preparada ou em 
massa. : 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 1.033, como borracha em laminas, 
da taxa de 18200 por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


Commercial 'e Maritima despachou 
da taxa de 18800 por kilogr. 


N. 533 — A Companhia 
oleado de algodão em peças, 
O Conferente Sr. Dr. 
tratava de tecido de algodão e borracha. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou nes A 
cadoria em apreço no art. 1.033, como borracha em tecido 
de algodão, da taxa de 48 por kilogramma. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. ss 


N. 5934 — N. Haddad & Irmão despacharam navalhas para 
barba, com os respectivos estojos de papelão. O Conferente 
Sr. Curvello de Mendonça entendeu que os referidos estojos, 
estavam sujeitos ao pagamento de direitos em separado. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que a 
mercadoria em apreço, devia pagar, em separado, como caixas 


de papelão para navalhas, do art. 1.037 e taxa de 105 por 


kilogramma, 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 535 — Celestino da Motta Mesquita despachou 
de madeira vasias para talheres. O Conferente Sr, 
Alves entendeu que se tratava de caixas para joias. 

Ouvida a par igor yo qe 
cadoria representada pela amostra mn. ] 
joias, da taxa de 108 por kilogry e à representada Kao 
amostras ns. 2 e 3, como caixas talheres, da taxa de 
28500 por kilogr. todas do art. 1.037 da Tarifa, y 


Assim decidiu o Sr. Inspector. é 


N. 536 — A Casa Lohner submetteu a des 
de gesso para estudo de anatomia, O Conferente interno 


caixas 
Manoel 


1, como caixas 


A a 


o .s á 
o Ê 
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Lindolpho Camara entendeu que se | 


esta, classificou a mer- 


AE 
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Sr. Silva Almeida entendeu que se tratava de mercadoria 
omissa. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em causa, semelhante aos modelos de gesso para 
as artes, do art. 628 e taxa de 200 réis por kilogr., devendo as 
caixas em que vem parte della acondicionada, pagar em 
separado, como semelhantes ás para talheres, a taxa de 28500 
por kilogramma. - ? 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 537 — Barbosa & Mello despacharam- despertadores de 
metal branco ou amarello. O Conferente Sr. Fernandes da 
Silva entendeu que se tratava de relogios em caixas de metal 
bronzeado ou dourado, para cima de mesa, para pagamento 
de direitos ad valorem, e 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou os des- 
pertadores em apreço, semelhantes aos pequenos de metal, 
do art. 799 e taxa de 28 por unidade. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 538 — S. Carvalho & €C. despacharam despertadores 
sunples de metal ordinario. O Conferente Sr, Curvello de 
Mendonça entendeu que se tratava de relogios para cima de 
mesa, com caixa de vidro, para pagamento de direitos ad 

. valorem, x E 
“vw Quvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria representada pela amostra n. 1, como despertadores 
semelhantes aos pequenos de metal ordinario, do art. 799 
e taxa de 25 por unidade, e a representada pela amostra nu- 
mero 2, como relogios de cima de mesa, não especificados, 
do art. 801, sujeitos ao pagamento de 50 % ad valorem. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 539 — Mestre & Blatgé despacharam objectos physicos 
não classificados. O Conferente interno Sr. Mario Cardoso 
pretendeu cobrar em separado, as caixas de- papelão dos 
referidos objectos. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
por se tratar de mercadorias que pagam ad valorem, as 
caixas, embora desarmadas, que se. destinavam ao seu acon- 
dicionamento, não deviam pagar direitos em separado. 


O Sr. Inspector homologou este parecer, 


N. 540 — Arlindo Rodrigues, não concordando com a clas- 
sificação: dada, no Armazem das Encommendas Postaes, á 
mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa, : À Re 

Esta, classificou a mercadoria em apreço, como essencia 
artificial, do art. 148 e taxa de 68 por kilógramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


. 

N. 541 — A The Texas Company (South America) Ltd. 
despachou oleo de petroleo para lubrificação de machinas, 
acondicionado em latinhas de folha de-Flandres. O Senhor 
Dr. Carneiro da Cunha entendeu que os referidos envoltorios, 
deviam pagar em separado. : 

* Ounvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
os envoltorios em apreço não deviam pagar direitos em se- 
parado. pois tinham lettreiros indicativos do seu conteúdo. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 542 — Costa Pereira & C. despacharam obras de ponto 
de malha de lã e chales de malha de lã. O Conferente Se- 
nhor Nestor Cunha entendeu que se tratava de roupa feita 
de tecido não especificado de lã, e de chales de lã, lisos, da 
taxa de 108 por kilogramma.. ; 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com 
recentes decisões desta Alfandega, classificou a mercadoria 
representada pela amostra n.:1, como. obras de ponto de 
malha de lã, do art. 515 e taxa de 88 por kilogr., e a repre- 
sentada pela amostra n. 2, como écharpes de ponto de meia, 
do art. 499 e taxa de 88 por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 543 — Hime & €C. despacharam fechos de ferro. O Con- 
ferente Sr. Curvello de Mendonça entendeu .que se tratava de 
puxadores de ferro, com maçanetas de qualquer qualidade, 
da taxa de 28 por kilogramma. 

* Quvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como fechos de ferro, nickelados, do ar- 
tigo 739 e taxa de 520 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


— N. 544 — Carlos Martins da Rocha despachou fio de lã crú, 
para tecelagem. O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara im- 
"* pugnou, representando a respeito. ) À y 

* Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou crú, o 
fio de lã em apreço, devendo ser classificado no art. 485, 
para' pagamento de 500 réis por kilogramma. 


| O Sr. Inspector concordou. E 
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N. 545 — Costa Pereira & C. subr 

Ê Costa R netteram a despac 
galão de algodão, da taxa de 208 por kilogr. O Conter io 
terno Sr. Mario Guaraná entendeu que se tratava de entre- 
je gi ao tear, do art. 475. 

uvida a Commissão da Tarifa esta, classificou a ) 

cadoria em apreco no art. 439, como alã : K td 
taxa de 88 por kilogramma. mir He 


Assim decidiu o Sr. Inspector, 


3 N'; 946 -— (0) Eseripturario Sr. J. Guilhon, tendo duvida 
quanto à classificação de mercadoria vinda pelo Armazem 
das Encommendas Postaes e consignada à Companhia In- 
dustrial S: Paulo e Rio, representou a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como gesso em modelos para as artes 
do art. 628 e taxa de 200 réis por kilogramma, e 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 547 — A Casa Pratt S. A. despachou machin: u]= 
cular. O CGonferente Sr. Mendes Pereiro, VE ed ado 
mercadoria despachada, catalogos, considerou-os sujeitos à 
taxa de 38 por kilogr.; a interessada, não concordando pediu 
fosse ouvida a-Commissão da Tarifa, ú 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art, 606 
como livros imipressos, da taxa de 150 réis por kilogramma. 

O Sr. Inspector concordou. 


N. 948 — Hyman Rinder & C., tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria para a qual foi permittido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou-a como linimento não especificado, da 
taxa de 38200 por kilogramma. 


O Sr, Inspector concordou. 


N.. 549 —. A Companhia Cervejaria Brahma despacho 
lampadas electricas. O Conferente Sr. Curvello de Mendonça 
entendeu que se tratava de apparelhos physicos não elassi- 
ficados. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como lampadas para electricidade, da taxa 
de 23 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 550 — Eurico Guarueri despachou borracha em Ja- 
minas, O Conferente Sr. Fernandes da Silva impugnou, re- 
presentando .a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por-se tratar de um 
producto animal, opinou pela classificação da mercadoria 
em apreço no art. 83, como semelhante ás laminas de 0830, 
da taxa de 28 por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 551 — Paulino da Silva despachou linoleo. O Confe- 
rente Sr. Seabra de Mello entendeu que se tratava de oleado 
para forrar salas. | 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria representada pela amostra n. 3, como oleado de linho 
para forrar salas, da taxa de 700 réis por kilogr., e as de- 
mais amostras, como linoleo, da taxa de 200 réis por kilo- 
gramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 552 — Eugenlink, não concordando com a celassifi- 
cação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, a mer- 
cadorias que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa. 

Esta, classificou do modo abaixo as mercadorias em, 
apreço: um laryngoscopio completo, do art. 899 e taxa -de 28; 
dous speculumens grandes, do art. 917 e taxa de 2$ por uni- 
dade; um espelho de cirurgia, do art. 891 e taxa de 88000. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 553 — Costa, Pereira -& C. despacharam grampos de 
aluminio, pesando 18.500 grammas, no valor de 828. O Es- 
cripturario Sr. Uldarico Cavalcanti impugnou esse valor, 
representando a respeito. É 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista dos valores 
recentemente apontados em diversas facturas consulares, re- 
ferentes a' mercadoria identica, foi de parecer que no caso, 
se devia mandar adoptar o valor de 248 por kilogramma. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 554 — Moreira Barbosa & CG. despacharam vidros para 
laboratorio, instrumento de vidro para cirurgia € alam- 
biques pequenos para laboratorio. O Conferente Sr. Nestor 
Cunha entendeu que um thermometro e dous alcoometros 
que acompanhavam os referidos alambiques, deviam pagar 
direitos em separado, assim como considerou apparelho phy- 
sico não classificado, o instrumento de vidro. 

OQuvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou bem des- 
pachadas as mercadorias em apreço. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
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N. 555 — Mme. Simoné' Bagle, não concordando com a 
classificação dada, no, Armazem das Encommendas Postaes, 
a mercadorias que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. | 

. Esta,, classificou do modo abaixo as mercadorias . em 
apreço: renda não especificada de algodão, do art. 468 e taxa 
“de 208 por kilogr., com o peso de 820 grammas; tecido não 
especificado de seda, do art. 595 e taxa de 568 por kilogr., 
pesando 300 grammas; filó de algodão bordado, do art. 457 e 
taxa de 188 por kilogr,, pesando 120 grammas; galão de seda, 
do art. 571 e taxa de 308 por kilogr., com o peso de 150 
grammas; obras de passamaneiro, do art. 681] e taxa de 88 
por kilogr. pesando 30. grammas; tecido bordado a metal, 
pasado 450 grummas, no valor arbitrado de 508, para pagar 

O % desse valor, 
O Sr. Inspector concordou, 


N. 556 — A Companhia Commercial Maritima despachou 
obras não classificadas de ferro batido, nickelado, da taxa 
de 520. réis por kilogr. O Conferente Sr. Soares do Lago en- 
tendeu que se tratava de obras de cobre nickelado. 

- Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 699, como obras de cobre nickela- 
das, da taxa de 28 por kilogramma. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 557 — Lutz, Ferrando & C. Limitada despacharam obras 
de cobre simples (esterilisadores para laboratorio). O Con- 
ferente Sr. Curvello de Mendonça entendeu que se tratava 
de caixas vasias para cirurgia, da taxa de 28400 por kilo- 
gramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreco, como obras de cobre nickeladas, do ar- 
tigo 699, visto não se tratar de caixas para acondicionar ou 

uardar ferros cirurgicos e sim de apparelhos para estiri- 
isar esses ferros. 


“O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 558 — Arp & C. despacharam pentes de magnesio, pe- 
sando 43 kilogrs., no valor de 1528. O Escripturario Sr. Car- 
los Pinto impugnou esse valor, pretendendo eleval-o para 
208666 o kilogramma. 

“ Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço, semelhante ás obras de zinco não espe- 
cificadas, do art. 702 e taxa de 28800 por kilogramma, 


O: Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 559 — Paul Christoph & C., tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria para a qual foi permittido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou-a no art, 610, como obras impressas de 
uma só côr, da taxa de 4$ por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 560 — A Companhia Nacional de Tecidos Nova Ame- 
rica despachou. utensílios não classificados para machinas. 
O Conferente Sr. J. F. Barros entendeu que se tratava de 
objectos physicos. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
do modo por que foi feita a importação dos objectos em 
causa, desamcopanhados de motores, deviam os mesmos, 
dada sua funcção, ser considerados objectos physicos, su- 
jeitos ao pagamento de 15 % ad valorem, no art. 875. 

O Sr. Inspector assim decidiu, mesmo porque, já assim 
á pntendos o Thesouro em relação a objectos de identica na- 

ureza. ; 


N. 561 — E. Spiller Junior despachou obras não classi- 
ficadas de fio de cobre, simples, da taxa de 2$600 por kilogr. 
O Conferente Sr, Solon de Mello entendeu que se tratava de 
obras de fio de cobre, douradas, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do laudo 
apresentado pelo Laboratorio Nacional de Analyses, clas- 
sificou a mercadoria em apreço no art. 688, como obras de 
fio de cobre, da taxa de 28600 por kilogramma. 


: O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 562 — A Kodak Brasileira Litd. submetteu a despacho 
obras não classificadas de papel. Por occasião da conferencia 
interna, a interessada, entendendo que se tratava de cartão 
cortado, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 615, 
como obras de papel, suejitas ao pagamento de 50 % ad 
valorem. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 563 — Alberto Gerstier & C., não concordando com a 
classificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, 
à mercadoria que recebeu (botões), pediu fosse ouvida a 
Commissão da Tarifa. 
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' de parecer que a mercadoria em apreço, 


“ Esta, 'assemelhou' a mbreadpris em causa, à exemplo dd 


que se faz com os artefactos de galalith, ás obras de chifre, 
do art, 89 e taxa de 68 por kilogramma. arco) 
O Sr. Inspector concordou. E É 


- N. 5684 — A Companhia Joalheria S, A. submetteu a des- 
pacho prata em obras não especificadas, da taxa de 40 réis, 
por gramma. O Conferente interno Sr. João Miranda en- 
tendeu que se tratava de mercadoria omissa, : 

Ouvida a Commissão .da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço (bolsas), no: art. 667, como prata em 
obras de ourives, da taxa de 30 réis por gramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 565 — J. Lopes & C. despacharam perfumaria em 
vidron. 1, O Conferente Sr. Fernandes da Silva entendeu que 
se tratava de perfumaria em vidro n. 2. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a per- 
fumaria em apreço em vidros n. 2, da taxa de 8% por kilo- 
gramma, 


O Sr. Inspector assim deçidiu. 


N. 566 — Theodor Wille & C. tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria para a qual foi permittido exame 
Lago elgerelicr fosse ouvida E ca np da Tarifa. 

+ classificou-a no art. 1.046, como quad nã 
dsibido dacbnarido 08 4h mpg no for 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 567 — Costa Pereira & C. despacharam obras de ponto 
de malha de lã, O Conferente Sr. Dr. Misael] Penna Gotan 
que se tratava de roupa feita de tecido não especificado de la. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 520, como roupa feita de tecido 
não especificado de lã, da taxa de 243 por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 568 — A Companhia Nacional de Armazens Geraes 
despachou azul ultramar. O Escripturario Sr. Bernardino de 
Carvalho entendeu que se tratava de materias corantes, da 
taxa de 18800 por kilogramma. e 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como sulfato de calcio, do art. 308 e Laxa 
de 500 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 569 — H. Albana despachou telhas de ardosia, da taxa 
de 60 réis por kilogr. O Conferente Sr. Waldemar de An- 
drade entendeu que se tratava de papelão de amiantho, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 617, como telhas de “Eternit”, 
devendo pagar 20 % ad valorem, á 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 570 — Alvadia Novaes & C. despacharam tinta prepa- 
rada a agua. O Conferente Sr. Loureiro Fraga netendeu que 
se tratava de producto chimico. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 173, como tinta preparada a agua, 
da taxa de 80 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 571 — Curt Winter & C. despacharam obras não clas- 
sificadas de ferro batido, simples, da taxa de 400 réis por 
kilogr. O Conferente Sr, Nestor Cunha entendeu que se tra- 
tava de isqueiros de metal ordinario, com pederneiras, da 
taxa de 18600 por kilogramma. 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria questionada no art. 1.025, como utensílios manuaes, 
da taxa de 600 réis por kilogr., pagando em separado as 
pedras excedentes. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 572 — A, R. Lisbôa & C. despacharam tinta preparada 
a oleo, sem resina. O Conferente Sr. Dr. Sá e Souza entendeu 
que se tratava de verniz de alcatrão. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art, 175, como verniz de alca da 
taxa de 500 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 
DESPACHOS DO MEZ DE MAIO DE 1925 
Dia 2 
N. 573 — R. Aubertel despachou amostras de 


“élio 
para distribuição gratuita, O Conferente Sr. Solon de lo. 


entendeu que as referidas amostras estavam sujeitas ao pa- 


gamento de sello sanitario, 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua-maioria, foi 


estava isenta do 
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pagamento do imposto sanitario, entendendo os Srs. Dr. Lin- 
dolpho Camara e Fernandes da Silva que a mesma devia 
pagar o referido imposto. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 574 — Siegfried Mayer, não concordando com a clas- 
sificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, á 
* mercadoria que importou, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 983, 
como balanças granatarias communs, da taxa de 75 por kilo- 
gramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 575 — Luiz Marie & €C, tendo duvida quanto á clas- 
sificação de: mercadoria para a qual foi permittido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer que, para effeito do pagamento de 
taxas, devia a mercadoria em apreço (Treparsol), ser clas- 
sificada como comprimidos, do art. 280 e taxa de 40S por 
kilogr. Entendeu ainda a mesma Commissão que, de accôrdo 
com o decidido pelo Thesouro, podia ser feita. a respectiva 
importação livre do pagamento de direitos de. consumo, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. ; 


N. 576 — Hopkins, Causer & Hopkins despacharam cor- 

rentes de ferro. para prisão de animaes, da taxa de 700 réis 

“por kilogr.'O Conferente Sr. Dr. Lindolpho Camara entendeu 
que se tratava de correntes não especificadas. 

Ouvida a Commissão da. Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço na 1.º parte do art. 731, como correntes 
de ferro fundido, de élos desligaveis, da taxa de 200 réis 
por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 577 — R. Aubertel despachou essencia de citronella 
natural. O Conferente Sr. Fernandes da Silva entendeu que 
se tratava de essencia artificial. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 148, como essencia artificial, da 
taxa de 68 por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 578 — O 2º Estripturario Sr. Candido da Costa, não 
concordando com a classificação de substituto de agua-raz, 
impuro, dada pela Atlantic Refining Co. Ltd., representou a 
respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 162, como essencia de tereben- 
thina, da taxa de 100 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 579 — Hime & C. submetteram a despacho eixos de 
transmissão, no valor de 800 réis por kilogr. O Conferente 
interno Sr. Ewerton de Almeida impugnou esse valor, repre- 
sentando a respeito. í 
— Quvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
não havia justa causa para ser impugnado o valor proposto 
a despacho. 


O Sr, Inspector assim decidiu. : 


N. 580 — A Companhia Nacional de Rendas S. A. despa- 
chou fio de algodão erú, para tecelagem, da taxa de 500 réis 
por kilogr. O Conferente Sr. Soares do Lago entendeu que 
se tratava.de fio de algodão tinto. | Uh ; 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 437, como de algodão tinto, da 
taxa de 700 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 581 — O Conferente Sr. Camillo de Hollanda, enten- 
dendo que se tratava de pós nutritivos de trigo, da taxa de 
300 réis por kilogr., a mercadoria despachada pela nota 
D. 43.148, de Abril, como trigo em farinha, da taxa de 25 
- réis por kilogr., representou a respeito, 

“ “Quvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com o 
decidido a respeito de mercadoria identica pelo Thesouro, 
classificou a de que se tratava, como farinha de trigo, do 
- art, 97 e taxa de 25 réis por kilogramma. 

— Assim decidiu o Sr. Inspector. 


ia Cantareira de Viação Fluminense 
nho preparada com graxa, da taxa 


DE OS pese ARE ni | 
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= Sr. Curvello de Mendonça entendeu que se tratava 
d* obras não classificadas de papelão e de rolhas de borracha 
da taxa de 25600 por kilogramma. : 
Ouvida à Commissão da Tarifa, esta, classificou as duas 
amostras em causa, como borracha em laminas, do art 1.033 
e taxa de 1$200 por kilogr. e obras de papel, do art. 615 e 
taxa de 50 % ad valorem. 


Assim o Sr. Inspector decidiu. 


N. 584 — Eduardo V. Pederneiras despachou machinas 
motrizes. O Conferente Sr. Rodolpho Tinoco entendeu que 
se tratava de apparelhos physicos não especificados. 

Quvida à Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com an- 
teriores decisões desta Alfandega, classificou a mercadoria em 
apreço, como machinas operatrizes, do art. 1.009, devendo. 
pagar em funcção do seu peso, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 585 — Rebello Lourenço & C., tendo duvida quanto á 
classificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou-a como obras de fio de ferro, nickeladas, 
para pagar 28600 por Kilogr., na ultima parte do art. 740 
combinado com a nota 100 da Tarifa. ' 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 586 —— Rodrigues Dellepiani despachou obras de ferro 
batido, pintado, não classificadas. O' Sr. Bernardino de Car- 
valho, por declarar a respectiva factura consular, apparelhos 
extinctores de fogo, representou a respeito. 

Submettido o caso à apreciação da Commissão da Tarifa, 
esta, classificou a mertadoria em apreço no art. 757, como 
obras de ferro, batidas, pintadas, da taxa de 600 réis por 
kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N..587 — A Companhia S K F do Brasil despachou rola- 
mentos de espheras, para quaesquer outras machinas. O 
Conferente Sr. Dr. Misael Penna entendeu que se tratava de 
partes de apparelhos de transmissão. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço, como partes de apparelho de transmissão, 
devendo pagar 15 % ad valorem, no art, 982 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 588 — Candido Lacerda Cony submetteu a despacho 
producto chimico não classificado, O Conferente interno Se- 
nhor Mario Guaraná considerou a referida mercadoria (Néo- 


“Dmegon), bem despachada, embora o interessado entendesse 


se tratar de injecção medicinal, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com de- 
cisão do Thesouro, classificou a mercadoria em apreço, como 
producto chímico, devendo pagar 50 /% ad valorem., 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 589 — Celio Guimarães despachou roupa feita de te- 
cido de linho não especificado, simples, da taxa de 12% por 
kilogr. O Conferente Sr. Nestor Cunha impugnou, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como roupa feita de tecido não especifi- 
cado de linho, simples, do art. 562 e taxa de 125 por kilogr,, 
a amostra n. 2, como roupa feita de tecido de lã, da taxa de 
245 por kilogr. Entendeu ainda a mesma Commissão que, 
por se tratar de polainas, era devido o sello de consumo de 
1$ por par. 4 

Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 590 — A Companhia Rendas e Tiras Bordadas Valen- 
ciana, tendo duvida quanto á classificação de mercadoria 
para a qual foi permittido exame prévio, pediu fosse ouvida 
a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço, como tecido de 
algodão tinto, liso, da base de 10x10, do art. 472. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 591 — Arp & C., tendo duvida quanto à classificação 
de mercadoria para a qual foi permittido exame prévio, pe- 
diram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou-a no art. 472, como tecido de algodão 
tinto, da base de 10X10. 


Assim decidiu o Sr. Inspector, 


N. 592 — C. Machado & C., tendo duvida quanto à clas- 
sificação de mercadoria para a qual foi permittido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço ( téla para pin- 
tura), no art. 466, como oleado de algodão, da taxa de 15800 
por kilogramma. Rosh . 

O Sr. Inspector concordou. 
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N. 593 — José Lopes de Oliveira Lyrio despachou tinta 


preparada a oleo, em pó. O Conferente Sr, Waldemar de 
Andrade impugnou, representando a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, á vista do laudo 
apresentado pelo Laboratorio Nacional de Analyses, consi- 
derou a mercadoria em apreço, semelhante ao azul ultramar, 
do art. 139 e taxa de 800 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 594 — Costa Pereira & C. despacharam obras de ponto 
de malha. O Conferente Sr. Seabra de Mello entendeu que se 
tratava de sapatinhos de lã e seda, sujeitos á taxa de 508 
por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de paercer que 
se tratava de artefactos, classificados no art. 573, sujeitos uo 


- pagamento de 508-por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 595 — J. A, Bastos & GC. despacharam velocipedes de 
ferro, ordinarios, para crianças. O Conferente Sr. Soares do 
Lago, verificando. automoveis -pequenos, para crianças € 
tripletes, considerou-os sujeitos ao pagamento de 18500 por 
kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço n oart. 1.034, como brinquedos não espe- 
cificados, da taxa de 18500 por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 596 — Henry Rogers Sons & Co. of Brazil, Limited 
despacharam balanças granatarias communs. O Conferente 
Sr. Mendes Pereiro entendeu que se tratava de balanças gra- 
patarias de precisão, sujeitas ao pagamento de 50 % ud 
valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 983, como balanças granatarias 
communs, da taxa de 78 por kilogramma, 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 597 — Willy Borghoff & C. despacharam fitas de 
amiantho. O Conferente Sr, Julio de Miranda entendeu que 
se tratava de correias de algodão. k 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com an- 
teriores decisões desta AlMandega, classificou -a mercadoria 
em apreço, como correias para machinas, do art. 995 e taxa 
de 18800 po rkilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 598 — A Casa Lohner S, A, despachou compressores 
de ar. O Escripturario Sr. Uldarico Cavalcanti entendeu que 
se tratava de apparelhos physicos dentarios, p; 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no arf. 1.009, como compressores de ar, 
devendo: pagar direitos em funcção do peso de cada objecto, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N. 599 — Theodore Block & €. submetteram a despacho 
chapéos de couro simples, chapéos de feltro de lã, chapéos 
de palha simples, e chapéos de palha, enfeitados. O Confe- 
rente interno Sr. Mario Guaraná entendeu que se tratava de 
chapéos enfeitados. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
considerou simples os chapéos em apreço, entendendo os 
Srs. Lennhoff-Britto e Fernandes da Silva que os mesmos 
eram enfeitados. 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioriu, 


N. 600 — Willy Borghoff & C. despicharam apparelhos 
vhysicos, obras de ferro batido, pintado, lanternas simples 
e correntes de ferro não especificadas. O Escripturario Se- 
uhor Espirito Santo, verificando ápparelhos physicos, no 
valor de 2718, quando haviam os interessados proposto o 
de 9288: apparelhos physicos no valor de 1:2028400; lan- 
ternas, pesando 57 kilogrs., quando haviam despachado 18 
kilogrs. e obras de vidro não classificadas de côr, impugnou, 
representando a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
feitas as devidas compensações e existindo na 2º addição 
do despacho uma differença de qualidade superior a 1008, 
era fóra de duvida ser caso de multa de direitos 'dobrados. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 601 — Mayrink Veiga & C. submetteram a despacho . 


cabo de cobre, coberto de borracha, para transmissão de 
força e luz. Por occasião da conferencia interna, os inle- 
ressados, entendendo que se tratava de fio de cobre, do 
art. 688, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. (688, como 
fio de cobre, coberto com composição não especificada, da 
taxa de 900 réis por kilogramma. 


O Sr, Inspector esteve de accôrdo, 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


a e e et e a e e e] 


“da taxa de 28400 por kilogramma, 


A lá 
é o” 


+ 


k E o 


N. 602/25 Hévriquo Radoa despachou fia de dobre MRE 


“liso, da taxa de 400 réis por kilogr. O Conferente Sr. Mende: 


q 


Pereiro entendeu que se tratava de cobre em fio para lecer. 
OQuvida -a Commissão da Tarifa, esta, classificou à mgr- 
cadoria em apreço no art. 688, como fio de cobre, prateado, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


ferro, estanhadas. O Conferente Sr. Soares do 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, em face do laudo 
apresentado pela Casa da Moeda, classificou a mercadoria 


sentada pela amostra n, 2, como fivelas de ferro, polidas, 
nickeladas, do mesmo artigo, combinado com a nota 100 da 
Tarita e taxa de 38900 por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 604 — A S. A. Casa Colombo, não concordando com a clas- 
sificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, a 
raquettes que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa. ê 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 1,053, 
como jogo não especificado, devendo pagar 50 % ad pu- 
lorem. 

Assim decidiu o Sr, Inspector. 


N. 605 — Ernesto Loureiro, não concordando com a clas- 
sificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, à 
mercadorias que recebeu, pediu fosse onvida a Commissão 
da Tarifa. 

Esta, assim classificou as mercadorias em apreço: Filó 
de ponto de crochet, do art. 457 — taxa de 6$ por kilogr., 
com o peso de 820 grammas; renda de algodão, do art, 465, 
taxa de 208 por kilogr., pesando 80 grammas; obras de ponto 
de malha de lã, do art. 515, taxa de 88 por kilogr., pesando 
750 grammas; roupa feita de tecido de seda, ponto de meia, 
pesando 150 grammas, taxa de 468 por kilogr.; frascos para 
agua de cheiro, de vidro n. 2, art. 660, taxa de 4% por kilogr. 
pesando 180 grammas; baixella de cobre, art. 671, taxa da 
88, pesando 130 grammas; machinas pequenas, para uso do- 
mestico, pesando 2.400 grammas, art, 1,009, taxa de 100 réis 
por kilogramma, * 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 606 — M. J, Ferreira despachou nitrato de d+ 
impuro, da taxa de 50 réis por kilogr. O Conferente Sr, Ma- 
noel Alves entendeu que se tratava de nitrato de potassa 
puro. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou à mer- 
cadoria em apreço no art. 268, como nitrato de potassio, 
impuro, da taxa de 50 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 607 — A. D. Silva & C, despacharam obras de ferro 
fundido, nickeladas, da taxa de 520 réis por kilogr. O Con- 
ferente Sr. Seabra de Mello entendeu que se tratava de obras 
de ferro, batidas, nickeladas, da taxa de 780 réis por kilo- 
gramma 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como obras de ferro, batidas, nickeladas, 
devendo pagar 520 réis por kilogr., no art. 757, combinado 
com a nota n. 100 da Tarifa. , 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 608 — Franz Schaaf despachop obras não classifi- 
cadas de ferro fundido, simples, da taxa de 300 réis por 
kilogr. O Conferente Sr. Waldemar de Andrade impugnou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 757, como obras de ferro, batidas, 
simples, da taxa de 400 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 609 — Adriano de Brito & C. submetteram a despacho 
obras não especificadas de marmore, pesando 58.500 gram- 


impugnou esse valor, elevando-o para 9168000. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
se devia acceitar como verdadeiro o valor proposto pela 


O Sr. Inspector homologon este parecer, 


N. 610 — Marcel Ruttimann, tendo duvida quanto á clas- 
sificação de mercadoria (dado de galalith para jogo), dese 
a qual foi concedido exame prévio, pediu fosse ouvida a. 
Commissão da Tarifa. ear MT 

Esta, classificon-a no art. 89, como obras semelhantes ás. 
de osso ou chifre, da taxa de 68 por kilogramma. do 


O Sr. Inspector assim decidiu, rare 


pe 


N. 603 — Vieira Soares & C. despacharam fivelas de 
Lago impughou. 


representada pela amostra n. 1, como fivelas de ferro, esta- . 
-nhadas, do art. 741 e taxa de 700 réis por kilogr, e a repre- 


mas, no valor de 4828. O Conferente interno Sr. Carlos Pinto - 


ds 
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N. 611 — O Escripturario.Sr. Luiz Falcão, tendo duvida 
«quanto à classificação de mercadoria vinda pelo Armazem 
das Encommendas Postaes e consignada a E. Spiller Junior, 
consultou a respeito. 

Ouvida à Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 699, como obras de cobre simptes, 
da taxa de 28 por kilogramma. ' 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 612 — A S.. A, Casa Colombo, não concordando com 
a-classificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, 
à mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa, ARES 

Esta, classificou-a como obras de borracha, do art. 1.033, 
sujeitas ao pagamento de 50 % ad valorem. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 613 — Marques de Oliveira & C. despacharam obras 
não classificadas de ferro, fundidas, galvanizadas, da taxa 
de 400 réis por kKilogr. O Conferente Sr. Mendes Pereiro 
entendeu que se tratava de obras de cobre simples. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
a mercadoria em apreço, devia ser classificada no art. 986, 
como partes de bombas communs, de ferro fundido, da taxa 
de 400 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector homologou este parecer, 


N. 614 — Holmberg, Beck & Co., Ltd. despacharam inse- 
cticida. O Conferente Sr. Waldemar de Andrade, à vista da 
portaria n. 440, de 22 de Dezembro ultimo, impugnou. 

º Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
laudo apresentado pelo Laboratorio Nacional de Analyses, 
classificou a mercadoria em apreço, como preparado com 
destino á destruição dos insectos da lavoura, da taxa de 20 
Téis por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 615 — Freire Guimarães & C. despacharam chloru- 
reto de baryta, da taxa de 300 réis por kilogr. O Conferente 
Sv. Lennhoff-Britto entendeu que se tratava de producto 
dg chimico não classificado. 
o Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 


Pa cadoria em apreço (chlorato de baryo em pó), no art, 328, 
E como producto chimico não classificado, sujeito ao pagamento 
" de 50 % ad valorem. 

Res O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 

E g 


E N. 616 — A Sociedade Commercial e Industrial Suissa no 

| Brazil, despachou para-raios sem bouquet, simples, da taxa 

de 65. O Conferente Sr. Curvello de Mendonça entendeu que 

| : se tratava de objectos physicos. 

| Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 

| da cadoria em apreço, como objecto electrico, sujeito ao paga- 
mento de 15 % ad valorem, no art, 875 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


| N. 617 — Marwtte Moeschke, não concordando com o valor 
E arbitrado no Armazem das Encommendas Postaes para mer- 

cadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 
E Tarifa. 
| Esta. por se tratar de roupas com muito uso, arbitrou 
para as mesmas, um valor de 208, afim de pagar 50 % desse 
valor: 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


NE: N. 618 — Hirtz Bonheur & C. submetteram a despacho 
 baetão de lã de qualquer qualidade. O Conferente interno 
[a Sr. Silva Almeida entendeu que se tratava de sarcaneta. 
Vão Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
e cadoria em apreço no art. 523, como sarçaneta de lã, da taxa 
de 33600 por kilogramma. 

O Sr, Inspector concordou. 


N. 619 — 4, S. Costa & C. despacharam tinta em massa, 
— preparada a agua, da taxa de 80 réis por kilogr. O Confe- 
É rente Sr. Dr. Misael Penna entendeu que se tratava de sul- 
fato de baryo, ? ls 

Rae sá Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
: cadoria em apreço no art. 308, como sulfato de baryo, da 
taxa de 300 réis por kilogramma. 

"O Sr. Inspector assim decidiu. 


 N. 620 — Musafir Irmãos submetteram a despacho tecido 
- de seda e algodão, em partes iguaes. Por occasião da con- 
-  ferencia interna, os interessados, entendendo que se tratava 
— de tecido de algodão, com mescla de seda, pediram fosse ou- 
vida a Commissão da Tarifa, ; , ) 
Esta, foi de parecer que, apresentando o tecido em apreço, 
- mumero de fios de seda igual ao de fios de algodão, devia 
o mesmo pagar 285 por kilogr., attendendo à essencia da 
«excepção 1º, do art, 12 das Preliminares da Tarifa. 


* O Sr. Inspector assim decidiu, 
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A. 621 — Costa Pereira & C., tendo duvida quanto à 

classificação de mercadoria para a qual foi permittido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa ; 
a Esta, classificou-a como tecido, tendo um dos lados de 
fios de algodão e o outro de seda com fios visiveis de algodão 
devendo pagar 228400 por kilogr., á vista do que dispõe A 
regra 1º, do art, 12 das Preliminares da Tarifa, i 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


BE 622 — Garcia Saraiva & C. despacharam pannos de 
la e algodão, em partes iguaes, da taxa de 45800 por kilogr 
(0) CGonferente Sr. Julio de Miranda entendeu que se tratava 
de tecido não especificado de lã e algodão, em partes iguaes 
da taxa de 6$480 por kilogramma. 4 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou à mer- 
cecbrçõã em restando como tecido não especificado de la e al- 

» em partes iguaes, do art. axa ) 

E g b art. 488 e taxa de 68480 por 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 623 — C. Jardim & €C. despacharam tecido de al à 
lavrado, tinto, de mais de 100 grammas por metro E 7d 
Por occasião da conferencia de sahida, os interessados, en- 
tendendo que sé tratava de tecido de algodão entrançado 
pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou o tecido em apreço, 
lavrado, do art, 
metro quadrado. 


O Sr. Inspector concordou. 


como de algodão 
473, devendo pagar segundo seu peso por 


N. 624 — Biondi & Cappuccini despacharam trança de 
palha grossa, da taxa de 48800 por kilogr. O Couferente 
Sr. Nestor Cunha entendeu que se tratava de trança de palha 
simples, propria para enfeites de chapéos, da taxa de 16% 
por kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 425, como trança de palha grossa 
(tagal), da taxa de 4$800 por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector, 


N. 625 — Walter H. Bartholomeu despachou instrumentos 
aratorios. O Escripturario Sr. Mario Guarná entendeu que 
se tratava de carros para transporte de quaesquer generos, 
sujeitos ao pagamento de 5 % ad valorem. 

. Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou os ve- 
hiculos em apreço, comprehendidos entre os accessorios apro- 
priados aos trabalhos da lavoura, sujeitos ao pagamento de 
2 % de expediente, papel, 


O Sr. Inspector concordou com este parecer, 


N. 626 — Baptista Fonseca & C. despacharam objectos 
de louça n. 3, para jardim. O Conferente Sr. Nestor Cunha 
entendeu que se tratava de objectos de adorno de barro vi- 
drado, para cima de mesa, da taxa de 38500 po rkilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, no art, 650, como vasos de louça para 
jardim, da taxa de 500 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


+ N. 627 — A Alliança Commercial de Anilinas Limitada 
despachou producto chimico não classificado (hydrosulfito 
de soda), acondicionado em envoltorios de folha de Flan- 
dres e estes, dentro de barricas. O Conferente Sr. Curvelo 
de Mendonça pretendeu cobrar, por terem valor mercantil, 
em separado, os envoltorios internos. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
por se tratar de envoltorio de mercadoria sujeita ao paga- 
mento ad valorem, já estavam os mesmos comprehendidos 
no custo dessa mercadoria, não devendo, pois, pagar direitos 
em separado, , 

O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 628 — A Internacional Business Machine Co of Del- 
aware despachou relogios destinados ao serviço de registro 
de frequencia de operarios, até 50 operarios, da taxa de 
408 por unidade. O Conferente Sr. Waldemar de Andrade 
impugnou, representando a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou os ob- 
jectos em causa, como relogios destinados.a servir de registro 
de frequencia de pessoal em fabricas, etc., registrando mais 
de 250 operarios, da taxa de 1508 por unidade. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
Dia 16 


N. 629 — E. Vella despachou acido carbolico, impuro, da 
taxa de 150 réis por kilogr. O Sr. Dr. Thomaz Carneiro da 
Cunha entendeu que se tratava de acido carbolico puro, da 


a de 400 réis por kilogramma. ; 
dida a Ddsinisádo da Tarifa, esta, tendo em vista o 
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laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a 
mercadoria em apreço, como acido phenico, impuro, do ar- 
tigo 178 e taxa de 150 réis por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 630 — Leitão Irmãos & C despacharam alcatifas de lã, 
não especificadas, com avêsso grosso de canhamo, da taxa 
de 28 por kilogr. O Conferente “Sr. Fernandes da Silva en- 
tendeu que se tratava de alcatifas de lã, proprias para es- 
pa cadas, da taxa de 28400 por kilogramma. l 
k Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 

cadoria em apreço no art. 487, como alcatifas não especifi- 
cadas, de lã, com avêsso grosso, da taxa de 28 por kilo- 
gramma, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 631 — A Companhia União Industrial despachou ca- 
) nhamo em bruto, da taxa de 20 réis por kilogr. O Confe- 
rente Sr. Enéas Valle entendeu que se tratava de palha para 
outros usos, do art. 410. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço n oart. 528, como canhamo em bruto, da 
taxa de 20 réis por kilogramma. 


o “ OsSr. Inspector esteve de accôrdo, 


o N. 632 — Clyde A. Sholl, não concordando com a clas- 
N sificação exigida pelo Conferente Sr. Fernandes da Silva, de 
catalogos com estampas, para a mercadoria que recebeu como 
amostras, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
Esta, classificou a mercadoria em apreço, como catalogos 
com estampas, da taxa de 3% por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 633 — Eduardo Spiller Junior despachou cartão cor- 

' tado, em branco, da taxa de 18 por kilogr. e bijouteria de 

cobre. O Conferente Sr. Solon de Mello, tendo em vista a 

E nota n. 70 da Tarifa em vigôr, classificou o cartão com an- 

nuncio, como obrás impressas de uma côr, da taxa de 48 

. por kilogr. O interessado, não concordando com esta classi- 

ficação, por se tratar de mostruarios de papelão com dizeres 

em portuguez “ULTIMA NOVIDADE”, pediu fosse ouvida 
a Commissão da Tarifa. 

Esta, à vista de decisões anteriores, considerou a merca- 

doria em apreço, dado o seu emprego, semelhante ás caixas 

para talheres, do art. 1.037 e taxa de 28500 por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 634 — Paulo Witte, tendo duvida quanto à classi- 
ficação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, considerou-a semelhante á cassa grossa, do art, 474 
e taxa de 28 por kilogramma. 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


N. 635 — Marvin S. A. despachou zinco em folhas lisas, 
da taxa de 220 réis por kilogr., pesando liquido, excluidos os 
envoltorios de folha de Flandres, acondicionados em bar- 
ricas. O Conferente Sr, Dr. Misael Penna entendeu que a 
ob mercadoria, devia pagar bruto naquelles envol- 
torios. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
pagando a mercadoria em apreço, direitos a peso liquido e 
l não tendo o Sr. Conferente do despacho considerado com 
E: valor mercantil os envoltorios em causa, deviam estes ser 
excluidos do peso da mesma mercadoria, 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


É Ns. 636 e 637 — Falck & C. e Raphael Oliveira despa- 
charam fio de algodão crú, simples, para tecelagem, da taxa 
de 500 réis por kilogr. O Conferente Sr. Soares do Lago 

“ entendeu que se tratava de fio de algodão tinto. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por se tratar de 
fio de algodão mercerisado, portanto, com preparo, € que se 
apresenta levemente colorido, exactamente como outros de 
igual natureza que, de accôrdo com exames do Laboratorio 
Nacional de Analyses e decisões do Thesouro, vêm sendo 
ennsiderados tintos, foi de parecer que devia o mesmo tam- 
bem ser considerado tinto, do art. 437 e taxa de 700 réis por 
kilogramma,. 

Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 638 — M. Hilpert & C. despacharam cimento em pó. 
OQ Escripturario Sr. Bernardino de Carvalho entendeu que se 
tratava de gomma não especificada. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
eadoria em apreço no art. 97, como farinha amilacea, da taxa 
de 500 réis por kilogramma. . 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 639 — A Companhia Tiras Bordadas e Rendas Valen- 
cianas, tendo duvida quanto á classificação de mercadoria 
para a qual foi permittido exame prévio, pediu fosse ouvida 
a Commissão da Tarifa. 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
UHE  ó"PóÊ“ A 


charam trikresol, como congenere do lysol, da taxa de 
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Esta, classificou-a no art. 437, como fio d odão as 
da taxa de 700 réis por kilogramma, E e tinto, o 


O Sr. Inspector concordou. A 

.N, 640 — Irmãos Safadi despacharam succo de uv: 
fructas verdes. O Conferente Sr. Pedro de inda PERO 
que se tratava de xarope não medicinal e fructas seccas. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
attendendo ao aspecto das tamaras em apreço, considerou as: 
mesmas seccas, para pagamento de 400 réis por kilogr, no 
art. 90 da Tarifa, parecendo ao Sr. Julio de Miranda que se 
tratava de fructas verdes, isto é, sem preparo algum, Quanto: 
à outra amostra, entendeu a Commissão que se tratava de 
succo de uva, do art. 134 e taxa de 300 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector decidiu como pareceu ao Sr. Julio de Mi- 
randa quanto á amostra n. 1, e como pareceu à Commissão 
quanto á amostra n, 2 


N. 641 — Octavio Gomes despachou globos de vidro, O 
Escripturario Sr. Bernardino de Carvalho entendeu que se 
tratava de partes de candelabros de vidro, ii ga 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou as amos- 
tras sob ns. 1 a 4, no art, 665, como globos de vidro n.l, 
sendo as de ns. 1 e 4, de vidro coalhado, e a amostra n. 5, 
como lustres de vidro, do art. 663. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 642 > F. R. Baptista & C. não concordando com a 
classificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes,. 
à mercadoria que receberam, pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 4 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 765, 
como iodo, da taxa de 68 por kilogramma, 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 643 — Luiz Hermanny Filho & C. Limitada -despa- 
charam peças avulsas de aço, para dentista e molas de uço. 
Q Conferente Sr. Nestor Cunha entendeu que se tratava de- 
partes integrantes de apparelho cirurgico, dentario, para 
obturação e limpeza de dentes, da taxa de 15 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a amos- 
tra n. 1, como partes de motores, para gabinete dentario, 
mandados classificar pelo Thesouro, como instrumentos ci- 
rurgicos, do art. 928, devendo pagar 15 % ad valorem e as- 
demais, como peças avulsas de metal, tambem para cirurgia, 
do mesmo artigo e taxa de 188 por kilogramma. e 

O Sr, Inspector assim decidiu. ; 

N. 644 — Luiz Hermanny Filho & C. Limitada ea 
réis por kilogr. O Conferente Sr. Nestor Cunha entendeu que: 
se tratava de producto chimico não classificado, sujeito ao 
pagamento de 50 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apréço no art. 259, como congenere do lysol, da 
taxa de 300 réis por kilogramma. 

Assim decidiu o Sr. Inspector. 


NX. 645 — A S. A. Fabrica de Tecidos de Malha Santa The- 
reza despachou machina operatriz (machina centrifuga para 
seccar meias), da taxa de 140 réis por kilogr. O Escripturario 
Sr. Bernardino de Carvalho entendeu quê se tratava de mer- 
cadoria classificada no art. 980, para pagamento de 15 % ad 
valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, attendendo á fun- 
cção do objecto em causa, foi de parecer que se tratava de 
machina operatriz, devendo pagar à peso, no atos ds da 
Tarifa. 

O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 646 — A. Lisbôa & C. despacharam mordente para. 
dourar. O Conferente Sr. Loureiro Fraga entendeu que se 
tratava de verniz não especificado. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadória em apreço no art. 157, como mordente para dourar,. 
da taxa de 500 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 647 — Oscar Rudge despachou obras de cobre simples- 
(lapiseiras). O Conferente Sr. Solon de Mello entendeu que 
se tratava de obras de cobre, prateadas. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que | 
as lapiseiras em apreço deviam ser consideradas de cobre, | 
da taxa de 28 por kilogr, como obras dessa materia, sem 
qualquer 'sobre-taxa, 

O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer. e 


Ns. 648 e 649 — Bernardino Gomes & C. e Dennison Ma-: 
nufacturing C. despacharam elasticos para braços, seme- . 
lhantes às regoas de borracha, da taxa de 48 por kilogr. O". 
Conferente Sr. Soares do Lago entendeu que se tratava de. 
obras de borracha, Ê dd: ] 


L 


) 


Err 
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- Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
-eadoria em apreço na ultima parte do art. 1.033, como obras 
«e borracha, devendo pagar 50 % ad valorem. 

“O Sr. Inspector-assim decidiu. - 


N. 650 — F. R. Moreira & C. submetteram a despacho ob- 
-jectos physicos (chaves de cobre para electricidade). Por 
occasião da conferencia interna, os interessados, entenderam 
gue se tratava de peças de louça, com preparos de cobre, da 
taxa de 500 réis por kilogramima. - 

> Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 

Se cadoria em apreço, no art. 699, como obras de cobre, da taxa 
: “-de 25 por kilogramma.: 

ato Assim decidiu o Sr, Inspector. 


N. 651 — A Standard Oil Company of Brazil despachou 
tambores de ferro para transportar oleo combustivel, da 
taxa de 100 réis por kilogr. O Conferente Sr. Soares do Lago 
cutendeu que se tratava de obras não classificadas de ferro 
fundido, estanhado, da taxa de 400 réis por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou à mer- 
cadoria em apreço, no art. 757, como obras de ferro, fundidas, 
estanhadas, da taxa de 400 réis por kilogramma. 


* Assim decidiu o Sr, Inspector. 


N. 652 — Alberto de Almeida & C. despacharam pecas 
de borracha, para uso domestico (esponjas com tubos para 
4 lavar automoveis)..O Gonferente Sr. Solon de Mello entendeu 
me que se tratava de esponja de borracha, para fricção, sujeita 
E à taxa de 108 por kilogramma. 
E. Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
| classificou a mercadoria em apreço, no art. 1.033, como peças 
de borracha, para uso domestico, da taxa de 28600 por kilogr., 
parecendo ao Sr, Loureiro Fraga que se tratava de obras não 
classificadas de borracha, do mesmo artigo, sujeitas ao pa- 
gamento de 50 % ad valorem. 
“O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o Sr. Loureiro 
Fraga. ; à ; 


N. 653 — Nougue & C., não concordando com a celassifi- 
«ação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, à mer- 
| cadoria que receberam, pediram fosse ouvida a Commissão 
| >= da Tarifa. Re e é 
Ro Esta, classificou a parte da mercadoria representada pela 

— amostra n, 1, como vidros para lunetas, do art. 873.e taxa de 
 6$ por kilogr., e a representada pela amostra n. 2, como obras 
- de vidro n. 1, branco, do art. 665 e taxa de 1$100 por ki- 
-  Jogramma,. él . tras ' 
bl O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 654 — Weskott & C. (A Chimica Industrial Bayer- 
Meister Lucius) despacharam papel albuminado para pho- 
| “tographia. O Conferente Sr. Solon de Mello entendeu que se 
| tratava de obras impressas de uma só côr, da taxa de 4$ 
por kilogramma. ; y 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, pelo facto de não 
indicarem as palavras “photo Bayer” que se encontram na 


mercadoria em causa, applicação. differente daquella a que , 


E a mesma se destina, opinou pela respectiva classificação no 
À art. 612, como papel albuminado para photographia, da taxa 
| “de 28600 por kilogramma. 

| O Sr. Inspector concordou. 
Ag à 


N. 655 — A, Stanley Dawe submetteu a despacho pro- 
“ducto chimico não classificado. Por occasião da conferencia 
interna, o interessado, entendendo que se tratava de sôro 

- therapeutico, sujeito ao pagamento de 15 % ad valorem, 
pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. ' 

— Esta, á vista do que decidiu o Thesouro para o Néo-Dme- 

-* gon que é producto identico ao questionado, opinou pela 
“respectiva classificação como producto chimico, devendo pagar 
50 % ad valorem, no art. 328 da Tarifa. 


“Assim decidiu o Sr. Inspector. 


A A SPT Sa 


N. 656 — Ferreira Souto & C., tendo duvida quanto à clas- 

* sificação de mercadoria para a qual foi concedido exame pré- 
“vio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. s 

— Esta, classificou-a no art. 517, como panno de lã pura, 

“devendo pagar em funcção do seu peso por metro quadrado. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


O Ns. 657 e 658 — Mestre & Blatgé, tendo duvida quanto à 
- elassificação de mercadoria que importaram, pediram fosse 
— ouvida a Commissão da Tarifa. . 
— Esta, foi de parecer que, do modo por que se apresentavam 
correntes em apreço, já preparadas para applicação im- 
ediata em automoveis de carga, devia a respectiva clas- 
icação ser feita como pertenças para esses vehiculos, ta- 
m a d valorem, PODRAANRAERO PESAR PA j 
Inspector concordou. 


A 


+ 
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TRE tir k 
2 bd qe E E. dota despachou sulfito de soda, O Confe- 
> Fernandes da Silva entendeu que se try g: +) 
producto chimico. : is E 
Tas dhdes a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
Ef da representada pela amostra n. 1, (hydrosulfito de 
so 10), como producto chimico, sujeito ao pagamento de 
50 Jo ad valorem, no art, 328, e a representada pela amostra 
D. 2, como sulfito de sodio, impuro, do art. 309 e taxa de 
200 réis por kilogramma, 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


dé a 1680 e 661 — J. Patrício, não concordando com a 
: e da dada, Mn das Encommendas Postaes 
"cadoria que recebeu, pediu fosse ride k issão 
erci Sse ouvida a C sã 
da ato ; À à Commissão 
Eee classificou a mercadoria representada pela amostra 
po : cngeta tecido de seda e algodão, em partes iguaes, da 
axa de 283 por kilogr., e a representada pela amostra n. 2, 
como tecido de seda pura, da taxa de 568 por kilogramma. 
O Sr. Inspector concordou. 


e Rar Ata a 664 — Arp & C. despacharam tecido de algodão 
ey diso, da taxa de 25400 por kilogr, Pot occasião da con- 
e tecido ida, Os interessados, entendendo que se tra- 
«+ 0e tecido de algodão crú, pediram fosse ida a Com- 
RÉ E R e se ouvida a Com 
aa de accôrdo com anteriores decisões, classificou o 
tdo em apreço, como de algodão tinto, da base de 
a € g , da base de 10x10, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


. N. 665 — E. Salathé & C. despacharam tecido de algodã 
tinto, liso, da base de 10X10, pesando de mais de 40 São 
frammas por metro quadrado. O Conferente Sr. Dr. Lindol- 
Pho Camara entendeu que se tratava de tecido de algodão 
até 40) $rammas por metro quadrado. ? 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, attendendo ao facto 
de pesar o tecido em apreço 40 grammas por metro qua- 


* drado e, à vista do que determina a tabella B, annexa à 


Tarifa vigente, foi de parecer que o mesmo, devia ser con. 
siderado até 40 grammas para effeito de taxação, 


O Sr, Inspector homologou este parecer, 


N. 666 — €. Jardim & C. despacharam tecido de algodão 
lavrado, de mais de 100 grammas por metro quadrado, da 
taxa de 4% por kilogr. Por ocvasião da conferencia de sahida, 
Os interessados, entendendo que se tratava de tecido de al- 
godão liso, pediram fosse ouvida à Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou o tecido em apreço, como de algodão 
tinto, do art. 473, devendo pagar segundo o seu peso por 
metro quadrado. 


Assim decidiu o Sr. Inspector, 


- N. 667 — A Companhia Commercial e Maritima despachoy 
tinta preparada a oleo, com resina. O Conferente Sr. Solon 
de Mello entendeu que se tratava de verniz para pratear é 
de verniz não especificado. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista -o 
laudo apresentado pelo Laboratorio Nacional de Analyses, 
classificou a mercadoria em apreço. no art. 173, como tinta 
a oleo, com resina, da taxa de 500 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 668 — Costa Pereira & C., tendo duvida quanto á clas- 
sificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou-a no art. 473, combinado com a regra 3º 
do art. 12 dás Preliminares, como tecido de algodão lavrado, 
com mescla de seda. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 669 — Simão & Yazeji despacharam tecido de algodão 
tinto, lavrado, de mais de 100 grammas por metro qua- 
drado. Por oceasião da conferencia de sahida, os interessados, 
entendendo que se tratava de tecido de algodão liso, pediram 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou o tecido em apreço, como de algodão, 
lavrado, do art. 473, devendo pagar segundo seu peso por 
metro quadrado. ; 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 670 — Apolonia Nery Caulino, não concordando com o 
valor arbitrado, no Armazem das Encommendas Postaes, 
para mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida à Com- 
missão da Tarifa, ' 

Esta, attendendo ao facto de não offerecer segurança de 
exactidão o modo por que estava eseripto nos documentos 
proprios o valor da mercadoria em apreço, arbitrou para a 
mesma, o valor de 1508, afim de pagar 60 % do mesmo. 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


- N. 671 — John Jurgens & C, despacharam chinosol, da 
taxa de 600 réis por kilogr. O Conferente Sr. Soares do Lago 
entendeu que se tratava de comprimidos. 
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esta, à vista do laudo do 
classificou a mercadoria 
da taxa de 408 


Ouvida a Commissão da Tarifa, 
Laboratorio Nacional de Analyses, 
em apreço no art. 280, como comprimidos, 
por kilogramma, 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


Dia 23 


N. 672 — Lutz, Ferrando & C. Limitada despacharam 
lactose, da taxa de 800 réis por kilogr. O Escripturario Se- 
nhor Uldarico Cavalcanti, verificando o producto denomi- 
nado “galactose”, considerou producto chimico não. clas- 
sificado. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, elassificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 195, como assucar de leite, da taxa 
de 800 réis por kilogramma. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 673 — Carlos Uhle & C., não concordando com a clas- 
sificação dada, no Armazem das Encomniendas Postues, á 
mercadoria que receberam, pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço mo art. 222, 
como azul da Prussia, da tax de 18800 por kilogramma, 


- O Sr. Inspector concordou, 


N. 674 — O Conferente Sr. Alfredo Seabra de Mello, 
tendo duvida quanto á classificação de mercadorias despa- 
chadas pela nota n. 38.790, do corrente anno, representou a 
respeito, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria representada pela amostra n. 1, (acido phenylqui- 
nolino carbonico), como atophan, da taxa de 38 por kilogr.; 
a representada pela amostra n. 2, (betanaphtolmonosulfato 
de calcio — arapol ou abrastol), como producto chimico não 
classificado, do art. 328, devendo pagar 50 % ad valorem; 
a representada pela amostra n. 3, (extracto de hydratis ca- 
nadensis), como producto chimico, devendo pagar 50 % ad 
valorem. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 675 — O. Loureiro & C. despacharam trapos de ani- 
agem usada. O Conferente Sr. Armando de Oliveira entendeu 
que se tratava de saccos de aniagem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, 
caso em apreço, de trapos e sim de tecido de aniage em- 
bora cortado em pedaços, para confecção de saccos, classi- 
ficou a mercadoria em apreço no art. 534, como aniagem, 
da taxa de 650 réis por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr, Inspector. 


não se tratando, no 


N. 676 — M. Fineberg & Irmão despacharam botões de 
vidro, da taxa de 18300 por kilogr. O Conferente Sr. Nestor 
Cunha entendeu que se tratava de bijouteria de vidro, da 
taxa de 128 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accórdo com an- 
teriores decisões, classificou a mercadoria em apreço no 
art. 656, como botões de vidro, da taxa de 18300 por kilo- 
gramma. 

O Sr, Inspector assim decidiu. 


N. 677 — Carraresi & C. despacharam vinho não especi- 
ficado até 14º. O Conferente Sr, Pedro de Andrade, verifi- 
cando a mercadoria despachada, acondicionada em garrafões, 
que tinham por envoltorios cestas de cipós, para evitar a 
avaria dos mesmos, representou a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com an- 
terior decisão desta Alfandega, foi de parecer que as cestas 
de cipó, em apreço, deviam pagar direitos, em separado, no 
art. 420, como semelhantes ás destinadas á conducção de 
garrafas, etc, da taxa de 700 réis por kilogramma, 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


N. 678 — A Companhia Souza Cruz despachou giz. O 
Conferente Sr. Solon de Mello entendeu que se tratava de 
carbonato de magnesia, da taxa de 400 réis por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista 
o laudo do Laboratorio Nacional de Analyses, classificou a 
mercadoria em apreço no art. 205, como carbonato de ma- 
guesia, da taxa de 400 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 679 — Boettcher & C., tendo duvida quanto à classi- 
ficação de mercadoria para a qual foi concedido exame prévio, 
pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou-a no art. 205, como carbonato de calcio, 
impuro, da taxa de 100 réis por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. é 
N. 680 — A Companhia Souza Cruz despachou dextrina. 


OQ Conferente Sr. Solon de Mello-entendeu que se tratava de 
farinha ou pó de milho, com pequena parte dextrinada, 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


E 
=, “a. 


o o 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, elassificou | es = 

arifa, esta, « yu a E. 
cadoria em apre art. 22 : f o. 
réis por A eo  á voga SE a cê NO + 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


P q if a. 
N. 681 — A Companhia de Fiaçã nd j 
É — A Companhia de o e Tecidos Al ig 
despachou machina dynamo-electrica, de mais de E “até “a 
1.000 kilogrs. O Conferente Sr. Seabra de Mello entendeu | 
que se tratava de objecto physico não classificado. ; sh 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 1.008, como machina dynamo-ele- a 
ctrica, devendo pagar direitos em funcção de seu peso. . f 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 682 — A Companhia Mercantil Brasileira 
utensilios manuaes, da taxa de 600 réis por lar. OCR 
rente Sr, Loureiro Fraga entendeu que se tratava de tesouras 
pequenas para podar. 
io a Commissão e Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como tesouras para jardim, peque 
para podar, do art. 797 e taxa de 108 por pda a 

O Sr. Inspector, por se tratar de partes de tesouras para 
jardim, que pagam por duzia, e, tendo em vista doutrina 
firmada pelo Thesouro, como se vê de diversas ordens, entre 
ellas a de n, 669, de 29 de Dezembro de 1922, da Receita à 
Delegacia Fiscal em Pernambuco, decidiu cobrár 50 % ad 
epi por ser essa a razão designada na Tarifa para taes 
objectos. Í 


PRE 


) N. 683 — Otto Ben Retterg, não concordando com a elas- 
sificacção de mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a 
Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou a almofada e a respectiva capa de vel- 
ludo bordada, como mercadoria omissa, devendo pagar 50 % 
do valor declarado no documento proprio, e as cruzes mili- 
tares, como bijouteria de cobre; quanto ao relogio, pensou a 
maioria que devia o mesmo ser assemelhado aos desperta- 
dores pequenos, do art. 799 e taxa de 28 por unidade, en- 
tendendo o Sr. Loureiro Fraga que se tratava de relogio não 
especificado, devendo pagar 50 % ad valorem. 

O Sr. Inspector quanto ao ultimo objecto decidiu com a | 
maioria e quanto aos demais como pareceu à Commissão. 


N. 684 — J. Leite despachou obras não classificadas de 
cobre simples (lapiseira). O Conferente Sr. Curvello de Men-. 
donça entendeu que se tratava de obras de cobre, douradas, 

Ounvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a es! 
cadoria em apreço no art. 699, como obras de cobre simples, 
da taxa de 28 por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 685 — Moreira Barbosa & C. despacharam caveiras, da 
taxa de 700 réis por kilogr. O Conferente Sr. Nestor Cunha, | 
verificando busto de madeira com embutido de massa de | 
gesso, representando typos de varias nacionalidades, como 
japonezes, italianos, etc. considerou-o mercadoria omissa. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer-. 
cadoria em apreço no art. 628, como obras de gesso, da taxa 
de 28 por kilogramma, 

Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 686 — F, R. Moreira & C. submetteram a despacho 
baterias electricas, para radio-telephonia, sujeitas ao paga- 
mento de 15 % ad valorem, de conformidade com a porta- 
ria n. 8, de 7 de Janeiro ultimo. Por occasião da conferencia 
interna, os interessados, não concordando com tal criterio, 
pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, considerou justificada no caso a à plicação da por- 
taria n, 8, de 7 de Janeiro ultimo, desta Alfandega, ) 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 687 — Fritz Haering 
ficação dada, no Armazem das Encommendas 
cara que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão 

arifa, : 

Esta, classificou as duas amostras que lhe foram pre- 
sentes, como ouro em folha para dourar, do art. 666 e taxa - 
de 45$ por kilogr. e prata em folha, para pratear, do art. 67 2 
e taxa de 125 por kilogramma. A 


O Sr. Inspector concordou. d 


N. 688 — João Ratto & C. despacharam papel branco, 
liso, para desenho. O Conferente Sr. Dr. Misael Penna en- 
tendeu que se tratava de papel, semelhante ao oleado. pá 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou o papel | 
em apreço, semelhante ao vegetal, do art. 612 e taxa de 600 
réis por kilogramma. Hz avi 

O Sr. Inspector concordou. Ed 


N. 689 — A Companhia Brasileira de eetficidad 
mens Schnckert S. A. despachou. lustres cobre 
OQ Conferente Sr. Nestor Cunha entendeu que se trat 


Justres de cobre, dourados. . 


não concordando com a elassi- 
Postaes, à mer- | 


£ 
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Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
“as partes-de lustres de cobre em apreço, deviam ser consi- 
«leradas simples, para pagamento de 4$ por kilogr., no ar- 
tigo 671. 

Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 690 — Steinberg & C. submetteram a despacho acces- 
sorios para automoveis. O Conferente interno Sr. Mario 
Cardoso entendeu que se tratava de objectos physicos. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accórdo com an- 


* teriores decisões, classificou o objecto em apreço, como per- 


tença de automovel, devendo pagar 5 % ad valorem. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 691 — João Bernardo & C. despacharam objectos de 
louça n. 3, para adorno de mesa. O Conferente Sr. Soares do 
Lago entendeu que se «tratava de objectos de louça n. 6, 
(biscuit). 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou de louça 


n. 6, os objectos que lhe foram presentes, e que deveriam 


pagar segundo sua natureza e emprego. 
O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 692 —- Lucas & C. despacharam obras de cobre, simples. 
OQ Conferente Sr. Enéas Valle entendeu que se tratava de 
pertencas de lustres. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como partes de lustres de cobre, simples, 
do art. 671 e taxa de 4% por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 693 — Garcia Lima & C. despacharam peças avulsas 
de borracha, para uso domestico (saccos para gelo). O Con- 
ferente interno Sr. Mario Cardoso entendeu que se tratava 
de obras não classificadas de tecido de algodão e borracha, da 
taxa de 78 por kilogramma. 

Quvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 1.033, como peças de borracha, para 
uso domestico, da taxa de 28600 por kilogramma. 


. Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 694 — Krause & C. não concordando com a classifi- 
cação de pedras preciosas, dada, no Armazem das Encom- 
mendas Postaes, à mercadoria que receberam, pediram fosse 
ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 652, 
«como pedras falsas, da taxa de 12% por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 695 — A Novotherapica Italo-Brasileira S. A. despa- 
chou sôros therapeuticos. Por occasião da conferencia de 
sahida, a interessada entendeu que se tratava de injecções 
medicinaes (denominadas “Gonococeino” e “Stafilococcino”), 
«da taxa de 38200 por kilogr. O Conferente Sr. Lennhoff-Britto 
considerou producto chimico não classificado, as referidas 
mercadorias. Ev 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com o 
decidido pelo Thesouro, para mercadoria identica, classi- 
ficou a de que se trata, como produeto chimico não classi- 
ficado, do art. 328 e taxa de 50 % ad valorem. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 696 — Marguerite Pavie, não concordando com a clas- 
-sificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, á 
mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. Be 

Esta, considerou simples a roupa de tecido de seda e lã 
“em apreço, e, consequentemente, sujeita ao pagamento de 
518500 por kilogr., no art. 593 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 697 — A Companhia de Perfumarias Beija-Flôr des- 
pachou rolhas de cortiça. O Conferente Sr. Solon de Mello 
“elassificou as rolhas com uma parte superposta de madeira, 
como obras não classificadas de madeira. Ee 

Ouvida a Commissão da-Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria em apreço no art. 360, como rolhas 
de cortiça, da taxa de 300 réis por kilogr., parecendo ao 
Sr. Loureiro Fraga que se tratava de obras de madeira, do 


“art. 394, sujeitas ao pagamento de 50 % ad valorem. 
O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


” 


N. 698 — Jack Pattersen, não concordando com o valor 


" dado, no Armazem das Encommendas Postaes, à mercadoria 


que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 


SA ” Esta, attendendo ao facto de se tratar de roupa com in- 
“ dicio de uso, arbitrou para a mesma o valor de 208, afim de 


“pagar 50 % desse valor. 
O Sr, Inspector assim decidiu. 


— 5N. 699 — Corrêa Leite & C. despacharam sulfato de baryo. 
“o Escripturario Sr. Bernardino de Carvalho entendeu que se 


“tratava de producto chimico. 
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k Raivina a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
a o apresentado pelo Laboratorio Nacional de Analyses, 
Pri it a mercadoria em apreço no art. 308, como sulfato 
e baryo, da taxa de 300 réis por kilogramma, 

Assim decidiu o Sr. Inspector. 


; Ns. 700 e 701 Arp & C. despacharam tecido de algodão 
liso, tinto, da base de 10xX10. Por occasião da conferencia de 
sahida, os interessados, entendendo que se tratava de tecido 
de algodão crú, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa 

Esta, de accôrdo com anteriores decisões, referendadas 
pelo Thesouro, classificou o tecido em apreço no art 472 
como de algodão tinto, da base de 10x10. ' E 


O Sr. Inspector assim resolveu. 


N. 702 — Lutz, Ferrando & C. Limitada despacharam 
transformadores pequenos, estaticos, de corrente electrica 
O Conferente Sr. Seabra de Mello. entendeu que se tratava 
de apparelhos physicos não classificados. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como transformadores, pesando até 200 
kilogrs., da taxa de 600 réis por kilogramma. 

Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 703 — E. Gette.& C., tendo duvida quanto à classifi- 
cação de mercadoria para a qual foi concedido exame prévio 
pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. , 

Esta, attendendo ao emprego da mercadoria em apreço, 
classificou a mesma no art, 1.025, como utensilio manual 
da taxa de 600 réis por kilogramma. K 


O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


“ N. 704 — J. Teixeira ide Carvalho & C. despacharam obras 
não classificadas de aluminio. Por oceasião da conferencia 
de sahida, os interessados, entendendo que se tratava de uten- 
silios manuaes (aparadores de lapis), pediram fosse ouvida 
a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 1.025, 
como utensilios manuaes, da taxa de 600 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. , 


N. 05) — Mayrink Veiga & C. tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria para a qua] foi permittido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou-a no art, 1.025, como utensilias para ma- 
chinas, da taxa de 300 réis por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


 N. 706 — A Companhia Nacional de Tecidos Nova Ame- 
rica despachou utensilios não classificados para machinas 
de fiação e tecidos, da taxa de 300 réis por kilogr. O Escri- 
pturario Sr. Costa Junior entendeu que se tratava de obras 
de fio de cobre, simples, da taxa de 28600 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como utensilios para machinas, do ar- 
tigo 1.025 e taxa de 300 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 707 — Mme. F. Gerber, não concordando com o valor 
arbitrado, no Armazem das Encommendas Postaes, para mer- 
cadorias que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa, 

Esta, foi de parecer que os chapéos e o agasalho de pello 
em apreço, deviam pagar direitos ad valorem, segundo o nu- 
mero de francos indicado nas respectivas etiquetas. 


O Sr, Inspector resolveu de accôrdo com este parecer, 


N. 708 — Richard Whichello & C. despacharam cardas 
para machinas de cardar, em pecas, pesando 253 kilogrs. no 
valor de 5:2108. O Escripturario Sr. Costa Junior impugnou 
esse valor, pretendendo eleval-o para 7:590$000. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, bem examinado o 
caso em apreço, não via motivo para impugnação do valor 
proposto a despacho. 

Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 709 — Bastos Dias despachou 50 barricas contendo 


“hyposulfito de soda, impuro. O Conferente Sr. Curvello de 


Mendonça entendeu que se tratava de hyposulfito, puro, da 
taxa de 500 réis por kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 309, como hyposulfito de sodio, 
impuro, da taxa de 200 réis por kilogramma, 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


N. 710 — Gomes Brandão despachou papel branco, liso, 
para escrever, da taxa de 200 réis por kilogr. O Escripturario 
Sr, Reis Carvalho entendeu que se tratava de papel tinto. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 612, como papel colorido para uso 
não especificado, da taxa: de 500 réis por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


“Renda da Alfandega do 


= STS CASS 


RENDA DOS IMPOSTOS 


imrontação, PORTOS, ENTRADAS, SAHIDAS, E ESTADIA DE mavIos ) 


E ADDICIONAES | e , 


1 Direitos de importação eta da ouro e 40 %os papel... 1,85] sed pç 


consumo ......v..es 60 %, ouro, cobrado em papel. Ceeeemanenenerea | 
: Agio sobre os 60%, OUFO...... | csesrecerenears 


[Expediente dos generos livres de direitos de consumo.......».| ins raio ps | | | 
Armazenagent..c.cescnsandnes ch cnenveroneaco co rnace lisas nar! | E od Es o 
|Taxa. de. estatistica. ..sesceraneseesersertmeos gajas errrrrre rena nao 30:1688455| | [Se $ 
Imposto de pharóes.....zuerereeneerereeeeo RESEDS Pe me I CO | 13: 5808000 a | pose 
10 % sobre o expediente dos generos livres de Mirisios: ER cons. | 1 :0168612 E 6818350 o E: a 
2 %os ouro, sobre o valor da(2 %, ORIO..ncrçé RARA e aa | 667:9038846 g | ia 
importação .......« o 2 %, ouro cobrado em papel enenerenranmanes | 858920 eo 
| E Agio sobre os 2 Yo, Ouro. 4! 8 2298751 A 
Taxa de um a cinco réis por kilog. de merc. carreg. ou doar DCE a a 176:6558525 


| * YMPOSTO DE CONSUMO: | 


ED SP RO ato leia raDeas PE PI LETRA * 52:1348600 


q 87:0718580 BRR 
1 j $s RT a 
15 e 50:5818080 a - 
16 =... . . 6658600 ; 7 
17 |Perfumarias .....isceceseneseeenerterceeeos CRER NT eme rnm cerne red 133:3858540 | Cone RR 
18 :  95:1588650 | o MD 
19. Era pçÃe E 1488200 RE 
20 ERRA RS RR RD ES RE RR PR 68600 hoy 
ME DR ad) PAS da 6:4208000 | 
2 346:9818180 | 
23 30: 4428740 | 
ves 235: 6588100 
25 - 538550 À 
as viCartas de Jo&Nr.. .=.>«casaensd rancirishohaão cesta fa cs e us qa k ea 1 g | 
27 Cantos e o SR Ds PD RR AR Ep Pp AE PR RESTA Va Dre PRE Ee Gar Ea 2:8958200 
28 [Discos para gramophones. iai eeremanar nene ne necenenenen arena] conmanennnama neo | 1:5678650 12 “88 
29 Lonças e e vidros...... vsDscanasaussos oro na oco renas nas ca. ... redenenencateeas | 19:1058475 w udé q 
90 |Ferragens .esussssccssesmenarscangencos Lea /M é a E RA 11 Roses 10 tm SIE 1:7418530 : 
32 |Manteiga ....ccreerasos DR cao ANTUNES ua 0 0 15) GUS GaR UA ro AD dra ER DE CR 8 
33 |Joias, obras de vbsHivçê e objectos de adoro (imposto de 2 do). EM o ido 868800 E 
34 |Moveis ....... PEA mo ud mn A aca a ma maga 06 + AA UR a o o a MAES o RR p 1:1598300 + 
3 |Armas de fogo....m.....» Ro ata ada» pi tnidfa dferslo 0/0 Sd faia nfy metro a NR Shoes ã 5 2048300 l 
36 Lampadas electricas........ RED asvesvsnos cu casstcobuvas | PS a yr lota 2a 91 :9888850. Pa 
37 I|Queijos ou requeijão............ccnsecerccnes cesso nrevarcess E E ri MED 2:0628300| 1 Mago 
9 Tllatas sas DE RP ER ao do AR e E É Te PRESS Bh ava Rtein é cnpe quaa ti Ta = O AN MR 
40 | |Sello sanitario. =... 2... ore caesotiortesegerensssno E ds a O SR 72:2548640 
42 |Leques ..cssentues ED e 5) led Tua 0,276 fa a: pa o o Canta: Ro TA RAD TO 
43 |Bôas, pellos, Esto de Sp manchons e semelhantes..... E rd E, 
44 [Luvas ....cesessseserecereracersens PER PR RORIRNIE cho DS RR 5 e E ENT 
IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO 
45 MRE AONRCIOS , iontfsa FER DADE AP go esa do DA MTRO SERIE DO e” À R 165000] 
| IMPOSTO SOBRE A RENDA 
50 Eis sobre vencimentos......... BAR coa Dc a ud Ctclde! Oh soar 


: nda-feira, 30 BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO ' Novembro 1925 347 
t .. q = 2222222 emma 
x A e ” ho é 
* e ss 
< 
dé | ; 
; é E | DENOMINAÇÃO DAS RENDAS OURO PAPEL TOTAL 
= | : 
—o | es y 
E) RENDAS PATRIMONIAES 
, 61. |Renda dos RR EO ES E e a ab Re a Ria e o eo 0 O pp OMS pd a os vo vç s g E, 
| RENDAS INDUSTRIÃES 
70 [Renda da imprensa. Nacional e Jiario Official. «esses eso [rsccr coments io 1:071$600 
RR aeee ca does CONSAdOS Rs asas son epi me secs uu ds )or eme dons cs dar g 
RISCO ria 2 ADERAd OS LAR Ro or cpu oiee ais nino po po pra diria 0 Doo na receita é 9668149 
RE iDita do'baboratoriosNacional de Analyses...ecacrecrrspresesfoccocico rara são 20:50289592 22:5408701 
E 7 | A ae a 
RE: RECEITA EXTRAORDINARIA 
x 103 [Montepio dos Empregados RiuEinco De VnT aro SRovorta MoLota vaca mt 5 Dido rd PR RR 2:6338952 e 
pot 104 [indemnizações DOSE CA ELA TETE TETE DENVER E LAR SIR ES [8 RR TO JT NET 2398795 
113 [Venda de generos e proprios nacionaes........cicecesreierertrinos 4248358 3:298$105 
l à = 
RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 
| FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA: ú 
' E | é O) 
xx VB [Todas e quaesquer rendas eventuaes: ; 
be l Multas de expediente e por uiGicçãs do regulamento... ..] ess ecimiss coisa 35:9588266 
ad ' Renda da Typographia e do Boletim da Alfandega. ......|ecccrtermesmos 8295900 : cam 
e | Expediente de 3 % das arrematações para consumo....... |..cccccccccrreas 6715840 
Ae DR SS SS NE CI Ss an 2a 5 caução Sa epaao é a) Sed is case vao e ami ê a 
7 ' Produeto- de apprehensões para a Fazenda Nacional......|.:..... Hi of aaa 2:8728500 E 
Ro Depositos: tnpnsferidos à maceita.....sicemsesscasars pena |o cre cora cenesmao $ E 
M s! 1 % sobre consignações em a Res OR e PERER RRER, 6915805 
E Dep A Age 1 ESET EP cano Papi dE o Pu EL ER, NERI PRM $ 41:0278321 
[PRE ERES rea b: 
[ FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA: 
1 [Quota de 5 %, ouro, sobre todos os direitos de imp. para cons. 414:6888994 | 2... cecc ce rcros 414:6885$994 E 
| DEPOSITOS CRER O pa ; 
= ara RR et nata efa SERIO Sins se nn a ts 1878258 380:1958627 
2 % para custear os serviços DS ET PA e RD 10:0158459 6:6848633 397:082$977 » 
Despesa DERO apr ver CEP DADA E ESCRI [U Bd li $ E 
os | MESA DE RENDAS DE MACAHE' 
JSaldo - recolhido... . comme save» COP EPI POOR Er DR | 6:0008000 6:0008000 
ERURSMELOO CN AESA» a Na devo oe dp Polo sta ara é apoiada ao Va oi 5 TES Oi | eg Di DANE 51:8518915 51:8518915 
RE e 5.678:2008268|  5.251:7848937|  10.929:9858205 ' 
' “Valor da quota....... 468600 ad EAR A 
E ———————O oo]? PE!WKZA:O.zPF?º? P=>.>—-— e 
5 | EE 
MOMO O sapo Doe se DEL eis afeta Rato À Data Sea 5.678:2008268 4 
RENDA TOTAL.... a 
) Elia E Do EP E PPA AA CREDO a SE TO VE aÃ - 0.251:7848937 


TOTAL GERAL:..:cicocesmeio DER  10.929:9858205 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO . 


348 Segunda-feira, 30 


MOVIMENTO MARITIMO 


Durante a segunda quinzena do mez de Novembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo PR 
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Durante a segunda quinzena do mez de Novembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 
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Durante a segunda quinzena do mez 


.Jallemã . .«JWeser .. 
ingleza. -.|San Leopoldo. 
fu Merionette . 

Jjnorueg. -|Ross 1º. 


«|ingleza. . Portuguese Prince E 


.JPan America a 
Commack 
West nte: 


“|Prine. Maria . E 
«|K. Gustaf ae 


Highland Laddie. 
Conte Verde .. 
Princ. Rea : 


t3 
“É asssacsiÊ s2B avaé ..ê o 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


TONELAGENS 


tt um 


tea 
ninno e 


3 tos toa NS UNS UN ti OS DS O ja TS o a DO fa ON OA a ei ad 3 UM a ad 
E (org maine Deidara ço ra TS AR A IRIS E 


DESTINOS 


EQUIPAGENS 


3£8/|Buenos Aires, 
96) Idem. 

80) Idem. 

30/ Hamburgo. 

28| Santa Lucia. 
231| Buenos Aires. 


30|South Georgia. 


36! Durban. 

105| Hamburgo. 

105!Buenos Aires, 

105| Idem. 

217| Buenos Aires. 
35| Idem. 

34| Philadelphia. 
27| Montevidéo. 
40 Baltimore, 

30 Buenos Aires. 
32, Trieste. 

30| Santa Fé. 


á 220| Genova. 


82! Idem. 
24| Stockolmo. 
124| Buenos Aires. 


32! Bahia Blanca. 


66| Liverpool. 

100| Genova. 

100| Liverpool. 

94| Buenos Aires. 
351| Idem. 

208] Idem, 

176! Buenos Aires. 
206| Bremen. 


de Novembro foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 
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de Savoia . 
Gelria .. ; 
.|Sierra Ventana . 

Sierra Morena . 


Durante a segunda quinzena do mez de Novembro foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes 


a ad 9, : 
Affonso Penna . 


Corcovado 


Leão do Norte K 


Bocaina . 
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DESTINOS 


EQUIPAGENS 


24| Cannavieiras. 
40] Santos. 


241S. Fr. do Sul. 


42| Porto Alegre. 
19/ Imbituba. 
3/Cabo Frio. 
28| Ceará. 
28| Porto Alegre. 
5|Cabo Frio. 
5| Idem. 
3|Cabo Frio. 
Idem. 
Santos. 
Porto Alegre. 
Recife. 
Aracajú. 
Paranaguá. 
S. Matheus. 
Laguna. 
Idem. 


Sm Alegre. 
Mossoró. 
Florianopolis. 
Victoria. 


S. J. da Barra. 


Mossoró. 

7| Idem. 
Cabo Frio, 
Recife. 
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COMMISSÕES ARBITRAES 


O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS | Approvadas pela Qrdem Be pesei Taadeeeta, ane 


PREÇO 18000 
Ea A' venda na Portaria da Alfandega | E 
venda na Portaria da Alfandega PREÇO: 500 RÉIS 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


SE PPLEMENTO 


AO 


D oletim da Fltandega do 


de Janeiro 


DE 380 DE NOVEMBRO DE 1925 


APPREHENSÕES 


Consta deste processo que Pedro de Andrade ouza Filho, 
commandante, Frederico Augusto da Costa Filho e Carivaldo 
- Chavantes, guardas, todos da Polícia Aduaneira desta Alfandega, 
— quando de serviço no Cães do Porto, no dia 22 de Maio ultimo, 
- apprehenderam 84 pares de meias de seda para homens, com 
"| pontas e canhões de algodão. j 
E: — Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
| processo, e. assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 
| Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 17 do 
ES. “mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 
* mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 
|. Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
E prazo, lavralo o termo de perempção regulamentar, proce- 
- sdendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 
— Isto posto : 
— Considerando que o processo correu à revelia : 
- Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da Nova 
“Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
- flagrante effectuada : 


k 
- Julgo a mesma procedente. 


E: Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto aos 
“apprehensores, commandante da Polícia Aduaneira desta Alfan- 


Policia, Frederico Augusto da Costa Filho e Carivaldo Cha- 
vantes; os restantes 50 %, de accórdo com o art. 124, da lei 


+ Cumpra-se. 


- Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
— de 1925. — Lisbôá Serra. 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Octavio de Oliveira Vasconcellos, auxiliado 
“pelo seu collega Archimedes Lauro da Matta, quando de serviço 
“no Cães do Porto, no dia 25 de Abril ultimo, apprehendeu 70 
“baralhos «Crimaud». : 
“Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
- processo, e. assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 
Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 11 de 
“Junho posterior um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
| velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 
Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação. 


- Isto posto : 

— Considerando que o processo correu á revelia ; 
“Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova 
nsolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 

* flagrante effectuada : 

- Julgo a mesma procedente. 
— Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto ao 
ensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
de Oliveira Vasconcellos e seu auxiliar, guarda da 
“Policia, Archimedes Lauro da Matta; os restantes 50 Jo, 
órdo: com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro 


ipra-se. . 
toria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
— Lisbôa Serra. , 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, João Gregorio Praxedes, auxiliado pelo mari- 
nheiro Florencio Honorato de Oliveira, quando de serviço, no 
dia 6 de Abril ultimo, no posto fiscal existente entre os “Ar- 
mazens 9 e 10 do Cães do Porto, apprehendeu duas cobertas de 
algodão para cama. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo. e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 29 desse 
mesmo mez um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, - proce- 
dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação, 

Assim : 


Considerando que o processo correu à revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto vo 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, João 
Gregorio Praxedes, e ao seu auxiliar, marinheiro Florencio Ho- 


norato de Oliveira; os restantes 50 %, de accôrdo com o art. 124, 
da lei n. 2.924, de 5 de Jaeniro de 1915. 


Cumpra-se. ., 


v Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que os guardas da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Moacyr Caldeira e Orlando de Pennafort, 
quando de serviço, no dia 6 de Abril ultimo, a bordo do vapor 
inglez Vauban, apprehenderam 11 machinas de cortar cabello e 
dous metros e 80 centimetros de tecido de algodão lavrado. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 29 desse 
mesmo mez um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. ; 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação. 

Assim : 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a anprehensão foi em 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto aos 
apprehensores, guardas da Polícia Aduaneira desta Alfandega, 
Moacyr Caldeira e Orlando de Pennafort; os restantes 50 %, 
de accórdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Miguel Angelo, quando de serviço de ronda, 
no dia 2 de Maio de 1924, e em busca effectuada em chatus 
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vasias, apprehendeu uma peça de tecido de algodão tinto, azul, 
com 36 14 metros; uma peça de tecido de algodão estampado, 
com 29 metros, e uma peça de tecido de algodão com defeito, 
com 38 metros. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria que se instau- 
rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de 
folhas. k 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 28 desse 
mesmo mez um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção' regulamentar, proceden- 
do-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto: P 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que a mercadoria foi encontrada em logar 
occulto, suspeito de facilitar o extravio; 

“Considerando o que dispõe o art. 360, 2º parte, 8 1º, com- 
binado com o de n. 630, 8 3º da Nova Consolidação das Leis das 
Alfandegas : 

Julgo a apprehensão procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
Miguel Angelo; os restantes 50 %, de accórdo com o art. 124, 
da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Alberto Rosa Pinheiro Neves, auxiliado pelo 
mestre José Manoel dos Santos, motorista Antonio de Freitas 
e marinheiros, Washington Barbosa e Caliostrato Pereira da 
Silva, quando de serviço de ronda no dia 3 de Março ultimo 
e em busca effectuada em diversas chatas, apprehendeu 375 peças 
de 70 metros cada uma de palha de tagal. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria que se instau- 
rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de* apprehensão de 
folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 4 do 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia állegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proceden- 
do-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 

Assim : 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que a mercadoria foi encontrada em logar 
oceulto, suspeito de facilitar o extravio; 

Considerando o que dispõe o art. 360, 2º parte, $ 1º, com- 
binado com o de n. 630, 8 3º, da Nova Consolidação das Leis das 
Alfandegas : 

Julgo a apprehensão procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 %o do producto 
ao apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
Alberto Rosa Pinheiro Neves, e aos seus auxiliares, mestre José 
Manoel dos Santos, motorista Antonio de Freitas e marinheiros 
Washington Barbosa da Silva e Calistrato Pereira da Silva; 
os restantes 50 %, de accôrdo com o art. 124, da lei n. 2,924, 
de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o sargento da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Gustavo Nunes Pires, auxiliado pelo guarda 
da mesma Policia, Octavio de Souza Campos e Felix Baptista de 
Souza, quando de serviço, no dia 4 de Junho ultimo, no posto 
fiscal existente entre os Armazens 17 e 18 do Cães do Porto, 
apprehendeu 174 relogios de metal commum, para algibeira. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria que se instau- 
a processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de 

olhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 20 desse 


mesmo mez um edital convidando o dono ou intended 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 
Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, peer 
do-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação. ss 
Isto posto: Na a Ae 
Considerando que o processo correu à revelia; d br 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da. Nova. 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : o: 
“Julgo a mesma procedente. ; 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do 
dega, Gustavo Nunes Pires, e aos seus auxiliares, guardas da. 
mesma Policia, Octavio de Oliveira Vasconcellos e remadores. 
Alfredo de Souza Campos e Felix Baptista de Souza; os res- 


tantes 50 %, de accórdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de 
Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro: 
de 1925. — Lisbôa Serra. | a 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 


| desta Alfandega, Altair Martins Costa, auxiliado pelo remador 
” Ea 


Manoel Francisco Coelho, quando de serviço, no dia 13 


Junho ultimo, no posto fiscal existente entre os Armazens 5 | 


e 6 do Cáes do Porto, apprehendeu um kilo e 350 grammas de 
papel de seda. Va 
Sciente do facto, 


folhas. ; 
Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 8 de 
Agosto posterior um edital convidando o dono ou interessado nessa | 


determinou esta Inspectoria que se instau- 
rasse processo, c, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de PR 
f 2] 5 


Ê, 


Rn 
: “producto 
ao apprehensor, sargento da Policia Aduaneira desta Alfan- 


q 
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e 
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mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- | 


velia allegar o 

Ninguem se 
prazo, lavrado o termo de perempção r mentar, ( 
do-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto: ” 

Considerando que o processo correu à revelia; > 

Considetando que, segundo dispõe o art, 630, $ 3º da Nova 
Consolidação das. Leis das Alfandegas, a apprehensão foi 
flagrante effectuada : : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do 
ao apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alíandega, 
Altair Martins Costa e ao seu auxiliar, remador Manoel Fran-. 
cisco Coelho: os restantes 50%, de accôrdo com o art. 124, 
da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. j 


Cumpra-se. 


que entendesse a bem de seus direitos. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro º 


de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste prócesso que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Antenor José Ferreira Gederão, auxiliado pelo 
rémador Felix Baptista de Souza da Policia do Porto, 


roducta 


pilha 
td 
A 


tendo apresentado à reclamar, foi, findo aquelle EA 


PA 


Durval 
de Souza Ferreira, quando: de serviço, no dia 15 de aneiro ul- | 


timo, no posto fiscal existente entre os Armazens 17 e 18 do 
Cães do Porto, apprehendeu 20 metros de tecido de algodão 
(tricoline). 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do À 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nes 
mercadoria a vir, dentro do prazo dé 15 dias, sob pena de. 
velia, alegar o que entendesse a bem de seus direieos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo à 
prazo, lavrado o termo de perempção 
dendo-se, logo após, à necessaria classificação e a 

Isto posto, MES de 

Considerando que o processo correu 

Considerando que, segundo dispõe o 
Consolidação das Leis das Alfandegas, 
flagrante effectuada ; - 


Julgo a mesma procedente. 


de . 


4 fx 
Aa. 


TA, 


Ss à 


regulamentar, proce 


“ Wa, 


à revelia su 
art. 630, És da Nora 


0) hs ) 


ER Toi dio ida 


Pe 


» 


| 
Ea 
| 

] 
é. 
na 
b, 
a 


Ee 


gre que: 


fd ni da dio vai = A WP 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto ao 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira, desta Alfandega, An- 
tenor José Ferreira Gederão, e aos seus auxiliares, remador 
Felix Baptista de Souza e guarda da Policia do Porto, Durval 
de Souza Ferreira; os restantes 50 %, de accórdo com o art. 124, 
da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do. Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Woolf Nicanor Barreto, auxiliado pelo ma- 
rinheiro Manoel Teixeira Bastos, quando de serviço no dia 6 
de Junho de 1924, no posto fiscal existente entre os Armazens 
17 e 18 do Cães do Porto, apprehendeu 95 grammas de botões 
de cobre dourado. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida foi publicado no Diario Official do dia 13 do 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação. 

Assim, 

Considerando que'o processo correu á revelia ; ) 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada ; 


Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liguide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
Woolf Nicanor Barreto, e ao seu auxiliar marinheiro Manoel 
Teixeira Bastos; os restantes 50 %, de accórdo com o art. 124, 
da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do "Rio de Janeiro, 24 de Outubro 


- de 1925. — Lisbõôa Serra. - 


— —— 


Consta deste processo que o sargento da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Rubens Manoel da Purificação, auxiliado pelo 
guarda da mesma Policia Bellarmino A, de Athayde, mestre 
Pedro José de Oliveira, e remador Alfredo Ferreira Lima, no 
dia 1 de Fevereiro ultimo, revistando um saveiro, apprehendeu 
22 kilos e 800 grammas de misanga de cores variadas e 17 pelles 
preparadas, de cor natural. E ; h 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado.no Diario Official do dia 10 do 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar 'o que entendesse a bem de seu direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação, 

“Isto posto, ' y . 
Considerando que o processo correu à revelia ; 
- Considerando que a mercadoria foi encontrada em logar 
culto, suspeito de facilitar o extravio; 
po o ncsindo o que dispõe o art. 360, 2º parte, $ 1º, com- 
- binado com o de n. 630, $ 3º da Nova Consolidação das Leis das 
Alfandegas :' 
Julgo a apprehensão procedente. 
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto ao 


““apprehensor, sargento da Policia Aduaneira desta Alfandega, 


Rubens Manoel da Purificação e aos seus auxiliares, guarda 
da mesma Policia Bellarmino A. de Athayde, mestre Pedro José 
de Oliveira e o remador Alfredo Ferreira Lima; os restantes 
- 50%, de accôrdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Ja- 
neiro de 1915. 
Cumpra-se. 


e 


Ei Inspectoria EA Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 


de 1925. — Lisbôa Serra. 
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Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Arthur José Ferreira, auxiliado pelo remador 
José de Azevedo Coutinho, quando de serviço, no dia 6 de De- 
zembro de 1923, no posto fiscal n. 1 do Cáes do Porto, appre- 
hendeu, de um individuo que conseguiu evadir-se, 10 caixas com 
250 balas para revólver. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria que se imstau- 
Tasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de 
folhas, 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do da 29 desse 
mesmo mez um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia llegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proceden- 
do-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto: 


Considerando que o processo correu á revelia; 

- Considerando que o contraventor logrou evadir-se; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada: 

Julgo a mesma procedente, 

Intime-se e liguide-se, adjudicando-se 10 % 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
Arthur José Ferreira e ao seu auxiliar remador José de Aze- 
redo Coutinho ; os restantes 90%, de accôrdo com o art. 124, 
da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, combinado com o de 
n. 134, da de 4.555, de 10 de Agosto de 1922. 


Cumpra-se. 


do producto ao 


Inspectoria da Alfandega do Rio de aid o, 24 de Out 
de 1925. — Lisbôa Serra. dani e Outubro 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Miguel Angelo, quando de serviço, no dia 28 
de Novembro de 1923, no posto fiscal existente entre os Ar- 
mazens 17 e 18 do Cães do Porto, apprehendeu, de um individuo. 
que logrou evadir-se 24 relogios para criança, (brinquedos). 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria que se instau- 
eh processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de 
olhas. 

" Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 3 de Ja- 
neiro posterior um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proceden- 
do-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação 

Assim: 


Considerando que o processo correu à revelia ; 

Considerando que o contraventor logrou evadir-se ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada: 

Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 10% do producto ao 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
Miguel Angelo; os restantes 90%, de accôrdo com o art. 124, 
da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro. de 1915, combinado com o de 
n. 134, da de n. 4.555, de 10 de Agosto de 1922. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Hilario C. Castro, auxiliado pelo guarda da 
Companhia do Porto, Durval de Souza Ferreira, quando de ser- 
viço, no dia 4 de Fevereiro de 1924, no posto fiscal existente 
entre os Armazens 15 e 16 do Cães do Porto, apprehendeu uma 
peça de tecido de seda não especificado, com 41 metros. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria que se instau- 
rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de 
folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 15 do 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 


+ 


Ninguem se tendo apresentado a reclamar, 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proceden- 
do-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação. 


Isto posto: 

Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando o que dispõe o art. 360, 2* parte, 8 1º, combi- 
nado com o de n. 630, $ 3º, da Nova Consolidação das Leis das 
Alfandegas : i 

Julgo a mesma procedente, 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto 
ao apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
Hilario C. Castro e ao seu auxiliar, guarda da Companhia do 
Porto, Durval de Souza Ferreira; os restantes 50 %, de accôrdo 
com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. : 


—— 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Eduardo Rodrigues da Matta, auxiliado pelo 
motorista José Francino de Jesus e remador Enéas José dos 
Santos, apprehendeu, no dia 26 de Janeiro de 1924, a bordo do 
bote São José, 10 latas contendo cigarros inglezes. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 15 de 
Março posterior um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem dos seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
lavrado o termo de perempção regulamentar, proceden- 


REALO: | ge Eco 
do-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 
Isto posto: 


Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que a mercadoria foi encontrada em logar 
occulto, suspeito de facilitar o extravio ; 

Considerando o que dispõe o art. 360, 2* parte, 8 1º, com- 
binado com o de n. 630, 8 3º, da Nova Consolidação das Leis 
das Alfandegas ; 

Julgo a apprehensão procedente. 
- Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto ao 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
Eduardo Rodrigues da Matta e aos seus auxiliares, motorista 
José Francino de Jesus e remador Enéas José dos Santos; os 
restantes 50 %, de accórdo com o art. 124, da lei n. 2.924, de 
5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


— — 


Consta deste processo que o sargento da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Gustavo Nunes Pires, auxiliado pelo guarda 
da mesma Polícia, José Antonio Linden e marinheiro Alíredo de 
Souza Campos, quando de serviço, no dia 17 de Junho ultimo, 
no posto fiscal existente entre os armazens 17 e 18 do Cães do 
Porto, apprehendeu 12 cache-cols de tecido de seda. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 8 de 
Agosto posterior um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de 
revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o térmo de perempção regulamentar, proceden- 
do-se logo após, á necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto: 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º, da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante efíectuada: 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e 'liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto ao 
apprehensor, sargento da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
Gustavo Nunes Pires, e aos seus auxiliares, guarda da mesma 
Polícia José Antonio Iinden e remador Alfredo de Souza 
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n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 
Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de 
de 1925. — Lisbôa Serra. R 


' 


Consta deste processo que o sargento da Polícia Aduaneira 


desta Alfandega, Gustavo Nunes Pires, auxiliado guardas 
da mesma Policia, Francisco Oliveira Pires, Adalberto José 
Cardoso e Manoel Anthero da Estrella, no dia 29 de Maio 
ultimo, no posto fiscal existente entre os Armazens 17 e 18 
do Cães do Porto, apprehendeu 16 cache-col de tecido de seda. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de “folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 17 do 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de 
revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regu tar, proceden- 
do-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto; 

Considerando que o processo correu à revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da Nova: 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada ; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto ao 
apprehensor, da Policia Aduaneira desta Alfandega, Gustavo 
Nunes Pires e aos seus auxiliares, guardas da mesma Policia, 
Francisco Oliveira Pires, Adalberto José Cardoso e Manoel 
Anthero da Estrella; os restantes 50%, de accórdo com o 
art. 124, da lei n. 2,924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. , 


Consta deste processo, que Fernando de Figueiredo Soares 
e- Maximo Carlos dos Santos, o primeiro, guarda da Policia 
Aduaneira, e o segundo, remador desta Alfandega, apprehen- 
deram junto ao cáes em frente ao posto fiscal existente entre 
os Armazens 17 e 18 do Cães do Porto, no dia 15 de Setembro 
de 1924, uma peça de tecido de algodão (setineta preta), com 
77 metrose 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 17 do 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 
cadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, 
allegar o que entendesse a bem dos seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proceden- 
do-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 

Isto posto: 

Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que a mercadoria foi encontrada em logar 


oceulto de facilitar o extravio; 
Considerando o que dispõe o art. 360, 2º parte, $ 1º, com- 
binado com o de n. 630, $ 3º, da Nova Consolidação das Leis 


das Alfandegas : , 


Julgo a apprehensão procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto aos | 
apprehensores, guarda da Policia Aduaneira, Fernando de Fi- 
gueiredo Soares e remador desta Alfandega, Maximo Carlos dos 
Santos; os restantes 50%, de accórdo com o art, 124, da lei 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

Cumpra-se. 

Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro: 
de 1925. — Lisbôa Serra. : 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Gentil Alves Carneiro, quando de serviço, no 
dia 6 de Novembro de 1924, a bordo do vapor americano Western 
Word, apprehendeu 74 interruptores para corrente electrica, de . 
louça com preparos a. cobre. É é 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 


foi, findo aquelle | Campos; os restantes 50 %, de accórdo com o art. 124, infere A 
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Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 18 desse 
o mez, um edital convidando o dono ou interessado nessa 
m doria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 

“velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
O, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
=dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 
- Isto posto, 
— Considerando que o processo correu à revelia ; 

Pa: Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da Nova 
“Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
“Ílagrante effectuada ; 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto ao 

-apprehensor, guarda da Polícia Aduaneira desta Alfandega, 


Gentil Alves Carneiro; os restantes 50%, de accórdo com o | 


art. 124, da lei mn. 2.924, de 5 de- Janeiro de 1915. 
Cumpra-se. 


 TImspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
A de 1925. — Lisbôa Serra. 


! Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
"desta Alfandega, Waldemar Telles de Moura, auxiliado pelo 
“remador João da Silva Carneiro, quando de serviço, no dia 24 
“de Setembro de 1924, no posto n. 1, do Câes do Porto, appre- 
“hendeu cinco pacotes de tachas e quatro pratos travessos. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 2 do 

- -mez seguinte, um edital convidando o dono ou interessado nessa 
' mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
-velia, allegar o que entendesse a bem dos seus direitos. 

- Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
«dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 

— Isto posto, 

| Considerando que o processo correu à revelia ; 

— * Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da Nova 
Consolidação das Ieis das Alfandegas, a apprehensão foi em 

* flagrante effectuada ; , 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto ao 
“apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
Waldemar Telles de Moura, e ao seu auxiliar, remador João 
«da Silva Carneiro; os restantes 50%, de accôrdo com o ar- 

““tigo 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

— Cumpra-se. : 


- Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 


1 


-de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o guarda da Polícia Aduaneira. 


“desta Alfandega, Waldemiro de Oliveira Leitão, quando de ser- 
viço no Cáes do Porto, no dia 17 de Julho ultimo, apprehendeu 
tres cache-cols de tecido de seda. E 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 
— Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 8 do 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 


mercadoria a vir, 4 do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
relia, allegar o. endesse a bem de seus direitos. 
inguem se t apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 


lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
logo após, à necessaria classificação e avaliação. 
derando que o processo correu á revelia ; > 
Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da Nova 
lidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 


E lgo a mesma procedente. | 
“Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto ao 
prehensor, guarda da - Policia Aduaneira desta Alfandega, 
ldemiro de Oliveira Leitão; os restantes 50%, de accôrdo 
124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 
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«isbôa Soros Ter d 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Waldemar Telles de Moura, auxiliado pelos 
seus collegas Abelardo Cavalcanti e Ismael de Souza Pires 
quando de serviço, no dia 5 de Abril ultimo, a bordo do vapor 
inglez Avon, apprehendeu tres metros e 30 centimetros de tecido 
de lã pura. 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 11 de 
Junho posterior um edital convidando o dono ou interessado 
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena 
de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, á necessaria classificação e avaliação, 

Assim, 


Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º, da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada: 

Julgo a mesma procedente. 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto ao 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
Waldemar Telles “de Moura, e aos seus auxiliares, guardas da 
mesma Policia, Abelardo Cavalcanti e Ismael de Souza Pires; 
os restantes 50%, de accórdo com o art. 124, da lei n. 2.924, 
de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta do presente processo que, em acto de busca procedida 
a bordo do vapor nacional Prudente de Moraes, no dia 4 de 
Agosto ultimo, pelo sargento da Policia Aduaneira, Gustavo 
Nunes Pires, no que foi auxiliado pelos guardas Joaquim de 
Mattos e José Gomes Ayres da Gama Filho, pelo mecanico An- 
tonio Pereira Ramos e remador Bernardino Machado de An- 
drade, resultou a apprehensão de 100 peças de tecido de seda, 
as quaes achavam-se occultas na praça das machinas do mesmo 
vapor. - 

“Ouvidos os tripulantes do navio Manoel Sylvestre David 
e Noel Damião da Cruz, estes accusaram os cabos do mesmo 
navio José Alexandre da Silva, Ezequiel Gomes e Jorge Gon- 
calves, como interessados naquella mercadoria. Estes, entretanto, 
negaram o que se lhes attribuia. Pelas contradicções em que 
cahiram e vacillações nas suas afíirmativas, fica-se com a con- 
vicção de que a nenhum desses tripulantes era estranho o facto. 

Foi publicado no Diario Official do dia 6 daquelle mesmo 
mez um edital convidando o dono da mercadoria apprehendida 
a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia, allegar 
o que entendesse a bem dos seus direitos. 

Findo aquelle prazo, sem que fosse apresentada defesa no 
processo, teve logar a lavratura do termo respectivo. 

Assim; 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando -que a mercadoria foi encontrada em logar 
occulto, suspeito de facilitar o extravio; 

Considerando o que dispõe o art. 360, 2º parte, $ 1º, com- 
binado com o de n. 630, 8 3º, n. 5, da Nova Consolidação das 
Leis das Alfandegas; 

Considerando o que mais consta dos autos: 

Julgo a apprehensão procedente e considero suspeitos aos 
interesses do fisco os citados tripulantes do navio Prudente de 
Moraes, Manoel Sylvestre David, Noel Damião da Cruz, José 
Alexandre da Silva, Ezequiel Gomes e Jorge Gonçalves. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto aos 


-apprehensor, sargento da Polícia Aduaneira desta Alfandega, 


Gustavo Nunes Pires, e aos seus auxiliares, guardas da mesma 
Policia Joaquim de Mattos e José Gomes Ayres da Gama Filho, 
mecanico Antonio Pereira Ramos e remador Bernardino Ma- 
chado de Andrade: os restantes 50 %, de accôrdo com o art. 124, 
da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 

Extraia-se cópia desta decisão e remetta-se ao director-pre- | 
sidente da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, para seu - 
conhecimento. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de Outubro 


de 1925. -—- Lisbôa Serra. 
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Consta deste processo que o guarda da Policia do Cães do 
Porto, de n. 1, Alberto Lima, quando de serviço, no dia 25 
de Junho do corrente anno, no Armazem das Bagagens, appre- 
hendeu tres echarpes de seda. F k 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 28 do 
mesmo mez um. edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 


Isto posto: 

Considerando que o processo correu à revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto ao 
apprehensor, guarda n. 1 da Policia do Cáes do Porto, Alberto 
Lima; os restantes 50% de accórdo com o art. 124, da lei 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra, 


Consta destes autos que em dias do mez de Março ultimo, 
o agente investigador da Policia do Districto Federal, Gustavo 
Pimentel Córtes, por denuncia do guarda n. 30, da Policia do 
Cáes do Porto, Victor Manhães, este ultimo de serviço na 
plataforma externa do Armazem 8, apprehendeu 54 vidros de 
brilhantina e 24 de extracto «Fleur D'Amour», e tres caixas 
de sabonete «Jockey-Club». , 

Sciente do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 4 do 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
velia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelte 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 

Assim : 

Considerando que o processo correu á revelia ; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, $ 3º da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi em 
flagrante effectuada : 

Julgo a mesma procederite. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 Jo do producto ao 
apprehensor, agente investigador da Policia do Districto Federal, 
Gustavo Pimentel Córtes, e ao denunciante, guarda n. 30 da 
Polícia do Cáes do Porto, Victor Manhãos; os restantes 50 Go, 
de accórdo com o art. 124, da lei n. 2924, de 5 de Janeiro 
de 1915. 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega. do Rio de Janeiro, 27 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. 


Consta deste processo que o guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Alberto de Almeida Placido, auxiliado pelo 
mestre Firmino da Silva, motorista Antonio de Freitas e mari- 
nheiro Manoel do Valle, em busca effectuada, no dia 15 de 
Agosto de 1923, em uma embarcação que estava abandonada, 
apprehendeu quatro litros e dous meios litros de vinho Chiante. 

Sciente “do facto, determinou esta Inspectoria se instaurasse 
processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão de folhas. 

Em seguida, foi publicado no Diario Official do dia 3 do 
mez seguinte um edital convidando o dono ou interessado nessa 
mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena de re- 
welia, allegar o que entendesse a bem de seus direitos. 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, proce- 
dlendo-se, logo após, à necessaria classificação e avaliação. 


s» Assim : 


a sa = 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


e se que o protesso correu à revelia; 

onsideran que a mercadoria foi encontrada em 

ci cá de facilitar o extravio; goma 
onsiderando o que dispõe o-art, 360, 2º parte, 8 1º, com- 

binado com o de n. 630, 8 3º da N e idação » 

das Alfandegas: geo mg rd 

Julgo a apprehensão procedente. 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do producto ao 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Aliavdi AL 
berto de Almeida Placido, e aos seus auxiliares, mestre Firmino» 
Tê go motorista E de Freitas e marinheiro Manoel do- 

alle; os restantes 50%, de accórdo com o art. 124, da lei 
n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. ; é 


Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio d : 
de 1925. — Lisbôa Serra. E io de Janeiro, 27 de Outubro: 


' Consta deste processo que no dia 21 de Junho proximo. findo 
o sargento interino, Catão de Souza Lisbôa, apprehendeu a um” 
individuo que sahia de bordo do navio Taormina, que na occasião. 
logrou evadir-se, 10 chace-cols de tecido de seda. 

Apresentando-se mais tarde o alludido individuo, que então: 
soube chamar-se José Gomes Marques, foram tomadas por termo- 
as suas declarações que se veem ás fls. 4 é 5 e nas quaes con- 
fessa o facto de que é o mesmo accusado. 

Intimado a apresentar defesa, conforme consta da certidão» 
de fls. 5 v. e mão tendo sido produzida defesa neste processo, 
foi lavrado o termo de revelia. 

Assim : 


É onsiderando que o processo correu à revelia; À 
Considerando que, segundo dispõe o art, 630, $ 3º da Nova. 
Consolidação das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi e 
flagrante effectuada : ! 
Julgo a mesma procedente e imponho ao individuo José. 
Gomes Marques a multa de 318166, 50% do valor official da 
mercadoria apprehendida, além da perda da mesma mercadoria. 
Intime-se é liquide-se, adjudicando-se 50% do producto ao: 
apprehensor, sargento interino da Policia Aduaneira desta . 
fandega, Catão de Souza Lisbôa; os restantes 50 %, de acc 
com o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, 
Cumpra-se. 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de Outubro 
de 1925. — Lisbôa Serra. ; E p 


— “ 


Consta deste processo que no dia 27 de Janeiro “proximo 
passado, às 16 horas e meia, o guarda da Polícia eira 
Leonel Monteiro de Paula, apprehendeu a um individuo; k 
este, depois de ter sahido pelo Armazem 11, havia já ee E 
um bonde, 15 metros de tecidos de seda, 12 metros de crepe de 
seda e tres metros de tricoline do mesmo tecido. 

Lavrado o auto de apprehensão no dia 7 de Fevereiro e antes 
mesmo desta formalidade, apresentou-se a esta Inspectoria, re-. 
clamando-a entrega daquellas mercadorias, Manoel Duarte Flo- 
rim, commissario do vapor nacional Victoria, E 

Não nega este o facto. As razões, entretanto, apresentadas, 
de que as fazendas eram destinadas ao seu uso e de sua fa-- 
milia e ignorancia de que estavam sujeitas a direitos, não apro- 


veitam ao defendente. = 
Considerando, pois, que a appreh se deu quando o 
levando com- 


accusado procurava afastar-se do posto Ti 

sigo, occultas, as mercadorias ; q , a 
Considerando que, segundo o disposto no art, 630, $ 3º da | 

Nova Consolidação das Leis das Pt eis a apprehensão 

em flagrante effectuada: k Ma 4 
Julgo a mesma procedente e imponho ao dito Manoel Duarte 

Florim, a multa de 59$266, correspondente a 50% dos valores. 

officiaes das mercadorias, além da sua perda. Eca! 


Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50% do produ 0: 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, | 
Leonel Monteiro de Paula; os restantes 50 %, de accórdo E 
art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915. Ee 


Cumpra-se. ) 


Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de Nov mbros 
de 1925. — Lisbôa Serra. cu - 
À alo Y E 
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Nenhum trabalho será inserto 
“TERÇA-FEIRA, 15 DE 


No corrente anno a assignatura do "Boletim da Alfandega 
do Rio de Janeiro” custará 205 por anno e 908 cada colecção 
dos amos anteriores. do a 

Vada ultimo numero publicado custará 1$500; os ante- 
- Piores, 28500. ? 


“AGTOS DO PODER LEGISLATIVO 


DECRETO mn. 4.974, DE 1 DE DEZEMBRO DE 1925 


Prove sobre o caso de véto presidencial ás leis de orçamento e fixação 
e forças e altera a data do exercicio financeiro 


O Presidente da Republica dos-Estados Unidos do Brasil: 


Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanc- 
ciono a seguinte resolução: 


Art. 1.º Em caso do Presidente da Republica negar sancção 
aos projectos do orçamento da Receita ou da Despesa, vo- 
tados pelo Congresso Nacional, o exercicio financeiro, a que 
esses projectos se referem, será regido, até que o véto seja 
rejeitado ou o Poder Legislativo decrete novo orçamento, 
pelas leis orçamentarias vigentes -no exercicio immediata- 
mente anterior. á 
Paragrapho unico. Tambem pelas leis vigentes no exer- 
cicio immediatamente anterior será regulada a fixação das 
- forças de terra e mar, sempre que os projectos votados pelo 
Congresso não tiverem a sancção do Presidente da Republica 
e até que seja regeitado o véto ou decretadas pelo Poder Le- 
gislativo as novas leis de fixação. 
Art. 2.º Em caso de não serem elaboradas as leis orça- 
mentarias até 31 de Dezembro, vigorarão as do exercicio 
“anterior, até que o Congresso as vote. 


Art. 3.º Revogam-se as disposições em contrario. - 


| Rio de Janéito, 1 de Dezembro de 1925, 104º da Indepen- 
— -dencia e 37º da Republica, 


ea , ARTHUR DA SILVA BERNARDES. 
; Annibal Freire da Fonseca. 


A MINISTERIO DA FAZENDA 


lfandega do Bio de 


| commerciante passar ou substabelecer procuração a machina 


sem approvação da Inspectoria 


DEZEMBRO DE 1925 


cional, sobre si póde um director de sociedade anonyma ou 


de escrever, ou escripta por mão alheia, e, em ambos os 
casos, apenas 'assignada por elle, declaro aos Srs. Chefes das 
repartições subordinadas a este Ministerio, para seu conhe- 
cimento e devidos fins, que o instrumento particular do 
mandato deve ser do proprio punho, visto como, de accôrdo 
com o Codigo Civil, lettra e firma do mandante devem ser 


reconhecidas por tabellião publico, — Annibal Freire da 
Fonseca. H 
* 
Circular n. 52 — Ministerio da Fazenda ---Rio de Ja- 


neiro 30 de Novembro de 1925. 


Na conformidade do resolvido no processo relativo ao 
requerimento de J. A. Sardinha, successores, industriaes bra- 
sileiros, estabelecidos nesta Capital e em Nictheroy, com fa- 
bricas de tintas para escrever, tintas preparadas a oleo, tintas 
esmaltes, liquido e pasta para limpeza de metaes, gomma 
liquida e lacres, declaro aos Srs. Inspectores das Alfandegas 
e Administradores das Mesas de Rendas, para os effeitos do 
disposto no artigo 8º do regulamento annexo ao decreto nu- 
mero 8.592, de 8 de Março de 1911, que as referidas fabricas 
estão consideradas em condições de fornecer producto si- 
milar ao estrangeiro. — Annibal Freire da Fonseca, 


x 
— Rio de Ja- 


Circular n. 53 — Ministerio da Fazenda 
neiro, 30 de Novembro de 1925. 


De accôrdo com o que ficou resolvido sobre o pedido da 
Société Générale de Transports Maritimes a Vapeur, em re- 
e rnio de 17 de Abril do corrente anno, declaro aos 

rs. Inspectores de Alfandegas e Administradores de Mesas 
de Rendas, para seu conhecimento e fins convenientes, que, 
per despacho de 3 de Outubro ultimo, resolvi conceder rega- 
ias de paquetes, de accôrdo com o decreto n. 4,955, de 4 de 
Maio de 1879, aos vapores daquella companhia denominados 
Alsina, Mendoza, Cordoba, Formosa, La Plata e Valdivia, — 
Annibal Freire da Fonseca, 


x 


Circular mn. 54 —- Ministerio da Fazenda -- Rio de Ja- 
neiro, 30 de Novembro de 1925. 


De accôrdo com o que ficou resolvido sobre o pedido da 
Compagnie de Navigation France-Amérique, em requerimento . 
de 17 dê Abril do corrente anno, declaro aos Srs. Inspectores 
de Alfandegas e Administradores de Mesas de Rendas, para 
seu conhecimento e fins convenientes, que, por despacho de 3 
de Outubro ultimo, resolvi conceder regalias de paquete, de 
accôrdo com o decreto n, 4.955, de 4 de Maio de 1872, aos 
vapores daquella companhia denominados Guarujá e Ipanema, 
— Annibal Freire da Fonseca. 


REPARTIÇÕES DE FAZENDA 


Por decretos de 12 de Novembro: 


Foi dispensado, a pedido, de Ajudante de Inspertor da 
' Alfandega do Rio de Janeiro, o Conferente da mesma Alfán- 
' dega, Annibal de Souza Castro; 


15» 
a 


Terça-feira, 


Foi nomeado, para Ajudante, em commissão, de Inspector 
da Alfandega do Rio de Janeiro, o 1º Escripturario da mesma 
Hildebrando Newton de Barcellos. 


Por titulos de 4 de Dezembro, foram nomeados, na fórma 
do art. 1º, $ 2º, do decreto n. 4.057, de 14 de Janeiro de 1920: 

José Simeão Corrta Netto. Despachante aduaneiro da A4l- 
fandega de Paranaguá, Estado do Paraná; Faustino Cardoso, 
Despachante aduaneiro da firma Bento de Souza & €., junto 
á Alfandega de Santos, Estado de S. Paulo; Octacilio Ma- 
chado, Despachante aduaneiro da Companhia Docas de Santos, 
junto à Alfandega de Santos, Estado de S. Paulo; Luiz Gurgel 
do Amaral Valente, Despachante aduaneiro da firma Viuva 
Marçalao & C. junto à Mesa de Rendas de Antonina, Estado 
do Paraná. 


DIRECTORIA GERAL DO THESOURO NACIONAL 


A Diréctoria Geral do Thesouro Nacional dirigiu ao 
Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 
officios: 


Dia 10 de Dezembro 


ya 


N. 333 — Transmittindo, de accórdo com o despacho do 
Se. Ministro de 5 do corrente, o officio da Prefeitura Muni- 
cipal de Rio Bonito, solicitando isenção de impostos alfan- 
dégarios, para o material constante das relações enviadas, e 
«ue se destina á installação de força e lnz naquella cidade. 


ia Dos 


DIRECTORIA DA RECEITA PUBLICA 


A Directoria da Receita Publica do Thesouro Nacional 
dirigiu ao Sr. Iaspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 


] 

| 

os seguintes offícios: E 
Dia 28 de Novembro 


N. 686 — Com o officio n. 324, de 4 de Marco deste anno 
encaminhastes a esta Directoria o processo em ua donas 
Cuipraleso Ferreira, Antonio Gonçalves Franco, Elie Alaluf 
e berico Moreira recorrem do acto dessa Inspectoria que 
julgou procedente a apprehensão de duas malas contendo te- 

cido de seda, condemnando o utimo á perda da mercadoria 
apprehendida e todos elles, à multa de 50 % sobre o valor 
official da mesma mercadoria, na fórma do disposto no ar- 
tigo 641 da Consolidação das Leis das Alfandegas. 

O Sr. Ministro da Fazenda proferiu em 8 do corrente o 
seguifite despacho: 

“De accôrdo com os pareceres, nego provimento aos re- 
cursos,” 

"E" este 6 parecer que emitti em 16 de Junho deste anno, 
com o qual concordou o Sr. Ministro: 

- “Estã provado o contrabando, 
mercadorias vendidas em hasta publica na Alfandega 
de Recife foram compradas pela firma daquela praça Alves 
Brito & C., pela importancia de 17070008, a Alvaro Ríbeiro, o 
a a gi (doc. de fls. 50 e officio de fls. 61). E" por isso, 
de facto, inexplicavel ou duvidoso o recibo de fls. 29. 

Além disso está verificado que as facturas por e a 
fls. 69/75 referem-se a mercadorias que não são as discri- 
minadas a fls. 78/80, de que trata este processo. 

Outra circumstancia que a AMandega recorrida destaca 
na sifá sentença — as peças de seda aqui apprehendidas teem 
metragem differente das apprehendidas no Recife; sendo que 

as, etiquetas appostas nas primeiras divergem das que se 
ham appostas nas segundas, não são as mesmas. 

Ainda mais, a informação de fis. 129, da Alfandega recor- 
rida, refuta de modo cabal o laudo do perito desempatador 
ma vistoria judicial annexa do processo. 

+ Concordo, portanto, com a isão recorrida e sou de pa- 
vecer que não devem merecer provimento os recursos em 


“O parecer do Dr. Consultor da Fazenda. com o qual con- 
cordou igualmente o Sr. Ministro da Fazenda foi accórde 
com o prestado pelo seu auxiliar Malaquias dos Santos, con- 


cebido nos seguintes termos: 
“Na reprfataaão | “de fls. do proce jexo já histo- 
riâmos o basfante para à comprehensão a end dbntos papeis. 
mente, tudo quanto occorreu 


Relatar de novo, detalha 
desde a denuncia de fis. até a decisão final da 1º instancia, 
read desnecessario, ge já 6 fizeram com as mi- 

ias precisas, o Felatorio preparador do processo a fo- 
Has 95 usque 100 e a decisão de fls. 101 a 104. : 
Na nossa opinião o contrabando -está legalmente cara-= 


cterizado. 


15 BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


Dezembro 1925 


Joaquim Gonçalves Ferreira foi o portador dos volumes 
como parte de sua bagagem, e Elie Alaluf e Antonio Franco 
tarios poe mercadorias, 
aram depoimento no inquerito- aduaneiro e perce- 
bem-se as vacillações de suas affirmativas. 

Ha pontos que não se pódem, em absoluto, admittir. H 

Alberico Moreira confessou-se dono dos volumes e : 
fazer crer tratar-se de mercadorias já nacionalizadas pelo 
pagamento dos direitos em Recife. i - 

E Raso reg a epic das id no Rio de E 
Janei i bem architectado, e teria surtido, naturalme Dé 
se de si rep io ca a o de fis. nie, 

. O que se deve concluir, pelo conjnncto das provas reu- 
nidas, é o db Alberico Moreira ou qualquer peso! 
sedas contraband s em grande quantidade em Pe ” 
buco, e desejasse ufastal-as, em partes, do m do Re- 
citas rocura “tambem as facilidades de ve a 

fen-sê passagem que Alberico Moreira é & to 
pernicioso aos in fiscaés, tendo a entrada prohi na 
Alfandega do Estado. 

Temeu embarcar os volumes regularmente na aduana per- 
nambucana porque, como affirma o respectivo Inspector (fo- 
lhas 16), não se permittem alli embarques de tecidos de seda 
sem prova daprocedencia legal dos mesmos. 

Alberico Moreira, ex-despachante aduaneiro, demitlido do 
ne por força de processo administrativo, não des- 
conhecer a providencia alfandegaria nem ignorar d'sposi- 
tivos do regulamento de cabotagem e circulares e leis sobre 
a materia, E 

Exactamente porque tudo isto lhe era do conhecimento 
que aventurou à embarcar as me ias como A. 

E muito innocentemente declarou no inquerito que sabia 
precisar extrahir guias de exportação, mas que não o fez: 


por falta de tempo. 
ue muito originalmente, 


Effectuou-se tal emba 
Sem ter relações com Joaquim Gonçalves Ferreira, nem 
400 


mesmo conhecer, entregou-lhe Alberico duas malas 
gadas de seda fina, com 63 peças e peso liquido de 
allegando, apenas, cumprir ordens de Antonio Gonçalves 
Franco! o ds 

E essas malas veem consignadas a E. Alaluf, a quem AL- 
berico conhece de vista! 

Joaquim 2477 melhor Ferreira, que, diz elle, só fôra a Re- 
cife a passeio (!) acceita de um Snerantteton uma ; 
menda de semelhante valor e traz as las como sua ba- 
gagem... 

E o embarque se effectua à noite. E” a prova indiciaria | 
que começa a formar-se. e dt. 

Confrontando-se os depoimentos tomados no inquerito 
administrativo, as contrad se evidenciam fortemente. sã 

Por que, — será a pergunta que fará logo quem ler este 
processo hou Albérico as malas como hagagem? 

Alegou falta de tempo para preparar o despacho de ex- | 


Do a Si 


portação. o 
Mas a razão claramente será percebida. 
Em face da lei as malas apprehendidas não podiam ser 

consideradas como bagagem propriamente. E 
Não é possivel so mar a lei. ; 

Os artigos 390 e da Nova Consolidação om saia ; 
AMandegas, definem o se deve entender por a É 
Permitte a lei, é facio, que. os volumes de em l 
tenham mercadorias sujeitas a direitos, mas impõe certas | 
e determinadas o s para o despacho. vs E 

deveria fer feito despacho de exportação na 

fandega de Recife, pois as duas malas só co s« 

finas e elle mesmo o reconheceu no depoimento; 

se faria que provasse que 


mas, 
tal proceder, preciso : as as 
dorias se achavam nacionali pelo pagamento | 
reitos devidos uma vez que se tratava de tecidos RR, 


visita 
de Joaquim Gonçalves Ferreira a Recife e em ed a 
sagem desco 


“o fisco da 


A circumstancia dessa denuncia é muito cr mM 
Como conseguiu o denunciante todos aquelles e r 
constantes das cartas de fis. 91 e 93 dirigidas ao Sr. Inspector 
da Alfandega desta Capital? a 
A conclusão é que outros interessados e sabedo: o 
gocio tambem havia aqui-no Rio e o denunciante, 
peles rela com algum deles, tivesse percebido o 
s as affirmativas no inquerito são as mais coriosas 
ronnueio: 
sde a 1º declaração sobre o caso de Joaquim Gonçalves | 
Ferreira (fls. 40), e “que nas vesparga: fo depoente em- 
não, conhece o R ad procurado pelo Sr. a a quem | 
o eclarou que o seu a E "4 
Alataf. The havia Phada” avisando da” pretas or 
do depoente para o Rio; que . Moreira p jemereae 
si o di te podia epodniir ra o Rio de. ua 
malas contendo tecidos. para o Sr. Alalu 
ue o te res que atte E 
Sr. Moreira e que as malas apprehendidas foram ent 
ao depoente a vapor » di 
corrente, ás oito € Rae pas Pal és (1 aquelt 


Aço 


Terça-feira, 15 BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
MR EE" "100" 
de Alberico Moreira sobre o pagamento dos direitos na Al- 
Es fandega de Recife, por tratar de sedas arrematadas em leilão | do contrabando, 
E pelo despachante Alvaro Ribeiro — sente-se que nas mesimas 
se patenteiam o embuste, a falsidade. O art. 630, 
=> — Ha contradições que nos deixam pasmados e affirmativas 
5; tão mentirosas que nos dão a convicção da existecia do crime dorias, generos e objectos 
- € necessidade de punição severa. 


” — Valerá sempre a pena realçar algumas. 
ug Joaquim Gonçalves Ferreira foi a Recife com licença de 
E. seus Eres para passear... 

Joaquim Gonçalves não é pernambucano, mas portuguez 
aa e naquela cidade só conhece dous individuos: um de nome 
E Carvalho e outro de cujo nome não se lembra ainda... 

Mesmo as residencias de tão extraordinarios conheci- 
x mentos Joaquim Ferreira ignora. 

E Eº original. 
“ade E. Alaluf declarou que não sabe se conhece Alberico 
“E Moreira... 

Antonio Gonçalves Franco para quem, diz-se, vieram as 
malas desconhecia a quantidade, qualidade e valor da mer- 
cadoria vinda de Recife, 

Ignorava tambem que Joaquim Gonçalves Ferreira, por- 
| tador das malas como bagagens, era passageiro do Itaberá, 
mas por presumpção foi a 21 de Março de 1924 ao cães, de- 
pois a bordo do dito paquete... 


ra Quanta innocencia... 
Alberico Moreira diz que já conhecia de vista Joaquim 
4 Gonçalves Ferreira, mas este declarou que só veiu a conhe- 


E cel-o em Recife... 
sa — Apreciada a questão neste seu primeiro aspecto, estu- 
E. demol-a em face da lei sobre cabotagem. 

E O art. 176 do regulamento approvado pelo decreto nu- 

E - mero 10,524, de 23 de Dezembro de 1913, estatue que as mer- 

cadorias navegadas por cabotagem deverão ser acompanhadas 

de guias de exportação ou certificado authenticado pela com- 
petente repartição fiscal do porto de sua procedencia. 
Esta é a regra geral. 


Duas são as excepções: 


a) a dos generos de producção e manufactura nacional, 


desde que possam ser à prmeira vista distinguidos dos si- 
milares estrangeiros; 


b) as mercadorias que forem transportadas por navegação 
inferior e quando as embarcações conductoras não procedam 
de zonas limitrophes com territorio estrangeiro. 

Ora, as mercadorias apprehendidas sao de producção es- 
rangeira, ninguem ousou negar, e foram transportadas de 

ecite ao porto do Rio de Janeiro. 

“Não pódem, assim, ser incluidas em gualquer das exce- 
psões, cumprindo-nos acerescentar que por navegação in- 

erior se deve entender a ae é teita nos portos, 11 ». canaes 
c lagõas do paiz (art. 2º, lettra d, do decreto citado). 

No caso em apreço, trata-se de navegação de grande ca- 
pi por ser feita entre dous ou mais Estados da Re- 

ica. 
E E* fóra, pois, de toda e qualquer discussão que as malas 
apprehendidas estavam sujeitas a despachos na Alfandega 

Recife, devendo vir acompanhadas de guia de exportaçao 
ou certificado authenticado por aquella repartição. À 

E para que duvidas na interpretação nao mais surgissem, 
encarregou-se o art. 125 da lei n. 3.232, de 5 de Janeiro de 
1917, de consignar que no desembaraço das mercadorias na- 
adas por cabotagem continuará a ser observada a Cir- 
r deste Ministerio n. 11, de 19 de Fevereiro de 1916. 

Esta circular, entre outras' providencias, determina que 
se não permittirá o embarque de mercadorias nacionalizadas 
ou nacionaes que se possam confundir com as similares es- 
trangeiras, sem que sejam acompanhadas de guia de ex- 


ve 
cu 


- 


portação, ; E 
Accrescenta, então, que a guia ou despacho de exportação 
de genero estrangeiro nacionalizado deverá ser feito com to- 
s as especificações, tal qual se procede nos despachos de 
importação, declarando-se não só a qualidade como o peso, 
quantidade ou medida de todos os artigos, conforme a base 
“adoptada na Tarifa em vigôr. ; 
uando se der substituição de volumes ou de mercadorias, 
a penalidade a ser imposta será a de multã de «irsitos do- 
brados e nos demais casos as infracções serão punidas com 
a multa de 108 a 5008, a que se refere o art. 340 da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, ; ; 
a É O que está expresso no art. 125, alludido, da lei de 
1917, approvando, com alteração, a dita circular. 
“Tem-se, assim, que só ficarão sujeitos a direitos dobrados 
“Os responsaveis pela substituição de volumes ou mercadorias. 
— Mas, salientando-se que, em qualquer hypothese, as mer- 
cadorias embarcadas devem fazer a prova de nacionaes ou 
Nacionalizadas, pelo pagamento dos direitos perante a AI- 
andega de origem. F 
- Pergunta-se, agora, que penalidade deverão soffrer aquel- 
- Jes que embarcarem mercadorias sem o despacho legalmente 
e do, e ai mais, sem a prova da nacionalização das 
r mercadorias? E 


- Na nossa opinão, a do contrabando. 
* Subscrevemos, assim, o parecer da Directoria da Receita. 


ta de guia ou despacho para as mercadorias nacio- 
Dep e já ir Pa uma infracção; o embar- 
.de generos reconhecidamente estrangeiros, sem-a for- 
E daquelle despacho ou guia, e mais do que tudo, 
em a prova do 


pagamento dos direitos, para que se possam 
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considerar nacionalizadas, só póde ser punido com as penas 
maximé quando, no caso presente, se re- 
unem todas as cireumstancias que evidenciam o dólo, 

$ 3º, da Consolidação das Leis das Alfandegas, 
reputa apprehensão em flagrante, no n. 3) — a de meérca- 
C apprehendidos nos mares, anco- 
radouros, ros e aguas interiores, ou dentro da zona fiscal, 
subtrahidos a direitos ou em contravenção da legislação em 
vigór: e no n. 7 — a de mercadorias e generos que forem 
embarcados ou descarregados sem licença ou ordem da com- 
petente repartição. 

Isso diante da lei fiscal. 

De accôrdo com o Codigo Penal é crime de contrabando 
— evitar no todo ou em parte o pagamento dos direitos e 
impostos estabelecidos sobre a entrada, sahida e consumo 
das mercadorias e por qualquer modo iludir ou defraudar 
esse pagamento (art. 265), 

As leis fistaes não se acham subordinadas à lettra do 
Codigo Penal, para fixar os elementos caracteristicos do 
erime de contrabando e isso deixaram bem patente os accor- 
dams de 18 de Dezembro de 1895 e n. 394, de 8 de Agosto 
de 1919 (Diario Official, de 2 de Junho de 1918), quando 
sustentaram que taes elementos devem ser procurados nas 
leis e nos regulamentos fiscaes, que são os mais competentes 
para explicar a natureza desse delicto e estabelecer as suas 
especies. No caso destes papeis, de accôrdo com 9 latira do 
Codigo Penal, procura-se illudir o pagamento dos direitos. 

O crime de contrabando não consiste s ameno no « de 
importar ou exportar mercadorias prohibidas, mas póde re- 
vestir outras modalidades, como sejam o descaminho, desvio 
ou fraude quanto ao pagamento de impostos aduaneiros, 
(Accordam mn. 262, de 27 de Novembro de 19191 

Si não se póde considerar arbitraria e ilegal a apprehn- 
são fiscal de mercadorias reputadas contrabando, desde que 
este acto se funde em graves e vehementes indiçios de culpa 
da parte de seus portadores, conforme doutrinou o accordam 
n. 1.700, de 9 de Setembro de 1911, mais legal será a appre- 
hensão como contrabando, quando os indícios multiplos, 
concorrendo e se harmonizando para o mesmo fim, produ- 
zirem a existencia do crime. y 

O Codigo do Processo Penal, approvado pelo decreto nu- 
mero 16.751, de 31 de Dezembro de 1924, no art. 282 definiu 
bem o que sejam indícios, e nos seguintes estatuiu as condi- 
ções necessarias para que os indicios constituam prova: 

1º, que o facto ou à circumstancia incidente tenha rela- 
cão da causualidade, proxima ou remota, com a circum- 
stancia ou facto indiciado; 

2º, que o facto ou circumstancia indiciada coijncida com 
a prova resultante dos outros indícios ou com as provas di- 
rectas colhidas no processo. 

Por innumeras vezes tem o Egregio Supremo Tribunal sus- 
tentado que a-prova circumstancial pelo encadeiamento dos 
factos, sua multiplicidade, sua convergencia harmonica para 
à demonstração da verdade occulta, póde produzir a certeza. 

A fraude aduaneira não se presume; mas píde sor pro- 
vada por presumpções graves precisas e concordantes, (Vi- 
veiros de Castro, O Contrabando.) 

E o dólo, que, no conceito de von Liszt, é a representação 
da importancia do acto voluntario como causa, ou, no modo 
de entender de Buccellati, a volição directa de infringir a 
lei, plenamente determinada e conhecida, o dólo resulta in- 


- sophismavel da confissão de Alberico Moreira de que sabia 


que precisava extrahir as guias de exportação para a legali- 
zação da remessa e dos ardis empregados. 

Às mercadorias chegadas ao seu destino sem a compe- 
tente guia são consideradas contrabando. (Araujo Corrêa — 
O Contrabando. pag. 10). 

mercadoria apprehendida não estava confusa e com- 
mixta com a massa dos bens existentes no paiz. 

No conceito de Inglez de Souza, neste caso, a aprehensão 
é legitima (Contrabando do Guarany). É 

O que nos refta finalmente demonstrar é que Alberico 
Moreira não provon que as mercadorias vindas na bagagem 
de Gonçalves Ferreira se achavam nacionalizadas pelo pa- 
gamento dos impostos alfandegarios. 

Si tal prova fossz produzida de modo irrecusavel não se 
poderia considerar contrabando a seda apprehendida. 

Sustenta o recorrente que toda a mercadoria proveiu da 
compra feita: ao despachante da Alfandega de Recife, Alvaro 
Ribeiro. 

Junta a fis. 30 o recibo firmado por este, em que se diz 
que as sedas foram arrematadas em terceira praça daqnella 
aduana. Ê 

Já dissemos na representação annexa que, effectivamente, 
ficou provado que as malas marcadas P. ns. 1 4 4,4 que 
se refere o edital de fls. 25, foram arrematadas por Alvaro 
Ribeiro, não constando que este tivesse feito qualquer des- 
pacho de exportacão, 

E”, pois, fóra de duvida que o arrematante vendeu a seda, 
Já que, não sendo negociante, não iria reter em seu poder 
mercadorias no valor de 170:0008000, 

Mas as circumstancias todas, colhidas no processo, veem 
indicar que Alvaro Ribeiro não vendeu a Alberico Moreira a 
mercadoria arrematada, o : 

O recibo de fls. 30 embora revestido das formalidades 
legaes, não póde merecer fé, porque factos outros, agora apu- 
rados, denunciam que toda a mercadoria arrematsdo foi 
vendida á firma Alves de Brito & C,, da cidade de Recife. 

sad a Alfandega do Rio enviou cópia do processo à 
de Recife não estava, de certo, na supposição de que de tal 
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medida começaria a surgir a luz necessaria ao esclarecimento 
do processo, gd 

A Alfandega pernambucana conseguiu apurar que os lotes 
de seda arrematados por Alvaro Ribeiro, na importancia de 
157:5008, haviam sido vendidos todos á firma alludida por 
171:0778000. | E 

Nesse - sentido chegou a mesma firma a enviar o do- 
cumento de fls. ao Sr. Inspector da Alfandega, em que diz 
com toda segurança haver comprado a Alvaro Ribeiro a seda 
que este arrematara, É 

Embora não se devesse deixar de dar credito à palavra 
dos Srs, Alves de Brito & C., não só porque contra elles nada 
se sabe e nada se diz, como ainda porque nenhum interesse 
os poderia mover para prejudicar À ou B — em todo o caso, 
do documento apresentado, simples memorandum commercial, 
não se poderia emprestar a força necessaria para nullificar 
um recibo em boa fórma, : ) 

Tornou-se, por isso, precisa a providencia lembrada na 
representação já referida, 

Si Alves de Brito & C. asseveraram ter effectuado a com- 
pra de toda a seda arrematada por Alvaro Ribeiro, forçosa- 
mente possuiriam documento comprobatorio da affirmativa. 

Solicitada, fez a firma immediata entrega à Alfandega de 
Recife do recibo e documento annexo, que guardava em seu 
archivo commercial (fls, 13 e 14 do processo annexo), 

Examinando-se tal recibo, percebe-se desde logo o estra- 
tagema de que sº serviram os interessados. 

A seda foi arrematada na Alfandega por Alvaro Ribeiro, 
— é ponto sem discussão; este vendeu-a depois à dita firma; 
entretanto, quem firmou o recibo de venda não foi aquelle 
despachante, mas o seu collega Francisco Antonio Ribeiro 
Vianna. 

— Tem-se assim, a impressão de tratar-se de duas arrema- 
tações differentes. 

Si isso ficasse provado, o recorrente Alberico Moreira 
teria toda a razão, e aqui a proclamariamos bem alto. |. 

Si-confrontarmos, porém, o documento annexo ao recibo 
de Ribeiro Vianna, demonstrativo do calculo dos direitos e 
mais despezas, com a cópia do despacho de fls. de arrema- 
tação por Alvaro Ribeiro, teremos a convirção da identidade 
da mercadoria arrematada por este e vendida por amncle, 

Basta salientar que o producto do leilão e deposito da 
seda arrematada por Alvaro Ribeiro importaram em 157:5008, 
(fis.) e a esta mesma c'fra subiram o producto do leilão e 
deposito da seda vendida por Francisco Antonio Ribeiro 
Vianna. (fls,). 

Taes coincidencias não acarretam, apenas, desconfianças 
sobre à validade do recibo de fls. 30, firmado por Alvaro 
eine mas trazem-a convicção da existencia de um plano 
ousado, 

A seda foi arrematada por este ultimo, figurando, porém, 
como vendida pelo seu collega Ribeiro Vianna: o recibo allu- 
dido, na nossa opinião, não diz a verdade. 

Cumpre-nos sal'entar outra cireumstancia assás importan- 
te: pela nota de despacho de fls. a seda foi entregue a Al- 
“varo Ribeiro e o pagamento feito á thesouraria da Alfan- 
dega de Recife em 18 de Setembro de 1923. 

- Pois foi, exactnmente, nesta mesma data que Francisco 
Antonio Ribeiro Vianna vendeu a Alves de Brito & C. a 
seda que d'z proveniente de arrematação! 

Mais não seria necessario salientar para denunciar o truc. 

No entanto, para que se não pudesse suppôr simples 
coincidencia em tudo isso, impunha-se um esclarecimento 
decisivo: apírar si o despachante Ribeiro Vianna havia 
arrematado, em seu nome, sedas em cifras elevadas, 

Foi o que fizemos na representação de fls. 15. 

A resposta da Alfandega de Recife, no telegramma de 
mw. 1.533, de fls. 16. é clara e insophismavel. 

O despachante Ribeiro Vianna, embora assiduo frequen- 
tador dos leilões, não figura nos livros repartição como 
errematante de sedas, não só no anno de 1923 como nos an- 
teriores! 

Si assim está provado officialmente, como poude Ribeiro 
Vianna vender a Alves de Brito & C. sedas no valor de réis 
171:0008, arrematadas em leilão da Alfandega? 

São estas as razões com que fundamentamos a opinão 
que em começo emittimos, concordando com a Directoria da 
Receita. 

“*Resta-nos, sómente, escrever duas palavras sobre o laudo 
desempatador de fls. do processo junto, laudo aque, com as 
provas reunidas e confrontadas, perdeu o seu principal ar- 
gumento. es 

O Sr Dr. Claudio Ribeiro, no referido laudo, declarou que, 

or informações, soubera que o despachante Alvaro Ribeiro 
infelizmente morreu em fins de 1923, e assim nada poderia 
esclarecer. À 

Podemos, porém, affirmar que os interessados mataram 
o dito despachante. 

O telegramma de fls. 19 da Alfandega de Recife informa 
«ue Alvaro Ribeiro. está em exercicio do cargo, embora pro- 
cessando raros despachos... ; 

Cremos, pela exposição feita, que a sentença da Alfan- 
dega desta Capital foi legal e que aos recursos de fls, e fls, 
se deve negar provimento, 

A Superior Autoridade decidirá em sua alta sabedoria.” 


O que vos communico, para os devidos fins. 


Saúde é fraterhidade. — O Director da Receita. 
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N. 688 — Communicando que o Sr. Ministro da Fazenda, | era 
por despacho de 25 do corrente mez, resolveu autorizar 0 
despacho do material constante da relação annexa mediante o 
o pagamento da taxa de 5 % a titulo de expediente, e termo 
de responsabilidade com o prazo de 60 dias, para o preen- big 34 
chimento das formalidades legaes, conforme requereu The 
Caloric Company. tha 


e * m S o As 
* hd E (A 

N. 691 — Communico-vos, para os devidos fins, que 0. 

Sr. Ministro da Fazenda, attendendo no que requereu a Com- A 
panhia *Brasileira Carbonifera de Araranguá, por despacho 
de 10 de Novembro que hoje finda, resolveu conceder isenção 
de direitos de importação, na conformidade da clausula XXV, 


do contracto celebrado em virtude do decreto n. 13.192, de 
11 de Setembro de 1916, para 146 caixas marca €. B. GC As - 
ns, 1/146, com accessorios para trilhos (parafusos com porcas 
para estrada de ferro) conforme a relação inclusa ficando, 
porém, a interessada obrigada á assignatura de termo de 
responsabilidade, com o prazo de 60 dias, para o preenchi- 
mento das formalidades, legaes. SE 


Dia 3 de Dezembro A 


N. 693 — Remettêndo o processo deste anno, fichado sob 
n. 55.191, afim de ser cumprido o despacho do Sr, Ministro 
da Fazenda exarado ás fls, 14, 


Dia 4 


N. 694 — Communicando que o Sr. Ministro da Fazenda, 
por despacho de 25 do mez proximo findo, autorizou o des- 
pacho livre de direitos e demais taxas, do material constante 
da relação que acompanhou a ordem, mediante termo de 
responsabilidade, com o prazo de 60 dias, conforme soli- 
citou a Companhia Nacional de Navegação Costeira. 


N. 695 — Communicando que o Sr, Ministro da Fazenda 
concedeu isenção de direitos c demais taxas, para o mate- 
rial indicado na relação appensa ao officio, mediante termo 
de responsabilidade, com o prazo de 60 dias, conforme pediu 
a Companhia Nacional de Navegação Costeira, 


N. 697 — Com.o officio n. 1.588, de 31 de Outubro ul- 
timo, encaminhastes a esta Directoria o processo em que 
J. Queiroz & C. recorrem do acto dessa Inspectoria, classi- 
ficando como semelhante ao vegetal, da taxa de 600 réis 
por kilogramma, o papel despachado como para escrever, da 
taxa de 200 réis por kilogramma, 

O Sr. Ministro da Fazenda proferiu em 18 de Novembro 
proximo findo o seguinte despacho: 

“De accôrdo com o parecer, négo provimento ao recurso.” 


E' este o parecer que emitti em 7 do mesmo mez, com o 
qual concordou o Sr. Ministro; 

“De accôrdo com a decisão recorrida, que está de abso- 
luta conformidade com os actos do Thesouro solucionando 
questões identicas. 

Assim, o recurso não deve ter provimento.” 

O que vos communico, para os devidos fins. 


N. 699 — Communicando que o Sr. Ministro da Fazenda 
indeferiu o requerimento de Francisco dos Santos Vianna, 
solicitando isenção de direitos de importação para dous vo- 
lumes, vindos pelo vapor Santarém, contendo objectos de 


sua profissão — cordas para pesca, cortiça, rêde e uma vela 
para embarcação. 


N. 700 — Transmittindo o processo protocollado este 
anno sob n. 53.834, afim de ser cumprido o despacho do 
Sr. Ministro da Fazenda, proferido no dia 24 do mez pro- 
ximo findo. 4 


N. 701 — Com o officio nm, 1.694, de 14 de Novembro 
findo, encaminhastes a esta Directoria o processo relativo 
ao recurso interposto por Levy Hazan & C,, do vosso acto, 
mandando classificar como “pannos para mesa, bordados e 
enfeitados com rendas”, a mercadoria representada pela 
amostra que acompanhou o referido processo, rode a 
despacho pelos recorrentes como “roupa de tecido de algi 
enfeitada”. 

O Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o mesmo pro- 
cesso, proferiu, em 27 de Novembro proximo findo, O se- 
guinte despacho: 

“De accôrdo com o parecer, nego provimento ao recurso.” 


Foi este o parecer que emitti, com o qual concordou o 
Sr. Ministro: Ros 1 
“Conforme se vê das amostras juntas, não se trata Da 
roupas feitas; mas de toalhas bordadas e enfeitadas pa ' 


mesa, de elevado valor. | 
Por isso, concordo com a decisão recorrida, e sou pelo | 

não provimento do recurso.” é TE RI, 
O que vos communico, para os devidos fins. E = 


PO pa 


Dia 7 


PN. 702 —- Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a So- 
“ciedade Anonyma Frigorifico Anglo (Frigorifico de Mendes), 
Ro de 25 de Novembro ultimo, resolveu, por acto 
de 27 do mesmo mez, autorizar o despacho, livre de direitos 
e de expediente, mediante termo de responsabilidade com o 
ns ao de 60 dias para preenchimento das formalidade legaes, 

“de 2.500 toneladas de sal de Cadiz, destinadas ao seu esta- 
belecimento frigorifico de Mendes, Estado ' do Rio de Janeiro. 


N..703 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
“Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo fichado 
ob nm. 57.497, deste anno, relativo á petição em que a Rêde 
EE Viação Sul-Mineira solicita o despacho livre de direitos 

e importação, taxa de expediente e respectivo addicional. 

ante termo de responsabilidade, independente do prévio 
pagamento dos mesmos direitos, para duas caixas contendo 
- dous cylindros completos qa locomotivas, com o peso bruto 
“de 3.045 kilogrammas e liquido 2,518 kilogrammas, vindos 
— de Philadelphia pelo vapor Commack, por despacho de 25 
"de Novembro ultimo, resolveu conceder a isenção solicitada, 
| tendo em vista a elausula XI, lettra b, contracto de '6 de 

— Abril de 1922, lavrado em virtude do decreto n. 15.406, de 
22 de Março do mesmo anno, devendo, porém, a interessada 
- assignar termo de responsabilidade com o prazo de 60 dias, 
- para o preenchimento das formalidades legaes, 


Dia 9 


N. 704 — Transmittindo o incluso processo protocollado 
— este anno sob n. 50.617, afim de ser cumprido q despacho do 
— Sr. Ministro da Fazenda, de 30 do mez proximo findo, 


N. 705 — Devolvendo o incluso processo (ficha n. 50.618- 
1925), em que é interessada a firma Lamport Holt, Limitada, 
afim de ser cumprido o despacho do Sr. Ministro da Fazenda, 
“ datado de 30 do mez proximo findo. 


+ 


Dia 10 


“N. 706 — Solicitando providencias, no sentido de ser 


“resolvido o processo nm. 41.554, remettido a essa repartição no 
A dia 28 de Agosto ultimo. 


2 N. 707 — Com o officio n. 1.655, de 11 de Novembro findo, 
encaminhastes a esta Directoria o processo relativo ao re- 
curso interposto por João Bernardino Serpa, proprietario da 
“ Jancha Mimosn, da decisão dessa Inspectoria, que o multou 
“em 1:2008, por ter sido encontrada a dita lancha trafegando 
fóra das horas regulamentares, sem a necessaria licença. 
O Sr. Ministro da Fazenda, a quem foi presente o mesmo 
“processo, proferiu, em 7 deste mez, O seguinte despacho: 
“Tomo conhecimento do recurso, para 'o fim de mandar 
“Sjmpôr a cada um dos tripulantes, em numero de tres, a 
“multa de 505, a qual deverá ser paga em dobro, de accôrdo 
com a legislação vigente.” 
“ O que yos communico, para os devidos fins. 


“ N. 708 — Communicando que o Sr. Ministro da Fazenda, 
por despacho de 9 do corrente mez, concedeu isenção de di- 
xeitos e da taxa de expediente, para O material constante da 
relação junta à ordem, conforme pediu The City Improve- 
ments Company Limited. - 


N. 709 — Devolvendo o incluso processo registrado sob 
n. 54.102, deste anno, afim de ser cumprido o despacho do 
Sr, Ministro da Fazenda, datado de 30 do mez proximo findo. 


E No Cd fu Transmittido o processo protocollado este anno 
“-sob n. 54.101, para ter cumprimento o despacho proferido 
“no dia 39 do mez anterior. 


“ N.1 — Communicando que o Sr. Ministro da Fazenda, 
“por despacho de 27 do mez proximo findo, concedeu isenção 

de direitos e da taxa de expediente para o material constante 
“da relação appensa a este officio, conforme solicitou a Com- 
nhia Radiotelegraphica Brasileira, feita, porém, a exclusão 


Ne 712 — Com o officio n. 1.551, de 26 de Outubro ultimo 
54.105), encaminhastes o recurso interposto pela firma 


C. Limitada, do acto dessa Inspectoria respon- 
ni ea es dos vapores hollandezes Poel- 


E one, ajk. hiba e norueguez Troubadour, 
e rio a Eiras dos referidos 
o fundamento de falta de observancia do dis- 
no art. 2º, do decreto n. 15.518, de 13 de Junho de 1922, 
Sr. Ministro da Fazenda; a quem foi presente o pro- 
questão, em data de 35 do mez proximo findo, pro- 
Ne o assumpto do recurso o despacho ecoa 
volva-se O cesso, para que a Alfandega junte cópia 
“ “que, as fundamento no art. 2º do decreto nu- 


a Aa ai nisi, 
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mero 15.518, de 13 de Junho de 1922 e art. 379 da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas, deveriam ter sido 
lavrados no mesmo dia em que os volumes foram descar- 
regados.” 


O que vos communico, para os devidos fias. 


Nouti3 —s Transmittindo o processo protocollado este 
anno sob n. 54.100, para ser cumprido o despacho do Sr, Mi- 
nistro da Fazenda, datado deste mez. 


N, ate — Devolvendo o processo fichado este anno sob 
n. 50,619, afim de ser providenciado na fórma do despacho 
do Sr. Ministro da Fazenda, exarado ás fls. 60. 


N. 715 — Solicitando audiencia no telegramma do Sr, De- 
legado Fiscal no Estado do Paraná, que foi capeado com 
este officio (ficha n. 60,402). 


N. 716 — Solicitando audiencia no processo deste anno 
(ficha n. 56.675), em que o Sr. Presidente do Estado do Rio 
de Janeiro pede que seja evitada a reconstrueção dos depo- 
sitos de inflammaveis e exphosivos na ilha do Cajú. 


Nati Solicitando audiencia no requerimento em que 
é interessada à firma Companhia Vidraria Santa Rita, 


Dia 12 


N. 719 —- Communicando que, attendendo ao que requereu 
Alfredo Ferreira Lage, resolveu, por despacho de 18 de No- 
vembro ultimo, de accôrdo com o art. 2º, $ 32, combinado com 
o art. 5º, das Preliminares da Tarifa, n. 5 do art, 18, do de- 
creto n. 15.210, de 28 de Dezembro de 1921 e circular mn, 42, 
de 7 de Outubro de 1922, conceder isenção de direitos e du 
taxa de expediente para uma caixa marca F. L. nm. 20, vinda 
pelo vapor Aurigny, contendo um busto em bronze do com- 
mendador Mariano Procopio Ferreira Lage, destinado ao 
Museu de Mariano Procopio, da cidade de Juiz de Fóra, em 
Minas Geraes. : 

Communicando, outrosim, que o Sr. Ministro da Fazenda, 
por despacho de 23 de Novembro, exarado no mesmo pro- 
cesso, concedeu isenção das demais taxas alfandegarias. 


N. 720 — Com o officio n. 1.463, de 8 de Outubro deste 
anno, encaminhastes a esta Directoria o processo em que E. 
Salathé & C.. recorrem do acto dessa Inspectoria que, appli- 
cando a norma indicada na tabella B, annexa à Tarifa, man- 


"dada vigorar pelo decreto n. 3,617, de 19 de Março de 1900, 


considerou -com o peso de 31 até 40 gramas, por metro qua- 
drado, tecidos de algodão lisos, da base de 10xX10, que os 
recorrentes julgam dever pesar de mais de +40 até 49 gram- 
mas por metro quadrado. 

O Sr. Ministro da Fazenda proferiu, em 25 de Novembro 
ultimo, o seguinte despacha: 

“De accôrdo com o parecer, nego provimento ao recurso.” 

E” este o parecer que emitti, com o qual concordou o 
Sr. Ministro: 

“Com os elementos ora dados pela Alfandega, faci! se 
tornou a verificação exacta na applicação da regra estabele- 
cida na tabella B da Tarifa em vigôr. 

De facto, o respectivo quociente indicou o limite da taxa 
devida aos tecidos de mais de 31 até 40 grammas por metro 
quadrado. y s ; 

Assim, sou de opinião que o recurso nao seja provido, 

E” improcedente o que a parte allega quanto ás fracções 
de peso por metro quadrado, á vista da referida regra da 
tabella B, que manda desprezar as fracções.” 


O que vos communico, para os devidos fins. 


N; 721 — Com o officio n. 1.587, de 31 de Outubro ultimo, 
encaminhastes a esta Directoria o processo relativo ao re- 
curso interposto pela Companhia Bettenfeld, do vosso acto 
mandando classificar como madeira em folhas delgadas com 
embutidos a mercadoria submettida a despacho pela recor- 
rente, como obras de madeira, 

O Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o mesmo pro- 
cesso, proferiu, em 18 de Novembro proximo findo, o 'se- 


guinte despacho: - 

“Pe accôrdo com o parecer, nego provimento ao recurso.” 

Foi este o parecer que emitti, com o qual concordou o 
Sr. Ministro: E ; ] 

“Estou de accôrdo com à decisão recorrida, que classi- 
ficou perfeitamente bem a mercadoria de que se trata (amos- 
tra junta) como madeira em folhas delgadas com embutidos, 
do art. 330 da Tarifa, taxa de 508 por kilogramma. 

A recorrente classificou no mesmo artigo, taxa 2%, como 
madeira em folhas delgadas simples. : 

Assim, na minha opinião, o recurso não está em ecom- 
dições de ser provido.” Ei : 

O que vos communico, para os devidos fins. 
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DB — oii o officio n, 1.695, de 14 de Novembro ul- 
nisto: encaminhastes a esta Direetoria o processo em que | 
Dias Garcia & C; recorrem do acto dessa Inspectoria consi- 


derando sujeita ao pagamento de 35000 por kilogramma, como | 


“sabão medicinal composto”, representado pela amostra an- 
nexa, ' mercadoria despachada «como preparado para des- 
truição dus insectos da lavoura, da taxa-de 20 réis, por kilo- 
gramma. 

O Sr. Ministro da Fazenda proferia, em daim: de 27 do. mes- 
mo mez, o seguinte despacho: 

“De accôrdo com 'o parecer, nego provimento ao recurso,” 


E” este 0 parecer que emitt, “com à qual concordou 0 
&r. Ministro: - , 


“A amostra é um preparado de enxofre, um -sabão para- 


sificida, destinado -ao tritamento da sarna e enfermidades 
parasitárias cutancas. é 


Applica-se tambem na lavagem Ho animaes de raça e na | 


desinfecção dos estabulos, 

Não é um producto. exclusivamente destinado ao trata- 
mento dos animaes, como se deprehende do que fica exposto, 
à vista do laudo do Laboratorio Nacional de fls, 8, Por isso, 
parece-me mr não póde ser pola toção no art. 1.068 da 
Tarifa, para pagamento A taxa de 20 réis por kilogramma e 
nem tão pouco à de 2800 

E" um sabonete EAR como bem decidiu a Alfan- 
«dega recorrida, para pagar q tuxa «de 38000, do art, 297 da 
dita da Tarifa. 

Opino, pois, pela denegação do provimento ao recurso.” 

O que vos ic pd para os devidos fins. 

724 — Com E offício m. 1.835, E 9 do mez proximo 
PA Ei re n.: 56.706), encaminhastes ao Thesouro o re- 
surso interpostó pela firma Willy Borghoff & C., do acto 
dessa Inspectória, pelo qual mandou classificar como: papel 
de qualidade não especificada para forrar salas, mercadoria 
EMEA “pela mesma firma como Tinoleo. 

Sr, Ministro da Fazenda, a quem foi presente o referido 
recurso, em datade 7 de vove inha o ultimo, proferiu o des- 
pacho seguinte: ” 


“De accôrdo com o parecer, nego provimento ao recurso.” | 


o 


este O parecer a emifli sobre -o iai e com o 
«qual. concordou q Sr. Ministro: 
“A amostra em questão não fem os mesmos caracteris- 
ticos do linoleo,. 
e: Alfandega recorrida bem o inn ara no offício de 


“De factor 6 linolco, amostras de fls, 16, é fórrado de ca- 
uhamo e o producto, sobre que versa Q recurso, não tem 
forro de outra materia; é fabricado exclusivamente com O 
papel, tendo apenas, em uma das superficies uma massa 
plastica graxo-resinosa, conforme “q re do. Laboratorio 
Nacional de Analyses, de fls. 10 

+ no men parecer, o recurso não deve ter provi- 
mento 


- O que vos, communico, para os devidos fins. 


=" 


DIRECTORIA DA DESPEZA PUBLICA 


“A. Directoria da Despesa Publica do Thesouro Nacional 
pe riés ao Sr. Inspector da Alfandéga do Rio de Janeiro, os 
seguintes officios: 


Dia 28 de Novembro 


N. 469 '— Concedendo a essa repartição, por conta da 
verba 36", “Substituições”, do orçamento vigente do Minis- 
terio da Fazenda, o credito de 4104133, para pagamento da 
differenca de vencimentos a que fez jus, durante q mez de 
Agosto ultimo, o. 3º Eseripturario dessa AlMandega, Alberto 
Ruiz, por haver servido como ajudante de Guarda-mór, em 
stbstituição ao effectivo Antonio Nunes: Pires. 


=" 


ALEANDEGA “DO “RIO: DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 368 — Em 1 de Dezembro, de 1925 — Declaro aos Srs, em- 
pregados, que, no calculo “dos despachos ad valoremproces- 
sados no corrente mez, devem ser observadas, nã' fórma do” dis- 
posto no art. 26 da lei n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919, 


habilitar-se com armazens apropriados 
' flammaveis, procurando além disso, .. 
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João Duarte Lisbôa Serras se 


: po. pel 


bi =”, ) =. 

N. 369 — Em 3 de Dezembro de 1925 — Passam a ter exer- 
cício, nos pontos pontos abaixo indicados, -os- seguintes a 

funccionarios : : pero dor e RA 

; eq a je sé 


PORTAS DE SAHIDA - os E l 


Armazem u. 2 — Waldemar de Avellar “adia star AR 
Armazem n. 6 — Luiz Alves Soares. - a mira 
Armazem n. 9 — Misael Ferreira Penna. ; Ca dh 
Armazem n. 17 — Dr. Angelo Xavier da Veiga. 
Armazem n. 18 — Horacio Ramos Machado Jumor. 
Armazem Externo A — Marcellino Pitta da Rocha me oe? = 
João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. b 


at 


=. , 4 - 


N. 371 — Em 3 de Dezembro de 1925 — Em cumprimento 
ao determinado | na ordem- da Directoria da Receita Publica 
do Thesouro Nacional, n. 689, de 30 de Novembro findo, de-. 
termino que só seja. autorizado o regimen especial de descarga 
e' conferência nos trapiches particulares do littoral quando no 
«Trapiche Mercurio» não hoúver mais espaço para receber vor 
lumes contendo mercadorias. inflammaveis da tabella G da ' 
sólidação das Leis das'Alfandegas é Mesas de Rendas, ficando 
entendido que só se considere espaço aproveitavel o E né ester 
devidamente abtigado «do sol e da chuva,, 

Esta providência não aproveitará, no “emtanto, do 
mavel importado a granel e destinado aos grandes tanques, n 
às grandes partidas de gazolina e kerozene. que continuam a « 
CAFTERAS nos. depositos EAR nas Bah aca figa si dO O 
porto. Pot CM sber ) 
Os (concessionarios do "referido “«Prapiche: Mercurion devem — ; 


A Ea senviço. 


ron rea 2 Dm 


f 
« 
. 


Ê 


15. 


Em 4 de Dezembro de 1925 — Attendendo ao 
o guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
arros. Vasconcellos, resolvo conceder-lhe 30 dias de 
ão Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


duma 
a) 


— Em 5 de Dezembro de 1925 — Passam a ter exer- 
pontos abaixo indicados, os seguintes funccionarios: 


PORTA DE SAHIDA 


| -Materiaes Pesados — João Francisco da Costa 


“ CONFERENCIAS INTERNAS 


Armazens ns. 1 e 2 — José Hyppolito Pereira. 
em n. 5 — Manoel Lobo Botelho. 

- Armazem n. 8 — João Antonio Nepomuceno. 
nazem A — Manoel Lobo Botelho. 


Arma 


AVULSOS 


REP mploria Machado; 


376 — Em 7 de Dezembro de 1925 — Communico ao 
da-mór que, conforme consta da ordem da Directoria 
ceita, n. 684, de 28 de Novembro findo, foram prohibidas 
) Ministerio da Justiça e Negocios Interiores as visitas da 
“Publica e da Polícia antes das 6 e depois das 20 horas, 
, e antes das 7 e depois das 19 horas, no inverno, aos 
pres que demandam o porto desta capital. 
As visitas da Alfandega deverão ser feitas dentro dos Ii- 
es indicados por aquelle Ministerio. — João Duarte Lisbôa 
, Inspector. 


“Srs. empregados que Luiz Eugenio “Tournillon, nomeado 'Des- 
a nte Aduaneiro desta Alfandega por titulo de 20 de No- 
Ã — vembro, findo, tomou posse e entrou no exercicio do seu cargo, 
/ s- de prestada a respectiva fiança, por termo lavrado no dia 
uelle mez. E 
Fica, “em consequencia disso, o mesmo Luiz Eugenio Tour- 
| excluído da relação annexa á portaria n. 85, de 14 
Março deste anno, onde: figurava como despachante da casa 
ercial Oscar Rudge. — João Duarte Lisbôa Serra, Ins- 


= 


——— 


378 — Em 11 de Dezembro de 1925 — Communico aos 
“empregados que José Braz de Siqueira, nomeado Despa- 
Aduaneiro desta Alfandega por titulo de 15 de Outubro 
tomou posse e entrou no exercício do seu cargo, depois. 
a respectiva fiança, por termo lavrado no dia 27 de 
j o findo. “— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


e ; 


4 
-—— 


Em 11 de Dezembro de 1925 — Communico aos 
dos que Eduardo José Dias Pereira, nomeado Des- 
uaneiro desta Alfandega por titulo de 14 de Ou- 

tomou posse e entrou no exercicio do seu cargo, 
a a respectiva fiança por termo lavrado no pri- 
“corrente mez. — João Duarte Lisbôa Serra, Ins- 


| 
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N. 381 — Em 11 de Dezembro de 1925 — Passam à ter 
exercicio, nos pontos abaixo . indicados, os seguintes funcciona- 
rios : 
Armazem n. 


7 — Q Conferente Joaquim Fernandes da 
Silva. . 


CONFERENCIAS AVULSAS 


O Conferente Bartholomeu de Sá e Souza, — João Duarie 
Lisbôa Serra, Inspector. 


“N. 382 — Em 15 de Dezembro-de 1925 — Passa a ter exer- 
cicio, em uma das portas de saida do Armazem n. 16, o Confe- 
rente Sr. Annibal de Souza Castro. 


- APPREHENSÕES 


Consta deste processo que ô guarda da Policia Aduaneira 
desta Alfandega, Emilio Lemos, auxiliado pelo guarda da Com- 
panhia do Porto, João Bispo dos Santos, quando de serviço, 
no dia 14 de Junho ultimo, no posto- fiscal existente entre 
os Armazens 11 e 12 do Cães do Porto, apprehendeu, 48 re- 
logios de nickel para algibeira, 

Sciente. do facto, determinou. esta Inspectoria se instau- 
rasse processo, e, assim, lavrou-se o auto de apprehensão 
de folhas. e a 

Em seguida foi publicado no Diario Official do dia 8 
de Agosto posterior um edital convidando o dono ou interes- 
sado nessa mercadoria a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob 
site de revelia, allegar o que entendesse a bem dos seus di- 
eritos. 4 : 

Ninguem se tendo apresentado a reclamar, foi, findo aquelle 
prazo, lavrado o termo de perempção regulamentar, pro- 
cedendo-se logo após à necessaria classificação e avaliação. 

Assim: 


Considerando que o processo correu á revelia; 

Considerando que, segundo dispõe o art. 630, 8 3º da 
«Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, à apprehensão 
foi em flagrante effectuada: 

Julgo a mesma procedente. - 

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se 50 % do producto ao 
apprehensor, guarda da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
Emilio Lemos, e ao seu auxiliar, guarda da Policia do Porto, 
João Bispo dos Santos; os restantes 50 %, de accôrdo com 
o art. 124, da lei mn, 2.924, de 5 de' Janeiro de 1925. 


Ihapeetoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de Outubro 


- de 1925, — Lisbôa Serra, 


Io 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE MAIO DE 1925 
Dia 30 


N. 711 — Luiz Hermanny Filho & C. Limitada despa- 
charam, pela nota 23.597, de Março, autoclaves pequenos 
para laboratorio chimico. O Conferente Sr. Soares do Lago, 
verificando apparelho electrico de aquecimento, considerou-o 
sujeito ao pagamento de 15 % ad valorem, Ei 
““Quvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 875, como apparelho electrico, de- 
vendo pagar 15 % ad valorem. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 712 — Ferreira Mattos & C. despacharam amostras de 
estampas para folhinhas, sem valor mercantil, visto as mes- 
mas se acharem picotadas em dous lados a palavras “Amos- 
tra”. O Sr; its bin aba entendeu que se tratava de 
estampas não especificadas. * - o ú oi 

? Onvida a Feeds a da Tarifa, esta, considerou inuti- 
lizadas e sem valor mercantil as estampas em apreço. 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


N. 713 — A Companhia Gillette Safety Razor do- Brazil 
despachou pelas Molas 29.538/9, de Março, obras-de cobre e 
baixellas de cobre dourado, da taxa de 8% por kilogr. O Con- 
ferente Sr. Soares do Lago, verificando cabos de metal. dou- 


rado para navalhas e estojos vasios- de metal dourado, re- 
presentou a respeito. : 


a 
4 
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Esta, ificou- omo peças de louça a 
à RE pie no ed Si PEA 


Quyida, à Comissão, da Tarifa, esta; foi de parecer que 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


as partes de navalhas gi ette, em apreço, deviam pagar 4 
“il palorem, de aceôrdo com à razão consignada nã Tarifa 
para taes artefactos. Quanto aos estojos, pensou a mesma 
toranaissão que deyiam EE comp baixella de cobre, dou- 
rada, do art. 671 e taxa de 8% por kifogramma. 

Assim decidiu o Sr. Inspector. y 


N. 714 — James Mágnus & C. despacharam amostras de 
catalogos, para distribuição gratuita, O Conferente Sr. Len- 
nhoff-Britto entendeu que a referida mercadoria estava su- 
jeita á taxa de 38 por kilogramma. ' 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como catalogos com estampas, da taxa de 
3s por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr, Inspector. 


MN. 715 — A Fabrica Santa Heloisa despachou pela nota: 
ato de. Abril, machinas enerairixes de mais de 1.000 até 
5.000 klógrs., da taxa de 100 réis por kilogr. O Conferente 
Sr. Curvello de Mendonça entendeu 'que as cardas em peças, 
estavam sujeitas, em separado, ao pagamento de 15 Go ad 
palorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
dz accôrdo com o decidido rem Thesouro, deviam as cardas 
em apreço, pagar direitos em separado, isto é, 15 % ad va- 
lorem, no art. 991 da Tarifa. . 

O Sr, Inspector assim decidiu. 


N. 715 — & Companhia de Perfumarias Beija-Flôr des- 
pachou pela nota 32.255, de Março, carbonato de magnesia. 
O Conferente Sr. Nestor Cunha entendeu que a referida mer- 
cidoria-estava sujeita À sobretaxa de 25 %. Í 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
a- mercadoria em apreço não estava sujeita a pagamento de 
sobretaxa, 

Assim decidiu o Sr. Inspector. 


“Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que a. 
ed de cobre do objecto em causa que 'se podia 
devia pagar como obras dessa materia, do art, 699 e t xa de. 
28 por kilogramma. É ERP 
O Sr. Inspector homologou este parecer. E » E: 
N. 725 — Gomes de Castro & C. despacharam pela nota | pe 
23.069, de Março, obras de ferro batido, nickeladas (colheres 
e garfos. O Conferente Sr. Nestor Cunha entendeu | se 
“tratava de obras de'estanho, de accôrdo com à decisão n. 102, 
do corrente anno. Ea = 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço de differente natureza da que motivou a 
decisão desta Alfandega n. 102, deste anno, citada pelo Con- 
ferente do despacho e opinou pela respectiva classificação, 
como obras de ferro, batidas, nickeladas, do art. 757, com- 
binado com a nota 100 da Tarifa e taxa de 520 réis por ki- 
logramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 726 — A Camara Municipal de Caratinga despachou 
pela nota 53.170, do corrente, machina motriz e seus per- 
tences. O Conferente Sr. Andrade Gosta, verificando um à 
passos regulador, considerou-o sujeito ao pagamento 

O - “ 
uvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
de accôrdo com decisões do Thesouro existentes, devia a 
mercadoria em apreço, do modo por que foi importada, iso- 
agerchg o pagar 15 % ad valorem, como objecto physico, 
N. 717 — A Aliança Goimmercial de Anilinas Limitada eirrt bi die 
despachou, pela Aa 19.973, 'do corrente, côres de anilina, Assim decidiu o Sr. Inspector. 
acondicionadas em latas de folha de Flandres, e estas, em 
barricas. O Conferente Sr. Enéas Valle entendeu. que as 
atas estavam sujeitas à taxa de 15 por kilogr., em separado. 

Ouvida a Commissão “da Tarifa, esta, foi de parecer que 
os “envoltorios em apreço, tinham valor mercantil e deviam 
pagar 18 por kilogr., como obras de folha de Flandres, sim- 
ples, do art, 743 da Tarifa, 

Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 718 — Freire Guimarães & C. despacharam pela nota 
45.596, do corrente, pos contra insectos (pô da Persia). O 
Conferente Sr. J, F. rros entendeu que a referida merca- 
doria estava sujeita a pagamento de direitos a peso bruto 
nasatas. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, csta, foi de parecer que 
a mercadoria em apreço, está tarifada a peso liquido, de- 
vendo, entretanto, os envoltorios, pagar em separado, se 
tivessem valor mercantil, 
O Sr. Inspector resolveu de accórdo com o parecer, 


Nº 127 — De Faria & C. não concordando com a classi- 
ficação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, à 
mercadoria que receberam, pediram fosse “ouvida a Com- 
missão da Tarifa. - 
Esta, classificou-a no art. 293, como pós medicinaes com- 
postos, da laxa de 88 por kilogramma, À 
O Sr. Inspector esteve de accôrdo, 


N. 728 — Schilling, Hillier & €. Limitada, tendo duvida 
quanto à classificação de mercadorias para as quaes foi per- 
mittido exame prévio, pediram fosse ouvida a Commissão 
da Tarifa. 

Esta, classificou-as como preparados para destruir insectos 
e outros animses, do art. 1.068 e taxa de 28 por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 729 — John Jurgens & C., tendo duvida quanto à cclas- 
sificação de mercadorias para as quaes foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão-da Tarifa, 

Esta, classificou as representadas pelas amostras DS, 1 
e 3, como preparados para destruição dos insectos da lavoura, 
da taxa de 20 réis por kilogr.; a representada pela amostra 
n. 2, como preparação para matar insectos e animaes, do ar- 
tigo 1.068 e taxa de 28 por kilogr.; a amostra n. 4, como pe 
ducto chimico não classificado, do art. 328, devendo pagar 
50 % ad valorem. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 719 — Antonio Bastos despachou pela nota 17.713, do 
corrente, barras de ferro U, da taxa de 100 réis .por kilogr. 
O Conferente Sr. Andrade Costa entendeu que se tratava de 


aço em barra, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 705, como ferro laminado, da taxa 
de 100 réis por kilogramma. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 

“ N. 730 — Costa Pereira & C. submetteram à despacho 
enfeites de algodão para applicações. Por occasião da con- 
ferencia interna, os interessados, entendendo que se tratava 
de renda de algodão, pediram fosse ouvida a Commissão | 


Tarifa. , 
Esta, tendo em vista anterior decisão, classificou a np 


cadoria em apreco no art. 467, como renda de algodão, 
taxa de 208 por kilogramma. 
O Sr. Inspector assim resolveu. 


N. 731 — Vasco Ortigão & C. despacharam pela nota 
43.799, do corrente, obras de lã, ponto de malha, O Conf 
rente Sr. Fernandes da Silva entendeu que se tratava | 
dg feita do art. 520. ; 
uvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a o 
cadoria em apreço no art. 520, como roupa feita de o 
não especificado de lã, da taxa de 248 por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


732 — O Conferente Sr. Alfredo Seabra de Mello, tendo | 
duvida quanto à classificação de mercadprias despi as 
35.098, de Março ultimo, representou à 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em. 
laudo apresentado pelo Laboratorio Nacignal ; 
classificou-as, como sulfato de chromo SaRR “e 
de Egg 1 ambos sujeitos à taxa de 1 s ; 
no art. y ; : Pr 
Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 720 — Fontes Garcia & C. despacharam ela nota 
35.588, de Março, g'z em pó. O Conferente Sr. Waldemar de 
Andrade entendeu que se tratava de gesso em pó. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, elassificou a mer- 
cadoria em apreço (sulfato de calcio calcinado), no art. 628, 
como gesso em pó, da taxa de 100 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector corcordou. 


N. 721 — J. da Silva Duarte & C. despacharam peia nota 
49.017, do corrente, chapas de vidro po idas, sem aço, até 
0» 003 de espessura. O Conferente Sr. Castro Araujo enten- 
deu que se tratava de vidro em laminas até UM A 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificoa a mer- 
endoria em apreço no art, 654, come laminas de vidro polido, 
sem aco, de mais de tres até oito millimetros de espessura. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
N, 722 -— Kenney Clark Corporation despachou saponaceo, 


O Conferente Sr, Loureiro Fraga entendeu que se tratava de , 
producto chimico não class'ficado, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço na ultima parte do art, 161, como oleo . 


“mineral não especificado, da taxa de 800 réis por kilogramma. 
O Sr, Inspector assim decidiu, 
N.7293 — A S.A, Wellisch, tendo duvida quanto à 


classificação de merêadória para a qual foi permittido exame 
prévio, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. : 


NR o PR WD 


lavrado. 
de accôrdo com a 
Alfandega n. 861, de 


*& €. despacharam pela nota 
o especificados, sem ite- 
rente Sr. Solon de Mello 
e mesa, de lã. 
Sta, classificou a mer- 
o tapetes de lã não espe- 
a. 
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» do corrente, lona” de algodão. O 
es 


ndes da Silva entendeu que se tratava 
mmissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
so no art. 472, como tecido de algodão tinto, 


uo Sr. Inspector. 


— Arp & €. despacharam tecido de algodão tinto, 
A Xv e 28400 por kilogr. Por occasião “da confe- 
+,0s interessados, entendendo que se tratava 
pediram fosse ouvida a Commissão 


 accôrdo com anteriores decisões, considerou o 
reço, de algodão tinto, da base de 10x10, do ar- 


im decidiu o Sr. Inspector. 
PRA 


- Augusto Vaz & C. e Prejawa & C. despa- 
7.626 e 54.746, do corrente, tecidos de 
de mais de 100 grammas por metro 
“da conferencia de sahida, os inte- 
do que se tratava de tecido de algodão 
ram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
rdo com anteriores decisões, classificou os 
o art. 473 da Tarifa, para pagar segundo 


quadrado. 


“deal 
Silva que se tratava de velludo de seda e algodão, do ar- 


8 e taxa de 258 por: kilogramma. ; 
* OSr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


o 


do com a classificação dada 4 mercadoria que recebeu 
rmazem das Encommendas Postaes, pediu fosse ouvida 
ommissão da Tarifa. . Sra de DEV A E 

sta, de acdcôrdo com anteriores decisões, classificou a 
"adoria em apreço no art. 1.025. como utensilios para 
achinas, da taxa de 300 réis por kilogramma, 

- Assim decidiu o Sr. Inspector. ; 

dy Pç q , 4 NA ” - 


a 


741 o Elsa Michel, não concordando com a elassifi- 


sad ão dada, no Armazem das Encommendas Postaes, á mer- 
o oria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa. 2a 


“Esta, 4 vista do estado das roupas de uso em apreco, 
rou para as mesmas, o valor de 30$, afim de pagar 50 % 

alorem., . 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


742 — Miguel de Castro submetteu a despacho appa- 
hotographicos. O Conferente interno Sr. Mario Gua- 
ficando além da mercadoria despachad»?. producto 
duas lentes grandes, arbitrou para aquelle, o valor 
para estas, o valor de 3008000. é 
“a Commissão da Tarifa, esta, deu ás lentes em 
o valor de 1008, para pagamento de 15 % e aos pro- 
“ductos chimicos o valor de 120%, para pagamento de 50 % 
“valor. a 


decidiu o Sr. Inspector. 

E : Dia 6 | 
43 — Luiz F. Braga despachou pela nota n. 48.049, do 
E nas de to. da taxa a 1$ por kilogr. O Es- 


Bernardino de Carvalho entendeu que se tra- 
“de aluminio (capachos para automoveis). 


pacharam pela notá '50.907, 
pudo para toalhas, da taxa - 
" Soares do Lago enten-. 


técido em apreço no. 


 Gourock Ropework Export Co. Ltd. des- - 
78. 


10x10, de mais de 60 grammas por metro. 


“N. 740 — A Companhia Commercial e Maritima, não, con-. 


A ALPANDECA DO Rio Be Yani 


“valhal impugnou, 


Dezenibto 1925 RE 


Ouvida a Commissão da “Tarifa, esta, “classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 758, como aluminio em laminas, 
da taxa de 18 por kilogramma. . , ] 


O Sr. Inspector assim decidiu: 


Nº TM — John Jurgens & C., tendo duvida quanto 4 clas- 

sificação de “mercadoria denominada “Venula-Behring”, para 
a qual foi permittido exame prévio, pediram fosse ouvida 
a Commissão da Tarifa. f 
| Esta, classificou-a no art. 876, como agulhas semelhantes 
ás de Pravaz, da taxa de 1$200 por unidade. 


O “Sr. Inspector resolveu de accôrdo com o parecer, 


N. 745 — Luperini & C. submetteram a despacho acces- 

Sorios para automoveis. O “Conferente interno Sr. Orago Car- 
“representando “a respeito. | 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a amostra 
n. 1, como guincho manual, do art. 1.004 e taxa de 200 réis 
por kilogr.; a amostra n. 2, como accessorio para automovel, 
devendo pagar 5 % ad valorem; a amostra n. 3, como objecto 
Physico, sujeito ao pagamento de 15% ad valorem; as de 
ns. 4 e 5, como obras de cobre, do art. 699 e taxa de 28 por 
kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 746 — Ribeiro Menezes & CG. despacharam pela nota 
n. 4.246, de Janeiro, gommas não especificadas. Por occasião 
da conferencia, os interessados, entendendo que se tratava de 
resina de ninho, pez negro, pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, à vista do laudo do Laboratorio Nacional de Ana- 
lyses, classificou a mercadoria em apreço no art. 129, como 

reu, da taxa de 25 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 747 — A-The St. John d'El-Rey Mining Company Li- 
mited despachou pela nota n. 52.251, de Maio, sumo de 
fructas para o fabrico de gazosas e refrescos, sujeito 4 taxa 
de 18300 por kilogr. O Conferente Sr. Mendes Pereiro en- 
tendeu que se tratava de essencia não especificada, da taxa 
de 83 por kilogramma. . 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com ante- 
riores decisões, classificou a mercadoria em anreço no ar- 
tigo 131, como bebidas alcoolicas, da taxa de 18300 por kilo- 
gramma. E gs . 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


- N. 748 — Theodor Blech & C. despacharam pela nota 
n. 5.780 do mez findo. tecido de linho, liso, de mais de 12 
até 24 Fios, da taxa de 28200 por kilogr. O Conferente Sr. Lou- 
reiro Fraca entendeu que se tratava de brim de linho, da 
taxa de 3$ por Kk'ilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a merca- 
doria em apreço no art. 538, como brim de linho á imitação 
de lona, da taxa de 35 por Kkilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


 N. 749 — Maia Moreira & C. despacharam pela nota n, 53.545, 
“de Maio, brinquedos não especificados. O Conferente Sr. Julio 
de Miranda entendeu que se tratava de brinquedos de movi- 
mento por meio de corda de aço, sujeitos 4 taxa de 4800 
por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, clas- 
sificou o objecto em apreço (carraneta), como brinquedo de 


“dar corda. do art. 1034 e taxa de 48800 por Kk'logr., parecendo 


aos Srs. Lennhoff-Britto e Fernandes da Silva que se tra- 
tava de brinquedos não especificados do mesmo artigo e taxa 
de 15500 por kilogramma. 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 750 — A Casa Lohner S. A. submetteu a despacho cêra 
preparada em pães, para dentista e mostruarios de dentes ar- 
tificiaes. O Conferente interno Sr. Mario Cardozo entendeu que 
se tratava de dentes artificiaes, collados em laminas de 
metal, de cêra vegetal, comnosta ou preparada para dentista | 
e de borracha vulcanisada para dentista. ; , 

Ouvida a Commssão da Tarifa, esta, classificou a amostra 
n. 1, como ufensilios manuaes (escala para escolha “de côres 
de dentes), do art. 1.025 e faxa de 600 réis por kilogr.; a 
amostra n. 2, como cêra preparada, do art. 128 e taxa de 
18600 por kilogr.; a amostra n. 3, como borracha preparada 
para dentista, do art. 1.033 e taxa de 3$200 por kilogramma. 


-O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 751 — A Companhia Brasileira de Exploração de Portos, 
tendo duvida quanto á classificação de mercadoria que im- 


“portou, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 


Esta, classificou-a no art. 731, como correntes de ferro, 
em obras, da taxa de 600 réis por kilogramma, 
O Sr. Inspector assim decidiu. 


- N. 752 — A Companhia Braga Costa despachou pela nota 
n. 96.291, de po passado, ocre amarello. O Conferente 
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Sr. Julio de Miranda entendeu que se tratava de sombras de 
oliveira, terra de sienne. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria representada pela amostra n. 1, como talco, do ar- 
tigo 641 e taxa de 40 réis por kilogr.; as representadas pelas 
amostras ns. 2, 4/9, como ocres, do art. 159 e taxa de 100 réis 
por kilogr.; as representadas las amostras ns. 3, 10 e 11, 
como carvão animal, do art. 161 e taxa de 100 réis por kilo- 
gramma. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 753 — Khair Irmãos despacharam pela nota n. 49.938, 
de Maio, fio de borra de seda, O Conferente Sr. Fernandes 
da Silva entendeu que se tratava de fio de seda, em meadas, 
para tecelagem. 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o, 


laudo apresentado pelo Laboratorio Nacional de Analyses, 
classificou a mercadoria em apreço no art. 570, como fio de 
borra seda, da taxa de 600 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 754 — Moniz Aragão & C. despacharam pela nota nu- 
mero 34.932, de Maio, obras de ferro fundido, simples. O Con- 
ferente Sr. Armando de Oliveira entendeu que se tratava de 
apparelhos physicos não classificados. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a merca- 
doria em apreço (lubrificadores automaticos), no art. E 
como machinas operatrizes, devendo pagar em funcção de 
seu peso. 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 755 — GC. Fuerst & C. submetteram a despacho obras 
não classificadas de aluminio (grampos para cabello), pesando 
74500 grammas, no valor de + Conferente interno 
Sr. Silva Almeida impugnou esse valor, tendo em vista a 
decisão n. 553, de 25 de Abril ultimo, a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que o 
valor da mercadoria em apreço, não devia ser inferior a 248 
por kilogr. de accôrdo com o que vem entendendo esta Alfan- 
dega e já foi referendado pelo Thesouro. 

O Sr. Inspector homologou este parecer. 

N. 756 — A The Texas Compan (South America) Ltd. 
despachou pela nota mn. 43.461, de nio, tinta preparada a 
oleo, e oleo de linhaça impuro. O Conferente Sr. Armando 
de Oliveira entendeu que se tratava de tinta com resina e 
de verniz não especificado. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria representada pela amostra n. 1, como tinta prepa- 
rada a oleo, com resina, do art. 173 e taxa de 500 réis por 
kilogr., e a representada pela amostra ». 2, como mordente 
para dourar, do art. 157 e taxa de 500 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 757 — Levy Hazan & C. despacharam obras de la, ponto 
de malha. O Conferente Sr. Loureiro Fraga entendeu que se 
tratava de roupa feita não especificada, de tecido de ponto de 
meia de lã, da taxa de 23 por kilogramma. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com de- 
cisões anteriores desta Alfandega, classificou a mercadoria em 
apreço no art. 515, como obras de ponto de malha, de lã, da 
taxa de 85 por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 758 — Alvaro da Silva Almeida não concordando com 
a classificação dada no Armazem das Encommendas Postaes 
á mercadoria que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria em apreço, como objecto phy- 
sico, devendo pagar 15% ad" valorem, no art. 875 da Tarifa. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 759 — Mappin Stores despachou pela nota mn. 58.319, do 
corrente anno, obras de ponto de malha, de lã. O Confe- 
rente Sr. Loureiro Fraga entendeu que se tratava de roupa 
feita não especificada, de tecido de ponto de meia de lã. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, à vista de decisões desta Alfandega, como 
obras de ponto de malha, de lã, do art. 515 e taxa de 8$ por 
kilogramm. 

O Sr. Inspector esteve de accôrdo. 


N. 760 — Levy Franck & C. submetteram a despacho obras 
não classificadas de cobre nickeladas. O Conferente interno 
Sr. Mario Guaraná verificando caixa de metal e celluloide, 
destinada a resguardar relogio, e deixando vêr-se o respe- 
ctivo mostrador, entendeu que a mesma, devia ser assemelhada 
ás caixas para joias. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a merca- 
doria em apreço, como obras de ferro, batidas, nickeladas, 
devendo pagar 520 réis por kilogr., no art. 757 combinado com 
a nota n. 100 da Tarifa. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 
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N. 761 — A Companhia de P. pe 
pela nota n. 36.190, de Abril. Fa pera 
rente So 


ratrizes, da taxa de 300 réis ki mea 
nhor Dr. Misael Penna Ale SA qu e cn ferro, 
com eixo e contactos de ligação, tres rheostatos, tres instal- 
pi E gv sp rd pa tres pilhas electricas, seccas, 
aes O ya 
Es apparelhos hysicos os, am ser considerados partes 
v a Commissão da Tarifa, esta, classificou a merca- 
odria em apreço no art. 875, co ujeito: 
ao pagamento de 15 % ad e seno ng die , e 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 762 — Carlos Kuenerz & C. despacha - 
mero 37.483, de Abril, carvão de é Errar ne Cale 
por kilogr. O Sr. Uldarico Cavalcanti impugnou. . 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 
pr pia rt es de Analyses, classificou a mer- 

preço no art. taxa 
de 100 réis por kilogramma. AR A 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 763 — Luiz Hermanny Filho & C., Ltda. d ram 
obras não classificadas de ferro fundido, pessimo org 
ferente Sr. Julio de Miranda entendeu que se tratava de 
peças de apparelhos não especificados, para dentistas. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com de- 
rara o iafseace raia a mercadoria em apreço, como 

es de apparelhos para cirurgia, do art, 925 Ê 
pagamento de 15 % ad ae o god a 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


N. 764 — Ferreira Souto & C. despacharam tinta prepa- 
rada a agua. O Conferente Sr. Julio de Miranda cnEaNME on 
se tratava de gomma não especificada, da taxa de 18200 por 
kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, attendendo à natu- 
reza e principalmente ao emprego conhecido da mercadoria 
em apreço (tinta preparada a agua, em massa contendo car- 
bonato de sua Dr Ara pda ha Agua), considerou a mesma, 
como producto mico não classifica devend 
ad valorem, no art. 328 da Tarifa. dude dep 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 765 — Garcia Lima & C. despacharam chlorhydrato ou 
chlorureto de baryo ou baryta, da taxa de 300 réis por kilogr. 
O Conferente Sr. Nestor Cunha verificando chlorato de baryo, 
considerou-o producto chimico não classificado. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a merca- 
doria em apreço, como producto chimico não classificado, 
devendo pagar 50 % ad valorem, no art, 328 da Tarifa. 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


.N. 766 — J, G. Pereira & C. despacharam papel para mi- 
miographo, sujeito á taxa de 600 réis por kilogr. O Confe- 
rente Sr. Nestor Cunha pretendeu classificar a referida mer- 
cadoria do seguinte modo: papel de seda, papel vegetal, obra 
impressa de uma só cor. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
de accórdo com anteriores decisões, devia a mercadoria em 
apreço, ser considerada papel vegetal, do art. 612 e taxa de 
600 réis por kilogramma. ) 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 767 — A Companhia Nacional Algodoeira despachou . 


trapos de aniagem (saccos usados). O Escripturario Sr. Pul- 
cherio verificando saccos novos, entendeu que os mesmos 
estavam sujeitos à taxa de 800 réis por kilogramma, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer e 
os saccos que não fossem remendados, rasgados ou com le- 
treiros, que os inutilisassem, deviam pagar a taxa de 800 réis 
ra ão a que estão sujeitos esses artefactos no art. 563 

a Tarifa. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 768 —Dias Garcia & CG. despacharam sabão sarnol, su- 


jeito à taxa de 20 réis po rkilogr., como preparados de en- 
xofre, apropriados á destruição de insectos. O Conferente 
Sr. Solon de Mello impugnou, por não terem os interessa 
feito o processo de que trata a portaria n, 440, de 22 de 


zembro do anno findo. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a merca- 


doria em apreço no art. 297, como sabão medicinal composto, 
da taxa de 3$ por kilogramma. 
Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 769 — John Jurgens & C. não concordando com a clas- 
Em 


sificação dada pelo Sr. Uldarico Cavalcanti no art. 876, 
cadoria que despacharam pela nota 57.667, de Maio, 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa. . 


My 


per sua maioria, classificou a mercadoria em apreço 
tomo instrumentos avulsos, de vidro para ci- 
da axa de 55200 por kilogr., parecendo ao Sr. Len- 
to que se tratava de seringas, semelhantes ás de 
axa de 1$200 por unidade. 


« Inspector resolveu dé accôrdo com o ultimo. 


Ride A. da Silveira & C, despacharam tinta prepa- 

À. .O “Conferente Sr. Curvello de Mendonça entendeu 

E rd de azul ultramar. . 

- da a Commissão da Tarifa, esta, tendo em vista o 

o Ro Tanbralorio Racional de Analyses, classificou a mer- 
à em apreço no art, como tinta preparada a agua 

FR 80 réis por kilogramma. TAM 
decidiu o Sr. Inspector: . 


PRN: Tm — 3. G. Drummond não concordando com a elassi- 

- ficação dada no Armazem das Encommendas Postaes à mer- 

pe ia que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 
çÃA Eq E, du í : 

— Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 441, como 

- trancelim de algodão, da taxa de 25800 por kilogramma, 


4108 Inspector assim decidiu. 


2 N. 7%2 — Delfim Fontes & C. despacharam alvaiade de 
“sinco. O Conférente Sr. Costa Junior entendeu que se tra- 
“taya de lithopone. 

Et —— Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com de- 
eee do Thesouro, classificou a mercadoria em apreço no 
art. 173, como tinta preparada a oleo, em pó, da taxa de 125 
xéis por kilogramma. 

“O Sr. Inspector assim decidiu. 


iso, tinto, de mais de 60 grammas por metro quadrado. O 
onferente, Sr. Fernandes da Silva entendeu que se tratava 
e tecido até 60 grammas por metro quadrado. 
a me E a Commissão da Tarifa, esta, tendo encontrado, em 
" media, 34 fios em cinco millimetros em quadro do tecido em 
apreço, considerou o mesmo com o peso de 62 grammas por 
metro quadrado e taxa de 25 por kilogramma. 
- O Sr. Inspector assim decidiu. 
“N. 774 — O Conferente Sr. Lennhoff-Britto não concor- 
ado com a classificação dada por E. Salathé & C. de te- 
o de algodão lavrado pela seda, à mercadoria, que consi- 
erava sujeita á sobretaxa de. 30 %, representou a respeito. 
“ Quvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, foi 
le parecer que, em obediencia ao que determina a ordem da 
Jirectoria da Receita a esta Alfandega n. 980, de Dezembro 
— de 1918, deviam os tecidos em causa, ser considerados apenas 
| layrados pela seda. Os Srs. Soares do Lago e Dr. Misael, Penna 
acompanharam a opinião do Sr. Lennhoff-Britto. 
» O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


; CN. 75 — Nigri & C. tendo duvida quanto à classificação 
— de tecido para o qual foi permittido exame prévio, pediram 
— fosse ouvida a Commissão da Tarifa. eps 

- Esta, classificou-o para pagamento de 225400 por kilogr., 
“por ser o mesmo constituido de um lado por fios de algodão 
— «e do outro por fios de seda, apresentando fios visiveis de 
— algodão. 
ãs — Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 776 — Pinto de Azevedo & C. despacharam tecido de 
godão, tinto, liso, com mescla de seda. O Conferente Sr. Enéas 
le entendeu que a referida mercadoria estava sujeita à 
taxa de 225400 por kilogramma. Ens 5 
“Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou o tecido 
-em apreço, lavrado pela seda, com mescla da mesma materia, 
E, porque havia nelle fios de seda formando lavor e fios, 
em de seda, substituindo, uniformemente, fio de algodão 
spectivo campo. 

sim decidiu o Sr. Inspector. 


— Corrêa Leite & C. despacharam verde em pó, não 
ado. O Escripturario Sr. Bernardino de Carvalho en- 
e se tratava de anilina. a 
a Commissão da Tarifa, esta, classificou a merca- 
apreço no art. 174, como verde de qualquer quali- 
“de 400 réis por kilogramma. 


tor assim decidiu. 


Emmanuel Bloch & Frére não concordando com 
ado no Armazem das Encommendas Postaes, 
ntes que receberam, pediram fosse ouvida a Com- 

“Tarifa. Edo 
O reece que se devia acceitar como verdadeiro 
or declarado no documento referente à mer- 


o 


etor “assim decidiu: 


mad r. 
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poe NT TO = 6, Jardim & €. despacharam tecido de algodão ' 


tava de seda artificial, em fio 


Dezembro 1925 361 


N. 779-—Oliveira Leite & € 
4 Ee , - submetteram a despacl s 
a Ga a E (garfos e facas) o as 
r'., no valor de 8000. O Conferente interno iky 
PR Impugnou esse valor, representando a e Rd 
E ro aa Commisssão da Tarifa, esta, foi de parecer: que 
à va or proposto pela parte para a mercadoria em apreço 
evia ser acceito como verdadeiro. ; 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 780 — Fernando Muller submetteu a despacho amostras 
sem valor mercantil. O Conferente interno Sr. Espirito Santo 
entendeu que as mesmas tinham valor. A 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou com valor 
mercantil, as mercadorias em apreço, observando O Sud 
art. 2º das Preliminares da Tarifa. o 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 781 — Kottlechner & Schmidt não cor 
"181 - é acordando cor 
Senai o. na dada no Fer das Encommendas pa á 
erco ias que receberam, pedi Fosse ide 7 
missão ae a » pediram fosse ouvida a Com- 
“sta, classificou a mercadoria indicada na 1º addicã 
R g g addição d 
despacho, como ophtalmoscopios, do art. 899 e taxa de 9 dm: 
ço ea me mo psi trata a 2º addição do mesmo 
o, como vbjecto physico, devendo pagar 15 % 
valorem, mo art. 875 da Tarifa. , ataca 


O Sr. Inspector concordou, 
Dia 13 


Noc7Ba =P. Will, tendo duvida quanto à classificação 
de mercadoria para a qual foi concedido exame prévio, pediu 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou-a como aço em barra, do art. 707 e taxa 
de 120 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 783 — Hugo Gortz despachou balança de platafórma, 
para pesar de 2.000 até 5.000 kilogrs., da taxa de 160% por 
unidade. O Confarente Sr. Nestor Cunha entendeu que se 
tratava de balança não especificada, para pagamento de 50 % 
ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com an- 
teriores decisões, classificou a mercadoria em apreço no ar- 
tigo 983, como balança, com mola, de suspender, da taxa de 
28800 por kilogramma. 

"* Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 784 — José Graça & €C., tendo duvida quanto á classi- 
ficação de mercadoria que importaram, pediram fosse ouvida 
a Commissão da Tarifa, 

Esta, classificou-a no art. 352, como cadeiras de madeira, 
não especificadas, sujeitas ao: pagamento de direitos ad 
valorem, 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 785 — Aurelio da Rocha Brito despachou cartazes- 
annuncios. O Conferente Sr. Julio de Miranda entendeu que 
se tratava -de estampas não especificadas. ; 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria em apreço, como estampas para 
annuncio, do art. 604 e taxa de 38 por kilogr., parecendo ao 
Sr. Dr. Sá e Souza que se tratava de estampas não especi- 
ficadas, do mesmo artigo e taxa de 5600 por kilogramma. 


O Sr, Inspector resolveu de accôrdo com a maioria, 


N. 786 — Edward Ashworth & C. despacharam fio de al- 
godão crú, simples, da taxa de 500 réis por kilogr. 9 Con- 
ferente Sr. Lennhoff-Britto entendeu que se tratava de fio 
tinto. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, cl; 
em apreço, como de algodão tinto, do art. 437 e 
réis por kilogramma. 

Assim decidiu o Sr. Inspector. 


esta, classificou o fio 
taxa de 700 


N. 787 — Raphael Oliveira despachou fio de algodão crú, 
para tecelagem. O Conferente Sr. Solon de Mello entendeu 
que se tratava de fio tinto. ; pa : 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou o fio 
em apreço, no art, 437, comó de algodão tinto, da taxa de 
700 réis por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 788 — H. B, Werner & C. despacharam fio de algodão, 
em meadas, para tecer, da taxa de 700 réis por kilogr. O 


Conferente Sr. Curvello de Mendonça entendeu que se tra- 
ara tecer. 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou o fio 
em apreço, como de seda para tecer, em meadas, sujeito ao 
pagamento de 55 por kilogr., no art. 570 da Tarifa. 


10 Sr. Inspector concordou. 
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e N. 789 — A Companhia Dias Cardoso, tendo duvida quanto 
à classificação de mercadoria para à qual foi permittido 
3 exame prévio, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
Esta, classificou a mercadoria representada pela amostra 
n. 1, como fivelas de ferro, envernizadas, do art. 741 e taxa 
de 700 réis por kilogr. e a representada pela amostra n, rm 
como fivelas de ferro, polidas, do mesmo artigo e taxa de 
38 por kilogramma. À x 
Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 790 — J. €, Miranda & €C. despacharam 
Conferente Sr. Manoel Alves entendeu que 
gesso em pó. pd F 

Ouvida a Commissão da Tarifa, 
cadoria em apreço no art, 629, como 
60 réis por kilogramma, , 

O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 791 — Costa Pereira & C. despacharam luvas de tecido 
não especificado, de algodão, lisas, da taxa de 68400 por 
duzia. O Conferente Sr. Solon de Mello entendeu que à re- 
ferida mercadoria estava sujeita á sobretaxa de 30 %. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com à 
decisão n. 452, do anno passado, foi de parecer que as luvas 
em apreço, não deviam ser consideradas bordadas, a exemplo 
do que succede com as meias providas desimples baguettes. 

O Sr. Inspector, pelo facto de, só por excepção, admittir 
a Tarifa paguem como simples, as meias com as chamadas 
baguettes ou frisos, € considerando que as luvas em causa, 
eram bordadas, decidiu applicar às mesmas a sobretaxa de 
30 % a que se refere a 2" parte da nota n. 56 da mesma 
"Tarifa. Ficou, assim reformada a doutrina da decisão citada. 


N. 792 — A, Spoeri & C. despacharam mesa de madeira 
fina, para escrever. O Conferente Sr. Castro Araujo entendeu 
que se tratava de obras de madeira. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou omissa 
a mercadoria em apreço e sujeita do pagamento de 50 Jo 
ad vulorem. : ) 

O Sr. Inspector assim decidiu. E 


N. 793 — A Sociedade de Motores “Deutz Otto Legitimo 

Limitada” despachou machina operatriz (machina de serrar). 
* O Conferente Sr, Nestor da- Cunha pretendeu cobrar em se- 
parado as correntes de ferro e serras verticaes. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que, 
no caso de que se trata, deviam as correntes de ferro, seguir 
o regimen da machina, entrando- no. peso desta, tantas la- 
minas de serra quantas fossem necessarias para o respe- 
etivo funcecionamento, e pagando as que, por ventura, €X- 
cederem como utensilios para machinas. 

O Sr. Inspector homologou este parecer. 


giz em pó. O 
se Ra pÃos de 


esta, classificou a mer- 
giz em pó, da taxa de 


N. 794 — H. Bodson & €, Limitada, tendo duvida quanto 
a classificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, foi de parecer que a parte da mercadoria represen- 
tada por esquadrias com venezianas e com Vidraças, devia 
pagar 50 % ad. valorem, como obras de madeira não classi- 
ficadas, do art. 394, cabendo ao restante classificação no 
art. 330, como madeira apparelhada para construcção, com 
a sobretaxa de 30 %, a que se refere a nota n. 22 da Tarifa, 
pagando, assim, por metro cubico e de accórdo com sua 
qualidade. 

Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 795 Herm Schuback & C. despacharam extracto de 
pau campeche, da taxa de 500 réis por kilogr. O Conferente 
Sr. Seabra de Mello entendeu que se tratava de côres de 
anilina. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 156, como materia corante vegetal, 
da taxa de 15800 por kilogramma. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 796 — Luiz Hermanny Filho & C. despacharam obras 
não classificadas de cobre simples. O Conferente Sr. Nestor 
Cunha entendeu que se tratava de peças avulsas de metal 
ordinario, para cirugia. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como obras de cobre, prateadas, do ar- 
tigo 699 da Tarifa e taxa de 38 por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 797 — Ateliers de Constructions Electriques de Char- 
leroi submetteram a despacho apparelhos physicos não clas- 
sificados, O Conferente interno Sr, Silva Almeida entendeu 
que se tratava de obras de cobre, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, opinou pela clas- 
sificação da mercadoria em apreço, como objectos physicos, 
devendo pagar 15 % ad valorem, no art. 875 da Tarifa. 


O Sr. Inspector concordou. 


PN, 798 — Bromberg & C. submetteram a despacho obras 
não classificadas de borracha. Por occasião da conferencia 


intérria, 'os interessados, entêndend 
reias de algodão e borracha, 
pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa, 


como obras de borracha, devendo pagar 50 % 


pacho obras de cobre não classificadas, O. 
terno Sr, Mario Cardoso ente se tratava. 
de fio de ferro SRP ais? odio aço né 


cadoria em apreço, como obras de fio de ferro, 
do art. 740, combinado com a nota n. Tarifãs 
de POMBO vor ANDA Apa A pda a 


de borracha para automoveis, sujeitos ao ders 
5 % ad valorem. O Conferente Sr. period o 
que se tratava de obras de borracha. 


devendo pagar 50 % ad valorem. 


o que se tratava d 


da taxa de 18800 


Esta, classificou a mercadoria em apreço no art. 
%o ud va 
E o Rd 


N:799,— A Kodak Brasileira Limitada submetem a é 


o 


Assim decidiu o Sr, Inspector. 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classifico 
ro, galvai 


RS 


Assim decidiu o Sr. Inspector, 
N. 800 — Willy Borghoff & C. despacharam aecessorios 
nnhoff-Britto entendeu. ps 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classifica : 
cadoria em apreco no art, 1.033, como obras de pt ape 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


N. 801 — Armand Gerson & Ongre submetteram a d = 
pacão joias. E na RU Sr. Mario Guaraná poe O. 
endeu que se tratava de obras d E 
Rear obras de ouro com pedras pro 

- Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou as pul- 
seiras em apreço, no art. 666, como ouro em obras de ourives, 
Em pedras rima na especificadas, da taxa de 400 réis q ; 
ramma, e a barrette como ouro em obra de ouri La é 
brilhantes, devendo pagar 15 % ad valorem, dra ph 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 802 — Alfredo Nunes & C. despacharam esteiras para 
forrar soalhos, da taxa de 18100 por kilogr. O Conferente 
pd do Lago entendeu que se tratava de alcatifas de 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- q Me 
cadoria em apreço, como passadeiras de palha, devendo pagar. va 

28 por kilogr, á vista do que estabelece a nota 48 da Tarifa, | 
e bad ) 


Assim decidiu o Sr, Inspector. 


N. 803 — Colombo Gambertii & C, submetteram a des- 
pacho pertences para bicyclettes. O Conferente interno Senhor” 
MEO Guraná entendeu que se tratava de bicyclettes com- 
pletas, , À 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou as mer- 
cadorias em apreço, como partes de bicyclettes, devendo pagar 
25 % ad valorem. » 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 804 — Willy Borghoff & C., tendo duvida quanto à 
classificação de mercadoria para a qual foi concedido exame - 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

Esta, classificou-a como sobresalentes para machinas, fei- 
tos de couro, da taxa de 900 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector assim decidiu. no 


N. 805 — Costa Pereira & €. despacharam tecido de al- 
godão tinto, liso, com mescla de seda. O Conferente Sr. Wal- 
demar de Andrade entendeu que se tratava de tecido de al- 
godão lavrado, com mescla de seda, à 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com 
anterior decisão, classificou a mercadoria em apreço, como | 
tecido de algodão lavrado: pela seda, com mescla de seda, do 
árt. 473 da Tarifa. ' E 


O Sr, Inspector assim decidiu. 


= “4 
N. 806 — Haupt & C. despacharam torrador para café c | 
machina operatriz. O Escripturario Sr. Bernardino de Car- 
valho considerou tudo um torrador completo, para pagamento . 
de 300 réis por kilogramma, E. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer-. 
cadoria em apreço no art. 1.020, como torradores de ferro, 
da taxa de 300 réis por kilogramma. PP esa 


O Sr. Inspector concordou, 


N. 807 — A rt rimar de Perfumarias -Beija-Fl 
pachou vaselina liquida, Escripturario Sr, José Thom 
entendeu que se tratava de oleo não especificado : 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou as 
cadoria em apreço no art. 161, como vaselina liquida, da taxm 
de 300 réis por kilogramma. ER 


O Sr, Inspector concordou. 


N. 808 — Carlos Conteville & C. despacharam tii 
vernizes. O Conferente Sr. Armando de Oliveira impug 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, ficou | 


1 


im apreço no art. 175, como verniz de alcatrão, da 


500 réis por kilogramma. 
etor assim decidiu. 


Pi sido Ea z 
ucius Keller despachou essencias de 
ificiaes, para sabão. O Conferente Sr. 


taxa de 88 por kilogramma. 
mo essencia de citronella, 
“e taxa de 65 por kilogramma. 
etor assim decidiu. 


lha 


da 


se tratava de papelão de amiantho. 


DO réis por kilogramma. 
3 - Iuspector decidiu com os ultimos, 


s 


“EDITAES 


Mep inriCom “o prazo de 15 dias 


dit 


IS. 


| publicidade deste, ] b 
direitos sobre tal oecurrencia, sob pena de revelia. 


e 


hinete da Inspeetoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
+ leao de “995. — José dos Santos Leal, 3º Eseri- 


Rabo dar rg y o 


— 


a Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
cre iespaadpd ante sad 106 baralhos de cartas n. 39, 16 
de pasta para dentes marca “Kolynos”, apprehen- 
s ajudante do: Guarda-mór Rogeirio Freire e sar- 
po cia aduaneira desta Alfandega, João dos Santos 
O guarda da mesma 


olicia, pr Pau 
los remadores Azeredo Coutinho e Argemiro 
prt de fiscalização, no posto 17 e 18, do-Cáes 
Pro dia 6 de Novembro findo, a vir, dentro do prazo 
a contar da publicidade deste, allegar o que en- 
“de seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena 


<A nbs 


Inspectoria da-Alfandega do Rio de Janeiro, 
de 19925. di dos Santos Leal, a Escri- 


p ES : NEN ein a ado 
yr; convido o dono ou interessado 


do Sr. Ins iegenareiãs pelo. sargento da 


“ni el. 


a Alfandega, Gustavo Nunes Pires, 
aqBsHa LA e Dutiliro ultimo, nas a 
rmazem n.-15, do Cáes do Porto, a vir, dentro 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


citronella 
Curvelo 
“entendeu que se tratava dé essencias não espe- 


“a Commissão da Tarifa, esta, classificou a amostra 


do art. 162 e taxa de 33 
+ CAS amostras ns. 2/4, como essencias artificiaes, 
8 


icente Trapani submetteu à despacho merta- 
inte às telhas de “Eternit”, para pagamento de 
valorem. O Conferente interno Sr, Mario Cardoso 


Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
que a mercadoria em apreço, devia ser clas- 
ma parte do art. 617, como amiantho em obras 
do pagamento de 20 % ad valo- 
Silva, Lennhoff-Britto 


“— Carlos Conteville & €, despacharam machinas 
“zes, da taxa de 290 réis por kilogr. O Conferente 
tratava de ferramentas 


em do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 

aixa de Fe paia pretos de osso e 900 grammas: de 
ao tambem de osso, apprehendidas pelo sargento 
eira desta Alfandega, Eduardo Rodrigues da 
iliado pelo remador Alfredo de Lima, quando de 
dia 28 de Outubro ultimo. proximo. ao Armazem 
Gães: do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a 
u : allegar o que entender a bem 


nete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
ezembro: de 1925. => José dos Santos Leal, 3º Eseri- 


“De ordem do $r. Inspector, convido-o dono ou interessado 
“um collar de perolas (fantasia). cinço pares de brincos .e 
“alfinetes de gravata, apprehendidos pelo guarda da 


4 de- Dezembro. 
pturario,» os E 3 
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do prazo de 15 dias, a contar da 
9 que entender a bem de seus dire 
sob pena de revelia. 


publicidade deste, allegar 
itos sobre tal oOccurrencia, 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
de Dezembro de 1925, Jose dos Santos Leal, 3º Escri- 
pturario. “ 


Sites 
De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ow interessado 
em tres peças de morim cambraia, duas mantilhas, tres ca- 
misas de flanela, duas gravatas, um casaco de jersey, oito 
cache-nez de jersey e uma pelle de chromo para ta gados 
apprehendidos pelos sargento Gustavo Nunes Pires e o guarda 
da mesma policia Mario Santos, auxiliados pelos remadores 
Maximino Carlos dos Santos e José de Azevedo Coutinho, 
quando de Serviço, no dia 24 de Outubro ultimos no posto 
17 e 18, do Cães do Porto, à vir, dentro do prazo de 15 dias 
3 contar da publicidade deste, allegar o que entender à bem 
de seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de 
4 de Dezembro de 1995. 
pturario, 


Janeiro, 
—> José dos Santos Leal, 3º Escri- 


De ordem do Sr. Inspector, convid 
em 49 cache-nez e 40 casacos de jerse 
pelo ajudante do Guarda-mór Jódoco Malta Guimarães, au- 
xiliado Pelos sargento Gustavo Nunes Pires e remador Ole- 
gario Targino Nunes, quando em acto de busca effectuada 
a bordo do vapor italiano Affinitá, no dia 11 de Novembro 
último, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publi- 
cidade deste, allegar o que entender a bem de seus direitos 
sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 


4 de Dezembro de 1995, —. José dos Santos Leal, 3º Escri- 
pturario. 


o 9 dono ou interessado 
r de seda, apprehendidos 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 78 pares de meias mercerizadas, dous córtes de tussor de 
seda, tres córtes de tricoline e seis cache-cols de seda, ap- 
prehendidos pelo ajudante do Guarda-mór Jódoco Malta 
Guimarães, auxiliado pelos sargentos da policia aduaneira 
desta: Alfandega, Henrique Fernandes da Silva e Antenor 
Dias do -Amaral, apprehensão esta effectuada no dia 23 de 
Novembro ultimo, no posto. 17 e 18, do Cães do Porto, a vir, 
dentro do. prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, 
allegar o que entender a bem de seus direitos sobre tal oc- 
currencia, sob pena de revelia. 


Gabinete da: Inspectoria- da Alfandega do Rio de Janeiro, 


4 de Dezembro de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escri- 
pturario. . ! 


- 


—— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 37 peças de jersey de seda, apprehendidas pelo ajudante 
do “-Guarda-mór Paula Barros, auxiliado pelos sargento da 
policia aduaneira desta Alfandega José Candido de Souza 
“guarda da mesma policia Lucio Vieira e remadores Lourival 
Santos e Bernardino Vargas, em acto de busca effectuada a 
bordo do vapor inglez Portuguese Prince, no dia 12 de No- 
vembro ultimo, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar 
da publicidade deste, allegar o que entender a bem de seus 
direitos sobre tal occurrência, sob pena de revelia. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rid de Janeiro, 
4 de Dezembro de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escri- 
pturario, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 47 pares de meias de Algodão, nove casacos de jersey de 
seda 'e 61 córtes de jersey de-seda, apprehendidos pelo aju- 
dante do dad Seguido Jódoco Malta Guimarães, auxiliado 
pelos sargento da policia aduaneira desta Alfandega Gustavo 
Nunes Pires, motorista: Antonio Pereira Ramos e remador 
José Luiz Pereira, em acto de busca a bordo do vapor inglez 
Portuguese Prince, no dia 13 de Novembro ultimo, a vir, 
dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, 
allegar o que entender a bem de seus direitos sobre tal oe- 
currencia, sob pena de revelia, 


abinete da Inspéctoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
4 de DRT de Toa, — Jósé dos Santos Leal, 3º Escri- 
pturario. “4 


em do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
PT ERR pr as, apprehendidos pelos sargento da 
policia aduaneira des “Alfandega Eduardo Rodrigues da 
Matta e o guarda da mesma polícia Ismael Corrêa, quando 
de serviço, no dia 1 de Maio de 1924, a bordo d ovapor inglez 
Vandick, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da pu- 
blicidade deste, allegar o que entender a bem de seus direitos 
sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. 


i ia da Alfandega do Rio de Janeiro, 
do af doa A José dos Santos Leal, 3º Escri- 


" o. A CD E Da Ma 


sa - Perca feigaDUIS BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DF, JANEIRO 


k fa . d 

dida pelos guardas da policia aduaneira de ja Ala 
tubro ultimo, no posto 8e 9, do o si taç Cego » 
Socrates Ribeiro, Samuel Pires Ferreira e Alb o L 
Araujo e Gama Filho, quando de se , no dia 
do prazo de 15 dias, a contar da publicidade de: o 
que entender a bem de seus direitos sobre tal oc Tre! 
sob pena de revelia, a? ' 


-— 


De ordem do Sr, Inspector, convido o dono ou interessado 
em nove oleados pequenos é cinco lampadas para radio- 
telephonia, apprehendidos pelo guarda da policia aduaneira, 
desta Alfandega Benjamim de Araujo Lopes da Costa, quando 
de serviço, no dia 6 de Novembro ultimo, no posto 5 e 6, do 
Cáes do Porto, à vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar 
da publicidade deste, allegar o que entender a bem de seus 


direitos sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia. ; var: 

. RA Gabinete da Inspectoria da Alfandega do e Jan 
Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, | 4 de D e pinga 
4 de Dezembro de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escri-. are de 1925. — José dos . ng Leah, 8 : 


pturario, 


do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado “De ordem do Sr, Inspector, Entiiiio o dopo-du intér 


De ordem 

em duas mantilhas de seda franceza, tres córtes de velludo em 29 cuche-nez de jersey de seda ás ce O 

91 chicaras de louça pequenas, q limas de aço, uma terrina aro da policia tarada À desta pi cia gerir js a 4 

de lonça e oito pegas avulsas de motor, apprehendidos pelo | Souza e os guardas da mesma policia Theophilo P, do Am j a + k 
e Evandro Mexias Vianna, auxiliados pelos remadores Ma- 


sargento da policia aduaneira desta Alfandega Eduardo Ko- 
drigues da Matta e o guarda da mesma policia Ismael de 
Souza Pires, auxiliados pelo remador J. Paula Valença, quan- 
do de serviço, no dia 92 de Novembro ultimo, no posto 17 e 
18, do Cães do Porto, à vir, dentro do prazo de 15 dias, à 
contar da publicidade deste, allegar o que entender q bem 
de seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia, 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
4 de Dezembro de 1925, — José dos Santos Leal, 3º Eseri- 


pturario. 


ximino Carlos dos Santos e Luiz Montezuma ndo d aro 

viço, no dia 14 de Agosto ultimo, no posto NTE IS, dE A Es 
do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da pu-. 
blicidade deste allegar o que entender a bem de seus direitos: 
sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. ren 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, -— 
4 de Dezembro de 1925. — José dos Santos Leal, 3º serto 
pturario. E 
Ro 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 38 cuche-nez de seda, 18 metros de corrente prata, cinco 


em cinco bulsas de jersey de seda, apprehendidas pelo guard; À ros 
da polícia aduaneira desta Alfandega Ananias de Melo € thermometros lapiseira e duas piteiras, apprehend'dos pelos 
biló, auxiliado pelos marinheiros Felix de Souza Baptista | ajudante do Guarda-mór Rogerio Freire, sargento da icia E 

p : aduaneira desta Alfandega João dos Santos Barroso E 0 + 


guarda da mesma policia Secundino Fontes, quando em fis- 
calização, no posto 17 e 18, do Cães do Porto, a vir, dentro. 
do prazo de 15 dias, a contar da quan desto, alegar. 
o que entender a bem de seus direitos sobre tal oceurrencia, 
sob pena de revelia. Tm DA = 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro ta 
ae Dezembro de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escri- 
pturario. E 


e Maximino Carlos dos Santos, on de serviço no dia: 
de Novembro ultimo, no posto 17 e 18, do Gács do Porto, a 
vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade 
deste, allegar o que entender a bem de seus direitos sobre 
tal oceurrencia, sob pena de revelia, 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
4 de Dezembro de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Eseri- 


pturario, 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em oito gravatas de seda, apprehendidas pelo guarda da 
policia aduaneira desta Alfandega Ananias e Mell» Cabiló, 

uando, de serviço, no dia 8 de Novembro ultimo, no. posto 

7 e 18, do Cáes do Porto, à vir, dentro do prazo de 15 dias, 
a contar da publicidade deste, allegar o que entender a bem 
de seus direitos sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
4 de Dezembro de 1925, — José dos Santos Leal, 3º Eseri- 


pturario. 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado * 
em 20 pares de meias para. homem, apprehendidos pelo 
guarda da Padrina “aduaneira desta Alfandega, | Ananias de 
Mello Cabiló, auxiliado pelo marinheiro Alfredo de Ga ' 
quanaa de serviço, no dia 20 de Novembro ultimo, no posto 
7 e 18, do Gáes do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
a contar da publicidade deste, allegar o que entender a es, 
de seus direitos sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
4 de Dezembro de 1926. — José dos antos Leal, 3º Escri- 


pturario. os to 


1 


— a 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em 15 caixas de pó de arroz Coty e tres vidros de Eau de » 
Cologne Antique, a pprehendidos pelo guarda da policia adu- E - E 

De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou E dpi j 

em uma peça de setim côr de rosa e sete metros de set a 

azul, apprehendidos pro sargento da policia aduaneira desta 

| jas do Amaral, auxiliado pelo guarda 

da mesma policia João Alves da Fonseca, quando de serviço, | 
no dia 5 de Novembro ultimo,. no Cáes do ri da V: 

dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicida tem 

allegar o que entender a bem de seus direitos sobre tal 0e- 


currencia, sob pena de revelia. =" 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
ea Dezembro de 1925, — José dos Santos Leal, 3º Escri- | 
p urario. E 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
4 de Dezembro de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Eseri- 


pturario. 


De ordem do Sr. Inspeetor, convido o dono ou interessado 
em 13 metros de fazenda de fantazia e nove metros de vel- 
Judo marron, apprehendidos pelos guardas da polícia adu- 
aneira desta Alfandega, Norberto Maia e Itair Costa, quando 
de serviço, no dia 9 de Novembro ultimo, a bordo do vapor 
Andes, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da pu Ji- 
cidade deste, allegar o que entender a bem de seus direitos 
sobre tal occurrencia, sob pena de revelia, 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
4 de Dezembro de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escri- 


pturario. 


Rc 
2 


——— 
4 


“ De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessados 
em tres vidros de loção Coty auprebeanitos pelo sargento” 
da policia aduaneira desta A fan ega, Gustavo Nunes ES, 
quando de serviço, no dia 26 de Outubro ultimo, no posto. 
17 e 18, do Cáes do Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
a contar da, ublicidade deste, a o que entender a ber 
de seus direitos sobre tal oceurrencia, sob pena de revelia, 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janéiro, 
É 3º Escri- 
> OR 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em uma corrente para relogio, um relogio, um collar e um 
par de brincos, tudo de ouro, apprehendidos pelos ajudante 
do Guarda-mór Rogerio Freire e sargento da policia adua- 
neira desta Alfandega João dos Santos Barroso e o gua 
da mesma policia Secundino Fontes, quando em servico de 
fiscalização entre os Armazens 17 e 18, do Cães do Porto, a 
vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, 
allegar o que entender a bem de seus direitos sobre tal oe- 
currência, sob pena de revelia. 

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
4 de Dezembro de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escri- 


pturario. 


4 de Dezembro de 1925. — José dos Santos Leal, 


pturario. 
» 


——— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interes 
em tres cache-rrez de seda, a prehendidos pelo gua do =. 
licia aduaneira desta Alfandega Simith upinambá de Car=. 
valho, auxiliado pelo remador Maximino: ntos, q o 
de serviço, no dia 17 de Outubro ultimo, no Y , 
a vir, dentro do prazo de 15 dias, à contar ao idade 
deste, allegar o que entender a bem de seus direitos sob! 
tal occurrencia, sob pena de revelia, ido E 


Gabinete da Inspectoria da Alfande do e d 
4 de Dezembro de 1925. — José dos Santos Leat, 


pturario, Ê é 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
em uma peça de tecido de algodão mercerizado, apprehen- 


n o inha 


rio. 


É 


q 


; binete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
+ de “gas. — José dos Santos Leal, 3º Escri- 


2 18......... 


voces... 


BOLETIM DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


De ordem ido Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
uma lata de Essence Artificielle, apprehendida pelo guar- 
a policia aduaneira desta Alfandega, Norberto Maia, au- 
o pelo motorista Marcello Portugal e o remador João 
ho, quando de serviço, no dia 29 de Outubro ultimo, 
Sargento Florião, a dita' mercadoria achava-se 
“em um bote vasio que trouxera a estiva do vapor 
cez Ipanema, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar 
ublicidade deste, allegar o que entender a bem de seus 
s sobre tal occurrencia, sob pena de revelia, 


Ni da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
Dezembro de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escri- 


— De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 
— em 40 gravatas e um vestido de jersey de seda, apprehen- 
adidos pelo sargento da policia aduaneira desta Alfandega, 

ubens Manoel da Purificação e os guardas da mesma policia 
— Mario Vieira e Ananias de Mello Cabiló, quando de serviço, 
no dia 12 de Novembro ultimo, no posto 17 e 18, do Cáes do 
“Porto, a vir, dentro do prazo de 15 dias, a contar da publi- 

cidade deste, allegar o que entender a bem de seus direitos 
“sobre tal occurrencia, sob pena de revelia. 


Dezembro 1925 365 
a 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 


em tres peças de cretone 
apprehendidas pelo guarda da policia 
fandega Lino Campos, auxiliado 
de Sant'Anna, motorista João G 
dores Horacio Ferreira dos 
Silva, quando em acto de 


e duas ditas de tricoline de seda, 
aduaneira desta Al- 
pelos mestre Manoel Israel 
onçalves das Neves e rema- 
Santos e Severino Honorio da 
busca a bordo da chata F 4, no 


. * . = tz 
dia 29 de Outubro ultimo, a vir, dentro do prazo de 15 dias, 
a contar da publicidade deste, allegar o que entender a bem 


de seus direitos sobre tal 


oceurrencia, sob pena de revelia. 


Gabinete, da Inspectoria da AMandega do Rio de Janeiro, 
4 de Dezembro de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escri- 


pturario. 


—e—— 


De ordem do Sr. Inspector, convido o dono ou interessado 


em duas peças de voile e um córte 


hendidos 


je 
Catão Lishô 


de palme beack, appre- 


lo sargento da policia aduaneira desta Alfandega, 
1 a; quando em vistoria a bordo do vapor Ammira- 
glio Bettolo, no dia 27 de 


Outubro ultimo, a vir, dentro da 


prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, allegar o 
que entender a bem de seus direitos sobre tal oceurrencia, 
sob pena de revelia. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
4 de Dezembro de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escri- 


pturario, 


DIFFERENCAS COBRADAS 


pelos Srs. Conferentes de portas de sahida nos Armazens do Gáes do Port 


no mez de Novembro de r19gzs5 
=———"mmm"mMaBmmoo—————s 


CONFERENTES 


253$260) - 


4:355$810 


2868160 
683$030 


69:5248305| 31:0338599] 30:864$950| 132:3228854 


988392 
7148828 


1:9288231| Antonio C. da Gama Malcher. 
4:3768078| Pedro Torres Leite. 
3:7048689] Euclides Cicero de Carvalho. 
2:1898557/ Amaro A. Soares da Camara, 
6478540) João F. da Costa Junior. 
1:8038504/ Antonio dos Reis Carvalho. 
615$528| Jovino Barral da Fonseca. 
6:9308$381| José Mendes Pereiro. 

- 4:1828840/ Augusto de Andrade Costa. 
1:0228775|Luiz Alves Soares. 
4:4988765|M. C. de Mendonça Junior. 
2:113$840/João Fernandes Barros. 
6:9888210| José Solon de Mello. 

10:7988$510/Uldarico Cavalcanti. 

3698030 Rodolpho da Costa Tinoco. 
4:280$209| Armando de Oliveira Almeida, 


$ 

4:373$651| Bernardino de Carvalho. 
3:995$580| Alfredo Seabra de Mello. 

1078260| Pedro A. de Andrade. 
Valdemar de A, Andrade. 
4:9048$860| Enéas Ferreira Valle, 
11:871$213/ Joaquim Fernandes da Silva, 
19:844$488/A. E. de Lennhoff-Britto. 
8:3148705| Julio Sylvio de Miranda. 
5:810$075|Misael Ferreira Penna, 


“1:6908120/Bartholomeu de Sá e Souza. 


4:889$814/ Antonio D. Soares do Lago. 
6378812 elo Xavier da Veiga. | 
5:753$668| João Lindolpho Camara. + 


Pe DIFFERENÇAS 
“ - ARMAZENS 
AR QUALIDADE | QUANTIDADE | DIVERSAS TOTAL 
E 605$631|  1:3228600 
E 2:1918658)  2:1848420 
Armazem ext. B........ . 1: 1:655$069 
irmazem ext. C........ 1:352$957 
Em est CO. 5598440 
| ae O E 1:0618804 
ore É $ 2888228 
Ann — 2:7048586) 1: qo Em 
TRES Sea “ 2:9498990 
aceda Sê At o a 3288055 
nd es cs 1:8128620) 1:081$800|  1:6048345 
a AR NA 1:532$040 3958600] 1868200 
ens ns. 16 e 3...) 5:745$820 5838320 6598070 
RD ira 5:3668250] 3:1638040] 2:269$220 
E bo 3698030 E EN 
GO. ns co 4568770 Re asa 
Cred co A ARA $ 
«10 e 7....) -1:131$900]  2:9268740 3158011 
RR er EA 27á8160 1,7735720 
m 10782 ; 
RE 2:0668280 2358100) 1:9788541| 4:2798921 
à A | 2:5478300)  1:204$300]  1:0638260 
DS pos 9:9358080| 1:1825680 7538453 
16.........) 11:1858470| 8:103$860 5558158 
Douro UPAR: 7 :303$305 913$540 78860 
RE ZO Se e] -4:4158700 9018840 4928535 
EL ens o 7198480 po Rato 
T + a E $ à 
ns. 16 e 18...] 2:2798854 7448330! 1:865$630 


é o didi DCE ai, 


366 Terça-feira, 


Durante a primeira quinzena do mez de Dezembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo 


DATAS 


3 |Prieste ,. & 
Buenos Aires . 


Rdeos =) o sia é 
Newport . . = 
|Buenos Aires . 
Idem .. a» 
Marselha . É 
Buenos Aires ., 
Montevidéo P 
3 |Bremen 

Nova York . . 
Newport . 


Buenos Aires . 
Montevidéo . 
Bremen, : 


Antmerpia. E 
Buenos Aires . 
5 [Hamburgo 
Genova . . . « 
Napolis . 
Rosario. 
7 |Tampico . 
ont, 
Liverpoo 
Antuerpia, E 
Norfolk . A 


Genova '. . 
South Georgia . 
Buenos Aires . 
Idem . 
Hamburgo . « 
Buenos Aires . 


9 |Londres . ... 


Bremen. . . . 
Buenos Aires . 


Buenos Aires . 
Stockolmo . 
Buenos Aires . 
Lena: Reeniaa 
Rosario . 

Oslo . 


12 


PROCEDENCIAS 


Buenos Aires . . 


16 o Rg SO 
Nova York . . 
Southampton 
Hamburgo 
Cardiff . 


14 


Buenos Aires . 


Amsterdam . . 
Nova York . 
Buenos Aires . 
[Hamburgo . . 
Nova York . 
[Buenos Aires , 
HIdem « 


Bahia Blanca .. 4 


Genova . . 


Buenos Aires . . 


Idem . 
Idem . 
Rosario, 


15 


MERAS 


Durante a primeira 


DATAS 


Recife . . - 
Porto Alegre, 
Santos . 4 
Paranaguá, 


PROCEDENCIAS 


. | paquete 
»» 


X vapor 


i 


2 bruf ndo oi alude dr QB BL SRAT A AD mo Ro GRATA OD NO UND im NR EAN GOA q BUE Mm 6/0 po MNO, quipuas do ONT AN je 


quinzena do mez de Dezembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


CAscos 


NAÇÕES 


ejitaliana. . . 
allemã. . .. a 
ingleza . ape 


SUBUM SS rindo 
ingleza . .. 
franceza. . 
-|houllandeza. 
«Jbrasileira, . . 
A E Do ÇÕA 
americana, . 


ess... 
vv, Pres po no Ê 
” 


.. 


. ingleza à no Co R Pencartori Ur) road 
a. * * */*) Castillian' Prince . . 
brasileira. . . « | Victoria . no 
ejallemã. . . . « «| Sierra Morena . 
"|franceza . . . «| Quessant 


EE 
Fe 


sueca .. 


. ei iGraecia .; S.A q 
«jnoruegueza. . . ./F, H. Wiebett . ... 
- ea ice nal Lino 2 vc. 
INQERA so gro sa MR o eos 
brasileira. . . . Mada oo 
ingleza o o «| Eastway . 
- » « | Heinisphere . 


jingleza . « « «|Coronda . . .. 
«jh «IR. V. Eugenia . 
- franceza E - -| Alsina . 

e * «| Desirade . 
«Jhollandeza. . . .| Aldahbi 


DO Fic ET PRP 
ejamericana , . - 


ingleza . +. . « -| Paraná 
«jingleza . « . « «|Laplace . 
«|japoneza. . . « «| Canadá Marú . . 
«jsueca . ... «o « «| Pacific . » ab 
«jingleza . « « « «| Arabian Prince , . 
-|franceza . A. S. de Lamornaix . 
sueca « « «| Carolina , se 


e 
Ê 
2 
5 


: brasileira. pis 4 
ingleza 4 aR TR 


E hollandeza é a : 


é 
5 


“lingleza . 


F dinamarqueza o 
allem: 


italiana... . 
DUCtanÓera. É 5 sra 
.Jallemã, . . “ 


«italiana . . . 
. |hollandeza, . . 
«|franceza, . .. 
o ingleza API 


NAÇÕES 


. 
s ul CEASA SE R wik 0/0 é 
ama tus ala a nem voo 
e. RIGRDIR.O O SO Tra 


-| Argentina 


«| Principe di 


arl Vumen 
Western World . 


patto “7: 


-| Patagonier . E 


Sofia . 


Mendosa ... .. 
Duca d'Aosta . 


“ Highland Piper A 


Eisenack 


|P. Mafalda. 


Pan America , 


Crux 


«| George Peirce . 
«| Formose . |. 

-| Ayuruoca . 

«| Almanzora . 


Atalaya .. 
Siltonhall . 
Vestris 


«| Zeelandia . a 
Cape Camorin .. 


Avon . 
Holm ; 
Persian Prince . 


| Orégon 


Cap Polonio 


.| Conte Verde 


Lutetia 

Tucuman ... 
Gustaf Salling 
Taormina .. 


.| Gelria 


Plata . 


| Ravenscar 


Marconi 


NOMES 


Udine 


. 
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EE PP. keeskca<XÂÁHÊP?P D- ÂÀD;D;H;H>B>BHBRNWNTNTPTFTFTFPÃÃÃÃÕJÕõÕõ.eeS..&e:e 


MOVIMENTO MARITIMO 


o Cod tua DO DO tema DO trt ba WD DJ Cs 
RE DADO DOIDO Ri O. 


TONELAGENS 


EQUIPAGENS 


e 


. 


nd sr Udo DADOS E wo 


19ilvarios generos . É 


31lidem , ,.. 


100/em transito . |, ) 


Jejvarios generos , 
126/:d 


Sd va" seia a 


C. 


omaselli & C. 


- |Wilson Sons & C, 


Do co RA a O 


arios generos . 
em transito . . 
?dem 


o varios generos 
“arios generos 
SClide 


qe qa ee 


I45ljvarios generos .. 


3Uide: 


BS Ra, é, 47 


"| Herm, Stoltz & €. 

Companhia Italia-America. 
-Mmonyma rtinelli. 

Commercio 


lastro . 


varios generos . . 


263 idem 


pita SD q poe 


e q nm 


E Ca a 


Luiz 


Ss. 


pos. 


- Cam 
Homlier Brothers & €. 


CONSIGNATARIOS 


«| Pereira Carneiro & C., Ltda. 
«|C. Commercio Maritimo, 


vapor . . 

hiate ., 

vapor . 
“. 


RIP CAES RA AO qe 
REVER E RIR 8 Wir, a 


. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
« 
“ 
. 
. 
. 
. 
. 


- Matheus . 
ns “dg 


Ela 40 Rom MOR O Ria ar o ja ly as Rar a O CS eim 6 Da ao O 
aa eu psd» Aa op cem Dal 4 Pulso. 8. 


cascos NAÇÕES | NOMES 


- | brasileira, 


brasileira, 
»» 


» 
. 
» 


brasileira. 
Ne, 


*| brasileira. 


», 
” 
» 
2 
»— 
., 
» 
> 


«lingleza ., 
brasileira. 


brasileira. 
,» 


" 
,s 
, 
.. 
» 
,, 
E) 
. 
” 
» 
" 


brasileira, 
brasileira. 


+, 
»» 
” 
» 
» 


brasileira. 


23934 


. «jingleza . 
' «|belga.. 
«| brasileira. 
- brasileira 
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CARGAS 


TONELAGENS 
EQUIPAGENS 


a RE CE TAZ ge A 
Mantiqueira . Ed 
JEIRAD So ds a DT 
st Delta, Rca o 
“|Campos Salles . s 
«| Pyrineus . .. E NS É 
Vai de e Ta 
Sergipe 
Ttatituba : 
Cte. Miranda. PER 
«| Campos Novos . |, 

«| Augusto Ferreira. 

«| Garça . ao VA Ds 
PE ni Cr A MAS 2 
«| Cabo Frio . 
DRAMVere” cut Er 
ANE CEYAAO 25004/. Saad = 
ape haróix = 2 so 
.«hItapuca . 


11 madeira, . 
Sisal if 

ER oe Nara NES idem .. »: 

3Imadeira. 


s 


, 
” 
“ 
. 
. 
. 
. 
“ 
. 
. 
. 
. 
« 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 


te PM. AS | 
oca) ckio Ca iO gala o) 0,0 Ps COXA SAR dg 


«| Itaipava dênr 4. 
1 À Itabira 6tidem . 
| Cte YV asconcellos. “lidem . 


' Tabatinga, r 
| Providencia . 
| Centenario” Es 
DES o poco Dae 
"| ltaquatiá .. 

Haverava .. 
Leopoldo . 
Fidelense . . 
PD E PR 


madeira . 


o 
“ 


15 $ 
24 
Simadeira . 
“tem lastro - 


154% 


Cop] 
p 
= 
oe] 
E) 


Itassuteê . .'.. 
ESlotilde 4,04 
Activo 2º 
Leão da Norte 
BU DGE AI PATR DR 
staguba so Cross 
Itanema . .... 
SECAR ds Parado 
Epanghm +. Ss 
“| Amarante .. ,.. . 
CBR pts A 
SR RESNDAN O SE ta 45 
Montenegro . Ê 


SRA O ara A Sr 


9 madeira. 


DER ROMS GN RSI Bi 0 47 OU À 


ANSA Rs OR REA E OS 


21] madeira . 
13/em lastro . 


2/0 04 mao 
. 


35lem transito . 
6isal 


Slvarios generos 
varios Reurria : 


49lvarios generos 
Ijcarvão . .. 
24lvarios generos 


18) madeira . . 


varios géneros . 


4Hvarios generos . 


pane ES] aco loniy ass dio é Eee 
cava ce E SEN EADEN efdis DA atira varios generos 
une to LEADERTNAL eo À doar E Mm. «sv. 
+ pa ap aiola co ay 20lcarvão . .. 
ERP NR DO o RS E PED a 34lem transito . 
Dica e] ACRE pao ca 6 E 24idem . ... 
E Esta PAN ERTANO, = penso e aos 15)madeira . .., 
A AT PS PASO GS AR Taio 65lvarios generos , 
ado EA PPA dp senil Tor 35idem:. +... 
Ss gre Canta a SRT MORRA, (45 0.2 


EQUIPAGENS 


52| Porto Alegre, 
11/S. Matheus. 


Ttaquatiã 
Rio Doce 


7 


A RO 


SSI varios fi ds 
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CONSIGNATARIOS 


eme ms 


er cool Portugal: (o SOjvarios generos . ,| Lloyd Nacional, 

5 «ojGarça aro sal « «| Pereira Carneiro & C., Ltda. 
4 « «| Itagiba 51 varios generos «JC N, de Navegação Costeira. 
a * -| Amazonas .., 2Slidem . “+ «JC N. Lloyd Brasileiro. 

vo +) Ctel Alvim... ke ; ++ | Idem, 

; « +| Leão do Norte sal - [Souza Mattos & C, 

A * «| Amarante . 1 varios generos « «jHerm Stoltz & C, 

5 o platina o 4,0 Luge Irmãos. 


| Pereira Carneiro & 


C., Ltda. 


10. N. Lloyd Brasileiso” 
Pereira Carneiro & C., Itda. 
| ldem, 
3 a sr Lloyd Brasileiro. 

pg aca 

JC N. Lloyd Brasileiro. 

SC: of de Navegação Costeira. 
JE: Lloyd Brasileiro. 


O CASS INR go dd HA E 


Á. M de Azevedo Silva, 
Arthur. Donato. 

Pereira Carneiro & C,, Ltda. 
«Idem. 

A. A. Simões. 

“| Lamport Holt, 

- Oliveira Dastos & C. 
«JHerm. Stoltz & C, 

Bifes N. de Navegação Costeira, 
“| Idem. 

[Lloyd Nacional. 

(Es seo Lloyd Brasileiro, 


Redoipho José de Souza, 
Alberto A, Simões, 


do Carneiro & €, Ttda. 


- de Navegação Costeira, 
Lage Irmãos. 
Pereira Carneiro & C. Ltda. 
Lage Irmãos. 
Pring, Torres & C. 
Pereira Carneiro & C, Ltda. 
o Lloyd Brasileiros” 
A. e pia 


«1C. N. Lloyd Brasileiro. 
k EN de Navegação Costeira, 
14? ordem 


a aaa É 


Pring, Bastos & Cc. 

Souza Mattos & C. 

A. A, Simões. 

C. N. de Navegação Costeira. 
Lage Irmãos. 

C, N. Lloyd Brasileiro. 
Prates & C. 

Herm. toliz & c. 

C. F. Oberlaender, 


«| Idem. 


.[€. 


F. Mattarazo. 

Lage Irmãos. 

N. Lloyd Brasileiro. 
Lage Irmãos. 

Idem. 


Mala Real. 


Lioyd Real Belga. 

F. Mattarazo. > 
C. N. Lloyd Brasileiro. 
Pereira Carneiro & C., 
C. N. Lloyd Brasileiro. 


Ltda. 


seguintes embarcações 


DESTINOS 


TONELAGENS 
EQUIPAGENS 


:| Pelotas. 
24| Parahyba. 
21] Florianopolis, 
12] Cabo Frio, 
30) Porto Alegre, 
5/Cabo Frio. 
5| Idem. 


28 Penedo. 


368 Terça-feira, 


15. 


s ao. ax 
Ia 
bl 8 v v 
É | S | mações NOMES R É DESTINOS 
f á| à. RR: 
Ê E 
A » 
o! .Ibrasileira .| Carlos Gomes « .jusurass 8|S. Fr, do Sul, 
l 12 Ipaq .jbrasileira - E ra rs + RE 871 24] Porto Alegre. 
E da Sergipe. us 820 24| ldem. 
a Marajó . 20.» | 1.129 6) Paranaguá. k E eira E 
À vap Fidelense . . . «|. 225 19/ Imbituba.  - a A É RE 
k paq - Itaverava . , do 767 20) Idem. 
. A » Itajóbã es niersos 869 50] Pará. 
o ltasgsucê , 2). ) 926 52/ Porto Alegre. RA à 
4 bia . pl Clotilde * "=. 1» 29 4| Cabo .Frio. o Et: 
14 Ipaq - À Cobatãos... +. 882 24) Parahyba. os vp alto 08 | acalompda,. Tess 
" Cte, Alcidio . +. 554. 42| Potto Alegre. 


ec 
Durante a primeira quinzena do mez de Dezembro foram despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações a «Pá 


SE 


é ” w a nm 
z z z 
218] ua E] 5 E: a e DR E 
Elm NAÇÕES NOMES E É DESTINOS E | NAÇÕES NOMES = É DESTINOS isa 
4 A z E) 2 5 iu Ms 
EE. R E 2 a 
O EE AT 3 
I ; - o 
1 |vap .jingleza. Rania DAY gd sia aaa iná 9 lvap sa . Patagonier dy EP 2.185] E re je 
hj vb + dE da SA A . ga. “| Patagonier .,. . ; 33 ia Blanca. 
Pas franceza. |Cordoba . . +... 37.05 1051 ldem. 11 Ipaa esmo RS George Peirce , 3.365 29|Nova Orleans. 
” s Quessant . - «2a 5.249 105| Hamburgo. w litaliana. .| Marconi... ..| 4.518 58! Londres. h 
” italiana. .| Belvedere . 1 245570 1l10|Huenos Aires. ” | limgleza . .| Balzac 3,210 34/Nova York. E 
o. P, hollandeza | Flandria .. . . E 170 Ema ps x js Vestris 6.622 167 | Idem. uy 
) ot ingleza. .| Castillian Prince .| 1.803 28 Boba Rd E? Avon ER Rr, 257 ont págs 
sá 3 Ipaq .jsueca Víntia e ur 1.558 201 B om” lia x 2» Almanzora + >. - 9.441 362! Buenos Aires. 
: ps digo yet 000) A adpridatç | hp) [Roo O | SRA fo ft 
e, italiana. -| Augusta .. 0. ; ” « Transpor 2.85 osario. 
A LR be Duca d'Aosta 4.507 191/ Idem. paq -|japoneza .| Canadá Marú - 3,543] 62 Nara Orleans. np 
e ” allemã . .| Niederwald. 2.740 35/ Rosario. vap . ingleza. . Er EA Ae ppa, 2.857 33/ Bahia Blanca. 
RE 4 »  lamericana | West World , 8.054] | 217] Montevidéo. » ”- |franceza. . S. de Tango 3.393 45/ Dunkerque. 
“4 Ipaq. .|hollandesa | Delfland . . 2.763 3 Rosario, paq -» ai F A 5.598] 200] Bordéos. 
4 vap . am sricana Hewick Hall .. 3.727 31| Baltimore. | | Formose . , . « «| 6.173 105! Hamburgo. 
paq .|““anceza. | Alsina , 3.456 10/ Marselha. 12 |pag «lallemã . .| Cap Polonio. . . .| 9.951 330/ Hamburgo. “48 
od ; Mendosa . . Pi sor 105|Buenos Aires. vap -|dinam. . «| Oregon . 2.900 24 fivenos” fire, 210 
S Ipaq lbespan. .|R.V. Eugenia . .| 5.564] 230] Barcelona. ” — Inorueg. Crux 2.298 22] Muenos y 
* | hollandeza.| Aldabi A 2.969 20) Hamburgo. pag -|sueca. «| Pacific . 2,232 23/ Tdem. q 
é ftuliana. | Pd Udine 7] So] Molmeiene, o O jjameioo | boba terdo : 7711597] ai] Genm 
vap . Sofia . ; rieste, java. .| Conte Verde . . .l|-11. g va. 2 
7 a .|ingleza. Prfaná Ea 2.689 + Liverpool. 14 |pag .litaliana. Taormina 5.106 172] Brenos Aires, tão 
” ne Highland Piper. 4.727 4) Quenas Nires. * | hollandeza. | Gelria . . 8.121] 267] Amsterdam. E 
vap - K Coronha .'. « «| 4-836 47/Las Palmas. » Zeelandia “| 4,960] 145| Buenos Aires, 5 
pag .litaliana. Pr. Mafalda . « 5.087 268| Genova. hd franceza. .| Plata Re 5] 234956 105| Marselha. - 
* lvap [americana |F. H. Wichett . 7.753 30) Tampico. e belga +. Argentinier 1.595 25| Antuerpia, 
9 |pag .|americana | Pan America . . .« 8.054 217|Nova York, 15 |paq «italiana | Europa . . v4, 4.54 155| Genova . pê, 
vap .|ingleza. Gretaston-. +... + 8477 35/Las Palmas. vap .ingleza. .| Ravenscar . . | 3.304 43,8. Vicente, =) 
«À sueca . Traecia . 1.727 22| Rosario. jpg» «brasileira .| Camamú . ... 2.845 40/ Nova Orleans. 4 A 
ANTAS SS SÁ AAA" a 
À NOVA TABELLA PORTARIA N. 1 
DOS cdi 
É (ALTERAÇÕES DA TARIFA). 
= GENEROS INFLAMMAVEIS E CORROSIVOS PARA O : 
. 
dr ANNO DE 1918 ; ) 
A' venda na Portaria da Alfandega 
E PREÇO: 500 RÉIS A! venda na Portaria da Alfandega q 
qi ii e ' - 
: PREÇO: s00 RÉIS 
PARA 
- Nova tabella dos generos que devem pagar 
O SERVICO DE DESPACHOS armazenagem dobrada. y 
“ EAN 
| PREÇO 500 RÉIS O k Pa 
A* venda na Portaria da Alfandega Ar renda de TA ER 
E vem ! a SERA Ro 
PREÇO DO EXEMPLAR - 65 


DR qo 


INSTRUCÇÕES É fsRUS a 
ars “PORTARIA N. 1, DE 1919 


Importação e despacho, por via terrestre ou maritima fo 
o e a munições, k PARA O SERVIÇO DE DESPACHOS ADUANEIROS | 


explosivos e productos chimicos apggressivos Te e a Ê. k 
(Portaria n. 14, de 11 de Julho de 1925) PREÇO soo RÉIS | E Sra de a 


“PREÇO... eeeeemererr * 165000 A' venda na Portaria da Aenpaição 


Typographia da Alfandega do Rio de Janeiro 


Mappa sderal nos annos de 1922, 1923, 1924 e 1925 


1925 (1º Semestre) TOTAL 


POR VALOR POR PESO | POR UNIDADE | POR VALOR 


'* Acido benzoico..... o E ; ES napa 


Ni 
PESO | POR UNIDADE 


iicido DItriCaa Ss ud so RSA . — — 5 k. 
1 500. — —- 500 k. 
Adereços "de Et EV 9.721,5 k. E Es 167.877 26 
Alcatifas d ARO ANE rea = Era , . 
“» Alcool r Tia FER A 39,5 k. geo — 39 k. 
- Alumigium em 1 a Rn A 1 e — 10 k. 
Alvaiade de zinco......... a E — Si RR 
 Ammonia Tieta: Sam E a = 3.000 k. 
parelhos de aorta, elect; 20 E -— 20 k, : 
Ame de EA a eh 700 E es 305;3 3328710 ã Não E ms 348 :6668410 
e 174 rod uno » a 
a E ad id DDT Ma do Em TLD AR NT DB as a 
s natarias. .. .. 5 
na É ri NE ralo 879 k — -— 1.205 k. 
Botões SEUS O RD rg 16 k -— = ; o o 


es cobertos de chumbo. 
darços. de algodão. emas 


SUPPLEMENTO DO BOLETIM DA ALFANDEGA N,. 23, DE 1925 


Mappa comparativo do material retirado livre de direitos pela Revista do Supremo Tribunal Federal nos annos de 1922, 1923, 1924 e 1925 


1924 


1. | 

reu reio 
ie DER Sa) 
ágio benro H | 
Acido uitricu. | 


de aço 
de a 


tl udáo. 
Aleool rectificado 
Muminium em folha 
Alvalade de zinco. 
Ammonia liquida 
Apparelhos de optica, electricos, physicor 
Arame de flo de ferra 

Azulejos € ladrilhos de Iauça, 


patimess Rigon. 


Border de osso 


nsporte de carga 


Catalogos des). 
Cimento : a 
Chinrurato de ferro 

ba em ligas 
Cobre (obras não classificadas) 
fres de ferro : 
Colehetes de cobre , 
Collodio ] 
Couros tintos e envernizados 


Elevadores electricos paape 
Enveloppes ; 2 o PRE RV 
Ether sulfurios o ad 
Extinetores de incvúdio 


Fechos, dobradiças é trincos de ferro e cobre ; > 
Ferro batido, fundida Exivanizado e pialado em ohris - | 
Fio de algidãs torcido 


Gelatina para typographia 
Gesso em pó 


Todo evea eres “ .» .. 
Eoladores de louça « =. elis ca mis . 


Linole 


«308 
não eiassificadas 
Louça sanitária... 


Machinas motrizes, operatrites é pertences 
m bras 
exisas de musdeira pars fypos 


ferr 


Geres 

Oleo de linhaça 
Úleados de algodão 
Ogrs fino mara dourar 


PAPEL: p 
albuminado para photagraphia : 
branco lise assetinado para [mpressdo qu Excrer 
carbono 
commum aspero para imrenaão « ot embiratho 
dourado “ 
furrado de panno.. 
mata -borrão 
| oyulad cartalina, ete. 


vegetal, de seda. ete.. 
Pedras de grsnito em obras 

não classificadas 
Votassa do comercio é 

Products ehimicos não classificadas 


E Melogios  elootriems socios 
R “Suluhito de soda. o. iss 


de algodão 1 
de Vinho tinto 
de seia 


pes de cor para Aomrar.. o, 


para pila. 
Ulensilios mannaes.. oo, va eapesfras a 


Vemtiladores .. prado: E A 
NVeruir il espeeiticado ; and aAS 
Vidros... 


Zine (chapas de sineo)....,., MES neon ace pias io 


as | 1975 (1º Semestre) TOTAL 
ii bs a na = = | | 5 + 
| so ' — Jo | 500 & 
= | pa 167.877 a de 
Ga | Dieu" dio Po, | | 1AMO k 
| | | a | 
tm. - | sP k 
— | E | 8 
— > || à Roo. k o E 1.000 k 
se = s 433338709 E | a 0578328710 e pi 
4.060 x E: | | 2706 4 | da imo dba so " MIM cGUGSAIO 
117 ma rama ki 16.809,53 m. q 1377 ms q. | po Ki ditas m. al 
- - | EE a so 4 - | : k | 
| » “a 16 o t | 
“" k k 
| | j | 
12:0808700 | 
- | - E ago e E | 120908700 
ã = | 3% db % É | 
| TAÇA : 15: 600000 : | E eso, 
70.000 - [1319.9460 - 15296 4 z h 
- 1 k E - 
1.090 bl k 
. | | | ass = k 
I 18 Cof 
| 24 dl he 3, 18 Cofres | 
= | E o k 
sos k 2.205 66 k 3 há] 
| | 
F | I 1.853 A |] 
E l | | mM k . bos kl 
, ] " » k. 5 
| | 20 Extinetures | *) 20 futinetores | 
= | 1803 4) ES = | | 
E | 3 E | ; , 
l 
3 : 2.45 | - | | 
ns: 
| = l 
- |] | - | 
| | 
| | 10 Liímtypas 04 Linotypos 7 Linotypos 
h.887 Mi |] ps l | 
Mas kl 165 2064 dj | | 
| - 54:48 EGO 
E | be — | sé -0504000 
= | | 
| » se | | 
asa k E 
153 k — — 
" x ] . 
| | | É | | q 
vas pm [ooo imo ue | 1.080 | o 
art | - - k 
127.58 k TT) R| 060 547 | k | 
ma k. ses u | — l %k 
== - h 
sa kl | CRE ul x 
287.061 d 226.197 1 | in k 
36.18 k RI sms x : m kl 
as Tol & 109.553 & , ce k| 
| à 18000) EA) 
, a k. 
| | % K k| 
| l = RR | s:7508000 
| | | 
+ - | = —- 11208000 | | | te1208000 
| 
= ) - - | % 4) - nu 
| 
4 - u z16, + | 
Má LI | cá sao k ! 
| 744.) a b | 
l 97 dk - | - x 
| - | aio , é 
1,533 4. asa & 2.5ESA b - k 
ms [a E | 
3 | - sé FeMstosaD | | 4 — l Tosa 
Ed! | ana + | | k, 
di ca = || TAM d t | 
| vês & - ME be] k 
- | - - | Nam 4 k '| 
a. - - és | k 
- y — — ! 2 sl | = 
À | | | l 
| mma & - | E 
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DIREITOS 


1051718070] 
24555288010 
454:6728885 
J0s M92e 100 
1.514 58644065 


DIREITOS TOTAES EM P4 
tovma conyeeTiDo) 


153:7965050 
a7oaSreSTO 


 Atbss v48000 


RAraSPESAS 


APEL 


TOTAL 


1907878755 
ao IMsandA 
VR0:S04675D 
1 JS antenado 
2.055 :223460) 


ed CAPS o; A, impressão: e publicação dos accórdãos do Su- 

-premo Tribunal Federal, dos actos do seu presidente e dos 
“pareceres do Procurador Geral continuarão a ser feitos de 
conformidade com o que dispõe o art. 248, do Regimento . 
“Interno do. Supremo. Tribunal, até que o Congresso Nacional ' 

y * delibere, de outro modo. - 
“Art, 8º, O: Governo . Federal oficitisd ao Congresso Na- + 
cional” a abertura dos creditos que forem sendo apurados. 
como necessarios. para a execução desta lei; revogadas as. 

E disposições em imiiimçia 


Rio de Janeiro, 18. de Dezembro de 1925, 104º da Inde- 
po perene Rã e ar da RPE CA, 
Rs ARTHUR DA SILVA BERNARDES. 


Annibal Freire da Fonseca. 
Affonso Penna Junior. 


VA aa im a 
- * propriedade ER Gisa Pc 
Supremo Tribunal Federal 


CR Presidente da. Republica dos Estados ido dio dados | a E “Creulares, O Officios, etc. 


E aço saber ane: e Congresso Nacional Miperetar a Veicular n.. 55 -— Ministerio da Fazenda — Rio de Ja- 


di e E resoluçã ane má | neiro, 18 de Dezembro. de 1925. 

é mi rporará immediatameénte, 

Imprensa Nacional os bens de propriedade da “União, cons- | De conformidade com o que ficou resolvido sobre o ob- 
Fra pt da relação protocollad bn. 9.719, e entregue ao | jecto do processo ao qual se acha annexo o aviso n. 319, de 
“Ministerio do Interior e Justiça, com o termo de revisão de | 13 de Novembro ultimo, do Ministerio da Agricultura, In- 


7 de Julho de 1925, e “que se encontram em poder da “So-| dustria e Commercio, declaro aos Srs. Inspectores de Alfan- 
Ea A Anonyma Revista “do Supremo Tribunal”, bem como degas e Administradores de Mesas de Rendas, para seu co- 
oceupará o edificio do antigo Arsenal de Guerra, sito á praça | nhecimento e devidos effeitos, que o insecticida para a la- 
Marechal Ancora, nesta Capital, podendo dispor desses bens, | voura denominado “Bichocida Fly-Tox”, producto da fabrica 
no todo ou em parte, mediante concurrencia' publica nas | The Toledo Rex Spray Co., com séde em Ohio, Estados Unidos 

— bases. “que julgar convenientes. x da America do Norte, deve ser classificado no art. 1.068 da 


: da taxa de 20 réis por kilogramma, 
; Art. 2º. O Governo fará Es CÊ raio os  debitos saldados e a | Tarifa, para pagamento 
"saldar pela Revista, provenientes da acquisição do material razão de 10 %. — Annibal Freire da Fonseca, 
- e da execução de obras no edificio do Arsenal, para, rela-' Eis 
—fivamente aos primeiros, ser .o Thesouro indemnizado na DA acer 
da ifferença entre as quantias recebidas pela Revista e as por Cinidlar do HO Ministerio DA Podendo: “Rio dt Ja- 
SE efectivamente despendidas e afim de serem pagos os neiro. “Side enentindcde 1045. 
u mos pelo Thesuoro directamente, aos credores. id e 
Ata o: o Governo mandará immeditamente balancear Na conformidade do resolvido no er relativo e 
todos os bens da União, ora em poder da Sociedade Ano- requerimento de 5 de Novembro ultimo, de Maerz o a E 
nyma | “Revista do BrERio Tribunal Federal”, para ver se | industriaes estabelecidos em São Paulo, . dade e aa 
pas be poda re a fração, por hs pesisiado q Ep a de e art ppl gi de dE 
RREAREDE do | So ER Do ontiça, b f da sm ao) “fandegas e Administradores das Mesas de Rendas, para os 
eno Ae Man é Governo jambem por 4 ps mari s “effeitos do disposto no art. 8º do regulamento 'annexo e ) 
Pta mini sinto verificar . se houve desvio Esdio Rea decreto n. 8.592, de 8 de Março de 1911, que a referida fa- 
- ido, levantando uma estatistica, com a relação de T tos brica está considerada em condições de fornecer producto 
Pa tado ocedendo, no caso afirmativo, como fôr de “similar ao estrangeiro, — Annibal Freire da Fonseca. 
ç Ê Ac | 


s 


wados sis o Poder Executivo, ] estda 4 És 
ias 4 ta do Supremo Tribunal | x DMI pa : 
orem |, O Governo abrir inquerito para , de RE PARTIÇÕES DE FAZENDA 
ES s. “importancia rtancias que ao mesmo serão T AR E á 
nec em especie ou em material. — A Por decretos de 12 de Novembro, foram promovidos: 
TovoRadas; ao es objecto, à 1929 € O A 1º Escripturario da Alfandega de Santos, Estado de São 


iç mn é 10 de Agosto d dfaa e o 
posa E de ê dé Ganeiro e 1928, E j ' Paulo, o 2º, Sancho de Aguiar Botto de Barros; “ 


370. Quinta-feira, 31 


A 2º Escripturario, o 3º, Deolindo Dutra «Corrêa da Silva; 
) A 3º Escripturario, o 4º, Heitor Pereira. E 

Por decretos de 16 de Dezembro, foram nomeados: 

Quarto Escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro, o 
1º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional 
no Estado de Sergipe, Antonio Bessa; 

O ajudante do Guarda-mór da Alfandega do Rio Grande 
no Estado do Rio Grande do Sul, Clodoaldo Henrique do 
Amarante para o logar de 2º Escripturario da mesma Al- 
fandega; 

O 2º Escripturario da Dele acia 


cional em Sergipe, José Brasillâno 
3º Escripturario da Alfandega do Rio Grande, 


Rio Grande do Sul; 
Quarto Escripturario da 
Official aduaneiro, extincto, 
João Augusto de Figueiredo; 
O 3º Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Na- 
cional em Pernambuco, Bacharel Orlando de Faria Caldas 
para o logar de 4º Escripturario do Thesouro Nacional; 
Quarto Escripturario da age 6 do Rio de Janeiro, o 
a Escripturario da Alfandega de Recife, Josino de Araujo 
ia. 
— Por outros de igual data: ) Ea; 
Foi promovido a 3º Escripturario da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional em Matto-Grosso, o 4º Tobias Sant'Anna 
da Silva; 
Foram aposentados, 
de 5 de Janeiro de 1915, 


Fiscal do Thesouro Na- 
Ferreira para o logar de 
no Estado do 


Delegacia Fiscal na Bahia, o 2º 
da Alfandega do mesmo Estado, 


nos-termos do art. 121, da lei n. 2.924, 
o Fiel de Armazem, extincto, da 
Alfandega do Rio de Janeiro, Gabriel Alves de Paiva, e o 2º 
Escripturario da Recebedoria do Distrieto Federal, Francisco 
Jeronymo de Albuquerque Maranhão, 

— Por outros de 23 de Dezembro do anno proximo findo, 
foram promovidos, por merecimento, no Thesouro Nacional; 

A 1º Escripturario, o 2º Alberico de Souza Campos; a 
9º Esecripturario, o 3º Carlos Bayma de Oliveira; a 3º Es- 
cripturario, o 4º, Arthur Dias; a 4º Escripturario, o 2º Of- 
ficial aduaneiro, extineto, da Alfandega de Santos, Luiz de 
Castro Giglio. À 

— Ainda por outros da mesma data, foram nomeados: 

Segundo Escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro 
Nacional no Espirito Santo. o 2º Official aduaneiro, extincto, 
da Alfandega de Victoria, no mesmo Estado, Horacio Manoel 
Machado: o 1º Escripturario da AlMandega de Belém, no 
Pará, Oscar de Lima Chaves para exercer, em commissão, o 
cargo de Delegado Fiscal do Thesouro Nacional no mesmo 
Estado. 

O 1º Escripturario da Alfandega de Santos, em S. Paulo, 
Alberto Bruno, para exercer, em commissão, o cargo de De- 
legado Fiscal do Thesouro' Nacional no mesmo Estado. 

Foram dispensados: . 

O 1º Escripturario da Delegacia Fiscal ido Thesouro Na- 
cional em Matto Grosso, Jayme Pitaluga, do cargo, em com- 
missão, de Delegado Fiscal do Pará; o 2º Escripturario da 
Recebedoria do Districto Federal, Bacharel iFrederico de 'Fi- 
gueiredo Neiva, do cargo. em commissão, de Delegado Fiscal 
do Thesouro Nacional no Estado de São Paulo, 


Por titulos de 24 de Dezembro, do anno proximo findo, 
foram nomeados, na fórma do art, 1º, $ 2º do decreto nu- 
mero 4.057, de 14 de Janeiro de 1920, Despachantes adua- 
neiros da Alfandega do Rio de Janeiro, os cidadãos Renato 


Bonaparte de Freitas e Renato de Paula Scassa, 


DIRECTORIA GERAL DO THESOURO NACIONAL 


Sr. Inspector da. Alfandega do Rio de Janeiro, os seguintes 
officios: 


Dia 15 de Dezembro 


N. 340 — Pedindo providencias, afim de que seja attendido, 
em termos, o pedido de Valentim F. Bouças, para que sejam 
entregues ao porteiro do Thesouro Nacional, tres caixas con- 
tendo machinas separadoras “Hollerith”, correndo as des- 
pesas do Cáes do Porto e transporte-á respectiva Secção por 
conta do querente, y À 


Dia 19 
N. 345 — Remettendo 9 decreto nomeando 4º Escripturario 


da Alfandega do Rio;de Janeiro, o 4º da de Recife, Josino 
de Araujo Maia, ' é & Recs iak 


E Ia a ms 
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os, seguintes officios: 


A Directoria Geral do Thesouro Nacional dirigiu ao: 


- DIRECTORIA DA RECEITA PUR 
A Directoria da Receita Publica do Th ro Na 
dirigiu ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, 


Dia 14 de Dezembro d 


N. 721 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao requereu The 
Calorie Company, em petição de 17 de Novembro ultimo, A 
resolveu autorizar o despacho do material constante da 2 
lação annexa, mediante o pagamento de 25 %, a titulo 
expediente e termo de responsabilidade com o prazo de 
dias para o preenchimento das formalidade legaes. q, 


re 
de 


N. 722 — Communicando que, por despacho de 4 e 
mez, approvou a relação dos funccionarios, negociantes é in- 
dustriaes que devem servir de arbitros ou peritos em questões 
de arbitragem, a que se refere o officio da Inspectoria 
n. 1.756, de 25 do mez proximo passado, 


Dia 16 


N. 726 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a Gom- | 
panhia Siderurgica Belgo-Mineira, em petição de 9 deste mez, 

“resolveu, por despacho de 14 do corrente, de accôrdo com o 
decreto n. 16.103, de 18 de Julho de 1923, conceder isenção 
de direitos e da taxa de expediente para o material constante 
da relação annexa, vindo pelo vapor Liguria; destinado aos | 
seus serviços. 7 By! 


N. 727 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 

Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a Com- ; 

panhia Siderurgica Belgo-Mineira, em petição de 19 de N 

vembro ultimo, resolveu, por despacho de 7 do corrente, de. y ; 
accôrdo com o decreto n. 16.103, de 18 de Julho de 1923, con- 
ceder isenção de direitos e da taxa de expediente para o ma- 
terial constante da relação annexa, vindo pelos vapores Ni- 
ederwald e Danzig; e já despachado nessa Alfandega, medi- 
ante termo de responsabilidade, em virtude da ordem 
Directoria, n. 668, de 18 do mez passado, 


Dia 17 


N. 729 — Communicando que o Tribunal de Contas, em 
sessão de 9 de Setembro ultimo, resolveu recusar O registro 
à despesa relativa á restituição de direitos. solicitada pelo 
“Banco Hollandez da America do Sul, na pi is de réis 
668640, sendo: 3158320, ouro, é 338140, papel. . 


Dia 19 


N. 730 — Com o officio n. 1.792, de 3 do corrente mez, 
encaminhastes a esta Directoria o processo relativo ao re- 
curso interposto por P. S, Nicolson & €, da vossa decisão, 
sujeitando ao pagamento de 28100 por kilogramma, como 
estampas-annuncio colladas em papelão, a mercadoria pro- 
posta a despacho, pelos mesmos, como annuncios para 


tribuição gratuita. 
da Fazenda, tendo presente o mesmo pro- 


O Sr, Ministro 
cesso, proferiu, em data de 14, o seguinte despacho: 


“De accôrdo com o parecer, nego provimento ao recurso. 

Foi este o parecer que emitti, com o qual concordou o 
Sr. Ministro: É 

“De accórdo com a decisão recorrida, cujos fundamentos ' 


são apresentados no officio de fls, 10. 
ter provimento.” 


»” 


“Assim, O recurso não deve 
O que vos communico, para os devidos fins, 
E . o. 
Dia 21 18 


N. 731 — Communico-vos, para os devidos fins, que 0 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu à Com- | 
panhia Nacional de Navegação Costeira, por despacho de 9 
deste mez, resolveu conceder isenção de direitos de impor-= 
tação e taxa de expediente, nos termos do art. 1º, decreto 
n. 13.700, de 20 de Junho de ici o material constante . 
da relação inclusa, com excepção do ferro guza incluido dg 
4º addição da mesma relação; devendo, porém, a Companhia 
requerente assignar termo de responsabilidade com o pr : 
de 60 dias para o preenchimento das formalidades 1 


N. 732 — Com o officio n. 1.634, de 9 de Novem y 
timo, encaminhastes a esta Directoria o processo. er 
N. Guimarães & C. recorreu do acto dessa Ins; “eon-. 
pda eia, “fio de Eta e para Pra bo- 

inas de papelão, mercadoria pachada como. 4 
para tecer, tambem em bobinas, da taxa de 55 por Rios 
gramma,. e - creia 5 


tom teh 
ê 


ET e 


- daquelle paiz, 


de 
* taxa de 40 réi 


O 

, 

q 
sa 


nda proferiu, em 15 do corrente, 


* accôrdo com o parecer, nego provimento ao recurso.” 


este o iparecer que emitti, com o qual concordou o 
Sr. Ministro: a 


“De accôrdo com a classificação adoptada pela Alfan- 
dar, em bobinas, da ixa de 105 por kilogramma, do ar- 
dega recorrida, por se tratar de fio de seda frouxa para bor- 
tigo 570 da Tarifa, modificado pelo art. 1, n. 1, da Jei nu- 
mero 4.625, de 31 de Dezembro de 19292. 

Nestas condições, ao recurso em apreço se deve negar 
provimento.” y ? 


O que vos communico, para os devidos fins. 


Dia 99 


N. 733 — Communico-vos, para os fins convenientes, que 
o Sr. Ministro da Fazenda, tendo presente o processo, fi- 
chado sob n. 611.757, deste anno, relativo ao requerimento 
em que The Rio de Janeiro City Improvements Company, 
Limited, contractante das obras de esgotos desta Capital, 
pede isenção de direitos para 500 cestas de arame de ferro 
galvanizado para ventiladores, resolveu, por despacho de 1() 
deste mez, autorizar essa Alfandega a entregar, livre de di- 
reitos de importação e de expediente as alludidas cestas, 
tendo em vista a clausula 7º, S 9º, do decreto n. 6.069, de 18 
de Dezembro de 1875. 


N. 734 — Remettendo o processo em que é interessada a 
Companhia Armour do Brasil, afim de receber parecer. 


N. 735 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que solicitou o Mi- 
nisterio das Relações Exteriores, em aviso n. P/132, de 17 
de Novembro findo, por despacho de 9 do corrente mez, re- 
solveu autorizar essa Alfandega a entregar ao mesmo Minis- 
terio, livre dos respectivos direitos aduaneiros uma encom- 
menda postal n. 9019, vinda de Beyruth, contendo uma ban- 
deira e um escudo brasileiros, tecidos 4 mão por especialistas 
e offerecida ao Museu Nacional de S. Paulo, 
pelo brasileiro Sr. Miguel Said Aidar, actualmente no Libano. 


N. 736 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a Com- 
panhia Brasileira de Usinas Metallurgicas, em petição de 98 
de Novembro ultimo, 
rente, de aceôrdo com o decreto n. 16.776, de 16 de Janeiro 
do corrente anno, conceder isenção de direitos e da taxa de 
expediente para o material constante da relação annexa, 
destinado aos seus serviços, 


N. 737 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Minstro da Fazenda, attendendo ao que requereu a Anglo 
Mexican Petroleum Company, em petição de 14 deste mez, 
resolveu, por acto de 21 do corrente, autorizar o despacho, 
mediante termo de responsabilidade, com o prazo de 60 dias 


para preenchimento das formalidades legaes: e pagamento da: 


taxa de 25 %. a titulo de expediente, do material constante 
da relação annexa, que constitue 17 vagões tanques desti- 


-nados ao trafego da São Paulo Railway Company. 


N. 738 — Communico-vos, para os devidos fins. que, 
attendendo ao que requereu o commendador José Gomes de 


* Souza, em petição de 17 de Novembro ultimo, resolvi: por 


despacho de 18 do corrente, de accôrdo com o art. 2 8 IA 
combinado com o art. 5º das Preliminares da Tarifa, n.º 5; 
do art. 18, do decreto n. 15.210, de 28 de Dezembro de 1921, 
e circular n. 42, de 7 de Outubro de 1922, conceder isenção 
de direitos e da taxa de expediente, para tres caixas marca 
J. C. de Souza, ns. 1/3, contendo obras de arte em marmore, 
destinadas à igreja de Petropolis, doadas pela baroneza de 


380%, São Joaquim. 


N. 739. — Devolvendo o Droteiso n. 58.313, deste anno, 


para ser satisfeito o despacho do Sr. Ministro da Fazenda, 


exarado ás fis. 15. a 


N. 740 — Com o officio n. 569, de 18 deste anno, enca- 
minhastés a Directoria o processo em que E. Gette & C. 


recorrem do acto dessa Inspectoria considerando como “omis- 


sa”, Ea ao pagamento de direitos ad valorem, na razão 


» mercadoria despachada como pedras de amolar, da 
s por kilc 
- O Sr, Ministro da 

o seguinte despacho: 
“De accôrdo com o parecer, nego provimento ao recurso.” 
E' este o parecer que emitti, em 3 do corrente mez, com 


mma. ; . ; 
azenda proferiu, em 15 do corrente, 


“9 qual concordou o Sr. Ministro: . 


% de 


“De accôrdo com a decisão recorrida, à vista do que o 


Thesouro Nacional resolveu em caso identico, constante do 
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resclveu, por despacho de 15 do cor-: 


“de Viação Sul Mineira, ae des 
e 
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parecer Junto, originario da ordem n. 855, de 15 de Dezembro 
de 1925. Assim, o recurso não deve ter provimento,” 


O que vos communico, para os devidos fins. 


CNS TH — Com o officio n. 1.762, de 27 de Novembro. ul- 
timo, encaminhastes a esta Directoria o processo em que 
Standard Oil Company of Brazil recorre do acto dessa Inspe- 
etoria classificando como “vaselina liquida”, da taxa de 
300 réis por kilogramma, mercadoria pela mesma despachada 
como oleo mineral para lubrificação de machinas, da taxa 
de 40 réis por kilogramma. 

(9) Sr. Ministro da Fazenda proferiu, em 15 do corrente, o 
seguinte despacho: 

“De accôrdo com o parecer, nego provimento ao recurso.” 

E" este o parecer que emitti. 
Sr. Ministro: 

“De aceôrdo com a decisão recorrida, em face do laudo 
do Laboratorio Nacional de Analyses de fls. 6. Assim, sou 
de pareçer que o recurso não deve ter provimento,” 

O que vos communico, para os devidos fins. 


com o qual concordou o 


N. 742 — Com o officio n. 18, de 17 de Junho deste anno, 
encaminhastes a esta Directoria 0 processo em que Standard 
Oil Company of Brazil recorre doacto dessa Inspectoria clas- 
sificando como “vaselina liquida”, da taxa de 300 réis por 
kilogramma, a mercadoria despachada pela nota de impor- 
tação n. 2.230, deste anno. 

O Sr. Ministro da Fazenda proferiu, em 7 do corrente, o 
seguinte despacho: , 

“De accôrdo com o parecer, nego provimento ao recurso,” 

E” este o parecer que emitt:, com o qual concordou o 
Sr. Ministro: 

CA” vista do laudo do Laboratorio Nacional de Analyses 
e parecer da Commissão de Tarifa da Alfandega do Rio de 
Jaeniro, de fls. 22, a mercadoria foi bem classificada pela 
Alfandega recorrida, não devendo ser provido o recurso em 
apreço.” 

E” o seguinte o parecer da Commissão da Tarifa da Als 
fandega do Rio de Janeiro: 

“A Commissão da Tarifa assemelha a mercadoria em 
apreço à vaselina liquida, do art. 161 da Tarifa e taxa de 
300 réis por kilogramma. 

Assim tambem parece ao Sr, Inspector,” 

O que vos communico, para os devidos fins. 


Dia 23 


N. 743 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 


* Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a Réde 


de Viação Sul Mineira, por despacho de 17 deste mez, re- 
solveu conceder isenção de direitos de importação, taxa de 


'* expediente e respectivo addicional, independente de prévio 


pagamento dos mesmos direitos, de conformidade com a 


' clausula XI, lettra b, do contracto de 6 de Abril de 1922, 


assignado 'em virtude do decreto n. 15.406, de 22 de Marco 
do mesmo anno, para 1.720 trilhos para estrada de ferro. 
pesando 500.690 kilogrammas; 172 amarrados de talas de 


| Juncção para trilhos de estrada de ferro, pesando 23.520 


| kilogrammas e 136 caixas par, 
| estrada de ferro, com o peso bruto de 36.613 kilogrammas € 


com grampos para trilhos de 
liquido 34.003 kilogrammas, vindos de Antuerpia pelo vapor 
Patagonia, para os serviços da mesma empreza; “ficando, 


porém, a interessada obrigada a assignar termo de respon- 


| sabilidade com o prazo de 60 dias, para o preenchimento 


das formalidades legaes: 


N. 744 — Communico-vos, para os devidos fins, que o 
Sr. Ministro da Fazenda, attendendo ao que requereu a Rêde 
de Viação Sul Mineira, resolveu, por despacho de 17 deste 
mez, autorizar essa Alfandega a entregar, livre de direitos 
de importação, taxa de expediente e addicional, independente 
do prévio pagamento dos mesmos direitos, de accôrdo com 
a clausula XI, lettra b, do contracto de 6 de Abril de 1922, 
assignado em virtude do decreto mn. 15.406, de 22 de Março 
do mesmo anno, 1.708 trilhos para estrada de ferro, com o 
peso de 502.530 kilogrammas e 172 amarrados de trilhos, 
vindos de Antuerpia pelo vapor Liguria, destinados aos 
serviços de suas linhas ferreas; ficando, porém, a interes- 


“sada obrigada a assignar termo de responsabilidade com o 


prazo de 60 dias, para o preenchimento das formalidades 
egaes, 


N. 745 — gaita seo os devidos fins, EmA 
ini da, attendendo ao que requereu a q 
Sr. Ministro da Fazenda, « Va a equi a 


solveu conceder isenção direitos de importação, taxas de 


“expediente e respectivo addicional. independente do prévio 


d smos direitos, de cónformidade com a clau- 
cuia XE. letira aa contracto de 6 de Abril de 1922, assi- 
gnado em virtude do decreto n. 15.406, de 22 de Março do 
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mesmo anno, para uma caixa contendo uma machina ope- 
ratriz para fabricar porcas, rebites € parafusos, pesando 
bruto 4,740 kilogrammas, e liquido 4.410 kilogrammas, vinda 
de Hamburgo pelo vapor Liguria, e destinada aos serviços 
a cargo da mesma empreza; ficando, porém, a requerente 
obrigada a assignatura de termo de responsabilidade, com o 
prazo de 60 dias, para O pcenchimento das formalidades 


legaes. 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PORTARIAS 


N. 383 — Em 16 de Dezembro de 1925 — Passa ater exer- 
cicio nas conferencias avulsas o Sr. Augusto Orago Carvalhal. 
— João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


——— 


N. 384 — Em 17 de Dezembro de 1925 — Communico aos 
Srs. empregados que Adherbal da Rocha Mello, nomeado Des- 
pachante aduaneiro desta Alfandega por titulo de 4 de No- 
vembro proximo findo, tomou posse e entrou no exercicio do seu 
cargo, depois de prestada a respectiva fiança, por termo la- 
vrado no dia 15 do corrente mez. — João Duarte Lisbôa Serra, 
Inspector. 


——— 


N. 385 — Em 17 de Dezembro de 1925 — Passam a ter 
exercício, mos pontos abaixo indicados os seguintes funccio- 
narios : 


PORTAS DE SAHIDA 


Armazem n. 5 — Enéas Ferreira Valle. 
Armazem n. 10 — Uldarico Bezerra Cavalcanti. — João 


“Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 386 — Em 19 de Dezembro de 1925 — O Sr. Antonio 
Bessa, nomeado 4º Escripturario desta Alfandega por decreto 
de 16 do corrente mez, tendo tomado posse do seu cargo, por 
termo lavrado hontem, deve apresentar-se na 1º Secção onde 
terá exercício. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 387 — Em 21 de Dezembro de 1925 — Fica incluido na 
lista annexa á portaria n. 255, de 20 de Agosto ultimo, o enge- 
nheiro civil Alberto Couto Fernandes, que é considerado habili- 
tado a fornecer os certificados technicos exigidos pelo art. 6º 
do decreto n, 8.592, de 8 de Março de 1911, observadas as regras 
estabelecidas naquella portaria. — João Duarte Lisbôa Serra, 


Inspector. 


N. 388 — Em 21 de Dezembro de 1925 — Determino ao 
continuo Ezequiel Telles que dé sciencia a The Rio de Janeiro 
Flour Mills & Graneries Limited, sociedade anonyma com séde 
nesta cidade, proprietaria do estabelecimento denominado Moinho 
Inglez, do teor da sentença nesta data proferida no processo 
administrativo instaurado nesta Alfandega para apuração da 
responsabilidade por desvio de direitos devidos pelos despachos 


de importação dé- trigo indicados no mesmo processo, intimando |. 


a mesma sociodade a entrar para os cofres desta Alfandega, 
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| forme a descriminação constante da guia expedida pela se- | 
' gunda secção. — João Duarte -Lisbôa Serra, Inspector. a à. 


: E 
e SE 
| PENN o q 
Dasenihro 160 (o Me 


dentro do prazo de 48 horas, com a importancia de 370:708 
sendo 240 :8668416 em ouro e 129:8428017 em papel, cor n- 
dente aos direitos desviados, e mais a quantia de 300 :632 ) 

em papel, de multa, nos termos da mencionada sentença e cone 


. E “ 4 [2 
N. 389 — Em 21 de Dezembro de 1925 — Nos termos da 

sentença nesta data proferida no processo administrativo iistau- 
rado para apuração da fraude praticada em despachos de im- 
portação de trigo do Moinho Inglez, fica confirmada e mantida 
a suspensão a que se refere a portaria n. 117, de 31 de Março 
do corrente anno, imposta ao Despachante aduaneiro Henrique 
do Nascimento Guedes. — João Duarte Lisbôa Serra, Ins- 


pector. 


N. 390 — Em 21 de Dezembro de 1925 — Nos termos do 
art. 189 da Consolidação e da sentença nesta data proferida no 
processo administrativo instaurado para apuração da fraude 
praticada em despachos de importação de trigo do Moinho Inglez, 
fica prohibida a entrada nesta Alfandega e suas dependencias a 
Paulo Sampaio Corrêa. — João Duarte Lisbõa Serra, Ins- 
pector. 


N. 391 — Em 21 de Dezembro de 1925 — Determino ao 
Sr. Porteiro que, em cumprimento á sentença nesta data profe- EM 
rida no processo administrativo instaurado para apuração da 
fraude praticada em despachos de importação de trigo do 
Moinha Inglez e na conformidade no art. 117 88 1º e 2º da 
Consolidação, dispense do serviço desta Alfandega o servente 
de portaria Hernani Cardoso Cavalcanti de - Albuquerque. — 
João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 392 — Em 21 de Dezembro de 1925 — Chamo a attenção 
dos Despachantes aduaneiros Armando Affonso de Carvalho 
Lima, Carlos Reed, Cyro Cavalcanti Pereira, Manoel Tavora 
da Costa Porto e Miguel Gomes da Cruz, para o seu proces 
dimento pagando gratificações mensaes ao servente de portaria 
Hernani Cardoso Cavalcanti de Albuquerque. 

Esse procedimento que ficou affirmado pelas declarações es- 
criptas com que esse servente instruiu a sua defesa no pro- 
cesso: administrativo instaurado para apuração da fraude pra- - 
ticada em despachos de importação de trigo do Moinho Inglez, 
é condemnado pelo art. 117 88 1º e 2º da Consolidação. 

Aos referidos Despachantes não é licito ignorar essa dis- 
posição legal concorrendo para desrespeital-a. — João Duarte 
Lisbôa Serra, Inspector. » 


N. 3933 — Em 22 de Dezembro de 1925 — Passam a Tr 
exercicio, nos pontos abaixo indicados, os seguintes fi = 


- 


narios : / ad 
CONFERENCIAS INTERNAS o 
oe 
Armazem n. 6— Pedro Pereira Baptista. | Eatê Ea 
Armazem n. 16— Mario Bernardes Cardoso. Lg “ 


SOBRE AGUA e! “a drop 


a qe 


Pateo 10 — José Climaco do Espirito Santo. — À qr 


=8 


| 
| 


- de 4 deste mez, approvei a relação dos funccionarios e dos 


“ARBITROS POR PARTE DA ALFANDEGA 
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CONFERENCIAS AVULSAS 


“Eurico Wallace da Gama Cochrane. — João Duarte Lisbôa 
Serra, Inspector. 


N. 394 — Em 23 de Dezembro de 1925 — Autorizo o 
Sr. Porteiro a admittir como serventes de portaria nas vagas 
ora existentes os Srs. Alcidio Eurico de Castro e Humberto 
Camara. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector. 


N. 395 — Em 23 de Dezembro de 1925 — Communico aos 
Srs. empregados que o Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Quarta 
Vara Civel, por officio de 28 de Novembro findo, declarou 
aberta a fallencia da firma Ibarra Franco & C., estabelecida 
nesta cidade. — João Duarte Lisbôa Serra, Inspector, 


= 


N. 396 — Em 30 de Dezembro de 1925 — Passam a ter 
exercício, nos pontos abaixo indicados, os seguintes funccio- 
narios: 


PORTA DE SAHIDA 


Armazem n. 9 — João Fernandes Barros. 


CONFERENCIAS AVULSAS 


Pedro Alveres de Andrade, — João Duarte Lisbôa Serra, 
Inspector. 


— 


-N. 397 — Em 30 de Dezembro de 1925 — Recommendo aos 
Srs. Despachantes aduaneiros que nas notas de despacho dos: 
tecidos de algodão, lã e linho declarem, por extenso, a quanti- 
dade de peças, bem como a totalidade de metros lineares. 

Dos tecidos comprehendidos nos arts. 457, 473, 517 e 524, 
é ainda obrigatoria a declaração, tambem pór extenso, da respe- 
ctiva largura e dos do art. 472, além do que fica exigido, a do 
numero de fios em cinco millimetros quadrados ou a média 
apurada em varios pontos de qualquer das peças. 

Os despachos formulados com esquecimento destas regras 
não devem ser acceitos, cabendo aos Srs. Despachantes corri- 
gil-os logo que seja: exigido. — João Duarte Lisbôa Serra, Ins- 
pector.. k 


N. 722 — Thesouro Nacional — Directoria da Receita Pu- 
blica — Rio de Janeiro, 12 de Dezembro de 1925. 


Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro : 
Communico-vos, para os devidos fins, que, por despacho 


negociantes e industriaes que devem servir de arbitros ou 
peritos em questões de arbitramento, e a que se refere o 
vosso officio mn. 1.756, de 25 de Novembro ultimo. — Saude 
e Fraternidade. — Abdenago Alves, Director da Receita. 


COMMISSÕES ARBITRAES 


Conferentes 
e j 


Alfredo Sea: 5, 
“Amaro Abilio Soares da Camara (Bacharel). 


Angelo de Oliveira Bevilacqua (Engenheiro). 
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Angelo Xavier da Veiga (Dr.). 

Annibal de Souza Castro. 

Antonio Camillo de Hollanda. 

Antonio Carneiro da Gama Malcher. 
Antonio Dias Soares do Lago. 

Antonio Eduardo de Lennhoff-Britto. 
Armando de Oliveira Almeida. 
Bartholomeu de Sá e Souza (Bacharel). 
Elpidio João da Bôa Morte. 

Francisco Castello Branco Nunes. 
Genulpho Freire da Fonseca (Bacharel). 
“Gonçalo do Rego Monteiro. 

Horacio Ramos Machado Junior. 

João Duarte Lisbôa Serra. 

João Fernandes Barros. 

João Lindolpho Camara (Bacharel). 
Joaquim Fernandes da Silva. 

José Mariano de Castro Araujo. 

José da Silva Rego. 

José Vieira de Rezende Silva (Bacharel), 
Jovino Barral da Fonseca (Bacharel). 
Julio Sylvio de Miranda. 

Luiz Alves Soares. 

Luiz Valle de Almeida. 

Manoel Alves da Silva. 

Manoel Curvello de Mendonça Junior. 
Misael Ferreira Penna (Bacharel). 
Nestor Augusto da Cunha. 

Pedro Alveres de Andrade. 


Rodolpho da Costa Tinoco. I 


Waldemar de Avellar Andrade. 
Primeiros Escripturarios 


Alfredo Pinto de Araujo Corrêa. 
Amarilio de Noronha (Bacharel). 


Antonio dos Reis Carvalho. É 


Augusto de Andrade Costa. 

Augusto Cesar de Berros. 

Bernardino de Senna Ferreira de Carvalho. 
Carlos Gustavo da Silveira Pinto. 

Frederico Carlos da Cunha Junior. 
Guilherme Lopes Angelo. 

Hildebrando Newton de Barcellos (Bacharel). 
João Antonio Nepomuceno. 

João de Araujo Roméro. 

João Francisco da Costa Junior. 

Josº Collatino do Couto: Barroso (Bacharel). 
José Mendes Pereiro. 

Manoel Lobo Botelho. 

Marcellino Pitta da Rocha Lima. 

Mario Guaraná de Barros. 

Oséas de Oliva Costa. 

Pedro Torres Leite. 

Uldarico Bezerra Cavalcanti. 

Xisto Vieira Filho. - 


* ARBITROS POR PARTE DA INDUSTRIA 
E DO COMMERCIO 


Negociantes e industriaes 


CLASSE 1.º — Animaes vivos e dissecados 


Alfredo Schlick — Rua do Ouvidor n. 61. 
Camillo Jansen — Rua Sete de Setembro n. 61. 
Joaquim de Souza Mendes — Rua do Senado n. 
John Crashley — Rua do Ouvidor n. 58. 

José Pires Vianna — Rua Marquez de Sapucahy n, 108. 
Rodolpho Hess — Rua Sete de Setembro n. 61 

Vicente Del Bosco — Rua Gonçalves Dias n. 17. 
Waldemar Kattenbach — Rua Gonçalves Dias n. 38. 


E 


Bia 


CLASSE 2.º — Cabellos, pellos e pennas 


Alberto Rodrigues — Rua Sete de Setembro n. 108. 
Antonio Dias Garcia — Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25. 


Casemiro Barbosa Ferreira de Carvalho — Avenida Rio 
co n. 136. : : 
ir Simões Coelho — Rua Marechal Floriano n. 221. 


Domingos da Silva Pimenta — Rua da Quitanda n. 35. 

Fisncisad Storino — Rua Sete de Setembro n. 164. 

Gustavo Silva — Rua Chile n. 33. vaia | 

José Mendes de Vasconcellos — Largo de S. Francisco de 

la n. 42. ; ) 
os 2 Duarte Ramalho Ortigão — Largo de S. Francisco 

eg y 

" rg a Silva Monteiro — Rua Visconde de Inhaúma 
n. 52, rua dos Ourives ns. 42 e 44 e rua 1º de Março n. 102. 

Paulo Méghe — Rua da Alfandega n. 93. 

Raul da Silva Campos — Rua Sete de Setembro n. 84. 
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CLASSE 3.º — Pelles e couros 


S. Pedro n. 103. . 


Augusto Reis — Rua de 
Padre José Mauricio n. 55. 


Cesar A. Bordallo — Rua 


À David Moreira Rego Sobrinho — Rua Evaristo da Veiga, 24. 
£ Ernesto Isnard — Rua Sete de Setembro n. To 
Francisco Rios — Rua General Pedra mn. 139. 

É F. H. Walter — Rua da Quitanda n. 143, 


Gustavo Beuttemuller Junior — Rua da Alfandega n. 89. 
Henrique Ferreira — Rua da, Alfandega n, 144, 
Jeronymo Gonçalves Pereira Bastos — Rua do Ouvidor 


m. 67 * 


“an João Arieta — Rua D. Geraldo n. 44. 
sk João Santos — Rua de S. Pedro n. 58. 
José Ignacio Coelho — Rua da Constituição n. 41. 


José Luiz Gomes — Rua de S. Pedro ns. 58 e 62. 

Manoel Teixeira Coelho Bastos — Rua dos Ourives nu- 
meros 42 e 44. 

Manoel Joaquim Lopes Loureiro — Rua da Quitanda n. 85. 

Mario Gouvêa Ribeiro, engenheiro civil — Rua Sete de 


Setembro n. 75. 
Raul da Silva Campos — Rua Sete de Setembro .n, 84. 


CLASSE 4.º — Carnes, peixes, materias oleosas e outros 
productos animaes 


Alfredo Marti — Rua do Rosario n. 106. 

Antonio Pereira Ferraz Sobrinho — Rua Conselheiro Sa- 
raiva ns. 24 e 28. 

Cesar Augusto Palhares Borges — Rua do Rosario n. 110, 

Dr. Geraldo Rocha — Rua Buenos Aires n, 51. 

Jos? Antonio Rodrigues — Rua do Rosario .n. 90. 

João Duarte de Albuquerque — Rua do Rosario n. 101. 

João Rodrigues Teixeira — Rua do Rosario n. 110. 

Manoel José Lebrão — Rua Gonçalves Dias ns. 32 a 36. 


CLASSE 54 — Marfim, madreperola, tartaruga e outros 
despojos de animaes 

Rua do Ouvidor n. 96. 

Rua da Quitanda ns. 53 e 55. 

Rua do Ouvidor n. 159. 


Adelino A. de Magalhães — 
Francisco de Souza Costa — 
José Teixeira Torres Carneiro — 
Julio Berto Cirio — Rua do Ouvidor n. 189. 

Manoel Maciel Dantas Junior — Rua 1º de Março mn. 102. 
Manoel Teixeira Coelho Bastos — Rua dos Ourives nu- 

meros 42 e 44. , 

Oscar Machado — Rua do Ouvidor ns. 101 e 103. 
Raul da Silva Campos — Rua Sete de Setembro n. 84. 


CLASSES 6º e 7º — Fructas, legumes, farinaceos e cereaes 


Alfredo Marti — Rua do Rosario n. 106. 

Antonio Augusto de Almeida Carvalhaes — Rua 1º de 
Março n. 147. 

Cesar Augusto Palhares Borges — Rua do Rosario n. 110. 

J. A. Rodrigues — Rua do Rosario n. 90. 

João Rodrigues Teixeira — Rua do Rosario mn. 110. 

José Antonio Martins — Rua Uruguayana ns. 21 a 25. 

Luiz Camuyrano Rua da Assembléa mn. 49. 

Luiz Alves da Silva — Rua Buenos Aires p. 30. 


— Plantas, folhas, flores, sementes, raizes, cascas, 


CLASSE 8.º 
forragens e especiarias 


AMredo Schlick — Rua do Ouvidor n. 61. 


Carlos Silva Araujo — Rua 1º de Março ns. 9 e 11. 
Epaminondas L. da Costa Guimarães — Rua Uruguayana 
ns. 128 e 130. 


Monteiro — Rua da Candelaria n. 49. 
João Magalhães Pacheco — Rua dos Andradas n. 95. 
José de Souza — Ruá Conde de Bomfim mn. 96, ou Praça 
José de Alencar ns. 12 e 14. 
James Magnus — Rua de S. Pedro n. 96. 
J. Monteiro da Silva — Rua de S. Pedro n. 38. 
Luiz E. da Silva Araujo — Rua 1º de Março ns. 9 e 11. 
Orlando Rangel — Avenida Mem de Sá mn. 243. 


CLASSE 9.º — Sumos ou succos vegetaes, bebidas alcoolicas 
e fermentadas e outros liquidos 


João Araujo 


A. Cardoso de Gouvêa — Rua do Senado n, 228. 

Alfredo Marti — Rua do Rosario n. 106. 

Antonio Camillo Mourão — Rua Senhor dos Passos n. 17. 
3. A. Rodrigues — Rua do Rosário n. 90. 

João Rodrigues Teixeira — Rua do Rosario n. 110. 

Luiz Camuyrano — Rua da Assembléa n. 49. : 
Manoel José Lebrão — Rua Gonçalves Dias ns. 32 a 36. 


CLASSE 10.º — Materias e substancias de perfumaria, tintu- 
raria, pintura e outros usos 


Antero de Azevedo — Rua 1º de Março n 


Francisco Luiz da Silva Carneiro — Rua Buenos 
J. A. Sardinha — Rua Marquez de Sapucaby n. 115 
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David Moreira Rego Sobrinho — Rua Evaristo da Veiga, 24, 
Aires, 44. 


Julio Berto Círio — Rua do Ouvidor pn. 183. = 
E Pinto — Avenida Rio Branco n. 131, l 


José Rainho da Silva Carneiro — Rua Buenos Aires, “a. 
a 


Raposo — Rua Theophilo Ottoni n. 9. .- 
Manoel Maciel Dantas Junior — Rua 1º de Março n. 102. 


Manoel Teixcira Coelho Bastos — Rua dos Ourives, 42 e Asc 


Mario Gouvêa Ribeiro, engenheiro civil — Rua Sete de. 


Setembro n. 75. 
Otto Schilling — 
“Raul da Silva Campos — Rua Sete de Setembro mn. 84. 


Roberto Reyhner — Rua do Ouvidor n. 79, 


CLASSE 11.º — Productos chimicos, drogas e especialidades 
pharmaceuticas id 


Arthur Schulten — Travessa Santa Rita n. 32. 

“ Camillo Jansen — Rua Sete de Setembro .n. 61. 
Casemiro José Campos e Heitor — Rua Uruguayana n. 35. 
Franeisco Antonio Giffoni — Rua 1º de Março n. 17. 
Jos" Magalhães Pacheco — Rua dos Andradas n, 95. 
Julio E. da Silva Araujo — Rua 1º de Março ns. 9e11. 
Manoel Maciel Dantas. Junior — Rua 1º de Março n. 102. 
Manoel Teixeira Coelho Bastos — Rua dos Ourives, 42 e 44, 
Orlando Rangel — Avenida Mem de Sá mn. : 
Rodolpho Hess — Rua Sete de Setembro n. 61. 
Victor Ruffier — Rua de S. Pedro n. 128. 
Virgilio da Silva Lamaignére — Rua da Assembléa nú, 34. 


CLASSES 12º, 13.º e 14.º — Madeira, canna da India, bambú, 
junco, rotim, vime e outros cipós; palha, esparto, cairo, 
pita, piassava, paina e outras materias filamentosas 


Alberto Rodrigues — Rua Sete de Setembro n. 108. 
Arthur Leitão — Rua da Quitanda ns. 28 e 30. 
Abel Guedes Pereira — Rua de 8. José n. 8. 
Elpenor Leivas — Rua dos Ourives n. 9. 


Francisco Pereira Passos — Rua de Santa Luzia-n. 200. 

Gabriel Marques Carregal — Rua de S. Pedro n. 54. 

Gulherme Martins Malheiro — Rua da AMandega n. 111. 

Joaquim da Rocha Camões — Rua do Ouvidor n. 

José Duarte Ramalho Ortigão — Largo de S. Francisco 
de Paula n. 1. 

Leandro Augusto Martins — Rua dos Ourives n. 41. 


Luciano Ruffier — Rua Vasco da Gamã n. 168. 
Luiz Carlos de Araujo Pereira — Rua 1º de Março n. 119. 
Raul da Silva Campos — Rua Sete de Setembro n. 84 


CLASSES 15. a 18º — Algodão, linho, juta e canhamo “seda 


Arminio de Faria: Braga Carneiro — Rua Theophilo 

Ottoni n. 37. 
Alevandre Bayma 
Antonio Camacho 
Antonio Mendes Campos — 
“Alcides Guilherme Barbosa — Rua General Camara n. 86. 
Alfredo Augusto Vaz Ferreira — Rua da Alfandega n. 5% 
Alfredo Santos — Rua Theophilo Ottoni n. 18 
Bento Ernesto Pinto — Rua Visconde de Inhaúma n. 54. 
Bernardino da Silva Rabello de Oliveira — Rua Visconde 


de Inhaúma n. 38. 
C. H. Graig — Rua de S. Pedro n. 26. 
C. Jardim — Rua da AMandega n. 49. 
Durval Falcão — Rua 1º de Março n. 123. 
Eloy Duarte — Rua Buenos Aires n. 128. . 
Fidelicino Silva Leitão — Largo de Santa Rita n. 4. 
Fernand D'Olne — Rua de S. Pedro n. 49. 
Francisco de Souza Costa — Rua da Quitanda ns. 53 e 55. 
i Rua da Alfandega ns. 99 e 101. 
João Reynaldo de Faria — Rua Visconde de Inhaúma, 50. 
Joaquim dos Santos Guimarães — Rua do Ouvidor n. 86. 
Per Carvalheiro — Rua Sete de Setembro ns. 69 e 71. 


orge É 
Branco n. 76. 


José Pereira de Souza — T 
José Mendes de Vasconcellos — Largo de S. Francisco de 


Paula n. 42. 
Lucien Salathé — Rua Visconde de Inhaúma, 
Luiz Carlos de Arando Pereira — Rua 1º de Março D. 119. 
Manoel Ferreira da Silva — Rua Visconde de Inhaúma, 48. 
Manoel Maciel Dantas Junior — Rua 1º de Março n. 102. 


— Rua Buenos Aires n. 124. 
Filho — Rua da Alfandega n. 65. 
Rua da Quitanda n. 181. 


Manoel Teixeira Coelho Bastos — Rua dos Ourives, 42 e at 


Carvalho — Rua Theophilo Ottoni n. 


Mario Ferreira de 
General Camara n. 64. 


Oscar Scheitlin — Rua 


Raul da Silva Campos — Rua Sete de Setembro n. 84. 
Renato de Magalhães Tavares — Rua da 


guita n. 69. 
Serafim Fernandes Clare — Rua visconde de Inhaúma, 46. 
Samuel Oliveira — Rua Visconde de Inhaúma n. 65. 


CLASSE 19.º — Papel e suas applicações “ , 


Alexandre Ribeiro — Rua do Ouvidor n. 72. 
Antonio Gomes Pereira — Rua do 


Ouvidor mn. 91. 
Rua da Quitanda n. A 
— ua ú 


Antonio Lopes Tinoco — 
Antonio Placido Marques 
E. Lambert — Rua Constituição n 
do Lavr: D. 91. ” 


Filippo Borgonovo — 


Rua da Passagem mn. 88. be 


a + 


“” a = 9 . 


- + Heitor. Ribeiro da: Cunha — Rua da Quitanda ns; 90 e 92, 
“be JA da Rodri es da Cost — Rua da. Quitanda n. 110. 

Gio qosc, dr Silva Araujo: — Avenida Passos n. 32. 

+. Jorge. chmidt — Rua da cAsfembles., n. 70. ; 

«José Pimenta de Mello Filho — Rua Sachet n, 34. 
Alves da Silva + Rua Buenos Aires n. 39. h 
el Maciel Dantas Junior — Rua 1º de Março n. 102. 
- Osear Rudgêé — Rua Silva Jardim n. 16. À 

JR: rp Rua General Camara n. 127. 

> Paúl Méghe — Ruá da Alfandega n. 93. 


CLASSES 20: é 21.4 


- Ma 


— Pedras, terras e outros mineraes;,, 
louças e vidros 


A. Ribeiro Alves — Rua do Ouvidor ns. 18 e 20; 

Adrien Rquchon — Rua da Alfandega n. 145. 

Deolindo Pinto — Rua Uruguayan an. 45. 

Domingos Augusto de Oliveira Leite — Largo do Ro- 
SARRO, TN de neto E 

Eugenio Florencio — Rua Marechal Floriano ns. 191 e 193. 

Francelino Silva — Rua Sete dé Setembro n. 195. 

Heraclito Domingues — Rua dá Quitanda ns. 48 e 50. 

João Meyer — Rua de S. Pedro n. 70 

João Teixeira Moreira Junior — Ruá General Camara, 95. 

Joaquim da Rocha Camões — Rua do Ouvidor n. 69. 

Joaquim Pereira Baltar Junior — Rua Uruguayana n: 42, 

Julio Delage — Rua do Ouvidor ns. 116 e 118. - 

Manoel Maciel Dantas Junior — Rua 1º de Março n. 102. | 

Manoel Teixeira Coelho Bastos — Rua dos Ourives, 42 e 44, | 

Oscar Machado — Rua do Ouvidor ns. 101 e 103: 

Othon Leonardos — Rua Sachet n. 24. 

Rodolpho Hess — Rua Sete de Setembro n. 61. 

Soliano Termo — Rua da Quitanda n. 25. 


! 
|] 


CLASSES 22.º e 29.º — Quro, prata e platina; obras de 
- relojoaria 

Armando Bernacchi — Rua Gonçalves Dias n. 28. 

Armand Gerson — Rua da Alfandega n. 51. 

Alfredo José Krause — Rua do Ouvidor n. 152. 

Carlos Lebeis — Praça Tiradentes n. 54. 

Ignacio Moses — Praça Tiradentes n. 46. 

J. F. de Castro Araujo — Avenida Rio Branco n. 153. 

J. Teixeira Torres Carneiro — Rua do Ouvidor n. 159. 

Julio Delage — Rua do Ouvidor ns. 116 e 118. 

Oscar Machado — Rua do Ouvidor ns. 101 e 103. 

Paulo Labouriau — Rua da Quitanda n. 81. 


CLASSES 23.º a 26." e 28º — Cobre e suas ligas; chumbo, es- 
tanho, zinco e suas ligas; ferro e aço; metalloides e | 
varios metaes; obras de cutelaria 


A. P. Bastide — Rua Visconde de Maranguape n. 5. 
Adelino A. de Magalhães — Rua do Ouvidor n. 96. 
Alvaro José dos Reis — Rua General Camara n. 82. 
. Antonio Alberto de Almeida Pinheiro — Avenida Rio 
Branco n. 99. à ” ; 
- Antonio Dias Garcia — Rua Visconde de Inhaúma nu- 
- mêéros 23 e 25. : 
David Moreira Rego Sobrinho — Rua Evaristo da Veiga, 24. 
Curt Rautenbach — Avenida Rio Branco ns. 69 a 77. 
Firmino Fontes — Rua da Carioca n. 9. 
Frederico Burckas — Avenida Rio Branco ns. 69 a 77. 
Francelino Silva — Rua Sete de Setembro n. 196. 
Henrique Dunham — Rua da Misericordia. 
Harold Hime — Rua Theophilo Ottoni n. 52. 
Henrique Arens — Avenida Rio Branco n. 20. 
José Gomes de Freitas — Rua dos Ourives n. 23. 


- - José Duarte Navio — Rua Buenos Aires n. 48. 
as José Teixeira de Carvalho Junior — Rua S. Bento nu- 
meros 14 e 16. . o ? 
“José Brauttingan — Rua General Camara n, 67. 


Justino José Ferreira Alegria — Rua de S. Pedro n. 326. 
Joaquim José Santiago de Castro — Rua Uruguayana n. 79. 
Leonardo Sampaio — Rua de S. José ns. 22 e 24. 
Manoel Maciel Dantas Junior — Rua 1º de Março n. 102. 
Manoel da Silva Monteiro — Rua Visconde de Inhaúma, 69. 
Manoel Teixeira Coelho Bastos — Rua dos Ourives, 42 e 44, 
Manoel Pestana da Silva — Rua 1º de Março n. 21. 
É ario Nazareth — Rua General Camara n. 135, 
e E rio Gouvêa Ribeiro, engenheiro civil — Rua Sete de 
get mbro n. 75. . ; 
"Aa se Oscar Machado — Rua do Ouvidor ns. 101 e 103. 
". Othon Leonardos — Rua Sachet n. 24. 
* Raul dá Silva Campos — Rua Sete de Setembro n. 84. 
- Raúl-de Carvalho =- Rua Camerino n. 150. 
+ Rudolf Hilger — Avenida Rio Branco ns. 69 a 77. 
“+ Raoul Breves Dunlop — Rua Sachet n. 27. 
Trajano de Medeiros — Rua General Camara n. 80. 


| CLASSE OT: cm Armamento e outras obras de armeiro; 
- objectos de munição e petrechos de guerra 
Ê, ) 


atron  P — “Theophilo Ottoni n. 44, sobrado. 
4 Altredo Mancini Eca SileaP eres — Ra Municipal nu- 
- meros 19 e 21, 
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» Bruno Prospero — Rua Mare 1. Flori Sb pro 
CH. Walter — Rua da Quad n. o? DeLPRE Dic arE 
Carlos Rist — Rua da Alfandega nm. 79,0] À 
Curt Rautenbach — Avenida Rio Branco ns. 69 a 77. 
Eduardo Lasserre — Rua. do Ouvidor mn, 34. 0) 
Edmundo Machado — Rua Visconde de Inhaúma n. 7Ã. 
eg os cep Mesquita — Rua 'dó Garmo n. 53: tj 
Mario Gouvêa Ribeiro; & i pivil o x 
E a, ; engenheiro civil Rua. Sete té À 
' u 


CLASSE 30.º —. Carrós e outros vehiculos 


A. P. Bastide — Rua Visconde de Maranguape n:.5. R 7 
David Moreira Rego Sobrinho — Rua Evaristo da Veiga, 24. 
Eduardo de Azevedo Alves Mattos — Rua Julio Cesar, 53. 
Ernesto Isnard — Rua Sete de Setembro n. 75. 
Joaquim de Souza Mendes — Rua do Senado ns. 57 a 61. ç 
Jonathas Pereira — Rua Visconde de Sapucahy n. 229, , : 
José d'Orey — Avenida Rio Branco, n. 14. po 4 
José Pires Vianna — Rua Marquez de Sapucahy n..108. * 
Mario Gouvêa Ribeiro, engenheiro civil — Rua Sete dé 

Setembro n. 75. ' 
Trajano de Medeiros — Rua General Camara n. 80. 


e objectos mathematicos, 
instrumentos e objectos ci- 


CLASSES 31.º e 32.º — Instrumentos 
Physicos, chimicos e opticos; 
curgicos e .dentarios 


A. P. Bastide — Rua Visconde de 


' Maranguape n. 5. à wY 
Affonso da Silva Coelho — Rua Uruguayana n. 76. 
Camillo Jansen — Rua Sete de Setembro n. 91. 
Domingos José 


Fernandes Malmo — Rua Buenos Aires 
64 e 66. ) 
E. M. Rocha — Rua da Assembléa n. 56. 
Frederico Figner — Rua do Ouvidor n. 135. 
Giulio Cappa Bava, engenheiro — Avenida Rio 
Ignacio C. Coelho — Rua Uruguayana n. 166. 
João Gontalves dos Santos Guimarães — Rua dos Ou- 


ns. 


Branco, 4:- 


' rives n. 36. 


José Teixeira de Carvalho Junior — Rua de S. Bento nu- 
meros 14 e 16. ) À 
Julio Berto Cirio — Rua do Ouvidor n. 183. | ; 
José Moreira Barbosa — Rua do Ouvidor n. 83. ! q 
Manoel Teixeira Coelho Bastos — Rua dos Ourives, 42 e 44, Mm 
Manoel Lopes Lucas Molina — Avenida Passos ns. 36 e 38. A: 
Mario Gouyêa Ribeiro, engenheiro civil — Ruá Sete de 
Setembro n. 75. 
Rodolpho Hess — Rua Sete de Setembro mn. 61. 
Raoul Breves Dunlop — Rua Sachet n. 27. 


CLASSE 33.º — Instrumentos de music 


Affonso da Silva Coelho — Rua Uruguayana n. 76. 

€. Carlos J. Wehrs — Rua: da Carioca n. 49. 

Carlos do Nascimento Silva — Rua do Ouvidor n. 175. 

Cesar Sampaio Araujo — Avenida Rio Branco n. 122. 
E. Bevilacqua — Rua do Ouvidor n, 145. ” 


J. C. Guimarães — Avenida Rio Branco n. 127. 
- João Baptista Vieira Machado — Rua do Ouvidor n. 179. 
- João Gonçalves dos Santos Guimarães — Rua dos Ou- 
rives n. 36. 


Moreira Barbosa — Rua do Ouvidor n. 83. 


— Machinas, apparelhos, ferramentas 


CLASSE | 34.º 
e utensilios diversos 

À. P. Bastide — Rua Visconde de Maranguape n. 5. 

Antonio Dias Garcia — Rua Visconde de Inhaúma nu- 


“meros 23 e 25. 


Antonio da Rocha Passos: — Rua do Acre n. 74. 

Arthur Nunes da Silva — Rua Visconde de Inhaúma n. 59. 

Carlos Conteville — Rua da Alfandega ns. 94 a 100. , 
David Moreira Rego Sobrinho — Rua Evaristo da Veiga, 24. R 
E. Lambert — Rua da Constituição ns. 72 e 74. 

Ernesto Isnard — Rua Sete de Setembro mn. 75. 

Edwin E. Hime — Rua Visconde de Inhaúma n. 69. 

F. Lebre — Rua Buenos Aires n. 150. 

Frederico Burckas — Avenida Rio' Branco ns. 69 a 77. 

Giulio Cappa Bava, engenheiro — Avenida Rio Branco mn, 4. 

Henrique Arens — Avenida Rio Branco n. 20. 

James Magnus — Rua de S. Pedro n. 96. j 

Job de Carvalho Azevedo — Rua da Quitanda n. 128. 

Julius Arp — Rua do Ouvidor n. 102. 

Justino José Ferreira Alegria — Rua de S. Pedro n. 326. 

J. H. Lowndes — Rua de S. Pedro mn. 61. 

Manoel Maciel Dantas Junior — Rua 1º de Março n. 102. 

Manoel Moreira Dias — Rua Visconde de Itaúna n. 21. 

Mario Gouvêa Ribeiro, engenheiro civil — Rua Sete de 


Setembro n. 75. 3 
Raul Carvalho — Rua Camerino n. 150. À 
Raul da Silva Campos — Rua Sete de Setembro n. 84, Ex 


CLASSE 35.º — Varios artigos 


Para esta classe servirão os arbitros das outras. 


e o O 
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Dezembro 1925 


A ii 


SENTENÇA proferida no processo administrativo 
de despachos falsos do Moinho Inglez 


Consta do presente processo: 


que esta Inspectoria, tendo colhido elementos que des-. 


pertaram a suspeita de fraude praticada em pagamento de 
despachos nesta Alfandega, mandou proceder immediata- 
mente a rigorosas syndicancias; 

que, dessas syndicancias, foi encarregado “o 1º Escriptu- 
rario desta Alfandega, Amarílio de Noronha, auxiliado pelos 
Escripturarios Armando Guedes de Mello e Waldomiro Braga 
da Silva; 

que o 1º Escripturario Amariílio de Noronha iniciou as 
syndicancias, a partir do anno de 1924; e, para isso, recorreu 
aos livros da Receita Geral desse exercicio, escripturados 
pela 2º Secção, verificando que The Rio de Janeiro Flonr 
Mills & Graneries Limited (Moinho Inglez) havia effectuado 
o pagamento de quarenta e seis despachos de trigo em grão 
(relação a fls. 7); 

que, examinadas as folhas de descarga de todos os va- 
pores que haviam transportado trigo em grão para O Moinho 
Inglez, resultou a verificação da existencia de oito Ee E 
thos, que não constavam da escripturação dos livros de Re- 
ceita, a cargo da 2º Secção desta Alfandega, chegando-se à 
conclusão de que esses oito despachos eram falsos, e por 
ísso o pagamento dos direitos nelles mencionados não tinha 
sido effectuado na Thesouraria desta Alfandega; 

que, confrontadas as 1.º vias desses oito despachos com 
as 2.º” vias, cujos numeros e datas são: 2.766, de 10 de Ja- 
neiro; 13.015, de 5 de Fevereiro; 57.771, de 6 de Junho; 
70.709, de 11 de Julho; 75.668, de 29 de Julho; 89.498, de 3 
e Setembro: 102.322, de 3 de Outubro, e 133.40, de 18 de 


. Dezembro, todos de 1924, apurou-se que o que está declarado 


ma 1.º via é completamente differente do declarado na 2.º, 
sendo que, nesta, figura pequena importancia de direitos a 
pagar, por mercadoria tambem differente; - 

que, por esse artifício fraudulento, verificou o 1º Escri- 
pturario Amarilio de Noronha ter sido sonegado á Fazenda 
Publica o pagamento de direitos e outras contribuições, na 
importancia de Rs. 370:5518230, em ouro e papel; 

que esta Inspectoria, verificando pessoalmente que, de 
facto, fôra praticada fraude em pagamento de direitos, dei- 
xando de entrar para os cofres publicos quantia de certo 
vulto, ordenou todas as providencias que o caso requeria; 
e, não obstante, para de modo prompto e efficiente investigar 
e apurar responsabilidades, solicitou, por officio n. 334, de 
6 de Março deste anno, ao Ex.”º Sr. Ministro da Fazenda, a 
designação de um funccionario de sua confiança para acom- 
panhar ou presidir as diligencias, em proseguimento ; 

que o Ex.”º Sr. Ministro, nos termos propostos, conforme 
foi declarado pela Ordem da Directoria Geral do Thesouro 
m. 64, de 7 do alludido mez, resolveu a 2 o Chefe de 
Secção da Caixa de Amortização, Augusto Henriques Corrêa 
de Sá, para presidir ás diligencias mandadas proceder por 
esta Inspectoria; 

que o respectivo processo, constante então de quarenta 
folhas, exclusive as duas de autuação, foi entregue ao Chefe 
de Secção Corrêa de Sá, em 9 de Março do corrente anno, o 
qual, numerando-as e rubricando-as, disso fez menção por 
termo lavrado no dia subsequente; 

que, nesse mesmo dia (10 de Março), o Chefe Corrêa de 
Sá recommendou aos Escripturarios Olegario do Prado Car- 
valho e Pedro Affonso de Carvalho que, com elle, proce- 
dessem á revisão dos despachos de trigo, fóra das horas do 
expediente, afim de não ficar retardada a solução do caso 
de descaminho de direitos em despachos do Moinho Inglez; 


que o mesmo Chefe, por officio n. 1, dirigido a esta 
Inspectoria em 12 do referido mez de Março, solicitou as 
seguintes providencias: 

1.º) fazer encerrar e remetter à Commissão os livros da 
Receita Geral e Parcial do mencionado mez de Março; 

2») que as 1.º vias de despacho, uma vez desembara- 
cadas as mercadorias, fossem remettidas pelos Srs. Confe- 
rentes á 2.º Secção, afim de que esta fizesse a devida con- 
ferencia com o respectivo livro da Receita Geral, accrescen- 
tando dever o funccionario encarregado dessa conferencia 
ftançar no verso do despacho a seguinte nota: “confere com 
o lançamento feito a fls... do Livro Geral n...... ”, pro- 
cedimento a ser adoptado, egualmente, em relação às notas 
de diferença; e que, feita a conferencia indicada, a 2.º Se- 
eção fizesse recolher ao archivo as alludidas 1.ºº vias para à 
necessaria revisão; 

3.2) fazer cessar a pratica actualmente adoptada com re- 
Mação a despachos de trigo, restabelecendo o systema anterior 

e caução prévia dos direitos, quando se tratar de desemba- 
maço urgente; 

que, pelo referido Chefe, servindo de escrivão o Escri- 

úrario Pedro Affonso de Carvalho, a 18, 20, 23, 24, 25, 

| 27, 28, 30 e 31 de Marga e 1, 23 e 4 de Abril deste anno 
foram tomadas per termo as deelarações, todas concernentes 


ao objecto deste processo, de Antonio Marianno Vel - 
lina, Dr. Francisco Rezende e João Baptista Meir tia do. 
Thesoureiro desta Alfandega; de Henrique do Nascimento- 
Guedes, despachante aduaneiro desta Alfandega; de Isaias 
de Oliveira, Manoel Augusto Corrêa, Stenio Guaraná de Bar- 
ros, Caio Leoni Werneck e João Gomes da Cunha Ripper 
Filho, todos Escripturarios desta Alfandega; do gana eee 
rentino Pinto Filho, fiel de Armazem extincto; de Ildefonso 
Pupo de Moraes, Conferente de descarga de 2.º classe, ex- 
tincto; de Fernando Candido Alvear, fiel de armazem, ex- 
tincto; de Ernesto Olympio de Carvalho, official aduaneiro, 
extincto ; de Jacintho Loureiro de Andrade, ajudante de ad- 
ministrador das Capatazias, extincto; de Guilherme Joaquim 
de Carvalho, servente de expediente; de Henrique Guilherme 
Hyer e Hernani Cardoso Cavalcanti de Albuquerque, ser- 
ventes de portaria, todos com exercicio nesta Alfandega; de 
Joaquim Melgaço Ferreira, auxiliar de escripta, e Arthur 
Eugenio de Alcantara Pacheco, revisor, ambos da Imprensa 
Nacional, addidos a esta Alfandega; de Demosthenes Tavares 
Dias, ajudante de despachante, afiançado; de Paulo Sampaio 
Corrêa, ex-empreçado do escriptorio dos Srs. Braulio Medina 
de Oliveira e Henrique do Nascimento Guedes; de Alberto 
Carlos Mayall e Eric John Halcrow, respectivamente, gerente- 
contador e sub-contador do Moinho Inglez; 

que, por officio, sem numero, de 30 de Março, segundo 
allude à Directoria da Casa da Moeda em seu officio nm, 745, 
de 4 do mez subsequente, o Chefe Corrêa de Sá solicitou á 
mesma Directoria exame pericial de numeros de notas de 
despachos e de carimbos ás mesmas applicados; 

que, pelas respostas dadas pelos peritos aos quesitos for- 
mulados, ficou evidenciado serem falsas as notas de des- 
pachos, como taes inquinadas pelo 1º Escripturario Amarílio 
de Noronha, resultando desse artifício fraudulento a sone- 
gação criminosa de pagamento de direitos à Fazenda Na- 
cional, na importancia de Rs. 370:5518230, como consta do 
mappa demonstrativo organizado pelo mesmo Escripturario 
Noronha; 

que, na verificação procedida pelo Chefe Corrêa de Sá e 
seus auxiliares, chegou-se a egual resultado, sendo demon- 
strado que foi de 30.063.208 a quantidade de kilogrammas 
de trigo em grão recebidos pelo Moinho Inglez (The Rio de 
Janeiro Flour Mills & Graneries Limited) com sonegação dos 
respectivos direitos, naquela importancia, assim discrimi- 
pada: direitos de consumo 300:6328080; taxa de estatística 
9:3488680; melhoramento do Porto 60:1268410; 0,2 % de 
Hollerith 4448060, ao todo 370:5518230, sendo: em ouro réis 
240:7728110 e em papel 129:7798120; 

que o Chefe Corrêa de Sá, embora não considerasse li- 
mitada a sua acção aos despachos de trigo, que deram mo- 
tivo ao officio desta Directoria, sob n. 334, de 6 de Março 
deste anno, levou ao conhecimento do Ex."º Sr, Ministro, em 
relatorio datado de 8 do mez subsequente, o que, à respeito 
dos despachos de trigo, ficou apurado, por considerar este 
caso o mais palpitante; 

que, nessa mesma data (8 de Abril), o referido Chefe 
formulou e juntou a este processo guias de revisão, em nu- 
mero de oito, por 1.º e 2.º vias, para pagamento dos direitós 
sonegados, a ser effectuado por The Rio de Janeiro Flour 
Mills & Graneries Limited, 

— O referido relatorio está junto ao presente processo; €, 
delle, descripta a maneira de agir dos defraudadores e re- 
sumidas as declarações das pessõas inquiridas, as quaes pa- 
receram ao Chefe da Commissão capazes de elucidar o caso, 
dentre ellas, funccionarios com exercicio nas 1.º e 2.º Secg 
e Thesouraria desta Alfandega, consta: 

que, apurado o processo de fraude, inqueridos os func- 

qeed e, final- 
mente, os despachantes nelles envolvidos e a adm istração 
do Moinho Inglez, o Chefe da Commissão Sr. Corrêa de Sá 
chegou à convicção de que os encarregados dos serviços de 
manifesto; os fieis do thesoureiro; o numerador d 
pachos; os encarregados da escripturação dos livros de re- 
ceita (geraes e parciaes) e à administração 
não tiveram connivencia no à 
vieção que é confirmada pelo 
Moeda; 

que, pelas circumstancias que o caso envolve e que são 
minuciosamente descritpas, reputou responsaveis “ou eum- 
plices na fraude praticada o servente de portaria desta Al- 
fandega Hernani Cardoso Cavalcanti de Albuquerque, o des- 
pachante aduaneiro Henrique do Nascimento Guedes e Paulo 
Sampaio Corrêa, ex-empregado do escriptorio dos Srs, Braulio 
Medina de Oliveira e Henrique do Nascimento Guedes ; e 

me, (capitulo “Descaminho dos direitos”), embora o 
se tivesse verificado connivencia, por parte do Moinho Inglez,. 


' no facto delictuoso, a este cabia inteira responsabilidade no 


descaminho dos direitos relativos aos despachos de tri 
em lide, visto que, em notas de despacho de i 


dessa mercadoria, O referido Moinho Inglez autorizou ao des- 
pachante aduaneiro Henrique N. Guedes “a despachar as 
mercadorias constantes da notá ou das notas de: a 
responsabilizando-se “por todos os seus getos nellas prati- 


7 , à 
Quinta-feira, 31 


, “ 

<ados, pelos direitos devidos á4 Fazenda Nacional, conforme 
as mercadorias do conhecimento e manifesto, por todas as 
faltas e descaminho dos direitos. independente de mais for- 
malidades e forma de processo”; e foi o seu preposto, a 
pessõa autorizada, de sua inteira confiança, a quem eram 
entregues vultosas importancias e que não chegaram inte- 
gralmente ao seu destino; — foi o seu despachante o autor 
do descaminho; 


que deve-se proceder à necessaria intimação, afim de que, 
pelo mesmo Moinho Inglez, sejam pagos integralmente os 
direitos relativos aos despachos de trigo de numeros 2.766, 
13.015, 57.771, 70.709, 75.668, 89.498, 102.322 e 133.640, que 
se acham appensos ao processo, cabendo-lhe requerer a re- 
stituição dos direitos pagos pelos despachos falsos; 


que (capitulo “Considerações geraes”), ao Chefe da Com- 
missão Sr. Corrêa de Sá pareceu altamente inconveniente o 
methodo seguido para desembaraço do trigo nesta Alfandega, 
o qual consiste em acceitar esta Inspectoria, a requerimento 
do interessado, o prévio pagamento dos direitos, independente 
de processo na 1.º Seeção; e que esse methodo, revogando o 
anterior, que garantia a Fazenda Nacional pela caução dos 
direitos, tornou possivel a acção dos delapidadores do erario 
publico, a qual nunca poderia ser posta em pratica si em 
vigôr continuasse à praxe revogada; 

que a praxe revogada consistia na caução prévia dos di- 
reitos, que só seria levantada depois que, processado regu- 


larmente, à vista do manifesto, fosse pago o despacho e des- 


embaraçada a mercadoria; de modo que, para o levantamento 
dessa caução, a requerimento da parte, verificava-se a effe- 
ctividade do pagamento dos direitos, pagamento que havia 
de corresponder, approximadamente, à quantia caucionada; 


“e uma disparidade, como a que vem de se observar, chamaria 


a attenção da Alfandega, impedindo que a fraude se consum- 
masse com a devolução da quantia caucionada; 

que essa praxe tinha fundamento legal em ser extensão 
do favor concedido às fructas verdes, plantas e animaes vi- 
vos, a que allude a Consolidação das Leis das Alfandegas; 

que o novo methodo, entretanto, não assenta em nenhum 
dispositivo regulamentar e foi adoptado em virtude de or- 
dem verbal desta Inspectoria, não constando que, a respeito, 
houvesse sido consultada a Directoria da Receita Publica, a 
que está subordinada esta Alfandega. 

Eis, em resumo, o que está escripto no relatorio apre- 
sentado pelo Sr. Chefe de Secção Corrêa de Sá, que o encerra 
fazendo ainda reparos ao modo por que é conduzido o ser- 
viço nas 1.º e 2.º Secções desta Alfandega. 

- — Encaminhado o processo, relatorio inclusive, ao Minis- 
terio da Fazenda, a Directoria Geral do Thesouro o remetteu, 
por despachos, à Directoria da Receita Publica para infor- 
mar, apreciando a questão sobre os seus differentes as- 
ectos. 
a Cumpridos pela Directoria da Receita os despachos re- 
feridos, o Sr. Director Geral do Thesouro restituiu o processo 
a esta Alfandega para ser resolvido o assumpto por esta 
Inspectoria, na forma da legislação vigente, e o fez, acom- 
panhando-o da ordem sob n. 119, de 29 de Abril deste anno. 

Para proseguir nas diligencias indicadas pela Directoria 
da Receita, em seu parecer lançado no processo, esta Inspe- 
ctoria designou o 1º Escripturario desta Alfandega Amarilio 
de Noronha. ia 

As diligencias, na forma indicada no parecer, consistiam 
em: 

a) tomar os depoimentos dos empregados Benedicto 
Pulcherio, Mario B. Cardoso e Luiz Trindade, cujas as- 
signaturas constam dos despachos falsificados; k 

b) ser facultada a necessaria defesa aos funccio- 
narios e mais pessõas envolvidos no presente processo ; 

4) ser julgado o processo, depois de preenchidas 
as formalidades indicadas, nos termos da legislação em 
vigôr. A PD ; 

O Escripturario Amarilio de Noronha, tomando conheci- 
mento do acto desta Inspectoria, designou, por sua vez, o 
3º Escripturario Armando puedes de Mello para seryir de 

iva as inquirições a proceder. à 
Mi sen TdA, Buraco inquiridos os Srs. Mario Bernardes 
Cardoso, Benedicto Pulcherio e Dr. Luiz Segundo Bezerra da 
Trindade, todos 2º* Escripturarios desta Alfandega. 

Declarou o primeiro dos depoentes que de facto reconhece, 
como de seu proprio punho, as averbações de sahida e desem- 
baraço constantes das notas de importação ns. 13.015, de 5 
de Fevereiro; 75.668, de 29 de Julho; 89.498, de 3 de Setembro 


“e 133.640, de 18 de Dezembro, todas de 1924; que recebeu as 
“ referidas notas, devidamente 
“não poude pôr em duvida a y , 

conhecimento da fraude commettida contra a Fazenda Na- 


“cional, mais tarde, 


rotocolladas, razão pela qual 
enalifiade dellas; que só teve 


uando foi a mesma descoberta pela ad- 


“ministração desta Alfandega; que, recebidas as notas, em se- 
ai ida o depoente procurado no Armazem 10, onde se 
achava, pelo despachante aduaneiro Henrique Guedes, umas 
vezes só, e outras, acompanhado pelo seu empregado de 
nome Demosthenes, occasião em que apresentavam ao depo- 
ente o pedido para conferencia da mercadoria; 
recebia o despacho, geralmente o vapor não hav 


que, quando 
ia atracado, 
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pla, no pedido aludido, o depoente autorizava o guarda 
y uaneiro, encarregado da descarga, a inicial-a para a ba- 
ança sugadora do trigo, ligada ao porão do vapor e em com- 
municação cont os depositos da Companhia, registrando esta 
balança o Peso exacto da mercadoria descarregada, occasião 
em quê fazia o depoente o desembaraço da mercadoria d 
accôrdo com a folha de descarga feita pelo respectivo guardo 
as raia do Nr sob as vistas do depoente; que, 
Fã À pd ao Re importadora do trigo e à cir- 
Ev o PP ErçÃ depoente, directamente, da admi- 
descônfiançh Godia p EPE meio de protocolo, nenhuma 
quer fraude lesiva e te E Eanes tres pd Morro 
Ep im siva, dot nteresses da Fazenda Nacional. 
clarou o segundo depoente que reconhece, como de seu 
proprio punho, as averhações de desembaraço e sahida lan- 
cadas em as notas de despacho ns. 2.766 e 57.771 respecti- 
vamente, de 10 de Janeiro e 6 de Junho de 1924: que recebeu 
as alludidas notas, devidamente protocolladas, razão pela 
Rus HO qi espirito à menor suspeita de fraude, 
into mai: “to, das mesmas notas, constava a necessaria 
Rara UNÇÃO assignada pélo SF. Alfredo Seabra, ajudante da 
ns à, cuja assignatura era authentica; que, quando 
tinha qualquer despacho de trigo, era procurado pelo despa- 
chante aduaneiro Henrique Guedes; que soube da fraude 
somente quando descoberta pela administração, sabendo 
agora serem falsos os dous despachos em que funccionou e 
lhe são apresentados. 

Declaroi, por fim, o terceiro depoente que foi designado 
para servir no Armazem 10 (sobre agua) durante os mezes 
de Julho a Dezembro de 1924: que, na qualidade de confe- 
rente de sobre agua, foram-lhé distribuidos os despachos 
ns. 70.709, de 11 de Julho, e 102.322, de 3 de Outubro do anno 
citado; que reconhece, como sendo de seu proprio punho, a 
averbação de desembaraço que se nota nos dous despachos 
citados; que recebeu esses despachos por protocollo especial 
da portaria da Alfandega para as suas mãos, considerando-os 
perfeitamente legaes, tanto mais quanto se achavam distri- 
buidos pelo Sr. Alfredo Seabra, ajudante da Inspectoria; que, 
ao receber os despachos, examinara todas as verbas neces- 
sarias á legalidade do despacho, não baixando a um exame 
retrospectivo de livros de receita da 2.º Secção, por nunca ter 
tido a menor suspeita sobre estes documentos; que só soube 
da fraude depois de descoberta pela administração; que só 
agora é que sabe que os dous despachos em que funccionou 
são falsos; que, nas conferencias de trigo, os despachantes 
não têm quasi contacto com o conferente, porque, por este 
é que é feita exclusivamente a conferencia, resumindo-se o 
papel do despachante em apresentar o pedido, para ser au- 
torizada a descarga ao guarda encarregado do serviço; que 
quem costumava procurar o depoente para autorizar a des- 
carga era o despachante Henrique Guedes. 

Tomados os depoimentos dos funccionarios encarregados 
da conferencia da mercadoria constante dos despachos repu- 
tados falsos, os quaes foram indicados, para esse fim, no 
parecer da Directoria da Receita Publica, e remettido o pro- 
cesso pelo 1º Escripturario Amarilio de Noronha, afim de 
ser facultada defesa aos accusados: o Moinho Inglez (The 
Rio de Janeiro Flour Mills & Graneries Limited); o despa- 
chante aduaneiro Henrique do Nascimento Guedes; o ser- 
vente de portaria Hernani Cardoso Cavalcanti de Albuquer- 
que, e Paulo Sampaio Corrêa, ex-empregado do escriptorio 
dos Srs. Braulio Medina de Oliveira e Henrique do Nasci- 
mento “Guedes, esta Inspectoria expediu portaria n, 146, de 
11 de Maio, determinando ao continuo Ezequiel Telles para 


| fazer as necessarias intimações, o que foi feito e certificado 


no processo, a 14 do mesmo mez, com exclusão do ultimo 
accusado, por se achar ausente desta Capital, o qual foi 
então intimado por edital publicado no Diario Official, de 
16 do já referido mez. 

Dessa intimação pela imprensa, o accusado tomou conhe- 
cimento, e, a 29, requereu, por advogado, que fosse prorogado 
o prazo, por 10 dias, a contar de 31 do mencionado mez, afim 
de apresentar defesa, sendo deferido o seu requerimento. 

Todos os accusados, finalmente, dentro dos prazos que 
lhes foram concedidos, apresentaram suas defesas; e, sendo 
estas juntas ao processo, voltou este, por despacho desta 
Inspectoria, de 16 de Junho subsequente, ao jo Escripturario 
Amarilio de Noronha, a quem foi incumbido o proseguimento 
das diligencias. y 

O 1º Escripturario Noronha examinou novamente o pro- 
cesso, e o restituiu à esta Inspectoria, declarando-o em con- 
dições de julgamento, visto já ter sido estudado no The- 
souro, que fez remessa a esta Alfandega, para tal fim, re- 
commendando que, antes, fosse facultada defesa aos accusa- 
dos, bem assim tomados os depoimentos dos Conferentes que 
funccionaram nos despachos falsificados. 

Restituindo o processo, o 1º Escripturario Noronha, fel-o 
acompanhar de extenso e minucioso relatorio, junto a fo- 
lhas 322 a 336. 


Desse relatorio consta: 

“Pelas declarações prestadas pelos Conferentes, yê-se 
perfeitamente que nenhuma responsabilidade lhes po 
porquanto os despachos falsificados lhes pa s 
mãos com todas as apparencias de legalidade, não ha- 


se. 
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vendo, assim, razões para que fosse feito um exame re- 
trospectivo dos despachos com a escripturação das quan- 
tias recebidas de facto pela Thesouraria. Demais, che- 
gavam ás suas mãos por meio de protocollo e devida- 
mente distribuidos com a assignatura do ajudante do 
Inspector, que é authentica. 

A funcção do Conferente no despacho do trigo em 
grão se resume no seguinte: o Conferente, ao receber o 
despacho, autoriza ao guarda a iniciar a descarga, que 
é feita por um processo especial de um apparelho su- 
gador, que o Moinho colloca no porão do navio e que, 
por meio de sucção, carrega todo o trigo em grão alli 
depositado, que vem a granel, para o interior do mesmo 
Moinho», registrando na balança existente o peso descar- 
regado, limitando-se, assim, o Conferente a fiscalizar a 
balança no final de tudo, apurando o peso descarregado, 
depois do guarda contar a quantidade dos saccos vasios, 
e só depois disto é que o Conferente desembaraça o 
despacho. 

O processo dos despachos era feito, em virtude de 
requerimento dirigido á Inspectoria, dias antes da en- 
trada do vapor, declarando a quantidade de saccos de 
trigo em grão com o peso respectivo, sendo especificada 
a importancia a pagar, com a discriminação em ouro € 
papel. Com isso tinha em vista o Moinho adeantar tempo 
no processo de entrada do despacho no manifesto, que 
daria em resultado não poder começar o vapor a des- 
carga logo no acto da entrada neste porto; e si assim não 
fosse feito daria em resultado grande prejuizo material 
ao Moinho com as despesas de estadia do vapor, que vem 
fretado sómente com carregamento de trigo para o mes- 
mo Moinho. Ao mesmo tempo que requeria o pagamento 
dos direitos, pedia o Moinho para assignar termo de res- 
ponsabilidade por falta de factura consular. 

Nestas condições, era organizado o despacho do trigo, 
assignando o Moinho na 1.º Secção termo de responsa- 
“ra por falta de factura consular e por duvidas fu- 
uras. 


Examinando as defesas apresentadas, o 1º Escripturario 


Amarilio de Noronha escreve, em seu relatorio: 


Quanto ao Moinho Inglez (The Rio de Janeiro Flour 


Mills & Graneries Limited) — fls, 327 a 332: 


“A defesa apresentada pelo Moinho Inglez é com- 
pletamente destituida de base e vasada em princípios 
do má fé. 

Começa declarando que nada interessa ao Moinho 
Inglez sobre a descoberta dos agentes dos delictos, por- 
ventura commettidos no caso em apreço, 

Entra em considerações sobre a exigencia do decreto 
n. 4.057, de 14 de Janiro de 1920, que determina que não 
pode ser processado nenhum despacho para retirada de 
mercadorias, sujeitas ao pagamento de direitos, senão 
por intermedio de despachante official, 

Não ha duvida alguma que assim dispõe o decreto 
n. 4.057; mas, no emtanto, o serviço de despachos de 
mercadorias do Moinho Inglez era entregue ao Sr. Brau- 
lio Medina de Oliveira, que nenhuma funcção tinha na 
Alfandega, sendo apenas assignados os mesmos despa- 
chos pelo despachante aduaneiro Henrique do Nasci- 
mento Guedes, que passava por ser o despachante offi- 
cial do mesmo Moinho. 

Assim, se vê que o Moinho, na defesa, se esquece do 
que disse o seu gerente-contador ao prestar as suas de- 
Cgi, ri perante a Commissão chefiada pelo Sr. Corrêa 

e Sá. 

Depois, vem o Moinho dizer na defesa que “do que 
foi apurado resalta que certos despachos mencionados no 
processo são falsos, sendo falsas as assignaturas dos 
seus representantes; e que tambem a sahida das mer- 
cadorias pertencentes ao Moinho foi permittida, á vista 
de despachos reputados verdadeiros.” 

Esqueceu, naturalmente, de muito bôa vontade, o 
Moinho que apenas são falsas as autorizações firmadas 
nas 2.5 vias dos despachos ns. 2.766, 13.015, 57.771, 
75.668, 89,498 e 133.640, onde foram declaradas outras 
mercadorias, que serviram: apenas de elemento effici- 
ente para serem falsificados os despachos de trigo em 
grão. notando-se, entretanto, que a autorização da 2º 
via do despacho n, 102.922 é do proprio gerente- con- 
tador. 

As 1.ºº vias de todas as notas citadas onde está as- 
sumido o compromisso legal, e onde estão declaradas 
especificadamente as quantidades de trigo importadas, 
têm as assignaturas legitimas nas autorizações dadas ao 
despachante Henrique Guedes, e foram reconhecidas pelo 
proprio que as assignou, que foi o Sr. Alberto Carlos 
Mayall, gerente-contador do Moinho Inglez. 

Uma vez que os direitos aduaneiros, que se acham 
devidamente calculados nessas 1.º* vias, não tiveram en- 
trada na Thesouraria desta Alfandega, não tendo, assim, 
o Moinho documento capaz de prova de pagamento, nen- 
huma duvida existe sobre a sua responsabilidade, tanto 
mais quanto o Moinho recebeu o trigo em grão e que o 
descaminhamento dos direitos foi feito por seus em- 
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“yada na Alfandega, aliás verdadeira, que se 
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» pregados, pois nenhuma funcção official têm as pessõas 


pos que no correr do processo são induzidas como 
es. 

Quanto ao facto de ter sido desembaraçada - 
doria 4 vistg de despachos reputados verdadeiros e 
huma importancia tem para eximir o Moinho Inglez da 
responsabilidade que lhe cabe. 

Não é verdadeira a asserção feita pela defesa de que 
tenha sído dada ao Moinho Inglez a prova do pagamento 


dos direitos dos despachos, que eram reputados verda- * 


deiros, pois taes despachos são falsos e tambem falsas 
são as guias comprobatorias do pagamento, que o Moinho 
tem em seu poder, fornecidas por Braulio Medina de 
Oliveira. 

Quanto ao facto de declarar o Moinho que a impor- 


tancia respéctiva para o pagamento de taes direitos fe-., 


nha sahido da sua caixa, nada tem que yer a Alfandega 
com isso, porquanto, desde que o Moinho entregou as 
importancias para pagamento dos referidos direitos a 
uma pessôa de nenhuma responsabilidade e sem funcção 
propria na Alfandega, como declarou o gerente- con- 
tador, sómente por se tratar de pessôa de sua confiança, 
e desde que essa pessõa, por meio fraudulento, não te- 
nha entrado para os cofres da Alfandega com taes impor- 
tancias, nem por isso deixa de assumir à responsa ili- 
dade civil pelo descaminho de direitos o mesmo Moinho. 

Ainda mesmo que as quantias respectivas para ne 
gamento dos despachos tivessem sido entregues ao des- 
pachante aduaneiro, devidamente autorizado, Henrique 
Nascimento Guedes, e este as desviasse, nem por isso 
ficava isento o Moinho Inglez da responsabilidade de 
taes pagamentos que pelo seu preposto tivessem deixado 
de ser effectuados, o que consta de sentença do Juiz 
Federal da Bahia, confirmada pelo Accordam do Supremo 
Tribunal n. 1907, publicado no Diario Official de 19 de 
Novembro de 1914, fls, 12,329, e onde ainda se vê que 
desde que uma pessõa tenha dado, por escripto e nos 
termos legaes, autorização especial ao despachante, que 
é o seu preposto, nas respectivas notas de despacho, para 
promover e processar o despacho de mercadorias que 
lhe foram consignadas,ipso facto responsabilizou-se por 
todos os seus actos nas referidas notas praticados, pelos 
direitos devidos á Fazenda Nacional, conforme as mer- 
cadorias do manifesto e conhecimento, por todas as fal- 
tas e descaminhos de direitos, independente de mais for- 
malidades ou forma de processo, nos precisos termos 
que, para esse mandato sui generis, prescreve a lei nu- 
mero 651, de 22 de Novembro de 1899, que nesta rte 
revogou ou modificou o $ 3º n. 7 do art, 476 da Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas. 

Preciso se faz que fique consignado que as manobras 
fraudulentas não foram feitas na Alfandega, conforme 
diz o Moinho Inglez em sua defesa, 

A fraude já vinha sendo feita fóra da Alfandega, 
como se vê perfeitamente que ella já vinha preparada 
por pessôa de inteira confiança do Moinho Inglez, que 


- era encarregada de effectuar o pagamento dos despachos. 


Os vales- ouro já eram comprados no Banco do Brasil, 
de accôrdo com a combinação fraudulenta, e os carimbos 
appostos nos despachos não eram Os da propria Alfan- 
dega, e por conseguinte eram falsos. |. 

Accresce ainda mais a cireumstancia de que Paulo 
Sampaio Corrêa, sobrinho ou parente de Braulio Medina 
de Oliveira, disse, em seu depoimento, que, effectuou al- 
guns pagamentos de despachos de mercadorias do Moinho 
Inglez, recebendo sempre das mãos de Braulio Medina 
as importancias necessarias à taes pagamentos, € bem 
assim que, para compra dos vales-ouro no Banco do 
Brasil, recebia as importancias tambem das mãos de 
Braulio Medina, tendo reconhecido como suas as assi- 
gnaturas de 50 pedidos de e a Roi = 

i i amento (1.º via - 

A guia comprobatoria de pag nega a? 
esso às fls. 159 (a lapis azul), e que serviu para 
falsificação do despacho mn. 102.322, de 3 de Outubro de 
1924, posso affirmar com segurança que os algarismos 


importancia declarada por extenso da quantia 
1588840 foram feitos pelo Sr. Braulio Medina de ic 
veira, tendo sido o vale-ouro pedido no Banco do Bras 


Sr. Paulo Sampaio Corrêa. 
baias a guia = egual quantia, que serviu para o 
pagamento do despacho verdadeiro mn. 106.101, é o rá 
prio punho do RR Braulio Medina de Oliveira do- 

ento de fls. 162). 

ge 3 de Outubro de 1924 foi pago um despacho de 
4 caixas, marca R. F. M./1548, ns. 1 a 4, vindas no va 

hollandez Emland,, entrado em 292 de Setembro de 
sendo declarado conter peças diversas formando 
machina operatriz, pesando até 1.000 Kkilogrs.; 
liquido 934 kilogrs., da taxa de 140 réis por 
sendo a guia comprobatoria do pagamento, co 


proc 


) acha junta ao processo, fei Jettra 
Eae re ris tendo servido este pacho, para 


falsificação do despacho n. 102.822. Foi feita. 


iii cc qo GO. a, 
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“ 
pagamento a substituição das is e 3º vias pelas 1.º e 
3.º vias do despacho do trigo, que devia aa feto ter 
sido pago. Ra A gr 2% 

Em 11 de Outubro era pago um despacho “identico 
cuja nota comprobatoria, tambem da importancia de 
1585840, é da autoria de Braulio Medina, e esse despacho 
foi de facto regularmente pago pela nota que recebeu 
o n. 106.101. 

O vale-ouro pedido para o despacho do dia 3 de Ou- 
tubro, que serviu para a falsificação, é firmado por 
Paulo Sampaio Corrêa, ao passo que o vale-ouro, que 
serviu para o despacho regular (verdadeiro) n. 106.101 
é firmado por Demosthenes. 

Tudo induz a crêr que a fraude era feita fóra da 
Alfandega,. concertada pelo fallecido Braulio Medina de 
Oliveira, pessõa de inteira confiança do Moinho Inglez, 
de parceria com Paulo Sampaio Corrêa, pois os vales- 
ouro que serviam para falsificação de despachos eram 
asignados sempre por Paulo Sampaio Corrêa. Poderá se 
acreditar em bôa fé que Paulo peça um vale-ouro da 
importancia de 1225500 em 3 de Junho e no dia 10 do 
mesmo mez, isto é, sete dias depois, vá tirar outro da 
mesma importancia, sem que isto lhe fira a sua attenção? 

O paragrapho unico do art. 641 da Nova Consoli- 
dação que a defesa do Moinho diz que só poderá ser 
entendido de accôrdo com a modificação constante do 
decreto n: 4.057, de 14 de Janeiro de 1920, não vem ao 
caso em apreco, pois o citado decreto n. 4.057, absolu- 
tamente não modificou o dispositivo citado da Conso- 
lidação. a 

À fiança do despachante não responde pelos direitos 
subtrahidos à Fazenda Nacional, pois a autorização que 
foi dada no despacho responde pelo mesmo descaminho. 

Além disso, o proprio gerente-contador reconhece 
que Henrique Nascimento Guedes apenas assignava os 
despachos do Moinho, sendo encarregado de todo o ser- 
viço da Alfandega o homem de sua inteira confiança, 
o Sr, Braulio Medina, que não era despachante nem si- 
quer ajudante afiançado. 

Por que, sendo Braulio Medina pessôa de toda a 
confiança do Moinho, durante vinte annos, nunca se 
lembrou o seu gerente de pedir a nomeação do mesmo 
Braulio para o logar de despachante especial do referido 
Moinho? 

Eis o que é a defesa apresentada pelo Moinho Inglez.” 
— Quanto à defesa de Hernani Cavalcanti — fls. 232 e 233: 

Hernani Cavalcanti, servente da Alfandega, foi in- 
cluido neste processo pela Commissão chefiada pelo 
Sr. Corrêa de Sá, como um dos implicados na falsifi- 
cação dos despachos do Moinho Inglez, visto existir con- 
tra o mesmo indícios de culpabilidade no acto da sub- 
stituição dos despachos falsos. 

Da leitura do presente processo, não encontro contra 
o mesmo prova provada de que tenha sido agente de tal 
substituição nesta Alfandega, e a sua defesa, moldada 
em processo judicial, deixa bem patente de que o facto 
de quatro despachos terem sido protocollados por Her- 
nani Cavalcanti não se segue que seja o mesmo conni- 
vente na referida falsificação. 

A defesa por elle apresentada e os depoimentos pre- 
stados deixam ver claramente que o mesmo se ausentava 
do serviço diariamente para almoço, e que durante esse 
tempo outras pessõas tocavam nos despachos, que esta- 
vam na sua mesa. Prova com isso que elle era desleixado. 

Contra elle e por elle mesmo annexado á sua defesa 
existem documentos, provando que Hernani recebia de 
diversos 'despachantes importancias diversas para se en- 
carregar da retirada dos numeros e quantias em des- 
pachos pagos pelos freguezes dos referidos despachantes. 
Arrola diversas testemunhas para serem ouvidas no pro- 
cesso e pede a reinquirição de todas as pessõas que pres- 
taram declarações, o que me parece não deve ser to- 
mado em consideração, porquanto, se tal fosse deferido, 
o processo nunca mais teria fim.” 


* — Quanto à defesa de Henrique do Nascimento Guedes, des- 


pachante aduaneiro — fls. 333 e 334: 


Embora reconheça no despachante Henrique Nasci- 
mento Guedes a responsabilidade moral pelo facto de 
ter assignado os despachos organizados para retirada 
do trigo, não deixo de reconhecer que, lendo-se a de- 
fesa pelo mesmo apresentada, se nota à sinceridade do 
que diz, descrevendo perfeitamente a sua funcção como 
despachante aduaneiro nos despachos do Moinho Inglez, 
lançando a sua assignatura nos despachos, de accôrdo 
com a combinação feita com Braulio Medina de Oliveira, 
— que conhecia, ha alguns annos, e contra o qual não co- 
nhecia qualquer conceito que lhe desabonasse a con- 


"* Que sendo todo o serviço do Moinho Inglez entregue 
a Braulio Medina de Oliveira, e, nãg sendo o mesmo des- 
pachante, pediu-lhe para assignar os despashos, cujos 

jcessos continuariam a ser conduzidos por elle Brau- 
Jo, como de longa data vinha fazendo. k 
“Affirma que o Serviço do Moinho Inglez era muito 
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* (Moinho Inglez), juntando os respectivos despachos, já 
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vultoso, pelo que mantinha Braulio dous empregados 
por elle pagos, Paulo Sampaio Corrêa e Demosthenes. 

Faz diversas considerações e termina pedindo o se- 
guinte: “vistoria de exame das lettras falsificadas, para 
vêr se são da sua autoria; vistoria das 2.ºº vias das 
guias de pagamento que devem estar em poder do Moi- 
nho Anglez;, informação do escrivão do 1.º Officio da 
2" Vara de 'Orphãos, onde se processa o inventario de 
Braulio Medina de Oliveira, afim de que sejam declara- 
dos os bens deixados, — e a data da compra do predio 
n. 2 da rua Paim Pamplona, preço, os bens de fortuna 
da adquirente, seu nome e residencia.” 

Parecem-me desnecessarias as diligencias pedidas na 
presente defesa, pois á Alfandega nada podem interessar, 
o que talvez possa interessar ao proprio Moinho Inglez, 
principalmente as tres ultimas diligencias.” 


— Quanto à defesa de Paulo Sampaio Corrêa — fls, 394 
e 335: 


E ea defesa apresentada por Paulo Sampaio Corrêa não 
é baseada em argumentos seguros. 

Não resta a menor duvida que Paulo Sampaio Corrêa 
era auxiliar do seu tio Braulio Medina de Oliveira no 
serviço de despachos do Moinho, e como tal solicitou 
vales-ouro no Banco do Brasil para pagamento de di- 
reitos de despachos, que iam servir para serem falsi- 
ficados. 

Consciente ou 
auxiliar nas 
pachos. 

O dinheiro para pagamento das importancias dos 
vales-ouro era fornecido pelo seu tio Braulio Medina 
de Oliveira. 

Na verdade, nenhuma funcção tinha Paulo Sampaio 
Corrêa na Alfandega, como tambem não tinha o seu 
tio Braulio Medina, que era geralmente quem effeotuava 
o pagamento dos despachos do Moinho na Thesouraria 
da Alfandega. 


elle serviu como 
dos mesmos des- 


inconscientemente, 
manobras fraudulentas 


Assim, examinadas as defesas apresentadas pelos in-. 


diciados, passo a fazer as conclusões. 
Do exposto no presente processo, chega-se á con- 
clusão de que a lesão soffrida pela Fazenda Nacional foi 


a indicada pela representação de fls., onde assumi a | 


responsabilidade dessa indicação homologada pela lIn- 
spectoria e extensiva ainda à Commissão chefiada pe 
Sr. Corrêa de Sá, que fez annexar ao seu trabalho u 
quadro: demonstrativo dos direitos em ouro € papel, de- 
vidos 4 Fazenda Nacional, no total de 370:551$230, egual 
ao constante do mappa por mim organizado (doe. de 
fls. 7), annexo á representação de fls. 3, já referida. 
Apurada a lesão feita à Fazenda Nacional, sem au- 
gmento de um só real, e indicado o responsavel civil, o 
Moinho Inglez, pela lesão causada, está a Administração 
apparelhada com os elementos necessarios para ordenar 
o recolhimento dos direitos em descaminho, e bem assim 
a multa correspondente à penalidade comminada na se- 


gunda parte do art, 490 da Consolidação das Leis das À 


Alfandegas, uma vez que as provas são concludentes, q 
as fraudes foram praticadas por pessõas completament 
extranhas a esta Alfandega, e, entretanto, de completa 
confiança do Moinho Inglez. 


Essa tem sido sempre a doutrina do Thesouro con= 


firmada pelo Supremo Tribunal Federal. 

Em 1905, quando Inspector da Alfandéga o Sr. Alo 
Baptista Franco, foi descoberto na AlMande elo Con- 
ferente Jansen Miller a existencia de d spahos falsos, 
e nessa oecasião ficou apurado que a fals ção havia 
sido feita pelos despachantes em conluio com funccio- 
narios da propria Alfandega, e nem por são consigna- 
tarios ficaram isentos da penalidade esta ecida na 
2º parte do art. 499 da Nova Consolidação, ao passo que 
no caso actual não ha funccionario algum da Alfandega 
conluiado, nem 0 proprio despachante que se achava de- 
vidamente autorizado. do 

Compulsando-se os boletins da AMandega de 1905 e 
1906, vê-se as decisões uniformes do ex-Inspector Ba- 
ptista Franco nos processos de J. Chevillard, Macedo Bo- 
telho & C., Viuva Cunha Guimarães & C. e outros; em 
cujas decisões são citados diversos accordams do Su- 
premo Tribunal Federal, apoiando a multa de direitos 
em dobro, de que cogita a 2.º parte do artf 490 da Nova 
Consolidação das Leis das AMandegas. 

E” preciso tambem que fique patente que todas as 
decisões do ex-Inspector Baptista Franco tiveram ap- 


provação do Thesouro, conforme se vê da Ordem n. soa 
da extincta Directoria do Expediente, de 3 de Fevereiro | 


de 1906, publicada no Diario Official do dia 6. 
Eis, Sr. Inspector, tudo o que ha a respeito do pro- 


cesso em questão, tendo V. S. os elementos necessarios 


para o devido julgamento.” a io 


Mg a 


————. 


Tudo visto e minuciosamente examinado, verifica-se: | 
que The Rio de Janeiro Flour Mills & Graneries Limited 


fr: 
a y 


ati 
» 
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culados, requereu, em datas de 5 de Janeiro, 2 de Fevereiro, 
5 de Junho, 9 e 24 de Julho, 1 e 30 de Setembro e 15 de De- 
zembro, tudo de 1924, não só que lhe fosse permittido pagar, 
independente do processo de despacho na 1.º Secção, os di- 
reitos devidos por importação de trigo em grão, como tam- 
bem assignar termo de responsabilidade pela falta de factura 
consular, allegando necessidade da mercadoria ter descarga 
em seguida á entrada des vapores, afim de evitar, por esse 
modo, prejuizos à requerente; 

que esses requerimentos estavam assignados — os dous 
primeiros, isto é, os datados de 5 de Janeiro, pelo despa- 
chante aduaneiro Henrique N. Guedes, e os demais, — por 
The Rio de Janeiro Flour Miils & Graneries Limited (Moinho 
Inglez), representado por seu procurador Mayall (Alberto 
Carlos Mayall), gerente-contador do mesmo estabelecimento, 
e mencionavam tambem as quantias a pagar de direitos, em 
ouro ce papel, por despacho, sommando tudo, englobada- 
mente: ouro 240:7728110 e papel 129:7798120; 

que as notas de despacho apresentadas continham auto- 
rização, lançada nos seguintes termos: 


“Autoriz..,. ao despachante aduaneiro Henrique N, 
Guedes a despachar as mercadorias constantes desta nota, 
responsabilizando-nos por todos os actos nella prati- 
cados, pelos direitos devidos à Fazenda Nacional, con- 
forme as mercadorias do conhecimento e manifesto, por 
todas as faltas e descaminho de direitos, independente 
de mais formalidades e forma de processo,” 


que as notas de despacho, alludidas e juntas aos re- 
querimentos em que The Rio de Janeiro Flour Mills & Gra- 
neries Limited (Moinho Inglez) pediu para pagar os direitos 
respectivos, independente do processo na 1.º Secção, e para 
assignar termo de responsabilidade pela falta de factura con- 
sular, — foram organizadas para o desembaraço, em ordem 
successiva, de 60.456 saccos com 3.908.532 kilogrs. de trigo 
em grão; de 60,810 saccos com 3.951.883 kilogrs., idem, idem; 
de 54.774 saccos com 3.549.771 kilogrs., idem, idem; de 47.984 
saccos com 3.115.728 kilogrs., idem, idem; de 54.258 saccos com 
3.502.166 kilogrs., idem, idem; de 55.401 saccos com 3.539.575 
kilogrs., idem, idem; de 66.365 saccos com 4.224.520 kilogrs,, 
idem, idem, e de 67.376 saccos com 4.271.033 kilogrs., idem, 
idem, vindos, tambem successivamente, pelos vapores Vicia, 
entrado em Janeiro e em Fevereiro de 1924; Roland, entrado 
em Junho; Fernebo, em Julho; Gallia, em Julho e em Se- 
ftembro, e Pallas, em Outubro e em Dezembro, tudo do mes- 
mo anno; 

que, subrepticiamente, foram ellas substituidas por outras 
forjicadas para servirem de vehiculo ao pagamento dos di- 
reitos na Thesouraria desta Alfandega, em importancia gran- 
demente inferior à devida, e das quaes são 2.º* vias as que se 
encontram no processo, a fls, 13, 17, 21, 25, 29, 33, 37 e 41, 
evidentemente falsas, embora sejam verdadeiros o carimbo 
por meio do qual foi averbado o recebimento da importancia 
dos direitos nellas mencionados, e as assignaturas dos fieis 
recebedores, reconhecidas taes pelos proprios signatarios 
(Termos de declarações — fls. 71 a 74); 

que o artifício consistia em formular taes notas de des- 
pacho com declaração de mercadorias differentes da mencio- 
nada em as notas primitivamente organizadas e apresentadas 
juntamente com os requerimentos, pedindo despachos prévios; 

que, datadas de 10 de Janeiro, 5 de Fevereiro, 6 de Junho, 
11 e 29 de Julho, 3 de Setembro, 3 de Outubro e 18 de De- 
zembro, ge 1924, — ás referidas notas foram dados, 


respectiva e. os numeros 2.766, 13.015, 55.771, 70,709, 
75.668, 89.4 102.322 e 133.640, com a declaração de ser: 
a primeir ) — para desembaraço e sahida de 5 caixas 


6 
contendo OM ns para gelar, vindas no vapor Sarther, 
entrado em Janeiro de 1924, estando calculados os direitos 
em ouro 3128680 e em papel 1688430; a segunda (13.015) — 
de 1 caixa contendo uma machina operatriz, vinda no vapor 
Bronte, entrado tambem em Janeiro, calculados os direitos 
em ouro 4158060 e em papel 2085730; a terceira (57.771) — 
de 1 engradado, contendo tambem uma machina operatriz, 
vindo no vapor Santa Thereza, entrado em Maio, calculados 
os direitos em ouro 1228500 e em papel 618410; a quarta 
(70.709) — de 1 caixa, contendo corrente de aço não especi- 
ficada, vinda no vapor Natia, entrado em Junho, calculados 
es direitos em ouro 2078240 e em papel 1298580; a quinta 
(75.668) — de 2 encapados, contendo cordoalha de algodão, 
vindos no vapor Balzac, entrado em Julho, calculados os 
direitos em ouro 1698920 e em papel 1068270; a sexta (89.498) 
— de 10 latas, contendo tintas preparadas a oleo sem re- 
sina, proprias para pintura de casas, vindas no vapor Labor, 
entrado em Agosto, calculados os direitos em ouro 378130 
e em papel 228040; à setima (102.322) — de 4 caixas, con- 
tendo peças diversas, formando uma machina operatriz, vin- 
das no vapor Emland, entrado em Setembro, calculados os 
direitos em ouro 1058770 e em papel 538070; a oitava e ul- 
tima (133.640) — de 81 amarrados, 31 tubos soltos e 3 bar- 
ricas, contendo tubos de ferro simples, vindos no vapor 
Bronte, entrado em Novembro, tudo do mesmo anno, cal- 
culados os direitos em ouro 3208180 e em papel 1938110, 
direitos que, em totalidade, sommaram em ouro 1:6908480 
e em papel 9428640, ficando patenteado, assim, flagrante des- 
accôrdo entre — os vapores, as mercadorias e os direitos 
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mencionados — .e as «declarações, não seja ocioso repelir, 
nesse sentido, contidas nos requerimentos e notas de des- 
pacho a“estes juntas, por occasião de serem pedidos os des- 
pachos prévios; 


que, por esse meio fraudulento, pagos os direito 
pondentes a taes mercadorias e obtida a pad do Ta 
cionario competente da Thesouraria, as notas de despacho 
forjicadas vinham ter à mesa da escripturação da receita 
na 2. Secção;e, escripturadas, recebiam os necessarios nu- 
meros, já mencionados, ficando as 2.º vias para, uma vez 
fiscalizado o imposto de consumo, ser feita remessa à Secção 
“Hollerith”; 

que, effectuado o pagamento pelo modo descripto, o inte- 
ressado ou interessados na fraude extraviavam as 1.º e 3,% 
vias dos despachos, formulando outras 1.ºº e 3.º vias com 
declaração exacta — não só — da mercadoria cffectivamente 
importada e vapores que a transportaram, tudo em combi- 
nação com a contida nas primitivas notas de despacho que 
tinham sido juntas aos requerimentos já alludidos, como 
tambem dos direitos devidos, cujo recolhimento, constava, 
já havia sido effectuado; averbação que era obtida por meio 
de carimbo falso e assignatura, tambem falsificada, do fiel 
recebedor; 

que, por essas 1.”* vias, onde está impressa a autorização, 
transcripta linhas atraz, e consta Jançada a assignatura au- 
thentica do representante legal de The Rio de Janeiro Flour 
Mills & Graneries Limited (Moinho Inglez), por elle mesmo 
reconhecida tal (Termo — fls, 110 a 112), fazia-se o trami- 
tamento final para desembaraço da mercadoria, isto é, iam 
as 1,º” vias á distribuição para a conferencia; e, designady 
o Conferente, a este eram remettidas, por meio de protocollo, 
encaminhando-se as 3.º vias á Companhia Cessionaria do 
Cáes do Porto; 

que, desse modo, a mercadoria era conferida e desemba- 
raçada, precedendo pedido, para esse fim, do despachante 
aduaneiro Henrique do Nascimento Guedes, que passava 9 
devido recibo, sahindo a mercadoria para a poss? e dominio 
do seu dono (Declarações dos Conferentes, a fls, 254 a 258 
do processo); 

que a essas 1.º* vias foram dados os mesmos numeros e 
datas, isto é, respectivamente, 2.766, de 10 de Janeiro; 13.015, 
de 5 de Fevereiro; 57.771, de 6 de Junho; 70.709 e 75.668, 
de 11 e 29 de Julho; 89.498, de 3 de Setembro; 102.322, de 
3 de Outubro, e 133.640, de 18 de Dezembro, tudo de 1924, — 
oito notas de despacho, ao todo, correspondentes aos reque- 
rimentos para despacho prévio e aos carregamentos de trigo 
em grão dos vapores já mencionados — e, nellas, o criminoso 
ou criminosos, autores da fraude, usaram carimbos falsos 
para a numeração e averbação do recebimento de direitos, 
falsificando tambem a rubrica ou assignatura do fiel re- 
cebedor; e, estando tudo mais em forma regular — ficaram 
removidas, assim, quaesquer difficuldades para consumma- 
ção da fraude, audaciosamente levada a effeito; 

que a commissão encarregada de acompanhar ou presidir 
as diligencias, em proseguimento, iniciadas com exito por 
esta Inspectoria, depois de haver tomado, por termo (Fls. 62 
a 113 do processo), as declarações de quantos, por seu respe- 
ctivo Chefe, foram julgados capazes de elucidar o caso, de- 
clarou, em relatorio encaminhado ao Ex.”º Sr. Ministro da 
Fazenda (Fls. 225 a 238 do processo), ter chegado “á con- 
vicção de que os encarregados dos serviços de manifestos; 
os fieis da Thesouraria; o numerador dos despachos, e os 
encarregados da PR e dos livros de receita (geraes 
e parciaes)”, nesta Alfandega, bem como “a administração 
do Moinho Inglez, não tiveram connivencia no acto delictuoso 
ora verificado”, em vista dos “seus depoimentos, claros, 
francos e accordes”, deixarem “bem positivada essa con- 
vicção, que é, por outro lado, confirmada pelo laudo dos 
peritos É > Casa da Moeda, a cuja Directoria” foi solicitado 
“o exame da numeração e dos carimbos appostos a todos os 
despachos apreciados”, indicando como responsaveis e cum- 
plices na frande o despachante aduaneiro Henrique do Nas- 
cimento Guedes, o servente de portaria Hernani Cardoso Ca- 
valcanti de Albuquerque, ambos desta per fe Ad Pa 
Sampaio Corrêa, ex-empregado do escriptorio de ulio Me- 
dina de Oliveira e Henrique do Nascimento Guedes; 

que Braulio Medina de Oliveira era o encarregado de todo 
o servico de The Rio de Janeiro Flour Mills & Graneries 
Limited (Moinho Inglez), junto á Alfandega, por ser pessôa 
de inteira confianca da mesma Sociedade ou Empreza; mas, 
não tendo elle a qualidade de despachante aduaneiro, os 
pachos eram assignados por Henrique do Nascimento Guedes | 
que, legalmente, investido dessa funcção, figurava official- 
mente como despachante da referida er fire Ps ou Empre 
com pleno conhecimento e acquiescencia desta (Termo 
declaração de Alberto rlos Mayall, gerente-con 
The Rio de Janeiro Flour Mills & Graneries Limited (Moinho 
Inglez) — Fls. 110 a 112 do processo); 


que Braulio Medina de Oliveira e Henrique do Nasci) 
Guedes trabalhavam juntos; e, só no im mento de io 
Medina, compareciam ao escriptorio de The Rio de Janeiro 


Flour Mills (Moinho Inglez), para tratar de pe eg ai re- 
ferentes ao serviço da Alfandega, o despachante aduaneiro 


“Henrique do Nascimento Guedes e Paulo Sampaio Corrêa, 
| este como empregado de Medina ou de Nascimento Guedes, 
e - tambem comparecendo Demosthenes Tavares Dias, como em- 
Há pregado que fôra, segundo dizia, de Braulio Medina de Oli- 
| oa ER ceia dan nero sinos posteriormente á 
| epa ÃO) o mesmo Braulio Medina (Termo de declaraçõ : 
“fls. 110 a 112); mora ide 
que, habitualmente, as importancias destinadas ao paga- 
“mento de direitos de mercadorias importadas por The Rio 
«de Janeiro Flour Mills (Moinho Inglez) eram por este, repre- 
sentado pelo seu empregado-Caixa, directamente entregues 
Rei Medina de Oliveira (Termo referido — Fls. 110 a 
A , 
que Alberto Carlos Mayall, contador-gerente e procurador 
"| de The Rio de Janeiro Flour Milss (Moinho Inglez), reco- 
“nhece, como de seu proprio punho, além de outras mencio- 
Es nadas no termo de declarações, que assignou, depois de lido 
l e achado conforme, a sua assignatura lançada nas autori- 
14 zações constantes das 1.ºS vias das notas de despacho nu- 
meros 2.766, 13.015, 57.771, 70.709, 75.668, 89.498, 102.322 e 
133.640, a fis. 10, 14, 18, 22, 26, 30, 34 e 38 (numeração a 
lapis azul), exactamente as mesmas que, com carimbos e 
assignaturas do recebedor — falsificados, serviram para a 
«designação dos conferentes, desembaraço e sahida da merca- 
doria, isto é, para a consummação da fraude, astuciosamente 
e. urdida pelo seu principal preposto ou empregado de inteira 
confiança, Braulio Medina de Oliveira, com a cumplicidade 
ou não de outros que, no impedimento delle, compareciam 
“ao escriptorio da alludida Sociedade ou Empresa para tratar 
e assumptos, que lhe diziam respeito, junto a esta Alfan- 
-dega; 
que, por esse processo criminoso, a Fazenda Nacional foi 
lesada nas quantias de duzentos e quarenta contos setecentos 
«e setenta e dous mil cento e dez réis (240:7728110) — ouro 
— e cento e vinte nove contos setecentos e setenta e nove 
mil cento e vinte réis (129:7798120) — papel — proveniente 
Y de direitos devidos por mercadoria que The Rio de Janeiro 
Rio Flour Mills & Graneries Limited (Moinho Inglez) importou 
e recebeu, como fazem certo os recibos passados, em as respe- 
etivas notas de despacho, pelo séu despachante, legalmente 
autorizado, em devida forma, — o despachante aduaneiro 
; Henrique do Nascimento Guedes, o unico a quem esta AMan- 
“MA dega reconhecia e reconhece como seu legitimo representante, 


Assim, pois: 

Considerando que, dos interrogatorios e mais diligencias 
dg “a que procedeu a Commissão presidida pelo Chefe de Secção 
' Sr. Augusto Henriques Corrêa de Sá, nada foi apurado, no 
) caso em apreço, contra os encarregados dos serviços de ma- 
nifesto; numeração dos despachos; escripturação dos livros 
“de receita (geraes e parciaes), e os fieis da Thesouraria, 
“bem como contra a administração do Moinho Inglez (The 
Rio de Janeiro Flour Mills & Graneiries Limited), no to- 
cante á sua participação ou connivencia no acto criminoso 
de que resultou avultada sonegação de direitos devidos por 
/ mercadoria que a mesma The Rio de Janeiro Flour Mills 

| -& Graneries Limited importou, despachou e recebeu; 
A Considerando que, por egual, os Conferentes designados 
ih para darem sahida à mercadoria o fizeram, mediante notas 
| “de despacho. apparentemente em devida forma, as quaes lhes 
a foram entregues por meio de protocollo, e, consequentemente, 
(ER de nenhuma culpa participaram ou participam, sendo que, 
em taes notas de despachos de ns. 2.766, 13.015, 57.771, 70.709, 
; “75.668, 89.498, 102.322 e 133.640, a fls. 10, 14, 18, 22, 26, 30, 
a 34 e 38 do processo (numeração a lapis azul), foram falsi- 
ficados a firma de um dos fieis da Thesounraria e as dos en- 
carregados da escripturação dos livros de receita, bem como 
carimbos e numeração, estando, entretanto, regulares outros 
“requisitos essenciaes, isto é, — a averbação de terem sido 


lavrados e assignados os termos de responsabildade — por 
duvidas futuras e por falta de factura consular — e as as- 


signaturas authenticas do distribuidor dos despachos para 
“a conferencia e do representante legal de The Rio de Janeiro 
Flour Mills (Moinho Inglez) nas autorizações ao despachante 
aduaneiro Henrique do Nascimento Guedes; E 

> Considerando que, para consecução do plano criminoso 
os seu autores formularam 
as notas de despacho supra referidas em substituição às 
“apresentadas por oecasião de serem requeridos o pagamento 


“revestem o caso — indicam que outros não q 
ces interessados no acto fraudulento, já por ser Braulio 
Medina de Oliveira, empregado ou preposto de facto e de con- 

fiança de The Rio de Janeiro Flour Mills & Graneries Li- 

mited, quem recebia em seu escriptorio as quantias para pa- 

-gamento de direitos nesta Alfandega; já por ser Paulo Sam 

“paio Cor empregado de Medina de O iveira, quem pedia 

) no Banco do Brasil. coincidindo 168 e 195 
ale : 11 3 , , , ” 

O ea gi as forjicadas 2.º vias de 


a a A o u ; 
fi e E EV , 
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notas de: despacho, pelas quaes foi feito — não só o recebi- 
mento, pela Thesouraria, de quantia escandalosamente in- 
ferior à devida, como a escripturação nos livros de receita; 


Considerando que The Rio de Janeiro Flour Mills & Gra- 
neries Limited (Moinho Inglez), tendo dado autorização, por 
seu representante legal, ao despachante aduaneiro Henrique 
do Nascimento Guedes para despachar a mercadoria constante 
das notas apresentadas — o fez, responsabilizando-se por 
todos os actos nellas praticados; pelos direitos devidos á Fa- 
zenda Nacional, conforme a mercadoria do conhecimento e 
manifesto; por todas as faltas e descaminho dos direitos, 
independente de mais formalidades e forma de processo, nos 
termos das leis ns. 640, art. 5º, n. 6, XIII, e 651, de 14 e 22 
de Novembro de 1899; 

Considerando que essas disposigões estão em pleno vigôr, 
pois o decreto n. 4.057, de 17 de Janeiro de 1920, a que allude 
The Rio de Janeiro Ftour Mills, não as revogou, antes man- 
teve, attendidas as modificações que estabeleceu ao titulo IV 
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de 
Rendas, modificações que não attingem áquelles disposi- 
tivos; ' 

Considerando que si o citado decreto n. 4.057, em seu ar- 
tigo 1º $$ 3º e 5º, estabeleceu “que os despachantes 'adua- 
neiros ficam sujeitos, em suas relações com o fisco, ás dis- 
ciplinas das leis vigentes nas Alfandegas e Mesas de Rendas 
da Republica; e, nas relações que mantiverem com os com- 
merciantes, às leis: commerciaes que regulam o mandado ou 
a commissão”, estabelecendo mais que, “para entrarem em 
exercicio, prestarão fiança em dinheiro, apolices da divida 
publica ou em bens de raiz, a qual só poderá ser levantada 
depois de liquidados todos os debitos para com a Fazenda 
Nacional”, não modificou, tão pouco excluiu à responsabili- 
dade assumida pelo commerciante, no acto de dar a auto- 
rização para o despacho da mercadoria, — de responder, 
perante a Fazenda, por todas as faltas e descaminho dos di- 
reitos, independente de mais formalidades e forma de pro- 
cesso, como se verifica no presente caso; 


Considerando que essa é a principal obrigação do com- 
merciante, nos casos como o de que se trata, à vista dos 
termos claros e precisos em que é dada a autorização para 
o despacho, por forca do que dispõem as leis ns. 640 e 651, 
de 14 e 22 de Novembro de 1899, já citadas;:e que, attinente 
a responsabilidades, a modificação constante do decreto nu- 
mero 4.057, de 1920, apenas consistiu, nesse particular, em 
estabelecer fiança real, em vez de idonea, para o exercicio 
das funcções de despachante (arts. 153 e 154 da Consolidação 
das Leis das Alfandegas), mas com o restricto limite do re- 
gimen anterior; 

Considerando que a restricção do limite de responsabili- 
dade do despachante aduaneiro perante a Fazenda Nacional 
foi estabelecida pelo decreto n. 3.529, de 15 de Dezembro de 
1899, mandando observar as instrucções expedidas para €x- 
ecução do disposto nos ns. 3, 4, 5 e 6 do art. 5º da lei n. 640, 
e art, 1º da lei mn. 65], de 14 e 22 de Novembro de 1899, cujo 
art. 8º é do theor seguinte: 


«A responsabilidade dos fiadores dos despachantes e 
seus ajudantes, de que trata o art. 154 da Consolidação, 
refere-se aos outros actos praticados no exercicio de suas 
funcções nas Alfandegas, Mesas de Rendas e suas depen- 
dencias ou logares sujeitos à sua fiscalização e por 
quaesquer prejuizos ou damnos por elles causados á 
Fazenda Nacional ou a terceiros, por isso que da auto- 
rização passada de accôrdo com o art. 6º (que é a que, 
no caso presente, foi dada pelo representa legal da 
“The Rio de Janeiro Flour Mills & Granerie 
se deprehende a responsabilidade completa do dono, con- 
signatario ou importador por todos os actos seu pre- 
posto no desembaraço das mercadorias que € à autori- 


zado a despachar.” ; 


Considerando quê si 
chante aduaneiro autoriz 
deu ensancha, como ficou demo no ] 
fraude se consummasse, — por terdacquiescido em que Brau- 
Jio Medina de Oliveira recebesse de'The Rio de Janeiro Flonr 
Mills (Moinho Inglez) as au tias para pagamento de di- 
reitos nesta Alfandega, ao mn o tempo quesconsentia, com 
menosprezo de suas funcções, mas sob sua responsabilidade, 
que Medina de Oliveira ou empregados deste agenciassem as 
notas de despacho questionadas, — foi elle, Nascimento 
Guedes, não obstante, quem recebeu a. mercâdoria e ua 
recibo, entregando-a a The Rio de Janeiro Flour Mills & Gra- 
neries Limited, com sonegação do pagamento dos direitos 
devidos, conforme ficou exuberantemente provado ; 

Considerando que, embora se não ten apurado conni- 


vencia do despachante aduaneiro Henrig A iris 


da administração de The i Jan 

lo Coior: ou autores da rata es, — pelo descaso 

d'aquelle, e pela displicente confian aa pb tro 

do-lhes quantias avultadas, — tiveram margem sufficien É e 

a maior facilidade para à rare o parei a ão de 
is — perante a Fazenda —. 

or Flour Mills & Graneries Limited —se, perante esta, 


a negligencia censuravel do despa- 
ado Henrique do Nascimento Guedes 
nstrado no processo, a que à 


imited” ns E 
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— o seu despachante autorizado — o despachante áduaneiro 
Henrique do Nascimento Guedes; 


Considerando que, por outra forma, não se deve nem se 
pode entender as responsabilidades que decorrem, no caso, 
para The Rio de Janeiro Flour Mills & Graneries Limited 
e para o despachante aduaneiro Henrique do Nascimento 
Guedes, este ainda sujeito ás disciplinas das leis vigentes 
nas Alfandegas, tudo na conformidade das leis ns. 640 e 651, 
de 14 e 22 de Novembro de 1899 e decretos ns. 3.529, de 15 
de Dezembro do mesmo anno, e 4,057, de 14 de Janeiro de 
1920, sendo indefeso à The Rio de Janeiro Flour Mills usar 
contra Henrique dó Nascimento Guedes dos recursos que lhe 
possam outorgar as leis commerciaes que regulam o mandado 
ou a commissão; 


Considerando que o que foi apurado contra o servente 
Hernani Cardoso Cavalcanti de Albuquerque, relativamente 
á carimbagem e ao tramite de despachos falsos, aliás só- 
mente em numero de quatro, quando oito são os que ser- 
viram de vehiculo à consummação da fraude, não importa, 
ao menos, em presumpção fundada de que elle seja cumplice 
ou tenha participação no facto delictuoso, o que deixou de- 
monstrado em sua exhaustiva defesa, na qual, aliás, jun- 
tando cinco cartas de despachantes aduaneiros, confessou 
que, destes, recebia quantias, mensalmente, com que era 
gratificado pelo desempenho de trabalhos para elles feitos, 
servindo-se de documentos officiaes, sem que, para isso, es- 
tivesse autorizado por autoridade competente, e, incorrendo, 
portanto, na sancção do art. 117 e $5 1º e 2º da Consolidação 
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas; 

Considerando que, para a prova de descaminho de direitos, 
bastam as presumpções colhidas pelos empregados adua- 
neiros, de accôrdo com a respectiva legislação; e que a isen- 
ção de responsabilidade criminal não implica a da responsa- 
bilidade civil, na conformidade de julgados do Supremo 
Tribunal Federal, dentre elles o Accordam mn. 1.929, de 20 
de Novembro de 1912, publicado: no Diario Official, de 18 
de Junho de 1914; | 

Considerando ainda que o descaminho de direitos devidos 
à Fazenda Nacional, por meio de sahida de volumes, me- 
diante despachos falsos ou sem despachos, autoriza a up- 
plicação da multa do dobro dos direitos, comminada no 
art, 490, 2º parte , da Consolidação das Leis das Alfandegas 
e Mesas de Rendas, como fazem certo innumeras ordens 
do Thesouro, remotas e recentes, entre ellas a de n. 248, ex- 
ride à Delegacia Fiscal, no Pará, e publicada no Diario 

fficial, de 10 de Novembro de 1917; 

Considerando mais que, em casos semelhantes, tem sido 
comminada a pena do dobro dos direitos devidos, na lettra 
do citado art. 490, 2º parte, — pena mantida em grão de 
Repr tação; pelo Supremo Tribunal Federal, na conformi- 
dade dos Accordams ns. 429 e 438, de 29 de Julho; 411 e 
413, de 6 e 9 de Setembro; 427 e 539, de 4 de Dezembro 
de 1899, e 1.907, de 18 de Dezembro de 1912; 

Considerando, finalmente, tudo mais que consta do pro- 
cesso, defesas, inclusive, dos que, pela Commissão chefiada 

lo Chefe de Secção Sr. Augusto Henriques Corrêa de Sá, 
oram indigitados responsaveis; 

Resolvo: 

a) Multar em direitos em dobro The Rio de Janeiro 
Flour Mills & Graneries Limited, sociedade anonyma, na 
pessôa de seus legaes representantes, de conformidade com 
o art. 490, 2º parte, da Consolidação das Leis das Alfandegas 
e Mesas Rendas, Accordams do Supremo Tribunal Federal 
e decisão do Ministerio da Fazenda, citados; 

b) prohibir a entrada nesta Alfandega a Paulo Sampaio 
Corrêagide accôrdo com o art. 189 da citada Consolidação, — 
pena administrativa em que incorreria tambem Braulio Me- 
dina de Oliveira, si não tivesse fallecido, como consta do 
processo; 

c) confirmar e manter a suspensão a que se refere a 
portaria n. 117, de 31 de Março deste anno, imposta ao des- 
pachante aduaneiro Henrique do Nascimento Guedes, e, de 
sua condutcta, no caso, dar conta ao Ex.”º Sr. Ministro da 
Fazenda para que se digne deliberar como fôr mais acer- 
tado, visto escapar-me attribuição para applicar pena mais 
severa; 

d) dispensar do serviço desta Alfandega, na conformi- 
dade do art. 117 84 1º e 2º da já citada Consolidação, o ser- 


vente de portaria Hernani Cardoso, Cavalcanti de Albu- 
querque; 
e) sréBalvar o direito que, à importancia ou quota-parte 


da multa, possa assistir aos empregados que verificaram a 
infracção e funccionaram no processo, na forma do art. 588, 


g 9º da precitada Consolidação das Leis das Alfandegas; 

f) deixar de considerar, para surtir effeito, as guias de 
recolhimento de direitos e taxas formuladas e constantes do 
processo, de fls. 44 a 59, visto não se tratar, no caso em 
especie, de differenças de direitos e taxas, verificadas em 
acto de revisão de despacho, conforme o preceito do art, 94 
$1º da Consglidação, dê que decorre a remuneração estabe- 
lecida no art. 42 da lei m. 428, de 10 de Dezembro de 1896, 
e Circular n, 7, de 6 de Fevereiro de 1899, 
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Intime-se a presente decisão, lettras a a d jlavra 
competentes portarias, e extraindo a 2.º Secção pia ps Si 
mente discriminadas, de accôrdo com o quadro 
tivo a fls. 185 e mais a importancia da multa equivalente 
aos direitos, para ser feito o recolhimento, dentro do prazo 
de 48 horas. Publique-se, k á 

Sem embargo do recurso que possa vir a ser interposto, 
submetto o presente processo, em original, á esclarecida apre- 
ciação de S, Ex. o Sr. Ministro da Fazenda, visto que, sobre 
a especie, já se pronunciou o Thesouro, pelo orgão da sua 
Directoria competente, cabendo-me acerescentar, com a devida 
venia, relativamente ás medidas indicadas e ás apree 
feitas pelo Sr. Chefe de Secção Augusto Henriques Corrêa 
de Sá, de referencia ao serviço interno desta Alfandega, e 
constantes de seu relatorio, a fls. 225 a 238, que esta Inspe- 
ctoria, consoante as suas amplas attribuições, attendeu ao 
que era necessario e pertinente ao caso, reservando-se -o di- 
reito de sobre o mais deliberar, como melhor conviem ao 
interesse do serviço, — não só por se tratar de materia fóra 
da incumbencia para que foi solicitado o concurso do ope- 
roso funccionario, como porque, no seu referido relatorio, pro- 
metteu elle, em ulterior relatorio, registrar “o que a mais 
fôr apurado de irregular” nesta Repartição, Nessa oecasião, 
certamente, será aberta audiencia a esta Inspectoria, e então- 
prestarei os esclarecimentos que forem determinados. 


Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de Dezembro de 1925. — 
Lisbôa Serra, Inspector. 


TõãÕã><—c. 


COMMISSÃO DA TARIFA 


DESPACHOS DO MEZ DE JUNHO DE 1925 


Dia 20 


N. 812 — Herm Schuback & C. despacharam amostras de 
drageas medicinaes, sem valor mercantil. O Conferente Se-: 
nhor Fernandes da Silva entendeu que, por não se tratar de 
amostras de diminuto valor, e por trazer nos respectivos en- 
voltorios os dizeres em lingua extrangeira “échantillon gra- 
tuite”, estava a referida mercadoria sujeita ao imposto sa= 
nitario. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que o | 
modo por que estava acondicionada a mercadoria em apreço,. 
não antorisava a consideral-a, regularmente, amostras isentas 
do pagamento de sallo sanitario. 


O Sr. Inspector homologou este parecer. 


N. 813 — Alberti & Stadler despacharam locomotiva a es- 
sencia, da taxa de 100 réis por kilogr. O Conferente Sr. Manoel 
Alves entendeu que se tratava de carros, do art. 805 da Tarifa.. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo a 
doutrina da ordem da Directoria da Receita n. 14, de le 
Setembro de 1921, à Delegacia Fiscal na Bahia, classificou 
a mercadoria em apreço, como automoveis para carga, su-. 
jeitos ao pagamento de 5 % ad valorem, 


O Sr. Inspector assim decidiu. ' 


N. 814 — A União Manufactora de Roupas despachou fa-. 
rinha de trigo (amido), da taxa de 300 réis por kilogr. o 
Escripturario Sr. Bernardino de Carvalho entendeu que se, 
tratava de polvilho, da taxa de 500 réis por Esgr Mes 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer-: 
cadoria em apreço no art. 97, como amido de milho, da taxa 
de 500 réis por kilogramma. 

Assim decidiu o Sr. Inspector. a é 


Ns. 815, 816 e 817 — Hugo Molinari & C. despacharam 
pecialidades pharmaceuticas, isentas de sello sanitario, por 
terem a declaração seguinte: “amostras gratuitas para 0% 
Srs. Medicos”. Os Conferentes Srs. Fernandes da Silva e Do 
tor Lindolpho Camara impugnaram, , À 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do que des] 
cidiu o Sr. Ministro e foi communicado a esta Alfandega, 
pela ordem da Directoria da Receita n. 834, de 6 de Dezembro, 
do anno findo, foi de parecer que as amostras em apreço, ! 
estavam sujeitas a pagamento de sello sanitario, o 


O Srá Inspector concordou com este parecer. 


j 


N.'818 — Mestre & Blatgé submetteram à pe po ] 
racha em laminas. O Conferente interno Sr, Ma “ardoso 
entendeu que se tratava de partes integrantes de 
de radio-telephonia (Radium Panel), sujeitas ao Pp: 
de 15 % ad valorem. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, 
cadoria em apreço no art. 1.033, como b 
da taxa de 15200 por -kilogramma,. 


O Sr. Inspector assim decidiu. 
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AN, 819 — Antonio da Silva Pinheiro & C., tendo duvida 
«quanto á «classificação de mercadoria (carrapetas) para a 
«qual foi concedido exame prévio, pediram fosse ouvida a 
Commissão da Tarifa. 


“identica mercadoria, classificou-a no art. 1.034, como brin- 
quedos de dar cordas, da taxa de 45800 por kilogramma. 


Fo Assim. decidiu o Sr, Inspector. 


"4 4 A “ A 
REPARE ma 80 — A Companhia Cervejaria Brahma despachou . es- 
- Sencias artificiaes. O Conferente Sr. Solon de Mello impugnou. 
E Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, à vista do laudo 
«apresentado pelo Laboratorio Nacional de Analyses, classi- 
ficou a amostra n. 1, como essencia artificial, do art. 148 e 
“taxa de 68 por kilogr., e a amostra n. 2, como bebida alcoolica 
«de qualidade não especificada, em garrafas, da taxa de 158300 
por kilogramma. | 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 821 — Willy Borghoff & C. despacharam accessorios 

para automoveis. O Conferente Sr. Armando de Oliveira en- 

tendeu que se tratava de obras de couro, da taxa de 6$ por 
kilogramma, 

; Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a merca- 

doria em apreço no art. 42, como correias de couro para ma- 

chinas, da taxa de 28400 por kilogramma. 


Assim o Sr. Inspector decidiu. 


N. 822 — A Société de Construction du Port de Bahia, 
tendo duvida quanto à classificação de mercadoria para a 
«qual foi permittido exame prévio, pediu fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, opinou pela classificação da mercadoria em apreço 
no art. 352, como cabos de madeira para uso não especificado, 
sujeitos ao pagamento de 50 % ad valorem. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


. N. 823 — J. A. de Oliveira & C. despacharam casimira de 
Jã. O Conferente Sr. Lennhoff-Britto entendeu que se tratava 
de tecido não especificado de lã, com mescla de seda. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
“cadoria em apreço no art. 517, como casimira de lã, pesando 
até 450 grammas por metro quadrado, da taxa de 8% por 
kilogramma. ? é 


O Sr. Inspector concordou, ' ; P 


| N. 824 — J. €. Soares & C. despacharam casimira de lã 
- pura. O Conferente Sr. Lennhoff-Britto entendeu que se tra- 
tava de tecido não especificado de là, com mescla de seda. 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
-cadoria em apreço no art. 517, como casimira de lã pura, pe- 
sando até 450 grammas por metro quadrado, da taxa de 83 
por kilogramma. viados ] 
Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 825 — A Kodak Brasileira Limitada, tendo duvida 
“quanto á classificação de mercadoria para a qual foi permit- 
“tido exame prévio, pediu fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
Esta, classificou-a no art. 601, como cartão cortado, da taxa 
«de 18 por kilogramma. : 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 826 — Hime & C. submatteram a despacho eixos de 
ferro, para transmissão, pesando 26.153 Kkilogrs., no valor de 
-20:9228400. O Conferente interno Sr. Orago Carvalhal” im- 
pugnou esse valor, representando a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
devia no caso ser adoptado o valor de 800 réis por kilogr., 
que se vem admittindo no intuito de não pagar o artefacto, 
“menos do que pagaria a respectiva materia prima. ] 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


CN. 82 — A, Kastl & C. despacharam frascos de vidro 
branco, com bocca esmerilhada. O Conferente Sr. Nestor 
"Cunha entendeu que se tratava de frascos para agua de 
ro. de vidro branco, da taxa de 28800 por kilogramma. 
“ Quvida: a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
c ia em apreço no art. 661, como frascos de vidro, com 
| bocca esmerilhada, da taxa de 400 réis por kilogramma. 
> - Assim decidiu o 8r. Inspector. à 
Ns. 828, 829, 830 e 881 — Arp & C.; Richard Whichello 
E: Thendor” Wille & CG. e Edward Ashworth & C. despa- 
eharam fio de algodão crú, simples, para tecelagem, da taxa 
“de 500 réis por kilogr. Os Conferentes Srs. Soares do Lago, 
“Solon de Mello e Lennhoff-Britto entenderam que se tratava 
- de fio de algodão tinto. TA à 
Ouvida a Comanissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
oria em apreço, como fio de algodão tinto, para tecelagem, 
do art. 437 e taxa de 700 réis por kilogramma. 


“Assim decidiu o Sr. Inspector. 


od 
e, 
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N. 832 — A Studbaker do Brasil submetteu a despacho 
accessorios para automoveis. O Conferente interno Sr. Orago 
Carvalhal impugnou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a amostra 
n. 1, como gacheta de borracha para machinas, do art. 1.033 
e taxa de 1$ por kilogr., e a amostra n. 2, como gacheta de 
asbesto, do art. 617 e taxa de 18100 por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


 N. 833 — Carlos Kern & C. despacharam injecções medi- 
cinaes, de qualquer qualidade. O Conferente Sr. Nestor Cunha 
entendeu que o producto denominado “Omnadine” estava su- 
Jeito ao pagamento da 50 % ad valorem. 

ouvida a Commissão Pp esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 249 como injecção medici 
taxa de 38200 por kilogramma. Ae 2 ca 


O Sr. Inspector assim degidiu. 


 N. 834 — Gunnar Vingren, não concordando com a clas- 
sificação dada, no Armazem das Encommendas Postaes, a 
mercadorias, que recebeu, pediu fosse ouvida a Commissão da 
Tarifa, 

Esta, classificou, separadamente, como tecido de algodão 
aberto, do art. 473, devendo pagar segundo seu peso por 
metro quadrado e jornaes e revistas, sujeitos ao pagamento 
de 150 réis por kilogr., no art. 606. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


- N. 835 — J. P. dos Santos & C. despacharam laminas de 
vidro. branco, lisas, para vidraças. O Conferente Sr. Camillo 
pra al entendeu que se tratava de vidro em laminas, 
polido. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, asta, à vista da diligencia 
a que se procedeu a respeito, considerou não polidas as laminas 
de vidro em apreço. 

Assim o Sr. Inspector decidiu. 


N. 836 —- John Jurgens & C€., tendo duvida quanto à clas- 
sificação de mercadoria (apanhadores de mosca), para a qual 
foi concedido exame prévio, pediram fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. P 

Esta, considerou omissa a mercadoria em apreço e su- 
jeita ao pagamento de 50 % ad valorem. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 837 — Alexandre Ribeiro & C., não concordando com a 
classificação exigida pelo Sr. Uldarico Cavalcanti para a mer- 


. cadoria despachada pela nota nm. 59.058, pediram fosse ouvida 


a Commissão da Tarifa. À 
Esta, considerou omissa a mercadoria em apreço e, con- 
sequentemente, sujeita ao pagamento de 50 '% ad valorem, 


O Sr. Inspector concordou. 


N. 838 — J. P, de Souza & C., não concordando com a clas- 
sificação dada, pelo Conferente interno Sr. Mario Cardoso, ás 
mercadorias que receberam, pediram. fosse ouvida a Com- 
missão da Tarifa. 

Esta, classificou a mercadoria representada pela amostra 
n. 1, como panno de lã, do art. 517; a representaada pelas 
amostras ns. 2 e 3, como tecido não especificado, do art. 488, 
de lã em um dos sentidos e de algodão no outro, devendo 
pagar 69480 por kilogr.; a representada pela amostra n. 4, 
como tecido tendo a urdidura de algodão e a trama de seda, 
apresentando nesta fios visiveis de lã, para pagamento de 
228400 por kilogr.; a representada pela amostra n. 5, como 
mercadoria omissa, devendo pagar 50 % ad valorem, 


OQ Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 899 — R. Aubertel despachou perfumarias em pequenas 
bisnagas. O Conferente Sr. Soares do Lago, por não trazerem 


. no lettreiro declaração alguma para distribuição gratuita, en- 


tendeu que, pelo seu diminuto, tamanho, de amostras sem 
valor, estava a referida mercadoria isenta do sello de consumo. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que o 
modo por que se apresentava a mercadoria em apreço nho 
justificava fosse a mesma isenta do pagamento do imposto 
de consumo, embora se tratasse de amostras. 


O Sr. Inspector homologou este pareger, 


N. 840 — Bernardino Gomes & C., tendo duvida quanto á 
classificação de mercadoria para a qual foi concedido exame 
prévio, pediram fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 

“Esta, elassificou-a no art. 612, como papel tinto, da taxa de 
500 réis por kilogramma. 
Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 841 — Moreno Borlido & C. submetteram a despacho 
especulumens não especificados, grandes, da taxa de 28 por 
unidade. O Conferente interno Sr. Mario Guaraná, verifi- 
cando as peças denominadas valvula “do Dr. Aurard, com 
peso e afastador (écarteur) dos Drs. Faure e Coryllos, con- 
siderou-as sujeitas á taxa de 185 por kilogramma. 


Ad ia 
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Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 


; classificou a “mercadoria reprasentada. pelas amostras ns, 1 
e 2, como peças avulsas dé metal ordinario, para cirurgia, 

y do art, 928 e taxa de 188 por kilogr., parecendo aos Srs. Dou- 
tor Lindolpho Camara e Lennhoff-Britto que se tratava de 

f - “objectos semelhantes aos speculumens por terem a- mesma 
“fureção. ) 


O Sr. Inspector resólveu de accôrdo com a maioria. 


N. 842 — A Companhia de Fiação e Tecidos Corcovado 
submettew a despácho tubos de ferro para caldeira, da taxa 
de 100 réis por kilogr, O Conferente Sr: Solon de Mello en- 
tendeu que se tratava de utensílios para machinas, da taxa 
de 300 réis por kilogramma. É 
“ Quvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
a mercadoria em apreço, devia ser considerada parte de mia- 
china operatriz, cujo regimen ácompanha: 


O Sr. Inspector assim decidiu. « 


N. 843 — A Companhia Commercial e Maritima despachou 
colla não especificada, da taxa de 700 réis por kilogr. O Con- 
ferente Sr. Soares do Lago, verificando colla liquida de bor- 
racha; considorou-a sujeita ao pagamento de 50 % ad valorem, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço, de accôrdo com anteriores decisões, pro- 
nucto chimiro não ilassificado, do art. 328, devendo pagar 
50 % ad valorem. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 844 — Carlos Conteville & C. despacharam ferramentas 
grossas. O Conferente Sr, Lennhoff-Brito entendeu que se 
tratava de partes de bigornas para ferreiro. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadória em apreço no art. 985, como partes de safras, da taxa 
de 200 réis por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 84 — Hugo Molinari & C. despacharam iodureto de 
tassio (Iodostarina ou Acido tartrico di-iodado). O Con- 
erente Sr. Dr. Lindolpho Camara entendeu que se tratava de 
producto chimico não classificado. 
* Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, no art. 328, como “producto chimico, de- 
vendo pagar 50 % ad valorem. 


Assim o Sr. Inspector decidiu. 


N. 846 — A. Lima & C. despacharam peças de louça n. 3, 
para serviço de mesa. O Conferente Sr. Fernandes da Silva 
entendeu que se tratava de apparelhos de barro, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, no art. 645, como peças de louça n. 3, da 
taxa de 300 réis por kilogramma. 


Assim decidiu o Sr, Inspector. 


N. 847 — Lutz, Ferrando & C. despacharam transformadores 
para corrente electrica, da taxa de 600 réis por kilogr. O Con- 
ferente Sr. Waldemar de Andrade entendeu que se tratava 
de apparelhos physicos não classificados. h 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço, como objecto electrico, devendo pagar 
15 % ad valorem, no art. 875 da Tarifa, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 848 — F. R. Moreira & €C. despacharam obras não clas- 
sificadas de cobre. O Conferente Sr. Lennhoff-Britto impugnou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, opinou pela elas- 
sificação da mercadoria em apreço, no art. 699, como abras 
de cobre, da taxa de 25 por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


Lister (linha de prata para sotura). O Conferente Sr. Fer- 
nandes da Silva impugnou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, por sua maioria, 
classificou a mercadoria em apreço, no art. 667, como obra 
de prata não especificada, da taxa de 40 réis por gramma, 
parecendo ao Sr. Dr. Lindolpho Camara que se tratava de fio 
para sotura, do art. 887 e taxa de 800 réis por kilogramma, 


O Sr. Inspector resolveu de accôrdo com a maioria. 


N. 850 — O 3º Escripturario Sr. Luiz Falcão, tendo du- 
vida quanto á classificação de mercadorias, vindas pelo Ar- 
mazem das Encommendas Postaes e consignadas a Santim 
Tupinambá, representou a respeito, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou as mer- 
cadorias em apreço, como varetas para espartilhos, da 1º 
parte do art. 728, sujeitas ao pagamento de 4% por kilpgr., e 
partes de ligas de algodão, do art. 449 e taxa de 8$ por kilo- 
gramma. 


O Sr, Inspector concordou. 


N. 849 — A Casa Lohner S. A. despachou curativos de. 


N. 860 — A The Rio de Janeiro, iq 
despachou tinta preparada a oleo, sem resina, 


a E = 


NooSS E > Meia ROS | 
O Conferente Sr. regem Fraga PR apo pg poi gs 


nte ope o cificados. ' ae) + CARO 
' "“Ouvida a Commissão da Tarifa; esta, foi-de- ! 
dada a natureza dos relogios em apreço, hp apa des Dia 
ser classificados no art, 801, como de tima de: ti e corta 
de madeirá, medindó até 0,"65; da taxa de 48 por unidade. | 

O Sr, Inspector assim decidiú. df sob >A aulas 
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 N, 852 — Araujo Freitas & C, submetteram a 

Reus to de soda é eo da de soda, O Con 
Sr. Silva Almeida entendeu que as referidas merdid 
estarem em pó, deviam pagar a sobretaxa, 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, de accôrdo com 
que sé vem entendendo sempre nest rod + tonsideri 
o estado constante de que trata à tira rte 
da Tarifa, b modo por qué Se diprbbemtam * free eá 
despacho determinadas mercadorias. Assim sendo, pélo facto 
de. serem commummente despathádos Em pó, o benzoato e 
o nie ud de sodio, nehuma sobretaxa ha, no caso -em apreço, 
a cobrar. Ee Si é 


Assim decidiú o Sr. Inspéctor: 


N. 858 — Carlos Kuernerz & C. despacharam oxydo de 
ferro natural (ocre). O Conferente Sr, Enéas Valle entendeu 
que se tratava de sombra de Colonia. | : 

Ouvida a Commissão da Tarif , esta, à vista do que in- 
formou o Laboratorio Nacional de Analyses, considerou a 
mercadoria em apreço, semelhante -ás sombras de Colonia, 
do art, 170 e taxa de 500 réis por kilogramma: ) 


O Sr. Inspector assim decidiu. 


N. 854 — R. Petersen & C. despacharam toneis de ferro, 
vasios, proprios para transporte de gazolina e oleo combus- 
tivel, da taxa de 100 réis por kilogr. O Conferente Sr. Seabra 
de Mello impugnou, : : 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foí de parecer que 
os toneis em apreço, estavam sujeitos ao pagamento de 100 
réis por kilogramma. ! 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 855 — W:J. Me. Clelland & C. despacharam tecido não 
especificado de algodão, tinto, liso. O Conferente Sr. Dr. Lin- 
dalpho Camara entendeu que se tratava de tecido lavrado, ' 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou o tecido 
em causa, no art. 472, como de algodão entrançado, tinto, 
devendo pagar segundo seu peso por metro quadrado. 


Assim decidiu o Sr. Inspector, > 


N. 856 — Scheitlin & €. despacharam tecido de seda, O 
Conferente Sr. Soares do Lago, tendo duvida quanto á exacta 
classificação do tecido, representou a respeito. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classíficou o tecido: 
em apreco, no art. 473, como de algodão lavrado pela seda, 
devendo pagar segundo seu peso por metro quadrado. 


Assim decidiu o Sr, Inspector. 


N. 857 — Scheitlin & C. despacharam fecido de algodão 
branco, liso. O Conferente Sr, Lennhoff-Britto entendeu que: 
se tratava de tecido de listras, do art, 473. pé 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, foi de parecer que 
o tecido em apreço, dentro dos moldes dictados pela ordem 
da Directoria da Receita a esta Alfandega n. 980, de Dezembro 
de 1918, devia ser considerado. entre os lisos e entrançados, 


da base de 10x 10, do art, 472 da Tarifa, | 
O Sr. Inspector concordou, 


N. 858 — Aziz Nader & C, despacharam flanellá de clã 
lisa; da taxa de 45800 por kilogr. O Conferente Sr. Fernandes 


da Silva entendeu que se tratava de tecido de lã, da taxa de | 


78200 por kilogramma, 


Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer | 
d 


cadoria em apreço no art, 488, como tecido não especifica 
de lã, da taxa de 78200 por kilogramma. sis 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 859 — David Bogossian & Irmãos despacharam ) 
de lã, avelludados, com -avêsso grosso, da taxa : 


kilogr. O Conferente Sr. Julio de Miranda entendeu 
Sete ridia mercadoria estava sujeita à PEA de 68400 por 
logramma, 

Ouvi a Commissão da Tarifa, esta; classificou 
petes em apreço, como de lã, avelludados de pello. 
cio, sem avêsso grosso, do art. 487 e taxa de 
logramma. "Qui o Re 

O Sr. Inspector assim decidiu. 
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Sr. Curvello de Mendonça entendeu que se tratava de tinta 
com resina. 

- Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
cadoria em apreço no art. 173, como tinta preparada a oleo, 


e a representada pela amostra n. 2, como producto chimi 
não classificado, do art. 328 e taxa de 50 % ad valorem. po 


O Sr. Inspector assim decidiu, 


com resina, da taxa de 500 réis por kilogramma. a tg 
— O Sr. Inspector assim decidiu. EDITAES 
a Ja: N. 861 — A The Dental Manufacturing Co. (Brazil) Ltd, c E 
“ec não concordando com a classificação dada, no Armazem das om o prazo de 15 dias 
-- Encommendas Postaes, à mercadoria que recebeu, pediu 


| fosse ouvida a Commissão da Tarifa. 
ae pi 


Esta, classificou à mercadoria em apreço no art. 922, 


“como tesouras para cirurgia, da taxa de 85 por kilogramma. 


Assim o Sr. Inspector decidiu. 


- N. 862 — A Companhia Armour do Brasil despachou carne 
“-de porco, verde ou fresca por frigorificação, da taxa de 100 
- réis por kilogr. O Escripturario Sr. Puleherio entendeu que 
“se tratava de toucinho. : 
Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, considerou a mer- 
cadoria em apreço, semelhante ao toucinho salgado ou em 
salmoura, do art. 69 e taxa de 200 réis por kilogramma, 


Assim decidiu o Sr. Inspector. 


N. 863 —- John Jurgens & C. despacharam pó preparado, 
para destruição de insectos. O Conferente Sr. Andrade Costa 
“impugiúou. 

Ouvida a Commissão da Tarifa, esta, classificou a mer- 
“cadoria representada: pela amostra n. 1, como preparado para 
destruir os insectos da lavoura, da taxa de 20 réis por kilogr., 


"* MATERIAL RETIRADO LIVRE DE DIREITOS PELA 
“REVISTA DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL” 
NO ANNO DE 1922 


ESPECIE DAS MERCADORIAS QUANTIDADE 


E — Aluminium em folha. 


* Arame de fio de ferro..... ER 4 ci é 
Couros tintos não especificados. . 
* Machinas motrizes, -operatrizes e pertences, 
etc. 
Oleados de algodão..... 
-Quro fino para dourar. 


se... ara con nan en nene ra ar 


PAPEL: 


branco, liso, assetinado, para impressão 
ou escrever, etc... . quero ER PE RE a 

commum, aspero para impressão ou em- 
- brulho - 
fórrado de panno.... 
papelão, cartolina, etc 

- tinto ; 
vegetal, de seda, yo) pd É q cinerenaero 


569.570,5 


OR OM TO é ... .. ... 


De ordem do Sr. Inspector, convido a firma J. Abreu & C. 
ou quem interessar possa, a vir a esta Alfandega, dentro do 
prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, sob pena de 
revelia, apresentar defesa no processo de: apprehensão de 
10 barricas da marca CC,, ns. 1/10, contendo sebo, dentro das 
quaes foram encontradas occultas 28 peças de tecido de seda. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro 
12 de Dezembro de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escri- 
pturario, 


De ordem do Sr. Inspector, intimo a vir a esta Alfandega, 
dentro do prazo de 15 dias, a contar da publicidade deste, 
sob pena de revelia, apresentar defesa no processo de appre- 
hensão de diversos objectos, feita pela Policia do Cães do 
Porto, o Sr. Antonio Bernardes da Silva, que se acha em logar 
incerto e não sabido. 


Gabinete da Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, 
15 de Dezembro de 1925. — José dos Santos Leal, 3º Escri- 
pturario. 


MATERIAL RETIRADO LIVRE DE DIREITOS PELA 
“REVISTA DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL” 
NO ANNO DE 1923 


ESPECIE DAS MERCADORIAS QUANTIDADE 


Arame de fio de ferro 
Azulejos de louça 

Couros tintos não especificados...... E. 
Machinas motrizes, operatrizes e pertences, 

CLOS Sb rarais PR 

Olepudo 'linhaca Soa sora da 
Oleados de algodão, . 

PAPEL: 

“branco, liso, assetinado, para impressão 


ou escrever, etc. 949.033 


614 


pos 


commum, aspero para impressão ou em- 


brulho 127.525 


292 

581 
287.961 
36.781 
35.104 


to 


papelão, cartolina, etc 
de linho 


FER 


TECIDOS E PANNOS: 


de algodão tinto 4.553,5 


838 k. 


- 


1.276,4 kk. 
179 k. 
1.263 k, 


de linho tinto..... te E PS “ 
Tinta para impressão 
Typos de cobre, para dourar 


925 k. 
44 Xk. 


mes 


“DIREITOS NÃO ARRECADADOS DIREITOS NÃO ARRECADADOS 
245:528$050 
-1.075:167$115 


153:796$050 


atado Po A 110:171$079 DPD: DA) ias datos UR Rá 
EA 350:674$515 


2 80:6168715 


ui TO ARDE PRE SA 


Agio ds ouro. . .. - Rpg 
Papel, 


1.474:491$215 


541:462$300 NOCAIGO df asi. 


E) 
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“Renda da Alfandega do Rio de Janeiro, no mez de Dezembro de 1925 PRA 


DENOMINAÇÃO DAS RENDAS 


$$ DA LEI 
ORÇAMENTARIA 


3 
| 


RECEITA ORDINARIA 
RENDA DOS IMPOSTOS 


IMPORTAÇÃO, PORTOS, ENTRADAS, SAHIDAS E ESTADIA DE NAVIOS 
E ADDICIONAES 


Direitos de importação para ( 60 %, ouro e 40 %, papel 

consumo 60 %, ouro, cobrado em papel,. 
Agio sobre os 60%, ouro 

Expediente dos generos livres de direitos de consumo 

ATIRA CCNRÇEN 2. cce sscapicapádo PRESTO TOCO SA ca PRO 

Taxa de estatistica 

Imposto de pharóes.......... 0...» RED RA DE RP ' 

10 % sobre o expediente dos generos livres de direitos de cons. 

2 %, ouro, sobre o valor Rr DO GREDO, 1 + Meir e as nei PS e 


15:2008000 
1:761$800 
669:249$542 
importação 2 %, ouro cobrado em papel... 
Agio sobre os 2 %, ouro 
Taxa de um a cinco réis por kilog. de merc. carreg. ou descar. 


IMPOSTO DE CONSUMO . 


Cartas de jogar 

MORRER Ro, 1 fo pets es sa eo so Raça a SE PR RU RBG 
Discos para gramophones....... PP JEI E ia E RES IR APR 
LOHÓRS O VIE OR Se DAS pr ande RR tarifa SA o a RA ate (bip “” 
POPA SCNA : Eca ee ada o qu ea o Rd TRA o a 
NENE pa cereais SE A NR a RR a É 


cabsuconnta vosso d 00 pin op ojos soma nbiiga no essas. te... 
Armas de fogo 
Lampadas electricas...........: torta RS am 
Queijos ou requeijão 


Leques So. Ec stat a op A DR a na sds a . 
Bôas, pellos, pelles de agasalho, manchons e semelhantes 


IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO 


ésgs do sello 85000 


| j IMPOSTO SOBRE A RENDA 


eat sobre vencimentos 


3.568:1858600 


5:6258690 
16:0048440 
13:0238927 

$ 
40:863$110 

8 
1:1958123 

8 
1008390 
2608390 
175:0858645 


19:9998040 
101:0148570 
88640 
57:1108200 
1:6358600 
157:3068300 
72:3518050 
4348640 

$ 
6:982$100 
410:1668910 
39:1798450 
334:1818500 
478490 
1:7208000 
2:3738200. 
2:9678200 
22:6668165 
3:0648180 

$ 
218800 
— 1:5858700 
13:7918000 
10:6618050 
2:9298000 
13:0438170 
67:7168960 
3835200 
458000 
1:9988650 


9:6758707 


9.426:9208889- 
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DENOMINAÇÃO DAS RENDAS 


E ETA DA LEI 
ORÇAMENTARIA 


“RENDAS PATRIMONIAES 


ge dos é ae nacionaes 


Ea 
ah 


; RENDAS INDUSTRIAES 


Renda da Imprensa Nacional e Diario Official 1:1568300 

Dita arrecadada nos Consulados $ 

1:5508468 

25:0988761 27:8058529 


RECEITA EXTRAORDINARIA 


Montepio dos Empregados Publicos 3:2598138 
LE EUR ZRNO ENS RE a AR qc ara a rante os rata ld a io ASI) UC cição PL SM 1658293 
3528513 3:7768944 


RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL 
FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA 
bg Todas e quaesquer rendas Ru RAPa 


“ty Multas de expediente. e por infracção do regulamento...» 42:2378236 
* Renda da Typographia e do Boletim da Alfandega...... 1:1698500 
y Expediente. de 3 So das RE e para consumo RE CR A NR 1:6245860 
Marcação de animaes. - 108000. 
Producto de apprehensões para a caia Nacional RA PRM di 10:3528900 
Depositos. transferidos 4 receita.. 11:3198600 
1% sobre consignações em folha 3375497 

Outras tendás....... pesso Rs do SE + ABM DD é 67:0518593 


FUNDO. DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA 
Quota de 5 %, ouro, sobre todos os direitos de imp. para cons. 445:7538382 


DEPOSITOS 


2068407 651:0898678 E 
10:7748121 7:1698119 669:2398325 


rea a adia RA PSRIE; PR De SIS a : bobas $ $ 
MESA DE RENDAS DE MACAHE" 


Saldo BAR pod CR LEON Ra pas PA boo Pe g g 
42:4738042 42:4738042 


6.063:3188484 5.974:769$692 12.038:0888176 


BRACO o E... dao apo Dea 1 ad AR A PE ET] 


5.974:7698692 


—————— 


12.038:0888176 


de nd ADE: dpsi CND o UN EN DS RD 
a 


. ' N '$ E o 
É | 
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MOVIMENTO MARITIMO 
R Durante a segunda quinzena do mez de Dezembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de longo curso 
[e 
z z T 
” | 3 E) Ed + 
E PROCEDÊNCIAS cascos NAÇÕES NOMES É É CONSIGNATARIOS | ; Í 
a | E o á 
E RERSTE | 
E Clasdowco E 1 ae Ia QUERE ra ds ingleza . , « . «| Raeburn . .« 0. «| 4.050 
: ad Vote 2 LRCEs Je » +) TOTUEqUeza . .,. Troubadour . | 42475: 
Montevidéo . . + wc Wo * * -|brasileira. . . . .) Maranguape . 1.913 
q Philadelphia. , . +» Po.» «americana. . . .| West Keene 3.503] . 26jidem . ..... 
Nova Orleans . +. E A a ag jr Foldenfjord 5.054 Ê 
. MIIDgicra É «eo Balzac . . 3.210 Rca Lamport Holt. 
Ã 17) Hamburgo « . jeto = paquete . . .«|franceza. . ... Dupleix 4.631 - «| Chargeurs Reunis. 
es e de  « « «| Aurigny 6.098 É 5 mo «| ldem. ; 
E Po.» «italianas . é. . «| Europa » E » «| Companhia Italia-America. 
lvapor. « « -[ingleza . + . « «| Bradelyd . PR ga ela + + Nike jan Coal. . 
dá 18 jpaquete . . .jingleza . +... Deseado .. o : . -| Mala Real. 
, : Po » cjamericana . . »| Southern Cross o. 4) 27 ] CT. | C. Exprefso - 
1 “| vapor = « » -jingleza ia ss a Eastern City , . . 1.714)  J0jidem,, . ss Wilson Sons & C, 
Ages Po,» -litaliama, . « « «| Nordico CE a : A. Brasital, 
z “jpaquete . . «|franceza . o . «| Formosa . . +... «| 2 : Commercio Maritimo, 
E VN allemã. . . «+ «| Koln a q " Ep Stoltz & C. 
Buenos Aires . » do. - « -|noruegueza . . .| Terrier 
19 [Hamburgo . +... Ea quers - »jallemã. , « « «[Liguria . 0 ' e 
Idem . et, »Jbrasileira, . . na uai Ds 3.708 0” A DUAENA, aa Tio O aaa = 
Buenos Aires . +... . - jnoruegueza . , .|FPara .., co] 2.598 MR RR e 
CardiRE Sa. > SSI RAÇOE aº a «tingleza . « « « -| Collingham E cê k VÃO o RT CN. Lloyd Ear 
Barcelona. . . . «a ETR ÃO Dá hespanhola. «| I. Isabel de Boarbon O SAIA « «| Pereira Carneiro & 
Linhamni ... e 4  » «lingleza . «| Pentoyn é ' - « « »|Skogland Linge. 
21 Eliladelphia Dl. c|vapor. « - «|amecicana «| Hera 
N ETU paquete . . .lingleza . . al Sarto > ta na ; y a Lim 
ES EU hollandeza + AV ABA NCIo (=! ado a 3. id És 4 UE s 
MIGA, = usa Monte Olivia . f RA 145) ta 
Napolis . INES ore 2a Calha - o civa os D. degli Abruzzi 
su Airesh,. Dara A E =... É «| Duca d'Aosta . ind A 
ÃO is Da de r «« «| Giulio Cesare . . . +) 12. . nem 
à «JVAPOF + «a inglera. s 0% A Co a » -|Gueret's A, Br 
a .... dd ORE, i E É qi > «+ +» «| The Brazilian 
0. paquete . . «|franceza . ... is 7 : 0... A Commercio Maritimo. 
Es fara Ds + nara a E DK a a io EN em. z 
. x É ' ps : Chargeurs Reunis. o 
22 vol paquste . . «|franceza,-. - vd: À. Jaureguiberry . a. Chargeurs Reunis. q! 
RA 1 co -lallemã . â ago orena 6.4 = Stoltz & C. 
Di o Corea AN o Es ia fa Giovanna , 5.0 arara & i 
E »  « «|hollandeza. . +. Zip A 2.6: Johnston à 
23 o E clpaquete . . clsheta Se ss,» ristophersen . 2.4 Campos. E 
Hamburgo . . wu 2d da» cLEMENIDSS EU sies nos General Belgrano. 6.21 
Buenos Aires . . «a »  « «americana, . « «| Western World, 8.054] * 202/ídem 4 cos 
Eden o ts casa E qeiA É Ju ARA Do AO Darro . À RR 
Rosario. . . . «. -|vapor. . « -jamericana, io. Birmingham “City. É 4 
24 “Ipaquete . . «lingleza . . . «| Highland ia E 4.7 
eds é es») francesa » Malte .. . Ss 
a ss a  « «| italiana - Belvedere rá 4.5 as 60 o 
F og «e «lingleza Sr Transport . 2.9 
a 5 Ez Scr hespanhola. ra Suadalquivir 2.4 
28 |Buenos Aires . .... vibor . . . .jsueca . .. Vigo. - 1.5 
Montevideo . . . . «jpaquete. .. brasileira . . . .| Baependy . 3.066 
Buenos Aires . . .. - « «ihollandeza. . « «| Alcyone RR Se sos 
Idem ed lhelgass sx. Sé 2) Macetlonier ... «| 3.162 
gs «|franceza. . «| Massilia . age des ot o 
E AE S ge +: ve se] Valdívia . - : 
Y. Constitacion - . .|vapor. «se elifigleza « ./o a Tonbury . As a c Mexican. j 
Buenos Aires . . . .|paquete +... a o» + «| Cabtilian Prince ,. .502 den”, ca sia Houdler Brothers & C q | 
Southampton . . ... DA da iso E e 4 AD ano 333)varios generos , . Mata Real. 
" RE dé = Jhollaúdeza . « .[Orama ., > cp e) DZ 174 /1idéim 77. Poa Anouyma 
o, ajvapor. . . | Maliana 000 . . .| Messicano . . . ..| 2.70) 22/idém EE SRB Brasital. 
E A pro E MRS GE aco 0] ASEWDEME, ms 0.) Na “a Lage 
Nova Orleans . .. |paquete . . .|hollandeza . +. .|: Amsterdam. . . ; 23) gazolina . . . «| Standard Oil. 
Buenos Aires . . «.. né ERR 1. E E OA Holbein k Ê em transito . . - 
Bremen. . SUA Ro “ E dao o DORA arado a» Hilde Hugo Stinnes . BA 2 DE à Prof 
Nova Orleans . 2 | Jlvanor. . . [americana .. . .| West Neris . . ... , Sjidem . .... i : 
Buenos Aires . . . .|paquete . . .[ingleza . . . ...| Almanzora , Tr) N 
Antofogasta . . . . «lvapor. « « (italiana, . . +. Sorriso ... - 
CRU aço — (4 « elingleza . « « o +) General Botha, 
Cadiz . PR DS ay O o o AMORA, pala Dora Baltear, 
Montevidio . .... paquete . . .|brasileira. . . . Campos Salles 
Dunkerque . +... po c - Jftranceza . . . -| Fort de Vaux | 
LEVEI POOL o po TER ao oc singleza . « » « -| Hogarth . | 
E RE de Lo RD 1 TS VERDE Des A | 
ace STA vapor . . « ingleza Sd a DI o 
paquete , ERR ME DENDO AD : k ! 
29 are A paquete . inglesa... .. Essex Envoy . . |. .| 3.208]  25|carvão +. cal. EE 
anta Paula .. vapor. . . lit Bis. do») Armonia; Ne Bal. + i i 
ova. York'. . . . -|pagnete . . .[ingleza . «ss E 
Yokohama . ME e japoneza. . . 
Maluro . ê ; ” sueca . , / 
Buenos Aires . E ud hollandeza 
Hamburgo .. E » Do DS 
Nova York . td “ . -|noruegueza « «| Tiradentes . . É 
Buenos ieas; eg A TE Ot PARES Winhlendon . .. 
30 |Cardiff .. ce e VEDDE «RE do MD O. Rubens .. “ i 
Hamburgo . . . . .|paquete . , .|franceza. , .:. .| Belle Isle . “ 
Newport . o E DER E JE RREARA Hanecliff, E | 
À Buenos. Aires . . “a: - R vo So ve >) VNOItame. e Ã 
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4 E ves «a Can qro RS o DRE | OST E Rene di Udine . . x À ES STA 
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Eierposl . e cos DR jade ii e SE ra curada Desta Lee i s Au E 
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.. os Sai é . 
Entre Rios . 


Ex 


«| Mario . 

«| Delta. 

-«L Perynas . 

«| Tamoyo 

E 2) 4a 
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. es Raqulia 2 

«| dt A EPT) 
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Ao O 
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Icarahy E 
Itapacy 5 
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Piauhy 

Pirahy E 

Prospera . .. 
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Pharoux .. 
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Coral . 
Itaguassá 

Cte. Alvim 
Itaverava 
Mandú 
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TONELAGENS 


CET e TA 


bedello = 875, ho 


EQUIPAGENS 


48ivarios generos , 
Slidem 


53 varios generos Z 
5) o benta 
Idem. 


3lidem .., CAS 
Idem. 


7lem lastro. . E 
Sisal. 
22|varios generos . ES 


46lvarios generos . 
49lidem 
49lidem 
29jem lastro . .. 
Sljvarios generos , 
30jidem , 4... 
Salidem . . ... IC 
ajcal: Qua 
1lem lastro... 
Eu GO Idem 


de 


22lvarios generos , .| Idem. 
EO E o RR ES Rodoinho 
Prates 


2 04 + «| Tema 
Mies DRE A. € 


Don ARO PE 


Stem lastro . Idem. 


Idem. 


32jvarios generos . . 
46lidem 


49|varios generos , 
20lidem 


7lem lastro . . 
*» 29em transito . .. 


as o 0.» 


I9imadéira. . ... 
19ivarios generos . . 
MAMBO o o gas 


Tot Irmãos 


bo POA 
Sisal 


34| varios generos q 
do, Ed Idem 


o 
34|varios generos . .|C. 
27/em dl faria - + spo 
o aba JA. 


nda quinzena do mez de Dezembro foram . despachadas para os portos estrangeiros as seguintes embarcações 


“|Lloyd Nacional. 
Pereira Carneiro & C., Ltda. 


. de Souza, 

en. Lloyá Brasileiro, 
amara. 

N. Lloyd Brasileiro. 

tds Carneiro & C,, 


E Pring, Bastos & €. 
Es PRO Pereira Carneiro & C., Ltda, 


í sa env JAP ordem, 

Za VA SEE PR ER Oliveira Bastos & C. 
30jvarios generos . .| Pereira Carneiro & C., Ltda. 
DONE, oo, mo C. N. de Navegação Costeira. 


C. N. Lloyd Brasileiro, 

| Pring, Bastos & €, 

S N. de Navegação Costelrá; | 
Lloyd Nacional. 


C. N. Lloyd Brasileiro. 


Idem. E 
A. Camara. . 
. .| Pereira Carneiro & C,, Ltda. 
8ivarios generos . «| Herm. Stoltz & E 
4 madeira. . . .. Pereira Carneiro & C., Ltda, 
' Lloyd e mé 
«| Pereira Carneiro & C, Ltda. 
Idem. 
Pring, Bastos & C, "7 


de Navegação Costeira. 
Lloyd Brasileiro. . 
E N. de Navegação 
N. Lloyd Brasileiro. 

de Irmãos. 

Herm. Stoltz & €C. 

C. N. de Navegação Costeira. 
E Nacional. 

Lloyd Brasileiro. 

E “Irmãos. 

C. N. de Navegação Costeira, 
«!Pereira Carneiro & C,, 
Arthur Donato. 

.]Pereira Carneiro & C. Itda, 
Agencia Am. 
Theodor Wille & €. 
F. Mattarazo. 

C. M. Rio Doce. 


A A Torá. ir a 
12 EO ao ad s Machado 
a Pio Prates & E 

.| Souza Mattos & C. y 
IC. N, de Navegação Costeira, 


dada Brasileiro. 
d Brasileiro, 

N Nacional, 

M., de Azevedo Silva. 
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Durante a segunda quinzena do mez de Dezembro deram entrada neste porto as seguintes embarcações de cabotagem 


CARGAS CONSIGNATARIOS 


grA Es de Navegação Costeira. 


g Ticodor Wille & € 
.|Lage Irmãos. 
Pereira Carneiro & C., Ltda. 


«1Oliveira Bastos & O. 
amara. 

27 /idem ç Era d Nacional, 

« Lloyd Brasileiro. 
Iloyd Brasileiro. 

Cc. Nº de Navegação Costeira. 
[54 mudo Lloyd Brasileiro. 


Es Ni E Navegação Costeira, 

» «| Pereira Carneiro & C., Ltda. 
AR. Navegação Costeira. 

-| Souza Mattos & €C.. 

«|Wilson Sons & €. 


J 


Ltda. 


Costeira. 


Vapores. 


To. 48 A 
Dezembro 1925 +. 


DESTINOS DESTINOS | 


- 


17 paq -jamericana. E o 
18 «jnorueg. Ê 
» allemã Monte Oliva, ... 


TONELAGENS 
EQUIPAGENS 


TONELAGENS 
EQUIPAGENS 


«| Lorraine Cross . . 
incipe di Udine. 


Jitaliana. -| Nordico . 
ingleza. 


19 .jallemã . 


40) Antuerpia., 

28| Swansea. 

191/Genova. 

196] Buenos Aires, 
dem. 

Pr. Giovanna, .., 
«| General Belgrano . 
| Garryvalo , . . 

Mosella . 

Hogarth ... 

Holbein . 


Equsssas sai ê 


26/Rep. Argentina. 

105/Buenos Asres, 

57|Buenos Aires. , 6 MED SD = 
74/Li q Fort de Vaux . .. 


hollandeza. 
ingleza. a 


sesssÊ ss 


americana. 
." 


- 


«jallema . 

sueca. . . 
«| hollandeza. 
: franceza, ” 


franceza. . 


FT CON 
Highland Pride . 
Darro 


Western World ,.. 


Magis ca 5 
P. Christophersen . 


Florentic 


RO tn da o “1 da 1O Cu tr 


Pentroyn 
Tiradentes . .. 


«| Mandú 


«| Eastern City. 
«| Florentic. x 
«, Valparaizo . ,.. 
«| Windlebon , ... 


Desna 


à Birminghan City . 


35| Philadelphia. 
94/Nova Orleans.. 
32] Valparaizo. 

9! Buenos Aires, 

24) Idem. 


24| Tampico. 
158 Duende: AAA 


i 26| Baltimore, 
Eletro E 37 

Antonio Delfino, 
Carl ei 


inglesa. 207] Buenos Afreãe 
oras 29) dao A 


” 
«| hollandeza. 


e ee 


NiyiDeanideant Ne 


Reading . .. 
Carlinghan . Pá 
ç ican Legion , 


Gualdalquivir S ; 
Corsican Prince, 


Clem dá 


28/Nova York. 


Durante a segunda quinzena do mez de Dezembro foram despachadas para os portos nacionaes as seguintes embarcações 


x 
* 


DESTINOS 


TONELAGENS 
EQUIPAGENS 


. DESTINUS 
É 


4 
5 
7 
2 
5 
4 


24 vap . brasileira .| Prospera . Po 
| - é Rodrigues Alves, . 
Maranguape. . .. Rh + 2 
Itaúba .... 
Carangola . 
i 40 á. 
3/S. J. da Barra. 
9! Cara À 


Itaipava ,'.. 
Mantiqueira, '. 
Cte. Alvim, 


PR ERPE: 


Itapoan +... cs 
«| Persian Prince , . 
«| Coronel 
Ivahy 


é BBBSSESAS 
DEE E 
ENE 


[ER 
EE 


«jbrasileira . 
£ 4 Borborema , .... 
vid Cte. Capella , .. 
Cte, M. Lourenço . 
Ibiapaba . , ... 
Perynas , 
Gárça . s ou 
Sao João ... 
Recife 
Tamoyo 4... 
Rio Amazonas. . |. 
«| Itagiba . E 
Itaquatiá 
IRS; 
Pirahy . 
Anna . 
Iaipá .... 
«|brasileira .| Ultramar . 


E 
95 
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